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l:m:r'.i  o^ierscida  ao  Instituto  Histórico  e  Geogiapluco  do  Brasil,  pelo  Sr.  Dr.  Joaquim 

Manoel  de  Macedo. 


^  r  J-^ELOQUEXTE  Sr.  Lamartine  principia  a  sua  Historia  da 

^  \^  Rússia  enunciando  o  seguinte  pensamento :  vm  my«- 

^  y^^  í^*"*<>  impenetrável  a  historia  envolve  o  berço  dos 

'^'^^'^'-^ povos,  como  paira  uma  nuvem  sobre  as  nascentes  dos 

rios^  qiie  descem  de  suas  montanhas  de  gelo  para  inundar  os 

continentes:  e  antes  do  Sr.  Lamartine,  embora  menos  ele- 

:raiiti»nipnle  que  o  historiador  poeta  já  tinha  dito  Goldsmith 

i-nnifrando  lambem  a  sua  Historia  da  Inglaterra:  a  origem 

de  quasi  iodos  os  povos  acha-se  envolvida  em  trevas^  que  os  sa-^ 

fnos  tem  em  vão  procurado  dissipar.  A  justa  observação  des- 

t-s    dous  escriptores    encontra  um    novo   fundamento  na 

Historia  do  Brasil ;  n*ella  porém  o  mysterio  de  que  falia  o 

•'vsno  do  Sena ,  as  trevas  a  que  se  refere  Goldsmith  nào 

«»hs<:urecem  somente  o  berço,  a  origem  das  hordas  selvagens, 

4)ne  os  primeiros  rx)lonisadores  acharam  na  Terra  da  Santa 

íxiiz,  dilatam-se  ainda  muito  além  e  consentem  apenas  que 

uma  luz  duvidosa  deixe  mal  apreciar  não  poucos  aconteci- 

inf»nlos,  que  occorreram  longos  annos  depois  da  feliz  desço- 

f»crta  de  Cabral. 
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Ascausas'quo  conlribuirani  para  encher  de  névoas  a  nossa 

lào  recente  'anliguidade  sào  conhecidas  de  todos  aquelles  que 

se  tiíin  dado  ao  estudo  da  historia  pátria.  No  tempo  colonial 

pouc!)5'homens  se  lembraram  de  perpetuar  em  chronicas  e 

memorias  a  lembrança  dos  factos  da  época :  desses  poucos  sem 

.•4írvida  uma  boa  parte  trabalhou  sem  fructo  deixando  maims- 

..Vtfptos  que  se  perderam  para  sempre,  e  até  mesmo  dos  docu- 

.  hientos  olficiaes  e  dos  livros  recolhidos  aos  archivos,  e  qm», 

ahi  deviam  ser  guardados  religiosamente,  um  giande  numero 

fí)i  destniido  pelo  tempo,  aquém  ajudou  a  incúria,  e  ainda  em 

mais  de  um  c<iso,  um  vandalismo  estúpido  e  fatal. 

t  por  isso  mesmo  que  nào  abundam  os  historiadores  e 
íhronistas dos  nossos  primeiros  séculos,  acontece,  que  alguns 
factos  vào  passando  em  julgado,  só  porque  algum  auctor  o  re- 
fere, e  nào  ha  outros  que  o  combatam,  e  assim  aquelle  que 
estuda  a  matéria  toma  muitas  vezes  o  erro  pela  verdade,  a  ou- 
tros igualmente  o  transmitte,  tornando-se  em  verdade  o  en*o 
pela  regra  de  ser  muitas  vezes  repetido. 

A  menos  que  a  critica  conscienciosa  e  apurada  não  preste 
auxilio  seguro,  nào  descobrimos  nu^ro  de  escapar  ao  engano, 
quando  ha  um  único  livro  em  que  se  tenha  historiado  um  certo 
acontecimento :  no  caso  porém  em  que  diversos  auctores  se  oc- 
cupam  do  mesmo  assumpto  mais  fácil  se  torna  descobrir  a 
verdade,  ou,  se  quer,  marcar  os  pontos  duvidosos  que  preci- 
sam e  devem  ainda  ser  elucidados. 

Na  leitura  de  algumas  obras  (]ue  tratam  da  historia  pátria 
temos  tamhem  deparado  com  alguns  desses  pontos  que  cha- 
mamos duvidosos,  e  até  chegado  a  hesitar  antes  de  admittir  a 
veracidade  de  factos,  aliás  recebidos  como  incontestáveis,  c 
no  empenho  de  ver  decididas  estas  que^itòes  julgamos  qiie 
nào  podiamos  procedí^r  melhor,  do  que  appellaiído  para  o 
juizo  e  a  critica  dos  mestres,  e  por  isso  nos  atrevemos  a  rou- 
bar momentos  preciosos  da  attençào  do  Instituto  Histórico  c 
(ieographico  do  Brasil. 

Na  exposição  que  vamos  fazer  nào  temos  a  pretençào  auda- 
ciosa de  resolver  duvidas  de  outros ;  mas  somente  de  apresen- 
tar as  nossas :  nào  olTerecemos  conselho,  simplesmente  vamos 
pedir  liçào,  que  nos  deve  muito  aproveitar. 

Por  agora  nos  hinitaremos  a  provocar  um  estudo  sobre  al- 
guns pontos  da  histf>ria   pátria,   c<»nccrnentcs  a   invasão  e 


'ailoãltollaiiilezes  cm  Penianibiicu :  iiiai^larile  c  quando 

lios  sobrecaipegados  de  outros  deveres  pudermos  lào  ca- 
iltalnieaU!  qiiniilo  em  nossas  débeis  funjus  estj  desempenhar  o 
W>vo  qu(3  acabamos  de  contrahir,  traremos  à  considerarão  do 
luslitnto  outras  questões,  na  pi-oposirào  das  quaes,  desde  já  o 
declaramos,  dÂu  nos  faremo»  cargo  de  respeitar  a  ordem  chro- 
iiulogica  dos  fai^los,  de  que  teremos  de  tratar. 

Os  pontos  sobre  que  vamos  discorrer,  oITerecendo  as  duvi- 
das, quft  se  tem  mostrado  ao  nosso  espirito  sàn  as  seguiutes : 

1  .*  A  aecusai;ão  que  em  geral  se  faz  ao  general  Matbías  de 
Albuquerque  de  se  baver  descuidado  de  fortalecer  a  capitania 
t\v  Perii8ml>u<»,  ameaçada  de  uma  invasão  estrangeira,  ein- 
ptvgaiidu  o  tem|«i  que  devia  a  esse  myster  dedicar,  em  festas 
e  liâonjas  em  applaiiso  do  nasrímento  do  principe  D.  Ballliazar 
herdeiro  <la  coriza  de  Hespanha. 

3.*  A  glande  gloria  (fue  se  altribui?  ao  joven  João  Fernan- 
des Vieira  jHíla  |iarte  principal  e  muito  notável  qiio  tomou  na 
■lefiísa  do  forte  de  S,  Jorge,  atacado  n  emfun  tomado  j«;.los 
hiillandezes. 

3,*  As  causas  que  delenninaraiii  a  desastrosa  deseitão  de 
Domingos  Fernandes  Calabiir,  e  iisjuizos  feitos  sobro  esse  de- 
nudado c  mísero  traidor. 

Primeira  duvida. 

A  btiiloiia  dessa  Ruerra  de  vinte  e  qualitj  ânuos  sustentada 
nMrtra  os  hollandezes invasoix»  por  luti  povo,  ouniellior  ainda 
(iff  uina  r-oliorte  i\i:  bravos,  ipie  quasi  sem  auxilio  do  seu  go- 
tivnii  resistiram  sempre  com  indisivel  coragem,  e  deram  ao 
lauado  o:>maís  brilliantes  exemplos  de  paciência,  constância, 
ttdelidade,  l-  valor  indómito,  não  pude  deisar  de  ser  grata aott 
Insil^ros.  Ha  nessa  historia  feitos  de  heroicidade  pasmosa, 
ha  lieróes  ao  molde  dos  antigos  da  (irecia  e  Rimia,  ha  vultos 
lescos  e  lieLos,  como  os  de  Mathias  de  Albuquerque,  Vi- 
de Ncgreií^os,  Vieiía,  Camarão,  llebello,  Henrique  Dias, 

M  ncvo scfBvola,  sciEvoIa  do  eflr  negra,  e  de  alma  cândida. 

Ma»  pnr  L<mi  mesmo  que  os  louros  soliram,  c  que  os  motívris 
és  iiraiiia  aljuodam,  deve-se  cuidadosamente  cscinir  a  exage- 
raçãu  im  o  invento  dn  iiurrai;ào  dessas  lidt»  gloriosas.  Na  his- 
iMÍft  folh;  a  verdade  si.'mpre  e  antes  de  tudo :  é  ella  somente 
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qin>  (k'\o  ilirifíir  a  iiimuiií  iIo  chiriplor  nu  v\\imi<;int  dos  factus 
rdino  í  só  a  cciiiscieiíria  que  dcvf  presiilir  a  Hprpeiacõo  delles. 
Cumpre  que  o  histtiiiodor  o  o  chríinista  se  icinbroin  sempre 
que  dianlc  da  {Kistcrítiade  pód(>  faltar  quem  os  desminta . 
quando  clli's  desvirtuam  um  iaclo,  c  quoem  tal  cas(i  o  mal 
que  fazem  á  memoria  dn  «ima  persoiia{!em  historicn,  não  tem 
recurso  algum  Dudillicilmenle  chega  a  ser  remediado,  e  isso 
Ilies  deve  pesar  na  corisrienoia. 

lista  ultima  considerará»  muito  de  propósito  emitlimos;  por 
que  SC  é  miio  nmccder  n  historiador  honras  indovida-s  a  qual- 
quer heroe  seu  predilecto,  rauilo  peior  ainda  é  lançnr  culpas 
immerecidas  a  outros,  otalveu  quo  d'isso  se  ressinta  o  nome  du 
Rcneral  H8lhiasd'Alhuquei'quo,  a  quem  aliás  deve  Pernam- 
buco tão  relevantes  sen'  iços. 

Com  eITeito  este  valente  capitão,  qiio  tantas  proasas  fez  sns- 
tentnndo-se  no  eampu  Real  do  Boin  Jesus,  <í  atJicando  pw 
maisdenma  vezoshdllnndezes.  é  mais  ou  menos  acremente 
censiirndnporqiiati  tíwl"is  os  chronislas  da  sitatípoca,  oau- 
cli.rvs  i|.'  Iii^l,iii:i-,  .',!,■  rntii|,cii,li(K  df  HisUiria  do  Brasil  dos' 
icriiiin-i-iutísi^iurriliN,  [i.ii'i]iii>  Iciiilii -iiilo  mandado  dametrú- 
pcili' com  oliiu  ilulfiiiiiniido  de  prepararas  capitanias  quu 
ficavam  debiiixo  do  seu  governo,  e  precisamente  a  de  1'eniam- 
Luco  para  repellir  a  projectada  invasão  hollandezu,  cm  vez  do 
(cuidar  de  fortifica v^'s  c  de  aprestos  de  defesa,  dislrahiu  n 
povo  com  festas,  e  só  (I'eslas  se  occupou  ,  procm'and(i  antes 
lisongear  o  rei,  celebrando  o  nascimento  do  herdeiro  do 
throno,dn  (pie  cumprir  a  importante  missão,  de  que  se 
achava  inr:timbido. 

V  ccn^^ura  é  tão  grave,  qiiese  eleva  ao  grilo  de  accusai;âo  : 
cvamincnKis  porem  os  ffictos,  e  as  narrações,  que  delles  scífea. 

l!iiusl;tndona  HespHifha  o8pri'sto  de  unia  grande  armada 
liii||iiudi'/..i  e  suspcitaiidii-Sf  crini  ni/.ãn  que  cila  si.'  ilestinnva 
a  l'crri;ini!iucii  U>\  M.illiiiisde  AlbiiqiifrqiH'  riiniidad"  tie  novo 
a  liinmrconlarlo  jjoMTrrode  ['ernamhuco  :  as  ordcris  ((uesc 
deram  a  esse  general  foiam  asseguinles:  «f/ue  riViíoMi  e  for- 
tifieiísse  a» quatro  praçaé  da  UÍo  Grandr,  Parahybn.  Jlama- 
racá,  e  Pernambuco,  e  que  ata»  lhe  peariam  siijfilas  quanta 
á  guerra  n  (Mem.  Oíariiis — manpiezdn  Biístoj. 

Como  cumpriu  o  genL^ral  Mathins  di-  .tllniquerqne  Ião  Íui- 
jiiirlante  missflo'.  .  .  Consultemos  osauclorcs. 
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[anocl  Cnlailn  lio  siMi  "i^il.-i.i-n  [.m  idr-mi  falia  tio  ira- 

lil>  fnrtilicar;kl   Clll  Tm  Ii.iImImjiw     ilili;^Íil()S  pi-lo  fil]HUÍO 

lir  PiMlmCorfivi  (lallainn  ;iiili-- il.n  lir:-Mila  de  Malhías  (Íb 
.tbu(picrqiip.(!d'cslcíi[i(>iias  ii-rcriMjui.'  n.-k-brava  festas  pelo 
lasfimenlo  iln  iiniiH|ii-  U.  Bsliliazar  herdeiro  da  coroa  do 
lespanha.Orn  Kr.  ('iilniin  ustava  cm  rcrnainbuco  ,  erapiiiis 
Ifstcmiiiiha  iwnliir  rln  qni-  se  passava. 

Brito  Freire  uSu  f;illa  de  fnitilirarõcs  fóilíis  por  Pedro  Ciirrí^a 
tta  Gama,  nem  [lor  MaUiiasilc  Alljiiquerque,  e  (ri^tedi-iíine 
rdiria  com  Ínfnu'Ui'>so  scnlinv/Tiln  a  muitas  coii-íae  sfini  re- 
niedin  para  prevenir  a  desculpa  ou  aufçmpnlar  a  gloria,  do 
que  lhe  siicpi>de.iíse  pros|>Pra  ou  liespraçadaniente.  Mas  por 
ttutra  parte  o  di^vHIava  a  diligencia  &c.  Também  portanto 
este leslemunliu  não  L- favorável  a  iVIatliias  de  Albuquerque, 
Fr.  ftaptiail  de  JesnsnoGistrioloLiisiliino  diz  qite  Malliius 
<le  Albuqiicrqn.*  chegando  a  Pernambuco  apresentou  as  ordens 
ijiie  tmíia  e  fui  por  ellas  obedecido,  porem  nào  festejado :  qiií' 
approvoH  quanto  1'edro  (lorrOa  tinha  obrado  em  ordem 
i)e  fortificoçãti,  e  Ronfonncs  no  parecer  deram  principio  a 
teducto  pegado  n  fortutrsa  da  lt:iTa  &c.  «  e  mais  abuíso 
InUado  do  nascimeniodu  princiíM?  act-resconla:  »  Com  Mn- 
tiiiasde  Albuquerque  rlie^nu  .1  l'enianibuco  a  nova  e  o  priíi- 
dfúodas  festas.  (J  povo  i'nf;nl iai lo  noenlretenimento  pordeii 
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Air-m  dVslOÃ  aiirlorfí  Smittifv.  Bf.nif  liamii.  rinni.i  naSfl 
niorius  Hisl(ii'Í('nsiI<iVi'rii;iniliiii.i  .■  cíImt^u-  inrn]»-! 
liínids  a  visln  rf.'pmílii/,mii  a  «ci^nsni-rto  qiif  Iriuiífiini  ilas  pa- 
Invrasde    Fr.  Hnpli.tol  .i..  .li-sus  .■   (tn^liíi  l'ill;i.    Iliw  aiiligDs 
rhrniiistiis<|Mi'  iiKi-uliatinK,  -r.  ("línsijtii''  'li  S.  T.ti-ííi   !(|ii.' 

aliás  IX)mill>'Hi'  liisl.^  ,i-.\iln|p[ii   uni  iTin     Ciili-^iítciviililn  rnlln 

Correada  riiuri[i  ^nMTLi;ul.ii  .ir  ('cniaiiilnirii  !■  iiiilf('i'ss(ir  dr 
Malhias  dp  AllumiiPi-que)  tiào  sf  declara  rorilra  o  víili-iit'-  pi-- 
tipral,  p  apojias  menriona  ipw  elle  devia  ter  sido  mnílo  cuii- 
Irariado  pela  escassez  de  gpnle.  dearnias,  de  muniríieí!;  e  n 
niarqtiez  de  Basto  é  o  iiiiico  que  «as  suas  Memorias  Diárias 
aptepouoii  registra  os  ou idad os  e  oempetilioconupie  Mathias 
di>  Albnqitoniue  procurou  forlalcrer  Pfrnanibnío  |iaraniais 
a'gurn  receiíer,  e,  se  píxinssi;,  assoberhar  ns  inimipnsiuva- 
sínpfi.  Entre  os  modernos  o  nosso  consócio  o  snr.  Warfibagií» 
é  quem  na  sua  Historia  llerol  do  Brasil  secundando  omarquez 
lie  Basto  qni^bra  uma  lanra  gfiiorosa  em  defesa  e  honra  do 
ícneral  accnisado. 

O  iiiarqucz  de  Basto  uio.'itru  em  lireve  mas  eloquente  quattro 
o  «Madii  lastimoso  em  ipie  Mathias  de  Albuquerque  aehnn  n» 
Itirtitirarries  aulipas  i'  nutras  que  em  sua  preccdeule  ^mer- 
iiai-ào  d.'ivi1ra  pov  ariíbai:  .■luinu-ra  nmil"-;  Irabalbns  il*.ss,. 
f:.'liiTH  .|iic  nmHilii!  .■  iilfiiiiis  que  UM)  l.■^.■  U'!ijpi.  dr  c.iim  lui,  : 
as  ilisposirôesipie  II  general  timioil  ]iara  dar  iirua  lai  qiialur- 
^'aiiisaeào  regidar  á  milícia  peniamburaua,  paru  armar  aa 
Índios  (|ue  eram  doutrinados  pelos  religiosos  dn  companhia  <lr> 
.lesus  ele.  etc,  em  lini  jiistillca  plenamente  Matinas  de  Albii- 
qitp«nie  as-signa landi  1  a  sua  aeliviílade  .  e  incansável  dili- 
peiícia. 

O  Sr.  Warnliagen  e\prime-se  |wlo  modo  si'í;uinle  :  *  Cbe- 
.[;oii  Matbiasfle  Albuiiiierqiieao  seu  destiri":  e  iH-m  que  nEo 
laknii  .'s('ripln[.si{ii<' valuiiiiiii'111  sua  uii-iiioria  <IÍ/i'i)i|o  qup 
si',  cniiláia  il.>  ri--.l;i>.  i  iiiiipir-oii- i|i/..T  qi.i- salinnos  pi>hiron- 
Iraiio  lie  tail.iMuui  |hisÍIím.si)Iii-  uds  ivri.iniii<'iiila]ii  asmiiílas 
e  nuii  ad{>quadas  providencias  que  tumuu  nus  cinco  mezeí; 
menos  qnalro  dias  que  esteve  no  seu  posto,  antes  de  se  Ihfl 
apresentar  n  inimigo.  Muitas  d'essi>s  providencias  se  acham 
Kin-ignadas  nas  memorias  cnntemmraneas  {ecita  asdomar- 
i|ui'/.  de  Itaslnl:  e  por  nossa  |>arte  tivemos  orcnsiãn  de  ver  etii 
Anislerdam  uma  bella   planta  do  Tnrli'  i'fal,   que  si-    ini-nni- 
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Inra  o  engenheiro  Chrislovào  Alvares  de  construir  para  bater 
a  barra  ele.  » 

Eis  aqui  pois  duas  aucltiridadcs  contra  muitas  :  felizmente 
nâo  SC  decidem  as  questões  doesta  ordem  pela  maioria  de  votos. 
Estudaremos  a  matéria. 

O  niarquez  de  Basto  é  uma  aucloridade  muito  valiosa  e  o 
seu  testemunho  de  grande  pezo;  mas  era  também  irmão  de 
)lathías  de  Albuquerque,  e  semelhante  parentesco  dá  lugar 
a  suspeição.  Nào  seria  impossivel  que?  alguns  julgassem  que 
u'i»ste  caso  a  voz  do  sangue  fallou  mais  alto ,  df )  que  a  da  ver- 
dade no  coração  do  bom  marquez:  o  seu  testemunho  pois 
nào  faz  prova  suíficiente  para  sobre  elle  se  basear  a  sentença 
da  critica . 

O  Snr.  Wamhagen  citando  unicamente  as  Memorias  Diárias 
do  mesmo  marquez  de  Basto,  quando  falia  em  Memorias  con- 
temporâneas nâo  é  ainda  de  grande  auxilio  a  Mathias  de  Al- 
buquerque, e  infelizmente  dizendo  que  sabe  de  factos  positivos 
ijue  lhe  recommemlam  as  muitas  e  mui  adequadas  providencias 
qiii*  tomou  aquelle  general,  não  menciona  esses  factos:  a  occa- 
siâo  uâo  era  opportuna  para  que  o  historiador  descesse  a  taes 
oiiimciosidades;  mas  quem  perdeu  com  a  inopportunidade  foi 
a  caiLsa  de  Mathias  de  Albuquerque. 

Até  aqui  |)Ouco  ou  nada  adiantamos:  passemos  a  considerar 
«K  eS4TÍptoresdo  ladoopposto.  Quanto  a  nós  os  auctores  nio- 
4Tnt>s  de  Southey  por  diante  devem  íicar  fora  de  questão: 
Uwliis  elU»s  se  foiain  repetindo  uns  aos  outros,  ou  a  Brito  Froire, 
Fr.  Kaphael  de  J(»sus  e  Rocha  Pitta,  sendo  até  para  notar 
que  alguns  os  repelissem  mais  ou  menos  ipsi  terbis.  E  evi- 
♦lí-iite  j)OÍs  qu<;  devemos  ir  ás  fontes. 

Mas  entre  os  modernos  cumpre  nào  esquecíT  de  todo  as 
Mf^niiwias  Históricas  da  príwiíicia  de  Pernambuco  do  nosso 
íiiiada  consócio  José  Bernardo  Fernandes  Oania.  Como  Per- 
fiamiiiicano  deveria  elle  ter  estudado  iniiito  e  mais  facilmente 
que  qualquer  outro  a  mat(*ria  (h  que  se  occnpou,  e  o  seu  tes- 
lí-muiiho  tão  contrario  a  Mathias  (h  Albuquerque  é  de  alguma 
M^tóideraràn.  Mas  a  obra  do  nosso  consócio  resente-se  mui- 
ics  \ez»s  de  um  defeito,  queélilho  de  uma  grande  virtude 
i\i('  possuía  oauctor:  era  elle  muito  patriota,  chegava  a  ser 
f>nivineialista,  e  a  melhor  explicarão  que  se  podia  dar  a  pri- 
íiM'ir.i  d^^rrota  dí>s  pernambucanos  de  que  tanto  se  resente  o 
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sou  nobre  pundonor  era  a  indoloueia,  a  incúria,  o  a  impru- 
dência, de  que  tivesse  dado  provas  o  general,  deixando  perder 
cinco  mezes,  que  deviam  ter  sido  empregados  em  fortificar  a 
praça  e  o  litoral.  Nas  Memorias  Históricas  de  Pernambuco 
sobresahe  repetidamente  este  senáo;  nào  é  só  o  provincialismo 
que  transpira  de  muitas  paginas:  é  também  o  espirito  de  par- 
tido politico  que  em  assumptf»  contemporâneos  faz  duvidar 
da  imparcialidade  do  historiíidor.  O  nosso  consócio  está  morto; 
mas  nós  fallando  assim  nào  desrespeitamos  as  cinzas  do  homem 
aquém  alieis  particularmente  estimámos.  A  critica  não  en- 
xerga o  auctor:  para  ella  é  somente  o  livro  que  se  considera. 

Vamos  porem  examinar  as  fontes,  onde  foram  beber  todos 
os  modernos  escriptores  de  que  falíamos. 

Fr.  Manoel  Calado  que  é  o  mais  velho  d'esta  familia  de 
escriptores  conta  que  Mathias  de  Albuquerque  fizera  celebrar 
muitas  festas  pelo  nascimento  do  principe  D.  Balthazar,  e  nào 
diz  que  elle  se  occupasse  de  fortificações  e  de  meios  de  defesa 
de  Pernambuco  ;  mas  accrescenta  que  — vai  tratando  d'essas 
cousas  por  maior —  e  que  precisaria  escrever  resmas  de  papel 
para  referir  quanto  fora  occorrendo  em  Pernambuco.  E  com 
efíeito  o  Yaleroso  Lucideno  esquece  muitos  factos  que  nào  ca- 
recem de  importância  ;  o  seu  silencio  pois  na  questão  de  que 
tratamos  nào  deve  ser  tomado  a  má  parte  para  Mathias  de 
Albuquerque,  e  tanto  mais  que  nào  vemos  por  diante  aggressào 
alguma  ao  general,  nem  mesmo  reparo  em  seo  procedimento. 

Depois  de  Fr.  Calado  vem  Brito  Freire  ,  e  este  nào  foi 
muito  que  deixasse  no  olvido  as  providencias  que  Mathias  de 
Albuquerque  por  ventura  tomou,  quando  de  si  mesmo  fallando 
e  fazendo  uma  digressão  se  estendeu  suflicientemente  sobre 
aquellas ,  que  nas  capitanias  de  novo  restauradas  elle  foz 
adoptar,  lamentando  não  poder  levar  todas  ao  cabo  para  futura 
segurança  da  America  portugueza;  tratando  de  si  não  se 
lembrou  talvez  de  tratar  de  outrem;  mas  Brito  Freire  é  o  pró- 
prio que  defende  em  outro  logar  o  general  accusado;  pois  diz, 
que  era  impossivel  sustentar-se  da  despesa  real  a  gente  ne- 
cessária para  as  occasiões  que  poderá  haver,  antes  que  as  haja: 
e  note-se  que  o  auctor  refere-se  ás  difficuldades,  com  que  teve 
de  lutar  em  sua  chegada  Mathias  de  Albuquerque. 

Segue-se  Fr.  Raphael  de  Jesus  ;  e  agora  dizemos  a 
medo ;  mas  dizemol-o  :  para  nós  Fr.  Raphael  do  Jesus  é 
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«nles  um  panegyrista  de  Joào  FciiiandesVieira,  do  que  um  his- 
loriador  imparcial:  nos  seus  quadros  todos  os  vultos  appare- 
cem  opportunamente  acanhados  para  que  mais  gigantesco  se 
tome  o  do  Castrioto  Lusitano,  que  aliás  d 'isso  nâo  precisa. 
ídétn  d*esta  consideração  cumpre  nâo  esquecer  que  Fr. 
Raphael  de  Jesus  viu  o  drama  com  olhos  alheios,  escreveu 
de  longe ,  e  não  está  no  caso  de  Fr.  Calado  ,  e  Brito 
Freire,  e  nem  no  do  marquez  de  Basto  que  estiveram  no 
Iheatro  da  luta. 

Rocha  Pitta  em  fim  escriptor  do  século  decimo  oitavo,  mas 
que  ao  próprio  merecimento  reúne  n'este  caso  o  titulo  de 
ueto  de  um  dos  combatentes  de  Pernambuco  é  quem  em 
nossa  opinião  eihibe  testemunho  mais  valioso  contra  Mathias 
de  AJbuquerque:  escreveu  elie  porem  sob  a  influencia  da 
leitura  e  da  consulta  da  Historia  da  Guerra  Brasilica  e  do 
Castrioto  Lusitano  ?.  .  .  E'  o  que  não  podemos  decidir. 

l)'esle  encontro  de  opiniões  é  que  nascem  as  nossas  duvi- 
das; entretanto  algumas  reflexões  podemos  ainda  fazer. 

Acreditamos  que  Mathias  de  Albuquerque  nos  cinco  mezes 
de  seu  governo  antes  da  invasão  dos  hollandezes  nâo  fez,  nem 
poderia  fazer  construir  fortificações  de  seria  importância ;  \)0v 
qwe  os  meios  lhe  deviam  faltar  para  isso.  Que  recursos  trouxe 
die  comsigo  a  Pernambuco  ameaçado  de  imminente  perigo?. . . 
Ima  <-ara\ella  e  vinte  s(»te  soldados,  e  lodosos  ehronistas  con- 
tssani  que  elle  nâo  achou  para  companheiros  desses  vinte  c 
sete  sí>ldados  mais  do  que  cento  e  trinta,  e  teve  de  lutar  com  a 
^^'ãssez  de  gente,  de  munições,  e  de  armas,  como  diz  Fr. 
íiiíjcjcppe  di  S.  Teresa,  c  com  a  falta  de  dinheiro,  pois  con- 
fessa Brito  Freire,  que  era  impossivel  sustentar-se  da  des- 
P<"2a  rf*al  a  gente  necessária  para  as  occasiOes  que  poderá  ha- 
\<T,  antes  que  as  haja. 

E  nem  se  pôde  admittir  que  dinheiro  não  faltasse  ao  go- 
verno, q\ie  apenas  poude  soccorrcr  Pernambuco  com  vinte  e 
^í»  S4>ldados  em  uma  ocí^siàí)  tão  critica,  c  note-sc  que  se 
trata  do  governo  hespanhol,  e  que  os  hespanhóes  nâo  se  can- 
sam de  repetir  um  celebre  adagio  que  entende  com  o  dinheiro 
»•  com  a  guerra. 

Mais  ainda:  ha  um  nobre  sentimento,  que  suppre  o  di- 
nheiro, e  que  mil  vezes  o  dispensa :  é  o  enthusiasmo  do  patrio- 
•  ÍHii«j :  mas  nem  para  esse  jíodia  ap|>ellar  Mathias  de  Albu- 
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qucrque  logo  que  chegou  a  Pernambuco :  ix)is  que  lodos  os 
escriptores  contemporâneos  declaram  a  uma  voz,  que  o  temor 
SC  havia  apoderado  de  quasi  todos  os  corações,  o  que  nào  c 
para  admirar,  quando  elJes  apregoam  também  que  era  im- 
mcnsa  a  depravação  dos  costumes,  e  a  desmoralisaçào  do  povo : 
ora  nào  ha  patriotismo  em  uma  população  envilecida  pelo 
vicio :  mas  nào  se  presuma  que  a  perversão  que  reinava  na 
villa  de  Olinda  e  no  Recife  tinha  invadido  os  recôncavos.  A 
heroicidade  dos  bravos  do  campo  real  do  Bom- Jesus,  protesta 
contra  semelhante  supposiráo. 

Além  d'isto  diversos  chronistas,  dos  que  citamos,  reconhe- 
cem que  Mathias  de  Albuquerque  quando  pela  primeira  vez 
governara  Pernambuco  em  época  em  que  os  hollandczes  já 
tentavam  estabelecer-se  no  Brasil,  havendo  temporariamente 
occupado  a  cidade  de  S.  Salvador,  fizera  construir  fortificaçòe*s 
em  Pernambuco,  e  tomara  providencias,  para  a  defesa  â*a- 
quella  capitania :  ora  parece-nos  inverosimil  que  o  mesmo  ca- 
pitão que  assim  se  mostrara  activo,  prudente  o  cauteloso, 
viesse  em  uma  época  mais  tormentosa,  o  quando  as  espadas 
inimigas  por  assim  dizer  já  se  achavam  fora  das  bainhas,  dar 
provas  de  tamanho  desmazelo,  e  de  uma  negligencia  tanto 
mais  indesculpável,  que  segundo  as  instrucçõcs  que  trazia,  elle 
devia  principalmente  attender  e  cuidar  nas  fortificações  c 
meios  de  defesa. 

Releva  ainda  observar  que  nào  é  de  presimiir  que  o  mar- 
quez  de  Basto  contemporâneo,  actor  no  drama  terrível,  e  es- 
crevendo aos  olhos  dos  contemporâneos  e  lambem  para  ser 
lido  por  elles,  enchesse  de  inventos  as  primeiras  paginas  das 
suas  Memorias  Diárias,  e  improvisasse  fortificações  e  traba- 
lhos que  nào  tiveram  lugar,  e  que  elle  com  minuciosidade 
menciona  altribuindo-os  ao  zelo  e  cuidadosa  actividade  de 
Mathias  de  Albuquerque,  coma  sejam  um  forte,  a  que  deu 
principio  no  rio  Tapado,  outro  em  frente  da  entrada  principal 
do  Recife,  duas  baterias  aos  lados  do  forte  de  terra  S.  Jorge,  o 
intiincheiramento  progressivo  do  Re<íife,  outro  foile  a  sua  en- 
trada, como  ponto  principal  de  Ioda  aquella  defensa,  uma  ba- 
teria na  barreia  dos  Afogados,  além  de  ordens  dadas  para  se 
conduzir  em  muiliis  embarcações  madeiras  i)ara  fortilicacões  o 
esplanadas,  de  fazer  reparar  os  estragos  dos  fortes  arruinados, 
o  de  tomar  diversas  e  importantes  providencias  tendentes  a 
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refrularisai*  as  forças  de  inilicia,  e  a  armar  e  disciplinar  tanto 
quanto  fosse  possível  aos  indios  doutrinados  pelos  religiosos 
da  companhia  de  Jesus. 

?íào  se  podendo  presumir  que  o  marquez  de  Basto  inven- 
tasse para  desculpar  a  negligencia  de  seu  irmão  tantos  e  tao 
Taría(k)s  trabalhos,  somente  se  julgaria  prjssivel  que  em  maté- 
ria de  fortificações  elle  attribuisse  ao  general  aquém  o  ligavam 
tâo  estreitamente  os  laços  do  sangue,  o  que  se  tivesse  devido 
só  a  perícia,  e  activa  solicitude  do  sargento-mór  Pedro  Corrêa 
íla  Gama,  que  antes  de  Mathias  de  Albuquerque  chegara  da 
Bahia  encarregado  de  fortificar  Pernambuco. 

Mas  aqui  cumpre  altender  as  datas :  Pedro  Corrêa  da  Gama 
chegou  a  Pernambuco  em  Agosto  de  1629  (Mem.  Hist.  d(» 
Gama)  e  Mathias  de  Albuquerque  a  18  de  Outubro  do  mesmo 
Mino :  dous  mezes  ou  poucos  dias  mais  entre  as  chegadas  de 
um  e  outro :  e  em  dous  mezes  como  admittir-se  que  Pedro 
Corrêa  da  Gama  fizesse  executar  tantas  obras,  principalmente 
spuíjo  tâo  sensivel  a  falta  de  gente,  de  dinheiro  e  de  mate- 
riais?... Kstas  datas  por  tanto  são  favoráveis  a  Mathias  de  Al- 
buquerque, e  exhibem  um  testemunho  poderoso  em  abono 
de  sua  cansa,  a  menos  que  nào  sejam  simples  improvisos  de 
liam  irmão  os  trabalhos  de  fortificação  mencionados  pelo  mar- 
quoz  de  Basto,  o  que  realmente  não  é  acreditável. 

K'  ainda  conveniente  também  nào  esquecer  que  Mathias 
'k-  Albuquerque  só  teve  para  aproveitar  antes  da  chegada  dos 
ijiinii^os  cinco  mezes  menos  quatro  dias,  e  além  da  ca- 
Tf-nna  do  recursos  de  todo  o  género,  viu-se  obrigado  a  man- 
'br  buscar  em  embarcações,  que  para  esse  fim  despachou, 
niAdeiras  indispensáveis  para  as  obras,  que  devia  executar : 
'»ni  tudo  isso  importava  tempo  que  se  perdia,  quando  o  tempo 
^<»  precioso  era. 

Finalnit^nte  faz-se  carga  ao  general,  das  lestas  ([ue  fez  cclc- 
^>rar  em  applauso  do  nascimento  do  príncipe  herdeiro  d(» 
ihrníio  hespanhol,  e  de  as  ter  mandado  continuar  ainda  de- 
{•jís  de  receber  de  r^aboVerde  a  noticia  da  aproximação  dos 
ííiimigfís :  nào  discutiremos  agora  se  Mathias  <le  Albuqnenjue 
•^via  esmerar-se  em  festejar  aquelle  acontecimento:  oschro- 
fií>tas «pu»  rplTerem  o  facto  o  que  o  ((Misuram  com evi(lent<í 
'ib-ihunr,  são  [>oit(iguezes ,  e  portugu<?zes  que  (vsíieverani 
l**'^)  d«'fK>is  da  feliz  e  gloriosa  revolução  de  10'iO,  ([ue  libertou 
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Portugal  do  jugo  da  Hespanha.  Esta  consideração  falia  muito 
alto. 

Quanto  a  não  haver  interrompido  as  publicas  demonstra- 
ções de  regosijo  depois  das  noticias  mandadas  de  Cabo-Verde, 
quem  nos  diz  que  assim  procedendo  não  occultava  Mathias  de 
Albuquerque  um  fim  politico?...  O  exemplo  da  Bahia  estava 
ainda  bem  recente  na  memoria  de  todos :  e  talvez  que  o  gene- 
ral simulando  não  dar  inteiro  credito  a  noticia,  quizesse  banir 
o  susto  do  animo  do  povo,  e  fazendo  continuar  as  festas,  pren- 
der com  o  seu  encanto  na  villa  de  Olinda  uma  multidão  cu- 
riosa, na  qual  poderia  achar  muitos  valentes  soldados,  para 
oppôr-se  aos  hollandezes. 

A  vista  das  considerações  que  acabamos  de  oíTerecer  confes- 
samos a  nossa  hesitação  em  aceitar  como  procedente  a  accu- 
saçào  que  fazem  a  Mathias  de  Albuquerque  alguns  dos  chro- 
nistas  do  decimo  sétimo  século,  um  historiador  do  decimo 
oitavo,  e  quasi  todos  os  auctores  de  historias  e  compêndios  de 
Historia  do  Brasil. 

Recciamos  que  abusássemos  de  mais  da  attençào  do  Insti- 
tuto, fatigando-o  por  tanto  tempo  com  uma  questão,  que  tal- 
vez careça  de  importância;  mas  fomos  levados  pela  idéa,  de 
que  nas  aulas,  em  que  por  acaso  se  ensina  historia  pátria,  a 
mocidade  ouve  e  le,  que  Mathias  de  Albuquerque  devendo 
tratar  de  fortalecer  Pernambuco,  só  se  occupou  de  festas,  e  de 
lisonjas,  e  nào  convém  induzir  em  erro  acpielles  que  de  ordi- 
nário acreditam  piamente  no  livro  que  lêem,  c  no  professor  a 
quem  ouvem. 

Uelevo-nos  também  o  Instituto  a  ousadia  com  que  nos  niet- 
trmos  a  fallar  do  um  ponto,  que  se  refere  a  fortificaçòes,  e 
aprestos  bcJlicosos :  uma  consideração  nos  apadrinha  e  des- 
culpa :  acabamos  de  citar  pelo  menos  três  frades,  que  muito 
trataram  do  mesmo  assumpto. 

Apresentaremos  agora  a  duvida  em  que  nos  achamos  a  rcs- 
ptúto  da  parte  que  tomou  João  Fernandes  Vieira  na  defesa  do 
forte  de  S.  Jorge. 

Segunda  dnvida. 

Quando  os  hollandezes  em  Fevereiro  de  1630  invadiram 
a  ca|)ilania  de  Pernambuco  o  general  Waerdenbureh  deseni- 
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tiarranilo  cm  Páo  Amarello  a  frente  de  um  corpo  de  exercito 
avaiirou  lào  fácil  e  desassombradamente  sobre  Olinda,  lao 
fraca  o[^posição  encontrou  para  lhe  impedir  ou  demorara 
marcha,  e  com  tanta  promptidào  foi  penetrando  aquella  villa, 
que  bem  pudera  repetir  o  veni,  t?ídí,  vixi  de  Cezar,  e  prova- 
felraente  fez  entre  si  a  mais  triste  idéa  do  valor  dos  pemam- 
biiraiHis;  teve  porém  de  receber  logo  depois  as  primeiras  pro- 
las  da  bravura  indomável  d'esses  descendentes  d'aquellespor- 
tuiçuezes,  que  tinham  enchido  o  mundo  inteiro  com  a  fama  de 
suas  proezas. 

Ao  tempo  que  a  multidão  espavorida  fugia  diante  dos  ba- 
talhões invasores,  Wíierdenburch  lun  momento  antes  de  entrar 
em  Olinda,  no  dia  16  de  Fevereiro,  lutou  peito  a  peito  com 
um  punhado  de  guerreiros  heróes,  que  pareciam  cegos  para 
nào  ver  o  nimaero  dos  inimigos,  e  surdos  para  nào  ouvir  o  es- 
tff^pito  das  armas,  e  o  sibilo  das  balas :  eram  Salvador  de 
Azevedo  que  a  frente  de  alguns  paisanos  disputava  junto  ao 
fiHiventode  S.  Francisco  o  passo,  e  a  terra  da  pátria  a  uma 
ífirte  colimina  de  soldados  disciplinados :  emp(»nho  ousado,  e 
infruclifero  mas  glorioso  para  esses  poucos  horóes,  que  ca- 
biram  quasi  todos  ou  mortos  ou  feridos.  E  quatro  dias  depois 
a  iO  de  Fevereiro,  o  forte  de  S.  Jorge  resiste  a  um  assalto,  e 
ctimeca  uma  rcísistencia,  que  cobre  de  immarcescivois  louros 
a  intrépida  guarnirão,  que  o  d<'fende. 

No  coml)ate  desigual  e  terrível  sustentado  por  Salvador  de 
Vzt-vedo  e  seus  cf)nipanheiros  vemos  o  desespero  patriótico  la- 
\.iík1i»  rom  o  sanguiMle  alguns  marlyres  a  mancha  lançada 
^^>re  o  nome  pernambucano  poios  fracos  o  cobardes  do  pri- 
r/j^in)  dia,  muitos  dos  (juaes  deveriam  tornar-se  denodados 
«-ampeòís  em  pouco.  No  forte  de  S.  Jorge  uma  guarnição 
fnir-a  em  numero,  e  admirável  p(»la  constância  e  p(»lo  d(»nodo 
•Li  í»  [iriraeiro  exemplo  de  heroicidade  no  cumprimento  do 
«i#*ver  do  soldado,  e  paga  com  sublime  dedicação  o  tributo  do 
[•atridtismo. 

.V-ída  temos  que  dizer  a  respeito  do  facto  attribuidoa  Salva - 
'i^  de  Azeveílo,  e  seus  bravos  irmãos  de  gloria :  os  hi>loria- 
•Wf^  lhe  fazem  a  justiça  devida,  e  honram  a  sna  memoria  : 
^tíWizmente  jK>rém  nào  nos  é  possível  admittir  sem  novos 
♦^tuílos,  e  mais  serio  exame  tudo  quanto  alguns  tem  escripto 
v»iirp  a  defesa  brilhante  do  forte  de  S.  Jorge  ;  e  por  isso  mts- 
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iníiqiii;  a  fon^idriíimon  (-(iiiui  i\  [H-imnira  \w^ini\  Mjii-nU- ih 
liisUirm  (Vcssa  fiueirii  iln  viiilr- 1.:  i|iiulroaii[iiis,  Lemos  para  iiiis 
cjuo  rlta  [xiílo  Ím'iii  csrii/aifilíriíinns  c>;aBiíini;íi«  h  algum  iii- 
VLinlo,  que  por  venliira  si;  haJH  misturado  com  a  Vfsrdnde,  qiifi 
w'i  poi-  si,  simples  e  mia  lí  ninis  (jiie  sulliirieiítn  pai'a  rerom- 
iiieiidar  tsobeilo  feilo  a  poslCTÍdado. 

Na  defesa  htToica  e  porfiada  do  fortn  de  S.  Jorno  o  faclu  nos 
paríHTinrniitestavpl,  nem  ha(|U('ni  sobre;  asna  vnracidiidi'  !<■- 
iilia-sclcrnliradn  dp  ])f(>]i(1r  qur-stãn  alguma;  faziím-iio  |iorr>iii 
ni'iirii|iaiiliai'  di'  lirciiiiislaiicias,  que  por  ora  teifiuns  de  n-- 
piilar  ]ip1o  menos  mnitri  duvidosas.  Temos  eoni  elíi'iL(i  du- 
vidas sohre  o  numero  dos  soldados  h0llande7.es,  que  o  atatu- 
rain  no  dia  20  de  Fevereiro,  e  depois  nn  dia  28  do  mesmo 
mexem  dianto;  temos  dll^idas  a  respeilo  do  numero  dos 
bravos  que  compimliam  a  sua  guarniijân,  e  temos  princijKil- 
meutP  a  duvida  mais  piiiiderosa  a  respeito  da  [larle,  qun  se 
diz  ler  tomado  João  Kernafides  Vieira  na  defesa  ti'esse  famoso 
forte. 

I)'pssas  Ires  a  primeira  duvida  ficarii  [losta  de  lado,  c  adiada 
para  melhor  t<ímpo :  dos  aiictores  que  faliam  eom  mais  ritnhe- 
cimeiítopor  parle  drs  holiaildeziís  eonheci>mos  unioauit-dl.' 
Barlatus  que  aliás  de  outra  ípoca  d'essa  giten-a  sí'  .ui  ii)i;i,  Hi- 
I.aet,  eNet-icher:  nâo  queremos  decidir-nis  só  |">i  i  ^-i--.  c 
quanto  aos  nossos  chronístas  e  historiadores  tão  miiiividiíin- 
rios  ou  exagerados  os  achamos,  quando  tratam  de  jinn-m 
pam)K>  solitados  inimigos,  c  de  matar  h0llande7.es,  que  nau 
nos  (!  possível  jurar  em  suas  palavras,  falta-aos  pois  a  haso 
jKira  entrar  n'esta  questão,  e  relulivamenle  limilar-nos-hi-mos 
a  ir  reproduzindo,  ouetipiando  o  calculo  de  tada  auetor. 

Exporemos  as  outras  duvidas,  c  para  esse  lim  não  come- 
earomos  porfaxer  anarra(,5o  do  facto  que  todos  conhecem,  o 
quo  o  Instituto  melhor  do  que  iiús  perfetlamenle  SJibe ;  ron- 
vêra-nos  porf-m  estabelecer  os  seguintes  |H>ntos,  que  são  ptir 
lodos  adiniltidos. 

Primo:  No  dia  20  da  Fevereiro  uma  forte  columna  hojian- 
dcKi  atacou  de  noite  e  quií  lomar  de  assalto  o  forte  ile 
S.  Jorge  e  foi  repi>llida  com  grande  perda  pela  guaniiçâodii 
forte  que  era  muito  ]>ouc<j  numerosa,  e  que  linha  ponom- 
mandante  n  capitão  .António do  Uma. 

Secundo ;  No  dia  2S  de  Fevereiro  Waerrlenhuri'!!  veio  roru 
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uma  forra  imponente  sitiar  regularmente  o  forte  que  resistiu 
nnbremeiíte  até  que  reduzido  a  um  monte  de  minas  capitulou 
no  dia  1*,  ou  2*  ou  4*  de  Março. 

Determinados  estes  pontos  procuremos  saber,  do  que  força 
«lispunha  o  capitão  AnUmio  de  Lima  para  resistir  aos  vetera- 
DiDs,  c  ás  phalanges  aguerridas  de  Waerdcnburch. 

Em  matéria  de  calculo  do  numero  dos  soldados  do  exercito 
próprio  c  do  inimigo  nós  temos  sempre  em  consideração  este 
pensamento  de  Napoleão  I.  «  Não  confunda  os  boletins  com 
a  liístoría ;  »  mas  no  nosso  caso  nós  nem  ao  menos  encontra- 
mos l>oletías  que  expliquem  uma  exageração,  em  que  nos 
fiapçcc  quo  tem  incorrido  os  escriptores  modernos. 

Nós  comprebendemos  que  aquelle  que  toma  sobre  si  o  em- 
penho de  escrever  a  historia  de  acontecimentos  passados  seja 
in«luiido  em  erro  pelos  chronistas  da  época,  que  elle  procura 
recordar ;  quando  porém  o  novo  escriptor  avança  proposições, 
dptei-mina  a  respeito  de  um  facto  circumstancias,  que  nenhum 
'los  chronLstas  contemporâneos  refere,  o  homem,  que  como 
tojs,  se  esforça  por  estudar  conscienciosamente,  tem  direito 
ífe  duvidar  da  asserção,  emquanto  não  se  lhe  mostra  a  fonte, 
^m  que  ella  foi  l)ebida. 

Lsta  ultima  hypothese  se  acha  realisada  no  assumpto  em 
questão.  Vejamos  o  que  dizem  os  compêndios  de  historia  e 
fiiíiti->rias  do  Brasil  a  respeito  do  numero  de  soldados,  de  que 
"»íistava  a  guarnição  do  forte  de  S.  Jorge,  c  caminhemos  dos 
Tcy»f;iyi  fKira  os  velhos,  dos  modernos  para  os  antigos. 

O  ni>ssi>  prestante  consócio  o  Sr.  Curuja  diz  a  pagina  66 
•Lis  suas  Lirôes  de  Historia  do  Brasil :  «  Nào  poderam  porém 
*'*»  os  hoUandezes  entrar  no  Recife  por  lhes  embargar  a 
ra-^agfím  o  forte  de  S.  Jorge  »  e  fallando  da  guarnição  ac- 
'  re<*-enla  :  «  Sendo  então  todos  cm  numero  de  37  sustenla- 
rvn  í-lles  sós  os  ataques  de  uma  força  inimiga  cm  numcTo  de 
»,000  piir  espaço  de  seis  dias,  até  que  tendo  morto  mais  de 
•VH)  í  r»ntrarios  foi  o  baluarte  reduzido  a  ruinas.  Foi  só  então 
■w  ♦,*ila  corajosa  guarnição  capitulou  a  1°  do  Março,  ctc.  » 
Temc^  p«'>is  aqui  37  contra  4,000  homens. 

O  niiss4^>  estimável  consócio  o  Sr.  Perdigão  Malheiro  no  seu 
líidicf»  tlhronologico  diz  o  mesmo :  «  Distinguiu-so  João  Fer- 
'Mylriy  Vieira  na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge  com  sós  37 
Lii-rn*iríjs  contra   V,000  até  que  capitula  honrosamente.  » 

3 
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Segundo  o  nosso  finado  consócio  Fernandes  Gama  nas 
Hemorías  Históricas  de  Pernambuco,  Lima,  em  consequen- 
«ia  da  deserção  de  alguns  soldados,  linlia  somente  comsigo 
7;  J.  F.  Vieira  e  mais  vinte  voluntários  correm  a  ajudal-o: 
deveria  pois  constar  a  guarnição  de  38  ou  29  guerreiros;  mas 
este  auctor  declara  logo  depois  que  ella  era  composta  no  seu 
total  de  37  sem  nos  dizer  d'on<te  tinham  vindo  mais  esses  8 
ou  9  bravos:  cmfim  os  37  resistem  ao  assalto  de   1500  hol- 
tandezes,  matam  150,  c  ferem  a  muitos  mais.  O  auctor  con- 
tinua depois  dizendo:    «Inflammado  de  cólera,   Demburg, 
manda  tocar  a  retirada,  e  torna  elle  mesmo  em  pessoa  a  fazer 
o  cerco  em  regra  com  artilheria  e  4000  soldados.  Abre  Irin- 
rheiras,  cava  estradas  cobertas,   constroe  duas  baterias,  e 
patenteia  o  seu  fogo;  porém  nada  intimida  a  pequena  guar- 
nição, soceomda  por  mais  dous  capitães   e  alguns  homens^ 
que  depois  desta  victoria  se  introduziram  no  forte.  Estes  37 
bravos  dáo  o  exemplo  da  mais  gloriosa  resistência  batendo-se 
com  o  mesmo  valor  desde  27  de  Fevereiro  até  4  de  Mar- 
ço, etc.»  Aqui  é  palpável  a  contradicçào ;  porque  se  o  forte 
foi  soccorrido  por  dous  capitães  e  alguns  nomens  depois  da 
victoria  de  20  de  Fevereiro,  como  se  explicam  as  palavras: » 
Esíes  37  bravos  dão  o   exemplo  da   mais  gloriosa  resàtencia 
batendo-se  com  o  mesmo  valor  desde  27  de  Fevereiro  ati  4 
dt  Março  ?.,.  Se  haviam  sido  soccorridos,  como  eram  sós 
37?...   Mas  esta  contradicçào  nao  surprehende:  Gama  no 
principio  da  relação  deste  facto  rx)piou  a  Bcauchamp,  o  logo 
depois  cingiu-so  a  outros  auctores,  acabando  por  essa  mesma 
razão  por  commetter  outra  contradicção  ou  por  confundir 
as  datas ;  porque  a  paginas  204  do  seu  primeiro  volume 
marca  o  dia  4  de  Marco,  como  o  da  r^pitulaçiío  do  forte  de 
S.  Jorge,  e  nas  duas  seguintes  assignnla  o  áh  2  do  mesmo 
uK^z  como  da  entrega  da  fortaleza  do  mar:  ora  todos  sabem 
que  a  capitulação  d'esta  foi  consequência  immedíata  da  de  S. 
Jorge,  e  não  podia  precedcl-a  em  dous  dias.  E  note-se  que  a 
contradicção  de  Gama  resalta  de  suas  próprias  phrases;  por 
quanto  depois  de  ter  fallado  na  capitnlaçÃo  do  forte  de  S.  Jorge 
no  dia  4  de  Março,  continua  no  seguinte  periodo  da  pag.  205 
dizendo  assim:  «Restava  ainda  porém  a  fortaleza  do  mar  por  con- 
quistar.»Eacabadando-a  por  conquistada  dous  dias  antes!  Ora 
seja  estava  conquistada,  Yt(yorf «fava  ainda  porém  a  conquistar. 


—   19  — 

O  riusso  consócio  o  Sr.  Salvador  Henrique  de  Albuquerque 
riu  sttu  Resuino  da  Historia  do  Brasil  dá  o  forte  assaltado  por 
4300  fadlandezes;  mas  não  marca  o  numero  dos  seus  intré- 
pidos defensores;  cita  porém,  como  costuma»  alemãs  oita- 
vas do  nosso  Durão  o  cantor  do  Caramurú,  em  uma  d'cllas 
«ncontiamos  estes  dous  versos  : 

O  bravo  Lima 

Sem  mais  que  trinta  invictos  defensores 
Trezentos  sacrifica  aos  seos  furores. 

Sào  damos  srande  importância  ao  calculo  do  poeta  :  á 
provável  que  eíle  quizesse  dar  mais  companheiros  ao  capitão 
António  de  Lima,  o  forte  podia  róceber  uma  guarnição  muito 
mais  numerosa;  no  verso  porém  é  que  não  c«i>iam  mais  de 
trinta  defensores. 

O  Sr.  general  Abreu  Lima  tanto  no  seu  compendio  da 
Historia  do  Brasil  como  na  Synopsis  contenta-se  com  27  de- 
fensores, e  eleva  o  numero  dos  assaltantes  a  4500. 

Bellegarde  no  seu  Resumo  da  Historia  do  Brasil  (4.*  edição 
1833]  diz  que  a  guarnição  se  compunha  de  30  homens,  que 
*livante  seis  dias  inteiros  defenderam  o  posto  contra  4000 
homens  disciplinados  e  munidos  de  numerosa  arlilhería,  e 
que  únalmente  vendo-se  quasi  sepultados  nas  ruinas  do  |)C- 
queno  baluarte  e  depois  do  torem  morto  mais  do  300  dos 
Mjntrarios  capitularam  a  4  de  Março. 

0>astaiicio,  porque  também  queremos  citar  Ck)nsUu)cio,  o 
Ferdinand  Diniz  dão  ao  forte  37  combatentes;  mas  o  primeiro 
sií  satisfaz  com  1500  hollandezes  no  assalto  do  dia  20  de 
F^ereiro,  quando  o  segundo  declara  (jue  contra  esses  |)Ouros 
^r  liateram  4000  com  formidável  artilheria  durante  suis  dias. 

Wanlen  refere  que  o  forte  de  S.  Jorge  com  uma  fçuarni- 
•:áu  de  37  soldados  sob  o  commando  do  capitão  António  de 
Lima  oppoz  uma  resistência  decidida  a  1500  hollandezes, 
'kiS  quaes  300  ficaram  mortos,  e  muitos  mais  feridos  no  dia 
20  de  Fevereiro,  e  depois  desde  o  dia  27  do  mesmo  moz  ao 
sitio  regular  dirigido  pelo  general  Waerdenburch,  até  que 
capitulou  no  1.**  de  Março. 

Beauchamp  apresenta  a  singularidade,  que  c  do  nosso 
^•T  fazer  notar,  de  errar  no  calculo  que  faz  do  numero  dos 
+.f'jusores  do  forte  de  S.  Jorge  absolutamente  do  mesmo 
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modo,  porque  depois  veio  a  commetter  o  mesmo  erro  o  nosso 
Fernandes  Gama,  o  que  não  é  de  admirar,  visto  como  o  auctor 
das  Memorias  Históricas  da  provineia  de  Pernambuco  n*este 
ponto  traduziu  fielmente,  copiou  ipsis  verbis  o  escríptor  firan- 
cez.  Beauchamp  diz  por  tanto  que  em  consequência  das  de- 
serções a  guarnição  do  forte  ficara  reduzida  a  sete  soldados ; 
que  António  de  Lima  pedira  soccorros;  que  Jo&o  Fernandes 
Vieira  com  vinte  outros  voluntários  correra  aquelle  ponto  de 
honra:  e  depois  de  tudo  isto  Beauchamp  declara  que  a  guar- 
nição se  compunha  de  37  soldados  sem  nos  explicar,  d'(»ule 
haviam  sabido  os  oito  ou  nove  de  mais,  que  apparecem.  Mas 
esses  37  guerreiros  triumpham  de  um  assalto  dado  na  noite 
de  20  de  Fevereiro  por  1500  hollandezes,  que  perdem  300 
mortos,  e  contam  um  numero  de  feridos  ainda  mais  avultado. 
Esses  37  resistem  ao  sitio  regular  desde  o  dia  27  de  Feve- 
reiro até  4  de  Março,  em  que  tem  lugar  a  capitulaç&o. 

Desiderio  Marques  Leão  que  repetidas  vezes  illustra  a  soa 
traducção  de  Beauchamp  com  citações  e  notas  de  diversos 
auctores,  chama  n'este  assumpto  a  attençâo  do  leitor  para  o 
que  nos  conta  a  este  mesmo  respeito  Rocha  Pitta,  e  nada 
mais  adianta. 

Southey  é  pelo  menos  concludente;  porque  admittindo  que 
o  capit&o  António  de  Lima  tivesse  ficado  somente  com  7  sol- 
dados, e  que  Jodo  Fernandes  Vieira  com  os  seus  20  compa- 
nheiros voluntários  o  fossem  auxiliar,  não  eleva  como  Beau- 
champ e  Gama  a  guarnição  do  forte  além  d'esse  numero,  e 
accresc^ta  que  depois  da  assignalada  resistência  da  noite 
de  20  de  Fevereiro,  alguns  dos  fracos  e  cobardes  que  tinham 
fugido  do  forte  voltaram  a  elle  com  um  valor  filho  da  victo- 
ria,  que  os  galvanisára.  Quantos  porém  foram  os  arrepen- 
didos, que  tomaram  ao  posto  glorioso  ?  Southey  não  o  diz. 

Rocha  Pitta  não  determina  o  numero  dos  bravos  que  com- 
punham a  guarnição  comroandada  pelo  capitão  António  de 
Lima:  declara  simplesmente  que  eram  poucos  mais  de  30; 
vinga-se  porém  d'esse  descuido  que  lhe  escapara  elevando  a 
2000  os  hollandezes  que  deram  o  assalto  na  noite  de  20  de 
Fevereiro,  deixa  mortos  no  campo  o  cabo  dos  inimigos  e  300 
d'elles,  e  faz  com  que  4000  infantes  e  boa  artilhería  venham 
pôr  em  sitio  o  forte,  e  o  batam  durante  cinco  dias;  no  fim  dos 
quaes  tem  lugar  a  capitulação,  havendo  antes  António  de 
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Luiia  pedido  a  Mathias  do  Albuquerque  soccorro,  que  n&o 
poude  obter. 

Não  foi  por  esquecimento,  aliás  indesculpável,  que  deixa- 
mos de  contemplar  entre  os  auctores  citados  o  nosso  prestante 
consócio  o  Sr.  Wamhagen;  mas  somente  porque  elle  na  sua 
Historia  Geral  do  Brasil  apenas  fez  menção  honrosa  da  resis- 
teocía  da  guarnição  do  forte  de  S.  Jorge  sem  descer  a  estas 
questões  especiacs. 

De  Lact  se  empenha  muito  por  explicar  o  revez  soíTrido  pe- 
kis  hollaudezes  para  ter  paciência  e  tempo  de  se  occupar  com 
us  brados,  que  os  rcchassaram  na  noite  de  20  de  Fevereiro : 
eonsoltamos  também  a  quinta  Epanaphora  de  D.  Francisco 
!laiioel,  que  pOe  de  lado  o  bello  feito  da  defesa  do  forte  de 
S.Jorge. 

Emtim  deixamos  para  o  ultimo  luçar,  e  do  propósito  para 
({ue  mais  fosse  notado  o  Sr.  Netscher  auctor  da  obra  Os  HoU 
bmiezesno  Bratil:  aqui,  como  todos  deveriam  esperar,  a 
seeoa  é  completamente  outra:  a  quasi  totalidade  dos  auctores, 
que  citamos,  encontra  no  forte  de  S.  Jorge  apenas  três  peças 
mal  montadas :  Netscher  conta  n'elle  nào  menos  de  vinte  e 
quatro :  os  primeiros  dizem  que  na  noite  de  20  de  Fevereiro, 
1,500,  oii  3,000,  ou  4,000,  ou  4,500  hoUandezes  foram  as- 
saltar o  forte :  Netscher  reduz  todo  esse  mundo  a  600  ho- 
luens :  aquclles  coUocam  debaixo  do  commando  do  capitão 
António  de  Lima  27,  ou  [X)ucos  mais  de  30,  ou  37  soldados ; 
!letscher  reproduz  á  historia  das  deserções,  dos  sete  fieis  e  de- 
dicados qiie  ficam  com  o  seu  capitão,  do  soccorro  trazido  por 
João  Fernandes  Vieira  com  os  intrépidos  voluntários,  cujo  nu- 
mero nào  declara»,  e  calcula  omfim  a  giiamirào  cm  80  a  90 
Kddados :  os  outros  fazem  os  hollandezos  perder  na  acção  1 50 
tm  300  mortos,  e  ainda  maior  numero  de  feridos :  Netscher 
diz  que  a  perda  dos  seus  foi  de  20  mortos,  e  de  50  feridos,  e 
assim  por  diante. 

Que  difTerença  espantosa  na  relação  e  nos  cálculos  de  um  e 
de  outros ! . . .  mas  onde  está  a  verdade?. . . 

Já  o  dissemos,  não  procuramos  fazer  questão  do  numero 
dos  soldados  hollandezes,  que  tomaram  parte  nos  ataques  con- 
^  o  forte,  nem  dos  mortos  e  feridos  victimas  do  assalto  da 
n^iile  de  20  de  Fevereiro :  anda  em  tudo  isso  alguma  cousa 
qíje  50  parece  conj  boletins ,  de   que  fallava  Napoleão  I ; 
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quanto  porém  aos  defensores  do  famoso  baluarte  o  caso  6 
outro:  n'essa  questão  entramos;  porque  temos  duvidas  que  re- 
putamos bem  fundadas  a  expor. 

Âdmira-nos,  mas  nâo  nos  parece  impossível,  que  uma  guar- 
nição muito  pouco  numerosa,  defendida  porém  por  trindiei- 
ras  ainda  não  derrocadas  pudesse  resistir  a  um  assalto,  e  ba- 
tor-se  durante  longas  horas  contra  um  poder  de  homens  muita 
superior :  o  valor  inspirado  pelo  patriotismo  e  pela  consciên- 
cia do  dever»  a  superioridade  da  posição  que  davam  as  defe- 
sas do  baluarte,  as  sombras  da  noite  que  deviam  contrariar  os 
soldados  hoUandezes  que  nâo  conheciam  ainda  o  terreno,  om 
que  pelejavam,  e  outras  circumstancias  cspeciaes  que  de  Laet 
e  Netscher  apontam,  e  que  nào  examinaremos  agora  que  gráo 
de  veracidade  tem,  explicam  esse  feito  brilhante  sem  diminuir 
a  gloria  dos  heróos,  que  por  elle  se  immortalisaram.  Querer 
mais  do  que  isso  para  exigir  o  impossivel,  ou  a  repetição  d'es- 
ses  combates,  em  que  se  extremaram  semi-deoses  invulnerá- 
veis como  ÂchQes,  alimentados  na  infância  com  a  carne  dos^ 
leões  como  Hector,  ou  predestinados  para  dar  o  exemplo  e  ser 
o  typo  da  força  como  Hercules. 

O  que  porém  nâo  podemos  admitir  facilmente  é  que  37,  30,. 
ou  37  intrépidos  guerreiros  pudessem  resistir  em  um  pequeno* 
forte,  em  minas  durante  cinco  ou  seis  dias  a  numerosos  batffr 
Ihòes  aguerridos,  e  dispondo  de  boa  e  relativamente  nume* 
rosa  artilheria :  pelo  menos  seria  necessário  que  nos  unpucesr 
sem  o  testemunho  de  auctoridades  insuspeitas  e  contempo- 
râneas. 

Lembramos  pelo  menos  treze  auctores  de  compêndios  e  de 
historias  do  Brasil  até  o  século  decimo  oitavo,  porque  induir 
mos  n'esse  numero  Rocha  Pitta,  e  a  excepção  de  Fernandes 
Gama  que  por  contradictorio  três  vezes  fica  fora  de  questão,  e 
de  Southey  que  foi  o  menos  enthusiasta,  todos  os  outros  dAa 
ao  forte  de  S.  Jorge  27,  ou  poucos  mais  de  30,  ou  37  guerrei- 
ros, que  resistem,  elles  sós  sem  nenhum  auxilio,  ao  f(M*mida- 
vel  poder  hoUandez  durante  alguns  dias  de  porfiada  luta. 

Ninguém  pôde  ter  o  direito  de  inventar  circumstancias  para 
dar  mais  belleza  ou  brilhantismo  a  um  acontecimento,  a  um 
facto  notável ;  por  tanto  os  auctores  que  citamos,  nâo  inventa- 
lam,  deram  credito  a  alguma  auctoridadc  na  matéria.  Pois 
bem:  o  ((ue  nós  ()cdimos,  é  que  se  nos  aponte  a  auctoridade,  a 
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(ontey  onde  tantos  escriptores  foram  beber  a  relação,  que  fize- 
ram com  a  circumstancia  osporial,  de  que  duvidamos.  Ora  no 
caso  em  questão  auctoridailes,  o  fontes  só  se  devem  considerar 
os  escriptores  chronistas  da  época,  em  que  se  passou  essa 
guerra  dos  vinte  e  quatro  annos. 

Infelizmente  pouco  temos  lido;  mas  conhecemos  como 
chronistas  e  historiadores  contemporâneos  da  gueiTa  hollan- 
deza  no  Brasil  Fr.  Manoel  Calado,  auctor  do  Valeroso  Luci- 
deno — Brito  Freire — da  (Uierra  Brasilica  —  Fr.  Gioseppe  di 
S.  Teresa —  da  Istoria  DcHl»  Guorrc  Del  Regno  dei  Brasile — 
Fr.  Raphael  de  Jesus —  do  Castrioto  Lusitano —  e  antes  d'es- 
ses  —  O  marquez  de  Basto —  das  Memorias  Diárias  da  Guena 
do  Brasil. 

CcMisultemos  pois  estes  cinco  auctores,  e  vejamos  se  um  só 
d*elles  deixa  de  aepôr  contra  a  exageração  dos  que  escreveram 
posteriormente. 

O  marquez  de  Basto  diz  que  na  noite  de  20  de  Fevereiro  o 
capitão  António  de  Lima  tinha  comsigo  27  companheiros,  e 
que  com  elles  resistiu  ao  assalto  de  1,500  hollandezes,  sendo 
ainda  n'esse  empenho  ajudado  por  Lourenço  Vaz  Cerveira,  que 
tinha  a  seu  cargo  na  entrada  da  povoação  do  Recife  três  pe- 
ças, cora  as  quaes  descobria  e  defendia  a  porta  do  forte,  im- 
pedindo assim  que  ali  os  inimigos  encostassem  as  escadas. 
Mais  adiante,  e  referindo-se  ao  dia  24  de  Fevereiro,  escreve 
amda  o  marquez :  «  Dos  dous  fortes  S.  Francisco  e  S.  Jorge 
se  tinha  todo  o  cuidado,  e  occorrendo-os  cada  dia  com  o  ne- 
cessário, ou  com  o  possível.  N'este  (no  de  S.  Jorge)  entrou 
Diais  o  capitão  Francisco  de  Figueirôa  com  sua  pequena  com- 
panhia e  outra  gente,  e  o  capitão  reformado  Gil  Corroa  de 
Caslello-Branco,  que  havia  chegado  de  ordem  do  da  barra, 
onde  estava.  »  E  emfim  tratando  da  capitulação  do  forte  ol)- 
senra,  que  sahiram  d'eHe  ainda  60  homens,  tendo-se  perdido 
n'esse  sitio  de  poucos  dias  talvez  40  entre  mortos  e  feridos. 
Por  tanto  segundo  o  marquez  de  Basto  a  guarnição  do  forte 
composta  no  dia  20  apenas  de  37  soldados,  chegou  a  ter 
fnio  de  100  na  occasião  do  sitio. 

Nas  o  marquez  de  Basto  é  sempre  irmão  de  Mathias  de  Al- 
buquerque, a  quem  cumpria  soccorrer  o  forte ;  deixemo-lo 
pois  de  hdo. 
Fr.  Manoel  Calado  no  Valoroso  Lncideno  passa  de  \mi  \òo 
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^obro  o  ponto,  a  que  se  refere  a  nossa  duvida,  dizendo  aponas 
que  os  hollandezes  «  vieram  com  a  artilhería  que  deitaram 
cm  terra  a  combater  o  forte  de  Diogo  Paes,  e  ganhando-o  em 
poucos  dias  se  fizeram  senhores  do  forte  do  mar  e  do 
Arre(*ife.  » 

Brito  Freire  conta  que  a  guarnição  do  forte  de  S.  Jorge 
constava  de  37  portuguezes  sob  o  commando  do  capitão  Antó- 
nio de  Lima,  quando  os  hollandezes  em  numero  de  1,500 
vieram  dar-lhe  o  assalto  as  3  horas  depois  da  meia  noite,  re- 
tirando-se  desordenadamente  estes  com  perda  de  mais  de  300 
mortos  e  alguns  prisioneiros :  e  prosegue  depois  pela  seguinte 
maneira :  «  Mathias  de  Albuquerque  indo  pela  manhã  visitar 
e  soccorrer  os  nossos  perfez  o  numero  de  80,  a  que  só  dava 
lugar  a  capacidade  do  forte.  »  Esta  guarnição  assim  aug- 
mentada  resistiu  ao  sitio,  em  que  lhe  veio  pôr  Waerdeáburch 
com  artilhería  grossa  e  4,000  infantes  desde  37  de  Fevereiro 
até  4  de  Março,  em  que  os  nossos  capitularam,  tendo  perdido 
19  moilos,  e  feridos  22,  e  os  inimigos  180  homens. 

Fr.  Gioseppe  di  S.  Teresa  está  de  perfeito  accordo  com 
a  relaçiío  de  Brito  Freire,  e  podia  mesmo  ter  escripto  a  sua 
obra  com  a  de  Brito  Freire  diante  dos  olhos;  pois  que  a 
Istoria  Delle  Guerre  Del  Brasile  traz  a  data  áe  1698,  em- 
quanto  a  Nova  Lusitânia —  Historia  da  Guerra  Brasílica  tem  a 
de  1675.  Como  quer  que  seja,  segundo  Fr.  Gioseppe  di 
S.  Teresa  trinta  c  sete  eram  os  commandados  pelo  capitftõ 
António  de  Lima  na  noite  do  assalto,  1,500  os  assaltantes,  e 
destes  300  os  que  ticaram  mortos :  Mathias  de  Albuquerque 
soccorre  o  forte  com  oitenta  e  tantos  soldados,  não  podendo 
conter  mais  o  baluarte :  Waerdenburch  vem  sitiar  com  4,009 
infantes  e  artilhería  grossa :  a  guarnição  resiste  desde  27  de 
Fevereiro  até  4  de  Março,  dia  em  que  é  obrigada  a  capitular. 
Bríto  Freire  não  tinha  dito  outra  cousa. 

Fr.  Raphael  de  Jesus  escreveu  pouco  mais  ou  menos  o 
que  depois  repetiu  Southey :  o  capitão  António  de  Lima  acha- 
se  no  forte  apenas  com  sete  companheiros,  pois  que  a  maior 
parte  da  guarnição  havia  desertado :  João  Fernandes  Vieira  e 
mais  vinte  voluntários  vão  ajudal-o  a  defender  aquelle  ponto 
de  honra,  e  conseguem  repelUr  o  assalto  de  um —  numeroiê 
troço  dt  combatentes  escolhidos, —  dos  quae^s  150  são  mortos» 
e  um  numoro  muito  maior  sahc  ferido.  Mas  Raphael  de  Josus 
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CAiilinúa  (IÍ7.v'titliiasíÍni.  Ingo  im  suguiulc  popiodn:  n\  miiito!), 
qun  liavia  iijkai-lutlu  o  [K)ri'or  da  balullia,  cliamou  1:0111  rísonho  J 
wtnbEaiilu  .1  nk-griaila  victoria.  Todoã  qucrnni  ler  porLe  na  I 
boara,  mtiilM  puucus  no  pcri;».  .Uj^uns  capitães  que  trazia 
Tiíinif»  a  lii.scKiiIlfinrii,  mrUni  rk-nlm  díi  fon.a  o  arníp<Midi- 
o;  w>m  clli-sstsuiifíniciildii  o  luitiici-oiius  iWfnsortis ;  pn- 
rtu  oãoafíloriíi  dostriíimpliaiites,  porqui!  cm  sen  braço  ti- 
tíbãnt  siia  fortuna.  »  E  n  auctor  coiitiuúa  linudo  conta  (Jo  si- 
tieeila  capilnlariâodo  forte. 

Temos  pois  diante  do  nós,  afora  Fr.  Manuel  Calado,  que 
ii'ate  assumpto  di-sumpenha  o  Sfíbrenonic  que  o  tiesi^n,  os  1 
onlru  quf!  nrnbamos  de  apontar,  Fr.  Rapbnd  de  Jesii$,  Fr. 
fikpseppedi  Santa  Teresa,  Brito  Freirr',  e  oinarquezde  Basto,  i 
loâos^ll'^  chronlslason  historiadores  lonttmiporaneus,  eqi» 
M  assistiram  aos  acontecimentos  que  se  passavam  na  capitji- 
BÍI  ij«  Pemam]iucn,  riu  escreveram  no  secvUo  em  que  taes  fa- 
ltai occfiiTernrn,  todos  elles  por  tanto  são  fontes,  e  para  nús  as 
nicas  que  conheei-nios  entro  os  pscriplores  portuguezes  que 
hmalifria  SP  nrí*iii);Lr.-iiii.  e  todos  elles  a  uma  voz  declaram, 
me  00  assalto  da  nuite  <lo  20  de  Fevereiro  a  piiamíi;jin  do  forte 
m  S.  Jorfie  SI'  1'onipiiJilia  de  28  011   2!)  soldados;  (Fr.  K»- 

ri  de  Jesiisl  ou  de  37  [marqiiez  de  Basto,  Brito  Frtiire,  ] 
liiosopite  dt  Saotn  Teresa}  pon''»]  qiie  logo  depois  Ma-  1 
'  ■^'■ft  de  AIIiiKpierqiie  foz  entrar  no  hiduarte  novos  soccorpos, 
_  6  plevarani  o  numei-o  dos  defensores  a  80  pelo  mfnos. 

E'  vpirlaile  ijue  Pietsclier  calcula  em  80  a  90  os  bravos  que 

""'Tiram  heroiniriiciiln  o  nssalto  do  dia 20;  mas  ncaiculodo 

rltnllande/ 1\''\'-  i'T  -hI"  Íí,i-c;uIo  nas  informações  e  dn- 

llitoí>*l0:i  I  !i(  ii      li       i'l        .   <])i(i  encontraram  eiacta* 

ftssenniiiiiii  ::  ■    m',..,  ;.  -  .:•>  forte,  quando  tevelugara 

hrão,  eé  i<iiil  |"iis  initiloirque  N(?tseher  confunde  n 

iie  triumpluin  doassalto  lorn oqnella  que  resistiu 

ftgaJhaRliiiiiPUtt'  ao  silio  durante  alfL^iuts  dias. 

luS*  verdaiie  Ijnnbcm  que  Hncha  Pitta  não  falia  de  socíorro 

i-Dlrado  no  forte  de  S.  .torge,  e  pelo  contrario  diz  tni- 

>  do  sitio  ri'gular  ijun  O  eapitíio   António  de  Uma  «tez 

9  a  Mathins  de  Albuquerque,  pe4iiido-l!ie  soccorro;  mas 

B  l]v*<i  «nvinitdo  e  sem  roltier  o  capitão  da  sua  resposta  es- 

s  de  o  alcançar,  capitulou  mm  os  inimigos,  ete.  »  mas 

laaRvrrJto  lio  auctor  dii//iiíf»ria  ila  Amirirn  Porltigiusa  nAo 
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doslmindo  (lo  modo  algum,  o  qiio  eortiliram  o>  clironislas  f 
historiadores  porUignezos  do  beculo  decimo  sétimo,  que  cita 
mos,  se  explica  perfeitamente,  em  nosso  entender  ao  menos, 
por  uma  circumstancia  que  entào  se  deu,  e  que  os  mesmos  es- 
eriptores  registraram ;  por  quanto  Fr.  Raphael  de  Jesus  dÍ5 
qu(i  os  sitiados  ((  sal)iam  que  o  soccoiro  era  impossivel :  >*  ( 
(*sta  impossibilidade  eisaqui  explicada  juntament(»  <*om  a  as- 
serção de  Rocha  Pitta.  Brito  Freire  conta  que  «  avisaram  oi 
cercados  por  António  Fernandes  Furna,  ao  nosso  general  de 
aperto  em  que  se  achavam,  etc;  mas  como  o  general  sem  en- 
viar soccorro  eíTectivo,  respondeu  com  esperanças  duvidosas, 
o  Furna  ou  considerando  que  se  expunha  a  um  perigo  inútil, 
ou  sendo-lhe  já  impossivel  conseguil-o,  não  tornou  a  entrai 
no  forte,  etc,  e  os  nossos  capitularam.  »  O  marquez  de 
Basto  refere  que  na  noite  de  1"  de  Março  «  puderam  os  do 
forte  avisar  por  António  Fernandes  Furna,  que  o  inimigo  se 
chegava  para  a  porta  com  uma  trincheira,  (^  do  estado  em  que 
se  achavam  já  sem  parapeitos  por  dous  lados,  e  que  dentro  nàc 
havia  terreno  para  poder  fazer  outros,  nem  retiradas ;  porque 
como  era  o  forte  á  antiga  e  sobre  a  arèa,  se  havia  sustentado 
mais  do  que  se  podia  esperar :  além  d'isto  já  nos  tinha  ferido  e 
morto  alguma  gente,  lli^spondeu  o  general  animando-os  com 
dizer  que  a  qualquer  hora  esperava  soccorro,  e  que  em  che- 
gando nào  só  liro  enviaria,  como  trabalharia  por  fazei 
(juanto  mal  pudesse  ao  inimigcx  Encarregava-os  de  proseguir 
com  o  sen  valor  até  a  extremidade.  Mas  já  o  mensageiro  nào 
poude  entrar  lá  com  a  resposta,  e  mandaram-se  mais  dous 
que  tiveram  o  mesmo  successo.  »  A  vista  pois  (Festas  duas 
declarações  concluose,  que  o  soccorro,  de  (pie  falia  Rocha 
Pitta,  que  Antonií»  de  Lima  pediu,  e  nào  t(ne,  nào  pcule  ser 
senào  aquelle  qu(^  António  Fernandc^s  Fmna  fora  requisitai 
pouco  antes  da  capitulação,  na  noite  do  dia  1  para  2  de 
:Marco. 

Longo  demais  temos  sido :  mas  parece-nos  que  ficou  de- 
monstrado, que  em  nenhum  dos  chronistas  e  antigos  escrip- 
lores,  que  (íonhecenios,  occupandose  da  guerra  dos  liolian- 
dezes  no  Brasil  se  encontra  explica(;ào  alguma  para  justilicar, 
o  que  dizem  todos  os  subsequentes  andores  de  historias  e 
compêndios  de  historia  do  Brasil,  a  excepí;ào  de  Southey,  a 
respeito  do  ninnero  ih  vinte  e  tantos,  ou  (Ií^  :]7  soldados,  de 


que  constava,  como  ellcs  pretendem,  a  guarnieào  do  forte  de 

S.  Jorge,  que  resistiu  ao  sitio  i*efj;ular  dirigido  por  Waerden- 

burcb:  pelo  contrario  todos  esses  chronistas  e  historiadores 

eie?am  pelo  menos  a  80  os  bravos  companheiros  de  gloria 

do  capitão  António  de  Lima. 

Eniquanto  pois  náo  S(5  nos  mostrarem  fontes  insuspeitas  e 
puras,  que  dêem  fimdamento  a  essa  assei  cão,  que  por  ora  con- 
MdiTamos  gratuita,  subsistirá  a  duvida,  que  acabamos  de  of- 
íerecer  á  consideração  do  Instituto  Histórico  c  Geographico  do 
Brasil. 

Terceira  Duvida. 

Trataremos  agora  de  expor  a  duvida  em  qiio  estamos  a  n^s- 
peilo  lia  |>arte  muito  notavc^l  (jiie  segundo  querem  quasi  todos 
íí>  moílemos  auctores  do  Historiado  Brasil  tomou  João  Fenian- 
fles  Vieira  n'essa  mesma  gloriosa  defesa  do  forte  de  S.  Jorge. 

A  fama  vai  sempre  além  da  vordadt»,  diz  Tácito:  í»  com  ef- 
feitfia  critica  fria  e  severa  temjá  por  veze- demonstrado,  que  ha 
na  historia  algun>  preconisado-;  heróes  (|ue  uaoresisU^ma  imi 
eiamo  profundo  e  címsciencioso  dos  feitos,  que  lhes  s;o  attri- 
Lniidos,  e  outros  que  perdem  boa  pon;  Jo  de  seus  louros,  (juan- 
•V»a  flanuna  do  enthusiasmo  nao  deslumbra  a  razão,  que 
pr«K'uríi  aprecial-os  com  jusU^/a  e  livnult;  pn^veiií^òes. 

Ha  homens  verdadeiranumle  feli/.:'s,  previ h^giados  de  do- 
iti*>ií  fortuna,  para  a  gloria  dos  quaes  tudo  |)arece  concorrer: 
ti2»l»,  a  (M-casiuo,  as  circumslancias,  a  niodcslia  e  a  abnegarão 
•!♦•  oiitrf»s,  o  amor  do  renome  n'ellçs,  além  do  seu  ])roprio 
íii^TiM-im  nto.  ]*ara  taes  homens  panne  (pio  brilha  durante 
a  ^'h\l\  runa  rslrella  propicia,  que  ainda  (le[)oisíle  mortos  con- 
Uiiúií  a  inlluirem  sua  memoria.  Talvez  que  rMitre  esses  previle- 
::iad«»s  <lo  fortuna  donosa,  de  que  rallamos,  se  possa  ccmtar 
J«Mii  F'<'rnande<  \  irira.  Não  se  p( uso  que  oste  nosso  talvez 
i|«i«»  i*  lilhoda  duvida  que  vamos  apicsenlar  e  de  alguma  outra 
«ju<»  j>nr  \entura  ainda  tonliamos,  exprime  a  nionor  hesitação 
<Í3  HMSsa  f)arte  em  rec(^])er  como  incontestáveis  muitos  e  mui 
H»*vaiiies  serviros  presta(U)S  jjor  osso  illustre  e  intrépido  ma- 
'l»*in'iis<»  na  í^uorra  brasílica  snsU  nlada  contra  os  hollandezcs; 
r.án  St*  ]ire>uii!a  qiií*  doixanuts  do  i'oconh(H'or  quanto  (l(*\o  o 
Bra-il  ao  braro  e  á  cunslaiicia  de  Vieira,  e  a  obrigarão  pátrio- 
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ica,  qiiL' nos  ccjjti'  úv,  iKiiimr  a  sua  incniDria;  iiins  liiN)Li<.-n) 
cuiiÍL-ssainos,  cjuc»  o  nosso  i'-pirito  iião  púdc  uliula  «lo  UkÍo 
regeitar  a  jdêa.dc  qm  ó  iuãv  Fomandfs  Vieira  atlribuern-se 
feitos  biilhanles.  que  elle  não  praticou,  na  defesa  do  forl« 
de  S.  Jorge,  e  que  de  poií  de  1  (i  i4  ottí  o  fim  da  jçuerrn  chania- 
tla  da  inrlefMTiiíoiicia.  ilào-lhe  unia  primazia,  que  se  é  al- 
{fuem  dcvessi;  pciUncer,  á  Andrú  Vidal  de  Negreiros  antes 
que  a  niilro  qualquer  em  de  jostiea,  que  couliessfí. 

A  cslrolla  pnipieia  que  brÚliou  uara  João  Fernandes  Vieira 
em  todo  o  lorrer  de  sua  vida,  lí  unida  tão  luminosa,  que  us 
nossos  eseriptores  modernos. mm  lima  exiep<;iln  uniea  lalvra, 
o  apresentam  i>m  seus  quadros  dominando sem|)re  no  primeiro 
plano,  íio  [nesirio  tempo  <jue  oeeupam  o  segundo  e  que  SP  sen- 
tem abatidas  ou  pequenas  diante  desse  \iillo  l<.Klas  essas  nobres 
e  genorosas  ligiuus  de  lieróes.  quo  se exlieraaiani  em  uma 
giitirratâii  longa,  como  patriótica. 

Kspeeíalmenle  narrando  o  feito  biilhante  do  defesa  do  for- 
te de  S.  Jorjje  os  escriplores,  a  qiu'  nos  Referimos  iiíe^iranien- 
daiu  com  tanto  eiithusiosmo  ii  procwlimentu  que  atii  leve  Juto 
1'ei-iiandes  Vieira,  que  dt  certo  niodn  fira  olisnirecida  a  gloria 
que  tio  diceilti  pnrleiíetí  no  capitão  António  de  Lima,  em 
quem  alids  alt^' nem  faliam  alguns  auclores;  de  outros  bravos, 
que  tambcm  iili  combateraiu  com  o  maior  denodo  nem  ao 
menos  os  nomes  são  leralirados,  ao  mesmo  tempo  que  so  dra- 
niatísam  poeticamente  as  proeza*  í|'i  ji.vi-u  lU-  t7  iuini>-;.  <|un 
voluntariamente  rorrèra  jinra  ;n|   >  "  '    I.i.hm 

Masaliistoria,  comndix  o  :i'iii  :  .  :  ■  ,  i  ■  ■  Mnini- 
to  um  drama,  e  ainda  oní  Iriliun.il, 


nagetiH  deve 
lesleriiuidio 

sefn,.pn..h, 

das,;.,,  n    ' 


r.ioIf.'ada- 


.  I;n 


s  s.J,r 


i'0leiiç 
■■iludndos  escruputosamenle  al>'  qiiu, 
1  menor  duvida  a  reítieitu  iri-ll'-.,  o 
i'|iÍr^odi"s,  queosi.-nfeitaui. 
i  ■-'■         '     ' .      '    i<'  |ii>nln  da  bisloria  pátria:  examinemos 

rniii  I :..  i[iii>  i;iãii  ii^i  veracidade  leni  as  filuriosas 

an;<jc.-  .nl:  iiiiiiM.;.-.  .i  .Iriiiu  hVniandes  \ieira  na  defesa  do  fitrle 
do  S.  Jurge,  (juando  iis  hollandezes  invadirnni  a  capitania  de 
IVriíambueonii  anuo  de  l(i30. 

Para  não  fatigar  a  nttejieuo  do  Instituto  com  tilações  mídti- 
plicadas,  resmuireinos  em  [lOuras  palavras  a  historia,  mmo 
o  refere  o  maior  nuinem  tios  nossos  auclores  modernos:  ircslo 


k. 
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resamo  perderá  ella  muito  na  elegância,  nada  porém  na  lidei i- 
dade  da  exposirào. 

Os  hoUandezes  acabavam  de  lomar  a  villa  de  Olinda;  nâo 
podiam  no  entanto  conquistar  o  Recife  sem  ganhar  primeiro  o 
Ibrte  de  S.  Jorge:  abandonado  o  capitão  António  de  Lima, 
qoe  o  commandava,  por  quasi  toda  a  guarniráo  e  vendo-so 
tpeoas  com  sete  soldados,  manda  pedir  algum  reforço  a  Mathias 
de  Albuquerque:  ao  chegar  o  emissário  estava  com  o  general 
um  joTen  madeirense  de  17  annos  de  idade:  era  João  Fernan- 
des Vieira,  que  immediatamente  se  oiTereceu  para  ir  defender 
aq[udle  posto:  vinte  outros  voluntários  seguem  o  seu  exemplo: 
toai  este  punhado  de  bravos  António  de  Lima  ousa  desafiar 
todo  o  poder  dos  hollandezes:  na  noite  de  20  de  Fevereiro  c 
repellido  um  vigoroso  assalto  dos  inimigos:   o  forte  de  S. 
Jíírgp  resiste  a  um  sitio  regular  até  o  dia  l.'*2.°  ou  4.°  de 
ManTi;  c:apitula  emfim;  mas  nos  artigos  da  capitulação  nào  se 
lembraram  os  rendidos  de  salvar  as  bandeiras  (lel-rei  e  as 
insígnias  dos  cabos  da  mil icia,  livrou-as  porém  dos  inimigos 
J^ir.o  Fernandes  Vieira  mandando  a  um  moço  seu  qiie  enrolasstí 
€in   si    a  bandeira    de  AíTonsso  de  Albuquerque,   cingindo 
elle  oí>msigo  mesmo  a  outra. 

A'  parte  o  episodio  das  bandeiras  que  nem  todos  relatam, 
rfífitam  jK^mco  mais  ou  menos  a  historia  do  forte  de  S.  Jorge, 
f^rum  acabamos  de  resumir,  os  seguintes  auctores  de  historia, 
ninijii^iiflios  de  historia  do  Brasil ,  e  de  obras  relativas  ao 
tni^U:  í»s  Senhores  —  ('nruja,  —  Netscher  — Albuquerque  — 
^t^TBÍ  Abreu  Lima  —  Fernandí^s  (iama  —  Beauchamp  —  o 
•*-u  tracluctor  Desiderio  Marcpies  Leào  —  o  Southey,  oito 
a^K-tõfidades  |K)r  tanto. 

O  iKissf)  consócio  o  Sr.  Doutor  Verdigào  Malheiros  no  seu 
Mííf  Clironologlco  diz:  «  nistingue-s(»  .loào  Fernandes  Vieira 
ta  «leffsa  do  forte  <le  S.  Jorge  com  sós  :n  guerreiros  contra 
♦600  até  que  capitula  lionrosamentc».  »  Como  se  vé  iHun  falia 
o»»  capitão  António  de  Lima:  é  somente  Vieira  no  primeiro 
|4afK»do  quadro. 

BHJfgarde  l<»mbra  ao  menos  o  nome  de  Lima,  e  assim  se 
^['nmo:  «  No  forte  d(»  S.  Jorgo  conmiandado  por  António  de 
Lffltta,  e  auxiliado  por  Joào  Fernandes  \  i(Mra  tremulava  ainda 
slondr^íra  portngne/a.  »  L  refere  o-  fados  c(»mo  lembramos 
ii.M-xjKlirf!  nossa  -2/ duvida. 
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FcihIíiihi)'!  lliiiis  mi  si-n  HcsiituimIu  Historia  úa  Brasil  csm^ 
II  scfiuiiilc:  n  \Íii-se  enlfio  um  iniinwbd  inlrp|iido  iinífiiaii-   I 
I  ((nii  II  fxpmplo (Ia  sua  coragem  n  Irmlu  r  solP  gucri-eiros,  1 
Kí  rli'ff'iuiÍHiii  ninda  o  fnrtn  dn  S.  Jíirgo,  o  ns  nhrigando  b 
•íislirdtiMlil'' si'Ís  (liav  íin-:  r-ifnrms  ilr  qimtrn  mil  hnmfns.    ' 


I  \vr 


i>'ll< 


ililii' 


la.li.r 


ilii  linisil,  iSiv.<.  l'ni-l,-i!ilo.lnão  l'rrii;iiidisVi.-Ímj;iiiii^  ITimiins 
fazia  iiaquiTor  valcntt^s  siililadns,  cmuo  o  cupílãn  .Vuliiiiio  do 
Lima,  (jiii*  com  mandava  n  fuilp,  o  rapitfío  AlTonsn  de  Albu- 
querque e  não  jwHCMs  outros,  quf  irdie  se  lialiam  valorosa- 
mpnlc. 

(Viiistanrii»  (|M>rqiii'  teimamos  sempre  nmcilur  Constâncio) 
({liando  trata  <la  entrada  di)s  hollaridexes  na  luipitunia  do 
Vemamliuco  i^ni  1030.  i-  da  rlefi'sa  do  forte  de  S.  Jorjii'  no- 
lii''ii  o  «ipitão  :VilloiiÍ()  dl'  Lima,  cimni  m'ii  iiniiiiiaiidaote.  e 
não  falia  em  Vieira;  masao  relMnr  a  suhkmnn  ilii<  yrorhiciat 
conquisSadnt  em  lOii,  diz  ri'riTÍnilii-se  (m  intrépido  ma- 
deirense: «  Depois  da  purda  de.  Olinda  distingui  ii -se  na  defesa 
de  S.  Jorf^,  «c.  » 

Wardeii  na  siia  Historia  do  IrajHTio  do  Brasil  eslraliida  da 
Arle  lie  Verifiiiar  as  dalas  fa^ia  ler  em  Í833,  ubsolulnntniile  i> 
ini'snioqne  Constaneio  esrrovpti  em  1830:  não  ha  dilfereriiça 
nem  em  palavras,  quanto  mais  em  iddas. 

Aqui  lemos  |)oís  rião  menos  ile  Ire/e  aiietnres  que  f.hn  aeeor- 
di's<'iii  ci.íilar  .loàM  Feniaiiilc^  Vírira  im  minieio  ilos  hravo» 
d.>fni,oresdo  fiirtc  de  S.  .l"ri;e.  e  qii'>  apenas  ililTerein  iinA 
do'^  iiiilriK  na  maiitr  oo  mi'iiur  Mimtoa  de  floria,  que  Iriimlan 

Knlri>.  IS  nossos  liÍstoriadiiie> >niptnres  rio  presente  SGcn 

ern'i)iilrami's  apenas  ii  jio>-.ti  ninsocio  o  Sr.  Warnliagen,  qi 
não  <lí/:rin  parir  abiiii.T  da  sua  Ili4niia  Ci-ral  ili.  Hnisil,  q| 
.l"íinlVniaj.ili's\i,.i|-a  livrss,.  Iimiailo  pailr  na  d.  Irs,!  do  fa 
leiK^S.    .U-^v:  ,■  n    Ursunm   lliM.^ti.n  ihl-.    ili-mhril;,,   ,■  ca 


qni 


dn. 


ihiodi. 


lia 


lii>llani1.'/<-s.'ntV.'iiiani 

iui<i    Ini 

iranilna  lisi-ln 
de    .l.iãn    |-Vn,:i 
.■  ttiVi.  não  ll.i 
>í.  lie^e  auclfiies 

lio   fnrledi-  S.   .lori;r.  , 
qiianilu  [■-■fere  os  aimiir 
inosilonros,  quo  llie  *■ 
que  eitaiuos. 

Iraland'! 
iini-oliis. 
inferem 

ides   Vid 
dá  iisinq 
moderno! 
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Mas  o  Sr.  Warnhagen  oscrevou  uma  historia  geral;  niio 
podia  poi-lanlo  descrer  a  considerar  Iodas  as  circumtaneias  que 
acompanharam  um  facto  isolado  que  elle  apenas  lembra  de  pas- 
sagem, e  não  é  muito  jmjís  que  esíjuecesse  Vieira  fallando  do 
íwie,  onde  tantos  dizem  qiie  oll(;se  illustrára;  e  o  Resumo 
das  ílescobertas  e  conquistas  dos  [)()rtuguezes  nâo  trata  senào 
muito  rcsumiílarnente  da  matéria.  Consequentemente  estas 
doas  auctoridades  nào  desfazem  com  o  seu  silencio  o  testemu- 
nho de  tantas  outras. 

Prosigamos  em  nossas  consultas:  os  auctores  por  nós  cita- 
dos nâo  tinham  o  direito  da  invenção,  escrevendo  a  historia: 
Dào  inventaram  por  certo:  beberam  sem  duvida  em  fontes 
seguras  e  respeitáveis  as  noticias,  que  confirmaram  adoptan- 
do^. Procui*emos  essas  fontes,  qu^  nào  podem  ser  outras, 
fomo  já  dissemos  senào  os  historiadores  e  chronistas  dos 
séculos  {)assados. 

O  mais  moco  entre  esses  velhos  escriptores  é  Rocha  Pitta: 
fwsainos  dizi»r,  que  não  podemos  recebel-o  como  fonte  n'estas 
(pp§l(k»s,  visto  que  elle  nom  exhibe  documentos,  em  que 
Wainente  as  suas  asserções,  nem  foi  contemporâneo  d*esses 
ifontecimentos,  que  também  nanou:  Rocha  Pitta  do  mesmo 
n»do  que  os  modernos  devia  tor  consultado  os  mais  antigos: 
«ses  sim  são  as  fontes;  mas  consultínnol-o  em  todo  caso. 

HíM-ha  Pitta  cm  sna  ])0mco  vcnladoira  historia  da  defesa  do 

i»rtíMh'S.  Jorge  não  niouciona  uma  só  vrz  o  nome  de  João 

Fí-niAiidcs  \  ií*ira:   lallaiulo  porém  (reste  notável  personagem 

<^k1«)(  he.ua  ao  anuo  de  1(»H  diz  (ju(»  a  Kra  natural  da  ilha 

*la.\!a' leira,  de  nol)re  onucm;  viera  a  Pernambuco  de  muito 

[*•«■;<'»>  ai  mos,  e  se  achara  nos  primeiros  coiiílictos  d'aquella 

Pj»rra,  uude  o  seu  conselho  fora  sempre  dos  mais  honrrados: 

íf-^í* afortuna  igual  oo  animo,  e  crescendo  eiu  cabednes  veio 

afezíT-se  opulejilo,  iVe.  ))()ra  concluir  das  palavias  <(  se  achara 

*»$  jnimfiros  roíiflícíos  »  que  João  Feiíiaiides  Vieira  comba- 

5  N  lio  f<iil(»  de  S.  Jorge,  lendo-se  olVerecido  para  isso  como 

»'íl:iJií.'irio,  »•  íjue  salvou  as  ]»andeiras  quando  teve  lugar  a 

íap!ínl::r ;à«),  fnia  sem  a  menor  duvida  tirar  uma  conseíjueiicia, 

fé- iiào  está  rniiiida  iios  jmncipios:  e  tanlo  mais  assim  nos 

i^iKí-,  quanto  as  palavras  que  se  seguem  u  omle  o  seu  comt- 

itk  foi  s'mpr€  dos  mais /ionizados  »  indicam  de  algum  modo, 

"f  liíM^Jia   Pilia  considera  Vieira    na    primeira    época    da 
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giifrr.i  liiiil.-inílczn 
l.ran.i. 

Mus,  iiús  já  o  (UsspmoR,  Korlia  Pitln  não  é  uma  tmile  iio 
assumpiu  am  quL-stíy,  e  conlfiitamo-iioM  em  fazer  notar,  qiio 
este  auctor  nào  ríiHofioii  Juão  Fiimniidcs  Vieiía  i-nlre  os  d«feii- 
sores  no  forU;  di'  S  Jm-gi-. 

Eis-nos  einlini  dinntr'  dos  hisloriadoreí  o  chmnisUis  do 
scniloiicrinin  lícliiii",  1^  j;í  fimi  tniilocmpciího  nns  cstrf  clin- 
iiiaii.1.1  Kr.  Il,-i|.liiii>l   (Ir  .icMis.  ([Ih-  |inin  i'l(rf';ir  ni;iis  i|.'i,iví.sa 

Oi|iini'i'iiiiis  ij  ijiic  iiiiiis  i 111 porUi  pura  a  nossa  quPStTto  do 
qiiR  rdPii'  Kr.  Iliipli."'!  ilr  Jpsiís  no  spu  Csstrioto  Luzitflno 
a  rpspciln  ili)  f.irtv.  ([iii'  tiiiiliis  vezps  temos  nomoado. 

<i  Davani-]liP  ciiiilndo  [  no  flanii'n!jO )  as  forças  i|ui>  defpn- 
diani  a  barra  {(>rani  diios  a  du  mar  c  a  da  leira  ),  queria  fran- 
qufKii'  o  podo  A  armada,  que  pstava  no  mar,  p  roduzir  n 
commnniciíràri  dos  seus  a  menor  distancia:  prcj>aron-st'  para 
^nhar  por  intorpn^/a  a  fortada  lorra,  prcvi-nindo  totlos  os 
]M!tn'chos  in.'ri>ssari(s  pnra  o  assalto,  p  todas  os  uaiitfllos  para 
o  segredo,  lltnpilào  António  dn  l,ima,  governador  da  força, 
certo  do  combato,  incerto  do  tempo,  o  não  perdia  em  se 
fortiíLc«r,  B  giinrnpcer  de  Indo,  o  qiu^  era  preciso  para  a  dft- 
fensa;  nâo  era  nn  lodos  os  sons  ifinal  o  valor,  r  foi  muito 
dvsigiiiil  a  constancifl:  pcrsumlidíts  da  conveniência  e  da 
diísiiiiiii.uiça  o  desamiHiraram  todus,  menos  sete  soldados tào 
doslriiLirios,  que  desprpxavam  o  exemplo  dos  companheiros, 
por  iitiiura  valentia  do  capitão,  llen  parte  a  Mnlliias  de  Albu- 
querqne,  do  qii«  se  jwssava.  em  oreasiAo  que  estava  presentn 
João  Fernandes  Vieiru,  viirflo  a  qnein  o  valor  e  a  fortnn* 
fizeram  a  Iodas  as  Uizes  grande,  cujo  animo  esperava  occasiík« 
para  se  adiantar  ao  niimero  dos  «nnos:  achou  iiVsta  o  quu 
desejava  P  sem  dilaçãu  se  ofTereceu  a  morrer  em  defensa  da 
forçji.  (  como  ontrt)  Mnreo  Curdo  cm  henelício  da  palria  ) 
fienliliva  (|íir'  iiiiiiíifaio  iili'  \ÍtiIe  moradores  ou  persuadidos' 
da  i'iiiiil;uíiii,  (ii\  nliii^iidus  dn  exemplo.  Agradeceu  Mnthins 
de  Alijui|itrrnii.-  usi'rviçne  Aiiloiiio  de  I.inia  o  ohsequio, 
c-iiidieceiídoquc  giiarnt^cidaa  fortnl<^za  de  ânimos  tão  valoro- 
sos, acharia  o  inimigo  n'eila  mais  causa  para  n  desvio,  que 
pava  n  assalto.  Do  valor  mais  conhecido  fiou  o  rapitíio  o  posto 
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mais  arriscado:  encommendou  João  Fernandes  Vieira  que  no' 
mais  perigoso  estivesse  de  sentinella;  o  que  fez  sem  interpol- 
larào  três  dias  e  três  noites  continuos,  senindo-se  seu  animo 
du  clesvello,  como  o  poderá  fazer  do  descanço.» 

I>>ntinúa  Raphaei  de  Jesus  dando  conta  do  assalto  da 
noite  de  20  de  Fevereiro ,  do  sitio  subsequente,  e  emfim 
chegaixlo  a  triste  hora  da  capitularão,  embora  honro- 
sa, oonclue  assim :  «  Comarnins  enwveis,  trazendo  corda 
acesa  e  baila  em  boca  sahiram  os  portuguezes  e  com  liber- 
dade para  disporem  como  quizessem  de  suas  pessoas.  Digna 
ífe  gloriosa  memoria  (como  acçào  própria  de  Joáo  Fernandes 
\ieiraj  foi  umagenerosti  advertência,  que  n'esta  occasiào  teve. 
?íão  se  lembraram  os  rendidos  da  reputação  ,  que  perdiam 
nossas  armas,  deixando  as  bandeiras  d'el-llei  e  insignias  dos 
cabos  da  milicia  expostas  ao  despreso  do  inimigo.  Porém 
aqiieile  coraçàí)  animado  sempre  de  generosos  espiritos,  me- 
nos ambicioso  da  vida,  (|ue  da  honra,  tine  cuidado  de  man- 
dar a  uni  moço  seu,  que  nícolhesse  a  prata  da  géneta,  e  a  en- 
n.Jasse  em  si  a  bandeira  do  capitão  Âlíonso  d' Albuquerque, 
que  era  um  dos  rendidos,  e  cingindo  comsigo  mesmo  outra, 
assahou  ambas  do  opprobrio,  ele.  O  que  maisaccrescenta  o 
awtor  é  um  elogio  pomposo  ao  seu  Castrioto  Lusitano. 

Fi>  a(}ui  por  tanto  inn  auctor  (jue  assigriala  a  parte  que  se 
•h/ít-r  toni.Hio  João  Fernandes  Vieira  na  defensa  do  forte  de 
S.  Jorí?e  relatando  a  historia,  como  a  contam  osescriptoresmo- 
'Ifínns,  e  ornando-a  com  todas  as  circunislancias  que  a  dra- 
matj-arn:  será  porem  KapliacI  de  Jesus  uma  aucloridade , 
nij«>  ti*sti»niunhoseja  imponente,  tratando  com  especialidade 
«Ih  João  Fernandes  Vieira  ?...  Kstamos  i)ersuadidos  que  não  , 
í*  utTereceremos  as  razões  em  que  nos  fundamos  para  pensar 
«1^**  nioílrj. 

Frinieiíaniente  e  como  em  outro  kigar  já  o  dissemos,  Ra- 
f»ha*^l  dt>  Jesus  nos  parece  um  panegyrista  e  não  um  histo- 
riador, e  [)ara  indical-o  como  tal  basta-nos  o  titulo  da  sua 
•fclíra,  a  —  Castrioto  Lusitano  — :  aolel-o  priísume-se  que  é  um 
|»ela  que  vai  cantar  um  heróe,  e  não  um  philosopho  que  se 
priifM^e  a  escrevera  historia  de  um  homcuí.  K  depois  do  titulo 
♦WsíIh  n  prologo  até  a  ulliina  pagina  do  livro  as  exagerações 
abundam  a  cada  momenlo,  abafando  ou  desligurando  a  ver- 
fia<k'.  Que  quer  dizei",  por  exemplo,  n'essa  mesma  citação  que 
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€ioa}>am()S de  fazer  ,  Joào  reniarides  Mmii  de  seiíliiiellniiu 
|íOsU)  mais  peiij^oso  Ires  di;ise  Ires  iioit(s  coíiliimos  sem  in- 
terpolarão, serviíido-se  o  sen  animo  díí  desvelo,  como  o  [íodcra 
fazer  do  descanro  ?  nào  se  deshumanisa  assim  um  poxico  esse 
mancebo,  (jue  não  dorme  Ires  diiis  e  Ires  noites  e  que  depois 
se  bate  como  um  Leão?...  e  n'(sse  mesmo  bello  episodio  das 
bandeiras,  como  Uaphael  de  Jes\is  diz  a  pa^iinas  Íi9  que  Vieira 
mandara  a  um  moí;o  seu  que  enrolasse  em  si  unia  das  bandei- 
ras, em  quanto  elle  próprio  cingia  comsifío  outra,  esqu(»een- 
do-se,  que  no  prologo  da  sua  obra  já  linlia  dilo  que  Vieira  sa- 
bíra  do  forte  com  as  handemts  enroladas  em  si  mesmo  com 
manifesto  y  cri  (j  o  devida  ?... 

Em  segundo  lugar  cumpn»  não  es(|uectír  íjue  o  auctor  do 
Casírihío  Lusitano  não  esteve  em  Pernambuco,  nada  viu  do 
que  refere  nem  o  tlieatro,  nem  o  drama,  e  que  teve  por  conse- 
(juencia  de  receber  de  outrem  as  informações,  que  prodigalisa 
na  sua  obra. 

E  emfim  é  sempre  conveniente  lembrar  ,  que,  (»  Casfrioto 
Lusitano  foi  escripto  em  Portugal  e  publicado  no  annode  1 G75; 
que  em  1G(»6  André  Vidal  de  Negreiros  já  tinba  subslituido  uo 
governo  de  Angola  a  Joào  Fernandes  Vieiía,  e  (jue  (\ste  morreu 
em  Portugal,  segimdo  nos  declara  Faiia  no  seu  Viccionnrio 
da  lingua  portuguezn 

A  comparação  (Festas  datas  <^  o  entbusiasmo  incessantes  que 
Raphael  de  Jesus  mostra  peloseu  heróe  nos  fazem  pensar,qne 
tidvez  o  [)roprio  João  Fernandes  Vieira  inspirasse  com  a  sua 
presença  o  seu  panegyrisla  :  (X)mpreliendemos  o  alcance  e  o 
atrevimento  d'esla  suspeita;  vemos  bem  que  ella  pode  ser  uni 
pouco  nociva  á  gloria  de  Vieira;  masquem  deve  carregar  com 
a  culpa  (Feste  máo  pensamento,d'este  nosso  peccado,é  o  próprio 
Fr.  Raphael  de  Jesus:  pois  quem  poderia  contar  ao  respeitá- 
vel frade  certas  particularidades  da  vida  c  fortuna  do  seu  heróe, 
senão  o  próprio  heróe  ?  quem  deu  a  Fr.  Raphael  de  Jesus  no- 
ticias tão  curiosas,  como  por  exemplo  as  seguintes,  queello 
registra  no  prologo  de  sua  obra:  «Odiando  sahiu  á  campo 
'João  Fernandes  Vieira)  era  casado  de  um  anno  ;  mais  que  ne- 
nhum outro  estimado  do  Framengo  ;  e  respeitado  dos  natu- 
raes  :  servido  de  mil  (»  quinhentos  escravos,  e  criados:  acom- 
panhado de  <'ento  e  cincoenta  homens  de  sua  casa,  e  guarda. 
Na  sua  estrebaria  sustentava  vinte  c  dous  cavallos  e  outros 
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tantos  mouros  para  ruraromdellos.  Tinha  capolla  de  musica 
rvfífi  vários  instrumentos  ,  o  divorsos  tornos  do  oharamelas. 
Uava  crescidos  salários  a  mestres  das  artes  liberaos,  etc.» 

RcNilmonte  o  para  um  frade  c  saber  muita  cousa  da  casa 
alhoia!  Faz  crer  deveras  que  Fr.  Raphael  conversou  com  o 
liorm  cia  ca?a,  que  llio  contou  o  numero  dos  seus  escravos  e 
<*rea<k)S,  dos  seus  cavallos  e  dos  seus  mouros ,  e  até  dos  seus 
ti^rnos  de  charamelas.  E'  um  prologo  trai(;oeiro. 

.V  visti  d>stas  considerações  somos  obrigados  a  reputar  Fr. 
Raphael  de  Jesus  uma  auctoridade  suspeita  a  respeito  de  João 
Fomandes  Vieira;  nãf)  nos  basta  por  tanto  o  seu  testemmiho 
jfcara  receber  sem  mais  examina  historia  que  elle  nos  conta 
'las  proesas  do  seu  heróe  na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge,  e 
♦jije  íis  escriptores  modernos  á  uma  voz  repetiram;  como  porém 
nfnos  ainda  mais  historiadores  e  chronistas  do  século  decimo 
s<*timo  e  es|)ecialmente  d'essa  guerra  dos  hollandozes ,  ve- 
jamos se  elles  teimem  as  mesmas  coroas  ao  f(»liz  Vieira. 

Brito  Freire  dá  conta  do  assalto,  do  sitio,  da  gloriosa  defesa, 
^  da  t-apilulaçâo  do  forte  de  S.  Jorge,  e  nào  lembra  uma  única 
vf z  o  nome  de  JoAo  Fernand  es  Vieira  :  e  [)eior  ainda,  dizeuílo 
qiip  na  capitulação  se  proniettera  aos  nossos  sahirem  comas 
armas  marchando  livremente  para  onde  quizessem,  continua 
nestes  termos:  «A  que  faltou  o  inimigo,  obrigandíH)s  a  jurar 
twojtelejariam  contra  elle  nos  seis  luezes  seguintes.  Porém 
ilffuns  dos  rendidos  como  os  capitães  António  rio  Lima,  Fran- 
■  i^ío  fie  Fiííueiròa,  Roípiede  Barros,  Atlonso  rrAII)n(pier(|ne, 
•♦alferes  Jacintho  Barreto,  e  Belchior  Velho  instando  cons- 
^uiteinente  (MU  perdcnMn  antes  as  \  idas,  <lo  (|ue  exceder  ao 
•^pitulado  ,  licaram  prisioneiros  dos  hollandezes.  »  Como  é 
<|Uf  Brito  Freire  se  esqueceu  úo  contemplar  entre,  ostes  bravos 
.iJí«íif»  F»'rnafiíles  Viciía,  o  volinitari«>  de  <lezes(.'le  annos  ,  a 
v'ntínell'1  (\\w  não  dormiu  tns  dias  e  três  noitf^s,  o  brioso 
.nf-n-iMro  íjue  salvou  as  !)an(leiras(!'el-l{(»i,  r  as  insígnias  dos 
-i!»^»>  da  niilieia?... 

O  fSípK^ci mento  de  Brito  Freire  não  <»  de  ])oni  agouro  :  mas 
'.^fnos  por  diante. 

Fr.  Míuhm'!  Calado  escreveu  tanilMMn  uma  histíuia  d'esta 
/íi-ira,  ernbí»ra  não  a  pudesse  levar  ao  íim:  dtm  por  titido  á 
>i  o!»r I  '<  O  Vnicroso  lAtcideno  r  Triumpho  da  Lihndade.  » 
♦»' í  o  Vab^rosn  Lueidcno  não  é  outro  srnão  João  Fernandes 
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Vieira:  lemos  pois  lambem  aqui  um  panogjrista  no  seu  tanto, 
ecoma  particularidade  de  (íscrevor  em  verso,  quando  está 
cansado  de  escrever  em  prosa  ,  o  vice- versa.  K'  uma  auetori- 
dade  muito  favorável  á  Vieira  ;  mas  ,  como  já  fizemos  ver. 
Calado  apenas  faz  menrào  da  resistt^ncia  do  forte  de  S.  Jorge, 
e  nem  entào  falia  em  Joào  Fernandes  Vieira,  nem  lhe  attribue 
a  minima  parte  na  defesa  heróica  d'essa  fortaleza  ,  quando  ao 
chegar  aos  acontecimentos  de  Itíii  canta  em  verso,  e  conta 
em  prosa  a  vida  passada  do  seu  Valer  aso  lAicidmo, 

E'  um  segundo  esquecimento  de  máo  agouro,  e  de  inter- 
pretação bem  desfavorável  para  João  Fernandes  Vieira  na 
questão,  de  (jue  tratamos. 

Omarquez  de  Basto  nào  pód(»  drixar  do  ser  chamado  a 
contas:  refere elle  dia  por  dia  toda  a  hislinia  do  forte  de  S. 
Jorge:  na  memoria  do  dia  20  ih  Fí^vereiro  diz:  «O  nosso  forte 
tinha  sómentt»  37  homens  com  o  seu  rapilào  António  de  Lima, 
o  alferes  Jacintho  Barreto,  e  o  sargento  Luiz  Fernandes,  e 
assim  o  capitão  Affonso  de  Albuquerque  com  o  seu  alferes 
António  Borges,  enm  soldado  quesi»  chamava  Belchior  Velho 
do  qual  já  fizemos  menção,  o  outros.»  E  nào  falia  em  Vieira. 
Na  memoria  do  dia  24  de  Fevereiro  dá  conta  de  novos  soe- 
corros  entrados  no  foite  do  S.  Jorge,  e  nào  falia  em  Vieira, 
assim  como  nào  o  lembra  nem  n:i  occasião  em  que  capitulou 
a  fortaleza.  Nas  memorias  de  outros  dias  em  que  ao  lembrar 
o  nome  de  algum  dos  defensores  <ra(|uelle  nobre  posto,  re- 
corda logo  o  feito  glorioso,  nào  se  le  uma  só  vez  o  nome  Ao 
voluntário  dedezesete  annos,  que  fora  a  sentinella  no  ponto 
mais  perigoso,  e  que  salvara  as  bandeiras,  ('orno  se  explica 
ainda  est(M»squecimento  ?  nào  <lepôe  elle  depois  de  outros 
igiiaes  de  Brito  Freire,  e  Fr.  Manoel  ('.alado  contra  a  veraci- 
dade da  historia  dramatisada  por  Fr.  Baphael  de  Jesus  ?. . . 

Enào  se  esqueça,  que  Brito  Freire,  Calado,  e  o  marquez 
de  Basto  acharam-se  em  Pernambuco  ou  desd<»  o  principio  da 
guerra,  ou  mais  tardo:  viram  pois  muito  do  que  contaram,© 
puderam  ouvir  a  muitos,  que  tudo  viram.  E  Fr.  llaphaelde 
Jesus  nào  esteve  em  Pernambuco,  nada  viu,  e  jurou  sómentB 
nas  palavras  de  quem  Ihemerect^u  fé. 

Voltemos  agora  sobre  nossos  passos  e  t^icontremos  Fr.  Gio- 
eppe  di  S.  Teresa  publicando  a  sua  ístoria  drlle  Guerre 
pi  Brasile  no  anno  de  1698.  Esteauctor  referindo  como  Brito 
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atado  qiinnti)  orcnrifnA  no  forte  S.  Jor^,  nfoii 

D  nome  de  João  F^rnaudos  Vioiru  ;  quando  ponSm  em  sua 

!lnsU«ia  (■li(>K'><'>ciniiude  I(ii4  (Iticiitic  \"mia  fãra  vmcapi- 

Md  df  nome  não  vulgar  napnssadít  guerra  do   Brasil.  Sfíin 

doTÍdíi  riioscp[>e  quer  indicar  a  primeira  épona  da  giicrra  hnt- 

luideza :  mas  niuf^iiem  concluirá  de  suas  palavras,  quo  o 

oveo  niadiMif nsi-  praticara  as  ac(;ães  brillianlus,  que  Itio  altií- 

tsilloí^,  na  d^ren^a  duquiílla  fôrtnU'.za.  Gioseppe  di  S. 

Ttyesaquesfguiu  em  lioa  parU*da  sua  obra   muito  d(>  perto 

Gmrra  Bfúitca  de  Biitn  Freire,  riflo  Inve  sempre  o  mesmo 

1,  e  fni  obrifjado  a  di?isar-so  guiar  |)nr   outros.  Cumpre 

*  notar  que  eslL'  nliRiosohsrroveu  na  llalia  muitosaiinos 

dípCKs  de  tormiiiaii.1  a  i^nerra  dos  liollandezes  no  Brasil. 

Podíamos  ainda  citar  Itayiial  —  o  padre  mestre  Fraiiciswi 

4eS.  Mnria  no  .Inno  Wisíonco diário  [nirluRUt-z — el).  Fran- 

Mailoel  de  Mello  na  sua  5,'   Kpiíuaphiira,  que  fallaiido 

hiitofi  de  iuão  Vieira,  e   reiídendo-lhe  justos  louvores,  nâo  o 

lucontram  cumtudo  no  forte  do  S.  .lorgo  colhendo  os  louros 

IS  corftas,  que,  uoico  entre  os  antigos  escriplores,  lhe  faci- 

Kta  Fr.  Rapliaol  dn  Jesus;  mas   nós  nos   contentamos  com  o 

lesteinuidio  dos  unssiis  chronislus  e    historiadores   do  século 

iteõmú  seliino,  pIIhí  s;iii  as  verdadeiras  fontes  nesta  matéria, 

um  só  dVUes  líiin  si'  pronuncia  na  qucsláo,  dequetratamos, 

favor  de  João  Fc-niandefi  Vieira. 

Mas  até  aqui  lemos  somente  o  silencio  de  Brito   Freire,  de 

r.  Manoel  (lmiIikIo,  e  do  marquez  de  Basto  depondo  contra  a 

mirarão  aiilhenticn  de  um  pane^yrista :  silencio  cruel,  e  diís- 

"  r.  silencio  que  faz  nascer  mil  duvidas;    não  hasta 

pcnto  este  argumento,  quando  ou(ri>s  ainda  nos  sobram. 

Tínhamos  dL-scobertouma  tanf;ent(í  [lara  explicar  a  pre- 
sença de  Joiio  Fernandes  Vieira,  no  forte  de  ft.  Jorge,  e  eia 
«seguinte;  O  capitão  Affonso  ile  Albuquerque  fez  parte  da 
guarnição  d'e.'ísa  fortaleza,  e  Fr.  Kagihael  do  Jesus  no 
('ttlrivlo  Lu*Ílano  diz  á  paginas  26  fnllanilo  de  AlTonso  (ie 
Albuquerque  <>  capitão  da  nobreza,  debaixo  de  cujas  bandti- 
ali%íaia  João  Fernandes  Vieira,  roín  poucos  annos . 
ralor,  emiiila  estimação.»  lá  se  vai  deste  modo  o  in- 
tenssaitte  episodio  do  voluntário :  ao  menos  poi-ém  encontra- 
no  forte  o  soldado  acompanhatido  o  seu  capitilo;  mas 
■hí  vem  o  n)aiY)uoz  de   Basto  com  as  suas  Memorias  Diárias 
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levantar-iios  uma  faial  barreira  dianlo  (resla  sabida;  pois  na 
memoria  do  dia  16  depois  de  fallar  da  gente  que  fugia  do 
Recife  de  maneira  que  muitos  se  lançaram  no  rio  Bibei-ibe , 
onde  se  afogaram,  diz  que  para  lhes  obviar  .  a  fugida  lhes 
mandou  atirar  o  sargento-mór  Pedro  Corrêa  da  Gama,  e  que 
o  mesmo  praticou  do  forte  de  S.  Jorge  o  capitáo  António  de 
Lima.  E  depois  continua  o  marquez  de  Basto  a  escrever  o 
seguinte  :  «  Vendo  o  nosso  general  aijuelle  precipicio,  o  que 
nada  bastava  a  reprimil-o,  tomou  a  resolução  de  metter  nos 
dous  fortes,  S.  Francisco  da  Barra,  o  o  de  terra  S.  Jorge,  to- 
das as  munições  e  abastecimentos,  que  tinha  na  povoação  do 
Recife.  Para  este  ultimo  (o  forte  de  S.  Jorge)  se  ofTeroceu  o 
capitão  AíTonso  de  Albuquerque  com  o  seu  alferes  António 
Borges,  e  um  único  soldado  que  ficou,  Belchior  Velho.» 

Por  conse(juencia  Joào  Fernandes  Vieira  que  segundo  o 
próprio  Fr.  Raphael  de  Jesus,  pertencia  á  companhia  d(i  Af- 
fonso  de  Albuquerque,  não  acompanhou  o  seu  capitão,  quan- 
do elle  foi  unir-se  aos  bravos  do  forte  de  S.  Jorg(i,  com  o  seu 
alferes  António  Borges,  e  um  único  soldado,  que  ficou ,  Bel- 
chior Vellio  I . . .  e  note-se  que  este  —  um  nrnco  soldado  que 
ficou  —  escripto  pelo  marquez  de  Basto  em  seguida  aoperiodo 
em  que  fallou  da  fuga  de  muita  gente,  é  terrivel,  e  faz-nos 
abandonar  para  sempre  a  tangente,  que  pouco  antes  havia- 
mos  applaudido,  como  uma  feliz  descoberta. 

E  ainda  outros  argumentos  temos  que  apresentar. 

Já  nos  queixámos  a  pouco  do  silencio  de  Fr.  Manoel  Calado: 
nem  quando  trata  da  entrada  dos  hollandezes  em  Pernam- 
buco noanno  de  1630,  nem  quando  entra  coma  sua  historia 
no  anno  de  1644  se  lembra  este  admirador  de  Joào  Fernandes 
Vieira  de  descrever  as  proezas  do  seu  Vahroso  htcidcno  no 
forte  de  S.  Jorge ;  mas  o  esquecimento  se  explica  no  primeiro 
caso  pela  razão  de  ir  contando  o  anelar  fi^sas cousas  por  maior ^ 
como  elle  o  diz;  e  no  segundo  porque  a  occasião  lhe  não  i)a- 
receria  opportuna,  bem  que  então  passe  em  revista,  embora 
resumidamente,  a  vida  passada  de  Vieira. 

Ha  porém  um  tercííiro  caso  em  que  não  achamos  explica- 
ção possivel  para  o  silencio  de  Fr.  Manoel  Calarlo  á  respeito 
do  voluntário  de  dezeseteannos,  que  começara  a  immortali- 
sar-seno  forte  deS.  Jorge. 

E'  cousa  sabida  que  um  poeta  íjuando  canta  um  heróe,  cuja; 
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[ite  procura  ornar  de  virentes  louros,  escjuadriníia  todos  os 
os  «relle,  inventa  mesmo  alguns,  e  nào  despreza  jamais 
lelles,  que  mais  h(»nra  fazem  a  personagem,  que  preten- 
recommenrlar  á  admiração  <los  contemporâneos  e  da  pos- 
!da<l<».  Pois  l>em:  Fr.  Manoel  ('alado  a  paginas  157  da  sua 
"3  passa  da  prosa  íío  verso,  e  exclama  : 

*<  (x»ss(*m  Sirenas  das  cérulas  ondas , 
H  As  ninfas  do  dí)nrado  Tejo  ameno  , 
*<  Fingidos  Camilotes  e  Maimondas  , 
«  As  memorias  do  Santo,  Tigre  e  Reno 
u  A  fama  do  Thebano  Epaminondas, 
««  Fm  quanto  do  animoso  Lucideno 
"  Peito  sagaz,  valor,  e  emprezas  canto, 
"  lloparo  do  Brasil ,  do  inferno  espanto. 

H^;;iif  a  iiivorarào,  e  v(^m  depois  a  narração :  Joào  Fernan- 
Vifira  nasce  na  ilha  da  Madeira,  cresce  em  annos  ;  mas 
da  muito  joven  d»  ixa  a  pátria,  embarca-se,  e  chega  a  Per- 
ri!»!ic<>  :  agora  c<.»ntiniui  o  poeta: 

i<  A  Pernainhuco  chega  humilde  c  pobre 
«  'Porque  (|r<»m  foge  aos  pães  tem  mil  desgraças) 
M  INivém  cnino  o  seu  sangue  e  sangue  nobn» , 
M   Para  passara  vida  busca  traças  ; 
i«  Oiiisidera  (jucí  o  oiu-o,  a  prata,  o  cobre, 
K   o  (|ue  mais  se  estima  p(ilas  praças, 
F  assi  para  buscar  a  honesta  vida, 
Seru'a  um  mercador  por  a  comida. 
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<*  Sae-se  do  Arrecife  em  continente 

"  Por  não  vir  nelle  a  dar  em  ser  magano, 

"  F  não  ser  visto  ali  da  nuiita  gente  , 

«*  Oun  hiae  vinha  da  iliia  cada  um  ann(» : 

'í  ( )  coração  cercado  de  anciãs  sente  , 

'«  Ini  engano  o  persegue  e  outro  engano, 

«  Fm  lesoluçào  parte  do  Arrecife , 

'<  (Jue  não  diz  bem  ser  nobre ,  e  ser  patife. 

Kni  <«'guida  faz-se  Vieira  negociiiite,  enriquece,  casa-se  e 
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pnriqnece  mais  ainda,  entra  eoni  o  sogro  na  famosa  empreza 
(ie  1644,  e  quando  o  Valeroso  Lucideno  vai-se  pôr  em  campo 
contra  os  hollandezes,  dá  o  poeta  parte  de  cansado,  dizendo  : 

(í  Faramos  ])ausa  aqui ,  muza  querida  , 
«  Vamos  por  os  caminhos  ordinários. 

Esses  caminhos  ordinários  sào  abertos  i)ela  prosa,  coma 
qual  continua  o  poeta  a  narrar  acontecimentos  que  agora  nào 
vem  ao  caso. 

Rcahnente  custa-nosa  compreliender  comonVísse  canto  es> 
queceu  Fr.  Manoel  Calado  os  feitos  de  João  Fernandes  Vieira  . 
no  forte  de  S,  Jorge  :  a  menos  que  eJles  sejam  devidos  a  uma 
pura  invenção  de  Fr.  Uaphael  de  Jesus  ,  nada  poderia  abscJ-  , 
ver  o  poeta. 

Mas  temos  ainda  um  argumento  que  S(»rá  o  ultimo  e  por  cer-  . 
to  que  nào  o  maisfraco  dos  que  servem  de  fundamentoá  nossa 
duvida. 

Fr.  Manoel  Calado  escreve  trasladada  bem  e  fielmente  uma  cer- . 
tidào,  diz  elle,  (jue  todo  o  povo  de  Pernambuco  altos  e  baixos, 
iiobres  e  peões,  ricos  e  pobr(»s,  juizes  e  vereadores  e  mais  ofBr 
ciaes  das  camarás,  o  secular  e  o  clero,  capitães  c  soldados  de- 
ram a  Joào  Fernandes  Vieira  em  como  o  tinham  acclamado 
por  governador  da  liberdade,  e  como  a  tal  lhe  obedeciam  de 
commum  ííonsentimento  por  ellc  haver  sido  e  ser  o  princi- 
pal, e  ainda  o  total  remédio  d'aquel]a  província. 

Kssa  certidão  é  sem  a  menor  duvida  um   documento  dt 
maior  importância  :  importa  ella  um  termo  da  acclamaçào  de 
Joào  Fernandes  Vieira  para  o  cargo  de  governador,  o  logo  no 
[)rimciro  periodo  conclu(»m  assim  os  que  o  assignam  :  <(  o  ae-  ' 
clamamos^  e  o  mantemos  por  muitas  causas  e  razões  segutH"  ' 
tes.  ))  ^ 

Segue-se  a  exposição  de  muitos  serviços  f)r(ístados  por  João 
Fernandes  Vieira  antes  do  aimo  de  1644,  em  que  teve  lugar" 
o  movim(ínto  regenerador  de  Pernambuco  ;  mas  entre  esses 
serviços  não  appar(»ce  registrado  o  da  parte  que  tomara  Vieira, 
como  quer  Fr.  Raphael  de  Jesus,  na  defesa  do  forte  deS. 
Jorge. 

Será admissivel  uma  tal  onmiissão  ? ...  como  explical-a  a 
não  ser  considerando-a  infundada  ,  e  não  veridica  a  narração 
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Ji>  auc-tor  do  Casíríoío  Lusitanol. . .  notemos  bom  que  o  termo, 
a  que  nos  referimos,  e  que  se  encontra  a  paginas  247  do  Va- 
leroso  ÍMcideno,  foi  lavrado  todo  em  honra  de  Vieira,  e  que 
vem  ii'ellc  assignados  diversos  parentes  da  mulher  do  illustre 
madeirense,  e  i)or  tanto  muito  interessados  em  fazer  brilhar  a 
sua  gloria. 

Ainda  uma  ou  outra  consideração  poderíamos  offcrecer.para 
mi:»strar  os  motivos  da  nossa  duvida  ;  receamos  porém  fa  igar 
demasiadamente  a  attenção  do  Instituto ;  limitamos-nos  pois 
ao  que  deixamos  exposto. 

Temos  para  nós  que  ficam  demonstrados  os  seguintes  pon- 
tas : 

i.*  Que  de  todos  os  nossos  antigos  clironistas  e  historia- 
is da  guen*a  dos  vinte  e  quatro  aimos  sustentada  contra  os 
bc41andezes,  um  único  dá  á  Joào  Fernandes  Vieira  imi  posto 
i*íitre  íis  defensores  do  foile  de  S.  Jorge  no  anno  de  1 630,  e 
que  esse  único  é  Fr.  Raphael  de  Jesus. 

2.*  Que  Fr.  Raphael  de  Jesus  émais  ou  antes  lun  paneg)- 
rista  do  que  um  historiador,  e  até  parece  ter  escripto  sob  as 
inspiraròes  do  seu  heróe,  tornando-se  por  isso  muito  suspeito. 

3.'  Ou<5  fliém  do  silencio  guardado  pelos  historiadores  e 
rhnjnistas  da  época  a  respeito  da  pretendida  parte,  que  tivera 
Tieíra  na  defesa  do  forte  de  S.  Jorge,  resulta  da  combinação 
das  asserçcHís  <le  auctores,  e  d(»  não  ter  sido  (íssc  feito  lembrado 
*^m  um  documento  importante  lavrado  em  honra  do  mesmo 
Ví-ira,  que  não  tem  fundamento,  nem  pôde  ser  tida  na  conta 
'W  verídica  a  narração  que  relativamente  faz  Fr.  Raphael  de 

E  ;i  vista  pois  doestas  observações,  e  em  quanto  ellas  não 
f'»!f-rii  dostruidas,  pedimos  liciíuçaaos  escriplores  modernos 
píira  duvidar  do  facto,  a  que  alludimos,  e que  elles  aceitaram, 
"mnchiimos  declarando  (\\\{\  cm  nosso  entender,  não  está  pn> 
^.hIh,  e  não  se  pode  dizer  que  João  Fernandes  Vieira  tivesse 
t:«Qado  parte  na  gloriosa  defesa  do  forte  de  S.  Jorge. 


'^íj^^^vS: 


.:^ 


G 


ACTAS  DA  CAIARA  DO  CRATO 

DE  11  DE  MAIO  DE  1817,  ATÉ  27  DE  JANEIRO 

DE  1823. 


fizTDlu-^ãO  republicana  —  3  de  Maio  de  1817.  em  um  domingo, 
fiesuuracão  — 11  de  Maio  de  1817.  em  uma  segunda  feira. 
Resuoradons  ^  José  Pereira  Filgueiras,  Leandro  Bezerra  Monteiro,  juiz  ordinário  Manoel 
ioa^m  Telles. 

VÍTa  el-rei  nosso  senhor  c  toda  a  sua  real  família  da  casa 
de  Bragança. 

11   DE  MAIO   DE   1817. 

Aos  11  dias  do  mezde  Maio  de  1817,  n*esta  villa  do  Crato, 
&e.,  em  casa  da  camará,  onde  fui  vindo  eu  escrivão,  que 
tinha  servido  na  mesma  camará,  e  de  presente  pela  mesma 
novamente  nomeado  por  oíQcio  que  me  dirigiram  estando 
ausente  d*esta  villa,  pelos  restauradores  fui  conduzido  para 
continuar  na  serventia  d'este  officio  pela  gloriosa  restauração 
<i*esta  villa  por  uma  hora  da  tarde,  sendo  restauradores  o  ca- 
phào-mór  d'esta  villa,  o  tenente-coronel-commandante  do  re- 
írimíínto  de  cavallaria  doesta  villa  e  juiz  ordinário  o  capitão 
Manrjel  Joaquim  Telles  e  mais  ofiiciaes  empregados  e  povos 
aa  gloriosa  restauração  que  felizmente  se  celebrou  em  nome 
íe  el-rei  nosso  senhor,  que  Deus  guarde,  &c.  Ahi  foi  também 
(hamado  do  seu  sitio  o  juiz  Manoel  de  Jesus  e  o  vereador 
Alexandre  Raymundo  e  por  estar  preso  o  vereador  Tristão 
íiíjnçalves  e  ausente  o  vereador  José  Carlos,  foi  para  os  seus 
lugares  nomeados  para  vereadores  o  capitão  Gonçalo  José 
Ffrreira,  Francisco  Pereira  Maia  Guimarães,  e  o  interino  pro- 
nirador  Francisco  José  de  Andrade.  Ahi  pelo  dito  juiz  presi- 
dente foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  que  os 
mesmos  vereadores  para  que  bem  e  verdadeiramente  servis- 
sem á  S.  M.  Fdelissima  dando  provas  de  fieis  vassalos  res- 
Uuradores  d'esta  villa  do  jugo  e  pesado  captiveiro  em  que  es- 
iherani  oito  dias  pelos  insultantes  traidores  pela  republica 
fjeruambucana,  que  dado  o  juramento  de  fidelidade,  promet- 
leram  uns  e  outros  em  tudo  serem  fieis  á  nosso  amado  sobe- 
rano, éc.,  &c.  —  Assignados. 


19   DE    MMO   DE   1817. 

Accordaram  escrever  ao  Exm.  Sr,,  ponderanilo-Ihe 
curnsUincias  dos  povos  do  río  do  Peiío  e  Pombal,  t 
povo  d'csta  villa  (.'stá  protnplo  a  derramar  sangue 
pela  real  pessoa  de  nosso  soberano,  e  que  pedem  seu 
para  fazerem  aqueUes  povos  reconhecer  o  mesmo  sol 
cm  cuja  vereação  acharam-se  os  dous  chefes  da  restaiiraçio, 
o  mesmo  escreveram  á  camará  do  Icii  ao  capitàn-mór  rio  Tau- 
há,  e  que  estes  correios  fossem  á  cu&la  do  consellio  o  que  se 
applicassem  dos  rendimentos  d' este  conselho  as  despesas  das 
tropas  que  se  gaslassem  os  bens  dos  ri^os  para  a  siistentaçio 
das  tropas. 

E  o  procurador  Amaro  Velho  do  Vasconccllos  comigo  es- 
crivão da  camará  ao  diante  nomeado  para  cfteito  de  se  fazer 
nos  povos  d' esta  villa  umn  falia  a  meu  re(]uei'imento  para 
elfeito  do  darem,  querendo,  algumas  dadivas  gratuilameiílfl  ti 
S.  M.  para  susteulaçÃo  das  tropas  que  estio  a  entrar  n*est« 
villa  &  benoQcio  da  mesma  villa,  cuja  falia  com  vénia  dos  Srs. 
senadores  a  ti£  pela  maneira  seguinte: 

K  Sendo  infelizmente  sublevada  esta  villa  no  dia  3  de  Maio 
pelos  lyrannns  padre  José  Martinianno,  Tristão  lion^vos, 
Fr.  Francisco  de  SaiifAuna  Pessoa,  e  Ignacio  Tavares  Goo- 
dim,  recorameudado  polo  insultantc  governo  provisório  do 
1'ernambue^,  opprímindo  os  mesmos  tyramios  as  rcaes  inten- 
(úcs  dos  Beis  vassallos  d' esta  villa  e  termo,  querendo  fossciA 
aleiradas  as  sagradas  leis  do  nosso  muito  alto  e  poderoso  rei 
o  Sr.  U.  João  VI,  que  se  observasse  as  infames  e  traidoras 
leis  de  seus  traidores  intt^intos,  n  que  deu  prova  a  que  o  ca- 
pitàd-mór  José  Pereira  com  muitos  dos  lieis  vassallos  d'C6ta 
villa  |H-omovessem  a  felLi  e  fausta  restauração  animosamente 
lio  dia  1 1  do  meauo  mez  de  3laiu,  levantando  os  reacs  es* 
líindiirlcs  de  nosso  amailu  soberano,  fazendu-se  observar  A 
risca  as  suas  sagradas  leis,  e  presos  os  traidores  de  alta  tra- 
hição,  sendo  logo  ossás  necessário  púr  em  armas  esla  villa 
para  não  se  ver  conservada  a  paz  e  socego  pulilico,  mas  sim  ' 
repellir  qualquer  traição  que  podesso  sobrevir-nos  ilas  ca-  i 
pilaiiias  sublevadas,  e  que  além  de  toda  n  cautella  e  provi- 
dencia i,'sl«  senado  u  inais  rhefi»  offiireceram  ao  ¥.\m,  ^, 
governador  desta  capitania  jKUa  esfiuulaDeamcnlc  atacarem 
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as  villas  que  se  achassem  ainda  em  revolução,  e  fazerem  ob- 
s<»nar  as  leis  sagradas  e  láo  recommendadas,  o  que  tudo  o 
mtsmo  E3un.  Sr.  com  muito  gosto  e  satisfaçáo  aceitou,  e 
nàf}  só  quer  a  offerta  d'este  povo  como  para  o  mesmo  fim 
enviasse  um  florecido  exercito  que  se  acha  a  entrar  n*esta 
viBa  commandado  pelo  coronel  Alexandre  José  Leite  de  Cha- 
ves e  Mello  a  incorporar-se  com  os  povos  d'esta  villa  e  pode- 
rem marchar  debaixo  das  ordens  do  dito  coronel  como  com- 
mandaute  das  fronteiras  doesta  capitania,  parece-nos  que  será 
muito  justo  e  do  agrado  de  el-rei  nosso  senhor  e  do  nosso 
pivemador  que  cada  um  dos  moradores  doesta  villa  e  termo 
offereram  por  isto  as  suas  dadivas  conforme  as  suas  posses  para 
ajudar-se  á  sustentarão  das  tropas,  sendo  este  um  serviço  do 
muita  aceitarão  p(;la  fidelidade  que  todos  professamos,  o  que 
tmlo  este  conselho  espera  das  lienignas  attençòes  do  fiel  povo 
qne  sem  constrangimento  assim  o  pratiquem :  o  que  ouvido 
pekis  povos  que  presente  se  acharam,  passaram  a  fazer  os  seus 
oíferecimentos  pela  maneira  seguinte:  segue-se  a  subscripçào: 
Accordaram  mais  dar  uma  attestaçáo  ao  juiz  Manoel  de  Je- 
sus sobre  a  viva  tidelidade. 


Itto  deU'fte  entre  19  de  Maio  c  8  de  junho  de  1817.  Importou  a 
aAtcriprào  em  dinheiro  e  ijeneros  na  quantia  de  IJH-r^OSO.  Preços: 
iotf  «  iO^KM)  e  «0000,  arroz  a  G40  a  quarta,  libra  de  chumbo  240, 
'«ffíi  de  rapadura  a  4.'5íO0O,  quarta  de  farialia  ii3l)000.  O  rcpubli- 
^MfiJoáot'onçalve$  Pneira  de  Alencar  deu  um  boi  que  o  conselho 
'^  devia  por  6 O 000.  Foram  67  os  assignatarios, 

15  DE  JILIIO  DK  1817. 


Ki»Tam  uma  cairia  á  S.  M.  Fidelíssima  pedindo  a  conser- 
^vvo  i]<t  Illrn.  (í  Kxiii.  Sr.  frovíMuador  Manoel  Ignacio  de 
>«!n(».iio. 

29  I)K  JTLIIO  DK  1817. 


Vf  lordiiram  dar  uma  allostaçào  ao  reverendo  Pedro  Hibeiro 
•V'M»'iii*zes  díís  S4MIS  bons  srrviços  na  feliz  rrslauração  contra, 
i^M-apitâo  (lonçalo  Luiz  Telles  sobre  o  mesmo  objecto. 
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2  DE  DEZEMBRO  DE  1817. 

Mandaram  passar  uma  altestaçào  sobre  a  fidelidade  ao 
nosso  soberano  á  favor  do  Manoel  do  Nascimento  Castro  e  ao 
padre  Francisco  Gonçalves  Martins. 

17   DE  DEZEMBRO   DE   1817. 

Para  efleito  de  darem  posse  ao  novo  doutor  desembargador 
ouvidor  geral,  e  presidir  a  dita  nova  comarca  denominada  do 
Crato  do  Ceará  o  Illm.  Sr.  José  Ray mundo  do  Paço  de  Por- 
bun  Barbosa,  cujo  termo  deílere-se.  Se  lhe  conferiu  no  livro  de 
semelhante  a  fim  e  em  virtude  da  carta  régia  de  vinte  e  um  de 
Abril  do  corrente  anno,  que  fez  tudo  pelo  dito  ministro  apre- 
sentado a  este  senado,  e  igualmente  em  seu  principio  faço 
apresentado  o  alvará  da  creação  d*esta  nova  comarca  datado 
em  vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  oitocentos  e  dezeseis,  sendo 
este  alvará  impresso  e  depois  de  ser  empossado  o  dito  minis* 
tro,  determinou  a  este  senado  passasse  um  edital  pelo  qual 
fizesse  este  conselho  saber  aos  habitantes  a  mercê  que  el-rei 
nosso  senhor  por  sua  immediata  resolução  foi  servido  crear 
esta  nova  comarca  com  a  denominação  da  comarca  do  Crato. 

14   DE   MARÇO   DE    1821. 

N*es»a  accordaram  de  se  dar  parte  á  S.  Ex.  do  levante  da 
Bahia  c  olficiar  á  camará  do  Icó  para  dar  as  providencias  a 
favor  de  S.  M. 

17   DE   MARÇO   DE   1821. 

N'esta  accordaram  que  o  procurador  da  camará  tomasse  ' 
todas  as  pólvoras  d*esta  villa  á  peso  com  declaração  dos  seus 
donos  para  se  recolher  á  uma  casa  com  as  armas. 

12   DE   ABRIL  DE   1821. 

N^osta  foi  aberto  um  oíTicio  do  Ilhn.  e  Exm.  Sr.  governador 
e  n'ello  vinha  inchisa  uma  proclamação  do  mesmo  Ex.  Sv^::- 
em  favor  de  S.  M.  e  se  mandou  publicar,  e  que  o  escrivão  re-j., 
mettessc  copias  á  todas  as  camarás  da  comarca. 
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7  BE  MAIO   DE   1821. 

K*csla  veio  o  corregedor  da  comarca  interino  ( José  Ray- 

mundo )  estranhar  o  procedimento ao  nosso,  digo, 

(la  itossa  prohibirão  ao  coroncl-commandante  geral  não  publi- 
car a  noticia  de  S.  M.  ter  approvado  c  jurado  a  constituição  e 
havel-a  concedido  ao  reino  do  Brasil  e  mais  dominios,  com- 
municada  pelo  lllm.  eExm.  Sr.  governador  ao  mesmo  coronel 
e  á  camará,  que  o  fizemos  pela  noticia  que  tivemos  de  ter  sido 
o  mesmo  Ulm.  e  Exm.  Sr.  governador  atacado  pela  tropa  de 
primeira  linha  da  capital  para  seguir  o  que  ella  pretendia,  e 
DO  dia  seguinte  de  melhor  accordo  fizemos  publicar  o  dito 
edital  de  ler  S.  M,  approvado  e  jurado  a  dita  constituição. 

14  DE  MAIO  DE  1821. 

E  n*ella  concordaram  cm  representar  á  S.  M.  pois  que  que- 
riam o  governo  da  constituição,  e  náo  só  queriam  o  governo 
nooarchíco.  Presentes  o  capitào-mór,  coronel  e  tenente  co- 
lonel  Gonçalo. 

31  DE  MAIO  DE  1821. 

Aliriram  um  oflicio  do  ajudante  Manoel  António  Diniz , 
^'"^mmaIltlanle  do  destacamento  do  Icó,  dentro  do  qual  vinha 
•-«itr-i  do  govomador  com  um  edital  para  ser  publicado. 

Gdejumio  de  1821. 

Nfsta  arcíinlaram  mandar  um  oíficio  ao  coronel  Leandro 
IVzf  rra  Monteiro,  para  vir  a  esta  camará  apresentar  a  carta  de 
offií  io  fom  data  de  22  do  mez  pretérito  do  corrente  anno  que 
S.  E\.  lhe  dirigiu,  igualmente  a  gazeta  da  corte  do  Rio  de 
Í3iieiro  de  i  de  Março  do  corrente  anno. 

9   DE  JUNHO   DE  I8ál. 

.iccordaram  mais  em  fazer  publico  o  real  decreto  de  24  do 
F»>vereiro  do  corrente  anno,  c  de  instruírem  os  povos  para  a 
yu  f:  socego  publico. 
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23   DE   JUNHO   DE    1821. 

(Recebem  o  decreto  de  22  de  Abril  e  as  iiislrucções  deixa- 
das por  D.  J.  a  seu  filho  no  Brasil.) 

28   DE  JLLHO  DE  1821. 

N'esla  accordaram  em  fazer  um  oíficio  ao  capitào-mór  d*esta 
villa  para  vir  para  elJa  visto  as  circumslancias  [)resentes  e  o 
alvoroço  do  povo. 

4  DE  AGOSTO  DE  1821. 

Accordaiam  que  no  dia  o  do  corrente  pelas  8  horas  do  dia 
a  camará  se  congregasse  em  corpo  para  assistir  á  missa  do  Es- 
pirito Santo,  que  se  ha  de  celebrar  em  applausos  da  junta  elei- 
toral d*esla  parochia  para  a  nomeação  dos  eleitores  d*ella,  eque 
da  mesma  sorte  assistiria  ao  Te-I)eum  Laudamos. 

Accordaram  mais  avisarem  aos  habitantes  desta  villa  pelos 
olliciaes  de  justiça,  que  deveriam  alumiar  as  frentes  de  suas 
casas  no  dia  4,  5,  e  6  e  que  lhes  ficaria  sendo  licito  nas  ditas 
noites  darem  publicas  demonstrações  de  alegria  \X)t  meio  de 
applausos  licitos  relativos  á  dita  junta. 

8   DK   AGOSTO  DE  i82í. 

N*estaescolhem-se  um  juiz  ordinário  por  se  ter  retirado  o 
juiz  ordinário  Francisco  Alves  de  Quintal ,  (.» seu  parceiro  José 
Ferreira  da  Conceição  pelos  insultos  do  dia  5  e  promessas  pu- 
blicas de  o  matarem.  Este  ultimo  foi  em  companhia  do  Dr. 
corregedor. 

16   DE  AGOSTO  DE   1821. 

N*esta  vieram  á  porta  da  casa  da  camará  um  grande  numero 
dei  jH)vos  pedindo  perdão  do  que  haviam  commettido  e  deram 
grandes  vivas  áS.  M.  F^idelissima,  á  fòmilia  real,  iís  cortes,  e 
lis  demais  auctoridades  e  accordaram  d'isto  darem  parte  ao 
IlluK  Sr.  governador  e  ao  lUm,  Sr.  Dr.  corregedor. 
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3  DE  OUTUBRO   DE  1821. 

N  esta  accordaram  em  mandar  pagar  as  vellas  que  se  fez  de 
ífespeza  este  senado  a  saber:  16  para  a  illuminação  da  casa  da 
camará y  i  para  a  casa  do  ajudante  Manoel  António  Diniz,  6 
para  a  banqueta  quando  se  fez  o  Te-Deum ,  6  para  a  illumina- 
Câo  que  se  quiz  fazer  a  festa  do  Espirito  Santo ,  e  2  para  a 
arrematarão. 

6  DE   OUTUBRO  DE    1821. 

N'esta  se  abriram  2officios  um  do  Illm.  Sr.  governador  com 
uma  proclamarão  e  outro  do  escrivão  de])utado  da  junta  da 
iázenda. 

Haviam  tropas  de  linha  no  Crato.) 

20   DE   OUTUBRO   DE    1821. 

'Recebem  um  oíTicio  do  governador  de  data  de  3  de  Outu- 

21    DE   NOVEMBRO   DE   1821. 

S'psta  foi  aberto  umoíficio  do  governo  provisório  d*esla  pro- 
'  Tinria  e  proclamarão  dos  mesmos  senhores  onde  perguntou 
*<*^  sf  riadí)  ao  Sr.  coronel  Leandro  Bezerra  Monteiro,  se  elje 
itíiUiNa  «í  conhecia  o  governo:  elle  respondeu  que  queria  o 
:  qv'  o  Sr.  capitão-mór  qui/esse,  e  o  mesmo  conmiandanle  (Di- 
j  lúi  <|ue  estava  presente)  lhe  disse  que  se  elli^  nào  aceitava  era 
^  nspnidor  ás  cortes  a  razão  que  tinha  de  o  nào  conhecer  e  este 
rri{Nnid<Mi  que  conhecia  e  aceitava  tudo  quanto  fosse  a  bem 
•Ij  narâo,  tanto  que  não  fosse  contra  o  nosso  soberano  e  contra 
i  ri.i<;ão,  í»  disse  mais  ao  dito  commandante  que  passaria  a 
p-iid.-r  todo  aquelle  que  nãr»  conhece  o  governo  provisório. 
N'»->ta  niísma  foi  dito  perante  todos  os  cidadãos  estavaju 
í^^  -riiptos  a  reconhecerem  o  governo  provisório  e  fazor  tudíi 
iK'  fn^st*  a  bem  da  nacáo  e  do  real  serviço  e  manter  a  nossa 
r''li::ião  catholica  e  assignaram,  etc. 

^  ih:  janeuu)  PE  1822. 

N\'sta  accordaram  que  o  escrivão  tizesse  sciente  aos(»leitores 
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de parochin  para  s«  acharem  nn  dia  1 4  (?)  de  Fpvfircírt 
villa  da  Fortaleza  para  so  proceder  ii  elcirão  de  novo  governo 
da  província, 

Í3  DE  FEVEUKIRO  HE  t82â. 

(Pediram  ao  congresso  a  conservarão  por  mais  3  aiinos  do 
corregedor.) 

16  DE  FEvEncmo  DE  1822. 

N'esta  accordaram  em  responder  um  onirio  dos  Srs.  do  go- 
verno e  eflicinr  aos  deputados  remettendo  as  ordens  regias  da 
rrearSo  d'esta  villa  e  mais  ordens,  que  delerniiiiam  os  mes- 
mos senhores, 

25  DE  MAIO  DE  1822. 

Westa  foi  abeilo  um  prego  remotlido  das  nfliles  do  Lisboa: 
igualmente  foi  aberto  um  oUicio  dos  Exms.  Srs.  do  governo  e 
um  da  camará  das  Lavras, 

7  BE  JL'NHO  DE  1822. 

N"esta  foi  eleilo  para  louvado  du  divisão  dos  lerrei 
villa  do  Jardim  a  Joaqnim  Ferreira  Pinheiro  que  será  a 
cado. 

28  DE  ACOSTO  DE  1822. 

N'esla  ciliciaram  ao  capilão-mór  de  ordenanças  José  Pe- 
reira Filgueiras  e  ao  coronel  Leandro  I!e7.erra  Monteiro  ]>ara 
virem  presidir  n'esta  villu  e  nnirem-se  i  mesma  eaniara  para 
lhe  pedirem  sobre  o  partido  facciosi}  que  se  julga  estii  e  se  está, 
fazendo  aos  povos. 

31   DE  AGOSTO  DE  182-2. 

Nesla  foi  aberlo  um  oflicío  da  camaru  das  Lavras  e  para  sa 
entrar  no  conliecimenio  do  mesmo  mandaram  convocar  01 
cidadãos  d'esta  villa,  abaixo  declarados  [1 1  individues  que  tSi 
signaram. 

t  DE  SETEMttltO  DE  1822. 

......  onde  se  achava  a  camará  presidida  pelo  correget 
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da  comarca  e  mais  auetoridades  e  cidadãos  abaixo  assignados, 
para  efféito  de  se  tratar  com  parecer  de  todos  sobre  o  cumpri- 
mento de  um  decreto  de  S.  A.  R.  tendente  á  divisão  do  Brasil. 
N'esta  foi  decidido  por  voto  geral  que  se  devia  cumprir  o 
decreto  de  S.  Alteza  Real  independente  de  mais  nada  e  que  se 
procedessem  logo  ás  eleições  de  parochia  na  forma  do  decreto 
para  não  retardar  de  modo  algum  o  iim  a  que  ellas  se  dirigem 
e  vermos  mui  depressa  ao  lado  de  S.  A .  R.  os  deputados  d'esta 
província,  para  alli  se  tratar  quanto  antes  os  negócios  tenden- 
tes á  prosperidade  e  felicidade  do  Brasil,  e  que  destinava  o  dia 
7  do  corrente,  precedendo-se  editaes  e  aviso  ao  reverendo  pa- 
roeho  (Vicente  José  Pereira)  para  ficar  certo  na  parte  que 
toca,  etc. 

ÀMtignaram  31  indivíduos  entre  ot  quaet  Tristão,  padre  Vicente, 
Fitfm^ras,  Amando,  Leandro  Bezerra,  José  Victoriano,  Cardoso, 
eie.,  com  o  owoidor  Lago. 

9  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

N^esta  accordaram  em  oíficiar  ao  tenente  commandante  do 
destacamento  para  se  retirar  em  razão  de  ser  suspeito  á  causa, 
ficando  o  sargento  comraandando  o  destacamento,  officiando- 
se  ao  dito  sargento  para  ficar  commandando  o  destacamento. 

N'esta  se  deu  parte  aos  Srs.  da  junta  do  governo  do  proce- 
dimento do  dito  tenente. 

20  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

S'esta  accordaram  em  se  oíficiar  a  S.  A.  R.  dando-Ihe  parte 
*»  tiNjo  o  ac4)ntecido  e  opposiçòcs  á  seus  reaes  decretos  de  1  e 
3  de  junlio  do  corrente  anno  n'esta  provincia. 

Sesta  accordaram  em  oíficiar  ao  tenente  Manoel  António 
Diniz,  per^çuntando-lhe  a  causa  das  actuaes  patrulhas  e  alvo- 
ri  iro  da  \illa  do  Icó,  onde  elle  se  acha  conmiandando  o  desta- 
tramento. 

28  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

Nesta  foi  aberto  um  oíBcio  dos  Srs.  eleitores  de  parochia 
«n  virtude  do  mesmo  mandou  o  senado  que  viessem  requerer 
♦»  que  pretendiam. 
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N'esla  mesma  se  apresentaram  os  Si-s.  eleitores  e  íizeram 
ver  que  iam  com  grande  risco  para  a  villa  do  Icó  ao  procedi- 
mento da  eleição  dos  Srs.  deputados,  uma  vez  que  alli  se  achava 
o  commandante  Manoel  António  Diniz,  inimigo  declarado  da 
causa  do  Brasil,  pelas  muitas  provas  que  tinha  dado  e  que  o 
mesmo  commandante  unido  a  uns  poucos  de  europeus  d'a- 
quella  villa,  também  inimigos  da  causa,  era  muito  fativel  fazer 
obstáculo  ao  cumprimento  das  eleições,  e  até  com  forças  de 
armas  a  pretereria,  e  por  isto  requeriam  que  este  senado  of- 
liciasse  ao  do  Icó  para  este  lançar  da  dita  villa  o  mencionado 
commandante,  e  que  se  assim  nâo  obrassem  ou  o  dito  com- 
mandante desobedecesse,  fizesse  aviso  para  elles  eleitores  irem 
munidos  de  tropas  suílicientes  que  os  defenda  dos  despotismos 
d*aquelle  dito  commandante  ou  de  outro  da  mesma  natureza. 

(Officiou-se  á  camará  e  ao  juiz  ordinário  do  Icó.) 

Assignaram  10  eleitores  —  Tristão,  Pedro  José  de  Carvalho,  Jitlo- 
nio  Ferreira  Lima,  Félix  Gomes  de  Mello,  Manoel  Francisco  de  Ma- 
cedo, Vicente  Amando,  David  Ferreira  do  Espirito  Santo,  José 
Fraivcisco  de  Gouvêa  Ferraz,  Francisco  Mamedio  dos  Santos,  Ajíío^ 
nio  Corrêa  Lima;  sem  juntarem  ao  nome  a  palavra  —  eleitor 

2  DE  OUTUBRO  DE  1822. 

N*esta  accordaram  em  ofliciar  á  junta  provisória  da  Parahiba, 
para  mandar  2  oíficiaes  para  commandar  as  milícias  d  esta 
villa  e  igualmente  pedindo  auxilio  á  mesma. 

N^esta  accordai*am  em  oíTiciar  ao  ea^)itào-mór  e  (M>ronel  para 
apromptarem  suas  tropas  para  auxiliarem  os  eleitores. 

5  DE  OUTUBRO  DE  1822. 

N*esta  accordaram  fazer  um  oflicio  ao  capitào-mór  (resta 
villa  José  Pereira  Filgueiras  fazendo  ver  o  estado  actual  da 
villa  do  Icó  contra  a  causa  de  S.  A.  R. 

Accordaram  mais  cm  oíiiciar  aos  thesoureiros  dos  reaes  dí- 
zimos para  darem  por  empréstimo  o  dinheiro  que  em  si  tive- 
rem para  munição  da  tropa,  que  vai  para  o  Icó. 

Accordaram  que  se  passasse  mandado  para  que  o  dito  pro- 
curador entregasse  a  Joaquim  Pinto  Madeira,  capitão  de  urde* 
naiiças,  a  quantia  de  214^9160  rs. 
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Accordaram  mais  representarem  aos  eleitores  na  occasiào 
da  reunião  d'elles  na  villa  do  Icó  a  respeito  do  melhoramento 
eaugroento  da  causa  do  Brasil  n*esta  comarca. 

Accordaram  mais  que  se  passasse  mandado  pai*a  que  o  pro- 
curador nomeado  Francisco  José  César  entregasse  ao  com- 
mandante  do  esquadrão  de  cavallaria  Romào  José  Baptista  a 
quantia  de  cem  mil  réis,  e  com  recibo  do  dito  commandante 
Bie  ser  levada  em  conta. 

Accordaram  mais  requererem  ao  corronel  commandante  da 
favallaria  Leandro  Bezerra  Monteiro  o  preenchimento  de  duas 
e(«npanhías,  primeira  c  scgimda,  do  dito  regimento. 

G    DE   OUTUBRO   DE    1823. 

Acxíordaram  em  que  o  sargento-mór  José  Victoriano  11a- 
fiel  ticasse  livre  da  pena  de  residir  dentro  da  villa  por  estarem 
certificados  que  elle  não  era  inimigo  da  causa,  e  que  se  oíficie. 

21    DE   OUTUBKO    DE   1822. 

e  eleitores  de  parochia  d'esta  freguezia  para 

plt^gfnmi  um  membro,  que  ha  de  servir  no  governo  temporá- 
ria» iastalJado  no  dia  16  rio  corrente  mez  na  villa  do  Icó,  e  se 
|»r«»>eíniin(lo  á  votos  foi  eleito  pela  camará  (i  eleitores  o  capi- 
idíhmór  José  IVroira  Filgueiras  sem  (jue  recahisse  votos  em 

ilininia  outra  pessoa.  F^  para  constar,  ác Assignados  : 

•kitons,  José  Pedro  Nolasco  de  Carvalho  —  José  Manoel  dcí 
•Jiiintal  — José  Francisco  de  (loiivéa  Ferraz  —  Tristão  Cion- 
•jh«>  Pereira  do  Alencai'  —  Fecho  José  de  Carvalho  —  Fran- 
ívo  Jo>(*  d(í  Sousa  —  João  (lOiícalves  Pereira  de  Alencar  — 
Viívuie  Amâncio  (l(í  Fima  —  David  FtMToira  do  Espirito  Sanlo. 
-\'esta  mesma  foi  aliorto  mu  oílicio  do  capitão-mór  que  re- 
qii»*ria  s<í  arrecadassem  armamento  e  pólvora  para  armar  a  tro- 
j-i,  iííiiahnento  ofllciar  a  ^Manoel  António  de  Jesus  para  entro- 
sar o  dinheiro  dos  disirnos. 

Pro>ltun  juramento  de  tidclidodo  os  europeus  Cardoso  e  Ma- 
•  laiiô  José  liabello. 

Foi  ffepois  d' este  dia,  que  partiu  FiU/uciras  para  libertar  os  eleito- 
^n.  o  fogrt  da  forquilha  foi  uo  dia  27  de  Outubro  [um'^domÍ7iqo),  a 
rrrp.io  dffs  elritorrs  Unha  sido  numa  quarta-feira,  16  de  Outubro, 


V  UE  NOVEMBRO  UE  1822. 

Nesla  arcordaram  em  se  oflicior  ao  ouvidof  da  comarca  para 
que  iramediata mente  se  recolhesse  á  cal)e';a  d'ella,  «rdenando- 
Ihe  o  faça  da  parle  de  S,  A.  R.  e  que  da  parle  do  mesmo  se- 
nhor mandasse  fazer  sequestro  rigoroso  nos  bens  do  thcsou- 
niiro  de  ausentes  Manoel  du  Nascimento  Silva  para  segiiran<;a 
<1u  alcance  publico  do  mesmo  thesoureiru.  Igualmente  accor* 
darani  ofliciar  d  camará  do  S.  João  do  Pi^incipe  ou  outra 
qualquer  onde  se  achar  o  dito  ministro  para  no  caso  d'cJlo 
nSo  querer  annuir  á  rcqiiisii;uo  desta  cumara  dar-lhe  toi  de 
preso  á  ordem  do  S.  A.  R.,  e  auxiliar  no  oílicial  da  diligen- 
cia, para  a  condua;ão  do  dito  ministro  é  cabeça  da  comarca  e 
em  taes  casos  farão  sequestro  em  todos  os  seus  hens. 

li    DE    SOVEMBRO   l>K    1822. 

Ncsla  nccordarnm  em  oHiciar  á  camai'a  da  Fortaleza  e  todas 
ria  pmvincia  para  se  recolher  o  cofre  nacional  n'eãta  cabeça 
de  comarca,  até  que  as  cousas  tomem  a  seu  antigo  estado. 

Westa  aceordaram  mais  em  mandar  um  oQicial  de  milícias 
encontrar  um  enviado,  que  se  diz  vem  do  Rio  de  Janeiro  re- 
misttido  ao  capitíio-mór  d' esta  villa,  conduzindo  com  toda  a 
honra  &  nossa  presença,  para  indagarmos  se  é  verdadeiro  o 
enviado  ou  se  c  traiijào. 

16  III;  NOVEMORO  1>E  18-22. 

N'cslaaccardaraiiiem  se  fazer  três  livros  para  servirem  da. 
regislro c mais  clareza necessaiias ao governct  provisório. 

19   UE   NOVEMBIU»   l)E    1822. 

....  Senadores,  nobreza,  clPToepovo para  eITeitodesedai 
posso  ao  govenio  temporário  1'iiui'ilindiif  iln  r^imarca  do  Cra( 
do  Ceará  e  requerer-se  e  diir-si-  :'■;  lumi-lrucias  necessari 
tendentes  ao  bem  Pmellinr.iinniiinl.i  cmí-h  [iiiItlieadoBn 
o  sendo  abi  foi  lido  [wlo  presii!i;iilr  nu  ;ilUs  \(izes  o  teimo 
instullarão  do  governo  temi«)rai'io  d' esta  comni-ea  que  foi 
taliado  na  villa  do  Icó  pelo  colltígio  eleitoral  reunido  n"aqi 
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TBlái  no  dia  16  de  Outubro  do  corrente  anno,  e  logo  pela  ca- 
mará e  povo  foi  eleito  d'entre  três  membros,  que  presentí»s 
estaTam,  para  presidente  com  voto  geral  o  capitáo-mór  José 
Pereira  Filgueiras,  e  para  secretario  do  mesmo  governo  foi 
eleito  por  voto  geral  o  Revm.  António  Manoel  de  Sousa. 

N*esta  pela  camará  foi  proposto,  que  havia  necessidade  ur- 
gente de  se  seguir  para  a  villa  da  Fortaleza  para  se  consolidar 
I  (Ara  da  nossa  regeneração  politica  n*esta  provincia,  visto  o 
desorientado  systema  do  governo  provisório  da  capital,  decla- 
rando-se  contra  a  causa  do  Brasil  e  declarando-se  inimigo  de 
S.  A.  R.,  e  que  sem  embargo  das  requisições  de  todas  as  ca- 
marás d*esta  comarca  e  mesmo  de  algumas  da  comarca  do 
Ceará,  occorrendo  a  necessidade  da  marcha  em  razào  do  res- 
íçate  de  alguns  beneméritos  cidadãos,  que  por  se  haverem  do- 
fidiíJo  á  favor  da  causa  do  Brasil  se  acham  prisioneiros  na  ca- 
ptai, porem  não  esta  villa  desguarnecida,  e  que  se  enviem 
enviados  para  as  villas  de  S.  Joào  do  Príncipe  e  Queixeramo- 
bim,  para  descerem  tropas  de  cavallaria  e  ordenanças  para  se 
reunirem  nas  vaigens  ou  onde  fôr  possivel,  conduzindo  aquel- 
íes  mesmos,  gados  e  mantimentos  necessários  para  sustenta- 
ção. Foi  deferido  por  todos  que  era  indispensável  a  marcha 
e  que  o  governo  na  primeira  sessão  deliberasse  o  dia  d*ella, 
providenciando  a  tudo  mais  que  fosse  necessário  aella. 

Assignados:  —  Joaquim  Lopos  de  Lima  Ray mundo  —  pa- 
Jre  Miguel  Carlos  da  Silva  Saldanha  —  João  (ionçalves  Pe- 
r^Mra  de  Alencar  —  padre  José  Fernandes  Vieira  —  padre 
Francisco  António  da  Cunha  Pereira  —  padre  Pedro  Ribeiro 
f- Silva  —  Vicente  Amâncio  de  Lima  —  David  Ferreira  doEs- 
|iírití»  Santo  —  José  Francisco  de  Gouvôa  Ferraz  —  José  Vi- 
♦•tíiriano  Maciel  —  João  Franklim  de  Lima  —  António  Corrêa 
Lima  —  Joào  Lobo  de  Menezes  —  José  Geraldo  Bezerra  — 
.Mani»el  Leandro  —  Francisco  Pereira  Maia  —  José  Gomes 
Gjrrèa  —  O  cidadão  Alexandre  Ilaymundo  Pereira  —  José 
Ferrf*ira  da  Rocha  —  padre  Joaquim  Ferreira  Lima  —  Fraii- 
tisff)  José  César  —  António  Moreira  da  Costa  —  Francisco 
Canlos4>  de  Mattos  —  António  Jacintho  de  Sousa  —  Joaquim 
Fernandes  Moura. 

20  DE  NOVEMBRO  DE  1822. 

>"esta  accordaram  em  cumprimento  de  oíTicio  do  governo 


teni|»oraiio  coiiciliaiior  iÍ'ostii  coiiiiirc.n  de  IO  (li>  f.ini'iili'  om 
soivir  u  cofro  il't>stn  nimuni,  que  irollc  nailíi  m'  lom  ntcolliidu, 
paia  recolhimento  do  diiihoiro  dn  fiizuDdo  nacional.  Accorda- 
ram  mais  era  mandar  fazer  (ious  livros  para  n'elles  se  lançarem 
as  entradas  e  sabidas  dos  mesmos  dinheiros. 

Nesta  acrordaram  em  dar  cumprinienlo  ao  acconlâo  A'esiB 
camará  de  20  de  Setembro  do  correntu  anno,  oIRciando  á  S. 
A.  R.  participando  todos  os  factos  ot^coiTÍdos  nVsta  província 
tendentes  á  eausa  do  Brasil.  Foi  marcado  o  din  27  paro  o  re- 
rolhimenlo  dos  ditos  dinheiros. 

27  DE  NOVEMUItO  DE  1822. 

Nesla  SC  procedeu  a  eleição  de  procurador  Reral.  que  ha  ds 
ir  para  a  corte  do  Rio  dfi  Jaueiro,  a  participar  á  S.  A.  R.  de- 
fensor perpetuo  do  Brasil ,  os  movimentos  desla  provincis,  quR 
deram  motivo  !Í  inslallação  do  Exm.  governo  temporário  e 
requerer  tudo  quanto  íòt  a  bem  desla  província  c  foi  eleito 
[Kir  voto  geral  o  Exm."  membro  do  governo  temporário  José 
Joaquim  Xavier  Sobreira  [islo  foi  feito  li  requisiçiio  do  governo 
temporário  ■) 

N'osta  uccordaram  cm  olliciar  á  todas  as  camarás  para  que 
representem  &  S.  A.  R.  o  procedimento  do  goveruo  proTisorio 
desta  província  enviando-lhe  osoflícios,  que  lhe  dirigiu  a 
mesmo  govenio,  que  mostra  a  opuosiçAo  aos  decretos  de  S. 
A.  R.,  e  que  uconductor  das  particjpaçòes  ú  o  procurador  ge- 
ral José  Joaquim  Xavier  Sobreira. 

Assignados  —  David  Ft^rreira  do  Espirito  Santo  —  ios6 
Fi'aneisco  de  (louvèa  Forra/.  —  Vicente  .^maneio  de  Lima  — • 
Jnflo  Franklim  dtt  Lima  —  Francisco  José  de  Sousa  —  Félix 
Ciomes  de  Mello  —  João  Fion^alve-s  Pereira  de  Alencar—  Ale- 
xandre Uaymundu  Pereira. 

-VVí/n  gt    ileit  mnit  ciUit  segura    para  jn-hiio  ilc  Uini:  ,    c  Jott 


.  .   [>K7.F.Mimo   DE  1822. 

['ara  eíleito  tlc  se  conimunicar  íí  S.  A.  R.  a  oppo- 

si(;flo  quo  tem  foilo  oex-presidentedajunta  provisória  da  cji- 
pital  José  Ravmundo  dt»  Paço  de  Porbem  Bnrhosn  ú  lausn  pu- 
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Mica  do  Brasil,  por  sor  ello  a  mola  real  do  todos  os  maios,  qiio 
tem  desorganisado  a  paz  o  tranquilidado  publica  influindo  do 
nodopossivol  para  obstar  o  progresso  da  nossa  independência 
1  fim  de  que  ellc  nos  náo  prejudique  mais,  tomando  assento 
no  exercício  do  conselho  do  estado  por  ser  incompativel  a  sua 
rondiicta  com  os  sàos  desejos  de  s(>us  constituintes,  quando 
depositam  em  suas  raàos  plenitude  de  poderes  para  representar 
tildo  que  convier  a  seu  bem,  accrescendo  a  illegalidade  de  sua 
Dr.imeacâo  pelo  publico  sobomo,  que  constituiu  á  pluralidade 
4»  votos,  quo  n'elle  recahiu  o  igualmente  accordaram,  que 
«le  mesmo  teimo  fosse  remettido  ás  camaias  da  provinda, 
para  que  ellas  se  dirijam  ao  mesmo  Senhor  pailicipando-lhc  a 
mesma  verdade. 

26   DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

N>sla  foram  abertos  ims  ofTicios  da  secretaria  do  estado 
íJfK  negócios  do  reino  e  outro  da  camará  da  cidade  do  Rio  de 
Jamnro. 

S'esta  accoi-daram  em  mandar  publicar  dous  decretos  de  S. 
Jl.  Imperial  do  18  de  Setembro  de  1822  e  outro  da  data  do 
mpsmo. 

E  porque  o  oílício  do  sonado  da  cArtc  do  Rio  de  Janeiro  in- 
diiin  <'ni  si  a   voriacào  extraordinária  de  10  de  Outubro  do 
•"^■^*^lf^   acta  <la  acdamacào  de  S.  M.  1.,  e  a  falia  dirigida 
(•'lufinsidouio  dodilo  senado  ao  mesmo  Senhor,  esta  camaia 
««■onlou  rm  recoiiluMor  e  acciamar  o  dito  Senhor  1>.  Pedro 
Í'ii;.tT;ukir  constitucional  (í  seu  defensor  perpetuo,  repetindo 
ji»r  tiTs  vcz(s — Viva  a  inde[)endoncia  do  Brasil!  Viva  o  Senhoi- 
iMNslif)  InifMTador  constilucional  do  Brasil  (í  seu  defensor 
I^qn  líio:  em  fazer  p\d)lico  aos  povos  (resta  villa  e  seu  termo 
'3"  Miisiissima  noticia,  illuminando-se  a  mosnia  por  três  noi- 
'«'^  ^  i:"!.(ssiviis,  com  tiros  de  moscjueteiMa  e  todos  os  mais  fes- 
**I'ts  |MS5ÍvíMs  em  applanso  da  mais  vantajosa  fortuna  d'este 
M;/  ivjiii).  K  que  no  dia  O  de  Janeiro  se  celebraria  uma  missa 
Jí^runt'  na  matriz  com  Senhor  exposto e  Te-]Jeum  Laudanius 
•^1 5(í ào  de  giacas. 

30  DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

^'í•^^a  foi  aberto  um  officio  do  Exm.  governo  temporário 

8 


cm  qno  nos  manda  quf  avino  os  elcilnrrs,  ]>nra  se  arlinrem  ?io 
1.°  de  Marro  na  rapilal  para  nova  dcirSu  ila  junta  (irovisoria. 

i  UE  jA>*cmo  VK  l^iò. 

!S'esta  acutrdarani  era  maiidar  que  os  empregados  do  tho- 
soiiro  nacional  façam  pagar  o  destacamento  estacionado  n'esta 
villa  de  todo  o  soldo  vencido  até  o  i,*  de  Janeiro. 

(Mandou  também  promover  uma  subscrÍp<;Sn  entre  o  povo 
para  a  festa  da  acciamação  no  dia  6  de  Janeiro,  visto  nâo  ha- 
ver dinheiro  no  cofre  da  camai'a.) 

G  UE   JANEIRO  DE  1823. 

N'esta  accordaram,  visto  não  se  ter  obtido  o  donativo  com- 
petente para  a  festa,  trunsmutar-so  a  dita  festa  jwira  o  lUa  12 
do  corrente. 

1-2  DE  JANEIRO   DE   1823. 

No  mesmo  din  mez  e  aimo  ás  1  i  horas  do  dia  reuniu-sc 
nos  paços  do  conselho,  u  presidente  e  mais  ofliciaes  do  eoaso- 
Iho  comÍRO  escrivão  da  camará,  para  effeilo  do  irem  assistir  á 
festa  solemne  que  haviam  designado  em  aci;ão  de  f^ar;as  peta 
feliz  aclamação  de  S.  M.  I.  e  C.  defensor  perpetno  do  Brasil, 
e  tomando  as  suas  varas  o  formando-se  em  eoT\m  de  camará 
sahiram  em  direitura»  igreja  matriz  acompanhados  dos  bo^ 
mens  Iwns  d' esta  villa  e  seu  termo  na  mesma  matriz  e  acharam 
o  parocho  com  o  clero  e  musica,  e  logo  passou  n  ser  expostn  D 
Santíssimo  Sacramento  eao  depois  celebrou  o  mesmo  pamcbo 
uma  missa  solemne,  e  finda  esla  no  adro  da  mesma  igreja  jl 
se  achava  postada  a  tropa  de  primeira  linha  que  se  acha  esta- 
cionada na  mesma  villa,  e  alli  pela  camará  foram  repetidos  por 
Ires  vezes  vivas  à  nossa  santa  rehgião,  ao  Sr.  1).  Pedro  I, 
Imperador  constitucional  do  Brasil  e  seu  defensor  p<>rpetuo, 
á  Imperatriz  conslitucíonal  do  Brasil  e  a  dinastia  de  Bragança 
)í  indepi'ndencia  do  Brasil,  á  assemblía  constituinte  e  legisla- 
tiva do  Brasil,  e  ao  povo  constitucional  do  Brasil,  cujos  vivas 
foram  repatidos  por  toflo  o  povo  e  acompanhados  por  trea 
descargas  de  mosqueteria ;  lindo  este  aclo  marchou  a  camâra 
para  os  paços  do  conselho  acompaiiUada  do  clero  e  nobreza  o 


—  So- 
da mesma  Iropa  e  na  porta  do  mesmo  conselho  tornaram  a  se 
repelir  os  mesmos  vivas,  que  foram  acompanhados  com  as 
mesmas  descargas:  e  de  tudo  para  constar  etc,  Assignados, 
Madeira,  Costa,  Pitta,  Corrêa,  Abneida. 

27  DE  JANEIRO  DE  1823. 

....  Onde  se  achava.... o  cidadãos  para  effeito  de  se  pro- 
ceder uma  sessão  extraordinária  á  requerimento  do  coronel 
Leandro  Bezerra  Monteiro,  capitão  António  Ferreira  Lima  e  o 
capitão  Joaquim  Pinto,  para  se  decidirem  as  requisições  do 
eoviado  da  cidade  de  Oeiras,  José  de  Sousa  Coelho  ao  Exm. 
í^>vemo  temporário  da  província  e  sendo  presente  o  dito 
»*nTÍado  por  elJè  foi  dito  que  se  havia  dirigido  a  esta  villa  pelo 
brigadeiro  Manoel  de  Sousa  Martins  e  pelo  tenente  coronel 
mcarregado  do  povenio  das  armas  daquella  cidade  Joaquim 
de  Sousa  Martins  com  oííicios   para  o  presidente  e  mais 
membros  do  dito  governo,    sign&icando   á  este  governo  o 
grande  ataque  e  oppressâo,  que  esperam  dos  facciosos  insur- 
p^tes  da  villa  da  Parnahiba,  oppostos  á  independência  do 
Brasil ,    requisitando  ao  mesmo  passo  ao  dito  governo  um 
promplo  auxilio  de  forra  armada  (Kesta  provincia  para  aquella 
ddaíJe,  na  menle  di»  achar  ao  priMlicto  governo  n'osta  villa,  e 
ri>m«>  não  achasse  por  estar  na  capital  nuii  distante  ,  fora  re- 
quisitar ao  dito  coronel  Leandro  Bezerra  o  dito  auxilio,  o  que 
c^W  pt.*ilindo  a  presente  sessão,  fAra  elle  enviado  também  cha- 
mado á  ella  e  n'ella  apn;sentou  os  ditos  oííicios  e  de  novo  fez 
a>  suas  requisições  e  expoz  a  necessidade  que  havia  do  prom- 
pto  auxilio.  Logo  p<.»lo  presidente  foi  oíTerecido  o  ponto  que 
pxigia  decisão,  scilicet,  se  prompto  o  auxilio  devia  este  marchar 
ou  si  devia  esperar  ordem  do  governo  d'esta  provincia  (Ft/- 
fueircu  ^  AnlOTiio  Manoel,  Joaquim  Felicto,  padre  Sobreira  e 
Francisco  Fernandes,  este  ultimo  por  influencia  da  padre  Vi- 
cntle^  os  quaes  desde  ifA  de  Janeiro  de  1822  tinham  assumido 
•  adminisíraçào  do  Ceará]  para  cuja  decisão  passou  a  exigir 
\ot4>s,   íí  recebendo  primeiramente  o  dos  olliciaes  da  camará 
(iram  estes  unanimes  (*m  que  o  auxilio,  logo  (pie  estivesse 
pnjfiqito,  inarchass(i  inde[)(^ndente  de  ordem  sui)erior,  e  depois 
retebeodo  o  do  dito  coronel  Leandro  Bezerra ,  foi  este  que  se 
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esperasse  por  ordem  do  governo,  c  o  do  capitão  António  Fer- 
reira, que  marchasse  quanto  antes,  e  do  capitão  Joaquim  Pinto 
o  mesmo,  e  passando  a  receber  dos  cidadãos  foi  o  voto  do 
eleitor  Tristão  Gonçalves  Pereira  de  Alencar,  que  visto  não 
serem  abertos  os  oílicios  que  pelo  dito  enviado  foram  apresen- 
tados, e  se  havendo  reconhecido  e  aceita  a  sua  en viação,  mar- 
chassem as  tropas  que  fossem  possiveis  apromptar-se  com 
brevidade,  dando-sc  d'isto  parte  immediatamente  ao  Exm. 
governo,  e  o  eleitor  José  Francisco  da  Gouvêa  Ferraz  deu  o 
mesmo  voto,  e  disse  o  eleitor  David  Ferreira  do  Espirito  Santo 
que  deviam  seguir  as  tropas  quanto  antes  ,  e  logo  pelo  dito 
coronel  foi  dito,  que,  visto  os  votos  serem  oppostos  ao  seu, 
(tudo  isto  era  manha,  elle  era  inimigo  jurado  dos  independentes 
por  ciwne  da  influencia  de  Tristão)  elle  se  dava  por  conven- 
cido e  passava  a  apromptar  o  seu  regimento;  e  por  tudo  istfi 
foi  decidido  geralmente  que  logo  que  estivesse  promf)to  o  au- 
xilio, immediatiimente  se  fizesse  a  marcha  para  a  cidade  de 
Oeiras,  e  depois  d'isto  passou  o  presidente  a  exigir  do  dito  en- 
viado, de  que  numero  de  indivíduos  se  deveria  compor  o  au- 
xilio pedido,  armamento  e  bagagem  e  á  custa  (h  quem  se  fa- 
riam estas  despezas,  ao  que  respondeu  o  mesmo  enviado  que 
o  auxilio  se  pedia  de  quatro  mil  homens  ou  aquelles  que  se 
podessem  apromptar,  e  que  deveriam  ser  armados  com  armas 
de  fogo  e  de  corte  e  que  todas  as  despezas  tanto  de  murii- 
ciamento,  como  de  soldo,  hospital  e  egoagem  seriam  i)iom- 
plamente  pagas  pelo  cofre  nacional  da  cidade  de  Oeiras,   e 
iinalmente  passaram  a  conferenciar  o  dito  juiz  presidf^nte  e 
mais  vogaes  com  as  auctoridades  e  a  distribuição  a  respeito 
de  apromptar  o  municiímiento,  (í  as  duas  classes  de  que  se 
devia  compor  o  <lito  auxilio,  e  foi  decidido  (]ueo  dia  da  mar- 
cha desta  villa  deveria  ser  o  dia  1 2  de  Feveroiro ,  e  (\im  a 
classe  das  ordenanças  deveria  s(»r  e  apríjmptada  j)elo  capitão 
Joaquim  Pinto  Madeira,  e  a  de  cavallaria  miliciana  pelo  co- 
jonel  Leandro  Bezerra  Monteiro,  enlendendo-se  estes  dous 
j)articularmente  a  res[)eit()  do  numero,  que  á  esta  camará  licava 
tocando  a  tíirefa  de  apromptar  cavalgaduras,  ga(l<\s,  farinha, 
<linheiro  para  a  marcha  do  auxilio,  valendo-se  para  isto  de 
empréstimos  de  algmis  cidadãos  beneméritos,  e  íicando  ao 
cargo  da  mesma  camará  fazer  immediata  remessa  ao  Exm. 
governo  lempoiarir)  dos  três  oílicios  apresentados  e  que  fa- 
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zjam  objecto  da  enviatura  dando  de  tudo  parte  ao  Exm.  go- 
Temo  etc.  etc.  etc. 

Assignados  —  Pitta  — Corrêa  —  Costa  —Lima  — Almeida 
—Leandro  Bezerra  Monteiro  —  António  Ferreira  Lima,  com- 
mandante  do  destacamento  do  Crato  —  Joaquim  Pinto  Ma- 
deira — José  de  Sousa  Coelho  de  Farias  (o  enviado)  — Tristão 
(lonçalves  Pereira  de  Alencar  —  José  Francisco  de  Gouvéa 
Ferraz  —  David  Ferreira  do  Espirito  Santo. 


EXTRACTOS 


s  do  antigo  sanado  do  Icú.  desde  173B  até  1835. 

Do  itinarano  do  presidente  José  Mariano  em  1B32. 

Breve  noticia  sobre  a  capitulação  do  juiz 

Dita  sobre  a  marcha  de  Tnstao  em  1824 

Ditas  sobre  antiguidades  do  Canri, 


nttLLKUDOS  NOS  AHCIIIVOS  nn  k;u,  AUACATY,  KOnTALEZA,  I 


Dr.  Tliobergc. 


Resumo  ilas  ccreaçúcs  da  cainaru  do  leó. 

No  1.'  livradas  vereações  do  Iró  faltam  as  18 
meias  fi)llias,  nas  quaes  se  achava  lançado  o  lermo  rfn  cr^ 
ft  os  docretos  a  ella  relativos :  resta  somente  o  tprmo  do  a 
lucnlo  da  nova  viUa,  que  não  se  pôde  perceber,  por  r 
a  casas  que  nSo  existem  nem  se  sabe  onde  estavam  silui 
livro  tios  lançamentos  se  acha  o  termo  da  creação  do  c 
(1  provisão  do  [irimeiro  tnlielliào,  no  qnal  se  declara  c 
vílla  foi  ereada  por  ordem  repio  de  D.  JoSn  com  dala  4 
de  Abril  do  1720,  no  qual  se  declara,  dava  á  nova  villa  4 1( 
de  terra  em  qiiadro  ou  IG  quadradas  para  sou  rendimel 
qui-  foi  erecta  a  í  dií  Maio  de  1738,  pelo  ouvidor  do  (T 
Vi<ai.irinii  Pinlodn  Cusla  Mendonça,  nas  terras  da  matriz  d 
frepiie/.in.  Não  liaveiiilii  Irrras  disponíveis n;io  se  deram  n 
occasião  as  terras  do  património. 

Com  data  de  i  de  Diitutiro  se  acha  lançada  uma  eerlidío^ 
regimento  dos  preços  que  se  deve  pagar  aos  ministros  e  o" 
ciaes  de  justiça,  certidão  que  o  ouvidor  dollenrjí  António  Lod 
red.i  Medeiros,  nioradiir  na  fazenda  InUuis  do  Qnixelou  (' 
(Jrús,  mandou  extrnhir  da  Paralnha,  em  1730,  por  a&o  Ú 
ler  adindo  em  Pernamijuco,  o  qual  regimento  jM'de,  dizB 
[inicatoria  eseriplu  das  Lnlcins,  [lor  Ui'o  liaver  nuju  na  Fortalej 
nem  nu  Aijuirás. 
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As  mais  vereações  d'esle  anno  tem  por  objecto  medidas  lo- 
para  obrigara  trabalhar,  plantar  mandioca  para  fazer 
£uinha,  can-apateiras  para  fazer  [azeite ;  havendo  n'aquelle 
inno  grande  penúria  de  viveres,  prohibc  o  senado  a  sabida 
de  farinha  do  termo.  Falta  o  provimento  que  o  ouvidor  dei- 
xou para  a  nova  camará,  mas  se  collige  das  vereações  que  os 
Tfreadores  de  fora  eram  obrigados  a  edificar  casas  na  villa  du- 
rante o  anno  de  sua  vereação  sob  pena  de  pagarem  20)iSN)00  de 
multa. 

1739. 

Regimento  dos  preços  que  deviam  perceber  os  officiaes  do 
oflkios.  Sapateiros  —  sapatos  para  homem  de  couro  preto  de 
cabra  800  rs.,  um  par  de  chinellas  560  rs.,  sapatos  de  couro 
prelo  para  mulher  800  rs.,  do  seda,  feitio  800  rs.,  par  de 
botas  dando-se  o  couro  3?í  rs.,  sem  dar  3ílS^00.  Alfaiate  per- 
cebia pelo  feitio  de  um  vestido  de  baeta  (casaca)  1?>  rs.,  do 
panno  fino  6?í400,  capote  de  berne  2%^560,  um  timão  de 
chita,  feitio,  800  rs.,  timão  ou  saia  de  seda,  feitio,  1^^280  rs., 
aia  de  baeta  480  rs.,  manto  de  seda  1^80  rs.,  de  sarja,  fei- 
tio, 800  rs.,  capa  feitio,  360  rs.  Ferreiro,  por  uma  trempe  do 
C libras  15^600  rs.,  um  machado  com  aço  3$560  rs.,  uma  en- 
chada  1??600  rs.,  ferro  de  cova  640  rs.,  uma  fouce  360  rs., 
um  facão  de  roca  800  rs.,  candíua  de  ferro  1?J  i^s.,  cairo  (h\ 
machado  800  rs.,  100  préfs'f>s  de  encaixar  800 rs.,  100  ripaos 
2?r>.,  100  caihraos  65^400  rs.  Carapina,  um  carro  185  rs., 
lima  mesa  de  6  palmos  de  compriíuonlo  sobre  4  do  largo  45  rs., 
tamborete  th;  encosto  800  rs.,  jxHta  de  9  pahnos  d(i  altura 
s-rlire  4  de  largura  39  rs.  (documentos  curiosos.) 

1740. 

Naila  encontrei  que  digno  soja  de  attenrào. 

1741. 

Em  vereação  de  2  de  Setembro  se  concordou  em  viitude 
de  uma  provisão  do  rei,  mandar-se  edilicar  umacadoia,  sobre 
wla  planta  apresentada,  por  meio  <le  uma  finta lanrada  sobre 
o  povo,Jileterminando  que  se  chamem  2  homens  do  boa  cons- 


ciência  de  radii  nlxiíra  ,  para  marrar  o  t\\u;  raihi 
ilovi'  liar,  }iara  nlim  ile  priífazor  5  intl  criiz^ilos. 

7   Dli  OUTtBRO   WF,  Í7\l. 


Km  con-eiçSo,  qiioiía-si!  o  senado  rfe  se  lhe  não  ler  dado  o 
palrimonio  qiio  el-rpi  lhe  concedera  ,  pela  razão  íIp  n3o  sa 
acharem  terras  disponíveis,  o  qiie  acanha  muito  os  seus  ren- 
dimentos. Esta  falta  de  terras  iJiocwleii,  diz  a  vereação  de 
estar  a  villa  situada  na  meia  legoa  de  terras,  que  possue  a  pa- 
droeira da  fregiiezia  de  N.  S.  da  Espectai;ão,  (*)  e  as  eirciimTÍ- 
sinhanças  serem  aforadas,  situadas  e  lo^das,  oii  vendidas 
em  propriedade  até  grande  distancia  da  villa.  Neste  sentiiM 
oflicia-se  80  ouvidor. 

2  m:  novksibuo  i»k  !7il. 

Rpgíslro  da  patente  do  primeiro  capitfio-múr  Bento  d 
Ta  e  Oliveira,  nelual  juiz  ordinário,  quo  foi  provido  { 
grdo,  dÍ7.  ella,  em  recompensa  dos  serviços  prestados  p 
desde  lia  mais  de  20  annos  nas  guerras  contra  i 
inhamuns. 

31)   l)K  DFZEHBRO  iii:  1741. 


Ahre-se  um  ollicio  do  ouvidor  Thoniaz  da  Sdva  Pere 
estranhando  não  se  haverem  ainda  deniurcadn  as  terras  o 
cedidas  em  pnlrimonio  ao  senado,  notando  esla  grande  I 
da  parte  do  creador  da  villa,  que  devia  ter  feilo  esla  demat 
çJo,  na  occasião  mesmo  da  creaçào,  queixa-se  de  não  te 
senado  participado  isto  a  mais  tempo,  declara  que  se  achanA 
doente  não  pode  ir  fa7.«r  esta  demarcação,  mas  concedo  pode» 
res  ao  juiz  ordinário,  para  o  fazer  por  elle  (Não  se  fez  por  n" 
havcifin  terras  devolutas). 


(')0  doiíilordovnlrimniiii)  de  N.  9,  du  KtpccUçãn foi  FraiicÍKl 
lio  Monlc&i' Silvii,    mursdor  no  Bom  Siiccmso,    qnc  morreu  < 
SUniinuscm  17ii(  ccuju  testamento  catálanrado  nualivrusda  Igi 
nellc  fiill.i  dVsla  du^i^ãn  sem  llie  indicar  a  dala  co  <|ite  a  fex. 
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13  DE  JULHO  DE  1742. 

í  ouvidor  parte  do  se  ter  rcmellido  á  S.  M .  dous  terços 
IS  rendimentos,  que  lhe  pagavam  as  camarás.  Declara 
âdo  omissão  n'esta  participação,  cujos  lançamentos 
1  desde  ha  muito  nos  livros  da  Fortalezas 

27  DE  ABRIL  DE   1742. 

nado  e  povo  fazem  uma  representação  á  S.  M.  pedindo- 
inde  para  a  freguezia  um  vigário  collado  indigitando- 
ladre  António  Barbosa  Gerês,  ahi  morador  e  que  por 
QO  tinha  exercido  as  funcoôes  de  cura. 

.  .  .  JUxNHO  DE  1742. 

íxa  dos  povos  contra  os  gentios  da  missão  da  Telha  do 
oa,  que  nas  sahidas  que  faziam  para  as  pescarias,  e  por 
do  ouvidor,  se  prevaleciam  d'ostas  occasiõcs  para  rou- 
e  matarem  gados  e  pilhavam  quanto  achavam,  o  que 
ibue  a  pouca  ou  nenhuma  energia  do  seu  missionário, 
lerava  este  abuso. 

23  DE  JLMIO  DE    17  V3. 

a  rrprosontaçàodosonado,  pedindo  um  vigário  collado 
vilar  as  concussTMS  dos  provisionados,  que  por  saberem 
MICO  duravam,  apressavam-se  em  se  arrajarem  durant(5 
j»f»  de  sua  administrarão. 
•  1744  a  1745  nada  encontrei ). 

25  DE  JlNilO  DE   1740. 

m-irarloro-;  do  Quixolou  quoixam-se  novamente  dos  rou- 
is  inilios  da  missão  da  Telha,  que  motiva  a  fraqueza  do 
ii^^iionario,  qu(Ml(Mxa-íís  sahir  da  aldeia  aponto  de  s(í 
1  missão  (reslí»  gentio  reduzida  a  uns  60  homens,  que 
'tf-iJiam  n'ella. 

9 
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2   DE  JULHO   DE   1746. 


Lanoou-se  uma  caria  regia,  desappr ovando  a  conducla  de 
um  administrador  das  minas  de  prata  existentes  no  dislricto 
do  Acaracú,  e  ^declarando  que  os  crimes  ahi  commettidos  per- 
tenciam ao  conhecimento  do  ouvidor  da  comarca. 


7   DE  ABRIL  DE  1747. 

Os  vereadores,  nobreza,  clero,  homens  bons,  povo  e  filhos 
da  folha,  são  convocados  para  darem  seu  parecer  sobre  a  con- 
veniência do  estabelecimento  dos  jesuítas  nos  hospicios  do 
Ceará,  e  sobre  o  estabelecimento  de  um  tributo,  para  cada  fa- 
zenda pagar  para  o  seu  sustento  \ima  cabeça  de  gado  por  cem 
que  possuísse  e  duas  por  quinhentas.  O  povo  queixa-se  muito 
d'este  novo  tributo,  allegando  o  estado  de  pobreza  do  paiz, 
onde  os  fazendeiros  estão  sempre  a  principiar  a  vida  por  causa 
das  seccas  frequentes,  da  pouca  fertilidade  do  solo  e  da  baixa 
considerável  que  tem  sofírido  os  géneros  do  paiz,  gados  e  ca- 
vallos. 

Acham-se  lançadas  numerosas  provisões  de  mam-posteiros, 
esmoleres  para  santos  privilegiados,  para  conventos  e  estabe- 
lecimentos pios. 


12  DE  MAIO  DE  1748. 

Foi  presente  ao  senado  uma  provisão  de  el-rei  creando  f 
villa  do  Aracatí,  no  território  da  freguczia  deS.  Bernardo  daf 
Russas,  cujo  termo  fica  desmembrado  do  de  Aquirás,  e  con- 
sultado o  senado  sobre  a  demarcação  dos  lermos,  olTereceí 
seguinte  projecto:  «  Mude-se  a  villa  da  Fortaleza  para  o  dis- 
lricto da  ril)oira  do  Acaracú  para  formar  \mi  termo  desde  . 
serra  da  Ibiapaba  até  o  Mundaú ;  outro  da  villa  do  Aquirá 
comprehenílendo  desde  o  Mundaú  ao  Pirangi  com  a  ribeir 
(lo  Satit4  e  Quexeramobim  ;  o  do  Aracatí  do  IMrangi  até  os  li 
mites  do  rio  Grande  do  Norte,  compreliendendo  a  ribeira  4 
Banabuiú  até  suas  nascencas  chamadas  .Mumbaca.  » 
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24  DE  DEZEMBRO  DE  1748. 

Foi  registrada  a  provisão  real  de  15  de  Setembro,  nomeando 
o  tenente  Joào  Ferreira  Quintaes  mam-posteiro  das  bulias  da 
santa  cruzada,  para  a  fundação  de  uma  nova  freguezia,  com  a 
invocação  de  N.  S.  da  Luz  dos  Carirís-novos,  onde  era  mora- 
dor, sendo  a  dita  freguezia  desmembrada  da  de  N.  S.  da  Ex- 
pectação do  Icó. 

Das  patentes  numerosas,  que  se  acham  registradas  até  este 
anno  vè-se,  que  a  ribeira  do  Salgado,  riacho  dos  Porcos,  todo 
II  Carirí,  a  ribeira  dos  Bastiões,  do  Carirí,  do  Quixelou,  do 
Jaguaribe  desde  o  Boqueirão,  dos  Inhamuns  e  do  Jucá  eram 
do  distrícto  e  freguezia  do  Icó. 

5  DE  MAIO  DE  1749. 

Abre  o  senado  um  ofiicio  do  governador  geral  de  Pernam- 
boro  mandando  o  sargento-mór  Joào  Lopes  Raymundo  perse- 
guir os  ladrões  e  malfeitores,  que  infestam  o  tenno  do  Icó, 
com  ordem  de  lançar  mão  de  todas  as  forças,  de  que  precisar, 
e  entrar  nas  missões  e  prendel-os  sem  licença  dos  padres  mis- 
sii>naríos,  quer  na  Telha,  quer  no  Jucá,  quer  no  Miranda,  ou 
uutra  qualquer  parte. 

16  DE  DEZEMBRO  DE  1750. 

i)  s«^nado  (?  consultado  |)olo  governador  gorai  de  Pernam- 
liiui»,  para  saber  se  convém  nomear-se  um  juiz  ordinário  para 
n^idir  no  Carirí,  responde  que  visto  o  senado  já  haver  desde 
17*3  nomt^ado  juizes  de  vintena  para  residir  no  Carirí  com 
yu  osí-rivão  afim  de  fazíMcni  ahi  as  diligencias  da  justiça  e 
«'Mtar  as  custas  qut»  eram  enormes,  sendo  8rH)00  o  custo  de 
uma  citação,  escusado  era  a  residência  do  dito  juiz  ordinário 
In)  Cl  ri  rí. 

li  DE  JILIIODE  1751. 

Foram  approvadas  umas  medidas  em  forma  de  posturas 
wra  a*gular  a  venda  dos  gwieros  e  molhados. 
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..  JULHO  DE  1752. 

o  capitáo-mór  do  Ceará  com  o  ouvidor  passam  pelo  icó  indo 
das  minas  dos  Carirís.  Em  virtude  de  um  aviso  dado  por  um 
eapilào-mór  da  Parahiba  a  18  de  Abril  de  1812  de  haverem 
minas  de  oui'o  nos  Carirís  novos,  remettendo  uma  porcào 
d'este  ouro  para  amostra,  o  governador  geral  de  Pernainl)uco 
tinha  dado  ordem  ao  capitão-mór  do  Ceará  para  indagar  d'el- 
las  e  o  informar  do  resultado.  O  capitào-mór  demorou-se  no 
Carirí  dous  mezes  depois  dos  quaes  voltou  pelo  Icó,  e  deu 
parte  ao  governador  de  que  as  taes  minas  de  S.  José  dos  Ca- 
rirís, não  contendo  ouro  que  fizesse  conta  ao  governo  explo- 
rar, podia  cada  particular,  que  o  quizessc  ir  exploral-o,  com 
tanto  que  não  deixasse  de  pagar  o  quinto  á  el-rei,  e  que  no 
caso  de  se  descobrir  alguma  veia  mais  productora  se  daria 
parte  a  elle  capitào-mór.  O  ouvidor  se  conservou  no  Carirí 
muito  tempo,  como  consta  de  sua  correspondência  com  o  se- 
nado do  Icó,  que  vem  datada  de  S.  José  durante  um  anno  ou 
perto  d 'isto. 

Durante  o  anno  de  1752  lançou-se  uma  chusma  de  paten- 
tes de  coronéis,  tenentes-coroneis,  sargentos-móres,  capitães, 
ajudantes,  alferes  de  ordenanças  para  os  Carirís,  Icó,  Riacho- 
do-sangue,  districto  do  Jaguaribe,  dos  Oitis,  do  Salgado,  do 
Cariú,  dos  Inhamuns,  dos  Bastiões,  &c.  Numerosas  recom- 
mendaçòes  do  rei,  do  governador  geral,  do  capitão-mór  do 
(k?ará,  para  se  regularisar  o  pagamento  do  quinto  do  ouro 
apanhado. 

4   DE   MARCO   DE   1752. 

O  governador  geral  de  Pernambuco  ordena  ao  senado  do 
Icó,  (juc  mande  um  dos  seus  juizes  ordinários  residir  nos  Ca- 
rirís, com  um  dos  tabelliáes. 


.  .  .   JUNHO  DE   1753. 

Nomea-se  um  Almotacé,  com  seu  escrivão,  para  residir  no 
arraial  do  S.  José  dos  Carirís  novos,  freguezia  de  Nossa  Se- 
nhora da  Luz. 


Á 
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4  DE  DEZOIBRO  DE  1753. 

Onlem  do  governador  de  Pernambuco  para  se  nomear  um 
juiz  ordinário  morador  nos  Carirís,  para  residir  ahi  com  um 
dos  iabelliàcs.  As  patentes  d'este  anno  ainda  declaram  —  Fu- 
lano, morador  na  ribeira  dos  Bastiões  dos  Inhamuns,  termo 
do  Icó  e  freguezia  do  mesmo ;  mas  em  Junho  de  1756,  acho 
«atras  patentes  de  moradores  dos  Bastiões  dos  Inhamuns,  ter- 
mo do  Icó,  freguezia  nova  dos  Inhamuns  da  barra  dos  Bas- 
tiões acima,  que  é  a  nova  freguezia  de  S.  Matheus,  não  acho 
DOS  livros,  e  da  leitura  das  patentes  colligi  que  a  freguezia  do 
Ifó  comprchendia  Riacho-do-sangue,  Pereiro  ou  districto  dop 
Uitis,  Icó,  Salgado  até  Caiçara,  Telha  até  a  barra  dos  Bastiões, 
Ifdn}  o  território  do  Inhamuns  ou  vertentes  do  Jaguaribc, 
Missào-velha,  todo  o  Carirí  desde  a  Caiçara,  desde  os  limites 
'b  Parahiba  até  o  Cariú  inclusive  do  lado  de  S.  Mathcus. 
5'este  mesmo  anno  o  juiz  de  vintena  do  Carirí  é  feito  alcaide. 

25  DE  NOVEMBRO  DE   1758. 

Veiíi  ordem  regia  para  não  se  deixar  mais  extrahir  ouro 
ífc  minas  dos  Carirís  novos  sob  pena  de  prisão  aos  contra- 
v^nloros,  isto,  porque  nào  avultavam  os  quintos  reaes,  prova 
tqiie  nào  eram  pagos. 

10  DE  JULUODE  1760. 

tín  sossàodo  senado  se  determinou  que  cada  morador  do 
t^mn»  do  Icó  fosso  obrigado  a  trazer  ao  senado  um  certo  nu- 
a-ni  dfM-aberasde  [XTÍquilos  sob  pena  de  multa  pelas  que 
íaliirnui.  FalU\m  folhas  (;  mesmo  cadernos  nos  livros  das  ve- 
p-^:\\f^  de  1760  até  1766,  e  no  livro  dos  lançamentos :  o  (|ue 
^iivi  írraiiíle  lacuna  na  serio  dos  factos,  por  exemplo  falta  a 
nfiã  da  provisão  da  creação  da  freguezia  eda  villa  do  Crato. 

1763. 


Lançamento  de  uma  carta  do  ouvidor  do  Ceara  de  9  de  Fe- 
íwtí)  aí»  governador  geral  de  Pernambuco,  na  qual  o  dito 
'•ovidor  Viclorino  Soares  Barbosa  se  queixa  do  sargento-mór 


.loàn  Bailar  QiKívedo,  governador  ÍiiUtÍdo  «la  praça  ilu  Torla- 
leza,  accusando-o  <ic  arbitrariedades  que  pratica  á  cada  (wissii 
e  do  ameaças  de  o  matar  por  causa  de  um  cunflicto  originado 
por  competência  de  jinisdicrão  entre  estas  aucloridades. 

li  DEMAllIDE  17C4. 

Carta  real  mandando  reunir  cm  [jovoaçôes  (w  indíos  v;i[!.i- 
bundosc  obrigal-os  a  viver  debaixo  de  leis  e  iiii|«'ilii  qin'  i^v 
sain  sahir  das  ditas  povoaçxJes  sem  licença  e  sijiticmIi'  i|ii.hiiIh 
forem  tomados  d  soldada,  N*estemesmnarino  caria  (bjidii  |i;irli' 
da  {taz  celebrada  com  a  Inglaterra  de  uni  iadu  í' a  Fniiiça, 
llcspanhat:  Portugal  d*-  outro. 

1G  DE  OrTLBRO  DE  17GÍ. 

Carta  do  ouvidor  Vittorino  Soares  Barbosa  ao  luinmaiidan- 
le  <h  Kurtalpza  reprehendendo-o  asperamente  pelas  arbitra- 
riedadeji  comiuetlidas  por  elle  contra  os  presos,  inettendo  uns 
em  ferros,  algemando  outros,  soltando  uns  contra  as  deter- 
minações da  justiça  estando  pronunciados  pelo  ouvidor, 
commandante  tentou  matar  o  ouvidor  e  elle  deu  d'istu  provas 
ao  governador. 

30  DE  ADRIL   PE  1705. 

¥A\la\  do  capilão-mõr  do  Ceará  António  José  Vicloriaiio 
Borges  da  Fonseca  recommendando  novamente  a  reunião  dos 
Índios,  e  com  especialidade  dos  caboclos,  paiaeús  de  Batn* 
rilé  com  ordem  de  castigar  severamente  a  quem  os  distrahjl 
(toifilar  a  d^obedecer  ás  aucloridades,  o  qne  fazem  muita"^ 
pt^ssoas  para  o  fim  de  se  uti1isan'm  de  seu  trabalho  sem  re 
tribuição  pecuniária  na  forma  do  regulamento  indicado  abaixo. 

9  DGIVnVEaiBRO  \>E  17ti5. 

Kegistro  de  um  alvará  crenndo  juntas  pr(<sididas  pelos  e 
vidnres,  a  fim  de  «jucodcr  recursos  em  causas  de  justiças  < 
clesiasticas,  para  prevenir  e  remediar  os  abusos  escândalos 
que  a  cubica  do  ciei-o  ia  ilesenvolvendo  em  grandt!  escalli. 
como  us  padres  e  ordens  religiosas  iam  resistindo  nus  mgg 


—  71  — 

tndos  e  tribunaes  civis  usando  como  armas  as  eieommu- 
obões  e  outras  violências  da  mesma  natureza :  o  monarcha 
reserva va-se  o  conhecimento  immediato  de  todos  os  casos  do 
eicoiiiinunhào  contra  tribunaes,  ministros,  magistrados  e 
officiaes  de  justiça  por  decreto  de  7  de  Dezembro. 
Diversas  cartas  regias  regulando  o  exercicio  da  justiça. 

12  DE  JANEIRO  DE  1766. 

E'  registrada  uma  lei  regulando  a  herança  nas  familias,  o 
annullando  os  testamentos  feitos,  á  favor  das  corporaçi)es 
Teligiosas,  do  que  o  clero  ia  abusando  com  grande  escândalo. 

19  DE  MAIO  DE  1766. 


Onlem  regia  a  fim  de  que  se  criasse  gado  muar  n*esta  capi- 
tania attentf)  o  grande  serviço  que  presta  em  particular  ao  es- 
tado, diz  a  ordem  dV^sta  data. 

2  DE  JILÍIO  DE  1766. 

Carta  regia  obrigando  os  Índios  vagabundos  a  se  fixarem 
^m  |»f>voarr>es  ou  aldeias  do  mais  de  50  casas,  onde  haverá 
•rtriiíira,  juiz  ordinário  e  vtMoadores.  Obriga  a  prendel-os  e 
r»*infttrr  para  as  cadeias,  aos  roceiros,  fazendeiros,  rauchei- 
ros  e  aos  nieml)ros  das  i)andeiras,  nome  (»sle  (pie  se  dava  aos 
frru[Mis  de  homens  armados,  diz  a  caria,  que  iam  fazendo  des- 
f»)l)ertas  [>elos  [laizes  desconhecidos. 

17G7. 

Regimento  da  soldada  que  se  deve  pap:ar  aos  indios  pelos 
>rr\i«*os  prestados.  (Jnandonào  forem  olliciaes  tendi)  loannos 
Mv  GÒ,  irSOO;  aos  de  12  até  13,  :3^600  por  anno,  devendo 
nwiNoaniodar-lhís  que  comer,  vestir,  curativo  nas  moléstias, 
•Tisinar-liies  a  doutrina,  ohrigal-o  a  confessar  5  vezes  por  anuo. 
1K  mestres  de  officiaes  conservariam  os  discipulos  6  annos 
irralis  e  depí)is  creste  tempo  dar-lhes-iam  100  réis  por  dia.  Os 
otliciaes,  p:aijhariam  20-^5  rs.  por  anno  e  os  amos  lerium  oliri- 
;Mf;nndecas:n' as  fêmeas  indepíMidente  do  mais. 
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20  DE  AGOSTO  DE  1767. 

Registro  das  provisões  do  padre  Joào  do  Valle  enviado  de 
Pernambuco  para  administrar  os  bens  do  hospício  que  foi  dos 
jesuitas  do  Aquirás,  em  viilude  da  sua  extinccào  dos  doniiiiios 
de  Portugal. 

.  .  JULHO  DE  1767. 

Registro  de  um  bando  relativo  á  expulsão  e  reclusão  dos  je- 
suitas. 

.   .  OUTUBRO  DE  1767. 

Registl*o  de  um  bando  prohibindo  que  ninguém  se  sirva 
com  Índios  sem  prévia  auctorisarâo  de  seus  dír(»ctores,  a  lini 
de  evitar  os  abusos,  que  se  tem  dado  de  pessoas  os  lerem  como 
escravos  seus, 

.  .  NOVEMBRO  DE  1767. 

Foi  registrada  uma  longa  caria  rí^gia  prohibindo  no  Brasil  o 
oílicio  de  ourives,  com  ordcMU  de  se  lhe  tomar  a  feriamenta  e 
r(»coUier  ás  prisões,  se  conlravien^m,  alimde  evitar  os  (extravios 
de  ouro  e  prata  que  compram  aos  mineiros  sem  i)agareni  o 
quinto. 

25  DE  NOVEMBRO  DE  1767. 

Representa  o  srnado  de  Icó  contra  a  crí^açào  de  uma  po- 
voíK-Ao  no  Arneiros,  antiga  msisAo  do  Jucá,  composta  de  ín- 
dios la(lrr)(\s  e  vagabundos,  assim  como  cm  S.  Matheus ,  alle- 
gando  qu(»  estes  lugan^s  sào  menos  convenientes  que  Tc^lha  o. 
Mangabeira,  qu(*  sàolugans  já  povoados  e  onde  ha  gente  ca- 
paz de  servir  osempregos,  ao  passo  que  nas  outras  é  preciso 
mandar  empregados  do  Icó. 

10  DE  JUNHO  DE  1708. 

Lançamento  de  uma  prohibiçào  do  gov(MMio  d(^  ler  certas; 
ol^ras  dos  jesuitas  em  hespanhol  contra  a  extincçào  (^  expul- 
são dos  ditos  dos  domínios  do  Portugal. 
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15  DE  JIXHO   DE  1779. 

Lançamento  de  unia  polirão  de  Anlonio  de  Castro  Vianna, 
capitão-mór  do  corpo  de  ordenanças  da  villa  da  Fortaleza  para 
obter  licença  de  andar  com  araias  oíTensivas  e  defensivas  nas 
repetidas  viagens,  que  faz  para  o  districto  do  Acaracú  ,  onde 
siturMi  e  povoou  uma  serra,  onde  planta  toda  a  sorte  de  laArouras 
para  a  sustentarão  das  tropas.  Depois  d*esta,  muitas  licenças 
de  trazer  armas. 

18  DE  JUNHO  DE  1769. 

Portaria  do  ouvidor  do  Ceará  grande  encarregando  &  Ale- 
landre  Corrêa  Arnaud  de  zelar  e  alugar  as  casas  das  antigas 
minas  dos  Carirís,  edificadas  pelo  governo  para  0'Serviço  das 
mesmas  na  |)Ovoacão  de  S.  José  de  Missão  velha  encarregando 
'le  tirar  a  telha  das  que  estào  ameaçando  minas  e  de  recolher 
as  |iortas  e  portaes  em  lugar  seguro  para  nào  serem[roubadas. 

18  DE   ABRIL  DE  1780. 

Laiiçamentd  de  um  requerimento  assignado  pelos  habitantes 
•lu  leó  e  seu  termo,  despachado  pelo  ouvidor  aurtorisando  o  se- 
iiaJ^i  a  suspender  a  obra  da  cadima  e  rescindir  o  trato  feito  coin 
J«iM:r  Bernardes  Nogueira,  (pie  havendo-se  comprometlido  a 
íaztT  us  alicerces  de  pedra  e  cal  fazia-os  com  barro.  A  obra  foi 
^bf»'nsa  assim  como  o  augmento  da  matriz  na  (}ual  succedeu 
.irii**>ma  cousa  :  o  vigário  embargou-a  ,  e  recorreu  ao  bispo, 
«^ue  nomeou  uma  commissão  para  tratar  da  ol)ra ;  mas  o  sar- 
gr-uiii-mór  José  Bernaixl^s  não  quiz  ceder;  continuou  a  encher 
"N  alicerces  (í  a  commissào  a  desmanchar,  até  (|ue  linalniíínte 
j  riímmissâo  licou  dirigindo  e  fazendo  a  obra,  (pu*-  nào  tinha 
-i*lu  acabada  por  causa  dos  embaraços  postos  pelo  dito  sar- 
ft-uto-niór. 

1784. 


J«)sé  Bernardes  N.  tendi»  contractado  fazer  a  cadeia  de  pe- 
■ira  e  cal  e  dando  principio  a  obra  dcí  pedra  e  barro,  a  obra 
bi  suspendida  pelo  senado.  Faltam  as  vereações  desde  1770 

10 
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até  1800,  o  os  livros  dos  lançamentos  cslào  cheios  de  la- 
cunas. 

1800. 


O  bispo  de  Pernambuco  querendo  levantar  um  seminá- 
rio, ot)teve  do  governador  geral  que  para  se  obter  meios 
para  as  despezas  se  estabelecesse  nos  lugares,  que  produzem 
algodào  uma  balança  onde  se  pezassc  todo  elle  por  uma  por- 
centagem á  favor  do  dito  seminário.  O  povo  do  Icó  suble- 
vou-se  contra  esta  finta,  cercou  a  casa  da  camará,  onde  se 
achava  o  ouvidor  presidindo  a  sessão  e  declarou  com  tal  fir- 
meza náo  pagar,  que  o  ouvidor  viu-se  obrigado  a  ceder  e 
mandou  que  o  capitao-mór  acalmasse  o  povo  amotinado. 
Alguma  cousa  relativa  á  este  motim  ainda  se  acha  nos  livros. 
Também  se  collige  de  algumas  vereações  e  lançamentos  que 
tendo  sido  n*esta  data  eleito  juiz  ordinário  o  capitão  Roberto 
Correia  da  Silva,  e  sendo  encarregado  da  obra  da  cadeia  ti- 
rou fintas  no  povo  com  tamanho  rigor  e  cobrou  o  atrazado  de 
muitos  annos  de  multa,  por  falta  de  apresentação  de  cabeças 
de  periquitos  exigidas  por  um  accordâo  do   senado,  com  as 
quaes  fintas  conseguiu  fazer  a  obra  da  cadeia  e  camará,  mas 
attrahiu  sobre  si  a  odiosidade  geral  de  todo  o  povo  do  termo. 
As  contas,  que  apresentou  ao  senado  foram  achadas  muito 
inexactas,  o  corregedor  foi  encarregado  de  as  examinar,   e 
em  virtude  de  sua  inexactidão  em  prejuizo  da  fazenda   pu- 
blica, foi  elle  encarcerado  na  cadeia,  que  acabava  de   edi- 
ficar. 

Nas  eleições  de  1800  tendo  o  nome  d'elle  sabido  nos  pe- 
louros, por  náo  sei  que  manejo,  para  juiz  ordinário,  o  povo 
ficou  táo  enfurecido  que  para  contêl-o,  foi  necessário  proce- 
der-se  á  nova  eleição.  Na  paite  que  a  camará  dá  d'este  aconte- 
cimento ao  governador  da  capitania  Bernardo  Manoel  de  Vas- 
concellos,  pede  encarecidamente  se  digne  mandar  as  suas 
ordens  em  linguagem  menos  sublime,  afim  de  que  sejam 
percebidas  pelos  vereadores,  homens  rústicos,  pouco  acostu- 
mados a  tanta  eloquência.  Realmente  os  oflicios  d*este  gover- 
nador sáo  declamações  emphaticas  difficeis  de  serem  percebi- 
das. No  mesmo  mez  de  junlio  este  governador  manda  ás 
camarás  um  longo  sermão  para  provar  que  se  deve  pagar 
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eiactameote  os  dízimos,  allegando  a  aucioridade  dos  concílios 
e  das  escrípturas  sagradas  em  favor  de  sua  opinifto. 

Registro  de  uma  ordem  regia  remettida  á  todas  as  camarás 
com  data  de  21  de  Outubro  por  intermédio  do  governador, 
com  especial  empenho  afim  de  ser  preso  um  tal  barão  de  Hum- 
boidt,  súbdito  da  Prússia,  que  á  pretexto  de  estudar  a  geogra- 
phia  e  topographía  do  centro  da  America,  e  debaixo  do  espe- 
cioso preiexto  de  outras   observações   scientificas   procura 
surprender  e  tentar,  com  idéas  novas  e  capciosos  princípios, 
05  ânimos  dos  povos  seus  fieis  vassallos.  Declara  S.  M.  que 
estas  viageas  no  território  dos  domínios  de  S.  ]\I.  sâo  summa- 
mente  perigosas  e  prejudiciaes  aos  interesses  políticos  de  S. 
M.,  e  o  governador  encarecendo  sobre  a  opinião  do  seu  mo- 
narcha,  offerece  um  premio  de  200^  rs.  a  quem  trouxer  preso 
este  homem  perigoso.  Bella  amostra  da  illustração  da  corte 
portugueza! 

1802. 

A  camará  de  Porto  Alegre  do  Rio  Grande  do  Norte  tentou 
usurpar  ao  termo  do  Icó  a  posse  da  serra  do  Camará  eviden- 
temaate  pertencente  á  esta  capitania  pelo  motivo  de  suas  ver- 
tentes irem  todas  para  o  rio  Jaguaribe,  e  de  ter  esta  camará 
D*essa  serra  as  terras  de  seu  património,  constando  de  16  le- 
ms  quadradas,  que  lhe  foram  designadas  na  dita  serra  e  de- 
marcadas em  1778,  como  consta  do  livro  do  tombo  á  fl.  27 
li\rf>  que  não  pudo  descobrir).  A  camará  do  Icó  sul)metteu 
*<ta  questão  ao  governador  do  (Icará,  que  entendou-se  com  o 
*k>  Rio  íirande  á  respeito  d'esta  competência  de  jurisdicrào. 

I)e  um  oíficio  de  data  de  Setembro,  que  desobriga  um  ve- 
reador do  servir  na  camará  do  Icó,  por  ser  morador  da  nova 
\illa  de  S.  João  do  Príncipe,  so  collige  ter  sido  erecta  esta 
Hlia  n'cste  anno. 

Participação  de  ter  morrido  no  dia  8  de  Novembro  o  go- 
«t?raador  Bernardo  Manoel  de  Vasconcellos  o  de  ter  tomado  o 
pwemo  uma  junta  interina,  composta  do  ouvidor  vereador 
Toais  antigo  e  do  oílicial  de  tropa  de  linha  de  patente  mais 
•4í?vada. 

23   DE  NOVEMBRO   DE  1803. 

íiarta  de  parabéns  ao  novo  governador  por  sua  feliz  che- 
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gada  :  na  mesma  data  ordena  a  camará  ao  procurador,  que 
mande  concertar  a  porta  da  casa  da  camará  e  o  alcapào  da 
cadeia,  inteiramente  desmantelados  pelos  faccinorosos  que 
vieram  tirar  o  criminoso  José  Pereira. 

1804. 

Lançamento  de  um  longo  alvará  de  20  de  Maio  em  vinte  e 
dous  extensíssimos  artigos  tratando  de  reformar  o  organisar  as 
tropas  de  milicias  o  ordenanças. 

23    DE   DEZEMBRO   DE    1804. 

Pede  a  camará  á  S.  M.  a  conservação  do  governador  Joào 
Carlos  Augusto  de  Oeynhausem  e  do  ouvidor  Luiz  Manoel  de 
Moura  Cabral,  pela  sua  boa  administração. 

28   DE   TEVEREIRO  DE   1807. 

Carta  do  govcrnadoí*  Joào  Cailos,  participando  ter  entregado 
o  governo,  carta  que  a  (gamara  manda  registrar  para  que  fique 
eterna  a  memoria  d'cste  senhor. 

5  DE  MAIO  DE  1807. 

A  camará  partciipa  ao  ouvidor  \\m  alvororo  do  povo  con- 
tra a  vaccina :  foi  mandado  o  cirurgiào-mór  João  Lourenço 
Marques  administral-a  e  convencer  o  povo  de  sua  grande  uti- 
lidade. 

13  DE  NOVEMBRO  DE  1810  . 

(Consulta  feita  á  camará  sobre  a  conveniência  da  creaç^o  de 
uma  freguezia  nas  Lavras.  A  camará  supplíca  ao  governador 
de  náo  reduzir  mais  o  território  da  freguezia. 

5    DE   MAIO   DE  181^, 

Parte  da  chegada  do  governador  Manoel  Ignacio  Sampaio. 
Consulta  sobre  a  conveniência  de  crear  villa  e  termo  nas  La- 
vras. 
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22  DK  AGOSTO  DE  1812. 

Keizistro  da  portaria  que  acompanha  o  regimento  do  prin- 
ripe  regente  D.  6  de  1 1  de  Setembro,  pelo  qual  cria-se  a  nova 
Rdarào  do  Maranhão  desmembrada  da  da  Bahia,  a  qual  com- 
pr^hendeu  as  capitanias  do  Maranhão,  Pará,  Piauhy,  Ceará; 
r^rimento  este  muito  extenso. 

3  DE  OUTUBRO  DE  1814. 

ihtleni  ao  procurador  José  António  da  Costa  de  mandar 
^mradeniar  livros  velhos  deregistros.de  vercfações ,  de  con- 
to, correcrâo,  e  de  tombo,  livros  que  parecem  ser  os  que  hoje 
faltam. 

10  DE  OUTUBRO  DE    1814. 

Proposta  para  ofliciaes  de  milícias  :  proposta  de  uma  pes- 
**a  em  substituirão  do  capitão  Agostinho  José  Thomaz  de 
iqiiino  que  se  mudou  para  a  província  da  Parahiba. 

23  DE  JUNUO  DE  1814, 

íhh  camará  escrevia  ao  ouvidor  Joào  António  Rodrigues 
^  í-arvalho. 

1815. 

h  fifste  aiino  o  governador  Sanq^io  mandava  fortes  desta- 
■  -íriínfitos  de  tropa  de  linha  para  o  Icó  ,  o  (jue  dá  a  entender 
íh  rw-eiava  algum  movimento. 

7    DK   JANEIRO  DE    1816. 

U**íristio  do  alvará  do  30  do  Agosto  do  1814  pelo  qual  o 
írihripe  regente  eleva  a  povoarão  do  Jardim  á  villa  desmem- 
Ln^la  dí>  termo  do  Crato. 

7   DE  MAIO  DE   1816. 

K^vistro  da  carta  d(?  loi  do  16  do  Dezembro  de  1813  pela 
"í^lfoi  rjovado  o  Brasil  á  cathogoria  de  reino. 
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8    l)K   NOVEMBRO    DE    1816. 

Registro  de  uma  carta  de  lei  obrigando  os  ciganos  a  fixa 
rem  residência  em  alguma  parte. 

27    DE    ABRIL   DE    1817. 

Bando  do  Sampaio  contra  os  rebeldes  de  Penianibueo. 

Ahi  principia  uma  extensa  correspondência  sobre  os  ne- 
gócios do  Carirí  o  Icó  e  d'estas  entre  si.  De  uma  carta  do  te 
nente  coronel  Leandro  Bezen\i  Monteiro  á  Manoel  Erigido  do 
Santos,  escrivão  da  camará  do  Icó,  a  qual  apresentada  ao  se 
nado  e  registrada  extrahi ;  —  que  depois  do  dia  3  de  Maii 
Filgueiras  estava  asahir  parao  Icó,  com  uma  grande  escolt 
de  gente,  acompanhado  pelo  atroz  traidor  padre  José  Marti 
niano  de  Alencar,  chegado  ha  pouco,  de  Pernambuco,  e  mo 
vel  de  tudo  isto.  Isto  dizia  depois  de  haver  dado  parte  da  hor 
rorosa  sublevação  do  dia  3  de  Maio  contra  o  amado  soberano 
Na  vereação  em  que  se  leu  esta  carta,  mandou-se  prender  < 
trazer  á  camará  o  portador  da  carta  que  declarou  (jue  a  villi 
do  Jardim  também  se  havia  sublevado. 

15  DE  MAIO   DE   1817. 

Chegou  outra  carta  do  Leandro  Bezerra  dando  parle  di 
fausta  e  gloriosa  victoria  que  haviam  alcançado  no  dia  11  d« 
Maio  pela  1  hora  da  tarde  os  leaes  vassallos  portuguezes  c^pL 
táo-mór  Filgueiras  e  Leandro  BezeiTa. — Viva  el-rei  nosso  se 
nhor  e  toda  a  familia  de  Bragança.  Outras  cartas  dão  parte  de 
prisões  dos  chefes  da  rebellião ,  que  marcham  pela  serra  c 
S.  Pedro  com  toda  a  segurança  com  um  forte  destacamento 
Oflerece-se  a  camará  que  conserve  este  destacamento,  atéq^ 
vá  outro  para  resistir  ás  tropas  do  Rio  Grande  e  Parahiba.  S[ 
mesmas  cartas  se  recommenda  sejam  remettidos  os  presos  pa 
a  capital ,  com  toda  a  brevidade  afim  de  não  serem  tomada 
como  se  receiava  succedesse.  A  camará  do  Icó  declara  ri 
querer  que  sejam  demorados  os  ditos  presos  na  cadeia.  El 
são  conduzidos  pelo  capitão  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedr^ 
para  o  Aracaty  com  um  foile  piquete. 

Em  Abril  Sampaio  tinha  mandado  poi"  uma  circular,  ^ 
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ara  viesse  o  povo  jurar  vassalagem  e  fidelidade  ao 
ssímo  luonarcha  e  seu  delegado  na  capitania,  o  que  se 
u  a  6  de  Abril,  mandando  elle  na  mesma  occasião  to- 
didaslpreventivas  contra  os  rebeldes. 
ridor  interino  Manoel  José  de  Albuquerque  achando- 
-ato  para  syndicar  da  rebelliâo,  officia  por  vezes  á  ca- 
»  Icó  dando-lhe  ordem  de  mandar  affixar  em  toda  a 
n  edital  em  que  convida  todas  as  pessoas  que  sabem 
cousa  ou  possuem  escriptos,  que  possam  esclarecer  a 
K^re  os  acontecimentos  do  Cariri,  participem  e  de- 
a  sob  pena  de  serem  tidos  e  punidos  como  cúmplices 
sttendo  segredo. 

21   DE  OUTUBRO  DE  1817. 

lado  participa  a  morte  do  capitão-mór  José  Bernardes 
ra,  suecedida  á  19  do  mesmo. 

23  DE  DEZEMBRO  DE  1817. 

istro  de  um  officio  do  ouvidor  José  Rêí^undo  do  Paço 
bem  Barbosa,  rreador  da  nova  comarca  do  Crato,  de- 
lo  que  no  dia  17  do  mesmo  fora  cumprido  e  registrado 
to  o  alvará  de  27  de  julho  de  1816,  1.°  creandoa  dita 
omarca  do  Crato,  que  comprehenderá  Crato  como  ea- 
>.  Joào  do  Príncipe,  Campo  maior  de  Oueixeramobim, 
.  António  do  Jardim,  S.  Vicente  das  Lavras,  que  desde 
ata  fica  desmembrado  do  Icó,  2.°  nomeando  ouvidor  seu 
(f,  que  observará  os  regimentos  da  comarca  do  Ceará 
le;  3.*  elevando  á  cathegoria  de  villa  a  povoação  das  La- 
la Mangabeira,  e  desmembrando  o  seu  termo  do  do  Icó, 
05  limites  da  frepiiezia,  4.°  dá  a  nova  villa  uma  légua  de 
>para  o  seu  património,  5.**  a  cabeça  da  comarca,  que 
a  no  Aquirás  fica  transferida  para  a  freguezia,  onde  já 
ia  o  governador  e  a  junta  de  fazenda  da  qual  era  mem- 
)ouvidor,  6."  ficam  annexados  ao  lugar  de  juiz  de  fora  a 
ilpza,  as  villas  de  Aronches,  Soures,  Mecejana,  e  Aqui- 
ficando  n  ellas  supprimidos  os  lugares  de  juiz  ordinário, 
jurisdicrào  passa  ao  juiz  de  fora,  havendo-se  por  derro- 
•  sómpnte  n'osta  parte  o  alvará  de  1755:  7.'  cria  dous  lu- 
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^viivs  lie  jiiiz  de  fora  (Tinie  e  civol  na  \illa  do  Sobral  e  Ara- 
ial\,  tuaiiilo  anno\asás  primeiras  as  villas  da  Granja,  vill 
\o>a  e  \  i^x^sa,  eá  segunda  a  villa  de  S.  Bernardo:  8.°  residiri 
o  juiz  de  f6ra  em  cada  mna  das  villas  annexas  pelo  menos  un 
mo^  em  cada  mna,  e  servirão  com  elles  os  mesmos  oíiíeiae 
que  ixuu  os  juizes  ordinários  e  orphàos  cujos  lugares  fican 
NujH>í*uuidos :  9.°  receberão  da  fazenda  os  seus  ordenado; 
i^iHies  ai^  dos  dous  juizes  de  fora  de  Pernambuco,  e  o  impost( 
íK*  5  ivis  por  cada  meio  de  soUa  que  sahissc  do  termo,  otlere- 
eiik>  jH^la  camará  do  Sobral  pare  pagamento  destes  ordonado! 
liea  iHnu'edido  de  património  á  mesma  camará. 

18   DK    FEVEREIRO   DE   1818. 

José  Raymundo  oílicia  á  camará  dolco  inculca ndo-1  he  qu( 
ptnlisse  uma  feira  mensal,  por  ser  rica,  commerciante  e  opti 
mamente  situada  para  negocio.  Na  mesma  data  ordem  d( 
nuvsmo  ouvidor  para  se  pôr  nomes  nas  ruas  como  é  uso  em 
jmizes  civilisados. 

18  DE    ABRIL  DE  1818. 

Registro  de  um  olllcio  do  govíírnador  Sampaio  dando  parte, 
que  manda  um  fortíí  destacamento  de  linha  ao  centro  para 
eonter  a  etíervescencia  dos  espirilos,  que  se  agitavam  no  sen- 
tido das  idéas  de  1817. 

7  DE   OUTIBRO   DE  1818. 

Foi  registrada  a  patenlí^  do  capitão-mór  do  Icó  de  Joai|uii 
l.opes  Raymundo. 

23    DE    XOVEMDRO  DE  1818. 

Registro  de  um  edital  tendente  a  prohibir  certos  impreí^^ 
liberaes,  que  concitavam  os  povos  para  a  indep(>ndencia . 

Durante  esta  administração  diversas  e  numerosas  infori  i' 
çòes  são  pedidas  ao  senado  sobre  petições  de  terras  devoli»^ 
e  muitos  lançamentos  de  cartas  de  datas  e  sesmarias. 
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27  DE  FEVEREIRO  DE  1819. 

Registro  da  provisão  regia,  que  concede  ao  Icó  uma  feira 
mensal . 

"27  DE  SETEMBRO  DE  1819. 

Officio  concedendo  aos  ourives  trabalharem  de  seu  officio, 
que  já  vimos  fora  supprimido. 

6   DE   NOVEMBRO   DE   1819. 

l%*de  o  senado  a  cl-rei  conceda  2  dias  de  feira  por  mez. 

22  DE  MAIO  DE  1820. 

Registro  de  um  oflicio  do  governo  interino,  dando  parle  a 
W  de  Janeiro  de  terem  tomado  posse  no  dia  12  do  mesmo, 
issignado  por  Adriano  José  Leal,  Joaquim  Lopes  de  Abreu, 
••  Francisco  Xavier  Torres. 

29  DE  JULHO  DE  1820. 

Rtfgistro  da  carta  de  parabéns  ao  governador  Francisco  Al- 
iwli»  Robim,  f»ela  posse  que  tomou  a  3  do  mesmo. 

.  .  .    OLTl  BRO  DE  1820. 

<)nl»Mia  Manoel  António  Diniz  á  camará ,  que  sustente  nas 
'*Ha-  do  Icó  a  28  presos  do  Jardim  e  Crato  remcttidos  pelo 
*;í**iiliHmór  Francisco  Ferreira  de  Sousa  até  serem  reclama- 
^•spelo  governador. 

Reunião  dos  collegios  para  nomearem  eleitores. 

20  DE  JANEIRO    DE  1821. 

fendo  prohibindo  o  uso  de  annas  escondidas  e  offensivas, 
fe.  pistola,  e  outras  r.  quem  nào  é  oílicial;  permittindo  o 
*í  á  í»stes  sómenie  quando  estào  de  servicjo,  a  fim  de  se  pre- 
^ro  raáo  uso,  que  se  tem  feito  d'ellas. 

11 


—  8-2  — 

2t    1)K  MARÇO   l)E    1821. 

Registro  <la  parle  dada  pela  camará  do  (Iralo  do  levaiiU 
Bahia. 

22  DE  MARÇO  PE  1821. 

A  câmara  olHcia  ao  ouvidor  José  Joaquim  Correia  da  (' 
Pereira  do  Lago. 

11  I)K  ABRIL  DE  1821. 

A  câmara  [)rolesla  fidelidade  ao  governador  Robim . 
(NíU)  acho  o  oflicio  que  diz  ter  a  camará  do  Crato  diri 
para  prestar  soccorros  em  favor  de  D.  Joào  na  Bahia.) 

25  DE  ABRU.  DE  1821. 

Registro  do  decreto  pelo  qual  I).  Joào  jura  a  constitui 
que  se  estava  elaborando  nas  cortes  portuguezas. 

1    DE  MAIO  DE    1821. 

Festejos  no  Icó  por  este  juramento. 

Em  principios  de  Maio  correu  no  Crato  o  boato  de  (| 
governador  Robim  tinha  sido  dei)Osto,  e  a  5  do  dito  mez 
mara  do  Crato  convida  a  do  Icó  para  se  unirem  e  mandí 
reentregal-o  no  poder. 

14  DE  MAIO    DE    1821. 

Registro  da  auctorisaçào  para  se  ediíic<ir  no  Icó  um  hos) 

19  DE  JUNHO  DE  1821. 

Registro  de  um  bando  do  governo  participando  os  ac( 
cimentos  de  Portugal  e  a  reunião  das  cortes  para  conft 
narem  uma  constituição. 

14  DE  JINHO  DE  1821. 

ílepi-eseiitaçào  da  camará  do  Icó  pedindo  o  govern 
soluto. 
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16   DE   JUNHO    DF    1821. 

Edital  de  Robim  eslraiihaii(Jo  osle  proceflimento  rontrario 
ás  idéas  das  c<\rtes  de  Lisboa. 

29   DE  JINIIO   1>K   1821. 

Registro  das  iiistrurrõos  ik^ixadas  ao  sou  tilho  I).  IVdro  ao 
è»i\ar  o  Brasil. 


20  DE  AOOSTO  1>E  1821. 

Reimiram-sí}  no  Icó  os  oloitoros  da  roínarca  para  iiorn(»a- 
n-m  disputados  ás  rôrtos  do  Lisbí)a. 

29  DE  AGOSTO  DE  1821 . 

Ò  desembargador  José  Raymundo  offlciou  á  camará  do  Icó 
nomo  encarregado  da  commissâo  civil  e  militar  da  comarca 
■ova  para  denominar  a  praça  da  cadeia,  praça  da  constituição, 
por  ser  a  primeira  villa  em  que  se  reuniu  ajunta  eleitoral,  que 
1  jarou  as  bases  da  constituição,  e  de  reclamar  a  mudança  da  ca- 
berá da  comarca  do  Crato  para  o  Icó,  como  lugar  mais  cen- 
ml,  rico  e  conmierciante ;  o  que  não  teve  lugar  em  virtude 
«liíS  graves  acontecimentos,  (pio  so  seguiram. 

Na  mesma  data  o  mesmo  José  Raymundo  pede  á  camará, 
bja  (lo  mandar  ai)romptar  quartéis  ou  aboletamento  para  25 
•flifia»^  o  outros  tantos  inforioros  o  para  400  praças  do  caval- 
íaria  e  70  praças  de  1 .'  Uuha,  (|ue  estavam  para  chegar  ao  Icó, 
[■•r  '»Hom  do  governo ;i|pcl arando  sor  para  poucos  (has. 

\*l    DE    SETEMHKO    DK    1821. 

tstavam  nu  Icó  as  tropas  sobreditas  d'ondo  sahiram  para  o 
rrair»,  levando  comsigo  o  destacamento  do  Icó,  acontecimento 
•PiHí^u  azas  aos  criminosos,  (|ue  n'este  mez  promoveram  gia- 
»*s<li*v»rdcns,  chegando  até  a  commettorem  assassinios  d(»  dia 
inlro  da  villa. 

N>Nt*»  mesmo  mez  rocohoram-so  diversos  decretos  vindos 
|t>M*»rtes  íle  I-isboa,  que  sondo  redigidos  no  sentido  das  idóas 


liberaes,  exaliavom  osespiriWs  bem  formados  e  o 
vam  para  fi  prainln  acto  dn  imlependencia. 

25  DE  SETEMBRO  DE  1821. 

A  camará  dn  Icó  era  níime  dos  moradoi^es  e  negocianlcã  do 
termo  '■"(.■ioma  contra  a  ordem  dada  pelo  rapitfio-môr  de  sa 
coiislituirem  em  corpo  de  guarda  nucieiíal  provisória  e  jurar 
baEdoira,  ordem  esta  emanada  das  cCrtps  portugneías  de  se 
eíTolarcm  todos  os  habitantes  diis  \illas  nas  dilas  cardas  aôm 
de  manterem  o  socego  publico.  Os  representantes  valiam-se 
das  exempções,  que  tinbam  obtido  nas  tropas  de  milicias  pMa 
razão  de  serem  os  que  occupavsm  os  empregos  da  camará 
os  que  davam  dinheiro  para  as  precisões  pubhias,  ele.  ete. 
O  governo  nko  lhes  attendendo,  o  ouvidor  Lago  officia  do 
Jardim ,  a  5  de  Novembro,  que  se  lhe  apresente  os  titulos , 
que  estabelecem  os  privilégios  e  esempt^ues  dos  negociantes, 
e  mais  moradores,  atun  de  serem  examinados  ;  declara  qoe  "" 
empregos  da  camaia  nâo  eiemptam  d'esle  serviço.  " 

17    DK    OUTVBBO    DE    1S21. 

Abriu-se  o  ultimo  oflinio  de  Robim,  que  íoi  respi 
presentação  dos  negociantes,  no  qual  declarava  ter  rer 
o  negocio  ao  íonhecimeulct  do  ouvidor  á  quem  compi 
nhecerde  exempçôes. 

3   RE  NO\RHBnO  DE  18-il. 

O  ouvidor  Lngo  declara  na  sua  r|Aps1a  já  aci 
nada,  que  tem  sido  abolidos  os  pefflmis  polas  cfliles,  i 
dificado  o  modo  de  nomearão  dos  ditos  empregados,  cre 
guarda  cívica  composta  da  melhor  genlo  para  nisriler  a  o 
e  segurança  e  prevenir  os  tunuiltos  em  uma  época  de  trans 
Estranha  que  JoSo  André  Teixeira  Mendes  seja  o  auctor  d 
motim  com  7  negociantes,  elle  que  se  acha  pronunciado^ 
crimes  de  officiodejuiz  commcltidos  em  1817.  Faz  verq 
batalhão  das  guardas  da  comarca  6  provisório  e  só  servirá  jj 
dous  aunos.  iViostra  que  se  nâo  forem  os  homens  bons  e  ria  _ 
que  guardem  sua  vida  e  propriedade,  nniia  poderão  f>sppr| 
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ilas pobres,  c|uo  nâo  t(>eni  que  poider  o  só  ganhar  com  dis* 
(urbios.  Ordena  a  organisarào  deste  batalhão. 

15    DE    NOVEMBRO    DE    1821. 

Lai)4;a-se  os  ollicios  do  5  d'esle  inez,  um  do  governo  provi- 
sório, outro  da  caniara  da  capital,  em  quo  participam  que  a 
dita  camará  com  os  habitantes  da  Fortaleza,  de  commum 
aeoordo  com  o  batalhão  de  linha  ahi  existente  tem  creado  um 
governo  provisório  composto  dos  membros  conhecidos,   no 
dia  3  de  Novembro.  Junto  vinha  uma  proclamação  da  camará 
ODDviílando  os  povos  a  manterem  a  I)oa  ordem  e  socego.  A 
eaniara  declara  ahi  ter  eleito  este  governo  para  evitar  a  anar- 
fhia  inimineute,  em  razào  da  apathia  do  goveiiiador  Robini, 
cujo  máu  governo  lhe  havia  feito  perder  a  coulianca  publica. 
Declara  nào  ter  seguido  o  decreto  de  1  .'^  de  Setembro  feito 
fira  Pernambuco  especialmente ;  mas  sim  adoptado  o  de  29 
4Íe  Setembro  do  mesmo  anno  corrente,  jvjsto  não  fosse  remet- 
tido  f  ifTicialmentí»,  mas  sim  viera  inserido  nas  folhas  publicas. 

14  DE  DEZEMBRO  DE  1821  . 

A  camará  do  Aracaty  protesta  contra  a  illcgalida<le  de  tal 
eleição  de  governo,  que  se  torna  nulla :  1 .°,  por  tor  sido  feita 
«m  intervenção  da  força  armada  e  com  exclusão  dos  eleito- 
r<?s  par<x:hiaes  a  quem  compete  esta  eleir:»o ;  2.",  [)orque  a 
/•amara  da  capital  devia  ter  ('onvocado  os  eleitores  parochiaes 
fera  in»m  votar  nos  60  dias  da  convocação:  3.",  declara  a 
dita  camará  que  para  não  siisritar  rebollião  cila  obedeceria 
h)  governo  ate  que  convoque  os  eleitores  para  outra  eleição, 
eomtanto  porém  que  suas  ordens  sejam  justas  e  tendentes  ao 
bem  geral,  isto  porém  sómentci  até  o  tempo  marcado  para  as 
novas  eleições  ■  assignado  pelo  juiz  de  fora  presidente  Fran- 
ciáco  RixJrigues  Cordeiro  e  pelos  mais  vrueadorcs.  KsU»  pro- 
iístf>  enviado  ao  governo  foi  por  elle  remettido  á  todas  as  ca- 
marás, juntímiente  com  o  da  camará  de  Quexeramobim,  feito 
Bo  mesmo  sentido,  e  uniu-lhe  a  proclamação  d<*  que  já  fallei, 
(Bjas  opinii>es  foram  aceitas,  e  neste  sentido  a  camará  do  Iró 
Ottodou  resfX)nder  a  do  Aracaty  e  Quexeramobim,  que  reco- 
riíefeu  o  governo  por  ter  sido  nomeado  como  nas  outras  pro- 
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vincias,  i>elo  modo  possível  em  taes  occasiões,  sendo  impra- 
ticável a  convocariio  das  eleições  com  a  brevidade  necessária. 

15  DE  DEZEMBRO  DE  1821. 

Airanja-se' quartel  para  o  commandante  do  destacamento  o 
ajudante  Manoel  António  Diniz  que  vinha  do  Carirí. 

25  DE  DEZEMBRO  DE  1821. 

Pez-se  na  capital  a  apiiraçào  dos  votos  para  dejjutados  ás 
cortas  do  Lisboa. 

•  30   DE   DEZEMBRO   DE    1821. 

Sáo  convocados  os  eleitores  parochiaes  para  a  capital  a  fim 
de  no  dia  15  de  Fevereiro  de  1822  se  acharem  reunidos  e  no- 
mearem um  novo  governo  provisório  em  virtude  do  decreto 
de  29  de  Setembro  de  1821,  cujo  registro  foi  feito  no  livro 
dos  lançamentos  a  3  de  Janeiro  de  1822. 

3   DE  JANEIRO    DE  1822. 

Registro  acima  do  decreto  que  manda  proceder  a  eleição 
de  governos  provisórios  nas  provincias  do  Brasil,  os  quaes 
deviam-se  entender  directamente  com  o  governo  de  Portugal 
e  com  as  cortes,  e  iicarem  independentes  uns  dos  das  outros^ 

27    DE    AGOSTO    DE  1822. 

Lançamento  do  perdão  de  Março  do  anno  anterior. 

7  DE  SETEMBRO  DE  1822. 

o  ouvidor  Lago  doente  no  Tauhá  escreve  á  camará  do  Icó 
para  sanar  e  prevenir  as  desordens  acontecidas  no  Icó,  recla- 
ma da  camará  toda  a  vigilância  para  acabar  com  taes  aconte- 
cimentos. Declara  que  quando  ficar  l>om  irá  em  pessoa  tratar 
d'isto.  Weste  tempo  houveram  na  villa  roubos,  assassinios  e 
ataques  de  pessoas,  mesmo  no  centro  d'ella. 


8  DE  NOVEMHRO  1)K  1823. 

O  ouvidor  escreve  no  mesmo  sentido  it  camiira. 
í  O  livro  dos  lançamentos  aprtisentn  grande  irregularidade 
tioaiuiode  Hi'  33). 


LaD^meuto  do  decreto  do  príncipe  regente  D.  Pedro,  pelo 

Íl  cria  um  conselho  tle  estado  roniposln  de  procuradores 
pro\-inciní^  <lo  Brasil. 
Sa  mesnm  data  se  registrou  a  parte  da  inorlií  ilo  D.  João  VI  (?) 

ál    DE  AfiOSTO  IIE  1822. 

\  caniurn  do  Icó  faz  alitaes  para  no  dia  lo  de  Setembro 
K  proceder  a  eleição  de  eleitores  parochiaes  para  se  reuni- 
noi  de  Ioda  a  comarca  no  dia  12  de  Oulnbro  no  Icó,  onde 
deviam  proceder  a  eleição  de  deputados  á  constituinte  do  Bra- 
al,  Sfgundo  ordens  do  principe  regente. 

I  UE  ovTLimo  [)E  1822. 


A  ramara  do  Icú  recehii  um  oUicio  da  do  Crato  na  qual  se 
IhttDBde  informação  sobre  o  tenente  Diniz,  ese  indaga  seé 
mudeter-sc  deixado  peitar  pelos  portuguezes,  e  seus  parti- 
dários a  fim  de  obrar  contra  a  causa  brasileira :  pede  á  esta 
amara  o  expulse  com  seu  destacamento. 

flo  mesmo  rlia  responde-llie  esta  camará  que  nào  pode  pe- 
WtTV  as  intenções  de  Diniz,  nem  se  julga  auctorisada  a  expul- 
ul-o  da  vilta,  nem  tem  força  bastante  para  executar  senie- 
QuQle  ordem,  sem  a  <]ual  não  seria  obedecido. 

7  DE  OVTUBRO   DE    1822. 

Lançamento  <lu  um  oflicio  dando  parte  do  iustallamento  da 
BOn  r^ção  de  Pernambuco,  a  que  liça  pertencendo  o  Ceará 
■fesmembrado  da  do  Maranhão. 

(Falia  n  lançanienlo  do<lecrclo  da  creai^ãfi  desta  relaçSo). 


Ifi  ui:  urTriiiii)  tív.  I82:í. 

Aos  Ití  (Ic  Outubro  <ln  IKãí!,  uf&la  vUla  do  Icó,  (.-oníarcs 
du  Cratti,  nas  casns  que  servum  de  paços  ilo  ainselho,  e  por 
urdem  ilo  illtistrissimu  i^ollegio  eleiloral  e  da  parte  de  S.  A. 
H.  o  priucipe  l>.  Podrfi  1  regente  o  ilefensyr  perpetuo  do  Bra^ 
sil,  furam  DOtilícados  o  juiz  presidcute  e  mui»  oiTiciaes,  que 
rompoem  a  caraara  do  Ic6,  e  cungragaiidu-se  a  referido  uama- 
ni,  propoz  o  Illni.  Sr.  prusidniile  do  coHe^io  eleitoral  o  se- 
guinte —  que  pelos  justos  motivos  do  i-eceio  e  suspeitas  fral- 
dados em  alguns  documentos,  que  pretende  produzir  perante 
S.  A.  R. ,  como  Í!íualmí'iilc  pp|a  dniiiora  que  tem  tido  a  Exnu. 
junla  prnvisnri,!  nw  ilíii-  [>iniii|it:i  c  {],■]  oxecuçjo  ás  ordens  do 
mesmo  aiigiisln  sMihor  n'liiti\.iiiu'iili'  á  nomearão  dos  depu- 
lados  que  dt'vt.'iii  íu/lt  ])i\vU.'  ila  ;i5SL'ml»léa  gtírnl  e  coiislituuile 
das  cArtes  do  Biasil,  tendo  sido  possível  A  todos  os  eleitores 
das  frogueáas  d'esta  comarca  do  Crato  fazerem  suas  eleições  de 
parochia,  e  fazerem  suas  rcuní<)es  no  dia  12  do  corrente,  nt 
t:abe<;a  do  distrieto,  conforme  o  aviso  do  senado  d'esta  víIIb, 
HUe  wjmpletamente  se  verificou  em  jjerfeita  harmonia,  sem 
que  lenha  ao  menos  procedido  (is  eleições  de  parochia  em  to- 
das as  freguezias  da  cnmarca  do  Ceará,  pretextando  talvez  a 
execução  do  plano  de  formalidades  dado  pela  b!xma.  junta 
provisória,  ou  outros  quaesquer  motivos  particulares  qne  igno- 
ramos :  deliherou  n  c«llegio  eleitoral  inslallar  um  governo, 
temporário  em  nume  de  todas  as  camarás  e  imvos,  que  repre- 
sentam nesta  comarca,  e  mais  que  tudo  cm  nome  de  S.  A.  R., 
aié  que  a  Kxma.  junta  provisória  se  destmvolva  é  favor  di. 
mesma  causa,  e  dÉ  plena  execução  As  ordens  de  S.  A.  R.,  e 
evidentes  provas  de  seu  zelo  e  patriotismo  em  favor  da  santa' 
causa  d(i  Brasil,  lícsndo  sem  efíeito  a  voz  de  prisão  dada  aos, 
dous  cummdndanles  d'esla  vitla,  como  suspeitos  à  causa  doj 
Brasil,  por  lerem  dado  subsequentemente  provas  do  contnr^ 
rio ;  sendo-lbes  livre  ficar  ou  seguir  para  a  capital,  sendo  obtii 
gados  a  convocar  n  lllm.  delegado  da  mesma  junta,  o  capitio-j 
mórJosé  Ferreira  Filgueiras  para  em  nome  deS.A.  R.,  coma 
igiialmenle  seu  companheiro  em  delegação  n  coronel  Ler- 
dro  Bezerra  Monteiro,  paro  nos  auxiliarem  em  todas  ns  di 
borai.ws  á  causa  geral  do  Brasil,  a  paz  e  socego  puhhco  ■ 
IHivos,  sendu  oulrosim  nomeado  pelos  votos  dos  rospeclivOB 
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IIII1  individuo  iln  mesmo 
.iv  dl!  iiieinhio  dii  tiit<.smo 


ritladÃos,  raman-  i-  ^--.i--  ■ 

tmnO,    qut?  jllI.LMi.  M     l^::  ■ 

jotwno,  p  qiicii  I'  1  ■ 
tiQtuenpresidejiii'  <  u  i .  iri 
da  Mmara  e  povos  uiidu  m^  leunireni.  Era  virtude  do  que  (ista 
caioara  animiu  u  Uido  o  exposto  na  representarão  u  proposta 
do  mesmo  colle^io,  a  que  se  procedeu  nos  termos  designados 
])'«sla,  e  que  o  escrivão  d'eslfi  senado  lavraria  tantas  copias 
(Tttti!  termo  ({uantns  forem  precisas  para  as  auctoridades  cons- 
lilnidas  (i*esln  comarca,  e  de  tudo  para  constar  mandaram 
T  esle  termo,  um  que  se  assigtiou  a  camai"a  e  todo  o  coiie- 
■g»  Eleitoral.  F.u  escriv&o  dn  camará  Ignacio  Brigido  dos  San- 
to* a  escrevi,  —  Assígnados  —  António  de  Sousii  Malheiros 
Seabra,  presidente  da  camará;  João  A. velar  de  Carvalho,  Jnsi^ 
Ibentonio  Bandeira,  Manoel  (>onr;alves  Raymundo,  José  An- 
mio  do  Moura,  vereadores;  padre  José  Joaquim  Xavier  So- 
Inira,  presidente  do  colleRio;  Joaquim  Lo|>es  de  Uma  Raj- 
Vi,  eseriplnrario:  I-uiz  Pedro  ds  Mello  e  César,  Manoel 
siandn.'  de  i.ima,  íscruladores;  Manoel  do  Espirito  Santo  dn 
E  Jimior,  secretario;  eleitoms,  Joflo  Fernandes  Vieira  (  pa- 
tt),  iosé  Filippe  dn  Cunha,  padre  Leandro  da  Costa  Car- 
■,  Amlirosin  Kddrisi""^  Marliado,  padre  Francisco  Roberlo 
bAlnifHclfl  c  Silva,  padii'  1'ediii  Ribeiro  da  Silva,  padre  Jojio 
ifn  Leite,  vicário  Aiilunio  Manoel  de  Sousa,  vigário 
e  Francisco  Xavier  Sobreira.  Manoel  Joaquim  Sobitíira, 
I  Pereira  de  Alencar,  Romão  .los^•  Baptista,  Tri-Stàr>  Gon- 
çdVK  Pí^^ei^a  de  Alencar,  David  Ferreira  do  í^pirito  Santo, 
FelítCronirs  de  Mt.^llo,  Fraiicií(n  .Vnlniiii,  de  Araújo.  Francisca 
Jnwi  dflSihii.  I.iii/  AiilnniM  Nn-iiriívi  ili'  Mi.raes.  AnlonioFer- 
mn»  I.ima,  rcilrn  .\..~.r  ,\r  Ciiivaliiii,  .liwé  Joaquim  da  Silva 
.  .  ;;ilo  Baj.li.,ta  Aieira,  .\lariui'l  il,i  f.nsta  Braga,  João 
lutista  Vieira,  Domingos  da  Silva  Saldanha,  José  Cavalcante 
éíXuna.  Francisco  Carlos  da  Silva  Saldanha,  Miguel  José  de 
Útoi  Lima,  António  Duai-te  de  Quc^iroz,  Ignacio  Lopes  da 
n  Barreiífis,  Ballhazar  Lo[)es  Barreira,  Joaquim  José  de 
l8UdOR(;a.  Vicente  Amâncio  de  Lima,  Manoel  José  de  MÍ- 
Mathiaií  Francisco  de  Amorim,  .António  da  Rocha 
ra,  Joa<piim  Finto  Penna,  António  Alves  de  Carvalho, 
■cboo  Fernandes  Vieira,  José  Pedro  Noiasco  de  Carvalho, 
o  Francisco  Xavier,  António  Francisco  de  Queiroz  Bar- 
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reira,  Ignacio  Mendes  Guerreiro,  José  António  de  Araújo, 
Manoel  José  da  Cunha,  Roberto  Correia  da  Silva  Júnior,  José 
Francisco  de  Gouveia  Ferraz,   Manoel  Rodrigues  da  Silva, 
Victorino  Gomes  Leitão,  Manoel  António  de  Jesus,  José  Vieira 
do  Prado,  João  da  Penha  de  Mello,  Joaquim  José  Paz  Sar- 
mento, Francisco  Correia  Motta,  José  Pereira  de  Oliveira,  José 
Baptista  Pinto  de  Mendonça,   Mathias  Francisco  da  Rocha, 
José  dos  Santos  Lessa,  Joào  Gonçalves  Pereira  de  Alencar, 
António  Pinheiro  Teixeira,   Francisco  Pinheiro  de  Almeida, 
Francisco  Mamede  dos  Santos,  Luiz  Furtado  Leite,  André  Pi- 
nheiro Maciel,  Cosme  de  Araújo  Frazão,  Manoel  do  Espirito 
Santo  da  Paz,  Manoel  Francisco  de  Mendonça,  António  Cro- 
mes Barreto,  José  do  Valle  Pedrosa,  Manoel  Mendes  Pereira, 
Francisco  Gonçalves  Aleixo,  Joaquim  Felicio  de  Almeida  e 
Castro,  Alexandre  Teixeira  Mendes,  Manoel  Alexandre  Tei- 
xeira, Francisco  de  Salles  Lima,  João  Rodrigues  Pereira, 
Bernardino  Lopes  de  Senna,  António  Francisco  Pereira,  Vi- 
cente Ferreira  da  Silva,  José  de  Araújo  Chaves,  João  Alves 
Feitosa,  Pedro  Teles  Muniz,  Henrique  Pedro  de  Almeida,  Cus- 
todio André  dos  Santos,  Manoel  Gonçalves  dos  Santos,  Pedro 
Martins  Chaves,  Marcos  de  Oliveira  Bastos,   Fructuoso  Dias 
Ribeiro,  António  Correia  Lima,  Francisco  de  Sousa  Mattos, 
Miguel  de  Brito  Salgado,  Álvaro  do  Lima  Leite,  Domingos  Paz 
Botão,  João  Bernardes  da  Cunha,  Angelo  José  da  Espectaçào 
Mendonça,  Bernalié  da  Costa  Cardoso,  João  de  Araújo  Chaves, 
Manoel  de  Araújo  Galvão,  padn»  Joaquim  José  Coelho,  José 
António  de  Moura,  padre  Manoel  Ribeiro  Bossa  de  Hollanda 
Cavalcante,  José  Victorino  da  Silveira.  (Ao  todo  113  assigna- 
turas). 

27   DE  OlITrBRO  DE    1822. 

A  camará  do  Icó  nomêa  para  membro  do  governo  tempo- 
rário d'esta  comarca  o  tenente-coronel  António  Bezerra  de 
Sousa  Menezes.  Tinha  sido  na  véspera  o  fogo  da  Forquilha, 
e  a  prisão  de  Diniz. 

9    DE   NOVEMBRO  DE  1822. 

Abrem-se  por  ordem  d'elle  maços  de  oíiicios  e  decretos  vin- 
dos das  côrles  de  Lisboa,  para  serem  remettidos  á  todas  as  ca- 
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naras  da  comarca  i^elo  correio.  Estranha-se  que  o  governo 
nío  desse  providencias  paia  prevenir  a  remessa  de  semelhan- 
tes impressos  tão  contra  a  causa  do  Brasil. 

29  DE  NOVEMBRO  DE  1822. 

A  camará  dá  ordem  ao  escrivão  de  notificar  todos  os  eleito- 
res do  termo  para  se  disporem  a  marchar  immediatamente 
para  a  capital,  com  as  tropas  da  comarca  do  Crato,  afim  de 
procederem  a  eleição  de  outro  governo  temporário  para  a  pro- 
vincia,  visto  que  o  outro  se  demittiu  cx)m  a  noticia  dos  acon- 
tecimentos do  Icó. 

[  As  vereações  faliam  de  diversos  offlcios  importantes,  que 
a  escriviào  deixou  de  lançar,  o  que  causa  uma  falta  bem  sen- 


>ivel) 


8   DE  DEZEMBRO  DE  1822. 


Registro  da  participação  da  coroação  de  D.  Pedro,  Te-Deum 
e  festejos  por  esta  fausta  noticia. 

11  DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

Partp  de  camará  do  Crato  ter  nomeado  José  Joaquim  Xa- 
vit»r  S(^)broira  para  ir  como  delegado  ao  Rio  do  Janeiro,  dai' 
parte  ao  imperadí»r  dos  acontecimentos  da  provincia  origi- 
nados pelo  gov(»rno  provisório  do  Ceará,  (jue  deram  lugar  á 
inslallarão  do  governo  provisf)rio  do  Icó. 

Na  mesma  data  oHicia  a  camará  á  da  Fortaleza  fazendo-lhe 
vpr  a  falsidade  do  desembargador  Porbem  Barbosa,  que  por 
vr  menoscabaílo  as  ordens  do  real  senhor ,  tinha-se  tornado 
líií  npaz  de  sí»r>  ir  d(»  procurador  geral  d'esta  provincia  no  con- 
Mílho  de  estado. 

12  DE  DEZEMBRO  DE  1822. 

Oflicia  a  camará  no  sentido  de  suas  vereações  antecedentes, 
'  ujas  copias  manda  á  camará  da  capital,  dando  parte  da  no- 
íufnrãú  do  padre  Sobreira  para  procurador  geral  a  quem  se 
«lãí»  i^niaes  copias  para  que  as  snbmetta  á  decisão  de  S.  M.  T. 
rernetteiido  p«.)r  elle  todas  as  ordens,  que  o  dito  governo  provi- 
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sorio  reirielteu  ás  carnaras,  as  quacs  ordens  estào  em  Qagrante 
opposição  com  as  do  imperial  senhor  :  acciísa  o  dito  José  Ray- 
mundo  de  ser  o  aiictor  (l'eslas  falsidades,  o  que  o  torna  inca- 
paz de  ser  procurador  geral  d' esta  provincia,  mostra  ao  im- 
perador grande  desgosto  d'esta  nomeação  tanto  por  ter  sido 
feita  por  soborno,  como  porque  sendo  aquelle  homem  presi- 
dente do  governo,  deixou  vir  pelo  correio  impressos  das  cortes 
do  Lisboa  infensos  á  causa  do  Brasil  para  proteger  a  facção 
portugueza  e  ter-se  njostrado  favorável  á  ella,  giierr(íando-o  c 
a  sagrada  causa  da  independência.  (Esta  representação  ao  im- 
perador foi  assignada  pelo  senado  o  muita  gente  do  povo.) 

O  ouvidor  Lago  foi  preso  no  Taulm  (porque?)  o  siJ)stituido 
pelo  ouvidor  pela  lei  (José  Pedro  Noiasco  de  Carvalho.) 

23    I)t    DEZEMBRO  DE  1822. 

Grande  festejo  no  Icó  pela  noticia  da  acclamaçáo  de  D. 
dro  L 

24    DE  DEZEMERO   DE  i822. 

Manda-se  aviso  átoílos  os  eleitores  para  se  acharem  na  ca- 
pital no  l.**  de  Março  de  1823,  por  ser  este  o  dia  marcado 
pelo  governo  em  reimião  geral  com  o  povo  e  com  uma  depu- 
tação do  Sobral,  para  se  entender  com  o  dito  governo  sol)re  os 
negócios  relativos  á  causa  do  Brasil. 

8  DK    lEVEREmo   DE  1823. 

Recebe-so  uma  participação  de  Filgueiras ,  commvmicandn, 
que  o  povo  e  tropa  da  capital  o  tem  elevado  ao  posto  de  go- 
vernador das  armas  de  toda  a  provincia. 

10  DE  FEVEREIRO  DE   J823. 

Chega  a  noticia  da  coroação  e  também  um  oílicio  do  gover- 
no do  Piauhy,  requisitando  soccorro  contra  Fidié,  Joào  André 
nomeado  chefe  do  coutingeiíle  do  Icó  pede  meios  de  conduc- 
çào  á  camará. 

18    DEMARCO  PE    1823. 

Ollicios  do  ouvidor  Nolasco  dando  parte  de  «jue  alguns  fac" 
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duâusde  Pernanibuco,  menoscabaudo  da  acclaiuaçào  doini- 
pendor  haviam  erguido  o  eco  da  liberdade  e  estabelecido  o 
«iremo  republicano,  haviam  atacado  o  governo  e  causado 
giaiide  tumulto,  e  divisão  n  aquella  praça,  d'onde  se  haviam 
Rtirado  para  a  villa  do  Cabo  e  foililicado  e  para  ahi  chamavam 
I tropa,  que  alliciavam  (;om  promessas  enganadoras.  Rocom- 
neiída  medidas  promptas  para  prevenir  a  commuuicação  para 
ela  comarca  de  taes  distúrbios,  c  prohibe  todas  as  relações 
em  os  rebeldes. 

29  DE   MARCO    DK   1823. 

I.í-se  cartas  do  tenente  coronel  José  Bezerra  de  Menezes, 
<m  que  participa,  que  tropas  vinham  do  Piauhy,  marchando 
çolirp  r^ratiús,  e  por  isto  exigiam  soccorros  contra  o  inimigo 
moa  vez  que  as  tropas,  (|ue  vinham  do  Inhamuns  e  Caratiús 
;  ipe  tinham  ido  contra  ellas  tinham  sido  completamente  des- 
bvatadas.  Os  assistentes  em  camará  assentaram  que  se  man- 
asse duas  peças  existentes  no  Icó  com  toda  a  tropa  de  pri- 
neira  linha,  ás  ordens  do  capitão  António  Vieira  do  Lago  Ca- 
valcante de  Albuquerque,  e  trezentos  homens  de  ordenanças 
nnriduzidos  por  Joào  iVndrc,  e  que  se  nomeasse  dous  homens 
iwarregados  um  das  mimiçòcs  do  bocca  e  outro  de  artigos 

WlifllS. 

9  DE  JiLiio  i»E  1823. 

RH*'heu  a  camará  participarão  da  côrtíí  de  ler  o  imperador 
«[•j/nivadoe  louvado  tudo  quanto  se  f(íz  no  Icó  por  occasiào 
■M  f  rf»aí;ão  do  governo  temporário. 

Idí^m  —  Noticiada  abertura  da  assembiéa  constituinte. 

()    DE   AGOSTO    DE    1823. 

Ni íliria  da  restaurarão  da  Bahia,  Te-l)eum  e  regosijosor- 
'i^nad^is  f>ela  camará. 

(i    DE    SETE-MBRO    DE    1823. 

\  ramara  manda  dar  paral)ens  ao  juiz  de  fora  do  Aracaty 
Ui/.  Francisco  de  Paula  Hollanda  Cavalííanto  pf)r  ter  sidono- 
T><^a4i  ouvidor  interino  do  Oato  -lugar  que  não  exerceu." 


-^  9i  -« 

24  DE  SETEMBRO  DE    1823. 

Recebe-se  participarão  do  ter  Filgueiras  rendido  Fidié  no 
seu  acampamento  no  1/  de  Agosto,  libertando  as  províncias 
do  Piauhy  e  Maranhão. 

8  DE  OUTUBRO  DE  1823. 

Convite  aos  que  forneceram  gado  e  dinlieiro  {>ara  a  dita 
expedição  afim  de  apresentarem  suas  contas.  Vem  a  parte  de 
se  ter  escolhido  as  armas  e  o  sello  do  império. 

U^EM. 

lUuminaçào,  festejos  e  Te-Deumpela  restaurarão  do  Piauhy 
c  Maranhão. 

DE  12,  15  ATÈ20  DE  OUTUBRO  DE  1823. 

CoUige-se  das  vereações  que  houveram  na  villa  grande: 
distúrbios  e  conluio  de  um  partido,  que  quiz  nomear  outro  go- 
verno temporário  no  sentido  republicano.  Consultaram  Ber 
nardino  Lopes  de  Senna  para  saber  se  acceitaria ;  responda 
que  estava  contra  semelhante  medida  prompto  a  guerreal-a 
por  todos  os  meios  a  seu  alcance. 

28  DE    OUTUBRO  DE  1823. 

Kecebe-seuma  earta4ocapitào-mór,  participajido  ([ueiE< 
dia  12  descobriu-se  uma  facção  que  tentou  fazer  baquear  < 
governo  provisório,  tentando  nomear  outro  noicó  no  sentida 
republicano,  que  houve  desacato  ás  auctoridades  e  estrepit' 
bellico,  e  ameaça  de  guerra  civil  promovido  tudo  por  o  sargcí^ 
to-mór  Joaquim  Fernandes  Moura,  que  foi  preso  na  noite  <3 
20,  e  da  prisão  continuou  a  ameaçar  com  armas  as  sentina 
las  e  a  tropa,  declarando  que  nào  se  deixaria  conduzir  para 
capital  e  que  haveria  m\iita  effusão  de  sangue,  por  haver  n 
villa  um  grande  partido  á  seu  favor,  promplo  a  se  levantai 
Foi  remettido  para  a  Fortaleza  sem  haver  novidade  alguma. 


—  tto  — 

1.°  NOVEHIIFIO  UE  18á3, 

O  vapitãD-itiiV  Joai|UÍiii  Lu]mís  Barmundu  ilemittL>-sc  do 
coRimandu  dn  yilla]inr  pnbrp,  v(*lhft  o  irirnpaz  dp  uma  lai 
tarefa. 

o  IIE  NOVEÍIIlItO  l)F.    1K23. 

A  camam  uompuii  dons  conimandaiili^  iwra  auxiliar  o  i^a- 
pitio-inòr  e  cninmutiic-a  ao  govorno,  que  os  (Hsliirbios  occor- 
i  no  Icó  partiam  da  nipilal,  de  l;í  eram  pspalliados  por 
i  do  çovL-rno  provisório  p,  da  cansa  do  Brasil  propensos 
n  ^Tcmo  republicano :  a  romara  pede  ao  governo  medidas 
pramptas  e  encrgiras. 


■2'J  |] 


.NovEiiiino  iiK  IK-2;i. 


Trala-se  em  vL-rea<;ào  de  dons  ollicíos  do  govitmo  dalados 
A*  30  de  Sctpmbiti,  [os  qiiaes  infelizmente  não  foram  lançados 
*h)  tratando  de  ijuestôes  suscitadas  entiYi  Barbosas,  Castros, 
iioininel  dp  briííada  l''rnTirisfri  FpIíx  ile  Carvallio,  e  o  governo 
■ia  jinuiniiii.  iNAu  [nnli'  ;ii|iii  ^iili^r  ii  que  foi  este  barullio. 
MiMira  cm  rmiiiidin  jKini  n  Oíhíí  liigiu.) 

Udeputado  Mcru-ar  (■(hiisiillii  ás  cantaras  da  proviacía  sobre 
■iTfitO,  ojuni,  a  lilierdade  da  imjirensa  e  outras  questões. 

17  011  DKEMIIBO   UE  1823. 

A  camará  responde-llie  (|ue  está   por  ludo  quanto  fizer  a 
MiKlilnintp,  nas  luzes  da  qual  deposita  toda  a  ronfianra,  e 
TO  Roverno  provisório  sobre  a  questão. 

1  DF.  DEZEMBRO  DE   1823. 

f  governo  suspendeu  o  ouvidor  pela  lei  Nolasco,  poi'  má 
__únislríição  da  justiça,  c  declara  que  n  comaiea  íioará  sem 
I  'Wwlor,  até  quf  para  ella  venha  o  juiz  de  fora  do  iracal)*  L. 
I  ftinriiro  de  Paula  11.  Cavalcante  de  All)uquerqup  (que  nunca 
]  wifi. 

Em  Uezemlirii  mandou-se  uni  abaixo  assifínado  moníilro  ao 


,.Ji..l.,l.l.,-,li 


21)  t)K  mimem  m.  1823. 

A  t!amara  manda  comprimeiítBr  Filiíiipiruíi  e  Tristão  que  jâ 
iTfim  cliPRados  ao  Crato  (Ir  volta  da  Riiwdiçào  do  Piauhy. 

3  DE  JANEIRO  DD  18-24. 

Tristíu)  a  FilgUfiruá  escreveram  à  cainai-ii  dando-llic  parte 
da  imtícia  vinda  do  Uio  di^  Jant>ti'0  jioi'  oarUs  particulares,  da 
ler  sido  dissolvida  a  constitiiinle,  narram  o  fado  com  gmndp 
ftsí^nndalo.  p  criticam  mnito  esla  condurla  do  imimnidor, 

13  l)V.  JAM^:[IlO  DF,  1824, 

U  governo  ds  capital  dii  parte  da  dissolui;ão  da  loiístiti 
siw  commeiito  t>  simplesmente,  lleclara  que  o  jntz  di>  fAl 
Aracaty  falloii  á  palavro  que  dera  de  ir  de  ouvidor  i 
paraoCi-ato,  c  prumi-lte  uumcar  outro  brovenienle. 
(pie  o  deputado  Aleniyii'  teve  o  ciiídadu  de  pnrticijiar  a  i 
as  camiirns  da  provinda  a  dÍssolu<;Ao  da  eotistítuinto. 

IV  DK  JANEIHU  DL  iSik. 

o  commandaiilc  do  Icú  pede  á  eamnni  mimiçôfs  de  1 

[tara  as  tropas  da  expinliçàn  de  Caxias,  (|uo  ahi  sn  arhavamlH 

18  HK  JAIVF.I1IO  m  lB2i. 

K'  n'rst<'  ília  que  mi  Icò  se  ii>wl»pii  a  notiria  acima  ila  d 

soliir;âfi  d;i  ciuistiliiiutc  tlada  do  Crato  |M)r  ('iliíiicirns  e  TrÍHtítO.'4 

IDtM. 

Ff>licitoii-sp  Tristão  já  fhepado  ao  Iró. 
IDEM. 

Reí'ebeu  a  cjimara  um  oHicio  \nw unia  (Icpularfio  ila  «amarai 
■lo  QueiKorainobim,  «oiitando  com  grande  escau<1alo  o  fnrhil 
da  dtsso1ui;&o,  e  analysando  com  acrimonia  a  condmta  do  iro*  f 
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perador,  aoMnpanhando  o  <lito  oOicío  a  copia  da  vereação  da 
mesma  camará  de  9  de  Janeiro,  em  que  ella  declara  Pedro  I 
^sua  raça  decahidos  pela  sua  traição  ás  leis  antigas  em  vigor, 
declarando  que  Filgiieiras  devo  tomar  o  commando  geral  das 
tropas  da  província,  atim  de  nomear  mn  governo  salvador, 
Tíslo  que  a  província  se  acha  coacta  pela  força  em  umas  cir- 
nimstancías  tão  melindrosas,  que  cessando  de  governar  a 
djnastia  de  Bragança,  torna-se  urgente  organisar  o  governo 
republicano  estável  e  liberal,  que  defenda  os  seus  direitos, 
íwn  exclusão  de  qualquer  família.  Participa  que  ella  (a  ca- 
ura  do  Queíxeramobim )  nomeou  um  governante  interino  na 
TÍDa  o  eapitão-mór  José  dos  Santos  Lessa,  o  manda  a  Filguei- 
tts  lima  deputação  de  três  membros:  padre  Gonçalo  Ignacio 
4»  I/iyola  Albuquerque  e  Mello,  António  Francisco  de  Quo}- 
1  mi  Bamíiros,  e  Bellarmino  de  Andrada  Gamara. 

18  I>E  JANEIRO  DE  1824. 

Em  vereação  foram  lidos  os  ditos  oílicios  e  a  commissão 

Ifkf  foi  admittida  ainda  encareceu  mais  a  necessidade  de  um 

*wo  governo.  A  deputação  denunciava  do  governo  provincial 

M  íMxrultado  a  noticia  dos  acontecimentos  do  Rio  de  Janeiro. 

i  raruara  do  Ic^  declaroii   que  experimentava  os  mesmos 

'«»fltiriiHíilos  (pio  a  de  (Jueixeramobim,  e  adoptava  as  medidas 

I^T  fila  tumadas  e  propf)Stas  [lara  assegurar  a  liberdade  do 

hu,  mas  ípie  não  concordava  (*oiu  sua  opinião  a  respeit*)  do 

fc^tno  da  província,  que  julgava  leal  e  liei,  que  não  deu 

(lirtíf  dos  acontecimentos  do  Rio  de  Janeiro,  por  não  ter  ainda 

Mn  oílicial,  e  que  o  fez  promptamente  logo  que  a  teve. 

l^-lamu  que  lhe  parecia  que  a  camará  de  Queíxeramobim  fora 

^iviílapor  ódios  particulares  contra  o  governo  da  província. 

Tn>iâi»  convidaílo  a  juslilicíir  os  seus  collegas  «lo  governo, 

is.'  qiR»  julgava  esta  justiticaçào  desnecessária  avista  do  que» 

itóiad».*  expender  a  camará  do  Icó,  e  que  a  3  do  corrente  o 

lí-^-rao  (lo  Ceará  lhe  havia  feito  a  dita  participação  á  elle  e  á 

[fifejeiras.  Accordou-s<í  n'esta  vereação  que  á  imitação  dos 

I*k.síjs  actos  da  camará  de  Queixeramol)im,  esta  mandasse 

•ui^|)Ulação  de  três  membros  á  camará  de  S.  Bernardo, 

Mrai-aty ,  e  que    lhes  communicasse  por    um  ollicio  os 

|*to5  briosos  doestes  povos.  Os  membros  da  deputação  foram 
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Ires  officiaes  da  expedição,  fjs  sargentos-mórcs  Mniind  Rodri- 
gues de  Mouro  César,  o  Francisco  de  Paulo  MailínF^,  o  o  cupitòQ 
ajudante  José  Ferreira  Lima.  As  nitísnias  (lartos  se.  íizeram  ao 
governo  da  provincia. 

Na  moânia  dala  Tristão  mandou  abrir  o  cofn-.  de  niphàos 
para,  com  sou  conteúdo,  pagar  os  atrazados  iia  Iropa,  que 
ames^'sva  levantar-se  á  faita  de  pagamento. 

No  meiado  do  Janiíiro  sahiram  as  tropas  para  o  iraenty. 

-iO  nE  JANF,lHll  IIF.   ISii. 

Recebe  a  camará  decretos,  proclamações  e  manifes 
imperador  e  do  governo  da  provincia,  participando  de  U 
meado  Bernardino  Lopes  do  Sonna  para  ouvidor  do  Cra 
tmia  junta  auxiliadora  do  governo  da  província. 

-U  Úf.  FEVKHEIKO  Dlí  182i. 

Recebeu  parte  que  a  28  de  Janeiro  o  governo  do  Ceari," 
aterrado  da  marcha  dos  acontecimentos,  participa  és  catnaras 
da  provincia  que  nâo  podendo  desempenhar  como  dnsejasuas  1 
árduas  tarefas,  tanto  por  falta  de  talento,  como  pela  quebra  I 
que  tem  soQrído  em  sub  auctoridade  e  opinião  publica,  pro-  1 
tendem  demittir-se  para  entrarem  pessoas  conspícuas  o  habi- 
litadas paru  salvar  a  pátria,  ou  não  podendo  ser,  se  nomeasse 
um  conselho  para  coai^juvar  os  trabalhos  da  mesmo  juntil.     ' 
Declara  que  ao  dia  27  tinha  reunido  o  grande  conselho  ds    ! 
provincia,  que  não  aceitando  a  demissão,  approvou  a  id^  àf    ' 
conselho  e  nomeou  logo  seus  membros.  ' 

Na  mesma  data  recebeu  resposta  da  caniaia  do  Aracaty  ao  | 
oíTicio  de  18  de  Janeiro,  no  qual  ia  a  copia  da  vereaçSo  da  ' 
mesmo  dia,  na  qual  responde  por  ella  o  juiz  de  fora  Luí]  | 
Francisco  de  Paula  llol  landa  Cavalcante  de  Albuquerque  :  1  ^ 
que  as  caniara.s  não  são  auctoridades  competentes  para  trata  ' 
de  uma  questão  de  tão  alta  monta,  como  é  uma  mudança  á  ' 
forma  de  governo  :  2."  que  ao  Ceará,  província  secundaiii  ' 
não  convinha  tomar  a  iniciativa  em  questões  d'esta  natural  ' 
sem  ter  ouvido  previamente  as  províncias  de  1.'  ordem,  cnoB 
a  de  Pernambuco  de  *pjem  esta  depende  moralmente,  abl 
ahí  a  idéa  de  familia,  isto  é,  de  uma  regência  residindo  6 


•  —  99  — 

PeniambuoOy  e  governando  o  norte  em  nome  do  imperador, 
ifim  de  tomar  a  acção  do  poder  mais  directa,  e  os  recursos 
mais  fáceis,  medida  esta  que  teve  muita  redundância  debaixo 
do  nome  de  governo  salvador. 

27   DE   FEVEREIRO   DE   1824. 

A  camará  do  Crato  participa  A  esta  ter  n'este  dia  recebido 
os  decretos,  manifesto  e  proclamações  do  imperador,  partici- 
pando a  dissolução  da  constituinte,  e  a  ordem  de  se  nomearem 
outros  deputados,  a  que  a  dita  camará  se  nega,  e  declara  com- 
binar de  opiniões  com  as  outras  contra  o  imperador,  sem  to- 
(hvia  tratar  de  rebellião  nem  de  republica. 


IDEM. 


Ficaram  aflixados  estes  decretos  no  Icó,  onde  a  camará  ne- 
p  se  a  fazer  outras  eleições  declarando,  ter  as  primeiras  por 
boas,  e  não  saber  por  não  o  declarar  S.  M. ,  quaes  são  os  bons 
f  quaes  são  os  facciosos,  entre  os  deputados  que  elegeu. 

28   DE   FEVEREIRO   DE    1824. 

Já  Tristão  se  achava  na  capital  c  mandava  ás  camarás  em 
officio  a  acta  da  junta  eleitoral  de  Olinda,  para,  diz  ooíTicio, 
saberem  se  dirigir  pf)r  ella.  Os  eleitores  de  Pernambuco  reu- 
oiilíjs  em  junta,  attendendo  ter  o  imperador  rasgado  o  pacto 
qne  o  lií?ava  á  nação,  não  consentindo  que  seus  deputados 
fizessem  a  constituição,  recusaram-sc  a  nomearem  outros  de- 
putados, e  elegeram  um  presidente  Manoel  de  Carvalho  Paes 
de  Andrade  com  um  secretario  e  oito  conselheiros  para  toma- 
Mn  a  administração  da  provincia. 

1    DE   MARÇO   DE    1824. 

Recebeu-se  o  decreto  marcando  a  forma  dos  governos  pro- 
>incraes  que  foi  logo  approvado  e  pediu-se  ao  governo  pro- 
rêorio  fosse  posto  em  execução. 

IDEM. 

Veiu  participação  da  tâmara  do  Sobral,  declarando  que 
innuia  também  e  reclamava  fosse  logo  posta  em  execução. 
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Ma  mesma  data  o  governo  provisório  participa  ás  camarás  o 
estado  de  coacção,  em  que  se  achava  por  estar  á  testa  da  força 
armada  o  coronel  Francisco  Félix  de  Carvalho  Canto,  anar- 
chisando-a  e  sublevando-a,  entregando-se  com  ella  aos  maio- 
res desalmes  e  ameaçando  o  governo,  que  negava-se  a  pagar- 
Ihe  soldos  á  falta  de  meios.  A  rebelliào  d'esta  tropa  estava 
imminente  quando  chegaram  em  fins  do  mez  passado  Tristão 
e  Fiigueiras,  que  prenderam  o  dito  commandante  e  restabele- 
ceram a  ordem  gravemente  compromettida. 

10   DE   MARÇO   DE    1824. 

Tomou  posse  o  ouvidor  Bernardino  Lopes  de  Senna,  e  foi 
assignado  o  dia  8  de  Abril  para  a  reunião  do  coUegio  elei- 
toral. 

29   DE   MARÇO   DE    1824. 

Àbriu-se  um  oííicio  vindo  do  Crato,  contendo  outro  de  20 

do  mesmo  mez,  dirigido  ao  governo  para  consultal-o,  se  devia 

cumprir  a  ordem  da  constituinte  de  nomear  outro  govemOi 

por  ter  sido  ella  coagida,  pedia  que  demorassem,  a  reunião  do' 

coUegio,  até  voltar  um  próprio  que  tinha  mandado  ao  Ceará 

consultar  o  governo.  A  camará  do  Icó  respondeu  que  não  era 

mais  possivel  dar  contra  ordem. 

» 

9    DE   ABRH.   DE    1824. 

Como  chegassem  poucos  eleitores  determinou-se  que  se  cs- 

Serasse  até  o  dia  seguinte.  Pediu  a  gente  do  Crato  que  se 
ilatasse  até  a  vinda  do  seu  portador,  e  como  n'isso  não  an- 
nuissera  os  do  Icó,  fizessem  a  eleição  de  delegados  nomeados 
pela  gente  do  Crato,  munidos  de  poderes  concedidos  pela  c>a- 
mara,  protestaram  perante  esta,  nuUa  a  votação  do  coUegio 
reunido  no  Icó,  por  não  ter  sido  attendida  a  camará  do  Crato, 
que  esperava  a  solução  da  duvida  relativa  á  mesma  eleição, 
protesto  este  lançado  nos  livros  da  camará  e  assignado,  não 
só  pelos  eleitores  do  Crato,  como  também  por  muitos  do  Icó. 

18  DE  MAIO  DE   1824. 

Nomeou-se  a  coinmissáo  do  melhoramentos,  segundo  as 
ordens  do  presidente  de  3  de  Maio. 
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13  DE  JULHO  DE  1824. 

Foi  submettido  a  consideração  da  camará  o  {irojeeto  da 
roDstituiçáo  offerecida  pelo  imperador:  respondeu  que  de^^ia 
sersabmettida  á  approvaçào  da  assembléa  constituinte  lêgfíe- 
hli?a,  única  auctoridade  legal  e  auctorisada  para  esta  appro- 
vi{io. 

11  D£  JULHO   DE   1824. 

Foi  recebido  em  lun  officio  do  governo  o  decreto  de  25  de 
larço,  mandando,  que  fosse  jurada  a  constituição  offerecida 
pio  imperador:  acamara  respondeu  que  era  inadmissivel  por 
rio  ter  sido  mandada,  nem  se  quer  approvada  pela  consti- 
iBÍnte,  porque  jurando,  se  comportava  com  a  abolição  da  so- 
krania  do  povo,  que  em  vez  de  a  dar,  como  lhe  cumpria,  a 
rec<*beria,  porque  tendo  promettido  darumacontituiçào  digna 
èpovo  brasileiro,  tinha  dissolvido  á  força  de  armas  a  assem- 
y»  constituinte,  antes  d'ella  poder  dal-a:  porque  as  outras 
;ias  do  norte  não  a  tendo  aceitado,  esta  camará  quer  se- 
a  opinião  geral;  porque  finalmente  restando  ainda  a  es- 
Ipioça  de  se  reunir  outra  vez  esta  assembléa  para  fazer  a  dita 
«tttòuição,  pede  encarecidamente  ao  monarcha  que  a  torne 
lermvocar  afim  de  manter  a  conservação,  o  integridade  do 
Bpprio. 

Veiu  onlem  ao  ouvidor  do  residir  n'esta  villa  e  assistir  ás  ve- 
'*y)es,  atim  de  ver  se  evitava  os  distúrbios  quen*ella  a  cada 
fí^os*  renovavam. 

Tnido  o  commandante  geral  d 'esta  villa  multado  a  diversos 
■diriílnos  oní  quantias  avultadas,  para  com  estas  fintas  pa- 
lara  tropa,  ameaçava  forçar  as  casas  para  obrigal-os  a  pagar 
l'í3it  resistissem. 

12  DE  JILHO   DE   1824. 

acamara  requisita  do  governo  promptas  medidas;  o  con- 
IrfKíiie  melhoramento  lambem  assigna  a  mesma  morrão,  seus 
l^mbros  também  eram  ameaçados  de  serem  violentados. 

13  DE  JULHO    DE    1824. 


'*rv»mmandante  vL*m  |)essualmenle  dar  desculpas  e  a  ca- 


•  •  • 
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•     •.  • 


mara  deii'Xudo  por  acabado,  mandando  a  pessoa  encarregac 
do  pagtóiêtito  d*esta  tropa  cumprir  com  seu  mandado,  decli 
rando<juê'em  casos  urgentes  o  conmiandante  deve  recorrer 
caiY^f»! 


14   DE  JULHO  DE  1824. 

Pondera  o  commandante  que  a  província  da  Parahiba  hoí 
liiisa  esta,  nâo  deixando  transitar  os  cearenses,  tomava-Ih» 
cartas,  que  levavam;  declara  que  um  presidio  collocado  pe 
presidente  no  Rio  do  Peixe  cortou  toda  a  communicarão  cai 
a  praça  de  Pernambuco,  pede  que  seja  isto  levado  ao  (^onhí 
cimento  do  presidente  do  Ceará,  afim  de  que  dê  as  devida 
providencias,  e  mande  armas  e  munições  para  se  pôr  o  I( 
prevenido  contra  uma  traiçào  e  sorpresa. 

19  DE  JULHO  DE  1824. 

O  mesmo  commandante  dá  parte  que  a  provincia  da  Pars 
hiba  se  acha  em  convulsões,  que  o  partido  do  Filippe  Nft 
que  predomina  n*ella  toma  as  boiadas  que  se  enviam  pa 
Pernambuco  e  nào  deixa  passar  ninguém  para  baixo,  que  e 
taes  apuros  convém  impedir  a  sabida  das  boiadas.  Diz  que  es< 
arbitrariedades  são  occasionadas  pelo  annuncio  de  luna  exp 
dição  para  o  Recife.  A  camará  delibera  submctter  isto  ao  c 
nhecimento  do  governo  da  provincia  e  impedir  a  sabida  d 
boiadas. 

19  DE  AGOSTO  DE  1824. 

Passam  armamentos  remettidos  para  o  ('arirí. 

11    DE   SKTEMBHO   DE   1824. 

Eslava  a  camará,  por  ordem  do  commandante,  preparar' 
casas  para  aposentadoria  do  Tristão. 

23   DE   SETEMBRO   DE   1824. 

Filgueiras  achava-se  no  Icó.  E'  marcado  o  dia  1  de  Ow- 
bro  para  ser  apresentada  e  proclamada  a  republica  doEquaA 
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1    DE  OUTUBRO   DE  18Í4. 

Foi  lida,  approvada,  lançada  c  jurada  em  camará,  com  as- 
astencia  do  povo,  a  acta  da  sessão  do  grande  conselho  da  pro- 
nncia  tido  na  Fortaleza  a  26  de  Agosto.  ( Lê-se  bem,  posto 
ísteja  cancelada ) . 

IDEM. 

Foi  lida  em  camará  a  portaria  do  presidente  da  republica 
Aeretando  um  empréstimo  forçado  para  supprimento  da  ex- 
friiçio  de  Pernambuco ;  tocou  ao  Icó  a  parcella  de  vinte 
(QDtos,  que  o  ouvidor  foi  encarregado  de  cobrar,  dando  a 
uàà  contribuinte  as  cautellas  precisas  para  poder  serem  pagas 
«Us  quantias  com  juros,  quando  os  cofres  fossem  providos 
k  dinheirr). 

i  DE  OUTUBRO  DE  1824. 

Reuniu-se  a  camará  com  os  chefes  militares  e  povo  para  o 
feto  de  deliberarem  sobre  os  presídios  inimigos  que  estavam 
Senta  Maria,  que  não  deixavam  passar  alguém,  e  amea- 
|Kim  vir  assaltar  o  Icó  para  tomar  o  armamento  e  muniç-ões 
Ai  existentes  e  do  dinheiro  do  empréstimo  já  recebido,  tudo 
pn  a  expedição  de  Pernambuco.  I)ecidn-se  que  o  arma- 
■eirto  foss<í  distribuído  eiitn»  os  chefes  militares,  visto  achar- 
5^ poucí)  seguro  no  quartel,  e  que  não  sahiria  a  tro|)a  ahi 
winiila  antes  de  se  ter  consultado  o  general  da  expedição,  a 
f»in  5»í  ciliciou  n'esta  data. 

25  Di:  OUTUBRO  DE  i824. 

Ujirno  i-euni<lo  á  camará  declara,  que  em  virtude  de  se 
«•to  livre  de  coacção  pela  sabida  da  tropa  da  expedição  qu*» 
i^a\a  no  Icó,  protesta  nunca  ter  abjurado  o  governo  impe- 
rial para  abraçar  o  partido  da  republica  do  Equador,  não 
'i>íânte  as  freíjuentes  ordens  do  governo  do  Ceará,  mas  sim 
^•"íhIjíío  á  força,  á  violenciia  e  ao  temor  da  morte  no  dia  23 
•^Mftí^mbro,  em  que  a  villa  foi  invadida  por  tropas  e  pessoas 
frpiJiliranas,  viu-sí»  obrigado  e  constrangido  a  assignar  a  pro- 
Hamaçào  do  Equador,  mas  com  a  esperança  de  quíi  esta  Iv- 
Qiuiia  pouco  duraria,  como  mostram  as  firmas  todas  tremidas. 


—  tOi  ~ 

.N'este  (lia  rccpbeu-sc  a  iinlicín  iii>  Icr-sp  leviítilado  iio  Arn- 
raly  o  i-slaiidartií  do  impenidor,  assim  loiíio  lambera  em  S. 
Blirnardo  pela  intervenção  do  sargento-mór  Luii  ftodrigues 
Chaves  n  dn  cor^onel  Manoel  Vereira  da  Silva  Castro  qufl  áo  S. 
Bernardo  pflz  o  seu  regimenlo  em  marcha  contra  o  inimigo  do 
governo  imperial. 

Weste  mesmo  dia  foi  arvorada  no  Iró  a  bandeira  imperial. 

N'este  mesmo  dia  charaou-se  Amorim  com  as  tropas,  qiie 
tinha,  para  assistir  ao  levantamento  da  bandeira  imperial .  TM- 
se  parte  que  as  tropas  de  Filgueiras  se  acham  no  hoqiieírSo 
das  Lavras,  onde  tiveram  um  encontro  com  as  do  Rmv 
reixc. 

2(i  DK  orruuKO  rti;  1S2V. 


nOflfiRofl 


ílouve  uma  grande  reunião  em  camaia,  em  que  se  n( 
nm  governo  temporário  para,  em  nome  de  S.  !M.  I.,  governar 
a  comarca  em  quanto  as  cousas  nôo  indireilarem,  sendo  no- 
meados: padre  Manoel  Felippo  Gi)n(;alves  S. ;  vogaes,  otim- 
nel  João  de  Araújo  Chavas,  Henrique  Luiz  Potlro  de  Almei- 
da, João  André  Teiíeiía  Mendes,  e  presidente  vigário  FcUppo 
Benicio  Mariz.  Para  commandante  da  força  foi  nomeôílo 
Manoel  António  de  Amorim,  e  para  sul)Stitiiil-o  nas  suas 
faltas  Manoel  de  Sousa  Pacheco  Tigre.  PailicÍpou-s«  a 
Amorim  esta  iiomi-ação ,  e  no  mesmo  dia  se  lhe  deu  parto  de 
que  as  tropas  de  Fílgueiras  estavam  na  villa  das  Lavras,  onde 
ilerrnbou  a  bandeira  imperial,  que  ahi  jli  achou  arvorada. 

28  DE  OUTIBRO  UE  1824. 

Foi  lido,  acclamado  e  approvado  o  pi-ojecto  de  constituição 
offerocido  pelo  imperador,  aceito  c  jurado  com  limto  go$U>, 
((iianto  desgosta  tinhatn  tido  de  não  o  poder  fazer  quando  a 
l'on;a  armada  os  obrigou  a  aceitar  u  republica.  Declara-sa 
n'esta  vereação  que  eita  foi  requisitada  pelo  capitão  Agostínlio 
Josi^  Thomaz  de  Aqiiuio,  commandante  das  tropas  restaiira- 
doi'.isdu  Rio  dn  IVise,  que  n'este  dia  entrou  na  villa  com 
biiiideirus  iiiípciiaes,  nchando-8S  já  arvoradas  na  villa. 

Ko  mi'!^mi)  dia,  mandou  a  camaia  á  requisição  do  capitÂo 
Agostinho,  lavrar  decreto  pelo  governo  e  povo  reunidos  ein 
camará,  que  visto  algumas  pessoas  denunciarem  outras  de  re- 


lani 
imncj 
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pul>IÍrãno»,  que  chamam  impropiianiciílc  (lalríolas,  sóinf>nlo 
salisfazeriidiosevingaiiras  particulares,  que  Uido  a  ijo- 
;ÍBnle  faiso  será  sujeito  A  pena  que  incorria  o  ac^iusado,  s« 

fosse  exacta  n  actusação. 


•29  DE  (ttTlJBBU  n 


1824. 


Mandou  3  camará  que  Fossem  riscados  todos  nstennns  pas- 
ados  contra  ii  im[)erador  debaiio  da  coacçfio  das  forças  repu- 
Uiranas.  Ne?la  mesma  deliberou-se  que  Agostinho  ficasse 
roírnnaDdaodo  as  lro|ws  restauradoras  de  wmmnm  accordo 
am  o  commandanle  das  armas  Amorim. 

6  fíE  ^ovE]HDRO  m  1821. 

IRecebfi-se  o  primeiro  ollicio  dp  José  Félix  do  Azevedo  e  Sií, 
an  qi»  declara  ter-se  rendido  A  Coclu^nne. 


«   IlE   NOVEMBRO   DE  1824. 

Recebe-sfi  a  participarão  da  morte  de  Trislfio  em  S.  Rosa 
Koinecida  na  manhã  do  dia  31  de  Outubro,  e  da  prisão  do 
eimpl  Bezerrn  nas  Il5es  perto  de  Balurité. . .  Recebe-si>  of- 
■»do  presidente  dn  1.°  de  Novembro,  em  que  participa 
t  lomaiio  para  secretario  o  vigário  Amaro  Jo.sé  Pereira  de 
oraee  a  ter  nomeado  conselheiros  da  presidência. 

22  DE  hOVEMBRO  IlE  1824. 

Poi  abolido  o  governo  provisório  em  consequência  da  pro- 
lOUl^n  de  Lord  Cochrano.  N'este  dia  foi  nomeado  Joàn  de 

Arailjo  Chaves  commandante*da  viíla  duraiile  a  iinerra  de  Ca- 

itimbd. 

29   l)E  miVKMBRO   DE    1824. 

Ficou  Amorim  impossado  dn  cnmmnndo  da  villa  fdasfron- 
ivras  por  pintaria  do  prreidente. 
(Naafl  absolutamente  acho  sohri'  a  faniigerailii  conimissàn 
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14   DE  DEZEMBRO  DE  1824. 

O  capit&o  Agostinho  requereu  á  camará  que  atlendei 
estado  de  anarchia  do  Carirí,  que  o  participe  ao  preside 
lhe  patenteie  que  se  nào  foi  com  a  gente  do  seu  comn 
pacifical-o,  foi  porque  nâo  se  julga  competentemente  e 
risado  para  isto. 

20  DE  DEZEMBRO  DE  1824. 

A  camará  accusa  recebido  o  officio  de  José  Félix  de 
Novembro  determinando  que  se  raspem  todos  os  officic 
plomas,  portarias  e  outros  papeis  e  termos  feitos  e  orde 
pelos  insurgentes  republicanos  contra  S.  M.  I.:  respoi 
que  já  foi  executado. 

28  DE  DEZEMBRO   DE   1824. 

o  tenente  Chaves,  requisitado  pela  camará,  apresenl 
uma  portaria  do  governo,  que  lhe  mandava  comman 
destacamentos  de  todas  as  villas  doesta  comarca  do  Cratc 
do-lhe  auctorisaçâo  para  residir  na  que  mais  convenien 
gar.  Reclamou-se  d'elle  que  mandasse  já  e  quanto  ante 
o  Crato,  o  destacamento  destinado  para  lá,  por  ser  urg 
sua  ida,  attendendo-se  ás  circumstancias  urgentes  doesta 

12   DE  JANEIRO  DE  1825. 

Aviso  dado  aos  eleitores  parochiaes  de  se  reunirei 
seus  competentes  coUegios,  para  no  dia  25  do  corren 
gerem  deputados  á  primeira  legislatura,  senadores  e  me 
do  conselho  de  provincia. 

26  DE  JANEIRO  DE  1825. 

Recebe-se  um  officio  da  villa  de  Sousa  do  Rio  do  Pei: 
dindo  uma  informação  dos  factos  circumstanciados  f 
dos  n'esta  villa,  pelo  capitão  Agostinho  José  Thomaz  d( 
no,  commandante  da  força  armada  da  dita  villa. 

4   DE  MARÇO   DE   1825. 

Foi  publicado  pelo  ouvidor  Bernardino  Lopes  de  S 
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ordem  da  chanceUaria  da  relaçào  probibindo  aos  ofiicíaes 
é  justiça  as  prisões  arbitrarias  feitas  durante  a  noite  e  fora 
t  boras,  tantas  vezes  praticadas  n'estas  dissençôes  politicas. 

20  DE   ABRIL  DE  1825. 

ichando-se  reunido  o  coUegio  eleitoral ,  a  camará  Ibe  oíTi- 
ioQ  para  que  se  reunissem  os  pareceres  de  todas  as  camarás 
li  c(Hnarca,  sobre  a  acceitação  da  constituição.  N*esta  occa- 
iio  declararam  e  requisitaram,  que  para  melhor  socego  dos 
foros,  queriam  ser  governados  por  um  governo  monarchico 
isduto,  e  n'este  sentido  se  oíTiciouao  imperador  a  25  do  dito 
■ez. 

11   DE  MAIO  DE  1825. 

Recebeu-se  do  commandante  das  armas  Conrado  (allemão) 
■D  oQicio  em  resposta  ao  que  a  camará  lhe  dirigira  com  do- 
amentos  contra  certos  ráos.  OíTicia  mais  n'este  dia  á  commis- 
to  militar ,  remettendo-lhe  uma  representação  de  vários  ba- 
les d'esta  villa,  contendo  os  factos  praticados  n'ella  pelo 
teole  António  Vieira  do  Lago  Cavalcante  de  Albuquerque. 

6  DE    JULHO  DE  1825. 

.U)re-so  a  parte  que  deu  o  ouvidor  de  ter  creado  a  villa  de 
âo  Matbeus. 

23  DE    SETEMBRO  DE  1825. 

Resposta  do  imperador  á  representação  de  20  de  Abril,  na 
fal  declara  que  tendo  jurado  a  ccmstituiçào,  que  estabelece 
■n governo  representativo,  não  pôde  quebrar  o  seu  jura- 

neiítij. 

24    DE  SETEMBRO  DE  1825. 

ibre-se  o  convite  que  faz  a  camará  da  Fortaleza  á  esta,  para 
^ifitribuir  para  se  fazer  uma  subscripçào  para  se  levantar  um 
«■aumento  ao  imperador  Pedro  I.  (  Esta  subscripçào  fez-se 
''lào  rendeu  pouco.) 


10  DEOUTIKRO  1>E    182ii. 

\  raitiíua  maiiduu  preparar  um  tabloilo  pura  uiria  contra- 
dau^a  Qo  dia  de  ânuos  do  imperador. 

4    DE   NOVEMBRO   DE   1825. 

Laiii;a-sii  o  reconhecimento  da  iiidepeiideiiuia  feilo  tom  T. 


ItegislM  de  lima  poiiaría  n^lntivii  ti  Miguel  Torquato  di> 
Rulhõesque  so  iiiieria  arrogar  a  commandanda  davítlad» 
Jardiin. 

7   |)K  JANEIRO  DF.  1826. 

Abriíi-se  uin  ollitin  do  presideute  José  Félix,  pfdindti  imi 
iimpreslimo  em  favor  da  fazenda,  ciyo  thesouro  se  acha  esgo- 
tado. Rttspondtiu  á  cambra  e  povo  que  nas  tristes  e  lastimosas 
círcimistaiicias,  em  que  a  guerra  deixou  a  comarca  sem  plan- 
tio, sem  gado,  roubado  pelos  malfeitores,  desolada  pelos  ri- 
gores de  uma  secca  que  ainda  dura  e  mala  tanta  gente,  que 
não  ha  onde  se  agasalhem  os  corpos ,  sendo  completamente 
destruído  o  commercio  pela  guerra  e  sec^^ ,  só  leni  o  povo 
que  offerecer  campos  c  sertões  despovoados  de  gente  e  gado 
e  casas  abandonadas. 

Pia  mesma  se  tratou  de  demolir  o  bospital  paia  se  empre- 
gar o  material  na  coiistrucçãu  da  eapella  do  Hosarío;  o  gover- 
no não  animiu.  Foi  m-arcada  a  reunião  dos  eleitores  do  Icó 
para  i  de  junho,  para  se  proceder  a  eleição  de  juizes  de  facto' 
para  a  !.'  sessão  do  jurj'. 

Km  Ahril  de  IR26.  o  Qovtrno  mauila  citrrer  a  pTovmeta  por  n. 
rompanbia  de  eipIoraíorM,  afim  de  prendei  rertot  individuo*,  t 
nrdrm  ã  tiidití  ita  nuftOTidadei  de  lhe  preilarrm  aurilios, 

8  DE  intuo   DE  1826. 

i'arlieipa  n  lamain  doT-rato  estar  ii  chegar  n  ouvidorB 
meado  Ma>er. 
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31   DE  AGOSTO  DE  1826. 

Ordem  da  camará  para  apromptar  o  seu  procurador  quar- 
téis para  o  destacamento  do  Crato  que  está  a  passar. 

7  DE  OUTUBRO  DE  1826. 

Parte  de  se  ter  installado  no  dia  7  de  Setembro  o  conse- 
Bio  da  presidência. 

5'este  anno  o  bispo  manda  reintegrar  na  vigararia  do  Icó 
I  iDomingos  da  Motta  Teixeira,  esbulhado  em  1824,  como 
foitugiiez,  e  lança  fora  e  annulla  os  actos  do  actual  vigário 
(rire  Vicente  José  Pereira. 

ABRIL  DE   1827. 

O  presidente  Belfort  manda  um  extenso  plano  de  policia. 

20  DE  SETEMBRO   DE    1827. 

Foi  morto  com  um  tiro  ás  11  horas  da  noite  na  presença  do 
Mjor  Manoel  António  Diniz,  commandante  do  destacamento, 
•portuguez  capitão  Manoel  da  Cunha  Freire  Pedrosa.  Parte 
4da  á  camará  d*este  facto  por  Diniz. 

5   DE  JANEIRO   DE  I8á8. 

Aviso  para  a  reunião  dos  eleitores  para  o  dia  6  de  Abril  a 
ÍD  de  elegerem  um  senador  pela  recusa  de  um ,  que  não 
witou. 

• 

21  DE   AGOSTO  DE  1828. 

^Wí*ni  para  se  proceder  á  oleicàí»  de  deputados  á  segunda 
telatura. 

i  DE   SETEMBRO  DE  1828. 

iMa  [lara  o  povo  eleger  juizes  de  paz,  o  que  se  fez  a  17  de 
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11   DC  AGOSTO  Dt  18'A0. 

Parle  do  vice-prosidcnte  José  de  Caslrn  ler  totiiadn  posse  a 
8  de  Julho. 

22   DE   NOVEMBRO   DE  1830. 

Recebe  iim  ollicio  da  camará  do  Crato  convidando  a  coope- 
rar com  cila,  para  o  pedido  da  rrearjo  de  uma  província,  da 
(lual  o  Crato  devia  ser  a  capital. 

27   DE  MAIO  DE  1831. 

Recebimento  de  um  ollicio  do  Presideníe  de  18  do  nicnrao 
mez,  communicandn  a  abdicação  de  Pedro  I.  em  favor  do  seu 
filho  e  de  sua  retirada  para  a  Inglaterra;  manda  reconhecer  o 
novo  imperador  e  a  regência,  e  evitar  distúrbios,  para  o  qitt 
su  alfíxaram  editacs. 

:ll  DE  MAIO  UE  1831. 

Requisição  do  padre  Alesamtre  Francisco  f^rbelon  Ver- 
'leixa,  vigário  interino  das  Lavras,  pedindo  em  nome  da  Ita- 
í^lo  a  demissão  dos  porlugupzes  empregados  na  camará  e  ou- 
tras repartições.  A  camará  lhe  attendeu. 

2  DE   JfNUO  UE   1831. 

Ti^-Deum,  iltiimiuaçâo  n  regozijo  por  esle  aconlijcimunlo. 

8  UE  ji;mio  de  1831. 

Requisitou  um  vereador  fosse  lançada  a  requisição  do  pa- 
dre Verdeixa  para  a  demissão  dos  portuguezes  quo  não  ti- 
vessem prestado  serviços  é  causa  do  Rrasil,  e  que  fosse  el 
levada  ao  conhecimento  do  presidente. 

B  de  junho  de  1831. 

Demissão  do  ouvidor  Rocha  Bastas  um  um  motim  im  C 
assim  como  de  outros. 
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li    DE    JUNHO   DE   1813. 

io  da  camará  do  Crato  communicando  isto. 

13  DE  JUNHO    DE   1831. 

io  ao  presidente  participando-lhe  o  procedimento  de 
ladeira,  António  Manoel  e  Francisco  Xavier  de  Sousa, 

se  lhe  manda  a  carta  de  A.  Thomaz  de  Aquino  com  a 
açáo.  ?í'esle  dia  Agostinho  convoca  a  camará  e  povo, 
a  as  cartas,  que  recebeu  do  Crato,  do  alferes  Canuto  e 

Gonçalo  Luiz  Telles,  reclama  a  convocação  de  gente 
inter  o  socego  no  Icó,  e  sustentar  a  causa  do  Brasil, 
de  a  camará  que  acha  conveniente  e>perar  pela  deci- 
)residente,  que  no  entretanto  Agostinho  fosse  reunindo 
ara  estar  prompto  a  resistir  a  qualquer  golpe  de  mào. 
co  ou  nada  vem  relativo  á  guerra  de  Pinto  Madeira ) . 

3  DE  OUTUBRO  I)E  1831 . 

esidente  reclama  que  se  tomem  medidas  para  manter 
;o  publico  avista  dos  acontecimentos  de  Pernambuco 
e  1 5  de  Setembro  ....  Prevenções  para  os  rebeldes 
do  Crato  nào  suiprendercm  a  villa,  tomadas  pela  ca- 
k»  Icó  ...  A  camará  propoz  a  reunião  de  500  a  600 
5  do  batalhão  78  de  ordenanças  do  commando  do  coro- 
ijslinho,  que  foi  chamado  para  com  elles  coadjuvar  o 
imento  de  linha  (existente  no  Crato,  e  convidaram-se  os 
aritfs  ])i\n\  abriíem  uma  subscripçiio  para  o  sustento  da 

•24  DE  DEZEMBRO  DE  1831. 

e-5*»  um  olíicio  da  camará  da  capital  dando  parte  de  ter 
o  pf)sse  no  dia  8  o  presidente  José  Marianno. 
rrifsmo  dia,  parte  do  alferes  Canuto  commandante  do 
amento  do  Icó  de  uma  carta  escripta  pelo  tenente  T.uiz 
pn^>  Chaves,  commandante  do  destacamento  do  Icó,  oi- 
'l«>-lhí»  que  marchp  immediatamente  com  toda  a  sua 
If^vando  o  mantimento  que  puder,  para  com  elle  poder 
r  ao  levante  d(»  Pinto  Madeira.  .4.  camará,  consultada, 
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teraendo  ficar  sem  tropa  para  defender  a  villa  e  guarc 
presos  em  grande  mimero  detidos  na  cadeia,  quiz  oppô 
sabida  do  destacamento,  declarando  que  tornava  o  com 
dante  responsável  de  tudo  quanto  occorrcsse,  e  d*istí 
parte  ao  presidente. 

30  DE  DEZEMBRO  DE  1831 . 

A  camará  officia  ao  alferes  Canuto  que  tinha  sahido 
obstante  a  probibiçáo  da  camará,  sobre  uma  tontativ, 
presos  para  fugirem,  o  que  obrigou  os  cidadãos  a  vigi 
toda  a  noite  ao  redor  d^ella  no  dia  29,  para  previnir  a  si 
gida,  dando  paile  que  deliberou  remetter  todos  os  preso< 
a  capital,  por  causadas  hostilidades  declaradas  entre  Ci 
Jardim,  e  náo  se  poder  prever  o  desfecho  doesta  rebe 
nem  haver  tropa  na  villa,  visto  que  os  guardas  munic 
nâo  se  querem  prestar  a  este  serviço.  Mandou-se  que  ( 
ordinário  remettesse  os  presos  pai'a  a  capital  <*.  de  tudo  se 
parte  ao  presidente. 

3  DE  JANEIRO  DE  1832. 

A  camará  dá  parte  do  levante  de  Pinto  Madeira  ao  [; 
dente,  e  pede  ao  ouvidor  informe  todos  os  passos  da  rebe 
A  camará  officia  ao  coronel  Agostinho  commandante  gei 
todas  as  forças,  para  que  tome  medidas  para  a  defesa  da 
declarando  que  o  responsabilisa  pelo  que  houver  vm  seu  n 
no  da  regência  e  no  do  presidente. 

10   DE   JANEIRO    DE    1832. 

Manda  a  camará  abrir  as  cartas  particulares  vindas  do  C 
e  officia  ao  tenente  Chaves,  que  estava  nas  Lavras,  com  a 
afim  de  que  se  retirasse  para  o  Icó,  aíim  de  cobrir  a  villa. 
cia  ao  coronel  Agostinho  para  que  trate  do  sustento  das 
pas  que  para  o  Crato  hào  de  S(i  remiir ;  determina  ([ue  se 
pregue  n*isto  o  producto  da  subscripçào,  que  se  tem  tii 
até  que  o  governo  dé  providencias. 
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\sn. 


o  mcsiuu  corriiit-l  reclama  íoniocírnento  de  bocca  paia  a 
[  tfopa  estAcionada  iio  Crato,  propõe  que  se  lance  mão  dos  di- 
j  nhetros  da  nação,  mas  a  camará  leme  fazei-o,  sem  ordem  sii- 
I  perior :  hnuveram  alguns  donativos  que  chegaram  para  o 
■  sustento  de  alguiiã  dias.  A  camará  pediu  ao  tenente  Chaves  os 

lurígínaes  nu  iis  copias  dos  ofiicios  querec<ibora  de  Joaquim 

■Fiato,  para  rcmellel-os  ao  governo. 

SSde  janeiro  de  IS32. 

K  niesma  requisição  do  Agosliiilio  Jc  meios  para  -suslenlar' 
opa  reunida  para  resistir  aos  ínsurgentes,  e  a  torna  respon- 

Jielos  clTeitus  do  debandameiíto  dVlJa.  A  camará  não 
o  que  fay.i.T  em  taos  apuros  convocou  as  pessoas  mais 
'as  existentes  na  vílla,  o  ouvidor  Cardoso,  José  de  Paz, 
lardo  Puarte  Brandão,  <'apitão-mór  Joaquim  Lopes  ftay- 
ido,  jui2  ordinário  José  Pinlo  Coelho,  ei-ouvidor  Rocíia 
,  para  darem  o  seu  parecer;  determinaram  que  o  capi- 
o  José  Joaquim  de  Sousa  Malheiros  emprestasse  6003M)00, 
ledevia  á  fazenda  (e  se  deu  parte  ao  governo)  para  sus- 
!0!0  das  tropas,  tanto  da  nova  como  da  velha  comarca  reu- 
nidas ii'eáta  villa,  visto  que  as  noticias  vindas  do  Cariri  dão  os 
iitóurgenlcs  qucrendo-se  fazer  fortes  no  Jardim  e  Crato,  para 
marcharem  contra  o  Icii.  e  no  Rio  do  Peise  se  estão  reunindo 
tmpBâ  em  favor  dos  rebeldes,  para  se  oppôr  il  marcha  das  tro- 
pas fieis  de  Pombal,  e  seu  termo,  que  se  pretendiam  reunir  .is 
I  (f>r*;as  dn  Icú.  para  tomar  a  retaguarda  do  exercito  legalista, 
iliuiiidti  ^hir  [tara  o  Cariri  contra  os  rebeldes. 

31  UF.JAKEIRO  DE  1832. 


Abriu-se  um  ollicio  da  camará  do  .lardím  requisitando  se 
vtpujsassc  d' esta  villn  os  patriotas  emigrados  do  Crato,  e  ao 
tmeuic  Chaves  com  toda  a  tropa  de  primeira  linha.  Respori- 
i-ii-*'  .'í  fsle  iillicio,  mas  não  se  tirou  copia.  Mandnu-sc  porém 
Jji<le  Jardim  ao  governo  e  commandante  das  aimas. 
Até  G  de  Junho  nada  se  acha  relativo  á  esla  guerra.  ) 
IS 


i 


6  DE  JUNHO  DE  1832. 

Pá-se  parte  ao  presidente  de  ser  verdade  ter-se  novamente 
insurgido  José  Dantas  Rotheia  em  vilía  d^  Sousa  á  favor  dos. 
ínsurgentes. 

7  DE  AGOSTO  DE  1833. 

Abre-se  um  officio  do  secretario  do  gpvemo»  dando  pi^le 
da  chegada  do  general  Labatut,  mandado  pelaregeaoia  contnt 
os  rebeldes  do  Carirí.  Recebe-se  impressos  do  mesmo  general, 
que  se  mandaram  aífixar  eip  todo  o  termo. 

10   DE  AGOSTO  DE    1832. 

Foi  reunida  a  caiyiara  para  arranjar  casas  e  quartéis  (Jpi 
aposentadoria  para  o  presidente  o  para  o  general  Labatut  !^ 
suas  tropas,  á  espera  das  quaes  se  estava  n*esta  villa.  Jos&- 
Pinto  Nogueira  offereceu  a  casa  de  sua  morada  para  aposen-r 
tadoria  do  presidente. 

13  DE  SETEMBRO  DE  1832. 

Elegeram-se  membros  da  1."  camará  municipal,  e  se  rece — 
beu  um  officio  da  camará  do  Crato  dando  parte  achar-se  em- 
possado o  ouvidor  pela  lei  Vicente  Amâncio  de  Lima. 

30   DE  OUTUBRO  DE  1832. 

Pedem-se  quartéis  e  casa  para  o  general  Labatut  e  sua  tra 
pa,  e  arranjo  para  seus  cavallos. 

7    DE  DEZEMERO  DE  1832. 

o  general  requisita  providencias  d'esta  camará  sobre  gad-^ 
e  mais  géneros  de  sustento  de  sua  tropa  estacionada  ahi. 

5  DE    JANEIRO  DE  1833. 

Houveram  eleições  e  foram  desamparadas,  e  deu-se  pa:^^ 
ao  presidente  dos  desastrosos  e  extraordinários  acontecímeqiK'' 
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dos  dias  13  e  14  do  mesmo,  na  occasifto  das  eleições  (Agosti- 
nho, Joào  André  e  Rocha  Bastos  se  pegaram  de  palavras  in- 
JBÍosas  e  d'ellás  áppenáram  para  ás  vias  dè  facto  ditf  ante  dous 
êÊs  ednsecutivois). 


11  DE  MAIO  DE  1833. 

Parte  da  posse  dada  ao  ouvidor  pela  lei  d'esta  cotnàrcâ  An- 
iMtto  Moreira  da  Costa. 

30  DE  MAIO  DE  1833. 

Reoebe-se  o  Código  do  Processo  Criminal  e  ordem  do  pre- 
fideiile  para  o  pdr  em  execução. 

10  DE  OUTUBRO  DE   1833. 

fàpeis  relativos  a  creaçâo  da  villa  do  Frade  e  a  creaç&o  de 
«na  comarca  no  Icó,  composta  dos  termos  do  Ic6,  Lavras,  S. 
Itlhéas  e  Frade,  e  do  juizado  de  SS.  Cosme  e  Damião. 

11  DE  OUTUBRO  DE  1833. 

Oflíicio  do  presidente,  dizendo  que  D.  Pedro  pretende  voltar 
«>  Brasil,  pronunciamento  da  camará  contra  este  aconteci- 
Wlo,  pede  a  regência  tome  medidas  enérgicas  para  se  lh(i 
*ttK)r.  Foram  lidos  diversos  papeis  da  sociedade  Philopatria 
•we  o  mesmo  assumpto. 

12  DE  OUTUBRO  DE  1833. 

Recebe-se  officio  do  tenente  Chaves  commandante  do  dcs- 
(Kamento  do  Crato,  do  juiz  de  paz  José  Francisco  Pereira 
tia,  e  do  alferes  Thomaz  Lourenço  participando  o  estado  de 
Wo  do  Crato,  por  causa  da  reunião  de  partidistas  de  Pinto 
Weira  na  serra  de  S.  Pedro  dirigidos  por  um  tal  Baião  Ma- 
itbdn,  por  alcunha  Quebra  bunda;  estas  noticias  foram  trans- 
•Wâs  pelo  coronel  Agostinho,  a  quem  a  camará  agradece. 
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18   DE  OUTUBRO  D£  1833. 

O  coronel  Agostinho  requisita  á  camará  cavalgaduras  para 
transportar  ao  Carirí  auxilios  reclamados  pelo  commandante 
da  força  para  resistir  aos  rebeldes. 

21  DE  FEVEREIRO  DE  1834. 

Principia  a  organisar-se  a  guarda  nacional. 

14  DE  MAIO  DE  1834. 

Abre-se  uma  representação  do  Aracaty  contra  a  revolução 
do  conselho  de  provincia,  mandando  fechar  o  seu  porto.  Pede 
aos  icoenses  representem  no  mesmo  sentido. 

> 

15   DE   NOVEMBRO   DE   1834. 

Convocação  dos  collegios  para  eleger  vinte  e  oito  deputados 
provinciaes  no  dia  10  de  Dezembro. 

(Durante  todo  este  anno  e  o  seguinte,  medidas  para  o  es- 
tabelecimento da  nova  ordem  judiciaria,  decretada  no  Código 
Criminal j  que  mudou  completamente  a  face  das  causas. 

10   DE  MAIO  DE  1835. 

Officio  á  regência,  pedindo  a  conservação  do  presidente 
Alencar. 

5   DE  JULHO   DE   1835. 

Posse  do  juiz  de  direito  José  Pereira  da  Graça. 

31    DE  OUTUBRO    DE  1835. 

Foi  designado  o  dia  30  de  Novembro  para  a  1.'  sessão  do 
jury  do  Icó. 

FIM  DOS  ASSENTOS  DA  GAMARA  DO  ICÓ. 


\ 
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do   Sr.    Dr.  Pedro  Theberge. 

Das  vereações  da  camará  do  Icó,  se  coUige  que,  quando  se 
a  villa,  já  existia  a  freguezia  do  Icó.  Sendo  cheio  de 
inexactidões  o  mappa  do  ministro  da  justiça  procurei  rectifi- 
ol-o  n*este  particular,  mas  não  pude  ainda  conseguir  a  data 
dl  creaçào  da  freguezia.  Os  archivos  da  matriz  nada  tem  a  este 
rebito,  e  só  acho  papeis  ulteriores  á  creaçào  da  villa.  Re- 
corri ao  cartório  de  orphàos  e  achei:  —  Um  inventario  feito 
OD  1724  de  André  de  Sousa  Teixeira,  morador  no  brejo  de 
Salamanca  dos  Cariris  novos,  termo  de  S.  José  de  Riba-mar 
do  Aquirás,  d'onde  veiu  o  juiz  de  orphàos  e  seu  escrivão.  Já 
■'esle  tempo  o  riacho  dos  Porcos  era  bem  povoado,  e  na  mar- 
gem d*eUe  as  orphàos  tinham  um  sitio  por  data  e  sesmaria. 
te  bois  creados  foram  avaliados  a  15Í600,  e  os  cavallos  feitos 
•  159000,  desproporção  singular.  Trata-se  de  uma  família  de 
Lobatos ,  António  e  Joào  Mendes  Lobatos.  —  Padre  José 
Lobato,  o  inventariante,  declara  que  deve  12ÍÍ000  á  seu  cura 
ioiiiiiigos  Dias  da  Silveira,  sem  dizer  dVmde  é  elle  cura. 


!5'outro  inventario  feito  á  pedido  de  Manoel  Martins  do 
5a>cimento,  morador  no  Joaseiro,  ribeira  do  Salgado,  vem  o 
Vstameiito  de  sua  mulher  Appolonia  Ferreira  de  Lucena,  feito 
«n  1732,  e  de  seu  tio  Manoí'l  Rodrigues  dos  Santos,  feito  em 
17.30,  linde  pedem  amlxjs  serem  sepultados,  na  matriz  de  sua 
frpjíuezia  de  N.  S.  da  Expectação  do  Icó,  e  que  seu  corpo  seja 
afftrapanhado  jjolas  confrarias  existentes.  D'onde  se  collige 
^ijw  o  Icó  foi  a  freguezia  mais  antigamente  creada,  e  a  segunda 
ife  província  depois  da  do  Aquirás,  e  que  também  é  a  villa 
[wi^  antiga . 


o  litcro  da  expedição  do  Cariri,  e  o  livro,  em  que  o  presidente  José 
[íviãnno  fez  lanrar  todo  o  expediente,  que  deu  em  sua  viagem  e  do 
mdtirei  somente  a  derrota  e  as  eousas  mais  importantes.  Despresei 
liofrfruf  numerosas  de  marehas  dadas,  tanto  ás  tropas  doesta  como 
mfrovincias  íimitrophes ,  Também  só  tirei  a  substancia  das  ordens 
pmtrrlut  no  theatrn  da  guerra. — Thcbcrge. 

Elk'  partiu  do  Ceará  a  20  de  Março  de  1832,  esteve  demo- 


-  118  - 

rado  3  <Íifiis  no  Aquirás,  e  outros  tantos  no  Cascavel, 
das  chuvas  D'ahi  expediu  ordem  de  marcha  a  cer 
mandantes  da  província  e  àas  visinhas.  No  dia  28  c 
Aracaty,  no  1.°  de  Abril  em  S.  Bernardo,  a  4  em  S. 
nos  Torrões  e  a  10  no  Icó.  A  viagem  ficou  deloi 
causa  das  necessidades  do  expediente ,  chuvas ,  e  má( 
nhos. 

Demorou-se  todo  resto  de  Maio  e  5  dias  do  seguini 
Icó ,  segundo  escreve  ao  secretario  padre  Tinto,  \)0t 
doença  e  pela  necessidade  de  fazer  chegar  as  tropas  n 
que  custavam  muito.  No  Icó  recebeu  parte  que  a  2( 
as  tropas  do  Inhamuns  ás  orden-;  de  Francisco  Fern 
eira,  José  do  Valle  e  João  de  Araújo  Chaves  tinham  t 
Matheus,  occupado  pela  gente  de  Piiito  Madeira,  dei 
rebeldes  8  mortos,  no  numero  dos  quaes  se  achou 
Ignacio  de  Freitas  por  alcunha  Mariatacaca ,  e  qu< 
de  posse  d'esta  villa  para  onde  desceram  os  rebeld 
esquerda  do  grosso  de  sua  gente,  que  desceu  para  < 
ribeira  do  Salgado,  tendo  a  esquerda  descido  pelo  C 
de  Maio  o  presidente  partiu  para  as  Lavras,  onde  che 
Ahi  se  demorou  4  semanas.  Durante  toda  a  demora 
Icó  como  nas  Lavras,  fez  marchar  as  tropas  no  sentid 
te,  plano  que  coUegi  da  leitura  das  ordens  aos  cheí 
Pinto  Madeira  tinha  marchado  cm  3  columnas,  um 
guiu  a  ribeira  do  Salgado  e  a  serra  de  S.  Pedro,  fo 
i.^ntro  ,  outra  columna  que  desceu  pela  ribeira  d 
outra  que,  reunida  á  gente  do  Rio  do  Peixe,  veiu  até 
Sousa,  o  presidente  quiz  concentrar  as  operações  na  i 
Salgado,  por  onde  pretendia  entrar  no  Carirí,  mas 
mitivamcnte  segurar  seus  flancos,  afim  de  poder  avai 
tamente  com  o  centro:  mandou  a  11  de  Maio  duas 
marchar  em  observação  dos  rebeldes  pela  ribeira  d( 
e  servir  de  guarda  avançada,  para  cobrir  as  forças  ci 
das  entre  Icó  e  Lavras.  Mandou  na  mesma  data  ou 
brigadas  ás  ordens  docoronel  Agostinho  para  S.  Mat 
ribeira  do  Quixelou,  que  deviam  varrer  os  rebeldes 
nhans  fortes  partidas  tanto  no  Quixelou  como  em  S. 
Ahi  se  deviam  reunir  as  forças  do  Inhamum  e  Pií 
repellirem  para  o  Carirí  as  fortes  partidas,  qiio  ove 
bacia  do  Cariíi.  Como  não  quer  ir  ao  Rio  do  Peixe  ( 
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cimento  de  que»,  os  inimigos  estão  emboscados  em  uns 
ideiros  a  espera  d'clle:  evita  a  cilada,  rodeiando  por  outro 
ho  em  procura  de  Missáo-velha,  onde  encontra-se  com 
^.  Ahi  deu-so  uma  batalha  renhida  que  foi  ganha  a  mui- 
to pelo  presidente  com  perda  de  alguns  homens,  e  gran- 
mero  de  feridos.  Os  pintistas  retirarain-se  em  procura 
trdim  deixando  grande  numero  do  moilos  no  campo, 
u  um  fort(Mleslíicamento  na  povoarão,  mandou  algimias 
seguir  etdrservar  r)S  fugitivos,  que  st?  debandaram  em 
e  parto  e  seguiu  paia  o  Oato  onde  entrou  a  24  de  Junho; 
avillaquasi  deserta  e  ao  desamparo.  A  26  mandou 
urra  njspííitavel  para  a  serra  d(í  S.  Pedru  em  seguimento 
w  forte  paitida  de  rebeMes  ,  de  que  teve  noticia,  mas 
ncuutníu.  Ksta  fon;a  voltou  para  o  Crato  no  dia  29.  As 
ido  Inhamuns  unidas  a  algumas  tropas  enviadas  pelo 
lente  e  as  do  Piauhy ,  marchando  de  (^ariú  acima  tiveram 
le  Jiuiliu  um  encontro  na  Cobra  como  caudilho  (Jueiroz 
aindo  uma  pailida  de  rebeldes,  a  (jual  bateram  e  des- 
■am  ninseguindo  também  malar  o  seu  chefe.  Os  com- 
antes  ílesta  tioi)a  foram  José  do  Valle  e  Francisco  Ma- 
le  Araújo  0»sta.  Dahi  as  tropas  contimiaram  a  sua  mar- 
>  o  Poro  dos  Cava  lios,  onde  estacionaram  até  terem  no- 
íla  chagada  do  j)resident(;  ao  Crato,  entào  marcharanj 
íe  reunirem  á  «dle,  mas  nào  o  encontrando  mais  no 
forarn  fazer  sua  juncçAí»  na  villado  Jardnn,  a  10  deJu- 
íprt^sidentíí  partiu  do  Crato  parao  Jardim  a  3  de  Julho, 
«  a  8e  achou  a  villa   completamente  abandonada.  No 


n^i««i. 


■  liVlk     «         l%»*l  é'Wê\  «■•».*  Jk«  k"»        .^  <*«  #*■■  «  I  «rv  k«kBkl><'k  <l.v.«  «■4'«i%j'^l«l^» 


—  120  — 

soube  que  se  haviam  evadido  dalli  e  que  suas  duas  brígadi 
iam  a  seu  alcance  em  direitura  ao  Rio  do  Peixe.  Alo  salii 
de  Porteiras  |)ara  o  Jardim,  onde  chegou  a  IG.  Dcteve-se  ai 
alguns  dias,  e  no  roteiro  nada  mais  acho  senão  que  a  29  ( 
Julho  despacha  em  S."  Rita.  (N'este  dia  29  de  Julho  o  coron 
José  Teixeira  da  Fonseca,  depois  de  se  ter  visto  obrigado 
fugir  de  S.  José  de  Piranhas,  diante  dos  rebeldes,  accomm( 
teu  a  villa  de  Sousa,  onde  os  bateu  e  obrigou  a  se  retirarem 
A  31  estava  o  presidente  na  Raixa  (irande  vendo,  diz  um  ofl 
cio,  das  immediaçòes  do  Rio  do  Peixe,  além  das  Queimada 
Da  Raixa  Grande  veiu  no  1.°  de  Agosto  para  os  Macacos,  a 
estava  na  Várzea  das  Creoulas,  onde  recebeu  oíTicio  do  secre 
tario,  dando-lhe  parte  da  chegada  do  general  Labatut  a  23  c 
Julho.  No  mesmo  dia  4  de  Agosto  expede  ordem  ao  marechi 
de  marchar  immediatamente  para  o  centro  afim  de  tomar  coi 
ta  da  expcdiçào,  a  O  esteve  em  Missão  Velha,  e  seguiu  para 
Crato  onde  chegou  a  8.  N'um  olHcio  ao  secretario  diz  que 
inimigo  incessantemente  perseguido  se  havia  dividido  (»i 
bandos  ,  que  viviam  evitando  do  se  encontrarem  com  i 
tropas  ,  que  estavam  embrenhados  nas  matas  ,  onde  nl 
podiam  ser  perseguidos  á  falta  de  gente  que  quizesse  serv 
de  guia.  Uma  vezo  major  Clementino  perseguiu  tào  de  per" 
um  grupo  d*elles,  onde  se  achavam  Pinto  Madeira  e  Antoii 
Manoel;  que  vendo-se  em  perigo  de  serem  presos,  abandc 
naram  as  cavalgaduras  e  cntranharam-se  no  mato.  N*esta  o 
casião  tomou-se-lhes,  da  própria  confissão  do  presidente,  su 
bagagens  e  todos  os  seus  paijeis :  ainda  tentaram  seguil— 
j)elo  rasto ,  mas  não  poderam.  A  7  de  Agosto  o  presiden 
< expediu  o  major  Francisco  Fernandes  Vieira  com  força  p» 
debellar  os  rebeldes,  que  tinham  apparecido  de  novo  na  rib< 
ra  doCariúenasimmediaçJes  de  S.  Matheus.  Elle  deu  pa« 
de  ter-se  encontrado  com  os  rebeldes  em  dous  pontos  princ 
pães  que  occupavam  a  10  e  a  12  de  Agosto,  e  tel-os  desalojacJ 

A  18  de  Agosto  o  presidente  deixou  o  Crato  em  direcção 
Icó,  a  19  esteve  em  Missão  Velha,  a  20  nas  Tropas,  a  21 
Passagem  do  Rato,  e  a  23  no  Icó  onde  se  demorou  á  espc: 
do  Labatut,  dando  no  entretanto  certas  ordens  e  tratando  ' 
expediente.  O  general  chegou  ao  Icó  a  31  de  Agosto,  oi* 
recebeu  o  commando  da  expedição  e  as  ordens  do  presidiai 
te,  que  deixou  o  Icó  a  4  de  Setembro,  esteve  no  Frade  a 


v< 


0a  16  chegou  á  «apitai. 


■  iíiiiIp  piilimi  II  lá. 


Oeeejariíi  bem  achar  os  nlficios  de  Labatiil  ao  ministro  c  an 

lidente :    por  mais  qiio  prociirasso  esles  dorumentos,  só 

(t  o  íjue  se  «nconlra  na  defesa  do  padrt^  António  Manop)  dp 

1.    O  prp.sidenie  José  Harianno  não  Iheollicioii  ou  pelo 

s  liada  achei  na  secretaria  sohre  isto,  spnão  que  José  Ma- 

o  desfçostou-se  muito  do  modo  di?  obrar  df  iiabalu.  qiio 

[  «prraTa  fosse  o  extenniniodos  pintislas. 


ApvnlniiienlOK 


lAilClIA  DO  i:0ltÍ'O  CltAMADIl    HE  CAZl^MBA. 


k  IS  de  Dezembro  de  182i  f)  Josú  Tiilis  de  Azevedo  e  Sji 
.  i-sf  na  presidência,  foi  informado  de  ([uc  uma  partida 
Fdft  tropas  ditas  de  Casiunbá  vinha  se  aproximando  das  extiv- 
■~^do  Ceará,  ameaç^ando  entrar  nelle  pela  bacia  do  rio  do  Ki- 
■mdo  pL-rlo  de  Ouitaçó.  Esto  corpo  era  u  do  sargciito-niór 
&  (jomes  do  Hego  {)or  alcunha  Casumbíi ,  que  depois  da  to- 
'■  du  Recife  pelos  imp4)ria!istas  vindos  da  Barra  Grande,  a' 
an  para  o  nortt;  em  procura  da  Varahiba,  onde  esperava 
br  iiianter-sft  e  sustentar  a  republica ;  mas  sendo  expulso  o 
[  VTKsaikutc  pela  republica  Feltx  Antonin  de  Mello  pelos  impe- 
t  lialislDií,  que  restabeleceram  o  governo  lefjal,  pfiz-se  á  testa 
»,  que  Casumbá  já  havia  deixado,  e  marchou  em 

0  Ceará  para  so  reunir  á  um  dos  corpos  da  eipedi- 
B  havia  annunciado  estava  para  marchar  sobre  Per- 

.  K'e8la  data  vinha-se  aproximando  dos  confins  do 

1  Parahiba  e  Rio  tirando,  explorando  o  estado  das 
s  províncias.  Km  seu  sefiuimento  vinha  o  coronel 

^  que  o  observava  de  longe.  José  Félix  tratou  de  reu- 
i  de  diversos  pontos  da  província  para  as  oppôr  á 

L  fi    EaÃ  inconte^U vilmente  ermila  esta  data. 
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entrada  doeste  corpo  na  província.  Eipediu  da  capital  30  ho- 
mens ás  ordens  do  tenente  Loiz  Rodrigues  Chaves,  que  se 
achava  no  Aracaty,  mandando  que  reunisse  as  forças  de  S. 
Bernardo,  Queixeramobim,  e  Baturité,  com  a  cavallaría  das 
várzeas  do  Jaguaríbe  e  as  tropas  do  Icó  conduzidas  por  Ma- 
noel António  de  Amorim,  e  nomeou  chefe  da  expedição  Ignar 
cio  Ribeiro  Galvão.  Nomeou  o  presidente  uma  commissâo  de 
três  vogaes,  para,  a  pretexto  de  ir  parlamentar  com  FeUx  An- 
tónio sondar  suas  intenções,  e  no  caso  de  querer  entregar-se 
com  sua  gente,  garantir-lhes  a  vida  salva,  e  dar-lhes  passagem 
d'esta  para  outra  provincia.  Félix  António  informado  do  es- 
tado das  tropas  na  provincia,  da  sorte  de  Tristão,  de  Filguei- 
ras  e  de  António  Bezerra  esmoreceu  completamente,  mas  não 
se  quiz  entregar.  N'estas  conjecturas  resolveu  dirigir-se  para 
o  Cariri,  onde  esperavam  achar  alguma  tropa,  que  se  unisse  a 
elles,  e  immediatamente  se  puzeram  em  marcha  para  o  Cariri, 
rodeiando  a  serra  do  Pereiro,  do  Camará  e  outras  que  se  acham 
n'estas  regiões.  Ahi  tiveram  de  soíTrer  diversos  tiroteios  das 
tropas  do  Rio  Grande  e  Parahiba,  mas  pouco  soílreram  d'cUes. 
Passaram  pelo  Logrador,  pelo  Umarí  e  d'ahi  marcharam  pan 
a  villa  das  Lavras,  d'onde  tomaram  caminho  pela  ribeira  dú 
Salgado  para  o  Cariri.  O  que  mais  os  vexava  era  acharem  os 
caminhos  fechados  com  arvores,  que  atravessavam  n'elles,  e 
que  se  viam  obrigados  a  arredarem  para  seguir  a  artilheria 
que  traziam,  mas  em  reféns  queimavam  tudo  quanto  acha- 
vam no  caminho,  escrevendo  nas  partes  mais  á  vista  :  —  As- 
sim tratamos  a  quem  nos  fecha  o  caminho. —  As  tropas  do 
Icó  com  as  mais  que  se  puderam  arranjar,  puzeram-se  em  se- 
guimento d'elles.  Chegando  ao  juiz  Félix  António  fez  alta  nos. 
altos  do  lado  do  sul  e  as  tropas  do  Icó  nos  parte  do  norte,  á 
vista  um  dos  outros.  Ahi  estiveram  três  dias  consecutivos  sem 
hostiUdades  de  parte  á  parte  até  que  no  quarto  chegou  La- 
menha  com  suas  forças.  Entraram  logo  a  parlamentar  e  de^ 
pois  de  dous  dias  de  discussão  das  condições,  FeUx  i\jitonio 
sua  tropa  depuzeram  as  armas,  e  se  entregaram  prisioneircr 
No  numero  d'elles  se  achavam  Fr.  Caneca,  José  de  Barr* 
Falcão  e  outras  pessoas  notáveis.  Esta  rendição  foi  a  29    « 
Novembro  de  1824. 
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Não  pude  achar  a  data  positiva  da  paflida  de  Tristão  da 
capital  para  oAracalj.  EHe  partiu  em  princípios  de  Outubro, 
'Mni  Tistas  de  se  oppôr  tis  maiiobrasde  Luiz  Rodrigues  Chaves, 
■que  eíle  mesmo  havia  mandado  como  sargento-mftr  e  em  qua- 
lidade de  emissário  ao  governo  de  Pernambuco.  Chaves  che- 
gando lá  tinha  achado  o  Recife  rnstauradn,  e  para  salvar-se 
pnxnetteu  voltar  ao  Ceará  e  operar  a  restauração,  Tristão  avi- 
sado i]'isto  partiu  da  Fortaleza  com  pouca  gente  e  duas  peças 
ite  artitheria,  e  veiu  ao  Riacho  Fundo,  perlo  do  Cascavel,  es- 
I  penr  as  tropas  que  tinha  mandado  marchar,  particularmente 
deindíos.  Chaves  veiu  a  13  restaurar  o  Aracayl,  e  mandou 
nomear  um  governo  provisório.  Tristão,  informado  de  tudo, 
parte  para  o  Aracaty,  onde  chega  a  16  da  parle  esquerda  do 
riO(  d'ottde  manda  fazer  fogo  de  artilheria  na  villa,  para  a 
anal  oio  poude  passar  á  falta  de  embarcaçõns,  que  Chaves 
iKilui  mandado  retirar.  Chaves  responde,  mas  no  dia  17  re- 
lin-se  e  Tristão  entra.  Um  navio  inglez  da  casa  de  Single- 
( Tristão  tinha  tomado  a  casa  de  JoSo  Pamplona,  que  se 
retiraiio )  estava  uo  porto  í  consignação  de  Pamplona,  o 
tomou  quatone  contos  de  réis  ia  casa  de  Singlehorsl  p. 
os  valnrps  que  tinha,  e  mandou  para  bordo  do  tal  brigue 
nt.  Tristão  achando  a  casa  fechada,  mandou  arrombar 
porias,  lomou  aposento  n'elln,  e  collocou  o  estado  maior 
\^,  cujas  fazendas  delapidaram.  Tristão  mandou  uma  es- 
"  1.  commandada  por  ura  tal  major  Tamanduá,  ao  Lexforl, 
forçou  e  abriu  as  escotilhas,  lomou  o  dinheiro  e  os  valo- 
ihi  depositados,  não  obstante  o  protesto  do  capitão,  que 
ronsta  íosse  Singlehorst,  c  veiu  entregar  a  Tristão 
qualorze  contos,  mas  somente  oito,  assim  como  o  decla- 
teslemunhas,  que  foram  chamadas  para  assistirem  a  con- 
do dinheiro.  Tristão  Iriumphantc  exclamou  avista  do 
B  Com  este  dinheÍTo  me  queriam  guerrear,  com 
irei  eu  a  guerra.  »  Teve  por  cozinheira  a  moça  do 
txitícario,  que  chamam  Frarcis<;a  Botica,  de  quem 
fonnação  preferindo,  relação  de  mulher  que  não  tem 
Tristão  partiu  do  Aracaty  paia  o  centro  no  dia  20  de 
Em  quanto  ostevc  no  Aracaty  íoi  informado  da  res- 
de  Pernambuco  e  da  próxima  chegada  de  lord  Co- 
ciija  divisão  linha  sido  vista  por  embarcações  recente- 
iir  chegadas  na  altura  do  Rio  Crande.  Esta  noticia  lançou 


odesauiuio  nas  lileiíii?,  que  iiáu  cuiitaviíiri  menus  liu  2,300 
humeiís.  Tristão  reuniu  os  oíliciaes  em  conselho  h  [iropaí- 
lhes  a  dissolução  do  oxercito :  prel«ndia  pile  se  reliiar  nunui 
jangada,  mas  a  olIicialidaUe  que  não  jidgou  ser  esia  a  upiniAo 
de  Tristão,  foi  de  parecer  que  se  fossem  reunir  á  Filgueíras,  do 
Cariri,  achando  impossivel  a  volta  ao  Ceará.  Tristão  aceitou 
o  conselho  e  se  prepaiou  paru  a  partida.  No  dia  20,  em  qup 
se  n")/.  de  marcha,  já  as  fileiras  linhani  dimmuido  de  metadi? 
pela  deseri^ão,  e  cada  dia  foram  diminuindo  a  ponto  que  em 
hanta  Rosa  lería  300  homens,  e  estes  desanimados  e  proroD- 
los  a  desertarem  tiirabem.  Todos  os  dias  i-cunia  cotiselbo  ao 
urQcíaes,  e  no  dia  seguinte  os  que  tinham  sido  mais  fervoro- 
sos para  o  prosegnimento  da  marcha,  eram  os  que  tinham 
desertado.  Verdade  é  que  Tristão  podia  fugir,  mas  em  uma 
jangada  e  não  a'um  navio,  que  linha  assaltado,  arronibadu 
"roubado.  Preferiu  firar  com  seus  camaradas.  Foi  imi  bello 
«■■aracter,  um  homem  de  ronvírção,  e  sem  dúvida  o  que  fez  o 
mais  interessante  papel  n'esta  malfadada  republica.  O  padre 
soube  lançar  o  irmão,  lançar  nelle  toda  a  responsabilidade,  e. 
ficar  nos  bastidores  na  compnhiu  do  Fílgueiras  que  guiava  a 
dominava,  sem  mostrar  de  fora  nem  a  ponta  das  orelhas.  Fit- 
Kueiras  morreu  como  um  bobo,  que  sempre  foi,  e  Tristão 
como  um  heróe,  victima  das  suas  convicções  e  do  machiave- 
lismo  do  padre  seu  irmão,  que  sempre  soube  eompromotter  os 
oulrosem  seu  proveito  próprio.  Mandou  pilhar  a  casa  de  José 
Pinto,  no  Icó,  represenU)u-se  á  Filgiieiras  que  era  uma  infamÍR 
pilhar-8i;  a  casa  de  uni  homem,  que  tinha  dado  voluntaria- 
mente para  a  expedição  uma  conta  de  tantos  mil  cruzados, 
1'ujo  algarismo  não  me  recordo.  Fílgueiras  mandou  evacuar  a  i 
■:asa  e  pâíc-]fae  sentinellns :  Alencar  vai  ter  com  elle  em  casa  d» 
Bernardo  Duarte,  descompue-n'o,  diz-lhe  que  o  abandonava,, 
já  que  deixa  escapar  esta  occasião  de  aiTanJar  dinheiros  para. 
pagar  as  tropas.  Depois  de  abalar  Filgueiras,  elle  mesmo  mandftj 
a  gente  acabar  de  arrouibar  e  pilhar  a  casa,  onde  não  acharaitt] 
dinheiro,  mas  roubaram  couid,  solla  e  outros  gejieros,  quK 
venderam  pelo  meio  das  ruas.  Equem  levou  a  culpa*  Doai 
VJencares  o  Tristão.  Estou  que  se  elle  não  morresse  era  des^j 
tinado  a  fazer  um  papel  importante,  porque  tinha  voutaf* 
firme,  audaria,  valor  e  iirme  convicção,  o  que  não  acho 
irmáo.  Estes  factos  lhe  cummuriíco  para  mostrar  que  bem 
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estudado,  e  que  sei  fazer-lhes  justiça:  são  factos  muito 
dares  para  a  historia,  mas  que  devem  influir  sobre  o 
ador .  Não  me  considero  como  tal,  não  passo  de  um  sim- 
ironista,  o  que  pretendo  é  apontar  os  factos  e  suas  datas, 
M-eciar,  nem  analysar  nada.  O  que  quero  é  uma  espécie 
onologia,  que  seja  táo  completa,  como  possível  fôr,  nada 
Quanta  a  Joaquim  Pinto,  Alencar  ignorava  o  que  diz 
lor,  que  sempre  morria ;  pois  então  porque  o  mandou 
Larirj'  ?  Um  militar  que  commette  uma  rebelliào  de  mào 
a  será  um  réo  de  jury,  ou  de  conselho  de  guerra?  E  os 
sd'rlle  que  encalacrou  na  morte,  fallando  d*elle,  devem 
Dsiderados  como  inimigos,  e  como  taes  deixam  de  ser 
lados.  Se  assim  é,  não  se  pôde  dar  credito  á  ninguém 
mundo. 
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MEMORIA 

Ti|Kigraphiea.  histórica,  commercíal  e  politica 

DA  VILLA  DA  CACHOEIRA  DA  PROVINCU  DA  BAHIA 

Por  José  Joaquim  de  Almeida  e  Aniizáu 

&!r.ia  ao  Insútato  Histórico  Brasileiro  pelo  Sr.  coronel  Francisco  José  da  Rocha .  por 
mtBrmçd'o  de  J  Norberto  de  S  S .  em  22  de  Novembro  de  1861 


Memoria  topographica,  histórica,  commercíal,  e  politica  da 
nBa  da  Cachoeira  na  província  da  Bahia ;  e  das  freguezias, 
nde  se  formam  feiras,  e  que  necessitam  de  destacamentos  de 
tropas  de  policia,  para  evitar  as  continuas  desordens,  roubos, 
eassassinios  que  commettem  os  ladrões  de  cavallos ,  pretos 
iqoflombados,  e  vagamundos  que  vivem  espalhados  pelos  su- 
iiorbios  das  povoações ;  e  das  providencias  para  o  bom  anda- 
nentodo  commercio  pingue  de  cabotagem  que  diariamente  faz 
squella  villa  ,  c  annexas  com  a  cidade  capital  da  provincia  ;  e 
[ttra  segurar  d*uma  vez  os  viandantes,  e  tropeiros  que  da  Ja- 
íobina,  de  Minas  Geraes,  Goyaz,  villa  da  Barra  ,  rio  de  S. 
Francisco,  Maranhão,  e  Piauhy  descem  á  provincia  da  Bahia, 
••«mmereiam  com  a  cidade,  principalmente  em  gados ,  para 
sustentação  de  seus  habitantes ;  por  um  bahiense  zeloso  do 

m  publico,  que  offerece  e  consagra  ao  Illm.  e  Exm.  Sr. 
loèo  Vieira  de  Carvalho,  ministro  e  secretario  d'estado  dos 
ttgocios  da  guerra,  a  quem  respeitosamente  pede  ,  se  digne 
«fesculpar  os  erros,  e  inepcias,  nascidos  somente  da  falta  de 
Rflio,  e  talento  de  seu  auctor;  mas  nunca  da  carência  de  von- 
We de  servir  ao  amável  soberano,  e  pátria;  á  cujos  divinos 
^"kjeclos  se  tem  ha  trinta  e  um  annos  votado,  e  sempre  servirá 
*>í*itente,  certo  no  que  diz  —  Horácio:  — Dulce  et  decorum  est 
fr^imperalari^  et  pátria  mori. 


I 
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Illm.  eExm.Sr.  —  O  cabal  conhecimento  que  lem  tod 
os  bons,  e  honrados  militares  dos  relevantes  serviços  de 
El.,  e  do  muito  que  em  beneficio  commum  de  nós  todos  I 
praticado ;  me  animam  por  sincera  gratidão ,  que  já  se  ton 
em  dever,  offerecerá  V.  Ex.  a  presente  memoria,  que  ain( 
que  seja,  como  conheço,  mal  organisada,  pelabrevidedeco 
que  foi  feita,  c  pela  falta  de  additamentos  e  de  uma  carta  top 
graphíca  exactíssima ;  comtudo  sirva  de  prova  do  meu  am( 
para  com  o  soberano,  e  pátria,  de  quem  me  honro  ser  o  ma 
liei  servidor,  e  do  quanto  desiíjo  mostrar  á  V.  Ex.  que  sou  - 
Exm.  Sr., —  de  V.  Ex.—  súbdito  e  reverente  creado. 

Rio  de  Janeiro,  12  do  Julho  de  1825. 

José  Joaquim  dWlmeida  Amizáu, 


Bem  conhecida  é  na  topographiada  Bahia  a  extensa  bacia  ( 
recôncavo,  que  abrange  na  sua  total  profundidade  de  norte 
sul,  o  espaço  de  mais  de  14  léguas  portuguezas  ;  recebe  e 
si  muitos  rios,  e  contém  em  seu  recinto  ao  circuito  muitas  ilha 
Sendo  os  principaes  d*aquclles  o  Pitanga  ou  Paraguassú ; 
Sergipe,  que  nasce  nos  campos  da  Cachoeira,  e  recolhe  pe 
esquerda  o  Subahé,  que  lhe  é  igual,  e  obra  de  4  léguas  depc 
desagua  na  extremidade  da  Bahia  detodo>  os  Santos  defron 
da  ilha  Cajahiha ;  poderá  ter  7  legoas  de  curso;  a  maré  sói 
por  elle  3  léguas  e  meia  :  d'aqui  para  riba  é  luna  ribeira  ví 
deavel.  O  Paraguassú  que  principia  na  serrada  Clmpaíhy  te 
mo  da  villa  do  rio  de  Contas,  a  central,  engi*ossa  suas  agu; 
pela  margem  esquerda  com  a  ribeira  Cocho ,  e  a  Encantada 
que  sahe  da  alagôa  deste  nome,  e  pela  direita  o  Paraguassuz 
nho.  O  maior  dos  que  se  lhe  unem  pelo  lado  esquerdo  é  o  ^i 
drahy  que  vem  das  visinhanças  da  serra  do  Orobó.  Nào  mi 
longe  da  fóz  d'este  rio  entra  no  Paraguassú  uma  ribeira  qi 
pouco  antes  apaba  de  renascer  havendo-se  escondido  algi 
mas  milhas  acima  por  baixo  d'um  terreno  sólido.  Obra  de  1 
léguas  abaixo  da  grande  Cachoeira,  que  forma  ao  atravessar 
serra  do  Cincurá ,  se  lhe  encorpora  pela  direita  o  rio  Um 
único  abundante  dos  que  se  lhe  ajuntam  por  este  lado ,  e  cu 
jas  agoas  anegradas  fazem  mudar  de  côr  as  d'est*outro,  qu 
sendo  até  aqui  crystallinas  ,  tornam-se  um  pouco  alambrea 
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(las.  O  rio  Cnpibari^  e  o  do  Peixe,  uriem-se-Ihe  pela  esquerda; 
como  também  o  Jacuhipe,  que  principia  no  dislricto  da  Ja- 
cobina. Três  para  4  léguas  arima  da  derradeira  cronflueneia 
liça  a  Cachoeira  do  Timòôra  menor  que  a  do  Cincurá.  Passa 
pelas  villas  da  Cachoeira  e  de  Maragogipe,  o  desagua  mui  largo 
no  meio  do  lado  occidenlal  <la  Bahia  de  todos  os  Santos.  Suas 
aguas  sao  excellentes :  sendo  falso  o  qxm  acerca  d'ellas  men- 
ciona a  Corographin  Brasil  ira  dizendo  que  nào  devem  ser  be- 
bidas antes  de  2i  horas  depois  de  tomadas.  Os  moradores  de 
suas  adjacências  são  sadios  e  robustos,  o  nào  sáo  como  aílir- 
ma  a  citada  Corographia,  fr(>quentemente  atacados  de  febres, 
a  que  nem  som[)re  resistem ;  o  que  se  assim  fosse  seria  fácil 
prevenir  evitando  innundações,  j)or  via  de  bons  encanamen- 
tos. Por  serem  bem  conhecidas  as  ilhas,  entre  as  quaes  se  dis- 
tingue em  grandeza  ,  e  extencào  de  7  l(»guas  á  fértil ,  e  inex- 
pugnável Itaparica,  Maré,  dos  Frades,  do  Medo,  Cajahiba  etc. 
a^.y  não  descrevo  suas  situações,  e  dimensões  topographicas ; 
por  sor  só  do  meu  íim  particular  o  fallar  somente  da  villa  da 
Cachoeira,  e  das  freguezias  e  arraiaes  convisinhos,  que  neces- 
sitam de  lun  pequeno  corpo  de  tropa  de  policia  para  regimen 
dos  povos,  e  segurança  publica  de  suas  propriedades,  fazendo 
assim  sem  entraves  prosperar  a  florente  agricultura,  e  com- 
mercioque  esta  villa  sustenta  diariamente  com  a  capital,  em 
distancia  do  20  léguas  (vulgarmf  nte  14),  por  via  de  abun- 
dante cabotagem  em  grandes  j)uí  cos,  que  se  fossem  de  vapor 
seria  duplicado,  e  mais  Vcini:p\ns  perceberia  a  fazenda  pu- 
blica, os  lavradores,  e  conunorciaiites  deassucar,  farinhas,  e 
tabaco,  género  este  mais  IuchíUví)  por  ser  o  terreno  da  Ca- 
choeira o  melhor,  e  o  mais  pro[)rio  da  província  para  sua 
cultura. 

E'  [)OÍs  a  villa  da  Cachoeira  a  maior ,  e  mais  florente  do  sul 
da  Bahia,  a  mais  commiMciante  ;  acha-se  repartida  pelo  Para- 
goassú  (que  acabei  de  descrever  ah  oriyene )  eni  duas  partes 
deâgiiaes :  a  maior  que  fica  ao  Ifmgo  da  margem  esquerda, 
tem  uma  igreja  j)arochial  fledicada  á  Nossa  Senhora  do  Rosa- 
íio,  um  convento  de  carmelitas  cnlrados,  uma  ordem  t(írceira 
subordinada  aos  mesmos,  quatro  capellas  denominadas,  Con- 
**icào  do  Monte,  S.  Pedro,  Amparo,  e  S.  Joào  de  Deus,  onde 
ba  um  hospital,  e  um  chafariz,  que  sendo  obra  bem  edifica- 
da, e  mui  útil  acha-sesem  exercício  á  falta  de  pequeno  repa- 
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ro  :  Ires  pequenas  pí.nles  de  pedia  sobre  duas  lil):  ira^  qtié 
atravessam,  a  da  rilaiifi^a  ,  e  (la([ueiide  ou  Faleira ;  cada  urna 
dasíjuaesiaz  moer  se)i  engenho  (fassucar,  e  nenhuma  tem 
uma  légua  de  curso.  ?í*ella  está  lambem  a  casa  da  camará. 
Tanto  o  Paragiiassii ,  como  as  ribeiras  (jue  menciono ,  sào 
ídjundanlissimas de  pescado,  e  ofierecem  debciosos  I)anhos, 
e  nícreios  em  tempo  de  verão,  dísaliando  ao  mesmo  tempo  a 
avidez  dos  ca(;adores.  pela  abundância  de  caça,  de  que  estào 
cheias  as  matas,  e  arvoredos  á  margem  do  rio,  os  quaesnu 
tempo  da  primavera  na  força  da  llorescencia  embalsamam  a 
atmosphera  sempre  pura,  e  amena  com  a  fragancia  de  suas 
flores,  que  de  formas  e  vòivs  variadas  a|)uram  os  sentidos 
da  vista,  edo  olfacto. 

A  parle  occidental  é  atravessada  [>or  dois  piHjuenissimos  re- 
gatos, e  tem  duas  igrejas  dedicadas,  uma  ao  Menino  Deus,  e 
outra  a  S.  Félix,  da  qual  o  bairro  toma  o  nome ,  (1)  ambos  os 
bairros  crescem  progressivamenle;  smis  ediíicios  são  de  pedra 
e  tijolo,  eas  ruas  calçadas.  Aqui  s(»  ajunla  (^  embarca  a  maior 
parte  do  excellente  tabaco,  e  algodão  (jue  s(í  exporta  da  capi- 
tal, cquc  hoj(i,  graças  aos  heróicos  e  paternaes  esforços  de 
umprincipe  magnânimo  e  creador  da  nossa  felicidade  e  inde- 
pendência, não  farão  mais  a  singular  fortuna  de  nm  Quintella, 
e  outi'os  que  com  o  tabaco  e  nossas  fadigas  grossamenle  en- 
riqueceram. Assim  seu  braço  ])oderoso  e  protector,  me<lianle 
uma  policia  austera,  e  regular  ,  evitasse,  cohibisse  o  odioso 
enxame  de  dinheií-osos  ,  mas  não  humanos  monopolistas,  e 
atravessador(»s  regatòes,  dos  gencn-os  da  prinuíira  necessidade, 
em  beneiicio  dos  habitantes  menos  ric(»s,  e  pela  maior  paile 
pobres  com  o  pesado  ónus  de  familia  numenísa,  que  por  isso 
não  podem  nas  feiras  a!)ast(*cer  suas  casas,  e  vem  a  soílrer  es- 
tes sanguesugas  da  sociedade,  q\m  ad  liòitum  vendem  por 
quatro  ao  povo  o  que  lhes  custara  um. 

Aqui  lambem  concorrem  tropas  de  diversas  minas  Caeíité, 
e  rio  de  Conías,  qwo.  nUm  de  trazerem  todos  os  géneros  co- 
mestiveisdií  Minas,  trazem  em  summa  copia  algodão,  solas^ 
couros  salgados,  e  corlidos,  ouro  em  i)ó ,  e  em  barras  ,  gados" 
cavallar,  e  vaccum,  o  rpie  tudo  concorre  i)ara  fazer  aj)paratosa 
ás  feiras  (jue  em  seus  dias  consignados  se  constituem  nos  res-» 
j)eclivos  bairros  :  onde  imiitas  cousas  passarão  por  alto  sem. 
dar-se  á  manifesto  por  falta  de  serem  revistados  os  barcos,. 
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qiw  liKkjs  o.^  ilias  (Taqui  laiíínm  para  a  cidach» :  com  quanla 
salififarão  não  concorreriam  os  povos  para  a  mantenra,  o  siis- 
tentarfio  de  um  corpo  do  poliria  qnc  os  f<*lif!Ílasse,  o  dofon- 
desse!  Pois  sfio  inmimoravtMS(»s  roul.ijs,  dí^sordcns,  o  assassi- 
nios  que  s<^  praticam  duranltí  as  fí.iras,  cifóracrollas,  no  meio 
de  unia  villa  [X)pulosa  i;  rica !  One  direi  das  outras  em  lugares 
mais  remotos  e  menos  povoados  ! !  Tem  mais  a  villa  da  Ca- 
choeira juiz  do  fora,  c  aulas  régias  de  primeiras  letras  o  la- 
tim. O^alá  tivera  também  uma  cadeira  de  agricultura  o  bota- 
DÍca.  Graiide  parto  d(*  seus  liabitanles  sào  incommíxlados  nas 
maiires  cheias :  comtudo  confesso  qui»  residindo  ha  1  i  annos 
n'esta  villa,  que  mal  descrevo,  sómontí^  houve  umaenchentií 
iiào  milito  grande. 

A  niaró  sóhe  pouco  mais  de  meia  légua  para  cima  da  villa, 
em  ruja  extremidade  o  rio  que  corro  aqui  nornoroeste  susu(»sto 
por  entre  grandes  ladeiras,  o  tem  obra  íle  80  braças  de  largo, 
euma  |M>nlfi  de  madeira,  começa  a  ter  recites,  ((ue  formam 
ttwrrentezas  com  pouco  fundo,  c  impedem  a  navegação  central. 
Fica  a  Cachoeira  obra  de  4  léguas  acima  de  Maragogipe,  v 
quasi  5,  a  Oí*ssusudueste  da  villa  de  Santo  Amaro,  cujas  villas 
descreverei  no  límda  (2)  nota. 

A  uiiiea  fortaleza  que  a  defende  na  distancia  de  quarto  (h 
leeua  ílo  fóz  do  Paraguassú  <*  i>  forte  d^ste  mesmo  nome,  obra 
*Ií>s  hollandezos,  cujo  forte  liça  perto  <io  !)raço  d()  rio  (juo  vai 
:\  Maragoííipe,  (»  jnoximo  ao  lindo  arraial  de  Nagc,  assa/  po- 
voado, que  abai\o  tratarei  d'ello.  roui  menos  concisão.  Obra 
'k  uma  logua  aonordeslí»  da  Cachoeira  com  po\ica  ditVercnca, 
íSiá  íi  írrando  arraial  de  IVdéni,  assim  chamad(í  da  invocação 
dv  imi/i  capella  quíMfollo  ha,  rosto  do  um  seminário,  (pu»  os 
jr-iuitas  alli  possuiram,  ttMido  em  seu  circulo  muitas  fazendas 
*!•*  Uxlas  as  i)lantaçõos,  o  [mmico  nuiis  de  légua  o  iiKMa  ao  noit(í 
lira  a  síMTa  <la  r.ímceição,  mont<»   monos  alto  do  que  pároco, 
l^irtslar  assentado  nuiua  planicio,  opodtMá  Um'  7  ou  8  milhas 
d»TÍri*uito.   Os  estouros  que  n'ollo  s(M>uvom  ás  vozes,  indi- 
trim  conter  miiíeraes.  F(*liz  a  província  da  IVdiia  st»  n'osto  lu- 
car  r*'Mdiss(.'  um  naluralisla  agricultor  rpio  ontendtsse  do  mi- 
iHíralo<;ia,  o  montanislica  para  examinar  cx  proff^sso  riquo- 
Wsílo  reino  mineral,  o  pri)niovera  boa  cultura  do  iciíio  vogí'- 
tíl  I  !*t'rto  de  uma  logua  aíi  sudoeste  da  Cachoeira  eslã  o   ar- 
í-ii.il  e  fri't,niezia  lia  Mxtritiia^  em  sitio  plano,  aprazivel,  ela- 
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vado  (l'ares  saudáveis  com  aguas  hôas,  terreno  fcrlil,  e  apro- 
priado para  a  planta  do  tabaco,  cafezeiros,  larangeiras,  eja- 
queiras  que  sao  assaz  multiplicadas,  h  ivendo  lambem  seus 
engenhos  de  assucar.  Foi  n'oatro  timipo  povoação  considerável 
e  florescente.  Atóm  da  igreja  j)arochial  dedicada  ao  príncipe 
dos  apóstolos,  tem  outra  (íe  Nossa  Senhora  do  Rosário  ambas 
feitas  de  pedra ;  as  casas  sào  chans,  (i  de  adobe.  A jarrínAa 
onmilômeé  aqui  mui  conhecida,  e  o  anil  rico,  aqui  só  co- 
nhecido pelo  nome  de  língua  de  gallinha,  cresce  espontanea- 
mente por  entre  outras  plantas  silvestres  até  dous  pés  d*allu- 
ra.  Todos  os  paroehianos  d'esta  frognezia  sào  lavradores  de 
tabaco,  e  poderiam  ser  de  anil,  e  chá,  visto  que  mais  d'um 
terço  de  seu  solo é  apto  para  sua  cultura,  por  ser  argiloso, 
barrento,  e  selicioso,  predominando  sempre  a  argila;  e  se- 
gundo li  iVtX  Memoria  Económica  recein-publicada  pelo  padro 
mestre  Frei  Leandro  do  Sacramento,  diicctor  dos  imperiaes 
jardins  d*esta  corte ;  qual  nào  seria  a  prodigiosa  vegetação  do 
chá,  qual  a  sua  grandeza  á  sombra  das  jaqueiras ,  esses  sober- 
bos gigantes  dos  bosques,  em  clima  tào  al)»mdante  pela  ame- 
nidade da  atmosphera,  bondade,  o  copia  de  er<i;íellentes  aguas! 
E  pingue  pelo  modo  fácil  com  que  se  obtém  das  fazendas,  o 
engenhos  o  esti-ume  em  grande  (piantidade  I  Praza  ao  céo  que 
avilla  da  Cachoeira  e  sua  convisinhanra  mereçam  do  nosso 
immortal  imperador  a  sua  munificente  protecção  por  seus 
serviços  na  findada  guerra,  f)ela  grandiosa  copia  de  sua  ex- 
portação pingue  em  ])oneficio,  e  utilidade  das  rendas  na- 
cionaes,  e  sobretudo  pelo  amor,  e  fidelidade  que  todos  lhe 
consagram. 

Possa  seu  sábio  ministério  convencer-se  de  que  somente 
uma  boa  policia,  de  que  devia  ser  intendente  territorial  o 
juiz  de  fora  da  comarca,  é  que  felicitaiá  seus  habitantes,  o 
seu  commercio ;  tendo  aquelle  magistrado  para  <M>mman- 
dante  da  tropa  um  homem  a  quem  sobrasse  patriotismo, 
honra,  e  zelo  [)eIo  bem  juiblico  (de  que  já  houvesse  dado 
provas)  ainda  que  nào  fosse  grande  doutor,  ou  liberal  da 
moda:  com  um  pequeno  corpo  de  cento  e  oito  homens, 
como  abaixo  indicarei,  e  coadjuvados  diariamente  por  30 
praças  dos  3  corpos  milicianos  da  guarnição,  ou  antes  do 
território  da  villa ;  isto  somente  bastava  para  fazer  j)rosperar 
o  commercio  costeiro,   e  central  da  (lachoeiía.  Santo  Ama- 
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i>  (la  suIwíitlin.iíjA'),  (lisfiplina,  c  bons  costumes;  os 
TPiilr-s  íi^  diversas  feiras,  e  mercados  dos  arraiaes,  e 
áo  tomiM-iain  os  ladroes  c  assassínios;  nào  haveriam  qui- 
>  ílí-  ]jn»tos  calhaiííbólas,  nem  os  gnzeteiros  de  Londres 
i**rn leriam  [  como  o  li/era  com  boa  critica  o  Correio 
Uen>p  e  n  ifvesíif/ador  /*.  em  tempo  do  conde  dos  Arcos) 
.;i  indnK-ní-ja  e  frouxidão;  nem  os  senhores  sendo ronda- 
s  «r>trailas,  balidas  as  matas,  visitados  os  barcos  que 
II  j».Tifj  a  ridade,  ver-se-iam  prejudicados  com  fugidas 
;i\*t>,  quí'  diariamente  acontece;  bons  lavradíjres  alarn- 
•pi?,  biraios,  boleeiros,  cozinheiros  etc.  (jue  haviam  com- 
pir  altopn»ço,  como  é  costume;  porque  os  diversos 
Miii*Mit'>s  cm  as  irradiações  dos  districtos,  o  estradas  com 
itpllas  sobreditas,  tudo  evitariam. 
Lf*-;  r.mípns  tâo  pingues,  e  talvez  mais  férteis  que  os  do 
[n  fariam  |)rosperar  a  agricultura,  o  commercio  do  taba- 
lil,  o  (\u\  Vujas  mudas,  ou  sementes  com  as  comj)etentes 
^írias  de  instrucçào  desejarei  levai-  aos  cachoeirõnos )  en- 
bvi  r-v-ha  igualmente  a  cultura,  e  transporte  do  tal>ato, 
\:ui  th'  Minas,  os  assucares,  e atanados  das  comarcas  cen- 

i:'nqiH*<Mi  nào  pareça  hyperboHco  ou  exagerado  no  que 
VI •ii*!:ili vãmente  ás  medidas  que  julgo  de  urgente  preci- 
d<'^-:t'vrn»i  o  Iguape  pouco  mais  de  o  léguas  distante  de 
o  Amaro  da  Purificação,  c  l\  afastado  da  Cachoeira,  a 
ji  jKrt*'ncií  oste  novo  éden  ou  paraiso  terreal. O  rio  Guahi^ 
iraz  a-,  aguas  do  Capmiema,  é  navegável  por  espaço  de  3 
i^i,  í'  •>  Í*araíruassú  ti-m  n*e>te  luprar  mais  ih  meia  legna 
'".:>. r:'i. »'  rutile  um  liraropara  i)  \v)vAi'r,\r  ale*  o  riTilro  do 
■;j^-  v:dl<*  do  If/unpr  i\\\r  ymhvA  ler  lí'^Mia  c  in«Ma  de  c<»m- 
.'»  ojin  laigíua  n<Mn  .scmj»!'<í  pií.piírriíniada  imii  planície, 
;  -iiMa  riíi-i;nil'i*ri»íi('i;\  dij  's  le^iias  cobcilo  dt»  planlaçòes 
•liiit^  d'a<iNUcar,  annde >e  afilam  ass»:*ntados  20  euffrnhos. 
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além  dí?  í'azeii«las  qu.^  para  oUps  lavram,  n  grandes  alamlíi- 
ques ;  <:ujn  ruUiira  de  cannas  é  {)rodi,gi')sa  em  quantidade,  e. 
h:)nélade  por  ser  s^m  eontradiírão  o  terreno  mais  apropriadt» 
quí' ^.í*  eonhéce,  sendo  de — massapé —  nu  terra  negra  (^ 
r)rtt',  quí^  é  u  melhor  para  estes  vegetaes :  o  (iue  fazem  haver 
n'este  (Mirto  esp:K;o  tantos  eng»'nhos,  fazendas,  e  alaml)iques: 
os  proprietários  são  da  freguezia  d  *  Santyago,  euja  matriz  fiea 
pouco  distante  da  margem  es([uerda  do  l*araguassii,  sohre. 
a  qual,  e  em  pv)uca  distancia  lia  um  convento,  o  casa  de  ri«)- 
viciado  de  franciscanos.  Oue  fácil  commn<lidade  do  transportar 
por  agua  par;»  a  cidade  caixa.-,  crassucar,  (í  nuiito  mais  fácil 
se  se  adoptassem  os  harcos  de  vapor,  assim  como  adoptaram 
nos  engeidios,  mandando  vir  de  inglal^^rra  custosas  ma- 
chinas. 

Ora  havendo  como  ha  20  eng  Milio  >  efu  tão  limitado  espaço, 
e  temlo  cada  um  delles  de  100  captivos  para  cima,  o  alguns 
200,  e  havendo  de  50  á  80,  nas  fazendas,  não  contando 
innumeraveis  agí^^regados,  (»  vadios,  sal- a  aos  olhos  do  enten- 
dimento a  grande  necessidade  que  ha  <!'um  corpo  (jue  mante- 
nha a  hoa  onlem  n'estes  lugares,  onde  a  IieliM-eogeneidadede 
cores,  o  condições  dá  origem  a  rixas,  (jueixas,  rouhos,  cssua- 
das,  o  assassínios ;  especialmente  nas  parles  onde  em  di- 
versos dias  da  semana  coslumam  faz<'r  feiras,  e  nos  lugares 
que  se  c(»nununicam  <'Oin  as  estradas  í[ue  vào  á  cida<Íc  e 
com  as  diversas  i\iu'  i)arli*m  com  as  mais  provincias  d'csle 
vasto  império. 

Duas  léguas  ao  nordí^ste  d-  Santo  Amaro,  e  4  distante  da 
Cachoeira  existe  situada  a  fn^guezia  de  S.  (lonçalo  dos  cam- 
pos, cujos  parochiaiíos  são  gora!m(Mil(^  lavradores  de  tabaco. 
Tem  <le  mais  este  grande,  e  populoso  arniial  alguns  engenhos, ' 
grandes  fazendas  com  innumeraveis  caplivos,  aggregados,  e^ 
vadios.  Seu  terreiio  é  aprtu,  (»  pro[)rio  para  a  cultura  do  chá  [>or 
ser  argiloso,  abundante  de  estrume,  e  bellos  ares,  nem  queiv-- 
tes,  nem  frios;  mas  sim  proporcionadamente  temperados. 

Ha  na  di>tancia  de  ?-'  le^nias  da  (iacbneira,  o  na  (h)  4  de  S. 
Gonçalo,  o  grande  e  [>ovoa<lt>  arraial  de  SantAmia  dos  Olho» 
dWgua,  (»nde  nas  terças  feiras  de  cada  semana  sti  ajuntam  deS 
a  4  mil  pess(»as  de  todas  as  partes,  e  é  rara  a  vez  que  não  com* 
mettam  impunemente  ci'imes,  e  attentados  de  toda  «^  especi^t 
aonde  se  faz  mistei*  um  bom  destacamento  de  tropa  do  polieisí 
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para  cohibir  laes  «h^sacalos,  mniiíer  a  união,  o  Iranquillidade 
íio  meiraílo,  e  vedar  ((lu;  os  alravosr.adores  cm  iiiauifcsto  pre- 
juízo, c  iiicunimodo  dos  poví)s  ludo  a.qalanhtm  para  reven- 
(lerom  coivkm  osUimam  polo  Uiplodo  seu  proro  corrente. 

ila  outros  muitos  lugares,  e  pov<iarôe*s  ((jue  não  menciona 
|Kira  iiào  fa/er  nimiamente  extensa  esta  memoria  que  de  certo  já 
fatiga)  onde  ha  taml>em  feiras  como  a  da  Conceiçào,Ciirralinho, 
IVdrào,  cic.  E*  de  notar  que  do  peiudtimo  arraial  foi  d'onde 
|K}Ia  maior  parte  sahiu  a  gente  que  foiTnou  o  terceiro  batalhão 
exliiicU),  que  era  conhecido  na  província  por  batalhão  de  peri- 
quitos, e  que  os  mais  criminosamente  implicados  no  attentado 
de  25  do  Outubro  do  anno  próximo  passado,  ali  se  asylaram  á 
Sí^mbra  de  parentes,  o  conhecidos;  por  isso  nfío  merec^;m  me- 
nos attençâo,  e  vigilância  da  parte  do  governo  aquelles  íieis 
habitantos  :  o  idlimo  deu  300  homens  esí^olhido  que  na  guerra 
do  recôncavo  foram  exemplo  d(^  disci|)lina,  c  modelo  de  bons 
coslunies  debaixo  da  conducta  do  cannelita  frei  José  Maria 
feaiuer,  os  quaes  conservando-se-lh(»s  os  privilégios  que  o 
^vonio  civil  e  militar  lhes  aíiançai'am  n'aquella  epocha  me- 
lindrosa gostosos  irão  alistar-se  no  novo  corpo  de  policia,  por 
sífrein  dignos  de  tal  emprego  cidadãos  que  já  defenderam  seus 
lares  e  pátria,  e  deram  ao  soberano  i)rovas  de  amor  e  fideli- 
íladc  rubricadas  com  seu  sangue. 

Passarei  pois  a  tratar  ultimamente  da  força  militar  da  2.* 
linha  per-tencente  ao  território  da  ('.achoeira,  es[)alhada  em  di- 
versos dislrietos,  mencionando  seu  estado  d(í  disciplina,  e 
armamento,  indigitando  j)  que  se  faz  mister  para  toraiial-a 
útil  ao  es^ido,  e  habitantes  ;  e  bem  assim  os  lugares  onde 
«levem  haver  <lestacam(ínlos,  e  (piai  deva  ser  a  força  numérica 
de  cada  um  d'elles  :  ixím  como  quaes  sejam  as  providcMicias 
que  irnmediatamentíí  se  devem  praticar  para  scígurança  ])u- 
blica,  c  vedar  fugidas  d'es('ravos,  roubos,  assassínios,  etc, 
ficando  as  mais  providencias  á  sabedoria  do  governo,  o  magis- 
trado, que  com  melhor  razào  que  eu,  devem  com  acerto  fazer 
conhecer  á  S.  11.  I.,  e  a  aeu  ministério  as  necessidade  locaes 
d^aquella  villa,  e  circumvisinhança. 

Ha  na  villa  da  Cachoeira  3  corpos  de  milícias ;  o  regimenta 
tie  cavallaria  que  preencho  4  esquadrões,  oito  companhias, 
divididas  estas  por  districtos  no  espaço  (h  IG  léguas,  c  mais  2 
uqDddrOes  além  do  rio  4  léguas,  commnicando-sc  já  com  a 
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villa  de  Maragogipe ;  porém  todos  os  soldados  mal  promptos  de 
armamento  ;  pois  apenas  algumas  espadas  sào  possuídas  por 
algumas  praças,  e  estas  mesmas  sáo  más :  nào  ha  claTÍnas, 
nem  pistolas.  Tudo  porém  a  paternal  solicitude  deS.  M.  I.^ 
pôde  remediar,  mandando  que  se  distribua,  e  dê  o  competente 
armamento  no  trem  da  cidíidc,  á  lim  de  nào  se  conservar  desar- 
mado, e  para  quo  possam  entào  não  serem  infructuosas  as 
diligencias  do  major,  e  ajudantes  em  disciplinal-o,  e  intruil-o. 

Ha  um  regimento  de  infantnria  dividido  por  districtos,  tendo 
a  sua  maior  fon;a  nas  \illas  da  Cachoeira,  e  Maragogipe,  uma 
companhia  no  Iguape,  e  outra  no  arraial  de  Nagé,  aonde  ha  ; 
umacapella  da  mesma  invocação;  grande  população,  e  nego- 
cio ;  e  iica  esto  na  beira  do  rio  Paraguassú,  duas  léguas  e  meia 
distante  da  villa  (coinprehendcndo  o  lugar  denominado  Cafezei- 
ro  e  \'arginha )  tendo  perto  de  si  a  fortaleza  de  Paraguassú, 
obra  dos  hollandrzos  que  já  acima  disse  defendia  o  rio,  e  villa 
de  invasão  externa,  tendo  quasi  em  frente  o  braço  de  rio  que 
na  distancia  de  4  h»guas  vai  á  villa  de  Maragogipe ;  cujo  braço 
de  rio  é  bem  frequentado  pela  diária  navegação  de  barcos  que 
lá  vào  da  cidade  e  Cachoeira. 

Ha  também  um  batalhão  incompleto  d'arlilheria  composto 
de  homens  pardos,  que  fora  approvadona  sua  organisaçâo  pelo 
brigadeiro  í.ai)atut;  porém  tanto  este  batalhão,  como  os  regi- 
mentos acima  desarmados,  e  quasi  por  isso  sem  disciplina, 
necessitando  de  receberem  novo  armamento,  fazendo  entrega 
no  trem  do  que  tem  estragado,  instruindo-se  na  própria  arma, 
e  servindo-se  também  das  peças  do  forte  Paraguassú  para  os 
exercícios  competentes. 


Forea  de  policia,  cujo  «gtiartel  geral  deve 
rei^iiclír  ua  villa  da  Cachoeira. 


Infantaria,  GO  homens  de  primeira  linha  com  os  compe- 
tentes soldos  e  etapes,  como  os  da  cidade,  commandados  pelo 
major  Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca.  Cavallaria,  40.  Total, 
100  homens,  distribuídos  pelos  destacamentos  abaixo  decla- 
rodos,  no  numero  que  se  indica;  podendo  serem  coadjuvados ; 
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em  eiso  de  precisão,  pelas  milícias  e  ordenanças  dos  lugares 
08  dístríctos  em  que  estiverem. 

Destacamaito  para  a  feira  de  Sant*Ánna,  20  —  12  de  in* 
fartaria  e  8  de  cavallaria,  cruzando  a  estrada  da  cidade. 

Dito,  na  estrada  que  parte  para  a  feira,  villa  e  todo  o  dis- 
trieto  de  S.  Gonçalo,  10  —  6  de  cavallaria  e  4  de  infantaria. 
Dito,  na  estrada  que  cruza  para  Belém,  Iguape,  villa  de 
Santo  Amaro  e  Cachoeira,  8  —  4  de  cavallaria  e  4  de  infan- 
taria. 

Dito,  Gapoeirossú,  5;  Caquende,  5  —  a  3  de  infanteria  e  2 
éd  caTallaria. 

Dito,  porto  de  S.  Félix,  10  —  6  de  Infantaria  e  4  de  ca- 
vallaria. 

Dito,  estrada  geral  que  une  do  arraial  da  Murítiba  em  des- 
ddia  para  S.  Félix,  5  —  3  de  infantaria  e  2  de  cavallaria. 
Dito,  Curralinho,  13  —  7  de  infantaria  e  6  de  cavallaria. 
Guarnição  do  serviço  diário  da  villa,  4  patrulhas  de  infan- 
taria de  3  homens  cada  uma  —  12. 

Força  aquartelada,  20  —  12  de  infantaria  e  8  de  cavallaria. 
Totalidade  das  praças  —  108. 

Para  supprir-se  as  oito  que  faltam,  e  aquellas  que  podem 
adoecer,  etc,  serào  coadjuvadas  por  uma  força  auxiliar  de 
dez  homens  diariamente  de  cada  lun  dos  3  corpos  da  mencio- 
nada villa,  o  que  de  sorte  alguma  é  oneroso  aos  mesmos  cor- 
pos, e  náo  necessita  que  exceda  a  força  a  100  homens  effecti- 
V05,  que  devem  ser  commandados  por  um  tenente-coronel  ou 
major  que  á  imitação  do  coronel  Vidigal,  logo  que  occupe  o 
•rmamando  passe  para  a  primeira  linha.  De  um  sargento  aju- 
dante, de  outro  quartel  mestre ;  um  cirurgião  ajudante  exami- 
nado, ura  capitão  comniandante  para  cavallaria,  e  dous  alfe- 
res para  a  mesma.  Outro  commandanle  para  a  infantaria, 
que  será  tenente,  e  terá  por  2.'  um  alferes,  três  sargentos  e 
#is  cabos  d*esquadra.  Na  nota  (3)  menciono  os  meios  que 
se  deve  pôr  em  pratica.  Igualmente  farei  ver  a  forma  porque 
se  pôde  organisar  os  cinco  ofliciaes,  mencionados  depois  do 
commandaiite:  3  de  cavallaria  e  2  de  infantaria,  com  a  com- 
modidade  da  fazenda  publica,  chamando-se  a  pessoas  da  villa 
«1  districto  de  conhecida  probidade  e  posições,  para  em  con- 
iormidadeda  graduação  que  lhe  for  conferida  por  S.  M.  I., 
fvdarem  uniformemente  com  todos  os  aprestes  necessários,  e 
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bem  assim  as  cavalgaduras  compotenios,  ficando  só  da  parte 
de  S.  M.  I.  dar  o  armamento  e  o  soldo  respectivo  da  data  da 
sua  promptificação  e  execugio,  seguindo  assim  em  diante  para 
tudomaÍ3  como  é  costume  praticar-se  com  os  mesmos  corpos. 
Oxalá,  o  que  cordialmente  exponho,  desafie  melhores 
ponnas ;  que  a  pátria  se  utilise  de  suas  fadigas  e  locubraçôes. 
Assim  seja. 


i^Xt  :))ây^ 


NOTAS. 


(I]  Em  ISM  tialia  esla  villa  (Cachoeira)  mil  e  oitcnU  fogus.  uí- 
tocMitut  noventa  c  quiLro  no  bairro  oriental,  c  dunrnlos  e  <loU3  tio 
MxidcnUl.  Mm  que  prodigioso  crescimento  se  nola  agora,  quer 
dvusaa,  quinUs.  e  população?  Posso  asscTerar  srm  exagerar  sua 
BUtislica.  qui^  tem  crescido  mais  do  duplo  do  que  era  em  18(ll. 
(ampliou  a  orbita  de  suas  relaçries  conimerciacs  com  as  comarcai 
«friraes  de  Jacobina.  l>orto  Seguro,  llheos.  Minas  (ieraes,  Gojaz. 
Villa  da  ilarra,  Kio  de  S.  Francisco,  -Maranhão  e  Piauhy.  etc. 
CdJM  tropeiros  frequentam  com  mais  a^siduidaiic,  e  em  maior  »u- 
BKTo  as  estrada»  reaes  da  Uahin  desde  que  a  Cachoeira  se  erigiu 
inlerioamente  capital  do  recôncavo  na  guerra  contra  os  lusitanos 
da  cidade.  Foi  na  verdade  esta  n  primeira  villn  d>  Dahia  que  ac- 
cIsBon  .1  felit  regência  do  immortal  Tilo  Brasileiro,  e  sangrou 
tjnonos  Dppreasores.  tomando-lhes  á  tÍvu  fogo  uma  grande 
'  ra  com  que  Madeira  pretendia  »ppór-se.  Tiado  no  grande 
prtidos  premeditada  acciaraação.  'Quebraram  os  cachocirenses  M 
que  o  infame  ^verno  de  10  de  Fererciro  de  182f  havia  dado 
■mia  hypocrisia  a  rica  Selfropolit:  resla  agora  que  um  so- 
btnov  apreii,idor  de  serviço  tão  relevante,  que  restituiu  ao  auri' 
Urasil  a  magestosa  primogénita  de  Cabral,  livre  os  fieis  ca- 
ckKiranos  dos  males  que  os  acabrunham,  dando-lhes  socego,  c  se- 
{nnnfa  interna,  pela  creaçio  de  um  corpo  de  policia,  o  que  será 
ausum  testemunha  (se  mais  c  necessari'^^  do  quanto  são  felizes 
M  po«o>  governados  por  printipes  philo»ophos  rivaes  era  virtudes 
polilícs*  a^i  romano  Marco  Aureliu,  c  melhores  do  que  aquelle 
fda  religião,  que  os  illuminao  vigora  na  pratica  de  todas  as 
rlrtitdes  christís,  c  evangélicas. 

<SCl  Obra  de  duas  milhas  á  leste  d'est.n  villa  (de  Santo  Amaro) 
K  aciwu  um  pedaço  de  cobre  nativo,  que  pezuu  ciocoenta  e  duas 
nobw  c  dois  arráteis,  e  se  ciinserva  no  real  museu  de  Lisboa.  Vide 

ItBTofraphia  BratiUca.  A  villa  de  Santo  Amaro  é  grande  e  Rorcs- 
nate.  está  situada  ao  longo  da  margem  direita  do  rio  Sergipe  [já 
tatriplo)  três  lejiuas  c  meia  aeima  da  sua  embocadura,  obia  de 
Mia,  abaiio  do  Subahé,  e  ponco  mais  de  doze  to  noroeste  da 
Mbde  capital,  tem  uma  igreja  parocbial  de  Nossa  Senhora  da  Pu- 
nficaçáo,  uma  herraida  de  S.  Brat.  outra  de  S.  Gonçalo,  e  quatro 
^  Mil  Scnbor»  com  us  titolos  do  Amparo,  Conceiçãv,  Rosário. 
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e  Hcimildns:  «sU  serve  de  recolhi menlo  á  meninas  orpbts  quern 
quer  pobres,  e  nlli  aprendem  oi  preceitos  da  no<sa  santa  religião,  i 
cuMurar,  c  burdar  priínorusamenlc,  c  tudo  mai;  indispensável  a  uma 
boa  c  virtuosa  mãe  <le  familía.  Tom  bons  cdilicio",  grande  na- 
moro de  alambiques,  c  f  r^cellenlissima  a  aguardente  que  aqui  M 
manipula,  e  preferível  á  qualquir  outra  no  commercio.  as  nu* 
primipnes  sSo  calçiilas.  e  uma  ponte  aind.i  de  madeira  sobre  o  rio 
que  3  Iara.  E'  rodeada  de  collinas,  c  só  se  avista  de  perlo.  U  se- 
nado é  presidido  por  um  juíi  de  fora.  que  também  preside  ao  <!■ 
villa  de  S.  [''rancisco.  I'ara  itistrucção  da  mocidade  ha  mestres  das 
primeirus  letras,  e  latim  com  honorário  da  fazenda  publica.  A 
maré  não  sobe  i]'aquí  para  rima.  O  seu  pnrtn  está  no  principio 
da  villa.  Eiparia-scd'aqu)  grande  quantidade  d'assuc.ir,  tabaco, 
aguardente  c  algodíio.  >o  seu  termo  ha  muitos  engenhos  d':<si'ucar, 
fazendas  de  cannas,  tabaco,  mandiocas  e  alambiques.  A  commn- 
nicaçâo  com  a  cidade  é  fácil,  e  tão  frequente  como  a  da  Caeho- 
i-ira,  de  ordinário  na  raesnna  maré  com  que  se  soUa  de  uma  se  chega 
á  outra. 

Duas  Ie!!uas  ao  nordc-ta  esLá  a  fregueiia  di!  S.  Gonçalo  doa  Cam- 
pos, já  dcscripta  n»  corpo  da  memoria,  ele. 

Maragogipe,  villa  considerável,  c  vantajosamente  situada  juDio 
á  margem  caquenla  do  rio  Cuahí  (do  qual  liz  menrãu  quando  tra- 
tei do  lyuapfi,  uma  milha  acima  de  sua  címflueneia  coni  o  Para- 
guassú.  ornada  com  uma  igreja  parochíal  de  S.  Bartholomeu,  e 
•luatro  lapellas  todas  dedicadas  á  Nossa  Senhora  com  as  invocações 
de  Naiareth.  dos  Mares,  da  Allagoa  ilo  Saboeiro,  e  da  Lapa  do 
.Monte.  Tem  cadeiras  regias  de  primeiras  letras,  ■!  hlioidade,  r. 
juijE  de  r<ira;  um  chifarit  de  boa  agua.  e  boas  casas.  1'^'  rodeada 
lie  montes,  RKpDrta-scd'i)quí  farinha,  assucar,  tabaco  e  mais  gé- 
neros, etc.  Na  visinhança  d'efta  villa  ha  bolo  arménio  e  antimonio. 

Que  géneros  tio  bons  para  engrandecer  o  commercio  da  Bahia  I    1 

Ambos  usjulzesilc  (úra  destas  duas  villas  rcccm-dcscríptiis.  de  < 
maus  dadas  com  aquelle.  da  Cachoeira,  com  n  coadjuvaçíio  do  com-  ) 
mandante  geral  de  policia,  cuja  residência  devia  ser  n'est»  ultima  | 
villa.  podiam  por  um  bem  organisado  plano  de  policia  ã  ímitaçln  I 
do  que  ha  nesta  corte,  manter  não  súmenle  por  mútuos  auxitiot*  »  I 
socego,  e  tranquilidade  publica,  segurança  indiviíluul,  e  de  (tru-  | 
priedadr,  como  tornar  em  utilidade  nacional  os  innumeros  brados  | 
de  iniinitos  vadios  qnc  enchem  os  engenhos,  e  fazendas,  sem  offirio,  ^ 
nera  benelicto.  e  que  sr  tornam  por  isso  viciosos,  e  malfcilorea  . 
nas  aslradas,  e  lugares  oride  impunemente  dão  pasti  á»  suas  mal- 
dades, e  vinganç:)»:  »c  isto  se  praticasse;  então  os  povos  pvrguata-  1 
riam-3u  mutuamente  tocados  de  admiração,  praxer,  c  espanto— 1 
Quem  com  tio  secreto  impulso  tem  r,ivorccido  os  rápidos,  e  nw-S 
ravilhosDs  progressos  du  nossa  agricultura  e  commercio?  A  qnemA 
devemos  o  eterno  descançoem  que  vivemos  T  Aié  onde  preteodlM 
este  tiumen  tutellar,  e  bemfaiejo  esteniler  os  influxos  do  sen  co-i 
rai;ão  magnânimo,  c  crcador  T  Responderão  os  m,iís  entendidos, 
cnrdalns— i)  m^lur  da  udsm  felicidade  é  noi-^a  adora']o  soberan 
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«|Bell€  qae  dos  libertou  do  terrivel  jugo  tios  Fernandes  Thomazes, 
^  Carneiros,  e  de  seus  comoiissarios  Âvillézes,  Corretis,  c  Ma 

aquelle  que  fez  nascer  como  por  encantamento  a  magia,  a 
'Â  eztiiict'<«  marinha  brasileira,  aqnelle  que  com  um  decisivo 
-^Fieo —  firmou  nossa  gloria,    liberdade,  c  grande/.a  presente,  e 


€m  só  homem,  e  um  gabinete  tão  novo,  mas  illustrado,  e  gi- 
nn  planos  de  reforma,  e  melhoramentos  tanfo  podem,  c 
!  :  I  Feliz  Brasil,  tu  que  no  longo  espaço  de  mais  de  300 
que  Cibral  te  descobrira,  fazias  apenas  parle  do  pequeno 
Fortogal.  és  boje  o  mais  rico  império  do  globo;  e  uma  das  tuas 
froriocm  a  immortal  Seteropolis  rivalisa  já  com  Hamburgo,  c 
as  cidades  asiáticas,  e  portos  francos  da  esclarecida  Europa, 
tendo  que  invejar  a  exagerada  exporti)çâo  da  rica  Tyro;  bem 
o  gigante  da  America  meridional,  a  bemfazeja  mào  do  pio, 
%  .sábio,  jovcn  heróe,  a  quem  deves  tanta  ventura,  a  paz, 
clnoquil idade  com  que  descanças  a  soberba  caberá  nas  riban- 
do  caudaloso  Amazonas,  e'  firmas  a  tiro  teus  pés  no  argen- 
Prata.  dcs<le  que  Pedro  I  te  disse  das  margens  do  Ipyraoga — 
U«ir5ree  impera,— INDEPENDÊNCIA  OU  MORTE, 
il)  Difficil  f-  na  verdade  dar  um  bom  plano  de  policia,  empresa 
pcrior  ás  minhas  débeis  forças;  porém  quem  faz  o  que  deve,  e 
a  nada  mais  está  obrigado. 

I. 

En  CjpaDto  se  alistam  os  100  homens,  fardam-se,  e  disciplinam» 
ide  mistara  com  os  milicianos:  proceder -se-ha  á  um   exacto  re- 
oa  recenseamento  das  pessoas  existentes  no  local  por  fre- 
declarando  cada  chefe  de  família  o  seu  emprego  ou  occu- 
deque  subsiste:  seu  estado,  idade,  naiuralidadc,  e  qualidade; 
t  bem  assim  especificará  quacs  sejam   os  individuas  que  compõe 
fiimilia,  entrando  n'esse  numero  captivos,  e  aggrcgados  libertos. 

11. 


Em  todos  os  destacamentos  haverá  um  registro  publico  para  co- 

ibedmeiito  das  pessoas  que  transitarem,  fazendo -se  assento  de  sua 

10  (isto  é,  sendo  pessoa  livre,  e  recem-chegada,  ou  novata 

distrícto  que  não  seja  sabedora  da  ordem)  declarando  para  onde 

,  c  a  que  fim;  dar-se-lhe-ha  a  competente  guia,  ficando  obri- 

pàà    a  apnrsental-a  no  destacamento  im  medi  alo  á  sua  jornada, 

eMiasenbae  rubrica  do  commandante  do  ponto  em  que  se   lho 

|woa. 

III. 

^h  escravos  por  seus  senhores  pessoalmente,  ou  com  escripto 
f estes  reconheoido,  e  nunca  armados  (salvo  sendo  algum  director 
ée  Comboios,   carros,  ctc.  cujas  armas  constarão  nas  guias;  mas 
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nunca  entrarão  com  ellas  nas  povoações)  poderão  passar  c  tran- 
sitar livremente. 

IV. 

Os  cbeCes  de  familia  darão  parte  ao  primeiro  destacamento  mais 
visinho  a  sua  habitação;  e  este,  aos  outros  destacamentos  mais 
afastados,  das  pessoas  que  lhe  faltarem,  por  qualquer  incideote, 
principalmente  sendo  escravos. 


Os  barcos  não  largarão  do  porto  sem  serem  vistos  pelo  official 
de  registro,  para  o  que  os  arráe«  deverão  dar  parte  ao  mesmo  uma 
hora  antes  da  sua  sabida:  nao  recebendo  pessoa  alguma  mais  a 
seu  bordo  sem  guia  competente  depois  de  visitado. 

VI. 

No  quartel  geral  da  villa  da  G^^choeira  haverá  duas  bombas  com 
todos  seus  pertences  para  apagar  o  incendo  nas  casas,  c  mais 
edifícios  públicos;  o  que  será  mui  boa  providencia  policial:  por 
nao  ser    alli  conhecida  uma  machina  tao  necessária,  e  proflcaa. 


iVILLA  DE  LAVRAS. 


Auto  de  creação  e  levantamento  da  povoação  de  S.  Vicente 
Ferrer  das  Lavras  da  Mangalteiía  cm  vUla,  mandado  fazer  pelo 
iDuitú  alio  e  poderoso  il-Í  a  senhor  nosso,  o  Sr.  Dom  João  V[, 
rei  domno  imidode  Tortuiía],  Brasil  «  AJgarves,  pelo  seu 
■"'■"í  de  víiile  e  sete  de  Junho  lie  mil  oiloi^entos  c  dezeseis, 
o  Emcarregado  d'esta  diligencia ,  por  provisão  do  mesmo 
ar  de  nove  de  Agosto  de  mil  oitocentos  e  dezesele,  o  Dr, 
Ra^mundf]  de  Passos  do  Porbem  Barbosa ,  ravalleiro 
irolBBsn  na  ordem  de.  Cbrísto,  seu  desembargador  na  relação 
ia  Bahia,  nomeado  para  a  casa  da  supplicai.:ão  do  Brasil,  011- 
mlor  geral  e  corregedor  d'esta  comarra  do  Oató  doCenrd, 
alçBiIa  no  crime  e  i^ivel  pelo  niiísmo  aenlior ,  que  Deus 

>  do  Nascimento  de  Nosbo  Senhor  Jesus  Christo  de  mil 
tnloeentos  e  dezoito  aos  oilo  dias  do  ineit  do  Janeiro  do  dito 
fl'BSta  povoação  de  S.  Vicente  Ferrer  das  Lavras  da  \la* 
ra,  em  casas  de  aposentadoria  dn  dilo  ministro  onde  fui 
eu  escrivão  do  sen  l^1rgo  adiante  nomeado,  e  sendo  alii 
_  elle  me  fui  enti-egue  o  alvar;!  de  vinte  e  sele  de  Junho  de 
BÚ)  oito  tuitilns  e  dezeseis,  a  provisão  de  9  de  Agosto  de  mil 
átúcentiM  e  dezcsete.  e  iim  edital  assignado  pelo  dito  ministro 
MW  sproni  Iranscriptos  n'este  auto,  que  tudo  é  da  forma  se- 
pnute: 

Alvari. —  Ku  el-rei  faço  saber  aos   ipie  o  presente  alvará 

Wn  íurça  de  lei  virem :  (]w-  subindo  à  minha  real  presença 

BD  oonsulta  da  mesa  do  meu  desertibargo  do  paçfl,  ouvido  o 

IfnMurador  da  inínha  leal  mròh  e  fazenda,  a  diDiculdade  em 

f  ftena  proviticia  do  Ceari-grande  se  acha  a  prompta  odmi- 

BHMraç^da  justiça  em  razio  dos  distancias  e  inconimodos 

1  (nrrpie  sào  obrigados  a  passar  Bcjuelles  povos  para  consegui- 

'  11  'ts  despachos  dos  seus  negorÍLS,  sendo  como  impossive) 

um  sú  ouvidor  possa  fazer  as  devidas  correcções  em  tão 

I  ciiiili-s  etteiisòes,  e  ouvir  d  mais  de  cento  e  cinci)enta  mil 

I^Ulaiiies,  com  que  adita  provincía  se  acha  pfivoada,  resui- 

l^orli  d^  qualquer  falia  prejuízos  incaleiUaveis  contra  os  mes- 
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mos  povos,  e  contra  os  interesses  da  minha  real  fazenc 
rendo  eu  que  os  paternaes  cuidados,  com  que  promovi 
cidade  dos  meus  fieis  vassallos,  se  communiquem  á  i 
partes  dos  meus  reinos,  para  que  todos  gozem  dos  p 
bens  que  resultam  da  justiça  quando  é  distribuída  c( 
Hdade  e  promptidáo :  sou  servido  conformar-me  com 
cer  da  referida  mesa,  e  determinar  o  seguinte : — Pi 
Hei  por  bem  dividir  a  comarca  do  Ceará-grande,  e  cr 
tra  com  a  denominação  de  comarca  do  Crato  do  Cea 
vindo-lhe  de  cabeça  a  villa  do  Crato,  e  comprehend» 
seu  districto  as  villas  de  S.  João  do  Príncipe,  Camp 
de  Queixeramobim,  Icó,  St.°  António  do  Jardim,  e  S. 
das  Lavras,  que  por  este  alvará  sou  servido  elevar  á  qi 
de  villa.  Todas  estas  vilías  ficam  desde  logo  desmer 
da  referida  comarca  do  Ceará-grande,  e  sujeitas  á  i 
marca  do  Crato  do  Ceará.  Segundo.  O  ouvidor  doesta  ( 
servirá  pelo  mesmo  regimento,  e  terá  o  mesmo  on 
propinas  e  aposentadoria  que  agora  tem  o  ouvidor  d 
grande :  as  propinas  e  aposentadoria  serào  pagas  pol 
das  da  camará,  e  o  ordenado  pela  minha  real  fazenda 
serviço  doesta  ouvidoria  sou  servido  crear  os  oílicios  d 
vão  e  meirinho,  que  servirão  na  forma  dos  regimentos 
pertencem.  Terceiro.  Sou  servido  levantar  em  villa  ? 
çào  de  S.  Vicente  Ferrer  das  Lavras  da  Mangabeira  cc 
nominação  de  —  villa  de  S.  Vicente  das  Lavras.  —  T 
termo  todo  o  território  da  sua  freguezia,  ficando  do? 
flesmembrada  do  termo  da  villa  do  Icó  com  todos  oj^ 
mentos  que  lhe  forem  respectivos,  e  devem  perlencei 
novamente  creada.  Para  o  governo  d'esta  villa  sou 
crear  os  mesmos  juizes  ordinários  e  juiz  de  orphàos,  \ 
les  e  oíiiciaes  que  pelo  alvará  de  trinta  de  Agosto  de  n 
(tentos  e  quatorze  me  dignei  conceder  á  villa  de  St.*" 
do  Jardim.  As  casas  da  camará,  cadea  e  mais  oííicina 
sarias  serào  feitas  á  custa  dos  moradores,  debaixo  da  iw 
da  mesa  do  meu  desembargo  do  paço.  Quarto.  0^ 
beneficiar  a  camará  da  dita  villa  de  S.  Vicente  das  Lí 
allivíar  quanto  for  possível  os  moradores  do  seu  ten 
por  bem  conceder-lhe  para  património  uma  sesmaria 
légua  de  terra  em  quadra,  conjuncta  ou  separadament 
a  houver  desembaraçada ;  e  concedo  á  mesma  camai 
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eoldade  de  a  poder  aforar  em  pequenas  porções  por  contractos 
perpetues ,  foros  razonaveis  e  laudemíos  da  lei  na  forma  do 
alTará  de  vinte  e  três  de  Julho  de  mil  setecentos  e  sessenta  e 
sek.  Quinto.  A  cabeça  da  comarca  do  Ceará-grande ,  que  até 
agora  era  a  \illa  do  Aquiraz,  ficará  sendo  a  villa  da  Fortaleza 
onde  actualmente  reside  o  governador  da  província  e  existe  a 
junta  da  real  fazenda  da  qual  é  membro  o  respectivo  ouvidor. 
Sexto.  Hei  por  bem  annexar  ao  lugar  de  juiz  de  fora  da  For- 
taleza as  villas  de  Arronches ,  Mecejana ,  Soures  e  Aquiraz , 
ficando  supprimidos  n*ellas  os  lugares  de  juizes  ordinários , 
cuja  jurisdicçào  deve  ser  exercitada  pelo  juiz  de  fora  e  pelo 
f^reador  mais  velho  na  forma  da  lei ,  havendo  eu  por  decla- 
rado n'esta  parte  somente  o  alvará  de  sete  de  Junho  de  mil 
setecentos  e  cincoenta  e  cinco.  Sétimo.  Sou  servido  crear  dous 
lugares  de  juizes  de  fora  do  cível,  crime,  e  orphâos;  um  na 
TÍUa  de  Sobral ,  fícando-lhe  amiexas  a  villa  da  Granja ,  Yilla 
Hora  d*El-Rei ,  e  villa  Viçx)sa  real ;  e  outro  na  villa  do  Aracaty , 
fieando-lhe  annexa  a  villa  de  S.  Bernardo.  Terá  o  primeiro^a 
sua  residência  na  villa  do  Sobral,  e  o  segundo  na  villa  do  Ara- 
caty, e  cada  um  d'elles  deverá  assistir  ao  menos  pelo  tempo 
de  um  mez  em  cada  anno  nas  villas  annexas  á  sua  jurisdicçào. 
Servirão  com  elles  os  mesmos  oíliciaes  que  serviram  com  os 
juizes  ordinários  e  dos  orphâos,  cujos  lugares  ficam  supprimi- 
dos em  todas  as  villas  annexas  na  forma  decretada  á  respeito 
das  annexas  da  villa  da  Fortaleza.  Oitavo.  Os  juizes  de  fora, 
que  por  este  alvará  sou  servido  crear,  terão  os  mesmos  orde- 
nados pagos  pela  minha  real  fazenda  e  as  mesmas  propinas  e 
aposentadorias  pagas  pelas  camarás ,  que  vencem  o  juiz  de 
fora  de  Pernambuco  na  maneira  concedida  ao  juiz  de  fora  da 
Fortaleza  por  alvará  de  24  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  dez ; 
í*  inda  que  me  nào  digno  acceitar  a  imposição  vohmtaria  de 
í^inco  reis  em  cada  meio  desola  ou  atanado  fabricado  no  terri- 
tório da  dita  villa  do  Sobral  e  das  outras  villas  que  ficam  anne- 
tâs,  e  exportados  pelos  portos  d'aquelle  districto,  que  os  mo- 
radores da  mesma  villa  do  Sobral  offereceram  para  pagamento 
«lo  ordenado  do  juiz  de  fora,  que  me  supplicaram  lhes  conce- 
desse por  querer  que  o  estabelecimento  dos  magistrados  para 
administrarem  justiça  corra  por  conta  da  minha  real  fazenda, 
^  iiào  á  custa  dos  meus  fieis  vassallos ;  sou,  comtudo,  servido, 
que  esta  imposição  voluntária  tenha  lugar  á  beneficio  das  ren- 

19 


i 
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das  das  ditas  camarás,  assim  para  o  pagamento  das  mencio- 
nadas propinas  e  aposentadorias,  que  ellas  sâo  obrigadas  e 
pagar,  como  das  obras  publicas  de  cada  uma  das  ditas  villas, 
na  forma  c[ue  houver  por  bem  determinar ,  depois  de  havidas 
as  informações  a  que  tenho  mandado  proceder  sobre  a  liqui- 
dação, arrecadação,  e  proporcional  applicaçào  que  da  referida 
imposição  deve  fazer-se.  Este  se  cumprirá  como  n'elle  se  con- 
tém* Peloque  mando  á  mesa  do  meu  dezembargo  do  paço,  e 
da  consciência  e  ordens,  presidenta  do  meu  real  erário,  re- 
gedor da  casa  da  supplicaçâo,  concelho  da  minha  real  fazen- 
da, governador  da  capitania  do  Ceará-grande,  e  a  todos  os 
tribunaes,  e  ministro  a  quem  o  conhecimento  pertencer,  o 
cumpram  e  guardem,  e  façam  cumprir  e  guardar.  E  valerá  co- 
mo carta  passada  pela  chancellaria,  posto  que  por  ella  não 
ha  de  passar,  e  que  o  seu  effeito  dure  por  mais  de  um  anno , 
não  obstante  a  ordenação  em  contrario.  Dado  no  Rio  de  Ja- 
neiro a  vinte  e  sete  de  Junho  de  mil  oito  centos  e  dezeseis. — 
Rei. —  Alvará  com  força  de  lei  porque  vossa  magestade  ha 
por  bem  dividir  a  comarca  do  Ceará-grande,  e  crear  outra 
com  a  denominação  de  —  comarca  do  Crato  do  Ceará,  — e  os 
officios  de  escrivão  e  meirinho  para  ella  ;  annexar  ao  lugar 
juiz  de  fora  da  villa  da  Fortaleza  as  villas  de  Arronches,  Me- 
cejana,  Soures  e  Aquiraz ;  crear  um  lugar  de  juiz  de  fora  do 
eivei,  crime  e  orphãos  na  villa  de  Sobral,  ficando-lhe  anne- 
xas  villa  da  Granja,  villa  Nova  de  El-Rei,  e  villa  Viçosa  Real;  e 
outro  na  villa  do  Aracaty  annexando-lhe  a  villa  de  S.  Bernar- 
do, supprimindo-se  em  todas  as  villas  annexas  os  lugares  de 
juizes  ordinários  e  dos  orphãos,  vencendo  os  juizes  de  fora 
pela  real  fazenda  o  ordenado  do  juiz  de  fora  de  Pernambuco 
e  as  mesmas  propinas  e  aposentadorias  pagas  pelas  camarás,  e 
e  o  ouvidor  da  nova  comarca  o  mesmo  ordenado ,  propinas  e 
aposentadorias  pago  da  mesma  forma  como  vence  o  ouvidor 
da  comarca  do  Ceará-grande ;  e  erigir  cm  villa  a  povoação  de 
S.  Vicente  Ferrer  das  Lavras  da  Mangabeira  com   a  denomi- 
nação de  villa  de  S.  Vicente  das  Lavras ;  dando-lhe  para  pa- 
trimónio de  sesmaria  uma  légua  de  terras  em  quadra  conjuncta 
ou  separadamente,  onde  a  houver  devoluta,  com  faculdade 
de  aforar  em  pequenas  porções  em  foros  perpétuos  e  razoáveis 
com  os  laudemios  da  lei :  tudo  pela  f<5rma  acima  declarada. 
Para  vossa  magestade  ver,  por  immediata  resolução  de  sua 
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magestade  de  vinte  de  Maio  de  mil  oitocentos  e  dezeseis  em 
ccHisulta  da  mesa  do  desembargo  do  paço  e  despacho  da  mes- 
ma de  dezesete  de  Junho  do  dito  anno. — Monsenhor  Miranda. 
— Monsenhor  Ahneida. —  Bernardo  José  de  Sousa  Lobato  o 
fez  escrever.—  Joáo  Pedro  Mainarde  da  Affonseca  e  Sá  o  fez. 

Em  virtude  do  alvará  supra  foi  levantado  o  pelourinho  e 
erecta  em  villa  a  povoação  de  Lavras  em  8  de  Janeiro  de 
1818. 


\ 


) 
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A  NAYEGACAO  DO  PABAMA 

90 

E  SEUS  AFFI.UENTES. 
O  PARÂHIBA  ,  E  O  MOGY-GUASSU'. 


Esrnpta  e  apresentada  ao  goverao  pelo  Dr.  António  Joaquim  Ribas 


Tirou  copia  e  oííereceu  ao  iDstituio  Histórico  e  Geograpbico  Brasileiro 
o  socio  Carlos  Honório  de  Figueiredo 

>"este  século  do  vapor  o  da  electricidade,  quando  todas  as 
nações  cultas  se  sujeitam  á  enormes  sacrifícios  para  elevar  ao 
maior  grau  de  amplitude  e  de  perfeição  os  seus  systemas  de 
viabilidade,  seria  um  verdadeiro  pleonasmo  querermos  de- 
monstrar a  conveniência  de  melhorar  o  nosso,  que  ainda  se 
acha  no  estado  primitivo  o  transporte  nas  costas  de  animaes. 
Para  conhecei*  o  modo  funesto  porque  a  imperfeição  e  caresa 
dos  meios  de  communicaçào  actuam  sobre  a  producçào  c  a 
riqueza  <le  um  paiz,  basta  attender-se  aos  factos  que  releva  a 
«latistica  da  nossa  provincia,  posto  que  incompletíssima. 
Toda  esta  vasta  zona,  que  estcnde-se  a  nordeste  entre  o  Para- 
nahil)a  e  a  serra  do  mar,   6  um  immenso  cafezal,  cuja  pro- 
diicrão  tem-se  desenvolvido  rapidamente,  porque  pequeno  é  o 
•spaço  quí^  tem  os  productos  de  percorrer,   posto  que  más 
<qam  as  estradas  até  chegarem  aos  portos  de  mar,  que  cxis- 
Wm  na  raiz  dVssa  serra.  Com  effeito,  ainda  ha  poucos  annos 
4»  bem  pequena  importância  era  ahi  este  ramo  da  lavoura,  e 
hí»j*-  a  <-í»marca  de  Jacar^hy  produz  perto  de  dous  mil  contos 
«W  réis  íl'í^se  género,  a  de  Taubaté  mais  de  dous  mil  quatro- 
miUru  íontos  de  réis,  e  a  de  Bananal  mais  de  dous  mil  seis- 
«'iiií)s  contos  de  réis.  Também  na  comarca  de  (iampinas,  ruja 
•^rada  para  Santos  absorvei  annualmeiite  uma  grandií  parte 
*las  ivndas  da  provincia,  a  producçào  tem-se  elevado  a  um 
*Tto  práu  de  desenvolvimento  :  assim  sendo  a  sua  população 
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f|p  cluoruiiifl  e  oilo  mil  ulmos  pouco  mais  o»  iiicnos,  a  produo- 
rãii  ái:  café  permutada  sobe  a  doits  mil  c  sessenta  contos,  e  a 
de  assucar  a  trezentos  sessenta  e  um  contos,  o  que  faz  uina 
somma  de  dous  mi!  quatrocentos  e  vinte  dous  contos  pouco 
mais  ou  menos.  Emquanto  a  comarca  de  Mogy-mÍrÍm  com 
população  superior  de  um  quarto  áquolta,  lem  uma  producçáo 
inferior  de  imi  terço;  com  elTeito,  a  sua  populai^ão  é  de  perto 
de  sessenta  mil  almas,  e  a  sua  produrçáo  permutada  é  apenas 
igual  a  mil  seiscentos  sessenta  e  seta  contos  de  réis,  a  saber: 
novecentos  trinta  c  um  contos  em  café,  quinhentos  setenta 
e  oito  contos  em  assucar,  cento  cíncoenla  o  oito  («inlos  em 
gado,  islo  6,  guardada  a  proporção  eutre  as  resjicctivas  po- 
pula(;ões,  a  forçai  producliva  da  comarca  de  Hogj-niirim  está 
para  a  de  Campinas  como  16:30.  Se  consultarmos  a  es- 
tado da  agricultura  nas  remotas  comarcas  da  Franca  e  de  Ita- 
peteninga,  veremos  qusntti  ainda  mais  deplorável  é,  e  mais 
fraca  a  sua  producçào.  A  primeira  com  população  sup^ior  a 
trinta  mil  almas  permuta  apenas  n'esles  Ires  géneros:  caíé, 
assucar  e  gado,  o  valor  de  cento  c  dez  contos:  e  a  segunda, 
com  população  de  perto  de  cincoenta  e  oito  mil  almas  pormuta 
apenas  n' estes  mesmos  géneros  ceuto  setenta  e  seis  contas  da 
réis,  convindo  accresccntar  que  a  máxima  parte  destes  valo- 
res consiste  n'essa  mercadoria,  que  até  certo  ponto  pôde  dis- 
pensar boas  vias  de  roínmunicaçâo  e  vohiculos  baratos,  por- 
ipio  tem  o  attribnto  de  se  transportar  a  si  mesma  o  gado.  Com 
effeKo,  a  primeira  d'e5tas  duas  comarcas  permuta  selenta  e 
cinco  contos  do  réis  d"este  género;  o  a  segunda,  cento on- 
cocnla  e  li'os  contos  de  réis.  Nno  temos  pt)r  certo  uma  con- 
fiança absoluta  n'estcs  dados  da  nossa  estatística  otlicial,  n«m 
representam  clles  o  quantum  dos  valort^^s  exportados,  t  sim 
somente  o  dos  valores  não  consumidos  poios  próprios  pro- 
ductores,  no  qual  portanto  se  comprebende  o  dns  mercÁdo- 
rias  absorvidas  pelo  consumo  interno  das  classes  que  se  Kçapti- 
cam  a  outros  ramos  da  industria.  Acreditamos  porém  qiM 
esses  algarismos  não  podem  distar  muito  da  verdade;  eslabft- 
locendo  pois  a  eompara<;áu  entre  elles.  chegamos  ao  seguint» 
resultado  geral,  que  a  força  productiva  da  nossa  populaçtffj 
decresce  na  propon.âo  da  distancia  do  paiz  habitado  ao  aiar,i 
de  sorte  que  nas  n'giões  mais  cenlraes  a  producção  é  Inni 
jiclas  exigências  do  consumo  interno.  Com  etfeito,  não 
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dttido  essas  populações  achar  mercado  para  os  seus  productos, 
deiíain  inaproveilada  e  sem  valor  uma  grande  massa  de  ri- 
naturaes,  limitadas  a  consumir  somente  o  que  produ- 
,  veem-se  obrigadas  a  restringir  á  satisfação  de  suas  ne- 
as  coramodidades  e  os  gozos  da  vida,  nào  podendo 
permutar  os  seus  serviços  deixam  amortecer  na  inércia  a 
exhuberancia  da  sua  actividade  productiva,  ou  em  opposiçâo 
á  lei  da  divisão  do  trabalho,  a  disseminação  e  a  desperdiçào 
Vã  confecção  de  productos,  que  de  outros  paizes  se  poderiam 
obter  com  esforços  immensamente  inferiores,  em  uma  palavra, 
sc|gregadas  da  grande  associação  industrial  hiunana,   nem 
aproveitam  dos  seus  benefícios,  nem  auxiliam  com  o  seu  con- 
curso. Se  a  riqueza  agricola  depende  em  grande  parte  da 
uberdade  do  solo  e  do  auxilio  gratuito  dos  agentes  naturaes, 
linda  mais  depende  da  actividade  humana  desenvolvida  no 
trabalho  actual,  ou  nos  serviços  passados  accumulados  nos 
fapítaes.  O  Sr.  de  Lavergue  no  seu  curso  de  Economia  Ru- 
ni  aflíirma  que  a  producçào  do  terreno  inculto  está  para  a  do 
terreno  cultivado  como  um  para  dez  mil ,  e  pode  ainda  augmen- 
tÊT.  Desappareça,  pois,  a  distancia,  essa  força  restrictiva  do 
Berrado  torne-se  possivel  o  pleno  desenvolvimento  do  traba- 
lho dando-se  extracção  aos  seus  productos,  e  estes  crescerão 
rapidamente,  indo  parte  d'elles  accumular-se  em  capita(»s  que 
▼rilverào  a  accelerar  o  moviíiKMilo  ascendente  da  producçào 
<*  outra  parte  transformar-se  em  gozos  qiie  tornando  mais  fa- 
^is  e  agiadaveis  ás  condições  da  vida  facilitarão  o  desenvol- 
vimpnto  da  população  pela  expansão  de  sua  força  prolífica,  e 
pela  emigração.  Oèem-se  meios  de  communicação  rápidos, 
baratos,  commodos  e  seguros  c  n'essas  regiões  hoje  pouco  cul- 
tivadas e  em  parte  ermas,  acivilisação  diíTundirá  a  sua  luz  e 
falor  fecundador  sobre  uma  população  copiosa,  rica,  morali- 
sida  e  feliz.  Vencer  as  distancias,  tal  é  o  pensamento  que  preoc- 
Mipa  trnlasas  nações  industriosas,  e  que  n'esU»s  ultimos  annos 
tmi  sido  um  dos  principaes  objectos  da  attenção  do  governo 
imperial.   Tal  é  o  meio  mais  eíficaz  para  ampliar  a  liberdade 
das  pennutações  e  desenvolver  a  população  e  a  industria  no 
fasto  solo  d'<sta  provincia,  de  modo  a  aproveitar  as  riqui^zas 
naturais  que  n>ll(»  tão  profusamente  espalhou  a  providencia. 
i  assembléa  legislativa  d'esta  provincia  também  não  se  tem 
laostrado  indifTerente  á  esta  imperiosa  necessidade  da  nossa 


a;;['iculliira.  Oiiasi  mKíiiIi?  dus  reciirsfis  do  seu  or<,'ameiito  è 
nuiiualnieiiln  fip{ilicni]a  mt  míOhiirameiílu  dus  estradas.  Eiilny 
tatito  a  confusão  que  existe  entre  estradas  geraes,  provincíus, 
municipaes  e  vicinaes  que  estão  Indas  á  cargo  dos  cofres  pru- 
vinciaes ;  a  falt:»  de  dircc4;áo  scientifica,  «  de  inspecçSo  aami- 
nislrativa  b  (iscai,  tem  obsUidu  a  que  se  proporcionei»  a  esses 
sacrifícios  pecuniários^  ns  beiíericios  tiue  delles  deveriam 
umanar. 

Durante  a  iUiislrada  adnunistrBçào  do  Sr.  Saraiva,  e  de 
acordo  com  clia|  tentou  u  asscnihléa  dar  uma  organisaçáo 
regular  o  permiinenle  a  este  importante  ruiinj  do  sei-viço  pu- 
blico, auxiliando  ao  mesnto  tempo  a  colonisaçâo  pela  impor- 
tação de  operários  e  artífices  peritos,  robustos  o  liem  murí- 
gei-ados.  Porém  a  estranheza  e  a  desconfiança  quo  sempre 
l;iilL',im  lis  novas  idcas  e  os  inliíresses  qne  pnr  cilas  são  feridas 
ili'  iirdirirtrio  as  destiguram  ou  as  fazem  iiítnrtar  ipiando  lhes 
l'all;i  iim  apoio  li'3l  i.'  |iiK)t'roso.  A  assi-niMéa  infelizmeute 
ik'snníiiiou  muito  cedo,  e  antes  que  o  iujmi  svstema  tivf^Sd 
sido  poslo  em  eiccuçâo  e  a  experiência  se  houvesse  pronun- 
ciado, apressou-se  em  desmanchar  a  sua  própria  obra.  O 
empenho  da  asseniblt^a  iirovincial  em  memorar  as  nossas 
vias  de  coninmnicaçAo  também  se  revela  na  adopção  do  pro- 
jeclo  para  a  navegação  do  Parahiba  na  concessão  de  conside- 
ráveis favores  é  empreza  que  se  organísasse  para  a  couslrucçlo 
de  uma  estrada  de  Santos  á  S.  João  do  Rio  Claro,  para  ranos 
ile  eixo  lixo,  e  uiais  dti  que  tudo  na  expontaneidade  e  enibu- 
siasmo  com  que  votou  a  garantia  dos  juros  addicionae^  de  S 
|)or  cento  para  a  linha  de  feno  de  Santos  ao  interior.  O  as- 
tenia de  viabilidade  da  provini;ia  está  imis  em  vésperas  de 
solTrer  a  mais  profunda  e  beitelica  revolução  com  a  construc<;èo 
dos  dotis  cannuhos  de  ferro  que  rlevom  aprusimar  do  Rio  do. 
Janeiro  os  imiiiicL|)ios  «■.ifc/.iõrn;-  qiir  se  eslctideui  ao  limgo  do 
Parahiba,  c  íln|inrln  ili^S.wlit-iii  piipul-irân  il>'slii  capilvil  e  dos 
ricos  val(!&d(Hiuslr.  O  tciimidH  priíuviía  il\>tas  linhar  férreas 
está  de  unlemão  muiriído  jiela  iiaturcía.  força  lí  que  venha  a 
encontrar  acima  da  cachoeira  as  aguas  do  Parahiba ,  além 
iPeslu  ponto  dilTicilmente  compelirá  cila  com  qualquer  empre- 
sa qu<>  se  incumba  do  transiraile  lluvial.  A  navegação  do  P«- 
rahybaé  poiso  complemento  forçado  d' esta  linha,  é  preciso 
que  uma  empresa  fluvial  venha  receber  em  Lorena,  (juara- 
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iiogttoU,  PiíidamonhAngaba,  S.  Jo<;é  o  Jarareliy  a  abundanto 
producçào  doestes  municípios,  ))em  como  dos  demais  que  com- 
põem as  três  comarc^^is  do  nordeste  ,  e  vá  levar  ao  embarca-^ 
doiiTO  da  estrada  de  ferro  na  Cachoeira  essa  massa  enorme  de 
Talores  que  só  em  um  género  o  café.  se  eleva  hoje  ás  sommas 
amltadas  ha  pouco  referidas,  que  sem  duvida  hão  de  cada 
¥ei  mais  augmentar-se.  Quanto  ao  caminho  de  ferro ,  que 
deve  começar  em  Santos  é  natural  que  procurando  os  grandes 
nurleos  de  producçáo,  e  os  pontos  de  intersecção  das  actuaes 
fias  de  communicaçâo,  venha  a  ter  esta  capital,  como  o  seu 
primeiro  ponto  de  parada,  porque  para  aqui  convergem  as 
estradas  que  so  irradiam  para  toda  província,  e  porque  é  um 
ponto  obrigado  de  transito  para  um  grande  raio  que  abrange 
a  sua  parte  mais  populosa.  E'  também  deesperar-se  que  esta 
biha  se  prolongue  cedo  até  Campinas,  porque  esta  segunda 
secção  ainda  abrangerá  grande  massa  de  producçáo,  poisn'ella 
se  entroncam  a  estrada  de  Itú,  que  em  seu  prolongamento  dá 
sahida  aos  abundantes  productos  dos  valles  do  Tietê,  e  do  So- 
rricaba;  a  de  Constituição,  Limeira  e  Rio-claro  com  suas  ri- 
quissiuias  plantações  de  café  e  engenhos  de  assucar;  a  de  Mo- 
irj-mirim  que  dá  escoamento  á  agricultura  d*este  vasto  e  po- 
puloso município,  bem  (íomo  a  de  toda  a  comarca  da  Franca. 
PMe-se  também  prever  que  lím  porvir  não  muito  remoto  a 
^ia  férrea  se  prolongará  de  Campinas  a  Mogj-niirim,  lançando 
um  ramal  para  Limeira  o  S.  João  do  RioiUaro.  Com  efleito  a 
producçáo  actual  de  Mogy-miriíii  (704  contos  de  réis)  é  pouco 
inferior  a  d'aquellos  dons  municipios  (776  contos  de  réis),  se 
acerescentar-se  ponfm  a  producçáo  crescente  de  toda  a  (.o- 
marca  da  Franca,  e  a  massa  de  valores  qu(^  deve  pôr  em  mo- 
rimento  a  navegação  do  Mogy-guassú ,  ver-se-ha  que  uma 
T«*z  chegados  os  ferreos-carrís  á  (lampinas,  força  será  que  se 
prolonguem  até  Mogy-mirim,  embora  também  devam  seguir 
para  o  Rio  Claro.  Assim  como  a  navegação  do  Parahiba  é  o 
wmploniento  da  estrada  de  Pedro  Segundo,  do  mesmo  modo 
a  navegação  do  Mogy-guassú  é  o  complemento  da  linha  férrea 
que  de\e  estender-se  de  Santos  para  o  interior  da  província. 
Ésla  segunda  linha  fluvial  é  porém  de  muito  maior  importan- 
ria,  e  de  muito  mais  grandioso  futuro  do  que  a  primeira.  Não 
vf  trata  somente  de  dar  extracção  aos  productos  creados  nos 
fprteis   valles  do  Mog\'-guassii ,    trata-se  principalmente  de 
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abrir-se  communicaçáo  com  as  povoações  situadas  nas  mar- 
gens do  Rio  Grande,  ou  Paraná  e  seus  atíluentes :  afim  de  sal- 
val-as  do  segregamento  industrial,  e  moral  que  até  hoje  tem 
entorpecido  o  desenvolvimento  dos  seus  recursos,  trata-se  de 
abastecer  pelo  meio  mais  fácil  e  menos  dispendioso,  essas  po- 
voações com  mercadorias  de  procedência  estranha,  de  estimu- 
lar e  ampliar  a  esphera  da  sua  actividade  ,  dando  extracção 
aos  seus  productos,  e  tornando  possível  o  aproveitamento  das   i 
immensas  riquezas  naturaes  que  nos  valles  d  esses  grandes  rios  ' 
jazem  inutilisadas  e  sem  valor,  linalmente  de  franquear  á  ad- 
ministração os  meios  de  estender  a  sua  vigilância,  protecção 
e  repressão  a  esses  lugares  remotos  hoje  quasi  inteiramente 
exemptos  da  sua  influencia.  A  Providencia  abrindo  esta  vasta 
estrada  fluvial  do  Paraná  ,  parece  haver-lhe  fadado  a  mais 
enérgica  e  benéfica  influencia  sobre  a  sorte  das  populações  do 
sul  do  império.  E'  por  ella  que  se  deve  fazer  a  permutação 
de  productos  e  de  idéas  entre  uma  paile  importante  das  pro- 
víncias de  Minas,  Goyaz,  Mato  Grosso,  S.  Paulo,  Paraná,  Rio 
Grande  do  Sul,  e  as  republicas  do  Paraguay,  Argentina  e  do 
Uruguay,  é  por  ella  e  pelos  seus  affluentes  que  a  população  e 
a  industria  se  diffundirào  por  essas  amplas  e  férteis  regiões 
hoje  em  grande  parte  ermas,  e  que  a  riqueza  e  a  civihsação 
irão  aquecer,  illuminar  e  fazer  medrar  as  povoações  que  ahi 
vegetam  enfesadas  pela  quasi  completa  segregação  da  socie- 
dade humana.  O  Mogy-guassú,  como  o  intermediário  entre  a 
grande  linha  férrea  de  Santos,  torna  possivel  e  fácil  uma  im- 
inensa  e  não  interrompida  via  de  communicação  rápida,  bara- 
ta, e  commoda,  entre  o  porto  de  Santos  e  todos  os  pontos  das 
extensas  margens  do  Paraná  e  dos  seus  aflluentes.  Eis  o  gran- 
dioso papel  reservado  á  navegação  do  Mogy-guassú.  Cumpre- 
nos  porém,  justificar  a  preferencia  que  lhes  damos  sobre  os 
outros  aflluentes  da  margem  esquerda  do  Paraná.  Lançando- 
se  os  olhos  sobre  o  mappa  corographico  da  provincia  vê-se 
que  a  serra  do  mar,  bem  como  a  quo  se  prolonga  ria  Manti- 
queira, e  que  em  alguns  lugares  se  denomina  de  Araraquara, 
servem  de  manancial  á  uma  multidão  de  veias  de  agua,  que 
seguindo  na  direcção  geral  do  oeste,  vão  afinal  confundir-se 
nos  três  caudalosos  rios  o  Paranapanema,  o  Tietê,  e  o  Mogj*-  ' 
guassú,  tributários  do  gigantesco  Paraná,  faz  somente  excep-  . 
ção  o  Parahiba,  que  seguindo  em  direcção  opposta  interna-se 
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peh  provinda  do  Rio  de  Janeiro.  Com  quanto  as  origens  pri- 
mitivas de  todos  estes  rios  se  aproximem  mais  ou  menos  do 
Kttoral  marítimo,  nem  todos  offerecem  as  mesmas  facilidades 
para  lígal-o  ás  regiões  centraes  do  continente.  Quanto  ao  Para- 
oapanema  está  averiguado  que  ofTerece  24  léguas  de  fácil  na- 
vegação desde  a  sua  foz  até  a  confluência  com  o  Tibagy,  mas 
d'este  ponto  em  diante  não  succede  o  mesmo,  pouco  acima 
cncontra-se  um  jupiá  ou  rodomoinho  em  lugar  onde  o  rio  se 
aperta  em  canal  de  poucas  braças  de  largura,  seguindo-se  de- 
pois uma  serie  de  corredeiras,  baxios,  itapuavas,  e  cachoei- 
ras com  pequenos  intervallos  luna  das  outras  até  á  foz  do 
Itararé. 

E'  verdade  que  sul)indo-so  pelo  Tibagy,  ainda  se  obtém 
mais  cinco  léguas  de  boa  navegação  até  a  confluência  d  este 
rio  com  o  Congonhas,  ou  um  pouco  acima  até  a  ilha  dos  Pás- 
saros, nào  pôde  porém  olla  continuar  d'ahi  em  diante  pelos 
minierosos  e  graves  embaraços  que  obstruem  o  leito  do  rio. 
Incontestáveis  sào  pois  os  serviços  prestados  peloExm.  Sr 
barão  de  Antonina  com  o  descobrimento  d'essas  76  léguas  de 
bella  e  desempedida  navegação  d'csdc  a  foz  de  Congonhas  até 
o  ponto  do  desembarque  no  rio  de  Santa  Maria,  46  léguas 
distante  do  forte  de  Miranda  (Matto  Grosso ).  Para  melhor  se 
avaliar  as  vantagens  d>sla  nova  via  fluvial  oní  relação  á  antiga 
pelo  Tiote  (í  llio  Pardo,  lembramos  qu(*  esta  tinha  a  vencer 
113  cachoeiras,  e  a  extensão  de  56i  léguas  d'esde  Santos  ao 
Cijyabá,  emquanto  aciuclla  apenas  encontra  3  cachoeiras  :  e  a 
HXlensào  <le  374  léguas  cresde  Antonina  até  essa  capital.  Nào 
devemos  porém  esquecer  que  de  Antonina  ao  ponto  de  em- 
barque no  Tibagj,  ha  70  léguas  de  caminho  terrestre  das 
qiiaes  20  por  matas,  cuja  enérgica  vegetação  cria  incessante- 
mente obstáculos  ao  transito  que  de  Castro  em  diante  encon- 
*jam-se  40  léguas  de  caminho  oruio  até  o  porto  do  Jatahy,  que 
toda  a  linha  fluvial  d'esde  este  ponto  até  o  de  desembarque  no 
rio  de  Santa  Maria  é  também  deserta  e  sem  recursos ;  emfim, 
que  para  chegar-se  ao  Cuyabá  ainda  tem-se  de  percorrer  186 
léguas.  Embora,  pois,  esta  via  de  communicaçáo  para  Matto 
feosso  seja  superior  a  todas  as  que  até  hoje  sào  conhecidas, 
ti  excellentes  em  si  mesma  tenha  prestado,  e  deva  ainda  con- 
tinuar a  prestar  grandes  seniços  para  as  relações  officiaes, 
lio  [>6de  comtudo  ser  de  muito  auxilio  ao  commercio,  em- 
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auanto  a  população  e  a  industria  aào  se  estenderem  ao  longe 
'ella.  Uma  empresa  que  tomasse  por  objecto  tornar  regulai 
e  frequente  a  navegação  do  Paranapanema,  nào  se  poderia 
sustentar,  porque  não  teria  mercadorias  ou  pessoas  a  trans- 
portar, e  portanto  não  perceberia  uma  renda  sufficiente  para 
cobrir  os  capitães  circulantes  e  os  juros  dos  capitães  fixos, 
que  lhe  seria  preciso  empregar.  O  Tietê  correndo  por  vaJlo 
ix)puloso  e  cultivado,  e  passando  meia  légua  distante  d*esta 
cupital,  que  os  ferrcos-carris  vão  brevemente  ligar  ás  praias 
de  Santos,  se  prestaria  a  uma  vantajosa  navegação  se  nào  fos- 
sem as  55  cachoeiras  que  se  encontram  d*esde  a  sua  foz  até 
Porto  Feliz,  além  das  que  existem  na  parte  superior  do  seu 
cui^so.  Entretanto  era  este  outr'ora  o  caminho  frequentado 
para  Matto  Grosso,  e  ainda  d'elle  se  servem  alguns  commer- 
ciantes  que  atravez  de  immen-os  trabalhos  e  perigos  vem  pelo 
seu  affluente  o  Piracicaba  receber  sal  e  outros  géneros  na 
Constituição,  para  transportal-os  ás  povoações  de  Goyaz  e 
Minas  sitas  nas  proximidades  do  Rio  Grande  ou  Paraná.  Os 
prodígios  de  que  é  capaz  a  industria  humana,  nào  nos  per- 
mittem  julgar  para  sempre  condcmnada  a  navegação  doeste 
rio,  mas  por  certo  que  longe  ainda  estão  os  tempos  em  que  a 
sciencia  e  os  capitães  accumulados  pelas  gerações  hão  de 
vencer  as  difficuldades  naturaes  de  seu  alveo,  de  modo  quo 
se  preste  ao  livre  e  seguro  transito  do  commercio.  Resta-nos 
tratar  da  navegabilidade  do  Mogy-guassú.  As  margens  d*e5te 
rio  estando  mais  ou  menos  povoadas,  ha  muito  que  a  navega- 
rão é  conhecida,  posto  que  pouco  frequentado  seja.  Sabe-se 
que  n*elle  somente  cncontram-se  duas  cachoeiras  de  pequena 
importância  a  de  Pirassununga,  junto  da  freguezia  d'este  no- 
me, e  a  de  S.  Bartholomeu  na  distancia  de  poucas  léguas  da 
sua  foz.  O  grande  volume  de  aguas  com  que  este  rio  passa 
junto  á  cidade  de  Mogy-mirim,  nos  faz  acreditar  na  possibi- 
lidade de  navegal-o  d'esde  ahi  por  pequenos  vapores  que  de- 
mandem pouco  fundo.  Assim  esta  linha  fluvial  poderá  apro- 
ximar-se  até  iO  léguas  do  grande  poi-to  maritimo  de  Santos, 
distancia  esta  que  fica  como  que  annullada  pelo  caminho  de 
ferro  que  deve  ligar  a  extremidade  d'ella  a  este  porto ;  accres- 
cendo  que  encontrará  em  Mogy-mirim  não  somente  um  mer- 
í^do  impcjrtanle,,  como  também  os  recursos  que  se  podem 
tornar  necessários  para  a  gestão  da  empresa.  Ainda  quando 
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a  fia  fluvial  não  m)  estenda  além  de  Pirassuiiunga,  ou  a  férrea 
nio  chegue  a  Mogy-mirím,  cumpre  que  se  attenda  que  aquella 
froguezia  dista  9  léguas  de  S.  João  do  Rio  Claro,  e  aquella  ci- 
chde  11  léguas  da  de  Campinas,  sendo  portanto  em  todo  o 
caso  facil  ligar-se  por  uma  boa  e  breve  estrada  de  carro  a  via 
fluvial  e  a  férrea.  Talvez  se  duvide  da  navegabilidade  do  Mo- 
gf-guassú,  e  se  receie  que  existam  outras  diíficuldades  além 
das  duas  que  indicamos.  A  nossa  asserção  porém  funda-se 
oâo  só  nas  auctoridades  do  ensaio  estatistico  do  marechal 
XuUer,  e  da  memoria  sobre  a  navegação  feita  em  1817  por 
Joào  Caetano  da  Silva,  como  na  de  pessoas  bem  informadas  o 
dignas  de  credito,  residentes  nos  municipios  visinhos. 

Se  porém  a  navegação  d*este  rio  devesse  parar  na  sua  foz, 
ufiéreceria  ella  um  dos  principaes  inconvenientes  da  do  Para- 
oq^anema,  c  é  que  não  seria  possivel  tornal-a  frequente  e 
regular  por  falta  de  transportes  a  fazer,  pois  escassa  é  a  popu- 
lação que  habita  as  suas  margens  abaixo  de  Pirassununga,  e 
fouco  avultada  a  sua  producçáo,  assim  sobre  esta  base  exclu- 
âramente  nenhuma  empresa  bem  calculada  se  poderia  assen- 
tar. Para  comprehender-se  a  sua  importância  na  actualidade 
eno  futuro,  devcmo-nos  lembrar,  que  esta  navegação  é  des- 
tinada a  servir  de  tronco  desde  já  a  duas  linhas,  das  quaes  a 
primeira  subindo  o  Rio  Grande  ou  Paraná  até  onde  fôr  nave- 
pifel,  deve  abrir  communicação  com  Uberaba  o  a  parte  da 
proviucia  de  Minas,  que  se  estende  ao  longo  d'elle,  e  a  se- 
gunda descendo  este  rio  devo  internar-se  em  Goyaz  pelo 
Paranahiba,  pelo  rio  dos  Bois  c  outros  aflluentes  navegá- 
veis a  abastecer  as  imj)ortantes  povoações  situadas  em  suas 
margens. 

O  Paraná,  além  da  foz  do  Paranaliiba,  oflerece  dous  gran- 
des obstáculos  á  navegarão,  os  saltos  do  Urubupunga  e  das 
Sete  Quedas,  não  acreditamos  porém  ([uc  sejam  invencíveis  os 
esforços  da  sciencia.  (^umpiíi  portanto  estudal-os,  e  depois 
fie  estiverem  funccioiiando  as  duas  |)rimeiras  linhas  e  os 
5ws  benéficos  eíTeitos  se  houverem  começado  a  derramar  pelas 
Margens  do  Rio-gigante,  em  um  futuro  que  talvez  não  esteja 
■oito  distante,  convirá  atacar  esses  obstáculos  de  modo  que 
«e  estabeleça  uma  terceira  linha  que  aproveitando-se  de  parte 
te  im^Kirtantos  descobrimentos  do  Exni.  Sr.  barão  de  Anto- 
íina,  fíeve  Ugar-se  a  navegação  do  Ivinheima,  e  |Kn'  ella  pt»- 
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tielrai'  iiu  uijraçãu  di.^  Matto  Grosso,  c  liiinliiiciilu  uulrn,  que 
depois  de  custear  n  ]»urlL>  oriental  da  republítui  do  Psraguajr, 
e  de  superar  ou  ladear  as  Sele  Quedas,  atravesse  as  provincus 
da  republica  Argentina  a  encontrar  no  Rio  da  Prata  ns  ondas 
do  Atlântico.  Talvez  se  julgue  demasiadamente  grande  esl« 
plano,  e  por  conseguinte  irrealisavel.  Advertimos  [«rém^ue 
não  propomos  a  inimcdiala  exeourúo  das  duas  ultimas  li- 
nhas que  imiiortam  a  navegação  além  do  Urubupunga,  cum- 
pre apenas  que  desde  Já  se  comece  n  estudar  seriamente  bs 
dilliculdades  a  vencer,  e,  segundo  o  resultado  d'esse  estudo, 
a  prudência  indicará  a  occasião  mais  opportuna  para  empre- 
hender-so  esse  servi(;u.  Demais,  semelhante  argumento  está 
gasto,  nenhuma  empresa  jamais  aspirou  a  trilhar  novas  sen- 
das, que  não  a  rota  vulgar,  sem  que  tivesse  a  lutar  eontra  elle; 
mas,  felizmente  para  a  civilisaçáo  humana,  a  experiência  tem 
provado  a  sua  falsidade  e  inoíTicacia ;  passemos  adiante, 

ProcuraremiB  agora,  com  o?  dados  que  possuímos,  de- 
monstrar a  praticabilidade  das  duns  primeiras  linhas.  Nenhum 
rolcini  iscripto  tfmos  sobre  a  navegação  do  llio  Grande  ou 
i'.iraiiil  na  jiarle,  superior  &  foz  do  Mogy-guassi\,  consto-no*' 
poicjtu  que  nenhum  gmve  embaraço  obstrue  o  seu  curso  na 
secção  quo  estendo-se  até  Uberaba ;  e  assim  mais,  que  dUt 
tem  sido  frequentes  vozes  perpassada  por  grandes  canõss  qot' 
vem  a  Constituição  abastecer-se  dn  diversos  genefos.  EstA  tani' 
liim  .iveiiguado  pelas  explorações  ordenadas  pelo  Esm.  Sr. 
V.isiiinccllos,  então  presidente  de  Minas,  ceífectuadas  pdft 
Liigenlieiro  u  Sr.  J.  B.  du  Vemay.  que  na  extensão  de  40  !e- 
;íuas  desde  o  rilwirâo  Vermelho  até  a  cachoeira  da  Bocains, 
elle  se  presta  á  livre  nnvegação  ainda  em  tempo  de  rigorosa 
serca . 

Mas  30  leguu.s  que  se  estendem  da  foz  du  Mugy-guassili 
du  faranahiba,  neidium  outro  eslorvu  se  encunlra  além  iai 
cachoeira  de  Palmas,  que  se  arha  em  meia  distancia  d'aqueii' 
les  dons  pontos.  Posto  i|uc  da  succinta  memoria  de  J.  (^àeta^ 
no  (la  Silva,  a  que  nos  referimos  ha  pouco,  não  se  deduu 
um  conhecimento  circiimstanciado  d'este  obstáculo,  de  tnod^ 
que  so  possam  avaliar  approximadamente  os  esforços  prc^ÍF"" 
para  supcral-o,  nos  inclmamos  a  crer,  que  nSo  serào  esi 
de  natureza  tal,  que  exijam  despezas  incompatíveis  com 
recursos  e  as  conveniências  da  actualidade.   i.)u.inlo  ao  Pai* 
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,  sabemos  que  nas  20  léguas  que  vào  da  sua  foz  á  do 
iienle  —  o  rio  dos  Bois,  sóinenlo  existem  duas  eacho- 
'  léguas  acima  da  sua  foz,  a  primeira  a  que  esse  ex- 
T  deu  o  nome  de  Santo  André,  e  10  léguas  além  d'esta 
Siniáo  —  o  rio  dos  Bois  é  sempre  navegável  até  9  le- 
!  Anicuns,  cjue  dista  1  i  da  capital  de  Goyaz,  menos 
nos  niezes  de  Agosto  a  Outubro,  ou  ainda  Novembro, 

«ns  aguas  vem  tarde.  Assim  ainda  quando  nào  conve- 
:er  desde  já  as  necessárias  despezas  para  destruir  as 
ichooiras  do  Baranahiba,  e  levar  a  navegação  pelo  rio 
is,  4í  pelo  Corumbá  ao  centro  de  (loyaz,  convirá  por 
svanecer  a  única  difliculdad(;  que  embaraça  a  navega- 
de  Uberaba  á  foz  do  Paranahvba  ,  afim  de  activar  o 
as  relações  commerciacs  da  nossa  província  com  uma 
iportante  das  de  Minas  e  Goyaz.  Estas  relações  que  já 
alidade  tem  bastantt;  valor,  nào  obstante  a  imperfeição 
ios  íle  transporte,  sem  duvida  tomarão  um  súbito  r 
io  desenvolvimento  desde  qu(í  o  seu  serviço  for  feito 
»  m<ítor  poderoso  e  económico  —  o  vapor.  Para  argu- 
rrespondivel  basta  lembrarmos  o  exemplo  da  compa- 

nave^íação  do  Amazonas,  o  immero  de  passageiros  que 
3  f'U  <le  ()91  indivíduos,  em  1855  elevou-se  a  2,71 1, 

íiuadni|)ln  —  não  obstante  a  epidemia,  e  as  merca- 
trniis|»;n-aí!.is  aiignieulanim  na  mesma  proporção.  A 

dados  <*slaUslifos,  nào  peniiilt*'  ([ue  se  possa  desde  já 
b-a  cxacla  da  popularào  que  se  pôde  utilisar  d'estas 
ihv.T'  (Ir  navi^^íarào  (|ue  st'  (Mitroncam  no  rio  Mogy-guas- 
11  da  massa  di»  mercadorias  que  por  (íUas  devem  ser 
idas  (»  importadas,  servindo-nos  porém  de  um  mappa 
n<'nlí'  publicado,  diremos  qiie  só  a  populaçiu)  domu- 

dí*  l  l-craba  eleva-se  a  :Í2,500  pessoas  livres,  e''^,500 
i>,  total  27,000,  que  os  valores  exportados  orçam  por 
)(\r^  ,  c  osimjHiilados  por  214:581*-:^,  total  400:380^. 

dí^duzidos  d'c^tas  sonunas  os  valores  que  preferiram 
•ni  tí-ncstc  á  fluvial,  o  restantes  basta  para  fazer-nos 
ouar  a  giande  importância  do  connnercio  que  pela 
içào  do  Mogy-guassú  deve  abastecer  as  populações  do 
V  (líívaz  ,  visinhas  do  grande  rio.  Passando  agora  a 
iti  |H>ssibilidad(^  de  levar  esta  via  lluvial  até  as  Sete  Que- 
(ií-  ligal-a  á  do  Ivinheima,  lembramos  que  os  roteiros 
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ilnii  viaijiMis  feitas  jiold  rapitàu  Joãn  .ViiUmio  Caibrai  CaiilPlk) 
oiii  1727,  e  pelo  conde  de  Azambuja,  U.  Anloiiio  HoUm  an 
1757,  a  memoria  escripla  t'm  1792  por  Francisco  do  Oliveira 
Barbosa,  e  as  na[Ta(;òes  das  Piploraçõos  feitas  pelo  cónego 
João  Ferreira  de  Oliveira  Bueiio  em  1816,  íí  polo  Sr.  J.  H. 
Elliot  em  1845  nos  certificam  que  o  Paraad  nenhum  emba- 
raço oppoem  ú  navegarão  desde  a  foz  do  Paranaluba  alá  as 
Sete  Quedas  alím  da  caclioeira  do  Crubupunga.  meia  lefnír 
acima  da  foz  do  Tietê  c  do  Jupia,  que  lira  nm  j)Ouco  abaiiri 
d'esla,  Nào  nos  consta  que  o  Urubupnnga  lenha  sido  esa- 
minado  scientificamenle  ,  de  modo  que  se  possa  formar  um 
juiio  exacto  da  gravidade  dcsto  obstáculo ,  entretanto,  risto 
que  nfio  tem  podido  impedir  totalmente  a  navegação ,  embora 
feita  quasi  que  ao  modo  primitivo  dos  selvagens,  é  de  nspe- 
rar-se  que,  cedendo  ai>s  esforços  da  industria,  deixe  a  psasar 
li^Toedesempedidamente.  Mas  ainda  quando  assim nãosuc- 
ceda,  e  tenha-se  de  ligar  a  navegação  superior  do  Salto,  á  in- 
ferior [Kir  algumas  braças  de  caminho  terrcste  ,  ou  por  uin 
canal,  parece-nosque  r-sta  via  de  tommunicJiçSo  nilo  serí  dA 
despresnr-se.  Quanto  ao  Jupia.  posto  que  o  cónego  BuenOO 
descreva  como  um  grande  lecifc  de  pedra,  que  se  estenda  de 
uma  lí  outra  rnurgcm:  deixando  apenas  um  estreito  canal  por 
onda  as  aguas  se  precipitam  em  rodomoinho ,  de  modo  que 
níio  é  pDssivel  levar  b.s  canâas  senilu  á  sirga,  o  capitAo  Cabral, 
assevera  tel-o  passado  A  ivmo,  o  n  mnde  de  Azambuja  aconse- 
lha que  SC  procure  passar  longe  delle,  o  que  evidentemenl*  in- 
dica a  multiplicidade  do  canaes,  ou  em  todo  caso  a  possibili- 
dade de  evitar-se  csie  perigo.  Cumpre  ainda  advertir  que  n 
flurso  do  Parnmi,  ê  inlt-rrompido  por  uma  multidão  de  illias, 
o  que  necessariamente  lia  de  dillicultar  a  navegação  do  noite,,  ! 
e  assim  lambem  que  é  sujeito  ás  tempestades  produzidas  peto 
vento  sul,  que  em  consequência  da  largura  do  rÍolevantan'e]te 
enormes  ondas  semelhnntes  ás  du  occeano.  Alguns  viajanteí 
asseveram  que  na  foz  do  TietÔ  deve  ter  o  Paraná  meia  legtlt 
de  largura  pouco  mais.  ou  menus,  extensão  que  o  Sr.  ElTít^j 
allirma  ser  muioc  do  que  a  que  separa  a  cidade  do  Rio 
Janeiro  da  de  Nidtiíeroy,  isto  e,  de  uma  e  meia,  à  duas  leguuAri 
abaixo  da  roz  do  Paraiiapaiiema .  Julgamos  inútil  tratar 
navegabilidade  do  Ivinheima.e  dos  seus  alHuentes,  osí 
Brilhante,  Dourado,  o  de  Santa  Maria  aió  as  proximidades 
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Mínnda  ;  por  quanto  as  explorações  feitas  pelo  Exni.  Sr.  bá- 
rio de  Antonina,  a  demonstraram  de  modo  indisputável.  As- 
sim, yencido  o  Urubupunga  ,  a  navegação  se  estenderá  sem 
cndmraço  algum  até  as  Sete  Quedas,  ou  remontando  o  Ivi- 
iheima  chegará  ao  centro  da  província  de  Matto  Grosso.  Damos 
aqui  por  preenchida  a  nossa  tarefa. 

!láo  nos  propuzcmosa  fazer  uma  exposição  completa  acerca 
da  naTegabilidade  do  Paraná  ,  do  Mogy-guassú  e  do  Parana- 
líba,  porque  a  sciencia  não  possuo  ainda  os  dados  de  que 
deveríamos  precisar  para  esse  lim.  Nem  também  queremos 
descrever  a  vegetação  de  suas  florestas  seculares ,  e  de  seus 
ampos  povoados  de  innumeraveis  espécies  zoológicas,  ou  as 
riquezas  mineraes,  latentes  nas  entranhas  da  terra,  ou  no  leito 
«nos. 

Apenas  tivemos  em  vista  chamar  a  attenção  para  a  grande 
■Kstâo  de  que  depende  o  futuro  das  extensas  regiões  banha- 
m  por  estes  rios. 

Aproveilem-se  as  grandes  estradas  fluviaes,  que  Deus  nos 
,  e  esses  terrenos  crearáo  progressivo  valor,  attrahirão 

colonísaçâo,  e  se  tomarão  mananciaes  de  inexgotaveis  ri- 


Felizmente  a  administração  geral  do  Império,  e  a  d*esta 
[fnmncia  acham-se  confiadas  á  pessoas  que  tem  dado  sobejas 
pofTas  de  soUicitude  pelo  desenvolvimento  e  aperfeiçoamento 
hs  vias  de  communicação,  e  especial  mente  da  navegação 
tiTÍal  —  o  mais  económico  de  todos  os  systemas  de  viabili- 
We.  Esperamos  pois  que  as  idéas  que  esboçamos  não  fiquem 
«lereis ;  que  a  administração  dirija  suas  vistas  para  estas  re- 
quasi  esquecidas,  e  usando  dos  recursos  de  que  dis- 
joem,  faça  estudar  por  homens  profissionaes  o  curso  d*estes 
iiios,  a  natureza  dos  obstáculos  que  n*elles  se  encontram,  dos 
jtoibalhos  a  executar  para  vêncel-os,  e  a  extensão  das  despezas 
jfDe  para  esse  fim  se  tornarão  necessárias. — 
^larecida  a  opini  o  publica  com  estes  estudos,  os  capitães 
^  irão  avidamente  para  qualquer  empresa  que  se  propozer 
[tiealisar  a  navegação  do  Paraná ,  porque  os  seus  lucros  já 
no  presente  ,  serão  no  futuro  avultadíssimos ,  e  o  go- 
prestará  d*est*arte  o  maior  serviço  ás  províncias  do  im- 
U  banhadas  pelo  grande  rio  ,  e  adquirirá  novos  titulos  á 
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sua  gratidSo.  — S.  Paulo  11  (io  Setembro  de  1856.—  Antr 
Joaquim  Ribas. 

Conforme.— Repartiçlio  especial  das  terras  publicas e 
lonisaçào,  em  S.  Paulo,  7  de  Maio  de  1861.  — António  J 
Barbosa  da  Veiga,  oílicial. 


"UJ^@;((Oyg)Rn 


I  CÓNEGO  LUIZ  GeNÇALYES  DOS  SANTOS 


SUA  VIDA  E  SUAS  OBRAS. 


Estado  Biofpraphieo 

PELO 

Comgo  Dr.  Joaqním  Caetano  Fernandes  Pinheiro 

Lido  em  ssssâo  de  8  de  Outubro  de  1861. 

O  gélido  sopro  da  indiílercnça  cresta  no  Brasil  as  mais 
Dobres  aspira(;ões ;  insurdeee  os  nossos  ouvidos  o  ruído  dos 
interesses  niateriaes  e  quasi  que  nenhuma  attençào  prestamos 
is  (riorias  do  passado.  Aguardam  suas  estatuas  os  architectos 
ià  nossa  independência;  esperam  pelo  brmilico pantheon  os 
«s  varões  beneméritos  que  pela  pátria  ye  dedicaram ;  e  incom- 
iik4i>s  se  acham  os  dipticos  dos  martyres  das  sciencias  e  das 
lirtras:  contra  e<se  marasmo  moral  protesta  porém  o  Instituto, 
ifluminado  pelos  raios  da  magestade.  Fiel  á  tào  nobre  propo- 
filA  venho  eu,  seu  mais  obscuro  e  humilde  operário,  trazer-lhe 
b^je  < >  pxjueiK»  tributo  da  minha  homenagem  á  memoria  d'um 
4k  >«'Us  mais  illustres  membros,  cuja  vida  foi  uma  continua 
alwgarão,  um  prolongado  certame  em  prol  da  religião  e  das 
letras. 

Luiz  (ioní;alves  dos  Santos  viu  a  luz  n'esta  cidade  do  Rio  de 

Janeiro  aos  25  de  Abril  de  1767.  Foram  seus  pais  José  Gon- 

«.^vesdos  Santos,  natural  da  cidade  do  Porto,  e  Rosa  Maria  de 

fcius,  nascida  n'esta  capital.  Baplisado  a  9  de  Maio  d'esse 

»fsino  anno  na  fa»guezia  de  N.  S.  do  Rosário  que  entào  servia 

tSé ;  íiK»strou-se  Luiz  Gonçalves  desde  os  mais  verdes  annos 

i<tado  <Je  pr<íCf>ce  intelligencia  engastada  em  franzino  e  mor- 

W>»c<»rpo. 

Oiniecou  aos  sete  annos  á  frequ(!ntar  a  escolado  mui  afama- 
♦»  rnislre  José  Pinto ;  passando  ti*es  annos  depois  para  a  aula 
^latinidade  n^gida  pelo  abalisado  professor  Jorge  Furtado  de 
'kodonça.  Tào  rápidos  foram  seus  progressos  que  ao  cabo  de 
fifííij  aunos  dava-lhe  o  austero  e  escrupuloso  Mendonça  hono- 
nboK  atleslados  para  passar  a  estudos  superiores.  Em  1782 
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matriculou-se  o  joven  Luiz  Gonçalves  no  curso  de  philosophií 
que  professara  no  convento  de  S.  António  o  enidito  padre-mes 
tre  Fr.  António  de  S.  Úrsula  Rodovalho,  cujas  doutas  liçõe 
ouviu  por  três  annos  consagrando  mais  um  á  theologia  dog- 
mática. 

Aos  dezenove  annos  d'idade  alistou-se  entre  os  discipulos  é 
Joào  Marques  Pinto,  professor  de  grego,  que  confessava  qut 
jamais  sentira  tanta  satisfação  no  árduo  exercido  do  magisteric 
do  que  quando  explicava  á  esse  intelligente  e  perspicaz  alum- 
no.  Tanta  paixão  revelou  o  moço  Gonçalves  pela  língua  d'Ho- 
mero  que  no  fim  de  três  annos  pôde  ler  correntemente  a 
padres  da  igreja  havendo  traduzido  com  applauso  de  set 
mestre  e  admiração  dos  seus  coUegas  as  orações  d'Eschines  i 
Demostheues  uma  pró,  e  outra  contra  Ctziphonte.  Promiscua- 
mente  com  o  do  grego  frequentava  o  estudioso  mancebo  a  aulí 
de  rethorica,  poética  e  geographia  confiada  ás  luze^  e  solici- 
tude do  distincto  poeta,  doutor  Manoel  Ignacio  d* Alvarenga. 

Encantado  Alvarenga  pelo  raro  adiantamento  de  Luiz  Gon- 
çalves mandou-lhe  muitas  vezes  no  decurso  de  seu  segunde 
anno  expor  da  cadeira  as  doutrinas  de  Quintilianno,  con 
grande  inveja  dos  condiscipulos  a  quem  tào  brilhante  talentc 
deslumbrava.  Incumbido  de  vários  panegy ricos  primou  nos 
d*el-rei  D.  Manoel  e  do  vice-rei  Luiz  de  Vasconcellos,  on<le  i 
arte  rivalisou  com  a  natureza. 

Ardente  vocação  chamava-o  para  o  estado  ecclesiastico  « 
que  porém  oppunham-se  as  criticas  circumstancias  pecuniárias 
de  seu  pai,  honrado  ourives,  que  havendo  quebrado  em  sei 
commercio  entregara  aos  credores  seus  bens  retirando-se  pari 
um  pequeno  sitio  que  possuía  em  Suruhy.  Veio-lhe  felizmente 
em  auxilio  a  sincera  amizade  que  lhe  votava  o  professor  Men- 
donça, que  receando  que  se  embotasse  na  residência  campestre 
a  vasta  intelligencia  de  seu  ex-alumno  convidou-o  para  a  sua 
companhia  na  qualidade  de  seu  substituto.  Não  podia  deixai 
de  ser  acceita  tão  honrosa  proposta,  entregando-so  com  assi- 
duidade e  applicaçào  ás  suas  novas  funcções. 

Insaciável  era  o  seu  desejo  de  saber,  assim  pois  havendo 
chegado  á  esta  cidade  em  1789  o  doutor  Agostinho  Correiai 
da  Silva  (Joulào,  provido  na  cadeira  de  philosophia  racional  e 
moral,  pediu-lhc  Luiz  Gonçalves  pennissào  d'()uvil-n  e  mos- 
trou-se  ardente  adepto  de  suas  doutrinas. 
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Sua  iUustraçâo  e  exemplar  conducta  chegaram  ao  conheci- 
mento do  virtuoso  bispo  D.  José  Joaquim  Justiniano  de 
Mascarenhas,  que  necessitando  de  um  professor  de  latim  para 
o  seminário  da  Lapa  fez  escolha  do  joven  substituto  para  ins- 
truir e  edificar  aos  aspirantes  ao  sacerdócio.  Além  d*outros 
alumnos  que  summamente  o  honraram  contou  o  padre-mestre 
Loiz  Gonçalves  ao  nosso  primeiro  secretario  perpetuo  o  cónego 
Januário  da  Cunha  Barbosa,  e  o  distincto  mathematico  António 
José  do  Amaral. 

Recebendo  em  1794  as  primeiras  ordens  ascendeu  ao  pres- 
bjierado  em  1796  cantando  sua  primeira  missa  no  dia  do 
I^iríto  Santo  d  esse  mesmo  anno  na  festa  que  fez  celebrar  a 
respectiva  irmandade  estabelecida  na  igreja  do  seminário.  Sua 
entrada  para  o  sacerdócio  foi  assignalada  por  um  acto  de 
iedicaçào.  Chovia  copiosamente,  e  em  caudaes  rios  se  haviam 
transmutado  as  ruas  da  nossa  cidade  quando  vieram  chamar  o 
(idre-mestre  para  uma  coníissào.  Esquecendo-S(»  do  seu  estado 
Tileiudinario  para  só  lembrar-se  que  se  alistara  na  milicia 
«deste  para  antepor  o  bem  espiritual  do  próximo  a  qualquer 
«otra  consideração  corre  ao  chamado  do  enfermo  atravez  de 
torrentes  deluvianas.  De  volta  ao  seminário  é  accommettido  de 
líolenta  febre,  que  retirando-se  após  três  dias,  deixou-lhe  em 
kisado  a  asthma  que  acompanhou-o  o  resto  dos  seus  dias. 

Oimo  sempre  acontece  aos  bons  discipulos  eram  seus  mes- 
tTPs  seus  melhores  amigos  e  mais  decididos  protectores.  Tendo 
4eretirar-se  o  doutor  Goulào  para  a  serra  por  conselho  dos 
nedicos  indicou  o  padre-mestre  Luiz  Gonçalves  para  subsli- 
tail-o  nas  fimcçóes  de  professor  régio  de  philosophia.  Inve- 
foào  semelhante  distincção  requereu  o  padre-mestre  Ignacio 
4as  Mercês  Malta,  ex-religioso  franciscano,  á  substituição  da 
cadeira,  sendo  indeferido  pelo  vice-rei  conde  de  Resende  com 
•  seguinte  despacho  —  que  a  substituiçào  era  á  pessoa  do  pro- 
,(bwr  e  não  á  cadeira,  epor  isso  era  a  nomeaçào  do  proprieta- 
nof  #ô  d'eUe  vice-rei  a  confirmação. 

Tornando-se  incompativel  a  regência  da  nova  cadeira  com 
jiquo  possuía  no  seminário  da  Lapa  d(»ixou  esta  com  extraor- 
li&ario  pezar  de  símis  collegas  o  (lis(:ipulf)s.  Por  espaço  de 
•nze  annos  exerceu  essíí  magistério  com  grande  aproveitamen- 
\^**\ns  alumnos  até  qiM'  havendo  feito  em  1809  opposiçáo  ú 
Y^ivó  de  latim  foi  provido  nVllo  pelo  senhor  rei  D.  João  Vi. 


snl)ii!vÍHil<j-ltii-  a  suidoií  h)m')4  (Í(ízcm>ís  uiintis  d^fxeiricio  u»- 
plomii  d<i  Sr.  U.  Pedro  I.  n  sua  jiibila(,^ãuque  fui-lbe  cooo»- 
didfl  110  anni)de  ISiU. 

Koi  pelo  mesmi]  augusto  nionarcha  agraciado  com  o  hahilo 
de  f.hri>to  por  decreto  do  13  de  Outubro  de  1825  :  c  d«  tal 
modo  foram  notórios  os  seus  seivi^^os  que  chcgBTiun  á  ser 
reconinieiidados  [K-la  sntita  sé  a  munilicencis  do  nosso  governo, 
l^assos  havi«ni  sido  senipri^'  seus  meios  de  subsistência,  e 
ameaçara  a  miséria  seiítar-se  em  seus  lares  se  o  regente  rio  im- 
pério que  então  ern  o  Sr.  !'otlro  dp  Araújo  Lima  (hqe  toAr- 
quta  d'01indH  j  não  lhe  eslniid(.ssi>  cHrilaliva  mão  e  pivminndo 
seus  longos  e  relevantes  servii.'iis  ilr,s|iai'linii-i>  crui';-!!  [irrU^n- 
dado da eatbedrat  ií  i'niiella  iiii|irii,il  i'ni  nmi^tiihin  ilr  tHMi 
N'esse mesmo annn  rtíci-bia-on  liisliliiIin^nlriMi^i  smi-^  niiTrdii»s 
honwJirios,  distinrrão  que  muito  apretiou. 

Aggravando-se  ss  sua^  enfermidades  peto  asi^iduo  trabalho 
a  que  se  onliTgiiva  (kíiIíu  os  Sacramentos  qne  ritm  toda  a 
devo(;ào  rL-cebeu, « no  dia  l-°de  Ilezeuibru  de  I8H  ás  duas 
Iioras  da  tarde  Fshalou  n  ullinio  siispiru  iia  iibde  lIc  77  aiinas, 
7  mraes  e  6  dias.  .laxem  seus  reslos  niortacs  n'umn  das  cala- 
<!imil)as  da  igreja  de  S.   Podro  d"e&la  tnpital. 

VfA  o  padiiMnostrf  Luiz  (iotn,.alves  de  bnbia  estatura,  rasto 
cumprido,  b<)t'a  grande,  naiiz  grosso,  testa  larga,  fukolliis  fi- 
nos, qiin  coniernvnm  alvejar  na  e(x)eha  do  sou  íalk^^rofintii : 
olhos  liaslantes  graiules  e  brilhantes,  e  de  eiti-enm  mngri>ca. 
Hennidas  estas  qualidades  rorporeas  á  uma  vozlina  n  estri- 
dente liHTam-lhe  dar  a  alciuilia  di'  —  jitrrrtat  —  pelo  quaf 
era  geralmcnt»  w>ahe»;Ído. 

Varíadissima  era  a  sna  iiisti'ue(;JSn ;  eonliercndo  perftnta- 
menle  o  latim,  o  grego,  o  franee/.   o  inglez,    o  italiano,  o 

hes|>anbol  e  possuindo  algunuK  /««.lo  linHuiii.  .|iii«  Ihf 

dera  o  padro-nieslre  Salazar,  .In  i:  r  ;  .;  !■  !■■  i  nnlnTlnpnii.ii 
linguisliros  profundo  eslutlo  il**  -,  i.  n.  !.■  .1..  '  -n  i-  ,■  [.lnln- 
wiphieas  e  enin  proveito  m!iTM;-i-,n,i  n-  ili,-.-,nni>-  Min, mos 
das  línguas  di-  i|iir  era   sal»><lor. 

l'iii;i  rntii|ilri;ir  ■■slc  mal  iraçailo  esl)oi;o  Ifiograpbicfi  fa 
uiiiii  li^-rira  sjnupse  diis  iibras  do  p-nlre-mesln- Luizllor 
ves,  eniitlindo  a  sen  n-apuiton  meu  mesquinho  jni»i. 

t\»  ««u  primfiro  ('M-ripto  um  opúsculo  denominado— yiuMJ 
}clribti",âo  liiid-^  lio  rompmlie  til-  Lisbo»  iirU)  filho  itucijmptulrt] 
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io  Rio  de  Janeiro — que  riu  a  luz  da  imprensa  em  1821 .  Clieio 
do  mais  nobre  enthusiasmo  pela  causa  da  pátria  rebate  ahi  o 
padre-mestre  as  injurias  que  em  Portugal  se  escreviam  contra 

0  Brasil,  e  sen  augusto  defensor  provando  a  ignorância  que 
ieerca  dos  nossos  negócios  professavam  os  publicistas  d'alem- 
mar.  Cumpre  reconhecer  que  sobrava  coragem  n*esse  padre 
que  rodeado  de  bayonetas  lusitanas  erguia  o  primeiro  brado 
em  prol  dos  nossos  imprescriptiveis  direitos. 

Havendo  sido  mal  interpretadas  algumas  proposições  emit- 
Ikfas  no  supracitada)  escripto  por  um  pseudo  habitador  das 
mao^pns  de  S.  Francisco,  voltou  Luiz  (lonçalves  á  arena  pu- 
blicando outro  opúsculo  a  (|ue  intitulou  —  Impostura  desmas- 
tmraéa,  ou  resposta  que  o  filho  do  compadre  do  Rio  de  Janeiro 
dá  ao  compadre  do  Hio  de  S.  Francisco  rf«'>  Morte,  —  K'  (»ste 
SKeundo  escriplu  um  scholio  do  primeiro  com  maior  dose  dt» 
aw»dume. 

Escrevera  o  Portuyuez  Constilucionid  que  a  felicidade  do 
Irasil  consistia  em  n»gressar  a^)  estado  de  colónia,  proposição 
«la  que  desj)ertando  os  brios  ih  nossos  pais  causou  por  toda 

1  parte  uni  movimento  (rindignação.  ('omo  iíeranger  que  fazia 
«Afiar  em  suas  canções  a  grande  voz  do  povo  toma  o  padre- 
nestre  a  penna  e  escreve  a  sua  Resposta  Anahjtica  á  um  arti- 

'  fê  do  Poriuguez  Comtitucional .  Domando  seu  justo  resenti- 
Bento  lança  mão  o  publicista  brasileiro  das  armas  da  logic<i  e 
prova  [)ela  argumentação  quão  (írrmieos  eram  os  cálculos  dos 
fie  sonhavam  cou)  a  recolonisação  do  Brasil. 
N'esses  gloriosos  tempos  da  nossa  emancipação  politica  fazia 
1  pátria  appc^llo  á  todos  os  seus  filhos :  meditava  Sampaio  na 
siJidào  do  claustro  franciscano  suas  ardentes  philipicas  a  que 
i*T\ia  iYfhjorn  o  Rerjuladot ;  Kuiz  (lonçalves  convertia  a  penna 
«m  gladio  e  esquecendo  suas  antigas  e  modestas  tradições  assu- 
0  papel  de  publicista,  o  em  seu  estylo  mordaz  respondia 
Camppào  l*ortu(juçz  ipi(»  nem  o  príncipe  regente  nem  os 
Wasileiros  eram  rebeldes  (|uando  em  prol  dos  seus  naturaes 
itíis  resi  Xvixm  aos  ini(|uos  (hicretos  das  cortes  ix)rtuguezas. 
ípirados  [lelo  patiiotismo,  escriptos  na  hora  do  combate 
o  qual  falta^am-lh(»  prévios  e  indispensáveis  estudos  pa- 
*mii-nos  hoj(»  os  opúsculos  píjliticos  do  padre  Luiz  Gonçalves 
abaixo  da  sua  prisca  nomeada ;  releva  porém  que  nf)s 
iremos  que  raros  eram  enti'e  nós  os  homens  que  mais  do 


ijue  ellft  i!ulendess<?!n  ili'  pctlitirii;  l^  qni'  iicm  lân  pouco  era 
i'slua  sua  v(jca\;ão. 

Cessando  a  lucta  da  independenria  volvpu  o  padre-meslw 
aos  seus  habilnaes  trabalhos  e  coordenando  as  notasoaponta- 
mentos  que  escrupulosamente  lomara  publicou  nos  annos  de 
1825  — 1826  as  suas  — Meinoritis para  nenirem  á  húiaria 
do  mino  do  Briml  —  Niio  suo  poi'  certo  estas  Memorias  um 
inodflo  d' elegância  o  alUcismo  de  linguagem :  nemumsOpni 
philosopliico  anima  suas  paginas  d'onde  foge  espavorida  ti 
critica  ao  ruido  das  contínuas  e  boni))aslicas  hyperboles.  Sfio 
porém  um  vasto  repertório  onde  irii  buscar  o  futuro  historiador 
d'essa  epochn  os  elementiis  para  a  sua  obra  não  o  isenlondo 
|K)rém  da  tarefa  de  joeirar  as  faolos.  Faltavam  a  Luíz  Gonçal- 
ves dos  Santos  os  dotes  d'bistoriador :  compillador  infatigav^ 
nunca  devera  passar  de  chronista ;  honrado  e  virtuoso  saoer- 
dnln  nSo  piídia  ofierecer  em  suas  Memorias  1.1  aUractivo  que  a 
itinli^diíencia  empresta  as  de  S.  Simon. 

(Ámlieccdor  como  já  disse,  da  língua  franceza  julgou  prés-' 
Uiril  nossa  litteralura  valioso  serviço  traduzindo  em  1834  a 
obra  de  l.a  Beanmellc  intitulada  —  O  Império  do  Braiil  —  O 
único  merecimento  d'es;e  livro  era  de  ser  para  servir-me  Oe 
uma  moderna  expressão  —  palpitante  d' actualidade:  —  e  onde 
denvolta  com  imniunoras  moxacUdões,  oncontriim-se  algu- 
mas verdades.  Seria  para  desejar  que  o  illustrado  traductor 
rectificasse  em  notas  os  crrçs  do  original;  limitando  porém  i 
uma  simples  versão  desempenhou-a  a  meu  ver  cabalmente. 

Examinemos  agora  o  padic-me^tre  Luiz  Gonçalves  ilos  San- 
tos sob  novo  aspecto  ;  estudemos  a  sua  physionomia  cotnu  po-  i 
leniisla  (alhnlico  e  descobrireinT»  n'ello  muitos  dos  caracteres  j 
ilire  oulr'nrH  oníaram  os  Athanasios  e  os  Tertuiianos,  e  mo-J 
demameitte  aos  lie  Maistre  e  Lammenais. 

Não  conhecia  limites  o  seu  nrdenla  zelo  {>eb  |)ure7a  | 
dogma  cattiolico  e  em  suas  invectivas  em  Jiuiitas  vezes  imi^ 
para  com  seus  adversários.  Sefjuindu  a  onlem  clironojc^ ' 
farei  o  catalogo  dos  sisus  escriptos  religiosos  dizendo  c 
franqueza  o  qun  sobre  eíles  pouso. 

Em  1825  enlifgava  elle  !Í  publicidade  o  seu  —Aniidolo  S 
luiífera  contra  n  Dtuprriodor  Coiislilucional.  e  exoretsmot  ti 
Iraotnttmo — Consta  este  folheto  d'uma  serie  de  cartasai 
que  Luiz  Gant;alves  combate  &  maçoneria  ora  com  argumenld 
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ora  com  auaibemas  e  algumas  vezes  ooni  molejo,  que,  perdoe- 
me  a  sua  memoria,  eram  ik)uco  dignos  do  auclor  e  do  assum- 
pto. Não  entrarei  na  questão  debatida  pelo  douto  theologo  por 
oio  ser  este  o  lugar  próprio ;  mas  como  critico  direi  que  é  uma 
das  mais  fracas  producções  da  sua  penna. 

O  celibato  clerical  e  religioso  defendido  e  a  replica  eatho- 
Ika  sobre  o  mesmo  objecto  —  viram  a  luz  da  imprensa  em 
1827.  Tal  era  sua  sincera  convicção  sobre  este  ponto  da  dis- 
ciplina ecclesiaslica  que  sustentava  que  nem .  o  Papa  poderia 
&pensar,  e  muito  menos  abolir  a  lei  que  a  estabelece. 

Ázedando-se  a  polemica  escreveu  em  1829  — A  Voz  da 
Verdade  da  Santa  Igreja  Catholica  confundindo  a  voz  da  men- 
tira do  amante  da  humanidade  sobre  o  celibato  clerical  —  E' 
«sU  uma  coUecçào  de  dezeseis  cartas  em  que  o  theologo  flumi- 
nense reúne  com  grande  methodo  todos  os  argumentos  que 
desde  r>s  primeiros  séculos  do  chistianismo  se  tem  exhibido  em 
&vor  do  celibato  dos  padres.  Sopesando  asobjeções  contrarias 
fcosoa  destra  il-as  com  a  sua  dialéctica  :  accumula  citações  dos 
genitores  da  Igreja,  e  cânones  dos  concílios,  constituições,  bul- 
e  breves  pontifícios  revelando  pasmosa  erudição  e  cons- 
íioso  estudo  que  sobre  a  matéria  fizera.  Nào  guardou  in- 
tente a  calma  precisa  para  este  género  de  discussões  e 
To-se  arrastar  pela  violência  do  seu  caracter  foi  muito 
meta  da  moderação  ecclesiastica,  e  do  que  mais  tard(í 
j»oslrava-se  arrependido.  E*  comtudo  a  sua  melhor  obra  theo- 
hpca ;  que  pôde  ser  coUocada  a  par  dos  meBiores  escriptos  do- 
[nimio  theologo  portuguez  a  padre  António  Pereira  de  Fi- 
iredo. 

r  também  o   seu  primeiro^  trabalho  juridico-canonico  a 
iiogia    dos   bens  do»  religiosos  e  religiosos  do  Império  do 
uil  contra  o  plano  dos   empolgadores^    Rio  de  Janeiro, 
L  Examinando  estas  (juatro  proposições :  1  .*  qual  a  ori- 
do$'bens  monásticos,  i.*  qual  o  seu  uso,  3.*  qual  a  pro- 
le dos  religiosos ;  e  4/  qual  o  direito  da  naçào  sobre  os 
particulares :  faz  o  padre-mestre  Luiz  Gonçalves  a  histo- 
i  dos  bens  chamados  demão-morta  e  prova  exuberantemente 
'lhes  assistem  todos  os  títulos  d«t legitima acquisiçào  do 
'^'j.  Apoiando-se  ora  no  direito  romano,  ora  na  legislação 
leza  em  vigor  n*este  império  demonstrou  que  fora 
acatada  essa  propriedade  e  levou  a  evidencia  que  a 
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•sua  espoliação  !>ei'ia  um  claniuiijst^i  atlemadu  contra  todas  as 
leis  divinas  u  humaiius.  Impci-feitnt' iiobta  do  padre-mestrf 
Luiz  Gonçalves  na  parte  relativa  A  economia  politica ;  nSu 
porque  aeUa  faltem  argumentos  com  que  se  possa  .'^ustentsr  a 
sua  these,  como  brilhantemente  o  provou  monsenhor  SeoUi 
nos  seus  Thtoremas  de  polilica  ckriilà;  mas  sim  porque  o  nosso 
consócio  dosconhecia  a  sciencía  de  Ad5o  Smilh. 

Apparecendo  na  camará  dos  deputados  uma  proposta  par« 
a  abuliçàu  do  celibato  clerical  e  havendo  o  reverendo  doutor 
Manoel  Joaquim  Gurgel  do  .4maral  pretendido  demonstrar  n 
injustiça  de  semelhante  lei  saliiu  a  campo  o  padro-mestre 
Luiz  Gonçalves,  com  o  sou  Exame  OrikodoTo  de  Annlijue  im- 
presso em  1835.  Com  solidas  rabões  pulverísou  n  proposição 
do  seu  contrario  de  que  assembléa  Koral,  e  até  o  próprio  bispo 
de  S.  Paulo  podiam  ahrogar  a  lei  do  celibato  no  caíiMlc  iccusn 
do  pontifice  romano.  Os  perigos  doschismaeas  i,i(il:ií::rii^  lin 
união  calholica  sobresahem  das  ])alavras  do  douli  >  \m  ili-tiii>l:i . 
({ue  contra  o  seu  costume,  moslra-se  d'i!sla  \vt  <li;  loti\íivfl 
doçura  de  linhagem. 

Foi  o  «nno  de  1836  para  Luiz  Gonçalves  uma  quadra  de 
repouso  consagrado  a  actos  de  devoção.  Nós  lhe  devemos  o 
Seplenario  das  Dores  de  lifaria  Snnliaima,  re|iassado  de 
verdadeira  piedade  e  imc^So  religiosa,  que  para  seu  maiiir 
mérito  appareceu  com  um  apêndice  poético  votado  ao  mes- 
mo objecto  pelo  distincto  traductur  do  livro  de  Job,  José  Etojr 
Olluui. 

Ui'ciipeiou  noanno^eguiulftseu  ardor  bcIlicdsooAthanasio 
lltiiriiuensc  e  empunhando  as  armas  da  igreja  vAou  ao  comba- 
te  para  profligar  as  calumnias  que  iim  ministro  methodifiU 
escrevera  para  New-Aorck  contrao  povo  pcUto  de^ta  cidade. 
O  ^«n^^raru  é  um  escripto  cheio  de  cólera  e  de  justa  indi{ 
vão  contra  as  falsidades  do  audaz  aventureiro  americano 
se  despachara  —  missionário  do   Rio  de  J/ineim.  —  VergM 
pelos  annose  enfermidades  lembrou-se  Luiz  Gonçalves  da  cri' 
de  1831:  raosli-ou  uma  energia  de  que  poucos  moços  serii 
capazes  e  repelliu  ao  m«smo  tempo  o  insulto  feito  á  religíSi 
á  pátria. 

Uma  vez  na  estacada  dillicil  era  fazer  retirar  ao  valentelii 
dor  calholico.  Numa  pubhcação  que  em  1838  redigia  o  _ 
dre  Tilbury  inseriu  Luiz  Gonçalves  a  sua  Anulyte  tio  rmnvneít 
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edor  de  Bift/ia.í.  —  Respondendo  ás  accusações  de  ide- 
ie nos  dirigem  os  protestantes  faz  o  padre-mestre  uma 
irelecçào  sobre  as  diversas  espécies  de  culto  que  ad- 
fSj  e  chegando  ao  exame  dos  livros  sagrados  mostra  as 
içôes  que  as  seitas  heterodoxas  tem  introduzido  tanto 
ço^  como  no  Novo  Testamento,  Posto  que  escripto  com 
distingue-se  esta  analyse  por  um  certo  ar  de  brandura, 
lasi  conciliatório,  que,  como  já  por  vezes  tenho  nota- 
iva  absolutamente  aos  luminosos  trabalhos  do  doutis- 
eologo,  de  quem  mo  honro  de  sor  compatriota, 
iflicto  diplomático  suscitado  por  occ^isiáo  da  escolha  do 
onio  Maria  de  Moura  para  bispo  do  Rio  de  Janeiro  que 
sé  recusava  confirmar  deu  lugar  ao  apparecimento  de 
escriptos  pouco  orthodoxos,  o  entre  eíles  uma  disserta- 
que  so  pretendia  demonstrar  a  necessidade  da  convo- 
e  um  concilio  nacional  para  dar  a  instituição  canónica 
lOs  do  Brasil ,  exemptando-os  da  jurisdicçào  do  pontifico 
L  Para  refutar  semelhante  proposição  traduziu  em  1838 
-mestre  Luiz  Gonçalves  o — Discurso  do  cardeal  fguan-- 
TÒispo  de  Toledo^  sobre  o  direito  do  papa  em  confirmar 
os  — fazendo-o  preceder  de  uma  introducçâo  applicada 
do  em  que  (»nt:io  se  achavam  os  negócios  ecclesiasticos 
\a  terra. 

:i.íjav(4  no  trabalho  imprimiu  no  anno  seguinte  uma 
alKirado  opúsculo  que  denominou  —  O  catholico  e  o 
ista.  ou  refutação  das  doutrinas  heréticas  que  os  intitu- 
usaionnrios  íào  atrevidamente  espalham  pelo  povo  afim 
rem  prosélitos  —  clara  c  systematicamente  expõe  o  pa- 
ístre  a  doutrina  da  igreja,  sua  conducta  para  com  os  he- 
hasde  ifxlos  os  tempos.  Entrando  na  refutaçiiodo  me- 
no  desenvolve  seus  grandes  conhecimentos  theologicos 
andantes  e  apropriadas  citações  que  faz  dos  santos  pa- 
dos concilios.  Addicionou  a  este  opúsculo  um  appendi- 
que  ventilou  afjuestãoque  n'essa  época  começava  aqui 
ir-se  rolativa  á  mudança  dos  enterramentos  das  igrejas 
IS  í-pmiterios  públicos.  Pensando  que  nemhum  incoveni- 
lislia  na  continuação  da  pratica  então  seguida  por  não 
ir  delia  mal  aos  vivos  entende  que  a  serem  mudados  os 
5  devera  haver  nisso  muita  circumspcção  porque  não  se 
n  repentinamente  os  usos  e  costumes  de  um  povo,  maxi- 
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me  quando  estáo  elles  entrelaçados  com  suas  crenças  religio- 
sas. Contrasta  a  moderação  do  appendice  com  o  tom  bellicoso, 
áspero  e  desabrido  do  corpo  da  obra,  onde  os  raciocínios  se 
submergem  n'um  aceano  de  invectivas. 

Foi  esta  a  ultima  obra  publicada  em  sua  vida,  e  antes  de 
appreciar  o  monumento  posthumo  de  suas  vastas  luzes  enu- 
merarei mais  algumas  traduções  devidas  á  sua  penna,  e  que 
hão  chegado  ao  meu  conhecimento. 

Em  1820  traduziu  elle  uma  serie  de  meditações  sobre  os 
textos  eucharisticos  \io  Evangelho,  que  intitulou  —  Novenas 
do  Santissimo  Sacramento.  —  E'  uma  obrinha  piedosa  e  de_ 
grande  utilidade  para  as  almas  devotas. 

Verteu  nào  sabemos  em  que  anno  um  Breve  exercido  em 
honra  do  doloroso  coração  de  Marta  Santíssima^  escripto  pri- 
mitivamente em  italiano,  o  qual  mereceu  a  honra  de  três  edi- 
ções successivas  tiradas  n'esta  capital  e  uma  na  provincia  de 
Minas-Geraes. 

Da  mesma  lingua  e  quasi  que  com  idêntica  aceitação  tras- 
ladou as  Breves  meditações  sobre  os  novissimos  do  homem  para 
cada  dia  do  mez, 

O  Espirito  da  Bihlia,  excellente  livrinho  escripto  era  hes- 
panhol  pelo  arcebispo  Martini  passou  para  a  nossa  lingua,  gra- 
ças ao  zelo  c  illus/raçáo  do  padre  Luiz  Gonçalves,  que  ajuntou- 
Ihe  um  prefacio,  advertindo  a  mocidada  brasileira  dos  perigos 
que  lhe  acarretaria  a  leitura  dos  máos  livros,  que  como  um 
veneno  corrosivo  lhe  damnificaria  a  alma.  E'  n'este  lugar  tão 
persuasivo  o  seu  estylo,  de  tal  sorte  se  esquece  de  sua  habi- 
tual rudeza  que  chega  á  emparelhar  com  a  suavidade  do  auctor 
hespanhol. 

Em  busca  de  boas  f)bras  com  que  enriquecesse  o  nosso 
idioma  deparou  o  padre-mestre  com  a  Necessidade  da  religião 
pelo  cardeal  GcrdiL — Como  do  costume  o  benemérito  traduc- 
tor  fal-a  preceder  de  uma  introducção  encomiástica  do  seu 
mérito,  resumindo  com  summa  lucidez  as  verdades  contidas 
no  livro  do  prelado  francez. 

Peço  vénia  para  reparar  nma  omissão.  Mencionando  as 
obras  do  padre  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  esqueci -me  do  seu 
folheto  denominado  —  A  impiedade  confundida,  ou  refutação 
da  intituladn  carta  de  TcUeyrand  ao  Papa,  Rio  de  Janeiro— 
1830.  — CiOmo  José  de  Maistre  havia  o  nosso  illustre  consooií» 
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fotado  ódio  implacável  á  revolução  franceza;  via  n'ella  a  ori- 
gem de  todos  os  males  que  ora  affligem  a  humanidade,  e  bas. 
tinte  apaixonado  para  discernir  o  que  havia  de  bom  ou  de  máo 
n'esse  grande  cataclisma  moral  confundia  todos  os  seus  corol* 
brios  n^um  geral  anathema.  A'  seu  ver  a  impiedade,  filha  da 
rpToIuçfto,  depois  de  haver  assolado  a  Europa  passara  a  Ámeri- 
ca  úoáe  proseguia  em  seu  satânico  fim  servindo-lhe  de  instru- 
nento  os   escriptos  dos  philosophos  entre  os  quaes  occupava 
AsIÍDcto  lugar  a  citada  carta  de  Talleyrand,  que  qualifica  de — 
mriílha  do  atheismu  mal  disfarçado — .  Se  a  gravidade  do  as- 
sumpto,  as  óptimas  intensòes  do  auctor,  nào  me  impozesse 
respeito,  acharia  ridiculo  ver  um  respeitável  ancião  esgrimin- 
do com  o  phantasma  do  príncipe  de  Benevento,  que  era  muito 
hábil  para  escrever  semelhante  carta,  como  o  próprio  padre- 
nestre  náo  ignorava,  e  expressamente  o  diz,  asscmelhando-o 
esse  seu  accesso  de  máu  humor  ao  heróe  de  Cervantes  com- 
Kateiido  contra  os  moinhos  de  vento.  O  esclarecido  bispo  do 
tio  de  Janeiro,  o  Sr.  D.  José  Caetano  da  Silva  Coutinho,  cos- 
tumava dizer,  á  propósito  d'este  e  de  alguns  outros  escriptos 
ioopportuuos,  que  o  padre-mestre  Luiz  Gonçalves  erguia  cas- 
kiias  para  ter  o  gosto  de  arrazal^s.  Com  o  sábio  bispo  flu- 
nioense  penso  que  a  única  importância  que  jamais  teve  esse 
B)ello  que  abrigou-se  ao  nome  do  hábil  diplomata  francez  lhe 
iHu  da  refutação,  que  em  seus  momentos  de  spleen  lhe  fez  o 
nrtuoso  e  ardente  theologo  brasileiro. 

E*  tempo  de  alguma  cousa  dizer  acerca  da  Fé  Catholica  ou 
9  symbolo  dos  apóstolos  provado  e  explicado  pelas  santas  es- 
tnpíuras^  publicado  em  três  pequenos  volumes  em  1847,  três 
unos  depois  da  morte  do  auctor, 

Sou  da  mesma  opinião  do  edictor  quando  a  seu  respeito  diz 
1  que  é  ella  o  melhor  compendio  de  moral  e  religião,  que  co- 
nhecemos para  o  uso  do  clero  e  educação  da  mocidade,  nào 
só  pela  lucidez  com  que  são  tratadas  as  varias  matérias,  de 
que  se  compõe,  como  também  pelas  claras  e  excellentes  ex- 
fJicaçòes  das  santas  escripturas,  que  ifella  pôde  o  leitor  en- 
cí.»Dtrar.  »  Destinando  esta  obrinha  para  a  educação  de  seu§ 
jovens  compatriotas  o  (sonego  Luiz  Gonçalves  dos  Santos  desce 
ao  papel  de  cathechista,  toma  o  tom  didaticoe  em  linguagem 
simples  explica  os  mysterios  da  nossa  fé.  Desapparoce  a  as- 
pereza do  |»olemista  n>ssas  paginas  inspiradas  pela  mais  no- 
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bre  das  ambições,  a  de  ser  útil  á  juventude :  e  oxalá  que 
fosse  mais  conhecida  essa  obra  e  adoptada  nas  escolas  prima- 
rias servisse  de  complemento  ao  ensino  rudimental  da  religião. 

Por  mais  de  uma  vez  no  decurso  d*este  tosco  trabalho  hei 
assignalado  a  asperesa  que  se  nota  nos  escriptos  do  cónego 
Luiz  Gonçalves ;  buscando  explical-as,  assim  se  exprime  um 
discipulo  seu. 

«  Por  muito  pouco  que  seja  a  attonçâo  que  se  preste,  diz 
o  citado  manuscripto,  quando  se  lê  as  obras  do  padre-mestre 
Luiz  Gonçalves,  duas  cousas  se  deixam  palpavelmente  sentir: 
uma  é  certa  dureza  de  expressão,  que  muitas  vezes  ox)ntrista 
a  quem  lê,  o  outra  é  que  elle  estava  sobre-maneira  magoado 
pelo  modo  porque  era  tratado  pelos  seus  antagonistas.  As 
obras  compostas  depois  de  1825  são  as  que  mostram  o  seu 
resentimento.  » 

Além  d'estes  motivos  apontados  pelo  seu  discipulo  que  me 
lem  servido  de  guia,  achei  também  nas  referidas  notas  que  o 
caracter  do  padre-mestre  era  summamento  irritável,  e  que  de 
um  temperamento  bilioso  a  prudência  nào  era  a  sua  primeira 
qualidade.  Algims  desgostos  e  decepções  aggravavam  ainda 
este  estado,  a  que  os  reiterados  ataques  d'asthma,  quasi  que 
completa  surdez  toniaram  normal  nos  últimos  annos  de  sua 
vida.  Erguia-se  do  leito  para  o  bufete,  e  transido  de  dores 
proseguia  na  discussão  interrompida  pela  moléstia,  discussão 
que  seus  adversários  procuravam  muitas  v<?zes  envenenar. 
Ninguém  ignora  a  influencia  do  physico  sobre  o  moral  do  ho- 
mem, e  a  ninguém  deve  maravilhar  que  um  valetudinário  nào 
mostre  sempre  placidez  de  espirito.  Eminentes  varões  a  quem 
a  igreja  ergueu  altares  não  guardaram  sempre  no  fogo  dos 
debates  a  calma  que  tão  bem  lhe  assentaria :  S.  João  Chri- 
sostomo  foi  algumas  vezes  virulento ;  S.  Jeronymo  nem  sem- 
pre suave,  e  até  o  melifluo  S.  Bernardo  revela  em  suas  cartas 
algum  azedume.  Não  elogio  o  trasbordamento  de  linguagem, 
entendo  i)orém  que,  attentas  ás  circumstancias  attenuantes 
em  que  todos  os  seus  contemporâneos  (^oncordam,  deve  ser 
desculpado  no  cónego  Luiz  Gonçalves  :  como  o  tem  sido  nos 
santos  varões  acima  citados  .  .  . 

Mal  comprehendidas,  ou  adrede  desvirtuadas,  foram  suas 
intenções  politicas :  ií  despeito  dos  seus  serviços  em  prol  da 
independência,  de  (jue  liz  menção,  foi  accusado  por  Feijó  d*^ 
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ser  inimigo  da  emancipação  pátria  e  acérrimo  absolutista.  Nem 
os  seus  artigos  publicados  no  Heverbero  de  Setembro  de  1821 , 
a  resposta  que  lhes  deu  o  Campeão  Porluguez  foram  suf- 
para  confundir  os  seus  adversários,  e  o  nosso  côn- 
scio continuou  a  ser  com  o  visconde  de  Cayni  olhado  como 
m  dos  corypheus  do  partido  retrogrado. 

Attrahiram-lhc  seus  escriptos  algumas  inimizades  e  mesmo 
perseguições,  sendo  a  mais  notável  doesta  a  accusaçáo  que  lhe 
■oreu  o  brigadeiro  Alves  Branco,  redactor  do  Despertador  que 
se  queixara  das  injurias  que  contra  elle  escrevera  o  padre- 
nestre  no  seu  folheto  sobre  a  maçoneria  de  que  já  fallei. 
Comparecendo  perante  a  justiça  foi  absolvido  a  8  de  Maio  de 
Wèò  sendo  condemnado  nas  custas  o  mencionado  brig^^dciro. 

Summamento  modesto  nunca  pediu  Luiz  Gonç^ilves  remu- 
nerarão dos  seus  soniros  e  consta-me  que  a  murça  canonical> 
a  que  elle  honrou  no  ultimo  periodo  da  sua  trabalhosa  exis- 
toieia,  lhe  fora  dada  á  solicitações  d'al(tuns  amigos,  e  sem  que 
fSesoubess<;  de  seus  intentos  e  bons  desejos.  Lançado  n'arena 
à  imprensa  por  um  impulso  irresistível  despendeu  n^essa  im- 
Bensa  voragem  o  fraco  pecúlio  que  em  tempos  mais  serenos  e 
ixm  mil  fadigas,  accumulara.  Multado  nas  despezas  d'impres- 
iôes,  como  á  mór  parte  dos  escriptores  o  são  ainda  infelizmente 
iiBrasiU  passou  também  o  padre-mestre  pelo  desgosto  de 
*rem  pouco  lidas  (» mal  apreciadas  as  suas  obras. 

Dezeseto  annos  nos  separam  do  illustre  fluminense  para 
fH*m  já  <:omeçou  a  posteri«lade:  pode  pois  sobre  seu  tumulo 
*fltar-se  a  justiça.  Sem  ser  urn  gt^nio  assombroso  era  o  cónego 
Liiz  fionçalves  dos  Santos  um  rirladào  benemérito  e  amantí» 
i)  M'\\  paiz,  consagrando-lhí»  o  sen  não  vulgar  talento:  theo- 

Ikuda  escola  d«»  Bossuot  faltava-lh(»  a  amenidade  do  cândido 
an-ebis[X)  de  ('ambiaia  :  ardente  propugnador  da  orthodoxia 
inmolava  muitas  veze^  a  caridade  nas  aras  da  fé ;  como  Tertu- 
Síiio  tinha  o  seu  Cbtylo  a  cor  do  ébano  e  a  dureza  do  ferro  ;  e 
«^jirio  (»  condi»  de  Maislre  sustentava  [)aradoxos  jiara  nào  ter  uni 
^i  \K)UU)  de  contacto  com  os  seus  adversari(js.  Nascera  nmito 
H.»  jxtra  jornalista,  cuja  táctica  desconhecia:  muito  tarde 
far.i  fxileniista  religioso  porquí^  semelhantes  discussões  nâo 
^»  do  í^osto  do  nosso  século. 
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II.  TRIMESTRE  DE  1863. 


DIÁRIO  DO  RECONHEaMEHTO  DO  RIO  PARAGUAI 

DESDE    A    CIDADE    DA   ASSUMPÇÃO,    ATÉ    O   RIO    PARANÁ 

Fsilo  pelo  capitão  de  fragata  da  armada  nacional  e  imperial 
Augusto  LeTerger. 

L.y.  O  mez  do  Junho  de  I8i6,  achando-me  no  commando 
|jj;  (la  pequena  força  naval  brasileira ,  estacionada  no 
-  .s  I>orto  da  Assumpção,  á  disposição  da  legaçào  impe- 
t'-*^-rial  junlo  ao  governo  do  raraguay,  ordenou-me  o 
ai^arrpgado  de  negócios,  o  I)r.  José  Anlonio  Pimenta  Bueno, 
f»des(tesse  o  rio  Paraguay  até  a  sua  confluência  no  Paraná, 
tóm  dl»  completar  o  reronhe(-imento  do  mesmo  rio,  que  eu 
ií^ra  em  anteriores  viagens,  desde  a  foz  do  rio  S.  Lourenço 
í>  (sta  capiUil.  Aproinplei-me  em  consequência  para  partir 
^jfli  as  barcas  canhoneiras  do  meu  commando  que  eram  a 
l^zoito  de  Julho  e  a  Vmte  três  de  Fevereiro^  montando  cada 
tnw  iluas  peças  de  artilheria  e  tripuladas  com  47  praças,  das 
fnH  6  tiveram  de  licar  em  terra  por  doentes.  O  governo  da 
ftp»il)li<  a  mandou  pòr  íís  minhas  ordens  um  pratico,  e  bem 
•sjim  um  lanchào  tripulado  com  um  1  sargento  e  mais  7  pra- 
píde  tropa  paraguaya,  que  se  me  apresentaram  no  dia  29  do 
Anho  marcado  para  a  minha  sabida. 

k-Va  descida  e  na  subida  íiz  a  derrota  com  igual  cuidado; 
ivm,  para  evitar  inúteis  repetições,  resumirei  a  relação  da 
irem  aguas  abaixo,  deixando  os  pormenores  para  a  volta, 
teqiial  píir  ser  mais  vagarosa  a  marcha,  melhor  pude  tomar 
íp^Hitamento  dos  objectos  notáveis  e  das  circumstancias  que 
fc-rcssam  a  navegação. 

23 
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SEGUND.V  FEIRV  29  DE  JUNHO. 

Manila,  8  h.  35  m.  — Sahimos  do  porto  «ia  Assumprílo,  rorr 
t('in[)()  bom  c  claro,  vento  NE  branao,  nmrcan<lo  o  tliernio- 
niotro  de  Fareiih(»it  58°. 

10,  2.  —  Passamos  pela  foz  do  rio  Pilromayo  na  mftrp»»nr 
direita,  e  logo  depois  o  morro  e  a  povoação  do  Lambaré  so- 
bre a  outra  margem. 

1 1 ,  '20. — Fizemos  alto  na  margem  esquerda,  na  foz  de  um 
arroyo  que  vem  da  povoação  da  Fnmleira  ou  Neembuy .  Obser- 
vei a  altura  meridiana  do  sol  que  deu  por  latitude  So**  2i'  15". 

Tarde,  1.  30. —  Seguimos  viag<ím  com  o  mesnu)  tem(H)e 
v(»nto,  therm.  74*",  e  logo  passamos  pela  guarda  de  Saiilu 
António  na  margem  esc^uerda. 

1,  50. — Vimos  as  rumas  da  extincta  guarda  de  Santa  He- 
lena, sobre  a  margem  oecidental  ou  do  Cha<:o. 

á,  20.— Passamos  pelo  porto  de  Valdovinos  onde  ha  algu- 
mas (*asinhas  c  telheiros  com  duas  embarcações  em  cous- 
trueeào. 

2,  45.  —  Passamos  pela  povoação  de  Villeta,  situada  no 
declive  de  uma  lomba  em  distancia  de  como  um  quarto  da 
milha  do  rio. 

3,  30.  —  Passamos  p(.'la  guanla  de  Angostura. 

4,  ri 4.  —  Passamos  pela  guarda  de  Palmas. 

5,  15.  —  Kncostamos  na  margem  esquerda,  na  volta  de 
Mataipira,  e  ahi  pernoitamos. 

De  tarde  o  vííuto  foi  acalmando,  e  navegamos  quasi  qua 
tào  somente  &  remos.  Ao  pôr  do  sol  calma  [x^rfeita.  Thermo- 
metro  70\ 

TERÇV   FEIRA  30   DE   JUNHO. 

Pela  m(?ia  noite  toldou-se  o  tempo,  e  levantou-se  vento  de 
NE  fr(»sco. 

Manha,  6  h.  35  m.  —  Sahimos.  Tempo  nublado,  vente 
NE  fresco,  thenn.  70\ 

7,  24.  —  Passamos  pela  extincta  guarda  de  Santa  Clara  de 
lado  do  Chaco. 

7,  28.  — Piquelc.  ( Entenda-se  que  as  povoações,  guardas, 
piquetes,  etc,  estào  silua<los  sí)bre  a  margem  es<p:e!d.i,  quai» 
do  nào  declarar  expressamente  o  contrai  io.J 
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7,  47.  —  Guarda  de  Santa  Rosa. 

8,  18. —Piquete. 
8,  31.  —  Piquete  da  ilha  do  meio. 
9, 0,  —  Piquete. 
10,  7.  —  Fizemos  alto  na  margem  esquerda,  imi  pouco 

iciína  da  guarda  do  Lobato,  onde  o  lanchào  Paraguayo  fui 
tamear.  Obsenei  a  latitude  25%  45',  14". 

Tanie,  0.  15.  —  Seguimos.  Tempo  com  algumas  nuvens, 
líento  NE  fresco,  therm.  80% 

O,  H,  —  Guarda  do  Lobato, 

0,  30.  —  Piquete  do  Passopé. 
4,  0.  —Piquete  c^e  Granadeiros. 

1,  10.  —  Piquete. 

1.  22.— Riacho  de  Paray,  que  desagua  pela  margem  es- 
querda. 
1.  53.  —  Guardado  Morteiro. 

3,  18.  —  Piquete.  Vê-se  defronte  uma  grande  bahia  (*) 
BD  Chaco. 

3h.,  24  m.  —  Guarda  de  Orange  sobro  a  margem  dp 
Chaco. 

4,  14-  — F^z  do  riacho  Saladillo  na  margem  esquerda. 
4,  32.  —  ÍPiquete  na  boca  de  uma  pequena  escoante  na 

na  qual  entrámos  para  pernoitar ;  na  margem  meridional  da 
mrsma  em  distancia  de  jneia  milha  está  a  villa  de  Olim  fun- 
tfcida  em  4843.  Obsenei  a  amplitude  do  sol  no  seu  occaso 
afim  de  conhecer  a  variação  da  agulha  que  achei  de  9*  20'  NE. 

(O  compasso  de  quo  me  sirvo  tem  pouco  mais  de  duas  pol- 
li^das  de  diâmetro,  e  náo  se  pôde  por  elle  avaliar  fracção  de 
gi^dí I  mais  pequena  que  a  metade ) , 

Tildo  o  dia  andamos  i  vela.  Ao  pôr  do  sol  acalmou  comple- 
tamente o  vento,  mas  nào  tardou  a  soprar  de  novo.  Thermo- 
metro  72*. 


D  Vso  d.i  palavra  bahia  na  arcopçAo  que  lhe  dHo  na  provincia 
^  5^atlo  grosso,  onde  designam  com  esto  nome  os  depósitos  de  ngiia 
|fi? nestes  paizcs  planos  frequcnlissimamenle  se  vóm  aos  lados duf 
n-6.  com  os  quaes  communicnm  por  um  canal  mais  ou  menos  largo, 
[•que  as  vezes  por  si  só  nu  suas  ramificações  const  tue  a  bahia.  No 
Kngviay  dão-lhc  o  nome  de  Layunas.  Não  ha  n*ttUas  correnlt*  sen- 
[iKrel  senãA  nas  occasiôes  do  enchf^ntes  em  que  ás  vezes  entra  Q'eUdS 
{'igttd  do  rio  com  grande  velocidade. 


QUARTA    ItlHA    I."    UE  JLLIlfl. 

MaiiliS.  C  h.  17  m.  —  Siihimos.  Tempo  claro,  venloItE 
branJo.  Theim.  i^^^\ 

lihservei  a  amplitude  do  sol  ao  nascer,  e  livo  jior  voríacfto 
»',  30'. 

7,  33.  —  Giinrdn  de  Ssnjitn. 

8,  42.  —  Piquete  c  faíeiídfl  de  AgaUipií. 

9,  36,  —  I'iquel8  de  Veteranos. 

10,  30.  —  Fizemos  aito.  Observei  a  latitude  do  2G*,  1 1', 
50",  porém  como  pelo  meio  dia  lovanlaram-se  de  NO  nuvens 
que  me  nào  jiermiUiram  concluir  a  observai^flo,  ri-gciUi-a 
cumo  duvidosa. 

Tarde,  O,  15.  —  Seguimos.  Tempo  brusco,  vento  de  N  a 
NE  brando.  Therm.82°. 

0,  29.  —  Guarda  de  Fermoto,  sobre  o  lado  do  Cliaco,  a 
defronte  piquete  na  opposta  mnrjtem. 

1,  35.  —  Piauele  de  Hemolinos.  A  meia  milha  a  ESE 
existia  a  villa  uo  mesmo  nome,  destruída,  creio,  por  uma. 
inundação  em  18257 

2,  5.  —  Piquete. 

â,  40.  —  Villa  Franco,  que  sefumdo  me  informaram  foi 
fundada  logo  depois  da  destruÍ\;ão  de  Remolinos. 

3,  38.  —Piquete. 

4,  25.  —  l'i(|uete  da  Cruz. 

5,  30.  —  Deixando  a  madre  i  direita  entrílmos  no  pequeno 
braço  chamado  Timbò,  de  15  a  20  brai;as  de  largo. 

5,  i'ò.  —  Kizemr«  alto  e  penioitanios  no  mesmo  hmço  ein 
lugar  muito  abrigado  e  commodo. 

Toda  a  tarde  tempo  nublado,  vento  NE  brando,  e  di-fwis 
eahna.  Tlierm.  8z*. 

<íLI.Vr.V   KElItA   12   DE  JILHO. 

Munhã,  6  h.,  5  m.  —  Sahímos.  Tempo  um  laiilo  nidilailo, 
calma.  Therm.  7i*. 
6,-5.  —  Voltámos  á  madre  do  rio.  Aragem  de  sul. 

6,  35.  —  tiuarda  unvo  de  Herraduni. 

7,  15,  —  Piquete. 

7,  57.  — Piquete.  Vento  sul  fresco.  Tln.-nn,  05'. 

8,  50.  —  piquete. 
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9^  5.  —  Fo2  do  caudaloso  rio  Ttbiquary^  que  entra  no  Pa- 
r^tiiay  pela  sua  margem  esquerda. 
9,  9.  —  l  iquete. 

9,  48^  -^  Boca  de  uma  grande  bahia  em  que  desagua  um 
braço  do  Tthiquary. 

10, 0.  —  Guarda  da  costa  de  Taquara. 

10,  íO.  —  Arroyo  de  Burrica^íané,  que  desagua  na  mar- 
gnn  esauerda  e  tem  como  iá  a  15  braças  de  largo,  na  sua 
íoz,  onde  fizemos  alto,  e  observei  a  latitude  de  ^-6',  38\  45". 

Tarde^  O,  i^.  ^Sahimos.  Tempo  nublado.  Vento  S  bran- 
do. Therm.  80\ 

O,  55.  —  Piquete. 

2,  :,7.  —  Piquete  de  Oro^  perto  do  qual  desagua  o  pequeno 
aiToyo  do  mesmo  nome. 

4,  iO.  —  Piquete. 

4,  45.  —  Parámos  na  boca  de  uma  pnqiiena  escoante  na 
laargem  esquerda,  lugar  commodo  e  abrigaoí^  onde  pernoi- 
Uinos.  Vento  S  pouco  fresco.  Therm.  68**. 

SEXTA  rElRA  3   DE  JULHO. 

Manha,  6  h.  12  m. — Sahimos.  Tempo  claro,  vento  S 
fresco.  Therm.  5P. 

6,  19.  —  Passamos  pela  foz  do  arroyo  Monlucto  na  mar- 
gem esquerda. 

6,  51 .  —  Guarda  de  Gadèa. 

Lc^  abaixo  apresentam-se  três  ilhas;  passamos  entre  a 
que  está  mais  proiima  ao  Chaco  e  a  do  meio,  e  nào  tardamos 
vm  axistar  a  villa  do  Pilar  situada  na  margem  esquerda,  um 
pouco  abaixo  do  foz  do  riacho  Nhembucú. 

9,  30.  —  Passamos  pelo  [wrto  da  villa  do  Pilar,  onde  muito 
n<»s  custou  chegar  pf^r  causa  do  vento  contrario  muito  fresco. 
Reuniu-se-nos  o  lanj^iào  Parag»ayOy  que  eu  mandara  houteni 
á  villa  para  ter  o  tempo  de  camear  e  nos  nào  causar  demora. 

10,  30.  —  Fizemos  alto  na  extremidade  do  barranco  ih 
Ottuna^  onde  observei  a  latitude  de  26**,  52\  10". 

Tarde,  O,  34.  —  Seguimos.  Tempo  claro,  vento  S  fros(  o. 
Therm.  7i*. 

Afim  de  passarmos  pelo  braro  principal  ou  madre  do  rio  em 
que  desagua  pelo  lado  do  Chaco  o  rio  Ipitú  ou  Vermelho^ 
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atravessámos  dingonalnierito  o  rio,  quo  n*esle  lugar  é  mnilo 
larfío,  e  (ioixnii<lo  a  nossa  esquerda  duas  ilhas,  e  entre  ellas 
um  banco  coberto  do  salgueiros,  fomos  ab<5Írattdo  a  niai^ 
jjroxima  do  Chaco,  do  qual  é  separada  por  um  e^incd  de  lUO 
brar^as  mais  ou  menos, 

1 ,  .'17.  —  Foz  do  Ijtiià  ou  rio  Vermelho ;  a  sua  margem  di- 
reita ú  um  pouco  barrancosa  ;  a  outra  é  baixa  e  coberta  de 
pequenos  salgueiros.  A  c6r  das  suas  aguas,  a  que  dere  seu 
nome,  tinge  as  do  Paraguay  pelo  lado  direito. 

Dizem  que  estando  cheio  o  mesmo  Ipifáy  eonsorvam  as 
aguas  essa  côr  vermelha ^até  pelo  Paraná  abaixo;  porém  tal 
nào  observei. 

2,  34.  —  Guarda  do  Tajy.  Até  aqui  distinguem-se  as  aguas 
do  rio  Vennelho  das  do  Paraguay  ;  mais  abaixo  uâo  tardam 
ein  confundir-sc. 

:í,:10.  —  Piquete  Timbó. 

4,  20.  —  Piquete. 

5,5.  —  Parámos  para  pernoitar  n*uma  oomo  ressaca  cha- 
mada Araçáugnny,  Tempo  duro,  vento  SSK,  bonança.  Ther- 
mometro  54**.  Obsen^ei  a  amplitude  do  sol  uo  seu  occaso. 
Variarão  9°  30\ 


SABDADO    4   DE  JULHO. 

Manhã,  G  h.,  lo  m.  —  Sahimos.  Tempo  claro,  vento  S  a 
sobrando.  Thcrm.  48\ 
C,  41.  —  piquete  Arará. 

7,  48.  —  Passámos  por  duas  pequenas  bocas  de  um  arn»yo 
chamado  lait  Ucrmanas^  o  qual  dosagua  na  margem  esquerda, 

8,  0.  —  Guarda  de  Humoità. 

8,  41.  —  riquete. 

9,  á8.  —  Guarda  de  Curupaitá,  s 

10,  30.  —Piquete. 

11,  14.  —  Piquete. 

Tarde,  O,  \\±,  —  Guarda  das  três  bocas  ;  impropriamenle 
assim  chamada,  por  quanto  aqui  divido  se  o  rio  tào  someiítr 
em  dous  braços,  que  sào,  ou  parecem  ser  igualmente  cauda- 
losos, e  foi-mam  a  grande  ilha  do  Ai^jo.  O  da  d  reita  vai  en- 
trar no  Paraná  cm  distancia  de  como  duas  léguas  acima  da 


í 
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HiWUí  de  Con\»nies.  O  outro,  que  segui,  confluc  com  o  Pa- 
rtia no  (  errito. 

FÍA*inos  alto  neste  lugar;  ma.s  ainda  que  me  preparasse 
f íini  tempo,  hào  me  foi  possível  observar  a  altura  meridioníil 
<Ios<il,  {Kir  causa  das  nuvens,  que  logo  depois  de  sahír  o  sol 
haviani-se  levantado,  reíi*escaiido  ao  mesmo  tempo  o  vento  de 
Sa  SE. 

á»  30.  —  Seguimos.  Tempo  um  pouco  mais  claro,  vento 
SK  um  tanto  fresco. 
2  48.  —  Laguna  Piris.  , 

3.  11.-^  Laguna  Sirena  tta  margem  esquerda  como  a  an- 
tfyeileniev 

\  11.  *^  Chegamos  á  guarda  do  Cerriio,  sobre  a  margem 
direita,  isto  é  sobre  a  ilha  do  Atnjo. 

LmbaiT|uei  no  lanchão  I  araguayo.  e  atravessando  o  rio  e 
d*»sc«Hido  ao  longo  da  margem  esquerda  cheguei  em  12  mi- 
nutas á  CiúíÚuvWvin  dos  rios  Paraguay  e  Paraná  onde  ha  uma 
{i^tiuena  ilha  alagadiça.  O  continente  pelo  lado  do  Paraná  ter- 
mina por  um  barranco,  de.  quando  muito,  uma  braça  de  al- 
tura :  pelo  lado  do  Paraguay  as  aguas  estavam  quasi  de  niwl 
t-orn  o  tem^no. 

IKaqui  vè-s(í  a  rumo  de  N  70*  30'  E.  até  onde  alcançava  a 
vista  o  nía«íestoso  rio  Paraná,  que  me  pai*eceu  ter  uma  t»  meia 
fiiilh,!  lie  lai-gura.  De  leste  a  sul  avista-se  a  margem  esquerda 
«lo  dito  rio:  nos  quadrantes  deSOaNO  fecha  o  horisonte  a 
ii»»'vma  margíMTi.  e  duas  po((uenas  ilhas  cobertas  de  arvoredo, 
|»n>ximas  á  do  Ainjo  e  entre  as  quaes  ha  Iwa  passagem.  \ 
^'iKirda  <lo  Cerrtio  demora  a  N  lò'*  O.  em  distancia  de  6  ou  7 
«leiimos de  milha. 

Pernoitamos  n'esle  higar.  Ao  por  do  sol  toldou-se  o  tempo. 
l'<*Ias  7  ou  8  horas  da  noite,  trovoada,  chuva  e  aguaceiros. 
Hípoi.'»  tempo  claro,  vento  S  fresco. 

DOMINGO   r>   DE  JULHO- 

Amnnheceu  o  dia  muito  claro,  vento  S  pouco  fre<;co.  Mon- 
dri  pn*parar  as  vanjs,  ganchos  e  forquilhas  neces^aíias  pra 
nav«*g;ir  aguas  arriba. 

Ohsifrvei  a  amplitmle  do  sol  ao  seu  nascer  e  por  cila  calculei 
a  variação  da  agiiliia  de  O"*  34'. 


i 
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Medi  trigonometricamente  a  largura  do  rio  no  lugar  da 
guarda  e  achin  103  braras. 

As  sondas,  atravessando  crio,  foram  40—70—80—70 — 
60—50—  e  25  palmos. 

Por  causa  dos  rebojos  que  ha  junto  da  margem  esquerda , 
liào  pude  avaliar  bem  a  velocidade  média  da  corrente. 

Achei  apenas  23  palmos  de  elevação  do  Cerrito  acima  do 
nível  da  agua. 

Este  espaço  de  terreno  ( relativamente )  alto,  termina-se 
l)elo  lado  do  rio  por  três  pequenas  pontas  de  tosca,  e  tem 
quando  muito  100  braças  de  comprimento  e  70  de  largura. 
Parece-me  muito  acanhado  para  um  estabelecimento  militar, 
ainda  do  pequena  importância.  Demais,  o  rio  nào  tem  em 
distancia  de  um  tiro  de  poça  sinuosidade  notável,  e  pelo  que 
disse  de  sua  largura  e  profundura,  vê-se  que  forçar  a  passa- 
gem nào  seria  empreza  diíTicil  nem  muito  perigosa  para  v.m 
navio  de  vela,  tendo  vento  favorável. 

Manha,  8  h.,  49  m.  —  Sahimos  do  Cerrito  e  principiámos 
a  navegar  aguas  acima,  aproveitando  o  vento  S,  que  nâò  tar- 
dou a  acalmar. 

Tendo  andado  4",  2  {*)  a  rumos  de  NNE  a  NNO,  chegamos 
ú  guarda  das  três  bocas.  Ha  neste  intervallo  duas  bocas  de 
bahias,  que  se  acham  na  margem  esquerda  uma  chamada 
Laguna  Sirena  e  outra  Lngunn  Piris ;  esta  ultima  tem  a  di- 
recção de  EO,  e  em  distancia  de  O",  5  do  rio,  ha  na  margt^m 
meridional  d'ella  uma  guarda. 

A  parte  da  ilha  do  Alnjo  que  costeámos  é  baixa,  alagadiça, 
e  vestida  de  salgueiros.  A  ponta  superior  da  mesma  ilha  fica  ; 
defronto  da  guarda  das  trcs  bocas,  onde  nâo  pararam  as  bar-  j 
cas  ;  tendo-me  eu  demorado  com  o  batelão,  no  qual  adianta-  i 
ra-me  afim  de  observar  a  altura  meridiana  do  sol  que  me  deu  q 
a  latitude  de  27M  3'  20". 

A  margem  fronteira  á  ilha  do  Aiajo  é  pouco  elevada  e  co- 
berta em  partes  de  arvoredo  nào  espesso.  O  lugar  em  que  ■ . 
está  collocada  a  guarda  é  um  dos  mais  altos ;  o  rio  fica-íhe  [. 
inferior  uns  tantos  palmos,  bem  que  a  enchente  esteja  pre-  ^ 
sentemente  no  seu  ma^imum,  todavia  está  sugeito  a  alagar-  ^ 


uso  da  mi  ha  marilim»  de  60  no 
gráo,  c  fias  suas  fracções  decimaes. 
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ft  am  ei)clioul(»s  maiores  do  que  a  d  este  anuo,  como  as  bouVi* 
niuitaà  vezes  pois  rô-se  pelos  sigriacs  que  deixaram  nos  tron- 
cos das  arvores  que  excederam  a  actual  de  10,  15  e  até  20 
palmos. 

Tarde,  5  h.  18  m.  Tendo  navegado  a  rumo  de  NO  a  N''".  o 
passado  um  piquete,  chegámos  a  uma  ilha,  cuja  ponta  inferior 
dista  T",  2  das  três  bocas,  e  ahi  fizemos  alto  para  pernoitar. 
O  rio  n  este  intervallo  conserva  a  largura  de  como  300  bra- 
ças; ambas  as  margens  sào  vestidas  de  arvoredos,  e  a  esquerda 
de  salgueiros  e  alizios  nos  lugares  baixos. 

Observei  esta  noite  um  phenomeno  como  nunca  antes  vira . 
A's  5  h  57  m  estando  o  céo  perfeitamente  limpo,  calma. 
Therra.  60*,  um  globo  luminoso  que  com  instantânea  rapidez 
descreveu  uma  curva  de  como  30**,  ao  rumo  de  NNO  A  di- 
t«?cçào  fazia  com  o  horisonle  ângulos  do,  aproximadamente. 
,  75*  e  105',  o  agudo  aterlo  pelo  lado  de  O. 
1  Deixou  sub-iistir  uma  faxa  de  luz  de  5  ou  6**  de  comprí- 
■entoe  30  a  35  de  largura,  na  qual  dislinguiam-se  três  cor- 
pos cujo  brilho  era  muito  mais  vivo  que  o  da  faxa,  e  igualava, 
«  nào  excedia,  em  intensidade,  o  da  lua  cheia  em  tempo 
daro.  Estavam  superpostos  e  separados  uns  dos  outros.  O  d<*i 
Qek) tinha  a  apparencia  (juasi  circular;  o  inferior  parecia  um 
««monto  de  circulo  de  1-20'  com  os  raios  extremos  quebra- 
ijs;  a  forma  que  apresentava  o  de  cima  era  um  quadrilátero 
inocular  ;  a  maior  dimeusfio  dos  discos  seiia  de  2  )  a  25*. 
Eralim  acima  d'elles  via-se  uma  lista  de  luz  muito  fraca  em 
íirrna  de  zigzag,  de  como  3'  de  largura  e  o  ou  6**  de  com- 
frimento.  A  altura  angular  da  faxa  grande  robre  o  horisonle 
parecia  de  8".  (Receioso  de  perder  alguma  circumstancia  do 
íhenoraeno  nào  recorri  ao  in'^trumento  para  medir  essas  di- 
íiensôes.} 
Foi  o  tudo  abaixando  com  luio  maior  velocidade  apparente 

È que  03  astros  no  seu  occaso,  porém  os  globos  luminosos 
idaram  dt»  aspecto,  tíímando  a  forma  illiptica  de  cada  vez 
is  achatada,  e  embaciandc)  até  parecerem  p<»quenas  nuvens 
li  iaxa  grande  inclinou-se  para  N  até  ficar  quasi  uorisontal,  mas 
oziszag  sempre  consí^rvou  a  mesma  direcção.  Depois  de  25  mi- 
;»utf>s  tudo  desapparaceu,  e  uiv)  houv(^  o  mais  leve  signal  de 
lerturbaçào  na  atmosphera.  (Estando  de  volta  á  cidade  d'Aí>- 
«rmpçáo  conversei  com  o  ministro  do  Brasil  e  diversas  outra «^ 

:2i 
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piíSilons iiiio  teslfiuuiitianiin  iMa.  para uúa todos,  si»(ful«i  ap- 
parição.  Uma  t-irciimslaiicía  que  me  pareceu  muito  digju  àá- 
notar-se,  ó  a  directo  cm  que  o  dito  nunislro  (d^scrvára  o  ph»- 
nomeno;  não  houve  engnno,  pois  referia  a  observai;ão  a  um 
muro  cujo  azimulb  cro  fácil  vorilicar,  p  esta  ilirecçâo  era  pro- 
ximamente! a  de  ONO,  fazendo  por  lauto  um  anif;ulo  de  46* 
como  a  tie  NNO.  que  cu  noláva. 

Submettcndo  ao  calculo  trigonomelrico  usla  Piiornie  paral- 
laie  combinada  rom  as  posições  geographicnsda  Assumpçiu 
e  do  lugoi'  onde  eu  observei,  achei  qne  o  pb*'nomt^no  devúra 
verificar-se  na  região  almosphorica  (\  tão  sómenle  a  59  legus^^ 
de  distancia  da  iVssumpção.] 

SEGUNOA-FEIRA  6  UC  JL LHO. 

Manha  6h.  17  m.  — Sahimos.Terapoclsro.calma.  Tbann. 

A  ilha  tem  quasí  1",  i  de  compritnenlo.  Adiante  3'.  a 
rumo  de  .\E  a  V.,  ha  na  margem  es(|uetNla  uma  ponta  d« 
tosca  que  v  o  ^incipio  do  barranco  de  Cnrupnilí  do  1",3  de 
extensão,  e  em  cuja  cxlix^mitlade  superior  cstií  a  guarda  do 
mesmo  nome.  Com  um  |>ouco  mais  de  2",  8  a  rumo  do  NNE  a 
NNO,  chegamo.íaum  piqiiet»;  (II  h.,  45  m.)  frnnleirná  ponta 
inferior  de  uma  ilha;  ahi  liiemos  alio.  e  observei  a  latitude  áo 
27' 3"  17". 

NVsle  inlervalio  a  largura  do  rin  varia  de  200  a  230  braças: 
«  margem  dii'eila  é  coberta  dis  mato.  Poucos  arvoredos  ha  na 
margem  esquerda,  a  excepção  de  salgueiros  e  nlizios,  e  muita 
uvd.  O  barranco  é  cainpo  qiiasivaso;  um  pouco  acima  d* 
guarda  ha  uma  pedra  aclnalmeiíto  rol>erta  de  ag(|i,  ettim 
pequena  boc4i  du  bahia  nn  margem  esquerda:  ha  outra  M 
thaco  defronte  do  lugar  onde  fi/emos  alto. 

Tarde  1  h.  24  m.   Sjdiimos.   Aragem  de >.,  tempo  vlaiuj 

A  ilha  tem  menus  de  O".  4  de i-omprimento;  [ui<i!>amo»cntrti 
fila  e  n  margem  esquerda,  mais  o  melhor  e  mais  profundo  c*- 
ual  é  pelo  lado  oppostu.  Seguo-BC-lhe  <juasi  únmodiatamuulé 
outra  ilbíi  de  O",  9  di>  comprido:  lia  [jassagem  para  navJJã 
jírandei  entre  as  ilhas,  ou  pelo  lado  do  chaco:  nós  se\  ' 
margem  esquerda,  a  ninio  de  NF.  a  ENE  atí  a  ponta  sa| 
illia,  oude  viramos  a  SE  e  chegando  com  distancia 


para  navlM 
s.<«guim|^fl 
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a  um  ponta  de  pedras  que  occupani  boa  parle  do  leito  do 
rio.  c  ahi  fazem  um  grande  rebojo,  para  nos  livrarmos  d'esle 
iflconveniente,  passamos  para  a  margem  do  cbaco  e  subimos 
por  elle  a  rumo  de  S.  e  SE  depois  a  E.  NE.  até  em  disianeia 
depoQOOmaisdeO",  6,  ficamos  fronteiros  á  guarda  de  Hu- 
Doitâ :  d*ahi  navegamos  a  nimos  de  NE.  a  N.  por  espaço  de 
1",  e  tomamos  a  passar  para  a  margem  esquerda.  A  guarda 
de  Humoítã  está  quasi  na  extremidade  superior  do  barranco; 
acabado  este  entram  pela  margem  esquerda  dous  pequenos 
bra^  de  um  riacho  ou  arroyo  que  chamam  las  Her manas. 

Vé-se  pelos  rumos  que  indiquei,  e  melhor  pelo  mappa,  a 
notável  sinuosidade  que  forma  o  rio  n'este  lugar.  Esta  cir- 
nunstancia,  e  a  das  pedras  que  obstruem  quasi  a  metade  do 
leito  do  mesmo  rio,  cuja  largura  total  nfto  excede  aliás  de  200 
braças,  tornam  esta  posir^o,  ao  meu  vêr,  convinhavel  paia 
rrwrâo  de  uma  ou  mais  baterias,  que  tomariam  diílicil  a  pas- 
^pem,  aguas  arriba,  de  navios  que  nâo  fossem  movidos  pelo 
Tapor ;  por  quanto  cOm  qualquer  vento  teriam  necessaria- 
mente de,  em  um  ou  outro  ponto,  andar  á  espia,  operação 
■mito  perigosa  debaixo  do  fogo. 

O  barranco  de  llumoifà  está  livre  de  alagaçÂo,  e  a  do  lado 
'tpposto  é  também  assaz  elevado. 

Tarde  5  h.  25  m.  Com  mais  l"*,  1  de  andara  rumo  de  N. 
|wsrámos  na  margem  esquordj  para  pernoitar.  Bom  tempo : 
'•alma  du  leve  arassem  de  Leste,  ThfTm.  56*. 

TERÇA-FEIRA  7  DE    JULHO. 

Manha   ih.  55  m.  Sahimos.  Tempo  muito  claro,  calma. 

^'jom  1",  O  de  andar  a  N.  um  pouco  para  E.  chegámos  á 
i^hado  Artiçà,  que  tem  quasi  1",  5  de  extensáo  de  S.  a  N, 
^  madre  do  rio  é  pela  margem  esquerda,  mas  o  canal  do  chaco 
<ice  seguimos  é  também  fundo  c  tem  30  a  mais  braças  de  lar- 
(tura. 

Depois  de  passada  a  ilha  andamos  mais  i",  2  a  rumos  de 
Tio.  a  ESE.  e  passando  n'oste  intervallo  o  barranco  de  Agua- 
niw<y««y  no  chaco,  e  um  piquete  que  lhe  liça  fronteiro,  che- 
Piuos  ao  piquete  Timbó  onde  fizemos  alto  (Manhã  11  h.  40 
ni.  c  observei  a  latitude  deaO*",  55',  T\ 

\\é  a  ilha,  arvoredo  em  ambas  as  margens :  acima  d^ella, 
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0  baiTaiKHj  de  Aguaranguav  com  muito  uvá  e  pouco  mato. 
4  margem  opposta  baixa  o  coberta  de  salgueiros  e  alizios. 

Tarde  t  h  26  m  Seguimos  viagem  com  o  mesmo  tempo, 
Therm.  74\ 

O  vento  que  principiara  ao  nascer  do  sol  a  soprar  de  Leste, 
foi  refrescando. 

Andamos  3"*,  2  a  Leste  um  pouco  para  N . ,  e  chegamos  á 
guarda  de  Tag}',  costeando  o  barranco  do  mesmo  nome.  Mato 
çm  ambas  as  margens.  Ha  n'cste  intervallo  um  grande  banco 
que  se  estende  quasi  até  o  meio  do  rio  ;•  e^tá  presentemente 
debaixo  d*agua :  o  c^nal  é  pelo  lado  do  chaco.  D  aqui  vè-se  a 
foz  do  rio  Vermelho  aN.  21°  O,  em  distancia  de  3  milhas. 

Navegando  O",  4  a  NE.  eN.,  o  passando  a  boca  de  uma 
grande  Bahia  na  margem  esquerda,  deixamos  a  no<^sa  esquerda 
a  madre  do  rio  por  onde  desceir  os,  e  em  que  vem  alQuír  o 
mencionado  rio  Vermelho,  e  fomos  subiwdo  por  um  braço 
que  tem  100  a  150  braças  de  largura;  por  espaçx>  de  1",  a 
ilha  é  muito  rasa  c  com  pouco  mato:  a  margem  esquerda  du 
rio  é  também  muito  elevada,  e  tcrmina-se  por  uma  praia. 

A  esta  distauííia  o  braço  descreve  uma  cur\'a  semicircular 
de  S.  a  N.  por  E  pelo  espaço  de  1",  4 ;  no  fundo  d* esta  ressaca 
ftsii  o  piquete  Vàtlo  O  barranco  da  esquerda  tem  como  1  1/2 
braça  de  alto,  a  ilha  é  também  elevada  e  coberta  de  arvoredo. 

Tarde  5  h.  23  m.  Pernoitámos  n*um  lindo  capão  na  extri?- 
midade  da  dita  curva.  * 

QUARTA-FEIRA   8    DE  JUUIO. 

Manha  5  h.  15  m.  Sahimos.  Tempo  muito  clan»,  vento  NE. 
fresco,  Therm.  60. 

Logo  ao  sahir  passamos  pela  h^ca  do  uma  bahia  na  margem 
esquerda,  e  navegando  1°,  5  a  rumos  de  Leste  a  NE.  deixíi- 
mos  o  braço  eui  que  entramos  hontem  de  tarde.  Com  o  andar 
de  1",  ao  rumo  de  E.  chegamos  á  villa  do  Pilar  edificada  na 
sua  extremidade  oriental . 

A  margem  opposta,  ou  do  chaco,  que  avistámos  desde  que 
voltamos  á  madre  do  rio,  é  baixa,  coberta  de  capim,  e  em 
algumas  parles  de  mato  carrasqueuho. 

A  villa  do  Pilar,  posto  que  a  mais  importante  de  todas  a^ 
ovoações  que  se  vêem  na  navegação  de  Assumpção  para. 
pajxo,  nada  tem  no  seu  àsperlo  (\\m\  attraia  a  atte;içÃo:    ne- 


uhinn  tfdificÍM  u«jU\irl,  e  tâo  súmentf  atç*aaâ>  i.asi>  terrea>. 
haíxas  e  quasi  todas  coberias  de  palha . 

Defronte  da  vílla  ba  nma  ilha  de  O".  5  Je  romprimento. 
i|ue  faz  iim  canal  de  TO  a  80  Lr3';a>  pelo  \^^í^^  da  marsn^m  o>- 
fierda,  sendu  do  chaco  mais  larsri^  e  tombem  a<>az  por  • 
bodo.  O  (lorlo  é  abrigado  de  qii?.?i  lotlos  «is  venlct^,  e  al>*ni» 
Uo  súmenle  a«>s  do  quadrante  NO.  Vimos  surtas  nelle  du?^ 
vnbarcações  oríentaes  e  tre«^  paraeuayas. 

Adiante  O*,  5  passâmtis  fjela  loz  do  ri-iiho  ykrmf^HcJ  qu  ' 
tem  iO  a  25  braçHS  dilnrso.  Liç.i  ncima  •1»Mxáino>  a  madre 
da  rio  por  onde  dtrscemc»?,  enavesand-i  a  NNO.,  num  brar  . 
quecostéa  a  marpemtf^pierda.  Li»;n  ••  andar  *!*»<)■,  7  lízt»mi«> 
ibo.  manhã  11  h  V5  m.  Obs4T\vi  n  latiuuir  di^  20*.  \\y  . 
36";  pi)i-ém  o  \ento estava  muilo  fresor».  ••  ii/Tlurbnvn  :\  obsor- 
viçâo,  qup  considero  mino  um  pauo  •lu\ idosa. 

Ao  entrarmos  nr»  lira«;o  i>assâmo<  p-l  i  i^va  i|i.-  uma  ^riíudt- 
bihia  que  pela  margem  esf]Ui.'rda  n:^  iliri*?»^  a  K..  biirdací.i  p'*i-; 
lido  meridional  por  um  alio  bniraniN),  ruja  p'>nt.i  di*  ti^ra 
ibeirao  lio. 

D'ahi  para  cima  a  co*«tn  ('baixa  ealasadií^u  e  bem  as<ini 
1  ilha  que  lhe  liça  fronteira. 

Tarde  1  h  33m  Tonrlo-nos  al»*nurai:i  d  l:uii'hào  /'<iríi- 
í«rti/o,  que  muudára  com  u  ««lliciíd  invu  inmiiMlialo;iportar  au 
Wlarjiara  <li/miuba  parle  c:»niprinionl:ir  ocoinniantlanUs  sr- 
ifliirnc»  >iafzem  mm  l>om liin|x» o  venlo NK.  fri»sro. 

ó  hra(;o  (pii»  ronlin\iainí»s  a  sfjjuir  cbama-si'  di'  ./m/ííi/-  . 
["»r-Hr  a  ma  rirem  do  riovr-^lida  di»  arbusto  espinhiKíMreslc 
n-ni*»:  dánma^lanla^  vnllas.  ('uin  o  andar  de  2",  15  sahiini»> 
■ifll»;. '»  loíSíírlicjíáiiio^  ao  barranco  dt' (iadra,  qui»aboiraint»> 
^•respaço  de  l"',  5a  nmios  dr*  KSH.  a  ENK.  Ksto  barran<*ii 
"^m  parles  vr^tido  de  ar\«»redn,  oin  oníra-^  é  campo  limpn;  a 
PiaMa  do  me>nio  nonií'  rslií  Mluada  qua<i  na  >ua  oriental  ex- 
■r?midade.  Adianlií  1",  8  a  NE.  passánms  pela  f«)/.  <lo  arn»yo 
Voufui.so  quí'  corre  eulrc  altos  barrrnros:  e  («un  mais  O",  O 
J'.'  nií-smo  ninio  fomos  pernoitar  na  boca  da  hahia  onde  per- 
rioitánios  na  de^-ida  no  dia  2  do  corrente.  iTarde  (i  h.  l\0  ni. 
Anula  do  cliacu  (pie  tivemos  á  visla  esta  tarde  é  coberta 
'fcar\onflo,  e  vè-sen^ílla,  íVonleira  aoespan»  que  nunlein 
■utr-.*  a  guarda  de  íiadca  e  o  arnno  Montuo^o,  a  bí>cn  de  nin» 
^4Mr*<ima  liahia  que^'  («^inudepara  SO. 
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liâo  distante  o  lugai*  oude  se  separa  da  madre  o  braço  que 
vai  aílluir    iia  bahia  proiima  á  costa  do  Taquara. 

Passada  a  foz  do  Tcbiquanj,  eleva-se  um  pouco  o  barranco 
e  como  o  vento  NE.  refrescara  muito,  fomos  sirgando  por 
elle  as  barcas  pelo  espaço  de  1",  1  a  rumos  de  NE.  a  N. 
até  o  piquete  Fortim  onde  fizemos  alto  (Manhã  10  h.  37  m.) 
c  observei  a  Latitude  de  26'*35'26". 

Desde  o  lugar  fronteiro  á  bahia  da  costa  de  Taquara  a 
margem  do  chaco  é  vestida  de  arvoredo. 

Tarde  Oh.  28  m.  Sahimos.  Bôm  tempo,  vento  NE.  fresco, 
Therm.  86'. 

A'  NNO.  do  piquete  Fortim  O",  3,  passamos  pela  boca 
de  uma  pequena  bahia  na  margem  esquerda,  a  qual  tem 
fronteiro  um  banco  que  vai  ató  o  meio  do  rio:  o  canal  do 
lado  do  chaco  é  o  mais  profundo,  e  que  por  isso  seguem  as 
embarcações  maiores.  D'ahi  continuando  a  abeirar  a  dita 
margem  esquerda  que,  da  baliia  para  cima,  tem  um  pequeno 
barranco  coborlo  de  capim,  com  o  andar  de  2",  3  a  rumos 
de  NNO.  a  N.  chegamos  ao  segundo  piquete  da  guarda 
de  llerra'luta,  e  com  mais  2",  a  rumos  deN.  a  NN  >.  .e 
depois  N.  4  NE.  alcançamos  o  primeiro  piquete  da  mesma 
guarda . 

Entre  (stes  dous  piquetes  o  rio  antigamente  descrevia 
uma  grande  curva  em  forma  do  S  entrando  polo  chaco,  e 
ílopois  pela  margem  oriental;  é  o  que  se  chamava  a  volta  de 
Ucrradiirn.  Nào  ha  muitos  annos  que  as  aguas  abriram-so 
pelo  terreno  que  medoava,  um  lolio  que  presentemente  tem 
como  300  braças  de  largura,  o  é  baslantc  fundo,  ficando 
duas  grandes  ilhas  (uma  do  cada  lado)  cujos  canaos  vrio-se 
entupindo   de  capim  e  alluviõos 

Navegando  mais  2",  3  a  rumos  do  NNE.  a  NE.  e  N. 
chegamos  aguardado  Horradura  situada  na  extremidade  N. 
do  barranco  do  mesmo  nomo,  que  é  do  modiocro  (^levaçAo 
e  campo  limpo;  a  parlo  fronteira  do  chaco  c  coberta  de 
arvoredo  que  c  separado  do  rio  por  uma  praia  vestida  de 
salgueiros. 

Acima  da  dita  guarda,  a  margem  esquerda  é  alagadiça; 
fomol-a  abeirando  por  espaço  de  O",  5  aNNO.,  passando 
pela  boca  de  uma  bahia  na  mesma  margem;  deixamos,  n*esta 
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difiUiicU,  a  madre  do  rio  í  oossa  esquerda,  e  eniranftos  no 
braiaiiiho  Timbó  de  15 1  20  braças  da  largo  e  asaaz  fOndo, 
e  tendo  andado  mais  {*,  3,  descrerendo  uma  eurra  de  N«  t 
E«»  paramos  e  pernoitámos  no  mesmo  braço.  (Tarde  6  h.  4  m.) 

SÀBaáDO  11  DE  JULHO. 

Manha  4h.  57m.  Sahimoâ.  Tempo  claríssimo,  levB  aragem 
deE. 

Navegando  pouco  mais  de  0""^  5  a  rumos  de  E.  4  N£.  a 
N.  sahunos  do  bracinho  Timbó,  e  logo  passamos  para  o 
lado  do  chaco,  que  é  uma  praia  coberta  de  pequenos  sal* 
Soeiros,  andamos  por  ella  1*^,  S  a  rumos  de  N  4  NE.  a  NO. 
frooteando  o  barranco  de  Aquino,  que  forma  n*e8te  intenrallo 
a  margem  esquerda,  e  é  pouco  elevado  e  sem  mato.  Ná  sua 
eitremidade  voltamos  A  dita  margem  esquerda,  e  deixando 
i  DOBsa  direita  um  canal  tapado  de  capim  e  salgueiros, 
fomos  abeirando  a  ilha  que  forma  o  mesmo  canal,  a  qual  é 
baixa  e  alagadiça,  e  sem  arvoredo  mais  do  que  alguns  peque- 
DQS  salgueiros.  Andamos  2".  7  a  rumo  ád  N0«  a  NE.  con- 
tornando a  dita  ilha;  antes  de  chegarmos  á  sua  ponta  supe- 
rior passamos  pela  inferior  de  outra  ilha  que  deixamos  á  nossa 
esquerda;  seguindo  o  braço  de  preferencia  á  madre  que  corre 
pek)  lado  do  chaco,  e  é  o  melhor  canal  para  embarcações 
grandes.  Navegamos  n*este  braço  2",  2  proximamente  a  N. 
?!£.,  antes  de  chegar  á  ponta  superior  da  ilha,  ha  um  banco 
Qo  meio  do  braço,  que  deixa  canal  por  um  e  outro  lado. 
Passada  a  ilha,  andamos  mais  0°*,  6  a  NE.  e  ENE.  e  iizemos 
lho  (Manhã  ilh.  lOm.)  no  piquete  de  Jurapará,  onde  ob- 
^enrei  a  latitude  de  26*22'12". 

Tarde  Ih.  Om.  Sahimos,  tempo  claro,  vento  NE.  fresco^ 
Therm.  85*. 

Navegamos  2"',  3  a  rumo  de  ENE.  a  NE,  ás  vezes  á  varas 
f  outras  á  espia,  abeirando  a  margem  esquerda  que  é  um 
poucTi  barrancosa  e  coberta  de  arvoredo  alto  e  depois  de 
<li2Íos,  e  a  esta  distancia  passamos  pelo  porto  do  sitio  de 
(mçaieê.  D*ahi  com  o  andar  de  1"",  9  aNNE,  aN.  deitamos 
*  nossa  esquerda  uni  grande  braço  que  corre  pelo  lado  do 
diaco  e  continuando  pela  margem  esquerda  0°*,  5  chega- 
8MS  á  vílla  Franca,  de  mesquinha  apparencia,  pois  nào  ha 
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é$  qmwàUim  rectangular  aberto  pelo  lado  do  rio 

<»  |Nfe»  MiÉhog  Iras  bordado  por  uma  fileira  de  casas  térreas 
\mmf  niotoirtas  de  palha,  assim  como  a  igreja. 

k>fea  ^ili  Ibí  fundada  creio  que  em  ISSS,  depois  da  des* 
'«mi^  4»  Reinolinos. 

Bi«l»  o  porto  de  Gonçale*  até  um  pouco  acima  da  villa, 
a  mii§[em  esquerda  um  barranco  quasi  vertical  de  30 
4^  afio,  coberto  de  espinhos  e  espongeiras. 

KkNtd^ancia  de  O*,  7  a  N.  um  pouco  para  O.  de  vílla 
IfhiMca»  passamos  pela  boca  de  uma  rinconada  com  excel- 
lMNIi^p.^rto  para  pequenas  embarcações.  D*ahi  para  cima  a 
«Mur^Mi  esquerda  é  baixa,  e  em  parles  alagada.  Abeiramd-a 
|wr  ecií|Mico  de  2*,  1  a  rumos  de  NNO.  a  N.  e  NNSi,  e  dei- 
laudo  n'este  íntervallo  á  nossa  esquerda  uma  ilha  em  cujo 
«tjual  Occidental  está  a  boca  superior  do  braço  ou  antes  da 
HMMln^  que  mencionei  termos  deixado  logo  abaixo  da  \illa 
VtTMH^t  chegamos  a  um  piquete  onde  pernoitamos.  (Tarde 
«  h.  O  m.) 

TMipo  claro,  vento  brando  de  Leste. 

No  porto  do  piquete  ha  uma  pequena  boca  de  bahia;  por 
iMras  do  mesmo  em  distancia  de  500  passos  ha  uma  grande 

DOMINGO   12  DE  JULHO. 

Manhi  5  h.  55  m.  Sahímos,  tempo  muito  claro,  vento 
K.  Thorm.  66*. 

Navegando  2",  1  a  rumos  de  N.  4  NE  a  E.  NE  chegamos 
ao  piquete  de  Remolínos.  Distante  meia  milha  da  beira  do 
rit>  navia  outr'ora  uma  villa  do  mesmo  nome,  a  qual  foi  des- 
truída por  uma  grande  enchente,  segundo  me  disseram, 
do  1825. 

fixm  andar  demais  1",  a  NE.  e  N.  alcançamos  o  porto  do 
Tanuni,  perto  do  qual  ha  uma  fazenda,  e  onde  fizemos! 
alto.  (llh.  Om.)  i^ 

Por  estar  o  vento  muito  fresco,  foi  com  muito  custo,  e  á. 
força  de  varas,  espias  e  sirga  que  vencemos  a  pequena  dis- ; 
tancia  que  andamos  e^ta  manhã. 

A  margem  esquerda  é  pouco  elevada  e  coberta  de  capim;! 
da  Remounos  para  cima  vèem-se  alguns  grupos  de  arvoresir?' 
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Pelo  lado  do  chaoo,  a  beirada  é  um  capinzal  baixo ;  mas  um 
poocx)  para  dentro  vè-se  um  cordão  de  dto  arvoredo. 

(NKenrei  no  porto  do  Tarum&  a  latitude  de26*.14\30". 

Tarde  Ih.  Om.  Sahimos  como  mesmo  tempo,  e  vento  forte 
de  RE.  Therm.  Si""  Andamos  á  espia  1*,  aN.  e  NNO,  e  che* 
gUHb  a  om  barranco  de  campo  limpo,  fomos  subindo  á  sirga 
por  espaço  de  3*.  a  NO,  e  d'alii  por  diante  á  varas.  Fronteia 
eile  lugar  á  ponta  superior  de  uma  ilha  encostada  ao  chaoo, 
eqa  ponta  superior  está  na  altura  do  porto  do  Tarumã. 

Com  1",  de  andar  ao  mesmo  rumo,  passando  pela  guarda 
la  Femtofo,  situada  do  lado  do  chaco,  na  extremidade  septen- 
triíioal  de  um  barranco  vertical,  alto  de  3  a  4  braças,  e  desti- 
lado de  arvoredo ;  ha  um  piquete  na  opposta  margem.  Aqui 
lio  rio  uma  volta  considerável,  navegando  nós  de  NO  a  E. 
10  pequeno  espaço  de  O*",  4.  D*este  lugar  vè-se  na  margem 
mta  a  boca  de  uma  grande  bahia  que  parece  ter  a  direcção 
feNO. 

iodamos  mais  O",  6  a  E.  4  S.  E.  e  paramos  para  per- 
witar  (Tarde  5  h.  e  15  m.)  Tempo  claro,  horisonte  enfuma- 
fido,  vento  NE.  mas  já  brando.  Therm.  77«. 

SKGUNDA-FEIRA  13  DE  JULHO. 

Toda  a  noite  e  ao  amanhecer  tempo  muito  claro,  vento  NE. 
fresco.  Therm.  62«. 

Ao  nascer  do  sol  observei  a  sua  amphtude  que  me  deu  por 
íariâçào  da  Agulha  9*.  40\ 

Por  causa  do  vento  não  sahimos  se  não  depois  do  almoço, 
lanha  9.  h.  15  m.) 

Tendo  navegado  !■,  9  a  E.  4  NE. ,  chegamos  ao  barranco  dô 
'wfeio,  que  é  de  mediocre  altura  em  parte,  e  campo  limpo. 
Abeiramal-o  por  espaço  de  l",  la  ENE.  e  NE. 

Adiante  em  distancia  menor  de  O",  2  passamos  por  um 
piquete  situado  junto  da  boca  de  uma  bahia.  D'ahi  para  cima 
f  a  margem  esquerda  despida  de  arvoredo,  e  pouco  alta.  Em 
istanciade  1",  3  parei  algum  tempo  para  observar  a  altura 
aerídiana  s  achei  a  latitude  de  26*  9*  38".  Defronte  d'este 
blçar  principia  do  lado  do  chaco  um  espaço  de  campo  limpo  e 
karrancoso,  onde  houve  outr*ora  uma  aldêa  de  indios.  Cha- 
Remolinos  chico. 


[ 
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Coatinuando  pelamargem  esquerda  com  o  andar  de  1"»  8 
arumodttN.  NE.  pafisaznos  pelafaeeadeuma  graxida  htàÚA 
na  dSrecçio  de  N.  a  KNE.  na  margem  direita ;  1^.  mais  aenna 
a  NE.  frODteamoft  a  boca  inferior  de  mn  peqoeno  braço  do 
Paraguay  do  mesmo  lado  direito  do  rio.  Sempre  ao  mesmo 
rumo  um  pouco  para  E.  em  distancia  de  quasi  O"»  6,  deixa- 
mosa  nossa  direita  um  braço  que  oostda  a  margan esifoerda, 
e  no  qual  desagua  uma  grande  bahia,  e  abeirando  n6s  a  ilha 
pelo  seu  lado  occidental  com  O",  8  de  andar  a  ESE.  passa- 
mos a  boca  superior  do  bracinho,  de  que  acima  fállei»  que 
entra  pelo  chaco;  e  0^,  6  adiante  a  E.  4  NE.  chegamos  i 
ponta  superior  da  ilha»  d*onde  de  novo  passamos  á  maigem 
esquerda,  e  navegando  por  ella  0*^,  5  a  E.  ahi  tomanos 
porto  e  pernoitamos.  Bom  tempo,  vento  NE.,  quasi  calma, 
Therm,  7y. 

TERÇA-FEIRA  14  DE  JULHO. 

k 

De  noite,  vepto  fresquíssimo  de  NEm  amanheceu  o  dia  ) 
claro,  posto  que  com  barras  de  nuvens  a  E.  ENE.  ^ 

Esperamos  até  esta  hora  para  sahir.  (Manhã  8  h.  25  m.)  por ; 
causa  do  muito  veuto.  ^ 

Navegando  O",  9  aE.  passamos  pelo  piquete  e  fazenda  de  (j, 
Againpé^  (9  h.  30 m.)  situada  u'um  barranco  não  muito  alto  e  ^-^ 
com  mato;  adiante  O"*,  2  aE.  NE.  passamos  pela  boca  de  uma  ;> 
bahia  que  tem  a  direcção  de  N.  76"*.  E.  Andando  mai$  !■,  5  -^ 
a  E.  NíO.  entramos  n'um  braço  que  vai  pela  margem  esquerda;  jj 
é  p^Iq  lado  do  chaco  aue  é  o  melhor  canal,  e  a  madre  do  rio  -^ 
na  qual  desaguam  duas  bahias  pela  margem  direita.  Parei ,' 
depois  de  ter  andado  O",  5  no  mencionado  braço  e  observei  ]', 
a  latitude  de  26%5*32".  ] 

E  seguindo  viagem  em  distancia  O",  5  de  E.NE»  a  NE»^ 
chegamos  a  ponta  superior  da  ilha,  onde  passamos  para  a  mar-.^ 
gem  esquerda,  que  e  vestida  de  capim  e  algumas  arvores;^ 
abeiramol-a  por  espaço  de  O",  9  a  rumo  de  NE.  a  ENE.,  paa?^ 
^do  n'e$tQ  mtervallo  um  piquete,  chegamos  ao  barranco  de^ 
Sangita  coberto  de  mato.  Costeamol-o  por  toda  a  sua  ciiteo<*^^ 
são  qu^éde  1",  1  em  curva  de  N  4  NÉ.  a  NE.  Um  poucq^ 
acioia  está  a  guarda  de  Sangita.  Deixamos  a  mad^e  que  com^ 
pelo  lado  do  chaco,  e  seguimos  pela  margem  esqueraa,  que  %. 
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biiUv  em  parte  alagada,  e  recortada  por  uma  multidão  do 
bmns  a  bihías;  navegámos  por  este  arcbipelago  ao  rumo 
IVd  de  QIc.,  com  bastantes  voltas,  e  n*um  dos  braços  toma- 
aos  porto  e  pernoitamos.  (Tardei  h.  36  m.)  Bom  tempo, 
(piasi  calma,  Therm.  Tã"". 

QUAETA-FEIRA  15  DE  JULHO. 

Manhã  5  b.  25  m,  Sahimos,  bom  tempo,  algumas  nuvens, 
mto  E.  brando,  Therm.  6a\  Navegando  l"",  4  ao  £.  e 
ERE.*  voltamos  á  madre  do  rio,  e  navegando  pela  margem 
esquerda  que  é  pouco  elevada  e  coberta  de  mato,  1",  3  em 
curva  de  E.  4  SK.  a  NE. ,  chegamos  á  boca  de  uma  pequena 
bthia,  que  se  dirige  a  £.  SE.,  e  sobre  cuja  margem  em  dis- 
tancia de  meia  milha  do  rio  está  edificada  a  villa  de  (Mica, 
nua  apparancia  não  se  avantaja  á  da  villa  Franca.  Uo  outro 
bdo  da  bahia  é  um  extenso  campo  limpo  em  um  barrancf) 
peqoeno  por  onde  sirgaram-sc  as  barcas,  pela  distancia  de  1*°, 
2a  rumo  de  NE.  a  N.  4  NE.  Ahi  ha  uma  bahia  na  direcção 
de  Leste.  N'este  intervallo  deixamos  á  nossa  esquerda  uma 
ilba  de  O",  9  de  eitensào. 

O  canal  do  cbaco  ó  baixo.  Andamos  a  N.  O",  4  o  che- 
ipinos  ao  riacho  Sal^dillode  8  a  10  braças  de  largo,  que 
parece  vir  de  E,  e  cuja  fóz  se  confunde  com  a  de  uma 
hahia,  em  direcção  de  N.  A  costa  é  baixa  e  em  parte  alagada: 
1  do  chaco  é  também  rasa,  e  perto  d*ella  ha  vários  baixios. 
Com  andar  de  1",  8  a  NNO,  e  X.,  chegamos  á  ponta  inferior 
de  uma  ilha,  que  tem  quasi  1m,  de  comprimento  a  rumo  de 
,\0  e  N.  4  NO.  O  melhor  canal  é  pelo  chaco.  Seguimos  o 
oirtro,  e  tendo  passado  a  ilha,  andamos  1",  la  riuno  de 
\.  e  N.  35 E.  abeirando  a  margem  esquerda,  que  ó baixa 
e  em  partes  com  arvoredo,  e  chegamos  á  guarda  de  Orange 
stoada  n'um  assaz  alto  barranco  de  campo  limpo  do  lado 
daehaco.  Fomos  fazer  alto  mais  adianto  0°",  4aNE.  n'um 
piquete  da  mesma  guarda,  na  margem  esquerda.  (Manhã 
li   h.    50  m.) 

Ahi  observei  a  latitude  de  SS""  56*33'\  Defronte  do  piquete 
e  logo  depois  da  guarda  de  Oramjt  vè-se  a  boca  de  uma  vas- 
tisÉÚma  bahia,  que  parece  estendor-se  a  N.  55  0. 

Tard«^  Ih.  30m     Sahimos:  tempo  claro,  vento  NE.  fresca». 


■ 
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Tendo  andado  1",  2  a  ENE.,  chegamrjs  a  um  lugarÃ 
u  rio  faz  uma  grnnde  enseada,  zia  qual  ha  noco  iltms, 
umas  «ibérias  de  arvoredo,  e  outras  de  capim  e  pet^ueao^ 
salgueiros.  O  canal  mais  profundo,  e  por  onde  navefçam  as 
embarcações  grandes  e  que  abeirando  a  margem  c  "jiwrda 
dii  a  volta  desta  enseada,  a  qup  chamam  Rtnconada  de 
IVnranjay;  foitanútam  oqtio  seguimos;  navegando  pop  ellc 
i",  5  a  rumos  de  ENE..  NE,  .NNE,  N,  NNO,  e  NO,  e  pas- 
sando n'este  intorvallo  piilas  bocas  do  três  bahias  o:i  escoanies 
lizenios  alto  defronte  da  ponta  superior  da  ullima  das  citadas 
ilhas,  e  ahi  pcmoilomos.  (Tarde  5  h.  tO  m.) 

Rum  lonipo  e  claro,  vento  NE.  brando,  Therm.  73^4 

<n'INTA  FEmA  16  l>E  ICLIIO. 

Manhã  5h.  35m.  Sahimos,  bom  tempo,  rom 
vens,  venlo  E.  bonança.  Term.  66°. 

Tendo  navPgado  1".  8  a  PiO.  c  OSO.,  e  O",  8de 
N, ,  chegamos  A  ponta  inferior  de  un  a  ilha  baixa  e  alagadiça. 
Ambas  as  margens  du  riosao  pouco  elevadas  e  cobertas  de 
capim,  em  partes  salg  iein>s  e  algumas  arvores  grandes;  um 
jwnco  antes  de  frontear  a  ilha,  v6-se  no  chaco  um  expesso 
bosque  de  alto  c  frondoso  arvoredo.  I!lhamam  a  este  lugar 
Voníe  lindo.  Logo  abaixo  d'elle  destaca-se  um  pequeno  braço 
do  Paraguay,  que  vai  desaguar  na  grande  bahia  que  se  vé 
[>erto  da  g  tarda  de  Urange.  como  acima  disse. 

Passamos  pelo  canal  da  esquerda  da  dita  ilha.  n  qual  é 
o  mais  fundo;  5'ia  pitensão  é  de  1",  5  a  rnmode  N.  tf  NE. 
Andamos  mais  1",  a  ENE.  por  um  baixio  que  borda  a  mar- 
gem esqnenla,  e  chegcunos  ao  barranco  do  hioruiro  de  O". 
!)  de  extensão  a  E..  o  sobre  o  qua!  está  edilicada  n  g  larda 
ilo  uiesmo  nome .  Na  extremidade  oriental  ha  uma  bahia  que 
>!ilende-se  para  SS.  E .  e  NE.  Com  andar  du  quasi  3",  • 
E.  4  NE.  o  ENE,  chegamos  ao  Iwrranco  de  Vtrnhy,  deixando  i 
nossa  esquerda  uma  ilha  de  2",  1  de  comprimento.  O  canal 
('■  o  que  seguimos,  pela  margem  esquenía.  O  barranco  d» 
l'arahy  é  alio,  de  Ires  braças,  e  tem  1",  8  de  extensSoa 
rumo  de  ENE  a  N.  Aheirnmol-o  parle  á  sirga,  pjiarte  il  varss. 
^astla  extremidade  estíi  a  fózdo  riachode  ParnAj,  onde  (lie- 
mos alto.  (Manhã  O  b.)  Tem  cx>mo  30  braças  de  largo  e  vem  de 


^.  Ant^s de  alii  ihe^ar,  t^  delVonlt^ <Ja  poiíta  àiipeiiur  da  iliia, 
ilesembarcáru  eu  para  observsv  n  latitude  (|iie  achei  dp  25" 
Í9'. 

Tarde  ãh.  Om.  Segiiimos,  venln  NE.  pouco  fresco,  bniii 
tempo  Therni.  87°. 

Abeirando  sempre  a  margem  esquerda  que  é  baixa  e  vestida 
lie  capim  o  pouro  arvnrwiu,  por  espaço  <le  1",  8  a  mino 
il«?ÍO.  eN-,  chegamris  aiim  piquetiv  Defronto  deste  ligar 
faz  (»  rio  uma  enseada  nu  chacu,  onde  ha  duiis  grandes  ilhas, 
tartre  as  qiiaes  pasNi  o  t^arial,  que  seg;iem  as  emharcaçfies 
maiores.  V>s  lontiniiamtis  a  rumos  de  N.  a  NE.  e  K.  por 
baixio  que  borda  a  margem  oriental,  e  com  1",  9  de 
mardia  rbeganio;  ao  piqietede  Passupé,  lendo  passado  a 
ponta  superior  da  seg  inda  das  mencionadas  ilhas.  Fomos 
pernoitar  Om,  6  a  ESE.  do  dito  piquete,  (Tarde  5  h.  5  m.) 
Calma  tempo  Dublado.  Therm.  83°.  Do  nnite,  trovoadas, 
chuva,  fi  aguaceiros  de  venln  íl  i-  S. 


SKXTA  lEUlA  17  DGJtl-HO. 

Manhã  6  h.  áoni.  Sahiuius,  tempo  nublado  eeliuvoso,  vento 
£.  muito  brando.  Therm.  72°. 

Navegando  O",  i  ;a  ESE.  passamos  pela  boca  de  um  bra- 
àoba  qut;  vai  desaguar  no  riacho  do  /'oroA^.  Ahi  principia 
o  barranco  de  Lobato  de  rmia  e  meia  braça  de  alto,  e,  O",  8 
de  extensão  de  E.  a  ENE,  no  meio  d'esta  distancia  está  a 
goarda  do  mesmo  nome. 
Passado  o  barranco  andamos  O",  5  a  NE,  e  entramos 
im  bracinho  de  como  20  braças  de  largura,  e  O",  9  de 
oooiprimento.  a  rumo  NE.  a  NNE.  pela  margem  esquerda, 
nqual  ha  uma  boca  de  bahia.Sahindodo  brai;oandBmos 
1",  S  a  nimosde  >NE.  a  NO,  passando  n'este.  intervallo  o 
bniwico  de  \humdinhif,  alto,  coberto  de  mato  e  extenso  era 
•mprimeuto  de  1",  3,  nomeio  do  qual  está  a  g  larda  do 
ranmo  nome.  A  costa  do  chaco  é  baixa;  vê-se  irella  i'm  cordão 
ét  arvoredo  retirado  uni  tanto  da  beira  do  río,  onde  sá  ha 
cafúnif^  pouco  mato  carrasquenho.  Aqui  ha  na  margem  es- 
quenta um  piquiite  junto  do  qual  desagua  um  ribeirão;  pas- 
udn  o  qual  toma-se  a  mesma  margem    haJTa  lí  alagadiça; 
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O",  5  a  OSÕ.  hu  unia  ^rniiili^  liuliin  p  i-lisnia-âc  esle  I 
l'ntia  laguna.  Continuntiios  a  dar  a  volta  nmmosdoC 
ONO,  e  NO.  por  espaç^o  do  1",  9  e  chegamos  a  uma  ilha  qne 
lem  1°",  1  do  comprinipnta  na  direcção  df*  NE,  n  NNE.  ras- 
samos  entre  ella  e  a  margem  esqiienk ;  porém  o  canal  cirande 
é  pelo  opposto  lado.  Navegamos  mai»  1",  4  a  NNE  e  ENE.  k 
tizumos  alto  (Tarde  O  tk.  5  tn.)  n'uni  piquete  defronte  da  noiíla 
inferior  de  outra  ilha.  Piào  me  foi  possível  observar  a  latitude. 

O  tempo  continuou-se  iinlilado,  uo  vontoa  soprar  do  S., 
mas  muito  bonança.  A.proveitamol-a  todavia  andando  A  v6la 
(trande  parle  da  manhã. 

Tardo  Sh.  Om.  Sahimos,  e  deixando  d  noswi  esrpierdao  caiut 
do  irhftco  que  éo  mais  profundo,  com  1".  I  a  E.  pnssAmosB   ' 
ponta  superior  d  1  ilha    Navegamos  1*,   no  raf^smo  runw>   » 
chegániof)  &  guarda  de  Santa  Hoza,  defronte  da  q'i:d,  oa  um    ' 
pouco  para  baíio,  vé-ííe  na  costa  do  chacn  uma  vastissima 
hahia.  Na  guarda  de  Santa  Roza  principia    iim  harranco  oo- 
tierlo  de  mato.  o  qual  costeámos  por  espaço  de  I " .  2  tlescre- 
vendo  uniu  curva  a  SE.,  E.,  NE.,  cN.  á  que  chamam  volta  4t   ' 
.htiocá.   No  tim  <io  harranco  ha-  o  piquete  de  J/on(r  Claro,    \ 
junto  do  qual  ha  uma  bahiana  qual  entrámos,  [Tarde  5 h.  Sm,) 
I'  pernoitamos  na  sua  margem  oudevém  desaguar  um  «rroyo, 
que  dizem  ser  braço  dn  Surubtj.  Venlo  S.  iimito  brando,  r*- 
vens.Therm.  72'. 


SARBADO  IS  IIF.  JULHO. 


Dc  noite,  tempo  claro,  vento  SE.  fresco. 

Manha  5  h.  50  m.  Snliimos,  tempo  nublado,  venWl 
muito  brando.  Therm.  64°.  ] 

Com  andar  de  Oin,  6  a  NNO  fronteámos  o  lugar  onde  « 
tia  outr'nra  aguarda   de  Santa  Clara  noehaco.   A   mat^ien   1 
esquerda  é  baixa,  em  paites  alagada  c  recortada  de  hrocínhns, 
onde  vem  allluir  n  riacho  "íuruAi/.    Entramos   por   esto  d 
dalo,  «  com  andar  de  3",  8  a  rumo  geral  de  NE  para  N.  Tot>  |ii 
temos  á  madre,  tendo  assim  abreviado  parle  da  grando  volta 
que  dá  u  no,  eque  chamam  voUa  de  }íalaipirã. 

Fomos  abeirando  a  margem  esquerda  a  E.  NE.,E.SE.  SSE. 
SE,  e  E9K.  por  espaí;o  de  4",  %,  passando  n'pste  inlervalln  a: 
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bocsú  de (lous  bruotohub  que  vãu  auãut'ul)]i,  in  chegamos  a 
um  ban'aiico  ondo  eslá  collocada  a  guarda  de  Palmas. 

0'aq  li  avistamos  a  lomba  de  Combaritr  e  o  morro  de  Qua- 
ramÒart.  .Navegando  2*,  2  a  rumos  de  E.  a  N.  abeirando  u 
Oiat^m  esquerda,  baixa,  edcspitia  de  arvoredo,  chegamos  a 
uiBB  sanga,  que  froateia  a  ponta  inferior  de  uma  ilha.  .\hi 
filemos  alto  (Manhã,  II  h.  5m.)  e  observei  a  latili.de  de 
Í5%  36",  18  . 

Tarde  Oh.  55  m,  Sahimos:  tempo  claro,  vento  NE.  bran- 
do, Therm.  72°. 

Deixando  á  esquerda  o  braço  que  costeia  o  chaco,  fomos 
fiavegaudo  pelo  barranco  de  Aquino,  alto  de  3  a  3  1/2  braças, 
^'Testido  de  maio,  e  com  andar  de  1",  i  a  rumo  de  NE  i  N- 
^iS.,  chegamos  á  ponta  superior  da  ilha.  .\'esteintervalIo  o 
lio  entre  a  |]ha  e  a  margem  esquerda  teíu  co  iio  500  bradas 
it  largura.  U  canal  é  perto  do  barranco:  pelo  lado  da  ilha  ha 
lUn  bíuico  em  parte  visivele  coberto  de  salgueiros,  e  outro  na 
•ztremidadr'  superior  da  mesma  ilha.  Aqui  principia  o  que 
«banuun  volta  de  Uapirú,  na  qual  fomos  costeando  sempre  a 
JMfgem  esíiuerda  por  espaço  de  l",^  a  rumos  de  NNE., 
jEKE.,  ESE.,  e  E.,  batendo  varias  vezes  em  grandes  lugares, 
gue  se  estende  11  em  partes  atáo  meio  do  rio.  O  canal  limpo 
é  fundo  que  se  devo  seguir  É  peto  lado  do  chaco  Aqui  princi- 
jHa um  barr.iuco de  3  a  3  í/ibraças  de  alto,  e  l",2deex- 
lensão  de  NE.  eN.  4  .VC;  no  meio  desta  distancia  está  sobre 
omesmo  barranco  a  guarda  de /In^ftítura.  O  rio  nesle  lugar 
mais  de  200  braças  de  largura.  Passado  o  barranco  ha 
L  bahia  ;  fom  andar  de  0°",  3  a  \.  4  NE.  chegamos  ao 
bn^ào  Boi  mano,  que  vai  pela  margem  esquerda,  é  es- 
treito, e  tem  pedrasem  varias  partes  do  seu  leito.  .Abeiramos 
iDupelo  seu  lado  occidenlal,  e  tendo  andado  pouco  mais  de 
■",  5,  fronteáiuos  a  parte  inferior  de  um.i  ilha,  que  divide  o 
em  dois  braços  de  mais  de  200  braças  de  largura  cada 
,  Odoiihaco  é  o  mais  profundo.  Andamos  mais  O",  8 
a  -N.  4  .\E.  e  passamos  a  boca  superior  do  braço  do 
Xm  «lorfo,  e  fomos  pernoitar  (Tarde  5h.  22m.j  na  margem 
•squerda  1*°,  a  rumo  de  .N.  4  NO. 

Bom  teraiKi.  U  veuto  soprou  umpouco  de  manhã ;  detarde 
«4  noito  calma  perfeita. 


DOMIKOO  )!J    Iffi  JULHO. 

NaQh&  8  h.  o  m.  SahimoR :  tempo  um  pouco  nobUdo, 
calma.  Tharm.  72". 

Depobde  termos  andado^l",  6  a  nirao  do  N  i  NO  «NE 
por  uma  praia  bordada  de  espinhas  chamados  de  Jw^uiry. 
cbeiçamos  a  Vilhfta,  povoação  de  pouca  importância  spp»- 
renle  situada  D'um8  das  fraldas  da  linda  lomba  deCorabaniA, 
(jue  com  mui  suave  declivio  vem  abeirar  o  rio,  do  qual  diatt  « 
povoação  cousa  de  O",  3. 

Logoaci.i  a  do  porto  ha  umas  lages,  e,  como  damii  em  di- 
ante ha  muitas  pedras  pela  margem  esquerda,  resolvi  paissar 
para  o  chaco,  tanto  por  este  moiivo,  como  porque  deseJRn 
eiaminar  de  perto  asbabias  quedesaguaiT)  por  esle  lado. 

Passamos  pois  defronte  da  Vilheta,  onde  o  rio  nSo  tem  m»- 
nos  de  700  ou  800  braças  do  largo ;  c  abeiramos  a  boca  de 
uma  grande  babín  tapada  pelo  capim,  enuc  alguns  querem 
seja  u[i;a  boca  do  rio  1'ikiimaio  :  mas  nenhum  stgnal  tem  de 
sor  agua  permanentemente  corrente. 

Leranlou-se  vento  NE.,  que  não  tardou  a  soprar  com  roPfH. 

Comandar  de  1  ".  a  NNE  passamos  pela  boca  dpouira 
bahia,  cujas  aguas  parecem  ás  da  antecedente  ;  O  ",  3  adlaláU 
fronteamos  a  boca  do  arroyo  de  Santa  í\oza,  que  desagua  na 
margem  esquerda;  e  O  ",  6  mais  acima  o  porto  de  KnWoa- 
noí.  Contin  lando  a  rumo  de  NE.  vô  se  perto  da  mesma  mar- 
gem esquerda  ura  ilhota  de  O "".  3  de  compri  ento  i  direc- 
ção de  NE.  a  N.  i  NE  .  e  com  andar  de  O  -,  5  a  N  e  NNO.  fr 
cou-nos  fronteira  n  ponla  inferior  de  outra  ilha.  Desde  de- 
fronte o  porto  de  Valdovinos,  o  lado  do  charo  que  abeirámos 
e  campo  limpo  semeado  cá  e  liI  de  carandils  de  pequenas 
estaturas;  obarrauco  tem  pouco  maisde  umabruçade  altura, 
(ktm  insano  trabalho,  porcaisa  do  vento  fresco,  fomos sq- 
hindo,  e  em  distancia  de  I  ",  5  chegamos  A  guarda,  [pppsen- 
temente  diandonada]  de  Santa  Helena.  Aqui  acaba  o  caran- 
dazal,  e  o  campo  continua  limpo  até  perlo  da  bahia  de  que 
agora  fallarei. 

Defronte  da  guarda  vO-sc  amontoada  grande  porção  de 
pedras,  que  for:!m  ahi  trazidas  para  evit  ir  o  desmoronamento 
dobarranco,  que  todavia  nèo  poderan  prevenir.  O  mesmojtf 
tínhamos  visto  na  guarda  de  Santa  Clara 
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tefrti  de  N.  4  NO.  i  distancia  da  O  *,  4  p»aMnHffr  a 
4a  ilha  acima  OMidoiiada.  e  andando  mais 
á  boca  de  uma  bahia  onde  fizemos  aho. 
ith.SSm.) 

miMadaanMiivo  vento,  e  por  não  aehar  loBareon- 
nio  pude  iicge  observar  a  attiin  meridíana  do  sói. 
Ik.  40 m.  Sahimos  oomo  mesmo  teiúpo  e  vento, que 
rnavegaçiomui  lenta  e  penosa. 
lanUo  O*,  4  a  NO  4  N. ,  fronteamoa  a  guarda  de 
na  margem  esquerda ;  e  O*,  3  adiuite,  a  fte 
da  JVSmnAvy ;  e  com  mais  O"»  7  ao  mesmo  rumo, 
■mlD  iHroxima  á  margem  esquerda, 
gabara  podsmos  largar  as  velas,  e  a  rumo  de  NO, 
O.  fomos,  no  espaço  de  3*,  i.  passando  snc- 
B  pontas  de  Fortim  na  margem  esquerda, 
lenfere  ellas  uma  ilha  de  O*,  4  de  comprimento,  mui 
i  dita  margem,  ficando  fronteiras  do  lado  do  chaco 
de  grandes  bahías. 
chegar  até  o  Pikomayo;  porém  anoitecendo, 
«hando  lugar  conveniente  para  pernoitar»  ^pcris  de 
andado  mais  O*,  3  ao  mesmo  rumo,  p««arti^  a  mar- 
«qoflrda  onde  pernoitamos.  (Tarde  6  h.  Om.) 

SBGI}RDÀ-*n>UA  90   DE  JULHO. 

faki  6h  .  7  m.  Sahimos  com  tempo  claríssimo,  ventoNE. 

fresco ;  e  através  ando  diagonalmente  o  rio,  passando 

ipvte  inferior  da  ilha  do  Lambari,  Comos  a  rumo  de  40''. 

[loirar  na  boca  do  rio  Pilcomayo. 

1  fh  d*este  rio  confunde -se  com  a  de  uma  bahia  que 

Infe-sepeloN.eNNE.  O  rio  vem  de  GSO.  e  ONJ.  Subi 
[f^de  o  espaço  de  meia  milha,  e  medi  a  sua  largura  que 

'  si  de  940  palmos,  havendo  35  obstruído  de  capim. 

Jesta  largura  tive  as  seguintes  sondas  em  distancia  mais 
•nenos  iguaes: 

5,8, 10,  SW,  25,  31,  29,  25,  20,  15,  10,  8,  pahnos. 

1  velocidade  da  corrente  era  de  1",  la  1*,  1 

Ba  168  do  Pilcomayo  j  a  margem  direita  é  formada  por  um 
vranco  de  uma  braça  de  alto,  vestido  de  capim,  e  arvores 
vrBqimhas.  A  opposta  margem,  baixa  e  alagada;  mas  já 
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um  barranco  igcud  ao  outro, 
subido  por  espaço  de  4  léguas  este 
cada  vez  com  mais  alto  bamnco»  e 
Jícormite. 

a  bahia  que  desagua  com  o  PiVeo- 
loda  sua  extensão  que  tem  como  1", 
.tfw«MÍli^«  si»  achei  que  (como  me  haviam  dito)  entrasse 
lin  :ini^v  JÍpiím  do  Faraguay. 

**)««»  J  k.  9tai-  Abonançando  um  pouco  o  vento,  safai- 

MK^wii  '  o  rio  que  tem  perto  de  200  braças  de  iar- 

a  Aa  cb  Lambaré,  e  fomos  subindo  por  eUe  O",  6  a 

j»  X  t^*  O.  Passamos  entre  ella  e  um  banco  ou  outra 

,,^H^  :^  ttot  superior,  e  da  qual  é  separada  por  um  cand 

!^Mb>#  flT:  3  de  extensão  a  E.  NE.  Subimos  por  este 

^.  â  %}(.  to  O.,  e  emiim  pa  samos  para  outra  ilha 

ferio  da  margem  esquerda,  e  na  qual  pemoita- 

7  ;4tt>il  ^  seguem  algumas  embarcações  de  alguma 
jiaMBÍa4r  ^^|M  é entre  esta  ultima  ilhae  as  outras;  tem 
ttiu>i^  Ut  ÍMRIÇ9S  de  largo ;  os  outros  canaes  da  direita  e  da 

^  iHaA^  w  pouco,  e  dando  volta  á  ilha,  fui  no  batelão 
««^  /  MCl^  A^  Lambari^  na  base  de  um  pequeno  morro,  que 
^fffj^f  ^  a^^s  do  rio  A  Povoação  do  mesmo  nome  está 
ift^vT^  ik^  QKHTO.  Logo  aciíra  do  mesmo  ha  uma  boca  de 
)#âÃ  MIC  j  s  margens  ha  bastantes  casas  de  moradores,  que 
^  gcM«ni  no  fabrico  do  sal,  extrahindo  a  matéria  prima  dò 
>Ktkí»ià^  4^  medèa  entre  o  rio  e  o  terreno  alto  em  que  está 
4  .^tJbà^  jAssiunpção. 

TERÇA-FEUU  21  DE  JULHO. 

M^MiM  S  h.  VI  m.  Sahimos,  bom  tempo,  vento  ENE.  um 

>\>iui^  subindo  á  vela  até  a  ponta  de  Nhuapitã,   que  dista  :^ 

V>  l  attib**^  **♦  ^  ^  ^^^  proximamente  de  NNO.  ^ 

isiui  o  rio  tem  uma  largura  que  talvez  chegue  a  uma  [-^ 

^q2i  ;  pM^  u^  ^^^^^^^^^^  banco  obstrue  o  leito,  dei-  v 

^^^*^jliní«leumcaLnal  pelo  lado  do  chaco.  - 

^^l^^iil^i  pelo  banco  com  andar  de  1",  2  ao  rumo  de  N.*  ^ 


% 
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HE.  a  N.  passamos  a  ponta  de  Taeumbú\  onde  principia  a 
elefar-se  a  costa  baixa  qve  traziamos  a  par  desde  o  Lambáré. 
Com  mais  O*,  5  a  N.  W  E.  chegamos  a  ponta  de  Curupainã 
onde  principia  um  alto  e  vertical  barranco,  de  grés  verme- 
Bio  que  costeairos  á  espia.  Cousa  de  O",  3  amante  nota- 
Eos  nmii  fenda  no  ditobarrrnco  a  qual  terá  de  3  a  4  p  Imos 
de  largara,  mas  que  se  estende  até  certa  distancia  por  terra 
doalro,  e  dizem  que  com  bastante  profundura  de  agua.  Cha- 
aesta  fenda  Salamanca;  com  mais  O",  3  a  NE  4  N. 
a  ponta  de  Itapitã. 

rm  distancia  de  O"*,  3  a  ponta  e  o  porto  de 
Jtof/onde  fizemos  alto.  (9  h.  5  m.)  Aqm  ícaba  o  narranco 
lotícal 

Manha  11  h.  20 m.  Seguimos;  e  com  andar  de  O"",  8  a 
DIE.  e  E.  eh  gau  os  á  cidade  da  Assumpção. 

Desde  a  ponta  de  Tacumbu\  o  1  ito  do  rio  é  «pela  mnrgem 
esquerda  seireado  de  pedras.  Estavam  todas  debaixo  d'agua ; 
em  tempo  de  secca  algumas  appare/em.  Dó  lado  do 
ha  duHS  ilhas  rasas,  e  detraz  da  ponta  s*'perior  da  pri- 
,  uma  boca  de  bahia,  sobre  cuja  margem  e  querda  está 
edificada  emdi  tancia  de  2  a  3  milhas  pelo  chaco  dentro  uma 
guarda  impropriamente  chamada  do  Pilcomayo.  {*) 

OlMuervaçUes  diversiui. 

Sahindo  da  Assumpção  vê-se  pela  margem  oriental  uma 
serie  de  lombas  de  medíocre  elevação,  que  em  algumas  partes 
fem  abeirar  o  rio,  c  em  outras  são  separadas  d*elle,  por  ba- 
nhados e  pântanos.  A  ultin  a  doestas  lombas  é  ade  Combarilé, 
em  cuja  extremidade  está  a  guarda  de  Angostura.  D'ahi  para 
baixo  o  terreno  por  ambos  os  lados  do  rio  é  quasi  perfeita- 
malte  horisontal.  A  altura  dos  barrancos  que  em  poucas  par- 

(*)  Em  muitas  cartas  geographicas  c  iiotaTelmcrite  nas  de  Cabrer. 
eik  AreualeSy  vé-se  o  Pilmniayo  desaguar  no  Paraguay  por  três 
ktcas  assaz  distiiictas  umas  das  outras.  Nâo  duvid<)  que  em  tempo 
ée  enchentes  o  dito  Pilcomayo  cnmmuiiíque  com  alguma  das  bahias 
fut  apontei  na  derrota.  Porem  todas  as  minhas  indagações  levam-me 
a  crer  que  o  único  d'esses  canaes  que  conserva  corrente  perma- 
Mnie.  e  se  possa  propriamente  chamar  rio,  é  aquelle  que  entra 
«D  Paraguayldefronte  da  ilha  do  Lambaré,  como  descrevi  no  dia 
Ã  de  Julho. 
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tes  chega  a  3  braças,  e  em  purte  nenhuma  excede  de  4,  pódMa  l 
tomar  pelo  maximum  da  difiérença  do  nÍTel,  pois  que  «h  [. 
bíndo  a  esses  barrancos,  a  poucos  passos  nota-se  unia  sensír  |b 
vel  depressão  do  terreno,  e  muitas  vezes  lagAas  e  pf^tjifwf  p 
que  se  estendem  até  onde  alcansa  a  vista.  y 

A  vegetação  que  cobre  essas  vastas  planícies  é  tã  :>  varí?da  ^ 
como  viçosa.  Em  partes  bosques  de  alto  e  espesao  anrcmdo^  r 
em  outr  s  sarç  is  e  mato  currasquenho,  em  outras  em  fia  ^ 
muit  s  diversas  especiesde  gramineas.  E^tre  estas  {.«x*se  no^  ^ 
tavt  1  pelo  seu  lindo  port  >  o  pela  sua  abundância  (especâal*  ^ 
mente  de  Herradura  p  'ra  baixo)  a  cana  chamada  Huybá  ou  ^ 
Vvá  de  cuja  hastea  os  Índios  fazem  ilechns,  ^ 

Entre  as  arvores  vêem-sí*  muitas  proveitaveis  para  di?ar-  - 
sas  construcçõ"^,  como  sej  im  o  T/mrél,  oTimbó,  o  Lapacho, 
o  Sang  e  de  Draco  (que  também  dizem  ter  propriedades  vob* 
dicinaes)  o  Curupai,  ciy )  casca  serv '  para  ocortume :  espim-  ^ 
geiros,  e  diversas  outras  arvores  de  espinhos. 

Salgueiros  vêem-se  em  toda  parte  nas  margens  do  rio,  mas 
á  medida  q  le  se  and  i  pari  o  Sul  vai  tom  ndo  maior^^s  dimen- 
sões: ab  ixoda  viUa  doPil.rmedi  um  tronco  que  não  era  . 
singular,  e  tinha  8  palmos  de  circumferencia.  Bosques  de  i  li- 
zios  notam-se  a  bi^ira  do  rio,e  noslugaresbaixos,  de  Formoso 
para  baixo.  Eo)  poucas  partes  encontram-se  palmeiras.  Os  \ 
matos  são  iv.uito  menos  trancados  de  sipós  do  que  na  zonain- 
tertropical ;  n  as  vê-se  com  abundância  nos  troncos  e  nos  ra- 
mos das  arvores  a  planta  parasita  a  que  chamam  em  guarani 
Cataguatâ-mi  e  em  hespanhol  (lôr  dei  ayre, 

A  largura  do  rio  varia  de  200  a  300  braças,  salvo  em  al- 
g  ns  lugares,  como  v.  g.  a  rinconada  d »  Nar;^njay  abaixo  de 
Passopé  e  da  Vilheta  para  cima,  onde  é  muito  mais  consid*í- 
rav  1 ;  porém  com )  cin  taes  lugares  ha  baixios  que  occupam 
gr:'ndc  parte  da  mesma  largura,  segue-se  que  em  gera  é 
pouco  o  espaço  para  que  possa  bordejar  um  navio  de  algum 
porte. 

Aresp''ito  da  profundura,  pouco  observei  por  mim  mes- 
mo; a  estação  não  era  favorável,  e  para  ter  uma  sondagem 
completa  fora  preciso  gastar  excessivo  tempo.  Porém  estava 
na  minha  companhia  o  pratico,  que  em  Abril  ou  Maio  do  pre- 
sente anno  de  1846,  subira  e  descera  com  o  vapor  francez 
FuUon  cuja  demanda  <le  agua  era  de  13  a  14  pés.  Com  quan- 


',  na  meiíeíoiuida  époea,  já  estiressem  as  aguas  do  rio  um 
iM5  crescidas,  pois  em  Fevereiro  soem  principiar  a^  enchen- 
B,  a  PuhoA  nSo  po<ide  passar  oLambani  para  cima,  e  disse- 
le  o  pratico  que  d'ahi  para  baixo  era  preciso,  em  varias  par- 
is, explorar  com  grande  cuidado  o  canal  ás  vezes  estreitíssimo 
■  que  podesse  navegar  o  vapor.  Q!ie  seria  se  fosse  navio  de 
ábl  Fenso  pois  qut^  toda  a  embarcação  que  demandar  mais 
li  tS  a  15  palmos  de  agua,  ha  de  navegar  com  grande  dií9* 
aUade,  a  nâo  ser  Pm  tempo  de  grandes  enchentes. 

Os  flMzes  de  Junho  e  Julho  sáo  aquelles  em  que  as  aguas 
hegam  a  sua  maior  altnra.  Gon:mummente  elevam-se  d  >  10  a 
1  palmos  acima  do  nivel  da  se^^ca ;  porém,  como  já  tive  oc- 
Mio  demeneíonal-o,  enchentes  tem  havido  em  que  esta  difle- 
eoça  do  nivel  tem  chegado  ao  duplo,  o  o  tem  porventura 
Medido. 

Por  ca  isa  da  mobilidade  d'estes  terrenos  dealluviâo,  os 
loiíios  mudam  frnquentem^te  de  posição  e  de  exten  ão,  e 
ISO  ó  raro  ver  orioftbrír-se  novos  canaes,  que  não  tardam 
SI  lorfMr-se  largos  efimdos,  ent  ilh  ndo-se  o  alveo  deixado. 

Apontai  na  d^rola  os  lugares  onde  deve-se  navegar  com 
autéla  por  cassa  das  pedras,  que  sko  líumoità  o  volta  de 
Pto|Nrtf ,  ea  costa  oriental  desde  o  ttot  morto  até  a  capital.  Ha 
piasi  em  toda  parte  arvores  cabidas  que  obstriiem  o  rio,  e  ás 
rezes  causam  graves  damnos. 

Á  corrente  é  e:i  geral  pouco  rápida,  salvo  em  uma  ou  ou- 
ra parle  oode  as  occidentes  do  leito  do  rio  ou  dos  seus  bar- 
auco»  dão-lhe  uma  velocidade  de  até  3  u:i  3  w  ilhas. 

Encontram-se  i>  uitos  bons  portos,  isto  é,  lugares  abrigados 
to  vento,  onde  as  embarcações  [)odem  com  comuiodidade 
iiracar,  e  i)ôr  em  terra  a  sua  carga,  no  caso  de  assim  o  exigir 
i  necessidade  de  reparar  alguma  avaria  ou  outro  qualquer 

QOtivO. 

Os  Índios  que  habitam  ochaco  entre  a  Assi  mpçàoe  o  Paraná 
Âo  OS  leng  as,  machie  is,  tóbas  e  ii  bocobis.  M>ii  freq  lente- 
nente  vimos  em  pequena  distancia  os  fogos  d^elles;  porém  um 
5Ó  d*esses  selvagens  nos  não  appareceu. 

Direi  uma  palavra  das  numerosas  guardas  e  piqietes que 
nencionei  na  derrota.  Sào  postos  militares  estabelecidos  prin- 
dpalmente  para  prevenir  ou  repremir  as  incursões  dos  indios 
10  território  da  republica,  onde  as  vezes  vem  elles  roubar 


-  SOS  — 

o  gado  das  fazendas»  ecommetter  outras  depredações.  Quasí 
todos  estes  postos  estão  collocados  sobre  o  barranco  da  margem 
oriental.  Do  lado  do  chaoo  havia  quatro;  abandonaram-se 
as  de  Santa  Helena  e  Santa  Clara,  e  ficam  subsistindo  as  de 
Orange  e  Formoso.  Estas  duas  giardas  que  são  as  de  melhor 
apparencia  constam  de  um  assaz  vasto  quartel  coberto  de  tdha 
e  cercado  por  uma  bôa  estacada  rectangular  de  10  a  15 
palmos  de  dto,  flanqueada  por  quatro  guaritas  em  que  podem  . 
accommodar-se  qninze  ou  vinte  f  izileiros.  As  da  margem  ' 
esquerda  estão  construídas  do  mesmo  modo,  mas  não  estto 
em  táo  bom^estado;  em  todas  attcahe  a  attenção  o  numdnfflb  ' 
que  é  luna  guarita  elevada  sobre  dous  01  quatro  esteios  de  ^ 
40  a  60  palmos  acima  do  chão,  e  donde  a  vista  se  estendf  ' 
muito  ao  longe. 

Alguns  piquetes  tem  também  uma  estacada  e  soifirifd  ^ 
quartel:  outros  não  tem  mais  que  um  rancho  ^e  palha.  A  ] 
guarnição  de  uma  guarda  é,  segundo  me  disseram,  de  20  a  ' 
30  praças:  a  de  um  piquete  de  10  ou  12.  Em  uns  e  oitroi  - 
ha  canoas  que  servem  para  rondar  o  rio.  Em  varias  partes  ' 
ha  na  visinhança  das  guardas  fazendas  de  gado  donde  tiram  o  ^ 
seu  sustento. 

São  mui  poucas  as  habitações  partic 'lares  que  se  vêem  á , 
margem  do  rio.  Informaram-me  que  o  Dictador  mandara  po-  ] 
voar  toda  a  costa  desde  Oliva  até  abaixo  de  Herradura:  sian  ] 
duvida  os  moradores  retiraram-se  ou  intemaram-se  mais.  A 
inundação  periódica  que  ás  vezes  alaga  a  quasi  totalidade 
(resses  terrenos,  oppoem-se,  ao  meu  vêr,  a  que  se  possam  . 
formar  ou  conservar  estabelecimentos  de  agricultura  de  al- 
guma importância. 

Achamos  abundância  de  caça:  mutnns,  jacus,  arancuans, 
patos  e  outras  diversas  aves.  Cervos  e  veados  também  se  en-  . 
centram. 

Não  vimos  rastos,  nem  ouvimos  urrar  de  onças  como  tão  . 
frequentemente  succede  no  altoParagiay. 

Não  d  ivido  de  q  ie  o  rio  seja  piscoso;  mas  não  estávamos  1 
na  estação  favorável.  C  lido  que,  também  por  causa  da  cheia 
foram  poucos  os  jacarés. 

Terminarei  por  um  resumo  das  distancias  dos  prmcipaes 
lugares. 
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Milhat. 

7,0 

9,5 

4,8 

5,9 

6,9 

7.4 

1,6 
5,0 

5,8 

7.7 
3,0 
4,2 
1,6 
6,7 
5,0 

11,0 
5,7 
4.9 

15,3 

8,1 
21,8 
5,2 
5,2 
2.8 
13,2 

5,9 
12,7 

4,2 

202,8 


*c 


MARGEM  DIREITA. 


i*M^ 


Rio  Pilcomay o 


Oiange. 


Formoso. 


Rio  Vermelho 
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Esta  distancia  total  de  202,8",  gastámos  era  pereorrèl-a 
Da  vingem  de  descida,  tendu  as  vezes  bom  vento,  e  outras 
calma  e  vento  contrario  48  b.,  i7  m.  R  na  subida  com 
vento  quasi  sempre  contrario  e  fresco,  I54h.  t5m. 

Assumpção,  7  d^Aflosto  de  1846.  -—  AufmiQ  iMêrg^r^ 
rapitáo  de  fragata  coromandante. 
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ROTEIRO 


KAYeGACÀO  DO  RIO  PARAGIIAY 

DESDE  A  FOZ  DO  s.  iXilUtENCQ  ATÉ  O  PARANÁ 


"So  desempeDbo  de  dívej^s  commissões,  que  me  fornm  iitt 
cumbidas,  nu  proviDci»  de  MstoGrosso,  fw  buís  vejes  a  vií^ 
gemQuvial  dacjdids  dcCuy^iliá  ^o  forte  d«  Olimpo;  duas 
vezes  desci  pelo  rio  Par.iguiiy  alé i  cidide de  Assumpção ;  t*, 
EinaJmeate  uma  vez  (nti  decurso  do  anuo  de  1S46)  chegneí  j 
cooiluenoíj  do  dito  no  oom  o  Paraaá.  Em  todiís  ess^í  YÍaf{fin« 
teodo  em  visla  a  rccommendação,  que  o  governo  imperial  me 
fii«r3)  decolherm»ieri.iespara  o  levafitumeolo  d;>  caria  hy^ 
drc^aphic;)  do  Paragiuy, ilei  á  derrota  c  ás  circumstiincíaa  dl 
nave^^iC-io  tod^i  ii  :itteni;Bocomp:ilivel  com  o  abjecto  principal 
d«conimissõ93  do  que  ia  encarrep^ido:  notando  cuidadosarr 
mente  a  direcção  e  a  extensão  djs  voltas  do  rio,  e  os  iiccidentei 
do  alvíO  6  d;is  margflns ;  fazendo,  quanto  cra-me  possível,  as 
precisas  obsenaçõa-astrononiiras  paraa  correcção  da  estima* 
tÍT,i :  e  não  perdendo  nccasiâo  de  obtor  informações  úteis  do 
peesúas  praticas,  aísim  como  du  diversas  obra$  »o  mi'u  aloaH' 
<x.  O  presente  roteiro  o  acarta,  em  ponio grande,  qut;  o 
acompanha,  são  o  resultado  das  minhas  diligencias  a  tal 
rtímtiQ. 

Fflra  o  mpu  des^o  começar  a  descripçào  do  Piraguigr 
desde  as  suas  cabaceiras,  nu,  polo  menos,  desde  o  ponto  onde 
(irincipi.i  a  ser  navegável,  lanto  majs  quanto  o  reconhwi»- 
mento  do  mesmo  rio,  d.i  foz  do  rio  de  S.  Lourenço  para  cijua 
ãobjeclo  de  am  aKigo  das  minhas  in£irucçòr^:  porém,  como 
aié  agora  outras  occupações  do  sen  iço  publico  me  nào  permit- 
tiran  ultimar  esla  exploração,  fará  cila  a  mslería  de  outro 
tfabalbo,  que  serviráde  complemento  á  este ;  o  por  ora  limilo- 
moaum  leve  esboço. 

Entro  as  obras  que  consultei,  farei  especial  menção  de  ura 
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manuscrípto  intitulado»  Diarto  da  diligeneia  ao  reoofiAéer»  i 

tnefiío  do  rio  Paraguay^  deêde  o  lugar  do  Marco,  na  hoea  do  a 

Jaurú.  atí  para  baixo  dofnndiodaNovaCi^imtirà^^&je.^  pdo  > 

S restante  e  distincto  coronel*  de  engenheiro^  Ricardo  Franco  í: 

'Almeida  Serra,  o  miai  com  os  doutores  astrónomos^  seus  i 
collegas  da  comnifsrTlo  de  demarcaçfto  dos  limKes;  fez  o  dito 


j 


reconhecimento,  no  anno  de  1786,  por  ordem  do  capitão  ge-  i 
neral  Luiz  d 'Albuquerque.  Tirei  d'este  diário  mui  valiosa  in-  i 
formação :  todavia,  como  não  pude  descobrir  o  mappa,  que  o  i 
acompanhava,  e  sendo  que,  no  texto,  indica-se  tão  somente  o 
rumo  geral  que  segue  o  rio  entre  pontos  mui  distantes*  des-  i 
presaiudo  as  sinuosidades,  itaui  pícrâco  me  apifoveitõá  ,ò  fito  i 
Diário  para  a  deliheação  da  carta.  •     *'      .      'V 

Sendo  o  principal,  senão  utneo,  fim  ã  i^e  me  propuz, 
prestar  algum  set^iço  a  quem  pneténdèr  nategar  bParaguay, 
tive  de  minuciòsàinente  indicar  os  cànaes  qué  se  devem 
seguir,  a  situação  dos  baxios,  pedras  âc.  Estas  repetidas  par^ 
ticuíaridadcis  interessam  tão  somente  a  praticada  hlav^ção ; 
escuréòem  aliás  ó  discurso  e  tomam-se  uma  fastidiosa  super- 
fetação. 

Para  ^var  e$te  inconveniente,  dividi  estamenioria  em 
duas  partes :  ná  primeira  procuro  dar  uma  idáa  geral  do  fio : 
a  outra  é  propriainente  o  roteih). 

Datei  aqui  a  definição  de  algumas  palavras  de  que  faço  uso, 
na  accepção  em  qúe  são  tomadas  pela  gente  da  paiz. 

Bakiai  são  canaes  naturaes,  que  servem'  de  escoantes  aos 
campos  e  pântanos,  é  por  onde  as  vezes  se  derramam  pelos 
mesiúos  campos  asintumecidas  aguas  do  rio :  s^nndo  as  de- 
pressões dó  terreno  formanf  lagos  mais  ou  menos  considerá- 
veis, ou  encanam-se  como  rios,  dos  quaes  se  distinguem  por 
niò  tbrém  correnteza,  senão  occàsionahnente. 

X^oriacoi  ouCorixàê  são  pequenas  é  estreitas  bahii^.  Dão 
tatnbem  este  nome  a  verdadeiros  regatos,  oh  ribeiros  não 
pèrennes. 

Barranco  é  o  nome  que  se  dá  á  ribeira  Aó  rio,  tendo  élla 
pouco,  ou  nenhum  talud,  seja  aliás  qual  for  a  sua  altura; 
quando,  pelo  contrario,  o  talud  é  considerável  a  ribeira  recebe 
o  nome  de  Prata,  designação  que  também  as  vezes  seapplica 
aos  baixios,  ainda  que  não  contiguos  ás  margens. 

Capões  são  bosques,  que  se  vêem  isolados  nos  campas  c 
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;  quando  tem  pouca  largara  còmparatíTamente  ao 
GOBpriíiMnto,  dáo-lhes  o  nome  de  Batíngoi. 

átírão.é  o  «paço  em  que  a  direcçío  do  rio  é  próxima- 
■■BÍe  reata. 

Btèojo  é  o  redemoinho,  ou  contra  eorrente  produzido  pela 
sDiKMdade  do  rio^  ou  peloa  accidentes  do  seu  leito,  ou  das 
sQKBQftrgens. 

Advertirei  também,  para  prevenir  equivocos,  que  os  para- 
teayos  designam  pelo  nome  denaeAo  o  que  nós  chamamos 
mrnçúie  rio ;  appellidam  banaa  as  pequenas  e baixas  ilhas  for- 
BHfdas  por  aliuriões,  embora  sejam  cobertas  de  arvoredo :  aos 
capões  dttioimnam  isla$;  e  finalmente,  dando  elles  á  palavra 
kanrmnea  a  ir  esma  significação  quo  damos  a  barranco^  esten- 
dem firequentemente  essa  denominação  a  toda  a  ribeira  es- 
qoeida  ou  oriental,  designando  a  outra  pelo  nome  de  chaeo 
que,  como  se  sabe,  designa  o  vastí)  e  pouco  conhecido  paiz, 
atoado  a  Poente  do  Paraguay . 

As  léguas  são  de  três  milhas:  as  milhas,  df*  sessenta  no 
gráo. 

I.  DeseripçS^. 

Os  rios  Paraguay  e  S.  Lourenço,  na  altura  em  que  íM)n- 
fluem,  tem  já  dilatado  curso  e  considerável  cabedal  de  aguas: 
ambos  sèo  navegáveis  desde  muito  acima  da  sna  confliienría. 

O  primeiro  temas  suas  fontes  nas  7  lagôa$  situadas,  não 
20  Ic^na^  a  S.  da  villa  do  FHamantino,  como  erradamente 
o  indM»m  muitos  mappas  e  livros  de  geograpbia:  mas  sim,  :i 
léguas  a  S.  da  dita  villa,  e  vinte  «•  tantas  lef;iia<  ao  N.  da 
cidade  de  Cuiabá. 

Das  7  lagAas  diríge-se  o  Paraguay  á  N.,  recebe  pela 
dimta  o  ribeirão  do  Qmhmho  e  mais  adiante  o  de  Amolar^ 
vira  então  a  S  por  Poente,  i^em  distancia  dei  l/2lpgua 
ane-se-yi'',  pela  margem  direita,  o  ribeirão  Diamãniino 
fiigrossado  pelo  do  Omro^  qiif  com  elle  cí)nflue  na  villa  d** 
Xaun  Senhora  da  Comceifão  do  alto  Paraguay  Diamantino, 
Dahi  para  baixo desapnm  no  Paraguay  por  iim  e  outro  lado 
ílivpr-«><  ribeirfti*-.  Na  latifjde  de  1 5*  50'  faz  barra  na  margem 
Hír<^ita  Mri"   ^fjmtuh;  adiante  três  l^inias  pplo  m^«m'»lad*'» 
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<i  (ahaçal:  uma  légua  abaixo  desta  ultima  boca,  está  sobre 
a  ribeira  oriental  na  latíliide  16*3'  a  freguezia  da  5.  Lms 
liií  Yilla  Maria,  fanàháhtm  1778.  F,m  distância  de  7  ttgnas 
aflliif  pela  margem  direita  o  rio  Jauni,  pertn  de  Riija  foziu 
latitude  de  16'  33'  o&XÂ  o  marco  de  limiias,  quo  se  noDooou  | 
em  1754.  Aqui  priucipia  a  mart^m  direita  a  ser  su^çuUq  i  j 
iniindnráo  periódica;  a  ribeira  oriental  c,  pelo  oonUario, 
montiiosa.e  assim  continua  por  espaço  do  7leffu8s.  ates  ponta 
do  fico/rodo,  onde  por  e.sle  lado  começam  os  alagadiços.  D'aiu 
para  baixo  descreve  o  Paraguay  uma  curva  do  SE.  a  SO.  «tr 
a  serra  de  Inaua.  distante  36  léguas.  Esla  pequena  serra,  quf 
tem  3  legtias  de  N.  a  S,  deve  o  seu  nome  á  circumstancía  àt 
sor  completamente  cercada  de  aguas. 

A  Leste  delia  corre  o  Paraguay:  oa  N.  um  braço  do  mesiDU 
lio,  que  vai  desaguar  na  Vbrrava.  lagoa  de  figura  quasi  cir- 
cular, e  de  3  léguas  de  diâmetro,  a  qual  occupa  o  quadraiito 
de  NO;  a  Poente  abeira  a  Insua  um  canal,  que  vai  da  lagAi 
liberava,  para  a  Gaíba;  esta  lagoa  situada  a  S,  da  In-iiia,  é  de 
fómia  oval,  lendo  1  1/2  leguado  diaraelrodePI.  a  S.e  3/4 de 
légua  de  L.  a  ().;  communica  com  <i  Paragoaj  por  uma  booa 
de  1/2  légua,  compreliendida  enlre  a  punta  meridional  da 
Insua,  e  o  morro  do  leírtin,  onde  principia  uma  cadéade 
morros,  que  pela  margem  direita  em  portC'  abeiram  o  rio,  em 
outras  diiitam  do  scualveode  uma  a  duas  milhas.  UoLelreiru 
alé  a  foz  do  S.  Lourenço  ha  perto  de  8  léguas. 

O  rio  S.  Lourenço,  t>ulr'oTa  chamado  Ho»  forrwloi,  tem  a^ 
sua^  mais  remotas  t;'bec«iras  a  E.  NE.  da  cidade  de  Cuiabi 
na  proximidade  do  parsUelode  15.  ['ma  mullidiode  ribeirAos 
loRo  engrossam  as  suas  aguas;  o  principal  desses  tributarÍO(> 
é  u  l'ttmakiha,  abaíio  de  cuja  íói  ha  uma  eachoeira,  qM 
•'•  n  ultima.  Corre  depois  oS.  Lmirenço  por  espai;o  denuM 
dn  30  léguas  sem  receber  alQueole  algum  nnlavol,  até  quepela 
margem  orionlal  eutra  n'elle  n  rio  llitfuira,  que  trat  coDUigD 
:is  incorprjradas  aguas  do  ('orrtntttti  do  1'iquíri. 

Mais  abaixo  e  peJa  margem  opp:>sia,  In  barra  u  uaudakwo  I 
l'tiiaiá,  navogavel  e  sem  cacboeiías  desde  a  cidad<^  do  ineiine  I 
nome,  que  di»ta  perto  de  80  legues,  segundo  as  vullasdoriO'  ' 
IJa  fòi  do  Cuiabii  para  L>aiio  corre  o  S.  Louren^  a  runto  geni  ' 
de  £»(>.  pura  O. ,  por  torras  alagadiças,  e  em  distanciado  WfI 
léguas  ennfltii!  com  o  pFtraguay.  J^ 
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Uiàa'e!>ta  umllueDciíi ,  uiusilba  rasat^  alagadiça,  ile  iluss 
mãhas  de  comprimenlu,  e  uma  de  largura,  situada  entre  o^ 
piralfelos  de  17*  55' e  IT  57'. 

Soocede  que,  miando  a  enchente  do  H.  Lourenço  anticiítii- 
9t,  ou  eicedc  á  uo  Paiagu;iy,  são  as  agua$  d'este  repellidas 
na  partefiuperior  do  braço  oriental,  eem  tal  caso,  \'ent  o  S. 
Lonrenço  eOliitr  por  duas  bncs'^,  uni«  a  N.  e  outra  aS.  da 
iUu. 
i  O  tnreno  da  margem  esqiit^rda  e  seosiveloieute  plano  e  ho- 
^  naonU),  eicpptuando->e  um  pequeno  fnnpo  de  roltinas  dis- 
tantos  4  <)u  5  milhes  da  beira  do  rio,  e  outra  collina  isolada 
ú  tTDBrhamam  Morro  do  Caracará  situada  na  beira  direita  do 
S.  Lnuranwj,  quasi  uma  lepua  acima  dn  sua  fói . 

Na  margem  direita,  vé"ss  tira  distancia  de  1  a  2  milhas,  a 
•ha  e  escabrosa  cordilheira,  que  borda  o  Paraguay  desde  a 
boa  da  btffa  Gaiba:  u  espaço  que  medÉa  entre  o  rio  u  os 
montes  é  muito  baiio.  om  parte  pantanoso,  e  cartado  por  di- 
visas pequenas  bahi&s. 

A  ttrgura  do  rin  eXrede  de  100  braças;  d'aqui  para  b&izo, 
pat^m  ha  muitas  pnmgctis  em  que  6  muito  menor. 

to  1/3  mill>as  abaixo  da  bana  du  S.  Lourenço,  abeira  o 
Paragua;  a  cordilheira  du  margom  direita  um  uma  |touta 
cktDiada  das  Pidjat  de  A  molar:  e  5 milhas  adiante  eucosta- 
K*  do  bovo  u  oUa  uo  lu^ar  dos  fhurailos.  Ahi  temos  um  p&~ 
qucno  destacamento.  E' ponto  de  alguma  imfwrtancia  para  a 
úolíiú  dos  rios,  por  bso  que  iiâo  ula^a  nas  cheias,  pude  ser 
Jbrtificado,  u  tem  proporções  para  plantar-se  algum  manti- 
neiftõ,  e  conservar-se  pequena  pofçflo  do  gado.  A  vpgota(;ào 

ri  cobre  os  montes  ê  a  própria  do  caiupo;  porém  pelo  lado 
O.  lia  alf^s  bosques  de  mato  viff^em,  Delronte  do  ultimo 
mmique  abeira  o  rio,  ha  namai^em  esquerda  um  pequBito 
abeço.  Dotraz  da  serra  dos  Dourados  está  a  lagúa  .Vnndisrí 
Bka  dfscripçào  que  d'ella  fazc-m  us  cúmniissarios  da  demai^- 
(içio  de  limites,  qui;explorareiii-na  4'm478ti. 

«  Etsa  lagúa,  de  que  a  figura  é  semelhante  í  planta  do  pé 
■  (febomem,  tem  de  comprimento  S  léguas  de  N.  aS. :  légua 
«  enieíanasua  largura mediaetS^t d» âmbito.  Asua margem 
.  •  oríeDtal  se  encosta  ás  altissimas  montanhas ,  que  são  as  con- 

travertentes  da  sciTania,  qif  forma  o  lado  occideutal  do  . 

pwagiiaye  vemda  Tiaiba.  O  lado  npposto.  íhj  de  Potente, 
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«  d*esia  lagoa,  é  lambem  montuoso;  cujos  montes  voltando 
H  a  Leste  fecham  o  seu  fundo  de  Sul.  Em  fim  a  extremidade 
a  de  N.  da  Mandíoré  fmda  na  mesma  latitude  das  Pedras  de 
«  Amolar,  distante  entre  ella  e  o  fundo  de  Sul  da  Gaíba*,  4 
«  léguas  de  terreno  alto  e  coberto  de  arvoredo,  com  um  morro 
«  alto  e  agudo,  no  meio,  á  que  denominamos  o  llkeo  n.  • 

Abaixo  dos  Dourados  corre  o  Paraguay  a  E.S.E.  por  espaço 
de  7  milhas.  Notam-sena  margem  direita  dous  altos  e  destth* 
cados  morros  chamados  Chanis^  que  distam  dé  1  a  2  milhas 
da  beira  do  rio.  No  fim  do  estirão,  desagua  na  opposta  margem 
uma  grande  bahia  com  o  mesmo  nome  de  Ghanés,  a  (piai  com- 
munica  com  o  S.  Lourenço  por  um  canal  que  entra  nó  dito  rio 
logo  abaixo  do  morro  do  Caracará. 

D'ahi  para  baixe  sete  o  meia  milhas,  a  rumo  proximamente 
de  S.,  está  o  lugar  das  Trtê  barrai^  i  ssim  chamado  por  dr> 
vidir-se  ali  o  rio  em  dous  braços  havendo  na  mesma  albm 
uma  boca  de  bahia  na  margem  esquerda. 

No  braço  da  direita  principia  a  bordar  o  rio,  em  pouca  dis- 
tancia uma  corda  de  outeiros,  qué  váo  abeiral-o  na  paraáem 
das  Larangeiras  distante  7  milhas  das  Três  barras;  e  ainda  5 
milhas  adiante,  finalisando  no  chamado  Marro  dú  SfBKuri. 

Mais  abaixo  5  milhas  na  latitude  de  IS^^SO'.  separa-w  pela 
esquerda  o  braço  denominado  Paraguay^merim^  cuja  boca 
tem  poucas  braças  de  largura;  corro  o  dito  braço,  dando  mul- 
tiplicadas voltas,  por  terreno  alagadiço,  e  cortado  por  muitas 
bahias,  e  toma  á  madre,  como  adiante  direi,  em  distancia  de 
33  milhas,  em  linha  recta,  e  55  milhas,  segundo  as  voltas. 

Aqui  acaba  odistricto,  que  habita  a  nação  dos  Índios 
guatós. 

Esses  Índios ;  cujo  numero  total  anda  por  400  indivíduos, 
encontram-se,  no  rio  Paraguay,  desde  a  boca  da  Uberava,  e 
no  S.  Lourenço  desde  a  barra  do  Cuiabá ;  isto  é,  vagueiam 
pelos  rios.  lagoas  e  alagadiços  comprehendidos  entre  os  parai- 
íelos  de  17*  30'  a  18'' 30'.  Náo  tem  por  assim  dizer  outras  casas 
senão  as  suascan^Vas,  que  elles  mesmos  fabricam,  es&o  bem 
feitas,  pequenas,  leves  e  quasi  todas  de  um  tamanho.  Quando 
se  demoram  em  qualquer  parte  construem  á  pressa,  com 
alguns  ramos  de  arvore  e  palmas,  pequenos  ranchos  em  que 
donnem  abrigados  do  tempo.  Vivem  de  caça  e  de  pesca;  tem 
por  armas  um  arco  de  10  palmos  de  comprido  e  flechas  pouco 
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curtas»  que  manejam  com  admirável  destreza,  servindo-se 
téSas  até  para  matar  o  peixo.  Usam  também  de  azagaia  nas 
afiadas ;  qne  fazem  ás  Onças,  que  infestam  estas  paragens. 

Tem  os  guatós  tantas  mulheres  quantas  podem  sustentar ; 
Texas  diega  aio  numero  d'cllas,  o  muitos  contentam-se 
uma ;  a  um  oom  tudo  conheço,  que  tem  10  ou  12.  Ao 
onlvario  dos  guanás  e  guaycurús  sdo  bastantes  ciumentos. 
Sio  existe  entre  eUes  o  bárbaro  costume  de  matar  a  progeni- 
tea.  Cada  familia  vive  isolada  das  outras ;  quando  se  reúnem 
é  por  pouco  tempo. 

Nau  de  singular  se  nota  nas  feições  e  na  estatura  d'estes 
iodios,  se  náo  terem  arqueados  o  tronco  e  as  pernas,  resul- 
tado da  posição  em  que  estào  habitualmente,  remando  as  suas 
estreitas  canoas;  tem  pouca  barba,  que  nâo  arrancam,  nem 
tto  pouco  as  sobrancelhas ;  deixam  crescer  os  cabellos,  que  os 
homens  amarram  enroscado  no  alto  da  cabeça ;  os  das  mu- 
lheres ficam  soltos.  Andam  geralmente  nús,  cobrindo  tâo 
somente  as  partes  pudendas ;  as  mulheres  vestem  saias  d'algo- 
dfto ;  os  homens  pela  maior  parte  tem  calças  c  camisas  do 
mesmo  género,  que  vestem  quando  lhes  apparece  algum  estra- 
nho. Um  brinco  de  pennas  na  orelha  é  enfeite  de  que  usam 
qoasi  iodos,  seja  qual  for  o  sexo  e  a  idade. 

Bem  como  as  demais  nações  visinhas,  renunciaram  ao 
antigo  uso  de  furar  o  beiço  inferior  onde  mettiam  um  pedaço 
de  páo  ou  de  osso.  Não  obstante  ser,  por  bem  dizer,  aquática 
a  vida  d'essa  gente,  causa  asco  a  sua  falta  de  asseio . 

Sio  os  guatós  leaes  e  inoíTensivos ;  tem  com  tudo  mostrado 
<rm  varias  occasiue>,  que  sab  'in  resentir-se  e  mesmo  vingar-so 
áfí  náo  provocadas  aggressões.  Citarei  um  exemplo:  dous 
índios  guanás  mataram  um  guató  para  lhe  roubar  alguma  fer- 
ramenta ;  informado  do  suceosso  o  commandante  de  Albu- 
querque mandou  prender  os  criminosos,  o  romettel-os  em 
barros  para  a  capital.  Os  guatós,  assim  que  lhes  chegou  a  noti- 
i-ia,  ajuntaram-se  nos  Dourados,  onde  esperaram  acanOa,que 
.  tunduzia  os  presos,  dos  quaes  apoderaram-sc*,  e  depois  de 
í-xprobar-lhes  o  crime,  liraram-lhf»s  a  vida.  E  entregando  ao 
>argento  que  eommandava  a  escolta  os  ferros  dos  pacientes, 
(^itestaram  do  seu  desejo  de  viverem  em  paz  comnosco,  nâo 
^  tomando  por  acto  de  hostilidade  a  pena  de  talião,  que  aca- 
bavam de  infligir. 

28 
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A  Ungoa  dos  goatós  é  gutural,  falta  de  eopbcmta,  e 
tem  a  menor  analogia  com  a  língua  geral  ou  guarani, 
todos  os  adultos  faliam  portuguez  mais  ou  menos 
mente. 

Assim  que  avistam  alguma  embarcaç&o»  cercam-na 
a  acompanham  as  vezes  até  a  noite,  esperando  que  se  llM 
alguma  farinha,  sal,  fumo,  restos  de  comida»  e  soí 
aguardente.  Negociam  também  com  a  nossa  gente, 
tando  pelos  mencionados  artigos,  e  por  machados,  aãta 
facas,  anzóese  pannod*8lgodâo,  os  productos  da  soa 
como  pelles  de  Onça,  de  Bugio,  de  Lontra,  cera,  mel  de  páaj 
etc.  A[p;umas  vezes  ajustam-se  para  o  serviço  das  candas,  4. 
sâo  mm  úteis,  quer  para  caçar  e  pescar,  quer  para  dirigir  ' 
navegação  pelos  terrenos  inundados. 

Toda  a  industria  d^essa  gente  consiste  em  fabricar  as 
canoas  e  remos,  e  preparar  as  suas  armas.  Fazem  tambdl 
grosseiros  vasos  para  cozer  os  seus  alimentos ;  e  com  fio  tiradl| 
do  tucum  e  da  pua  tecem  mosquiteiros  e  abanos ;  não  largarf 
d'este  ultimo  traste  com  que  enxotam  os  mosquitos,  a  maM 
praga  que  tem  de  soflrer  quem  viaja  por  estes  rios  e  caaiii 
panhas. 

Excepcionalmente  vé-se  uma  ou  outra  família  de  guatál 
estabelecida  em  lugar  certo,  onde  cultiva  algumas  plantas  corne 
milho,  aipim,  bananeiras,  abóboras,  etc. ;  porém  taes  planta* 
çòes  são  mui  insignificantes ;  nem  se  quer  chegam  para  a  sub- 
sistência da  família. 

Fui  um  tanto  extenso  a  respeito  doestes  índios,  por  ver  qm 
de  nenhum  modo  lhes  quadra  a  descripçào,  que  d*elles  fazen 
a  maior  parte  dos  escriptores,  que  trataram  dos  indigenai 
d*este  paiz. 

Da  boca  superior  do  Paraguay-merim  para  baixo,  corre  i 
Paraguay ,  com  bastantes  sinuosidades,  ao  rumo  geral  de  S.  O 
até  o  Castello.  Dão  este  nome  a  um  rochedo  vertical,  que  si 
parece  com  uma  muralha  arruinada ;  está  situado  na  beira  dl 
rio,  na  extremidade  de  uma  corda  de  pequenas  e  baixa: 
lombadas  que,  na  margem  direita,  seguem  a  direcção  de  O.  SO 
a  E.NE.  Do  lado  opposto  ha  também  uni  paredão  sennelhante 
porém  mais  pequeno.  Corre.  n'este  lugar,  o  rio  encanado  con 
40  ou  50  braças  do  largura.  Desde  o  Sucuri,  o  bem  assin 
do  Castello  para  baixo,  avistaiii-se,  na  margem  direita,  en 
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Qo  menor  distancia  do  rio,  terras  altas  êmontuosas, 

padaJumeotre  si  gr.indes  abertas. 

Bprâa-se  tambeiB  pelo  lado  de  S.  os  cumes  das  serras  de 

kqmrque,  que  dominam  o  alto  terreno  no  centro  do  qual 

►iBvniani.  O  Paraguay,  continuando  a  dar  muitas  e  no- 

vollas,  ao  nuno  geral  de  S.  um  pouco  p:ira  0. ,  vai,  em 

ia  de  i7  milhas  do  Castello»  ferir  perpendicularmente 

'ooado  terreno  alto;  na  latitude  de  IS"",  no  lugar  em 

tiporoaçâúde  AUuquergue^  que  alguns  denominam 

n 

Coí  eaU  povoação  fundada  ha  50  annos  pelo  capitão  gene- 
I  Loiz  de  Albuquerque.  A  sua  posição  é  tão  vantajosa  como 
pttâvel;  o  clima  é  sadio;  o  solo  fértil,  tem  bons  matos  e  pro- 
Kçfe^  para  a  creação  de  gado:  a  pesca  e  a  caça  são  abun- 
■li  siiiias.  O  terreno  é  calcareo,  e  é  aqui  que  se  fabrica  a 
i  ptra  as  construcçôes  da  capital.  Não  obstante  isso  a 
MOiçio  em  vez  de  prosperar,  vai  definhando.  Estão  cahindo 
Biviíiasos  dous  melhores  edifícios,  que  são  uma  capellinha, 
■n  pequeno  quartel  militar ;  a  população,  que  pouco  passa 
i  100  almas,  vive  miseravelmente,  e  mal  produz  o  indispen- 
nd  para  a  sua  subsistência. 

k  oo^ta  sobre  que  está  assentada  a  povoação  estende-se, 
•no  12  milhas  para  O.,  formando  uma  corda  de  coUinas, 
qa  b^se  é  banhada  pelas  aguas  da  bahia  de  Tamengos  ou  de 
^«tfres,  a  qual  serve  de  escoanto  aos  vastos  e  alagadiços  cam- 
K)s,  que  dilatam-sc  pelo  quadrante  de  N.  O. 

O  Paraguay  segue  arrimado  á  mesma  costa,  a  rumo  de  L. 
■D  pouco  para  S.,  por  espaço  de  quasi  6  milhas,  até  a  ponta 
bLoiíorto,  onde  se  pretendera  a  principio  fundar  a  povoa- 
;io :  e  outras  6  milhas  adiante  ao  mesmo  rumo,  abeira  a  ponta 
ieptentrional  da  $erra  do  Rabicho,  cuja  direcção  é  proiima- 
neote  de  N.  para  S.  Entre  essas  duas  pontas  ha  um  espaço  de 
terreno  alagadiço,  que  estende-se  para  S.  até  a  base  das  ser- 
ias de  Albuquerque. 

Dé  ponta  do  Rabicho  corre  o  rio  a  ENE. ;  em  distancia  de 
3  milhas  está  a  boca  inferior  do  Paraguay-merim,  que  ahi  tem 
coisideravel  largura. 

O  Presentemente  em  w;  dizendo  simplesmente  — Albnquerque  — 
«■tende-se  a  freiriiezía  de  Nossa  da  Conceição  de  Albuquerque,  de 
Radiante  fallarei. 


—  aao  — 

Yéenv^  perto  da  barra,  e  até  10  ou  12  milhas  aN.»  diver- 
sas collinas»  isoladas,  ou  em  grupos,  asquaes,  na  época  dn 
inundaç&o,  sâo  outras  tantas  ilhas.  Estão  situadas  deom  6 
outro  lado  do  Paraguay-merim.  Ha  também  uma  pequena  ool* 
lina  defronte  da  povoação  d* Albuquerque.  Com  estas  excep* 
çôes  todo  o  terreno  comprehendido  entre  o  Paraguay  e  o  Pa-^ 
raguav-merim  é  alagadiço  e  em  parte  pantanoso. 

Da  boca  do  Paragua}Mnerím  para  baixo,  vai  o  rio  Tirando^ 
para  S.  £.,  e  em  distancia  de  7  milhas,  entra-lhe  pela  es^. 
^erda  o  Formigueiro  j  braço  do  rio  Taquary^  cijga  principal; 
e  mais  austral  boca  está  mais  abaixo  16  milhas,  a  rumo  gônl, 
de  SSE.  na  latitude  de  Í9^  15\ 

As  cabeceiras  do  Taquary  sâo  contravertentes  das  do  Sii- 
curiiif  aiSuente  do  Paraná ;  do  Piquiri,  cujas  aguas  correm 
para  o  S.  Lourenço ;  e  finalmente  do  caudaloso  Araguoy^  um 
dos  principaos  tributários  do  grande  Tocantins.  O  Taquaij 
recebe  pela  esquerda  na  latitude  de  IS^^Si*  oCoxiim  poc 
onde  descem  as  canoas,  que  vem  de  S.  Paulo  por  Gamapuâ. 

Logo  abaixo  d'esta  barra  ha  uma  cachoeira,  e  d'di  para 
baixo  nenhum  obstáculo  ha  que  impeça  a  navegação.  Em 
distancia  de  6  léguas  está  a  cadèa  dos  pequenos  montes  Co- 
valleirosj  e  não  rio  Cavalleiros  como  se  vê  em  alguns  mappa& 
Mais  de  20  léguas  antes  de  affluir  no  Paraguay,  o  Taquary, 
correndo  *m  terreno  plano  e  baixo,  divide-se  em  muitos  e  á- 
nuosos  bracinhos :  um  vai  entrar  no  Paraguay-merim  na  Iati«- 
lude  de  18*42' ;  outro  é  o  Formigueiro^  o  terceiro  conserva 
até  a  sua  foz  o  nome  de  Taquary :  os  demais  braços,  depois  de 
um  curso  mais  ou  menos  extenso,  subdividem-se  e  formam 
pântanos  em  que  acabam  pela  evaporação.  Com  tudo  algu- 
mas d'essas  aguas  tornam  a  reunir-se,  e  por  diversas  bocaa 
entram  no  Paraguay,  entre  a  fóz  do  Formigueiro  e  a  do  Ta- 
quary ;  o  mais  notável  d'esses  canaes  é  o  chamado  rio  Negro^ 
que  desagua  na  latitude  de  IO"*  8\  A  alagação  periódica  co- 
bre os  pântanos,  e  na  estação  própria,  as  canoas  guiadas  poi 
experimentados  práticos,  seguem  pela  campanha,  e  cheg^ 
ao  Cuiabá  sem  terem  entrado  no  alveo  do  paraguay . 

Adiante  da  fóz  do  Taquary,  14  milhas  ao  rumo  geral  de  S. 
um  pouco  para  O.  faz  barra  na  margem  esquerda  o  rio  il/on- 
dego^  antigamente  chamado  J/óoícítí/,  Aranhahy^^iBicixxú' 
mente  mais  conhecido  pelo  nome  de  rio  de  Miranda. 


^  aai  -^ 

i  este  rió  dous  ramos  principaes;  o  mais  meridional  é 
riamente  chamado  de  Miranda,  sobre  cujas  margens 
nado  o  presidio  do  mesmo  nome»  e  a  freguezia  de  N. 
'armoy  cuja  populaçdo  é  de  4000  individuos,  inclusive 
le  3500  Índios  aldeados  nas  immediações.  E*  o  rio  de 
la  muito  sinuoso :  nâo  tem  cachoeiras ;  mais  é  em  par- 
ito  baixo.  O  outro  ramo  é  o  Aquidauanaj  que  desagua 
'gem  direita  do  primeiro,  cousa  de  25  léguas  acima  da 
imum.  Mão  tem  cachoeiras  senão  já  perto  das  suas  ca- 
is, que  sâo  contra  vertentes  das  do  Anhanduhyy  o  qual 
sando  os  campos  da  Vaccaria  vai  confluir  com  o  rio 

Era  pelo  Anhanduhy  e  Àq^iidauana,  que  se  fazia  anti- 
te  a  navegação  de  S.  Paulo  para  a  provincia  de  Mato- 
;  depois  de  abandonada  por  muito  tempo  esta  via, 
IS  expedições  fizeram-se  porella,  ha8  para  10  annos.  Di- 
e  o  principal  inconveniente  é  ser  muito  baixo  o  Anhan- 
la  estação  da  secca.  As  margens  do  Mondego  são  ala- 
>  muitas  léguas  acima  da  sua  fóz. 
onte  d'esta  barra,  notani-se  na  margem  direita  dous 
es  cónicos,  que  fazem  parte  de  uma  pequena  cordilhei- 
iial  chega  quasi  até  a  beira  do  rio.  Terminam-se  aqui 
ites,  que  se  vêem  desde  o  Rabicho.  6  rr  ilhas  animo 
O.  abaixo  da  fóz  do  Mondego,  ha  na  margem  direita 
eirinho,  que  forma  um  paredão,  a  que  encosta-se  o  rio. 

lugar  demora  a  N  .  uma  coUina  distante  3  milhas  da 
o  rio,  e  ao  pé  da  qual  está  situada  a  freguezia  de  Nossa 
a  da  Conceição  de  Albuquerque.  Ha  vinte  e  tantos  annos 
via,  n'este  lugar,  mais  que  uma  aldêa  de  guaycurus  e 
e  guanás,  para  catechese  dos  quaes  fundou-se  a  y)/í>- 
Misericordia. 

1827  o  quartel  do  commando  geral  d'esta  parte  da  fron- 
ansferiu-se  para  este  ponto,  e  foi  augmentando  o  nu- 
os  moradores.  Finalmente,  em  1835,  creou-se  a  fre- 

a  qual  abrange  Coimbra  e  a  povoação  de  Albuquerque 
umbá.  Os  habitantes  occupam-se  na  creaçâode  gadoe 
ura,  porém  em  mui  pequena  escala.  A  população  total 
uezia  avalia-se  em  500  e  tantas  almas,  afora  uns  1000 
quasi  todos  da  naçiio  guaná,  que  residem  em  2  aldêas, 
nlo  da  freguezia,  e  outra  muito  maior  no  }/alo  Grande 
anciã  de  9  milhas  a  NO. 


A  oAcãp  dos  guanás  é  uma  das  mais  consideravfNs  d*€Stas 
regiões.  Divide-seem  diversas  tribus,  que  foram  indiTÍdamonie 
consideradas,  por  alguos  escriptorea,  como  outras  tantas  mn 
çôes  distinctas.  Alguns  habitam  a  republica  do  Paraguay,  ou* 
tros  ainda  no  estado  selvag^od,  virem  no  chaco,  do  Fecho  dos 
Morros  para  S. ;  os  que  moram  em  nosso  território  são  os  íe- 
renas^  os  laianas  os  quiniquináoê  e  outra  tribu,  que  conserva 
o  nome  de  guanás.  Os  terenas  e  laianas  estão  aldeados  na 
visinhangado  nosso  presidio  de  Miranda.  Os  quiniquináok 
em  numero  de  mais  de  800  indivíduos,  formam  uma  aldáa  no 
mencionado  Mato  Grande,  Slegoas  ao  N.  O.de  Albuquerque. 
Oecupam-se  de  lavoura,  e  abastecem  essa  parte  de  nossa  fron- 
teira de  farinha  do  mandioca  e  feijio;  cultivam  também,  a 
canna  e  o  arroz.  A  aldèa  da  tribu  guaná  está  em  menos  de 
uma  milha  de  distanciada  freguezia;  tem  actualmente  pouca 
gente;  grande  porgâo  dos  seus  habitantes  vieram  formar  outra 
aldéa  nas  margens  do  Cuiabá  perto  da  cidade. 

Os  Índios  doesta  nação  costumam  ajustar-se  como  jornaleiros; 
existem  em  grande  numero,  espalhados  pela  cidade  de  Cuiabá, 
e  pelos  sitios  do  seu  districto.  São  também  elles  que  tripulam 
boa  parte  das  canoas,  que  se  empregam  na  navegagâo  da  pro- 
víncia, no  interior  d*ellae  para  S.  Paulo. 

Perto  de  Albuquerque  passa  uma  coriza,  que  vem  entrar 
no  Paraguay,  um  pouco  abaixo  do  Outeiro,  de  que  acima  fiz 
menção;  na  fóz  da  dita  corixa  está  o  porto  de  embarque  e 
desembarque  em  tempo  de  secca. 

16  milhas  abaixo  do  porto  de  Albuquerque  ha  na  margem 
direita,  e  perto  da  beira  do  rio  alguns  pequenos  montes,  que 
denominam  Marro  do  Puga ;  segue-se  outro  maior,  chamado 
Morro  do  Conselho,  q\xe  dista  d* aquelles  6  milhas  pela  volta 
que  dá  o  rio,  não  sendo  maior  de  uma  a  duas  milhas  a  distan- 
cia em  linha  recta.  Banham  a  sua  base  as  aguas  de  uma 
bahia. 

Segue  o  rio  ao  rumo  geral  de  SO.  por  espaço  de  22  milhas 
até  o  forte  de  Nova  Coimbra^  fundado  em  1775  pelo  capitão 
general  Luiz  de  Albuquerque. 

N'este  intervallo  vêem-se  na  margem  direita,  algumas  col- 
Unas  isoladas,  retiradas  do  rio  de  4  a  6  milhas ;  e  em  grande 
distancia,  no  quadrante  de  NO.  as  terras  montuosas,  que 
formam  a  face  austral   das  serras  do  Albuquerque.  Pela  mar- 
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gomésquerda,  e  no  quadrante  de  NE.  divisam*se  serras  muito 

Está  o  forte  de  Coimbra  situado,  na  beira  do  rio,  sobre  o 
dedhre  de  um  morro,  que  occupa  o  espaço  de  1 1/2  milha  de 
fomprimenio,  pooeo  mais  de  meia  mima  de  largura,  e  4  mi- 
lhas de  âmbito  n'um  angulo  saliente  da  margem  direita. 
Piea-lhe  fronteiro,  sobre  a  margem  esquerda,  o  chamado 
Mmro  Grande  que,  na  sua  ponta  de  N. .  abeira  o  rio,  e  cuja 
tMie  tem  pouco  maios  ou  menos  2  1/2  milhas  de  circuito.  A 
targando  rio,  n'este  lugar,  excede  de  200  braças,  e  o  fundo, 
Boeanal,  é  de  30  pabnos  para  mais. 

GoDsiste  a  fortificação,  que  é  de  figura  irregular,  em  ba- 
miu,  que  com  dez  canhoneiras,  ofTerecem  fogos  cruzados 
«iwe  o  rio;  e  dous  pequenos  baluartes,  cujas  muralhas 
9ÊO  muito  baixas  e  asseteiradas,  bem  como  as  cortinas, 
^ae  unem  os  ditos  baluartes  entre  si  e  com  as  baterias. 
EMas  Ifto  somente  são  em  terreno  horísontal ;  tudo  o  mais 
fstende-se  pelo  morro  acima,  em  ladeira  assas  Íngreme, 
e  o  mterior  do  forte  fica  completamente  descoberto. 

Não  ha  em  Coimbra  povoação  alguma;  vêem-se  tão 
^Aaieat^  ao  pé  do  forte,  meia  dúzia  de  choupanas,  em 
que  habitam  algumas  familias  de  praças  da  guarnição. 

Nas  cheias  alaga-se  a  visinha  campanha  e  põde-se,  em 
ranôa ,  rodear  os  morros  de  rx)imbra  tanto  de  um  como 
de  outro  lado  do  rio.  Este  facto  é  o  principal  argu- 
mento ,  que  apresentam  alguns  contra  a  utilidade  da  for- 
taleza. Advertirei  porém:  1.*  que  é  bastante  limitado  o 
tempo  durante  o  qual  se  pôde  fazer  essa  navegação;  2.* 
que  para  ser  praticável  a  embarcações  de  algum  porte  é 
de  mister  que  a  cheia  seja  extraordinária . 

Na  face  de  N.  do  Monte  de  Coimbra,  está  a  caverna 
vulgarmente  chamada  Buraco  do  Inferno  a  cuja  entrada 
ch^a-se  subindo  ISO  a  200  passos  pela  escarpa  do  monte. 
Pouco  direi  d'essa  caveraa,  que  ha  sido  miúda  e  pompo- 
samente descripta  em  varias  relações  antigas  e  modernas. 

E*  uma  galeria  abobadada  que,  com  considerável  de- 
flivio,  entranha-se  no  monte.  Tanto  as  paredes  como  o 
chão  são  formados  por  desiguaes  e  ásperos  rochedos,  que 
separam  cavidades  mais  ou  menos  profundas.  Em  partes 
é  a   galeria  estreita   e  baixa;    em  outras  expande-se  em 
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espaçosos  salões  ornados  com  uma  multidão  de  stalaciites 
e  stalagmites  de  curioso  aspecto ,  porém  muito  mutiladas 
pelo  martello  dos  visitadores..  Em  imi  d'esses  salões  nota- 
se  um  lago  ou  ribeiro,  cujas  aguas  são  claríssimas  e  o 
leito  de  arèa.  Suppõem-se  que  communica  com  o  Para*- 
^y,  por  ter-se  achado  n'elle  um  jacaré;  e  porque  o  seu 
livel,  sobe  ou  desce  segundo  o  rio  enche  ou  vasa. 

Farei  algumas  observações  relativas  á  parte  já  descripta 
do  Paraguay.  Com  excepção  dos  montes  de  que  iiz  par- 
ticular menção,  as  margens  do  rio  são  planas,  horison- 
taes,  em  varias  partes  pantanosas  e  cortadas  por  um  sem 
numero  de  bahias.  A  altura  média  dos  barrancos  é  pouco 
mais  ou  menos  de  10  palmos ;  em  poucas  partes  excede 
de  15,  e  é  de  advertir  que  em  geral  o  livel  do  terreno 
é  menos  elevado,  que  o  dos  barrancos,  os  quaes  formam 
ao  longo  do  rio  uma  estreita  ourela,  que  não  cobre  a 
enchente  senão  depois  de  estarem  já  inundados  os  adja- 
centes campos. 

Gramíneas  e  outros  vegetaes  herbáceos  compõem  principal- 
mente a  vestidura  d^essas  planicies  pelas  quaes  vôem-se  espa- 
lhadas, mormente  pela  beira  do  rio  e  das  bahias,  capões  e  res- 
tingas de  mato,  sarças  c  charaviscaes. 

Até  á  povoação  d' Albuquerque  o  rio  é  bastante  sinuoso ;  a 
sua  largura  varia  de  50  a  100  braças.  D*ahi  para  baixo  os  es- 
tirões são  mais  compridos,  a  largura  em  diversos  lugares  ex- 
cedo de  200  braças,  e  em  mui  poucos  é  menor  que  70. 

Em  toda  a  parte,  em  tempo  de  secca,  acha-se  canal  com  10 
pafmos  d*agua ;  mas  esse  canal  é  as  vezes  muito  estreito.  Para 
em  todo  o  tempo  poder  navegar  sem  maior  embaraço,  não  deve 
a  embarcação  demandar  mais  de  6  palmos  d'agua  . 

De  Coimbra  para  baixo  nota-se alguma  mudança,  os  campos 
são  mais  limpos ;  tornam-se  mais  raros  os  capões  e  restingas : 
vão  apparecendo  bosques  de  palmeiras  chamadas  carandás, 
que  em  algumas  partes  crescem  de  envolta  com  outro  arvo- 
redo ;  porém,  as  mais  das  vezes,  não  deixam  vegetar  entre  si 
arbusto  algum  de  outra  classe.  Nas  praias  do  rio  e  das  ilhas 
começam  a  apparecer  salgueiros ;  os  estirões  vão  ficando  mais 
extensos ;  a  largura  do  rio,  em  algumas  paragens,  passa  de 
250  braçAS. 

Desde  o  S.  Lourenço  até  Coimbra  os  imicos  indios  que  se 
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ttioontram  são  os  pacíficos  guatós,  e  os  sani-civilísados  gua- 
nás,  que  nenhum  receio  devem  inspirar.  Porém  indo  para 
diante  éde mister  acautelar-se.  Vagueam,  pelo  rio,  e  pelas  suas 
margens,  índios  de  diversas  nações,  em  cuja  lealdade  não  ha 
que  fiar;  sendo  que,  aliás,  poucas  veze^  ou  nunca  atacam  á 
cara  descoberta,  ainda  que  sejam  superiores  em  forças.  Os  que 
mais  firequentemente  se  encontram  são  os  traiçoeiros  cadtuéos^ 
eiija  aleívosia  tem-nos  sido  fatal  em  muitas  occasiões. 

Qs  cãdiu€0$  são  uma  tribu  dos  guaycurús  ou  cavalleiros  ce- 
Mires  pelos  muitos  e  renhidos  combates,  que  travaram  com  os 
desecdyndores  e  primeiros  povoadores  d'esta  provincia.  A  cu- 
riosa deseripção  d*esta  nação,  dos  seus  usos  e  costumes,  e  a  sua 
historia  vem  miudamente  relatadas  na  Corogrophia  Brasileira, 
e  em  varias  outras  publicações.  (*) 

Em  1846,  parte  da  horda  dos  cadiuéos,  e  o  seu  chefe  Ta- 
eoásiMifui  vieram  a  Cuiabá,  e  manifestaram  a  intenção  de  es- 
tabelecerem-se  pacificamente  em  Albuquerque.  O  governo 
brindou-os  comutenslios  de  lavoura.  Porém,  de  volta  áquella 
povoação,  em  vez  de  trabalharem,  venderam  as  suas  ferra- 
mentas  a  troco  de  aguardente ;  e,  succedendo  morrer  um 
á'e1ies  assassinado,  retiraram-se  todos. 

Bem  como  as  outras  tribus  da  sua  nação,  os  cadiuéos  não 
toem  residências  fixas.  Estabelecem-se  temporariamente,  já 
n*este  já  n*aquelle  ponto  das  margens  do  Paraguay  entre 
Cmmbra  e  o  Fecho  dos  Morros. 

Estão  em  guerra  com  os  enimas,  e  por  isso  não  se  atrevem 
a  passar  do  lado  dochaco,  de  Olimpo  para  baixo.  Com  quanto 
sejam  principalmente  cavalleiros,  não  deixam  com  tudo  de 
possuir  canoas  em  que  as  vezes  viajam. 

Além  do  arco,  flechas,  lança  e  porrete  que  são  as  armas  de 
que  usam,  tem  também  alguns  arcabuzes,  eha  entreelles  dex- 
tros atiradores.  Repilo  que  pouco  ha  que  temer,  que  elles  ac- 
fommettam  cara  a  cara;  é  contra  a  sua  falsidade,  que  toda  a 
cautela  é  pouca. 

{*)  Parece-me  que  se  tem  dado  nimia  latitade  á  denominação  de 
guycurú.  applicando-a  a  toiios  os  Índios,  que  soem  em  andar  á  ca- 
Tillo,  e  abrangendo  assim  diversas  e  distinctas  nações.  Creio  que  a 
naâo  a  que  pertencem  os  cadiuéos,  e  a  que  se  referem  as  meneio- 
ladas  relações,  é  propriamente  u  que  Azara  descreve  sob  o  nome  de 
E'  assim  que  até  agora  a  appellidaa  os  paragoavos. 
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As  mais  das  vezes  foi  no  meio  <las  dQnionslra<;ò4.'5  tia  ami- 
zado,  q'ie  a  nossa  gente  foi  viclima  dWIes, 

Quanto  ás  outras  iia<.:6cs  de  indígenas,  que  se  encontram  na 
navegação  doParagua^,  a  qiieterei  occasião  de  mencionar, 
poucas  ou  nenhumas  relações  tive  com  eUas,  c  por  isso  nSo 
referirei  particularidade  algimiíi.  Em  diversas  ollras,  v  espe- 
cialmente nas  de  Azara  (*)  e  D'Orbignj'  (")  acliam-so  noticias 
mais  ou  menos  eiactas  e  circumslaitciadas  d'e5saB  nações. 

30  milhas  abaixo  de  Coimbra,  correndo,  neste  tracto,  o  rio 
ao  rmno  geral  de  SO.  com  poucas  voltas,  e  formando  muitas 
iihu^,  desagua  pela  margem  occidental  a  grande  Bahia  Negra 
por  muito  tempo  considerada  como  rio,  e  que  ainda  vem  assim 
designada  em  moderno^  mapp^is.  Transcrevo  textualmente 
o  que  a  este  respeito  dizem  os  Já  citados  commissarios  de  de- 
marcação de  limites,  que  exploraram  a  dita  bahia. 

'I  Em  11  de  julho  s;ihimus  de  Coimbra,  e  navegamos  pelo 
K  Paraguay  abaixo  10  léguas  a  S.O-  até  a  latitude  de  20*  4\ 
X  ll:^$arem  que  faz  barra  noParaguay  um  largo  escoante,  i 
u  (jue  o  capitão  Miguel  José  quando  ]Kir  alli  passou,  deu  gn- 
«  tuitaraenteo  nomeRio  Negiv. 

«  Por  este  escoantc  navegamos  a  N.  seis  léguas  con- 
o  Ira  uma  violenta  força  de  aguas  com  muito  fuado  e 
»  formadas  margens,  que  cora  elíeilo  parecia  ser  um  grande 
11  rio;  porém,  no  fim  das  ditas  seis  léguas,  sahímns  em 
H  uma  grande  bahia  de  cinco  léguas  de  N.a  S.euma  de  largo, 
«  a  que  ilémos  o  mesmo  nome  de  babia  Negra,  a  qual 
H  s(.'rve  como  de  receptáculo  ás  aguas  que  alagam  os  cam- 
<•  pos,  que  a  cercam,  servindo  o  escoante  por  que  calra- 
«.  mos  de  desaguar  tantas  aguas. 

II  E  averiguando  que  o  supposlo  rio  Negro  não  é  mais 
u  do  que  o  escoante  de  uma  grande  su[)erficie  de  terreno, 
u  que  as  cheias  do  Paraguay  inundam,  navegamos  por 
u  estes  campos  ainda  mais  seis  léguas  á  N.  até  chegar- 
11  mos  a  terreno  alto  e  montuoso,  que  é  a  face  de  S. 
11  da  serrania,  que  vem  clAlbuquerqucí :  e  encostados  a 
«.  estes  montes  voltamos  a  L.  sempre  por  terra  alagadiça 
u  até  sahirmos  no  Paraguay,  com  quarenta  léguas  da 
a  transito.» 

f)  FoyOjíCi  diitw  VAmériqar  Méridionalt. 
[")  l.' homme  avi&icain . 
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Finda  n'est6  lugar  a  nossa  privativa  posse  de  ambas  as 
margens  do  Paraguay,  o  qual  d'aqui  para  baixo  fica  sendo 
a  nossa  linha  divisória. 

Abaixo  da  boca  da  bahia  Negra,  dá  o  rio  duas  notá- 
veis Vohas,  e  correndo  a  rumo  geral  de  S.  para  L.,  por 
entre  campos  limpos  e  carandazáes ,  vai  abeirar  em  dis- 
tancia de  vinte  e  duas  milhas  o  Capão  do  Queima,  situado 
na  margem  direita,  em  lugar  que  não  alaga. 

Habitam  a  dita  margem  nas  immediaçôes  da  bahia  Negra 
osekamoeocoã,  Índios  esquivos,  que  raras  vezes  apparecem 
a  beira  do  rio. 

Avistft-seaL.  em  grande  distancia  uma  alta  collina  chamada 
NaUleeuega. 

Continua  o  rio  a  S.  por  espaço  de  quinze  milhas  até  a 
boea  da  pequena  bahia  de  Salinas ,  assim  chamada  por 
que  com  facilidade  extrahe-se  copia  de  sal  da  terra  das 
soas  margens.  Junto  d'ella  e  perto  do  rio  está  o  capão 
do  mesmo  nome. 

40  milhas  abaixo  das  salinas  abeira  o  rio  na  margem 
direita,  6  barranco  do  Rabo  d' Ema,  perto  do  qual  ha  um 
grande  capão.  Este  lugar,  bem  como  o  do  Queima  e  das 
Salinas,  é  frequentemente   visitado    pelos  cadiuéos. 

Il*este  tracto  do  quarenta  milhas,  dá  o  rio  considerateis 
▼chás,  sendo  porém  sempre  o  nimo  geral  o  de  S.  Avis- 
tam-se  dispersos  na  margem  esquerda,  e  mais  ou  menos 
aftistadas  do  rio,  diversas  collinas ;  divisam-se  também,  em 
grande  distancia,  as  altas  e  montuosas  terras  que,  pelo 
bdo  oriental,  limitam  a  campanha. 

Pela  margem  direita,  sâo  campos  limpos  e  carandazáes,  que 
se  estendem  até  perder  de  vista.  Os  morros  de  Olimpo  vão 
ai^recendo  na  direcção  próxima  de  S. 

Qnasi  6  milhas  a  SE.  do  Rabo  d*Ema,  entra  na  margem 
esquerda  o  riacho  chamado  do  Queima,  do  Paw/fi  e  também 
de  Sabilecuega,  o  qual  é  o  Tereris  dos  antigos  sertanistas. 

Em  1846,- explorei  este  riacho.  Corre  por  campos  limpos, 
m  sua  fóz  tem  30  ou  40  braças  de  largo,  e  é  bastante  fundo 
porém  subindo  por  elle,  vi  logo  a  largura  diminuir  até  10  e 
8  braças  e  ainda  menos;  e  2  ou  3  milhas  antes  de  chegar 
t  uma  pequena  coUina,  pouco  distante  do  Paraguay  e  a  qual 
abeira  o  dito  riacho,   tive  de  retroceder  não  achando  mais 
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que  um  paimo  dagua.  Abí  eocontrei  com  a  horda  de  cadiuéos 
de  que  acima  faUei.  Part^ee  que  desde  muito  tempo  costumam 
esses  iii<lio5  nsidir  temporariamente  n'esia  paragem,  poises 
nomes  de  Queima  e  Paula  são  os  dos  caciques,  que  em  1791 
foram  a  Mato  Grosso  pedir  paz  e  amizade  ao  capitão  ^nersl 
Luiz  d'Ãlbuquerque. 

Adiante  2  i/2  milhas  está  na  mesma  margem  a  fóz  do  pre- 
tendido rio  Branco,  como  presentemente  o  denominam  os  nos- 
sos práticos  e  os  hespanhóes,  sendo  certo  que  não  é  oiús^oe 
uma  comprida  e  larga  valia.  Naveguei  por  ella  por  espi{0 
de  8  ou  10  milhas,  sem  perceber  a  mais  leve  correnteia,  e 
i-etrocedi  por  não  haver  agua  sulTicienle  para  a  pequenina 
canúa  em  que  ia.  Disseram-rae  os  cadiuéos  que  uni  riacho  que 
rega  os  campos  da  margem  oriental,  e  a  que  chamam  Bronco 
pela  cAr  de  suas  aguas,  desfaz-so  em  pântanos  antes  (Ih  cbegar 
ao  Paraguay,  Outros  pretendem  que  é  o  mesmo  riacho  «IQu- 
eule  do  rio  Àpa. 

5  milhas  a  SO.  da  mencionada  fóz,  estji  na  margem  direita 
o  forte dr  Olimpo  outrora  Bourbon,  situado  na  extremidade 
de  uma  pequena  collina,  ao  pé  de  3  montes,  que  os  hespa- 
nhóes denominam  Lat  iret  Heimanai,  e  que  antigamente  a 
nossa  gente  chamava  morros  de  MígwJ  José. 

Foi  eslo  forte  fundado  cm  1792.  E*  o  mais  septentrional 
estabelecimento  do  Paraguay.  Não  lhe  acho  outra  utilidade 
para  essa  republica,  senão  o  de  fazer  constar  a  sua  posse  do 
território  em  que  eslá  edificado.  E'  construido  de  pedras  d« 
grés,  rocha  de  que  é  formada  a  collina.  Sua  forma  é  quadra»- 
gular,  havendo  em  cada  angido  uma  pequena  torre  com  9 
canhoneiras.  Tem  como  IS  braças  de  lado.  As  muralhas 
são  baixas,  pouco  espessas  e  sem  talud;  sua  artilherta  consista 
em  3  peças  de  ferro,  de  calibre  inferiora  12,  e  duas  pequenas 
peças  de  campanha.  Não  ha,  na  visinhança,  povoação  alguma, 
e  a  guarnição  que  compòeni-se  de  30  a  50  praças  vive  ahi 
inteiramente  isolada,  lie  2  era  3  mi^es  uma  balandra  vinda 
da  Conceição,  traz-lbe  mnnlimenlos. 

32  ii)iltiasa  rumode  S.  um  pouco  {>Hra  n.  de  Olimpo  eslá 
i>  Ffcho  dos  /forros,  formado  por  um  grupo  de  montes,  qu8 
bordam  amai^m  ssquerda,  e  outro  isolado  m)  beira  da 
margem  opposta,  havendo  defronte  dVste,  uma  illia  de 
chmlu,  que  divido  o  rio  em  dous  canaes,  ambos  navega- 
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wtíSj  posto  que  a  entrada  do  da  esquerda  seja  semeada  de 
pedras.  Um  dos  morros  faz-se  notável  pela  sua  altura,  e  pela 
sua  forma  cónica;  chamam-no  Pào  da  Assucar;  é  pelo  mesmo 
nome  que  os  hespanhóes  designam  esta  paragem. 

£*  este  o  lugar  em  que  o  capitão  general  Luiz  d'Albuquerque 
ordeuara  que  se  fundasse  o  presidio  de  Coimbra.  Suppunha-se, 
»  é  também  a  opinião  do  coronel  Ricardo  Franco,  que  aqui 
liiiiHa*se,  pelo  lado  do  sul,  a  inundação  periódica;  e  que,  por 
tanto,  as  embarcações  que  tivessem  de  subir  ou  descer  o  rio 
haTiam  de,  forçosamente,  passar  a  tiro  de  mosquete,  da  for- 
fificaçfto,  que  se  aqui  levantasse,  fortificação  que,  d*esta  arte, 
seria  um  obstáculo  á  fuga  dos  nossos  desertores  e  escravos, 
ò  a  qualquer  expedição  hostil,  que  se  dirigisse  a  esta  pro- 
nnciav  pelo  Paraguay  acima. 

Parece-me  menos  exacta  a  primeira  parte  d'esta  supposição; 
soo  inclinado  a  crer,  que,  pelo  lado  do  chaco,  a  inundação  es- 
tendesse muito  mais  longe;  e  que  também  é  alagadiço  o 
espaço  que  medêa  entre  os  montes  da  margem  esquerda  e  as 
terras  que  se  avistam  em  grande  distancia  Assim  também 
Azara  e  outros  oífíciaes  hespanhóes,  que  passaram 
for  esle  lugar.  Porém,  nam  por  isso  deixa  de  ser  o  Fecho 
im  Morros  um  importante  ponto  militar,  pois,  como  disse  a 
nspúXo  de  Coimbra,  são  rarissimas  as  occasiões  em  que  a  na- 
vegação pelo  campo  é  praticável,  senão  em  pequenas  canoas. 

11  HuIhas  a  S.  do  Fecho  dos  Morros  ha,  na  margem  es- 
ipierda,  uma  pequena  coUina  chamada  BataUlha;  da  base  d'ella 
pioíecta-se  uma  restinga,  que  estreita  o  leito  do  rio;  chamam 
Patso  do  Tarumã  a  este  lugar,  onde,  ainda  ha  pouco,  vi- 
nham os  índios  enimas  eiTectuar  permutações  de  cavallos  por 
pdo  vaccum  que,  de  Miranda  trazia-lhes  gente  nossa. 

Pelo  que  ouvi  dizer  d*esses  enimas  penso  que  formam  uma 
triba  da  nação  lengua . 

Gmtinúa  o  Paraguay  a  rumo  de  S . ,  e  em  distancia  de  7 
■Bhas,  passa  pelas  Três  Bocas  formadas  por  duas  ilhas  quasi 
t  par.  Adiante  8  milhas  desagua  uma  bahia  na  margem  es- 

Ífnda,  e  vêem-se  na  margem  opposta  alguns  montes  de 
Mdiocre  elevação  a  quo.  chamam  as  Sete  Pontas . 
E'  n'esta  paragem  que,  segundo  o  tenente  coronel  hes- 
[fttholD.  José  António  de  Zavala,  desagua  o  pequeno  rio  Te* 
Iptí.Ocommissario  hespanhol  D.  Manoel  António  de  Flores, 
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qiic  por  aqui  vinjou  em  1752.  colloca  a  fúz  do  dito  rio  pela 
latitude  de  lil '47'.  Teiiilo cu  observado  a  Ifltittidede2l*l6'50" 
na  boca  da  sobredita  liahia,  siippuz  que  n'elta  entravam  as 
aguas  do  Tfpod.  Enlrclanto ,  explorando-a ,  por  um  bwn 
espaço,  não  lhe  pen;ebi  correnteza  alguma.  Accrescentarei  que 
foram  vans  as  indagações  que  fvi  ácerea  do  mesmo  riu  ãc  CGJ.i 
existência  não  tem  conhecimento  os  práticos  á  quem  consultei, 
sendo  um  d'elles  n  actual  commandante  de  Olimpo  que,  du- 
rante muitos  annos  (cr.  mensalmente  a  navegação  da  vilbi  da 
Conceição  para  esse  forto. 

Dizem  que  a  Poentts  das  7  Pontas  reside  uma  tribu  dos 
guaníis. 

D'aqui  corre  o  riu,  por  terreno,  em  partes  muito  baixo,  a 
rumo  gero!  de  S, ,  dimdo  grandes  voltas,  e  formando  varias 
ilhas,  até  a  fóz  do  rio  A  pn  na  latitude  de  22'  6',  e  distante  dM 
7  Pontas.  á8  milhas. 

Defronte  da  dita  Kz  vêem-sc  na  margem  direita  duas  pe- 
quenas c  baixas  lombas  um  pouco  retiradas  do  rio. 

O  Apa  que  em  alguns  mappas  é  designado  polo  nome  de 
íorrteníe»,  desagua  na  raargeni  esquerda;  na  sua  fóz  é  re- 
partido em  dous  braços  por  uma  iftia  rasa  de  pouca  extensfio; 
logo  acima  d'essa  bifurcação  tem  como  40  braças  de  largura 
com  canal  bastante  fundo,  porém  muito  estreito.  Sou  informado 
que  diversos  recifes  empecem  n  sua  navegação. 

Com  quanto  nenbuni  tratado  em  vigor  haja  lixado  \wt  eátii 
lado  os  limites  do  império,  aqui  acaba  de  facto  o  nosso  do- 
mínio sobre  a  margem  esquerda  do  rio  Paraguay.  pois  actual- 
mente estão  os  1'araguayos  de  posse  do  território  n  S.  do 
Apa,  sobre  cujas  margens  fundaram  e  conservam  alguns  pe- 
quenos estabelecimentos  militares. 

K'  também  ao  meu  ver,  nesta  altura  que  lermina-sc  pelo 
Indo  orieulal  a  vasta  e  lioiJsontal  planicie  que,  alagada  annual- 
mente  pelas  chuvas  perioilicas,  e  pelas  aguas  trasbordadas  do 
Paraguay  foi  pelos  geographos  denominada  Lago  de  Xaraytl, 

Cabem  pois  aqui  algumas  observações  relrospei^livas. 

As  chuvas,  nas  cabeceiras  do  Paraguay  e  dos  sens  já  men- 
cionados nfQucntes.  st'iem  principiai  em  Outubro  o  acabar; 
em  Abril,  A  enchente  n-anifesta-so  de  Janeiro  a  Fpvereii 
vai  crescendo  alé  Junho  ou  Julho,  e  começam  onlào  as  Oj 
o  baixar  até  o  anno  seguinte.  Mo  sào  comludo  fixas 
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s:  as  vezes  adianta-se  ou  atraza-se  a  estaç&o  chuYOsa 
sequentemente  a  inundação.  E*  evidente  que  o  volume 
,  dependendo  de  maior  ou  menor  abundância  e  duração 
lUvas,  é  também  sugeíto  a  muitas  variações.  Annos  ha 
16  o  Paraguay,  em  grande  parte  do  seu  eurso,  nâo 
rda  os  seus  barrancos;  e  ficam  alagadas  tâo  somente  as 
mais  baixas  do  terreno.  Em  outros  annos  toda  a 
inha  inunda-se.  Referem,  e  sem  custo  acredito,  que  tem 
>  cheias  que  se  elevaram  até  30  palmos  acima  do  livel 
guas  baixas. 

sidero  porém  taes  enchentes  como  extraordinárias; 
lue  commummente  a  mencionada  differença  de  livel  nâo 
de  1 5  palmos,  e  é  quanto  basta  para  que  mui  poucos 
os  rcductos  exemptos  de  completa  alagaçlo.  Quanto  á  su- 
e  inundada,  que  principia  na  fóz  do  rio  Jaurú  pelo  pa- 
)  de  1 6*  22*,  nào  me  é  possivel  descrever  com  exactidão 
s  limites  lateraes,  todavia  direi  que,  na  altura  de  S. 
dço,  a  alagarão  entra  de  60  a  80  milhas  pela  margem 
tia;  o  mesmo  na  altura  de  Taquari;  d'ahi  para  baixo  vai 
ssi vãmente  tendo  menos  largura,  e  abaixo  do  Fecho  dos 
s  nào  passa  de  poucas  milhas.  Pela  margem  occidontal 
ha  visto  que,  desde  S.  Lourenço,  ou  antes  desde  a  lagoa 
até  Coimbra,  as  serras  e  altas  terras,  que  bordam  o  Pa- 
j-,  em  maior  ou  menor  distancia,  nào  deixam  a  alagaçào 
íer-se  muito  ao  longe  senão  por  alguns  vãos;  porém  de 
ira  para  baixo,  vai  cada  vez  mais  alargando  a  facha  de 
o  inundado. 

tempo  da  secca,  subsistem  ainda,  por  um  e  outro  lado 
>,  innumeros  depósitos  de  agua;  alguns  estendem-se  em 
.  mais  ou  menos  amplas;  outros  parecem  verdadeiros  rios 
«rpenteam  pela  planície. 

)  pretendo  descrever,  nem  mesmo  enumerar  a  multidão 
limaes,  que  povoam  as  margens  do  Paraguay  e  as  suas 
:  mencionarei  tão  somente  aquelles  que  mais  attrahem 
nçáo  do  navegante  destituido,  como  eu,  de  conheci- 
K  zoológicos. 

m  em  primeiro  lugar  a  Onça  ou  Tigre,  cuja  presença  é 
entemente  denunciada  pelo  seus  urros  e  pelas  suas  pe- 
»,  «icmtra-se  tanto  nos  matos,  como  nos  campos  e  paues 
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Em  Ioda  a  parlo  encoiitra-sc  tamboin  a  timida  Capivara,  e  do 
vez  em  quando  manadas  de  Caiuiis  ou  porcos  rnontezes. 

Os  campos  limpos  sáo  habitados  por  Ctrtoi  e  Vtaáò$:  os 
capões  por  bandos  de  Macaem  e  Bur/ioí.  Uma  vez  poroatra 
apparecem^Jn/as,  Ptica^,  Tamanduás,  Ouriço»,  7a(t'u  e  vgríos 
replis,  como  CameííõM  Sinimbus. 

Dosanimaes  desta  ordem  os  mais  communs,  sàoúsJúearii 
que,  em  grande  quantidade,  vôem-se  estendidos  pelas  pruas : 
e,  quando  não  apparecem,  annunciani  a  sua  proxtmidatle  pelos 
Sf"s  urros,  o  polo  seu  cheiro  almíscarado ;  nSo  são  perigosos ; 
nào  estando  irritados,  raras  vezes  atacam  ohomem.  Entre  os 
avos;  citarei  as  /InAumi»,  que  depois  das  Emat  sào  as  maiores 
do  todas,  mas  que  o  Mçadnr  nío  persegue  porque  nào  se  oorm 
a  carne  d'ellas:  os  Mutuns,  Jacài,  Arancuans,  que  ofTcrecom 
um  saboroso  e  saudável  manjar,  bem  como  os  Paios  e  .tfom- 
cos,  que  se  vêem  em  grandes  bandos;  as  iram»,  05  l'apagaioi, 
1'eriífuilos  e  muitas  espécies  de  pássaros ;  varias  sortes  de  Co- 
rujus,  os  Tuiuiús.  Garçai,  Gateõtni,  Colhereiros  o  ouiras  avfis 
aquáticas,  opiirticularmente  ímmenso  numero  de  tejtwlí ;  ban- 
dos de  Vrubús,  quasi  sempre  acompanham  o  navegante  afim 
de  participar  da  sua  refeição  Vfem-se  com  frequência  Arira- 
nhas. Lontras.  eGvaribas  pulando  e  mergulhando nnsaguasdo 
rio.  E'  o  mesmo  rio  fajtissiiiio  de  peixe,  tanto  Uso  como  de 
escamas,  que  quasi  todos  fornecem  gostoso  e  sadio  alimenta 
Náo  passarei  em  silencio  a  espécie,  de  todas  a  mais  abundan- 
te, as  oamivoras  Piranhas  o\\  Tesouras,  que  ferram  os  agudos 
e  incisivos  dentes  e;n  tudo  quanto  se  parece  com  carne:  a,  ■ 
logo  que  appareceiít  na  agua  algumas  gotas rte sangue,  acodem  J 
emduzias.  se  não  em  centenas,  e era  breve  tempo  não  deixam  Ê 
senão  oespielelo  do  animal,  por  maior  que  seja,  qne  cahitt  m 
em  ftoder  dVllas.  ■ 

Farei  também  menção  das  Arraias  armadas  de  ura  ferrão  * 
ciiiaferida  causa  atrozes  dflres.  Nào  são  estas,  nem  asOnçu  ^n 
o  Jocarás  as  únicas  alimárias  contra  as  quaes  se  deve  usar  de  mt 
cautela ;  encontra-se  também  .Viicui  íi  e  varias  espécies  de  co-  pa 
liras  venenosas,  >^ 

Tamlwni  não  faltam  insectos  nocivos,  Formigas.  Baralat,  %i0 
higarlos.  ii/ariòondos6ic.,  esobre  tudueniamesde  Mos<]uitoi!|JMI 
cuja  abundância,  mormente  no  tempo  da  enchente,  tomMHJ^ 
um  verdadeiro  flagello.  ym 
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Poucas  veies  está  o  navegante  inteiramente  livre  <la  perse- 
guição d*elles :  commummente  apparecem  ao  pôr  do  sol  em 
nareus,  que  se  somem  no  decurso  da  noite  ou  ao  amanhecer ; 
outras  Tezes  só  de  dia  incommodam ;  porém  occasiôes  ha  em 

rÍ9  durante  semanas,  e  até  mezes»  não  deixam  um  momento 
socego  de  dia  nem  de  noite,  e  causam  um  martyrio  de  que 
só  pôde  fazer  idéa  quem  o  tem  experimentado. 

Os  Tentos  que  predominam  são  de  quadrante  NE.;  as  vezes 
o  de  N.  sopra,  por  muitos  dias  seguidos,  com  tempo  claro.  Os 
dos  quadrantes  do  Poente  não  são  duráveis ;  costumam  ser 
acompanhados  de  chuvas  e  trovoadas  na  estação  das  aguas. 
Xa  da  seoca  reina  de  vez  em  quando  o  vento  S. ,  a  que  chamam 
frimftm  por  amor  da  súbita  e  considerável  alteração,  que  pro- 
duz na  temperatura.  Dura  2, 4,  e  até  8  dias  com  chuva,  ou 
sem  ella,  mas  quasí  sempre  com  atmosphera  carregada  nos  pri- 
meiros dias.  Mo  é  raro  que  principie  por  tormenta,  e  em  ge- 
rd  sopra  com  força  e  levanta,  no  Paraguay,  ondas  que  tolhem 
a  naTOgacão  ás  canoas. 

À  declinação  da  agulha  na  altura  da  foz  do  S.  Lourenço  é 
presentemente  de  T  30*  NE ;  em  1786  era  de  10"*  30'.  Vai 
aogmentando  á  medida  que  se  navega  para  S. 

Geralmente  o  thermometro  de  Farenheit  conserva-se  de  dia 
teima  de  80*,  e  não  raras  vezes  excede  de  90"*  e  até  de  95"*, 
porém  nas  friagens  desce  abaixo  de  55.  A  temperatura  da  agua 
éde76*. 

Um  facto  que  me  parece  singular  é  a  salubridade  d*esta  re- 
gião. As  cameiradas,  que  tanto  estrago  fazem,  n*esta  mesma 
província,  nas  paludosas  margens  do  Guaparé,  e  dos  outros 
tributários  do  Amazonas,  são  desconhecidas  nas  do  Paraguay  e 
dos  seus  afiluentes.  Raríssimas  vezes  são  os  navegantes  e  os 
habitantes  das  povoações  accommettidos  de  sezões,  e  outras 
enfermidades  próprias  de  paizes,  como  este,  baixos,  húmidos , 
eonde  se  opera  continua  decomposição  de  animaes  e  vegetaes. 

Á  largura  do  rio,  desde  Coimbra,  é  de  100  a  300  braças 
com  poucas  excepções,  em  todo  o  tempo  acha-se  canal  com 
bastante  agua  para  embarcações,  que  não  demandam  mais  de 
10  palmos. 

A  velocidade  da  correnteza  é  de  \  milha  por  ora;  na  en- 
diente.  porém,  toma  notável  incremento,  e  as  vezes  excede  de 
2  milhas. 

30 
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N'e»(A.^  oocasiòej;  vôom-so  frequentauiente^lsviuliispela  cor- 
renteza, tapeg^is  formadas  por  arvoresdiUdas,  aguapés  «  oa« 
iras  plantas  aquáticas,  e  até  pedaços  do  terreno  com  berras  e 
arbustos  em  pé. 

Estas  ilhas  fluctuantes  occupam  ás  vezes  quasí  toda  alargara 
do  rio. 

Abaixoda  fóz  do Apa,  a  margem  esquerda  torna-se  mais  ele* 
vada ;  não  é  com  tudo  formada  por  montes  altos,  mas  sim  por 
lombadas  que,  em  diversas  paragens,  abeiram  o  rio,  cujo  leito 
é  por  este  lado,  em  muitas  partes  pedregoso.  Os  campos  aio 
em  geral  sobranceiros  á  inundação,  e  formam  na  beira  do  rio 
barrancos  de  20  a  30  palmos  de  altura  acima  das  aguas  baixas. 
Com  tudo  ainda  se  v6em  bastantes  bahliise alagadiços,  Quanto 
á  margem  direita,  pouco  ha  que  se  notar  n*ella :  posto  que 
em  partes  se  eleve  acima  das  enchentes,  e  em  outras  seja  muito 
rasa,  essa  differença  do  livelnáo  é  t&o  grande,  que  perturbe 
sensivelmente  a  apparencia  horisontal  do  terreno,  o  qual  cchi-* 
tinúa  a  apresentar  á  vista  campanhas,  carandazáes  e  pântanos. 

Por  um  e  outro  lado  vão  sendo  mais  frequentes  e  extensos 
os  capões  de  mato,  e,  em  muitas  partes,  frondoso  arvoredo 
guarnece  as  ribeiras,  e  as  ilhas. 

Nota-se  em  diversas  partes,  que  eaXre  o  terreno  firme  e 
barrancoso  e  o  leito  do  rio,  medeam  espaços  mais  ou  menos 
consideráveis,  baixos  e  alagadiços,  que  parecem  haver  sido 
deixados  pelo  mesmo  rio,  cujas  aguas  forcejaram  pela  opposta 
margem,  e  que  com  o  tempo  tem-se  revestido  de  arbustos  e 
mesmo  de  grosso  arvòl^do. 

2  \  milhas  abaixo  da  fóz  do  Apa,  abeira  a  margem  es^ 
querda  o  serro  de  Itapueu^uassu.  Segue-se  uma  serie  de  colli' 
nas  denominada  por  alguns  as  Seu  Panta$ ,  e  designadas  no 
mappa  de  Azara  pelo  nome  de  Quinze  Ponloã,  Occupam,  pela 
beira  do  rio,  a  rumo  geral  de  SSE.  um  espaço  de  12  milhas. 
Em  algumas  partes,  bem  como  em  Itapucú,  vem  essas  collinas 
terminar-se  em  paredões  de  pedra  calcaria ;  em  outras  medêa, 
entre  ellas  o  o  rio,  uma  facha  mais  ou  menos  larga,  de  terreno 
alagadiço.  A's  mais  meridionaes  pontas  dão  actualmente  o 
nome  de  Serro  Morado.  N'esta  altura  avista-so  na  margem 
Occidental,  um  morro  chamado  Serro  Guhan^  o  qual  parece 
distar  do  rio  5  a  6  milhas. 

6 1  milhas  abaixo  do  Serro  Morado  está  a  ilha  de  Poma 
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terminada  na  extremidade  superior  por  uma  alcanti- 
kda  roeha.  N'este  lugar,  entra  na  margem  esquerda  uma  ba- 
hia  na  qual  asseguraram-me  que  aíQuem  6  ribeiros,  que  vem 
de  poiíea  distancia.  Deye  ser  esta  bahia  aque  se  vô  em  certos 
mappaa  com  o  nome  de  rio  JUbarty,  ou  da  Lopa^  e  que  Za-» 
rtíã  dii  diamar-se  AUúmigo. 

Ha  alUira  da  Pena  Hermoaa  principia,  na  margem  esquerda 
a  ribaneeiFa  de  Fieárui  Partida$  formadas  por  grossas  pedras^ 
qm  parecem  amontoadas  umas  sobre  outras.  À  esta  costa,  que 
tom  como  6  milhas  de  comprimento,  segue-se,  por  outras 
Smãliai»  adt  Cnofueú,  l(Mnbada  pedregosae  coberta  de  mato. 
O  moio  geral  é  de  S. 

D*âiii  Tira  o  rio  a  L.  e,  em  distancia  de  8  milhas  vai  banhar 
a  base  do  serro  de  /tapucú  mini,  cuja  ponta  principal  fórma  na 
heira  do  rio  um  paredão  de  pedra  calcaria.  Parece  ter  como 
ISbfigas  de  altura. 

Em  Itapucú  mini  principia  o  rio  a  dar  uma  grande  ycdta ; 
m/hm  m  margens  são  baixas ;  em  distancia  de  10  a  11  milhas 
anmo  geral  de  S.,  está  o  Arrecife,  lugar  assim  chamado  por 
cmaa  de  umas  restingas  de  pedra,  que  atravessam  o  rio,  e 
tornam  este  passo  o  peior  de  toda  a  navegação. 

5  míBias  adiante  está  a  vUla  do  Salvador ,  situada  sc^e 
ama  pequina  lomba  de  mui  suave  deeUvio,  e  distante  do  rio 
ttO  a  «iOO  braças.  Aqui  existia  outr*ora  o  presidio  de  Eteregò, 
qne  foi  destruido  pelos  indios«  A  villa  está  se  edificando  de 
Bovo:  as  casas  são  poucas,  térreas,  e  quasi  todas  cobertas 
de  palha;  ha  com  tudo  uma  olaria,  e  a  casa  do  coromandante 
é  db  ladrilho.  A  população  é  muito  pobre;  compoem-se  de 
ftmilitn  de  pardos  mandadas  ahi  conduzir  pelo  governo,  que 
Hm  abona  ração  de  carne,  mate  e  sabão. 

Segundo  sou  informado,  ha  na   vísinhança  excellentes 

WÊtpoè  de  criar  gado,  bons  matos,  e  terras  da  qual  se  ex- 
trahe,  com  pouco  trabalho,  grande  porção  de  sal  de  boa  qua- 
r,  ha  também  abundância  da  herva  mate,  e  o  sóio  é 
{Ht>prio  para  a  cultura  do  fumo.  E'  aqui  que  se  fabrica 
pedra  tirada  de  íiapuciê^miniy  toda  a  cal  que  se  gasta  nas 
cmstmcçòes  da  capital. 

15  milhas  abaixo  da  viUa  do  Salvador  entra  na  margem 
capierda  uma  bahia,  na  qual  desagua  o  ribeirão  Etagaliá,  de 
pouco  cabedal,  o  brove  curso;  1  milha  adiante,  e  do  mesmo 
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lado,  ha  outra  bahia,  que  recebe  o  ribeirio  Napeghe  ainda 
mais  pequeno  do  que  o  antecedente.  Mais  abaixo  1  milha  está 
o  piquete  de  Potrero  Pana. 

Os  piquetei  e  ytiardas^  que  d*ora  em  diante  terei  frequentes 
occasiões  de  mencionar,  sdo  postos  militares  estabelecidos 
principalmente  para  prevenir  ou  reprimir  as  incursões  dos 
mdios  do  chaco  no  território  da  republica,  onde  as  vezes  vem 
elles  roubar  o  gado  das  fazendas,  e  commetter  outras  depre- 
dações. Quasi  todos  estes  postos  estão  collocados  sobre  o  bar- 
ranco da  margem  oriental. 

Do  lado  do  chaco,  e  da  Assumpção  para  baixo,  havia  tio 
somente  quatro;  duas  foram  abandonadas,  ficam  subsistindo 
tâo  somente  as  de  Orange  e  Formo$o.  Estas  duas  guardas^  que 
sãoas  de  melhor  apparencia,  constam  de  um  quartel  assaz  vasto 
e  coberto  de  telha,  cercado  por  uma  estacada  rectangular  de 
10  a  15  palmos  de  alto,  flanqueado  por  quatro  guaritas,  em 
que  podem  accommodar-se  15  ou  !20  fusileiros. 

As  da  margem  esquerda,  construidas  do  mesmo  modo,  nÍo 
estão  em  tâo  bom  estado.  Ma  frente  de  todas  attrahe  a  attenção^ 
o  mandrulho,  que  é  uma  guarita  elevada  sobre  2  ou  4  esteios, 
de  40  a  60  palmos,  e  d'ondea  vista  esteude-se  muito  ao 
longe.  Alguns  piquetes    tem  também  estacada  e  sofirivd. 
quartel:  outros  não  tem  mais  que  um  rancho  de  palha. 

A  guarnição  de  uma  guarda  é  de  20  a  30  praças;  a  de  um 
piquete  de  10  a  12.  Em  uns  e  outros  ha  canoas,  que  serv^n 
para  rondar  o  rio.  Em  varias  partes  ha  na  visinhança  fazendas 
de  gado.  Por  via  d'estes  postos  qualquer  communicação  trans- 
mitte-se  com  rapidez,  por  terra  ou  por  agua. 

Abaixo  de  Potrero  Ponã  dá  o  rio  duas  grandes  voltas,  senda' 
o  rumo  geral  o  de  SE. ,  e  em  distancia  de  10  milhas  entra-lhe^ 
pela  margem  esquerda,  em  terreno  baixo  e  alagadiço,  o  rio] 
Aquidavan  antigamente  chamado  Pirahy  e  por  alguns  Gua^. 
rambari.  ^ 

Bo  Aquidavan  para  baixo  corre  o  rioa  SSE.;  ha  na  margem  j 
esquerda  muitas  praias  de  pedregulho  e  pedras,  queavançami 
em  partes  até  o  meio  da  largura  do  rio.  A  17  milhas  de 
distancia  desagua  na  dita  margem  o  ribeirão  Saladillo;  t  M 
milhas  adiante  está  a  villa  da  Conceição.  Ha  n'este  intervallol 
alguns  estabelecimentos  ruraes;  porém  as  casas  de  residência' 
distam  mais  ou  menos  da  beira  do  rio. 
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lide  procurei  obter  noticias  do  rio  Verde,  qúe  s^undo 
gMgraphos,  corre  pelo  chaco  e  desagua  por  estas 
.  Entretanto  vc-sc  na  carta,  entre  o$  parallelos  de 
'  %  33*  2i\  uma  boca  na  qual  entrei  e  reconheci  que 
poaoo  volumosas  aguas  que  passam  por  ella,  tem  pe- 
oorrenteza ;  os  práticos  disseram-me  ignorar  a  origem 
i  aguas;  mas  supponho  que  é  este  o  braço  do  Para- 
jae  se  separa  da  madre  logo  abaixo  do  lugar  chamado 
ã. 

ilIa  da  Conceição  está  edificada  sobre  a  margem  es- 
i  em  uma  planície  horisontal,  mui  pouco  elevada  aci- 
í  IWel  das  grandes  enchentes.  As  ruas  sâo  largas,  e 
lamento  r^ular.  Ha  presentemente  poucas  casas, 
térreas  e  pela  maior  parte  cobertas  de  palha.  Foi 
(gar  outr*ora  mais  povoado  e  menos  miserável  do  que 

i-Ihe  uma  tal  qual  prosperidade  o  commercio  do 
I  principalmente  de  herva  mate,  que  abunda  n*e6ta 
da  republica  :  além  da  que  se  exportava  para  a  ca- 
grandes  porções  iam  em  direitura  para  as  províncias 
inas. 

o  milhas  abaixo  da  villa  da  Conceição  faz  barra  na 
n  esquerda  o  rio  Ipané,  cujas  cabeceiras  são  con-í- 
entes  das  do  Igalimi.  Ha  na  sua  fóz  uma  guarda, 
a  de  8  ou  10  milhas  aguas  acima  está  a  povoação  de 

CO  abaixo  da  dita  fóz,  principia,  na  margem  esquerda, 
x)sta  de  Caapucú  a  qual  descreve  por  espaço  de  12 
,  a  rumo  de  S.  a  ES£.,  uma  curva  cuja  convexidade 
arios  poutos  salientes,  que  se  vão  successivamente 
rindo,  e  charaain-se  as  Sete  Pontas.  Segue-se,  5  mí- 
liante,  o  barranco  do  Pedernal  de  1  ,  a  2  milhas  de 
lo,  e  em  cuja  extremidade  está  a  guarda  da  mesma 
ninaçào. 

Ptdernal  corre  o  rio  a  S.,  e  em  distancia  de  8  milhas 
i  pela  esquerda  o  alto  barranco  de  Piripucú  que  tem 
S  milhas  de  comprido. 

hi,  dando  volta,  e  divídindo-se  em  vários  braços,  que 
s  se  reúnem,  vem  na  distancia  de  lâ  milhas  a  rumo 
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geral  de  S6E.,  correr  ao  longo  do  barranco  de  Poírerg 
de  3  milhas  de  comprimento  e  em  cuja  extremidade 
guarda  e  fazenda  do  mesmo  nome. 

14  milhas  adiante,  indo  o  rio  a  S.  com  algumas  voltas 
rebe  pela  esquerda  o  rio  Jejuy,  sobre  cujas  margens,  em 
tancia  de  umas  15  ou  20  milhas  está  a  villa  de  5. 
Iguamandiyú, 

Na  fóz  do  Jejuy  principia  pelo  lado  oriental  um 
alto  e  coberto  de  mato,  o  qual  vai  acabar  na  ponta  do 
leiro  distante  6  milhas  a  S. 

Seguem-se  algumas  ilhas  entre  as  quaes  se  acha  o 
de  Vnteuy^  em  que  baixios  obstruem  o  leito  do  rio:  vem 
pois  o  barranco  do  mesmo  nome.  e  em  seguida  o  de  Si\ 
abaixo  d*este  ha  algumas  ilhas  e  baixios,  e  fazo  rio  na 
gem  esquerda,  alli  muito  baixa,  uma  enseada,  no  fund 

3 uai  desagua  o  riacho  de  Quarepoii^  cuja  fóz  dista  da" 
^ejuy  18  milhas  a  rumo  geral  de  SSE. 

Diz  Azara  que  pela  latitude  de  24^*24'  desagua  na 
direita  um  rio  chamado  Flaymagmegtempelá^  pelos 
que  habitam  as  suas  margens.  Não  pude  obter  informa 
guma  acerca  do  dito  rio. 

Sobre  o  Quarepoti  em  distancia  de  1  a  2  milhas  do  F 
guay  está  a  villa  do  Rosário. 

.Da  fóz  do  Quarepoti  á  guarda  do  Ipilà  sâo  12  milhas,  4 

3ue  o  rio  corre  por  terreno  em  geral  baixo  e  alagadiço;  a 
á  grandes  voltas,  porém  forma  muitas  ilhas  c  baixios:  o  rQ| 
geral  é  proximamente  o  de  S.  í 

Na  guarda  do  Ipitã  começa  um  barranco  em  algumas  pari 
cortadas  por  baixadas,  sanjas  e  pelo  ribeirão  Ipitã,  A  di 
é  a  de  S.;  em  distanciado  6  milhas  está  a  guarda  de 
guaytá. 

Abaixo  do  Araguaytá,  18  milhas  principia  o  barranco  1 
Mereê^  e,  3  milhas  adiante,  entra  na  margem  esquerda  o  ImÍ 
Paragury-mini^  o  qual  logo  recebe  também  pela  esquerdi 
pequeno  riacho  Mondubiná.  Aqui  succede  o  mesmo  {Jn^ 
meno  que  notei  na  confluência  de  S.  Lourenço;  é  qi^  ^ 
tando  o  Mandubiná  mais  cheio  que  o  Paraguay ,  re^ 
aguas  do  Paraguay-mini  na  parte  superior  do  braço  e  d 
arte  afflue  por  duas  bocas. 
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S  l  milhas  de  curso  tem  o  Paraguay-mini,  e  logo  abaixo 
"  a  Guãráa  de  Itacurubi  sobre  uma  pequena  e  l^ixa  lom- 
Outra  maior  avista-sea  SSE:  óa  chapada  deÀrecuta- 
tqpie,  d'ahi  a  8  milhas,  vem  abeirar  o  rio,  guarnecendo  a 
esquerda  do  ribeirão  Pirehdmy.  Sobre  o  declite  da 
chapada  está  a  guarda  do  mesmo  nome. 

Jí  millias  acima  de  Arecutacuâ,  ha  na  margem  direita  um 
outeiro,  junto  do  qual  dasagua  uma  pequena  bahia 
iiSbeiro,  que  chamam  Mboicâe. 

de  Ârecutacuâ  7  milhas,  a  rumo  de  OSO»  está  o 

SaladillOf  que  entra  pela  margem  esquerda,  e  vem 

a  uma  lombada  que  abeira  o  rio;  nomeio  d'este  le- 

um  ako  penhasco  isolado,  que  appellidam  o  Penõn^ 

que  seda  também  á  lombada  e  á  guanla  que  está  sobre 

dedivio. 

Segoe-se  logo  a  ilha  de  S.   Francisco,  de  mais  de  5  milhas 
comprimento;  defronte  da  sua  extremidade  superior,  yfr-se 
fMfgem  direita,  em  distancia  de  1  a  3  milhas  do  rio,  um 
outeiro,  e  outro  na   mesma  beira  do  rio  no  canal 
firafta;  junto  d*este  entra  no  Paraguayo  riacho  (7cm« 

Io  braço  oriental  encosta-se  o  rio  a  uma  ribanceira  pedre- 
^  na  extremidade  da  qual  desagua  o  ribeirão  SuruHhy. 
lie  e  na  altura  da  extremidade  inferior  da  ilha  de  S.  Fran- 
ha  duas  eminências  chamadas  os  Cosh7Ao«,  ao  pé  das 
ha  um  recife. 

os  Castilhos  até  a  Assumpção^  que  dista  5  milhas,  o 

alto  descreve  uma  curva  na  direcção  de  S.  a  O;  me- 

entre  a  sua  base  e  o  leito  do  rio  um  espaço  baixo  e 

de  1  a  2  milhas  de  largura.  O  rio  corre  a  OSO.,  e 

vira  a  S.  perpendicularmente  á  encosta  em  que  está  si- 

a  ddade,  parte  da  qual  abeira  o  mesmo  rio,  correndo  a 

de  O. 

em  200  braças  a  lagrura  media  do  rio  entre  a  fóz  do 
\ê  Assumpção.  Em  geral  varia  de  100  a  300  braças;  com 
em  algumas  partes  estreita-se  até  80  e  60  braças,  e  em 
excede  de  400. 

íTea>-se  dito  e  escripto  que,  desde  o-  Fecho  dos  Morros, 
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corre  o  Pareguaj  encanado  e  profundo,  não  oflereoendo  a  soa 
navegação  diiBcaldade  alguma.  £'  um  errodeque  oonveneeié 
a  leitura  do  roteiro.  Vêr-se-ha  que  de  Itaparà  para  baixoé» 
em  muitas  partes  do  lado  esquerdo,  o  alveo  do  rio  semeadode 
penhascoso  bancos d&  pedra;  que  em  diversas  paragensé  a»- 
toso  achar  o  estreito  e  sinuoso  canal»  que  se  deve  seguir;  a 

?[ue  lugares  ha  onde  na  estaçãodasecca,nem  6  palmos  de  pro- 
undura  se  acham.  Em  resumo,  pois,  póde-se  aíBrmar,  que 
toda  embarcação,  que,  subindo  o  rio,  chegar  ao  Fecho  dos 
morros,  com  menos  inconveniente,  poderá  continuar  d'ahi 
para  cima. 

Segundo  a  observação  de  Azara,  defronte  da  Assumnção» 
estando  o  rio  extremamente  baixo,  passa  por  hora  um  volume 
de  agua  de  98  303  toesas  cubicas»  que  correspondem  proxi- 
mamente a  71  600  000  palmos  cúbicos. 

Os  guayourús,  ou  mbayás  de  quem  já  fallei  eDooniram-se  ás 
vezes  até  o  Apa.  D'ahi  para  baixo  vagueam,  pda  margem 
direita,  hordas  que  su{^nho  pertencerem  á  nação  dos  Lefh , 
gaoi  ou,  pelo  menos,  ter  com  ella  muita  analogia.  Yíoo| 
Salvador  uma  porção  d*eUes  que  vieram  trocar  cavalk»  por 
gado  vaccum. 

A  ribanceira  sobre  a  qual  está  edificada  a  Assumpção  é 
assaz  elevada;  tem  2  a  S  milhas  de  extensão  deL.  a  O.  Pelo 
lado  Occidental  em  que,  como  já  disse,  o  rio  banha  a  soa 
base,  forma  uma  baixada  quasi  de  livel  com  o  rio.  E'  aqm 
que  está  a  ribeira  do  estado  ou  arsenal  de  marinha.  Peh 
parle  de  L.,  a  mesma  ribanceira,  ^n  diversas  partos,  ter- 
mina-se  abruptamente  por  altos  e  vermdhos  paredões, 
que  me  parecem  de  grés  no  estado  de  decomposi^ :  é 
cortada  por  profundas  sanjas,  e  pela  base  d'ella  dilato-se 
uma  grande  praia »  que  com  os  primeiros  repiqneles  do 
rio,  alaga-se,  e  em  nmhum  tempo  fica  comi^elâmenie  em 
secco. 

Com  quanto  fosse^por  muitos  annos  esta  cidade  a  capital  do 
dominio  hespèuhol  n'esta  parte  da  America,  foi  construída 
iem  que  se  desse  a  menor  attenç^o  á  symetria,  e  elegância, 
nem  mesmo  aos  comuiodos  e  necessidades  de  uma  grande 
povoação. 
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Foram-se  tevaniando  cá  e  lá  sem  observar  alinhamento  ai- 
,  tasas  isoladas  entre  as  quaes  medéam  hortas,  quintaes  e 
ÍBfgidafes  espaços  de  terreno  inculto  einhabitado.  ODr. 
htaáíi  procurou  réfhediar  a  este  estado  de  cousas,  prescre* 
um  systema  de  arruamento  para  as  construcções  futuras, 
exigindo  dos  particulares  o  sacrifício  das  proprieda- 
Ik^  qpoB  estorvavam  o  projectado,  e  em  parte  executado  ali- 
ihtiMnto.  Creio  que  o  actual  governo  prosegue  essa  empreza 
■■lo  quanto  é  compatível  com  a  equidade.  Não  obstante  a  ci- 
|Ue  é  até  agora  muito  irregular.  Grande  numero  de  casas 
«tia  ainda  fora  do  alinhamento,  e  em  muitas  partes,  as  ruas 
Mê  se  abriram  sâo  bordadas  por  pequenos  muros,  ou  por 
nms  de  páos  ou  de  taquaras. 

fO  solo  é  arenoso  e  sulcado  pelas  enchurradas ;  as  ruas  nâo 
Mo  calçadas;  algumas  tem  um  estreito  passeio  lageado.  As 
^•■»**  com  mui  poucas  excepções,  são  térreas,  baixas,  com  pa- 
de  adobos  ou  tijolos  e  cobertas  de  telha ;  muitas  tem 
hdo  da  rua,  uma  varanda  aberta.  O  palácio  do  governo 
a  grande  casa,  também  térrea,  e  por  duas  faces  cercada 
om  peristyllo.  A  casa  do  Cabildo,  principiada  ha  muito  e 
acabada,  é  edifício  relativamente  notável,  n&o  tanto,  po- 
lis como  acathedral,  de  recentíssima  construcçâo,  e  muito 
égoã  de  reparo  pelas  suas  vastas  proporções,   e  sua  architec- 
Ha  outras  duas  igrejas.  Os  quartéis  militares,  dous  dos 
foram  conventos,  sào  espaçosos,   e  estào  em  bom  es- 
0  arsenal  de  marinha  nâo  tem  outro  edifício  mais  que 
eno  telheiro  aberto  em  que  nào  cabe  nem  se  quer  um 
.  As  construcções  e  fabricas  navaes  fazem-se  em  des- 
ftberto.  A  marinhado  estado  compunha-se  em  1846  de  três 
uma  sumaca,  quatro  balandras,  e  outras  embarca- 
mais  pequenas. 
▼èem-se  pela  praia  da  Assumpção  algumas  famílias  de  in- 
jHiyaguàs;  habitam  em  miseráveis  e  immundas  choupanas 
as  na  borda  do  rio  e  cobertas  de  couros.  Supprem 
ts  habitantes  de  peixe,  lenha,  taquaras,   capim,  remos  de 
esteiras  e  algumas  outras  obrinhas  de  junco  e  de 

Gastam,  quasi  exclusivamente  em  embriagarem-se  do  seu 

E'  tudo  o  qae  resta  d'essa  outr'ora  poderosa  e  forte 

de  quem  o  Paraguay  tirou  o  seu  nome,  e  que  tão 

31 
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celebre  ficou  nos  annaes  da  republica  o  nos  d*e&la  província 
de  Mato  Grosso,  pelas  sanguentas  e  porfiadas  lutas»,  que 
tantas  vezes  travou  com  os  porluguezes  e  hespanhóes. 

O  castelhano  é  a  língua  legal  do  Paragnay,  e  seu  uso  é 
familiar  a  todas  as  pessoas  de  mediana  condição;  com  todo, 
no  interior  das  famílias  não  se  falia  senão  o  guarany  (dialectá 
do  que  nós  chamamos  lingua  geral]  e  é  só  n'este  idioiíia» 
que  se  pôde  conversar  com  pessoas  das  classes  inferiores  dt 
sociedade. 

Da  Assumpção  para  baixo  conUnúa  a  formar  a  margeia 
esquerda  uma  serie  de  lombadas  de  mediocre  elevação, 
quaes  em  algumas  partes  abeiram  o  rio  e  em  oulras  são 
paradas  d*elle  por  campos  baixos  e  banhados.  A  ultimft 
d'estas  lombadas  é  a  de  Combariíi  em  cuja  extremidade  está* 
a  guarda  de  Angostura, 

N'esle  trecho,  noiam-se,  na  dita  margem,  a  5  milhas  da . 
capital  o  morrinho  do  Sambará^  jnnlo  do  qual  está  a  povoação^ 
do  mesmo  nome,  cmjos  habitan!es  occupam-se  com  e&w^- 
cialidade  da  extracção  do  sal,  que  ahi  abunda  e  é  de  bbtui 
qualidade.  1  v  milha  adiante  desagua  o  ribeirão  Neembuy^ 
abaixo  do  qual  está  a  guarda  de  5.  António.  4  milhas  adiante 
faz  barra  o  ribeirão  de  Santa  Rosa.  2  milhas  abaixo  d'este: 
barra,  está  a  povoação  de  Villeta  sobre  uma  fralda  da  men- 
cionada lombada  de    Combarité,    e  distante  5  milhas  da 
Angostura. 

Pela  margem  direita,  que  é  baixa  e  alagadiça,  e  cortada 
por  muias  bahias,  aíQue,  7  milhas  abaixo  da  Assumpção, 
o  rio  PilcomayOf  o  qual  tem  na  s!ia  fóz  vinte  e  tantas  braças 
de  largo,  e  30  palmos  de  fundo.  Este  rio  bem  como  o 
CachimayOf  seu  primeiro  e  principal  tributado,  tem  a  sua 
origem  na  serrania  entre  Poiosi  e  Oruro^  atravessa  o  vasto 
território  do  Chaco,  correndo  a  principio  a  S.  e  depois  a  L. 
Foram  até  agora  baldados  os  esforços  dos  bolivianos  para 
descer  por  elle  ao  Paraguay.  Creio  que  um  dos  principaetr 
obstáculos  éque  espalham-se  as  aguas  pela  planicie  e  deixam.^ 
de  ser  navegáveis,  posto  que  depois  tomem  a  encanar-se*^ 

Em  diversas  cartas  geographicas,  figuram-se  outros  doom^ 
ramos  do  Pilcomayo  que  aílluem,  um  defron!e  da  Villeltf 
e  outro  mais  abaixo.  Diz  Azara  que  não  pôde  descobria 
signaes  d'esses  ramos;  o  mesmo  me  succedeu;  não  duyidfl^ 


t 


—  243  — 

le  em  tempos  de  enchentes  o  dito  Pilcmnayo  communique 
m  algumas  das  bahias,  ci:ga  fóz  indico  na  carta;  porém 
idas  as  minhas  indagações  levam-me  a  crer  que  esses  ca- 
ies não  conservam  corrente  perenne. 

&  milhas  abaixo  da  barra  do  Pilcomayo  está  a  abandonada 
wrda  de  Santa  Helena^  junto  da  qual  ha  um  carandazal 
na  é  o  ultimo  que  se  vè  n'es!a  navegação. 

Da  Angostura  para  baixo  n&o  se  vêem  mais  eminências 
em  ondulações  sensíveis.  A  altura  dos  barrancos,  que  é 
ommummente de  1  a  3  braças,  e  nãoexcede  de  4,  pôde 
er  tomada  como  o  maximum  da  differença  de  livel,  pois 
|Be,  eomo  já  tive  occasião  de  dizel-o,  subindo  a  esses  bar- 
■Kos,  a  poucos  passos  de  distancia,  nota-se  que  o  terreno 
bpríme-se,  e  em  muitas  partes,  oíTerece  avista  lagoas,  bahias 
I  pantanaes,  que  se  estendem  muito  ao  longe. 

A  Tegetação  que  cobre  essas  planicies  tem  muita  analogia 
am  a  que  se  vê  da  Assumpção  para  cima:  em  partes,  bosques 
b  alto  e  espesso  arvoredo,  em  ou*ras  sarças,  charaviscaes 
í  mato  carrs^uenho:  e  em  outras  em  fím,  plantas  aquáticas 
iBttitas  diversas  espécies  de  gramíneas.  Entre  estas  faz-se 
ma^d  pelo  seu  lindo  porte,  e  pela  sua  abundância,  (espe- 
arimmte  de  Herradura  para  baixo)  a  canna  chamada  Uuyvá 
n  Uvá  de  ciija  hastea  os  indios  fazem  flechas.  Ha  muitas 
mrores  aproveitáveis  para  diversas  construcções.  Os  salgueiros 
i  medida  que  se  anda  para    S.,  vão  tomando  maiores  di- 


De  Formoso  para  baixo  vêem-se  na  beira  do  rio,  e  nos 
kgares  baixos  muitos  bosques  de  alizios;  são  arvores  direitas 
e  delgadas,  cuja  madeira  é  leve  e  branca,  e  que  muito  se 
iKemelham  á  choupos.  Em  poucas  partes  encontram-se  pal- 
iaras. Os  matos  são  muito  menos  trançados  de  sipó  do  que 
II  zona  intertropical. 

5  \  milhas  abaixo  de  Angostura  a  rumo  de  SO.  está  a 
IHffda  de  Palmas,  e  ahi  principia  a  volta  de  Mataipirâ  na 

ril  o  rio  lança  alguns  pequenos  braços  pela  margem  esquer- 
qoeé  alagadiça:  em  um  d*ellesafllue  o  ribeirão  ^tirtifttv, 
fR  também  desagua  por  outra  boca  n'uma  bahia  junto  do 
||iqoete  de  Montes  Claros,  que  dista  de  Palmas  como  6  milhas. 
hoco  acima  do  dito  piquete  está  do  lado  do  chaco  a  aban- 
ionada  guarda  de  Santa  Clara. 
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CoDtinúa  o  rio  a  rumo  geral  de  SO. ,  dando  graades  vo  las 
por  espaço  de  19  milhas  até  a  fóz  do  riacho  Piraky  que 
entra  pela  margem  esquerda.  Passam-se  n'este  in!«Tallo  as 
guardas  de  Santa  Rosa^  Nhundiahy  e  Lotalo  e  diversos  pi-^ 
quetes  intermédios. 

14  milhas  adiante  a  rumo  geral  de  SO.,  forma  o  rio  uma 
grande  enseada  povoada  de  ilhas  e  baixios  e  chamada  Ai«i- 
canada  de  Naranjay.  A  guarda  do  Moríero  está  no  meio  d'essa 
distancia. 

D'ahi  a  3  milhas  está  a  guarda  de  Orange  na  margem  di- 
reita, e,  4  milhas  adiante,  desagua  na  opposta  margem  o 
ribeirão  Saladillo;  2  \  milhas  abaixo  da  fóz  do  dito  ribeirão, 
e  sobre  a  margem  esquerda  de  uma  corixa,  em  distancia  de 
7  milha  do  rio  está  a  i*t7/a  de  Oliva  fundada  em  1843,  e  que 
consiste  em  um  diminuto  numero  de  casas  baixas,  térreas  e 
cobertas  de  palha. 

Segue  o  i;io  a  rumo  geral  de  SO.  dando  algumas  voltas 
até  a  guarda  do  Formoso  situada  na  margem  direita.  N'est6 
trecho,  que  é  de  23  milhas,  passam-se  as  guardas  da  Sangita 
e  de  Agatapéy  e  alguns  piquetes  sobre  a  margem  oriental,  e 
pelo  lado  do  chaco,  o  lugar  de  Remolmos  chico  onde  outr'ora 
havia  uma  aldêa  de  Índios. 

5  milhas  a  S.  de  Formoso  está  na  margem  esquerda  o 
piquete  de  Remolinos  perto  do  lugar  onde  existia  a  villa  do 
mesmo  nome,  que  foi  destruída  por  uma  grande  enchente  &ak 
1825.  Mudaram-se  seus  habitantes  para  Villa  Franca  que^ 
n'essa  occasiâo,  foi  edificada,  5  milhas  mais  abaixo,  n*um 
alto   barranco  da  mesma  margem. 

Esta  villa  não  é  mais,  que  um  largo  quadrangular,  aberto 
pelo  lado  do  rio,  e,  nos  outros  três,  bordado  por  um  renque  de 
pequenas  e  térreas  casas,  cobertas  de  palha,  bemcomo  aigreja« 

13  milhas  a  S.  da  Villa  Franca  e^tá  a  guarda  da  Bmradurek 
e  2  milhas  adiante  principia  a  volta  da  mesma  dencHninação 
em  que,  outr^ora,  o  rio  descrevia  uma  grande  curva  em  forma 
<le  S  entrando,  primeiro  pelo  chaco,  e  depois  pela  margem 
oriental.  Não  ha  muitos  annos,  que  as  aguas  abriram-se,  pela 
terreno  que  medeava,  um  leito  que  presentemente  tem  coma 
300  braças  de  largura,  e  é  bastante  fundo:  ficando  duas 
grandes  ilhas  (uma  de  cada  lado)  cujos  canaes  vão-se  entu- 
pindo de  alluviões  c  pia» tas  aquáticas. 
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6  milhas  abaixo  d'esia  volta,  indo  sempre  o  rio  a  rumo 
gerai  de  S. ,  recebe  pela  esquerda  o  caudaloso  rio  Tèiicuary^ 
naTegavel  em  grande  parte  do  seu  dUatado  curso. 

D*ahi  para  baixo  peussa  o  rio  pela  guarda  de  Taquara^ 
e  recebe  o  ribeirão  m bórico  cané  na  margem  esquerda;  em 
disUncia  de  7  ^  milhas,  a  rumo  geral  de  SO.,  lança  a  di- 
reita um  grande  brago  que,  dando  extensa  volta  pelo  chaco, 
toma  a  confluir  7  l  mimas  adiante. 

D'esta  confluência  á  villa  do  Pilar  ha  12  milhas  na  direcção 
de  S.  4  SO.  N'este  intervallo  passam-se  a  guarda  de  Gadéa 
e  diversas  ilhas;  o  curso  do  rio  é  assaz  sinuoso;  entra-lhe 
logo  acima  da  villa  o  riacho  Neembucú. 

Com  quanto  a  dita  villa  seja  de  alguma  sorte  o  empório 
do  Paraguay,  nada  ha  no  seu  aspecto,  que  atraia  a  attençâo. 
Pouco  se  avantaja  ás  demais  villas,  de  que  tenho  feito 
menção:  suas  casas  são  térreas  e  pela  maior  parte  cobertas 
de  palha,  e  não  ha  um  edificio,  que  não  tenha  a  mesma 
mesquinha  apparencia. 

Abaixo  da  villa  do  Pilar  corre  o  rio  a  O.,  e  d'ahi  a  5 
milhas  recebe  pela  direita  o  rio  Ipitãou  Bermejt»  (vermelho.) 

Nasce  este  rio  nas  faldas  da  cordilheira  dos  Andes,  recebe 
muitos  e  importantes-  tributários,  e  atravessa  amplissimo 
t^torío  povoado  por  muitas  nações  de  selvagens.  Ha  sido 
explorado  varias  vezes,  e  são  bem  conhecidas  as  circums- 
tancias  da  sua  navegação.  (^] 

2  milhas  abaixo  d*esta  fóz  está  a  guarda  do  Tagi,  e  13 
milhas  adiante  a  rumo  geral  de  SSO.  entra  por  2  bocas  na 
margem  esquerda  o  ribeirão  Dos  Her manas-,  em  distancia 
de  mais  1  milha  está  a  guarda  de  Humoità  n'um  cotovello 
que  faz  o  rio,  e,  logo  abaixo,  ha  pelo  lado  esquerdo,  um 
rdx)jo  e  um  recife,  que  occupa  grande  parte  da  largura  do 
rio. 

Vè-se  pela  carta,  a  notável  sinuosidade,  que  forma  o 
rio  n'este  logar.  Esta  circumstancia,  e  a  do  rebojo  e  das 
pedras,  que  obstruem  quasi  a  metade  do  leito  do  mesmo 
rio,  cuja  largura  total  não  excede  aliaz  de  200  braças,  tomam 
esta   posição  ao  meu   vêr,  convinhavel  para   a  erecção  de 

(*)  Vede  a  obm  intitulada  yoiicias  históricas  y  deseriptiva*  sobre 
dfed:  dei  Chaco  y  Rio  Hermejo  etc,  por  José  Arenalcs,  tenente  co- 
woel.  Buenos  Ayres— 1833. 
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uma  ou  mais  baterias,  que  tornariam  difficil  a  passagem 
aguas  arriba,  de  navios  que  nâo  fossem  movidos  peio  vapAr: 
por  quanto  com  qtíalquer  vento  teriam  de,  necessariamente 
andar  á  espia  em  um  ou  outro  ponto,  operaç&o  perigosa 
debaixo  de  fogo. 

6  milhas  abaixo  de  Humoitã  está  a  guarda  de  Curupaiti^ 
e  mais  abaixo  1 3  milhas  a  guarda  chamada  das  3  Boca$^ 
posto  que  o  rio  aqui  se  divida  táo  somente  em  dous  braços, 
que  formam  a  ilha  ^o  ^i /ajo.  O  braço  da  esquerda  é  por 
onde  se  costtima  navegar;  em  distancia  de  4  i  milhas  está 
sobre  a  mencionada  ilha  a  guarda  do  SerrttOy  e  logo  abaixo 
acaba  o  Paraguay  o  seu  curso  entrando  no  magestoso  rio  Pa- 
raná, que  n'este  lugar  corre  de  N.  70  E.  para  S.  70  O.;  pelo 
lado  de  NE.  nào  alcança  a  vista  o  fim  d'este  estirão.  DeL.  a  S. 
avista-se  a  margem  esquerda  do  dito  rio,  cuja  largura  é  de 
1  a  2  milhas.  Nos  quadrantes  de  SO.  e  NO.  fecham  o  ho- 
risonte  a  mesma  margem  e  duas  pequenas  ilhas  próximas  á 
do  Atajo  e  entre  as  quaes  ha  boa  passagem. 

Medi  trignometricamente  a  largura  do  Paraguay,  que  achei 
ser  de  163  braças 

As  sondas,  atravessando  o  rio  foram  40—70 — 80 — 70 — 
60—50  e  25  palmos. 

A  margem  esquerda  é  baixa  e  alagadiça.  Achei  25  palmos 
de  elevação  do  Serrito  acima  do  livel  da  agua.  Este  espaço 
de  terreno  (relativamente)  alto  termina-se  pelo  lado  do  rio 
por  3  pequenas  pontas  de  barro  duro,  etem,  quando  muito 
100  braças  de  comprimento  e  70  de  largura.  O  terreno 
contiguo  para  baixo  e  para  cima  é  todo  alagadiço  Parece-me 
este  logar  muito  acanhado  para  um  estabelecimento  militar, 
ainda  de  pequena  importância. 

Não  contornei  a  ilha  do  Atajo;  figurei  o  canal  da  direita 
segundo  informações  que  me  deram.  Vê-se  no  dito  canal 
um  braço  sinuoso,  estreito  e  profundo,  que  abrevia  a  nave- 
gação; e  por  isso  chama-se  Atajo  (atalho)  donde  a  ilha  tira 
o  seu  nome. 

Da  Assumpção  para  baixo  a  largura  do  rio  é  de  200  ou 
300  braças;  entretanto  ha  varias  paragens  onde  é  muito 
maior:  logo  abaixo  d*aquella  cidade,  é  de  proximamente  uma 
milha;  defronte  da  VilUtay  abaixo  de  Passopé,  na  rinconada 
de  Naranjay,  e  outros  lugares  6  também  muito  considerável. 
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poróm  como  em  taes  lugares  ha  baixios,  que  occiípam  grando 
parte  da  mesma  largura,  segue-se  que  em  gerd  é  pouco  o 
espaço  para  q!ie  possa  bordejar  um  navio  de  algum  porte. 

A  respeito  da  profundura,  pouco  tenho  observado  por 
mim  mesmo,  pois  não  permíttiam  as  circumstancias,  que  o 
fiaesse  convenientemente. 

Porém  estava  em  minha  companhia  o  pratico,  que  em  Abril 
de  1846  subira  o  descera  o  vapor  francez  Fulton^  que  de- 
mandava de  13  a  14  pés  de  agua,  isto  é,  mui  proximamente 
20  calmos. 

Disse-me  esse  homem,  em  cuja  veracidade  e  experiência 
tenho  plena  confiança,  que  com  quanto,  na  mencionada 
época,  já  eslivesse  o  rio  um  tanto  crescido,  o  Fulton  não 
p6de  passar  do  Lambaré  para  cima,  e  que  d*ahi  para  baixo 
era  preciso  em  varias  partes  explorar  com  grande  cuidado 

0  canal,  as  vezes  estreitissimo,  por  onde  pudesse  navegar  o 
vapor.  Que  seria  se  fosse  movido  por  outro  agente,  que 
Dio  permittisse  i  egular  á  vontade  a  velocidade  e  direcção  da 
marchai  Penso  pois  que  todo  o  navio  que  demandar  mais 
de  12  ou  15  palmos  de  agiia,  não  navegará  sem  grande 
difficuldade,  a  nào  estarem  r.s  aguas  peito  do  maximum 
de  sua  elevação. 

As  épocas  da  enchente  e  da  vasante'  sâo  em  geral  as 
mesmas  que  notei  no  Paraguay  superior.  Commummente  ele- 
vam-se  as  aguas  de  10  a  15  palmos  acima  do  livelda  secca: 
porém  enchentes  tem  havido  em  que,  pelo  menos  em  alguns 
lugares,  es^a  diflerença  de  livel  tem  chegado  ao  duplo,  e  o 
tem   por  ventura  excedido. 

A  corrente  é  em  geral  pouco  rápida;  tem  notável  influ- 
encia n  ella  o  estado  baixo  ou  crescido  das  aguas  do  Paraná. 

Os  ventos  dominantes  são  os  mesmos,  que  notei  na  região 

1  N.  do  Apa,  e  tem  a  mesma  influencia  sobre  a  temperatura; 
nos  mezes  de  Junho  e  Julho  em  que  viajei  da  Assumpção 
ao  Paraná,  o  thermometro  as  vezes  passava  de  85",  e  em 
dias  de  vento  S.  descia  até  44"". 

A  decUnaçâo  da  Agulha  entre  a  Assumpção  e  a  fóz  do 
Paraguay  é  de  9*»  20'  e9"  40'.  NK. 

São  mui  poucas  as  habitaçA}es  particulares  que  se  vêem 
t  borda  do  rio.  Informaram-me  que  o  Dictador  Francia 
mandara  povoar  toda  a  margem  esquerda  desde  Oliva  até 
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abaixo  do  Herradura;  sem  duvida  os  moradores  rctiraram-se 
ou  internaram-  se  mais. 

Os  Índios  que  habitam  o  chaco  entre  a  Assumpção  e  o 
Paraná  são  os  tobat^  machicuis  o  mbocobis  que,  segundo  D' 
Orbigny,  são  tribus  da  nação  dos  tabas.  Esses  Índios  são 
caçadores  e  guerreiros,  e  criam  algum  gado.  Ás  vezes  fixam-se 
temporariamente  em  algum  lugar  para  cultivar  a  terra;  po- 
rém mais  frequentemente  vivem  vagueando  pelas  margens 
dos  rios.  Não  fazem  nem  possuem  canoas. 

Vêem-se  as  mesmas  alimárias  de  que  acima  iiz  menção: 
com  tudo  em  vinte  e  tantos  dias  de  viagem,  avistaram-se 
poucos  Jacarés  e  nenhuma  Onça;  o  rio  mos'rou-se  menos 
piscoso;  porém  pôde  ser  que  fosse  isso  por  causada  estação; 
e  de  tão  curta  experiência  não  se  pôde  tirar  illação  segura. 

Concluirei  dando  uma  leve  noticia  dos  meios  de  nav^r 
actualmente  em  uzo  n*estes  paízes. 

A  navegação  fluvial  na  província  de  Mato  Grosso  é  feita 
quasi  exclusivamente  em  canoas  de  um  só  madeiro;  a  escas- 
sez de  arvores  corpulentas  faz  com  que  se  principie  a  cons- 
truir embarcações  de  cavernas  e  taboas;  mas  por  falta  de 
operários  idóneos  está  mui  pouco  adiantada  esta  industria; 
Essas  canoas  não  tem  coberta;  em  geral  não  carregam  mais 
de  300  arrobas  inclusive  os  mantimentos,  de  que  deve-se 
sempre  levar  bom  provimento,  pois  que,  desde  Cuiabá  até 
Assumpção,  as  margens  do  rio  são  .quasi  inteiramente  desertas, 
e  nas  poucas  povoações  por  onde  se  passa  é  duvidoso  achar 
viveres.  A  tripolação  deiuna  canoa  ordinária  é  de  7  homens. 
Descendo  o  rio  navegam  á  remos;  aguas  acima  servem-se  de 
compridas  e  fortes  varas  que,  por  uma  ponta,  fincam  no  alveo 
do  rio,  ou  no  barranco,  ou  nos  ramos  das  arvores  que  o 
bordam,  e  encostando  a  outra  ponta  ao  peito  dão  movimento 
á  canoa,  caminhando  de  proa  á  popa  pela  borda  d*ella.  As 
barcas  canhoneiras  navegam  do  mesmo  modo,  tendo  aliaz 
velas  para  aproveitarem  os  ventos  favoráveis;  porém  por 
muitas  razões,  o  uso  das  velas  não  é  senão  accidental  e  a 
brevidade  da  viagem  depende  principalmente  do  serviço  das 
varas  em  cujo  manejo,  é  muito  dextra  ê  acostumada  a  gente 
d 'esta  província,  que  se  emprega  na  navegação. 

Na  repubUca  do  Paraguay  a  maior  parte  das  canoas  são 
de  taboas;  raras  vezes  levam  carga  além  dos  effeitos  e  viveres 


&iHã^^nncS  o  de  imi  ou  ouWo  pa5sa'gcir|o  qo^  cdridiyzèVn. 
1  niyéjjâ^  W^  princip^enté  em  embarcaçSeá  cbmO  te 
dé  béit^à  már,  balnndràs,  biates^  escunas,  sutnacás  &  e  bm- 
bem  ein  dkãfafUá^  icujo  fuàào  é  peirfeíiameÀte  plano.  Sendo 
os  paiitaayos  menos  dèiti^os  e  ánetids  do  ^úe  ^  ^libâsá  'j^nte 
ao  Oto  'd»s  Varaá  aliáz  ineíQcfla  para  embatícaçõ^ês  um,  poúço 
grindâs;  è  ba  fiilta  devcntó  layorávél,  Àdspiacjúe  navegam 
agins  acima;  usam  também  da  sirga  ao  longo  dás  praias  e 
búrráiloos  limpos  de  mato,  onde  póae,  sem  embaraço,  cami- 
nhar parte  da  guarnição  puxando  a  corda  amarrada  no  mastro: 
porém  são  mui  poucos  os  lugares  em  que  é  praticairèl  essa 
manobra  a  que  se  oppoe  a  vegetação,  que  cobre  as  margens 
<b  rio. 

Todos  eáses  meios  são  lentos,  e  exigem  numerosas  trípo- 
laQSes;  éka  quanto  nâo  forem  substituidos  pelo  vapor  {*)  lião 
dnxaií  de  áer  longa  e  dispendiosa  a  navegação  de  Montevideo 
oa  Buenos  Ayres  para  Assumpção,  e  mais  ainda,  a  de  As- 
san^icão  para  o  interior  da  província  de  Mato  Grosso. 


II.  Roteiro. 

Observações  preliminares.  — £'  este  roteiro  o  çommentò 
dl  carta  qiie  o  acompanha,  e  sem  a  qual  ficaria  pouco  intel- 
ligivel. 

Para  poder,  em  qtAalquer  época  do  anno^  navegar  o  rio 
Paraguay,  desde  a  fóz  de  S.  Lourenço  até  o  Paraná,  deve 
i  enoibareaçâo  em  qiíe  se  fizer  esta  navegação  não  demandar 
mais  de  6  palmos  de  agua;  pois  lugar  ha  onde,  em  tempo 
de  secca,   escassamente  se  acham  os  ditos  6  pabnos. 

A  navegação  da  villa  da  Conceiçiio  ao  forte  de  Olimpo, 
Bensalmente  praticada,  desde  muitos  aunos,  pela  balandra 

(*)  A  respeito  da  navegação  por  vapor,  occorre-me  uma  dof  ida: 
ttNex  qoe  a  obtenção  do  combustível  não  seja  tão  còmmoda  como 
■aítos  cuidam;  e  que  o  facto  de  serèin  geralmente  inhabitadas  e 
ilagadiças  as  margens  do  rio»  difBcòJtc  o  estabelecimento  dos  cou- 
fcúeolês  depósitos  de  lenha.  Por  falta  de  experiência  e  de  çoohe- 
ÔBenlos  e>|»eciaes  não  me  animo  a  discutir  esta.  áo  meu  vér,  ím- 
firUnte  questão. 

32 
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qild  leva  vivcros  »n  dilo  forlo,  «Sbcm  wíiIiwkÍ.i;  a  mimU 
melhor  a  da  Conceirâo  para  haiio.  f.'  de  pessoas  muito 
praticas  de  uma  e  outra,  que  nbtivo  as  informações,  que 
servem  de  base  a  este  roteiro.  Quanto  á  parte  do  Paraguay 
comprehenclida  enlre  Olimpo  e  a  fóz  de  S.  Lourenço,  con- 
sultei a  minha  própria  eiperiencia;  as  sondas  que  refiro, 
com  alguma  minuciOi^idade,  furam  por  mtm  tomadas  em 
occasião  opportuiia,  isto  e,  ratando  baixas  as  aguas  do  rio. 
De  Olimpo  para  baixo,  deixo  de  indicar  os  palmos  de  fundo, 
porque  o  tempo  e  as  circumstaneias  me  não  pcrmittiram 
continuar  a  mesma  sondagem,  que  de  pouco  ou  nada  serre 
não  sendo  elliectuada  miúda  e  opportunamente;  sondagem 
que,  aliaz,  parece-me,  de  algum  modo,  dispensável;  por 
quanto,  admitlidn  que  a  demanda  de  agua  da  eiobarcaçjo 
em  que  se  navega  náo  deva  exceder  um  certo  limite  (ji 
indiquei  o  de  6  painius],  basta  saber  quaes  são  os  canses 
em  que  encontrar-se-ha  pWn  menoj  essa  profundura.  ICem 
relação  ao  dito  limiti-  de  U  palmos,  que  se  devem  entender 
as  expressões,  baiianu  fundo,  muito  fundo  Ac.  ciijosenlído, 
sem  esta  advertência,  ficaria  vago. 

Os  canaes  que  indica  o  Itoteiro  são  em  geral  us  mais 
profundos  e  límpos.  Entretanto  muitas  vezes,  e  principal- 
mente navegando  aguâs  acima.  prefi>rem-se  outros  cana^ 
por  serem  menos  extensos  ou  por  melhor  prestarem-se  ao 
uso  das  velas,  varas,  espia  ott  sirga.  S6  a  experiência  pôde 
ensinar  estas  e  outras  particularidades. 

Xlém  dos  baixios  e  pedras  que  obstruem  o  leito  do  rio, 
cnconlram-se,  com  bastante  frequência,  arvores  cahidas, 
que  formam  temporários  escolhos,  e  tem  por  vezi's  causado 
graves  avarias. 

O  braço  oriental  da  ilha,  que  está  na  confluência  do  S. 
Lourenço  com  o  Paraguaj,  tem  como  100  bi^aças  de  largura; 
é  b;iixo  e  tem  apenas  um  estreito  canal  em  que  o  maior 
fundo  não  passa  do  9  a  10  palmos.  O  outro  braço  tem 
menor  larg.iru  e  inaior  profundidade. 

No  estirão  logo  ab^tiio  da  ilha,  u  rio  tem  de  100  a  120 
braças  de  largo;  no  canal  ha  20  palmos  de  fundo. 

Em  distancia  de  2  ;  milhas  entra,  na  margem  direíl^i, 
uni  braço  de  pouco  mais  uu  menos.  1  milha  de  extensão, 
estreito,  porém    com   fundo  maior  de  10  palmos,  o  qual 
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atalha  tim  tanto  a  navegação.  Seguindo  pelA  madre  achani-se 
d«  30  a  40  palmos  de  fundo,  pelo  meio  do  rio,  até  cheear 
perto  da  boca  inferior  do  mencionado  braço,  onde  é  preciso 
dfsviar-se  de  uma  praia  que,  pein  margem  esquerda,  muito 
se  aproxima  da  dita  boca, 

Segue-se  um  eslirào  em  que  o  canal  é,  em  partes,  estreito, 
e  tem  menos  de  15  palmos  de  fundo;  no  lim  de  3  milhas 
«stá  a  ponta  de  Pedras  rfc  Amolar,  que  abeira  o  rÍo.  A  lar- 
gura neste  lugar  é  de  80  braças  e  o  fundo  de  80  palmos. 

Navegando  mais  3  milhas,  com  fnndo  de  30  palmos  para 
mais.  chega-se  a  uma  pequena  ilha  pela  esquerda  da  qual  , 
deve-se  passar;  ha  também  pelo  lado  direito  um  canal  assaz 
fundo,  porém  estreitíssimo  e  mui  encostado  é  mesma  ilha. 

Adiante,  pouco  mais  de  1  milha,  está  o  lugar  dos /íow- 
rados,  em  que  o  rio  encosla-se  á  serra;  defronte  do  uTimo 
morro  ha,  na  margem  esquerda,  um  cabeço  junlo  de  cuja 
base  ha  pedras  a  que  se  deve  dar  um  pouco  dt?  resguardo. 
Assim  que  se  passa  o  citado  morro,  é  de  mister  afaslar-se 
de  ama  praia  na  margem  direita,  e  vir  depois  procurar  a 
mesma  niargerii,  afim  de  dosviar-se  dos  baixios  que  cercam 
uma  ilhota,  que  dista  \  niílha,  eabaiio.da  qual,  ha  também 
um  banco  de  arèa.  que  descobre  não  eslnndo  ii  rio  cheio. 

D'ahi  psra  baixo,  navega-se  por  20  palmos  por  espaço 
de  pouco  mais  de  4  milhas  até  á  boca  da  bahia  dos  Chanés, 
iiuedesaguana  margem  esquerda.  VÈem-se  n'esle  intervallo 
(luas  outras  bocas  de  bahias  do  mesmo  lado,  e  diversos  furos 
na  margem  direita. 

A  bahia  dos  Chanés  communica  com  o  S.  Lourenço,  po- 
rém não  se  navega  por  ella  por  estar  muito  obstruída  de 
baixios,  aguapés,  plantas  aquáticas,  arvores  cabidas  &c.  Ura 
pouco  Dcima  da  sua  boca,  qiieétão  larga  como  o  Paraguay 
na  uma  ilhota  e  um  banco  de  arèa  perto  da  margem  es- 
querda. 

Com  andar  de  I  ;  milha  por  fundo  de  20  palmos,  che- 
ga-se á  uma  ilha,  em  cujos  canaes  acham-se  10  palmos  es- 
cassos. D'ahi  para  balio,  por  espaço  de  3  \  milhas,  navega-se 
por  fundo  de  IS  palmos  para  mais;  passam-se  n'este  inter- 
vallo, duas  ilhas  que  tem  canal  por  ambos  os  lados;  porém 
o  da  direita  é  melhor.  Pouco  munos  de  2  milhas  abaixo  da 
ultima  d'cstas  ilhas,  ha,  na  margem  direita,  uma  pequena 


eminennia  lorminriila  por  uina  prtua  <Íe  pedregulho.  U  capai 
é  bastante  largo  e  tem  50  palmos  de  fundo. 

I  milha  adiante  esl4  o  lugar  das  Treí  fftir;ri^i;  o  braço  ori- 
ental da  ilha  é  o  mais  curto,  e  tiím  de  12  palmos  para  mais; 
o  da  direita  dá  também  boa  navegação:  ti'ellt>  eulra  umtt 
escoante  que  communipa  com  a  lagoa  Matylioré.  No  fjjn  de 
3 '  ipilhas  aceba  esta  ilha  e  logo  pnnçlpia  outra  de  1  1  iDiltia, 
de  esténsâo  e  muito  encostada  á.  margem  esquerda.  O  braço, 
da  direita  tem,  polo  menos  100  braças  do  largura,  e  fundo 
de  20  palmos  para  mais. 

1  1  milha  adiante  cs.lá  o  lugar  das  Laruniji-irns,  c  2  milhas 
mais  abaixo,  encontra-se  uma  ilha,  cujo  braço  da  direita  tem 
apenas  fundo  sufficiente  para  pequenas  canoas;  o  da  esquerda 
fiorcin,  tem  50  e  mais  palmos  de  fundo  e  100  bradas  de  lar- 
gura: sua  extensão  é  de  1  S  milha. 

Andando  2  milhas  por  fundo  de  40  palmos. passa-se  o 
morro  do  Sucuri,  c  cora  mais  2  milhas  chega-se  an  fjirado 
do  mesmo  nome,  que  ha  20  annos  principiou  &  abrir-sQ,  c 
é  agora  o  principal  alveo  do  rio,  que  teiu  ahi  70  ou  80 
braças  de  largura  emais  de  40  palmos  de  fundo.  <.)  antigo 
leito  que  d:iva  grandn  volta  a  Poente,   está  se  cntupjodu. 

3  j  milhas  abaixo  dVste  furado  está  a  estreita  entrada 
do  ParojHoy-miríi»  de  cuja  navegação  adiante  falUrei. 

I  milha  abaixo  da  boca  do  Parag<iay-mirim,  estão  2  ilhas 
entre  as  quaes  póde-se  passar;  porém  o  melhor  canal  é  o  da 
margem  direita,  no  qual  acha-se  fundo  de  10  palmos  para 
mais. 

Com  andar  de  4  milhas  cbega-sc  á  ilha  do  CKico  ttn  Silra; 
nos  dous  canaes  que  forma,  acha-se  mais  de  10  palmos;  po- 
rám  o  da  esquerda  é  mais  fundo. 

Em  distancia  de  5  ',  milhas  ha  nutra  ilha  ch^piadn  por 
alguns  da  Falhn,  e  por  outros  das  Larangeirai;  o  mQlbor 
canal  é  o  da  esquerda,  posto  que  no  outro  haja  mais  de  tO 
palmos  de  fundo. 

Passada  esta  ilha,  cujo  comprimento  ts  de  meno^  de  1  milha, 
navega-SD  8  milhas  por  fundo  dé  20,  30  eaiè  50  palmos 
ati'  tajfe/tj.  Ahi  corre  o  rio  encanado  com  40  ou  50  bragas 
de  lafjgura,  f  fundo  dt>  70  pimos. 

Meiios  de  I   milha  abaixo  do  liastpllii,  ha  uma  lioca  de 
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bahia  (')  na  margíjm  direita,  e  uma  ilha  tlc  quasi  i  milha 
de  comprimento,  a  qual  dá  passagem  por  ambos  os  lados^ 
porém  em  algumas  parles  acham-se  escassamente  10  palmos 
da  fundo. 

Navegando  mais  5  í  milhas  chega-se  ao  pouso  do  Caramlá, 
assim  chamado  por  causa  de  algumas  poucas  a  mesquinhas-, 
palmeiras  d'esle  nome.  Se  bom  que  não  haja  emioencia 
nptavel,  o  barranco  àn  margem  direita  é  um  dos  poucos 
lagares  onde  se  acha  chão  secco  na  época  da  enchente,  e  é. 
por  isso  muHo  procurado. 

a;  milhas  abalío  do  Carandá  ha  uma  ilha  mui  proiim» 
da  margem  esquerda;  seu  c^mprimenlo  é  de  como  1  roilha; 
o  brai;o  da  direita  é  largo  de  80  braças  e  tem  de  15  palmos, 
de  fun^lo  paia  mais.  D'esta  ilha  á  seguinte  chamada  da  l'Í- 
mmlHra  vão  5  milhas.  O  canal  d;i  tsquerda  é  que  se  deve 
segiur,  lem  30  palmos  e  mais  de  fupdo, 

Daiiliada  Pimenteira  para  baiito  navega-sfl,  sem  empecilho» 
e  por  fupdo  nunca  menor  de  20  palmos,  e  ás  vezes  maior 
de  60  palmos,  6  milhas  até  o  lugar  da  Falha  Grande,  e  mais, 

6  nti)has  até  a  boc^  da  bahia  do  Tuiuiú,  que  desagua  na 
ipVg^m  direita. 

l,-,a  2  milhas  abaixo  da  dita  bahia,  está  a //Aa.tií  cimn;, 
de«e-se  pasmar  pçla  esquerda  d'('Ila.  Seguc-se  em  distancia, 
de  3  a  4  milhas  a  llho  do  meio,  a  qual  ti'm  como  a  ;mle- 
cedente,  pouco  rapnos  de  1  milha  de  comprimento.  Ha  passa.-.. 
gpm  ppr  ambos  os  lados;  miis  o  canal  ^^  esquprda  é  o  raaiíi, 
fundo. 

Adianto  1  milha  está  a  pequena  ilha  do  Sargento,  muitft, 
petio  da  margem  direita;  o  brai;o  da  esquerda  pQr  onde  S9. 
navega  é  miiilo  largo  [150  braças)  e  liaixo:  é  pçecíso  cuidado 
ero  seguir  o  can;il  em  que  acham-sc  10  palmos  e  mai$,  da, 
fundo.  . 

Çiu  seguida  mivega-sc,  sem  inconveniente  por  espagode 

7  ou  8  milbas,  a\é  a  boca  da  bah^a  de  Tam^ngo  ou  dg,  i 
Cacfrei;  logo  adiante  está  h  povpação  de  Albuquerque,  cha-.,  ' 
mada  tanibcm  o  Corumbá.  A  alln  margem  direita  sobre  a.  i 
qual  está  edificada,  tennina-se  por  uma  praia  de  pedregulho    ' 

l*\  licsdpa  bahia  ilas  Treji  Darracilé  esta,  paisam-sc outras  muitag 
I  tiOM-^  dç  babiíis  c  coriías  que  não  m(;nuiunci;  ^gníiD  vci».  indicadas 
I  na  Carta. 
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e  pedras,  que  exige  alguma  cautela,  não  havendo  mais  que 
5  palmos  de  fiindo,  em  alguma  distancia  da  beira  do  rio. 
Logo  abaixo,  ha  um  pen^o  que  descobre  estando  baixo 
o  rio;  está  mais  próximo  da  margem  esquerda  do  que  da 
margem  direita;  no  canal  d'este  lado  acham-se  9  pslmos, 
fundo  de  pedra;  no  outro  que  se  deve  preferir,  posto  que 
seja  mais  estreito,  ha  12  e  16  palmos,  fundo  de  arêa. 

Seguem-se,  cm  curta  distancia  duas  ilhas  chegadas  á 
margem  esquerda;  passa-scá  direita  d*ellas,  por  fundo  de 
25  a  30  palmos;  é  bom  nâo  aproximar-se  muito  da  margem 
direita,  que  não  6  limpa.  Mais  abaixo  ha  outras  2  ilhas; 
o  canal  da  esquerda  é  o  mais  largo  e  fundo;  entretanto  o  da 
direita  tem  15  palmos  e  mais;  adiante  está  a  ponta  do  Ladario 
que  dista  5  milhas  do  Corumbá.  Passada  a  dila  ponta  navega- 
se  5  milhas  por  fundo  de  20  a  30  palmos  até  uma  ilhota, 
que  se  deixa  á  esquerda;  1  milha  adiante  ha  outra  que  se 
deixa  á  direita:  logo  abaixo  d*esta  está  a  ponta  da  Serra 
do  Rabicho  á  qual  deve-se  dar  algum  resguardo  por  ser  o 
fundo  de  pedra. 

Pouco  mais  de  1  milha  abaixo  do  Rabicho  vè-se  na  mar- 
gem direita  uma  corixa  por  onde,  em  tempo  de  aguas,  entram 
no  Paraguay  as  canoas,  que  sahindo  da  freguezta  de  Albu- 
querque, vem  pelo  alngado  camp3  que  medêa  entre  o  rio, 
e  a  face  oriental  da  serra  do  Rabicho.  Ahi  atravessam  o  rio, 
entram  n'uma  boca  de  bahia  que  se  vê  fronteira  na  margem 
esquerda,  e  navegam  pelo  inundado  terreno  da  dita  margem 
até  defronte  do  Corumbá.  Estando  o  rio  bem  cheio,  podem, 
mesmo,  da  boca  da  bahia,  navegando  a  R.  um  pouco  para 
O.  ir  procurar  o  alveo  no  lugar  da  Falha  grande. 

2  milhas  mais  abaixo,  ha  uma  ilhota  e  um  baixio  perto 
da  margem  esquerda;  e  logo  adiante  está  a  boca  inieriòr 
do  Paraguay  mirim. 

A  navegação  pelo  Paraguay  mirim  é  de  vinte  e  tantas  milhas 
mais  breve  do  que  pela  madre;  entretanto  é  pouco  frequentada 
porque  o  leito  d*este  braço,  em  partes  muito  estreito,  acha-se 
as  vezes  entupido  de  tapagens  de  aguapés  e  outras  plantas 
aquáticas;  e  no  tempo  das  aguas  é  preciso  muita  experiência:' 
para  acertar  o  verdadeiro  canal,  que  facilmente  se  confunde 
com  as  muitas  bahias,  que  recortam  os  alagados  terreno» 
das  suas  margens.  Com  tudo  direi  que  subi  uma  vez  pof 
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file  sem  outro  incouveuieiílB  mais  que  perder  mn  ília  ilo 
viagem,  navpgindo  por  um  canal  que  persundo-me  serum 
braço  dn  Tnquari  que  a(llue  nndito  Taraguay  mirim* 

n'ahi  para  baiio  augmenUi-;e  o  fundo;  c  diminue  a  largura 
do  rio.  l-^m  ilistanci;)  de  2  milhas  nota-se  na  margem  direita 
uma  bailada  que  é  entrada,  maislimpi  do  que  a  coma  de 
que  acima  fallei,  para  navegar  em  linha  recta  para  .Vlbu- 
querque  pelocampo.  1  millia  adian'e  está  a  ilha  da  forcinha, 
que  tem  um  exten-o  parcel  pelo  lado  <ie  N. ,  porém  entre  este 
parcel  e  a  margem  esquerda  ha  bom  canal  com  50  pilmos 
<Ic  fundo.  O  braço  da  direit;i  tem  escassamento  10  palmos  e 
é  muito  eslreito. 

',  milha  abaixo  da  ilha  da  Porquinha,  a  qual  tem  1  milha 
de  compriuiGUto,  ha  na  margem  esquerda  uiua  boca  de 
bahia,  e  pouco  mais  de  2  milhas  adiante,  uma  ilha  que  dá 
passagem  p:)r  ambos  os  lados  com  15  palmos  e  mais  de 
fundo;  1  milha  mais  abaixo  entra  na  margem  esquerda  o 
formigueiro,  braço  do  Ta<]uari. 

Quasi  3  milhas  abaixo  do  Formigueiro,  passa-se  por  qual- 
quer dos  lados,  com  15  palmos  de  fundo,  uma  ilha  de  1 
milha,  uu  pouco  n>ais  de  comprimento.  Com  andar  de  3  < 
milhas,  descrevendo  o  riu  uma  notável  sinuosidade,  c  tendo 
sempre  fundo  de  iO  pahilos  para  mais,  chega-se  a  íòz  do 
rio  Segro,  que  entra  na  margem  esquerda. 

Do  rio  Negro  para  bjiio  navega-se  em  :10  palmos  de  fundo; 
em  distancia  de  duas  milhas  ha  uma  ilha  muito  encostada 
á  marg  m  direita;  2  milhas  adiante  ha  outra,  que  se  deixa  á 
esquerda;  tem  quasi  1  milha  de  comprimento.  Abaixo  d'ella 
nola-sc  uma  estreiteza  do  rio  em  que  acham-se  90  palmos 
ile  fundo. 

D'shi  ate  abaixo  da  seguinte  ilha,  que  dista  uma  milha, 
e  outra  milha  tem  de  comprimento,  éj}reciso  Ioda  a  cautela, 
por  quanto  encontram-se  n'este  espaço,  e  até  perto  dei  mílha 
abaiio  da  ilha,  diverso^  bancos  de  barro  compacto  e  duro 
como  pedra,  os  quaes  deixam  entre  si  pelo  lado  esquerdo, 
om  estreito  canal  cm  que  se  acham  15  palmos  e  mais  de 
foodo.  Convém  mand  ir  adiante  uma  canOa  reconhecer  a  di- 
recção do  dito  canal.  Pelo  lado  direito  ha  também  alguus 
bancos  de  barro,  e  o  fundo  i!  menor.  Pelo  travéz  da  ilha  ha 
na  margem  esquerda  um  bosque  de  cambarás  que  fez  dar  a 


oslc  togar  o  ivmc  do  cambara:a!.  Vóssaitos  õsuUimoft  ItAnriK 
qile,  conio  disse  estenHem-se  Ao  lado  esquerdo  a\é  qunsj 
1  milhn  ãhaiii:)  da  ilhn,  navega-sc  2  milhas  por  fundo  de 
20  palinns  ató  a  mais  meridional  c  principal  hoca  do  rio 
Taquari. 

I  \  nriilhó  abaixo  do  Taquari,  ha  na  margem  direila  um 
haitio  a  q^<e  s&  segUe  logo  outro  na  opposta  margem;  (^liega 
este  ultimo  ^uasi  até  o  meio  do  no,  e  tem  como  1  milha  de 
compriltienlo. 

Adiante  3  milhas,  IcUdo-se  passado  2  bOcas  de  bahins  na 
margem  esquerda,  chega-se  á  pequena  ilh;i  do  Aòobornt; 
no  bra^'o  direito  acba-se,  em  partes,  menos  de  10  palmos 
de  fundo;  o  braço  esquerdo  é  mais  largo  e  melhor.  Logo 
abaixo  da  dita  iliia  nota-se  luna  boca  de  bahia  na  margem 
esquerda. 

Cotn  andnr  de  quasi  3  milhas,  chega-se  á  umi  ilhae  vai 

0  fundo  diminuindo  de  40  a  15  palmos.  No  braço  da  esquerda 
acha-se  fundo  de  15  palmos  para  mais;  na  entrada  do  da 
direita  nSo  ha  mais  que  7  palmos.  Tem  a  dita  ilha  perto  de 

1  milha  de  comprido.  1  \  milha  abaixo  d'ella,  ha  outras 
duas  muito  chegadas  á  margem  esquerda;  passa-se  i  direita 
delias,  e  á  ek)uerda  de  outra  que  se  lhes  segue;  o  canal 
lom  20  palmos  de  fundo.  Depois  de  passar  a  extremidade 
inferior  desta  ultima  iUia,  cujo  comprimento  ò  de  proxima- 
mente 1  ',  milha,  chcga-se  li  fóz  do  rio  Mondtgo  ou  de 
.'Víranrfn,  que  entrii  na  muito  baixa  margem  1'squerda. 

I  milha  abaixo  d'esta  fúz,  ha  uma  pequena  ilha  aqueséáfr- 
gue  logo  outra  de  3  milhas  de  comprimento;  navega-se  pèío 
braçoda  direita,  haveadoná  entrada  15  palmos  de  fundo,  It 
depois  20,   30  palmos  e  mais. 

N'esie  braço  desiigua  a  bahia  dos  Guaná»,  que  díríge-se 
p;ira  uns  morrinhos  cónicos,  que  distam  como  1  1  milna  da 
hekíidr)  rio.  Menos  de  1  milha  abaixo  da  extremidade  inferior 
d;i  ilha  está  o  lugar  chamado  da  pima  na  boca  dé  umi 
coriía  na  margem  direila.  E'  o  porto  da  freffuexia  de  Álbu- 
querqut,  que  d'ãbi  dista  3  milhas  por  terra;  porém,  estando 
o  rio  cheio,  chpg^im  as  embarcações  alé  uiiUirode  espingarda 
da   mesma  freguezia. 

Logo  abaixo  da  Piuvfl,  ha  na  margem  direita  um  morrete 
que  forma  um  paredflo  cuja  base  mergulha  no  rio.  Víàti 
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iiavcga-se  por  espai,x>  de  3  núlbas  por  íuiido  li^  iii  pjlnios 
e  mais,  notando-se  à  direita  uma  boca  de  bahia  e  duas 
pequenas  lombadas  um  tantii  retiradas  do  rio;  e  pela  esquerda, 
■una  boca  (h  bahi.i,  um:i  ilh:i  muiio  próxima  da  margem, 
e  outra  boca  de  babia.  Em  seguida,  augmenta  o  fimdo  até 
30  e  40  pabnos,  e,  com  iindar  de  4  ;  milhas  cbega-sc  ao 
Heòojo,  tendu-se  antes  passado  uma  boca  de  liahia  á  esquerda; 
e  á  direita  uma  praia  abaixo  da  qual  desagua  também  uma 
babia.  íto  ilcbojoha  90  palmos  defuudu. 

Segue-seum  estirão  q')3sidirciti ide  7  milhas  de  comprido, 
em  que  a  largura  do  rio  é  d:>  200  a  ;]00  braças,  e  o  fundo 
de  60  a  30  palmos  no  canal;  passa  est<;  entre  as  duas  pri- 
meiras ilhas,  quo  se  encontram,  li  direita  da  terceira,  eáesr- 
querda  d.i  quarta,  cuja  eictremidade  inferior  está  no  fim  do 
estirão.  Defronte  desta  ul  ima  ilha  vêem-se  n-ô  margem  direita 
os  montes  do  l'uga  em  pequena  distancia  da  beira  do  río;  e 
00  braço  da  direita  da  mesma  illia  enlra  o  chamado  rio  Novo, 
escoaote  que  vem  do  Javadigo,  parte  mais  austral  das  serras 
de  Albuquerque. 

Navegando  mais  4  milhas  por  fundo  de  25  palmos  para  cima, 
e  passando,  neste  intervallo,  a  ilha  do  Jatuhá,  que  se  deixa 
A  esquerda,  chega-se  a  outra  ithu  qtie  pelo  lado  esquerdo 
tem  passagem;  mas  o  melhor  canal  é  o  da  direita,  qiio  tem 
como  i  mdha  de  comprido.  llm:<  praia  de  aréa  rodeia  a  ilha. 
Jla  margem  direita  veém-sc  duas  bocas  de  bahia  em  dis- 
tancia de  =  milha  uma  da  ojlra,  e  entra  ellas  o  morro  do 
Ctmttiko,  cuja  base  dista  cousa  de  ;  milha  da  beira  do  rÍo. 

Passada  a  ultima  bahi  i ,  navega-se  1  milha  por  fundo  de  1 5 
palmos,  afjstando-se  da  margem  dirt-ita;  n'esta  distancia  ha 
U3  dita  margem  uma  entrada  de  agua  por  onde  corre  o  rio 
com  f(]ri;a  em  tempo  de  enchente:  e,  na  margem  opposta  ha 
uma  boca  de  bahia.  [*)Segue-stí  por  espaço  de  i  milha  um 
largobanco  de  areado  lado  esquerdo,  e  1  milha  adiante  uma 
boca  de  bahiu;  defronte  d'esta  ha  outra  na  margem  direita, 

C)  Uízera-inc  que  navegando  por  esta  buhn,  e  pusundo  d'ella. 
lun  diversas  curixas,  <'ni  p;irli^s  cirladas  pur  tapagens  de  nguapÉs 
'  por  pirísaca.  chiea-sc  no  rio  da  Queima  ik-  que  adiaule  TalUrei. 
■nk  por  vctilur.i  a  díu  Imliiii  o  que  iis  anlígus  iinvcg.mtes  hes(ja- 
BbAet  chiimavHtii  rio  Gaachifí  A  sua  posição  concarda  bem  ca m 
c  tem  o  dito  rio  no  mappa  de  ? 
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<ftip  cominunica  com  ae  qiiebanham  a  base  úo  morro  do 
sulho. 

Navega-sc  depois  5  milhas,  por  fundo  de  âO  a  40  e  st^  70 
palmos,  deiíando  á  direita  (ima  llhola.  Pi'esto  lugar  chamado 
i'oi>agtm  ioi  Bugrti  forma  o  rio  um  iiolavel  cototello.  Com 
mais  3  milhas  de  andur  ])or  fundo  de  30  palmos,  chega-se  a 
uma  Íth;i  que  dá  passiigem  por  ambos  os  lados;  lem  comn  1 
milha  de  comprimento,  e  defronte  da  sua  eitremidade  inferior, 
enlra  pula  margem  direita  um  eslreilo  hraço,  qu<.>  se  não  deve 
seguir  por  sor  pouco  fundo.  3  milhis  adiante  eslá  a  boca 
inferior  do  mesmo  braço,  «defronte,  na  upposta  margem  a 
boca  d;i  bahia  Fruía  dr  Pato  e  logo  segue-se  um  bailio  m^itto 
hirgú  de  I  ',  milha  di;  comprimenlo,  enlre  o  qual  e  a  mar^ 
gem  direita  ha  bom  canal  de  25  n  40  palmos  de  fundo. 

Andando  mais  1  ;  milh;<  e  deiíando  j  direita  2  pequenas 
ilhas,  chega-se  á  boca  de  um  bracinho,  que  entra  na  margem 
esquerda:  scgue-se  pela  madre  lendo  o  cuidado  de  desTÍar-se 
de  uma  praia  de  aré.i,  q  le  se  estende  ao  longo  da  ilha  for- 
mada pelo  dito  bracinho:  ilh:i  cuj  >  comprimento  é  de  pouce 
mais  de  duas  milhis:  antes  de  chegar  d  sua  extreroídada  in- 
ferior, passa-ae  uma  ilholo  muito  perto  da  margem  direita. 
Logo  abeira-se  o  morro  i-m  cuja  extremidade  e%\Ã  o  prttiiit 
lit  Vuimbra;  e  com  3  milhas  de  navegação,  sem  estorvo,  ch»- 
ga^se  ao  dito  presidio. 

Logo  abaixo  da  fortaleza  ha  uma  ilha  ,  que  dá  passa- 
gem por  ambos  os  lados,  mas  o  braço  da  esquerda  é  o  raais 
fundo,  tendo  de  20  a  30  pai  i>  os;  o  comprimento  da  illia  é  de 
1  milha.  Adi  mte  a  >,  milhas  h  i  oulra  ilha  cuj  i  bntço  da  es- 
querda é  muito  baixo;  o  da  direita  lem  15  palmos;  entrando 
n'elle  võ-se  ni  margem  direita  a  boca  da  bahia  do  Ptritivito, 
e  de  um  bracinho  do  mesmo  nome.  Com  3  milhas  de  andar, 
pela  madre,  deixando  á  esquerda  uns  baixios  que  frouloiam 
tíi  capões  de  Biguà  e  do  Citmmujo  na  margem  esquerda,  che- 
gasse i  boca  inferior  do  bracinho  do  Periquito,  abaixo  logo 
do  qual  está  a  ilha  da  /'íuvn,  que  se  deixa  á  esquerda,  nave- 
gaitdo-«e  por  fundo  de  !^0  a  30  palmos.  Tem  a  dita  ilha  mais 
de  1  i  niilh;!  de  comprimento.  Segue-se-lbe  outra  cujo  braço 
da  dirilaé  muito  estrei  o  e  está  quasi  tapado.  Pela  madre,  ha 
muito  fundo  até  o  lugar  do  Htltojo  que  dista  da  ilha  da  Piuva 
quasi  3  milhas. 


Abaixo  do  Rebojo  t  ;  milha,  ha  uma  ilhaqiie  nioáé  pas- 
Ugera  pela  esquerda,  edn  qual  é  de  mister  desvtar-se  um  pouco 
porcau£a  d^  praia  que  a  borda.  Pelo  caml  que  corre  pia 
niargeiíi  direita  JjB  fundo  de  20  palmes  e  mais.  Assim  cootiaria 
alé  »  iUu  de  Genipovii  dittsole  do  Eebojo  perto  de  4  milhas. 
E'  a  dita  ilha  alagadiça,  e  cortada  por  diversos  braros.  O 
canal  da  esquerda  é  buíso:  o  da  direita  tem  de  30  a  50  paluios; 
O  fompritnenlo  d;i  ilha  é  de  3  milhas.  Logo  que  se  passa  a  sua 
extremidiKie  inferior,  c  preci>«)  procurar  a  margem  esquerda 
afim  de  deíiviar-se  de  um  baixio  na  m>rgemdireitii.  edc  outro 
que  está  na  poota  de  uma  ilha  distante  1  milha  da  Ueoípava. 
Úa  com  ludo  entre  etises  douB  baixios  um  estreito  canal  com 
bastrnte  fuodo,  porúji  melhor  é  seguir  pel  esquerda  da  dita 
ilha,  que  tem  mais  de  1  n  Ilha  de comprimeoto;  o  fundo  D'este 
braço,  é  de  30  a  40  pahnos. 

VaJ(a-se  depois  é  margem  direita  aOm  de  res(Hiardar-se  de 
de  uBu  grande  praia:  que  borda  a  margem  esqii^da.  Em  dis- 
tancia de  2  milhas  ha  á  direita  uma  boca  de  bahia,  e  3 
milhas  adlAOte,  uma  ilha  que  dá  passagem  por  ambos  oskdos, 
sendo  todavia  preferível  o  da  direita  que  tem  de  15  a  30  pal- 
moe  d"  fundo.  A  ilha  tem  quasi    1  ',  milha  de  comprimento. 

NaTegando  raais  2  i  a  S  loilhat  por  fundo  de  39  e  itt 
pilnios,  e  passando  n'este  (OterviiUo  urra  ilhota  qup.  se  deixa 
á  dir«ita.  fronteifl-se  a  fói  da  bahia  Negra. 

Segue^e  a  navegação  sem  ineonvenienles  (tcndo-se  só- 
laenle  o  cuidado  de  dar  resguarda  a  algumas  praias)  por 
fuodo  de  30  a  50  palmos,  até  a  ilha  do  Mot^mlo,  que  dista 
5  í  miihas  da  behia  Negra,  e  tem  menos  de  1  milha  de 
comiffimento.  Ahi  principia  o  barranco  do  CAtunococo  que  nào 
alaga  qk  cheias  ordinárias;  costãa-se  o  dito  bajranco,  le* 
vaw]o-se  fundo  de  30  palmos,  até  o  pouso  do  Sefwíd  que 
o  JenninH,  «  disla  da  ilba  do  Mosq^iito  4  ',  a  5  milhas. 

Logo  abaixo  do  Seputá,  ha  pelo  lado  direito  BltçwBas  ilhotas 
e  Jpeneos  de  arèa  a  que  se  seguem  as  ilhas  4e  OromAmn. 
O  caua]  da  esquerda  é  limpo  e  tem  de  20  a  60  palmos  de 
fundo.  Até  á  etlremidade  inferior  de  Orombeva  ha  quasi  3 
milhas. 

Dahi  navega-se  5  milhas  por  fundode 60,  30,  25  palmos, 
pasjjiodo  á  dioeita  de  duos  ilhas  quasi  a  par,  até  o  Capão  de 
Mtí,  (jue  nu  m«rg«m  diwíLe  frõnlíia  a  ponta  inferior  da 
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maior  das  ditas  ilhas.  £'  também  este  capão  lugar  a  que  não 
attíngem  as  cheias  ordinárias.  Em  distancia  de  6  miUias  éo 
Gapjio  de  MéI  está  o  do  Queima  iguaknente  exempto  dá  alaga^ 
çio.  N'Bste  intervalloo  fuudoóde25  aSOpalmos.  Notam-se  na 
baixa  margem  direita  dous  pequenos  braços  que  entram  na 
dita  margem  e,  em  curta  distancia,  voltam  a  ella  unidos. 

\  milha  abaixo  do  Capão  do  Queima  está  uma  ilha,  qúe 
tem  quasi  2  milhas  de  comprimonto,  e  dá  passagem  por  um 
e  outro  lado.  No  braço  da  direita  ha  25  pahnosde  fundo.  Adi- 
ante 3  milhas  ha  na  margem  direita  uma  grande  boca  de 
bahia  que  tem  a  direcção  de  N.  para  O.,  on&  mais  de  uma 
vez  tem  entrado  navegantes,  cuidando  subir  pelo  Paraguay,  e 
não  reparando  na  falta  de  correnteza.  Antes  de  chegar  a  essa 
boca,  ha  na  margem  direita  uma  praia  que  se  estende  quasi 
até  o  meio  do  rio. 

Desde  o  Capão  de  Mél ,  ha  na  margem  esquerda  diversas  bocas 
de  entradas  de  agua  ecorixas,  e  uma  mais  notável  defronte  da 
grande  bahia,  que  acabo  de  mencionar. 

Com  andande  2  milhas  e  fundo  de  50  a  30  palmos  chegasse 
a  uma  ilha  que,  pelo  lado  esquerdo,  tem  canal  com  fundo  de 
15  a  40  palmos;  o  da  direita  é  mais  largo,  e  não  tem  menos 
de  20  palmos  de  fimdo;  entra  n'este  uma  bahia. 

A'  esti  ilha  que  tem  de  comprido  \  de  milha  seguem-se 
varias  outras,  que  todas  se  devem  deixar  á  esquerda;  e,  na- 
vegando 5  \  milhas  por  fundo  do  25  a  50  palmos,  chega-se 
ao  braço  de  Salinas,  que  tem  defronte  uma  boca  de  bahia. 

0  braço  que  vai  pela  margem  esquerda  não  é  navegável  em 
tempo  de  secca;  no  outro  acha-se  fundo  de  20  a  30  palmos, 
porém  é  preciso  ter  cautela  com  um  banco  de  arêa  que  está 
no  meio  do  rio,  um  pouco  acima  da  pequena  boca  da  bahia 
das  Salinas^  que  dista  \  milha.  Nas  margens  da  dita  bahia, 
junto  da  qual  ha  um  capão,  ha  quasi  sempre  gente  nossa  oo^ 
cupada  em  extrahir  sal. 

1  milha  adiante  está  a  boca  inferior  do  braço;  e  2  milhat 
mais  abaixo  o  lugar  do  Rebojo,  com  uma  grande  boca  de 
bahia,  que  entra  na  margem  esquerda;  n*este  intervallC 
acham-se  30  palmos  de  fundo,  para  mais. 

1  milha  abaixo  do  Rebojo  entra  na  margem  esquerda  m 
braço  de  pouca  larg^ira,  e,  em  que  ás  vezes  acham-se  escas 
sãmente  4  pabnos  de  fundo.  Seguindo  pela  madre,  por  funrib 
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de  30  a  50  paEmos,  deixando  á  esquerda  umt  ilhota,  com 
andar  de  4  a  4  >  milhas  chega-se  A  boca  da  bahia  do  Pe- 
riquito e  pouso  do  mesmo  nome,  deíronle  dn  qual  está  a 
■  boca  inferior  do  supracitado  braço. 

Aqui  principia  uma  grande  e  notável  volta  do  rio,  dirigiu' 
dn-se  a  NE.  e  voltando  depois  a  SE, ,  O.  S.  e  Leste, 

Do  pouso  do  Periquito  ao  do  Etpangeiro  na  boca  do  uma 
pequena  coriía  na  margem  esquerda  h;i  5  >  milhas,  que  se  na- 
vegam com  fundo  de  30  palmos  para  mais;  sendo  que  1  í 
milha  antes  de  chagarão  Esfionqeiro  passs-so  uma  pequen^ 
ilba,  em  cujo  braço  direito  não  ha  mais  que  1 5  a  20  palmos! 
no  esquerdo  desagua  uma  bahia. 

Abaixo  do  Espongeiro  i  1  milha  ha  uma  ilha  á  qual  deve- 
eedar  algum  resguardo  e  deixal-a  á  direita,  navegando  por 
fundo  de  30  palmos;  o  comprimento  da  dita  ilha  é  de  proxi- 
mamente 1  \  milha;  perto  da  sua  extremidade  inferiorha  na 
margem  direita  uma  bocade  bahia. 

Navegando  mais  4milhas  com  fundo  de  40  palmos  e  mais, 
e  passando  uma  boca  de  bahia,  na  margem  esquerda,  dá-se 
com  outra  ilha  á  esquerda  da  qual  deve-sc  passar,  havendo  nO 
canal  de  15  a  20  palmos  de  fundo. 

N'esla  altura  fórmaa  margem  direita  uma  enseada  em  que 
se  vêem  varias  ilhas  e  bocas  de  bahias.  Continuando-se  a 
oavegar  pela  esquerda,  depois  de  passar  a  ilha,  vai  se  achan- 
do fundo  de  40  palmos  para  mais  atéo  pouso  do  Algodoal,  na 
margem  direita,  o  qual  dista  de  II  ;i  12  milhas  do  Lspon- 
geiro. 

1  \  milha  abaixo  do  Algodoal,  ha  uma  ilha  cujo  bra^ 
da  direita  é  muito  baixo  e  tem  varias  ilhotas  na  sua  parle 
inferior,  quedista  da  superior  quasi  2  milhas.  O  braço  esquer- 
llo  tem  de  25  a  30  palmos  de  fundo.  Poucoadiante  da  dita 
ilha,  entra  na  margem  direita  um  braço  estreito,  porém  assaz 
ftrndo,  que  atalha  a  na\egaç'ào,  tendo  5  milhas  de  extensão, 
e  havendo  7  milhas  na  volta  que  dá  a  madre.  Seguindo  por 
esta  acha-se  fundo  de  30  a  40  palmos;  defronte  da  boca  in- 
ferior do  braço  ha  uma  ilhota  e  alguns  bancos  de  arêa,  que 
dão  passagem  por  ambos  os  lados. 

D'aqui  até  o  capão  e  barranco  chamado  Babo  de  Ema,  na 
mai^m  direita,  ha  4  milhas  dedistancia;  o  fundo  é  de  30  a  40 


palmos.  Notasse,  n'egle  iiitervallo,  luna  ilha  muito  proxí 
margem  direila. 

O  Habo  de  Ema  é  lugar  que  oão  alaga:  é  frequentemente 
visitado  pelos  cadiuéos. 

Continua  o  fundo  de  30  palmos.  Rm  distancia  de  3  milhas 
destaca-se  pela  margem  direila  um  bracinho  naregavel  só 
para  canoas  pequenas,  o  qtial  voltaao  Paraguay  na  .illitrade 
Olimpo.  Vai  pela  margum  esquerda  outro  bra^  por  onde  se 
pude  navegar  tão  somente  nas  cheias;  defronte  da  boM  ÍdÍo- 
rior  d'esle  braço  que  dista  1  i  a  2  milhas,  entra  nutro  pela 
margem  direila;  e  logo  abaixo  f.iz  barra  na  margem  esquerda 
o  rio  chamado  do  Paula,  ou  do  Qurima. 

Ouasi  3  milhas  abaixo  d'esla  burra  eslá  na  margem  esquer- 
da a  boca  do  chamado  rio  Branco,  o  qual  não  é  mais  que 
uma  larga  o  eitensa  sanja.  A  corrente  qie  se  manifesta  na  sua 
fóz  provém  de  dous  pequenos  braços  do  Paraguay  que  eotrAin 
n'elle,  um  pouco  acima  d.\  dita  fói. 

\  \  milha  m 'is  abaixo  desagua  na  mesma  margem  luna 
bahi^  que  os  paragua}'Os  chamam  de  ias  Animas;  2  milhas 
adiante  entra  também  na  margem  esquerda  o  brai^oSard;  e  em 
pouco  mais  de  1  milha  de  distancia,  está  na  margem  direúta  o 
forte  de  0/impo.  A  meta  distannia  entre  a  boca  da  bahíaeado 
braçfl  ha  uma  ilha  muito  próxima  da  margem  direita.  Desde  o 
rio  Branco  acha-se  fund  de  50  palmos,  menos  na  visinhança 
da  dit;!  ilha  onde  ha  tão  somente  20  palmos. 

A  largura  do  rio,  defronte  de  Oliupo,  é  pouco  mais  ou 
menos  de  100  braças.  O  fundoé  de  maisde  90  palmo  ^.  1  í 
milha  íibaixo  de  Olimpo,  ha  uma  ilha  muito  rasa,  que  se 
deixa  á  esquerda:  2  milhas  adiante  está  a  boca  inferiordo 
brarn  Sara.  Com  mais  3  milhas  de  andar  chega-se  ao  Ain«v 
guntsu,  baixio  de  ai&i,  queestá  no  meio  do  rio;  passa-j;e 
agiira  do  lado  direito,  porém  o  canal  é  mudável.  Defronte  da 
extremidade  inferior  d!odito  banco  entra  na  margem  direita 
uma  grande  bahia. 

n'ahi  navegamlo  13  \  milhas,  e  passando  n'este  interrallo 
uma  boca  de  bahia  á  direita  4^  outra  á  t^squerda,  che^-M 
á  uma  ilha  de  2  milhas  do  comprimenlo:  pód«-se  passar  pwr 
um  e  outro  braço;  logo  at>aiiu  ha  uma  boca  de  bflhía  na 
margem  esquerda. 

Depois  de  ter  andado  mais  5  •  milhas  é  preóso  reboar- 
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ilar-so  (la  innrgetn  requeida,  por  causa  ún  uma  illin  rnsn  c. 
um  baixio  de  arèa,  que  bordam  a  dita  margem;  assim  como 
de  duas  restingas  de  pedra  que  avançam  tio  rio,  defronte 
do  morro  Pao  de  Atsucar.  Com  andar  de  5  milhas,  desde  a 
ilha,  chega-sc  ao  Fecho  dos  Morros. 

Nos  dous  ranaes  que  fóniia  a  penhascosa  ilha  que  fronleia 
pekí  lado  direito  um  monte  isolado,  e  pelo  outro  um  grupo 
lie  morros,  ha  ba^laiite  fundo;  porém  no  da  esquerda  ha 
pedras  quii  diiriciiltam  a  navcgai^ào;  o  da  direita  é  mais  limpo; 
é  preciso  Ião  somente  não  chegar-se  muito  á  beira  do  rio:  a 
largura  d'este  canal  é  de  50  braças  mais  ou  menos,  e  o  seu 
comprimento  de  perto  de  1  milha.  i 

Por  espaço  de  3  milhas  abaiio  da  ilha,  abeiram  o  rio  os 
atontes  da  margem  esquerda.  Segucm-se  por  outras  2  milhas, 
umas  ilhas  muito  próximas  da  dita  margeiti.  2  ^milhes  adi- 
ante ha  outra  i^a  do  1  ;  milha  de  comprimento,  a  qual  dá 
passagem  pw  ambos  os  lados.  Em  distancia  de  2  i  milhas 
mais  tbaiio  está  o  Pouo  Tarumã,  e  logo  adiante,  sobre  a 
margem  esquerda  o  pequeno  monte  Bnimilha  de  cuia  base 
projecta-sc  uma  restinga  de  pedras,  que  não  deixa  ao  no  mais 
de  70  braças  de  largura. 

Pouco  mais  de  1  milha  adiante  ha  uma  ilha  de  quasi  2 
milhas  de  comprimento.  A  madre  corre  pela  direita:  póde-se 
também  passar  pela  esquerda.  Comandar  de  mais  3  milhas 
chega-se  ás  Três  ISocas  formadas  por  duas  ilhas,  quasi  á  par; 
os  3  CBiiaes  são  igualmonle  navegáveis;  mas  o  da  direita  é 
o  mais  curto;  tem  como  1  \  milha  de  extensão.  No  da  es- 
querda de  aguam  duas  bahias. 

4  milhas  abaixo  dns  Ires  bocas  ha  uma  ilha,  que  se  deve 
deixar  á  esfjuerda;  na  margem  direita  ha  uma  boca  de 
bahia,  e  vô-se  em  pequena  distancia  do  rio  o  grupo  de  collinis 
i  que  chamam  as  Stíe  Pontas;  tem  a  ilha  cousa  de  1  milha 
de  comprimento,  e  outra  milha  ahaixo  delia  entra  um  bra- 
einfao  na  margem  direita ,  1  ',  milha  adiante  seguindo  a 
madre,  chega-se  á  uma  grande  boca  de  bahia  na  margem 
eaquerda;  logo  abaixo  da  dita  boca  nota-se  im  estreito  em 
que  a  largura  do  rio  não  p  ssa  de  80  braças, 

Em  distancia  de  õ  milhas  eslá  a  boca  inferior  do  braço 
que  disse  entrar  ua  margem  direita;  iieste  intervallo  ha  nma 
praia  na  margem  direita,  e  2  ilhas  que  dão  passagem  por 
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um  o  oulro  lado;  não  se  devendo,  porém,  chegar  muito  perto 
das  mesmas  ilhas. 

3  milhas  adiante  está  uma  ilhota  perto  da  margem  direita, 
e  abaixo  d*ella  entra  na  mesma  margem  o  braço  do  Guaycurà^ 
estreito  e  um  tanto  sinuoso,  porém  bastante  fundo  e  muito 
mais  curto  do  que  a  madre  que  dá  uma  grande  volta  no  qua- 
drante de  NE.  Tem  o  dito  braço  pouco  mais  de  4  milhas; 
defronte  da  sua  boca  inferior  ha  uma  ilha,  acima  da  qual 
entra  na  margem  esquerda  um  braçx)  pouco  conhecido  por 
onde  passei  em  1846;  é  muito  sinuoso,  e  mais  vale  seguir 

Sela  madre.  Da  boca  do  braço  do   Guaycurú  á  boca  inferior 
o  dito  braço  sâo  de   3  «  a  4  milhas. 

Mais  abaixo  3  milhas  ha  uma  boca  de  bahia  na  margem 
esquerda;  logo  adiante  entra  na  mesma  margem  um  pequeno 
braço,  e  outro,  em  distancia  de  \  milha.  Navegando  pela 
n)adre,  vèem-se  2  bocas  de  bahias  na  maiyem  direita,  dis- 
tantes 1  milha  uma  da  outra.  2  milhas  adiante  está  a  boca 
inferior  dos  braços  ha  pouco  mencionados,  os  quaes  aqui  já 
vem  unidos.  N'este  intervallo  é  preciso  resguardar-se  de 
uma  praia,  que  borda  a  margem  direita. 

Logo  abaixo  da  confluência  dos  braços  com  a  madre  ha 
uma  ilhota  que  se  deixa  á  esquerda;  e,  com  andar  de  2  milhas 
chega-se  defronte  da  fóz  do  Ato  Apn^  que  entra  no  Paraguay 
por  duas  bocas  distantes  entre  si  de  ^  milha,  e  separadas  por 
uma  ilha  muito  rasa. 

Defronte  da  fóz  do  Apa;  entra  na  margem  direita  um 
estreito  braço,  e  d'ahi  a  pouco  niais  de  1  milha,  outro  braço, 
que  em  distancia  de  l  milha  volta  á  madre:  navega-se sempre 
por  esta,  dando  resguardo  á  extensos  baixios,  que  bordam  a 
margem  esquerda;  i  milha  mais  abaixo  abeira  a  dita  margem 
o  serro  de  liapucà-guassu^  defronte  do  qual  desagua  uma 
bahia  na  margem  direita. 

No  espaço  de  4  milhas  abaixo  de  Itapucú,  o  terreno  mon- 
tuoso  da  margem  esquerda  abeira  o  rio  em  3  pontas,  formando 
cada  uma  um  alto  e  vertical  paredão.  Entre  estas  ponhas  ha 
alguns  bancos  de  pedra,  que  obrigani  anão  chegar-se  perto 
da  margem  esquerda.  Defronte  da  segunda  ponta,  está  a  boca 
inferior  do  braço  que  entra  na  margem  direita  na  altura  da 
fóz  do  Apa;  e  logo  abaixo,  ha  outra  boca,  que  n&o  sei  se  é 
de  braço  ou  de  bahia. 
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I  milha  abaixo  tia  terceira  ponta  lia  na  margem  esquerda 
uma  grande  praia,  a  que  se  segue  um  baixio  de  perlregulho 
e  arêa  que  se  estende,  quasi  até  o  meio  do  rio;  seu  compri- 
mento é  de  1  milha;  passa-se  pela  direita.  1  milha  mais  abaixo 
ha  lima  ilha  de  quasi  l  milha  de  comprimento,  a  qual  se  deve 
deixar  á  direita.  Em  distancia  de  1  \  milha  ha  na  margem 
direita  uma  boca  de  bahia,  e  \  milha  adiante  uma  pequena  ilha, 
muito  perto  da  mesma  margem,  havendo  com  tudo  passagem 
por  um  eoutro  lado.  Tem  a  dita  ilha  menos  de  ;  milha;  defronte 
d'ella  borda  a  margem  esquerda  uma  grande  praia  de  arêa. 

Passada  a  ilha,  navega-se  tendo  pela  proa  as  coUinas  a  que 
chamam  Serro  moradoy  e,  com  andar  de  quasi  3  milhas,  che- 
ga-se  á  uma  ilha  de  outras  3  milhas  de  comprimento,  a  qual 
dá  passagem  por  ambos  os  lados.  E'  porém  de  advertir,  que  no 
eanal  da  e^quesda  é  preciso  dar  resguardo  á  margem  do  rio, 
em  que  vem  abeirar  três  pontas  de  pedra,  sendo  que  a  ul- 
tima fica  logo  abaixo  da  ilha. 

Abaixo  4  milhas  nota-se  uma  boca  de  bahia  na  margem 
esquerda,  e  ahi  principia  o  barranco  do  Apaluyáy  que  tem 
;  perto  de  2  milhas  de  comprido.  N^esta  distancia  está  a  ilha  de 
I  Pena  Ifermosa  ciija  extremidade  superior  é  formada  por  uma 
dta  e  alcantilad  i  rocha.  Ouasi  defronte  entra  na  margem  es- 
querda uma  bahia;  e  vê-so  na  mesma  margem  um  cabeço  que 
Tem  terminar-se  ao  rio  em  ponta  de  pedra.  O  braço  da  esquerda 
é  fundo,  mas  ha  n'ollo  pedras  em  varias  partes.  Passa-se  sem 
risco  pelo  braço  da  direita,  dando  resguardo  á  uma  extensa 
praia,  que  bonla  a  ilha,  e  deixando  á  direita  outra  ilha  muito 
ehegada  á  niargeiri  direita.  Segue-se  terceira  ilha,  que  tem  bom 
fando  pelo  braço  direito.  A  lha  de  l-efia  llermosa  tem  1  \  milha 
de  comprido,  e  1  milha  de  largo.  E',  na  sua  parte  inferior, 
baixa  e  alagadiça. 

Logo  abaixo  de  Pefia  Hermosa,  principia  pelo  lado  esquerdo 

I  cos' a  de  Piedros  Partidas^  a  que  se  segue  a  de  Caapticú. 

Em  toíla  a  extensão  dessas  duas  costas,  que  é  de  13  milhas, 

kl,  ao  longo  da  marinem  esquerda,  nmitos  bancos  de  pedra;  e 

i|fedras  soltas,  que  occupam  boa  parle  da  largura  do  canal, 

Cl  com  a  mesma  margem  formam  diversas  ilhas,  ás  quaes 
e-se  passar  encostado  ;  porem  o  melhor  é  seguir  o  canal 
(| entre  as  ditas  ilhas  e  a  margem  direita. 

Feita  esta  advertência,  prosigo:  3  i  milhas  abaixo  de  Pena 
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Hcrmosa  ha  na  margem  diroila  uma  bocado  bahia,  elogo 
abaixo  d*ella,  uma  praia  de  arèa.  1  millia  adiante,  está 
uma  ilha  que,  como  acima  disse,  convém  deixar  á  esquerda: 

0  canal  da  direita  que  se  segue,  faz  uma  sorte  de  enseada  na 
qual  ha  outra  ilha  pequena;  tem  o  dito  canal  2  \  milhas  de 
comprido.  Andando  mais  2  \  milhas  e  passando  n  este  inter- 
vallo  duas  bocas  de  bahia  na  margem  direita,  e  uma  ilhq 
mui  chegada  á  margem  esquerda,  chega-se  á  uma  ilha  de 

1  milha  de  comprimento;  não  obstante  um  banco  de  arêa, 
que  obstruo  o  canal  da  direita;  navega-se  pelo  dito  canal, 
passando  entre  o  banco  o  a  ilha.  \  milha  abaixo  d'esta  ha  uma 
ilhota,  que  se  deixa  á  esquerda,  e  logo  depois  uma  ilha  de 
mais  de  1  \  milha  de  extensão.  Antes  de  chegar  á  extremidade 
inferior  da  dita  ilha,  principia  um  grupo  de  ilhas,  que  tam- 
bém se  deixam  á  esquerda.  Nào  ha  mui  tos  ânuos  passava  o  ca- 
nal navegável  por  entro  as  mesmas  ilhas,  ou  entre  cilas  e  a 
antecedente;  porém  actualmente  o  canal,  que  vai  ao  longo  da 
margem  direita  é  o  melhor;  tem  1  {  milha  de  comprimento. 
Defronte  da  sua  inferior  extremidade,  desagua  na  margem 
esquerda  o  ribeiro  Aimíi,  terminando-se  ahi  a  costa  de  Ca- 
apucú,  e  principiando  o  barranco  de  Uriarte,  que  tem  4  mi- 
lhas (le  extensão;  é  aqui  o  alveo  do  rio  limpo  de  petlras  e 
baixios. 

Passado  o  barranco  de  Uriarte,  entra  na  margem  esquerda 
um  pequeno  braço,  e,  cm  distancia  de  4  l  milhas  está  uma 
ilha  de  1  i  milha  de  comprimento,  a  qual  dá  passagem  por 
ambos  os  lados,  havendo  no  da  direita  uma  ilhota,  que  se 
deve  deixar  á  esquerda.  No  braro  da  esquerda  desagua  por 
duas  bocas  o  bracinho  que   ainda  agora  mencionei. 

Chegando  á  extremidade  inferior  da  ilha,  deve-se  dar  n)s- 
guardo  á  margem  esquerda,  por  causa  de  um  banco  de  pe- 
dra, defronte  de  umas  pequenas  eminências,  qiie  n'este  lugar 
abeiram  o  rio.  Adiante  i  i  milhuha  duas  ilhotas  muito  perlo 
da  margem  direita,  e  ^  milha  mais  al)aixo  vem  abeirar  o  rio 
o  serro  de  iiapucú  mini,  que  forma  um  grande  paredão  na 
margem  esquerda. 

Um  pouco  abaixo  de  Itapucú  mini  ha  na  margem  direita 
uma  boca  de  bahia,  e  em  distancia  de  2  \  milhas  uma  ilha 
de  7  milha  de  comprido  a  ([ual  dá  passagem  por  ambos  os  la- 
dos; no  da  esquerda  ha  uma   bocado  bahia  e  uma  ilhota- 


Adiante  2}  niillias  ha,  muilo  {tôrto  da  margem  dlreíladuas 
ilhas  rodeadas  jmr  um  baixio  de  ai-éa  ;  n'cste  lugar  estende-se 
tamlicm  pela  margem  esquerda  uma  graude  praia  de  aréa; 
OcanaleDlreosdoiisbancnsníiotcm  direcção  fixa,  eépouco 
^srofundo-  Assegurou-me  pessoa  em  ruja  veracidade  tenho 
itoda  a  confiança,  que  a  balandra  qiie  leva  viveres  a  Olimpo, 
'loi  uma  voz  obrigada  a  descarregar  para  poder  passar  este 
lo^sr,  posto  que  a  demanda  do  agua  dessa  embarcação  não 
excedesse  de  6  palmos. 

A  maior  das  duas  mencionailas  ilhas  tem  como  1  milha  do 
«Hnprído;  t  milha  aljaixo  d'clla,  notei  na  margem  direita 
Unifl  boca  de  6  a  8  braças  de  largo,  p<.<la  qual  entrava  no  rio 
uma  agua  muilo  prela,  e  correndo  com  bastante  velocidade; 
iíAq  pude  saber  se  é  riacho,  escoanlEj  do  campo,  ou  algum 
braço  do  mesmo  Paraguay;  talvez  seja  um  ramo  do  biaço 

r>  entra  na  margem  direita  defronte  da  íòz  do  Apa,  ou  outro 
que  fiz  menção  abaixo  de  Itapucú-uassú. 

D'ahi  para  baixo,  por  espaço  de  l  milhaespraia-seorio, 
eom  muita  largura  e  pouco  fundo,  peta  rasa  e  pantanosa  mar- 
'^m  esquerda;  adiante  é  preciso  dcsviar-5c  de  uma  praia 
na  margem  direita.  Com  andar  de  1  ^  a  2  milhas,  choga-so 
ao  tugar  do  Recife,  que  é  o  mais  perigoso  de  toda  a  nave- 
griçâo. 

Com  effeilo  ;  da  ponta  de  uma  leve  eminência,  que  se  nota 
im  margem  esquerda  sahe  um  recife,  que  atravessa  o  rio  até 
rBedous  terços  da  sua  largura;  togo  abaixo  ha  uma  ilha,  em 
ijiarte  rodeada  de  pedras:  e  fuialmenle  outro  recife  vem  da 
margem  direita  |)rocurar  a  ponta  da  ilha.  De  sorte  qne  aem- 
liarcação  que  desce  o  rii>  diíve  vir  quasi  encostada  &  margem 
llireitfi  atti  a  altura  do  primeiro  dos  ditos  recifes,  atravessar 
abi  o  rio  tivrando-se  de  cahir  sobro  a  ponta  da  ilha;  e  emllm, 
:)nssar  entre  a  mesma  ilha  e  a  margem  esquerda,  com  toda  a 
:fautola,  pois  que  n'esle  canal  ha  lambem  algumns  pedras. 
Desde  o  principio  do  recife  até  á  extremidade  inferior  da  ilha 
ba  ama  mitha  ou  pouco  mais, 

issada  a  dita  ilha,  vècm-se  outras  duas  pequenas  perto  da 
'Biaiiicm  direita;  aliaz  da  segunda  entra  um  braço  na  mes- 
ma mar^m.  F,mdistanf!Índel  millia  contada  da  ilha  do  Recife, 
áé-íe  com  outra  de  2  milhas  de  comprimento,  a  qual  deíia-se 
á  direita;  defronte  da  swa  cxlreniidudL'  inferior  cnlra  na  mar- 


—  268  — 

gem  direita  um  braço,  quo  vai  confluir  com  o  ultimo  mencio- 
nado. 2  miUias  abaixo  está  a  villa  do  Salvador,  A  largura 
do  rio,  é  mais  ou  menos  de  400  braças;  o  porto  tem  bas- 
tante profundura;  o  fundo  ó  era  partes  doesse  barro  duro  de 
que  ja  tive  occasiào  de  fazer  menção  e  que  d'ora  em  diante 
designarei  pelo  nome  do  tosca^  que  lhe  dâo  os  hespanhóes. 
Mais  abaixo  \  milha,  ha  na  margem  esquerda  uma  ponta  de 
pedras  que  assaz  estreita  o  rio.  Quasi  defronte  d'ella,  aílluem, 
ja  unidos,  os  dous  braços  do  que  acima  fallei. 

Navega-se  de  1  -J  a  2  milhas,  dando  resguardo  a  uma  larga 
praia,  que  ha  na  margem  esquerda,  e  dá-se  com  uma  ilha  de 
quasi  I  milha  do  comprimento,  a  qual  deve-se  deixar  á  direita. 
1 7  milha  adiante  ha  na  margem  direita  uma  boca  de  bahia, 
e  outra,  1  milha  mais  abaixo. 

D*ahi  a  2  milhas,  divide-se  o  rio  em  dous  braços  quasi  iguaes 
e  amlK)s  navegáveis;  o  primeiro  chamado  riacho  Igau  vai 
pela  esquerda;  o  outro  denominado  riacho  Pucú  é  o  que  se 
costuma  seguir  por  ser  mais  curto;  tem  6  )  milhas  de  exten- 
são; na  sua  parte  inferior  ha  uma  boca  de  bahia. 

Dâo  o  nome  de  Novia  ao  lugar  da  juncç^o  dos  ditos  braços. 
7  milha  adiante  entra  na  margem  direita  um  braçx)  a  cujo  res- 
peito não  pude  obter  informações;  mas  que  supponho  voltar 
á  madre  abaixo  do  braço  chamado  da  Pátria, 

Abaixo  1  milha,  ha  na  margem  esquerda  a  boca  de  uma 
bahia,  que  recebe  o  ribeirão  Tagatia,  e  ^  milha  adiante,  ou- 
tra em  que  desagua  o  ribeirão  Napeghé,  Seguc-se,  em  curta 
distancia,  o  piquete  de  Poirero  Ponã. 

Entre  as  mencionadas  duas  bocas,  principia  um  extenso 
parcel,  que  borda  a  margem  esquerda;  o  funtlo  é  do  pedregu- 
lho e  pedras  que  cm  partes  avançam  até  mais  do  meio  do  rio; 
pelo  que,  navega-so  perto  da  margem  direita,  ha  n'osta  mar- 
gem uma  pequena  bahia  defronto  de  Potroro  Ponã,  e  outra 
maior  ^  milha  mais  abaixo.  Aqui  começa  uma  grande  praií 
de  área  a  que  se  seguem  quatro  ilhas,  quo  todas  se  deixam  i 
direita;  com  andar  de  4  milhas  chega-se  a  volta  dei  Caraijá 
Weste  lugar  divide-sc  o  rio  em  dous  braços  quo  formam  urt 
angulo  recto;  o  da  direita  chamado  riacho  Pucú  é  o  que  s» 
segue;  o  outro  da  uma  volta  do  L.  a  S.  o  depois,  corre  quas 
parallelamente  ao  primeiro;  a  ilha  quo  formam  tem  pouc 
lai^iira,  o  ó  cortada  por  um  canal  ostnMto,  (jiio  commmiic: 
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de  um  a  outro  braço.  Pouco  abaixo  do  dito  canal,  entra  na 
margem  esquerda  o  rio  Aquidavariy  e  notam-se  mais  diversas 
bocas  de  bahias.  Na  parte  inferior  do  mesmo  esquerdo  braço, 
ha  algumas  ilhas,  bancos,  e  uma  praia  de  pedregulho  e  pe- 
dras. O  braço  Pucil  é  limpo  e  tem  perto  de  7  milhas  de  com- 
prido. 

Logo  abaixo  ha  uma  ilha  de  1  milha  de  comprimento,  muito 
perto  da  margem  esquerda  ;  segue-se  outra  de  li  milha,  que 
se  deixa  &  direita,  e  á  esquerda  uma  ilhota.  Adiante  1  milha, 
ehoga-se  á  outra  ilha  de  pouco  mais  de  l  milha  de  compri- 
mento; passa-se  pelo  braço  direito,  chamado  riacho  Mbicuhy^ 
no  qual  desagua  uma  bahia.  Pela  margem  esquerda  forma  o 
rio  uma  larga  enseada,  semeada  de  ilhotas,  bancos  e  pedras; 
chamam-lhe  rinconada  de  Vriarte. 

1  milha  abaixo  da  boca  inferior  do  braço  Mbicuhy,  entra 
na  margem  direita  o  braçx)  da  Pátria,  que  tem  pouco  fundo; 
e  pela  margem  esquerda  principia  um  grande  baixio  de  arêa, 
pedregulhos  e  pedras  que  occupa,  em  partes,  a  metade  da  lar- 
gura do  rio,  que  n'este  lugar  é  de  500  ou  600  braças. 

Tendo  navegado  pouco  mais  de  4  milhas,  deixando  á  es- 
querda duas  ilhas  quasi  a  par,  dá-se  com  outra  ilha,  á  es- 
querda da  qual  deve-se  passar,  pois  o  canal  da  direita  é  obs- 
truído por  uma  ilhota  e  um  baixio.  Adiante  1  milha  encon- 
tra-se  outra  ilha  de  mais  de  2  milhas  de  comprimento,  a  qual 
deixa-se  á  esquerda;  abaixo  d'ella  \  milha  está  na  margem 
esquerda  aboca  do  riacho  ou  ribeirão  Saladillo,  e  logo  a  do 
estreito  e  curto  braço  chamado  Varaguaij  mini.  A  ilha  que 
forma  o  dito  braço  é  rodeado  de  pedias. 

Abaixo  da  dita  ilha  principia  a  grande  praia  ou  parcel  de 
líacorubi,  que  borda  a  margem  esquerda,  e  sendo  de  pedre- 
gulho; tem  em  partes  grossas  pedras,  que  chegam  ate  o  meio 
do  rio. 

Seguindo  pela  margem  direita,  2  milhas  abaixo  da  boca  do 
Saladillo,  chega-se  á  boca  inferior  do  braço  da  Pátria;  segue- 
se-lhe  uma  ilha  rasa,  que  se  deixa  á  direita;  e  em  distancia 
de  1  1  milha,  no  canal  da  direita  da  mesma  ilha,  desagua  um 
riacho,  ou  braço  que  supponho  ser  o  que  se  separa  da  madre 
abaixo  da  Navia. 

Pouco  mais  de  l  milha  adiante,  da-se  com  uma  ilha  cercada 


jMir  iiiii  baixio  tli-  ai^a,  qiiL'  ubriga  a  vir  prnrni-ar  a  niarpom 
«'squoida  na  eitromiclmle  inferior  da  praia  de  Ilacorulti. 

Com  andar  de  3  tniltias,  chega-se  á  btxa  sujjerior  do  brwjn 
Khamaào  riacho  Guasttí,  o  qual  pda  tnargom  dirciladábon 
c  limpa  tiavi^garáo,  atá  defronte  da  fóz  du  Ypané,  ondu  volta 
á  madro. 

Qiierendo-sc  poním  passar  pela  villa  da  Conceição,  segiic-se 
pelo  braço  esquerdo,  lendo-se  cuidado  de  evitar  uma  i'estinga, 
pelo  lado  da  ilha.  No  mesmo  porto  da  Conceii;j1o  ha  umas 
pedras  e  pontas  de  lospa,  que  muito  dilTicultam  a  passagem. 

Abaixo  da  villa  ainda  ha  pedras  ao  longu  da  margem  es- 
querda; em  distancia  de  1  >  milha  ha  dusíi  ilhas,  qttasi  a  par, 
de  mais  de  1  milha  de  comprimento:  deve-se  passar  pelo  c»- 
nal  da  esquerda;  d'ahi  a  I  ;  milha  está  a  guarda  d(!  Ypani, 
na  fóz  do  dito  rio,  qiio  alllue  pela  margem  es^juerda.  N'(sle 
lugar  retine-sc  lambem  li  madre  o  hraro  Cmoíii). 

Em  distancia  de  1  milha  mais  abaixo,  está  uma  ilha,  e  na 
margem  esquenla,  uma  boca  de  bahia,  por  onde  antigamente 
desaguava  o  rio  Ypani.',  e  por  isso  chama-se  K/iane  tui/á;  dão 
o  mesmo  nome  ao  hrai;o  que  separa  a  mencionada  ilha  da 
margem  direita,  cé  o  que  se  deve  se^iir.  Para  nbi  chegar, 
í  preciso  desvinr-se  de  um  grande  baixio  na  margem  esquerda 
e  outro  na  margem  direita,  os  quocs  nào  deixam  entre  si  se- 
niio  um  sinuoso,  estreito  e  mudável  canal,  lemlo  aliazorio, 
ii'este  lugar,  mais  de  100  braças  de  largura.  A  ilha  tem  cousa 
de  1  1  milha  de  comprimento;  em  Ioda  esta  exlensão.  e  ainda 
mais  para  baixo,  a  madre  do  rio  é  muito  baixa  o  lem  consi- 
derável largiua, 

1  milha  abaiio  da  mesma  ilha,  principia  oiio  a  descrever 
uma  curva  de  ISniilhas  de  extensão,  do  SSE.  a  ESK.  A  mar- 
gejn  oriental  {■  em  geral  oltu,  e  a  beira  do  rio  cobt^rta  do  mato; 
chamam-lbe  cnsU  de  Caapucú,  n  liunbem  das  Sete  Pontai 
por  cousa  de  algumas  pontas,  ahaz  pouco  salientes,  mie  se 
vfio  successivaraenle  descobrindo,  Ho  n"este  tracto,  *  ilhas, 
que  se  deixam  á  esquerda,  posto  que  a  terceira  e  quarta  dèiua 
também  |iiissíif;em  [m'1()  lado  esqiierdo;  deve-se  dar  resguardo 
aos  baixios  que  as  bimlanr,  a  ultima  iS  a  chamada  (hl  Toro; 
um  pouco  acima  delia  ha  uma  boca  de  Sanja,  que  talvez  seja 
o  Ypani  mini,  do  que  faliam  antigas  relações,  c  logo  abaixo 
dn  dita  boca  está  o  piquete  de  Caapueú.  Ho,  como  já  disse. 
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18  milhas  desde  o  braço  de  Ypané  tujá  até  a  ilha  dei  Toro. 
N'este  inlervallo  vèem-sc  na  baixa  margem  direita  muitas  bo- 
cas, que  nào  pude  saber  ao  certo  se  sào  de  braços  ou  de  ba- 
hias. 

5  milhas  abaixo  da  ultima  mencionada  ilha,  vira  o  rio  aS. 
e  SO.,  el  ^5  milha  adiante  ha  uma  ilha  e  uma  ilhota,  que 
ambas  deixam-se  á  esquerda,  havendo  bom  canal  no  estreito 
braço  entre  a  ilhota  e  a  margem  direita;  continúa-se  a  nave- 
gar 2  J  milhas,  acompanhando  a  mesma  margem,  até  a  extre- 
midade inferior  da  ilha,  defronte  da  qual,  está  na  margem 
esquerda  a  guarda  do  Pedernal,  junto  da  qual  entra  no  rio 
uma  corixa.  No  braço  esquerdo  ha,  em  varias  partes,  pedras 
soltas,  e  bancos  de  pederneiras;  entra  a  ilha  e  a  ilhota  ha  um 
baixio  e  algumas  pedras. 

2  milhas  abaixo  do  Pedernal,  ha  duas  ilhas  quasi  contí- 
guas, deli  milha  de  comprimento;  deixam-se  á  esquerda. 
Abaixo  d'ellas  começa,  na  margem  esquerda,  o  alto  barranco 
de  Piripucíi  o  qual  tem  de  uma  e  meia  a  2  milhas  de  com- 
prido. 

Pouco  mais  de  1  milha  jidiante,  ha  uma  ilha  cujo  braço 
esquerdo  tem  pouca  agua;  passa-se  pelo  braço  direito  em 
que  desagua  uma  boca  de  bahia,  a  ilha  tem  como  \  milha  de 
comprimento;  1  \  milha  abaixo  d'ella  vê-se  na  margem  di- 
reita um  capào  assaz  notável  chamado  Monte  lindo.  1  milha 
adiante  entra  no  margem  esquerda  um  braço  que  vai  ter  ao 
piquete  do  Desaguadero;  mais  abaixo  2  J  milhas  vai  outro 
braço  unir-se  ao  antecedente  defronte  do  mencionado  piquete, 
e  ambos  voltam  á  madre  em  distancia  de  1  [  milha.  A  nave- 
gação, desde  Montelindo,  faz-se  pela  madre,  dando-se  res- 
guardo a  uma  praia  da  margem  direita,  que  chega  atoo  meio 
do  rio 

Logo  abaixo  da  boca  inferior  do  mencionado  braço,  di- 
vide-se  outra  vez  o  rio  em  dous  braços,  ambos  navegáveis, 
os  quaes  vào  confluir  em  distancia  de  2  \  milhas,  e  ahi  prin- 
cipia, na  margem  esquerda  o  barranco  de  Potrero  PoFia;  a 
guarda  do  mesmo  nome  está  quasi  no  fim  do  barranco,  li  mi- 
lha adiante. 

Navegando  mais  3  milhas  passa-s(i  uma  pequena  ilha,  e 
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adiaiilo  2  \  milhas,  a  boca  da  bahia  de  Poírero  Ponã  mini, 
na  margem  esquerda.  Logo  abaixo  d*esta  boca,  ha  na  mesma 
margem  uma  ponta  de  tosca  perlo  da  qual  lem-se  de  passar, 
por  quanto,  pela  margem  direita,  estende-se  uma  praia  de 
arca,  que  occupa  grancíe  parte  da  largura  do  rio,  que  n'esle 
lugar  excede  de  400  braças.  Continuímdo  por  espaço  de  4  J 
milhas,  dando  sempre  resguardo  ao  baixio  da  margem  direita, 
na  qual  entra  um  braço,  agora  quasi  tapado,  e  ])assando  uma 
boca  de  bahia  e  uma  pequena  ilha  muito  próxima  da  margem 
esquerda,  chega-se  a  uma  ponta  chamada  Cruçii  chica^  de- 
fronte da  qual  esta  a  boca  inferior  do  braço  tapado. 

2  milhas  abaixo  da  dita  ponta,  ha  na  margem  esquerda 
uma  boca  de  bahia,  e  n'este  intervallo  estão  piquete  de  Po- 
rotos  e  na  opposta  margem,  sabe  da  madre  e  volta  a  ella, 
um  pequeno  braço. 

l)'ahi  a  3  milhas,  em  cujo  intervallo  deve-se  dar  resguardo 
a  uma  praia  da  margem  esquerda;  vê-se  na  mesma  margem 
a  boca  do  Jejny-iuyá,  antiga  fóz  do  rio  Jejuy.  1  milha  adi- 
ante ha  uma  ilha  á  direita,  da  qual  deve-se  passar:  este  braço 
tem  2  \  milhas  de  comprimento;  ha  n'elle  uma  ilhota  que  dá 
I)assagem  por  ambos  os  lados,  e  mais  abaixo  uma  boca  de 
bahia.  No  braço  da  esquerda  desagua  o  rio  Jejuy  abaixo  de 
cuja  fóz  principia  a  ser  l)arrancosa  a  margem  esquerda. 

Logo  abaixo  da  dita  ilha  ha  outra  pequena  t  muito  che- 
gada á  margem  esquerda;  e,  na  margem  direita,  uma  praia á 
qual  deve-se  dar  resguardo.  3  milhas  mais  abaixo  está  na 
margem  esquerda  a  ponta  do  CavalleirOy  junto  da  qual  ha 
algumas  pedras. 

i  milha  adiante  principia  uma  ilha  de  mais  de  3  milhas 
de  comprimento.  Penso  que  o  braço  direito  tem  bastante 
fundo,  mas  nào  tenho  disto  conhecimento  certo.  Seguindo  pela 
esquerda,  em  distancia  de  1  \  milha  dá-se  com  outra  ilha, 
que  se  deve  deixar  á  esquerda,  assim  como  um  baixio  de 
quasi  1  milha;  e,  passado  o  dito  baixio,  é  de  mister  procurar 
a  extremidade  inferior  da  segunda  ilha,  afim  de  desviaria 
de  outro  baixio  que  borda  uma  terceira  iUia,  quasi  emendada 
á  primeira  e  de  1  milha  de  comprimento.  Ve-se  no  barranco 
da  margem  esquerda  chamado  Vrucuy  um  rancho  pertencente 
a  uma  fazenda. 

Nas  seguintes  4  milhas,  passa-se  a  direita  ou  á  esquerda 


—  273    — 

*lfs  uma  ilha  de  ;  inílhade  comprimeatu.  ?J'estadÍslaDcia  prin- 
cipia obarranco  de  Sipoiíi,  na  margem  esquerda;  logo  adiante 
ba  duas  ilhas  a  par,  as  quaes  devem-se  deixar  á  esquerda 
e  chegando  a  exlemtdade  inferior  da  maior,  que  tem  mais  de 
1  milha  de  comprido,  é  preciso  procurar  canal  entre  um 
baixio  da  direita  eoutt'0  da  esquerda.  N'este  lugar,  a  largura 
do  rio  excede  de  600  braças,  e  assim  continua  por  espaço 
de  quasi  3  milhas;  psssa-se  á  diroit;i  de  uma  ilha  muito  che- 
gada á  margem  esquerda,  e  á  esquerda  de  outra  que  se  segue, 
e  em  cuja  altura  entra  na  baixa  e  alagadiça  margem  direita 
um  braço  que  recebe  o  pequeno  rio  Quaripoli,  e  1  milha 
adiante  volta  á  madre. 

Um  pouco  mais  de  1  milhas  maií  abaixo,  separa-se  pela 
esquerda  o  braço  de  Ivirajú,  o,  adiante  1  millin  outro  braço 
que  se  se  segue,  e  que  recebe  o  antecedente  em  distancia 
de  1  1  milha.  Com  andar  de  \  milha  deixa-se  á  esquerda  o 
braço  de  hiracapá,  e  oulia  milha  adiante  volla-se  á  madre, 
a  qual  n'este  lugar  tem  couto  700  braças  de  largura:  tanto 
l>ara  baixo  como  para  cima  da  boca  do  braço  ha  na  mesma 
'niadre  extensos  e  variáveis  bancos  de  arôa  que  tornam  este 
'  logar  de  diflicil  passagem;  em  distancia  de  1  ',  milhu  está  a 
boca  inferior  do  braço  Iviracapa,  e  pouco  mais  acima  ba  uma 
'  ilhota  perto  da  margem  direita. 

Seguem-se  em  distanci.i  de  ;  milha  a  1  milha  dous  pe- 
I  qneiios  braços  que,  entrando  na  margem  esquerda,  reunem-se 
'd'3hÍ8t>ouco,e  tomam  juntos  á  madre,  logo  acima  de  Ypitã. 
i  milha  abaixo  da  boca  superior  do  segundo  dos  ditos  bra- 
cinhos,  deixa-se  li  esquerda  uma  ilha  muito  rasa  e  cortada  por 
dous  braços,  á  qual  dá-se  volta  por  espaço  de  2  milhas;  logo 
■baixo  d'eUa  ha  outra  que  se  deixa  á  direita,  e  depois  outras 
duas  que  sn  deixam  á  esquerda,  defronte  da  ultima  está  na 
margem  esqijerda  a  guard:i  de  Ypítã  no  principio  do  barranco 
da  mesma  denominação. 

Da  guarda  do  Ypitã  á  de  Araguiatá  ha  quasi  6  milhas.  Pas- 
sa-se  á  direita  de  'S  ilhas,  que  por  bem  dizer,  não  formam  so- 
nSo  imna  só,  cortada  em  três  por  dous  canaes  de  curta  extensão; 
detraz  da  dita  ilha  entra  na  margem  esquerda  o  ribeirão  Ypitã, 
e  na  altura  da  extremidade  inferior  da  mesma,  ha  outra  pe- 
quena ilha  do  lado  do  Chaco,  á  qual  íica  fronteira  á  mencio- 
nada guardado  Araguavtit. 

35 


direita  de  uma  ilha  miiilo  rasa  e  roileada  de  uma  praia  de 
aréa,  e  dofrunle  da  qtMl  ha  iia  margom  direita  uma  boca  d« 
bahia.  Vsa  distenci«  de  S  milhas  contadas  de  AraguayU,  di>se 
com  oiitra  ilha  de  1  milha  de  comprimento,  e  passa-«e  i  es- 
querda ddla.  Mais  abaixo  4  milhas  ha,  pertoda  margtni 
esquerda  um  pequeno  baiicu  de  arâa;  t  \  millias  adiante  uma 
boca  de  bahia  na  margem  direíla,  ed'ahi  a  1  milha  desagua 
na  margem  osqtierda  a  bahia  chamada  l^gunu  Sharò. 

Quasi:í  milhas  abaixo  da  boca  da  dita  bnhia,  hs  outras  doas, 
próximas  uma  da  outra,  na  oppusts  margem  direita  e  a  uma 
ilha  muito  próxima  da  margem  esquerda,  Passa-ee  á  direita 
d'e8sa  ilha  cujo  comprimento  è  àt;  i  ',  milha:  abaixo  d'«lla 
',  milha  entra  um  brai;o  na  margem  direita,  e  t  '  milha  adiante 
ha,  tu  margem  esquerda,  uma  boca,  que  não  sei  bem  se  é  de 
braço  ou  de  bahia.  Aqui  principia  na  mesma  mwgem  eã- 
querda  o  alto  barranco  da  Mercê  de  S  ■  milhas  de  cxteoslo. 

Com  andar  de  maie  3  milhas,  e  tendo-se  passado  duas  po- 
quwias  bocas,  chega-sc  a  do  Pnraguay  mini  que,  como  as  ou- 
tras entra  na  margem  esquerda. 

Segiie-se  pela  madre,  e,  em  distancia  de  1  milha,  passa- 
se  ã  direita  de  uma  ilha  defronte  da  qnal  desagua  o  braço 
que  acima  dtsso  entrar  na  margem  direita;  1  j  milha  mais 
abaixo  ha  outra  ilha  que  também  se  deíxa  d  esquerda,  e  ã'ahi 
a  2  milhas  está  a  boca  inferior  do  braço  Paragua;  liiini,  que 
traz  incoi^oradas  as  aguas  do  riacho  Manduhná,  por  alguns 
denominado  Tobatini.  Logo  abaixo  estA  a  guarda  de  lta~ 
lOTuhi.  Cumpre  ter  cautela  na  proximidade  da  margem  es- 
querda, por  causa  da  praia  de  pedregulho  e  das  pedras  que  a 
Bordam;  e  também  obstruem  o  leito  do  Paraguay  mini, 

2  milhas  abaixo,  reparte-se  o  rio  em  dous  braços,  que 
ambos  s3o  navegáveis.  O  da  esquerda  cJiama-se  Ypecuà,  e  o 
da  direita  Mhoieahi;  e  »eu  comprimento  é  de  qussi  3  milhas; 
defronte  da  extremidade  interior  da  ilha  que  formam,  ha.  na 
margem  direita,  a  boca  de  um  riacho  ou  ribeirão  também 
chamado  Mloicahi;  e  uma  pequena  emineucia  ao  pé  da  qual 
ha  um  rebojo  e  pedras,  que  exigem  cautela  na  navegaçio. 

Em  distancia  de  1  milha,  encuntra-se  outra  ilha  de  pouco 
mais  de  \  milha  de  comprimento,  a  qual  deíxa-so  á  esquerda 
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AdiaDlequasi  2  milhas  está  na  maTgcmesquQrdaafói  do  riacho 
Pireieèwj  t  a  guarda  de  Arceuiaeuã. 

D'este  lugar  para  baixo  i  preciso  resguardar-se  de  pedras, 
oue  ha  em  muitas  partes  ao  longo  da  raargom  esquerda,  Na 
«stancia  de  3  1  milhas  entni  um  bracinho  pela  mar^mdireita, 
e  logo  abaixo,  ha  duas  ilhas,  quasi  a  par,  qua  se  deixam  á 
ttquerda,  b  depois,  outra  mais  pequena  que  àá  passagem  por 
w^bos  05  lados:  estas  ilhas  occupam  um  espaço  de  I  j  milha 
>de  comprido:  3  milhas  adiante,  está  na  margem  esquerda  a 
tte  do  riacho  SaladUío  qiií;  vem  costeando  uma  lombada  sobre 
esrjo  dedivio  está  n  guarda  do  Pntõn, 

DA-se  pro[M'ÍB mente  o  nome  de  Ptnõn  a  um  penedo  isolado, 
ime  surge  verticalmente  no  meio  do  rio;  tem  do  4  a  5  brat^as  de 
Mtura  acima  do  livel  das  aguas  baxas,  e  outro  tanto  de  maior 
3irgura  no  mesmo  livel;  junto  ú'u]h  acham-se  20  palmos;  po- 
tiia  na  parle  do  rio  que  corre  pela  esquerda,  ha  uma  ilhota, 
e  pedras  debaixo  da  agua.  Deve-se  navegar  pela  direita. 

2  milhas  «diante  do  Pendn  volta  á  madre  o  braço  direito, 
Rija  separação  indiquei  abaixo  de  Areciilacnã;  nn  mesma  boca 
desagua  uma  bahia  ou  ribeirão,  que  parece  vir  de  uma  emi- 
Seneia  que  se  vè  distante  de  1  a  3  milhas  a  Poente  da  margem 
direita,  e  logo  abaixo  ha  uma  ilha  muito  chegada  á  diia  mar- 
gem. 

Pica  fronteira  a  extremidade  superior  da  ilha  de  S.Fran- 
«ICO,  de  S  milhas  de  comprimento,  emnisde  1  milha  de  maior 
largura,  cortada  por  »m  canal  que  communica  um  braço  com 
outro.  Navega-se  á  direita  pela  madre ;  em  distancia  de  3  í 
milhas,  lia  na  margem  direita  um  montesinho,  junto  do  qual 
desagua  o  riacho  r^n/uw.  No  braço  esquerdo  desagua  o  riacho 
SmMhihy. 

Reiínon-se  os  dous  braços  defronte  da  guarda  de  CattiUo$; 
i  n'e8te  lugar  a  margem  esquerda  um  tanto  elevada  e  pedre- 
:  as  pedras  que  a  bordam  chegam  até  o  meio  do  rio,  e 
n  grandes  rebojos;  pelo  qw-  deve-se  ter  muita  cautâa,  e 
Uvegar  pela  direita. 

1  milha  alniixo  de  Caslillos  entra  pela  margem  direita  o 
Ypomi,  que  me  disseram  ser  bastante  fundo;  seguindo  pela 
Madre  d'ahi  a  1  milha  vê-se  entrar  na  mesma  margem,  outro 
kaço  que  torm  a  confluir  d'aht  a  1  \  milha.  N'e9te  intervallo 
alá  na  margem  esquerda  o  porto  de  Cevallot;  e  qnasi  dcfranio 
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da  boca  inferior  do  ultimo  citado  braço,  entra,  na  margem «f^ 
querda,  o  braço  de  S.  Miguel  outrora  navegável  e presente- 
menlelapado.  (milha abaixo, ha umbanco de arèa, que occupa 
quasi  toda  a  largura  do  rio,  e  onde  em  tempo  de  scicca  não  ha 
mais  de  9  palmos  de  agua;  outra  milha  adiante  está  a  boc«  in- 
ferior do  bvoço  Ypané. 

D'8qui  vai  direito  o  estirão  a  S.  até  a  cidade  de  AssumpçXo, 
que  disla  como  i  milhas;  dcvc-se  dar  resguardo  a  praia  qoe 
forma  a  margem  esquerda.  Chegando  á  sncosta  em  que  esM 
edificada  a  cidade,  virão  rio  a  O,  por  espaço  de  1  milha;  vé-se 
a  E,  uma  bahia,  que  se  estende  pelo  l>aixo  e  alagadiço  terreno, 
que  horda  a  dita  encosta,  e  por  onde  corria  outr'ora  o  bnço 
de  S.  Miguel;  no  estirão  de  O.  eslá  o  ancoradouro:  n'iini8  bu- 
fada da  margem  esquerda  v^se  a  ribeira  ou  arsenal  de  ma- 
rinha. 

O  porto  não  é  bom;  em  diversas  parles  pedras  obslTUen 
o  leito  do  rio,  do  lado  esquerdo:  e  pelo  opposto  lado  hs  mn 
rebojo.  A  largura  do  rio  é  de  Í00  braçjis  para  mais. 

Logo  abaixo  do  arsenal  eslá  a  ponta  de  Itapé  onde  torna  a 
elevar-se  o  terreno  da  margem  esquerda;  segue-se  em  distanda 
de  j  milha  a  ponta  de  liapitã  e  i  milha  adiante  a  de  Ctim- 
painã.  N'este  intervallo  forma  a  margem  esquerda  alta  riban- 
ceira de  pedra,  e  posto  que  na  base  d'elta  haja  bastante  fundo, 
cumpre  dar-lhe  resguardo,  por  haver,  em  diversas  partes,  e  em 
maior  ou  menor  profundura,  pedras  que  não  descobrem.  No 
mesmo  intervallo  ha  doas  ilhas  mui  próximas  da  margem  di- 
reita, e  entre  ellas  a  boca  de  uma  bahia  impropriamenlo  cha- 
mada 1'ilcomaijo.  A  meia  distancia  entre  Itapità  eCumpaíná 
ha  na  margem  esquerda  uma  sorte  de  fenda  vertical  de  poucos 
palmos  de  largura,  a  qual  entranlia-se  pela  dita  margem  con- 
servando bastante  fundo.  Chamam  a  e;;ta  fenda  Salamanra, 

Passada  B  ponta  de  Cunipainã,  abaiia-se  a  margem  esquerda 
e  nrincipia  uma  grande  praia  ou  baixio  que  obriga  a  navegar 
pelo  lado  direito  por  espaço  de  2  milhas;  a  largura  do  rio,  que 
ahi  talve/.  exi^da  de  800  braças,  c,  na  maior  parte  occupada 
pelo  dito  baixio,  acabado  o  qual,  na  ponta  de  Kkuapitã,  c 
[irci-iào  desviar-se  de  outro  baixio,  que  horda  a  margem  dJreha. 

Em  distancia  de  1  milha  dá-se  com  2  ilhas:  quasi  a  par  do 
ambas,  está  na  margem  esquerda  o  pequeno  serro  do  Lamhfíré 
e  junto  d'elle  uma  Ihh.'»  de  bahia.  O  can;il  que  se  deve  sef^ír 
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é  eolie  as  duas  ilhas,  e  tem  \  milha  de  comprido;  segue-N<^ 
qfocn  ÍBunediatamenie  outra  ilha  de  ;  milha  de  comprimento. 
Pwp^ae  passar  entre  esta  ilha  e  a  margem  esquerda,  tendo 
ladi  a  cautãa  por  causa  de  umas  pedras  e  um  rebojo  que  ha 
Da  parte  inferior  do  canal.  Pelo  travez  da  mesma  ilha  faz  barra 
na  margem  direita  o  rio  Pilcomayo. 

Sahindo  do  mencionado  canal  procura-se  a  margem  direita 
10  longo  da  qual  navega-se  quasi  3  milhas;  notam-se  na  dita 
margem  que  é  baixa,  diYersas  bocas  de  bahias;  e,  na  opposta 
as  pontas  do  Bachió  e  Fortim  e  duas  pequenas  ilhas;  no  fim 
das  3  milhas  desagua  na  margem  esquerda  o  riacho  Ifeembuy 
abaixo  do  qual  está  em  curta  distancia  a  guarda  de  S,  António; 
antes  de  chegar  na  altura  da  dita  fóz,  é  preciso  afastar- se  da 
margem  direita,  vir  passar  perto  da  guarda,  e  logo  depois, 
Tdtàóido  á  margem  direita  passar  entre  esta  margem  e  uma 
ilha,  que  dista  pouco  mais  de  1  milha  da  fóz  do  Neembu^; 
adma  da  extremidade  superior  da  ilha  ha  na  margem  direita 
umabocadebahia;  e  mais  abaixo  '  milha  está,  do  mesmo  lado 
a  guarda  abandonada  de  Santa  Helena^  junto  da  qual  v6em-se 
pedras  que  foram  ahi  amontoadas  para  prevenir  o  desmoro* 
nameuto  do  pequeno  barranco  do  rio. 

A  iDia  tem  mais  de  1  milha  de  comprimento. 

No  braço  esquerdo  desagua  umescoante  chamado  Sanjakú. 

D*essa  ilha  para  baixo,  coutinua-se  a  navegar  ao  longo  da 
margem  direita,  e  depois  de  passar  uma  pequena  ilha  muito 
perlo  da  mai^m  esquerda,  e  na  mesma  margem,  o  porto  de 
VaUacinos  e  a  fóz  do  ribeirão  de  Santa  Ro§a  ehega-se  com 
andar  de  3  milhas,  defronte  da  VilUta  povoação  situada  no 
declivio  da  lombada  de  Combarité*  >"este  lugar  tem  o  rio  como 
700  braças  de  largura,  porém  é  muito  baixo  do  lacb)  esquenlo 
na  margem  direita ,  vè^  uma  boca  de  bahía,  que  alguns  pre- 
tendem ser  outra  fóz  do  Pílccwuiyo. 

I  milha  abaixo  da  VUleia  ha  uma  ilha  de  quasi  2  milhas  ile 
comprimento,  á  direita  da  qual  deve-se  p^sar:  procura-se 
depois  amanzem  esquerda,  perto  da  extremidade  orferior  de 
«intra  ilha,  a  qusl.  em  parte,  ficou  encotierla  pela  primeira,  e 
fórroa  csomamargem  esquerda  o  braço  chamaoo  do  iS^líiMttf* 
1  milha  adiante  está  na  margem  esquerda  a  goanb  da  Am- 
fmUwa, 

Loffso  abaixo  ^riotifisk  a  viiha  de  Itmpírú^  m  qual  deve-v; 
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navegar  prolongando  a  margem  direita,  afim  de  desviar-se 
das  pedras,  que  bordam  a  margem  escpier^,  por  eãpaço  de 
1  milha,  e  avwçam  até  o  meio  do  rio.  VoHa^ae  aepois  a  mar- 
gem eaqiierda,  evitando  mn  baixio  ^e  ba  na  pônia  superior 
de  uma  ilha  de  i  \  milha  de  eompnmento,  a  qiiat  dertarse 
á  direita,  e  bem  assim  uma  ilhota,  que  esU  pek)  traves 
d^cfla. 

3  milhas  abaixo  da  dita  ilha  está  na  margem  esquenta  á 
guarda  de  Palmas^  e  começa  a  volta  de  Jtíútaipirã.  N^esta 
volta,  a  margem  esquerda  é  muito  rasa  e  recortada  por  diver- 
sos braços  em  um  dos  quaes  afOue  o  riacho  SnruUhy.  Na- 
vega-se  pela  madre,  que  banha  a  margem  direita;  em  distan- 
cia de  6  \  milhas  ehega-se  á  guarda,  hoje  deixada,  de  S^mim 
Clara  sobre  a  margem  direita;  junto  d*ella  vêem*se  um  mon- 
tão de  pedras,  ahi  trazidas  de  propósito  como  em  Santa  Helena. 
1  milha  adiante  está  o  piquete  de  JtíonUê  Claroiy  perto  A 
boca  de  uma  bahia,  em  que  desagua  outro  braço  do  riacho 
Surubíhy. 

Ahi  principia  na  margem  esquerda,  o  barranco  de  Smiía 
Rosa,  em  cuja  extremidade,  distante  1  \  milha  está  a  guarda 
do  mesmo  nome  1  \  milha  adiante  vôem-se  uma  grande  boca 
de  bahia  na  margem  direita,  e  uma  ilha  á  direita  da  qual 
devesse  passar;  tem  a  dita  ilha  como  1  i  milha  de  eomprímcaito; 
3  i  milhas  abaixo  d'ella,  ha  outra  de  1  milha  de  comprido, 
a  qual  deixa-se  também  á  esquerda. 

Adiante  1  milha  entra  na  margem  direita  om  pequeno 
braço,  defrcxite  de  cuja  boca  ha  um  piquete  na  margem  es- 
querda, e  outro  piquete  1  \  milha  mais  abaixo.  Entre  os  dous 
piquetes  é  o  terreno  pantanoso,  e  ha  uma  boca  de  bahia. 
Chamam  a  este  lugar  Ptifso  Laguna.  A  navegação  faz-se  pelo 
lado  direito  até  passar  a  boca  da  bahia,  devendo-so  então  vir 
em  demanda  do  segundo  piquete. 

Em  seguida  começa,  na  margem  esquerda,  um  barranco 
sobre  o  qual  está,  em  distancia  de  \  milha  a  guarda  de  Niun- 
diahy^  e  1  \  milha  adiante  um  piquete  defronte  do  qual  volta 
á  madre  o  braço  de  que  acima  fallei;  dahi  a  1  milha  ha  uma 
ilha,  que  se  deixa  á  esquerda,  e  1  i  milha  mais  abaixo,  a 
guarda  de  Lobato  no  barronco  do  mesmo  nome,  na  margem 
esquerda. 

t  f  milha  abaixo  de  Lobato,  do  mesmo  lado,  está  o  piquete 


(ir  PoBiopé;  d'aqui  devo-se  procurar  »  luiirgerii  ilinulfl,  u,  rm 
distenda  de  1  i  milha  dj-se  coin  uma  iliiu.  quese  deixa  A  «s- 
querda;  1  milhii  adiaiilv  enconlra-ee  outra,  cpassa-se  pelo 
caiiaJt  que  fómia  ouiii  a  primeira:  snliindu  deste  caiiul  que 
lem  como  1  ',  milha  de  lompridu,  na\-ega-se  mai-i  1  milhas 
até  a  fóz do  pequeno  lio  parahy  q-ue  desagua  na mai^em 
vsqiienJa. 

M'esle  lugar  principia  oa  maif^em  esquerda,  o  barranco  de 
Parabf ,  ao  longo  do  qual  s^  uavega,  deixando  á  direita  uma 
ilha  de  quasi  1  ',  milha  de  cumprimento,  e  chega-se  d  guarda 
do  Minero  distante  5  milhas  da  fúz  do  I'arahy. 

Abaixo  do  Moilero  deve-se  dar  resguardo  á  uma  extensa 

firsia  da  margem  esquerda;  em  disiancia  de  1  milha  Ita  uma 
lha,  que  se  deixa  á  díreila;  o  seu  uumpnmento  é  de  t  ;  mi- 
lha; na  altura  da  sua  extremidade  inferior,  Ita  na  margem 
direita  luuabocadebabia,  e  um  bosque  chamado  Montelindo, 
abaixo  do  qual  enlra  um  braço  na  mesma  direita  margem. 

Defroote  de  MonuUnda,  esld  na  margem  esquerda  a  ponta 
de  CKímMar  a  qual  deve-se  dar  resguardo  por  causa  de  uma 
praia  de  aríla. 

Principia  aqui  «una  grande  enseada,  chamada  Rinconada  dt 
Saranjay  em  que  vêem-se  diversas  ilhas.  A  navegação  faz-se 
ao  longo  da  margem  esquerda,  na  qual  desaguam  :t  bahias; 
com  andar  de  4  milhas  dá-se  volta  á  enseada.  1  inlUia  adiante 
enlr*  na  margem  direita  uma  bahia  na  qual  desagua  o  braço 
que  se  separou  da  madre  em  Monlelintlo;  e  ',  milha  mais 
sbaito  esta,  na  mesma  margem,  aguarda  de  Omn^e  e  um 
piquete  na  margem  esquerda. 

1  i  milha  abaixo  de  Orenge,  deixa-se  á  esquerda  uma  ilha 
de  I  milha  de  comprimento;  passada  que  seja,  procura-se 
I  DMi^em  esquerda  Mim  de  dar  resguardo  á  uns  baixios,  que 
bordam  a  margem  direita^  e  com  andar  de  1 '  milha  passa-^e 
I  boca  <ki  ribeirão  Saladillo,  que  desagua  na  margem  es- 
querda: mais  a<liante  ha  uma  hoca  de  bahia,  e  defronte  d'el[a 
OBU  ilbo  que  se  deixa  á  ilireita;  1  milha  mais  abaixo,  bana 
mesma  niwgem  esquerda  uma  corixa  sobre  cuja  margem 
tclá  a  villa  de  Olmi  distante  l  milha  da  beira  do  Paragua)'. 

D'afai  a  I  milha  principia  a  volta  de  Gunchii  mírtndi,  aa 
fuai  a  margem  esquerda  é  muilo  baixa  e  recortada  por  muitos 
braços  c  corixas,  Navega-se  pela  madre,  prolongando  a  mar- 


geiíi  direita;  com  andar  do  ã  milhas,  dd-se  com  uma  ilha  4* 
1  milha  de  comprimento  a  qual  dá  passagem  por  ambos  (» 
lados;  defronte  da  eitremidadtí  inferior  da  mesma,  ha,  pelo 
lado  esquerdo  uma  ilhota,  e  principia  um  barranco  scdire  o 
qual  está  a  guarda  de  Sanjita. 

2  milhas  adianto  ha,  na  mt^sma  margem  esquerda,  um 
piquete,  í;  ',  milha  mais  abaiio  uma  ilha  de  I  milha  de  com- 
prido, que  se  ileiía  á  esquerda;  passa-se  depois  uma  boca  de 
bahia  na  margem  direita,  e  em  distancia  de 'â  milhas  está  a 
guarda  deAgaiapi  sobre  a  margem  esquerda  na  qual,  pouco 
acima,  desagua  uma  bahia. 

De  Agatapé  para  baixo,  cost&t-se  a  margem  esquerda  por 
espaço  de  )  i  milha,  c  chegando  ii  boca  de  um  braço,  que 
pnlra  no  margem  esquerda,  procura-se  a  margem  direita  e 
navega-se  perto  d'ella  até  chegar  defronte  da  boca  inferior 
do  mesmo  braço,  que  dista  t  ',  milha.  Na  altura  do  meio  da 
ilha,  ha  no  dito  braço  esquerdo,  uma  boca  de  bahia;  eentra 
na  margem  direita  um  bracinho  que  volta  A  madre  i  1  milha 
mais  abaixo. 

Pouco  mais  de  1  milha  abaixo  da  illia  da  margem  esquerd» 
ha  um  piquete,  c  outro  3  milhas  a  díunte,  logo  abaixo  de  uma 
boca  de  bahia,  eno  principio  do  barranco  do  Rodeio.  Nave- 
gimdo  mais  3  mithis  cheg.i-so  i  uma  boca  de  bahia  na  mar- 
gem direita.  Faz  aqui  o  rio  um  agudo  colovello  mando  em 
breve  espaço  de  ONO.  a  S.  e  a  SE.  Sobre  um  alto  barranco 
da  margem  direita  estd  i\  guarda  de  Formoio,  e  ha  um  piquete 
na  opposta  margem. 

Abaixo  de  Formosa  1  milha  entra  uni  braço  na  margem 
direita;  nivega-se  pelii  esquerd;!,  e  em  distancia  de  3 milhas 
está  o  porto  do  Tarum-ã  na  boca  de  uma  coriía;  i  mílba  mais 
abaixo  está  a  boca  inferior  do  braço  adma  mencionado, 
e  ;  milha  adiante  um  piquete  na  margem  esquerda,  perto 
do  lugar  onde  outrora  existiu  a  víUa  de  RemoUnos. 

Com  andar  de  1  ',  milha  encontra-sc  uma  ilha  que  so  deixa 
á  dii^ita,  e  dahi  a  I  milha  ha  um  piquete  na  margem  es- 
<)uerda;  a  extremidade  inferior  da  ilha  dista  1  milha  do  pi- 
quete, sendo  que  entre  ella  e  a  margem  direita  principia 
outra  ilha,  que  fórina  com  a  dita  margem  um  canal  assas 
largo;  porém  a  navegaçito  rontimia  pelo  lado  esquerdo,  e  ero 


-  2Sl   — 

íslancía  de   2  milhas   nliega-sc  jS  Villn  Franca  sílnada  nu 
'  a  do  rio,  sobre  o  barranco  da  margem  esquerda. 
i  milha  abaixo  de  Villa  Franca  eslii  a  boca  inferior  do  braço 

I  qua  ainda  agora  fatiei;  1  milha  mais  abaiso  ostd  na  mar- 
I  esquerda  o  sitio  de  Gonçales,  e  2  milhas  adianle  o  pi- 
le de  Ivirapará,   abaixo  do  qual  ',  niillia  ha  uma  ilha  de 

[  milhas  de  comprimento,  a  qual  dá  passagem   por  ambos 

tlados,  e  defronte  da  sua  extremidade  inferior  ostã  na  mar- 
D«squerda  o  piquete  da  Crus. 

Abaixo  do  piquete  da  Cruz  1  •,  miliio,  principia  na  mai- 
n  esqueda  o  Itarranco  de  .^^titno  onde  habita  um  moradoí' 
ile  nome;  tem  o  dito  barranco  2  ~  milhas,  c  logo  adiante 
ra  na  margem  esquerda  o  braço  Timbii  de  tão  somente 

í  braças  de  largo,  porém  bastante  fundo  e  limpo;   enlre- 

Dto  o  principal  canal  é  pela  madre;  em  distancia  de  2  mi' 
i  (diega-se  á  boca  inferior  do  dito  braço,  perlo  da  qual  ha 
1  boca  de  baliia,  e  \  milha  adiante  está  sobre  a  margem 
[leida  a  guarda  de  Herradura. 

D'ahi  a  2  milhas  ha  imi  piquete,  e  outro  2  ;  millias  adian- 
3  nesle  inlervallo  duas  bocas  de  cada  lado,  que 

0  as  do  antigo  leito  do  rio,  que  descrevia  uma  volta  na  mar- 
m  direita,  e  outra  maior  na  margem  esquerda;  volla  a  que 
iram  o  nome  de  Herradura. 

E'  Quasi  2  milhas  abaixo  do  ultimo  piquete  ha  um  baixio  de- 
nte de  uma  boca  de  bahia  na  margem  esquerda;  passa-se 
[a  direita,  e  ;  milha  adiante  está  o  piquete  Fortin  na  mes- 
■  margem  esquerda. 

"  a  disLaneia  de  1  milha  faz  barra  na  margem  esqucida 
'aloso  rio  Tebicuary  cuja  fóz  confunde-se  com  a  de  uma 
i,  que  lhe  fica  contigua:  logo  abaixo  ha  um  piquete.  2 
s  adianle  ha  uma  boca  de  bahia  na  qual  desagua  um 
no  braço  do  dito  rio  Tebicuarj',  e  principia  o  barranco 

1  Taquara  onde  iia  uma  guarda,  e  mais  abaixo  uma  fazenda 
Una  olaria. 

.Pouco  mais  de  1  milha  abaixo  da  guarda  desagua  na  mar- 
3  esquerda  o  ribeirão  Mborico  cané.  Com  andar  de  mais 
i  taShi  passa-se  a  boca  do  braço  também  chamado  de  Ta- 
Itra;  Dsvega-se  pela  madre  dando  resguardo  a  uma  praia 
iflha  formada  pelo  dito  braço;  e  cm  distancia  de  3  milhas 
ira-se  do  rio  e  corre  pela  margem  direita  um  largo  e  caii- 
36 


-  2rt2  — 

finloso  braço:  1  milha  adtanie  f&\A  a  búc«  inferior  dO  bnijo 
de  Taquara. 

D'ahi  a  3  milhas  (lassa-se  6  esquerda  dtf  iiitia  ilha  Ct^o  ca- 
nal da  direila  está  quasi  lotalmenle  enliipido,  ti  1  j  ttOhi 
adiante  ni.ita-se  na  margem  esquerda  unia  enseada  no  fundo 
da  qual  está  o  piqileto  át  Oro  e  a  íòz  do  ribeiro  do  raesttu 
nome. 

Mais  abaixo  1  milha.  repaitc-sB  outra  vez  o  rio  om  dous  Ura* 
ços:  o  chamado  Payaguá  que  entra  pela  margem  ftsqutífdi, 
e  o  braço  f*Mif  que  é  o  que  se  segue  e  tem  pouco  mais  dei 
mllhu;  ii"e6ta  altura  entra  na  margnm  direita  um  estreito  b»- 
i;o,  que  torna  a  confluir  em  distancia  de  i  milha.  1'ouco  abai- 
xo es'à,  m  margem  esquerda,  n  piquete  de  5a/iBtt(  defronte 
do  qual  reune-se  o  grande  braço,  quo  se  separa  na  altura  da 
ilha  formada  pelo  braço  taquiira. 

1  ;  milha  abaixo  do  piqueto  de  Salinas,  ha,  na  marg«m  M^ 
querda,  uma  boca  de  corisa  com  bom  [Mirto,  e  ;  milha  adistite 
entra  na  me.sma  margem  o  ribeirão  Montuoto;  em  distancia  de 
1  milha  vèem-se  na  margem  direita,  uma  boca  de  bahia; 
deve-se  dar  algum  resguardo  á  uma  praia  da  margem  esquer- 
da, e  com  andar  de  1  i  milha  chega-se  á  guarda  de  Caif^a 
sobre  o  barranco  do  mesmo  nome. 

Navegando  1  |  milha  abaixo  da  guarda  deGadãa,  vè-sei 
esquerda  um  braço  e  depois  outro;  passa-se  entre  a  ilha  for- 
mada por  este  segundo  braço  e  outra  ilha  proiima  da  mar- 
gem direita,  e  de  [  milha  de  extensão:  a  ilha  que  se  leva  á  es- 
querda tem  de  comprimento  "2  7  mílhns:  t  milha  odiante  estí 
a  extremidade  inferior  da  ilha,  formada  pelo  primeiro  bra^-o, 
que  se  deixou  d  esquerda;  logo  nbaixn  desagua  na  margem 
esquerda  o  riacho  IVtembueà  e  d'nhi  a  \  milha  está  sobre  o 
barranco  da  mesma  margem  a  villa  do  Pilar  defronte  da 
qual  ha  uma  ilha,  que  dá  passagem  por  um  e  outro  lado,  e 
tom  ',  milhas  de  comprimento. 

Costeia-se  por  espaço  de  2  \  milhas  o  barranco  da  mar- 
gem eíquprda,  em  diversas  partos  cortado  por  sanjas;  pouc» 
abaixo  da  sua  oxit-emidade  está  o  piquete  de  Oiikiim  enird 
dous  pequenof  braços,  que  entram  na  mesma  margem;  adianta 
I  milha  ha  outni  braço  nào  largo,  porém  navegável  o  um 
tanto  sinuoso.  Procura-se  a  margem  direita^  navegando  ao 
longo  d'ellB,  e  deixando  á  esquerda  a  ilha  formada  polo  meti- 
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pnado  braço,  e  outra  mais  pequena  quo  llic  Tica  a  par,  uhe- 
k-fie  com  andar  de  3  milhas  á  fóz  do  rio  Ypiíã  ou  Berat^a; 
\  milhas  mais  abaixo  está  a  boca  inferior  do  braço  acima 
keocionado,  e  logo  adiante  «  guarda  de  Tagi  na  margem 
flqiierda. 

De  T«gi  para  baixo  navega-se  7  millias,  devendo  chegar-se 
Uis  da  margem  direita  do  que  da  opposta,  por  amor  de  al- 
ins  bancos  de  arêa,  na  dita  distancia,  etendo-se  jtassado o 
juete  Timèó  na  margem  esquerda,  dá-se  com  a  ilha  do  Ara- 
de  1  l  milha  de  eitensào:  é  estreito  o  braço  direito,  porém 
ndo  limpo;  comludo  prefere-se  seguir  pela  madre,  que  faz 
margem  esquerda  uma  espécie  de  enseada  chamada  Araçá 

,á. 

l)'abi  a  2  milhas  ha  um  piquete  na  margem  esquerda;  3 
Dhas  mais  abaixo  desagua  na  mesma  margem  por  duas  pe- 
ioas  bocas  o  ribeirão  Do$  Hermanas;  e  adiante  1  ;  milha 
á  a  guarda  de  Humoiíá. 

Logoque  se  passa  a  dita  guarda  deve-se  procurar  a  margem 
reita,  enavegar  perto  d'ella,  por  quanto  em  distancia  de  i 
ilha  ha  um  recife,  que  da  margem  esquerda  se  estende  at^ 
meio  do  rio,  e  íórma  um  grande  rebojo. 
Segue-se  em  distancia  de  1  milha  uma  ilha  de ",  milha 
I  extensão,  que  dá  passagem  por  qualquer  dos  lados;  e  logo 
Ara  mais  pequena,  que  se  deixa  á  esquerda.  Defronte  da  ex- 
emidade  inferior  d'esta  ultima,  bana  margem  esquerda,  um 
iqoete,  e  d'ahi  a  3  milhas  está  a  guarda  de  Curupaiít ,  perto 
qual  ha  uma  pedra  debaixo  d'agua. 
4  ;  milhas  abaixo  de  Curupaiti  ha  uma  ilha  de  1  milha  de 
HBprimento,  nqual  deixa-se  á  direita;  e7t  milhas  adiante 
^^i  na  margem  esquerda  a  guarda  das  Três  Bocas. 

Aqui  divide-seo  rio.  nào  em  3  braços,  como  parece  iadi- 
l-o  o  nome  do  lugar,  mas  sim  em  dous  que  ambos  afíluem  no 
Waná  e  formam  ailha  do  /Itajo  ou  Atalho.  Costuma-se  na- 
^ar  pelo  braço  esquerdo  que  é  o  mnis  curto:  cm  distancia 
e  't  milha  passa-se  a  boca  da  bahia  chamada  lacuna  Piris 
li  milha  adiante  a  da  Laguna  Sirena  que  ambas  desaguam 
e  margem  esquerda;  2',  milhas  mais  abaixo,  sobre  uma 
lequena  eminência,  que  se  vè  na  margem,  aliaz  baixae  ala- 
IBoiça,  da  mencionada  ilhado  Atajo,  está  a  guardado  Serrilo, 
íinalmente,  d'ahi  á  menos  de  •  milha  perde  o  rio  Para- 
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guay  o  seu  nome,  unindo-se  as  suas  aguas  as  do  grand 
Paraná. 

Cuyabá,  21  de  Outubro  de  1847. 

Augusto  LevergeVy  capitão  de  fra 


IlliQ.  eExm.  Sr. 


Tenho  a  honra  de  enviar  aV,  Ex.  a  carta  hydrographica  o 
o  roteiro  da  navegação  do  rio  Paraguay  desde  a  fóz  do  Se- 
potuba  até  a  de  S.  Lourenço:  é  o  resuhado  do  reconheci- 
mento a  que  procedi  no  decurso  do  anno  corrente  em  ob- 
servância do  paragrapho  segundo  das  instrucçôes,  que  me  foram 
dadas  por  essa  secretaria  de  estado  em  data  de  27  de  De- 
zembro de  1844. 

Menos  para  afastar  de  mim  a  suspeição  de  plagio,  do  que 
para  ministrar  ao  governo  toda  a  informação  ao  meu  alcance, 
jalguei  dever  transcrever  a  parte  respectiva  do  Diário  do 
reconhecimento  que,  do  mesmo  rio  Paraguay,  fizeram  os 
membros  da  commissão  da  demarcação  dos  limites  em  1786. 
O  dito  reconhecimento  e  o  meu  não  são  aliaz  de  idêntica 
natureza:  aquelles  commissarios  propozeram-se  afazer  uma 
descripçào  corographica,  e  eu  tive  especialmente  em  vista  o 
que  diz  respeito  á  navegação. 

Digne-se  V.  Ex.  de  relevar  as  imperfeições  d*este  trabalho, 
devidas  á  mingoa  de  habilidade  e  de  meios,  que  não  á  falta  de 
zelo  c  diligencia.  Deus  Guarde  á  V.  Ex. — Arsenal  de  marinha 
em  Cuiabá,  8  de  Novembro  de  1848. 

lUm.  e  Exm.  Sr.  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão,  ministro 
f  secrí»tario  de  estado  dos  negócios  da  marinha. 


Augusto  Leverger.  —  í/flpitóo  de  Fragata. 
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umkiU  DO  RIO  nmm 


DESDE   A  FOZ    DO   RIO  SEPOTIBA  ATÊ  A  DO  RIO 

S.  LOUUENÇO. 

Pelo  capiUo  de  fragata  da  annada  nacional  e  impenal 
Augusto  LeTerger. 


Este  roteiro,  em  que  refundi  uma  pequena  memoria  que, 
em  Maio  de  1847,  enviei  á  secretaria  de  estado  dos  negócios 
da  marinha,  é,  juntamente  com  a  carta  que  o  acompanha,  o 
complemento  de  outro  semelhante  trabalho,  que  também 
remetti  á  mesma  secretaria  de  estado,  no  decurso  do  dito 
umo  de  1847,  descrevendo  miudamente  a  navegação  do  rio 
Paraguay  desde  a  fóz  de  S.  Lourenço  até  o  Paraná. 

E'  o  mesmo  roteiro  o  resultado  das  minhas  derrotas  e  ob- 
servações, e  das  informações  que  colhi  nas  diversas  viagens 
que  tenho  feito  em  commissões  do  serviço  nacional,  no  rio 
Paraguay,  entre  os  limites  indicados,  e  nas  adjacentes  lagoas 
Gaiba  e  liberava. 

As  únicas  obras  que  achei  pita  consultar  com  proveito 
foram  os  diários  do  reconhecimento  que  do  mesmo  rio  iizeram, 
em  1786,  os  commissarios  da  demarcação  dos  limites.  Um 
d'esses  diários,  escripto  pelo  doutor  as-ronomo  Francisco  José 
de  Lacerda  foi  pub. içado  em  1841  por  determinação  da 
assembléa  legislativa  da  provincia  de  S.  Paulo.  O  outro  é 
obra  do  capitão  Ricardo  Francode  Almeida  Serra  (^):  como 

[*)  Ao  incansável  e  illustrado  zcl),  d'esse  dístincto  officíal  que  fal- 
leceu  em  Coimbra  cm  1808,  sendo  coronel  do  corpo  de  engenheiros, 
devem-se  outros  diversos  importantes  cscriptos  sobre  a  corographia 
da  prof  incia. 
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nâo  im)  consta  que  fosse  impresso,  dou  em  appendice  a  parle 
que  diz  respeito  aos  lugares  de  cuja  exploração  trato. 

Divido  este  roteiro  como  dividi  o  antecedente,  em  dua^ 
partes:  na  primeira  procuro  dar  uma  ideia  geral  do  rio  e  d^ 
suas  margens;  e  na  segunda,  os  pormenores  que  mais  par 
ticular  ou  exclusivamente  interessam  á  navegação. 
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PRIMEIRA  PARTE. 


Julgo  conveniente  reproduzir  aqui,  com  mais  algumas  cir- 
cumstancias,  a  noticia  dcscriptiva,  que  dei  anteriormente,  do 
Paraguay  superior,  por  isso  que  vem  este  rio  muito  errada- 
mente figurado  em  todos  os  mappas  que  conheço,  inclusive 
o  grande  mappa  geographico  d'esta  provincia,  que  existe  na 
secretaria  da  presidência  da  mesma,  e  no  archivo  militar  da 
corte. 

Advirto  porém  que,  da  confluência  do  rio  Sepotuba  para 
cima,  eu  não  passei,  e  tão  somente  refiro  informações  que 
teoho  por  fidedignas,  por  me  serem  ministradas  por  pessoas, 
cuja  falta  de  illustração  é,  até  certo  ponto,  supprida  pelo 
conhecimento  pratico  das  localidades;  podendo,  comtudo, 
haver  alguma  inexactidão  na  apreciação  das  distancias. 

O  ribeiro  que  forma  a  mais  remota  origem  do  Paraguay 
nasce  de  um  brejo  em  que  se  vêem  sete  pequenas  lagoas  muito 
próximas  entre  si,  na  visinhanç^  do  parallelo  do  14*  ena 
distancia  de  25  a  30  léguas  a  Norte  um  pouco  para  Oeste  da 
cidade  de  Cjyabá.  Corre  ao  rumo  geral  de  Norte.  Unem-se-lhe 
pela  margem  direita,  no  intervallo  de  15  légua,  o  ribeiro  iVe- 
p-o  ou  do  QuilombOjC  o  do  Amolar,  D'ahi  o  Paraguay  des- 
penha-se  do  Morro  Vermelho  (*)  e  dirigindo  o  seu  curso  para 
o  Poente  c  Sul,  em  distancia  de  2  léguas  recebe  pela  mar- 
gem direita  o  ribeirão  Diamantino,  sobre  cujas  margens,  e 
na  sua  confluência  com  o  ribeiro  do  Ouro,  distante  1  \  meia 
legua  do  Paraguay,  está  situada  a  villa  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição  do  Alio  Paraguay  Diamantino. 

A  denominação  dos  mencionados  ribeiros  indica  a  riqueza 
mineral  dos  terrenos  que  elles  regam;  riqueza  que  deu  lugar  á 
fundação  da  villa,  a  qual,  nào  obstante  esta  circumstancia  e 
ide  ter  próximo  o  porto  do  rio  Arinos^  por  onde  se  faz  a 
oavegaâo  d'es!a  provincia  para  o  Pará,  acha-se  hoje  emgran- 

(♦)  Assim  denominam  a  face  scplentrional  do  terreno  alio  onde 
eiístcm  as  sete  laqôns. 

36 
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lie  dccadencin,  Irmlt  já  deixado  de  oiislir  a  maior  parlo  di* 
arraiaes  que  povoavam  fssu  dislric'o.  Ilosdo  aciíoa  dacoii- 
lluencia  do  Diamantino,  é  o  Parnguay  navegável  para  canoas 
pequenas,  porém  com  hnslanle  dillkuldadc  por  causa  dasca- 
cIioí>iras  e  bailios.  Obra  do  2  leiígas  abaixo  da  mesma 
confluência,  existe,  na  marftem  eapierda,  o  arraial  do  Bu- 
riiiuil.  D'ahi  pura  baixo  continua  o  curso  gerai  do  i'io  no 
qundranle  do  Sudoeste,  e  em  distancia  do  8  ou  10  le^as, 
está  o  lugar  das  Trei-llarras,  assim  denominado,  por  que, 
quasi  fronteiros,  fazem  barra  no  Paraguay,  o  ribeirão  dos 
Brumaâos,  de  pouco  cabedal  de  npua,  na  margem  esquerda, 
ena  direila  ode  Sant'Ànna.  Esle  ultimo  iraz  comsigo  as 
aguas  de  diversas  cabeceiras  que  sfio  eonlraverlentes  dasdo 
rio  do  Sumidouro,  tributário  do  Arinos.  K'  o  SaiiCÁiiiia  da 
muitos  cachoeiras  ccori'enlearreI>atada.  Às  suas  margens  sfio 
de  nlla  e  densa  malária  e  terreno  mui  próprio  para  a  cultura. 
Subindo  por  esle  ríboirão  4  ou  5  léguas,  chega-se  a  uma  ilha 
afamada  pela  grande  copia  de  diamantes  que  encerra,  mis 
cuja  extraci^o  dizem  exigir  trabalhos  de  arle  superiores  ás  pos- 
ses dosquo  tem  até  agora  emprehondido  osla  minerarão.  Das 
Três  Barras  para  baixo,  torna-se  menos  diflicultusa  a  navega- 
ção do  Paraguay,  posto  que  ainda  obstruída  por  algimias  ea- 
choeirss  e  baixios  de  pedra.  Em  distancia  de  4  léguas,  en- 
tra ua  margem  esquerda  o  ribeiriio  de  António  Go  mei,  e  2 
léguas  adiante,  está  o  Eilrtito  dos  Bugres  onde  ha  um  glan- 
de baixio  de  pedra.  D'ahi  a  2  ou  3  léguas,  desagua  na  mar- 
gem esquerda,  o  ribeirão  do  Pari.  Segiie-se  um  espaço  de  10 
a  15  léguas,  em  que  o  rio,  cujo  curso  é  mui  tortuoso,  nâo 
recebe  aillueutc  algum  e  não  tem  cachoeiras.  No  Gm  d'e^ 
distancia,  faz  barra,  na  mai^em  estiucrda,  o  riacho  de  Jau- 
coára,  que  admille  canoas,  aleguas mais  abaixo,  entra,  pela 
margem  direita,  um  rincho  de  canoa  a  que  alguns  chamam  Ri» 
Branco,  outros  Rio  dos  Bugres  uu  dos  Barbados  e  lambem  de 
Tapirapoam  (*J.  Adianlp  3  Icguas,  desagua,  na  mesma  mar- 

(')  Nas  cabeceiras  d'cslí  rincho,  «tá  o  alde.inipnto  dos  Indiot 
Karbaàoi  Seu  numero  nnda  por  400.  ^uslenlam-sc  da  caça.  da  pes- 
ca, (los  ff uctos espontâneos  do  súlo  e  de  milho,  mandioca,  batitat 
p  raras  que  planlam.  cultivando  aterra  curo  inslrumciiEos  r^ilos 
lie  ^cdra,  e  madeira  de  cerne.  Vivem  em  \\\tt  com  as  outras  na;6M 
ijidigcnas.  fostu  que  pouco  dislnnlcs  d ;is  nossas  poroacOes,  nunca 


giíiii,  oiiti'u  i^iaciíti  de  pouca  coriviitcza  a  <|U(!  se  leni  dado 
divursasdeaoininações,  como  sejam /'ifío.  Branco,  Vtrmt- 
Iho,  Verde,  tia  Forquilha  e  Pirahy.  D'ahi  a  á  legiias  eslá  o 
lugar  do  Pissarão  onde  a  margem  direita  &  formada  por  um 
paredão,  e  ha  um  baixio  assaz  Irabalhoso.  Com  mais  2  lé- 
guas, cliega-se  á  boca  da  bahio  (*)  da  Onça  Itíagra,  lambem 
na  margem  direita;  esta  bahia  é  comprida  e  <wtrcita;  vai  dar 
a  uma  lagOa  cm  que  alHuem  um  ou  mais  ribeiros.  4  ou  !S  le- 
giias  mais  abaixo,  está,  sempre  na  margem  direita,  a  enlrada 
da  bahia  do  Uackú  ou  hhá,  em  cujas  mai^ns  ha  abundância 
tle  poaia.  Na  distancia  de  2  léguas,  encosta-se  o  rio  ao  morro 
das  Pedras;  ellnalmenlo,  com  mais  2  ou  3  léguas  de  curso, 
conlluecom  oSepotuba,  na  latitude  de  15°  54'.  \}aJaucoára 
pftra  baixo  dos^uam  na  margem  esqueitla  diversos  ribeiros 
últ  córregos  denominados  Trei  Ribeirões,  Salobra,  Cachoei- 
rolha.  Anhumas,  Taquaral  fi  PedroB.   {"] 

Bordam  a  margem  esquerda  do  1'araguay,  desde  as  suas 
cabeceiras,  terras  altas  omoutuosas.  O  espaço  mais  ou  me- 
nos largo  que  mectóa  enlre  ellas  e  o  rio,  é  de  campos  lirmes, 
geralmente  vestidos  de  arvoredos  carrasquenhos  e  que  n'esl8 
prormcia  denominam  cerrados.  Pela  margem  direita  vèem-se 
em  partes  terrenos  firmes  e  mato  virgem;  em  outras,  são  bre- 
ÍOfi.e  charaviscaes. 

O  rio  Sepotuba  não  é  inferior  ao  Paraguay,  em  cabedal  do 
aguas  ("")  nem  na  extensão  do  seu  curso. 

tifcram  nem  procuraram  1'T  rdai;ôes  comnosca.  Descem  ás  veies 
ué  i  ro-irgem  do  Paragiiaj'.  Tem  succeilídn  aUcarera  cnnoas  que 
iam  do  Diamarilino  par^  Villa  Maria,  e  se  não  nos  hostilisam  mais 

•  freqnentemeiite  é  de  miiilo  das  nossas  iirrnas. 

I      (•)    Dá-se  o  nnrnc  de  bahia,  n'c!ita  provincii 

I  btuiulai  mais  ou  menos  L'xtei)sas  por  onde  se  e 
lOTcnoi  adjac(;nlc:s. 
("]     Ouasi  todos  esses  riliciíhs  e  bem  assim   os  que  mais  para 

I  baixa  entram  no  I'aragu3j.  iicla   niesma  n 

\  hetusÍTc  o  ribeirão  da  Jauobina. 

I  (n-M. 

(■•»)     Na  época  cm  qTie  estive  n, ._ 

2 ml  Miavam  ainda  um  tanlo  crescidas;  subi  pi>r  am  c  outro,  obra 
um  quarto  de  milha,  c  medindo  a  profuiid idade  e  largura  nclici 
I  piri  o  Paraguav.  Largura  38  braças  -  Profundura  15-15-lS-2(- 
ISMS  palmos.  Parao  hcpotulu  Í5' braças  -  ITofundura  15-16-18- 
I  30-31-15  palmos.  A  velocidade  da  currciite  rra  a  mesma,  I  loilha 
I  por  b'ira. 


I  quebradas  ou 
im  as  aguas  dos 


esquerda, 
)  de  aguas  salobras  e  cal 

iniluoncia  d'esses  dons  rios 
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S»Le-so  em  canoas  por  espado  de  25  a  30  léguas  acim 
íóz,  sem  outros  obstáculos  mais  que  multas  correntezas  bas- 
tante diílkultosas  por  escorregarem  as  varas,  sendo  geral- 
mente  de  lagens  o  alveo  do  rio, 

Na  sua  parte  superior,  lem  o  rio  consideráveis  cachoeiras 
e  saltos.  Corre,  bem  como  os  seus  galhos  Juha  e  Jerobauba 
por  terrenos  que  dizem  ser  auríferos.  Em  1746  o  sargento- 
mór  João  de  Souia  Ai^fveda,  subiu,  pela  Sepotuba,  stè  fmdar 
as  suas  cabeceiras,  e,  varando  as  canOas  por  lerra  por  espaço 
de  3  léguas  lançou-as  no  rio  do  Sumiâouru  por  onde  desceu 
no  /Irmos  e  dabi,  pelo  Tapajós  e  pelo  Ajf.nsonoã  chegou 
ao  Pará,  Não  me  consta  que  posteriormente  se  lizcsse  essa 
navegação.  Actualmente  o  Sepotuba  é  frequentado  na  sua 
parte  inferior,  por  causa  das  madeiras  de  consirueçào  que  se 
acham  nas  suas  margens,  onde  em  alguns  lugares  abunda  b 
ipecacuanha.  E'  mui  fértil  o  terreno  das  mesmas  margens  e 
algumas  pequenas  plantações  de  cereaes  que  se  atii  fízerain 
deram  copiosíssimo  produelo. 

O  terreno  do  delta  formado  pela  confluência  do  Paraguay 
com  o  Sepotuba  é  baixo  e  alagadiço;  nolam-se  aelle  duas 
grandes  bocas  de  babias,  de  sorte  que  parece  o  rio  nwni- 
ficar-se  em  4  galhos.  A  cordilheira  do  montes  do  lado 
oriental  continib  a  guarnecei'  o  Paraguay  do  qual  vai-se  apro- 
ximando alé  abeiral-o  ca  altura  da  fúzdo.laurú. 

A  faxa  do  terreno  firmo  que  se  estendo  da  base  dos  montes 
para  o  rto,  chega,  em  alguns  pontos,  até  á  margem  do  mesmo 
rio,  onde  fúrma  um  baiTanco  que  não  cobre  a  cheia*,  porém 
em  outras  muitas  partes,  abaiia-se,  e,  cnlrccortada  tlc  paues  e 
bahías,  é  sugeita  á  inundação  periódica. 

A  margem  direita  tí  geralmente  alagadiça. 

Da  fúz  do  Sepotuba  para  baiio,  corre  o  Paraguay  ao  rumo 
geral  de  Siisudoeste.  Em  distancia  de  pprto  de  3  milhas  e^ 
na  margem  direita  o  lugar  do  Bnrrnnco  alio  que  sempre  fica 
de  muitos  palmos  sobranceiro  á  alagação.  D'ahi  a  qnasi  3 
milhas,  vè-se,  na  opposta  margem,  a  eslreila  c  obstruida  boca 
de  uma  bahia,  alíaz  l)astaute  larga  o  comprida,  cm  quodts- 
agua  o  ribeirão  das /'frmpufnn^as.  MiUiaemoiamais  abaixo 
aíHuo  pelo  Indo  direito  o  rio  do  Cabaça). 

Este  rio  tem  na  barra  como  30  braças  de  largo.  Dá  na- 
vegação para  canflas  e  por  espaço  d.-  30  a  (íO  milhas  não  apre- 


scDla  obslacuios  sctião  muiUs  e  rápidas  correntezas.  Corre 
pw  uma  cxlensa  mala,  com  iotervallos  de  campos.  E'  bastante 
frequentado  por  gente  que  vai  fazer  canoas,  tirar  madeiras 
ou  exlrahir  poaia.  Recebe  de  um  e  outro  lado  diversos  ribei- 
rões, e  entre  outros  o  rio  Branco  que  lhe  não  cede  em  to- 
lome  de  agua  e  entra  na  sua  margem  esquerda.  Na  parle 
supericff,  tom  o  Cabaçal  muitas  cachoeiras  e  saltos  esào  aurí- 
feros tanlo  os  seus  barnmcos  como  o  seu  alveo.  (') 

7  I  milhas  abaiio  da  fóz  do  Cabaçai,  está  a  freguezia  de  S. 
Luix  da  Villa  Maria,  situada  sobre  uma  alta  ribanceira,  na 
margem  oriental  ou  esquerda  do  Paraguay.  Esta  povoação  foi 
fundada  ha  70  annos,  pelo  capitãogeneral  Luiz  d' Albuquerque. 

A  vantajosa  posição,  a  salubridade  do  clima,  a  fertilidade 
do  sóto,  e  outras  cireumstancias  favoráveis  promettiam-lhe 
um  porvir  de  prosperidade  que  se  não  verificou:  nunca  chegou 
a  tomar  incremento  considerável,  6  esse  pouco  tem  defi- 
nhado pela  fatalidade  commum  e  quasi  todas  as  povoações 
doesta  província,  menos  a  capital.  Ava!ia-se  em  dous  mil  o 
numero  total  dos  habitantes  d'csse  dislricto;  vivem  jiela  maior 
parte  em  sítios  retirados  da  povoação;  dedicam-se  principal- 
mente á  criação  de  gado  e  á  lavoura,  sendo  que  os  productos 
fota  mal  chegam  para  o  consumo.  Occasionaknente  occupam- 
se  também  na  mineração  e  na  extracção  da  ipecacuanha.  A 
industria  é  por  assim  dizer  niilla.  A  povoação  consta  de  um 
pimdtt  largo  rectangular  e  algumas  ruas  lateraes,  em  di- 
teeçSo  perpendicular  á  do  rio.  As  casas  são  poucas  e  de  mes- 
qimihaapparencia,  sem  exceptuar  a  pequena capella  que  serve 
dei^JB  parocbiai  e  os  quartéis  militares.  Do  anuo  de  1846 
a  esta  parte  tem-se  reforçado  os  destacamentos  d'essa  parte 
da  fronteira  cujo  cominando  geral  tem  seu  quartel  em  villa 
liaria,  onde  se  acha  também  o  casco  do  esquadrão  deca- 
vidlaria.  Se  não  fora  esta  circumstancia  estaria  a  povoação  quasi 


I  (^  Nis  c.ilii7ccir.-is  doeste  rio,  •.•inia  h;i  pouro  tempo,  habitava  uma 
I  Wda  dm  indioi  Cabafoei  que  viviam  no  cslailo  selvagem  e  infcsta- 
I  TUB  a  cslraila  ila  Caissára  c  o  regista  ilo  Jatirú.  maUndo  c  roubando 
I  Bondorcs  e  viandantes.  Foram  por  vezes  acossados  por  bandeiras 
I  ^ue  contra  ellns  se  expediam.  Dosile  1842,  gradas  ao  reverendo  vi- 
I  prio  losc  da  Silva  frVjga,  vigário  de  Malo-Grosso,  estão  redniidos, 
"  "■■  "■  mencionajo  r(!BÍ5ti)d«  Jaurú. 
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Na  distancia  de  1  \  milha  abaixo  de  villa  Maria,  divide-sc 
o  Paragiiay  em  dous  braços. 

O  da  direita  é  o  mais  estreito  e  mui  sinuoso;  n'ellefaz  barra, 
a  bahia  da  Caissáraj  que  tem  como  1  \  milha  de  extensão; 
sobre  a  sua  occidental  margem  está  a  casa  da  fazenda  na- 
cional da  mesma  denominação.  Este  estabelecimento,  outr'ora 
de  grande  importância,  está  hoje  em  deplorável  decadência, 
não  lhe  restando  talvez  a  quinquagesima  parte  do  gado  que 
possuia.  Cousa  de  l  milha  abaixo  da  fóz  do  Caissára,  effeo- 
tua-se  a  reunião  dos  braços.  O  da  esqutjrda  que  tem  ires 
milhas  de  extensão,  é  por  onde  se  costuma  fazer  a  navegação 
por  causa  da  tortuosidade  do  o  atro. 

3  milhas  mais  abaixo  está  na  margem  esquerda  o  lugar  da 
Campina^  em  terreno  menos  elevado  do  que  villa  Maria, 
mas  comtudo  sobranceiro  ás  maiores  enchentes.  Vêem-se 
por  ahi  dispersas  algumas  choupanas  de  moradores. 

Continua  o  rio  a  dar  muitas  voltas  por  terreno  baixo> 
tendo  as  suas  margens  cortadas  por  diversas  bocas  de  bahias 
e  entre  outras  na  distancia  do  quasi  8  milhas,  a  bahia  do 
Retiro  na  margem  direita,  e  menos  de  1  milha  para  baixo 
e  no  opposto  lado,  outra  bahia  em  que  aíllue  o  ribeirão 
do  Facão. 

D'ahi  a  5  milhas  forma  a  margem  esquerda  um  barranco 
mais  alto  que  o  da  Campina,  no  lugar  chamado  da  Passagem 
Velha,  onde   estão  também  arranchados  alguns  moradores. 

Adiante  2  milhas,  o  rio  lança  parto  das  suas  aguas  por 
um  Furado  de  quasi  1  \  milha  de  extensão,  e  por  onde  cos-^ 
tuma-se  fazer  a  navegação  evitando-se  maior  volta  que  dil 
a  madre  pelo  lado  esquerdo. 

Abaixo  doesse  Furado  2  \  milhas  está  á  margem  direita  aj 
boca  da  bahia  do  Alegre.  Com  mais  1  milha  chega-se  á  uma^ 
ilha  de  quasi  2  milhas  de  comprimento;  logo  abaixo  da  sua, 
ponta  inferior  faz  barra,  na  margem  esquerda,  uma  bahia  enií 
que  desagua  o  ribeirão  da  Jacobina.  Pouco  mais  de  1  milHlfl 
adiante  entra  na  margem  direita  nmgrauíjc  ribeirão  chamadoj 
o  Sangrador  do  Padre  Jgnacio.  "^ 

Segue-se  o  rio  mui  sinuoso,  por  espaço  de  5  milhas  at 
encostar-se  ao  morro  de  Simào  Nunes  que  abeira  a  margei 
esquerda.  D*ahi  a  3  \  milhas  abeira  ouiro  morro  a  mesi 
margem,  e  pouco  mais  de  1  milha  mais  abaixo,  aífluc  peH 
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reito  011  Occidental,  o  rio  Jaurú,  havendo  uma  boca  de 
10  angulo  da  confluência. 

urú  tem  40  braças  de  largo  na  barra  e  é  quasi  táo  cau- 
como  o  Sepoluba,  c  o  l'araguay  antes  de  se  iucorpora- 
ubi  por  elle  por  espaço  de  25  milhas  até  o  porto  militar 
ças,  sem  achar  outro  embaraço  mais  que  pouco  fundo 
;umas  partes  e  muitas  arvores  cabidas.  Nasce  este  rio 
mpos  dos  P areeis,  pela  latitude  de  14**  42*,  corre  ao 
jeral  de  sul;  corta  o  parallelo  de  15°  45  no  lugar  em 
atravessa  a  estrada  de  Mato  Grosso  e  está  o  registo  de- 
ido  do  Jaurú.  D'ahi  toma  a  direcção  do  Sueste;  em  dis- 
de  4  léguas  recebe  p(4a  margem  dh*eita  o  rio  Agoapehy 
m  das  serras  do  mesmo  nome,  e  com  mais  30  léguas 
o  une  as  suas  aguas  as  do  Paraguay. 
pouco  acima  da  fóz  do  Jaurú  está  no  Paraguay  a  ponta 
T  de  uma  ilha  de  mais  de  1  milha  de  comprimento  ar- 
á  margem  esquerda.  Na  opposta  margem,  duas  terças 
ia  al)aix  >  da  mencionada  fóz,  está  o  marco  que  ahi  se 
u  em  1754  no  acto  da  demarcação  de  limites  em  vir- 
o  tratado  de  1750. 

larco  i>ara  baixo  e  até  o  Escalvado  corre  o  Paraguay  ao 
«ral  de  Sul  um  tanto  para  Sudoeste  com  poucas  sinuo- 
,  largo,  porém  pouco  fundo  e  semeado  de  muitas  ilhas 
3S  que  vâo  figurados  na  carta,  e  que  com  mais  indivi- 
descreverei  na  segunda  parte  d*este  roteiro. 
Teno  do  lado  oriental  é  montuoso  entremeiado  de  que- 
,  e,  em  <liversas  partes,  vem  terminar-se  ha  beira  do  rio 
barranco  vertical  denominado  VermelhOy  por  causa  do 
r.  A  margem  direita  é  plana  e  horisontal  até  onde  se 
í  a  vista,  notando-se  comtudo  algumas  pequenas 
muito  pouco  elevadas  porém  inaccessiveis  á  inundação, 
distancia  de  19  milhas  do  marco,  abeira  a  margem  es- 
um  pequeno  monte  que  chamam  Morro  Pellado.  E*  este 
a  ponta  do  norte  de  uma  serie  de  colinas  de  mediocre 
io  que  vão  teiTuinar-se  abeirando  o  rio,  2  milhas  mais 
,  no  lugar  a  que  se  deu  o  nome  de  Escalvado^  porque 
jasi  comj)letamente  despida  de  terra  vegetal  a  rocha 
ma  a  ossada  das  ditas  coUinas.  Formam  as  mesmas 
5  a  extremidade  de  sul  da  cordilheira  que  vem  guar- 
o  o  lado  oriental  do  Paraguay  desde  as  suas  cabeceiras. 
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Pretendeu-se  outr'ora  erigir  perto  d  esse  lugar  um  fortim 
cujos  alicerces  ainda  subsistem.  Fronteira  está  a  boca  de  uma 
bahia  de  quasi  uma  légua  de  extençào  a  Oesnoreste,  oude 
costumam  depositar  as  suas  canoas  os  indios  Bororós  (*)  da 
Campanhaj  cuja  aldêa,  n*esta  altura,  dista  do  rio  4  ou  5  mi- 
lhas. Outra  aldèa  da  mesma  nação  está,  em  pequena  distancia, 
além  da  Corixa  grande,  em  terreno  occupado  pelos  boli- 
vianos. 

Em  distancia  de  quasi  10  milhas,  ao  rumo  geral  deLesueste, 
abeira  o  rio  um  pequeno  reducto  da  margem  direita  que  nào 
chega  a  ser  completamente  submergido  pelas  cheias.  Foi 
outr'ora  este  lugar  habitado  e  conhecido  pelo  nome  de  Fer* 
mo$o.  Em  1846,  o  governo  da  província  estabeleceu  ahi  um 
ponto  miUtar,  appelíidado  Destacamento  do  Escalvado^  deno- 
minação ao  meu  ver  muito  imprópria,  pois  tende  a  confundir 
dous  pontos  distinctos,  distantes  entre  si,  como  já  disse  de  10 
milhas  e  nào  situadas  sobre  a  mesma  margem. 

Em  distancia  do  Fermoso  1  milha  no  quadrante  de  Noroeste, 
ha  uma  assaz  alta  e  isolada  collina  que  quasi  abeira  o  rio  em 
uma  das  suas  voltas.  Existe  também  outra  semelhante  um 
pouco  mais  distante  a  Susueste  do  mesmo  lugar. 

Subindo  ao  cume  da  primeira  das  ditas  colUnas  avísta-se  ao 
Norte  a  serraria  do  Paraguay,  demorando  a  Oesnoroeste  o  Eê- 
calvadoy  e  a  Lesnordesto  a  tromba  de  um  morro,  chamado 
Alegre,  que  dista  2  a  3  milhas  da  beira  do  rio.  D*este  morro, 
seguem  a  mesma  direcção  de  Lesnordeste  as  terras  montuosas 
que  fazem  a  face  meridional  da  mencionada  serrania.  Ao  rumo 
do  Sul  divisam-se,  muito  ao  longe,  as  serras  da  Insua  e  da 
Gaiba,  e,  com  esta  excepção,  nenhuma  eminência  perturba  a 
horizontalidade  do  terreno  que  abrange  a  visla  nos  quadran- 
tes de  Sueste  e  Sudueste. 

Esta  vasta  planície  que,  do  lado  do  Oeste  se  dilata  por  mui- 

(^)  Sâo  estes  indios  mansos  c  pncifícos.  seu  numero  é  de  150a 
200.  Vivem  da  caça  e  da  pesca,  e  dos  produrtos  da  sua  lavoura.  Co- 
lhem milho,  mandioca  e  algodão,  além  do  que  precisam  para  o  sea 
consumo  c  vendem  o  excedente.  Tem  pouca  ou  nenhuma  criação  de 
gado.  Tecm  rodes  de  Go  de  algodão.  Communicam  comnosco,  e 
muitos  faliam  o  nosso  idioma.  Por  vezes  tem  ellcs  apprehendido  v. 
trazido  aos  nossos  destacamentos  desertores  e  escravos  que  fugittt^ 
para  Bolivin.  ^ 
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ias  ató  as  terras  altas  de  Bolívia,  e  com  ainda  maior 

o,  pela  parte  orient  I,  até  alem  do  rio  S.  Lourenço, 
lis  de  100  milhas  de  larg  ira  total,  vê^e  aunualmente 
i  menos  alagada  pelas  chuvas  periódicas  e  pelas  tras« 
IS  aguas  do  Parag  lay  e  dos  seus  alHaentes* 
a  circmnstancia  deve  a  denominação  de  Lago  dos  Ha-- 
^)  que  lhe  deram  antigos  geograpbos. 
)m  efleito,  o  aspecto  que,  na  occasi&o  das  máximas 
apresenta  esta  região,  é  a  de  um  inmienso  lago  se- 
le um  sem  numero  de  bancos  e  ilhas  de  verdura  for* 
)elas  summidades  das  hervas  e  ramos  de  arvoredo,  e 
por  alguns  pequenos  e  rasos  reductos  que  não  chega  a 
»  a  inundação. 

sbordar  das  aguas  amortece  a  velocidade  da  corrente 
e  ás  vezes,  é  custoso  distinguir  o  seu  alveo  tanto  mais 
acha-se,  em  varias  partes  obstruido  em  quasi  toda  a 
^ra,  por  tapagens  ou  ilhas  fluctuantes  formadas  de 
cabidas,  aguapés  e  outras  plantas  aquáticas  e  mesmo 
.  de  terra,  com  hervas  e  uté  arbustos  ainda  em  pé. 
"em  os  commissarios  da  demarcação  de  limites  que,  no 
icimento  que  fizeram  em  1786,  a  inundação  do  terreno 
gularmente  duas  braças  de  fundo,  o  que  presuppoem 
ivaçào  de  25  a  30  palmos  acima  do  livel  das  aguas  na 
lonsta-me  lambem  que  em  outros  annos  tem  isto  acon- 
é  porém  de  advertir  que  essas  grandes  enchentes  são 
linarias  ;  a  ultima  de  que  tenho  noticia  é  a  de  1833. 
mais  frequente  é  não  passar  o  crescimento  das  aguas 
almos  de  altura,  e  ás  vezi's  não  alcança  este  limite, 
muitos  reductos  em  secco,  e  derramando-se  o  rio  tão 
5  pelas  partes  mais  baixas. 

itação  da  sccca  ainda  se  vè  parte  das  aguas  da  inunda- 
nando  lagoas,  bahias  e  corixas  (**).  As  margens  do  rio 
>  em  varias  partes  por  bocas  de  bahias,  tem  geral- 
ie  10  a  12  palmos  de  elevação,  sendo  que,  em  algu- 

iome  de  uma  nação  de  índios  que  tem  desapparecido. 
orixás  são  os  escoantes  por  onde  correm  encanadas  as  aguas 
anos  c  vão  adluir  nas  bahias  ou  no  rio,  c  outras  vezes  tor- 
;sapparecer  díspcrsando-se  ou  inGltrando-se  pelo  chào.  São 
canaes  por  onde  comraunicam  as  bahias  umas  com  as  oii- 
oin  os  rios. 
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mos  paragons  quasi  sti  iiivolaiii  mm  o  niesim>  rio,  e  i;m  outras, 
clevnm-se  a!é  ([iiiiizc  e  <]pz(iÍo  palmos 

NolH-se  porém  que  lísses  barrancos  tóm  apenas  iilguns 
passos  011  palmos  de  largura  :  deprimiodo-su  sensivelmente  o 
lerreiío  alem  da  borda  do  rio. 

A  vegetação  d'esses  pantaiiaos  consiste  em  gramíneas  {en- 
tre asquaes  distlngue-seo  arroz],  jiincos,  sarças  o  outras  di- 
versas plantas  aquáticas. 

Vô-m-se  grandes  espaços  cobertos  de  malmequertt.  e  outros 
áv.  algodoeiro»,  arbusto  assim  chamado  pela  semelhança  de 
siias  folhas  e  hastea  com  as  da  arvore  que  dá  o  algodão.  Em 
muitas  partes  bordam  o  rio  easbahi.is  estreitos  cordões  de 
mato  ou  charraviscaes  e  muitíssimas  palmeiras  das  chamadas 
itícutn.  Os  reductos  sobranceiros  &  inundação  são  geralmente 
vestidos  de  arvoredo. 

Pouco  mais  do  8  milhas  abaixo  do  Furmoio,  separa-«e  do 
rio  um  braço  em  cuja  entrada  ha  uma  pequena  ilha.  motivo 
porque  dá-se  a  este  lugar  o  nome  de  Tres-bocas.  A  madre  do 
rio  corre  pela  direita;  navegando-se  por  ella,  encontram-sc 
no  espaço  de  7  milhas  quatro  baixios  de  arèa  onde,  em  tempo 
de  secca,  acham-se  apenas  3  !  palmos  de  ;igua.  Mais  abaixo 
10  ',  milhas  ha  ni  margem  esquerd:)  um  curto  Furado,  es- 
treito porém  navegável.  Dalll  a  7  ;  milhas  enlra  na  n  esma 
margem  iim  ramo  do  braço  esquerdo  que  disse  separar-se 
nas  Tres-bocas,  e  8  milhas  mais  abaixo  está  a  boca  do  outro 
ramo  do  mesmo  braço. 

O  braço  esquerdo  ou  oriental  ê  em  parle  muito  estreito 
porém  tem  bastante  fundo.  Em  distancia  de  20  milhas  da 
sua  entrada,  reparte-se  em  dous  ramos  que  vão  afBuir  na 
madre,  o  primeiro,  com  8  milhas  de  curso  e  o  segundo  com 
IO  milhas.  Turma  pois  duas  ilhas  ambos  muito  rasas  e  ala- 
gadiças, tendo  8  primeira  13  milhas  de  comprido,  a  rumo 
de  Lessuesle,  e  ti  milhas  a  segunda  na  direcção  do  Siisuesle. 
A  largura  media  de  uma  e  outra  é  de  2  a   'i  milhas. 

O  auclor  do  já  citado  reconhecimento,  não  faz  menção  d'estaá 
ilhas  C|UL',  sem  duvida,  estariam  lotalmenle  alagadas  quando 
passou  por  ellas,  porém  diz  que,  12  léguas  abaixo  do  Et- 
ralv/ido  passou  pela  boca  de  um  rio  que  entra  no  Paraguay 
pela  margem  esquerda,  rio  que  no  mappa  denominou  RÍo 
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Noro^  e  julga  ser  e$coante  do$  muUoi  sangradouroi  e  córregos 
qme  $e  panam  na  estrada  que  vai  de  Cuyabá  a  Mato^Grosso. 

Creio  com  bastante  fundamento  que  essa  boca  é  a  inferior 
do  ramo  do  braço  oriental»  que  separa  tuna  ilha  da  outra;  o 
que  modifica,  porém  nio  destróe  a  citada  asserção;  por  quanto, 
logo  acima  da  bifuraçâo  do  mesmo  oriental  braço,  entra  na 
sua  margem  esquerda  um  largo  e  profundo  escoante  por  onde 
náo  duYido  que  corram  para  o  Paraguay  as  aguas  dos  pân- 
tanos em  que  se  desfazem  os  ribeirões  que  sabem  da  face 
meridional  da  serrania  que  acima  mencionei. 

3  milhas  abaixo  da  segunda  ilha  ha,  na  margem  esquerda, 
um  reducto  de  mui  pequena  extensão,  porém  que  nunca  alaga 
por  muito  grandes  que  sejam  as  enchentes;  dão-lhe  o  nome 
deAierrado.  Adiante  outras  3  milhas,  está  na  margem  direita, 
em  dístanci  de  250  passos  do  rio,  o  Bananal,  estreita  lomba 
de  250  passos  de  comprimento  a  qual  fica  sempre  sobranceira 
á  alagação  e  onde  existe  um  espesso  bosque  de  bananeiras. 
Do  Bananal  para  baixo  corre  o  rio,  com  muitissimas  voltas 
ao  ramo  geral  de  Sul,  por  espaço  de  36  milhas,  havendo  de 
om  e  outro  lado  diversas  bocas  de  bahias  e  sangradouros  al- 
guns dos  quaes  são  perennes  e  outros  não. 

S^ue-se  depois  o  rio  a  rumo  geral  de  Sudueste,  sempre 
muito  sinuoso;  em  distancia  de  14  milhas,  lança  pela  margem 
esquerda  um  sangradouro  de  10  a  12  braças  de  largo,  e  outro 
igual  5  milhas  mais  abaixo. 

Esses  dous  sangradouros,  em  alguma  distancia  reunem-se 
e  vro  levar  as  suas  aguas  á  grande  bahía  do  Caracará  ao 
rumo  de  Sul,  formando  uma  ilha  alagadiça  de  21  milhas  de 
comprimento  e  8  milhas  de  maior  largura.  A  navegação  pelo 
lado  oriental  fora  mais  curta  do  que  pela  madre,  porém  é 
impraticável  por  estar  o  canal  obstruido  de  arêas,  tranqueiras, 
aguapés  e  outras  hervas  aquáticas,  segundo  me  asseguram 
06  Índios  guatós  que  vivem  n*estas  immediações. 

Passadas  as  bocas  dos  mencionados  sangradouros  dirige- 
se  o  rio,  por  espaço  de  17  milhas,  a  rumo  geral  de  Su- 
doeste e  depois  a  Oesudueste,  para  as  terras  altas  que  formam 
t  serra  da  Insua.  Chegado  perto  d*ella,  lança  o  mesmo  rio, 
peb  margem  direita,  um  sangradouro  de  10  a  15  braças  de 
urgo  que  vai  com  curso  de  5  milhas,  a  rumo  geral  deNor- 
Boroesto,  desaguar  na  grande  lagAa  lJl)crava. 
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A  madre  corre  a  rumo  de  Susueste  ao  longo  da  face  ori- 
ental da  serra  da  Insua  que  abeira  em  alguns  poentes.  A 
ponta  de  Sul  da  mesma  serra  que  dista  10  mflhas,  está  pGAieo 
mais  de  uma  milha  retirada  do  rio.  i\  milha  mais  abaixo, 
abeira  o  rio  o  morro  do  Letreiro^  e  faz  barra  n*este  lugar  a 
lagoa  da  Gaiha.  E'  o  dito  morro  a  extremidade  oriental  de  um 
curto  ramo  que  se  prende  á  ponta  do  Norte  da  Serra  da  Gaiia^ 
corda  de  altos  e  escabrosos  montes  que  d*aqui  para  baixo, 
guarnecem  a  margem  direita  do  Paraguay.  Deve  o  nome  de 
Letreiro  a  uns  caracteres  abertos  na  pedra  no  lugar  da  sua 
base  onde  se  misturam  as  aguas  do  rio  com  as  da  lagoa.  Sâo 
híeroglyphicos  do  que  dará  ideia  a  estampa  que  vai  esboçada 
na  carta.  Parece-me  ser  obra  dos  indios  que  quiseram  figurar 
o  sói  e  a  lua,  estrellas  e  folhas  de  palmeiras. 

Do  Formoso  para  baixo  vai  diminuindo  notavelmente  a  lar- 
gura do  Paraguay,  o  que  se  explica  pelos  sangradouros  que 
de  um  e  outro  lado  vão  levar  as  suas  aguas  aos  adjacentes 
campos,  e  pelo  incremento  da  sua  profundidade.  Logo  acima 
da  boca  da  Gaiba  é  a  dita  largura  de  23  braças.  Atravessando 
o  rio  e  sondado  em  distancia  proximamente  iguaes  achei 
fundo  de  5—9—12—19—20—20—5—12—9—4  psimos 
A  velocidade  da  corrente  é  de  1,  45  por  hora. 

Com  esses  elementos  calculei  que  o  volume  da  agua  que 
ahi  passava  em  uma  hora  era  de  26, 760  840  palmos  cúbicos.  , 

Attendendo  porém  a  que  já  estavam  um  tanto  crescidas   > 
as  aguas  do  rio  e  a  sua  velocidade,  julgo  poder  avaliar  o 
mesmo  volume,  em  tempo  de  extrema  secca  20,000  000 
palmos  cúbicos.  (*)  5 

Abaixo  do  Letreiro,  vai  o  Paraguay  augmentando  de  lar-  j 
gura  até  60-80-100  braças.  O  fundo  é  commummente  de  15  : 
palmos  mas  em  algumas  paragens  apenas  chega  a  8  palmos.   1 

Ambas  as  margens  sâo  pantanosas  e  cortadas  por  muitas  ^ 
bahias.  Afaxa  do  terreno  baixo,  comprehendido  entre  o  rio 
e  a  base  da  cordilheira  da  Gaiba,  não  tem  mais  de  3  milhas 
na  sua  maior  largura.  O  rio  corre  ao  rumo  geral  de  Sueste,  i 


(^)  Refere  D.  Felíx  Azara  haver  feitu  semelhante  observação  ni  -^ 

cidarfe  da  Assumpção  estando  o  rio  ex  traordinariameote  baixo  o  i^ 

ter  achado  por  rcsoltailo  98,303  tuesas  cubicas  qac  correspondem  * 
com  pouca  diíTerença  a  7600000  palmos. 
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ilgumas  voltas,  e  em  distancia  de  16  milhas  abeira  a 
díUbeira  no  lugar  do  Vaucurizal. 
abaixo  3  milhas  faz  uma  larga  boca  na  margem  es-* 
a  já  mencionada  bahia  do  Car acarás  e  t^^  a  Les- 
3  em  distancia  de  1^  milha  do  rio,  uma  isolada  col- 
mada Morro  do  Caracará,  sobre  a  margem  direita  do 
i.  Lourenço.  Finalmente,  na  extremidade  de  um  es* 
i  3  milhas,  a  rumo  de  Sul,  um  pouco  para  Leste,  está 
ne  forma  o  angulo  da  confluência  do  mesmo  S.  Lou* 
úOí  o  Paraguay. 

)  agora  a  descrever  as  lagoas  oubahias  da  Gaibae 
a  e  o  canal  que  as  une. 
ontade  Leste  do  Letreiro,  navegando  a  Oes'e,  por  es* 

1  milha,  levando  á  esquerda  altos  montes  e  á  direita 
10  alagadiço  que  medeia  entre  oParagiay  e  a  serra 
ia  chega-se  á  ponta  do  norte  da  cordilheira,  onde  a 
brange,  em  toda  a  sua  extensão,  a  lagoa  da  Gaiba. 
a  lagoa  de  figura  ovoidal;  tem  4i  milhas  de  Norte  a 
\  milhas  de  Leste  a  Oeste.  E'  limitada  a  Leste  por  al- 
cantilados morros  vestidos  de  arvoredo  semelhante  ao 
ipos  cobertos;  e  de  mato  virgem  e  palmeiras  em  algu- 
rgantas. 

hdo  do  Sul  e  Sudoeste,  são  terrenos  baixos,  em  partes 
>sos,  e  em  outras  firmes  com  mato  e  muitas  palmeiras 
mri  e  de  carandá;  avista-se  n'essa  direcçáo  terras  mon- 
3m  distancias  mais  ou  menos  consideráveis.  A  margem 
je  é,  com  alguns  intervallos,  alagadiços,  formada  por 
os  morros  alguns  dos  quaes  quasi  abeiram  a  lagoa, 
»?ào  mais  ou  menos  retirados  d'ella.  Notam-se,  por 
les,  diversas  bocas  de  escoantes  entupidas  de  aguapé 
i,  motivo  porque  uào  pude  penetrar  pelo  que  conduz 

Gaiba-mirim^],  Pela  parte  do  Noroeste  e  Norte  o 


I  a  descri  peão  que  fazem  d'csse  lago  os  cominissarios  da  de- 
o  de  limites  no  relatório  que  apresentaram  ao  capitão  gc- 
lis  de  Albuquerque.  «  Pelo  furo  que  corta  o  lido  montuoso 
oeotcdaGaiba.  como  íioa.  dito.  entramos,  e,  com  1  légua 
ivessa  entre  montes,  sahimos  em  uma  lagôi  de  lleguade 
ímerito  a  que  denominamos  Gaiba  mirim.  Toda  ella  é  cer- 
le  ásperos  montes  que  vem  dc^e  a  ponta  da  serra  dos  limi- 
Norte  a  Sul.  » 


lerreno  é  também  mui  baiio  na  beirada,  mas  pek> 
levanta-sce  apresenta  alguns  morrecs.  Emíiri!  a  Nor'eepefe 
face  oriental  da  serra  da  Insua  ha  uma  ressaca  de  agua  lim- 
pa. O  interior  da  lagoa  é  lambem  limpo,  sem  ilhas  nem  ban- 
cos e  tem  geralmente  i  O  palmos  de  fundo. 

Entre  a  serra  da  liisua  e  a  da  Gaiba  hn  um  intcrvallode 
1!  milha  de  terreno  alagadiço,  que,  ria  ponta  meridioiral  d'a- 
queila  se  estende  para  o  Sul;  acaba  cm  um  bailio  onde  ape- 
nas so  acham  em  tempo  de  secc:i  de  1',  n  3  palmos  de  agua, 
esceptn  n'um  estreito  canal  de  5  palmos  de  fundo,  muito  en- 
costada á  ponta  do  Norle  da  serra  da  (Viiba, 

E'  n'esle  baixio  que  vem  cspraiar-se  o  canal  que,  passando 
a  Oeste  da  serra  da  Insua,  serve  de  escoante  ás  aguas  da  U- 
gCta  Uberavapara  a  Gaiba. 

Este  canal  com  baslarites  volías  lem  proximamente  a  direc- 
ção de  NNO.  a  SSE.  A  sua  largura  varia  de  60  a  30  braças  e, 
em  Ioda  a  parte,  acha-se  nelle  fundo  de,  pelo  menos.  6  pal- 
mos; menos  na  entrada  e  na  sabida  que  sâo  muito  baiias. 

Correm  as  aguas  da  liberava  para  a  Gaiba;  porém  em  tempo 
de  secta  équasi  imperceplivel  a  correnteza. 

Abeira  em  diversas  partes  a  serra  da  Insua  e  em  outras  é 
separado  delia,  por  terrenos  baixos,  que,  bem  como  a  serra, 
sSo  vestidos  de  mato  e  de  muitos  carandris.  A  margem  Oc- 
cidental é  baixa  e  alagadiça;  porém  avista-se,  em  dblancia 
de',  milha  a  2  milhas,  terreno  firme  e  vestido  de  arvoredo 
com  alguns  morretes.  Diversas  bahias  desaguam  por  um  c 
outro  lado.  Dístanle  131  milhas  da  Gaiba  está  a  confluência 
de  dous  braços  que  ambos  vem  da  fberava,  um  a  rumo  ge- 
ral de  Susuesle,  com  6  milhas  de  extensão,  e  outro  a  rumo 
geral  de  Suduesto,  com  W  milhas.  A  boca  dVste  ullimo  ramo 
eslí  perto  da  ponta  de  Norle  da  serra  da  Insua,  e  pouco  dis- 
lante  da  boca  do  braço  do  Pnraguay,  que,  como  acima  disse» 
desagua  na  Ubernva, 

Deste  ponto  vê-se  di)atar-se  por  lodo  o  quadrante  Noroeste 
a  dita  lagAa  Uberava  cuja  extensSo  parece  vastíssima,  por 
quanto  sendo  limitada  por  terrenos  muito  baixos  e  planos 
cobertos  de  arroz  e  outras  gramíneas  a  cflrca  pouca  altura 
iVestas  plantas  não  deixam  divisar  a  linha  de  separação  etitru 
ellas  e  a  agua  Hmpa  mostrando  o  horizonte  t&o  unido  como 
o  do  mar.  c  avislando-sc  apenas  alguns  capões  ou  arvorrí  m 
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isoladas  que  parecem  ilhotas.  A  illusâo  é  completa;  porém 
Dáo  tarda  a  desvanecer-se,  em  qualquer  direcção  que  se  na- 
y^ue  no  dito  quadrante  de  Noroeste;  pois  tendo  andado  poucas 
iDuhas  distingue-se  os  hervaçaes  que  por  toda  a  parte  cercam 
a  agua  limpa,  como  melhor  se  vè  pela  inspecção  da  carta  e 
pela  derrota  que  minuciosamente  refiro  na  segunda  parte 
d'este  roteiro. 

Nâo  julgo  fora  de  propósito  transcrever  aqui  o  extracto  de 
um  relatório  dirigido  ao  ministro  da  instrucçâo  publica  da 
França  pelo  Sr.  conde  de  Castelnau.  chefe  de  uma  com- 
missão  scientifíca.  que  visitou  esta  provincia  em  1845. 

«  Ao  anoitecer  desembocamos  subitamente  no  grande  lago 
«  da  liberava,  e  nada  pôde  descrever  a  magnificência  do  paiz 
c  que  se  descortinou  a  nossos  olhos.  A  rica  vegetação  que 
«  oobre  as  margens  inundadas  do  rio  cessa  de  repente,  e  um 

<  Yasto  mar  sem  limites,  como  o  oceano  se  apresenta  as 
«  nossas  vistas;  uma  ilha  extensa  (^]  apparece  na  nossa  frente 
f  mas  detrás  d'ella  nada  se  vè,  senão  o  horisonte  do  lago 
t  destacando-se  no  azul  puro  do  céo.  Máo  grado  minhas 

<  ameaças  e  solicitações,  recusaram  os  indios  guiar-nos  no 
l«  lago  daUberava,  o  qual  segundo  nos  disseram,  nao  tem 
i  •  fim;  um  d*elles  tinha-o  navegado  por  espaço  de  três  dias  e 
^  i  oáo  lhe  chegou  a  ver  a  sua  extremidade,  o  que  faz  suppor 

«  que  pelo  menos  tem  di»  25  a  30  léguas  de  comprimento  (**) 
«  A  direcção  doesta  grande  massa  de  agua  é  para  Oeste;  os 
«  Índios  que  a  temem  muito  por  causa  das  horríveis  tem- 
«  pestades  que  frequentemente  a  agitam,  dáo-lhe  o  nome  de 
«  Torrequebaco  ("')  » 
Os  commissarios  da  demarcação  de  limites  que  investigaram 
lago  em  178G  [vide  o  appendice;  lhe  dão  a  figura  quasi 

(*}  Navegando  para  esta  supposla  ilha  que  c  um  capão  de  mato 

b  pude  aproximar-nic  d'elIo  cm  distancia  menor  de  1  i  a  2  milhas 
causa  dos  mencionados  arrozal  e  campinzal.  (Leverger). 

C)  I^  a  muito  conheço  o  indios  guatós  c  tenho  com  elles  re- 
>s  que  sempre  foram  amigáveis.  Entretanto  nunca  pude  ohter 
les  informações  salisfactorias  acerca  d'esta  lagoa  que  aliaz  potico 
■adafreqnentim  na  sua  parte  occidenial.  Com  muito  custo  coii- 
li  que  um  giiató  me  acompanhasse  em  uma  das  digress  es  que 
por  ella.  (Leverger) 

(*)  Tori-ékn  [não  se  pôde  bem  figurar  a  pronuncia)  é  o  uomege- 
lUsbahiiis  ou  lagoas  na  língua  Guatò.  (Lcver^er). 


-   304  — 

redondn  com  9  leguiisde  circumfcreiíci».  Não  diiviífo  r^ 
possa  ainda  navegar  por  cstn  peripheria  «ítando  as  agtias  tin 
crescidas  como  n'aqiiell;i  uocnsiSo,  nm  qun  achavam-se  dos 
campos  alagados  10  e  mais  palmos  de  fundo.  Todavia  como 
os  mesmos  oommissaríos  referem  que,  na  navegaçèo  que 
lizeram  do  Norte  p;ita  Oeste  c  depois  para  Sul  e  LeslP, 
levHvam  d  mão  esquerda  agua  limpa  e  á  direita  os  arronaes, 
[tenso  que  a  lagâa  tem-se  reduzido  a  menores  praporções. 
Indico  na  carta,  por  um;i  linha  pontuada  a  circumdaçin 
que  liz.  pelo  limite  da  agua  limpa,  e  vè-seque  a  figura  muito 
inegui  r  que  forma  esta  linha  nâo  tem  mais  de  6  milhas  na 
sua  m  itor  dimensão  e  3  :i  4  milhas  de  largura.  Atraves- 
sando a  bgôa  de  Norte  a  Sul  em  circumstancia  era  que  as 
aguas  estavam  já  um  pouco  crescidas,  não  achei  mais  de  8 
palmos  de  fundo  e  creio  que  em  tempo  de  secc:i  a  maior 
profundidade  não  excederá  de  6  palmos. 

Véem-se  algumas  corixas  limpas  ou  poucas  obstruidas. 
que  penetram  por  entre  os  hervai;aes  e  procurei  reconhecel-as 
porém  tive  de,  em  breve  distancia,  retroceder  por  falia  dn 
agua.  Na  verdade  a  cheia  era  menos  que  medíocre,  e  não 
julgo  impossível  que  nas  máximas  enchentes,  se  possa  na- 
vegar por  algumas  d'essascorixas.  e,  das  pontas  occupadas 
pelos  bolÍTÍ;inos.  chegar  embarcado  a  Uhcrava.  Mas  pareee- 
me  evidente  que  tal  navegação  sempre  ha  de  ser,  além  de 
custosa,  extremamente  precária  e  nâo  nos  pôde  causur  sérios 
receios.  As  corixas  que  vem  do  Norto  e  Nordeste  correm  dos 
campos  para  a  bahia;  a  sua  agua  é  de  cõr  negra,  e  desagra- 
dável o  seu  sabor,  a  ponto  de  se  não  poder  beber.  As  que  se 
Tôem  no  quadrante  do  Sudoeste,  levam  pelo  contrano  as 
aguas  da  bahia  aos  campos  adjacentes. 

Na  parto  oriental  da  ll!)erava  ha  algumas  collinas  isoladas 
relativamente  altas,  vestidas  de  bom  mato  e  suceptiveis  de 
serfm  habitadas. 

Commummente  na  parle  superior  do  faraguay  a  cheia  prin- 
cipia a  mtnifeslar-se  depois  das  primeiras  chuvas,  em  Ou- 
tubro Oii  Novembro,  vai  augmentando-se  alé  Março  ou  Abril, 
eem  Junho  ou  Julhu  estão  riu  no  seu  mais  baixo  lível.  Na 
região  dos  pantanaes,  isto  é,  do  Esciilvado  {tara  baixo,  sâo 
mais  tardias  essas  épocas,  e  aioda  mais  nas  lagoas  Liberava  e 
Gaiba;  cujas  aguas  continuam  a  entumecer-se  pelos  escoamen- 
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ísínhos  tdTcnos  até  Junho  e  Julbo  em  qua  adquirem 
lior  altura. 

cas  naçõ^  indigeoas  que  se  encoãtram  em  toda  esta 
lO  sáo  os  bororós  e  os  gúatés.  Uns  e  outros  nenhuma 
^0  devem  causar.  Dos  primeiros  pouco  9ei  além  do 
e  no  lugar  em  que  fallo  do  Escalvado;  e  tenho  por 
repetir  os  pormenores  que  dei  á  respeito  dos  guatós 
ro  do  rio  Paraguay  do  S.  Lourenço  para  baixo.  No 
oteiro  apresentei,  acerca  da  região  regada  pelo  Pa- 
intre  o  S.  Lourenço  e  o  Apa^  algumas  observações  ge- 
9  pela  maior  parte,  são  applicaveis  ás  paragens  que 
)  descrever.  Os  ventos  dominantes,  a  t^nperatura,  e 
ircun)stancias  meteorológicas  sao  quasi  as  mesmas, 
smas  espécies  zoológicas  povoam  o  rio  e  as  suas  mar- 
praga  dos  mosquitos  é  igualmente  intolerável. 
!g  JUS  pontos  que  abeirei,  da  face  Occidental  da  s^ra 
ti  mostrava  ser  a  ossada  de  pedra  calcaria.  Os  demais 
que  tive  occasiâo  de  examinar  pareceram-me  ser 
Imente  de  grés  ou  grauwacke^  e  as  vezes  sekisío  com 
le  quartz.  Alguns  como  o  Letreiro  sâo  de  uma  massa 
se  vêem  conglutinadas  diversas  pedras.  (*)  S^^do 
jssarios  da  demarcação  de  limites,  nos  morros  que  se 
Poente  da  Gaiba,  domina  o  Silex. 
786  na  fóz  da  Gaiba  a  agulha  declinava  para 

N.  E.       10*30\ 
847  achei  que  declinava  T  30'. 


fm-se  nas  im mediações  do    mesmo  Letreiro  vestígios  de 
■abalhos  de  mineração  de  ouro. 
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Ho  ivÀHiTO  (lu  iuvega(;ào  do  Pura^a;  da  fóz  ào  da  S.  Ixhi- 
Teiiço  parabsiio,  disseque,  para  uma  cmbarcnrAo  poder  cm 
^ualjjuer  época  do  anno,  navegar  som  maior  inconveniente 
iiio  devia  exigir  profurididiídit  maior  t\íie  ti  palmos.  Oxa  esU 
demanda  de  agua,  poderásubir  alé  u  itlu  formada  pdo  braço 
que  se  separa  nas  Tret-bocas:  mas  d'aUi  para  cima  teráem 
diversas  partes,  de  aliviar  a  carga,  achando  escassamenta  4 
palmos  de  ;igua. 

Não  deve  pms  eiceder  este  ultimo  limite  a  embarcação  que 
se  propuier  a  fazer,  onn  tempo  de  secca.  a  n;iveg«çâo  que  vou 
descrever:  e,  ainda  assim,  deverí  ter  todacaulda  por  causa 
da  estreiteza  e  sinuosidade  dos  c:macs  em  varias  paragens.  E' 
por  lanto  em  relação  aos  ditos  4  palmos  que  se  devem  enten- 
der as  eipressòes  laitaníe  fundo,  muito  fundo.  &c. 

Ailvertirei,  uma  vez  por  todas,  que  deve-se  dar  resgtMfdo 
is  pontas  de  «r6«  que  se  projectam  dos  ângulos  salientes  du 
margens  do  rio,  e  ás  vezes  chegim  :ité o  meio  do  seu  alveo; 
pois  é  um  fado  geral  e  sugeilo  a  poucas  excepções. 

Pouco  mais  ou  rnsiioi  a  meia  lÚstancta  da  fír  do  Sepotuia 
to   Barranco-alto  ha  uma   boca  de   bahia  na  margem   es- 
'  qucrdií. 

i  Logo  abaixo  da  bahia  em  que  desagua  o  ribeirão  das  Pa- 
[  raputangas,  entra  na  margem  esquerda  um  p;.'queno  braço 
[  ou  furado,  cujas  aguas  torn;mi  a  aflluir  no  rio  oo  tidi  da  volta 
I  que  dá  este  entre  Sul  e  Lesuesle,  e.  pouco  mais  abaixo,  ba, 
1  na  margem  direita,  a  boca  de  uma  bahi^i  que  chega  até  perto 
Ido  Barranco -alto.  Do  mesmo  bdo  e  mui  pouco  acima  da 

fòz  do  Cibaçal  ha  outra  boc  i  de  balda 
I      1',   milhas  mais  abaixo  ba  na  mesma  margem  direita  od- 
I ,  trs  boca  de  bahia  e  defronte  delia,  periu  da  opposta  margem, 
^.  iHn  baixio  pouco  extenso. 

)      Segue-se  em  distancia  de  1  milha  a  larga  boca  da  bahia  Ía 

Campina,  na,  margem  direita;  e  menos  do  t  milha  adiante,  > 

ilha  do  me^mo  nome  a  qual  dá  passagem  por  ambos  os  lados. 

P'ahi  até  Villa  Maria,  notam-se  mais  três  bocas  de  bahili 


I^gi)  acúaa  tio  SUB  t>oca  íurenor  lia  uma  bocd  dcliabiii. 

Po  desUcamento  para  baixo>  navega-»  pelo  meio  do  rio 
d;indo  mais  resguardo  á  maigem  direita  do  que  á  esquerda 
salvo  n«£  saliências  d'osla  Em  distancia  de  1  i  tnilba  ha 
uma  boca  de  bahia  na  raaigcm  esquerda,  e  logo  abaixo 
tim  pequeno  e  obstruido  brago  na  iiiesima  margem  e  uma 
boca  de  bahía  na  opposta.  D'ahi  a  1  milha  está  a  boca  inferior 
do  mencionado  braço  o  I ',  milha  adiante  uma  ilba  que  se 
deixa  á  direita. 

3  milhas  abaixo  d'esta  ilha  ha  uma  boca  de  bahia  na 
margem  esquerda  e  outra  mais  pequena    1  milha  adiante. 

D"ahi  a  2  milhas  entra  um  pequeno  sangradouro  na 
laar^m  direita;  logo  abaixo  avança  da  margem  esquerda 
PSFA  o  meio  do  rio  uma  ponta  de  barro  duro  a  que  deve-se 
dar  resguardo.  Segue-se  uin  baixio  na  margem  direita,  li- 
cando-lhe  fi-onleiro  outro  menor  na  opposta  margem,  e  em 
disUncia  de  1  \  milha  s  contar  do  sangradouro  está  o  lugar 
das  Treê-iocat,  onde  o  rio  se  divide  em  dúus  braços. 

Seguindo  pela  madre,  que  corre  á  direita,  e  que  até  agora 
tem  sido  mais  frequentada,  encontra-se  em  distancia  de  1; 
milha  um  banco  de  arèa  quasi  de  •  niilba  de  comprimento, 
adiante  1  milha  ha  uma  ilhota  que  se  deixa  á  esquerda;  dahi 
ai;  nulha,  outro  banco  de  extensão  igual  ao  primeiro,  depois 
uma  ilhota,  e  em  distancia  de  1  milha  outro  banco  m.iis 
pequeno;  com  andar  de  mais  2  milhas,  passa-se  á  direita 
de  duas  ilhotas;  pouco  abaixo  d'ellas  entra  um  sangradouro 
na  margem  esquerda,  e  segue-se  um  quarto  banco  tão  eitenso 
eomo  os  dous  primeiros  e  seguido  de  uma  ilhota  que  se  deixa 
i  esquerda. 

Os  quatro  mencionados  bancos  deixam  apenas  navegável 
um  estreito  canal  cuja  direcção  muda  cada  anno  e  que  no 
l«npo  de  secca  não  chega  a  ter  3  i  palmos  de  agua.  Por 
vezoE  tiveram  de  descarregar  as  barcas  canhoneiras  para  pas- 
saram estes  lugares;  motivo  porque  investiguei  com  cuidado 
o  braço  da  esquerda  de  que  adiante  íallarei. 

2  milhas  abaixo  da  ultima  ilhota  de  que  fiz  menção,  ba 
outra  que  tein  canal  por  um  e  outi-o  lado. 

1  í  milha  adiante  ba  uma  boca  de  biihia,  na  margem  di- 
reita, u  3  i  milhas  mais  abaixo,  um  siagradouru  n:i  es- 
<I««rda. 
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£m  distancia  do  pouca  mais  de  3  milhas  bn  m  margwn 
direita  um  furado  de  curtíssima  extensão  e  que  dá  bòa  pas- 
sagem» havendo  a  cautela  de  desviar-se  da  ponta  da  arôa 
que  forma  na  sua  entrada  a  mesma  esquerda  margem.* 

D'ahi  a  7  \  milhas  entra  na  madre  um  dos  ramos  do  brago 
que  se  separa  nas  Tres-bocas,  aíHuindo  o  outro  8  milhas  mais 
abaixo.  Nada  de  particular  ha  que  notar  n'e$te  íntenrallo. 

Seguindo  das  Tres-bocas  para  baixo  pelo  braço  esquerdo 
(ao  qual  dou  a  preferencia  para  a  navegação  das  barcas  em 
tempo  de  secca)  deve-se  ter  cuidado  na  entrada,  por  quanto 
ha  baixios  de  um  e  outro  lado  e  bem  assim  na  ponta  oa  ilha 
que  está  no  meio  da  mesma  entrada;  porém  acha-se  canal 
com  mais  de  4  palmos  de  agua.  D'ahi  em  diante  o  único  in- 
conveniente que  tem  a  navegação,  é  ser  o  braço  em  geral  muito 
estreito  e  serem  muito  curtas  e  multiplicadas  as  suas  voltas. 
Notam- se  em  uma  e  outra  margem  diversas  bocas  de  bahias 
sendo  a  principal  na  margem  esquerda  20  milhas  abaixo  das 
Tres-bocas.  Pouco  adiante  divide-se  o  braço  em  dous  ramos; 
o  primeiro  corre  a  direita  e  vai  ailluir  na  madre,  com  8  milhas 
de  curso,  e  o  outro  com  10  milhas. 

\  milha  abaixo  da  ultima  confluência,  ha  uma  ilhota  que  dá 
melhor  passagem  pela  direita. 

Com  andar  de  mais  2  milhas,  chega-se  ao  capão  do  Aíêr- 
rado  na  margem  esquerda,  onde  nas  maiores  cheias  encon- 
tra-se  chão  secco. 

D*ahi  a  4  milhas  está  na  opposta  margem  o  Bananal  em 
terreno  que  também  não  cobre  a  inundação. 

Do  Bananal  para  baixo  o  rio  é  bastante  fundo,  e  a  sua 
navegação  não  apresenta  outras  diíTiculdades  se  não  as  que 
resultam  das  muitíssimas  voltas.  Vêem-sede  um  e  outro  lado 
muitas  bocas  de  bahias  e  algumas  de  sangradouro  que  vão 
derramar-sc  nos  adjacentes  campos.  Vai  diminuindo  a  largura 
do  rio.  Em  distancia  de  50  milhas  entra  na  margem  esquerda 
um  sangradouro  profundo  de  10  a  12  braças  de  largo,  e  outro 
igual  5  milhas  mais  abaixo.  Ambos  derramam-se  na  bahia 
do  Caracará. 

Das  ditas  duas  bocas  para  baixo  a  largura  do  rio  torna-se 
sensivelmente  menor  e  varia  de  30  a  40  braças.  Com  andar 
de  18  milhas  chega-se  a  um  lugar  onde  o  mesmo  rio,  quasi 
abeirando  a  serra  dalnsua.  lança  para  o  rumo  de  Nornoroeste 
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um  braça  que  em  distaocia  de  5  milhas  desagua  na  lagoa 
UbcraTa. 

Tem  este  braço  12  ou  15  braças  de  largura  e  fundo  de  8  ou 
10  palmos;  descendo  por  dle,  na  distancia  de  quasi  3  milhas 
passa-se  mui  perto  de  uma  pequena  collína,  para  cuja  base 
eneaminha-se  um  sangradouro,  pela  margem  direita;  loco 
adiante  ha  outra  collina,  do  mesmo  lado,  e  um  pouco  mais  dis- 
tante da  beirado  rio.  í\  milha  mais  abaixo  diYÍde-se  o  braço 
em  dous  ramos  que  ambos  vão  affluir  na  Uberava.  Desde 
antes  de  chegar  á  bifurcação,  o  fundo  do  rio  vai  a  menos  e  ao 
entrar  na  lagoa ,  apenas  acha-se  1  \  palmo  de  fundo  em 
tonpo  de  secca. 

Deixando  o  braço  á  direita  e  seguindo  pela  madre,  em  dis- 
tancia de  quasi  12  milhas,  chega-se  a  boca  da  lagoa  da  Gaibà 
que  desagua  no  Paraguay  banhando  a  base  do  morro  do  Le- 
treiro. N'este  intervsdlo  a  largura  varia  de  35  a  25  braças;  o 
faodo  é  de  10  palmos  para  mais. 

Logo  abaixo  da  fóz  da  Gaiba,  a  largura  do  rio  é  de  50 
braças,  e  d'ahi  até  a  fóz  de  S.  Lourenço  varia  de  40  a  80  cate 
100  braças,  o  fundo  no  canal  é  geralmente  de  15  palmos, 
nas  em  algumas  partes  não  passa  de  7  a  8  palmos. 

Passando-se  o  morro  do  Letreiro  deve-se  dar  algum  res- 
goardo  á  margem  esquerda,  e  logo  adiante  arrimar-se  a  ella 
afim  de  evitar  uma  ilhota  baixa.  Perto  da  extremidade  inferior 
d'esta  e  distante  1  milha  do  Letreiro  ha  uma  boca  de  bahia 
nt  margem  direita  e  outras  duas  quasi  contiguas,  \  milha  mais 
abaixoe  naopposta  margem.  Póde-sc  d'ahi  para  baixo  navegar 
sem  inconveniente  pelo  meio  do  rio. 

Em  distancia  de  como  8  milhas  separa-se  pela  direita  um 
braçonavegavel  porém  mais  sinuoso  que  o  da  esquerda;  n'este 
hiuma  ilhota  rasa  que  se  deixa  á  direita.  A  ilha  que  formam 
05  mencionados  braços  tem  1  \  milha  de  comprimento.  Abaixo 
fella  2  milhas  está  na  margem  direita  a  boca  da  bahia  do 
Cametirizal;  e  d*ahi  a  1  milha  o  morro  do  mesmo  nome,  onde 
o  rio  abeira  a  cordilheira  que  borda  a  sua  margem  direita.  Se- 
goe-se  na  distancia  de  1  [  milha  uma  boca  de  bahia,  na  margem 
direita;  passada  que  seja,  deve-se  dar  resguardo  á  um  baixio  da 
oesma  margem;  e,  com  2  milhas  de  andar  chega-se  á  grande 
boca  da  bahia  do  Caracará  na  margem  esquerda.  Aqui  a  di- 
meçio  do  rio  muda  abruptamente  de  Leste  a  Sudoeste.  De 

40 
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sorte  que,  na  subida,  Bio  trado  pratico  e  dío  dando  muita 
attençâo  &  velocidade  da  corrente,  é  fácil  enganar-se,  e  aeguir 
pela  bahia  acima ,  deixando  o  Paraguay  á  esquerda. 

SeguQ-se  um  estirfto  quasi  direito  de  3  milbaa  de  comprt* 
mento  e  largura  de  90  a  100  braças.  Vèem-se  ^n  uma  e  outra 
margem  diversas  bocas  de  babias  e  acaba  o  dito  estirfto  aa 
extremidade  superior  da  ilha  da  barra  de  S.  Lourenço. 

Resta-me  relatar  miudamente  a  investigação  que  fis  da 
lagoa  liberava  e  Gaiba  bem  como  do  canal  pelo  qual  se  com* 
municam. 

Entrando  na  primeira,  pelo  ramo  direito  do  braço  oocidental 
do  Paraguay  que  corre  a  Norte  da  serra  da  Insua,  achei  no 
lugar  em  que  acaba  a  corrente  do  rio,  4^,  pahnos  de  fundo, 
por  estar  a  enchente  já  um  tanto  adiantada. 

Tencionava  seguir  a  derrota  que  fizeram  os  conunissarioa 
da  demarcação  de  limites  na  exploração  de  1786,  navegando 
a  Norte  e  depois  voltando  a  Oeste,  Sul  e  Leste.  Porém  uio 
me  foi  possivel,  por  falta  de  agua  e  por  causa  de  muito  ^tn- 
baraço  de  aguapés  e  capim,  passar  a  Leste  da  primeira  eol- 
lína  (jue  se  vê  na  entrada  como  fizeram  os  ditos  commissarios. 
Segai  poisa  rumo  de  Oeste  por  3  '  palmos  de  agua,  e  achando 
uma  boca  de  corixa  que  parecia  vir  de  outro  grupo  de  eoUtnas 
mais  ao  Norte,  subi  por  ella  por  espaço  de  2<  a  3  milhas,  e 
chegado  a  ponta  da  coUina,  que  demandava,  vi  que  a  eorixa 
formavase  de  dous  braços;  entrei  no  da  esquerda,  mas  logo 
tive  de  voltar  por  falta  de  agua,  segui  pelo  outro,  abeirando 
a  face  oriental  da  collina,  por  espaço  de  1  <  milha,  até  que  fui 
obrigado  a  retroceder  por  tornar-se  tão  espesso  o  hervaçal  que 
se  nào  podia  romper.  Procurei  penetrar  por  outra  corixa,  que 
parecia  vir  de  Nordeste;  porém  foi  tentativa  igualmente  bal- 
dada. 

Pernoitei  n'um  capão  que  ainda  nào  estava  alagado.  No 
dia  seguinte  voltei  á  boca  da  primeira  corixa  em  que  entrara  e 
continuei  a  abeirar  os  bancos  do  arroz  e  capim  que  bordam, 
pelo  lado  do  Noi-te,  a  agua  limpa  da  lagda;  navegando  sem*- 
pre  por  3  \  a  4  palmos  de  agua  e  acompanhando  as  sinuosi- 
dades dos  mesmos  bancos.  Tendo  andado  assim  2  o;i  3  mi- 
lhas, passei  em  algumas  braças  de  distancia,  e  á  esquerda,  de 
um  montão  de  pedras  soltas  assentadas  entre  duas  pequenas  e 
parallelas  cristas  de  schisto  que  sabem  do  chão  1  ou  2  pai* 
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IC06  n.  Continuei  para  diante  a  rumo  de  Nmtépora  Leste,  e 
floirei  em  uma  conta  que  rodeia,  pela  parte  de  Noroeste,  a 
eoDina  que  costeara  no  dia  antecedente;  passendò  pela  ponta 
da  Norte  da  dita  coUina,  e  deixando,  á  eaquerda,  um  pequeno 
e  iiòlada  monte,  ainda  se^i  obra  de  1 «  mUha  pela  eoríxa, 
até  que  a  espessura  do  capim  obrigou-ine  a  Yoltar  atraí. 

Da  boca  da  eoríxa  prosegtii  contomeando  a  lagda  a  rumo 
geral  de  Oessudoeste  levando,  á  minba  esquerda,  agua  limpa, 
e,  á  direita,  alagados  bancos  de  arroz  e  capim.  Em  vão  procu- 
rai caminho  para  uni  grosso  c  pão  que  avistava  a  Oeste  e  onde 
tizeram  pouso  os  citados  commissarios,  achei-o  por  todos  os 
lados  cercado  dos  mencionados  bancos  e  nâo  pude  chegar 
mais  perto  d'elle  do  que  li  a  !l  milhas.  Com  mais  8  milhas 
aos  rumos  de  Oessudueste  Sudoeste  e  Sul  fui  pernoitar  em  um 
pequeno  reducto  da  margem  austral  da  lagoa.  No  dia  seguinte 
mtogradei  cousa  de  l  milha  afim  de  entrar  n*uma  corixa  por 
eoja  boca  passara  na  véspera.  Seguindo  por  ella,  vi  que  se 
dividia  em  diversos  ramos,  entrei  em  todos  e,  em  maior  ou 
MDor  distancia,  achei  tapagens  de  capim  e  aguapé  que  me 
Bio  deiíaram  progredir. 

Toltei  pois,  e  abeirando  a  margem  de  Sul  da  lagda,  que  é 
kaisa  e  akgadiça  porém  em  muitas  partes  vestida  de  arvore- 
do, fiii  com  andar  de  5  milhas  fazer  pouso  na  boca  do  ramo 
mais  Occidental  do  canal  que  vai  para  a  Gaiba.  No  seguinte 
dia  ooBlinuei  a  abeirar  a  dita  meredional  margem  e,  em  dis- 
tancia de  2  milhas,  passei  por  uma  ponta  de  pedras,  quasi  á 
flir  d'agua,  que  se  estende  cousa  de  100  braças  pela  lagoa; 
Mras  3  milhas  adiante  atravessei  a  boca  do  ramo  oriental  do 
canal  que,  á  pouco,  mencionei,  e  com  mais  3  milhas  a  Nor- 
deste, por  alagados  bancos  de  capim,  voltei  ao  primeiro  ponto 
dspaúrtida. 

Áâ  aguas  do  canal  que  se  dirige  para  a  Gaiba,  sabem  da 
Cberava,  como  já  disse,  por  duas  bocas  distantes  «itre  si  de  4 
1 1  milhas. 

O  ramo  oriental  abeira  pela  margem  esquerda  o  terreno 

[^)     Em  anterior  exploração  estive  a  pé  enxuto  n'este  lugar:  e  na 

mia  oecasíâo  atravessando*  a  lagôa  em  demanda  da  boca  occiden- 

^1  W  do  canal  qae  vai  para  a  Gaiba,  achei  fcgularmeute  fundo  de 
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'  *    .MNSfei.  mas  logo  convergem  e 

'~  ^  *  -rondo  assim  uma  ilha,  lar- 

'^"  "^-joasda  na  inferior  por  uma  es- 

-..rCiveis  c  tem  como  4  a  5  mi- 
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1*^  i  uma  quebrada  da  serra  onde  se  vêer 
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jtro6  arvoredos  muitos  carandás.  Segai  depois  a  Sudo- 
^te  navegando  pelo  mesmo  fundo  e  na  mesma  dis- 
le  terra,  abeirando  uma  extensa  e  limpa  praia  de  arèa 
subindo  com  leve  deelivio  por  espaço  de  50  passos, 
K)rdada  de  arvoredo  e  muitas  palmeiras  de  Vaueuri». 
rte  opposta  á  lagoa,  acaba  a  dita  praia  por  um  corte 
de  2  braças  de  altura,  e  o  térreo  a  Sul  d'ella  é  pauta- 
rem a  mesma  1  \  milha  de  comprimento,  seguindo- 
ini  terreno  muito  baixo  e  uma  boca  de  corixa  em  que 
porém  achei  logo  falta  de  agua.  Naveguei,  depois 
ia  a  Oeste  um  pouco  para  Noroeste,  levando  sempre  á 
pierda,  a  margem  de  Sul  da  lagoa,  baixa  e  vestida  de 
o  com  muitos  carandás.  Virando  a  Norte,  tive  de 
lar  um  como  promontório  da  margem  do  Poente  da 
qual  é  terminado  por  um  cabeço  pedregoso  e  coberto 
o,  ao  qual  deve-se  dar  resguardo  a  fim  de  evitar  as 
pedras  que  o  cercam  umas  submergidas,  outras  & 
agua  ou  pouco  elevadas.  Continuei  abeirando  o  ter- 
agadiço,  em  parte  coberto  de  mato,  e  cortado  por  di- 
)ahias,  o  qual  medêa  entre  a  lagoa  e  os  montes  de  sua 
ital  margem.  Em  diversas  partes  bateu  a  barca  em 
de  argilla  dura  e  compacta  como  pedra,  que,  porém, 
>e  estendem  pela  bahía,  e  finalmente,  com  andar  de 
í  milhas  ao  nimo  geral  de  Norte,  um  pouco  para  Leste, 
50  na  boca  de  uma  corixa  que  leva  á  Gaiba-mirim. 
i  minha  tenção  penetrar  n'esta  lagoa,  e,  com  quanto, 
a  entrada  do  furo,  houvesse  uma  tapagem  de  capim 
)truia  toda  a  largura,  havia  de  com  tudo  abrir  passa- 
ra   agua  limpa  que  se  via  em  curta  distancia.  Po- 
liz  primeiro  reconhecer  a  corixa,  em  canoa  ligeira, 
andado  por  ella  pouco  mais  de  l  milha  dei  com  outra 
n  de  aguapé  e  capim  muito  maior  que  a  primeira,  o 
5-me  pospor  o  meu  projecto  para  quando  houvesse 
enchente. 

oca  da  Gaiba-mírim  fui  navegando,  um  tanto  distante 
^o  da  margem  do  Norte  da  Gaiba  grande,  por  espaço 
lilhas,  sempre  por  fundo  de  4  palmos,  até  á  boca  do 
mencionado  canal  que  vem  da  Cberava.  Pouco  antes 
hegar.  ha  um  banco  de  barro  duro,  distante  como 
;  da  margem  da  lagoa.   Atravessei  a  boca  do  canal 
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e  oQQlomei  uma  enseada  de  agua  limpa  que  se  eateoda  i  { mi- 
lhas a  Norte  e  banha  parte  da  face  oriental  da  serra  da  Insua. 
£'  baixo  e  alagadiço  o  terreno  que  separa  do  Paraguay  a  dita 
enseada,  de  sorte  que  nas  grandes  cheia  s  misturam-M  as  aguas 
do  rio  e  da  lagoa,  ci\ja  boca  em  taes  circumstancias  Yfr*se  for- 
mada pela  ponta  do  Sul  da  serra  da  Insua  e  pela  do  Norte  da 
cordilheira  da  Gaiba.  Em  fim  voltei  a  esta  ultima  ponta  c  se- 
guindo o  rumo  de  Leste  fui  em  distancia  de  1  milha  sahír  ao 
Paraguay  na  parte  oriental  do  Letreiro,  tendo  ahi  a  boca  da 
Gaiba  a  largura  de  50  braças  e  50  palmos  de  fundo. 

O  interior  da  lagOa  é  de  agua  limpa  sem  ilhas  nem  bancos 
visiveis.  £m  outra  occasiào  estando  baixas  as  aguas,  através^ 
sei-o  em  diversas  direcções,  achando  sempre  de  8  a  11  pal- 
mos de  fundo. 

Cuyabá,  8  de  Novembro  de  1848. 

Augusto  Leverger^ 
Capitão  de  fragata. 


—  319  — 


TO  DO  fiUliO  PA  DUiGESlOA  AO  REGOfilKCOUDIlO  10  HO 

í:uat,  hesoe  o  ltgae  do  mabco.  ha  boga  00  aio 

U*.  PELO  CAPITÃO  DE  E3IGE51IEnOS  UCAIDO  FEAIICO  DE 
ODA  SEIRA.  C0]|]IA5DA^TE  DA  nPEDiÇAO.    i7M. 

lia  15  de  Maio,  embarcados  nas  ties  cantes,  sahmíos 
isto  do  Jaurú ,  pelas  onze  horas  e  as  mesmas  do 

cbegamos  ao  Marco.  O  rio  Jaurú  eoire  ao  rumo  geral 
ste  com  3i  léguas  de  curso,  numeradas  segundo  as 
uitas  voltas,  d^de  o  Registo  até  a  soa  fóz  no  Para- 
sendo  a  distancia  em  linha  recta  s6  de  iâ:  esta  Unha 
rio  em  cinco  porções  de  ares.  ?('eUe  entra  com  i  léguas 
»gacào.  abaixo  do  Registo,  o  rio  Aguapehy  pelo  lado 
de  quem  desce:  d'aqui  para  baixo  as  suas  margens  sào 
Dsas. 

iroo  do  Jaurú  está  um  oitavo  de  légua  abaixo  da  oon- 
I  d*este  rio  no  Paraguaj.  EUe  foi  coUocado  em  1754, 
>  das  passadas  àan  rcaçòes  na  latitude  de  16  gráos  e 
lutos  de  Sul:  orientado  diagraialmente.  Anargemde 
lo  Paraguav  D*este  lugar  é  montuosa.  vindo  esta  cor- 
I  com  léguas  de  grossura,  e  inda  acompanha  o  rio  até 
o  Escalvado  de  que  logo  fallaremos. 
a  20  DOS  demoramos  mais  por  causa  dos  doentes. 
ií  sahimos  do  Marco  e  fomos  pousar  na  tarde  do  dia 
morro  Escalvado  cora  pouco  mais  de  sete  léguas  de 
lo  e  rumo  g  ral  de  Sul,  rumo  que  traz  o  Paraguav 
i  barra  do  Jaurú  até  este  lugar.  A  margem  do  Poente 
alaga-la  e  nella  entramos  em  4  b  hias  todas  de  pouco 

O  rio  tinha  descido  só  um  palmo  da  sua  máxima  cheia, 
^e  alagado  regularmente  du  :s  braças  de  fundo:  sào 
5  bahias  ffilas  pí>r  quebradas  superiores  do  terreno, 
de  arvoredos  por  onde  livremente  se  encanam  as  agu::s: 
ma  natureza,  são  outras  muitas  que  vimos  por  todo  o 
av.  O  lado  Oriental  é  todo  montuoso,  sendo  o  morro 
idoa  extremidaíle austral  d'esta  serraria,  que  vem  desde 
seiras  do  alio  Paraguav.  Olha  este  morro  para  Sul: 
a  no  rio:  em  uma  vofta  que  aqui  faz  para  Nascente, 
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sendo  formado  por  pedras  argOosas,  H  e  Q'6Ste  lugar  por 
uma  só  c  grande  lage  que  ofTerece  por  subida  uma  íngreme 
escarpa. 

Fomosao  seu  cume  e  d'elle  para  Este  e  Norte  só  vimos  serras 
em  forma  dos  valles  que,  teimínando  no  Escalvado,  formam 
a  sua  extremidade  de  Sul;  para  Poente  se  descobrem  abga- 
dos  terrenos  com  terras  altas  no  fundo,  por  detraz  das  quaes 
inclinando  um  pouco  para  Norte,  se  vêem  conhecidamente  as 
serras  do  Aguapehy  inda  que  distem  d'este  lugar  mais  de  30 
léguas  (**).  Em  fmi  olhando  para  sul  se  descortinam  só  alaga- 
dos e,  no  fim  d'elles,  as  serras  da  Gniba. 

Os  dias  23  e  24  inda  nos  demoramos  n*este  lugar  nSo  só 
pira  curar  quatro  doentes  mas  também  para  determinar  na 
noite  do  dia  2i  a  longitude  d'este  lugar;  mas  a  noite  esteve 
tão  nublosa  que  apenas  se  pôde  assignar  a  sua  latitude  que 
é  16."*  e  43'  sendo  estes  dous  dias  o  fim  de  uma  terceira 
friagem. 

No  dia  25  de  Maio,  sahimos  do  morro  Escalvado  pelas  8 
horas  da  manha.  O  Paraguay,  d'aqui  para  baixo,  corre  com 
muitas  voltas,  muitas  pequenas  bahias  e  ilhas;  navegadas 
4  loguas,  iica  da  paile  direita  um  pequeno  monte  é  um  lugar 
ou  tapera  onde  houve  algum  dia  morador  (***).  Assim  andá- 
mos o  dia  25  e  parte  de  26  em  que  passamos  de  tarde  pela  boca 
de  um  rio  que  entra  no  Paraguay  pela  margem  esquerda, 
por  elle  havia  três  annos  qiie  navegaram  equivocadamente 
dous  dos  nossos  práticos,  com  o  porta  estandarte  Manoel  da 
Silva  Freitas;  dous  dias  se  demoraram  n'elle.  Corre  entre  cam- 
pos inundados,  confundiudo-se  com  elles;  dista  esta  barra 
12le;^uasdo  morro  Escalvado;  é  de  advertir  que  o  tempo 
d' este  engano  era  o  da  grande  cheia  que  alaga  geralmente 
todos  estes  baixos  e  extensos  terrenos.  Eu  julgo  ser  escoante 
dos  muitos  sangradouros  e  córregos  que  se  passam  na  estrada 
que  vem  do  Cuiabá  para  esta  villa,  e  que  dizem  formam  grandes 

(*)     Siliçusas  ?  Piíreceram-mo  uma  sorlc  de  grés. 

C**)  CusUi-nic  crer  que  sejam  as  serras  do  Aguapehy  e  sou  incli- 
nado a  pensar  que  é  a  serra  da  Uorburema, 

(LftVERGBR.) 

(^^*)  K"  n'cste  lugar  que,  em  1816.  se  estabeleceu  o  dcstacamentc 
que  impropriamente  se  denomiaou  do  Eteahadò, 
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pjntawfw,  recebendo  neoessariametite  as  aguft.4  ou  eontra- 
terlaites  das  serras  que  abeiram  o  Paraguay.  (^) 

Em  fim  no  dia  26  com  mais  três  léguas  pousamos  na  mar- 
gem direita  (**)  do  Paraguay  em  um  pequeno  reducto  de 
S0  pMSos  de  diâmetro,  única  terra  que  achamos  n'estes  dous 
dias.  O  rumo  geral  do  rio  desde  ò  Escalvado  até  este  lugar, 
é o  dt  Sueste,  fazendo  repetidas  Toltas,  maítad  bahias  e  algu- 
nas  pequenas  ilhas,  correndo  tâo  estreito  que  tem  metade  da 
largura  do  que  mostra  no  lugar  do  Marco;  o  seu  fundo  é  de 
4  bnças,  apezar  da  grande  cheia,  tudo  talvez  occasionado  das 
ioas  pequenas  barreiras  que  estavam  mergulhadas  e  dos  gran- 
des pantanaes  que  forma  para  cada  lado. 

Aiohigar  do  nosso  pouso  rem  sahir  no  tempo  das  aguas  as 
oaòascpie  navegando,  desde  a  villa  do  Cuyabd,  pelo  rio  d*este 
I,  cortam  desde  o  furo  e  ilha  do  Taruman,  a  Poente,  e 
sahir  no  referido  lugar  com  o  que  poupaai  40  léguas  de 
navegação. 

Em  27  sahimos  petas  sete  horas.  O  rio  vai  voltando  a  Sul, 
eom  muitas  voltas  e  pequenas  bahias;  nas  do  lado  direito  fo- 
MS  entrando,  nas  que  pareciam  maiores ;  mas  todas  acabam 
iopo  em  matos  alagados,  campos  e  arrozaes,  e  tendo  naveg- 
ai no  dito  rumo  de  Sul,  5  léguas,  entramos  por  um  grande 
fJiD  que  nos  ficava  á  direita;  por  elle  navegamos  3  léguas, 
nts  as  arvores  cabidas,  aguapés,  e  outras  henras  de  tal  forma 
tipevam  o  seu  curso  que  nos  não  foi  possivel  continuar;  a  ve« 
iocidade  com  que  corria  nos  fez  julgar  que  seria  algum  furo 
daParaguay,  e  segundo  depois  notamos,  elle  é  que  vai  inun- 
4r  os  campos  contiguos  á  lagoa  Uberava,  ou  a  ella  mesma. 

O  eabo  de  esquadra  Manoel  José  de  Araújo,  no  regresso 

rfez  do  Cuyabá  até  o  Jaurú,' passou  por  aqui  no  tempo 
secca  e  notou  como  se  lhe  tinha  encommondado  que  le- 
«ft  muita  agua,  e  a  mesma  velocidade.  Aqui  pousamos  n'esta 
Boite  sem  achar  terra. 

Em  28  sahimos  c  ainda  navegamos  mais  6  léguas  a  Sul 
eom  amiudadas  voltas. 

f]  A  boca  de  que  se  trata  é  a  de  nm  braço  do  Paraguay  que  se 
separa  da  madre  9  léguas  mais  acima  no  lugar  das  Tres-bocas.  lugar 
4eqQe  oáo  faUa  o  presente  diário.  E'  certo  porém  que  n'este  braço 
afloe  o  escoaotc  de  que  traia  o  mesmo  diário. 

[**}    0ev«  este  lugar  ser  o  AUerrado  sito  na  margem  esquerda, 

(LlVKlíOBtt.) 

41 
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D*aqui  volta  o  Paraguay  a  Sudoeste  com  iguaes  voltas,  e 
mais  5  léguas  indo  ficar  na  noite  do  dia  29  sem  terra  nem 
fogo,  defronte  de  um  furo  que  nos  Acou  ao  lado  esquerdo  ou 
de  Nascente  e  forma  uma  grande  ilha,  indo  sahir  junto  da 
fóz  do  rio  Pomidos  (^).  O  Paraguay  n'estes  dous  dias  só 
mostrava  para  cada  lado  uma  geral  alagação. 

Em  30  sahimos  pelas  6  horas  e  tendo  navegado  5  léguas, 
ainda  no  geral  rumo  de  Sudoeste,  chegamos  a  uma  tapagem 
do  Paraguay,  tal  que  seria  necessário  crer  como  ponto  de 
fé  que  ahi  fosse  o  seu  alveo,  por  estar  tapado  não  com  hervas 
aquáticas,  ciscos,  arvores  cabidas,  c  madeiros  seccos  como 
succede  em  outros  rios,  mas  sim  por  grandes  pedaços  de 
unida  terra,  onde  se  viam  palmeirane  arbustos  perpendicu- 
lares e  no  mesmo  estado  em  que  estto  formadas  às  margens 
d'e$te  rio:  uma  hora  eastamos  em  passal-a;  teria  80  braças 
de  extensão;  com  1  légua  mais  passamos  outras  duas  ta- 
pagens. 

O  Paraguay  n'este  dia,  não  corria  nada,  parecendo-se  um 
grande  lago,  pois  os  seus  lados  só  mostravam  extensos  alaga- 
dos de  grande  fundo,  e  coberto  dos  mesmos  torrões  de  terra, 
com  frescos  e  viçosos  arvoredos,  que,  despegados  das  margens, 
vem  entupir  tudo;  e,  como  a  cheia  do  rio  Paraguay  estava  Oi 
sua  máxima  altura,«tendo  duas  braças  de  fundo,  regularmente 
a  inundação  do  terreno  que  forma  as  suas  baixas  barreiras, 
estendendo-se  por  muitas  léguas,  para  ambos  os  lados,  con- 
fundindo e^ta  grande  inundação,  não  só  com  o  laraguay, 
mas  com  a  lateral  alagação,  quaesquer  bahias,  furos  e  san- 
gradouros que  possa  haver,  difficultando-se  assim  o  seu  reco- 
nhecimento, ainda  apezar  da  mais  cuidadosa  e  occular  inspec- 
ção, accrescendo  a  falta  de  práticos  e  as  extraordinárias  e 
ponderadas  tapagens. 

Acaba  a  rumo  geral  de  Sudoeste.  Voltamos  para  1  \  légua 
a  Poente  com  as  proas  a  uma  serra,  que  fica  a  Norte,  das 
que  formam  a  Gaiba,  e  tendo  passado  a  boca  de  um  pequeno 
sangradouro  que  vem  de  Norte,  voltamos  a  Sul  por  o  itra 
légua  e  meia  parallelas  e  mui  chegados  a  dita  serra,  vindo 
pousar  já  de  noite  no  meio  d*ella. 

O  dia  31  de  Maio  foi  de  grande  frio,  e  se  occupou  em 

(')  £*  o  oome  que  antigameote  se  dava  ao  rio  S.  Lourenço. 
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reconhecer  do  alto  d'6Stas  serras  que  sSo  baixas,  o  terreno 
contíguo.  Aqui  foi  o  tenente  Victoríno  Lopes,  o  Doutor  An^ 
tonio  Pires,  o  porta  estandarte  Manoel  Rabello,  e  Manoel  José 
de  Araqo,  e  só  descobriram,  além  da  total  inundação,  a  Sul, 
is  serras  da  Gaiba  e  a  Poente,  outras  muitas  de  grande 
fundo. 

No  1  .*  de  Junho  sahimos  a  rumo  de  Norte  para  ver  e 
obsenrar  da  extremidade  boreal  d*esta  serra  o  terreno;  logo 
entramos  em  um  sangrador  que  é  o  mesmo  que  no  dia  30 
de  Haio  dissemos  entrava  no  Paraguay;  tinha  de  fundo  3  a  4 
bnças,  vem  de  Norte  e  talvez  será  o  escoante  do  furo  em  que 
entramos  no  dia  28  do  dito  mez  (*) .  Nós  o  deixamos  á  direita 
para  virmos  ficar  im  ponta  da  serra  com  2  léguas  de  caminho. 

Do  seu  cume  se  viu  para  Nascente  o  Paraguay  muito  che- 
gado a  ella;  para  Sul  lhe  serve  de  extrema  a  lagoa  Gaiba ; 
pva  Poente  se  via  da  mesina  forma  uma  communicaçSo  larga 
e  de  muita  agua,  e  finalmente  para  Norte  e  Noroeste  se  via 
uma  superAcie  de  agua  limpissima  que   representava  uma 

rde  bahia.  Circumdada  assim  e>ta  serra  de  tantas  aguas 
demos,  com  muita  propriedade,  o  nome  de  Serra  da 
hsoa.  Ella  tem  3  léguas  de  comprido,  corre  desde  a  boca 
4à  Gaiba  de  Sul  a  Norte,  extremidade  que  está  em  17.*^  e  33' 
de  latitude  austral. 

No  dia  2  de  Junho  sahimos  para  ver  e  configurar  esta  bahia; 
3  léguas  navegamos  a  Norte  entre  duas  cordas  de  pequenas 
e  destacadas  collinas,  indo  pousar  na  extremidade  de  uma 
d'dlas  que  trazíamos  ao  lado  esquerdo,  lado  em  que  havia 
naior  fundo  de  3  braças  de  agua  limpa  sem  herva  alguma; 
porém  o  lado  direito  é  de  terreno  inundado  pela  cheia,  tanto 
peio  seu  menor  fundo,  que  é  de  2  braças  e  meia,  como  por 
estar  coberto  de  arrozal,  arbustos  e  carandás,  cousas  que  só 
em  terra  firme  nascem.  (**) 

No  dia  3  ainda  navegamos  1  légua  a  Norte,  e  mais  3  a 
foente  com  a  mesma  averiguação;  isto  é  navegamos  pela  cir- 
conferencia  da  agua  limpa  e  de  maior  fundo  que  nos  ficava 

{*)  Longe  de  sor  ura  escoante  é  um  braço  do  Paraguay  que  corre 
fm  Iberava.  Pôde  ser  que  nas  máximas  cheias  fiquem  sem  cor- 
tain  suas  aguas  represadas  pelas  da  l»gôa.    (Leverger) 

'**)  Todo  o  terreno  entre  essas  collinas  é  presentemente  coberto 
^eapim  e  arroz.  (Leverger] 
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seoaproá  mio  esquerda  e  que  termina  eeta  lagdâ,  fioando*qoe 
á  direita  terras  de  menos  fundo  com  o  dito  arrozal  que  no 
tOK^  da  seoca  é  campo  enxuto.  Pousamos  em  um  pequeno 
monte.  (*) 

No4ia  4,  t^uio  notado  tanto  da  sarra  dalnsua,  como  do 
morrinho  em  que  estávamos,  a  ponta  de  uma  serra  que  ficava 
a  quasi  Sudoeste  distante  cousa  de  5  léguas,  oiga  extremidade 
é  notável  por  ser  a  que  se  tem  indicado  já  em  outras  cartas 
#  diligencias  para  ponto  limitrophe  das  demarcações.  O  que 
supposto,  navegamos  para  ella,  com  o  dito  rumo,  légua  e 
meia,  já  por  campos  alagados,  cigo  fundo  ia  diminuindo 
a  pn^rção  que  nos  afastávamos  da  extrema  da  bahia,  aÉé 
o  Aio  haver  para  se  navegar  mais,  sendo  já  tudo  arbustos 
e  outros  signaes  de  campo  firme;  assim  vendo  não  haver 
furo  ou  communioaçáo  em  todo  este  gyro,  voltamos  atra- 
vessando-sé  igualniente  esta  bahia  em  cuja  travessia  cte  S 
léguas  e  meia,  vimos  este  grande  fundo  e  viemos  pousar  outra 
vez  na  ponta  de  Norle  da  serra  da  Insua.  A  esta  lagoa  se 
lhe  pôz  coino  por  empréstimo  o  nome  de  Uberalra,  porque 
segundo  a  informação  do  velho  Jodo  Martins  Claro,  a  IftMirava 
devia  existir  a  Sul  da  Gaiba  e  não  a  Norte  d'ella,  como  acha-» 
mos  esta;  mas  este  engano  nâo  nascia  do  dito  velho,  nasces 
sim  do  seu  indagador  que  alterou  a  verdadeira  poáç&o  d*esta9 
lagoas,  moldando-as  á  idóa,  que  na  sua  fantasia»  formava 
de  um  terreno  que  nunca  viu,  f aliando  magistralmente  no 
Paraguay,  rio  porque  jamais  navegara. 

No  dia  5  sahimos,  e  navegando  5  léguas  a  Sul  com  varias 
voltas,  deixando  o  Paraguay  á  esquerda,  e  atravessando  duas 

!)equenas  bahias,  até  a  serra  do  Letreiro,  ou  boca  da  Gaiba, 
òmos  pousar  dentro  de  uma  quebrada  da  serra  mais  a  Oeste, 
onde  soílremos  uma  espantosa  trovoada  de  chuva,  vento  e 
trovões  que  pôz  as  canoas  em  risco  pelas  grandes  ondas  que 
agitavam  estas  aguas. 

A  serra  do  Letreiro,  assim  chamada  por  umas  letras  que 
dizem  estão  n'ellas  estampadas,  e  f6rma  a  boca  da  celebre 
Gaiba,  olha  para  o  Norte,  e  o  dito  Paraguay  a  fere  perpen- 

(*)  A  este  monte  on  capão  oão  me  foi  possível  chegar,  por  ter. 
de  atravessar  uma  espessura  de  arroz  de  1  i  a  2  milhas  de  largo  com 
mui  pouca  agua.  (Lcverger) 
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IQfiiHe,  o  qua  faz  que  estas  aguas  assim  repeUidas  se 
ím  úteralmente.ElIas  para  Leste  continuam  o  Paraguay, 
i  Oeste  a  lagoa  da  Gaiba  {^).  Defronte  do  Letreiro  está 
Bmidade  de  Sul  da  serra  da  Insua  com  o  intervallo  de 
mais  de  \  legua,  cujo  espago  forma  a  boca  da  dita  fa- 
iaiba.  n 

6  sabimos  para  reconhecer  a  Gaiba,  e  tendo  navegado 
eve  espaço  a  Poente,  voltamos  a  Sul  encostados  a  alta 
ia  em  que  terminam  as  aguas  d*e$ta  lagoa;  2  léguas  an- 
D*este  rumo  que  fazem  o  seu  fundo  de  Sul,  onde  faz  a 
moa  ^nta;  d*ella,  volta  a  margem  da  Guiba  a  Oeste  por 
a  meia,  espaço  que  é  oseu  fundo,  terra  baixa,  alagada 
rta  de  uma  espécie  de  palmeiras  que  chamam  caran- 
aqui  voltamos  a  Norte,  por  \  légua  para  nos  abrigarmos 
a  grande  ventania  que,  agitando  as  aguas,  fez  a  traves* 
Poente  de  grande  perigo;  pousamos  e  houve  grande 
n. 

dia  7  voltamos  a  reconhecer  o  fundo  e  lado  de  Poente 
bahia  que  é  de  terra  baixa  e  alagada,  as  canoas  nave- 
com  grande  fundo  por  esta  alagaçio  que  fomos  cuida- 
ente  observando,  para  ver  se  descobriamos  algum  furo, 
nmunicaçâo  para  parte  de  Sul,  o  que  nâo  ha:  todo  este 
está  coberto  de  carandás  e  mais  no  centro  por  terreno 
>  que  mostrava  bem  a  elevação  do  ar>'oreao  que  cir- 
Lva  este  fundo,  arvoredo  que  unia  as  serras  da  boca  da 
com  as  outras  parallelas  a  que  estávamos  encostados  ao 
»pposto;  no  fundo  de  tudo  isto  se  via  um  morro  só  e  re- 
a  que  denominamos  o  Ilhéo. 

ízar  d*esta  certeza,  foi  n'este  mesmo  dia  o  doutor  Pontes 
>rta  estandarte  Manoel  Rebello  indagar  o  terreno  sup- 
a  errada  idéa  em  que  estávamos  de  que  para  Sul  havia 
^ommunícaçào  que  conduzia  a  igualmente  supposta  Ube- 
0  tenente  do  dragões  Victoriano  Lopes,  o  doutor  La- 

Dá  a  entender  que  as  aguas  do  Paraguaj  correm  para  dentro 
ba,  por  esta  boca«  o  que  não  acontece.  (Leverger) 
E^e  espaço  no  tempo  de  secca  vé-se  occupadopor  um  ter- 
aixo  que  borda  a  margem  direita  do  paraguay  e  ciija  extre- 
e  de  Snl  dista  de  50  a  60  braeai  da  ponta  do  Letreiro,  tícando 
aa  a  csU  largura  a  boca  por  onde  se  entrado  Poraguay  no 
(Lcvcrgcr) 
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carda,  e  ou,  fomos  por  terra  ás  ditas  serras  a  que  estávamos 
encostados,  mas  sáo  de  táo  elevados  arvoredos  que  nada  vi- 
mos a  Poente  d*ellas,  sâo  todas  de  pederneiras  com  alguns 
crystaes,  e  só  para  Nascente  sè  viam  os  montes  que»  desde  a 
dita  Gaiba,  continuam  a  Sul  por  grande  extensão  encostados 
ao  rio  Paraguay. 

No  dia  8,  chegaram  os  companheiros  que  tinham  ido  reco- 
nhecer o  já  mencionado  furo;  3  léguas  andaram,  de  Sul  para 
Leste,  cercando  assim  o  lado  do  Sul  da  Gaiba,  ou  o  que  forma 
o  seu  fundo,  caminharam  sempre  com  2,  3  e  4  palmos  de 
fundo  ou  alajjaçào,  mas  sempre  por  conhecida  terra  firme, 
sem  signal  de  maior  fundo  ou  agua  estreita,  limpa  e  encanada, 
que  indicasse  tal  supposto  furo . 

Em  9  sahimos  peia  manhã,  encostados  ao  lado  Occidental 
da  Gaiba  que  é  montuoso,  e  tendo  andado  1  légua  a  Norte, 
vimos  uma  quebrada  doestes  montes,  pela  qual  correndo  de 
Oeste  um  canal  com  muita  violência  e  de  agua  de  outra  c6r, 
pela  qual  navegamos  entre  os  ditos  montes,  i  légua  a  Poente, 
e  outra  1  a  Sudoeste  até  que  nos  achamos  em  outra  lagoa 
cercada  de  montes.  Por  ella  navegamos  encostados  á  sua  mar- 
gem direita  no  rumo  de  Noreeste,  1  légua  fazendo  pouso  no 
pé  de  um  monte;  subimos  ao  seu  cume  do  qual  só  vimos  para 
Poente,  terreno  montuoso  por  grande  extensão  formando  pro- 
fundos valles;  o  que  visto,  voltamos  ao  pouso;  esta  noite  re- 
quintou a  friagem  que  nos  affligia  havia  5  dias. 

No  dia  10  fomos  circumdando  esta  bahia;  2  léguas  anda- 
mos a  Sul,  e  logo  volta  a  Leste  por  pouco  mais  de  ;  légua,  e 
d'aqui  até  a  boca  por  que  entramos,  mais  1  légua  a  Norte; 
n'este  lado  achamos  os  montes  intermédios  entre  esta  lagoa  e 
a  da  Gaiba,  terra  movida,  e  que  se  communicava  com  uma 
pequena  roça  que  vimos  na  dita  Gaiba  perto  do  nosso  pouso» 
onde  achamos  bananas  e  milho  em  um  pequeno  paiol  e  aflir- 
maram  os  práticos,  attendendo  a  fórn  a  dos  cortes  que  mos- 
travam os  troncos,  serem  de  alguns  pretos  fugidos. 

Configurada  assim  esta  lagoa,  a  que  demos  o  nome  de  Gai- 
ba-mirim^  em  attençàoá  grande  Gaiba,  que  recebe  as  aguas 
(festa  pelo  furo  ou  canal  por  que  entramos;  sendo  a  dita  Gai- 
ba-mirim  rodeada  de  aspérrimos  montes  que  lhe  dão  a  íigare 
oval,  da  qual  o  maior  diâmetro  de  Norte  a  Sul  é  de  quasi  2  lé- 
guas, e  o  menor  de  3  quartos;  tornamos  a  sahir  na  grande 
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Caiba  O9  cortando  aguapés  e  outras  bcrvas  próprias  de  tor- 
reno  alagado,  fomos  navegando,  chegados  a  sua  margem  de 
?(orte  para  indagar  qualquer  canal  que  houvesse,  cujo  em 
fim  achamos  abeirando  a  serra  da  Insua  pela  face  opposta  a 

Solha  para  o Paraguay,  e  fizemos  pouso  na  sua  ponta  de 
que  frontêa  com  a  serra  do  Letreiro  fazendo  ambas  a  boca 
da  Gaiba;  1  légua  andamos. 

No  dia  11  com  o  fim  de  completar  a  configuração  da  Gaiba, 
Qiv^amos  \  légua  descendo  a  boca  d'este  canal  e  outra  a  Leste; 
porém  as  ondas  que  faziam  estas  aguas  eram  taes  que  sem 
colo  perigo  se  nâo  passaria  adiante.  Pelo  qua  voltamos  e 
navegando  3  léguas  por  este  canal  com  grandes  volt js  e  con- 
tra a  sua  correnteza,  buscando  a  sua  verdadeira  madre,  etra- 
sndo  sempre  ao  lado  direito  a  serra  da  Insua,  pousamos  no 
weio  d'ella. 

No  dia  1 2  ainda  navegamos  por  este  canal  a  rumo  de  Noro- 
ete  quasi  3  léguas,  findas  as  quaes  nos  achamos  na  mesma 
hgte  a  que  tínhamos  dado  o  nome  de  TJberava. 

Este  canal  tem  4  léguas  de  extensão,  é  mui 'o  largo  e  fundo, 
fBnnando  grandes  e  alagadas  ilhas;  a  Nascente  lhe  fica  a  serra 
k  Insua,  a  Poente  na  distancia  de  1  légua  terra  alta  que  vem 
4s  serras  que  formam  a  Gaiba  pequena,  a  Sul  está  a  Gaiba 
grande,  e  a  Norte  a  liberava  servindo  este  canal  de  com- 
oonicar  estas  duas  lagoas;  e  como  a  liberava  está  no  meio  de 
otensos  campos  que  o  rio  Paraguay  inunda  no  tempo  da  sua 
enchente,  vem  a  servir  esta  communicaçào  de  escoante  a  tan- 
tas aguas  para  dentro  da  Gaiba,  a  qual  as  torna  restituir  ao 
B»mo  Paraguay.  (*) 

Pela  Uberava  navegamos  até  o  ponto  a  que,  da  outra  vez, 
Ibhamos  chegado  e  como  n'este  espaço  nada  havia  que  indi- 
ttsse  outra  alguma  communicaçào,  voltamos  e  fomos  ficar  na 
fODfa  de  Norte  da  serra  da  Insua  com  4  léguas  de  caminho. 

Já  fica  dito  que  a  primeira  vez  que  entramos  n'esta  lagoa, 

demos  como  por  empréstimo  o  nome  de  Uberava,  porém 

em  consequência  do  reconhecimento  das  Gaibas,  ambas 

(^)  £'  d'cste  canal,  delineado  e  descriplo,  como  se  vê  desde  178o, 
mt  Q  Sr.  conde  de  Castclnau  disse  no  ja  citado  relatório.  f«  Este  rio 
Utfo  era  conheciilo  dos  geographos:  proponho  qae  se  lhe  déo 
[•MOM  de  rio  de  Pedro  í."  em  honra  de  S.  M,  Imperial.» 

(LiviaMB). 
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ci.-jtudes  lie  altos  tnoirteâ  e.  aonde  a  nãiitta,  de  terra  sHa 
lhe  demos  sem  hesitar  o  nome  de  Uberava,  pois  só  cstn  lagía 
podia  ser  a  indicada  e  o  é  positivamente;  a  sua  figura  é  quasí 
circular  ctim  3  Icguas  de  diâmetro.  [*) 

Km  13,  ultimo  dia  de  friagem,  sahimos.  r.om  i  léguas  de 
navegação  chegamos  pelas  9  horas  á  serra  do  Letreiro  ou  boca 
daCiaibà'.  c  emquantu  se  fuziaoj^intar,  determinaram  os  dou- 
tores astrónomos  a  Latitude  austral  d'cste  lugar  que  é  de  1 7 
gráos,  42  minutos  e  48  segundos,  a  agulha  varia  para  Este 
1 1  gráos  (•*)  subimos  ao  cume  da  serra  que  é  formada  por 
uma  congiutinaçfio  de  varias  pedras;  d'ellf  só  vimos  para 
Norte  e  Nascente  a  iuundaçãodo  ParagUiiy  por  uma  extensio 
indctermiuavel  i  vista - 

A  lag<)a  Oaiba  lem  S  léguas  de  circuniferencia,  3  >  de  com- 
primento de  Norte  a  Sul,  c  I  ;  de  largo  (**),  a  sua  margem 
oriental  é  de  altos  montes  que,  principiando  da  sua  boca,  na 
serra  do  letreiro,  continuam  a  Sul  por  muitas  léguas  abeirando 
noParaguay.  O  lado  opposto  e  parallelo  de  Poente  é  igual- 
mente montuoso  e  ainda  eom  maior  extensão.  A  margem  de 
Norte  é  coberta  de  muitas  e  alagadas  ilhas,  por  entre  as  quaes, 
corre  para  ellus  o  canal  que  vem  da  liberava;  em  fim  o  lado 
do  Sul  ó  dp  Icrra  tirme  inda  que  cm  parte  alagada  n'e5tc  tem- 
po da  máxima  cheia. 

Finalmente  tendo  jantado,  sahimos  do  Letreiro  e  dobrada  a 
Leste  a  ponta  d' esta  serra,  navegamos  a  rumo  geral  do  Sueste 
com  muitas  voltas,  licando-nos  sempre  i  direita  a  dita  serrania; 
indo  pousar  em  uma  ponta  que  abeira  no  rio  com  4  Icguas  de 
caminho. 

(*]  Jtfuítrei  no  liuti-iri>quc  na  secca,  t' mtiít '  meiíur  ■  superBeie 
cl>slA  lialila  c  rnilavrlmcnte  irre^ubr  a  sun  Dgura. 

(**)  No  ilii:í6<lu  AIh-íI  4v  l8tS  estando  o  Ivmpo  mnitUMrsMB 
claro,  observei  cim  um  bum  ipxiintn  12  alturas  do  sol  mui  proii- 
masUo  ineriili»nu  que  in>^  Jitriím  vm  resiiltndn:  LatUuUa  17*  «3*  ítff" 

Nu  ília   3  de  Maiu.  observei  uulra  seria  du 
duze  alturas,  que  deu -  17*43'  30" 

Ei/alculaiidu  com  a  maior  das  alturas  obser- 
vadas         "  17*  *3'  38r 

UrasduiiM  de  ot>servarõ«sileaiimuth  e  amplitude  Teitas  cm  Ja- 
neiro de  tíf4T  ileram-me  por  variação  da  agulha  Nurdctle  7*  30'. 

(***}  Pirecem<in«  ser  um  povro  exageradas  ess*s  dirnensOcs. 


Em  14  de  Junho  naTegamos  legua  e  meia  a  quasi  Leste, 
9Êdiè  €liiTa  o  furo  ou  boca  inferior  da  ilha,  por  que  no  dia 
S9  de  Maio  passamos  pela  sua  boca  de  cima,  vindo  a  ter  esta 
ilha  8  léguas  de  comprido.  D'aqui  volta  oParaguay  a  Sul  por 
l  legua  ^  á  barra  do  rio  de  S,  Lourenço^  algum  dia  deno- 
nilMdo  Porrudos,  onde  ha  uma  confusão  de  bahias. 


Ad¥ertenoia  relativa  A  earia.t 


A  pipjeeçáo  é  a  de  Mereaior. 

Opetipé  é  de  1  por  400  000,  na  hypotese  de  ter  aeircum- 
ferencía  do  Equador  18  18  18  18, 18 braças. 

As  seguintes  Latitudes  foram  determinadas  astronomica- 
MBle,  a  saber:  as  de  Villa  Maria  e  da  Gaiba  por  series  de 
titaras  do  sói  na  {proximidade  do  meridiano,  e  as  outras  por 
dloras  meridianas. 
W  43'  W  Boca  da  Gaiba. 
17*  46'    8"  Fuado  do  Sul  da  mesma. 
iV  28'  50"  Na  parte  oriental  da  liberava. 
W  30'  26"  Na  parte  de  Poente  da  mesma. 
17*  36'  30"  Rio  Paraguay. 
17*  32'  32"  Idem. 
17-  26'  52"  Idem. 
17*  22'  51"  Idem. 
iV  21'  28"  Idem. 
17-  14'    7"  Idem. 
17*    6'  21"  Idem. 
17*    3'  29"  Idem. 
16»  59'  36"  Idem.  Aterrado. 
16*  52'  34"  Idem.  Forquilha  do  braço  oriental  das  Três- 

bocas. 
16*  49'  26"  Idem.  No  braço  oriental,  idem. 
16*  48'  39"  Idem.  Tres-bocas. 
16*  43'  51"  Idem.  Destacamento  chamado  do  Escalvado. 
W  38'  55"  Idem. 
16»  13'  39"  Idem.  Passagem  velha. 
16*    3'  26"  Idem.  Villa  Maria. 

4â 


.»» 
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As  longitudes  são  contadas  do  Meridiano  de  Pariz. 

Quatro  series  de  distancias  da  lua  ao  sói  observadas  na 
visinhança  da  fóz  do  S.  Lourenço,  deram-me  em  resultado 
para  longitude  da  mesma  60--9'  35"-60*  9'  35' .60*  11' 
5' -60'  5'  50"- vindo  a  ser  a  longitude  media  60*  9'  1". 

Segundo  uma  observaç&o  da  immersâo  do  primeiro  satdlite 
de  Júpiter  feita  em  1786  pelos  astrónomos  da  conmiissáo  de 
limites»  a  longitude  do  lugar  chamado  Pedras  de  Amolar  é 
de  dW  13'  30",  da  ilha  de  Ferro  que  corresponde  a  59* 
46'  30"  de  Pariz;  e  como  o  dito  lugar  está  1'  48"  a  Oeste 
da  fóz  do  S.  Lourenço,  vem  a  ser  a  longitude  d'esta  59*  44' 
42"  que  difTere  da  antecedente  24'  19".  Mâo  obstante  estar 
propenso  a  dar  a  preferencia  ás  observações  que  fiz,  por  ser 
maior  o  numero  d'ellas,  adoptei  a  mencionada  longitude  de 
59*  44'  42",  afim  de  combinar-se  melhor  a  carta  com  o 
existente  mappa  geographico  da  província. 

Refiro-me  ao  Roteiro  pelo  que  diz  respeito  á  profundidade 
e  á  largura  do  rio.  Foi  de  necessidade  exagerar  esta  desigual- 
mente e  fora  de  toda  proporção  com  o  petipé  da  carta»  afim 
de  poder  figurar  as  ilhas,  baixios  e  outros  accidentes. 

Auguêto  Leverger^  capitão  de  fragata. 
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LTA  E  ROTEIRO  DA  tfÀYEGAÇÃO  DO  RIO  CUYARÀ,  DESIA  O  SALTO 
íTÉ  Ô  RIO  S.  LOURENÇO  E  D*ESTE  ULTIMO  kit  A  SUA  COIfFLU- 
aiCU  COM  O  PARAGUAY. 

Me  trabalho,  na  parte  que  diz  respeito  á  naregação  da 
ide  de  Cuyabá  para  baixo,  é  já  um  tanto  antigo.  Ocêupei- 

n^eDe  no  tempo  em  que  organisei  as  cartas  e  roteiros 
Paraguay,  que  remetti  ao  governo  em  1847  e  1848.  Com- 
ei-o  ultimamente  com  o  reconhecimento  do  Cuyabá  su- 
ior.  O  petipé  da  carta  é  o  mesmo  d'aquellas,  um  por  cem 
.  Julguei  dever  indicar  o  curso  do  rio  por  um  simples  braço 
1  de  melhor  poder  figurar  as  sinuosidades;  ainda  assim, 
imas  ficaram  mais  ou  menos  dissimuladas.  Não  vão  mar- 
is  as  sondas,  porque,  para  poderem  aproveitar,  fdra  preciso 

imiHas  paragens  repeti-las  muito  a  miúdo,  trabalho  in- 
d  e  de  pouca  utilidade,  pois  frequentemente  variam  de  po- 
o  e  de  vdume  os  baixios  de  ar6a  que  obstruem  o  rio,  e  os 
lioos  varias  vezes  se  enganam  quanto  á  direcção  da  linha 
maior  fundo.  Basta  que  diga,  uma  vez  por  todas,  que  desde 
».  Lourenço  até  o  porto  da  cidade  encontra-se,  em  todo  o 
Bpo,  fundo  não  menor  de  3  palmos,  e  que  nas  enchentes 
scem  as  aguas  de  8  a  18  palmos  na  parte  inferior  do  rio, 
le  25  a  40  palmos  nas  immediações  da  cidade  e  d*ahi  para 
na. 

Não  passei  além  do  salto.  Acima  d*este  lugar  a  navegação 
Q  candas  é  ainda  praticável  e  praticada,  porém  com  cres- 
Dte  diífículdade;  não  porque  haja  grandes  cachoeiras,  mas 
vc  causa  do  pouco  fundo  e  dos  bancos  de  pedra  que  se 
icontram  em  muitas  partes.  Entretanto  darei  a  seguinte  breve 
tícia  descriptiva,  segundo  informações,  que  me  parecem  ve- 
dicas. 

As  fontes  mais  remotas  do  rio  Cuyabá  estão  situadas  nas 
«mediações  do  parallelo  de  1 4"  e  do  meridiano  de  58* 
.  de  Pariz.  Tem  próximas  a  Leste  as  do  rio  Paratiatinga, 
Buente  do  Tapajozy  que  antes  da  sua  exploração,  em  1820, 
mitos  suppunham  ser  cabeceira  do  Xingu.  Corre  o  Cuyabá 
Oeste,  e,  em  distancia  de  12  milhas,  recebe  outro  galho  que 
te  é  igual  em  volume,  e  d'ahi  inclina  para  SO.  12  milhas 
ttíio  d*esta  confluência,  entra-lhe  na  margem  direita  o 
tjábazinho^  que  vem  do  Norte  e  tem  as  suas  cabeceiras  vi- 


stnbas  das  do  Annot.  Toma  a  dirocçào  deS.n  SE-,  ena  die- 
tancia  da  18  milhas,  tendo  recebido  pela  margom  esquerdn 
Ires  ribeiros,  une-se  com  o  rio  Tritte  que  vem  de  Leste. 
Tornando  a  correr  no  quadrante  de  SO.  engrossa-se  com  as 
aguas  de  diversos  ribeiros  que  desaguam  na  sua  margem  es- 
querda, e,  eom  24  milhas  de  curso,  recebe  pela  tUrãíU  o 
Quitbú,  cujas  cabeceirtis  poucodistam  das  do  Àrinos*  e  não 
estão  longe  das  ào  Amolar,  galho  superior  do  Paragnajr.  Do 
Quieb6  aO  salto  contam-se  6  milhas. 

As  referidas  distancias  sâo  tomadas  por  terra  e  sem  atteotèo 
ás  tortuosidades  do  rio. 

O  salto  nada  apresenta  de  muito  notável:  é  formado  por 
um  travessio  de  pedrss  qtie  corta  o  rio  na  direcção  de  NÉ.  a 
SO. ,  direcção  esta  que  se  observa  em  quasi  todas  es  outru 
cachoeiras;  as  quaes.  em  algumas  partes,  cortam  o  rio  muho 
obliquamenlc.  Tem  dou-;  d^réos,  cuja  altura  nSo  cbegs  a 
uma  braça.  Entretanto  é  o  maior  obstáculo  que  se  eocogtn 
na  navegação  do  Cuyabá.  Para  vencel-o  é  de  mister  descar' 
regar  as  canúas  e  sirgal-as  ou  arrastat-as  por  cima  das  pediu 
tanto  na  descida  como  na  subida. 

Todas  as  demais  cachoeiras,  que  se  encontram  d'iiqui  pan 
baixo,  são  mais  ou  menos  tfabathosas  na  subida;  poràn  de 
descida  passeí-as  não  sem  algum  perigo;  mas  sem  riiflicuMade, 
o  segundo  a  expressão  technica— de  rumo  batido. —  Cumpre 
porém  advertir  que  n  canfla.  em  que  ia,  não  era  grande  e  só 
levava  pouco  mantimento  e  a  bagagem  das  oílo  pessoas  quea 
trípolavam.  Ascnnúas,  que  navegam  carregadas,  tem  em  di- 
versas parles  de  aliviar-sc  da  carga  em  lodo,  ou  em  parte,  oio 
tanto  porque  lhes  (alteada,  oomo  para  tornarwn-se  mam 
inertes  e  mais  sensíveis  á  açcão  dos  remos  e  para  Iivr«rtat4a 
da  agitação  das  ondas. 

L^  abaixo  do  salto,  chega  i  margem  direita  do  Cuyabá 
um  varadouro,  que  se  abriu  em  1846,  e  pelo  qual  tem  por 
vezos  transitado  cargas  e  mesmo  embarcações  vinda»  do  Pará, 
pelanavogaçftodoropojoi  Juruéna^  Arinot.  Temeslevara- 
(louro  9  ou  10  léguas  de  extensão.  I)iz-se  que  sem  muita 
dfisponi  podcr-se-ia  encurtar. 

3  militas  abaiio  conllue  o  rio  Manto,  que  vCm  de  LESE  e 
traz  um  volume  de  aguasmais  que  duplo  do  iÍt>Cui/aòé.  Este 
com  tudo  conserva  o  seu  nome, 
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AáíuitelOiniUus,  e  qussi  3  milhas  abaixo  da  cachoeira  do 
Prndura,  áesagwi  ua  margem  direita  o  rio  dos  Nobrn,  for- 
mado pela  Peumào  dos  das  l'irapuíangat  e  da  Sirragem  in- 
corporado ao  Tombador.  Todos  nascem  do  terreno  alto  onde 
esistetn  ss  tele  lagòat.  cabeceiras  do  Paraguay.  O  Tombador 
lem  por  eontravertentc  o  Esiiiado,  que  afllue  no  rio  Prelo, 
tributário  do  ATttios.  Dizem-rae  que  um  morador  dessa  pn- 
ra^ni  tem  elfocluado,  por  iiteio  de  um  rego,  a  communioação 
eotre  aquelles  dous  ribeiros,  e  por  tanto  enlre  as  n^uas  que 
vâo  ao  Amazonas  e  as  que  correm  para  o  Prata. 

Ao  mencãonado  ribeirão  do  Nobres,  pouco  acima  da  sua 
boca,  vinha  lenninar-se  um  varadouro  aberto  em  1815,  para 
transportarem-secargase  canoas  do  rio  Preíoparè  oCuyabá; 
oque  então  se  etíecluou;  porém  tem  sido  abandonada  esta  via, 
por  ser  muito  trabalhosa  a  varnçáo. 

20  milhas  abaixo  d' este  lugar  u&lá  situada  sobro  o  ribeiro 
àa  Buriíi,  800  passos  distame  da  margem  direita  do  Cuyabá 
a  fr^uczia  de  Nnffa  Sen/wra  do  fíosariu.  N'esle  inienallo 
?êei&-se  8  cachoeira  do  Amolar  e,  acima  e  abaixo  d'ella,  a  an- 
tiga B  actual  passagem  da  estrada  para  a  villa  do  Diamantino, 
K  qual  vem  desde  a  cidade  de  Cuyahá,  acompanhando  o  rio 
em  Bso  grande  distancia. 

10  milhas  abaixo  do  Rosário  entra  no  Cuyabá  pela  margem 
esquerda  o  rio  da  Forquilha,  e  7  milhas  adianto  desagua  pelo 
ú[^iosto  lado  o  Ho  do  Chiqusiro.  r>'al]ía  '■',  [  milhas  esti  a  ca- 
choeira áõí  Pios,  que  não  é  mais  do  que  um  plano  de  pedre- 
folho  lovemenle  inclinado,  onde  se  amontoam  arvores  cabi- 

;  e  onde  em  lempo  de  secca,  se  pAde  passar  o  rio  a  váo ; 
havendo  mais  de  2  a  3  palmos  de  fundo. 

Segue-ae  em  distancia  da  2  J  milhas  a  cachoeira  do  Soare), 
e  3  i  milhas  adiante  a  capella  do  Padre  Einno,  sobre  a  mar- 
.ceindirsila:  fronteiro  e  um  pouco  abaixo  d'ella  está  o  sitio  do 
''Taramâ.  por  onde  passa  a  linha  divisória  entre  os  municípios 
(h  capital  e  do  Diamantino. 

ABi  começa  o  lorritorio  da  íreguezia  das  Brotas,  digo  de 
IfoKa  Sinhora  dns  Brotas,  cuja  matriz  está  situada  sobre  a 
mufem  esquerda  20  milhas  mais  abaixo.  Ncsteintervallo  pas- 
fifliA-«e  diversas  itaipavas  e  as  cachoeiras  do  Paim  e  da  Tenda, 
e  notaai-se,  do  lado  esquerdo,  a  boca  do  rio  do  blngenho  e  a 
'la  de  SanfAmia,  e  á  direita  a  boca  do  rio  da  Jmgads. 
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Ck)usa  de  1  milha  abaixo  das  Brotas,  desagua  na  margem 
esquerda  o  rio  do  Vaitcurizalj  e  2  milhas  adiante  o  do  Xavier 
á  direita.  Pouco  acima  da  boca  d*este  está  o  recife  dos  Quatro 
Vinténs  e  1  milha,  abaixo,  a  cachoeira  das  Cinco  Oitavas^  a 
que  se  seguem  com  curtíssimos  intervallos  a  cachoeira  do 
Toma  Canôa^  o  rio  do  Engenho  (á  esquerda),  as  cachoeiras  das 
Almae  e  das  Tortas ^  o  riodoBahú  (á  esquerda),  divisa  das  fre- 
guesias das  Brotas  e  da  Guia^  a  Itaipava  do  Silva^  as  cacho- 
eiras das  Três  Pedras^  do  Tocúm^  do  Bueno^Ao  Bueninho,  dos 
Porcos  e  do  Leitão  ^  o  rio  das  Pedras  (á  esquerda),  as  cachoeiras 
do  Vallo,  do  Funil^  da  Rancharia^  do  Jaucoára,  do  SaltOy  de 
Itamaracá^  (na  qual  desagua  pela  direita  o  ribeirão  do  mesmo 
nome  ou  do  Pinheiro)^  de  Jacapucú  da  Caissara  eeLCochoei-- 
rinha. 

Todas  essas  cachoeiras  podem  ser  consideradas  como  uma 
só  que  occupa  uma  extensão  de  7  a  8  milhas,  em  que  atra- 
vessam o  rio  bancos  de  pedra,  formando  uma  multidão  de 
ilhotas,  umas  cobertas  de  vegetaçáo,  outras  de  rocha  viva, 
entre  as  quaes  serpentea,  em  partes  com  notável  sinuosidade 
o  canal  de  descida.  Na  subida  procuram-se outros  canaes  menos 
fundos  e  onde  a  agua  corre  com  menor  velocidade,  e  se  toma 
mais  eflíicaz  o  uso  das  varas  e  da  sirga.  Gastei  quasi  um  dia 
em  vencer  aguas  acima  este  espaço,  que  desci  em  pouco  mais 
de  2  horas. 

1  milha  abaixo  da  Cachoeirinha  afflue  pela  margem  es- 
querda o  rio  do  Taquaral,  e  j  milha  mais  abaixo,  do  mesmo 
lado  o  Coxipó  uassà,  em  cuja  margem  direita  está  situada  a 
freguezia  de  Nossa  Senhora  da  Guia\  em  distancia  de  1  milha 
do  rio  Cuyabá. 

Navegando-se  da  boca  do  Coxipó  tM/58upara  baixo,  encon- 
tra-se  a  1  milha  de  distancia  a  cachoeira  do  Curral  de  cima 
e  2  milhas  adiante,  vê-se  na  margem  esquerda  a  boca  do  rio 
do  Machado,  que  separa  a  freguezia  da  Guia  da  da  Sé.  Mais 
abaixo  1  i  milha,  está  a  itaipava  do  Ferreiro.  Segue-se  um 
espaço  de  9  milhas  de  rio  manso,  em  que  desaguam  pela  di- 
reita o  rio  do  Esmeril  o  pela  esquerda  o  do  Bandeira. 

No  fim  do  dito  espaço,  e  pouco  mais  de  1  milha  abaixo  da 
boca  do  Bandeira,  começa  outro  grupo  de  cachoeiras  e  itai- 
paivasque  se  soguem  quasi  immediatamentee  occupamuma 
extensão  de  4  milhas.  Sâo  denominadas:  do  Gaspar  Leite,  da 


JPtdra  Grandr.,  do  Tamanduá,  do  Váosanlo,  d.i  Pvdra  Branca 

|At  Sucuri,  de  Anna  Vifim,  do  Buraquinho,  do  áfuiítírfo,  do 

pVacAntÍD,  da  Cangicaa  da  Capdla. 

k    1  milha  abaixod'eãUi  ultima  cachoeira,  encoiilra-se  uma 

paipava  junto  da  boca  do  iÍú  de  Pclro  JUarifuet  quo  desagua 

m  mai^m  esquerda  e  I  <  milha  adianto  a  Cachoeira  e  o  rio 

m  pari.  Este  afllue  pela  direita. 

r    Com  mais  i  milhas  de  navegação,  e  £tass3ndo-se  as  itaipa- 

jivsdji  Guriía  Q  do  J OK  de  l'inho,  chega-se  ao  porto  daci- 

I  dade,  onde  travessões  de  pedra  occupam  parte  da  largura  do 

I  lio,  mas  deixam  bom  canal  pelo  lado  direito. 

Se  ás  IIG  milhas  navegadas  desde  9  Sallo  até  á  cidade, 
ureseentarmos  72  milhas  de  distancia  estimada  do  mesmo 
rJalto  até  ás  cabeceiras,  c  mais  uma  terça  parte  d'estas  em 
«ttenção  ás  voltas  do  rio,  teremos  212  milhas  para  a  extensão 
4t  navegação  chamada  de  fíio-acim*. 

Na  parte  que  explorei  desta  navegação,  a  largura  do  rio 

™rU  de  30  a  50  braças,  e  é  maior  nas  cachoeiras.  As  mar- 

|ens  são  de  terreno  firme  e  ondulado,  e  em  poucas  partes 

ngeitas  á  inundação  periódica.  Em  alguns  lugares  chega  o 

$unpo  até  a  beira  do  rio ;  em  outros  medèa  uma  íaxa  de 

ffialo.  Dão  de  grande  largura,  e  já  baslanWmente  despovoada 

de  arvores  corpulentas,  de  sorte  que  tem-se  tomado  custosa 

obtenção  de  madeiras  de  construcçâo.  Poucas  se  encontram 

lio  ás  margens  do  Cuayabá,  e  é  necessário  ir  buscal-as  em 

ires  um  tanto  distantes  ou  nas  matas  que  bordam  alguns 

aSluenles,  cuja  navegação  é  mais  ou  menos  diúicil,  por 

ia  das  suns  cachoeiras  ou  da  sua  estreiteza  e  pouco  fundo. 

Sío  muito  poucos  os  estabelecimentos  ruraes  de  alguma 

lancia  que  se  encontram  ti  beira  do  rio,  povoada  aliaz 

itantes  moradores  pouco  abastados,  que  se  empregam  na 

iihan  dos  cereaes,  da  cana  c  do  fumo.  Vèem-se  também 

:  fazendas  de  criar  gado,  nSo  porém  em  grande  escala. 

das  itaipavas  e  cachoeiras  marcadas  na  carta,  ha  em 

BDÍtBs  partes  bancos  de  pedra  que  occupam  parle  da  largura 

rio,  mas  não  causam  acceleração  6  velocidade  da  corrente 

leixam  canaes  sulíicienles  para  a  navegação. 

Pessoas  peritas  na  arte  do  mineiro,  guiadas  por  bons  pra- 

í,  poderiam  melhorar  a  passagem  d' esta  ou  aquella  ca- 

'~a;  mas  para  tornar  facil  e  seguro  o  transito  de  outras,  e 
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partieularmente  dos  dous  grupos  que  mencionei  e  se  Teem  na 
carta,  acima  e  abaixo  da  freguezia  da  Guia^  seriam  precisos, 
ao  meu  ver,  trabalhos  de  arte,  exigindo  dispêndio  fora  de 
proporção  com  os  meios  da  província,  e  (pie  aliaz,  oam  maior 
proveito,  se  noderia  applicar  a  outros  serviços  puMicos. 

Sahindo  do  porto  da  capital  e  navegando  aguas  dyaixo, 
encontra-se  na  distancia  de  pouco  mais  de  f  milhas  a  boca  do 
rio  Caxip&^irim^  que  vem  de  ME.  D^aqui  para  baixo,  no 
espaço  de  12  milhas  ha  em  diversos  lugares  bwcos  de  pedra, 
sendo  o  principal  o  ultimo  chamado  Cachútirinha^  que  oecupa 
grande  parte  da  larglira  do  rio,  deixando  porém  canal  limpo 
á  esquerda. 

L(^  abaixo  da  Cnchoeirinha  desagua  pela  margem  direita 
o  rio  de  Cotaes, 

Com  mais  \  1  milhas  de  marcha  chega-se  á  f regnena  da 
Santo  António,  cuja  matriz  está  situada  na  margem  esquerda. 
£'  relativamente  muito  populosa  esta  freguezia ;  mas  estão 
dispersas  as  habitações  ifes  seus  moradores  e  poucas  casas  se 
vêem  junto  á  igreja. 

Den^o  milhas  abaixo  de  Snnto  António  desagua  o  rio 
Arieá-^ktasíúy  4j  milhas  adiante  o  i4rtcii-mtrtm.  Ajmbosv^n 
da  serra  que  accMnpanba  a  margem  esquerda  do  rio  em  dis- 
tancia de  6  ou  8  léguas. 

Três  milhas  abaixo  do  Aricá-mirimy  v&*5e  na  margem  es- 
querda um  recife  que  chega  quasi  até  o  meio  do  rio,  e  outro 
na  margem  direita,  em  distancia  de  1  milha.  Dâo  a  este  lugar 
o  nome  de  /íatcy,  que  é  também  o  de  um  pequeno  morro  de 
cuja  base  sabe  o  ultimo  dos  mencionados  recifes. 

Adiante  5  milhas,  vê-se  na  margem  esquerda  a  estreita 
boca  da  bahia  chamada  do  Frade^  a  qual  é  limitada  a  L.  por 
uma  collina  do  mesmo  nome,  onde  existem  aguas  thermaes 
de  que  se  faz  pouco  uso,  se  bem  que  se  lhes  attribuam  vir- 
tudes medicinaes. 

Com  mais  6  milhas,  em  cujo  intervallo  se  passam  as 
bocas  do  Crmrà  á  esquerda,  e  as  de  dous  pequenos  sangra- 
douros, do  lado  opposto,  chega-se  ás  collinas  do  Melgaço^ 
que  abeiram  o  rio  do  lado  esquerdo  por  espaço  de  6  milhas 
Vê-se  aqui  uma  pequena  capella  e  logo  adiante  a  boca  de 
um  sangradouro  que  vai  ter  á  bahia  do  Chacororé,  a  SE.  das 
ditas  collinas. 


1  milha  mais  abaiio  i?stá  a  ponia  superior  dn  f^nde  iUiii 
do  PiTiihy. 

Desde  o  portoda  capita),  e  murmente  de  Sanlo  Artíonio  para 
baixo,  vai-se  tornando  mais  liaixo  e  pltino  u  lorreno  das  mar- 
^Qs  do  rio,  que  em  muitas  partes  trasborda  nas  cheias. 

A  largura  varia  de  40  aáo  braças  e,  no  lempo  dasecca 
vêem-se  altemativamenie  de  um  e  outro  lado  Rrandes  praias 
de  arèa.  O  fundo  maior  que  se  encontra  em  alguns  lugares 
não  cliega  a  4-  palmos. 

Ptíquenas  distancias  stiparam  as  casas  dos  moradores,  quasí 
todas  situadas  á  beira  do  rio,  por  ser  o  lugar  mais  alto,  pois 
a  poucos  passos  para  o  interior  o  terreno  abaixa-se  seosi- 
velmente  e  alaga-se  nas  mais  pequenas  enchentes.  Empre- 
gam-se  ssses  moradores  na  cultura  do  milho,  do  arroz,  do 
Ãimo  e  principalmente  da  canoa,  de  quo  fazem  rapaduras, 
aguardente  c  assucar.  !4âD  ha  para  bem  dizer,  casa  que  não 
leofaa  engenho  de  moer  canna.  fodos  são  movidos  por  bois. 

Ghama-se  Firahy  o  braço  que  banha  a  margem  occidenta] 
da  ilha  do  mesmo  nomo,  conservando  o  outro  braço  o  nome 
de  Cuyatá.  Lançando-se  os  olhos  na  caita,  vè-se  que  ocurso 
do  dito  /'tVíiftvésobremaneiratortuoso.porémo  canalélimpo, 
baslante  profundo  e  não  tem  mais  inconvenientes  do  que,  na 
sua  entrada,  onde  ha  iim  baixio  de  aréa.  e  algumas  pontas 
de  pedra  ou  argilla  endurecida  que.  nos  lugares  marcados  na 
caria  se  projectam  do  barranco,  até  um  terço  e  ainda  mais 
da  largura  do  rio:  largura  que  em  geral  é  de  8  a  12  braças 
e,  perto  da  boca  inferior  augmenta  até  1 5, 20  e  mais  braças. 
Com  quanto  ambas  as  margens  sejam  sujeitas  á  inundação, 
ha  todavia  espaços  que  nào  se  alagam  nas  cheias  ordinárias, 
nriúnnente  na  margem  direita.  A  vestidura  do  terreno  é  de 
matij  virgem,  capoeiras  c  vegetação  própria  de  pantanacsou 
de  campo;  porém  pelolado  direito,  em  pequena  distancia  para 
o  interior  quasl  tudo  é  campo  limpo  ou  coberto  com  algumas 
baixadas  pantanosas.  Existem  alguns  moradores  tanto  na  ilha, 
como  na  opposla  margem;  porém  o  seu  numero  ó  muíln  me- 
nor da  que  no  outro  braço  que  passo  a  descrever. 

Este  braço,  como  já  disse,  conserva  o  nome  de  Cuyabá.  A 
sua  largura  é  de  30  a  50  braças.  Tem  lugares  onde  em  grande 
secca  não  se  acham  4  palmos  de  fundo.  6  milhas  abaixo  da 
bocado  piraky,  ha  na  margem  esq\ierda  um  furo,  aberto  não 
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hitmiútaftMOOâdiá  muitolargo,  j^qual  o  tio  lança  porção 
de  suas  aguas  na  bahía  do  Chacororéy  Mais  abaixo  5  milhas 
e  ^  meamo  lado  está  ubm  pequena  boca,  p^  qaal  entra-66 
na  bahia  do  Cuyaíé-mirimy  que  recebe  as  aguas  de  mn  ria- 
cho chamado  alli  do  Motum^  formado  pelos  rios  da  Miukifu 
e  da  Àfua-brtmoaé 

4  milhi6  ilmxo  do  CuycAá^mirim^  Yê-se  na  margBD  dí^ 
reita  um  furo  que  conduz  ao  braço  do  Snpé,  navegard  tio 
somente  nas  cheias  e  para  pequenas  cauMs.  Adiante  &  milhas 
ha  outro  furo  na  margem  esquerda,  por  oodé  corre  a  agua 
para  o  pantanal  que  se  vê  d'aquelle  lado;  pantanal  ás  veaes 
inundado  pelo  transbordamento  do  riode5./.<mfen(;a,  quando 
a  .enchente  d'este  rio,  que  dista  8  a  10  léguas  se  antieipaá  do 
Cuytibá.  D*àlli  a  1  \  milha  está  a  extremidade  superior  da  es* 
treita  e  alagadiça  ilha  do  Vaueurituha. 

O  principal  braço  era  o  da  direita,  que  separa  a  dita  tlba 
da  do  Pirahy;  mas  desde  ha  cousa  de  vinte  annos  t^n-^e  oba* 
truído  a  ponto  de  ficar  intransitável.  Segue-se  pelo  braço  es- 
querdo que  é  estreito,  em  partes  muito  sÍ0uoso  e  tem  eorrenie 
arrebatada.  Lugares  ha  onde  o  fundo  é  de  pedra  e  tem  es- 
cassamente 4  palmos  de  agua.  Desagua  n'este  braço,  logo 
abaixo  da  sua  entrada  a  bahia  do  Felix  que  se  estencte  muito 
pela  parte  de  Leste,  e  pela  qual poder-se-ia,  talvez  sem  grande 
custo,  estabelecer  uma  communieaçâo  entro  o  Cuyalú  e  o  5. 
Lourenço. 

A  ilha  do  Uaucuriluha  tem  como  8  milhas  de  comprimento 
segundo  as  voltas  do  rio.  Menos  de  1  milha  abaixo  d'ella  está 
na  margem  esquerda  o  porto  da  fazenda  de  Santo  António 
da  Barra,  mais  conhecida  pelo  nome  do  seu  proprietário  o 
capitão  António  José  da  Silva,  cuja  casa  de  residência  dista  do 
rio  quasi  3  {pilhas. 

Até  o  Uaucuruluba  continuam  a  ser  povoadas  as  margens 
do  Cujabá,  e  parlicularmeute  a  direita,  e  mesmo,  de  algum 
tempo  a  esta  parte  tem-se  estabelecido  alguns  moradores 
muito  abaixo  da  dita  ilha;  supposto  que  todo  o  terreno  até  o 
Paraguay  e  S.  Lourenço,  é  alagadiço,  e  nas  grandes  cheias 
poucos  espaços  se  encontram  que  tenham  alguns  palmos  qua- 
drados de  chão  secco. 

Da  extremidade  do  Uaucurutuba  á  boca  inferior  do  Piraky 
ha  26  milhas.  N^este  iniervallo  passa-^e  pelas  bocas  das  bahias 
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do  Cnnmdasinko  e  àas  Conchas  á  esquerda,  c  pelas  do  braço 
do  Sopi  c  da  hahía  do  Carandá  Á  direjia. 

Do  Pirahy  para  baixo  e  nlé  a  barra  a  largura  do  rio  é  ge- 
reimeole  de  30  a  69  brarsB,  e  o  fundo  um  pouco  maior  do 
que  do  Vaucuruluba  para  cima.  Ainda  bordam  o  rio  em  muitas 
parles  restingas  de  mato;  sào  p(jrem  eslreitissimas  e  Hmi- 
llili>4B  A  beirado  rio,  e  lic  algumas  bahias,  e  entre  ellas  ap- 
ttercceni  maiores  ou  menores  espai;os  dos  campos  paludosos 
que  formam  a  planicíe  em  que  corre  o  rio,  e  se  estendem  alé 
Oe&lc  do  Parapiay  e  além  do  S,  Lourenço  pela  porte  d«  Leste. 

Em  distancia  de  8  milhas  ha  na  margem  direita  nma  bahia 
.Camada  do  Bento  Gomu,  que  o  capitão  Ricardo  e  o  doutor 
jLacerda,  no  seu  Diário  do  recoiihecimenlo  que  fizeram  em 
17S6,  suppoetn  ser  o  Pirantma,  mas  sabc-se  que  as  aguas 
tfeste  rio  unidusásde  outro  chamado  tiiinbom  BenloGomex 
derramam-se  no  [mnlanal  do  Poconé. 

K  miUiAS  mais  aluixo  eslí  a  Cachoeira  de  barro.  N'esle  lugar 
0CC«{iA  mais  de  metade  da  largura  do  rio,  do  lado  direito,  um 
banco  de  barro,  ihiro  como  pedra,  que  não  chega  a  descobrir 
Iiasecca,  mns  tem  muito  pouca  agua.  Ouiro  banco  da  mesma 
iHtaireza  e  do  mesmo  lado  encontra-se  fi  milhas  adiante  na 
volta  chamada  do  Quilombo.  Mais  abaixo,  &  milhas,  ha  na 
nvgem  direita  o  retiro  de  uma  fazenda,  c  na  distancia  ds 
neoos  de  100  passos  do  Cuyabá,  v6-se  um  corixit  chamado 
do  C»çange  que  se  escoa  para  os  pantanaes  ao  Sul  do  Pocom. 
XbIyqz  haJD  possibilidade  do,  nesta  altura,  estabelecer  uma 
MRuniinicflção  por  aguíi  entre  o  Cuyabá  e  o  Paraguay,  abaixo 
4o  £lf.aliado. 

7  iBÍlhae  e  meia  abaixo  do  Caçange  está  o  lugar  do  Tarumã, 
aoáe  o  rio  apresenta  um  grande  largo.  Na  margem  direita  ha 
-mo  pequeno  espaço  cuja  elevação  é  apeias  sensível  á  vista, 
iB8S  qne  não  chega  n  alagar-se  intcírsEDenle  nas  cfaetae.  Aotts 
<lc  alfi  chegar,  passa-sc  pela  boca  de  uma  l»hia,  ii  esquerda, 
ondfl  em  certas  epochas  vè-se  immefisa  mullidào  de  aves 
aquáticas. 

8  milhas  adiante  desagua  na  margem  esquerda  a  bahia  de 
fíuachá-grande.Vm  ponco  abaixo  desta  boca,  ha  nm  banco  de 
pedra  ou  de  barro  duro  que  não  descobre  e  deixa  canal  por 
Um  e  outro  lado . 

Com  andar  de  20  milhas  chega-se  á  boca  do  Gmeká-mi- 
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rtm,  na  marg^n  esquerda:  é  uma  escoante  que  vem  desde  os 
campos  da  fazenda  de  Santo  António  da  Barra,  e  tem  toda  a 
aiq[>arencia  de  um  rio.  1  \  milha  mais  abaixo  está  a  boca  de 
um  braço,  presentemente  tapado,  que  corria  pelo  lado  es- 
querdo, cuja  boca  inferior  dista  9  milhas.  Menos  de  i 
milha  abaixo  doesta  está  a  da  bahia  do  Bananal^  na  mesma 
margem  esquerda.  £'  notável  este  lugar,  outr'ora  chamado 
Arrayal  velho j  por  um  grande  aterrado,  obra  dos  antigos  ser- 
tanistas,  onde  ainda  existe  o  bananal  que  plantaram. 

2  milhas  abaixo  do  Bananal  ^  divide-se  o  rio  em  dous  braços 
formando  uma  ilha,  antigamente  chamada  do  Tarumày  cor- 
tada na  sua  parte  superior  e  na  inferior  por  outros  dous  pe- 
quenos braços.  Designam  agora  este  lugar  pelo  nome  de  £$- 
ireito  do  Bananal.  A  extensão  é  de  17  milhas.  O  braço  da 
direita  tem  pouca  largura,  e  a  madre  que  corre  pela  esquerdi 
estreita-se  em  alguns  lugares,  e  notavelmente  no  chamado 
Volta  dot  PàoSy  onde  tem  menos  de  10  braças  de  largura. 

Pouco  abaixo  doesta  ilha  ha  na  margem  direita  Um  pequeno 
bananal  um  tanto  retirado  da  beira  do  rio. 

Cèm  9  milhas  de  marcha  chega-se  a  uma  ilha  outr*ora 
chamada  Ariacuné^  nome  também  de  uma  escoante  que  ^tra 
no  braço  da  esquerda  e  presentemente  chamam  Rio  Negri» 
nho.  Foi,  dizem;  n^esta  paragem  (*)  que,  em  Junho  de  1730, 
uma  expedição  de  canoas,  em  que  iam  de  Cuyabá  para  S.  Pau- 
lo, o  Ouvidor  Dr.  António  Alves  Lanhas  Peixoto  e  mais  de 
400  pessoas,  levando  60  arrobas  de  ouro,  foi  atacada  e  com- 
pletamente derrotada  pelos  indios,  depois  de  renhido  combate 
que  durou  desde  as  9  horas  da  manhã  até  as  2  da  tarde.  S6 
oito  dos  christãos  escaparam.  O  braço  da  direita  é  o  que  of- 
ferece  melhor  navegação.  Tem  9  milhas  de  extensão,  e  de- 
fronte da  sua  extremidade  inferior  ha  na  margem  esquerda 
uma  boca  de  bahia,  motivo  por  que  dão  presentemente  a  este 
lugar,  o  nome  de  Três  Irmãos, 

Em  fim  d'alli  a  3  milhas  está  a  boca  do  Cuiabá  na  mar- 
gem direita  do  .^.  Lourenço,  boca  que  ainda  não  ha  muitos  , 
annos  existia  mais  abaixo  como  adiante  direi. 

Recapitulando,  vê-se  que  a  navegação  desde  o  porto  da  Ca-  ; 
pitai  tem  235  milhas  de  extensão. 

(*)  Pretendem  alguns  qtie  foi  no  Paraguay. 
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A  feloddade  da  corrente,  no  tempo  da  seoca,  varia  segan- 
do os  lugaresde  l  a  1  i  milha  eépor  ventw^a  ainda  maior 
CB  algumas  partes,  como  v.  g.  no  braço  do  Vaucurímba^ 
006  Eureiíoê  do  Bananal,  E'  mais  que  dufda  nas  enchentes. 

Arvores  cahidas  que  ficam  no  barranco  e  outras  que,  leva- 
dis  pela  corrente,  agarram-se  no  fundo  e  permanecem  por 
nais  oo  menos  tempo,  no  meio  do  rio,  são  obstáculos  que 
Bio  poucas  vezes  se  apresentam.  Porém  o  maior  inconveni» 
eole  provém  das  muito  repetidas  e  agudas  voltas,  tanto  mais 
inooDunodas  quanto  de  quasi  todos  os  ângulos  salientes,  pro- 
)ectam-se  praias  de  arèa  que  tomam  ainda  mais  estreito  o  ca- 
nil que  corre  pelo  reintrante.  Supposto  que  tenham  vindo  á 
Cuiabá  embarcações  de  grandes  dimensões,  como  por  exem- 
plo o  Anhambahtfy  cujo  comprimento  éde  130  pésin^lezes, 
persisto  na  opinião  de  que  vapores  destinados  á  navegação 
d'este  rio,  para  poderem  transitar  sem  maior  inconveniente 
eu  iodo  o  tempo  ^  não  devem  ter  além  de  90  palmos  de  com- 
primento. 

São  em  muitas  partes  as  margens  do  Cuyabá  bordadas  de 
^guapé  e  de  sara  moUe  que,  para  embarcações  não  movidas  á 
npor,  diíBcuItam  a  uavegação  aguas  acima,  por  não  oilerece- 
nm  ponto  de  apoio  ás  forquilhas  com  que  se  dá  impulso,  quan- 
do as  varas  não  alcançam  o  fundo.  E' o  motivo,  além  do  da 
mâor  correnteza,  por  que  leva-se  para  subir  o  rio  em  tempo 
de  aguas  até  três  e  quatro  vezes  o  tempo  que  se  gasta  na  secca. 

Quando  a  inimdação  cobre  a  campanha,  evitam-se  o  tra- 
ÍMÍho  e  a  demora,  sahindo-se  do  alveo  do  rio  e  navegando 
pelo  campo  a  mmo  mais  direito.  E*  assim  que,  segundo  o 
estado  das  aguas,  dcixa-se  o  rio  na  proximidade  da  barra,  ou 
DO  Bananal^  ou  no  Guackà^  e  volta-se  a  elle  na  boca  de  cima 
do  Vaucurituba  e  mesmo  na  do  Cuyabá-mirim.  Entra-se  tam- 
bém no  campo  da  margem  direita  na  boca  superior  do  Ptro- 
iy,  e  volta-se  ao  rio,  já  perto  de  S,  António.  Porém  não  se 
deve  seguir  por  esses  e  outras  atalhos  sem  abalisado  pratico, 
que  conheça  bem  as  ondulações  do  terreno  e  as  sinuosidades 
das  baixadas,  do  contrario  corre-se  o  risco  de  ficar  em  secco 
pela  retirada  ás  vezes  rápida  das  aguas. 

O  rio  de  S.  LourençOy  outr'ora  chamado  dos  Porrudos, 
tem  as  suas  cabeceiras  mais  septentrionaes  entre  os  parallelos 
rle  15*  e  16%  nas  immediações  do  Meridiano  de  57*  O.  de 
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Pariz.  Estes  superiores  galhos  são  cortados  quosi  todos  pela 
estratia  que  vai  da  cidadit  de  Cuiabá  ás  provincias  d«  Goysz  t 
S.  Paulo,  e  tem  sido  eiploradas  pelas  hninUiriu  que,  desde 
ha  muito  tcirtpo,  se  costumam  expedir  contra  os  índios  Bslft* 
gens  que  habitam  ou  rsgueam  por  «qiiellas  paragens  6  tAa 
cessam  de  inquietar  os  visinhos  estabelecimentos  niraes.  Slo 
os  ditos  Índios,  a  quem  presenti'mente  chamam  roícmht, 
descendentes  dos  nntigos  porrudoí,  tribn  da  grande  naçlo 
dos  hororõs.  Por  outra  parte  ha  sido  o  S.  Lourenço  navega- 
do repelidas  vezes  agii-as  acima  ale  a  sua  primeira  rachoeirs 
e  ainda  além.  Entrando  nào  ha,  que  eu  saibo,  roteiro  ou  ps- 
cripUi  algum  que  descrova  o  seu  curso  e  as  circumslancíss  da 
sua  navegação.  O  que  se  sahe  é  que  csla  nío  tem  tmpecilho 
at(^  a  dita  cachoeira,  que  deve  esister  na  protiniidade  do  pa- 
rallelo  do  16°  30".  D'b11í  para  baixo  ha  nas  suas  margens 
algimias  fazendas  de  criar  gado.  Cousa  de  10  a  12  léguas  an- 
t£ís  de  unir-se  ao  Cuiabá,  recebe  pela  margem  esquerda  as 
aguas  incorporadas  do  Itiqiiíra  do  ('orrentn  e  do  Piquiri. 
Navega-se  este  ultimo  sem  enconlrar-se  cachoeira  até  perlo 
das  suas  fontes  a  Sul  do  parallelo  de  18°. 

Na  sua  confluência  com  o  rio  Cuiabá  tem  o  S.  Lourcnç/i 
como  100  braças  de  largurB, 

Em  distancia  de  t  milha  aguas  abaixo,  está  a  barra  velha, 
onde  ainda  não  ha  muitas  nnnos  flesaguavaorioCuinJá;  jn- 
rém  o  S.  Lourenço  ítii  um  furo  na  margem  esquerda  do  dito 
rio.  e  as  aguas  quasi  inteiramente  deiíaramo  anligoleilo, 
transpondo-se  assim  a  barrado  mesmo  Cuiabá,  no  lugar  onde 
acliialmenle  se  acha. 

í)'allia  1  milha,  ha  na  margem  direita  uma  grande  praia  ou 
banco  que  occupa  a  miiior  parle  da  birgura  do  rio,  deixando  á 
esquerda  um  bom  e  fundo  canal. 

Com  andarde  mais  i  milhas  chega-se  á  ilha  do  Soldado,  se- 
parada da  margem  direita  porum  «ilreilo  canal  hoje  comple- 
tamente obslruido. 

Adiante  ■  milha  separa-sc  pela  margem  esquerda  iim  bra^ 
eslroitoque  com  muitissimas  voltas  lonia  á  modrucomononis 
de  Rio  ,\egro. 

Distante  1  milhaestAo  lugar  do  Ae^jo,  assim  chamado  poi^ 
que  o  rio  voltando  subitamente  de  U.  a  S.  forma  alli  um  redo- 
moinho.  Kntra  na  margem  direita  uiiilM-nciídio  qucvai  lerá 
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Mm  úo  Caroearé,  lançando  outra  ramificaçio  quo  volta  ao 
S.  Lourenço  um  pouco  aciroa  do  morro,  chamado  também  Co^ 
fweÊrà:  formando  assim  uma  extensa  ilha  em  que  dizem  ha- 
ver alguns  capões  e  lombas  quese  n&o  alagam  nas  cheias. 

Seta  BÚlhas  abaixo  do  lltbojo^  intervallo  no  qual  o  rio  tem, 
em  partes  de  150  a  201)  braças  de  largura,  afflue  o  chamado 
Hm  Jfegr^  ( o  Diário  do  reconhecimento  de  1786  o  denomina 
t»  Bratuso)  que  não  é  outro  senão  o  braço  de  que  acimafallei, 
eogrossado  com  as  aguas  de  uma  escoante  que  vem  dos  cam- 
pos do  Píquiri.  Pouca  acima  desta  boca  ha  uma  pequena  ilha 
maíta  espraiada. 

Em  distancia  de  3i  milhas  abaixo  do  Rio  Negro  está  a  ponta 
superior  de  uma  ilha,  que  o  dito  Diário,  com  muita  proprieda- 
de, deaomína  dos  6>rrai^  mas  hoje  conhecida  pelo  nome  de 
Sipulimra.  Segue-so  o  braço  da  esquerda  que  é  fundo  e  tem 
rápida  corrente;  o  da  direita  mais  largo  e  baixo  está  quasi 
tapado. 

De  mia  a  outra  extremidade  d*esta  ilba  sào  7  \  milhas  de 
aavegaçào. 

Com  andar  de?  •;  milhas,  dando  notáveis  voltas  e  passaudo- 
ielo9>  uo  fim  da  primeira  milha,  as  pequenas  ilhas  dos  Paios, 
eh^-se  á  boca  de  uma  escoante,  que  é  a  que  o  citado  Diário 
diama  Rio  Negro. 

Uma  milha  abaixo  d^cs.a  boca  está  a  paragem  chamada 
iícfrVyOnde  costumavam  entrar  no  S.Lourenço  as  canoas  que, 
na  épocha  das  cheias,  vindo  de  S.  Paulo  para  Cuiabá,  des- 
ciam o  Taquari,  deixavam-no  no  lugar  também  chamado  Ale- 
gre e  atravessavam  a  campanha  sem  entrarem  nas  aguas  do 
Paraguay. 

D^e  a  barra  do  rio  Cuynbá  até  ese  lugar,  a  largura  do  S. 
Lourenço^  em  varias  partes  excede  de  100  braças,  e  em  muito 
poucas  diminuo  até  60,  salvo  nos  braços  das  ilhas.  Ha  muitos 
e  grandes  bancos  de  aréa;  porém  sempre  ha  canal  com  nào 
menos  de  6  palmos  de  fando,  enào  ha  recifes  nem  pedras  em 
que  possam  perigar  as  embarcações. 

Sete  e  meia  milhas  abaixo  do  Alegre ,  ha  na  margem  esquer- 
da a  boca  de  uma  pequena  escoante,  [>ela  qual  se  entra  para 
ebegar  a  um  Bananal  um  pouco  distante  da  beira  do  rio. 

Andando-se  mais  11  millias,  chega-se  á  pequena  ilha  do 
BÊSfio  que  dá  boa  passagem  por  um  e  outro  lado.  No  braço  da 
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^uerda  ha  uma  esmanlp  que.  rlÍMm,  communica  com  a  bê- 
hia  (iosl7AíinM. 

Da  ilha  do  ffujiio  ásefcuinle  ha  7  milhas.  Navega-se.  pelo 
canal  da  esquerda:  o  da  digita,  chamaáo  Bracinho  do  Varv- 
cará,  é  muílo  estreito  e  baixo.  Tem  o  canal  quasi  8  milhas  de 
extensão. 

Adiante  6  milhas  ha  na  margem  esquerda  uma  pequena 
escoanle  que  se  dirige  para  uma  collina  que  se  avista  a  rumo 
de  S^K.  em  distancia  de  duas  léguas. 

Meia  milha  abaixo  d'esta  boca,  ha  na  margem  opposta  duas 
em  pequena  distancia  uma  da  oulra,  pelas  quaes  na  estaco 
própria  entra-se  nos  campos  muito  baixos  e  paludososque 
medéam  entre  a  mesma  margem  e  a  bahia  do  Caracará. 

Três  milhas  mais  abaixo  vêem-se  na  mesma  mar^m  daascol- 
linas  pedregosas  ;i  que  chamam  Morro  do  Camenrá;  na  base 
d'ellas  ha  no  rio  algumas  pedras  que  formam  um  pequeno 
rebojo. 

Distante  meia  milha  ha  na  margem  esquerda  uma  boca  por 
onde  corre  a  agua  para  a  Já  mencionada  bahia  dos  6'Aanã. 

Finalmente,  descendo  mais  1  i  milha  chega-se  A  fõz  do 
.V.  Lourenço  que  en'ra  n'um  braço  formado  poruma  ilha  do 
Paraguay,  cuja  extremidade  superior  dLsta  cousa  de  1  milha  a 
0.  E'  porém  de  adverlir  que,  quando  a  cheia  doParagtiay 
está  menos  adiantada  que  a  do  S.  Lourenço,  as  aguas  d'esle 
riorepellem  asdooutro«  as  obrigam  acorrer  pelo  braço  Occi- 
dental da  referida  ilha:  vindo,  em  tal  caso,  a  ter  o  S.  Lourunço 
duas  barras,  distando  enlre  si  pouco  mais  ou  menos  Ires 
milhas. 

DoAhgre  para  baixo  o  canal  é  m:iis  fundo  e  as  praiasme- 
nos  eitcnsas  do  que  para  cima . 

A  corrente  do  S.  Lourenço  é  menos  rápida  que  a  do  Cuiabá, 
salvo  em  alguns  lugares,  e  enlr'outros  o  hraço  da  Sepultura. 

As  margens  sâo  vestidas  de  vegetação  própria  de  pantanaes. 
eem  algumas  parles,  de  estreílas  restingas  de-mato  mais  ou 
menos  alio  [x>r  enlii!  o  qual  notam-se  muitas  palmeiras  de 
locum. 

Desde  a  baiTa  do  fwi/oAo.e  ainda  mais  acima,  corre  o  rio 
por  terreno  alagadiço,  por  onde  navegam  os  caninas  na  esta- 
ção própria. 

Ha  na  margem  esquerda  algumas  fazendas  de  criar  gado  de 
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bistante  importância.  Vêem-se  também  de  ambos  os  lados 
poucas  e  pequenas  roças  de  milho. 

Encontram-se  algumas  famílias  de  índios  da  nação  guaíó 
de  que  fiz  menção  no  Roteiro  doParaguay. 

Cuiabá  30  de  Agosto  de  1859. 


Auguito  Leverger» 
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ObservaçdeA  sobre  Êt  carta  g^egraphiea  da 
província  de  Halo  Grosso. 

Estas  observações  referem-se  á  maior  parte  das  cartas  que 
existem ;  mas  com  especialidade  á  que  foi  formada  pelos  en- 
genheiros e  astrónomos  da  partida  de  demarcação  dos  limi- 
tes, no  fim  do  século  passado,  da  qual  tem-se  tirado  copias 
em  diversas  escalas. 

De  ha  muito  faço  tenção  de  submetter  á  consideração  da 
commissão  de  trabalhos  geographicos  do  Instituto  algumas 
emendas  que  ao  meu  vêr,  se  podem  e  devem  fazer,  á  vista  de 
observaç^s  astronómicas  e  explorações  em  parte  inéditas  e 
(las  alterações  havidas  na  geographia  politica,  como  seja  a 
rreação  de  villas,  fregu  zias,  etc»,  posteriormente  á  orgamsa- 
çào  da  dita  carta. 

Tenho  adiado  e  adio  ainda  este  trabalho,  aliaz  pouco  avul- 
tado, na  esperança,  nào  de  coitipletar,  mas  ao  menos  de 
tornar  menos  deficiente  a  acquisiçáo  dos  factos  que,  com 
afan,  tenho  procurado  coUigir,  principalmente  em  relação  á 
parte  meridional  da  provincia,  onde  habita  quasi  toda  a  po- 
pulação civilisada. 

Não  sendo,  porém  provável  que,  tão  cedo,  se  possa  obter 
conhecimento  mais  exacto  do  que  ha  actualmente,  dos  sertões 
que  medêam  entre  esta  cidade  e  as  provincias  do  Amazonas  e 
do  Pará,  vou  desde  já  fazer  presentes  as  seguintes  observações 
que  me  parecem  interessar  nào  só  á  topographia  do  paiz,  mas 
também  á  geographia  do  império  e,  até,  á  da  america  meri- 
dional. 

RIO  XINGU'  —  mo  PARANATINGA. 

Vêem-se  pela  latitude  de  quinze  gráos  as  mais  remotas  fon- 
tes de  um  rio  designado  na  carta  pelo  nome  de  Xingu. 

Este  rio  que  já  caudaloso,  passa  não  longe  da  fazenda  dos 
pamotingas,  estabelecimeiito  rural  situado,  pouco  mais  ou 
iijenos  50  léguas  a  Nordeste  da  cidade  de  Cuyabá  é  e  sempre 
foi  denominado  Parnolinga  ou  Paranalinga  pelos  habitantes 
da  provincia. 

Ignorou-se  por  muito  tempo  se  as  suas  aguas  entravam  no 
Amazonas  misturadas  com  as  do  Tapajoz,  ou  com  as  do  Xingu. 


í 
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Em  1771,  a  camará  de  Cuyabá,  dirigiiido-sc  ao  capitão  ge- 
neral Liiii  Pinlo,  em  ollicio  de  30  de  Março,  dizia  :  (") 

«  Fim  V.  Ex.  siirvido  delerminar-nos,  era  carta  de  2  de  Ja- 
«  neiro  do  presente  anno,  o  complemento  do  verdadeiro  eia- 
«  me  a  que  V.  Ex.  havia  mandado  proceder  a  nossos  anteces- 
a  sores  em  carta  de  29  de  Agosto  de  1770,  sobre  a  positura 
«  do  rio  Paranatingy,  ouvindo  sobre  est;i  matéria  o  procura-  ■ 
t  dor  do  povo  d'esta  vílla  e  algumas  pessoas  mais  experientes 
«  daquelle território. 

B  Soliicilamos  com  a  devida  exacção  estas  noticias  por  al- 
t  guns  sertanistiis  antigos,  e  em  quasi  todos  achámos  difTe- 
«  rençanos  seus  ditos,  menos  porém  cm  Francisco  Leme  do 
«  Moraes  e  António  Soares  de  Godo}*,  que  mais  individual- 
«  mente  faliaram  na  matéria,  por  razão  de  entenderem  a  lin- 
0  gua  dos  Bororós  que  lhes  avivam  a  lembrança  dos  próprios 
«  Qomes  dos  rios,  por  alguns  serem  d'aUi  naluraeí. 

«  Estes  formaram  um  tosco  mappa  de  que  se  extrahiu  o  que 
«  incluso remettemns  a V.  Ex. .(•*].  o  qual  entregou  n'esttí5e- 
u  Dado  o  mesmo  procurador  do  povo.  E  perguntando-se-lhe 
<  que  mais  respondia  sobre  esta  informação,  se  confoimou 
«  com  a  representarão  que  a  V.Ei.  havi;i  feito.  ealémd'eata 

■  ás  mais  deolaraçòes  que  faz  o  sertanista  .António  Soares. São: 
m  Que  neste  rio  da  Paranatinga,  Á  parle  de  Nascente,  se 

■  m^te  outro  rio  pequeno,  que  não  vai  apontado  no  mappa, 
«  por  iguorar-se  a  longitude  da  sua  fóz.  como  também  a  do 
«  ribeirão  qiie  corre  por  entre  os  Baccayres;  aquelle  tam- 
«  bem,  tiHios  differem  sobre  o  seu  verdadeiro  nome.  Os  ser- 
«  lanistas,  imso  appcllidam  rio  da  Jangada,  outros,  Parau- 
o  pdia  e  outros,  rio  dos  Boys:  que  ignora  a  fózdoPiírana- 
«  tinga  por  não  haver  concluído  seu  curso ;  porém,  pola  sua 
«  positura  e  pela  do  Arinos,que  ambos  o  farão  no  Juruena.» 

E,  cm  officio  de  13  d(!  Julho  do  mesmo  anno  (***) : 
«  Em  carta  de  25  de  Abril,  nos  determina  V.  Ex.  qne, 
«  com  mais  individuação  se  faz  precisa  a  certeza  da  confluen- 

■  cia  do  rio  Paranatinga  com  o  dos  Arinos,  rx)mo  também  so 

(•)  Archivo  da  sccrelaria  da  presiilencia. —  ('oirespondcncin  olli- 
EiiIdelTIl. 

(••]  Não  ciisle  im  orchivn. 

l'*'j  Archivo  dii  svcrclaria  da  iircsiilciicia.  —  Corrcs|Hjiiiloi]d<i 
affldsldi:  1771. 
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a  O  nome  que  os  sertanistas  dfto  ao  rio  que  ae  mettè  no  Para- 
<x  natinga,  de  Jangada  ou  Paraupeba»  se  devam  referir  ao  dite 
a  rio  ou  dos  Bacayris. 

«  Tomando  nós  a  conferir  com  os  mesmos  sertanistas  qiM 
«  nos  haviam  instruido  a  planta  do  mappa  que  a  Y .Ex.  remet- 
€(  temos,  pouco  mais  adiantaram  os  passos  as  já  communica^ 
ff  das  noticias,  e  só  nos  fizeram  certo  que  a  disposiçSo  dai 
«  fontes  do  rio  Arinos,  Jangada,  Cuyabá  e  os  dous  braços  do 
c(  Paranatinga,  Trubario  e  Barubó,  nomes  que  lhes  dSo  os 
«  gentios  que  alli  habitam,  nSo  padeciam  a  menor  duvida. 
<x  Como  timíbem  o  Jangada  que  também  se  mette  no  dito  Pa* 
«  ranatinga  da  parte  de  Leste ;  e  bem  assim  dão  noticta  de 
«  outro  riacho  que  mais  abaixo  do  dito  Jangada,  se  mette  no 
a  dito  Paranatii4;a,  o  qual  riacho  tem  o  seu  nascimenro  em 
<x  um  morro  chamado  Onça.  Certifioou-nos  mais  outro  sertã- 
«  nista  que  o  tal  gentio  Baccayrb  domina  uma  e  outra  mar* 
«  gem  ck)  rio  Paranatinga,  porque  em  ambas  haviam  raste- 
ie jado  o  dito  gentio. 

«  Pôde  ser  muito  bem  que  estes  rios  prescriptos  no  mappa, 
n  com  os  nomes  apontados  das  suas  fontes,  incorporados, 
«  concluam  a  sua  fóz  com  o  nome  de  Baccayris,  como  se  des^ 
<K  creve  nos  mappas  que  Y .  Ex.  possue ;  porque  os  taes  ser- 
cc  tanistas  totalmente  ignoram  a  fóz  d'elle,  como  a  Y.  Ex. 
((  ezpozemos;  sim,  certificam  que  o  tal  Paranatinga  e  Arínos, 
«  logo  de  seus  nascimentos  correm  parallelos  ao  rumo  de 
«  Norte.  » 

Não  pude  descobrir  a  razão  por  que,  na  delineação  da 
carta,  considerou-se  o  Paranatinga  como  galho  do  Xingu 
e  substituiu-se  esta  áquella  denominação ;  nem  sei  em  que 
se  fundou  o  illustrado  auctor  da  Descrípçào  Geograpkiea  da 
capitania  de  Mato  Grouo  (^)  para  dizer  :  —  «  Abraçam  as 
«  distantes  origens  do  rio  Xingu,  tanto  os  terrenos  que  por 
«  Leste  e  Norte,  formam  a  parte  superior  do  rio  Cuyabá, 
K  mas  também  o  largo  espaço  que  fica  a  Norte  do  rio  das  Mor- 
«  tes,  que  a  estrada  geral  de  Goiaz  vem  cortando  até  ás  fon- 
«  tes  do  Porrudos,  —  » 

Certo  é  que  toda  a  duvida  a  este  respeito  teve  de  cessar  em 
1819.  N'esteanno  uma  expedição  de  canoas,  dirigidas  pelo 

(*]  Revista  Trímensal  do  Instituto.  Tomo  20  pag.188. 
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ti>nonte  de  milicins  António  Peixoto  de  Azevedo,  apromplou- 
se  DB  viziahauça  (4  ou  S  legoas]  da  mencioaada  fazenda,  e, 
naregando  o  Paranatinga  agua  abaixo,  foi,  com  67  dias  da 
viagem  enU-ai'  no  Juruena  ou  Tnpajoz,  no  lugar  das  Tret 
Barras. 

Este  facto  é  aqui  conhecido  de  todos.  Ainda  existem  pes- 
soas que  fizeram  parte  da  expedição,  da  qnal  deu  conta  o 
capitão-general  Maggessi  ao  ministro  Thomaz  António  de  Vil- 
lanova  Portugal,  em  oITicio  de  2:i  de  Outubro  de  1820,  em 
que  se  lê;  (•) 

.«  E  sendo  informado  que,  nas  cabeceiras  do  rio 

■  Pmranaíinga,  appareciam  bokose  paratingas,  assentei  que 
«  este  rio  oílerecia  uma  navegação  mais  suave  c  que,  preen- 
K  cbendo  os  desejos  de  V.Ex.,  fosse  para  o  commercio  do 
«  Pará  mais  interessante  e  igualmente  aos  habitantes  d'esta 
«  província:  por  cujo  motivo  tentei  esta  navegação  pelo  dito 
«  rio,  fazendo  apromptar  utna  bandeira,  á  custa  dos  habi- 
•  tantes  d'esta  cidade,  enlregando-sc  o  commando  ao  tenente 
«  da  legião  de  mihcias  de  Mato  Grosso  António  Peixoto  de 
«  Azevedo,  eo  fiz  partir  d'aqui  a  2€  de  Julho,  e  do  porto 
«  de  S.  Francisco  de  Paula  sahiu  a  20  de  Agosto  pretérito  (**) 
«  como  V.  El.  verá  no  roteiro  que  elle  mo  enviou  e   que  eu 

■  tenho  a  honra  de  remetter-lhe.  em  o  qual  declara  tudo 
«  quanto  se  passou  e  as  vantagens  que  offerecí  este  caminho 
«  por  onde  elle  conta  voltar  logo  que  chegue, ...»  (***) 

O  roteiro  do  tenente  Peixoto,  fallucido  ha  34  annos,  lan- 
çaria rnuitn  luz  sobre  ascircumstancías  do  curso  do  Parana- 
linga.  lofelizmenlç  foram  baldadas  todas  as  diligencias  que 
fi2  para  encontral-o  entre  os  papeis  da  familia  do  mesmo 
Peixoto  e  DO  archivo  da  secretaria  da  presidência.  E  nenhu- 
ma informação  pude  obter  mais  completa  do  que  a  referida 
na  historia  da  viagem  do  conde  de  Castelnau.   C»"") 

&itretanto  o  que  acabo  de  expor,  parece-me  provar  sufli- 
nentemente: 


(*)  Livro  da  currrspondcncin  com  a  secretaria  Hfí  estado  de  1815 
ISSt  fl.  %i  y. 

["  *)  DcTc  fntcnder-se  do  anno  próximo  prelcrilo, 
***)  Nunca  mais  foi  emprebenditia  esta  navcgaçãn, 
'****)  Expédilion  d:ins  Icx  parties  ccntrales  de  rAmériquc  du 
■  Tom.  3.  pag.  103, 
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t .'  Que  o  rio  Piiraiialingn  [impropriamente  chairiAdo  Xin- 
gu na  carta),  confine  com  o  rio  das  Tm  Barra»,  ou  é  o  rio 
lias  Tm  barri»,  conhecido  lambem  actualmente  pelo  nome 
de  rio  .de  S,  Manoel  que,  unido  ao  Juruma  forma  o  Tapa- 

)■*•  (•)• 

2.'  Que  as  desconhecidas  cabeceiras  do  verdadeiro  Xíkjw 
existem  na  proximidade  do  pirallelo  de  oníe  gráos  ou  ninda 
mais  B  Norte. 

mo   I>AS   MORTES — BIO   MAftSO. 

Cousa  de  20  léguas  a  Leste  da  cidade  de  Cuyabit,  nasce  o 
rio  J/nnjro  (]ue  atravessa  a  estriida  iieral  de  (loyaz  o  é  repre- 
sentado na  carta  como  allliiente  do  Cuyabá  superior,  onde 
com  eITeilo,  des:>giia  um  rio  do  mesmo  nome,  cujns  cabeceiras 
porém  esislem  mais  a  Norte. 

O  major  engenheiro  Luix  d'AlÍncourt,  [ralando  d'aqueJle 
rio  diz  (••) : 

...  11  até  chegar-se  a  passar  por  uma  ponte  estreita,  o  rio 
a  Manso. ..  ...ti  o  rio  vai  entrar  no  Cuyabá.  n 

V.  o  conde  de  Castelnau  ["') : 

H  On  ne  sait  rien  de  certain  sur  son  cours.  Les  uns  le  oon- 
n  siderentcommeimatlluentdela  faranatingaonduríoCuya- 
M  btí,  tandis,í]ue  d^autrescroient  trouver  en  lui  lasoureedu 
Cl  rio  das  Mortes,   n 

fira  este  rio  foi  explorado  em  1803,  de  ordem  do  capítAo 
general  Caetano  Pinto,  por  João  Alexandre  de  Brito  Leme 
que,  embarcando  nas  Jmmediai;ões  d:i  referida  passagem  di 
estrada  geral  de  Goyaz,  seguiu  agvias  abaixo  olé  os  Araos, 
como  consta  dcs  seguintes  trechos  de  um  ollicio  do  mestre  de 
campo  de  Cuyab<i,  José  PaesFaicâo  das  Neve*,  dirigido  ao 
governo  da  succossão  em  29  de  Setembro  do  mesmo  anno 
de   1803  ("**): 


(')  Algans  (liio  o  nni 
çio  como  ^rinof. 
(■")  Memoria  sobre 


L-  úvTapijnt  uii  Jiirurniidctdca  sua  jui 
vingem  do  porto  do   Saiil"S  ã  ciHadc 


(»••!  Ei|iédÍlton  ele.  Tom.  2  pag. 
(■••"]  Archivo  (ta  secretaria  da  iirtsid 
:iil  de  1803. 
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«  O  Kxm.  Sr.  Caetano  Pinto  de  Miranda  Montenegro  foi 
t  servido  mandar-me  ao  rio  Mamo^  distante  d*esta  villa  20 
«  léguas,  mais  ou  menos,  levando  em  minha  companhia  a 
t  João  Alexandre  de  Brito  Leme,  com  seu  iraiâo  Joào  de 
(  Brito  e  mais  2i  soldados  capazes,  para  os  fazer  embarcar  no 
(  dito  rio,  como  fiz,  em  4  canoas  pequenas,  de  onde  sahiram 
i  no  dia  14  de  Maio  d'este  presente  anno,  para  reconhecerem 
:  o  dito  rio,  se  era  ou  nâo  navegável,  e  se  com  effeito  era  o 
mesmo  rio  que  nos  Araes  se  denomina  rio  da$  Mortes;  e  re- 
conhecida esta  primeira  navegação,  que  deveriam  reconhe- 
<  cer  lambem  a  segunda  até  o  Rio  Grande  (^),  o  que  fizesse 
todos  os  exames  para  descobrir  ouro. 
«  No  dia  2 1  do  corrente  mez  chegou  a  esta  villa  o  dito 
João  Alexandre  com  toda  a  sua  comitiva,  de  paz  e  á  sal- 
vamento, isto  por  ordem  que  lhe  deu  vocahnente  o  dito 
Sr.  Caetano  Pinto,  encontrando-se  com  o  dito  Sr.  perto  do 
sangrador  grande.   Veio  a  minha  presença  dar-me  uma 
conta  exacta  de  todo  o  seu  reconhecimento  e  segurando- 
me  que  tinha  passado  (depois  de  ter  navegado  9  dias  de  rio 
excellente)  123  cachoeiras,  sendo  83  de  sirga  com  cargas, 
28  de  sirga  sem  cargas  e  12  varadouros  de  canoas  e  cargas, 
sendo  um  varadouro  de  \  légua,  três  de  quatro,  o  oito  de 
meio  quarlo,  até  o  porto  dos  Araes;  e  que  gastaram  56 
dias,  inclusive  16  de  falhas;  e  que  se  persuaie.  depois  de 
preparados  os  varadouros,  que  em  25  dias  se  pôde  ir  do 
lugar  de  onde  embarcou  aos  Araes.  Em  todo  este  districto  nào 
encontrou  com  genlio  e  segurou-me  ser  muito  farto  de  peixe 
e  de  caça  e  muito  saudável;  e  posto  que  fizesse  vários  exa- 
mes relativos  ao  ouro,  nada  achou. 

«  Para  maior  clareza  remetto  a  VV.  SS.  o  incluso  mappa 
d'aquella  navegarão;  em  quanto,  dos  dous  ribeiros  de  San- 
fAnna  c  de  S.  Joào  para  baixo  até  a  sua  fóz  que  é  no  Rio 
Grande,  pouco  abaixo  da  do  rio  Vermelho,  que  vem  da 
Villa  Boa  de  Goyaz,  está  bem  reconhecido  por  Félix  Peres 
Hodfigues,  Índio ;  José  Guedes  de  Brito  e  Bartolomeu  Del- 
gado, amb^js  homens  brancos  e  todos  moradores  presen- 
temente no  sangradouro  grande;  alémd*estes,  outras  muitas 

•)  O  Araguaya. 
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(c  possoas  que  confirmam  ser  aquella  navegação  muito  ex- 

«  cellente  e  que  só  na  sua  fóz  tem  um  grande  travessão;  mas 

«  que,  tomando-se  á  esquerda,  tem  um  famoso  canal  por  onde 

«  se  passa  sem  risco  algum.  )> 

ORIGENS  DO  RIO  PARAGUAY. 

As  origens  do  Paraguay  estão  collocadas  na  carta  de  ac- 
cordo  com  o  que  se  lê  na  DêscrtpçãoGeographicada  Capiiania 
de  Mato  Groiso  (*) :— e  pela  latitude  de  13.*  e  meridiano  de 
«  320.  *  tem  as  suas  próprias  e  mais  remotas  fontes  o  famoso 
«  e  grande  rio  Paraguay.  » 

Ha  n*isto  notável  erro  que  aliaz  se  explica  facilmente.  A 
Descripçào  Geographica  foi  escripta  em  1797.  O  seu  dlstincto 
auctor,  que  tão  accuradamente  descreveu  as  paragens  que  ex- 
plorou, não  chegou  a  visitar  as  cabeceiras  do  Paraguay;  e 
não  é  de  admirar  que  fossem  menos  exactas  as  informações 
que  pôde  colher  acerca  d'aquelles  lugares,  dos  quaes  havia 
então  muito  imperfeito  conhecimento,  por  estar  aUi  prohibida 
a  mineração.  Não  foi  senão  em  1805  que,  levantada  esta  pro- 
hibição,  começou  a  povoar-se  oSfstricto,  onde  depois  creou-se 
a  villa  do  Diamantino.         f^ 

Nos  escriptos  do  major  d'iílíncourt  (** )  e  do  conde  de  Cas- 
telnau  (***)  váfn  hidicada  a  verdadeira  posição  das  Sele  Lagôai 
que  são  consideradas  como  fontes  do  Paraguay. 

Existem,  cousa  de  3  léguas  a  Sul  da  mencionada  villa  e 
proximamente  pela  latitude  de  14'  30'. 

O  ribeirão  de  Amolar  que  desagua  no  Paraguay,  tem  na 
verdade,  as  suas  cabeceiras  a  Nordeste  das  Sete  Lagoas^  porém 
alguns  minutos  a -Sul  do  parallelo  de  14'. 

Cuyabál2  de  Maio  de  iSiyi.^ Augusto  Leverger. 


(f)  Revista  Trimensal  .io  Insiilulo.  Tom.  20.  pa;,^  196. 
(V*j  UcvisU  Trimensal  d  >  instituto.  Tom.  20.   pag.    49. 
("*')  Expédition  daiis  los  parties  centraies  do  PAroi^ríquc  du  S 
Tom.  2.  Chapitrc21. 
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JORGE  m  AIBIJQVERQIE  !K4RANHÍ0 


fiiogiapbia  dpreseauda  ao  losiiuito  em  TiriudeMo  compromisso  tomado  pelo  auctor  ai  1* 

sessão  de  1859. 


^  Em  nossos  aimaes  vários  nomes  correram  os  séculos  asso- 
ciados á  idéa  da  annexaçáo  ao  resto  do  Brasil,  não  só  das  ter- 
ras ^ue  regam  o  Mearim  e  o  Itapicurú,  como  das  outras  suas 
eoDtiguas  alem  do  Amazonas. 

Um  d'esses  nomes  bem  conhecido  é  na  historia  da  inde- 
pendência; e  bem  assignalado  ficou  em  nosso  paiz  pelo  titulo 
de  marquez  do  Maranhão.  Entretanto  mais  de  dois  séculos 
antes  d*este.  obrava  no  próprio  Maranhão  altos  feitos  um 
brasOeiro  de  quem  hoje  me  proponho  tratar.  Já  sabeis  que 
me  refiro  a  Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão,  que  para 
si  tomou  o  ultimo  cognome,  ao  conciderar  terminada  a  campa- 
nha que  unia  ao  Brasil  este  novo  estado,  do  qual  veiu  assim 
a  ser  o  primeiro  titular  á  maneira  de  tantos  heróes  da  antiga 
Roma  que  juntavam  aos  appellidos  de  suas  famílias  um  novo 
titulo  heróico  derivado  do  paiz  onde  se  immortalisavam. 

Não  faço  aqui  aproximações  no  intuito  de  estabelecer  aliaz 
desfavorável  parallclo,  i^ntre  o  caudilho  moderno  e  o  antigo: 
entre  o  vivo  e  o  morto:  entre  o  nobre  almirante  britânico,  cuja 
lama  dois  séculos  antes  ( quando  as  communicaçòes  eram  me- 
nos frequentes  e  mais  raras  as  imprensas )  não  seria,  como 
foi  táo  justamente  japregoada,  c  o  modesto  capitão  nascido 
em  uma  pobre  e  obscura  colónia  portugu^'za  fora  do  leito  da 
legitimidade  conjugal. 

Entretanto  se  o  titulo  de  marquez  do  Maranhão  conhecido 
na  própria  Europa  resume  ante  a  historia  o  feito  da  annexa  • 
fio  ao  império,  logo  depois  de  proclamado,  dos  terrenos  que 
aind;i  >o  achavam  alpm  Ha  oxtreniadura  da  legalidade,  tam- 
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bom  o  fimplés  appeUtdo  Mnrunkão  posposto  âo  de  Albuquer- 
que apregoa  a  memoria  do  heróe  que  primeiro  conquistou  e 
povoou  essa  parte  do  Brasil. 

O  supremo  magistrado  do  novo  império  depoz  sobres 
fronte  do  moderno  almirante  pacificador  a  coroa  de  pérolas 
e  florões;  mas  o  busto  de  nào  pequeno  vulto  do  velho  truxa- 
mante  dos  indios,  do  primeiro  fundador  do  actual  marqueza- 
do  aind  <.  nâo  teve  mão  bemfa2eja  que  lhe  cingisse  as  coroas 
triumphal  e  castrense,  a  que  lhe  dão  jus  os  feios  que  obrou. 

A  outro  mais  afortunado  virá  a  caber  essa  gloria;  por 
quanto  a  minhas  débeis  forças  apenas  é  dado  ir  desde  agora 
juntando  aqui  para  essas  coroas  umas  poucas  de  folhas  de 
louro  e  algumas  palanías  ainda  mal  faceadas.  Fic[ue-nos  po- 
rém a  consolação  que  se  o  primeiro  teve  desde  principio  a  sane- 
ção  do  poder,  rematando  todas  as  duvidas  e  hesitações  acerca 
da  validade  do  seu  serviço,  e  o  segundo  esperou  pela  sanc^ 
çao  dos  séculos  e  a  recebe  de  todos  os  obreiros  do  passado, 
— do  tribunal  da  historia,  —  em  compensação  o  marquezado 
acabará  em  uma  vida,  e  o  cognome  já  se  perpetua,  sem 
custar  da  familía  nenhuns  tributos  ao  estado  durante  dois  sé- 
culos e  meio;  e  passará  aos  séculos  vindouros  sem  dependên- 
cia alguma  do  poder. 

Asseguro-vos,  Srs.,  que  estremeci  de  'alegria  e  de  enthuâ- 
asmo  quando  pela  primeira  vez  attentei  na  nobre  audácia  com 
que  o  heróe  pernambucano,  com  uma  sem  cerimonia  quasi 
selvagem,  e  bem  natural  a  um  chefe  de  indios,  lavrou  por 
assim  dizer  por  si  mesmo  alvará,  intilulando-se  (pela  primeira 
vez)  Maranhão  ao  sellar  com  a  sua  assignatqra  a  capitulação 
feita  com  o  chefe  francez  inimigo  Ravardière  aos  27  de  No- 
vembro de  1614.  Oh!  que  coração  robusto  nào  devia  sef 
aquelle  do  tal  pernambucano  para  ousar  ir  adoptando  esàa; 
cognome  arrostar  as  satânicas  risota>  de  contemporâneos  6 
até  as  hostilidades  dos  8eu>  emulosi  Mas  ainda  bemi  Esse 
martyrio  momentâneo  lhe  valeu  o  estarem  ainda  hoje  perpe-! 
tuando  seu  grande  feito  todos  os  descendentes,  toaos  o|i 
que  se  appellidam— Albuquerque  Maranhão.  —  E  por  miidiâi 
parte,  senhores,  ainda  mais  uma  vez  digo  que  a  este  respeitai 
sinto  não  ver  outras  tantas  trombetas  da  fama,  outras  tantal, 
famílias,  perpetuando  no  presente  os  maiores  feitos  da  historilí 
pátria:  quando  menos  as  victorias  assignaladas  contra  os  ini^^ 
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ranhos  v.  g.  nos  Guararapes  ou  contra  os  elementos 
.  descobrimentos  dos  nossos  sertões.  H  pce\e^o  aue 
á  çuem  acoime  estes  meus  sentimentos  como  incaaos 
s  idéas  aristocráticas.  Julguem  os  arístarebos  como 
,  que  nio  será  a  primeira  vez,  que  me  ievéõ  accusa- 
I  modo  iniquo,  por  me  julgarem  destacadamente, 
voto  a  devida  homenagem  ao  princípio  democrático, 
o-me,  como  ora  me  occupo,  do  homem  que  por  si 
Degitímo  de  uma  india,  se  levantou  por  assim  dizer 
Mas  ao  mesmo  tempo  com  as  biograptiias  de  muitos 
rasileiros,  nâo  posso  deixar  de  protestar  contra  os 
1  que  nao  ha  n'este  império  tradicções  de  gloria,  fa- 
toricas,  familias  de  gloria  tradicional  e  cijyos  des- 
já  gosam  por  tanto  do  major  i  langiquo  reverentía. 
mais  haverá  no  futuro,  de  modo  que  até  estimara 
ssem  a  ser  appellidos  de  familias,  muitos  títulos  que 
nendam  feitos  illustres,  embora  esses  titutos  nâo  ve- 
er  hereditários* 

quem  ao  simples  appellído  de  Mauá  não  veria  no 
lembranç'i  do  primeiro  patrício  emprehendedor  que 
fez.  no  reinado  de  Pedro  II,  estrear  as  locomotivas 
sobre  as  vias  férreas? —  Quem  ao  simples  nome  de 
nno  se  recordaria  com  orgulho  da  pdHiéa  que,  tam- 
eínado  de  Pedro  II,  fez  baquear  o  tigre  sedento  de 
lyres  ? 

iquem  como  queiram  estas  nossas  aspirações,  mas 
•s  a  justiça  de  que  nâo  somos  capazes  de  trahir  a 
nsciencia,  só  por  adular  as  idéas  que  estão  mais  em 
nosso  entender  sâo  os  grandes  feitos  que  se  asso- 
L  sempre  na  historia  aos  que  os  praticaram,  que  nâo 
;am,  como  quasi  que  instincti vãmente  sanccionam  a 
dos  seus  nomes  ainda  entre  os  povos  mais  democra- 
mundo.  Yotai-lhes  o  cognome  em  vossos  comieíos 
ai-os  com  qualquer  dos  gráos  da  hierarehia  conven- 
s  monarchias  civilisadas  pelo  christianismo;  designai 
homem  pela  simples  antonomásia  que  Qualifica  o  seu 
ioso  ou  por  essa  antonomásia  precedida  do  titulo  dedu- 
qiiez,  conde,  visconde  ou  barão:  a  tendência  geral  da 
ide  a  admirarem  qualquer  homem  superior  umservi- 
paiz  ou  á  humanidade  serA  sempre  a  mesma. 
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A  recompensa  publica  sanccionada  pek)  soberano,  quer 
seja  este  representado  no  povo,  quer  na  pessoa  do  chefe  do 
estado  tem  por  fim  principal  proclamar  publicamente,  herança 
de  "^oria  da  nação  o  serviço  que  de  outra  forma  poderia  ser 
obscurecido  ou  contestado  pela  malidícencia,  pela  inveja  ou 
até  pelo  justo  brio  dos  oilendidos.  Os  florões  concedidos  aos 
heróes  de  MalakofT  e  de  Tetuan  para  si  e  seus  descendentes 
são  n&o  só  estímulos  a  novos  heróes  como  também  brazôes 
com  que  a  França  e  a  Uespanha  quizeram  perpetuar  os  gran- 
des feitos  que  esses  titules  resumiram  entre  as  gerações  do 
porvir,  e  perpetuar  . .  não  só  nas  coUumnas  das  publicações 
periódicas  e  nas  paginas  da  historia  (cujos  leitores  são  sempre 
uma  parte  dimin^itissima  nas  nações)  mas  até  em  meio  das 
praças  e  dos  salões,  tanto  nacionacs  como  estrangeiros,  as 
vezes  dos  próprios  cujas  derrotas  esses  nomes  apregoam. 

Do  grande  numero  de  filhos  legítimos  e  naturaes  que  1&-  - 
gára  ao  Brasil  seu  pai  o  velho  capitão  portuguez  também  Jero- 
nyrao  d* Albuquerque,  parente  do  heróe  (da  Ásia)  Affonso  de  J 
Albuquerque ,  e  cunhado  do  primeiro  donatário  de  Pernambuco   ~ 
Duarte  Coelho,  nenhum  veio  a  adquirir  maior  celebridade  do 
que  o  conquistador  do  Maranhão.  Uma  india,  chamada  na  . 
pia  baptismal  Maria  do  Espirito  Santo,  filha  do  chefe  ou  prin- 
cipal que  os  nossos  conheceram  pelo  nome  de  Areo-  Verde^  o 
dera  á  luz  em  Olinda  no  anno  de  1548. 

Quasi  desde  os  primeiros  annos  o  joven  olindense  se  foi  luh 
bituando  ao  exercido  das  armas,  acompanhando  ao  capitão.. 
seu  pai  e  aochefo  seu  avô  materno  nas  campanhas  porfiadas^  i 
contra  os  indios  do  lado  de  Iguaraçú,  que  concluíram  a  pact*^ 
ficação  da  capitania.  Quanto  á  educação  litteraria  deu-se  elk-^. 
por  íinda  apenas  conseguira  aprender  com  os  jesuítas  a  Iera^_-- 
a  escrever,  aperfeiçoando-se  um  pouco  no  portuguez;  pois 
língua  india  ou  tupíca  era  a  que  no  berço  primeiro  ouvira. 

Contava  Jeronymo  de  Albuquerque,  filho,  mais  de  vi 
annos  quando  foi  chamado  a  tomar  parte  nas  novas  campi 
nhãs  que  terminaram  na  definitiva  occupação  do  porto  da  P 
rahiba.  E  tão  respeitado  e  temido  veio  a  ficar  da  indiada 
todos  aquelles  contornos  que,  poucos  annos  depois,  quand 
occupação  do  Rio  Grande  do  Norte  começou  a  julgar-se  ind 
pensavel,  á  segurança  da  colónia,  foi  o  escolhido  pelo  capi 
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de  PeiDanihuiX)  Manoel  Mascarenhas  Hdmem,  para  cHpitatiear 
a  gente  de  guerra  qup  devia  acompanhal-o  n'essa  emprewi. 

Com  Manoel  Mascarenhas  e  Ioda  a  expedição  fundeou  Jero- 
nymo  de  Alb\i(]uerque  f6ra  da  Itnrra  dn  Rio  Grande  no  dii 
17  de  Dezembro  de  15ft7,  no  din  immediato  enlron  no 
porto,  e  tratando-se  de  fundar  a  povoarfio  qne  em  virlurte 
da  lípoca  do  anno  em  mio  tinha  lugar  foi  denominaria  do 
Natal. 

Apenas  o  capitão  Mascarenhas  viu  fundada  a  nova  colónia 
e  (udo  em  andamento,  entregou  a  direcçAo  delia  e  seu  com- 
inando interino  a  Jeronjmn  de  Albuquerque,  b  recommen- 
dando  ao  capitão  da  Parahiba  Feliciano  Coelho  de  Carvalho 
que  prestasse  ao  novo  capitão  do  Rio  Grande  os  soccorros  que 
elie  necessitasse,  se  retirou  a  Olinda. 

Esta  reliraila  alentou  os  indios  visinhos,  (jue  só  pela  expe- 
riência tiveram  quo  reconhecer  os  brios  do  novo  capitão  que 
pensavam  vencer. 

Os  chefes  Ilapnan-guassii.  Sorobabé  c  Ubiralining  ou  Pao- 
secco,  convencidos  de  que  pela  guerra  não  levavam  a  melhor 
chegaram  a  final  a  pedir  pazes  e  a  prestar  sugeição  ao  bravo 
neto  do  seu  companheiro  Arco- Verde,  e  o  tempo  lhes  provoo  ■ 
que  tinham  contado  devidamente  tom  a  lealdade  do  chefe 
pernambucano. 

Os  serviços  de  Jcronymo  de  Al])uquerque  no  Rio  firande 
n3o  tardaram  a  ser  apreciados  e  recompensados  pela  corfla. 
Por  carta  patente  de  9  de  Jimeiro  de  1803  foi  o  já  illustre 
I  Pernambucano  provido  na  capitania  do  forte  do  mesmo  Rio 
I  Grande  por  seis  annos,  na  vagatura  dos  providos  antes  de  Ja- 
neiro delBOl. — Por  este  tem[)0  foi  tamliem  feito  fidalgo  da 
casa  real, 

Durante  a  estada  de  .leronymo  de  .ilbuquerquc  no  Rio 

Grsnde  tiveram  lugar  as  mallogradas  emprezas  de  Pêro  Coelho 

I  «  Joào  Soromenho  para  os  sertões  do  Piauhy  e  Maranhão  e  a 

I  de  Hartim  Soares  na  fundação  da  capitania  do  Ceará,  e  a  umas 

I  •  ontlfiS  teve  ellc  que  prestar  todo  o  auiilio  a  alcance  dos  re- 

nrsosde  que  dispunha. 

Depois  do  fundação  da  capitania  dn  Ceará  se  tratou  de  rea- 

I  lisar  a  de  outra  mais  alem.  Aceitou  para  isso  a  cdrte  o  plano 

,  que  lhe  foi  dado  pelo  governador  geral  D.  Diogo  deMenezes, 

ccommelteu  a  suaexecuçSoaosucceiísordVsteCraspardpSou- 
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sa,  «o  de{K)is  primeiro  donatário  da  capitania  do  Caité  qu6 
alcançava  até  o  Turiassú. 

Era  tal  a  repvitaçto  de  que  om  Pernambuco  gosava  Jenony- 
mo  de  AltHiquerque,  já  então  sexagenário,  e  o  oredito  que 
eUe  alcançara  entre  os  índios  d*aquãles  sertões  que  o  novo 
governador  geral  não  hesitou  em  confiar-lhe  o  desempenho 
da  nova  empreza.  E  na  própria  patente  de  29  de  Maio  de 
1613  o  mesmo  Gaspar  de  Sousa  declarou  que  o  fazia  «  pela 
confiança  que  d'elle  tinha,  e  ser  experimentado  nas  guerras 
d*este  espado  >  e  pela  «  satisfação  que  tinham  de  sua  pessoa 
os  Índios».  Com  três  navios  partiu  Jeronymo  de  Albu- 
querque de  Pernambuco  em  Junho  de  1613  dirigindo-se  ao 
Ceará  afim  de  ahi  receber  o  reforço  que  lhe  prestasse  o  verda* 
deiro  fundador  d*esta  capitania  Martim  Soares  Moreno,  ao 
depois  companheiro  de  André  Vidal  nas  victorias  contra  os 
hoUandezes.  —  Juntos  partiram,  seguindo  a  costa  para  o 
Oeste  em  busca  do  melhor  sitio  para  fundar  a  nova  <^onía« 
O  porto  de Camucim' foi  abandonado  por  incapaz,  sendo  pre- 
ferido a  bahia  de  Jurará^coàra  ou  das  Tartarugas.  Aqui  che- 
gou Albuquerque  a  fundar  uma  povoação,  á  cuja  igreja  foi 
dada  a  invocação  da  Senhora  do  Rosário. 

Com  a  noticia  porém  da  forte  colónia  que  acab  ivam  de  fuB* 
daralli  perto  —  na  ilha  do  Maranhão,  os  francezes,  julgoe 
prudente  mandar  a  tomar  d'ella  informações  o  seu  compa- 
nheiro Martim  Soares,  E  deixando  ao  mesmo  tempo  na  povo- 
ação do  Rosário  uma  guarnição  de  quarenta  homens,  regres- 
sou a  Pernambuco  com  a  idéa  de  trazer  d'ahi  mais  gente  e 
abastecimentos. 

Em  Pernambuco  encontrou  já  o  velho  chefe  as  ordens  ape^ 
tadas  que  acabavam  de  chegar  da  Europa  para  serem  os 
francezes  expulsos  do  Maranhão,  com  ajuda  de  algun.>  refor- 
ços trazidos  por  Diogo  de  Campos  que  antes  fora  sargento* 
mór  d'este  Estado.  Tara  a  nova  empreza  confirmou  o  gover-" 
nador  em  17  de  Junho  de  1614  ancxueação  de  JeronyiM; 
de  Albuquerque,  e  embora  n'essa  parente  se  lhe  chame  aper 
nas  «  capitão  da  conquista  e  descobrimento  das  terras  do  SUp 
ranhão  »  —  o  nosso  chefe  começa  desde  então  a  ser  tratado 
por  capitão-mór  inclusivemente  pelo  mesmo  antigo  sargento- 
mór  Diogo  de  Campos,  que  lhe  foi  dado  por  companheiro,  6 
que  veio  a  ser  seu  rival  e  emulo,  como  so  descobre  manifesr 


biBPDlci  11,1  ttH.içJloqueciirrtj  impressa  tiu  totln  esUi  joniniln 
de  que  >PÍo  a  ser  chroiiisln. 

Aprestffii-se  a  expedição  com  grandes  difiiculdades  e  traba- 
lhos, e  novos  trabalhos  e  noviís  dilliculdades  foram  os  eipedi- 
ciOTMfios  encontrando  pelo  eamínho  na  da  Parahiba  pai-n  o 
Norte  para  se  reforçar  melhor  d«  gonte  e  provisões.  As  arril)a- 
dsí  no  Rio  Orniide,  nos  portos  do  Ceará,  na  Iishía  das  Tarta- 
rugas s6  serviram  de  enfroquerei-os  i?  desprosligial-os,  e  de 
prOTM  H  pei-siiverani;a  e  grandeza  dalma  do  chefe  a  quem 
filra  eonimettida  a  empreza. 

Ao  cabo  de  qiiasi  ires  mezes  fundearam  no  porto  do  Priíl, 
e  shl  se  começava  já  iim  forte  quando  em  consequência  da 
foHt  de  boa  agua  potável  Albuquerque  resolveu  levantar 
campo  para  escolher  sitio  mais  api-opriado. 

Kiienim-se  pois  novamente  de  vela  os  navios  e  em  meio 
de  trabalhos  e  perigos  íjram  entr.indo  pela  hahiadoMara- 
nhèo  do  lado  de  aqtiem  da  ilha,  e  vieram  só  para  fundear  i 
legfUM  antes  da  f6z  do  rio  Monira.  Cni  ahi  o  sitio  em  que 
Afljuquprqiie  assentou  de  tomar  pé  e  fortifiear-so  contra  a 
Tjsinfaa  colónia  franceza  situada  no  local  em  que  hoje  está  a 
capital  do  Marunhão.  e  que  ainda  se  chama  cidade  de  S. 
Luiz,  como  em  honra  de  seu  rei  Luiz  1 3°  a  denominaram  os 
primeiros  fundadores.  A'  nova  colónia  deu  Albuquerque  o 
nome  de  Arrayal  de  Santa  Maria  da  Guaxinduba. 

Nio  tardaram  as  liostilidades  da  parle  dos  francezes  e  dos 
Índios  visinhos  seus  alliado;. 

Primeiro  se  limitaram  a  reconhecimentos :  mas  por  fim  no 
dia  19  de  Novembro  de  l61i,  quando  se  contavam  apenas 
TÍntee  cinco  diasquo  alii  haviam  chegado  os  nossos,  seapre- 
seMcm  eom  grande  foi-ça  o  chefe  da  risinha  colónia  franeeza. 

Fstibido  como  effeitiiadoo  desembarque  de  parle  de  suas 
ttopas,  que  logo  se  fortificaram  em  torra,  umas  na  praia,  ou- 
tras em  imi  morro  á  cavalleirodo  nosso  forte  for  im  comple- 
tamente derrotados,  graçâs  ás  providencias  e  bravura  de  Albu- 
merque  e  do  seu  emulo  Diogo  de  Campos,  qne  nos  feitos  pra- 
Qndos  n'este  dia  pelo  seu  companhein>  nem  se  atreve  a  des- 
BiMcer-lhe  os  serviços  como  lautas  outras  vezes  piatieanoseu 
lliszmut  valioso  escripto  queintiluloii  ,ornadail'i  Mnriinhno. 

O  oapíMo  frnncez  Ravai-dii-re  que  tão  arrogante  e  confiado 
.depois  dVsta  derrota  onde  suecimíbiu  o  seu  immediato 
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Pezieuxe  príiMÚpalmeate  depois  da  oon^spoodeiicia  que  leio 
com  elle  o  veiho  pernambucano,  já  Albubuerque  Maranháo, 
cobrou  por  este  tal  respeito  que  quasi  se  pôde  dizer  que  o 
ficou  temendo;  pois  só  sentimento  de  temor  se  explica  a  exces- 
siva annuencia  com  que  se  prestando  depois  ás  intimaçfies 
cada  vez  mais  exigentes  do  nosso  chefe  até  fazel-o  embarcar 
para  França,  intimações  aliaz  contrarias  ao  que  antes  amboi 
haviam  pactudo.  —  Na  mencionada  correspondência  é,  mui 
admirável  aqiiella  frase  com  que,  Albuquerque  desculpando* 
se  do  tratamento  dado  ao  trombeta  parlamentario  inimigo  ^ 
que  retivera  preso,  assegura  que  melhor  o  houvera  tratado,  se 
estivesse  na  sua  terra;  masque  alli  elle  e  os  seus  eram  ho- 
mens para  quem  sobrava  como  sustento  um  pedaço  de  cotea 
com  um  punhado  de  farinha,  se  a  havia. 

O  prazer  de  Jeronymo  de  Albuquerque  ao  ver  embarcar-se 
de  todo  para  França  o  inimigo  que  vencera  náo  foi  completo. 
Um  grande  desgosto  veio  amargurar-lhe  os  últimos  dias. 
Quando  o  embarque  teve  lugar  já  elle  de  chefe  superior  dos 
nossos  no  Maranhão,  havia  passado  a  immediato  pela  chegada 
de  Alexandre  de  Moura,  com  novos  reforços  que  á  Europa  fora 
soUicitar  o  seu  emulo  Diogo  de  Campos. 

O  arrayal  de  Santa  Maria  de  Guaxinduba  decahiu  com  a 
sabida  de  seus  defensores  para  a  ilha  do  Maranhão.  As  poucas 
famílias  que  ahi  ficaram  vieram  a  constituir  o  núcleo  de  outra 
povoação  que  depois,  se  foi  desenvolvendo  como  nome  de— 
Santa  Maria  de  Anajatuba  —  a  qual  hoje  tem  foros  de  villa. 

O  illustre  Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão  falleceu  aos 
11  de  Fevereiro  de  1618,  e  deixou  pelo  menos  tros  filhos, 
(jue  todos  foram  fidalgos  da  casa  real;  e  foram: 

i.*  António  de  Albuquerque  Maranhão,  que  fora  ferido  na 
acçáode  19  de  Novembro  e  interinamente  succedeuasen 
pai  eveio  depois  a  ser  governador  da  Parahiba,  dizendo-se  no 
decreto  (de  9  de  Agosto  ds  1622)  que  pelos  seus  próprios  ser- 
viços e  os  de  seu  pai,  motivo  porque  foi  também  agraciado 
(14  de  Agosto  1630)  com  cinco  léguas  de  terra  no  Maranhão. 

2.®  Mathias  de  Albuquerque  Maranhão,    1.'  capitão  d 
(lurupy,  que  foi  (2  de  Agos'0  1628)  pelos  mesmos  mo** 
agraciado  com  uma  sesmaria  de  terra . 

3."^  Jeronymo  de  Albuquerque  Maranhão  que  cl^nheira  ser 
nomeado  (23  de  Janeiro  de  1623)  capitào-mór  do  Rio  de  Ja- 


—  861   - 


e  Teio  a  morrer  no  ataque  dos  hoDandezes  no  Rio- 
Le. 
Doestes  varões  illustres  do  Brasil  dos  tempos  coloniaes  me 
10  tratar  em  separado,  bem  como  ae  outros  muitos 
ente  de  todo  esquecidos,  incluindo  André  Vidal,  ema 
iphia  não  foi  ainda  escripta.  Oxalá,  á  proporção  que  d'ã- 
«me  vá  occupando,  obtenham  meus  esboços  igual  sorte  aos 
anteriormente  vos  tenho  offerecido,  vindo  a  ser,  sob  fór- 
menos  severas  derramados  por  outrem  pelocommum  dos 
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REYISTA  TRIMENSAL 

DO 

GEOGRAPHICO,  E  ETHNOGMPHICO  DO  BRASIL. 


1(1.  TRIMESTRE  DE  1862. 

ANTÓNIO  JOSÉ  E  A  INQUISIÇÃO.    (') 

I. 

'  í^^avendo  encontrado  no  archivo  do  Instituto  Histórico 


;JhÍí  e  Geographico  Brasileiro  uma  copia  authentiea  dos 
K-/^^^  dous  processos  formados  pela  Inquisição  de  Lisboa 
^^^^^^contra  o  Plauto  fluminense,  julgamos  prestar  al- 
gum serviço  ao  publico,  esboçando,  a  largos  traços,  as  peri- 
pécias d*esta  celebre  causa,  terminada  por  tão  trágico  epilogo. 
Antes  porém  de  fazel-o,  vejamos  a  que  familia  pertencia  elle 
'  e  as  causas  que  motivaram  sua  perseguição. 

Descendia  António  José  de  uma  d'essas  famílias  hebréas, 
que,  com  o  favor  dos  homisios  e  isenções  concedidas  aos 
donatários,  tinham  vindo  estabelecer-se  no  Brasil,  e  que, 
mais  tarde,  com  a  convivência  dos  catholicos  e  allumiados 
pela  graça  divina,  haviam  trocado  o  Talmud  pelo  Evangelho. 
Pela  sua  importância  commercial  era  o  Rio  de  Janeiro  de 
preferencia  escolhido  por  essa  raç^i  activa  e  industriosa,  que, 
na  calma  das  paixões  e  sob  a  garantia  das  mais  solemnes 
promessas,  vivia  tranquilla  fruindo  de  apparente  liberdade 
de  consciência.  Mas,  sem  que  possamos  bem  atinar  com  a 
verdadeira  c^usa,  vimos  no  começo  do  século  passado  recru- 
descer o  zelo  religioso  da  Inquisição  portugueza,  c  as  mais 

• 

(']  Para  maior  esclarecimento  dos  •  Excerptos  dos  Processo»  de 
'inionio  José  »  que  ora  |iublicamos,  cremos  que  será  d'alguma  uti- 
lidade fazel-os  preceder  do  hgciro  trabalho  que  á  tal  respeito  escre- 
tfmospara  a  «  Revista  Populur,  »  e  quesahiu  impresso  no  tomo  xiv, 
i».8le83.  ^o^a  do  Redactor. 
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apertadas  ordens  de  perseguições  contra  os  clirittãos-notti 
serem  expedidas  nos  seus  delegados  ultraniariíius. 

Foi  o  bispo  d' esta  diocese.  D,  Fr.  Francisco  de  S.  Jerony- 
mo  um  dos  que  mais  se  avantajaram  pelo  seu  desabrímento, 
forçando  a  buscarem  asylo  a  bordo  da  esquadra  de  Duguay- 
Trouln  muitas  das  viclímas  destinadas  ás  atfandat  Acea/on- 
htt  da  (é. 

Furioso  por  ver  escapar  ao  seu  zelo  iiiquisitorial  tantas  presas, 
redobrou  o  bispo  de  ardur,  e,  olvidando-se  de  que  era  mi- 
nistro de  um  Deus  de  paz  e  declemencia,  ordenou  novas  e  mais 
díligciiles  pe  quizas.  Não  tardou  que  a  espada  dt>  Damocles, 
pendente  sobre  ns  cabci;as  dos  ckriílâos-nocos,  ferisse  iim 
honesto  burguez,  que  do  pioducto  da  sua  advocacia  tirava 
parca,  mas  folgada  subsistência. 

Nem  a  mais  leve  susi^eíta  deveria  pairar  sobre  João  Mendes 
da  Silva,  geralmente  estimado  pela  sua  fervorosa  tIevoçÂo, 
comprovada  pelastricla  observância  das  praticas  religiosas, 
f,  peias  suas  poesias  cm  louvor  do  culto  cntholico.  Houvera 
poriam,  elle  se  ligado  em  matrimonio  com  Lourenra  (^oílinhu 
pertencente  á  sua  grei,  que  por  algum  acto  impensado,  ou 
leviana  expressão,  attrahiu  a  vigilância  dos  familiares  do. Vo»if(>- 
0/fÍcio,  que  denunciaram-a  como  tendo  jwrfoíw/i/o. 

Tanto  bastava  n'e9sa  épocha  para  derribar  as  mais  solidas 
repalar&es,  para  que  Posse  violado  o  sanctuario  da  ramilis,  e 
esmerilhadas  as  mais  recônditas  intenções.  Assim,  sem  mais 
preambulo,  foi  arrancado  João  Mendes  da  Silva  da  sua  banca 
d'advogado,  e  embarcado  com  mulher  esete  lillios  na  frota 
que  no  annode  17t3  partiu  d'esta  cidade  para  a  de  Lisboa. 

Entre  essas  crianças  que  tSo  cedo  libavam  no  cálice  da  des- 
ventura, achava-se  o  pequeno  António,  que  nascem  «  6  ile 
Maio  de  1705,  e  fiVa  baptizado  na  freguezia  áa  Sé,  tendo  por 
padrinho  Marcos  da  Costa  e  por  madrinha  sua  lia  Josepha  da 
Silva. 

Na  balança  da  justiça  ínquísílorial  leves  foram  achadas  as 
culpas  do  LourençB  CÓitinho;  por  quanto  tranpíiz  de  novo  os 
umbraes  delia  ciiiá  dalmít  e  volveu  aos  pressurosos  braços 
de  seu  esposo  e  caros  filhinhos;  n3o  sem  que  o  estigma  da 
vergonha  lhe  ennibeccsse  as  faces,  e  the  macerassem  os  mem- 
bros os  horríveis  inictos  da  polé. 

Com  o  precioso  capjlal  da  intelligencia  e  probidade  pôde  o 
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advogado  João  Mendes  repaiar  os  destroços  da  fortuna  o  fe-* 
adquirir  a  clienléla  que  na  pátria  tivera.  Dava  a  seus  filhos 
desvelada  educação,  mandando-os  cursar  as  aulas  de  humani- 
dades que  eiisliam  na  capital  da  monarchia  portugueza.  Mas, 
como  se  o  signal  que  outr'ora  imprimira  o  Senhor  na  fronte 
de  Caim  marcasse  toda  esta  fomilia,  evitavam  os  chrlsiSos- 
velhos  deter  com  ella  relações,  olirigando-a  8  buscar  no  grémio 
(los  recem-convertidos  o  escambo  de  serviços  c  obsequiíjs  tão 
necessários  á  vida. 

Era  António  José  o  Benjamim  d'esse  novo  Jaf^ob,  o  mimo 
de  sua  mli,  o  predilecto  da  parentela  que  Ifie  admirava  a  vi- 
vacidade do  espirito,  e  a  arg^icia  de  suas  resposlas.  Todos  o 
queriam,  totlos  o  solicitavam  para  suaa  casas. 

Em  timn  d'es.sas  praticas  intimas.  d'esses  poderosas  eipan- 
sõcs  em  que  a  alma  so  abre  inteira  ás  effusôes  da  amizade, 
convidou-o  sua  tia  Esperança,  viuva  de  Diogo  Monlarroyo,  para 
que  profetiane  n  lei  de  !tíoi/tés,  que  elln  octulíameiílr  rrguia 
náo  desertando  da  rtligiãa  de  Abrahnm  e  de  Isaactmauc  a- 
ftratn  aehar  a  sua  salraçàa.  Pi-eslou  n  ÍT)cau'o  manceoo  ou- 
vidos a  taes  perstiaçôes,  e  resvalou  no  ahjsmo  em  que  devera 
submergir-se  a  sua  felicidade. 

Consta  do  primeiro  processo,  organisado  em  172fi,  que 
haviam  jil  decorrido  quatro  para  cinco  annos  que  mantinha 
convivência  religiosa  com  diversos  membros  da  sua  família, 
que  secretamente  observavam  o  rito  judaico. 

Por  essa  «casião  declarou  elle  que  no  mez  de  Junho  do 
mencionado  nnnode  1726  abjurara  o  moysaismo  victoriosa- 
mente  convencido  de  erro  pela  poderosa  dialéctica  de  um  re- 
ligioso que  na  igreja  de  S.  Domingos  pregara  sobre  as  eicellen- 
cias  da  Virgem  Santíssima,  dissipando-the  de  aubi*o  o  líspirilo 
Santo  as  tre\as  que  obscurecinm-Ihe  a  alma. 

Sectariti  occulto  de  uma  retigiAo  defesa,  e  com  o  propósito 
qniçá  de  encobrir  suas  crenças,  matrir!ulou-se  na  nnivorsidade 
no  Coimbra  no  curso  de  cânones,  que  com  o  maior  aproveita-' 
mento  seguia,  quando,  vindo  de  ferias  á  Lislwn,  travou  com 
a  InquisiçJlo  estreito  conhecimento. 

Por  ordem  do  tremendo  iribimal  dirigiram-se  seus  familia- 
res no  dia  8  de  Agoírto  de  1726  á  uma  casa  sita  no  Pateo  da 
''omtdia,  em  que  residia  o  advogado  João  Mendes  da  Silva,  e 
ipre*ent.iudo-lhc  seu  imperioso  mandado,  arrancaram-lhedos 
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braços  seu  filho  António  que   então  contava  vinte  e  um 
annos. 

Pobre  mancebo,  que  assim  passava  das  doguras  do  lar 
domestico  aos  tétricos  calabouços,  dos  júbilos  da  família  ao 
reino  deir  eterno  dolorel , 

Como  pôde,  porém  a  Inquisição  devassar  o  mysterio  da 
apostasia  de  António  José? 

Como  o  argos  da  mythologia,  tinha  ella  cem  olhos,  e, 
semelhante  aos  modernos  somnambulos,  via  atravez  dos  corpos 
opacos.  Seus  espiões  resolviam  o  problema  da  ubiquidade, 
sentavam-se  á  mesa  com  os  suspeitos,  acompanhavam-os  nos 
passeios,  espreitavam  atravez  das  frestas  das  camarinhas,  e 
dir-se-hia  que  assistiam  a  formação  do  pensamento.  Releva 
ainda  que  ponderemos  que  sua  mâi  Lourença  Coitinho  es- 
tivera nos  cárceres  do  Rocio,  e  que  desde  esse  fatal  momento 
nâo  deixara  de  ser  propriedade  do  Santo-Officio,  o  qual, 
sobre  ella  e  sua  desgraçada  prole  julgava-se  com  inauferíveis 
direitos.  Além  de  que  épor  sua  natureza  imprudente  a  juven- 
tude, aquilata  por  si  a  todos,  e,  incapaz  de  dobrez,  vê  nos 
homens  sem  excepção  amigos  tieis  e  dedicados. 

Censuram  alguns  biographos  a  facilidade  com  que  António 
José  confessara  suas  faltas,  c  o  que  é  ainda  peior,  com  que 
denunciara  seus  cúmplices.  Sem  querermos  por  forma  alguma 
justificar  a  delação,  reconhecendo  quanto  tem  ella  de  odiosa, 
nâo  podemos  todavia  ser  demasiado  severo  para  com  um  man- 
cebo que  fraqueou  ante  o  pavoroso  aspecto  do  sanguinário 
tribunal.  Cumpre,  outrosim,  que  nos  lembremos  que  procura- 
vam os  algozes  illudir  as  victimas  com  fingida  caridade,  com 
refalsada  ternura,  exhortando-as  a  fazerem  inteira  confissão 
de  seus  delictos,  não  omittindo  nomes,  moradas  e  profissões 
das  pessoas  com  quem  se  haviam  relacionado,  advertindo-lhes 
ao  mesmo  tempo  que  de  toda  a  verdade  achava-se  inteirada  a 
Inquisição.  «  Pessoas  honestas,  diz  o  Sr.  Lopes  de  Mendonça 
transforraavam-se  sem  repugnância  cm  voluntários  denun- 
ciantes; os  pais  accusavam  os  filhos,  as  mulheres  os  miridos; 
n  discórdia  introdnzia-sc  nas  familias.  o  o  Santo-Ofiicio  não 
hesitava,  exagerando  tão  funestas  tendências,  em  inipôr  ao 
povo,  com  severas  penas,  o  dever  da  delação.  »  (1) 

(1)  Vide  Damião  de  Goet  e  a  Inquiêição,  p.  iO.J. 


—  367  — 

O  vago  da  accusação,  cujos  capítulos  era  o  indiciado  cons- 
trangido a  advinhar,  o  segredo  acerca  do  nome  dos  denun- 
ciantes, augmentava  o  horror  da  situação,  e  poucos  havia 
q«ie  conservassem  a  precisa  placidez  de  espirito  em  tào  critica 
conjunctura. 

No  insidioso  interrogatório  a  que  respondeu  António  José 
DO  dia  16  de  Agosto,  declarou  quaes  os  pontos  da  fé  christà 
de  que  se  houvera  apartado,  eno  dédalo  dos  subterfúgios  em 
que  o  emmaranharam  nunca  perdeu  de  vista  a  estrella  fla 
honra. 

Vendo  que  nenhuma  outra  revelação  fazia,  recorreu  o  in- 
quisidor Joáo  Alvares  Soares  aos  meios  suasórios,  e  buscou 
com  meigas  palavras  captar  a  benevolência  do  accusado;  «  ad- 
moestando-o,  com  muita  caridade,  da  parte  de  Christo,  Senhor 
nosso,  que  abrisse  os  olhos  d'alma  e  deixando  quaesquer  hu- 
manos respeitos  que  o  pudessem  impedir  de  confessar  intei- 
ramente toda  a  verdade  de  suas  culpas,  porque  era  o  que  lhe 
convinha  para  desencargo  de  sua  consciência,  salvação  de 
sua  alma,  e  bom  despacho  de  sua  causa.  » 

Depois  de  novo  interrogatório,  em  que  sustentou  o  accusado 
as  revelações  anteriormente  feitas,  veio  o  promotor  da  Inqui- 
sição com  o  seu  libello  em  que  criminava-o  pelo  facto  de 
«  sendo  christào,  baptizado,  e  como  tal  obrigado  a  crer  em 
tudo  o  que  crê  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma,  elle  o  fizera 
pelo  contrario,  esquecido  da  sua  obrigação,  e  com  pouco  te- 
mor de  Deus  e  da  justiça,  apartando-se  da  nossa  santa  fé  catho- 
lica,  se  passara  para  a  crença  da  lei  de  Moysés,  lendo-a  por 
boa  e  verdadeira,  esperando  n'ella  salvar-se,  observando  seus 
ritos  e  ceremonias,  e  communicando-se  com  pessoas  da  sua 
çrei...  concluía  pedindo  que  fosse  o  réo  António  José  da  Silva 
eicommung.ido  como  apóstata,  confiscados  todos  os  seus  bens 
para  o  fisco  e  camará  real,  e  relaxado  á  justiça  secular  com  a 
costumada  protestação.  » 

S(Mido-lhe  lido  este  libello,  e  perguntando-se-lhe  se  o 
queria  contrariar  c  se  tinha  alguma  defesa  que  exhibír,  res- 
pondeu que  nào,  dispensando  por  isso  a  conferencia  com  o 
procurador:  á  vista  do  que  o  lançaram  os  juizes  da  defesa 
''  mandaram  que  corresse  o  processo  nos  termos  ordinários, 
t*  (h:  novo  admoestando  o  réo,  reenviaram-o  para  o  seu  car- 
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Á  3  de  Setembro  doesse  mesmo  anno  de  1726,  chamado 
António  José  pelo  inquisidor  Soares,  fez  novas  denuncias  ate- 
morisado  pela  presença  dos  tormentos  que  o  aguardavam, 
e  gravemente  comprometteu  a  Manoel  Nunes  Ribeiro,  estu- 
dante de  cânones,  a  uma  menina,  filha  ou  sobrinha  de  um 
certo  Alvarenga  Soares,  e  a  Luiz  da  Terra,  outro  estudante 
de  cânones,  aos  quaes  figurou  como  havendo-o  alliciudo  para 
seguir  a  lei  judaica  com  menoscabo  da  christâ,  emquenas« 
cera  e  fora  educado. 

Ouvidas  as  testemunhas  por  parte  da  justiça,  declararam 
que  o  réo  «  fazia  jejuns  judaicos;  não  comia  carne  de  porco, 
lebre,  coelho,  nem  peixe  de  pelle,  e  rezava  a  oraçào  do  Padre 
Nosso  sem  dizer  Jesus  no  fim:  nào  trabalhava  aos  sabbados, 
lavando-se  na  véspera  da  cintura  para  baixo,  e  vestindo  os 
melhores  vestidos.  » 

Insaciável  de  delações  mostrava-se  António  José,  a  quem 
haviam  talvez  persuadido  que  d'es'a'arte  se  subtrahiria  á  se- 
veridade das  penas  em  que  incorrera.  Assim,  na  audiência  de 
7  do  dito  mez  revelou  a  cumplicidade  de  um  mancebo  por 
nome  Joào  Alvares,  como  elle  christào  novo  e  estudante  de 
artes,  D*este  modo  com  pouco  proveito  para  o  accusado,  cres- 
cia diariamente  o  numero  das  victimas. 

Após  as  delongas  inseparáveis  de  taes  processos,  chegou 
o  termo  da  defesa,  e  sendo  perguntado  o  réo  se  tinha  contra- 
dictas  com  que  vir.  e  se  para  as  forivar  necessitaria  de  pro- 
curador, respondeu  que  sim.  Ponderando-lhe  então  o  juiz  que 
náo  poderia  recahir  a  escolha  senão  nas  pessoas  dos  licenciados 
Jacinlho  Roballo  e  Br;  z  de  Carvalho,  que  costumavam  pugnar 
pelos  presos,  considerando  ambos  igualmente  idóneos,  nào 
optou  António  José  por  nenhum  d*clles,  instituindo  a  ambos 
seus  piocuradores  e  conferindo-lhes  todos  os  poderes  em  di- 
reito necessários. 

A  propósito  doesta  singular  maneira  de  garantir  a  defesa 
dos  accusados,  julgamos  útil  cilar  o  juizo  q\ie  a  tal  respeito 
formava  um  homem  que  por  sua  posição  official,  melhor  que 
ninguém  podia  avalial-a.  Referimo-nos  ao  doutor  Francisco 
Freire  de  Mello,  deputado  do  tribunal  do  Santo-Oíficio,  que 
em  uma  petição  endereçada  ás  cores  geraes  e  constituintes  da 
nação  portugueza,  em  Maio  de  182 1,  assim  se  expressava: 

((  Calavam-se  os  nomes  dos  denunciantes,  calavam-sc  os 
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das  testemunhas,  adivinha  gvcm  te  deu:  e  quando  o  processo 
estava  naal,  dirigia-se  o  presidente  ao  réo,  ameaçando-o  com 
a  demora  por  dilatado  tempo  na  tortura  dos  cárceres  se  nào 
desistisse  da  sua  defesa,  e  com  muita  caridade  e  muilo$  afagos 
obriga va-o  a  lavrar  um  termo  de  desistência.  Chamava -se 
então  o  advogado,  que  apenas  fallava  com  o  réo  e  mal  via  o 
processo.  O  mesmo  inquisidor  satellite  do  inquisidor-mór  que 
dominava  em  todas  as  Inquisições,  dictava  ao  letrado  ou  rábula 
a  allegação  do  réo.  » 

Como  se  devera  esperar,  pallida  e  mesquinha  foi  a  defesa 
apresentada  pelo  procurador  Braz  de  Carvalho,  que,  confes- 
sando os  delictos  de  que  era  accusadoo  seu  chente,limitou-se 
a  averbar  de  suspeitas  algumas  testemunhas  pela  manifesta 
inimizade  que  entre  ellas  o  o  réo  existia  por  vários  motivos. 

Fatigados  os  próprios  inquisidores  com  as  cavillações  ju- 
rídicas, lançaram  mão  do  sua  ultima  ratio  e  em  audiência  de 
16  de  Setembro  deliberaram  que  fosse  o  réo  posio  a  tormentos 
e  que  tiv^sicítm  tracto  corrido^  podaido-o  soffrcr  a  juízo  do 
medico  e  cirurgiàOy  e  a  arbilrio  dos  juizes. 

Sete  dias  depois  nos  estáos  do  Santo  OíTicio  vcrificou-se  a 
cruel  determinação  em  presença  dos  inquisidores  Joáo  Moraes 
Soares,  Felippe  Maciel,  e  do  Deputado  D.  Francisco  de  Al- 
meida. 

Nada  faltou  do  sinistro  apparato  que  sohia  ser  em  taes  casos 
empregado,  achavam-se  ahi  os  médicos,  cirurgiões  emais  mi- 
nistros da  execu(;ào,  a  quem  fora  deferido  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  de  cumprirem  bem  elielmentc  seus  oflicios 
e  guardarem  segredo  sobre  tudo  o  que  presenciassem.  Triste 
e  abatida  via-se  a  victima  de  semelhantes  horrores,  que  -sendo 
despojada  de  seus  vestidos  que  podiam  servir  de  embaraço, 
foi  lançada  no  potro.  Antes  de  começar  a  tortura,  escreveu  o 
notário  a  declaração  do  réo  que  se  naquelle  tormento  morresse, 
quebras$e  algum  memoro,  perdesse  algum  sentido,  a  culpa  seria 
toda  sua,  e  nà)  dos  senhores  inquisidores e mais  ministros  que 
o  foram  7ia  sua  causa  p  a  sentenciaram  conforme  o  merecimento 
d^ella.  Não  sabemos  aqui  o  que  mais  deva-se  admirar,  se  a  fe- 
reza, ou  a  hypocrisia  d'esses  homens,  que  talvez  por  antiphra- 
se  appellidavam  o  seu  sanguinário  tribunal  de  Santo  Offirioii 

Por  esp  IÇO  de  um  quarto  de  hora  prolongou-se  o  mailyrio, 
durante  o  qual  experimentou  o  desditoso  mancebo  acerbas  e 
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cruéis  dores »  de  que  resultou-lhe  tal  lesão  nos  dedos  das 
mãos  que  por  muito  tempo  foi-lhe  impossível  assignar  o  seu 
nome. 

Pedimos  ao  leitor  que  note  o  refinamento  de  malieia  com 
que  mandavam  os  algozes  exarar  no  auto  lavrado  por  essa 
occasiâo;  que  o  réo  fó  invocara  o  nome  de  DeuSy  e  não  de  Jeius^ 
ou  de  algum  santo ' 

Soou  finalmente  a  hora  da  sentença,  pela  qual  «  eram-lhe 
confiscados  todos  os  bens  para  o  fisco  e  a  camará  real,  sendo 
absolvido  da  excommunhâo  maior  em  que  incorrera  em  atten- 
çâo  ao  seu  sincero  arrependimento,  sendo  recebido  ao  grémio 
e  união  da  Santa  Madre  Igreja  Romana,  devendo  comparecer 
no  acto  publico  da  fé  na  forma  costumada,  onde  ouviria  a 
sua  sentença  e  abjuraria  seus  heréticos  erros,  sendo  no  cárcere 
e  em  habito  penitencial  instruido  nos  mysterios  da  fé  neces- 
sários para  a  salvação  de  sua  alma,  e  cumprindo  as  mais 
penas  e  penitencias  espirituaes  que  lhe  fossem  impostas.  » 

No  dia  13  de  Outubro  do  anno  de  1726  presenciou  Lisboa 
um  d'esses  espectáculos  que  fazem  corar  as  nações  diante 
da  historia.  El-rei  D.  João  V,  seus  dous  filho.s  os  infantes 
D.  Francisco  e  D.  António,  a  mais  luzida  fidalguia  do  reino, 
os  altos  funccionarios  civis,  militares  e  ecclesiasticos,  dirigi- 
ram-se  á  igreja  de  S.  Domingos  para  honrarem  com  suas  pre- 
senças  um  solemne  auto  da  fé. 

N'esse  auto  compareceu  o  nosso  distinclo  conterrâneo,  ves- 
tido de  sambenito,  toucado  de  uma  carocha,  tendo  na  dextra 
uma  funérea  tocha,  e  genuflexo  prestou  o  juramento  qu?  d*elle 
se  exigia,  sellado  com  o  sinete  da  nullidadc  pela  maneira 
violenta  com  que  era  extorquido. 

Ainda  não  satisfeita  a  Inquisição  com  tantas  atrocidades,  fez 
assignar  a  suavictima  um  termo  no  qual  promettia  o  mais  in- 
violável segredo  sobre  tudo  o  que  vira  ou  ouvira  nos  antros 
do  fanatismo l!... 

Fecha  este  informe  processo  outro  termo  lavrado  a  23  de 
Outubro,  no  qual  expressamente  se  declara  que  lhe  é  resti- 
tuída a  liberdade  com  o  ónus  de  comportar- se  como  bom 
catholico,  rompendo  com  as  antigas  e  perigosos  relações,  sob 
pena  dos  mais  severos  castigos.  Preenchidas  todas  as  forma- 
lidades usuaes,  foi  António  José  rostituido  a  seu  domicilio, 
após  três  mezes  e  meio  de  cárcere  duro. 
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II. 

itlo  (resfartc  escapado  ás  garras  do  feroz  tribunal, 
nlonio  José  á  Coimbra  atim  de  terminar  os  seus  estu- 
ico-canonicos,  (1)  o  que  conseguiu  com  a  habitual 

lO. 

a  carreira  académica,  deixou  o  nosso  compatriota  as 
ias  ribas  do  Mondego,  volvendo  ás  do  Tejo,  onde 
-0  0  amor  e  a  saudade  dos  seus.  Amestrado  por  dolo- 
periencia,  e  vendo-se  constante  alvo  das  suspeitai 
►riaes.  procurou  dar  arrhas  da  su;i  orthodoxia evitando 
dos  christàos  novos,  e  açodado  buscando  a  conviven- 
)essoas  mais  devotas,  e  ainda  a  dos  religiosos  geral- 
esignados  como  modelos  de  piedade  e  fervoroso  zelo. 
rdes  annos  cultivava  António  José  o  vergel  das  musas, 
da  vocarào  impellia-o  para  o  palco  de  que  Gil-Vicente 
idor  e  ultimo  representante. 

depois  da  restauração  da  monarchia  continuava  o 
portuguez  a  pagar  o  tributo  da  vassallagem  á  scena 
na:  Lope  de  Vega  e  Calderon  dela  Barca  empunhavam 
itradicçào  o  sceptro  dramático.  Corria  pressuroso  o 
Lisboa  e  das  principaes  cidades  do  reino  para  ouvir 
,  comedias  e  zarzuelas  hespanholas,  que  também  for- 
:>  deleite  das  classes  aristocráticas.  Achara  D.  Joào  V 
and(í  diversão  naturalisando  em  Portugal  a  opera 
subvencionada  com  essa  esplendida  magnificência  que 
comparar  a  Luiz  XIV. 

^ceu  António  José  que  nenhuma  d'estas  situações 
tisfazer  as  necessidades  da  epocha,  e  arrqjou-se  á  scena 
ido  uma  opera,  ou  como  hoje  chamaríamos  um  libretio, 
?  representada  por  occasiào  das  bodas  do  príncipe 
,  que  depois  foi  o  primeiro  rei  d'esse  nome.  Passava- 

>é  Maria  da  Cosia  e  Silva  c  o  Sr.  Francisco  Adolpho  de 
»'n  dizem  quoAntonio  Joséj.i  advogava  com  seu  pai  quando 
o  .  cremos,  porém,  que  hu  equivucaçào  da  sua  parte  :  por- 
eclarou  ellc  por  muílas  ve/.es  que  era  simples  estudante  de 
e  a  idade  de  vinte  e  um  annos  que  então  contava  faz-uos 
cr;  r  quo  não  houvesse  ainda  terminado  o  seu  curso,  sem 
unido  aos  dous  annos  de  pratica,  lhe  vedavam  as  Ordena- 
leino,  livro  1.  titulo  48,  o  entregar-sc  ao  eicrcicio  de  tâo 
ssão. 

47 
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SP  Í»lui-ii)  172a,  quando  enliaía  o  iidsso  lieri'io  no  s^vi  vige- 
simo-(]uarto  anno. 

Franqueada  a  primeira  barreira,  suporadoo  natmiil  acanha- 
metito,  inullipUcou  o  nossu  patrício  suas  comiwsiçúes  draine- 
Ucas,  o  os  thesiros  da  .Voutarin  edo  Boirro-Alio,  onde  ate 
eolàu  só  represeiilnvam  liguriis  inanimadas,  reboaram  com  os 
frendicos  applausos  de  multidua  Que  applaudia  as  operas  e 
comedias  do  advogado  brasilciío.  Como  Àristopharics  e  Plauto 
ctilre  os  antigos,  e  Shakspearo,  Mnlièri*  e  Guldoni  entre  os 
modernos,  fatiou  António  José  n  sua  linguagem,  levou  ao 
tablado  as  peripécias  àa  sua  vida,  eiprimiu  em  singela  phrue 
suas  idéas,  paixões,  e  diremos  quasi  instínclos,  e  o  povo 
victoriou  o  dramatnrgoquntào  bem  o  conliecia  e  interpretava. 

Examinámos  em  ouIjo  lugar  [1}  o  mérito  litterario  das  com- 
posições ihealraes  de  António  .íosé,  deixando  por  tanto  de 
ÍB2eÍ-o  aqui.  ondo  menos  próprio  sería.  Basle-nos  dizer  que 
fazium  ellas  o  deleite  de  grandes  o  pequenos ,  a  nossos  avós 
proporcionando  momentos  de  inellavel  prazer.  No  plntio  incli- 
nado dos  ovaçiHis  e  desejoso  de  excilor  perenne  hilaridade, 
não  media  sempre  o  poeta  o  alcance  de  suas  expressões,  on 
empregando  vocábulos  licenciosos,  ora  figurando  situai;^ 
pouco  convinhaveis  i  boa  moral.  Desse  vicio,  porém,  nio 
escapou  o  próprio  I.ope  de  Vega,  de  quem  menos  se  devãn 
esperar,  attento  o  sen  caracter  sacerdotal;  não  deixando  por 
isso  de  merecer  o  maior  conceito  dos  seus  contemporâneos 
e  as  houienagens da  posteridade. 

Enfunadas  pela  aura  popular  as  vetas  do  amor  próprio, 
oltidou-se  António  José  do  solemne  pititesto  que  tizeraua 
Inquiaigâo  de  jamais  revelar  o  que  ahi  passdra,  e  num  trecbn 
lia  opera  Ampkilriii}  põe  na  boca  do  protogonista  palavras 
que  tinham  a  maior  allinidade  com  a  sua  própria  anteriorsi- 
tuaçào  (2). 


•  Sorlt^  lyrannn,  i>slri'lla  rigori'sii. 

'  Qut!  maligna  ind-jis  L-um  hit  upacii 
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Nem  tanto  era  preciso  para  despertar  a  attençio  dos  que 
sobre  eDe  noHee  dia  velavam;  importava,  porém,  buscar  um 
pretexto  para  a  nova  perseguição  que  ideavam  mover-Ihe.Náo 
lh*o  íorDedam  as  peças  theatraes,  devidamente  licenciadas  e 
revistas  pelos  censores  do  Santo*Ofiicio,  que  por  indolência, 
ou  quiçá  por  ignorância,  haviam  deixado  passar  incólumes  as 
expressões  que  a  malida  popular  assignalára  á  sua  indignação . 

A  3  de  Outubro  de  1737  expediram  os  inquíBidores  apos^ 
íolieoê  tanira  a  kereiica  pravidade  e  apoitaria  um  manaado 
contra  António  José  da  alva,  advogado,  morador  em  Lisboa, 
junto  iigrqa  do  Soocorro,  para  que  foiseeile  preih  eomse* 
paaírú  de  bens  par  culpas  que  contra  tile  hatia  no  Santo^ 
Oficio  f  devendo  ser  posto  a  bom  recado  com  cama  e  mais  fato 
necessário  a  seu  uso  e  até  quarenia  mil  réis  em  dinheiro  para 
$s  sent  alimentos.  Dous  dias  depoisrecebia-o  o  cárcere  n.  6  do 
corredor  chamado  meio-nooo^  sendo  confiado  ao  alcaide  Fer^ 
nando  Cardoso  Coitinho,  e,  dada  a  busca  na  forma  do  regi- 
mmúOj  achou-se-lhe  somente  setenta  e  cinco  réis  em  dinheiro. 

Qual  foi,  porém,  o  apparente  motivo  d'esta  nova  reclusãode 
António  José?  —  A  denuncia  de  uma  escrava  de  sua  mãi, 
chamada  Leonor  Gomes,  natural  de  Cabo-Verde,  que,  sendo 
castigada  por  desmandos  e  irregularidades  de  conaucta,  re- 
solvera vingar-se  do  filho  de  sua  senhora,  indo  servir  de  ins- 
trumento a  alguém  que  occullo  desejava  ficar. 

Declarou  a  referida  preta  que  por  vezes  vira  praticar  actos 
que  lhe  pareciam  suspeitos  de  judaísmo,  como  por  exemplo 
mudarem  sua  senhora,  filho,  irmàe  nora  a  roupa  do  corpo 
eoslençxSes  da  cama  na  sexta-feira,  fingirem-se  de  doentes 
aos  sabbados  para  não  irem  á  missa  aos  domingos,  deixando 
de  se  comportarem  como  verdadeiros  christàos  durante  o  tempo 
da  sagrada  paixão  de  Christo. 

«  o  peso  d'esta  aspérrima  cadeí«i 
t(  Nos  horrores  de  um  carc«Te  penoso 
«  Em  rnjalrisle,  lohrega  morada 
A  Habita  a  confusão  o  o  susto  moraTi 
«  Mas  se^caso.  tyrano;).  estreita  impia, 
«  E'  culpa  o  náo  ter  culpa,  cu  culpa  tenho  : 
«  Mas  se  a  culpa  que  tenho  nào  é  culpa 
n  Para  que  me  usurpais  com  impiedade 
«  O  crcilito,  a  esposa  e  a  liberdade  ? 
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Conheceram  os  inquisidores  a  futilidade  de  semelhantes 
accusaçôes,  e  nào  querendo  por  forma  alguma  largar  a  presa 
que  pela  segunda  vez  empolgavam,  recorreram  ao  seu  consue- 
tudinário expediente  de  envenenarem  as  acções  as  mais  simples 
e  naturaes  dos  individuos  votados  aos  seus  rancores.  Para 
semelhante  fim  ordenaram  que  fossem  cuidadosamente  obser- 
vados todos  os  actos,  gestos  e  movimentos  do  desgraçado 
preso,  cuja  sorte  haviam  de  antemào  decretado. 

Após  seis  mezes  de  espionagens,  vieram  á  luz  os  novos  capi- 
tulos  de  accusaçào,  e  as  honras  da  estréa  couberam  ao  alcaide 
Fernando  Cardoso,  que  aos  8  de  Abril  de  1738  jurou  aos 
Santos-Evangelhos  que  o  réo  não  comia  á  hora  de  jantar, 
estando  sâo  e  bem  disposto,  entendendo elle  denunciante 
que  assim  o  fazia  por  querer  jejuar  judaicamente. 

Na  mesma  conformidade  juraram  todas  as  testemunhas, 
familiares  do  Santo-Officio  que  pelas  vigias  que  existiam  em 
todos  os  cárceres  espreitavam  as  menores  acções  dos  presos, 
dando-lhes  a  sinistra  interpretação  que  d'elles  se  deveria  espe- 
rar. Como  specimen  d'esses  curiosos  depoimentos  pedimos 
vénia  para  citar  o  de  Maximiliano  Gomes  da  Silva,  que  sendo 
chamado  á  presença  do  inquiridor  Theotonio  da  Fonseca 
Souto-Maior,  e  mandado  dizer  a  verdade  sob  o  juramento  dos 
Santos-Evangelhos,  assim  se  exprimiu:  «  Que  de  ordem  do 
alcaide-mór  da  Inquisição  subira  á  uma  das  vigias  dos  cárce- 
res que  lhe  disseram  ser  o  sexto  do  corredor  meio-novo, 
sendo  em  uma  quinta-feira  que  se  contavam  cinco  d*essc  mez 
de  Abril,  pelas  cinco  horas  da  manhã  em  companhia  do  fami- 
liar António  Henriques;  que  pondo  elle  testemunha  os  olhos 
na  dita  vigia  vira  um  preso  ainda  na  cama,  da  qual  se  levan- 
tara seriam  seis  horas  sem  se  benzer,  e  logo  chegara  o  alcaide 
e  lhe  dera  os  bons  dias  que  elle  aceitou  e  se  foi  deitar  sobre 
a  cama,  depois  de  lavar  as  mãos  e  de  dar  alguns  passeios;  de- 
pois que  o  cárcere  esteve  claro,  vira  elle  testemunha  ser  o  dito 
preso  magro,  alvo,  de  mediana  estatura,  cabello  curto  e 
castanho-escuro,  vestia  parda,  roupão  azulado,  forrado  de 
encarnado.  Que  sentindo  o  dito  preso  passos,  lovantára- 
se  e  aceitara  dous  pães  que  lhe  dera  o  guarda  António  Fran- 
cisco Rodrigues  e  os  puzera  sobre  a  canastra  junto  da  qual 
estava  uma  palangana  que  tinha  cousas  de  comer,  e  levando  a 
dita  palangana  para  ocanto.  lançara  a  comidano  vaso  immundo 
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e  o  fora  pôr  aos  pés  da  cama  e  se  tornara  a  deitar  sobre  a 
mesma,  e  cpie  no  tempo  que  elle  testemunha  o  vigiara,  o  vira 
levantar-se  três  vezes,  e  de  cada  vez  passear  andando  sempre 
com  as  máos  mettidas  nas  mangas  do  roupão  e  bulindo  com 
a^  beiços  como  quem  rezava;  até  que  sendo  dez  e  meia  lhe 
trouxera  José  Antunes,  que  servia  de  guarda,  o  jantar,  que 
aceitara  o  dito  preso  e  fora  logo  lançar  o  caldo  no  vaso 
immundo  e  guardar  a  carne  na  canastra  dentro  da  mesma 
palangana,  e  lavando  as  mãos  se  fora  deitar,  e  que  sendo 
meio-Kiia  para  uma  hora,  estando  o  preso  ainda  deitado,  che- 
garam os  familiares  António  Baptista,  a  quem  o  dito  seu  com- 
panheiro entregara  a  vigia,  e  António  Gomes  Esteves,  a  quem 
elle  testemunha  o  entregara. . .  » 

Para  bem  conhecer  o  emprego  dos  dias  de  António  José 
DOS  cárceres  da  Inquisição,  e  ao  mesmo  tempo  avaliar  as 
miseráveis  contradicções  em  que  cahiram  os  seus  delatores, 
copiemos  os  dizeres  d' esse  mesmo  familiar  António  Gomes  Es- 
teves, que,  como  vimos,  succedêra  a  Maximiliano  no  honroso 
posto  de  espião.  Depois  de  fazer  a  pintura  do  desditoso  poeta, 
asseverando,  em  referencia  aos  seus  coUegas,  que  desde  as 
cinco  emeia  da  manhã  se  conservava  em  jejum,  prosegue 
n'estes  termos: 

«<  E  que  pondo  elle  testemunha  os  olhos  na  dita  vigia,  viu 
o  preso  deitado  sobre  a  cama  onde  estivera  até  ás  duas  horas, 
e  íevantando-se  passeara  pelo  cárcere  até  ás  três,  com  os  olhos 
sempre  no  chão  c  as  máos  mettidas  nas  mangas  do  roupão,  c 
tornando  para  cima  da  cama  n'ella  esteve  deitado  até  as  quatro 
horas;  e  tornando  a  levantar-se  fora  assentar-se  sobre  um 
tanho  junto  á  porta  do  cárcere  a  tempo  que  chegara  o  guarda 
António  Francisco  Rodrigues  com  um  cesto,  á  vista  do  qual 
se  levantara  o  dito  preso,  c  que  em  um  panno  recebera  dúzia 
orneia  de  laranjas  e  as  puzera  juntas  de  uns  ovos  que  tinha  ao 
pé  da  canastra,  e  voltando  para  o  canto  do  cárcere  preparara  a 
candeia,  enchera dous  púcaros  com  agua,  um  dos  quaes  puzera 
próximo  á  canastra,  e  fora  deitar-se  na  cama  onde  se  conser- 
vara até  as  Ave-Marias,  e  pondo-se  então  de  joelhos,  rezara, 
benzêra-se  e  levantando-se  passeara  pelo  cárcere  até  que  lhe 
(leram  luz,  e  sendo  sete  horas  c  meia  chegara  á  porta  do  refe- 
rido cárcere,  e  voltando  para  dentro  sentára-se  sobre  o  tanho 
e  [K)ndo  a  c<mdeia  sobre  a  canastra  da  qual  tirara  pão,  man- 
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leiga  e  queijo :  que  acabando  de  comer  dera  graças»  beiusèra-se 
e  fora  fazer  a  cama,  no  qual  tempo  relirára-se  elle  testemu- 
nha da  vigia  com  o  dito  seu  companheiro,  seriam  oito  horas.» 

Por  etse  minuciosíssimo  inventario  do  tempo  vft-se  clara- 
mente que  nenhum  acto  reprehensivel  praticara  António  José, 
não  podendo  o  espião  Esteves  achar  cousa  alguma  que  podesse 
crimmal-o.  Fácil  é  de  explicar  a  abstenção  da  comida,  n;is  horas 
para  isso  determinadas,  para  quem  reflectir  que  profunda  ma- 
goa devera  torturar  sua  alma,  vendo-se  arrebatado  da  compa- 
nhia do  sua  velha  mâi,  carinhosa  esposa,  e  galante  filhinha: 
além  de  que  nâo  ha  quem  ignore  que  pouco  appetitosa  é 
sempre  a  alimentação  fornecida  aos  presos. 

Desconcertados  os  inquisidores  por  não  acharem  matéria 
suflíiciente  para  firmarem  a  sua  sentença,  e  notando  a  palpá- 
vel contradicção  que  se  dava  nos  depoimentos  das  testemunhas 
por  elles  ageitadas,  recoireram  a  um  ente  abjecto  por  nome 
Bento  Pereira,  que  não  sabemos  por  que  motivo  parava  nos 
cárceres  do  Sanlo-Ollicio,  e  talvez  com  promessas  de  perdão 
ou  qualquer  outra  recompensa,  conseguiram  d*elle  o  incum- 
bír-se  do  odioso  papel  de  serpente  introduzindo-o  na  mesma 
prisão  em  que  guardavam  o  nosso  illustrado  cx)mpatriota. 

Quando  julgou  haver  feito  basta  provisão  de  calumnias 
e  sinistras  interpretações,  requereu  aos  juizes  da  fé  audiência, 
e  foi  á  barra  do  seu  tribunal  depor  que  o  seu  companheiro 
jejuava  ás  quintas-feiras,  nunca  rezava,  ria-sc  quando  ouvia 
pronunciar  o  nome  de  Jesus,  que  se  punha  de  joelhos  ás  Ave- 
Marias  sem  comludo  fazer  a  competente  oraçãio,  e  unicamente 
para  illudir  a  elle  testemunha,  e  outras  quejandas  accusações. 

Perguntado  sobre  o  que  possuía,  respondeu  António  José 
com  a  maior  franqueza  e  lealdade  que  ao  tempo  da  sua  prisão 
nenhuns  bens  de  raiz  linha  de  seu,  que  de  seus  moveis  era  a 
livraria  o  mais  precioso,  declarando  ao  mesmo  tempo  que  a  seu 
irmão Balthazar Rodrigues  Coitinho  pertenciam  algumasobras: 
fez  menção  da  pouca  prata  que  havia  em  sua  casa;  bem  como  de 
um  pingente  e  brincos  de  diamantes,  e  dous  totões  de  ouro 
que  oram  de  sua  mnllier:  não  esquecendo  de  confessar  quo  a 
José  Gonçalves  Rocha,  mercador  residente  na  rua  dos  Escu- 
deiros, devia  sete  mil  trezentos  e  noventa  réis  de  fazenda  que 
lhe  levara  de  sua  loja;  dezcseis  tostões  ao  aguadeiro  que  lhe 
fornecia  a  agua;  o  duzentos  réis  a  uma  lavadeira  por  nome 
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Paschoa.  Ao  piisso  que  assim  declarava -se  devedor  de  tâo 
insignificantes  quantias,  dizia  que  de  pessoa  alguma  era  cre- 
dor; o  que  diflicil  nos  é  de  acreditar,  maxime  se  reflectirmos 
que  na  sua  profissão  raramente  isto  acontece. 

Chamado  á  barra  do  tribunal,  negou  formalmente  António 
José  todas  as  accusaçòes  que  se  lhe  faziam,  aílirmando  que 
depois  da  sua  abjuração  jamais  se  apartara  do  grémio  da 
ígwja,  fugindo  cuidadosamente  de  todo  o  tracto  e  communi- 
caçáo  suspeita,  como  podel-o-hia  provar  com  teitemunhas 
superiores  á  toda  excepção. 

Desconhecendo  a  nobresa  de  caracter  do  nosso  compa- 
triota,  buscaram  os  inquisidores  attrahil-o  ao  terrreno  das 
confidencias  e  delações,  fazendo-o  queixar-se  do  alcaide  o 
guardas  da  prisão  sob  a  promessa  do  mais  inviolável  segredo. 
Nàoera,  porém,  agora  António  José  esse  mancebo  inexperto 
que  aos  21  annos  nào  duvidava  compremetter  seus  amigos  e 
parentes;  a  reflexão  e  o  estudo  haviam  amadurecido  o  seu 
entendimento ,  e  reconhecendo  quão  mal  lhe  assentava  o 
papel  que  lhe  queriam  ministrar,  fortificou-se  na  absoluta 
negação,  declarando  que  nada  havia  faltado  e  que  a  ninguém 
accusata. 

Após  os  vagares  e  delongas  iuherentes  a  taes  processos, 
appareceu  finalmente  o  libello  epilogando  todas  as  calumnias 
forjadas  contra  a  desgraçada  victima  da  iniquidade.  Ouvida  a 
leitura  d*esta  peça,  pediu  o  réo  vénia  para  contrarial-a,  sup- 
plicandoque  lhe  fosse  Hcito  apresentara  sua  defesa,  nomean- 
do para  esse  fim  um  procurador.  Com  ;i  costumada  hypocrisia, 
que  já  mencionamos  no  primeiro  processo,  indicaram-lhe  o 
licenciado  José  Rodrigues  Leal  e  o  doutor  José  da  Motta 
Faria,  que  por  curidade  iam  adrogar  nos  finditorios  da  Snnía 
Inquisição.  E  entendeu  António  José  que  devora  aproveitar-se 
dos  conhecimentos  jurídicos  d'esses  sabiosUlpianos,  e  a  ambos 
fez  seus  procuradores. 

Tão  intuitiva  era  a  innocencia  do  indiciado,  que  inspirou  a 
seus  advogados  uma  concludente  defesa  em  que  pulverisaram 
o  libello,  provando  victoriosamente  que  o  seu  cliente,  depois 
que  passara  da  religião  de  Moysés  para  a  de  Christo,  não  ces- 
sara um  só  dia  de  cumprir  os  deveres  de  um  bom  catholico, 
frequentando  as  igrejas,  ouvindo  n'ellas  missas  nos  dias  d* 
preceito  9  deixando  de  fazel-o  todos  os  dias  em  razão  do  ónus 
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(la  advocacia  a  que  se  dedicava,  de  que  pouco  lazer  restava 
para  outros  dí»veres :  que  confessava-se  e  commungava  nào  só 
por  obrigaf;ão  quarcsmal,  como  em  varias  outras  occasiôes: 
que  com  muita  devoção  rezava  e  encommendava-se  á  Nossa 
Senhora,  dava  muitas  esmolas  nào  só  aos  pobres  como  também 
aos  Santos,   venerava  o  Smtissimo  Sacramento  c  o  acompa- 
nhava sempre  que  era  levado  por  viatico  aos  enfermos:  ado- 
rando e  venerando  como  lhe  cumpria  as  imagens  de  Jesus 
Christo,  dfi  Virgem  Sanctissima  e  dos  Santos.  A*  estas  provas 
addicionaram  ainda  o  bom  conceito  em  que  era  tido  o  seu 
cliente  pelas  pessoas  piedosas  do  seu  conhecimento,  entre  as 
quaes  se  contavam  sacerdotes  e  religiosos  de  varias  ordens, 
inclusive  a  de  S.  Domingos,  cujos  depoimentos  requeriam  que 
fossem  tomados. 

Perfeitamente  concx)rdes  foram  as  declarações  dos  domini- 
cos  frei  António  Coitinho,  frei  Luiz  de  S.  Vicente  Ferreira  e 
frei  José  da  Gamara  com  as  do  padre-mestre  frei  Diogo  Pan- 
tqja,  religioso  graciano,  o  padre  Bruno  de  Almeida,  mestre 
de  ceremonias  da  Patriarchal,  e  o  Dr.  Jeronymo  da  Silva  de 
Araújo,  juiz  de  fórade  Alter  do  Chão.  Affirmaram  todos  una 
você  que  sempre  tiveram  António  José  como  bom  christao, 
inteiramente  arrependido  de  sua  anterior  apostasia;  e  cumprin- 
do com  a  maior  regularidade  e  zelo  os  seus  deveres  religiosos. 
De  nada  aproveitaram  táo  valiosos  testemunhos,  aos  quaes 
nào  tiveram  os  inquisidores  pejo  de  oppôr  as  ignóbeis  dela- 
ções dos  seus  familiares  e  esbirros  que,  perseverando  nas 
primeiras  aleivosias,  addicionaram-lhes  oulras  forjadas  pelas 
suas  criminosas  phantasias. 

Preenchidas  todas  as  formalidades  e  esgotados  os  recursos 
da  cavillação,  passou  finalmente  o  processo  das  provas  para  a 
conclusão,  e  aos  11  de  Março  de  1739  congregou-se  em 
sessão  magna  a  mesa  do  Santo-Oílicio,  que  maduramente 
pesando  as  allegações  pró  e  contra  foi  de  opinião  que  o  advo- 
gado António  José  da  Silva  estava  incurso  nas  penas  infligi- 
das á  relapsia,  e  como  herege,  apóstata  negativo  e  pertinaz 
devera  ser  entregue  á  justiça  secular,  havendo  incorrido  na 
excommunhão  maior,  e  devendo  portanto  serem-lhe  confis- 
cados todos  os  seus  bens  para  o  fisco  e  a  camará  real. 

Nenhuma  appellação  podendo  ter  esta  sentença,  porque 
até  para  Roma  havia  a  Inquisição  tomado  as  avenidas »  como 
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oxubdrantmiente  provou  o  Sr.  Aiexiufidre  Heieulano  (1),  for- 
çoso foi  que  á  ella  se  submeltesse  o  pretenso  réo,  que  de  máos 
itadas  ouviu  a  sua  leitura,  sendo  citado  para  no  próximo 
domingo,  que  se  contariam  18  de  Outubro  át  1739,  sahir  no 
auto  da  fé  que  devera  effectuar»se  n'esse  dia  para  que  rece-^ 
besse  a  fmal  notificação. 

Perdida  a  ultima  esperança,  cuidou  António  José  da  salva* 
çào  de  sua  alma,  e  havendo-se-lhe  dado  por  confessor  o  jesuita 
Francisco  Lopes,  entrou  com  elle  para  o  oratório,  buscando 
aa  religião  o  necessário  conforto. 

Três  dias  depois  era  elle  um  dos  actores  da  sacrílega  trage- 
dia que  em  nome  da  religião  do  Oucificado  attrahia  a  todas  as 
partes  de  Lisboa  e  seus  arrebaldes  o  clero,  a  nobreza  e  o  povo« 
Foi  no  Campo  da  Lan,  onde  hoje  se  vê  o  Terreiro  do  Paço, 
fie  se  accendeu  a  fogueira  a  que  corajosamente  subiu  o  emulo 
4  Gil  Vicente,  o  illustre  continuador  da  scena  lusitaaa!  Para 
cumulo  de  maldade  ordenou  o  Santo-Oífício  que  a  septuage- 
aaria  Lourença  Coitinho,  desditosa  m&i  do  poeta,  sua  consorte 
Leonor  Maria  de  Carvalho,  e  sua  filhinha  de  quatro  annos  de 
idade  fossem  testemunhas  doesse  pavoroso  espectáculo,  que 
tt«  ígneos  caracteres  devera  gravar-se  em  sua  aterrada 
imaginação  I 

Confrangida  a  alma  por  tantos  horrores,  sirvar^nos  de  leni- 
tifo  a  doce  consolação  de  havermos  nascido  n'um  século  e 
fi*um  paiz  onde  taes  atrocidades  parecem  um  mytho. 

y.  í\  Fernandes  Pinheiro, 


(1)  Vide    Origem  e  EiíabeUcimenlo  da  Inquisiçào  em  Portugal, 
tono  III. 
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lixeerptosdo  prooesso  de  Anlonio  José 

António  José  da  Silva — 1739 — Processo  de  António  Jos 
da  Silva,  christào  novo,  advogado,  natural  da  cidade  do  Ri 
de  Janeiro  e  morador  n'esta  cidade  de  Lisboa  Occidental 

Processo  de  António  José  da  Silva,  christào  novo,  estudant 
de  cânones,  solteiro,  filho  de  Joào  Mendes  da  Silva,  natun 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esta  de  Lisboa. 

Rep.  fl.  190  V. — Processo  de  António  José  da  Silva,  chris 
tão  novo,  estudante  de  cânones  na  universidade  de  Coimbn 
solteiro,  filho  de  Joào  Mendes  da  Silva,  advogado,  natural  r 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esta  cidade  de  Lisboi 
Em  8  de  Agosto  de  1726.— António  José  da  Silva. 

Os  Inquisidores  apostólicos  contra  a  heresia,  pravidade, 
apostasia,  n'esta  cidade  de  Lisboa,  e  seu  districto,  ác.  Mai 
damos  a  qualquer  familiar  ou  oflicial  do  Santo  Oílicio,  qi 
n*esta  cidade  de  Lisboa,  ou  aonde  quer  que  for  achado  Antoni 
José  da  Silva,  christào  novo,  estudante  da  universidade,  se 
teiro,  filho  de  João  Mendes  da  Silva,  advogado,  e  de  Louren^ 
Coitinho,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  morador  n*esta  cidade 
ao  pateo  da  Comedia,  o  prendaes  com  sequestro  de  bens  pc 
culpas  que  contra  elle  ha  n'este  Santo  Officio  obrigatórias 
prisào,  e  preso  a  bom  recado,  com  cama  e  mais  facto  neceí 
sario  a  seu  uso,  até  quarenta  mil  réis  em  dinheiro  para  seu 
alimentos,  trareis  e  entregareis,  debaixo  de  chaves,  ao  a! 
caide  dos  cárceres  secretos.  E  mandamos  em  virtude  de  sanl 
obediência,  e  sob  pena  de  excommunhào  maior,  e  de  quinhen 
tos  cruzados  para  as  despezas  do  Santo  OíTicio,  e  do  proceder- 
mos como  mais  nos  parecer,  a  todas  as  pessoas  assim  eccle- 
siasticas,  como  seculares,  de  qualquer  gráo,  dignidade,  cofr 
diçào,  e  preeminência  que  sejam,  vos  nào  impidam  fazer  ( 
sobredito,  antes  sendo  por  vós  requerido,  vos  dêm  todo  o  favoi 
e  ajuda,  mantimentos,  pousadas,  camas,  ferros,  cadêas.  ca- 
valgaduras, barcos,  e  tudo  o  mais  que  for  necessário,  pd 
preço  e  estado  da  terra.  Cumpri  assim  com  muita  cautela 
e  segredo,  e  ai  nào  façaes.  Dado  em  Lisboa  no  Santo  OÍIici 
da  Inquisição  sob  nossos  signaes  e  sello  d'ella,  aos  sete  dia 
do  mez  de  Agosto  de  mil  setecentos  e  vinte  e  seis  annos.  Al< 
xandre  Henrique  Ama ut  o  subscrevi. — João  Alvares  Soares- 
Joào  Paes  do  Amaral — Theotonio  da  Fonseca  Soutoir.avo 
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[uio  de  entrega. -^Aimo  do  nascimento  de  .\osso  Senhor 
js  Christo  de  1726  annos,  aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto 
estaos  e  portas  dos  cárceres  secretos  d 'esta  Inquisição  ahi 
)  conde  Vellar  mayor  faz  entrega  ao  alcaide  Fernando  Car- 
)  o  preso  António  José  da  Silva,  e  sendo  buscado  na  forma 
>styIo  lhe  nào  foi  achado  cousa  alguma,  e  de  como  o  dito 
ide  se  deu  por  entregue  do  dito  preso  fiz  este  auto  que  as- 
ou. Manoel  Lourenço  Monteiro  o  escrevi. 
^lanta  do  cárcere. — Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726 
JS  65  senhores  inquisidores  mandaram  pôr  a  este  preso... 
me  foi  satisfeito.  Manoel  Lourenço  Monteiro  a  escrevi.  In- 
;ario.  —Aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726  annos 
Lisboa  nos  estaos  e  casa  terceira  das  audiências,  estando 

na  de  manhã  o  senhor  Inquisidor  João  Alvares  Soares 
idou  vir  perante  si  a  António  José  da  Silva,  réo  preso 
teudo  n'estes  autos,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  o  ju- 
lento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz  a  mão  sob  cargo 
[ual  lhe  foi  mandado  dizer  a  verdade  e  ter  segredo,  o  que 
>  prometteu  cumprir.  Perguntado  que  bens  de  raiz  ou  moveis 
,  de  que  estivesse  de  posse  ao  tempo  de  sua  prisão,  de  que 
ireza  são,  se  de  morgado,  capella,  emphiteose  ou  praso  em 
i;  que  dinheiro,  peças  de  ouro,  ou  prata,  leiras  ou  assigna- 
,  que  dividas  lhe  devem  ou  está  devendo,  que  acções  tem 
tra  algumas  pessoas,  ou  ellas  contra  elle?  Disse  que  por 

ser  íLlho  familia  nào  tinha  bens  alguns  moveis  ou  de 
:  raais  que  o  vestido  e  roupa  de  seu  uso,  e  por  tanto  nào 
i  cousa  alguma  que  declarar  n'este  seu  inventario;  de  que  fiz 
í  termo  que  sendo  por  elle  ouvido  e  entendido  disse  es- 
n  escriptona  verdade,  cassignou  com  o  dito  Sr.  inquisidor, 
landre  Henrique  Amaut  o  escrevi. — Joào  Alvares  Soares, 
4ntonio  José  da  Silva. 

Termo  de  curador, — Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de 
26  annos  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa 
juisiçâo  estando  ahi  em  audiência  de  manha  o  Sr.  inquisidor 
lo  Alvares  Soares,  mandou  vir  perante  si  a  António  José 

Silva,  réo  preso  conteúdo  n'estes  aulos,  e  com  elle  o  be- 
ficiado  Felippe  Neri,  e  sendo  presente  lhe  foi  dito  que  pelo 
j  ser  menor  de  25  annos  o  faziam  seu  curador  para  que 
?  prestasse  a  sua  auctoridade  para  poder  fazer  actos  validos 
1  juizí),  e   polo  dito  beneficiado  foi  dito  que  aceitava  o  ser 
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curador  do  dito  menor,  e  lhe  prestava  sua  auctoridáde  para 
fa^er  actos  validos  em  juizo,  e  o  nconselharía  no  que  fosse  a 
bem  de  sua  justiça^  e  causa^  o  que  prometteu  cumprir  sob 
cargo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  lhe  foi  dado; 
deqiíé  fez  este  termo  que  assigtiou.  Manoel  Lourenço  Mon- 
teiro o  escrevi» — Felippe  Neri. 

Confissão. — Aos  oito  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726  annos 
em  Lisboa  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição 
estando  ahi  na  audiência  de  manhã  o  Sr^  inquisidor  ioao  Al- 
vares Soares  mandou  vir  perante  si  a  um  homeiti  qu»d'esU 
cidade  veio  preso  para  os  cárceres  secretos  d'esta Inquisição, 
no  dito  dia>  e  sendo  presente  por  dizer  que  queria  confessar 
culpas  de  judaismo  que  tinha  cômmettido»  lhe  foi  dado  o  ju^ 
ramento  dos  Bentos  Evangelhos  em  que  pôz  a  mão  sob  cargo 
do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  verdade  e  ter  segredo,  o  que 
tudo  prometteu  cumprir,  e  disse  chamar-se  António  José  da 
Silva  x«  n.  estudante  de  cânones,  solteiro,  filho  de  João  Mendes 
da  Silva^  advogado,  e  Laurença  Coitinho,  natural  da  òidáde  do 
Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esta  cidade,  de  vinte  6  um  annos 
de  idade  e  logo: 

Foi  admoestado  que*  pois  que  tomava  também  conselho 
com  o  de  queret  confessar  suas  culpas  n*esta  mesa,  lhe 
convém  muito  trazel-as   toda  á  memoria  para  fazer  d^ellai 
uma  inteira  e  vetdadeira  confissão,  e  lhe  fazem  a  saber  que 
está  obrigado  a  dizer  de  todas  as  pessoas  com  quem  commu- ! 
nicou  a  crença  da  lei  de  Moysés  ou  sejam  vivas,  mortas,  pre* ; 
sas,  soltas,  reconciliadas,  parentas  ou  não  parentas,  ausentes  - 
d*este  reino,  ou  n*elle  residentes,  tudo  o  que  com  ellas  tiver 
passado  acerca  da  dita  lei,  não  impondo  porém  a  si  nem  a 
outrem  testemunho  falso  por  ser  o  que  lhe  convém  pat*a 
descargo  da  sua  consciência,  salvação  de  sua  alma  o  bomdes--^ 
pacho  da  sua  causa;  ao  que  respondeu  que  só  a  verdade  hdVia' 
de  dizer. 

Que  haverá  quatro  ou  cinco  annos  n'esta  cidade  de  Lisboaj 
e  casa  de  sua  tia  D.  Esperança  não  sabe  de  que,  x.  n  viuva  dei 
Diogo  de  Montarroyo,  não  lhe  sabo  o  ofllcio,  nem  o  nome: 
dos  pais,  natural  dá  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  no; 
dito  tempo  n'esta  cidade,  e  hoje  defunta,  reconciliada  qiiej 
havia  sido  por  esta  Inquisição,  se  achou  com  ella,  e  estando' 
ambos  sós^or  oecasião  d*ellc  conlitento  ter  ami/ado  illicita- 
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e  procurar  pdra  fins  torpes  a  turla  criada  da  dita  sua  tia,  a 
quem  não  sabe  o  nome,  e  ter  a  dita  sua  tia  noticia  dos  intentos 
depravados  d'el]e  confltente  pelo  suspeitar  e  lhe  facilitar  o  trato 
com  a  mesma  moça,  induzindo-o  a  elle  confitente  a  que  a  pro* 
curasse,  pois  não  era  peccado  na  lei  de  Moysés  a  simples  tor- 
nicaçáo,  e  respondendo-lhe  elle  confitente  que  viria  na  lei  de 
Christo  em  que  o  tal  acto  torpe  era  peccado  ^  a  dita  sua  tia 
lhe  disse  que  vivesse  na  lei  de  Moysés  que  era  melhor,  èmais 
larga,  e  em  que  como  dito  tem  nâo  era  peCcado  a  simples  for- 
oifliçáo,  e  que  n*ella  esperasse  salvar  a  sua  alma,  o  que  por  sua 
observância  fizesse  Um  jejum  do  dia  grande  no  meado  de 
Setembro,  estando  desde  um  dia  a  noite  até  o  outro  sem  comer 
nem  beber  cousa  alguma,  e  que  no  dito  dia  a  noite  comesse 
o  que  tivesse  sem  excepção  de  qualidade  de  manjares  de  peixe, 
OQ  carne;  e  que  guardasse  os  sabbados  de  trabalho  como  dias 
santos,  porque  ella  dita  Esperança  sua  tia,  que  isto  Ibe  dizia 
e  ensinava,  cria  e  vivia  na  dita  lei  em  que  esperava  saltar-se, 
e  que  por  sua  observância  fazia  as  ditas  ceremonias;  e  pare- 
cendo-lhe  bom  a  elle  confltente  o  que  a  dita  sua  tia  lhe  dizia 
e  ensinava,  e  levado  do  apetite  que  tinha  de  conseguir  os  actos 
torpes  que  intentava  com  a  dita  moça  sem  que  lhe  ficasse  re- 
morsos na  consciência,  se  apartou  logo  da  lei  de  Christo 
Senhor  Nosso  de  que  já  tinha  bastante  ncAicia  e  instrucçao,  e 
se  passou  á  crença  da  lei  de  ^loysés  esperando  salvar-se  n'ella, 
e  assim  o  declarou  a  dita  sua  tia,  dizendo-lhe  que  d'allipor 
diante  ficava  crendo  e  vivendo  na  dita  lei  com  intento  de  n'ella 
salvar  sua  alma,  e  que  por  sua  observância  fazia  a»  ditas  ce- 
remonias, como  com  eíTeito  fez  o  jejum  do  dia  grande  uma 
única  vez,  e  a  guarda  dos  sabbados  só  no  animo,  porque  como 
era  estudante  nâo  deixava  nos  ditos  dias  de  continuar  o  seu 
estudo;  a  crença  dos  quaes  erros  durou  a  elle  confltente  até  o 
mez  de  Junho  d'este  presente  anno,  em  que  pelo  qual  ouviu  a 
um  pregador  em  S.  Domingos  que  pregava  de  Nossa  Senhora, 
alumiado  pelo  Espirito  Santo,  c  encitado  do  remorso  da  sua 
consciência,  se  resolveu  a  deixar  a  dita  lei  e  tomar  a  abraçar 
a  de  Christo  Senhor  Nosso,  e  de  haver  commettido  as  ditas 
culpas  está  muito  arrependido,  o  d'ellas  pede  perdão,  e  que 
com  elle  se  use  de  misericórdia. 

Disse  mais  — (jue  haverá  seis  mezes  na  cidade  de  Coimbra  e 
casa  de  seu  [íiirno  Joào  Thumaz,  x.  n.,  solteiro,  estudante  do 
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medicina,  íilho  de  Miguel  de  Crasto  e  Maria  Coitinho,  natural 
da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esla  cidade  á  praça 
da  Palha,  preso  n'esta  Inquisição,  se  achou  com  elle,  estando 
ambos  sós,  por  serem  companheiros,  por  occasião  d'elle  con- 
fitente  lhe  dar  parte  do  ensino  que  lhe  havia  feito  a  dita  sua 
tia  D.  Esperança  da  crença  da  lei  de  Moysés  para  ver  se  o 
mesmo  a  approvava,  e  com  effeito  o  dito  seu  primo  lh'i.pprovar 
se  declarara  entre  praticas  como  criam  e  viviam  na  lei  de  Moy- 
sés para  salvação  de  suas  almas,  e  que  por  observância  da 
mesma  se  deviam  fazer  as  ceremonias  e  observar  os  preceitos 
que  o  dito  João  Thomaz  lhe  mostrou  na  Biblia  em  alguns  ca- 
pitulos  do  Êxodo;  e  com  elle,  nunca  mais  passou  mais  cousa 
alguma. 

Disse  mais  que  haverá  um  anno  pouco  mais  ou  menos  n*esla 
cidade  de  Lisboa  e  casa  de  sua  prima  Brites  Eugenia  x.  n.  sol- 
teira, filha  do  dito  Miguel  de  Crasto  e  Maria  Coitinho,  na- 
tural do  Rio  de  Janeiro  e  moradora  n'esta  cidade,  presa  n'esla 
Inquisição,  se  achou  com  ella  estando  ambos  sós  por  estar  a 
dita  sua  prima  em  um  eirado,  por  occasião  da  mesma  per- 
guntar a  elle  confitente  se  iraquelle  dia  fazia  o  jejum  do  dia 
grande,  e  elle  confitente  lhe  responder  que  náo  sabia  o  dia 
em  que  cabia,  entre  praticas  se  declararam  como  criam  e 
viviam  na  lei  de  Moyscs,  para  salvação  de  suas  almas,  e  por 
sua  observância  lhe  disse  a  dita  Brites  que  n*aqiielle  dia  fazia 
jejum  do  dito  dia  grande,  c  com  cila  nunca  mais  passou  cousa 
alguma. 

Disse  mais  que  sendo  no  mesmo  dia  o  por  tanto  havciá 
agora  um  anno  pouco  mais  ou  menos  n'esta  cidade  de  Lisboa 
e  casa  da  dita  Brites,  depois  de  com  ella  se  haver  declarado, 
descendo  para  uma  casa  debaixo,  se  achou  com  sua  prima 
Branca  x.  n,,  solteira,  irmã  inteira  da  dita  Brites,  natural  do 
Rio  de  Janeiro,  e  moradora  n'esta  cidade,  presa  n'esta  Inqui- 
sição, e  estando  ambos  sós  por  occasião  da  mesma  perguntar 
a  elle  confitente  se  fazia  n'aquellc  dia  o  jejum  do  dia  grande 
c  elle  confitente  lhe  dizer  que  não  porque  o  não  sabia,  e  a 
mesma  lhe  dizer  que  fazia  o  dito  jejum,  entre  praticas  se  de- 
clararam como  criam  e  viviam  na  lei  do  Moysés  para  salvação 
d(í  suas  almas,  por  cuja  observância  a  dita  sua  prima  lhe 
disse  que  fazia  o  dito  jejum,  e  nunca  mais  com  ella  passou 
co'isa  alguma. 
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Disse  mais  que  haverá  um  anno  ou  quatorze  mezes,  n*esta 
cidade  de  Lisboa  e  Rocio  da  mesma  se  achou  com  seu  primo 
Balthezar  Rodrigues  x.  n.,  solteiro,  irmão  inteiro  do  dito  Joào 
Thomaz,  natural  do  Rio  Janeiro  e  morador n 'esta  cidade,  onde 
falleceu,  nâo  sabe  que  fosse  preso  ou  apresentado ;  es- 
tando ambos  sós  por  occ;isiào  d'elle  confitente  lhe  perguntar 
em  que  lei  vivia,  e  o  mesmo  lhe  respondeu  que  na  de  Moysés, 
se  declararam  e  deram  conta  como  criam  e  viviam  na  dita 
lei,  para  salvação  de  suas  almas,  e  com  elle  náo  passou  mais 
cousa  alguma. 

Disse  mais  que  haveria  dez  mezes,  n'esta  cidade  de  Lisboa 
e  casa  de  sua  parenta  Leonor  x.  n . ,  solteirii ,  filha  de  Francisco 
de  Siqueira,  medico,  e  Catharina  de  Miranda,  natural  do  Rio 
de  Janeiro  e  moradora  n'esta  cidade,  nào  sabe  que  fosse  presa 
uem  apresentada,  se  achou  com  cila,  e  estando  ambos  sós 
na  occasiào  de  ser  em  um  sabbado  que  era  dia  santo  de 
guarda,  e  a  dita  Leonor  dizer  a  elle  confitente  que  o  dito 
sabbado  era  duas  vezes  dia  santo,  entre  praticas  se  declara- 
ram como  criam  e  viviam  na  lei  de  Moysés  para  salvação  de 
suas  almas,  e  com  ella  nunca  mais   passou   cousa  alguma. 

Disse  mais  que  haverá  um  anno  pouco  mais  ou  menos 
n*es^a  cidade  de  Lisboa  e  casa  da  dita  Leonor,  de  quem  acaba 
de  dizer,  se  achou  com  urna  irmã  inteira  d*^ta,  chamada  Anna, 
nào  sabe  de  que.  x  n.,  soleira,  natural  do  Rio  de  Janeiro, 
e  moradora  n'esta  cidade  ao  chão  do  Liiureiro,  nâo  sabe 
que  fosse  presa  nem  apresentada,  por  occasiào  de  darem  as 
Ave  Marias,  que  elle  confitente  náo  rezou,  e  a  mesma  lhe 
perguntar  porque  as  nào  rezava  e  elle  confitente  lhe  dizer  que 
por  viver  na  lei  de  Moysés,  entre  praticas  que  tiveram  se  de- 
clararam, e  deram  conta  como  criam  e  viviam  na  dita  lei  para 
salvarão  de  suas  almas:  e  com  ella  nào  passou  mais  cousa 
alguma. 

Disse  mais  que  haverá  onze  me/es,  ou  um  anno,  n*esta 
cidade  de  Lisboa  e  casa  de  Alexandre  Soares  se  achou  com 
uma  filha  do  mesmo  chamada  Leonor,  que  na  estatura  re- 
presenta ter  dezasete  annos,  x.  n.,  solteira,  nào  sabe  o  nome 
da  mài,  e  o  pai  é  homem  de  negocio,  natural  do  Rio  de  Ja- 
neiro e  moradora  n'esta  cidade;  nào  sabe  que  fora  presa  nem 
apresentada,  se  achou  com  ella  e  estando  ambos  sós  por  occa- 
siào da  mesma  perguntar  a  elle  confitente  se  sabia  quando  era 


-  386  — 

o  dia  grande,  e  alio  confítento  lhe  dizer  que  nâo  sabia  (festas 
praticas:  veio  elle  confitente  a  inferir  que  ella  era  observante 
da  lei  de  Moysés,  e  nâo  passaram  mais. 

Disse  mais  que  haverá  o  mesmo  tempo  de  onze  mezes  ou 
um  annOy  porque  foi  logo  oito  dias  depois  de  passar  o  que 
tem  dito,  com  a  dita  Leonor,  se  achou  com  outra  irmã  inteira 
doesta  chamada Elena  x.  n.,  solteira,  natural  e  moradora  n'esta 
cidade,  e  é  irmã  mais  nova  das  duas,  não  sabe  que  fosse  presa 
nem  apresentada,  e  estando  ambos  sós  por  occasião  da  mesma 
perguntar  a  elle  confitente  quando  era  o  dia  grande  e  elle 
confitente  lhe  responder  que  nâo  sabia,  ficou  entendendo  elle 
confitente  que  a  mesma  era  observante  da  lei  de  Moysés,  ecom 
ella  não  passou  mais  cousa  alguma. 

Disse  mais  que  haverá  mais  anno  e  meio  pouco  mais  ou 
menos  n'esta  cidade  de  Lisboa  e  casa  d*elle  confitente  estan- 
do no  escriptorio  da  mesma  se  achou  com  seu  irmão  inteiro 
André  Mendes  da  Silva  x.  n.,  solteiro  filho  de  seus  pais  João 
Mendes  da  Silva  e  Lourença  Coitinho,  natural  do  Rio  de 
Janeiro  e  morador  n'esta  cidade,  e  preso  que  veio  para  esta 
Inquisição,  e  estando  ambos  sós,  o  dito  seu  irmão  lhe  disse 
que  vivia  na  lei  de  Moysés,  sem  para  isso  preceder  motivo  ou 
occasião  alguma ;  e  elle  confitente  lhe  disse  que  também  na 
mesma  vivia,  e  por  este  modo  declaravam  por  crentes  da  dita 
lei  para  salvação  d?  suas  almas ;  e  com  elle  não  passou  mais 
cousa  alguma. 

Disso  mais  que  haverá  dous  annos  n'esta  cidade  de  Lisboa 
e  casa  d'elle  confitente  se  achou  com  outro  seu  irmão  intei- 
ro chamado  Balthezar  Rodrigues  x  n.,  advogado,  casado  com 
Antónia  Maria,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  moradora  n*esta 
cidade  em  companhia  d*elle  confitente,  c  estando  ambos  sós, 
o  dito  seu  irmão  Balthezar  disse  a  elle  confitente  que  vivia  na 
lei  de  Moysés  e  elle  confitente  Ih©  respondeu  que  também  vi- 
viana  dita  lei,  e  por  este  modo  secommunicaramse  por  crentes 
e  o  bservantcs  da  mesma  para  salvação  de  suas  almas,  e  com 
elle  nunca  mais  passou  cousa  alguma,  não  disseram  quem  os 
haviam  ensinado,  nem  com  quem  mais  se  communicavam,  e 
se  fiavam  uns  dos  outros  os  parentes  pelo  serem  e  todos  por 
amigos  e  da  mesma  nação :   e  ai  não  disse  nem  ao  costume. 

Foi-lhe  dito  que  tomou  muito  bom  conselho  em  princi- 
piar a  confessar  suas  culpas,  e  lhe  fazem  a  saber  que  lhe 
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BOiívem  muito  trazL>l-as  loi.las  d  meinoiia  pnrn  «fellos  fazer 
maa.  ioteira  e  veidadcim  confissão,  não  impondo  pon^m  a  si 
pem  a  outrem  testemunho  falso,  porque  só  o  dizer  inleira- 
Bwnte  a  ventade,  é  o  que  lhe  convém  para  descargo  da  sua 
Sensciencia,  satvai;âo  de  sua  alma  e  bom  despacho  de  suii 
injsa ;  o  por  tomar  a  dizer  que  tinlia  dito  ioda  ;i  verda- 
BQ,  e  que  não  tinha  mais  que  declarar,  foi  oulra  vez  ad- 
moestado em  fúrma  e  mandado  a  seu  cárcere,  sendo-Ihe  pri- 
ttlflirD  lida  esta  sua  cunlissão,  e  por  elle  ouvida  e  entendida, 
ABSe  estava  escripta  na  verdade,  o  que.  nella  se  affirmava, 
ntificava  e  tomava  a  dizer  de  novo  í^endo  necessário,  sem 
prmus  que  accrescenlar,  diminuir,  mudar,  ou  emendar,  nem 
«e  novo  que  dizer  ;  ao  costume  sob  cargo  de  juramento  dos 
Bnntos  Evangelhos  que  outra  vez  lhe  foi  dado,  ao  que  estiveram 
Oresentes  por  honestas  e  religiosas  pessoas,  que  tudo  o  sobre- 
nitn  viram  eprometteram  dizerverdade  iio.que  fossem  pergun- 
^dos,  sob  cargo  do  mesmo  juramento  que  também  receberam 
fH  licenciados  Thomaz  Feyo  Barbuda  e  Manoel  de  Figueiredo, 
BDtarjos  d'esta  Inquirição  que  ex  causa  assistiram  a  esta  ratili- 
nçio  e  assignaram  com  o  réo  seu  curador,  e  o  dito  senhor 
HBquísidor  —  Alexandre  Henrique  Amaut  a  esciiivi  —  Joào  Al- 
■Bres  Soares  —  António  José  da  Silva  —  Felippe  Nery  —  Ma- 
noel ãe  Figueiredo  — Thomaz  Feyo Barbuda. 
f  K  ido  o  réo  para  seu  cárcere  foram  porguiilados  os  sobre- 
nílos  licenciados  se  lhes  parecia  que  fallava  verdade  e  merecia 
«redito,  eporelles  foi  dito  que  lhes  parecia  que  sim. — JoãoAl- 
mres  Soares— Manoel  de  Figueiredo— Thomaz  Fejo  Barbuda. 
I  ffedíío-Alexandro  Henrique  Amaut,  notário  d'esta  Inqui- 
c^ção  certifico,  dizcr-me  o  sr.  inquisidor  João  Alvares  Soares 
Idava  credito  oi-dinario  Á  confissão  do  réo  .Uitonio  José  da 
pilvB  e  o  mesmo  lhe  dou  eu  notário,  do  que  passei  a  presente 
uie  mandado  doditosenhor  inquisidor  afora  quem  assignei. 
Sidsboa,  no  Santo  OQicio  aos  oito  de  Agosto  de  1726  —  Joào 
Wvares  Soares  =  Alexandre  Henrique  Arnaut. 
I  Gemnlogiii.- kos  treze  dias  do  mez  de  Agoslo  de  1726 
|;mnos  em  Lisboa,  nos  est;ios  o  casa  primeira  das  audiências, 
„estando  ahi  à  audienciu  de  tarde  o  sr.  inquisidor  João  Alva- 
i^oares  mandou  vir  perante  si  a  .\ntonio  José  da  Silva, 
D  preso  couleúdo  n' estes  autos,  e  sendo  pi^esenle  lhe  foi  dado 
)  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  pflz  a  mSo  sob 
49 
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cargo  (lo  qual  lhe  foi  mandado  dizer  a  verdade  e  ler  segi-edo : 
o  que  todo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  cuidou  em  suas  culpas,  como  n*esta  me^a  ■■ 
lhe  foi  mandado,  e  quer  acabar  de  confessar  toda  a  Ye^  \ 
dade  d*ellas  por  descargo  da  sua  cgnsciencia,  salvação  de 
sua  alma  e  bom  despacho  de  sua  causa  ? 

Disse  que  sim,  cuidara,  e  que  nào  era  de  mais  lembrado, 
pelo  que  lhe  foram  feitas  as  perguntas  seguintes  de  sua  gene- 
alogia ;  ao  que  respondendo,  disse :  que  elli>  como  dito  tem 
se  chama  António  José  da  Silva.  x.  n.  solteiro,  estudante, 
canonista,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  morador  n'esta  cida- 
de, de  vinte  e  um  annos  de  idade.  Que  seus  pais  se  cha- 
mam Joào  Mendes  da  Silva,  advogado,  e  Lourença  Coiti-  , 
nho,  ambos  naturaes  do  Rio  do  Janeiro  e  moradores  n'esta 
cidade.  £  que  seus  avós  paternos  e  maternos  são  já  defun- 
tos, e  os  paternos  se  chamavam  André  Mendes  da  Silva,  e  ] 
Maria  não  sabe  de  que,  naturaes  d'este  reino ,   não  sabe 
de  que  terra,  e  moradores  que  foram   no  Rio  de  Janeiro 
onde  falleceram ;  e  que  os  maternos  se  chamavam  Balthezar 
Rodrigues  Coitinho  e  Brites  Cardoza,  ella  natural  d'esta 
cidade  de  Lisboa,  eelle  do  Rio  de  Janeiro,  onde  foram  mo- 
radores e  falleceram.  E  que  por  parte  do  dito  seu  pai  teve 
três  tios,  e  quatro  tias,  a  saber ;  Bernardo  Mondes  x.  n.  sem 
officio,  solteiro,  natural  e  morador  no  llio  de  Janeiro;  André 
e  Luiz  Mendes  que  falleceram  solteiros,  o  L'iiz  nesta  cida- 
de onde  foi  morador,  e  o  André  no  Rio  de  Janeiro.  Apo- 
lónia de  Souza  e  Josepha  da  Silva ,  solteiras,  naturaes  e 
moradoras  no  Rio  de  Janeiro,  Isabel  Corrêa  e  Anna  Ren- 
ques   ambas    naturaes    e   moradoras  no  Rio  de  Janeiro, 
ronde  falleceram.  E  que  a  dita   sua  tia  Isabel  Conta  foi 
casada  com  um  official  de  guerra  a  quem  nào  sabe  o  nome,  ^ 
de  quem  !eve  a  Anna  que  é  viuva  de  Narcizo  Galhardo  e 
assisle  no  Rio  de  Janeiro.  E  q  le  a  di'a  sua  tia  Anna  Hen- 
riques também  foi  casada  não  sabe  com  quem,  de  que  teve 
lun  filho  que  foi  Juiz  de  Fora  de  Arraiolos  a  quem  nào  sabe  o  " 
nome,  nem  o  estado;  e  Maria,  não  sabe  de  que,  casada  nào  - 
sabe  com  quem,  dos  quaes  o  Juiz  de  Fora  já  é  fallecido,  e  a 
Maria  vive  no  Rio  de  Janeiro,  e  que  bem  poderia  a  dita  sua  ^ 
tia  Anna  Henriques  ter  mais  filhos,  mas  que  não  tem  noticia  , 
d'elles. 


E  que  por  parle  da  dita  sua  mài  leve  dous  lios  o  cinco 
tias,  a  saber:  Diogo  e  Manoel  Cardoio,  o  Diogo,  medico,  e  o 
Manoel  sem  oilicio,  ambos  solteiros,  naturaes  do  Rio  de  Ja- 
,neÍro  B  moradores  que  Toram  ncsla  cidade,  donde  se  ausenla- 
|kata,  não  sabe  para  que  terra  Isabel  Cardoza,  Branca,  Maria, 
piaria  Coitinho,  Francisca  e  Jeronynia  todos  naturaes  do  RÍo 
ijlle  Janeiro  e  moradores  que  foram  n'esla  cidade  donde  se 
l.auseularam,  Francisca  Coitinho  sendo  solteira  e  Maria  Coi- 
Ifiinho. 

y  E  quea  dita  sua  tia  Isaiwl  Cardoza  é  moradora  n'estacida- 
|)ãe,  casada  com  Rodrigo  Mendes,  homem  de  negfxio  de  quem 
l|lào  tem  tilhos.  E  que  a  dila  sua  lia  Branca  Maria  lambem  as- 
[ttisle  a'esla  cidade,  casada  com  IgnacioCardozo,  homem  de 
Wgocio  de  quem  leve  a  Anna  que  falleceu  solteira.  E  que  a 
I^Uta  sua  tia  Maria  Coitinho  é  viuva  de  Miguel  de  Craslo,  Ad- 
egado, de  quem  leve  a  Joào  Thomaz,  Brites  e  Branca,  lodos 
lleiros,  e  Silvestre  de  onze  annos  o  Theresn  de  seis  e  Bal- 
lezar  que  falleceu  solteiro,  dos  quaes  (►  Silvestre  e  Theresa  se 
osentaram  em  companhia  da  dita  stia  mâi,  e  os  mais  se 
'iam  presc^  n'esla  Inquisiçilo.  E  que  a  dila  sua  tia  Jeruny- 
foi  casada  com  Jo5c  Thomaz  sem  oITicio,  de  quem  tem  a 
Thomaz  de  2 1  annos,  e  Brites  de  1 7,  naluraes  do  Rio  de 
!Íro,  onde  assistem. 
E  que  elle  lem  dons  irmãos,  a  saber:  Andió  Ballhezar,  este 
lo  com  Antónia  Maria  de  quem  tem  Miguel,  de  peito,  e  o 
solteiro,  natural  do  Rio  de  Janeiro  e  moradores  n' esta 
le  em  companhia  do  dítn  Feu  pai. 
Eque  elleé  chrislão,  bapisado  e  o  foi  na  fregueziada  Seda 
le  do  Rio  de  Janeiro  pelo  parocho  da  mesma  a  quem  não 
ODOme,e foram  seus  [padrinhos  Marcos  da  Costa,  e  sue 
Josepha  da  Silva. 

E  que  não  sabe  se  é  chrismado,  mas  que  lhe  parece  o  seria 

Kiode  Janeirri  por  lhe  lembrar  que  o  bispo  da  dila  cidade 

'  lU  chrismando.  E  que  elle  tanto  que  chegou  aos  annos  de 

'içio  ia  ás  Igrejas  o  ii'ellas  ouvia  iriissa,  prégaçÂfi.  se 

infeasava  e  commungava  e  fazia  as  mais  obras  de  christão;  e 

fofoi  mandado  pôr  de  joelhos,  c  depois  de  se  persignar  e 

nzerdisse  a  doutrina  christâ  a  saber:  o  Padre  Nosso,  Ave 

faria.  Salve  Rainha,  Credo,  os  Mandamentos  da  lei  de  Deus, 

da  Santa  Madre  Igreja  que  tudo  soube  suQicionlementc, 
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excepto   na  Salve  Rainha  e  Credo  em  que  errou  alguns 
pontos. 

E  que  elle  é  estudante  canonista  e  nào  aprendeu  mais  sci- 
encia  alguma:  que  elle  nunca  sahiu  fora  d'este  reino  e  depois 
queveiu  do  Rio  de  Janeiro,  que  teria  Sannosdeidade,  assistiu 
siS  n*esta  cidade  de  Lisboa  e  na  de  Coimbra,  onde  fallava 
com  toda  a  sorte  de  pessoas  que  se  lhe  oflereciam,  ou  fossem 
XX.  im,  ou  XX.  vv. 

E  que  elle  nunca  foi  apresentado  nem  preso  mais  do  que 
agora,  e  que  dos  seus  parentes  foram  presos  seus  pais  e  tios 
acima  nomeados,  assim  paternos  como  maternos  excepto  seu 
tio  paterno  André  Mendes  e  tia  materna  Jeronyma,  defunta,  e  i 
suas  primas  Brites,  Branca  e  João  Thomaz;  e  dos  mais  nào 
sabe  o  fossem  nem  apresentados.  Perguntado  se  sabe  ou  sus- 
peita a  causa  da  sua  prisáo.  Disse  que  entende  eslá  preso 
pelas  culpas  que  tem  confessado. 

Foi-lhe  dito  que  elle  está  preso  por  culpas  cujo  conheci- 
mento pertence  a  esta  mesa  é  lhe  fazem  a  saber,  que  d'ellasc 
nào  manda  prender  pessoa  alguma  sem   primeiro  preceder 
informações  bastantes  de  haver  commettido  culpas  a  ella  per- 
tencentes, e  que  esta  houve  para  elle  réo  o  ser,  pelo  que  o 
admoesta  com  muita   caridade  da  parte  de  Christo  Senhor 
Nosso  confesse  inteiramente  toda  a  verdade  de  suas  culpas,  por 
ser  o  que  lhe  convém  para  descargo  de  sua  consciência,  sal-    -:: 
vaçào  de  sua  alma  e  de  se   usar  com  elle  de  misericórdia;  e 
por  tornar  a  dizer  que  nào  tinha  mais  culpas  que  confessar, 
foi  outra  vez  admoestado  em  forma,  e  mandado  a  seu  cárcere, 
sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessào  em  presença  de  seu  cura- 
dor, e  por  elle  ouvida  e  endendida.  disse  estava  escripta  na  -. 
verdade,  e  assignou  com  o  seu  curador,  e  o  dito  senhor  in-  '" 
quizidor  —  Alexandre  Henrique  Armaut  o  escrevi  —  João  f^ 
Alvares  Soares — António  José  da  Silva— Felippe  Nery.  ^ 

Crcnpo.— Aos dezeseis  diasdomezde  Agosto  de  1726  annosf" 
em  Lisboa  nosestaose  casa  terceira  dasaudiencias,  estando  ahi  ■ 
na  do  manha,  o  Sr.  inquisidor  Joào  Alvares  Soares  mandmif= 
vir  perante  si  a  António  José  da  Silva,  réo  preso,  conleiido> 
n'ostes  autos,  e  sendo  presente  lhe  foi  dado  o  juramento  dosj;::. 
Santos  Evangelhos  em  quopôz  a  mão.  sob  cargo  do  quallhei^ 
foi  mandado  dizer  a  verdade  e  ter  segredo,  o  que  tudo  promet-  ^ 
teu  cumprir.  Perguntado  se  cuidou  cm  suas  culpas,  comov^ 
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i'esta  mesa  lhe  foi  mandado,  e  quer  acabar  de  confessar  toda 
\  verdade  d'ellas  para  descargo  de  sua  consciência,  salvação 
de  sua  alma  e  bom  despacho  de  sua  causa?  Disse  que  sim, 
cuidara,  e  que  nào  tinha  mais  que  confessar. 

Perguntado  quanto  tempo  ha  que  se  apartou  de  nossa  santa 
fé  catholica  e  lei  evangélica  e  se  passou  á  crença  da  lei  de 
Moysés  e  quem  lhe  ensinou  a  dita  crença?  Disse  que  haverá 
:]uatro  ou  cinco  annos  se  apartou  de  nossa  santa  fé  catholica 
?  lei  evangélica,  e  se  passou  á  crença  da  lei  de  Moysés  pelo 
ensino  que  da  mesma  lhe  fez  sua  tia  D.  Esperança,  como  disse 
3m  sua  confissão. 

Perguntado  se  communicou  a  dita  crença  com  mais  algumas 
pessoas  das  que  tem  dito,  ou  se  fez  algumas  ceremonias  mais 
das  que  tem  confessado?  Disse  que  nào. 

Pençuntado  em  que  Deus  cria  no  tempo  dcs  seus  erros,  que 
orações  rezava  e  a  quem  as  offerecia?  Disse  que  no  dito  tempo 
cria  em  um  só  Deus  todo  poderoso  a  quem  se  encommendava 
com  a  oração  do  Padre  nosso  sem  dizer — Jesus —  no  fim. 

PerguntadQ  se  no  dito  tempo  cria  no  mysterio  da  Santissima 
Trindade  e  em  Christo  Nosso  Senhor,  e  se  o  tinha  por  Deus 
verdadeiro,  e  Messias  promettido  na  lei,  ou  se  espera  ainda 
por  elle  como  os  judeus  esperam?  Disse  que  no  dito  tempo 
nào  cria  no  mysterio  d  i  Santissima  Trindade  e  em  Cliristo 
Senhor  Nosso  pelo  nào  ter  por  Deus  verdadeiro  e  Messias  pro- 
mettido na  lei.  e  que  do  Messias  nào  sabe  nada. 

Perguntado  se  no  dito  tempo  cria  nos  Sacramentos  da  Igreja 
e  se  os  tinha  por  bons  e  necessários  para  a  salvação  da  alma 
e  se  lhe  fez  nlguma  irreverência,  principalmente  ao  da  Eu- 
cbaristia? 

Disse  que  no  dito  tempo  nào  cria  nos  Sacramentos  da 
Igreja  pelos  nào  ter  por  bons  e  necessários  para  a  salvação 
dalma,  porém  que  nunca  lhe  fizera  irreverência  alguma. 

Perguntado  se  no  dito  tempo  ia  ás  Igrejas  e  n^ellas  ouvia 
missa,  pregação,  e  se  confessava  e  commungava,  e  fazia  as 
mais  obras  de  Christào,  e  com  que  lonçáo  o  fazia?  Disse  que 
DO  dito  tempo  fazia  o  conteúdo  na  pergunta  para  cumprimento 
lo  mundo. 

Perguntado  se  no  dito  tempo  tinha  seus  erros  por  peccado 
e  d'elles  dava  conta  a  seus  confessores? 


Disse  que  no  dito  tempo  não  linha  sí-iis  erros  por  pc-ccfldo, 
c  por  isso  se  nâo  confessava  d'clles. 

Perguntado  se  sabia  c'ie  declarante  no  dito  tempo  que  ler 
crença  na  lei  de  Mojsés,  fazer  sous  rilos  e  cercmonias  era 
contra  u  que  tem,  crê  e  ensina  a  santa  Madre  Igreja  de  Roma 
e  contra  o  uso  commum  dos  fieis  chrislâos?  Disse  que  no  dito 
tempo  muito  bem  sabíaque  as  leis  eram  entro  si  di;  .rsas  e 
encontradas. 

Perguntado  h'é  qiie  tempo  lhe  durou  a  crença  da  lei  de 
Moysés   e  que  causa  o  moveu  a  aparlar'5ed'e]la. 

Uisse  que  a  crença  ria  dita  lei  dnroii  aelle  declaraate  atá 
o  principio  do  mez  de  Julho  ou  fmi  de  Junho,  om  que  pelo 
que  ouviu  em  um  sermão  a  largou  e  tornou  a  abraçar  a  lei  de 
Christo  Senhor  Nosso,  como  disse,  em  sua  conlissào.  Per- 
guntado em  que  Deus  crà  àf  presente  e  em  que  lei  ospera 
salvar  sua  alma.  Disse  que  de  presente  cnl  em  Deus  tino  e 
Trino,  e  na  lei  de  Christo  Senhor  Nosso  e  espera  salvar  sua 
alma. 

Foi-lhc  dito  que  snas  conQssòes  tem  muitas  faltas  c 
diminuições,  quaes  são  não  dizer  de  todas  as  pessoas  cora 
quem  se  cummuiiicou  na  leide  Voysés  c  sabe  vivem  apar- 
tadas da  fé  c  tOcm  crença  na  dita  lei.  nem  de  todas  as  cere- 
monias  que  fazi;i  jror  observância  da  mesma,  nem  outro  sim  o 
mudo,  e  circumslancins  com  que  se  romrnunicou  com  as 
pessoas  de  que  tem  dito,  nem  todo  o  tempo  que  viveu  na  dita 
lei,  de  que  tudo  ha  informação  n'esla  mesa,  pelo  que  de  novo 
o  admoestam  com  muita  caridade  da  parto  de  Chiisto  Se- 
nhor Nosso  abra  os  olhos  d'alma  deixando  quaesqucr  humanos 
respeitos  que  o  podem  impedir,  confesso  inteiramente  toda 
a  verdade  de  suas  culpas,  porque  is-oé  o  que  lhe  convém, 
para  descargo  de  sua  consciência,  salvação  de  sua  alma  e  bom 
despacho  de  sua  cansa.  Epor  tornar  a  dizer  que  tinha  dito  toda 
a  verdade  foi  nutra  vez  admoestado  em  forma  c  mandado  a  seu 
cárcere,  sendo-lhe  primeií-o  lida  esta  sessão  e  por  elle  ouvida 
e  entendida  em  presenr^i  de  seu  curador,  disse  estava  escrípta 
na  viTdade  e  assignou  com  seu  curador,  e  o  dito  Sr.  inqui- 
sidor. Alexandre  Henrique  Arnaut  o  escrevi.— Joi\D  AlrareB 
Soares,— António  José  da  Silta.— Felippe  Nery. 

l/ixptcit. — Aos  V  inle  e  dous  dias  do  mez  de  Agosto  de  1726 
annns,  em  Lisboa  nos  cstaos  c  casa  de  despacho  da  Santa 
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Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  da  manha  o  Sr.  inquisi- 
dor Joào  Alvares  Soares,  mandou  vir  perante  si  a  António  José 
da  Silva,  réo  preso,  conteúdo  n'estes  autos,  sendo  presente 
lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pôz 
a  mào,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  a  verdade 
e  ter  segredo,  o  que  tudo  promet!eu  ciunprir. 

Pergunta'Io  se  cuidou  em  suas  culpas  como  n'esta  mesa 
lhe  foi  mandado,  e  qu(ír  acabar  de  confessar  toda  a  verdade 
d*ellas,  por  ser  o  que  lhe  convém  para  descargo  de  sua  con- 
sciência, salvação  de  sua  alma  e  bom  dasp  icho  de  sua  causa. 
Disse  que  sim  cuidara,  e  que  nào  era  de  mais  lembrado. 
Perguntado  em  que  certo  lugar  se  achou  elle  réo  haverá  seis 
fflezes  com  certa  companhia  da  sua  nação,  onde,  além  de  que 
tem  confessado,  elle  réo  e  a  dita  companhia  se  deram  a  en- 
tender que  eram  observantes  da  lei  de  Moysés,  declarando 
elle  réo  á  dita  companhia  outras  pessoas  que  sabia  tinham 
crença  na  dita  lei.  Disse  que  lhe  nào  lembra. 

Perguntado  em  que  o;ilro  certo  lugar  se  achou  elle  réo  ha- 
verá sete  para  oio  annos  com  certa  companhia  de  sua  naçào 
onde,  além  do  que  tem  confessado,  elle  réo  e  a  dita  companhia 
fíatre  praticas  qur*  tiveram  se  declararam  como  criam  e  viviam 
na  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas,  e  por  sua  obser- 
vância disseram  que  rezavam  a  oração  do  Padre  Nosso  sem  dizer 
[  —Jesus — no  fim  ;c  elle  réo  e  a  dita  companhia  fizeram  em  certo 
'  fia  um  jejum  judaico?  Disse  que  é  falso,  porque  no  dito  tempo 

ainda  elle  declarante  nào  era  observante  da  lei  de  Moysés. 
[  Perguntado  em  que  outro  certo  lugar  se  achava  elle  réo, 
baverá  dous  para  três  annos  com  certa  companhia  de  sua 
naçào,  onde  além  do  que  tem  confessado,  entre  praticas  qie 
tiveram  elle  réo  e  a  dita  companhia,  se  declararam  por  cren- 
tes e  observantes  da  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas 
âhsas,  e  por  sua  observância  disseram  nào  comiam  peixe  de 
j^e,  e  rezavam  a  oração  do  Padre  Nosso  sem  dizer — Jesus— 
10  fim,  8  se  ficaram  tratando  e  communicando  por  crentes  e 
ibservantes  da  dita  lei  até  certo  tempo. 
Disse  que  lhe  nào  lembra. 

Perguntada  em  que  certo  lugar  se  achou  elle  réo  haverá 
annos  em  companhia  de  certas  pessoas  de   sua  nação, 
por  occasilo  do  ser  em  um  sabbado  que  todos  guarda- 
mmem  observância  da  lei  de  Moysés,  elle  réoe  as  pessoas  da 
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companhia  se  declararam  por  crentes  e  observantes  da  dita 
lei  por  cuja  observância  guardavam  os  ditos  sabbados;  eque 
para  os  guardarem  elle  réo  e  as  ditas  pessoas,  se  ajuntavam 
umas  vezes  em  casa  d'elle  réo,  e  outras  vezes  em  casa  de  certa 
pessoa  da  dita  companhia. 

Disse  que  no  dito  tempo  ainda  nâo  era  observante  da  lei  de 
Mcysés,  e  por  tanto  é  falso  o  conteúdo  na  pergunta. 

Perguntado  em  que  outro  certo  lugar  se  achou  elle  réo, 
haverá  cinco  annos,  pouco  mais  ou  menos  com  certa  compa- 
nhia de  sua  nação,  onde  além  do  que  tem  confessado  por 
occasiáo  de  fazerem  o  jejum  da  rainha  Kslher  que  vem  no 
mez  de  Março,  se  declararam  por  crentes  e  obser>'antes  da  lei 
de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas,  por  cuja  observância 
fizeram  o  dito  jejum,  e  disseram  que  faziam  o  do  dia  grande 
que  vem  no  mez  de  Setembro  ou  outro  que  cahe  no  mez  de 
Dezembro,  e  rezavam  a  oração  do  PadreNosso  sem  dizer  — 
Jesus— no  fim,  e  que  quando  faziam  os  ditos  jejuns  disseram, 
so  haviam  de  lavar  da  cintura  para  baixo,  e  vestiam  roupa  la- 
vada, e  no  do  dia  grande  haviam  de  vestir  roupa  em  folha,  e 
lêr  no  dito  dia  um  capilulo  da  Escriptura  Sagrada  dos  do  Pro- 
pheta  Esdras. 

Disse  que  o  conteúdo  na  pergunta  é  falso  porque  nunca  fez 
o  jejum  da  rainha  Esther. 

Foi-lhedito  que  n*estamesa  ha  informação  que  elle  réocom- 
metteu  as  culpas,  fez  as  ceremonias,  e  se  achou  nas  communi- 
caçòes,  porque  agora  em  particular  foi  perguntado,  e  lhe  fazem 
a  saber  que  esta  é  a  ultima  admoestação  que  lhe  ha  de  ser  feita 
antes  do  libello  da  justiça,  que  por  suas  culpas  e  diminuições 
o  pretende  accusar;  e  porque  lhe  será  melhor,  e  alcançará  mais 
misericórdia  se  acabar  de  confessar  toda  a  verdade  de  suas 
culpas  antes,  do  que  depois  de  ser  accusado,  de  novo  o  ad- 
moestam com  muita  caridade  da  parte  de  Christo  Senhor 
Nosso,  abra  os  oltios  da  alma  e  deixando  quaesquer  respeitos 
humanos  que  o  pódc  impedir,  confesso  inteiramente  toda  a 
verdade  de  suas  culpas  declarando  todas  as  pessoas  que  sabe 
andarem  apartadas  da  fé  e  tem  crença  na  lei  de  Moysés,  e 
todas  as  ceremonias  que  fazia  em  observância  da  dita  lei.  ])or 
ser  o  que  lho  convém  para  descargo  de  sua  consciência,  salva- 
ção de  sua  alma,  ese  uzar  com  elle  de  misericórdia;  e  por  tor- 
nar a  dizer  que  nâo  tinha  mais  culpas  que  confessar  foi  outra 
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vez  admoestado  em  forma  e  mandado  a  seu  cárcere,  e  ao  pro- 
motor fiscal  do  Santo-Olficio  que  venha  com  libello  criminal 
accusatorio  contra  elleréo,  sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessão 
em  presença  do  seu  curador,  e  por  elle  ouvida  e  entendida, 
disse  estava  escripla  na  verdade,  e  assignou  com  seu  curador 
80  dito  senhor  inquisidor— Alexandre  Henrique  Arnaut  o  es- 
crevi— Joào  Alvares  Soares — António  José  daSilva— Felippe 
Nery. 

Admoestação  antes  do  libello. 

Aos  vinte  e  três  dias  do  mez  de  Agosto  de  mil  setecentos  e 
vinte  e  seis  annos  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  do  despacho 
da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  de  tarde  os  se- 
nhores inquisidores,  mandaram  vir  perante  si  a  António  José 
da  Silva,  réo  preso  conteúdo n'estes  autos. 

Li 6f //o.— Muito  iUustres  senhores — diz  a  justiça  A.  contra 
António  José  da  Silva  x.n.  estudante  canoiíista,  solteiro,  filho 
de  João  Mendes  da  Silva,  advogado,  e  Lourença  Coitinho,  na- 
tural da  cidade  do  Rio  de  Janeiro  e  morador  n'esta  de  Lisboa, 
R.  preso  nos  cárceres  d'este  Santo-OíTicio  pelo  crime  de  he- 
resia e  apostasia  conteúdo  n'este  processo.  E  se  cumprir. 

Provará  que  sendo  o  réo  christào  baptizado,  e  como  tal 
obrigado  a  ter  e  crer  tudo,  o  que  tem,  crê  e  ensina  a  Santa  Ma- 
dre Igreja  de  Roma,  elle  o  fez  pelo  contrario  e  de  certo  tempo 
a  esta  parte  esquecido  da  sua  obrigação,  e  com  pouco  temor 
de  Deus  e  da  justiça,  se  apartou  da  nossa  santa  fé  catholica  e 
se  passou  á  crença  da  lei  de  Moysés  tendo-a  ainda  agora  por 
boa.  e  verdadeira,  esperando  salvar-se  n'ella,  fazendo  por  sua 
observância,  seus  ri  os  e  ceremonias,  e  communicando-a  com 
pessoas  de  sua  nação  também  apar-adas  da  fé,  com  as  quaes 
se  tratava  por  crente,  e  observan'e  da  dita  lei. 

Provará  que  tanto  é  verdade  o  sobredito,  que  o  mesmo  réo 
tem  confessado  n'esta  mesa,  que  de  certo  tempo  a  esta  parte 
persuadido  com  o  fals;j  ensino  de  certa  pessoa  de  sua  nação, 
se  apartou  de  nossa  santa  fé  catholica  e  se  passou  á  crença  da 
lei  de  Moysés  esperando  salvar-se  n'ella,  fazendo  seus  ritos  e 
ceremonias  e  communicando-a  com  pessoas  de  sua  nação, 
com  as  quaes  se  tratava  por  judeu  e  que  não  cria  no  mysterio 
da  Santíssima  Trindade,  nem  em  Christo  Senhor  Nosso,  nem 
nos  Sacran.entos  da  Igreja;  e  que  não  tinha  seus  erros  por 
peccaáo,  na  crença  dos  quaes  permaneceu  até  o  tempo,  que 
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declarou  em  sua  confissão,  a  qual  com  o  mais  que  d'ella  re- 
sulta, aceita  a  justiça  a  seu  favor,  em  quanto  faz  contra 
elle  réo. 

Provará  que  o  réo  nào  tem  feito  inteira  e  verdadeira  con  - 
fissão  de  suas  culpas,  nem  satisfactoria,  antes  muito  diminuta, 
simulada  e  fingida;  porque  nào  declara  todas  as  ceremonias, 
que  fez  por  observância  da  lei  de  Moysés,  nem  todas  as  pes- 
soas, com  quem  acommunicou,  e  sabe  andarem  apartadas 
da  fé,  não  se  presumindo  d'elle  réo  esquecimento  algum ,  mas 
antes  que  o  faz  com  muito  dolo  e  m  .licia,  por  nào  estar  arre- 
pendido de  suas  culp.s  e  querer  permanecer  nos  seus  erros 
obstinado  e  cego. 

Por  quanto:  Provará  que  elie  réo  se  achou  em  certo  lugar, 
haverá  seis  mezes.  com  cer^a  companhia  de  sua  nação,  onde 
além  do  que  tem  confessado,  elle  réo,  e  a  dita  companhia  se 
deram  a  entender  quo  oram  observantes  da  lei  de  Moysés, 
declarando  elle  réo  á  dita  companhia  outras  pessoas  que  tinha 
a  crença  na  dita  lei. 

Provará  que  em  outro  certo  l^igar  se  achou  elle  réo,  ha- 
verá sete  para  oito  annos,  com  certa  companhia  de  sua  nação 
onde  além  do  que  tem  confessado  elle  réo,  e  a  dita  compa- 
nhia entre  praticas  que  tiveram,  se  declararam,  como  criam 
e  viviam  na  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas,  e  por 
sua  observância  disseram  que  rezavam  a  oração  do  Padre 
Nosso  sem  dizer  Jesus  no  fim,  e  elle  léo  e  a  dita  companhia, 
fizeram  em  certo   dia   um  jejum  judaico. 

Provará  que  em  outro  certo  Ligar  se  achou  elle  réo,  have- 
rá dous  pjra  três  annos,  com  certa  companhia  de  sua  nação, 
onde  além  do  que  tem  confessado  entre  praticas  que  tiveram 
elle  réo  e  a  dita  companhia  se  declararam  por  crentes,  e  ob- 
servantes da  lei  de  Moysés  para  salvação  de  suas  almas; 
e  por  sua  observância  disseram  que  nào  comiam  peixe  de  pelle 
e  rezavam  a  oraçiio  do  Padre  Nosso  sem  dizer  Jesus  no  fim, 
e  se  ficaram  tratando  e  communicando  por  crentes,  e  obser- 
vantes da  dita  lei  até  certo  tempo. 

Provará  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo,  haverá  seis 
annos.  em  companhia  de  certas  pessoas  de  sua  nação,  onde 
além  do  que  tem  confessado,  por  occasião  de  ser  em  um  sab- 
bado,  que  todos  guardavam  em  observância  da  lei  de  Moysés, 
elle  réo,  e  as  pessoas  da  dita  companhia  se  declararam  por 
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crentes,  e  observantes  da  dita  lei,  por  cuja  observância  guar- 
davam os  ditos  sabbados,  e  para  os  guardarem  elle  réo  e  as 
ditas  pessoas  se  ajuntavam  umas  vezes  em  casa  de  certa  pessoa 
da  dita  companhia,  e  outras  em  casa  d'elle  réo. 

Provará  que  em  outro  certo  lugar  se  achou  elle  réo,  haverá 
cinco  annos  pouco  mais  ou  menos  com  certa  companhia  de  sua 
naçào,  onde  além  do  que  tem  confessado,  por  occasiào  de  fa- 
zerem o  jejum  da  rainha  Esther,  que  vem  no  mez  de  Março, 
se  declararam  por  crentes,  e  observantes  da  lei  de  Moysés  para 
salvação  de  suas  almas,  por  cuja  observância  fizeram  o  dito 
j  jum,  e  disseram  que  faziam  o  do  dia  grande,  que  vem  no 
mez  de  Setembro  e  outri),  que  cahe  no  mez  de  Dezembro,  e 
rezavam  a  oração  do  Padre  Nossso  sem  dizer  Je>us  no  fim;  e 
quando  fizessem  os  ditos  jejuns,  disseram  que  se  haviam  de 
lavar  da  cintura  para  baixo,  e  vestir  roupa  lavada,  e  no  dia 
grande  roupa  em  folha,  e  ler  no  dito  dia  um  capitulo  da  Es- 
criptura  sagrada  dos  livros  de  Esdras. 

Provará  que  sendo  o  réo  por  muitas  vezes,  e  cora  muita 
caridade  admoe^do  n  esta  mesa  da  parte  de  Christo  Senhor 
Nosso,  que  para  descargo  de  sua  consciência,  salvação  de  sua 
alma,  e  bom  despacho  de  sua  caus  \  quizesse  acabar  de  con- 
fessar as  suas  culpas,  e  dizer  toda  a  verdade  d>llas,  declarando 
todas  as  pessoas  com  quem  se  communicou  na  lei  de  Moysés, 
c  todas  as  cercmonias,  que  fez  por  sua  observância;  elle  réo 
usando  de  máo  conselho  o  nãoquiz  fazer,  por  ser,  como  ainda 
agora  é  herege,  e  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica,  fautor, 
e  encobridor  de  hereges;  pelo  que  não  merece  que  com  elle 
se  use  de  misericórdia  alguma,  mas  de  todo  o  rigor  da  Jus- 
tiça. 

P.  recebimento,  e  provado  o  necessário,  o  réo  António  José 
da  Silva  como  herege  e  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica, 
fie  o,  falso,  simulado,  confllente  diminuto,  e  impenitente  seja 
declarado  por  tal,  e  que  incorreu  em  sentença  de  excommu- 
nhào  maior,  o  em  confiscação  de  todos  os  seus  bens  para  o 
fiscí).  e  camará  real,  e  nas  mais.  penas  de  direito  contra  seme- 
lhantes estabelecidas,  c  relaxado  á  justiça  secular  com  as  pro- 
testações ordinárias,  feito  em  tudo  inteiro  cumprimento  de 
justiça  o  mm  meliore  rnodo,  via,  et  forma  júris.  Cum  expensis. 

E  lido,  como  dito  é,  o  dito  libello,  sendo  pelo  réo  António 
Jo<;é  ouvido   e  entendido,  logo  pelos  ditos  Srs.  foi  dito  o  pc- 
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cebiam  $i  it  in  quantum^  e  que  o  réo  cAitestasse  na  forma  que 
lhe  parecesse  e  para  o  fazer  com  verdade  e  guardar  segredo 
lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos,  em  que  pôz 
a  mâo,  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  que  assim  o  fi- 
zesse, eelle  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  é  verdade  o  que  se  diz  no  dito  libello,  eem 
cada  um  dos  artigos  d'elle.  Disse  que  em  quanto  á  primeira 
parte  do  primeiro  e  ultimo  artigos  em  que  se  diz  ser  elle  réo 
christão  baptizado,  e  que  fora  por  muitas  vezes  admoestado 
n*esta  mesa  quizesse  acabar  de  confessar  toda  a  verdade  de 
suas  culpas,  passava  na  verdade  e  que  o  mais  do  dito  libello 
contestava  pela  matéria  de  suas  confissões. 

Perguntado  se  lem  defesa  com  que  vir,  e  para  a  formar 
queria  fazer  procurador,  e  es*ar  com  elle? 

Disse  que  nâo  tinha  defeza  com  que  vir,  nem  para  qne  estar 
com  procurador;  o  que  visto  pelos  ditos  Srs.  inquisidores  o 
lançaram,  e  houveram  por  lançado  da  defeza  com  que  podéra 
vir,  e  mandaram  corresse  este  processo  seis  tei|B06  ordinários; 
e  admoestado  o  réo  outra  vez  em  forma  foi  mandado  ao  seo 
cárcere,  sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessão  em  presença  de 
seu  curador,  e  por  elle  réo  ouvida  e  entendida  disse  que 
estava  escripta  na  verdade,  e  assignou  com  seu  curador,  e 
com  os  ditos  Srs.  inquisidores.  Manoel  Rodrigues  Ramos  que 
o  escrevi  — Joào  Alvares  Soares— Felippe  Maciel  —  António 
José  da  Silva— Felippe  Nery. 

Mais  confissão.  —Aos  tres  dias  domez  de  Setembro  de  1726 
annos,  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa 
Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  de  tarde  o  Sr.  inquisidor 
Joào  Alvares  Soares,  mandou  vir  perante  si  para  effeito  de  ser 
citado  a  António  José  da  Silva,  réo  preso  conteúdo n'estes  autos, 
e  sendo  presente  lhe  foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos 
em  que  pôz  a  mão  sob  cargo  de  que  lhe  foi  mandado  dizer 
verdade  e  ter  segredo,  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  cuidou  em  suas  culpas  como  n'esta  mesa  lhe 
foi  mandado,  e  tem  mais  algumas  que  confessar  para  descargo 
de  sua  consciência,  salvação  de  sua  alma,  e  bom  despacho  da 
sua  causa?  Disse  que  sim  cuidara  o  que  era  demais  lembrado. 

Que  haverá  dous  ânuos  na  cidade  de  Coimbra  e  casa  d'elle 
confitente  se  achou  com  Manoel  Nunes  Ribeiro,  medico,  nào 
sabe  o  nome  da  mãi,  natural  d'esta  cidade,  onde  era  morador 
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e  hcge  ausente,  nfto  sabe  em  que  parle,  nem  que  fosse  preso, 
nem  apresentado,  e  estando  sós  por  oeeasiâo  do  mesmo  dizer 
a  eile  confitente  que  sabia  que  elle  vivia  na  lei  de  Moysés.  se 
declararam  como  criam  e  viviam  na  dita  lei  para  salvação  de 
suas  almas,  e  nâo  passaram  mais. 

Disse  mais  que  supposto  na  confissÃo  que  fez  em  oito  de 
Agosto  d'este  presente  anno  dissesse  que  haveria  onze  mezes 
ou  um  anno,  n*esta  cidade  de  Lisboa  e  casa  de  Alexandre 
Soares,  se  achava  com  Leonor,  filha  do  mesmo,  natural  do  Rio 
de  Janeiro  e  moradora  n'esta  cidade,  e  que  estando  ambos  por 
occasiào  da  mesma  perguntar  a  elle  confítente  se  sabia  quando 
era  o  dia  grande,  e  elle  coníitente  lhe  dizer  que  não  sabia,  e 
que  doestas  praticas  veio  elle  confitente  a  inferir  que  ella  era 
observante  da  lei  de  Moysés,  agora  accrescenta  que  na  dita 
occasiào  se  achara  também  presente  outra  mulher,  a  quem 
oáo  sabe  o  nome,  prima  ou  irmã  da  dita  Leonor,  que  pelo 
modo  com  que  se  viu  estar,  lhe  paresse  assiste  na  mesma  casa, 
christã  nova,  solteira,  natural  do  Rio  de  Janeiro,  e  moradora 
n'esta  cidade  como  dito  tem  em  casa  do  dito  Alexandre  Soares, 
que  representaria  ter  quatorze  annos  de  idade,  e  não  sabe  que 
fosse  presa  nem  apresentada,  e  portanto  estando  todos  três, 
a  saber  elle  confitente,  e  as  ditas  Leonor  e  outra  mulherT 
ambas  lhe  perguntaram  se  sabia  quando  cabia  o  dia  grande, 
de  cujas  praticas  elle  confitente  veio  a  inferir  que  as  mesmas 
eram  observantes  da  lei  de  Moysés  e  nào  passaram  mais. 

Disse  mais  que  haverá  cinco  ou  seis  mezes  na  cidade  de 
Coimbra  e  casa  de  Manoel  Gomes  Cordeiro,  se  achou  com 
Luiz  Terra  cuja  qualidade  não  sabe,  estudante  canonista, 
solteiro,  não  sabe  o  nome  dos  pais,  natural  da  Rabia,  e  mora- 
dor n'esta  cidade,  nào  sabe  em  que  parte;  não  sabe  que  fosse 
preso  ou  apresentado;  e  estando  ambos  sós  o  mesmo  dando 
a  elle  confitente  um  abraço  lhe  disse  que  vivia  na  lei  de  Moysés 
e  que  Joào  Thomaz  havia  dito  também  a  elle  e  Luiz  Terra  que 
elle  confitente  também  vivia  na  dita  lei.  e  que  por  o  não  saber 
mais  cedo  que  elle  confitente  a  observava,  é  que  se  não  qui- 
zera  com  elle  declarar  mais  cedo;  ao  que  elle  confitente  lhe 
respondeu  que  com  effeito  vivia  na  lei  de  Moysés,  e  este  foi  o 
modo  porque  se  declararam,  e  nào  passaram  mais,  nem  dis- 
seram quem  os  haviam  ensinado,  nem  com  quem  mais  se  com- 
municaram  e  se  fiaram  uns  dos  outros  por  serem  amigos  o  da 
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mesma  iiaçfto  excepto  o  Luiz  Terra,  que  lhe  não  sabe  a  qua- 
lidade, e  ai  não  disse  neniao  costume;  e  sendo-Ihe  lida  esta  sua 
confissão  em  presença  do  seu  curador  e  por  elle  ouvida,  e  en- 
tendida disse  estava  escripta  na  verdade  e  que  n'ella  se 
firmava,  ratificava  e  tornava  a  dizer  de  novo,  sendo  necessário, 
sem  ter  mais  que  acrescentar,  diminuir,  mudar  ou  emendar 
nem  de  novo  que  dizer  ao  costume  sob  cargo  dom  f^^^mo  ju- 
ramento dos  Santos  Evangelhos,  que  outra  vez  lhe  foi  dado, 
ao  que  estiveram  presentes  por  honestas  e  religiosas  pessoas 
que  tudo  o  sobredito  viram  e  ouviram  e  prometteram  dizer 
verdade  no  que  fossem  perguntados,  sob  cargo  do  mesmo  ju- 
ramento que  também  receberam  os  licenciados  Manoel  de  Fi- 
gueiredo e  Thomaz  Feyo  Barbuda  notários  doesta  Inquisição  que 
ex-causa  assistiram  a  esta  ratificação  e  assignaram  com  o  réo 
seu  curador,  e  o  dito  Sr.  inquisidor.  Alexandre  Henrique 
Arnaut  o  escrevi.— João  Alvares  Soares— António  José  da 
Silva—  Felippe  Nery— Manoel  de  Figueiredo  —  Thomaz  Feyo 
Barbuda. 

E  ido  o  réo  para  seu  cárcere,  foram  perguntados  os  sobre- 
ditos licenciados  se  lhes  parecia  que  fallava  verdade  e  merecia 
credito:  e  por  elles  foi  dito  que  lhes  parecia  que  fallava  ver- 
tlade  e  merecia  credito,  e  tornaram  a  assignar  com  o  dito  Sr. 
inquisidor.  —Alexandre  Henrique  Arnaut  a  escrevi  — João 
Alvares  Soares  —  Manoel  de  Figueiredo  —  Thomaz  Feyo  Bar- 
buda 

Credito  —  Alexandre  Henrique  Arnaut,  notário  que  escre- 
vi a  confissão  retro  do  réo  António  José  da  Silva,  certifico 
dizer-me  o  senhor  inquisidor  João  Alvares  Soares  lhe  dava 
credito  ordinário  e  o  mesmo  lhe  dou  eu  no'ario.  de  que  pas- 
sei apresente  de  mandado  do  dito  senhor  inquisidor  com 
quem  assignei.  Lisboa,  no  Sanlo-Oílicio,  aos  3  de  Setembro 
de  1726  —  João  Alvares  Soares  —  Alexandre  Henrique  Ar- 
naut. 

Citação  para  formar  interrogatórios,  —  Aos  três  dias  do 
mez  de  Setembro  de  mil  e  setecentos  e  vinte  e  seis  annos, 
em  Lisboa  nos  estaos  o  casa  do  despacho  da  Santa  Inqui- 
sição, estando  ahi  na  audiência  de  tarde  os  simhorcs  inqui- 
sidores mandaram  vir  parantc  si  a  António  José  da  Silva, 
réo  preso  conteúdo  n'estes  autos,  e  sendo  presente  lhe  foi 
di^o  que  olio  ora  chamado  e  citado  para  se  lhe  dar  a  copia 
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da  prova  da  justiça  que  tem  contra  si,  que  veja  se  quer 
estar  com  procurador,  para  lhe  formar  interrogatórios  por 
onde  as  testemunhas  da  justiça,  sejam  reperguntadas:  e 
pelo  réo  foi  dito  que  nào  tinha  para  que  estar  com  pro- 
curador, e  dava  por  repetidas  as  testemunhas  da  justiça: 
o  que  visto  pelos  ditos  senhores  inquisidores  o  lançaram  e  o 
houveram  por  lançado  das  com  que  podéra  vir,  de  que  fiz 
este  termo  de  mandado  dos  ditos  senhores  inquisidores  com 
que  assignou  e  seu  curador.  —  Alexandre  Henrique  Arnaut 
o  escrevi  —  António  José  da  Silva  —  Felippe  Nery. 

fíequerimeníodo  promotor  atiles  da  publicação, — Aos  qua- 
tro dias  domez  de  Sctemhro  de  1726annos,  em  Lisboa,  nos 
estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa  Iiiquisiçào  estando  ahi 
em  audiência  de  manha  os  senhores  inquisidores,  appareceu 
o  promotor  fiscal  do  Santo-Oílicio  e  por  elle  foi  dito  que  este 
processo  estava  em  termos  de  se  lhe  fazer  publicação  da  prova 
dâ  justiça,  que  ha  contra  o  réo  Anto  :io  José  da  Silva,  irelle 
conteúdo,  por  tanto  requeria  a  elles  ditos  senhores  inquisi- 
dores mandassem  vir  perante  si  ao  dito  réo  para  lhe  ser  lida 
adita  publicação;  e visto  pelos  ditos  senhores  inquisidores  o 
requerimento  do  promotor,  mandaram  se  lhe  tomasse  por 
termo  para  haverem  de  lhe  deferir;  ao  que  foi  satisfeito.  — 
Manoel  Lourenço  Monteiro  o  escrevi. 

Admoestação  antes  da  puhlicaçào,  —  Aos  quatro  dias  do 
mez  de  Setembro  de  1726  annos,  em  Lisboa,  nos  estaos  e 
casa  do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  em  audi- 
ência de  tarde  os  senhores  inquisidores  mand  ram  vir  perante 
si  a  António  José  da  Silva,  réo  preso,  conteúdo  n'estes  autos, 
e  sendo  presente  lhe  foi  dito  que  elle  fora  por  muitas  vezes 
admoestado  n'esta  meza.  quizesse  acabar  de  confessar  suas 
culpas,  e  que  elle  usando  de  máo  conselho  até  agora  nào  tem 
feito,  e  lhe  fazem  a  saber  que  o  promotor  fiscal  do  Santo- 
Oflicio  re(juer  com  instancia  se  lhe  faça  publicação  da  prova 
da  justiça  que  contra  elle  ha,  e  porque  lhe  será  melhor,  e 
alcançará  mais  misericórdia  se  acabar  de  confessar  suas  culpas 
antes  que  depois  de  lhe  ser  lida  a  dita  publicação,  de  novo  ad- 
moestam com  muita  caridade  da  parte  de  Christo  Senhor 
Sosso  o  queira  assim  fazer  para  descargo  de  sua  consciência, 
salvação  de  sua  alma,  e  bom  despacho  da  sua  causa,  e  por 
tomara  dizer  que  nào  tinha  mais  culpas  que  confessar,  foi 
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mandado  levantar  em  pó,  e  logo  lhe  foi  lida  a  dita  publicaçio, 
e  é  a  que  ao  diante  se  segue.  —  Manoel  Lourenço  Monteiro  o 
escrevi. 

PutUcação  da  prova  da  Justiça  A ^  que  ha  n" esta  InquiiiçÊO 
contrn  Aníonio  José  x.  n.,  solteiro^  rio  preso  eoníeiéê 
n' estes  autos, 

(  i  /  Branca  Maria  ,  25  Maio  1726 )  .  Uma  testemu- 
nha da  Justiça  A,  jurada,  ratiiicada,  e  havida  por  repetida 
na  forma  de  direito,  diz  que  sabe  peio  ver  e  ouvir,  que  o  réo 
António  José  da  Silva,  haverá  sete  para  oito  annos  e  tresme- 
zes,  se  achou  em  certo  lugar  com  certa  companhia  de  sua  na- 
ção aonde  entre  praticas  que  tiveram,  elle  réo  e  a  dita  com- 
panhia se  declararam  por  crentes,  e  observantes  da  lei  de 
Moysés,  com  intento  de  n*ellase  salvarem,  e  por  sua  obser- 
vância disseram  que  rezavam  a  oração  do  Padre  Nosso  sem 
dizer  Jesus  no  fmi,  e  fizeram  juntos  um  jejum  judaico  em 
uma  sexta  feira,  e  do  costume  disse  a  dita  testemunha  nada. 

( 2.*  testemunha.  Brites  Cardosa  ,  16  de  Junho  dito). 
Outra  testemunha  da  justiça  A.,  jurada,  ratificada  e havida 
por  repetid  1  na  forma  de  direito :  diz  que  sabe  pelo  ver 
e  ouvir  que  o  réo  António  José  da  Silva,  haverá  dous  para  três 
annos  e  um  mez  pouco  mais  ou  menos  se  achou  em  certo  lugar 
com  certa  companhia  de  sua  nação,  aonde  entre  praticas  que 
tiveram,  elle  réo  e  a  dita  companhia  se  declararam  por  crentes 
e  observantes  da  lei  de  Moysés  com  intento  de  n'ella  se  salva- 
rem e  por  sua  observância  disseram  que  não  comiam  carne  de 
porco,  lebre,  coelho,  nem  peixe  de  pelle,  e  rezavam  a  oraçáo 
do  Padre  Nosso  sem  dizer  Jesus  no  íim. 

Disse  mais  a  dita  testemunha,  ratificada,  e  havida  por  repe- 
tida na  forma  de  direito,  que  sabe  pelo  ver  e  ouvir  que  o  réo 
António  José  da  Silva  se  achou  em  certo  lugar  em  companhia 
de  certas  pessoas  de  sua  nação  onde  elle  réo,  e  as  pessoas  da 
dita  companhia,  guardavam  ossabbados  de  trabalho  como  dias 
santos,  lavando-se  na  véspera  da  cintura  para  baixo  e  vestindc 
os  melhores  vestidos,  e  do  costume  disse  a  dita  testemunhi 
nada. 

( 3.*  testemunha.  João  Thomaz,  1  de  Agosto  dito. )  Ou 
tra  testemunha  da  justiça  A.,  jurada,  ratificada,  ehavidíapo 
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polida  na  fóma  do  direito,  diz  que  sabe  pelo  ver  e  ouvir  qno 
o  réo  António  José  da  Silva,  haverá  cinco  annos  e  um  mez, 
pouco  mais  ou  menos,  se  achou  em  certo  lugar  com  certa  com- 
panhia de  sua  nacào,  onde  por  occasiào  de  fazerem  o  jejum 
da  rainha  Esther  que  vem  no  mcz  de  Março  se  declararam 
por  crentes  e  observantes  da  lei  de  Moysés  com  intento  de 
oella  se  salvarem,  e  \yoT  sua  observância  disseram  que  faziam 
o  dito  jejum  da  rainha  Esther,  e  o  do  dia  grande  que  vem  no 
mez  de  Setembro,  e  outro  mais  que  vem  em  Dezembro,  e  que 
rezavam  a  orarào  do  l-adre  Nosso  sem  dizer  Jesus  no  fim,  e 
que  quando  faziam  os  ditos  jejuns  se  haviam  de  lavar  da  cin- 
tura para  baixo  e  vestir  roupa  em  folha,  e  ler  um  capitulo  da 
Gscriptura  sagrada  do  propheta  Esdras;  e  do  costume  disse  a 
dita  testemunha  nada. 

;4/  testemunha  Leonor  Violante  Rosa,  16  dito  dito.)  Outra 
testemunha  da  justiça  A.,  jurada,  ratificada,  e  havida  por  re- 
petida na  forma  de  direito,  diz  que  salui  peio  ver  e  ouvir  que 
o  réo  António  José  da  Silva,  haverá  um  anno  c  um  mez  pouco 
mais  ou  menos,  se  achou  em  certo  higar  com  certa  companhia 
de  sua  nação  aonde  enti^e  praticas  que  tiveram  elle  réo,  c  a 
dita  companhia  se  declararam  por  cron  es  e  observantes  da 
lei  de  Movsés  com  intento  de  n'ella  se  salvarem;  e  do  cos- 
tume  disse  a  dita  testemunha  nada. 

IO.*  testemunha,  Ballhezar  Rodrigues  Ir.  22  do  dito.)  Outra 
tefUemunha  da  juslini  A.,  jurada,  ralilicada,  e  havida  por 
i^I>etida  na  forma  de  direito,  diz  que  sabe  por  vere  ouvir, 
que  o  réo  António  Josi»  da  Silva,  haverá  quatro  annos  e  um 
mez.  píiueo  mais  ou  menos,  se  achou  em  certo  lugar  com  certa 
C(jmi)anhia  de  sua  narào.  aonde  entre  praticas  que  tiveram  elle 
Hfi  e  a  di*a  companhia  se  declararam  por  crente^  e  observan- 
tes da  lei  de  Moysés  com  intento  de  n'ella  se  salvarem,  e  por 
íTeuies  e  observantes  da  dita  lei  se  licaiam  tratando,  e  co- 
nhecendo até  certo  tempo;  e  do  costume  disse  a  dita  teste- 
munha nada. 

i6.'  testemunha,  Anna  Isabel  23  de  Agosto  dito.)  Outra 
testemunha  da  justiça  A.,  jurada,  ratificada,  e  havida  por  re- 
[letida  na  forma  de  direito,  diz  que  sabe  pelo  ver  e  ouvir  que 
»  réo  António  José  da  Silva,  haverá  um  anno.  pouco  mais  ou 
nenos,  se  achou  en.  certo  lugar  com  certa  companhia  de  sua 
tacão,  onde  entre  praticas  que  tiveram  elle  réo  e  a  dita  compa 
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nhia  se  declararam  e  deram  conta  como  criam  e  viviam  na  lei 
de  Moysés  com  intento  de  n*ella  se  salvarem,  e  por  sua  obser- 
vância disseram  que  faziam  o  jejum  do  dia  grande  que  vem 
no  mez  de  Setembro,  que  rezavam  a  oração  do  Padre  Nosso 
sem  dizer  Jesus  no  ílm,  e  que  guardavam  os  sabbados  de 
trabalho  como  se  fossem  dias  santos,  e  por  crentes  e  obser- 
vantes da  dita  lei  se  ficaram  tratando  e  conhecendo  até  certo 
tempo  e  do  costume  disse  a  dita  testemunha  nada.  Theotonio 
da  Fonseca  Souto  Maior — Joào  Alvares  Soares. 

E  lida  como  dito  é  a  dita  publicação,  sendo  pelo  réo  An- 
tónio José  da  Silva  ouvida  e  entendida,  logo  pelos  ditos  se- 
nhores inquisidores  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Santos  Evan- 
gelhos em  que  pôz  a  raáo  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado 
dizer  verdade,  e  ter  segredo:  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  é  verdade  o  que  se  diz  na  dita  publicação? 

Disse  que  em  quanto  se  conforma  com  a  matéria  de  suas 
confissões  passa  na  verdade. 

Perguntado  se  tem  contraditas  com  quo  vir  e  para  as  for- 
mar quer  estar  com  procurador? 

Disse  que  não  tinha  contradictas  com  que  vir,  nem  para 
que  estar  com  procurador.  O  que  visto  pelos  senhores  in- 
quisidoi*es  o  lançaram  e  houveram  por  lançado  das  com  que 
poderá  vir,  e  mandaram  corresse  este  processo  seus  termos 
ordinários;  e  admoestado  o  réo  outra  vez  em  forma,  foi  man- 
dado a  seu  cárcere  sendo-lhe  primeiro  lida  esta  sessão,  e  por 
elle  ouvida,  e  entendiíla  disse  estava  escripla  na  verdade;  e 
assignou  com  os  ditos  Srs.  inquisidores.  Manoel  de  Figueiredo 
o  escrevi.— Joào  Alvares  Soares— Theotonio  da  Fonseca  So  ito 
Maior— António  José  da  Silva — Felippe  Nery. 

li/ais  co7ifissào,  ^\os  sete  dias  do  mez  do  Setembro  de  1726 
annos  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa  In- 
quisição, estando  ahi  em  audiência  de  tarde  o  Sr.  inquisidor 
João  Alvares  Soares  mandou  vir  perante  si  a  António  José  da 
Silva,  réo  proso  conteúdo  n'estes  autos,  e  sondo  presente  para 
ser  citado  para  a  mais  prova  da  justiça,  que  lhe  accresceu,  disse 
que  era  de  mais  lembrado,  ao  qual  foi  dado  o  juramento  dos 
Santos  Evangelhos  em  que  pôz  a  mão  sob  cargo  do  qual  lhe 
foi  mandado  dizer  verdade  éter  segredo,  o  que  tudo  prometteu 
cumprir.  E  logo  disse  mais: 

Que  haverá  um  anno  n'esta  cidade  de  Lisboa,  no  caminho 
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que  voi  das  porias  ile  S,  AnlSo  piíra  a  horta  do  conde  da  Eri- 
.ceira  se  achou  com  João  Alvares  x.  ii.,  estudante  do  artes, 
Bi^teiro,  tdhu  de  Francisco  de  Siqueira,  medico,  uào  sabe  o 
ISMiie  da  fiiãi,  natural  e  morador  n'esla  cidade  em  companhia 
Éfe  seu  pai,  não  sabe  que  fosse  preso,  nem  apresentado,  estando 
mbos  sós  por  occasiâo  de  ser  em  um  sabbado  de  tarde,  e 
pMlsnto  lhe  dizer  o  dito  Joáo  Alvares  que  não  ia  ao  estudo  e 
k^tiardava  por  ser  dia  santo  das  pessoas  de  nação,  e  elle  con- 
Btenlelhe  approvou  a  guarda  do  dito  siibbado,  e  esto  foi  o 
modo,  Iorque  ambos  se  declararam  por  crentes  e  ohsenrantas 
dnlfflde  Hojsés.p  não  declararam  intento  enfio  passaram  mais 
9 não  disseram  quem  os  haviom  ensinado,  nem  com  quem 
IMÍ8  «e  communicavam,  e  se  liavam  um  do  oulro  por  serem 
unda  filguma  cousa  parentes,  amiftns  e  da  mesma  uação,  e  ai 
Bfio  disse  nem  ao  costume:  e  sendo-llie  lida  esta  sua  conlis- 
Wo.  e  por  file  ouvida  e  entendida  disse  eslava  escripta  na  ver- 
liiltde  e  que  n'ella  se  liiTna,  ratifica  e  toma  a  dizer  de  novo 
WOdo  necessário  e  que  não  tem  mais  que  accrescentar,  dimi- 
nuir, mudar  ou  emendar,  nem  de  novo  que  dizer  ao  costumo 
■Ob  cargo  do  juramento  dos  Santos  Evangelhos  que  outra  vez 
be  foi  dado,  ao  que  estiveram  presentes  por  honestas  e  ro- 
as pessoas  que  tudo  viram  e  ouviram,  e  promeltersm 
a  verdade  do  que  lhe  fosse  perguntado  sob  cargo  do  ju- 
nto dos  Santos  Evangelhos  que  também  receberam  os 
lieendados  1'abiào  Bernardes  e  Alexandre  Henrique  Arnaul 
BOlwios  d'Dstu  Inquisii;ão  que  ei-causa  assistiram  a  esta  ra- 
ttifleoçun  o  assignaram  com  o  réo,  com  o  dito  Sr.  inquisidor,  e 
MMU  D  seu  curador. —  Manoel  Lourenço  Monteiro  a  escrevi— 
iIúAd  Alvares  Soares— António  José  da  Silva — Felippe  Nei'y — 
VtbiSo  Btímai'des— Alexandre  Henrique  Arnaut. 
*  E  ido  o  réo  para  seu  cárcere  foram  perguntados  os  ditos 
Kmidados  se  parecia-lhes  que  falliiva  a  verdade,  e  merecia 
BTOdito,  e  tomaram  com  o  dito  Sr.  inquisidor.  Manoel  Lou- 
féap)  Monteiro  a  escrevi — João  Alvares  Soares — Fabião  Ber- 
Itfdes— Alexandre  Henrique  Amant. 
f  CVírfíío.— Manoel  Lourenço  Monteiro,  notário  do  Santti 
^fíido  que  escrevi  a  confissão  retro  do  réo  António  José  du 
'  1m.  Certifico  dizcr-me  o  Sr.  inquisidor  Joáo  Alvares  Soares, 
Rdava  credito  ordinário,  o  mesmo  lhe  dou  eu  notário  de  que 
JHSSeí  a  presente  de  mandado  do  dilo  Sr.  inquisidor  com  quem 
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assignei.— Lisboa,  no  Santo  Offício,  sete  de  Setembro  de  mil 
setecentos  vinte  e  seis. — João  Alvares  Soares — Manoel  Lou- 
renço Monteiro. 

Muito  illustres  senhores.— O  réo  António  José  nào  usa  de 
defesa  coartada,  pois  náo  pôde  negar  qae  no  tempo  em  que  se 
lhe  dá  commettida  esta  culpa  assistisse  na  universidade  de 
Coimbra. 

E  por  artigos  de  contraditas  c  a  fim  de  se  não  dar  credito  ás 
testemunhas  da  justiça  A,  no  que  depozera  contra  elle  réo  diz 
este  que  na  melhor  forma  de  direito — Sendo  necesario 

P.  que  Joào  Thomaz,  supposto  que  era  primo  d*elle  réo  e 
cursava  na  dita  universidade  de  Coimbra  se  trataram  sempre 
com  tal  aversão  e  contradicção  de  génios  que  se  nào  communi- 
cavam,  nem  conversavam,  antes  fora  da  communicação  que 
com  elle  tinha,  lhe  náo  descobria  mais  particulares  alguns  ex- 
cepto o  que  já  tem  confessado. 

P.  que  Luiz  Terra,  nào  tinha  elle  réo  amizade  alguma 
particular  com  elle,  e  só  em  uma  occasiào  lhe  disse  a  dita 
testemunha  o  que  elle  réo  já  tem  confessado,  depois  do  que 
tiveram  umas  diiierenças,  porque  intentando  o  sobredito  ca- 
sar com  uma  prima  do  réo  este  descobriu  um  defeito  na  quali- 
dade do  sobredito,  o  que  a  este  foi  notório,  e  d' isto  formou 
queixa  contra  o  réo  pelo  náo  que  se  fallaram  mais  nem  o  réo  o 
viu,  o  qual  defeito  era  dizer  o  réo  que  o  sobredito  era  filho  de 
um  pescador;  e  assim  poderia  a^gravar  mais  a  culpa  a  elle 
réo  —  H.  F.  P. — J.  R.  pelo  omni.  n^el.  mod.  jut.  —  O  pro- 
curador Braz  de  Carvalho — An*onio  José  da  Silva. 

Aos  vinte  três  dias  do  mez  de  Setembro  de  1726  annosem 
Lisboa  nos  estaos  e  casa  deputada  para  o  tormento  estando 
ahi  em  audiência  de  manha,  sendo  pelas  nove  horas  e  meia  os 
senhores  inquisidores  Joào  Alvares  Soares  e  Felippe  Maciel  e 
deputado  D.  Francisco  de  Almeida  mandaram  vir  perante  si  a 
António  José  da  Silva,  réo  preso  conteúdo  n'estes  autos,  e 
sendo  presente  lhe  foi  dadoo  juramento  dos  Santos  Evai?gelhos 
em  que  pôz  sua  mão  sob  o  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  di- 
zer verdade,  e  ter  segredo,  o  que  tudo  prometleu  cumprir;  e 
logo  lhe  foi  dito  que  pela  casa  em  que  estava  e  instrumentos 
quen'ella  via  entenderia  facilmente  quáo  rigorosa  era  a  dili- 
gencia que  com  elle  so  queria  executar  a  qual  evitaria  se  qui- 
zesse  acabar  de  confessar  todas  as  s.ias  culpas,  o  por  dizer  que 


não  linha  mais  culpas  que  confessar  foi  mandado  para  haixo, 
e  chamados  á  mesa  os   mcdicos  c  cirurgião  e  mais   minislros 
da  execução  de  lormento.  aos  quaos  foi  dndo  o  juramento  dos  , 
Santos  Evangelhos  em  que  puzeram  suas  mãos,  de  bem  e  fiel- 
mente fazerem  seiísoflicíose  terem  segredo,  o  qiieludopromct-  [ 
teramcumprir:es['ndo  o  réodespojadodos  vestidos  que  podiam   i 
servir  de  embaraço  ao  dito  tormento,  foi  lançado  no  potro,  e 
começado  a  attar-lhe  foi  protralado  por  mim  notário  em  nome  i 
dos  senhores  inquisidores,  que  se  n'nque]le  tormento  morresse, 
quebrasse  algum   membro,   perdesse  algum  sentido  a  culpa 
seria  sua,  o  não  dos  senhores  inquisidores,  e  mnis  ministros  ' 
que  o  foram  na  sua  causa,  que  a    sentenciavam  conforme  o 
mereeõnento  d'ella.  e  por  dizer,  qut-  não  tinha  mais  culpas, 
que  confessar  se  lhe  continuou  o  tormen'o,  e  sendo  atado 
em  4Úto  partes,  elevando  n'e1la  meia  volta  em  todas  iis  ditas 
oito  partes  que  corresponde  a  um  tinto  corrido  n  que  tinha 
sido  julgado,  foi  mandado  ilesntnr  e  levar  a  seu  cárcere,  e 
(lurarta  o  dito  tormento  um  quarto  de  hora,  em  o  qual  gritou 
muito,  e  só  chamava  por  Deus  e  não  por  Jesus,  ou  Santo  ai- 
liam;  e  eu  notário  dou  fé  ;iassar  ludtj  na  verdade,  e  :íssignei 
pdo  réo  por  niio  estar  cupaz,  e  com  os  ditos  senhores  inquísi- 
oans  e  deputados. —  Thoma?,  Feyo  Barbuda  que  o  escrevi  — 
Joio  Alvares  Soares — Thomaí  Fevo  Barbuda. 

Foram  vistt)S  segunda  vez  na  mesa  do  Santo-Ollicio  d'esta 
Inqnisiçâo  de  Lisboa  em  23  de  Setembro  de  1726  estes  autos, 
eeútpas,  c  confissões  deAntonio  José  da  Silva.  x.n..  estudante  ■ 
'  la,  solteiro,  filho  de  João  Mendes  á:\  Silva,  advogado, 
ida  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esta  de 
preso  n'e!les  conteiVlo,  depois  do  assento  da  mesa 
mez  de  Setembro  por  que ,  foi  mandado  pôr  a  tor- 
d'flste  se  e:cecolar  como  consta  do  termo  do  mesmo, 
"pftteceu  a  todos  os  votos  que  visto  o  réo.  confessando  suas 
riil|>as,  dizer  de  si  bastanteniente,  e  de  outras  pessoas  suas 
ninjunctas  e  não  conjunctas,  satisfazendo  a  principal  informa- 
rão da  justiça  e  assentar  bem  na  crença  de  seuserros,  e  Judais- 
na  pmijHe  foi  preso  e  acciísado,  elle  seja  recebido  ao  grémio 
e  união  da  Santa  Madit^  Igreja,  e  vã  ao  auto  publico  da  fe  na 
^tltti  costumada  i«tm  rareeree  habito  peTulencial  perpetuo  c 
n'elle  OUi;a  sna  sentença,  e  abjure  seus  heréticos  erros  em  for- 
ma, e  que  inconou  em  sentença  de  exronimunhfio  maior,  e  de 
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que  será  absolute  in  forma  Ecclesio?,  e  em  confiscação  de  iodos 
os  seus  bens  para  o  fisco,  e  camará  real  e  nas  mais  penas  de 
direito  contra  semelhantes  e  estabelecidas,  e  que  tenha  peni- 
tencias espirituaes,  instrucçôo  ordinária,  e  que  se  dizia  ser 
havido  por  herege  pela  sua  própria  confissão  do  mez  de  Agosto 
de  1721  em  diante,  e  das  mais  concludentes  provas  da  justiça 
nào  consta  o  contrario  e  assistiu  a  este  despacho  p  b  ordi- 
nário de  sua  commissáo  o  inquisid  r  Joào  Alvares  Soares— 
Joào  Paes  do  Amaral — Theotonio  da  Fonseca  Souto  Maior— 
Joào  Alvares  Soares— António  da  Silva  de  Araújo — D.  Diogo 
Fernandes  de  Almeida— D.  Francisco  de  Almeida. 

Juramento  em  forma. 

Eu  António  José  da  Silva,  perante  vós  senhores  inquisidores, 
juro  n'estes  Santos  Evangelhos,  em  que  tenho  minhas  mãos, 
que  de  minha  própria  e  livre  vontade  anathematiso,  e  aparto  \ 
de  mim  toda  a  espécie  de  heresia,  que  for  ou  se  levantar  con-  , 
tra  nossa   santa  fé  catholica,  e  sé   apostólica;  especialmente  ; 
estas   em   que  cahi,  e  que    agora  em  minha  sentença  me 
foram  lidas,   as  quaes  hei  por  repeidas  aqui,  e  declaradas.   ' 
E  juro  de  sempre  ter  e  guardar  a  santa  fé  catholica,  que  tem  j 
e  ensina  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma,  e  que  serei  sempre 
muito  obediente  ao  nosso  mui  santo  padre  o  Papa  Benedicto  j 
B.°  13 — Nosso  Senhor,  presidente  da  Igreja  de  Deus,  e  a  seus  , 
successores:  e  confesso  que  todo<  os  que  contra  esta  santa  fé 
catholica  vierem,  sàodignos  do  condomnaçAo:  o  j\uo  do  nunca 
com  olles  mo  ajuntar,  e  de  os  perseguir,  o  descobrir  as  heresias 
que  d'elles  souber  aos  inquis  dores  ou  prelados  da  Santa  Ma- 
dre Igreja,  e  juro  e  promotto  (juanto  por  mim  for  do  cumprir 
a  penitencia  que  me  é,  ou  me  for  imposta,  o  so  tornar  a  cahir 
n'ostes  erros,  ou  em  outra  (jualquer  espocio  do  heresia,  quero 
e  me  apraz  que  seja  havido  por  relapso,  e  castigado  conforme 
a  direito,  e  se   em  algum  tempo  constar  o  contrario  do  qne 
tenho  confessado   ante  vossas   mercês  por  meu  juramento,^ 
quero  que  esta  absolvição  me  nào  valha,  e  me  submetto  á  se-^á 
vcridadi\  e  correcrão  dos  sagrados  Cânones,  e   roípieiro  dos 
notários  doSanto-OlHcio.  qued'isto  passem  instrumento,  eaos 
que  eslAo  presentes  sojàotestomunhas,eassignein  aqui  comigo, 
e  assignei  com  as  testemunhas  abaixo  assignadas  e  com  o 
sou  curador  i)or  nào  poder  assignar  por  causa  do  tormento. 
—  Fabião  Hernardcs  o  escrevi.  —  Fabião  Bernardes  —  Fe- 
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lippe  Nery  —  Francisco  Xavier  de  Faria  —  Thomaz  de  Aquino 
Simões. 

Termo  de  segredo. 

Aos  14  dias  do  mez  de  Outubro  de  1726  annos.  em  Lisboa. 
nos  «slaos  e  casa  do  despacho  da  Sanla  Inquisição,  estando  ahi 
em  audiência  de  t.arde  os  senhores  inquisidores,  n  andaram 
vir  perante  si,  do  cárcere  da  penitencia  a  António  José  da 
Silva,  réo  preso  conteúdo  n'este  processo,  e  sendo  presente  lhe 
foi  dado  juramento  dos  Santos  Evangelhos  em  que  pôz  a  máo 
e  sob  cargo  d'elle  lhe  foi  mandado,  que  'enha  muito  segredo 
em  tudo  o  que  viu,  e  ouviu  n'estes  cárceres,  e  comelle  se 
passou  acerca  do  seu  processo,  e  nem  por  palavra  nem  escrip- 
lo  o  descubra,  nem  por  outra  qualquer  via  que  seja,  sob  pena 
de  ser  gravemente  castigado,  o  que  tudo  elle  prometteu  cum- 
prir, e  sob  cargo  do  di  o  juramento,  de  que  se  fez  este  termo 
demandado  dos  ditos  senhores,  que  de  seu  rogo  e consenti- 
mento por  nào  poder  assignar  por  causa  do  tormento  assignei 
por  elle  com  seu  curador.  Fabião  Bernardes  o  escrevi. — Fa- 
bião Bernardes— Felippe  Nery. 

Termo  de  ida  e  penitencias. 

Aos  vinte  três  dias  do  mez  do  Outubro  de  I7i6  annos,  em 
Lisboa,  nos  estaose  casa  do  despacho  daSanta  Inquisição,  es- 
tando ahi  em  audiência  de»  uianhà  os  senhores  inquisidores, 
mandaram  vir  perante  si  a  António  Jos(^  da  Silva,  conteúdo 
n'estes  autos,  e  sendo  i)resente  lhe  foi  dito,  que  elle  nào  torne 
a  commetter  as  culpas  porque  foi  preso  e  processado  n'esta  In- 
quisição, nem  outras  semelhantes  porque  será  castigado  com 
todo  o  rigor  de  direito,  e  que  trate  de  di.r  com  sua  vida  e  exem- 
plo mostras  de  bom  e  íhA  catholico  christào,  communicando 
com  pessoas  de  quem  possa  aprender  sàa  e  catholica  doutrina; 
apartando-se  quanto  lhe  for  possivel  dos  que  o  podem  per- 
verter: C(jue  cumpra  o  que  proniíítteu  em  sua  abjuração,  e  o 
que  se  contí^m  em  um.i  carta  que  lhe  será  dada;  o  que  tudo 
prometteu  cumprir  sob  cargo  do  juramento  dos  Santos  Lvan- 
gelhos,  de  que  tiz  est(;  tiírmo  de  mandado  dos  ditos  senhores 
inquisidores  com  quem  assigno  i  — -  Thomaz  Feyo  Barbuda 
que  Descrevi. 
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i."   PROCESSO. 

Auto  de  entrega, — Ànoo  do  nascimento  <le  Nosso  Senhor 
Jesus  Christo  de  1733,  aos  cinco  dias  do  mez  de  Outubro  do 
dito  anno,  em  Lisboa,  nos  estaos  e  porta  dos  cárceres  secretos 
da  Santa  Inquisição  ahi  foi  entregue  ao  alcaide  dos  mesmos 
Fernando  Cardoso  Coitinho,  pelo  familiar  e  Monteiro -mór  o 
preso  António  José,  e  sendo  buscado  na  forma  do  regimento  < 
se  lhe  achou  setenta  o  cinco  réis:  e  de  como  o  dito  alcaide  se 
deu  por  entregue  do  dito  preso  fiz  este  termo  que  assignou. 
Manoel  Affonso  RcbcUo  o  escrevi— Fernando  Cardoso. 

Inventario.— Xo3i  vinte  o  dous  dias  do  mez  do  Outubro  de 
1737  annos.  em  Lisboa,  nos  estaos  e  casa  do  despacho  da  Santa 
Inquisição,  estando  ahina  audiência  de  manhã  oSr.  inquisidor 
Theotonio  da  Fonseca  Souto  Maior,  mandou  vir  perante  si  a 
António  José  daSilva,  réo  preso  conteúdo  n'estesaut'^,s:  e  sendo 
presente  lhe  foi  dado  o  juramento  dos  Santos  evangelhos,  em 
que  pôz  a  mào  sob  cargo  do  qual  lhe  foi  mandado  dizer  ver- 
dade e  ter  segredo,  o  que  tudo  prometteu  cumprir. 

Perguntado  se  cuidou  cm  suas  culpas  como  n'esta  mesa  lhe 
foi  mandado,  e  as  quer  confessar,  por  ser  o  que  lhe  convéni 
para  descargo  de  sua  consciência  e  salvação  de  sua  alina. 

Disse  que  sim  cuidara  e  que  não  tinha  culpas  algumas  que 
confessar,  pelo  que  lhe  foram  logo  feitas  as  perguntas  seguintes 
do  seu  inventario. 

Pcrgimlado  que  bens  moveis  ou  do  raiz  linha  do  seu,  e  de 
(|ue  estivesse  de  [)Osso  ao  tempo  do  sua  prisão,  se  eram  de  ca- 
poUa,  vinculo,  o;i  morgado,  praso  em  vidas  ou  perpetuo,  quo 
peçais  de  ouro,  i)rata  ou  ponhon^s,  o  queassignados  ou  escrip- 
t  uras  do  dividas  (jue  lhe  devossom  a  olle  réo,  ou  a  elleestives- 
som  devendo? 

Disse  cjuo  ao  tempo  em  que  o  prondcíram  não  estava  de 
pos<odo  bons  alguns  do  raiz,  o  sómonle  tinha  uma  livraria, 
da  qual  pertenciam  alguns  livros  ao  slhi  irmão  Balthezar  Ro- 
drigues Coitinho,  o  não  sabe  a  estimarão  que  poderá  ter,  nem 
o  que  valerá. 

Um  bofete  de  páu  santo  em  parle  com  três  gavetas  qu(i  é  do 
dito  seu  irmão  Balthazar  Rodrigues  Coitinho. 

Seis  lambore'es  torneados,  e  cobertos  de  uma  droga,  que 
poderão  valor  quatro  mil  oitocentos  réis. 
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Lim  leito  de  páu  do  Maranhão  a  i|ue  se  cbanta  Itobugc,  que 
'valerá  nove  mil  a  seiscentos  réis. 

Cm  baiil  de  couro,  e  uma  yrca  de  páu,  que  poderão  valer 
Ires  mil  e  seis  centos  réis. 

lima  pouca  de  roupa  branca  que  constava  de  camisas  e 
toalhas  de  mãos,  e  de  mesas,  que  não  sabe  o  que  tudo  valeria, 
e  que  no  mesmo  baul  ou  arca  se  acharia  algum  vestido  de 

a  mulher  qae  não  sabe  o  que  valerá, 

Um  manto  de  seda  que  eslava  aind  ;i  em  peça  e  o  nâo  tinha 
ainds  pago,  e  pertencia  a  satisfação  dellc a  Manoel  Ballha/Jir 
de  Chavtís. 

Seis  colheres  e  seis  garfos  de  prata,  que  não  sabe  o  que 
lhe  tinham  custado. 

Dous  cordões  de  ouro  delgados,  pertencentes  a  sua  mulher 
que  Dão  sabe  o  que  pezam. 

Cm  pingente  de  diamintes  que  Ibe  tinha  custado  Ires 

Oed-js  c   meia  de  ouro,  e  pertencia  a  sua  mulker. 

Uns  brincos  de  diamantes,  que  também  pertenciam  a  dita 
sua  mulher,  e  lhe  linha  custado  duas  moedas  de  ouro. 

Dois  pares  de  boões  de  ouro  com  Tubins,  também  da  díla 
sua  mulher,  que  não  sabe  o  que  custaram. 

Um  tacho  e  um  oandieiro  já  velhu,  que  nào  sabe  cpiasto 
rúeiio. 

Uma  banca  de  páu  que  estava  na  cozinha,  e  não  sabe  o 
que  vale. 

E  que  a  elle  réo  lhe  nâo  devem  cousa  alguma,  e  que  elle 
está  devendo  a  José  Gonçalves  Rocha,  mercador  na  rua  dos 
Escudeiros,  sete  mil  trezentos  e  noventa  réis  de  fazendas  que 
lhe  levou  da  sua  loja. 

E  que  elle  deve  a  Pedro  Affoaso.  aguadeiro,  dezeseis  tostões 
d'agua  que  lhe  dava  para  sua  casa:  o  que  dlavadeira  da  mesma 
cása.  chamada  faschoa,  não  sabe  de  que,  nem  d'onde  émo- 
ndora,  lhe  deve  dous  tostões. 

E  que  isto  é  o  que  lem  que  declarar  a  respeito  de  seu  in- 
TCaUirio,  de  que  liz  este  termo  de  mandado  do  dito  Sr.  in- 
ouisJdor,  que  sendo-lhe  lido,  e  por  -elle  ouvido  e  entendido 
mase eslava  escripto  com  virdade  e  assipiou  com  o  dilo  Sr. 
—Manoel  AíTonso  Hebollo  o  escrevi, —  Theolonia  da  Fonseca 
Souto -major— António  José  da  Silva. 

Libelia.  —  .Mui  Ulustres  Sra.—  Diz  a  justiçoA.,  coiitra  Anto- 
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nio  José  da  Silva  x.  n. ,  advogado,  natural  da  cidade  do  Rio  de 
Janeiro,  e  morador  n'esta  de  Lisboa  occidentaL  réo  preso  nos 
cárceres  d*esta  Inquisição  pelo  crime  de  relapsia  conteúdo 
n'este  processo.  E  se  cumprir. 

Provará  que  sendo  o  réo  christfio  baptisado,  e  como  tal 
obrigado  a  ter  e  crer  tudo  o  que  tem  crê  e  ensina  a  Santa  Madre 
Igreja  de  Roma;  elle  o  fez  pelo  contrario  de  certo  tempo  a  esta 
parte  esquecido  de  sua  obrigação  com  pouco  temor  de  Deus 
e  da  justiça,  se  apartou  da  nossa  santa  fé  catholica,  e  se  passou 
á  crença  da  lei  de  Moysés,  tendo-a  agora  por  boa  e  verdadeira 
esperando  salvar-se  n'ella,  fazendo  por  observância  seus  riU» 
e  ceremoniaes  e  communicando-as  comas  pessoas  da  sua  nação 
também  apartadas  da  fé  com  as  quaes  se  declarava  por  crente 
e  observante  da  dita  lei. 

Provará  que  sendo  o  réo  pelas  ditas  culpas  preso  nos  cár- 
ceres d*esta  Inquisição,  confessou  n*esta  mesa  que  de  certo 
tempo  a  esta  parte  persuadido  com  o  falso  ensino  de  certa 
pessoa  de  sua  naç^o  se  apartou  de  nossa  santa  fé  catholica,  e 
se  passou  á  crença  da  lei  de  Moysés  em  que  esperava  salvar- 
se,  fazendo  por  sua  observância  de  seus  ritos  e  cerimonias,  e 
communicando-as  com  pessoas  da  sua  nação  também  apar- 
tadas da  fé,  com  as  quaes  se  declarava  por  crente,  e  obser- 
vante da  dita  lei  e  pediu  perdão  das  ditas  culpas,  protestando 
viver  d'ahi  em  diante  na  lei  de  Christo  Senhor  nosso. 

P.  que  por  se  entender  entro  que  o  réo  eslava  arrependido 
e  convertido  de  suas  culpas  e  arrependido  de  coração  á  nossa 
santa  fé  c  ttholica  foi  recebido  ao  grémio  e  união  da  Santa 
Madre  Igreja,  e  abjurou  os  seus  heréticos  erros  em  forma  no 
auto  publico  da  fé  que  se  celebrou  n\  Igreja  do  convento  de 
S.  Domingos  d'esla  cidade  aos  treze  dias  do  mez  de  Outubro 
de  1726,  e  foi  absoluto  da  excommunhio maior,  em  que  havia 
incorrido  e  adiiioCvStudo,  e  advertido  que  se  tomasse  a  cahir 
nos  ditos  erros,  ou  em  outros  quaesquer  de  espécie  de  heresia 
seria  havido  por  relapso  e  castigado  com  as  penas  de  direito. 

P.  que  devendo  o  réo  conforme  as  admoestações  c  adver- 
tências, que  lhe  foram  feitas  e  ao  que  prometteu  em  abjuração 
apartar-se  dos  ditos  erros,  tragando  com  pessoas  de  quempo- 
desse  aprender  sam  e  catholica  doutrina,  e  a  que  tem.  crê,  e 
ensina  a  Santa  Madre  Igreja  de  Roma  para  melhor  a  guardar 
e  ter  firmemente,  elle  o  fez  pelo  contrario,  e  depois  de  abjurar 
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seus  heréticos  erros  em  forma,  viveu  apartado  da  nossa  sanla 
fé  catholica,  e  teve  crença  na  lei  do  Moysés  dcclarando-se  por 
crente  b  observante  da  dita  lei  com  intento  de  n'ella  se  salvar. 
Por  quanto 

P.  que  em  cerlo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo  a 
esta  parte,  depois  da  soa  abjuração,  e  reconciliação,  em  com- 
panhia de  certas  pessoas  de  sua  nação,  onde  porser  em  um  dia 
de  sabbado,  vestindo  elle  réo  e  as  ditas  certas  pessoas  roupa 
larada,  das  quaeS  algumas  a  tinham  novas,  estiveram  sem 
comem  tn  beberem  todo  o  dia,  e  de  que  se  ficou  entendendo 
que  todas  estas  ceremonias  e  jejumera  por  observância  e  guarda 
da  lei  de  Moysés. 

P.  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  cerlo  tempo  a 
esta  parle,  depois  da  sua  abjuraçSo  e  reconciliação,  em  com- 
panhia de  certiis  pessoas  da  sua  naçáo,  onde  elle  réo  e  as 
pessoas  da  dita  companhia  guardando  os  sabbados  de  trabalho 
como  dias  santos  deixavam  de  ir  A  missa  no-  domingos  o  mais 
dias  de  preceito,  de  que  se  ficou  entendendo  que  como  hereges, 
apartados  da  fé  faziam  a  dita  guarda  do  sabhado  e  deixavam  de 
ouvir  missa  nos  dias  de  preceito. 

P.  que  em  outro  cerlo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
1  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação .  onde 
sendo  em  dia  que  não  era  de  preceito  da  Igreja  estando  são  e 
bemdisposto,  e  lendo  que  comer,  esteve  todo  o  di  i  sem  comer 
beber  senão  á  noie,  ceiando  então  cousas  que  não  eram 
de  carne;  de  que  se  ficou  entendendo  que  fazia  o  sobredito  por 
observância  da  lei  de  Moysés. 

P.  que  emoulro  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
a  esta  parle  depois  da  sua  abjuraçSo  e  recfmciliaçjo  com  certa 
companhia  de  sua  nação,  ou  de  ello  réo  e  a  pessoa  da  dita 
onnpanhia  jejuaram  judairamente  em  obsei-vancia  da  Iei  de 
Moysés. 

Provará  que  em  outro  certo  higar  se  achou  elle  réo  de  certo 
tempo  a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  c  reconciliação 
onde  sendo  em  dia  que  não  era  ilf  jejum  da  Igreja  estando 
bom,  sào  e  b  emdisposto,  e  tendo  que  comer,  esteve  lodo  o  dia 
sem  comernem  beber  senão  ã  noile,  ceiando  então  cousas  que 
Dão  eram  de  carne;  de  que  se  ficou  entendendo  que  fazia  o 
pobredilo  por  observância  da  !ei  dl'  Moysés. 

|'rovará  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
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a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação  onde  sendo 
em  dia  que  não  era  de  jejum  da  Igreja  estando  são  e  bem 
disposto  e  tendo  que  comer,  esteve  todo  o  dia  sem  comer  nem 
beber  senão  á  noite,  de  que  se  ficou  entendendo  que  elle  réo 
fazia  o  sobredito  por  observância  da  lei  de  Moysés. 

F.  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo  a 
esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação;  onde  sendo 
em  dia  que  não  era  de  jejum  da  Igreja  estando  são  e  bem  dis- 
posto e  tendo  que  comer  esteve  todo  o  dia  *sem  comer  nem 
beber  senão  á  noite,  e  se  ficou  entendendo  que  fazia  o  sobre- 
dito por  observância  da  lei  de  Moysés. 

Provará  que  em  certo  lugar  se  achou  elle  réo  de  certo  tempo 
a  esta  parte  depois  da  sua  abjuração  e  reconciliação,  onde 
sendo  em  dia  que  não  era  de  jejum  da  igreja  estando  são  e 
bem  disposto,  e  tendo  que  comer  esteve  todo  o  dia  sem  comer 
nem  beber  senão  á  noite,  ceiando  então  cousas  que  não  eram 
de  carne,  e  de  que  se  ficou  entendendo  que  fazia  o  sobredito 
por  observância  da  lei  de  Moysés. 

P.  que  sendo  o  réo  por  muitas  vezes  e  com  muita  chari- 
dede  admoestado  n'esta  mesa  da  parte  de  Christo  Senhor  nosso 
que  para  descargo  de  sua  consciência  e  salvação  da  sua  alma 
quizesse confessar  as  suas  culpas  e  dizer  toda  a  verdade  d*ellas 
declarando  todas  as  pessoas  com  quem  se  communicou  na 
crença  da  lei  de  Moysés  e  sabe  que  andam  apartadas  da  fé 
e  todas  as  ceremonias  que  fez  por  observância  da  mesma  lei, 
elle  réo  usando  de  máo  conselho,  o  não  quiz  fazer,  antes  ma- 
liciosamente as  nega  e  encobre  por  ser  como  ainda  agora  é, 
herege  apóstata  de  nossa  santa  fé  catholica,  fautor  e  encobridor 
de  hereges;  pelo  que  se  faz  merecedor  de  que  com  elle  se  use 
de  todo  o  rigor  da  justiça. 

P.  recebimento  e  provado  o  necessário,  o  réo  António  José 
da  Silva  como  herege  apóstata  da  nossa  santa  fé  catholica, 
negativo,  pertinaz,  impenitente  e  relapso  seja  declarado  por 
tal,  e  que  incorreu  em  sentença  de  excommunhào  maior  e  em 
confiscação  de  todos  os  seus  bens  para  o  fisco  e  camará  real 
e  nas  mais  penas  de  direito  contra  semelhantes  estabelecidas 
e  relaxado  a  justiça  secular  com  a  protcstaçiio  ordinária  feita 
(^m  tudo  inteiro  cumprimento  de  justiça  omni  meUori  modo 
via.  ol  forma  júris. 

( 'onírnriedade,  — Muito  Ulustres.  Srs.  —Contrariado  o  lihello 
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la  justiça  A.y  diz  o  réo  António  José  da  Silva,  que  na  melhor 
!ónna  e  via  de  direito.  E  se  cumprir 

Provará  que  elle  réo  desde  o  tempo  da  sua  abjuração  e  re- 
íonciliaçào  ao  grémio  da  Santa  Igreja,  sempre  viveu  como 
verdadeiro  catholico  romano,  tendo  e  crendo  tudo  o  que  tem 
í  crê  e  ensina  a  santa  igreja  catholica  romana,  e  na  lei  de 
Christo  Senhor  nosso,  que  publicamente  confessou,  e  actual- 
mente conserva,  sempre  dirigiu  todas  as  suas  acções,  e  pro- 
testa morrer,  e  salvar-se  n*ella.  E  por  assim  ser 

P.  que  elle  réo  depois  da  sua  abjuração,  e  reconciliação 
nunca  proferiu  palavra,  nem  fez  acção  alguma,  por  onde 
mostrasse  ter  outra  vez  apartado-se  da  lei  de  Christo  Senhor 
nosso,  que  professa  e  passado  á  crença  da  lei  de  Moysés,  de 
que  fez  abjuração;  mas  antes  todas  as  acções  que  obrou  des- 
de o  dito  tempo  até  agora  sempre  foram  de  fiel  e  verdadeiro 
cbristào,  arrependido  verdadeiramente  de  todos  os  seus  er- 
ros, e  como  tal  frequentava  ás  igrejas,  ouvindo  n'ellas  Missa 
nos  dias  de  preceito,  c  as  ouviria  em  outros  muitos  dias  de 
semana,  se  a  occupaçào  da  advocacia,  que  pedia  continua 
residência  no  seu  escriptorio,  lhe  permittisse  a  liberdade  de 
sahir  facilmente,  c  se  confessava  e  comm  'ngava  nâo  só  pela 
desobrigação  da  quaresma,  como  lambem  por  outras  muitas 
occasiões  dejubileos  geraes  e  particulares,  e  assim  cumpria 
lambem  pontualmen'e  os  preceitos  divinos  c  da  igreja,  e  fa- 
zia muitos  exercicios  da  piedade  christâ,  como  eram  os  de 
rezar  varias  orações  á  A'irgem  Senhora,  dar  muitas  esmolas, 
como  permittiam  os  seus  c.bedaes,  não  só  aos  pobres,  mas 
também  aos  Santos,  venerava  o  Santissimo  Sacramento,  e  o 
acompanhava  (|u  ndo  era  levado  por  viatico  aos  enfermos,  se 
estava  desimpedido  do  seu  escriptorio,  adorava  as  imagens 
de  Christo  Senhor  nosso,  da  Virgem  Senhora,  edos  í^antos, 
com  a  reverencia  e  culto  devido. 

P.  que  elle  réo  depois  da  sua  abjuração,  e  reconciliação 
era  estimado  geralmente  de  todas  as  pessoas,  que  o  conhe- 
ciam, não  só  no  baino,  onde  morava,  mas  em  outras  muitas 
partes,  e  o  admittiam  ao  trato  e  familiaridade  honrada  as  pes- 
soas christães  volhas,  de  boa  estimação,  e  grave  procedi- 
mento, que  elle  conhecia  serem  tementes  a  Deus,  fazendo 
?special  empenho  em  não  se  communicar  com  pessoas  de 
»na  nação  do  que  pudesse  contrahir  alguma  infecção,  ou  ma- 
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cuia  nas  suas  acções;  pois  como  verdadeiramente  arrepen- 
dido e  reconciliado  de  todo  o  coração  queria  retirar-se  do 
perigo  de  outros  erros,  e  procurava  communicar  aquellas 
pessoas  dos  quaes  pudesse  tirar  bom  exemplo,  sãa  e  catholka 
doutrina,  e  se  o  réo  fdra  tão  perverso  como  se  articula  no  li- 
bello  da  justiça,  não  faria  este  empenho,  nem  o  tratariam  tão 
honradas  e  pias  pessoas,  estimando-o  muito,  e  se  c  LKÍomic 
o  direito,  se  presume  bom  o  que  obra  e  procede  bem,  no 
caso  presente  está  a  favor  do  réo  toda  a  presumpçâo  de  di- 
reito, e  por  isso  se  convencem  de  menos  verdadeiras  as  culpas 
arguidas  no  libello  da  justiça,  que  o  réo  contesta  por  nega- 
ção, ese  deve  julgar  por  nào  provado,  e  o  réo  por  absoluto  — 
H.  F.  P.  Pede  recebimento  e  cumprimento  de  justiça,  <&c. 

Com  os  protestos  necessários  —  O  procurador  Dr.  José  da 
Matta  Freire  —  António  José  da  Silva . 

Notificação  de  mãos  atadas.  —  Anno  do  Nascimento  de 
Nosso  Senhor  Jesus  Christo  do  mil  setecentos  e  trinta  e  nove 
annos,  aos  dezeseis  dias  do  mez  de  Outubro  nos  estaos  e  casa 
do  despacho  da  Santa  Inquisição,  estando  ahi  na  audiência  de 
tarde  os  senhores  inquisidores,  foi  o  lie  nciado  Thomaz  Feijó 
Barbuda  de  ordem  dos  ditos  senhores  aos  cárceres  secretos 
da  mesma,  e  cm  um,  em  que  estava  António  José  da  Silva, 
preso  conteúdo  n 'estes  autos  c  o  notificou  e  citou  para  Do- 
mingo que  se  contam  dezoito  d'este  presente  ir.cz  ir  ao  culto 
publico  da  fé  ouvir  sua  sentença  pela  qual  cstnva  relaxado  á 
justiça  secular,  e  logo  pelos  guardas  dos  diti.s  cárceres  lhe 
foram  atadas  as  mãos,  o  para  o  réo  tratar  do  remédio  da  sua 
alma,  ficou  com  elle  o  Padre  Francisco  Lopes,  da  Companhia 
de  Jesus:  de  que  fiz  este  termo  demandado  dos  ditos  senho- 
res inquisidores.  Alexandre  Henrique  Arnaut  o  escrevi. 

Accordam  os  inquisidores,  ordinário,  e  deputados  da  Santa 
Inquisição,  que  vistos  e  tes  autos,  culpas,  e  confissões  de 
António  José  da  Silva,  christno  novo,  advogado,  natural  da 
cidade  do  Rio  de  Janeiro,  e  morador  n'esta  de  Lisboa,  réo 
preso,  que  presente  está. 

Por  que  se  mostra  que  sendo  christâo  baptizado,  obrigado 
a  ter  e  crer  tudo  o  que  tem,  cre  e  ensina  a  Santa  Madre  Igreja 
de  Roma,  elle  o  fez  pelo  contrario  vivendo  apartado  da  nossa 
santa  fé  calholica,  e  tendo  crença  n^  lei  de  Moysés  tendo-a 
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por  boa  e  verdadeira,  esperando  salvar-se  n'ella,  fazendo  por 
Dbservancia  da  mesma  seus  ritos  e  ceremonias. 

Pelas  quaes  culpas  sendo  o  réo  preso  nos  cárceres  d*esta 
Inqu  siçào,  e  na  mesa  d'ella  com  muita  caridade  admoestado 
as  quizesse  confessar  para  descargo  de  sua  consciência,  salva- 
ção de  sua  alma,  e  se  poder  usar  com  elle  de  misericórdia. 

Disse,  que  de  certo  tempo  a  esta  parte,  vivera  apartado  de 
nosso  santa  fé  catholica,  tendo  crença  na  lei  de  Moysés, 
pelo  ensino  que  da  mesma  lhe  fez  certa  pessoa  de  sua  naçilo, 
e  por  observância  da  dita  lei  guardava  os  Sabbados  de  traba- 
lho, como  se  fossem  dias  Santos,  fazia  o  jejum  do  dia  grande, 
estando  ii*elle  som  comer  nem  beber  senào  ánoute;  enàocria 
no  mysterio  da  Santíssima  Trindade,  nem  em  Christo  Senhor 
nosso  pelo  riào  ter  por  Deus  verdadeiro,  e  soeria  no  Deus  do 
Céo  a  quem  se  encommendava  com  a  oraçiio  do  Padre  Nosso 
sem  dizer  Jesus  no  fim;  e  nào  dava  conta  d*estes  erros  a  seus 
confessores  por  os  nào  ter  por  peccados,  nem  cria  na  confis- 
são, e  mais  Sacramentos  da  Igrej  i  pelos  nào  ter  por  neces- 
sários para  a  salvarão  d'alma,  eo  recebia,  e  fazia  as  mais 
obras  de  christào  por  cumprimento  do  mundo,  e  communi- 
cava  essas  cousas  com  pessoa  de  sua  naçào,  também  apartadas 
da  fé  com  as  quaes  se  declarava  por  judeo. 

Por  bem  díi  qual  confissão  usando  o  Santo-oflíicio  de  pie- 
dade com  o  réo  por  est(i  mostrar  que  se  queria  converter  de 
coraráoá  nossa  santa  fé  catholica,  de  que  se  havia  apartado,  e 
dar  signaes  de  arrependimento;  o  recebeu  ao  grémio  e  uni«1o 
da  Santa  >-adre  Igreja,  e  ouviu  sua  sentença  no  auto  pub  ico 
da  fé  que  na  Igreja  do  Convento  de  S.  Domingos  se  celebrou 
^m  os  treze  de  Outubro  de  mil  setecentos  e  vinte  e  seis,  onde 
abjuroi  seus  heréticos  enos  em  forma. 

E  devendo  o  réo  apartar-sc  totalmente  da  crença  da  lei  de 
Moysés  dando  com  sua  vida  mostras  de  bom  e  fiel  christào: 
houve  de  i  ovo  infonnaçào  i:o  Santo-olficio,  que  o  réo  conti- 
nuava na  crença  da  dita  lei,  e  que  por  sua  observância  guar- 
dava os  Sabbados  de  trab  lho  como  se  fossem  dias  Santos, 
e  para  nào  trabalhar  nos  ditos  Sabbados,  e  nào  ir  á  missa  nos 
dias  de  preceito  da  igreja  se  (ingia  doei  te,  e  fazia  jejuns  ju- 
daicos pelo  deciirso  do  anno,  esta'  do  n'elles  sem  comer  nem 
l)eber  senão  á  no;ite  em  que  ceava  o  que  se  lhe  otTerecia,  com- 
nunicando  estas  cousas  com  pessoas  de  sua  nação,  lambera 
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apartadas  da  fé,  com  as  quaes  se  declarava  por  crente  e  ob- 
servante da  lei  de  Moysés. 

E  sendo  o  réo  pelas  ditas  culpas  segunda  vez  preso  nos 
cárceres  do  Santo-officio,  e  na  mesa  d'elle  por  muitas  vezes 
e  com  muita  caridade  admoestado  as  qnizesse  confessar 
para  descargo  de  sua  consciência,  e  salvarão  de  sua  alma, 
pois  que  como  catholico  era  obrigado  a  perseguir  os  here- 
ges, como  prometteu  em  sua  abjuração,  descobrindo  e  denun- 
ciando tudo  o  que  soubesse  obravam  contra  nossa  santa  fé 
catholica;  respondeu  que  não  ♦iriha  culpas  que  confessar. 

Pelo  que  veio  o  promotor  fiscal  do  Sai\to-officio  com  libei- 
lo  criminal  accusatorio  contra  elle,  que  lho  foi  recebido  si  et 
inquantum,  e  o  réo  o  contestou  por  negação  vindo  com  sua 
defesa  e  contrariedade,  que,  outrosim,  lhe  foi  recebida  por 
ella  se  perguntaram  testemunhas,  eretificadas  e  repetidas  as 
da  justiça  na  forma  de  direito  se  lhe  fez  publicação  de  seus 
ditos  conforme  o  estylo  do  Santo-officio;  a  que  veio  com  as 
contraditas  que  também  lhe  foram  recebidas,  e  não  provou 
cousa  relevante. 

E  guardados  os  termos  de  direito,  e  feitas  as  mais  diligen- 
cias necessárias  seu  feito  se  processou  até  a  final  conclusão: 
sendo  o  réo  por  repetidas  vezes  admoestado  que  abrisse  os 
olhos  da  ahna,  e  deixando  respeitos  humanos,  reconhecesse 
seus  (Tros  os  confessasse,  sem  elle  os  querer  fazer. 

E  visto  o  seu  processo  na  mesa  do  Santo-oHicio  se  assentou 
que  o  réo,  pela  prova  da  justiça,  estava  convencido  em  rc- 
lapsia  no  crime  de  judaísmo,  e  por  herege  apóstata  da  nossa 
santa  fé  catholica,  convicto  negativo,  pertinaz,  e  relapso, 
foi  julgado  e  pronunciado. 

E  para  que  com  desengano  da  vida  temporal  podesse  o  réo 
cuidar  da  salvação  de  sua  alma,  e  descargo  de  sua  consciên- 
cia, foi  finalmente  citado  para  ir  ao  auto  publico  da  fé  ouvir 
sua  sentença,  pela  qual  estava  mandado  relaxar  á  justiça 
secular. 

O  qMC  tudo  visto,  e  bem  examinado,  a  concludente  prova 
da  justiça  authora,  numero  e  qualidade  das  testemunhas,  e 
como  o  réo  depois  de  haver  abjurado  seus  heréticos  erros  em 
forma,  viveu  apartado  da  nossa  santa  fé  catholica,  e  conti- 
nuou na  crença  da  lei  de  Moysés,  e  não  ter  a  igreja  mais 
que  fazer  com  elle,  e  por  se  haver  feito  indigno  da  misericor- 


—  419  — 

dia,  que  no  primeiro  lapso  lhe  foi  concedida,  tendo  a  Deus 
somente  diante  dos  olhos;  a  verdade  infallivel  de  nossa  santa 
fé,  ea  extirpação  das  heresias,  com  o  mais  que  dos  autos 
resulta,  e  disposição  de  direito  em  tal  caso. 

Christi  Jesu  nomine  invocato.  Declararam  o  réo  António 
José  do  Siva  por  convicto,  negativo,  perlinaz  e  relapso  no 
crime  de  heresia  e  apostasia,  e  que  foi  herege  apóstata  de 
nossa  santa  fé  catholica,  e  que  incorreu  em  sentença  de  ex- 
communhão  maior,  e  confiscação  de  todos  os  seus  bens  para  o 
fisco  e  camará  real  e  nas  mais  penas  de  direito  contra  seme- 
lhantes estabelecidas;  e  como  herege  apóstata  de  nossa  santa 
fé  catholica,  convicto,  negativo,  pertinaz  e  relapso  o  condem- 
nam,  e  relaxam  á  justiça  secular,  a  quem  pedem  com  muita 
instancia  se  haja  com  elle  benigna  e  piedosamente,  e  não 
proceda  a  pena  de  morte,  nem  efusão  de  sangue.— Bernadino 
Cabral  da  Silva  —  Phelippe  Maciel  —  Simão  José  Silveira 
Lobo. 
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CONSIDERAÇÕES 

50BRE    AS  DUAS  CLASSES   MAIS  IMPORTANTES  DE  POVOADORES  DA 

CAPITANIA  DE   MINAS  GERAES.  COMO  SÃO  AS  DE  MINEIROS  E 

AGRICULTORES,   E  A  MANEIRA  DE  AS  ANIMAR. 


Esponta  aoviageiro  a  decadência  da  povoação  de  Minas, 
transita  de  arraiaes  em  arraiaes,  e  só  vê  ruínas  e  despo- 
Toaçào,  e  sào  poucos  os  lugares  que  ainda  encontra  de  longe 
€m  longe,  animados.  Uma  gente  degenerada  de  costumes, 
que  elles  ou  seus  pais  foram  escravos,  que  um  trabalho  por 
parecer,  servindo  de  pe<i0  ao  Estado,  pois  vivem  ou  do  furto 
ou  esmola,  gente  de  côr  chamada,  formam  os  habitantes 
d'estes  lugares,  e  quanto  os  filhos  dos  antigos  e  ricos  mineiros, 
cabidos  em  pobreza,  se  occultam  nas  roças-  Alguns  mineiros 
a  maior  parte  d'elles  empenhados  ou  fallidos  ainda  sem 
esperanças  nas  suas  minas.  Estes  arraiaes  que  nos  tempos 
alraz  foram  fundados  por  a  mineração,  agora  esta  já  nem 
os  pôde  sustentar. 

Este  mineiro  cmpenha-se  primeiramente  em  levantar  uma 
labrica  de  50  ou  100  escravos,  por  quanto  com  menos  d' isso 
pouco  faz.  O  ferro  e  o  aço,  indispensáveis  instrumentos  de 
seu  oíTicio,  e  de  grande  consumo,  ha  de  lhe  vir  da  Europa 
por  grande  preço  (*).  Esta  fabrica  c  sustentada  com  o  ouro, 
cousas  ambas  que  não  succedem  ao  roceiro,  que  a  sua  la- 
voura o  sustenta  e  cobre:  esta  fabrica  vae  todos  os  dias  a 
menos,  e  um  mineiro  que  tem  cem  negros,  no  fim  de  10 
«nnos,  nào  os  reformando,  nào  terá  scnào  50  ou  pouco  mais, 
perdendo  annos  por  outros  um  em  cada  vintena,  e  ás  vezes 
em  cada  quinzena,  e  outros  50  que  lhes  restam  estão  com 
menos  uma  sexta  parte  de  vida;  a  mortandade  entre  a  es- 
travaria do  roceiro  nào  é  tamanha,  eeste  tem  o  cuidado  de 
«  ir  renovando  e  augmentando  com  casaes.  O  mineiro  sus- 
^nta  muitos  officios  de  que  depende  para  a  sua  mineração, 
^ferreiro,  o  carpinteiro,  o  carreiro,  o  pedreiro,  sào-lhe  in- 
dispensáveis. Além  d>stas  despezas  que  o  retardam  na  sua 

n  O  preço  do  ferro  hoje  o m  Tejuco  rde  SThiOO  a  arroba,  o  do 
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carreira,  recolhe  outra  que  causa  não  pequena  decadência 
na  mineração. 

O  mineiro  é  o  único  que  em  Minas  paga  a  contribuição 
do  quinto.  Uma  oitava  que  elle  extrahe  da  terra,  na  sua  mào 
como  a  primeira,  é  onde  esta  oitava  quebra  uma  quinta 
parte  do  seu  valor,  não  valendo  mais  que  l|j|200  em  lugar  de 
1$500,  da  sua  mào  já  todos  a  recebem  por  1$200;  e  o  nego- 
ciante que  lhe  vende  a  fazenda  já  calcula  os  seus  lucros  sobre 
este  mesmo  valor.  Se  este  mesmo  negociante  leva  esta  oitava 
á  fundição,  e  ahi  paga  o  quinto,  não  é  elle.  quem  o  paga, 
mas  sim  o  mineiro,  de  quem  recebe  já  quintado. 

Estes  mineiros  são  os  que  sustentam  esta  capitania»  tudo 
aqui  consomem,  e  é  raro  ajuntar  o  mineiro  grande  numero  de 
ouro,  o  que  lhe  é  por  muitos  acredores  ainda  ao  pé  das  minas 
sahindo  este  metal  puro  de  suas  mãos  para  o  conmiercio,  que 
o  suja  com  sua  vida  sempre  occupada  e  laboriosa,  nunca 
concorre  para  o  extravio  do  ouro  em  pó,  o  que  é  feito  pelo 
commerciante.  D*aqui  vem  sua  pouca  fortuna  e  pobresa  que 
ainda  passa  a  seus  filhos  objecto  este  digno  de  reforma  na 
qual  se  interessa  o  Estado  com  a  conservação  de  uns  homens 
que  sustentam  a  mais  rica  capitania. 

Estas  extraordinárias  despezas  do  mineiro  serão  alliviadas 
por  isto.  Este  quinto  do  ouro  pago  até  agora  só  pelo  mineiro, 
o  qual  ó  a  causa  inevitável  do  extravio ,  o  qual  está  hoje 
reduzido  a  uma  pequena  cousa  á  vista  do  que  era  d*antes  (*) 

(*)  Este  quinto  que  40  nu  50  annos  a  esta  parte  rendia  muito  para 
cima  de  100  arrobas  de  ouro,  de  certo  tempo  para  cá  foi  sempre  em 
quebras,  até  que  no  anno  de  1799  n9o  rendeu  mais  que  38  arrobai 
12  marcos  e  6  onças,  no  anno  seguinte  já  diminuiu  segundo  oco»* 
tumo.  Ora  descontada  d'csta  parcella  a  grossa  despeza  que  faz  S.  A< 
R.  com  os  officiaes  das  i  cas:)s  da  fundiçrio.  com  o  custeio  d'ellaSi 
reparos  e  concertos,  que  restará?  NAo  obstante  a  grande  decadência 
da  nossa  mineração,  com  tudo  se  extrahe  annualmente  ainda  muitai 
arrobas  de  ouro,  porquanto  posto  que  os  jornaes  hoje  sejam  muit< 
mais  diminutos,  todavia  o  numero  dos  mineiros  é  maior  por  caus^ 
de  qiic  a  povoação  tem  crescido.  D'esta  maneira,  ainda  assim  mesm< 
com  toda  a  decadência,  pouco  menos  so  extrnhirá  de  ouro  do  qu* 
d'antes.  O  extravio  é  sim  a  causa  da  diminuição  de  quintos,  c  a  caus« 
d'cste  extravio é  o  valor  do  ouro  áeí^^OO  a  oitava,  extravio  sempn 
inevitável,  tanto  pela  facilidade  de  se  vadearem  sertões  tão  vastos  < 
impraticáveis  de  se  guardarem,  como  pelo  pequeno  volume  da  cousi 
cxtrahida.  qualc  o  ouro. 
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seja  tirado  este  obstáculo  á  nossa  iniiiGi'ai;ào,  tire-so  esta 
unica  causa  dos  desvios  dos  intemsses  ao  real  erário,  e  seja 
reposto  por  outra  contribuição  mais  suave  para  os  povos,  e 
3b  lucro  para    o  1'slado,  tal  é  a  proposição  seguinte: 

O  equivaUnlB  do  quitilo  <lú  ouro  seja  preenchido  por  ímposti/t 
Mt>l>elf"dos  lobrt  lodos  os  géneros  que  filtrarem  para  dentro  do 
krrilorio  do  mesmo  ouro,  isto  é,  para  IHÍnaa:  e  cnda  oitava  de 
Mtro  pelo  valor  de  1>;500.  Pio  anno  de  1714  quando  se  es- 
iabeleceram  aqui  os  primeiros  quintos  por  capitulação,  por 
KQVenção  dos  povos,  tamboiu  se  ostub.  leceram  as  contagens 
^a  que  os  géneros  que  entrassem  para  a  capitania,  ahi  pa- 

Eissem  um  tanto,  e  isto  com  subsidin  dos  mesmos  quintos, 
natro  annos  depois,  1718,  foram  estas  contribuições  das 
OQtagens  desmembradas  dos  quintos,  pelo  conde  de  Assu- 
par,  Koveraador  então  d'esta  capitania  e  postas  em  praça  e 
rrematadas  como  contribuição  á  parle  dos  mesmos  quintos, 
õoda  hoje  emMalhias  Barbosa,  a  principal  contagem  per- 
nanecc  para  lembrança  deste  facto,  o  nome  de  quintos  aos 
Opostos  que  ahi  se  pagiim  Seja  <iutra  vez  posto  em  pr,Uica 
Ble  antigo  melhodo,  e  seja  por  elle  preenchido  os  quintos. 

No  anno  de  1734  com  se  terem  estabelecidas  segunda  vez 
K  fuDdiçÕ&<<.  pactearam  as  camarás  d'esta  capitania  com  o 
onde  das  Galveas,  fizer  cevlo  a  S.  M.  100  arrobas  :nnuaes 
|b  ouro  pelo  iiuinto.  E'  bem  cei-to  que  então  podiam  ellas 
lactear  essa  quantia  por  ser  n'esse  tempo  o  rigor  da  nossa 
uineração,  e  a  experiência  moslrou-as  depois  que  a  podiam 
lagar  sem  vexame,  porquanto  muitas  vezes  excedeu  o  mesmo 
[uinto  ás  ditas  quantias  de  100  arrobas.  Mas  cousas  so- 
ireTieram,  que  mudaram  isto,  o  ouro  fácil  de  minerar-se 
ícabou-sc,  ou  é  muito  menos  na  comarca  do  Si^rroFrio,  ve- 
bu-se  quasi  toda  a  mineração,  e  o  extravio  sobretudo  prin- 
lípipiou  a  tomar  r.iiz<'S.  Nào  obstante  tudo  isto,  preenchemos 
16  ditas  iOO  arrobas,  rendimento  das  contagens,  pois  foi  para 
\  quG  creado. 

.  Rendem  estas  contagens,  cada  anno  de  100  contos  pnra 
inu;  tem  havido  annos,  como  o  de  1 7fi8  em  que  chegaram 

900  contos.  Quando  se  arrematavam  estas  rendas,  andavam 
or  triennio  de  370  ;i  1)80  contos.  O  ultimo  contrato  arre- 
pattou-se  por  375:812^000,  reduzido  esto  dinheiro  a  arrobas 
tem  a  locar  por  cada  amm  qu^isi  2G  arrobas  de  ouro  :  mas 
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estes  contratadores  deviam  ganhar  muito  acima  d'esta  quantia, 
logo  se  pôde  elevar  este  rendimento  annual  a  35  arrobas. 
D*esta  maneira  impondo-se  n*estas  contagens  a  cada  género  Ç) 
o  duplo  mais  sobre  o  que  cada  um  paga  presentemente  te- 
remos completado  105  arrobas  de  ouro,  este  methodo  lem 
muitas  vantagens. 

Esfa  contribuição  tem  a  vantagem,  e  a  justiça  de  se  repartir 
com  igualdade  por  todos  os  habitantes  doesta  capitania  e  não 
carregar  tudo  só  sobre  o  mineiro.  O  rico  que  faz  grande 
consumo  dos  géneros  de  fora,  contribuirá  como  rico;  o  pobre 
que  a  faz  menor,  pagará  menos,  até  o  mesmo  escravo  que 
tâo  pouco  consome  concorrerá. 

E'  mais  suave  para  os  povos.  Ainda  que  esta  contribuição 
se  augmente  duas  veze^  mais  sobre  a  antiga,  todavia  ella  não 
se  fará  sensivel,  antes  pelo  contrario  os  géneros,  vindo-lhe 
a  seu  soccono  o  accrescimodo  valor  do  ouro.  Ocomboeiro 
que  vendia  um  escravo  por  100  oitavas,  isto  é,  por  l2O3IN)00 
porque  este  lhe  ficava  aqui  posto  por  905ÍOOO  (*)  agora  pa- 
gando CJíiOOO  de  direitos  que  accresceram  que  o  dobro  de  3?J000 
que  antes  pagava,  lhe  ficará  o  escravo  posto  em  96«{M)00,  e 
será  preciso  vendel-o  por  126^00.  Mas  o  conservador  que 
tem  em  84  oitavas  de  ouro  de  lí?500os  1265Í000,  vem  a 
comprar-se  este  escravo  10  oitavas  mais  barato  do  que  antes 
do  dobro  da  imposiráo.  Um  barril  de  vinho  que  aqui  se  vendia 
por  6  oitavas,  isto  é,  75Í200,  pagando  de  direitos  750,  agora 
pagando-se  mais  o  dobro,  se  venderiam  por  85S700,  ou  por 
pouco  mais  de  5  oitavas  3  quartos  e  um  vintém,  quasi  7  oitavas 
mais  barato. 

Este  methodo  é  muito  mais  rendoso  para  o  Estado,  estas 
rendas  irào  sempre  ciii  aiigmenlo  á  propoiváo  que  a  povoação 
cresça  em  lugar  do  umas  rendas  incertas  que  todos  os  anno»? 
vão  em  quebras,  qual  é  a  do  quinto  nas  casas  das  fundições, 
por  este  niothodo  cessam  as  grandes  despezas  das  muitas  guar- 
das (juc  inutilmente  vigiam  o  extravio  do  ouro  e  opprimem  os 
povos,  desembaraça-se  o  commercio,  não  havendo  quem  o  ex- 
torve  nas  exjmrtações,  este  commercio  animado  augmentará 

(*")  Dovo-so  exceptuar  (l'('st(s  fçonrros  o  ferro  o  o  sal.  o  primeir 
por  ser  a  favor  da  mínorução,  o  segundo  a  favor  da  agricultura. 

{**)  Fslo  preço  ède  annos  atraz,  agora  anda  mais  alto  por  causa 
da  guerra  e  dos  escravos  vindos  de  >lonlividéo. 
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este  mesmo  quinto:  a  cobrança  dos  direitos  reaes  fica  fácil,  c 
nào  sugeita  a  extravios  cobrando-se  sobre  géneros  volumosos 
que  se  transportam  em  grossos  fardos  e  de  neccessidade  para 
estradas  publicas,  cousas  todas  estas  inapplicaveis  ao  ouro, 
vigorando-se  em  fim,  estes  mineiros  decahidos,  a  nnica  exis- 
tência de  Minas. 

Nào  pôde  prejudicar  á  fazenda    real  o  receber  ouro  i)elo 
valor  de  1?>500;  é  certo  que  ha  lugares  na  capitania,  onde 
o  ouro  toca  menos  que  isso,  porque  estes  lugares  sào  poucos 
á  vista  d'aquelles  quo  produzem  um  ouro  de  1??oOO  e  para 
cima;  lucros  que  estes  ouros  subidos  podem  deixar,  recom- 
pensarão muito  bem  o  prejuizo  do  ouro  baixo:  além   d'isso 
n*outros  tempos,  já    n'esta  capitania,  por  duas   vezes  lem 
corrido  por  o  valor  de  1??500.  Nào  pôde  obstar  a  este  me- 
thodo  o  recear-se  que  possa  o  povo  um  dia  consumir  menos 
dos  géneros  de  fora,  fabricando  seus  teçumes  e  sortindo-se 
de  muitas  cousas  que  lhe  sào  necessárias.  .Nunc^  em  Minas 
se  fabricara  senno  teçumes  próprios  para  os  escravos  e  gente 
miúda  porque  onde  as  terras  sào   férteis  nào  ha  artistas, 
porque  o  maior  numero  se  lança  para  a  agricultura  (e  aqui 
demais  a  mais  para  a  mineraçào)  que  convida  aos  homens 
com  maiores  lucros,  isto  se  viu  nos  artist-.is  que  passaram 
de  Londres  para  a  sua  America  onde  dentro  em  pouco  tro- 
caram as  suas  artes   pela  agricultura,  o   esta  gente  desta 
capitania,  sua  paixào  dominante  c  o  luxo,  e  o  dar  o  seu  ouro 
pelo  melhor  das  fabricas  de  1'ortugal,  índia  e  Inglaterra. 

Mas  nào  obstante  isto  nào  deve  correr  o  ouro  por  causa 
<le  muitos  inconvenientes  e  para  isto  será  necessário  esta- 
belecer uma  casa  da  moeda  em  Minas.  Infelizmente  ignora-se 
<m  jaz  aqui  em  desprezo  a  agricultura,  uma  agricultura  de 
jMjucos  géneros,  e  quanto  baste  para  se  susientarem  homens 
grosseiros  e  escravos,  uma  agricultura  ruinosa,  que  se  faz 
sem  beucficiar  a  terra,  e  só  estrumando-as  com  as  cinzas 
do  preciosas  mattas.  tal  é  a  agricultura  de  Minas,  e  tal  é  o 
pequeno  partido  que  até  hoje  se  tem  tirado  de  uma  terra 
fertilissima,  e  que  assim  mesmo  mal  amauhada  dà  201)  por 
um.  Ignora-se  totalmente  aqui  a  cultura  de  muitos  géneros 
que  com  vantagem  do  commercio  nacional  se  poderia  lançar 
màod'ellas:  a  cultura  do  café  em  Minas,  d'uma  qualidade 
relevante,  está  ainda  no  pé  duma  plantação  de  curiosidade, 


o  anil  (la  mesma  maneira:  a  baunilha  de  que  se  cobrem  e 
se  tecem  as  arvores  das  nossas  maltas,  até  ignoram  estes  povos 
que  ella  possa  ser  um  ramo  de  commercio  :  o  cacáo  haverá 
até  uma  dúzia  de  pés  em  toda  a  capitania :  a  cochinilha, 
planta  de  que  se  cria  esta  tinta  igual  ao  ouro  no  valor  do 
qual  temos  tanta  abundância,  cresce  inutilmente  entre  nós. 

Duas  tem  sido  as  causas  d'esta  inércia  e  d'esta  indiffe- 
rença.  ()  Estado  no  principio  da  descoberta  do  ouro,  fas- 
cinado com  estas  apparentes  riquezas,  que  indo  de  par  cora 
as  veias,  desapparecem  de  súbito,  náo  cuidou  nunca  em  dar 
uma  direcção  a  estes  povos,  instruindo-os  e  animando-os  para 
esta  ordem  de  cousas ;  antes  pelo  contrario  até  passou  a  tolher 
a  agricultura,  defendendo  construírem -se  engenhos  de  canna, 
desviando  d'esta  maneira  os  homens  do  habito  de  cultivar  a 
terra,  e  de  tirar  d'ella  sua  mantença.  Convém  é  verdade 
extrahir-se  da  terra  o  metal  precioso,  por  quanto  é  um  género 
também  de  riqueza,  mas  para  isso  quasi  se  não  carece  de 
muita  fadiga  em  o  animar  os  povos,  basta  só  instruíl-os  na 
sua  profissão,  subministrar-lhe  o  meio,  o  nosso  natural  ins- 
tincto,  de  caminharmos  sempre  pelo  caminho  mais  curto  á 
nossa  felicidade,  fará  sempre  que  hajam  muitos  mineiros. 
A  brevidade  com  que  muitas  vezes  se  extrahe  o  ouro,  vendo- 
se  no  fim  do  dia  a  este  limpo,  e  na  algibeira,  a  possibili- 
dade, e  a  esperança  de  se  topar  a  cada  hora  com  muito  d'este 
metal  sempre  irritará  o  nosso  instinclo.  Antes  algumas  vezes 
será  preciso  que  o  Estado  embride  o  demasiado  arrojo  para  ] 
a  mineração,  quando  vê  que  a  maior  parte  dos  mineiros  se 
|)erdem,  e  que  com  isto  possam  ser  causa  de  que  se  des- 
povoem as  minas  intimidando  a  muitos.  Isto  é,  porque  em 
França  quando  se  pede  licença  para  se  trabalhar  uma  mina 
náo  só  se  ajunta  ao  requerimento  as  amostras  da  mina,  mas 
ainda  se  faz  longa  numeração  de  todas  aquellas  cousas,  por 
onde  o  Ministério  possa  vir  no  conhecimento  se  a  sua  aber- 
tura poderá  dar  ou  não  utilidade,  e  só  então  no  primeiro 
caso  é  que  se  concede  (*). 

Ha  outra  causa  lambem  que  tem  concorrido  para  a  pouca 
actividade  da  nossa  agricultura  é  a  asperesa  dos  longos  ca- 
minhos. K'  impraticável  certamente  conduzir  outros  géneros, 

{*)  Nellotde  U  Fonte  dn  Mino».  Tom.   I.*»  pag.  XVI.  Profacp. 


nic  iiuo  sejam  as  fazendas  curissimas  de  Europa,  e  iiui'0  por 
aais  du  100  legutis  dehravos  caminhos  para  nm  porto  de 
inar,  e  para  ahi  os  dispor.  Ksta  é  a  razào  porque  se  não 
nanta  senão  o  que  const)me  o  paiz  ;  o  supérfluo,  c  aquelles 
nneros  que  nelle  não  tem  uso.  nu  é  perdido,  ou  n'elle  se 
Sto  cuida. 

Mas  o  Sr.  O,  Rodrigo  fez  imprimir  vários  livros  que  ins- 
lem-se  os  do  Brasil  sem  culturas  de  cousas  que  elles  nSo 
liam  que  podia  produzir  a  sua  terra,  a  abrindo-se  novas 
ktradas. 

agricultura  é  mui  das  artes,  o  fundamento  da  subsis- 
iia  e  das  riquezas  das  nar^s,  sempre  em  Ioda  a  parle 
um  objeclo  digno  de  maiores  sttençâf».  Ensinar  os  povos 
iculturar  as  terras,  infundiMhes  gosto  e  génio  para  esta 
iira  de  vida,  procurar-lhes  o  consumo  dos  seus  géneros 
itivados  por  meio  de  boas  estradas,  canaes  e  navegação; 
s  são  os  meios  de  elevar  estaarte,  n  primeira  do  mundo, 
maior  auge  do  seu  viger.  Supponho  hoje  já  o  povo  ins- 
lido  pelos  bellos  tratados,  que  aesta  matéria  correm  em 
as  mãos,  suppoitbo  já  certo  o  consumo  dos  seus  géneros 
lia  es  rada  e  canal  do  Rio  Doce,  próxima  a  effectuar-se. 
inspirar-lhe  o  gosto  a  esta  nação;  pequenos  prémios, 
ueiias  exemp4;ões  concedidas  aos  lavradores  dos  géneros 
IDvos  e  mais  preciosos  ,  isto  produzirá  grandes  eiTeilos. 
uttvirto  que  qualquer  pequena  imposição  lançada  a  qualquer 
bnero  de  nossa  lavoura,  na  sua  exportação  será  o  meio  mais 
fompto  de  o  fazer  desapparecer  de  rebate,  não  podendo 
pffrer  género  algum  csla  imposição,  visto  as  avultadas  des- 
sas dos  carrelos,  por  mais  breves  c  favoráveis  que  sejam 
B  caminhos. 

O  estado  porém  não  perderá  suas  fadigas  empregadas  na 
iBmação  da  cultura  d'estes  mesmos  géneros,  elfos  augraen- 
irSo  as  rendas  reaes  dos  dizimos  antes  que  deixem  a  casa  do 
ivrador,  elles  postos  ao  depois  na  marcha  do  commercio, 
o  augmeiítar  os  direitos  nas  alfandegas  e  engrossar  a  na- 
gaçâo. 

Náo  pensará  bem  aquelle,  que  julgar,  que  animada  só  a 
lineração,  só  ella  bastará  para  consumir  os  géneros  do  la- 
rador,  e  por  conseguinte  vigorar  a  cultura.  Este  território 
le  Minas  é  fertilissimo.  vastíssimo,  e  por  isso  apto  para  mil 
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produGçòes:  o  mineiro  com  a  sua  escravaria  não  oonsome 
mais  do  que  dous  ou  três  géneros,  (*)  e  reduzir  a  agricultura 
tão  somente  ao  fabrico  doestes  poucos  géneros,  é  reduzil-a 
a  nada.  Além  d'issò  florescendo  a  agricultura,  a  capitania  se 
povoará  de  dous  ricos  consumidores,  o  mineiro  (que  já  o  penso 
em  melhor  estado]  e  o  agricultor;  a  capitania  facilitando-se- 
lhe  os  meios  de  pagar  o  qutt  compra,  já  com  o  ouro  de 
suas  minas,  já  com  as  producçôes  da  sua  lavoura,  comprari 
também  mais»  porque  tal  é  a  natureza  de  todos  os  homens 
de  despenderem  sempre  segundo  os  seus  lucros,  ou  mais 
ainda  a  capitania,  postos  em  actividade  a  agricultura  e  mi- 
neração, se  augmentará  consideravelmente  em  povoação, 
porque  esta  é  a  sorte  das  terras  férteis,  abundantes  em  meios 
de  subsistência  e  bem  legisladas.  A  capitania  por  conseguinte 
consumirá  mais  o  dobroe  tresdobro,  do  que  hoje  consome,  e  o 
rendimento  d*estes  quintos  que  presentemente  calculo  em 
1 05  arrobas  de  ouro  também  dobrará  e  tresdobrará,  e  isso 
em  augmento  animando-se  estas  importantíssimas  classes  de 
gente  Mineiro»  e  Agricultores. 

Apezar  da  muita  fertilidade  da  Nova  Lorena,  e  de  ter  rios 
muito  navegáveis,  não  ha  povoação  nenhuma,  somente  no 
mais  alto  da  lombada  da  serra  no  chamado  Oamgo,  existem 
algumas  fazendas  de  creadores,  visinhas  á  estrada  de  Pi- 
racatú,  o  mesmo  observa-se  nas  margens  deS.  Francisco, 
também  de  longe  em  longe  povoadas  de  alguns  creadores 
ricos  e  abastados  em  terras;  mas  pobríssimos  em  tudo  mais. 
Ainda  se  encontra  ali  outra  classe  de  gente  muito  mais  pobre 
e  errante,  e  mantida  só  da  pescado  rio,  cuja  pesca  é  abun- 
dantissima  tanto  n*este  rio  de  S.  Francisco  ,  como  nos 
mais. 

A  agricultura  e  industria  pôde  subministrar  um  dia  da 
Nova  Lorena,  avista  da  fertilidade  e  extensão  de  seu  ter- 
reno; e  entre  estas  particulares,  não  fallando  do  rico  ramo 
de  cultura  e  commercio  da  baunilha,  que  inutilmente  nV 
quelles  sertões  pródiga  a  natureza  bruta  e  agreste,  e  que  nos 


(^)  Milho,  feijão  e  alguns  effeitos  dos  engenhos  de  canna. 
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mostra  que  ajudada  da  arte  e  do  trabalho  recompensará  abun- 
dosa a  fadiga  do  agricultor.  (*) 

Suas  largas  campinas  pódem-se  cobrir  de  immensas  cria- 
ções de  animaes  domésticos,  hoje  tâo  ermas,  a  navegação 
póde-se  pôr  em  pratica  n'este  paiz  pelos  seus  grandes  rios 
mais  ou  menos  navegáveis  que  tão  bastos  retalham  seu  ter- 
ritório, communicam-se  com  o  de  S.  Francisco,  e  onde  este 
vasto  canal,  rio  abaixo  ou  rio  acima,  acharão  nos  habitantes 
um  certo  e  lucroso  consumo  dos  seus  efieitos. 

(*)  A  baunilha  c  muita  n'estes  sertões,  e  também  em  outras  partes 
mais  de  Minas.  Os  bespanhóes  no  meio  de  suas  minas  ricas  de  ouro 
e  prata  não  se  esqueceram  da  cultura  d'esla  planta  preciosa  que 
os  portuguc7.es,  principalmente  u$  mineiros,  tão  injustamente  até 
agora  a  tem  despresado. 


—  480  — 

DESGRIPCÇÃO  DOS  SERTOES  DE  MINAS,  DESPOVOAÇÃO,  SUAS  CAUSAS 

E  MEIOS  DE  OS  FAZER  FLORENTES. 


Chamam-se  sertões  n*esta  capitania  as  terras  que  ficam 
pelo  seu  interior  desviadas  das  povoações  de  Minas,  e  cmde 
não  existe  mineração.  Uma  grande  parte  porém  doestes  ser- 
tões é  formada  pelas  terras  chans,  que  iicam  da  outra  banda 
da  grande  serra,  e  ao  poente  d'ella:  o  Rio  de  S.  Francisco 
corre  pelo  seu  centro  e  recebe  as  aguas  por  um  a  outro  lado 
de  ambas  as  suas  extremidades. 

Tem  este  rio  suas  cabeceiras  em  21  quasi  de  latitude,  para 
as  bandas  de  sudoeste  na  serra  que  ha  nome  de  canastra: 
corre  com  direcção  de  Nordeste,  até  o  arraial  da  Barca 
um  longo  espaço  de  caminho,  e  d*ahi  para  diante  se  dirige 
ao  Norte  até  sahir  fora  da  capitania  nas  paragens  em  que 
n'elle  vem  fazer  barra  a  Caronhanha,  ao  seu  lado  esquerdo, 
extrema  d*esta  mesma  capitania  com  a  de  Pernambuco,  e 
ao  direito  o  Rio  Verde,  onde  também  finda  esta,  e  começa 
a  da  Bahia.  Este  rio  principalmente  depois  de  passar  o 
mesmo  arraial  da  Barca,  corre  por  meio  de  planíssimas 
châas,  extensas  em  muitas  léguas  que  na  extensão  das  aguas 
ficam  todas  submergidas  e  alagadas.  No  principio  da  secca 
que  por  Abril  ou  Maio,  recolhendo-se  ao  depois  o  rio  á  sua 
madre,  ficam  todas  estas  campinas  cobertas  de  .  . .  e  de  im- 
mensidade  de  pexeirios  que  apodrecendo  fertilisam  muilo 
aquellas;  vem  o  pasto  de  repente,  e  por  cuja  causa  são  as  ] 
melhores  fazendas  de  crear  d'aquelles  sertões,  mas  acre-  ^ 
colherem-se  as  aguas  causa  muitas  mortíferas  febres  de  i 
muitas  qualidades.  i 

O  terreno  é  pesado,  argiloso  e  por  isso  sugeito  a  gretar-se  1 
no  tempo  do  verão:  as  matas  não  são  geraescomoem  Minas,  i 
porém  em  grandes  capões  isolados  entre  campinas  e  nas  ] 
beiras  dos  rios,  fertilissimos  e  muito  mais  ainda  que  em  ■; 
Minas.  Observam-se  a  miúdo  fontes  e  ribeiros  salobros,  a 
cada  passo  se  vê  reçumar  da  terra  uma  humidade  salgada, 
que  muitas  vezes  coalha  na  sua  superfície  c  para  onde  aco- 
dem todas  as  alimárias,  tanto  agrestes  como  domesticas, 
até  as  próprias  aves,  pastam  todos  doestas,  fazem  com  isto 
grandes  cavas  que  vistas  de  longe,  fingem  lavras  de  mineiros. 


I 
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]lianiain  a  estes  lugares  Barreiros,  origem  da  grande  povoa- 
do de  animaes  n*estes  sertões,  e  de  suas  grandes  riquezas. 

O  clima  por  causa  de  ser  a  terra  baixa,  e  privada  dos  ventos 
narítimos  de  Leste  que  embatem  na  grande  serra,  ou  já  váo 
nais  tépidos,  por  terem  corrido  larga  extensão  de  terras  é 
iemasiadamente  quente  de  Agosto  por  diante,  porém  sadio 
irando  das  cameiradas  das  vasantes,  e  n'este  paiz  ob^ervam- 
;e  com  frequência  homens  de  extraordinária  idade  e  ágeis. 
E*  também  bastantemente  húmido,  e  por  essa  razào  ferti- 
lissimo  em  monstros,  principalmente  de  cobras  de  extraor- 
dinária grandeza.  Seus  campos  se  cobrem  de  densos  enxames 
de  insectos,  entre  estes  de  multidão  de  «nbelhas  que  nào  é 
para  desestimar;  abunda  em  muita  caça  tanto  de  pellocomo 
de  penna:  todos  os  animaes  domésticos  multiplicam-se  com 
facilidade,  e  sem  maior  pensão:  os  rios  abundam  em  muito 
peixe  (1).  Por  toda  a  parte  em  fim  se  acha  todo  coberto  de 
animaes. 

Em  principios  da  povoação  d'esta  capitania  os  mineiros 
corriam  como  atónitos  e  se  arranchavam  sobre  os  barrancos 
das  suas  minas;  outros  chamados  roceiros,  menos  sôfregos, 
porém  mais  atilados  seus  companheiros,  esperando  arrancar- 
ihes  das  màos  o  ouro,  se  arranchavam  também  nas  suas  vi- 
sínhanças;  outros  porém  em  muito  menor  numero  em  cujos 
corações  reinava  um  amor  para  outros  géneros  de  riquezas 
mais  pacificas  e  mais  conformes  á  natureza,  se  apossavam 
das  vastas  campinas  d*estes  sertões.  Um  espirito  de  grandeza 
se  difTundia  entre  estes  roceiros,  como  moradores  com  os 
mineiros:  grandes  casarias  n'aquelles  engenhos,  um  grande 
território  isto  formava  a  habitação  de  um  roceiro:  ao  con- 
trario um  espirito  de  pequenez  notava-se  nos  habitantes  dos 
sertões,  umas  baixas  casinhas  quasi  sempre  de  palhoça  era  a 
habitação  de  um  senhor  de  20  ou  50  léguas  de  bellas  terras 
e  que  colhia  10  ou  12  mil  bezerros. 

Estas  fazendas  floresceram  então,  o  gado  com  facilidade,  e 
sem  muita  despeza  se  conduzia  para  as  povoações  dos  mi- 
neiros: um  boi  valia  então  quatro  vezes  mais  do  que  hoje 
rale;  estas  mesmas  fazendas  principiaram  a  ser  olhadas  e 
cubicadas  dos  principaes  da  capitania,  estes  sertões  acha- 
ram-se  em  vésperas  do  serem  povoados  quando  estes  d'ahi 
jC  extinguiu,   buas  causas  conconeram  para  a  despovoarão 
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de  tão  ricos  paizes.  uma  a  longiquidade  dos  mesmos  sertões 
e  os  arraiaes  de  Minas;  outra  o  estabelecímeDto  das  contagens 
fora  dos  seus  devidos  lugares. 

O  terreno  doestes  sertões  ó  muito  mais  fértil  que  o  de  Minas, 
como  fica  dito.  As  terras  dos  mineiros,  ainda  que  cobertas 
de  altas  e  grossas  mattas,  destruídas  ellas,  depressa  finda  sua 
admirável  fertilidade:  isto  acontece  por  causa  de  serem  ioJas 
estas  terras  por  encosta  de  altos  montes,  as  quacs  despovoadas 
doestas  mattas,  e  d*estas  capoeiras,  que  mantém  uma  hu- 
manidade e  frescura  tão  precisa  á  vegetação  e  ficando  es- 
calvadas e  expostas  aos  ardores  do  sol,  estes  ardores  fazem 
tanto  maior  eíTeito,  quanto  por  uma  parte  ellas  sendo  muito 
ladeirentas  e  precipitadas,  dão  fácil  escoamento  ás  aguas,  e 
I>ara  outra  parte,  porque  são  muito  porosas,  sendo  entremea- 
das quasi  sempre  do  areia,  terra  dominante  em  Minas,  o  sol 
mais  depressa  as  penetra,  e  as  dissecca.  l)'aqui  vem  que  toda 
esta  terra  se  cobre,  depois  de  meia  dúzia  de  plantações,  de 
um  feto  a  que  chamam  samambaia,  o  que  acontecido  desam- 
param o  terreno. 

Não  correm  assim  as  terrasdos  sertões,  todas  plainas,  hú- 
midas, e  pesadas,  por  mais  vezes  que  n'ellas  se  plantem 
sempre  estão  aptas  e  vigorosas  para  a  vegetação,  negam  asylo 
a  esta  samambaia,  que  só  se  apraz  em   terras  seccas  e  po- 
rosas, sendo  dotada  de  uma  raiz  muito  tenra  e  incapaz  de  ] 
penetrar  as  terras  compactas  dos  sertões.  A  canna  uma  vez  1 
plantada,  atura  dez  annos  o  mais  no  mesmo  cannavial,  cor- 
tando sempre  sem  precisão  de  novas  replantaçòes.  quando  era    : 
Minas  apenas  dá  uma  fanada  soca,  depois  do  primeiro  corte.    ; 
A  producçáo  do  milho,  do  feijão,  do  arroz  é  pasmosa,  excede    | 
muito  a  das  terras  de  Minas,  vem  mais  approvada,  e  até  todos    j 
estes  géneros  são  dotados  pela  maior  parte  de  um  melhor    \ 
sabor.  ^ 

Tamanhas  vantagens  de  terreno  pareciam  promelter  aos  ^ 
(uiltivadores  dos  sertões  uma  brilhante  fortuna,  e  um  solido  ^ 
estabelecimento  para  a  sua  agricultura:  porém  infelizmente  j 
todos  estes  géneros  não  podendo  soíTrer  [)or  causa  de  seu  :^ 
baixo  preço,  longos  carretos,  os  rocroiros  que  estavam  mais 
visinhosaos  mineiros,  lhes  subministravam  todos  estes  mesmos 
géneros  mais  baratos,  e  por  um  tal  preço  que  não  podia  fazer 
cí)nta  ao  cullivador  do  sertão:  conseguintemento  devia  de- 
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:ahir  a  agricultura  d'este  paiz  como  decíihiu.  Ainda  mais  esta 
decadência  chegou  a  exlre  «  o  para  admirar,  contribuindo  para 
isto  mesmo  a  nimia  fertilidade  das  terras  a  abundância  das 
caças,  c  a  summa  frugalidade,  sem  nenhum  luxo,  d'esies  ha- 
bitantes. O  sertanejo  não  precisa  trabalhar  mais  que  uma 
semana  no  seu  niandiocal  para  ter  seguro  o  páo  de  um  anno 
inteiro,  seus  campos  e  rios  lhe  ofler  am  o  conducto,  isto  só 
lhe  basta,  de  nada  mais  necessita:  e  eis  aqui  <oda  agricultura 
d'estepaiz  foi  reduzida  a  uma  peque  ia  plantação  de  mandioca 
para  cada  morador.  Porém  iiào  deve  soíTrer  o  Estado  isto, 
devendo  fazer  valer  o  mais  insignificante  recanto  do  seu  paiz, 
tirar  todas  as  mais  vantagens  que  poder  dos  seus  domínios. 

Jazem  as  margens  de  S.  Francisco  na  extrema  d'esta  ca- 
pitania, e  mais  avante  nas  capitanias  de  Pernambuco  o  Bahia 
ingentes  thesouros,  mais  ricos  do  que  as  veias  que  cruzam  os 
montes  de  Minas,  mais  necessários  que  as  brilhantes  pedras 
que  se  acham  nas  giimpas  das  serras,  e  rios  do  serro,  suas 
salinas  digo,  até  hoje  tào  desmon!adas  e  cabidas  em  des- 
preso. 

Estas  salinas  postas  em  vigor,  atlrahiram  sobre  si  grande 
numero  de  salineiros,  os  mineiros  que  nâo  podem  passar  sem 
este  sal,  enviaram  para  aqui  grandes  quíinlias  do  seu  ouro; 
estes  salineiros  porque  a  sua  ten  a  é  pela  maior  parte  estéril 
•  2»  enviaram  paile  d'esteonro  aos  sertões  do  rio  acima,  para 
Ihe^  vir  o  sustento,  outra  paile.  porque  necessitam  também 
«las  manufacturas  da  Europa,  enviaram  rio  abaixo  ás  villas 
marítimas  cjue  ficam  na  foz  do  rio  para  lhes  vir  este  preciso, 
e  eis  aqui  estas  salinas  fazendo,  como  a  almi  (restes  sertões, 
estabelecendo  nelles  a  cultura,  creando  a  navegação  de  todo 
o  rio,  e  sendo  causa  para  ([ue  estas  terras  até  agora  desertas 
e  quasi  sem  valor  algum  venham  a  ser  uma  preciosa  porção 
do  Kstado.  e  n*elle  occupem  o  relevant»  lugar  que  merecem 
pelas  suas  riquezas.  O  território  de  Minas  do  necessidade 
íará  um  consumo  certo,  e  o  maior  possivel  de  grande  parte 
do  sai  de  todas  estas  mesmas  salinas,  navegando  o  rio  acima 
pelos  dous  grandes  rios,  o  das  Velhas  e  S  Francisco.  Não 
se  pôde  dar  uma  idéa  distincta  e  clara  por  sin  pies  conto, 
a  quem  nunca  esteve  em  Minas,  de  quão  grande  necessidade 
?  consumo  seja  o  sal  n'este  i)aiz,  e  quanto  venderiam  mais 
stas  terras  e  mais  florentes  seriam  se  houvesse  d'este  género 
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em  abastança.  Nào  é  a  gente  só  que  faz  aqui  a  maior  despeza 
do  sal,  mas  sim  os  animaes  que  nào  podem  passar  sem  elle 
e  que  precisam  tomal-o  a  meúdo  e  quantidade  e  de  maneira 
que  os  farte:  o  gado  tanto  vaccum,  como  cavallar,  os 
carneiros,  as  cabras,  os  })orcos,  todos  rodeam  a  casa  de 
seus  senhores,  estão  dias  inteiros  sem  procurar  os  pastos 
lambendo  unicamente  as  terras  do  terreiro,  as  beiradas  das 
casas,  salobras  com  as  ourinas;  correm  sôfregos  ás  quei- 
madas á  pastarem  das  mesmas  cinzas;  e  até  os  ossos  dos 
companheiros  mortos  e  espargidos  pelo  campo  os  aprovei- 
tam também  por  causa  do  sal  que  n'elles  se  contém.  Mas 
nem  assim  tudo  isto  basta  se  nâo  sào  soccorridos  promp- 
tamente  com  o  sal  marinho;  fazem-se  fastiosos,  tristes,  de- 
finham-se  á  olhos  vistos,  e  acabam.  Esta  é  a  razão  porque 
se  não  cria  em  Minas  (3),  todas  as  campinas,  que  ficam  já 
da  grande  serra,  e  d'ahi  para  diante  por  toda  a  sua  encosta 
oriental,  campinas  férteis,  vastissimasede  bellissimos  passeios 
todas  ellas  se  acham  despovoadas  de  animaes;  viaja-se  por 
ellas  dias  inteiros,  e  não  se  vê  uma  só  rèz,  parece  um  campo 
onde  só  reina  solidão. 

Por  aqui  se  vÊ  quanto  estas  salinas,  além  de  animar  os  ] 
sertões,  animariam  também  o  território  de  Minas:  o  reudi-   i 
mento  dos  dizimos  cresceria  á  proporção  com  o  augmento  í 
d*eslas  creações;  o  precioso  trato  que  se  faz  com  as  muitas    ' 
vari  ;das  producções  d'estas  mesmas  creações,  encheria  um 
grande  vazio  no  commercio;  a  face  da  nossa  agricultura  bruta 
o  selvagem  mudar-se-hia  para  uma  melhor  e  mais  lucrativa 
cuidando-se  então  em  lavrar  e  estrumaras  terras,  cousas  estas 
íjiie  se  não  podem  fazer  sem  abundância  de  animaes;  o  valor 
(las  propriedades  de  Minas  se  augmentaria  em  dobro,  hoje 
nào  valendo  quasi  nada,  logo  que  se  lhes  acabam  os  mattos.   ] 
Todas  estas  vantagens  se  estenderam  também  á  uma  parte  '-■ 
da  capitania  de  Goyaz.  principalmente  aquella  que  nos  fica  i 
mais  visinha,  porque  tauibem  sofTre  da  mesma  maneira  que 
Minas,  e  também  tira  bastante  sal  d*estas  mesmas  salinas  (i). 
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!VOTA§í. 


(1)  Todos  os  rios  que  ficam  ao  poente  da  grande  serra  slo  abun- 
dantíssimos em  peixes:  qualquer  regato  de  pouca  agua  coiiuin 
muitos  peixes,  o  que  não  sncccde  nos  rios  de  Leste  da  serra,  aonde 
sao  em  muito  menos  quantidade,  e  até  em  variedades,  o  que  será 
[»or  serem  estas  aguas  d'esta  banda  salobras. 

(2)  Dizem  que  todo  CNte  terreno  é  secco,  escalvado,  em  algumas 
partes  coberto  somente  de  rasteiro  matto,  que  não  produz  senão  um 
pouco  de  mandioca,  todo  o  mais  preciso  para  a  sustentação  ba  de  ir 
de  fora  para  seus  babitantes  como  succede. 

(5)  O  sal  no  Serro  Frio,  uma  comarca  que  tirada  a  mineração 
seus  habitantes  não  se  poderão  occupar  senão  em  crear.  e  a  ma  s 
visinha  a  estas  salinas,  corro  ordinariamente  pelo  preço  de  4^800  a 
broaca  que  conterá  cousa  de  :24  pratos.  Estes  annos  passados  por 
causa  das  tergiversações  e  contractos  sobre  o  sal  no  Rio  de  Janeiro 
ohegou  este  aqui  a  preço  de  l'2:Jt)000  a  broaca:  por  cuja  causa  ainda 
muitas  d*essas  mesmas  poucas  e  pequenas  creações  acabaram  com 
muito  prejuizodo  publico  e  particular. 

(4)  Úem  vejo  que  hoje  se  prepara  mais  uma  nova  estrada  a  do 
Rio  Doce  muito  mnis  perto,  e  por  onde  poderá  ser  melhor  supprido 
de  sal  esta  capitania,  mas  nunca  de  sobejo  e  a  tempo,  visto  seu 
grande  consumo.  Esta  mesma  estrada  não  poderá  até  disso  fartar  a 
capitania  de  uo^a/.  que  também  interessa  n'estis  salinas,  outro  bas- 
tante argumento  para  se  cuidar  em  seus  melhoramentos. 

APPENDICE. 

O  rio  de  S.  Francisco  é  naturalmente  navegável  sem  precisão  da 
arte;  suas  ribanceiras  são  bellissimas,  corre  assentado  em  campinas, 
é  fertilissimo  e  mil  géneros  de  producç  les  que  ofTereoe  dilatados 
sertões,  que  com  os  seus  tortuosos  giros,  lava  efertilisd,  vantagens 
que  ou  eram  despresadas  ou  desconhecidas,  não  se  vô  em  todo  nem 
povoação  nem  cultura,  só  dispersas  casinhas  de  miseráveis  pesca- 
dores de  cana,  ali  ou  aqui  amarradas  a  sombrios  barrancos.  Cousa  a 
admirar,  terras  férteis  a  produzir  o  que  se  lhe  lança,  muita  abun- 
dância de  pescados,  um  canal  próprio  para   manter  o  commercio. 
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BREVE  NOTICIA 

QUE  DÁ  O  CAPITÃO  ANTÓNIO  PIRES  DE  CAMPOS 

De  gentio  bárbaro  que  ha  na  derrota  da  viagem  das  minas  do  Cuyabi  e  sen  reconcaTo, 
na  qual  declara-se  os  reinos,  a  que  chegou  e  7io  por  maior,  sendo  em  tudo  diminuto. 

porque  seria  processo  infinito,  se  qoizesse  narrar  as  varias  nações,  nos  mesmos  usos. 

e  costumes,  trajos  e  vantagens  que  fazem,  e  menos  numeral-os,  por  se  perder  o  algarismo. 

principalmente  no  dilatado  reino  do  Parecixez.  tâo  eitenso  e  dilatado,  e  seus  habita  dores 

por  extremo  asseadissimos  e  estáveis,  e  tâo  curiosos  que  podem  competir  com  as  mais  das 

nações  do  mundo  no  seu  tanto,  e  dos  que  aqui  nío  faz  mençáo.  o  farão  outros  mais 

cunosos  que  elle.  Se  o  faz,  do  que  a  experiência  lhe  tem  mostrado  no  decurso 

de  tantos  annos,  até  o  dia  SO  de  Maio  de  1723. 

Principia  a  fallar  do  Rio-Grande,  porque  do  Rio  Thieté 
que  é  o  primeiro  que  se  navega,  sahindo  de  povo3do,  e  tem 
de  navegação  um  mez,  o  não  faz  por  não  haver  n'elle  gentio. 
e  fallando  do  Rio  Grande  (em  que  mete  o  Thieté  e  perde  o 
seu  nome)  navegando  por  elle  acima,  se  dá  em  um  rio  cha- 
mado Pemahiba,  e  por  elle  acima  habitam  o  gentio  chamado 
Cayapó.  Este  gentio  é  de  aldêas,  e  povoam  muita  terra  por 
ser  mui'a  gente,  cada  aldêa  com  seu  cacique,  que  é  o  mesmo 
que  governador,  a  que  no  estado  do  Maranhão  chamam  prin- 
cipal, o  qual  os  domina,  estes  vivem  de  suas  lavouras,  e 
^0  que  mais  se  fundam  são  batatas,  milho,  e  ou*ros  legumes, 
íiias  os  trajes  d*estes  bárbaros  é  viverem  nús,  tanto  homens 
como  mulheres,  e  o  seu  maior  exercicio  é  serem  corsários 
de  outros  gentios  de  varias  nações  e  presarem-se  muito  entre 
^es  a  quem  mais  gente  hade  matar,  sem  mais  interesse 
que  de  comerem  os  seus  mortos,  por  gostarem  mui'o  da  carne 
kuinana,  e  nos  assaltos  que  dão  e  presas  que  fazem  reser- 
"Vamos  pequenos  que  criam  para  seus  captivos:  as  armas 
de  que  usam  são  arcos  muito  grandes  e  flexas  muito  com- 
pridas e.  grossas,  e  também  usam  muito  de  garrotes,  que  é 
jmIo  de  quatro  ou  cinco  palmos  com  uma  grande  cabeça  bem 
feita,  e  tirada,  com  os  quaes  fazem  um  tiro  em  grande 
distancia,  e  tão  certo  que  nunca  erram  a  cabeça;  e  é  a 
arma  de  que  mais  se  fiam,  e  se  presam  muito  d'ella.  Este 
lentio  não  usa  pôr  guerra,  como  fazem  outros,  tudo  levam 
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de  traição  e  rapina,  e  nas  suas  campinas  cursam  muita  terra 
de  outros  gentios  a  quem  causam  muitos  descoramodos  com 
as  suas  traições ;  este  próprio  gentio  chega  a  fazer  damno 
ao  rio  chamado  Tacoari. 

Rodando  pelo  Rio  Grande  abaixo  se  passam  duas  barras, 
a  primeira  se  chama  Guacunihy,  a  segunda  barra  chamada 
Rio  Verde,  estes  dous  rios  nâo  têm  gente  habitante  n*efles, 
mas  sào  cursados  e  batidos  do  mesmo  gentio  Gayapó,  e 
para  baixo  temos  a  barra  do  Rio  Pardo,  todas  ellas  sào  da 
parte  direita,  subindo  por  elle  acima,  se  dá  na  barra  do  Rio 
Nhanduhy  da  parte  esquerda,  e  por  elle  acima  habita  o  gen- 
tio chamado  Guadaxo.  e  sem  eHíbargo  que  estes  tenham 
mantimentos  nào  sào  de  aldêas,  mas  vivem  de  corso,  e  mon- 
tarias, as  suas  armas  de  que  usam,  sào  arcos  e  flexas  e  usam 
muito  de  laços  para  as  caças.  Os  trajes  d*este  gentio,  os 
homens  andam  nús  as  mulheres  usam  de  seus  reparos  de 
palha ;  estes  só  tem  algumas  guerras  com  as  Cayapós  que 
até  lá  alcançam  e  por  todo  o  Rio  Pardo,  e  Cnmapoan  e  Gui- 
chum,  nào  ha  outra  nação  de  gentio  habitante,  porque  os 
ditos  Cayapós  tudo  infestam  por  d*oi!de  tem  feito  considerá- 
veis damnos,  assim  em  barcos  e  escravos,  como  nas  canoas 
dos  viandantes,  e  mineiros  que  passam  para  as  minas  do 
Cuaybá,  fazendo  despovoar  todas  as  roças  que  já  haviam  no 
Rio  do  Tacoary,  matando  a  maior  parle  da  gente,  e  quei- 
mando-lhe  as  casas,  fazendo-lhe  despovoar  aquelle  rio,  eo 
mesmo  fariam  em  Camapoan  se  os  roceiros  não  estivessem 
com  armas  na  mão  de  noite  e  de  dia,  sem  embargo  de  haver 
já  perdido  ás  mãos  do  gentio,  mais  de  vinte  escravos,  e  pro- 
ximamente mataram  quatro  escravos  a  .....  Vieir*i  do  Rio 
que  estava  na  roça  de  Nhanduhy  mirim  que  faz  barra  no  Rio 
Pardo. 

Tacoary.  —  Por  este  rio  habitou  muito  gentio,  e  habita 
parte  por  elle  abaixo,  tanto  do  uma  banda  como  da  outra, 
e  sem  embargo  de  que  este  gentio  tenha  uma  mesma  lingua 
nos  nomes  dos  caciques,  sào  diversos  os  appellidos,  o  maior 
lote  que  houve  é  chamado  Achihanes  e  o  outro  lote  Eseo- 
Ihexez,  e  outro  lote  Cazoyas,  estes  assistem  á  beira  rio  do 
dito  Tacoary  e  pela  terra  a  que  chamamos  vargens  onde  ha- 
bitam varias  nações  de  gentio  chamados  (Ihicaocas.  Hahunos, 
Juniacas,  Tiquinitoz,  todos  estes  são  de  uma  lingua,  e  de 
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im  tnye,  e  no  viver  não  difíerem  uns  dos  outros,  vivem  de 
montarias,  algumas  lavouras  que  tem  de  mandioca  e  suas 
l)atatas  cousa  mui  pouca,  e  gente  sem  aldéas,  nem  lugar  certo, 
B  andam  sempre  após  de  boas  mantarias :  os  trajes  é  an- 
darem os  homens  nús,  e  as  mulheres  com  seus  reparos  de 
palha,  estes  algumas  guerras  tem  entre  si  pordescoiifian- 
!^  que  ha  entre  ell  s,  as  armas  sâo  arco,  flexas  e  lanças. 
Estes  gentios  em  sentindo  brancos  em  suas  terras  unnn-se 
todos  com  uma  paz  geral  paia  darem  guerra  aos  brancos, 
como  tem  feito  por  muitas  vezes  apresentando  batalha  cam- 
pal e  doestas  gueras  tem  padecido  muitos  brancos. 

Detraz  d'este  Rio  Tacoary,  passa  outro  chamado  o  Rio 
Qaro,  este  vai  dar  no  rio  chamado  Bothetehu  e  n'este  Rio 
Claro  habitam  bastantes  lotes  de  gentio;  o  primeiro  lote 
cbama-se  Ába*hihe,  outro  lote  Chiquiaez,  outro  lote  Hume- 
gay.  estes  vivem  de  seus  mantimentos,  mas  mui  poucos,  o 
dito  mantimento  é  mandioca  e  batatas,  e  pouco  milho  e  al- 
guma canna  d'assucar  que  d 'esta  paragem  veio  no  princi- 
e'o  para  os  engenhos  que  n'estas  minas  se  acham,  e  muitos 
inanaes,  vivem  embarcados,  as  suas  armas  sâo  arcos  e  fle- 
xas e  lanças :  estes  algumas  guerras  tem  com  os  Payaguás, 
e  alguns  encontros  com  os  cavalleiros  chamados  Guaycurús 
ded*onde  tem  elles  grandes  diminuições  de  gente,  e  sangui- 
nolentas guerras,  os  trajes  é  como  os  mais  acima  nomeados. 

O  Rio  chamado  Boteíehu,  cujas  cabeceiras  vem  dos  campos 
da  Vacaria,  n*estes  vem  dar  outro  rio  chamado  Araquazue, 
cujas  cabeceiras  também  vem  das  campanhas  da  Vacaria,  e 
por  este  rio  algum  lote  de  gentios,  também  embarcadiços, 
a  saber :  Avahuahy  ;  Ahins,  estes  sendo  de  uma  naçào  e  de 
uma  Ungua,  estào  em  muitos  lotes,  nas  armas  e  nos  trajes 
não  tem  differença  dos  outros,  e  também  guerream  comos 
Payaguás  e  Cavalleiros;  estes  três  rios  param-se  em  um  só,  o 
qual  se  chama  Botetehu,  o  Rio  Claro  e  o  Âraquahu,  todos 
estes  fazem  barra  no  Paraguay.  Abaixo  doesta  barra  habitam 
os  gentios  Payaguazes,  cujos  as  suas  moradas  sâo  sempre  an- 
darem embarcados  e  não  terem  domicilio  certo,  nâo  mais  que 
coroo  corsários  rio  abaixo,  e  acima  a  ver  se  tem  encontros, 
aonde  se  aproveitem,  fazendo  suas  emboscadas  nas  voltas 
dos  rios.  aonde  fazem,  e  tem  feito  grandíssimos  damnos  aos 
brancos  que  navegam  ao  dito  rio  Paraguay,  matando  no  anno 


—  ao  — 

de  1725  a  Diogo  de  Sousa  de  Araújo,  e  a  uma  negra  e  um 
moleque,  e  no  anno  de  1726  unidos  com  os  cavalleiros  acom- 
melteram  no  rio  Tacoary  a  uma  tropa  e  por  náo  poderem  va- 
dear o  rio,  foi  esla  bem  succedida,  por  virem  os  inimigos, 
sem  canoas;  no  anno  de  1727  acommetteu  o  dilo  Payaguáno 
rio  Peraguay,  a  uma  tropa  de  mineiros  que  contava  de  mais 
de  30  canoas,  e  trazendo  só  dez  bem  equipadas  accmmcl- 
teram  duas  nossas  que  roubaram  matando  a  Miguel  Antunes, 
Manoel  Lobo,  e  dez  escravos,  levando  um  menino  branco  ca- 
plivo,  e  por  misericórdia  de  Deus  nào  levaram  todas  asca- 
npas.   Este  gentio  consta  de  lotes  grandes,  que  demandam 
todos  unidos  de  muita  gente,  e  os  cavalleiros  chamados  Guay- 
curás  companheiros  e  amigos  com  elles  andam  porterra,  e  os 
ditos  pelos  rios,  de  quaes  a  quaes  mais  mal  hào  de  fazer.  O 
vestuário  dos  Payaguás  é  viverem  os  homens  mis,  e  as  mu- 
lheres embuçadas  com  panos  que  fazem  de  algodào  a  modo 
de  mantas  que  é  o  mesmo  que  mantilhas,  estes  vivem  de 
montarias  do  rio,  náo  tem  aldeias,  as  suas  armas  sào  flechas 
e  lanças,  em   que  sâo  destríssimos,  que  fazem  vários  tiros, 
em  quanto  da  nossa  parte,  se  faz  um,  pelejando  em  canoa, 
selançam  a  agua,  levando  uma  borda  d'ella  debaixo  d'agua 
e  com  o  fundo  fazem  rodella  para  repararem  as  bailas,  e 
no  mesmo  instante  que  parece  cousa  invisivel,  tornam  a  in- 
direi»ar  a  canoa,  e  a  fazer  novos  tiros  o  se  acham  grande 
resistência,   e  sentem    pouco  partido    no  mesmo  instante    : 
alagam    as  suas  canoas,  e  dosapparocem  por  baixo  d*agua, 
o  antes  de  passar  muito  tempo  as  tornam  a  desalagar,  (» fo-    . 
gem  navegando  com  tal  velocidade  que  parece  levam  azas. 
(Is  cavalleiros  chamados  Aycurús  vivem  também  de  mon- 
tarias, andam  sempre  a  cavallo  com  seus  arreios,  e  em  lugar   , 
dcsellas,  trazem  lombinhos,  o  são  tào    fortes  que  fazem  as  1 
maiores  ventagens   assim  por  andarem  sempre  a  cavallo,  ^ 
como  por  serem  os  cavallos  andaluzes,  c  os  melhores  que  se  á 
tem  visto,  e  se  tem  observado  (jue  este  gentio  tem  as  pernas  J 
arqueadas  ecompridas,  sendo  a  maior  par'e  d'elles  curtos  do 
corpo,  mas  mui  socados  e  largos  das  espáduas,  e  pela  passa- 
gem que  lhe  dá  o  gentio  Payaguá  para  a  outra  parte,  nas  suas  ; 
canoas  no  rio  Peraguay  fazem  cruel  guerra  a  outros  gentios, 
e  também  a  algumas  povoações  de  castelhanos,  que  por  se  ! 
livrarem  das  suas  hostilidades,  e  grande  numero  de  cavai- 
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dextra.  Costumam  andar  iiús.  As  suas  anuas  são  lanças,  guap-  1 
roles  e  laçadas,  com  que  fazem  grandes  tiros  niio  só  a  seus  1 
contrários,  masa  t^çase  feras.  Cursaiu  até  o  rjnde  Araquahy,  j 
rio  de  Botetehuço.  rio  Claro,  e  todas  as  vargens  deTacoary*. 
e  por  todos  estes  distríctos,  andam  fazendo  grandes  destrui, 
ções  em  todo  o  gentio  nomeado  ate  d'onde  podem  alcançar 
com  a  sua  cavalLuia  em  que  recebem  pouco  damno,  subindo 
da  barrado  Botetebupelo  ('eraguay  acima.  CorsamosPa^a* 
^ásatéorio  doPomidos,  ed'ahipara  cima  pelo  dito  Pera- 
guay  habitam  muitos  lotes  de  gentio,  chamado  o  primeiro  i 
lote  Guattos,  outro  Caracará,  outro  Ouachurapos,  outro  Su- 
nicuha,  tjuni^mào  «  outros  (^uvaqiia  e  Tnque;  estes  todos  ■ 
íivemembarc.idií^,  gente  de  corso  esE^in  aldeias.  Vivem  de 
nUHitarias,  o  seu  maior  sustento  é  do  muito  aiTo;^  que  co- 
lhem no  seu  tempo  em  fúrma  que  lho  chega  para  passarem  o 
iuino.  B  o  mais  sustento  é  do  rio  pelo  muito  peixe  que  pescam 
o  capivaras  que  matam  que  são  os  porcos  d 'agua,  Jacarta,  e 
Jueuris  que  são  umas  cobras  de  estranha  grandeza,  e  todas  as 
mais  inunundicias  que  deu  os  pantanaes,  nos  quaes  cria  Deus 
o  arroz  sem  mais  cultura  que  a  da  natureza,  e  são  estes  pan- 
tatues  tudo  terra  alagada,  que  fará  àu  caminho  mais  de  quí~ 
Dietas  léguas,  e  com  as  enchentes  dos  grandes  rios  que  Sd 
Tem  juntar  no  rioPeraguoj,  represam  as  aguas,  de  sorte  que 
faz  um  mar  oceano,  e  se  n;io  conhecem  as  madres  de  tão  cau- 
dalosos rios  no  tempo  de  seis  mezes,  que  duro  a  sua  enchente^ 
fazendo-se  d'este  tempo  a  navegação  para  as  minas  do  Cuyobá 
com  mais  gosto,  e  brevidade,  havendo  bons  práticos,  e  no 
tempo  da  enchente  se  colhe  o  arroz,  crescendo  a  sua  palha  a 
lueoida  das  enchentes  em  qnanlo  não  amadurece.  Os  trajes 
I  áa  todos  estes  gentios  é  andarem  os  homens  nús,  e  as  mu- 
I  Ibens com  seus  reparos  de  fio  de  algodão  franjados,  eestes 
,  lOdOB  tem  concurso  com  os  Payaguás,  mas  sempre  receoso» 
tUftSuas  traições,  .is  armas  são  arco,  flechas  c  lança.  Subindo 
Jido  mesmo  Peraguey  acima  em  passando  uma  bahia  muito 
grande  chamada  Hiahiba  se  acha  uma  cruz  de  pedra  que  por 
tndição  deve  ser  posta  pelo  Apostolo  S,  Thomé,  passada  a  dita 
bahia  fica  uma  ilha  de  morro  d'onde  habita  o  gentio  chamado 
Ui^[uas  e  Crucurus;  estes  dous  lotes  cada  um  é  differente  nas 
Imguas.  e  DOS  trajes,  visinhos  inimisissímos  um  lote  do  outro. 
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vivem  em  guerra  acluaes,  comendose  uns  aos  outros,  eas 
suas  armas  iguaes,  arco,  flecha  e  lança;  também  embarcadi- 
ços e  vivem  de  suas  montarias,  os  homens  andam  nús  eas 
mulheres  com  suas  tipoyas,  que  é  o  mesmo  que  um  saco  com 
duas  bocas  que  as  cobre  do  pescoço  até  os  pés;  estes  são  os 
Ahiguez,  e  os  Crucaniz,  os  homens  nús  com  mulherio  cobmlo 
de  palhas  tecidas. 

Entra  outra  naçào  chamada  Hayucares,  estes   vivem  de 
corso,  nos  trajes  e  armas  como  os  mais,  andam  embarcados, 
e  tem  guerra  com  a  nação  chamada  Guarecis,  que  tamb^ 
andam  embarcados,  os  mesmos  trajes  e  armas.  Plantam  al- 
gum milho  muito  pouco,  e  o  mais  do  tempo  se  sustentam  de 
montaria,  e  andam  em  dous  lote.  Visinhos  a  este  rio  acima 
morou  o  gentio  chamado  Sarayez,  esta  nação  é  reino  repartido 
em  muitas  aldêas,  em  uma  d'ellas  se  contaram  novecentas 
e  tantas  choças,  gente  mui  limpa  e  aceiada,  no  seu  viver  í 
pouco  ocioso  e  mui  grandes  lavradores,  assim  viviam  muito  , 
abundantes  de  mantimentos,  e  outras  farturas,  que  lhe  pw*- 
mittiam  os  seus  paizes,  e  muito  paci&cos,  vivendo  como .; 
mais  gentio  de  paz,  que  nunca  se  soube  puzesse  guerra  a  1 
ninguém,  e  todos  estes  viviam  em  terra  firme  aldeados;  a$  • 
nomesd*elles  sâoos  seguintes:  Manui,  Curataré,  Guaçadaciri, 
Otícotó  sana,  Creígua  verodosano  e  outras  mais  nações,  (pie 
me  não  lembro,  e  marchando  dous  dias  acima  faz  barra  o  -| 
rio  chamado  Yahuri,  e  por  ella  acima  habitam  a  nação  cha-  ' 
mada  Caravere,  outro  lote  chamado  Yupará,  estes  vivem  em 
aldêas,  fabricam  mantimentos  e  fallavam  a  lingua  geral,  suas 
armas  arco  e  flecha  e  vivem  também  em  terra  firme,  os  ho-  ; 
mens  se  vestem  de  marlotas,  e  o  mulherio  de  typoias,  estes 
mesmos  viviam  em  guerra  com  outra  naçào  chamada  Tembez,  _ 
por  outro  nome  de  três  botoques  no  beiço  de  baixo  que  ficam  j 
horrendos,  e  da  mesma  lingua,  e  vivem  em  guerras  actuaes, 
uns  com  outros;  estes  chamados  Tembez  se  sustentara  em 
carne  humana,  e  sào  também  de  aldeias,  cultivam  mantimen- 
tos, gente  muito  guerreira,  e  também  fazem  suas  entradas  ao 
gentio  dos  Parecis,  com  o  interesse  de  os  prisionarem  part 
comer  estas  nações,  moram  pelo  Jaburu  acima. 

Subindo  mais  pelo  Peraguay  acima,  n'elle  habita  a  naçl(l 
Aravira  Guahonez,  Caypanes,  Araparis,  Itaporis  todas  esttf 
nações  vivem  de  corso,  sem  aldeias,  nem  tem  mantimentoit^ 
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tseu  uso  dfi  pelejai-  uns  com  oulnís,  l- tinio  di;  UaÍ^:Oes,  e 
arcos,  Uccbas  e  porretes,  r  comem  também  carae 
H,  listes  gentios  também  hal)i'am  o  rio  chamado  Hy- 
potiba  que  vem  entrar  no  de  pLToguaj',  e  nus  cabeceiras 
■•^-le  rio  mora  ura  lolào  de  gentio  chamado  Vorauvahiba  de 
língua,  e  comeste  lote  tinham  os  acima  ditos  excessivas 
Oerras,  estes  lambem  faziam  suas  entrados  ao  gentio  do 
'iodos  Parecis,  e  dos  i\m-  apanhavam  os  comiam,  enos 
íque  tinliam  algum  padecente  se  preparavam  com  grandes 
Btas,  e  faziam  seus  baptizados,  em  mudarem  seus  nomes, 
jDsado  isto  da  muita  alegria  que  n  estes  dias  tinham,  e  rema- 
Jo  este  rio  de  Hicipoliba,  se  dá  em  chapadas  mui  grandes  e 
latadas. 

REINO  DOS  liAREUS. 

'li'a(]neUas  dilatadas  chapadas  habitam  os  Parecis,  reino  mui 

itiado,  e  todas  as  aguas  correm  para  o  Norte.  E"  est:i  genle 

tADla  (luanlidailo,  que  se  não  ptKJem  immerar  as  suas  po- 

nçõ«s  ou  aldeias,  muitas  vezes  em  um  dia  de  marcha  se  lhe 

HSBm  dez  e  doze  aldeias,  e  em  cada  uma  destas  tem  dez  ate 

Bta  casas,  e   nestas  casas  se  acham  algumas  de  30  alé 40 

j|OS  de  largo,  e  são  redondas  di^  feitio  de  um  forno,  mui  al- 

^e  ND  cada  umad'estas  casas,  entendemos  agasalbarii  toda 

tt  fÍBiDilia;  estes  todos  vivem  de  suas  lavouras,  no  que  são 

BiisaTeiã,eé  gentio  de  assento,  e  as  lavouras  emquemais 

piandam  são  mandiocas,  algum  'milho  e  feijão,  balatas, 

^los  ananazes,  e  singulares  em  admirável  ordem  plantados, 

que  costumam  fazer  seus  vinhos,  e  usam  lambem  cercar  de 

r^iiúo  camfiO,  entre  esta  cerca  fazem  muitos  fojos,  em  que 

jUQmuitos  veados,  emas,  contras  muitas  mais  castas;  estes 

não  sãu  guerreiros,  e  s6se  defendem,  quando  os  pro- 

im;  as  suasarmas  são  arcos  e  llccliase  usam  também  d'uma 

muito  rija.  e  d''ella  fazem  umas  folhas  largas  que  lhes 

de  espadas,  e  lambem  tem  suas  lanças  mas  pequenas, 

C(HD  ellas  defendem  suas  portas  para  o  que  fazem  as  ditas 

tão  pequeninas  que  para  se  entrar,  é  necessário  ser  de 

ias,  e  lambem  usam    estes   Índios  de  Ídolos;  estes  taes 

I  uma  casa  separada  com  muitas  liguras  de  vários  feitios, 

que  sú  é  permiltido  eii!rarem  lis  homens,  as  taes  figuras 

to  mui  medonhas,  e  cada  uma  tem  sua  buzina  de  cabaço  que 
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dizem  os  ditos  gentios,  serem  das  figuras ,  e  o  mulherio  obse^ 
va  tal  lei,  que  nem  olhar  para  estas  taes  casas  usam,  e  sóos 
homens  se  acham  n'ellas  n'aquelles  dias  de  galhofas,  e  deter- 
minados por  elles  em  que  fazem  suas  danças  e  se  vestem  rica- 
mente. Os  trajes  ordinários  d'este  gentio  é  trazerem  os  ho- 
mens uma  palhinha  nas  partes  verendas,  e  as  mulheres  com 
suas  tipoinhas  a  meia  perna,  cujos  pannos  fazem  ellas  mesmas 
de  teçume  de  pennas,  e  de  ricas  cores,  com  muita  curiosidade 
e  lavores  de  varias  castas  e  feitios,  e  a  curiosidade  nos  machos 
e  fêmeas  é  por  extremo,  muito  aceados  e  perfeitos  em  tudo  que 
até  as  suas  estradas  fazem  mui  direitas  e  largas,  e  as  conser- 
vam tão  limpas  e  concertadas  que  se  lhe  náo  achará  nem  uma 
folha.  Este  gentio  feminino  é  o  mais  parecido  que  set^ 
visto  porque  sáo  muito  claras  e  bem  feitas  de  pé  e  perna,  e 
com  todas  as  feições  perfeitas,  e  tão  ágeis  e  habilidosas  que 
nada  se  lhes  mostra  que  náo  imitem  com  a  melhor  perfeição,  e 
o  mesmo  se  acha  nos  homens.  Costumam  crear  araras,  papa- 
gaios e  outros  pássaros  em  casa  como  quem  cria  galinhas,  e  os 
depenam,  e  lhe  dào  com  tintas  que  fazem  de  diversa  côr  coroo 
querem  que  depois  lhe  saiam  as  pennas,  e  em  elles  sahindo 
em  estando  com  conta  lh'as  tiram  para  as  suas  obras  que  fa- 
zem, e  lhe  tomam  a  pôr  segundas  tintas  pare  crear  novas  pen- 
nas, e  de  novas  cores,  e  estas  sào  tào  vivas  e  singulares  que 
parecem  labyrintos,  sem  que  lhe  levem  vantagem  nas  cores,  as 
melhores  sedas  da  Europa. 

Faz  este  gentio  obras  de  pedra  como  jaspe  em  forma  de  cruz 
de  malta,  insignia  que  só  trazem  os  caciques,  ou  principaes, 
dependurada  ao  pescoço,  tão  lizas  e  polidas  como  marfim  la- 
vrado, ea  este  respeito  obram  em  páos  tào  duros,  como  ferro, 
outras  curiosidades,  sem  instrumento  de  ferro,  nem  aço, e 
fazem  machados  de  pedra,  e  outras  cousas  mais  diíllcuUosas  da 
se  accreditarem. 

Este  reino  é  tão  grande  e  dilatado  que  se  lhe  não  tem  dado 
com  o  fim;  é  bastissimo  de  gentio  e  muito  fértil  pela  bondade 
das  terras,  o  dima  é  bastantemente  frio,  a  lingua  bda  de  per- 
ceber, supposto  se  acham  muitas  difíerentes  por  corrupção,  que; 
a  geral  dos  Parecis  quasi  todos  entendem,  e  sendo  todos  d*estaj 
nação  é  desgraça,  que  não  tem  uma  só  cabeça  a  que  todos  obe- 
deçam como  a  rei  ou  cacique,  mas  muitos  em  quem  está  divi- 
dido o  governo;  são  os  que  me  parece  se  acharam  mais  hábeis 
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9ntre  todos  os  mais  para  se  instruírem  na  fécatholíca,  ha- 
rendo  pregadores  evangélicos,  que  lh'a  vão  ensinar,  e  sup- 
posto  que  estes  gentios  de  sua  natureza  sâo  bandoleiros  e 
pouco  constantes,  como  a  experiência  tem  mostrado  que  per- 
severam na  idolatria  se  deve  esperar  que  a  misericórdia  divina 
ha  de  permittir  que  algum  abrace  tanta  multidão  de  pagões 
uossa  santa  fé  catholica  romana,  como  se  espera  em  Deus  o 
permitta  assim  para  maior  gloria  sua,  honra  e  credito  da 
nação  portugueza,  e  extensão  dos  dominios  de  S.  Magestade. 

Adiante  d'estes  parte  outra  nação  chamada  Mahibarez  dos 
mesmos  costumes  e  usos  taiito  nas  lavouras  e  trajes,  como 
iguaes  nas  armas,  e  em  quantidade  são  infinitos  que  se  não 
podem  numerar,  estes  só  tem  alguma  differença  em  algu- 
mas palavras  na  linguagem,  e  tem  as  orelhas  com  buracos 
mui  largos  que  em  alguns  lhe  chegam  ao  hombro,  e^tes  sendo 
visiohos  dos  Tareeis  usam  de  suas  traições  e  rapinas  para 
roubal-os  de  seus  bens  e  plantas,  e  também  n'estas  rapinas 
matam  aos  que  podem,  e  só  não  entendem  com  o  mulherio,  e 
estes  também  usam  de  seus  idolos  como  os  mesmos  Parecis, 
e  usam  das  mesmas  armas  e  demais  trazem  umas  adagas 
feitas  de  páo  mui  rijo.  Este  gentio  fica  para  a  parte  do  Norte, 
e  d*ahi  se  segue  mais  gente  que  não  posso  declarar  porque 
U  não  cheguei. 

Todos  os  rios  por  d'onde  habitam  os  Parecis,  e  todos  os 
roais  que  não  posso  nomear  correra  as  suas  aguas  para  o 
Gram-Pará  e  d'esta  chapada  indo  para  baixo  também  habi- 
tam outras  nações  que  confinam  com  o  Gram-Pará.  Os  do 
fronteiro  chaniam-se  Poritacas,  esles  visinham  com  outra 
nação  chamados  Cavihis,  estes  vivem  de  andar  a  corso  matando 
gente  para  seu  sustento  c  com  a  mesma  carne  criam  seus  fi- 
lhos, por  cuja  causa  são  mui  temidos,  e  para  diante  vai  mais 
gentio  e  aldeias  aonde  não  cheguei,  epara  esta  parte  dou  fim 
i  minha  narrarão  e  noticia  deixando  de  dizer  muitas  cousas 
que  vi  n'estes  sertões,  como  foi  no  anno  de  1727  no  sertão 
dos  Cavihis,  entrando  em  uma  aldeia,  cujos  moradores  an- 
davam a  corso,  dando-nos  um  grande  fedito  que  se  não  podia 
supportar,  e  entrando  nas  casas  que  eram  boas  achamos  n'ellas 
moitas  vasilhas  cheias  de  carnes  humanas,  que  tinham  a  apo- 
irecer  para  fazerem  seus  vinhos  e  mais  guisados  de  que  usam: 
lehamos  as  casas  por  cima  esteiradas  de  páos,  e  n*aquelles 
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sobrados  muitas  caveiras,  canellas  e  mais  ossos  de  corpo 
humano,  o  que  guardam  aquelles  bárbaros  para  seu  timbre 
porque  quem  mais  ossada  tem,  maior  honra  adquire  entre 
aquella  gentilidade,  e  andando  observando  estas  e  outras  cou- 
sas semelhantes,  se  veio  recolhendo  o  gentio  da  dita  aldeít 
que  eram  muito  agigantados,  valentes  e  atrevidos,  enosobrí- 
garam  a  pôr  em  retirada,  sem  embargo  de  a  fazer  com  cento 
e  trinta  armas  de  fogo,  que  elles  mesmo  temem ;  e  me  nâo 
alargo  mais  a  dar  noticias  de  outras  cousas  semelhantes,  assim 
por  falta  de  tempo,  como  por  serem  sabidas,  dos  que  cursam 
sertões,  e  nâo  causar  espanto  aos  que  as  ignoram;  e  pan 
continuar  a  narração  que  a  vossa  mercê  vou  dando,  tomo  ao 
Rio  dos  Fornidos,  que  havia  deixado. 

Deixado  o  grande  rio  do  Piraguay  e  subindo  pelo  do  Po^ 
rudos  acima  habitam  os  gentios  chamados  Tacohaca ,  Gudle- 
chez,  Âriaconez,  estes  usam  andar  embarcados,  e  vivem  de 
corso  e  montarias,  os  homens  andam  nús,  e  as  mulheres 
com  seus  reparos  de  fio,  as  suas  armas,  lança,  arco,  flechas, 
estes  tem  por  seu  destricto  até  a  l)arra  do  Cuyabá. 

Tornando  pelo  dito  rio  do  Cuyabá  acima,  habita  na  para- 
gem chamada  o  arrayal  velho,  a  nação  chamada  Elives,  estes 
eram  repartidos  em  muitos  lotes,  e  tinham  outros  visinhas 
chamados  Cuchiannos,  estes  eram  da  mesma  linguagem  e 
costumes,  iguacsnas  armas,  de  arcos,  flechas,  porretes  e  vi- 
viam em  uma  pura  guerra  comendo-se  uns  aos  outros,  estes 
tinham  por  districto  o  vão  do  rio  do  Cuyabá  o  Forrados. 

Subindo  o  rio  do  Cuyabá  acima  habita  a  nação  chamada 
Cfuachevanoz  repartidos  cm  muitos  lotes,  a  saber  os  nomes 
Curianoz,  Guahonez,  (iandaguaris,Pavonez,  Gualcz,  Cathaxos, 
Bobiarez,  estes  tinham  íilgimias  gucírras  uns  com  os  outros 
sendo  da  mesma  lingua,  e  do  mesmo  viver,  os  (|ue  ainda 
hoje  ha  quando  tem  al{?umas,  fazem  logo  pazes  com  casamen- 
tos de  filhos  e  fdlias.  vivem  nú.s,  as  mulheres  usam  de  seus 
í'eparos  de  fios:  rsles  são  do  tetra  firme,  e  também  usam  do. 
canoas  para  as  suas  montarias,  as  armas  são  as  costumadas  de 
lança,  arco  e  flecha.  Subindo  mais  para  cima  vem  um  rio  dar 
n*estedo  Cuyabá,  que  lhe  chamam  Cuyabá-mirim,  que  nasce 
de  uma  bahia  na  qual  habitava  um  lote  de  gentio  chamados 
Cuyabas.  Fsles  usavam  de  canoa,  o  nos  trages,  e  costun-es 
eram   como  os  acima  nomeados,  (»  tinhnm  pazes  com  todos 
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or  serem  mansas  e  pacíficos.  Estes  tem  outros  visinhos  terra 
[entrOy  chamados  Chacrurez,  mui  valentes  e  guerreiros,  que 
endo  poucos  tiveram  sempre  gueiTas  com  muitos,  é  gente 
te  corso,  e  vivem  de  montarias,  os  trajes  é  andarem  os  ho- 
oens  nus,  e  as  mulheres  com  seus  reparos  de  en viras,  as 
irmas  sâo  as  costumadas,  e  só  usam  de  mais  de  um  garrote 
le  duas  mãos. 

Subindo  mais  acima  pelo  rio  Cuyabá  habitam  as  nações 
ruetez,  Japez,  Cruanez,  Gregonez,  Curianez,  os  costumes  e 
irmas  de  todos  estes  é  o  mesmo  que  os  chamados  Chacrurez, 
s  só  tem  a  differença  de  não  serem  tão  guerreiros  como  os 
ditos,  e  subindo  mais  acima  pelo  dito  rio  habitava  a  nação 
ehamada  Tammoringue,  estes  eram  repartidos  em  dous  lotes 
de  um  costume,  e  da  mesma  linguagem,  tanto  nas  armas, 
como  no  traje,  e  subindo  mais  acima  habitavam  dous  lotes 
ebamados  Arica.  Poçonez,  estes  usavam  por  d'onde  quer  que 
andavam  de  suas  tranqueiras  por  viverem  receosos  de  outros 
gentios;  nos  costumes  e  trajes  eram  como  os  outros,  e  da  outra 
banda  fronteando  com  estes  mesmos  habitavam  outros  cha- 
mados Gopemerins,  gentios  muito  valentes,  e  vistosos,  os 
costumes  e  trajes  o  mesmo  que  os  mais  de  corso  e  guer- 
reiros. 

Subindo  mais  acima  habitava  outra  nação  chamada  Cuchi- 
(NHie,  estes  tinham  por  districto  todo  o  circuito  do  Cochipo, 
viviam  de  corso  e  de  montarias;  nas  armas  e  trajes  o  mesmo 
qne  os  mais.  Subindo  mais  acima  pelo  rio  Cuyabá  habita 
OQtro  lote  chamado  Puponez  e  tinham  por  districto  o  Cochipo- 
assu;  nos  trajes  costumes  e  armas  como  os  acima. 

Entre  estes  dous  riosChipos,  que  fazem  barra  no  do  Cuyabá 
sabindo  para  cima  da  parte  direita  aonde  está  um  ribeirão, 
que  faz  barra  no  dito  rio  Cuyabá,  se  descobriram  as  minas 
do  Cuyabá  em  o  anno  de  17 1 9  e  1720  pelo  capitão  Paschoal 
Moreira  Cabral  Leme.  que  depois  foi  Guarda-mór  d'ellas, 
em  721  mandou  o  general  Rodrigo  César  de  Menezes  a  S. 
M.  que  foi  o  primeiro  que  pagou  de  quintos,  que  veio  com 
a  noticia  d'aquelle  descobrimento,  ao  qual  deu  tão  vigoroso 
sabor  o  dito  general,  escrevendo  aos  paulistas  e  mais  pes- 
soas que  n'elle  se  achavam,  e  animando  a  outras  aque  passas- 
san  aquelle  sertão  que  com  efleito  conseguiu  o  seu  estabe- 
lecimento, e  passando  a  ellepor  ordem  que  teve  de  S.  M.  c|b 
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7  de  Julho  de  1726,  chegou  ás  ditas  minas  em  15  de  No- 
vembro do  dito  anno,  e  no  1  /  de  Janeiro  do  anno  seguinte 
creou  villa  a  que  se  chamou  villa  Real  do  Sr.   Bom-Jesus. 

Continuando  a  subir  rio  do  Cuyabá  faz  barra  n*elle  o  rio 
Manso,  habitava  n*elle  outro  lote  de  gentio  chamado  Pupuz, 
e  subindo  mais  acima  habita  a  nação  chamada  Araripoçonez; 
estes  sâo  dous  lotes  e  demandam  de  muita  gente,  ell  :s  muito 
valentes  e  muito  guerreiros,  senhores  de  suas  armas  e  muito 
temidos  de  todos,  e  subindo  mais  acima  habitamos  Aco- 
pocones,  também  sào  dous  lotes  muito  grandes,  e  também 
muito  guerreiros,  em  grande  forma  gentio  muito  vistoso. 

Subindo  mais  acima  habita  outro  lote  que  lhe  chamara 
Tambeguiz,  subindo  mais  acima  habita  outro  lote  chamado 
Itapores,  este  é  um  grande  lote  também  de  boa  gente,  e  sih 
bindo  mais  acima  ás  cabeceiras  do  dito  rio,  na  chapada 
habita  outro  lote  o  qual  anda  por  600  fogos;  este  chama-se 
Itapore-mirim. 

Todos  estes  nomeados  são  do  mesmo  viver  e  traje  assim 
em  armas  como  em  tudo  o  mais,  sáo  de  corso,  e  chegam  com 
as  suas  bandeiras  a  fazer  mal  ao  gentio  chamado  Bacay  ris,  que 
estão  sobre  as  vertentes  Maranhão,  e  d*ahi  se  seguem  varias 
nações  de  gentio,  que  tenho  por  noticia,  sáo  as  aldeias  infi- 
nitas e  todo  o  gentio  mui  guerreiro  e  senhores  de  suas  armas. 

Trata-se  agora  do  rio  dosPorrudos:  subindo  por  elle  acima 
habita  o  primeiro  lote  de  gentio  chamado  Taraquy,  lote  |k^- 
queno  mas  muito  valente.  Este  em  certo  tempo  usam  de  ca- 
noas, é  gentio  de  mantimentos  e  aldeias,  usavam  de  muita 
mandioca,  batatas,  abobara*  e  tabaco.  Os  trajes  suas  palhinhas 
nas  partes  verendas,  as  mulheres  com  seus  reparos  de  fios, 
e  subindo  mais  acima  habitam  os  chamados  Araripoçonez, 
o  sâo  dous  lotes  valentíssimos  pelas  suas  armas;  usam  de 
arco  e  flecha  o  garrotes  de  duas  mãos,  estos  vivem  de  corso 
e  de  montarias;  subindo  mais  acima  habitam  os  Cruaraz, 
também  sào  três  lotes  de  gentio  muito  grandes,  estes  dão 
guerras  «Iquelles  visinhos  chamados  Araripoçones,  e  fazem 
grandes  estragos  uns  aos  outros  só  afim  de  dizerem  que  sào 
valentes,  também  vivem  de  montarias,  nas  armas  e  nos  trajes 
não  ha  diíTerença,  e  subindo  mais  acima  nas  cabeceiras  do 
próprio  rio  ha])ita  o  gentio  chamado  Porrjidos,  resto  de  mui- 
tíssima gente,  e    estes  senhoreavam  todo  o  rio,  é  gente  de 
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língua  geral,  o  aldeados  com  muito  mantimento,  e  lambem 
usavam  de  canoas  de  cascas,  e  o  seu  modo  de  remar  era  sen- 
tados, e  o  resto  d'elles  que  ha  hoje  dizem  sâo  governados  por 
um  domestico  que  fugio  da  companhia  dos  brancos. 

E  passando  para  outras  vertentes  habitam  muitas  nações  de 
gentios  as  quaes  não  posso  declarar  por  nào  ter  andado  o  seu 
districto,  isto  dizem  ser  cabeceiras  do  Maranhão.  ?l'este  rio  dos 
Pomidos  faz  barra  outro  chamado  Piqui  ri  nas  cabeceiras  do 
qual  habita  uma  naçáo  chamada  Vanhereis,  e  sào  três  lotes 
aldeados,  gentio  de  muito  mantimento,  valentes  pelas  suas  ar- 
mas, estes  resistem  aos  Cayapós,  sendo  uma  das  nações  temi- 
das em  todos  estes  serlões  pelas  suas  astúcias  e  traições,  pelas 
qoaes  basta  um  só  cayapós  para  destruir  uma  tropa  de  qui- 
nhentas armas  de  fogo,  sendo  cm  qualquer  d'elles  usual  correr 
tanto  como  um  cavallo. 

kto  é  o  de  que  por  agora  posso  dar  noticia  e  pela  brevidade 
do  tempo  o  nào  faço  com  mais  distincçào  o  que  faria  se  me 
desse  parte  mais  cedo.  Todos  estes  sertões  e  gentios  de  que 
dou  noticia  foram  descobi  rtos  pelos  paulistas. 
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MINAS  GERA.es, 


BANDO  DO  CAPITÃO  GENERAL  GOMES  FREIRE  DE  AN DR ADA,  DE 
17ol,  SOBRE  A  EXECUÇÃO  DA  LEI  QUE  PROHIBE  QUE  HAJA 
OURIVES  NO  BRASIL.  MvNDA  SAHIR  TODOS  QUE  EXISTEM. 


Gomes  Freire  de  Andrada,  do  conselho  de  S.  Mageslade, 
sargento  maior  de  batalhas  de  seus  exércitos,  governador, 
e  capitão  general  dacapitaniado  Rio  de  Janeiro,  Minas  Geraes 
esuas  annexas,  etc. 

Sua  Magestade  é  servido  mandar -me  faça  sahir  d'esta  capi- 
tania todos  os  ourives  que  houver  n'ella,  e  o  manda  executar 
na  forma  das  suas  leis  e  ordens,  estas  cominam  coniiscaçâo 
de  bens  e  seis  annos  de  degredo  para  o  estado  da  índia,  e 
qualquer  ourives  que  findos  três  mí'zes  depois  da  publicação 
d'este  bando  for  achado  em  esta  capitania  declaro  que  no  dito 
termo  de  três  mezes  saiam  todos  os  ourives  da  dita  capitania, 
e  Dâo  o  fazendo  os  doutores  intendentes  das  comarcas  o  man- 
darão prender  e  confiscar  remettendo-os  presos  á  minha  or- 
dem e  os  confiscos  á  real  fazenda,  e  para  que  esta  real  or- 
dem tenha  o  inteiro  complemento  que  Sua  Magestade  recom- 
menda  mando  que  no  fim  de  quatro  mezes  me  dêm  conta  os 
doutores  intendentes  de  se  achar  assim  executado  o  referido, 
e  se  para  a  sua  execução  for  necessário  proceder  a  devassa,  a 
tirarào,  dando-me  conta  coma  resulta  d'ella,  e  havendo  al- 
gumas pessoas  que  hajam  usado  d'este  oíTicio,  e  a  annos  o 
tenham  de  todo  abandonado  usando  n*estas  Minas  o  emprego 
decommercio.  roça  ou  mineral  sem  que  no  mesmo  tempo  em 
sua  casa  hajam  usado  coiisa  conducente  ao  dito  oflScio  de  ou- 
rives me  requererão  para  que  mandando  fazer  as  diligencias 
precisas  lhe  possa  deferir  como  Sua  Magestade  determina. 

£  para  que  venha  á  noticia  de  todos,  e  se  não  possa  allegar 
ignorância  depois  da  publicaçiio  d'este  bando  a  som  de  caixas 
»  registará  na  secretaria  d*este  governo,  camarcas,  intendên- 
cias e  provedoria  da  fazenda  real.  —  Villa  Rica  a  trinta  e  um 
fulho  de  mil  e  setecentos  e  cincoenta  eum.  —  O  secretario 
fosé  Cardoso  Peleja  o  fêz  escrever.  —  Gomes  Freire  de  An- 
dada. 

57 
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ACONTECIMENTOS 


\  FORTALEZA  DÁ  CONCEIÇÃO  DO  RIO  DE  JANEIRO,  Í8ii,  POR 

J.  DE  SOUSA  PEREIRA  DA  CRUZ. 


A  fortaleza  da  Conceição  foi  fundada  em  t71(  segundo  se 
è  da  era  gravada  em  mármore  por  cima  do  porUo  da  forta* 
sza  no  reinado  do  Sr.  rei  D,  Joào  V.  sendo  governador  do 
Irasil  o  ultimo  d'esse  titulo  Francisco  de  Moraes  e  Castro. 

Por  ordem  de  9  de  Dezembro  de  1734  foi  obrigado  a  as- 
istir  dentro  d'ella  o  alferes  Manoel  d* Assumpção  de  8á. 

A  casa  d*armas  foi  ediiicada  em  1765  no  reinado  do  Sr.  rei 
).  José  I.  sendo  vicejei  e  capitão  general  dos  estados  do 
irasil  o  conde  de  Cunha  (1  ."^  vice-rei,  Hist.  do  Brasi})  eh^do 
10  Rio  de  Janeiro  a  lU  de  Outubro  de  1 763,  e  rwdido  por 
).  António  Rolim  em  17  de  Novembro  de  1767.  Woons^ 
nicçdo  de  pedra  e  cal  com  a  grossura  de  5  palmos  de  parede 
m  quadro,  com  quatro  pés  direitos  de  cantaria  nos  cantos 
itracadas  com  6  braçadeiras  de  ferro,  tem  um  pórtico  na 
rente  e  duas  janellas,  e  no  fundo  ires;  tem  de  largura  )S5  pai- 
DOS  de  frente,  e  outro  tanto  de  fundo,  seu  comprimento  é  de 
142  palmos,  guarnecidas  simetricamente  com  6  janellas  de 
adaladoas  quaes  tem  12  palmos  de  vão  em  altura,  e  6 em 
argura,  e  por  baixo  d'enas  existem  í2  grandes  cofres  para 
leposito  de  objectos  de  guerra,  hoje  occupados  com  canos  de 
liversos  adarmes  e  padrOes  em  estado  de  servir,  em  sua  ai- 
ura  por  dentro  encerram-se  três  ordens  de  cabides  sustentados 
obre  grandes  quartellas,  obra  de  entalhador,  ^  differmtes  ca^ 
ados  que  formam  a  mais  excellente  vista;  as  9  ordens  tem 
26  cabides  para  espingardas  ou  refes,  e  por  dantro  aprovei- 
idos  com  um  cabide  para  espadas;  por  cima  da  3.^  ordena  ha 
m  pequeno  que  serve  para  pistolas  compridas ;  leva  esta  ^asa 
:416  espingardas  de  qualquer  adarme,  3:328  refos,  e7:Q0Q 
spadas.  Ksta  grande  casa  tem  sido  adminida  pelos  estrangei- 
ys  que  com  licença  das  auctoridades  que  governam  e  gover- 
avam  a  tem  visitado;  seu  1  ."^  inspector  e  governador  foi  Al- 
aro  Teixeira  de  Macedo.  Depois  da  fundação  da  referida  casa 
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creou-se  uma  oíFicina  de  espingardeiros  e  coronheiros,  não 
só  para  tratamento  das  referidas  armas,  como  d*aquellas  que 
do  novo  se  recebesse;  e  o  que  se  offectuou  com  o  titulo  de 
officinas  de  armeiros,  tendo  a  de  espingardeiros  10  p?ssoase 
6  a  de  coronheiros  mandados  vir  de  Portugal  pelo  mesmo 
conde  de  Cunha  com  o  mestre  para  espingardeiros  Pedro 
Tavares  Freire,  e  para  coronheiros  João  António;  em  tempo  do 
governador  Teixeira  de  Macedo. 

Creou-se  depois  um  almoxarifado,  composto  de  um  almo- 
xarife, um  escrivão,  e  um  fiel,  e  depois  do  fallecimento  d*este 
governador,  passou  a  ser  governador  e  inspector  Francisco 
dos  Santos  Xavier,  ajudante  de  milicias  de  Santa  CatharíDa, 
homem  scientifico,  e  bastante  entendedor  de  lima,  a  ponto 
que  para  mandar  fazer  qualquer  peça  que  se  ordenava  elle  em 
sua  casa  primeiro  fazia  uma,  e  depois  ordenava  ao  mestre  a 
factura  de  tantas  iguaes  á  que  elle  tinha  feito,  ou  desenhava 
exactamente  as  peças,  e  as  mandava  fazer:  e  foi  o  auctor  dos 
dous  torreões  que  antigamente  existiam  no  passeio.  Westa 
oíflcina  de  armeiros  se  concertavam  o  armamento  não  soda 
casa,  como  também  dos  regimentos  de  linha,  Bragança  Novo, 
Velho,  Chixorro,  Moura,  Artilheria,  e  Cavallaria;  eadaí.* 
linha  denomin  ido  Terço  de  Auxiliares.  Com  o  fallecimento 
d'esse  governador  entrou  para  esse  lugar  com  o  pos*o  de  ca- 
pitão Lourenço  Caetano  da  Silva;  foi  lentamente  augmentando 
as  referidas  officinas  cr  m  algum  recrutamento  que  fez  para 
aprendizes.  Porém  em  1810  chegando  para  a  creaçáo  da  fa- 
brica uma  companhia  de  allemàes  mandada  vir  de  Lisboa  por 
S.  M.  Fedelissima  o  Senhor  D.  João  VI.,  e  com  ella  difleren- 
tes  mestres,  entre  os  quaes  o  actual  de  espingardeiros,  o  abri- 
dor lavrante,  etc,  e  outros  para  o  arsenal  de  guerra  denomi- 
nado Trem;  pelo  aviso  da  secretaria  d'es*ado  dos  negócios  da 
guerra,  mandou  o  Exm.  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho 
(conde  de  Linhares)  que  se  admittisse  até  o  numero  de  100 
aprendizes,  para  differentes  oflicinas  da  fabrica:  e  grande  aug- 
mento  teve  pelo  crescido  numero  de  aprendizes  que  se  recru- 
tou não  sn  pela  protecção  do  referido  governador  Lourenço 
Caetano,  Paulo  Fernandes  Via.nna,  o  como  pelas  mais  auctori- 
dades,  como  commandante  de  policia  José  Maria  Babello. 
Kstes  aprendizes  tinham  além  do  vencimento,  mas  conforme 
ao  seu  merecimento  25   réis  diários;  2  feixes  de  lenha,  e  um 
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alqueire  de  farinha  por  mez;  aqui  tinham  um  rancho,  e  casa 
própria  para  seu  domicilio,  tudo  por  ordem  doExm.  Sr.  D. 
Rodrigo,  ministro  daquelle  empo,  e  que  muito  e  muito  con- 
correu para  augmento  das  oíTicinasaté  o  anno  de  1822,  em 
que  falleceu  o  dito  governador  Lourenço  Caetano  da  Silva,  no 
posto  de  tenente  general;  estes  vencimentos  dos  aprendizes 
ultimamente  eram  pagos  pelo  commissionado  geral  do  exer- 
cito. Pelo  Alvará  de  1 .°  de  Março  de  1711  o  mesmo  augusto 
senhor  D.  João  VI  elevou  as  oíTicinas  a  fabrica  d*armas,  sendo 
governador  da  fortaleza  o  mesmo  Loureço  Caetano  da  Silvst, 
eÍBspectord'ella;  sendo  o  mestre  da  fabrica  Joáo  Baptista  de 
Queira,  fallecido  em  Agosto  de  1816,  entrou  para  mestre 
D'essa  data  o  actual  António  José  de  Freitas,  sendo  ministro  o 
Sr.  D.  Rodrigo,  ficando  o  mesmo  governador  e  inspector  de- 
baixo das  ordens  da  dita  secretaria  doestado  e  junta  do  arsenal 
do  exercito,  novamente  creada  pelo  mesmo  alvará,  sendo 
o  presidente  d'ella  o  tenente  general  de  artilheria  Carlos  Na- 
pion.  Assim  continuaram  os  trabalhps  da  fabrica  nâo  só  com 
a  foctura  d*armas  de  um  novo  modelo  nacional  para  suppri- 
mentosdos  corpos  de  linha,  con  o  reparos  de  outras:  porém 
por  uma  fatalidade  que  sempre  acompanhou  a  sorte  doBrasil, 
se  negaram  os  recursos  das  machinas  para  a  companhia  dos 
allemâes;  foram  estes  removidos  para  a  província  de  S.  Paulo 
com  o  que  nada  aproveitou  a  naç^o  de  tal  ingresso  despendendo 
com  eíles  enormes  quantias  cm  seu  contrato.  Pararam  as 
bcturas  do  armamento  com  o  frivolo  motivo  de  ser  mais  des- 
peodioso  tal  fabrico,  do  que  compral-as  ao  estrangeiro.  Pare- 
f  ce-me  que  excogitaram  esse  motivo  para  acabar  com  uma 
iâbríca  que  no  começo  de  sua  organisariio  queriam  que  já 
tóse  um  fructo  equivalente  ao  seu  despendio,  nào  se  lem- 
brando que  nos  principios  de  quaesquer  instituições  tudo  sáo 
deq)ezas  e  obstáculos,  mas  que  caso  apparecessem  essas  des- 

€Qs  muitos  estabelecimentos  conserva  a  naçào  de  utilidade 

\seak  que  apparecessse  logo  seu  lucro;  uma  aula  primaria,  uma 

iOKlNnia,  uma  universidade,  ctc,  não  ofíerecem  logo  despezas 

toonnes;   e  seus  fructos  nào  se  colhem  depois?  O  mesmo 

[aeooleeeu  com  as  officinas  da  fabrica  d'armas,  com  a  creaçâo 

IS  officinas,apparentemente  mostou  ser  sua  despeza  n*aquelle 
[tempo  superior  ás  obras,  mas  d'ella  sahiram  para  as  províncias 
ÍMlissimos  oíTiciaes  nào  só  para  coronhciros  c  espingardeiros 
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dos  corpos  da  guarnição  da  corte,  como  para  mestres  creadores 
das  officinas  de  espingardeíros  e  coronheiros  do  arsenal  de 
marinha,  e  ainda  mais  continuando  a  fabrica  no  actívo  e  labo- 
rioso trabalho  de  concertos  d*armas  para  os  differenteç  corpos 
da  1  .*  e  2/  linh  t,  tanto  da  corte  como  da$  provindas»  como 
em  facturas  de  ricas  espingardas  que  o  mesmo  augusto  se- 
nhor D.  Joào  VI.  mandou  de  presente  á  maior  parte  dos 
soberanos  da  Kuropa. 

Em  16  de  Dezembro  de  1815,  se  creou  umaofficina  de  abri- 
dores na  dita  fortaleza  sendo  o  1  .'*  mestre  d*ella  José  Amaro 
da  Costa,  um  dos  que  vieram  de  Portugal  em  1810:  d'ella 
sahiram  perfeitos  oíTiciaes  não  só  para  mestre  do  arsenal,  qoe 
hoje  se  acha  aposentado;  como  espalharam  pela  cidade  visto 
não  haver  até  entào  oíiiciaes  d'aquelle  officio  senàoosdi 
moeda.  Depois  da  independência  do  Brasil  S.  M.  imperial  o 
Sr.  D.Pedro  I,  reconhecendo  em  sua  alta  sabedoria  o  quanto 
era  útil  uma  fabrica  d'armas  em  uma  nação  novamente  cons- 
tituida,  fez  com  que  tivesse  novos,  e  maiores  impulsos  a  dít> 
fabrica  com  as  repetidas  visitas  anim  idoras,  tanto  do  mesmo 
augusto  senhor,  como  de  seu  ministro  então  o  Exra.  Sr.  con* 
de  de  Lages;  rompendo  este  todos  os  obstáculos  que  se  op- 
punhamao  andamento  progressivo  da  fabrica,  já  com  a  de- 
mora dos  géneros  precisos  para  o  laboratório  das  officinas 
pelo  almoxarifado  do  arsenal  do  exercito,  e  dt  mora  do  paga- 
mento. Ordenou  o  mesmo  I  xm.  Sr.  conde  que  todas  as  com- 
pras e  recebimentos  de  dinheiros  para  essas  despezas  e  das 
ferias  fossem  feitas  pelo  thesouro  nacional  encarregado  d*isso 
o  almoxarife  José  Daniel  Osório  dOliveira,  sendo  as  ferias  pa- 
gas semanalmente,  e  os  trabalhos  appareceram  tanto  que  se 
fez  preciso  augmentar  o  numero  de  armazéns,  e  se  fizeram 
n'estetempomaisquatro,  a  saber:  um  para  covallaria,  que  leu! 
á:120  clavinas,  850  pistollas,  1:250  espadas  curvas,  ottj 
(5:25  rectas;  dous  quo  levam  1  :'i 00  espingardas  cada  um,  O j 
outro  que  leva  —  493  espingardas,  272  —  clavinas,  A88cs* 
padas  ou  terçados,  e  20 'í  pislollas:  além  dos  reparos  da  casi; 
d'armas,  fabrica,  o  'oda  a  fortaleza  debaixo  da  inspecção dH 
Sr.  Joaquim  Caetnno  da  Silva,  que  falleceu  em  o  posto  debri? 
gadeiro  a  2  \  d'Abril  de  ÍS\  I .  Porém  sahindo  do  ministerioo 
Exm.  <r.  conde  (lo  Lages,  os  negócios  da  fabrica  tomarafli 
nova   faço,  ftcaTido  tudo   snpprido  pelo  arsenal  do  exercito,  t 
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MH  1830  ajunta  do  mesmo  ordenou  ao  brigadeiro  governador 
loaquim  Caetano  da  Silva  o  supprimento  das  despezas,  e  corte 
ia  feria  (|ue  importando  em  ^ :  000)^  rs.  mensaes  (termo  médio) ; 
roi  taxada  pela  mesma  junta  em  1 :0009  rs.,  iodas  as  despezas 
le  ferias,  e  géneros ;  viu-se  o  dito  governador  na  necessidade 
forçosa  de  despedir,  e  liceneear  officiaes  e  aprendizes  para 
completar  tal  quantia.  Em  Maio  de  1831,  sendo  governador 
o  Sr.  Francisco  Carlos  de  Moraes,  novo  corte  soffreu  por  or- 
dem da  mesma  junta,  reduzindo  as  despezas  a  600!^  rs., 
sendo  ministro  oEim.  Sr.  tenente  general  José  Manoel  de 
Moraes,  ordenando  a  mesma  junta  que  as  despezas  não  ex- 
cedessem a  600?í  rs. ,  incluindo  officinas,  vencimento  de 
apontador  22^812  rs.,  meio  jornal  da  viuva  do  mestre  espin- 
j^irdeíro  João  Baptista  de  Siqueira,  agraciada  por  Sua  Mages- 
tade  o  Sr.  D.  João  VI,  8^  rs.  mensaes  de  um  amanuense  do 
inspector,  60JP  rs.  de  um  ferreiro  allemào  que  pouco  fazia, 
69200  rs.  de  gratificação  do  agente  dos  aprendizes  domicilia- 
dos n*esta  fortaleza;  e  ^200  rs.  mensaes  de  um  moço  da  casa 
d'armas  (hoje  guarda) . 

Em  Agosto  do  mesmo  anno  novo  e  ultimo  corte  soffreram 
as  officinas  da  fabrica  d'armas,  ficando  taiada  a  despeza  das 
ferias,  e  as  mencionadas  em  500??  rs.  Todas  estas  diminuições 
de  despezas  emanaram  d*ordens  da  referida  junta,  em  conse- 
quência da  escassez  da  consignação  decretada  pelo  corpo  le- 
gfelativo  para  as  despezas  de  arsenal  do  exercito.  D'esses  cór- 
tesproveio  a  diminuiçiio  dos  operários,  e  a  destruição  da  fa- 
brica. 

Finalmente  regressou  o  resto  dos  operários  para  o  arsenal 
de  guerra  em  24  de  Outubro  de  1834,  sendo  ministro  o  Exm. 
Sr.  Manoel  da  Fonseca  Lima  e  Silva,  e  governador  o  Sr.  bri- 
"gadeiro  Francisco  Carlos  de  Moraes.  E  desde  24  de  Outubro  de 
1831  até  os  princípios  de  1844,  que  enormes  despezas  tem 
feito  a  naçào  com  a  compra  de  armamentos,  o  que  não  fazia 
em  tempo  da  existência  da  fabricai?  Se  disserem  que  as  co- 
'moções  politicas  nâo  eram  tào  frequentes  recordaremos  entào 
Jd5  acontecimentos  em  Pernambuco  em  1817,  até  a  guerra  de 
llontevideo,  etc.  etc.  até  1830.  Por  decreto  de  21  de  Feve- 
'rciro  de  1832,  foram  extinctos  os  lugares  de  inspector,  e  o  al- 
mcixarífado  da  casa  d*armas,  ficando  os  armazéns  da  Conceição 
lu:6iido  parte  da  1.*  classe  do  almoxarifado  do  arsenal  de 


L 


guerra  da  corte,  conservando-se  alli  somente  um  fiel  respon- 
sável, e  um  guarda,  creado  este  pelo  mesmo  decreto.  £  re- 
gressou as  sobreditas  oíTicinas  do  arsenal  de  guerra  para  a 
mesma  fortaleza  em  2  de  Setembro  de  I8í4. 
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REPRESENTAÇÃO 

)UE  FIZERAM  05  POVOS  DE  PORTUGAL  JUNTOS  EM  CORTES  CONTRA 

A  COMPANHIA  DO  BRASIL. 

Os  povos  d'estes  reinos  aos  reaes  pés  de  Vossa  Magestade 
por  seus  procuradores,  fiados  na  grandeza  real  de  Vossa  Ma- 
gestade como  em  a  consciência  própria  de  seu  merecimento, 
com  que  sacrificam  as  vidas  e  a>  fazendns  ao  serviço  de  Vossa 
Hagestade  e  á  conservação  d'csta  coroa,  representam  a  Vossa 
Vage  tade.  com  a  devida  veneração  e  zelo  do  bem  publico 
os  indisiveis  damnos  e  infallivel  ruina,  que  resulta  ;i  estes 
reinos  e  vassallos  de  Vossa  Magestade,  da  conservação  da 
companhia  do  commercio  do  Brasil,  que  Vossa  Magestade 
foi  servido  deixar  instituir  por  via  de  contrato,  a  requerimento 
de  alguns  homens  de  negocio  interessados  na  remissão  do 
fisco,  que  com  o  pretexio  do  bem  commum,  e  apparato  de 
filsidades  imaginadas,  trataram  da  conviniencia  própria  em 
{irejuizo  da  utilidade  universal. 

Representa-se  em  primeiro  lugar  a  Vossa  Magestade  que, 
•em  embargo  da  palavra  real.  com  que  Vossa  Magestade  pro- 

Etteu  conservar  a  dita  companhia  no  alvará,  em  que  a  con- 
nou,  não  está  Vossa  Magestade  obrigado  á  observância  do 
íito  contrato;  porque  o  contrato  que  elles  fizeram  com  Vossa 
Ifegestade  é  notoriamente  nullo,  porquanto  o  celebraram  em 
ífceu  nome,  e  no  dos  demais  vassallos  deste  reino,  como  se 
jWdoseu  papel  afl.  1,  das  quaes  nunca  tiveram  mandato, 
ratihabiçâo,  antes  sempre  contra  a  dita  companhia, 
ser  em  notário  prejuizo  de  suas  utilidades,  e  ficou  ca- 
do  o  contrato  por  defeito  de  procuração  dos  outros 
Uos,  em  cujo  nome  falsamente  celebraram;  o  que  é  um 
rio,  e  insanável  defeito  de  nullidade. 
Aphorismo  é  vulgar  da  jurisprudência  civil  e  canónica,  e 
a  dictame  da  razào  natural,  que  o  que  a  todos  toca 
todos  se  deve  approvar,  e  Vossa  Magestade  o  sentiu  assim 
alvará  a  fl.  15,  ensinuando  que  faria  ratificar  nas  pri- 
iras  cortes  a  dita  «ompanhia,  e  os  povos  agora,  em  vez 
virem  na  dita  ratificação,  protestam  aos  pés  de  Vossa  Ma- 
,  que  na  dita  companhia  se  involveu  a  ruína  universal 
vassdlos  de  Vossa  Magestade. 
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Em  caso  negado  que  o  contraio  fôra  valido.,  iiida  assim 
náo  eslá  Vossa  Magestade  obrigado  á  sua  observância,  por- 
quanto se  celebrou  debaixo  de  muitas  condições,  a  que  faltoa 
a  companhia,  e  também  é  principio  de  direito,  que  sendo  o 
contrato  condicional,  e  faltando  um  dos  contrahentes  áscoD- 
dições  que  prometteu,  pôde  o  outro  apartar-se  licitam^te 
da  dita  convenção. 

Prometteu  a  companhia  mandar  em  cada  um  anno  trinta 
e  seis  náos  de  guerra  em  duas  esquadras  repartidas  ao  es- 
tado do  Brasil,  e  é  presente  a  Vossa  Magestada  que  n'est6S 
cinco  annos  de  sua  duração  tem  mandado  sou  ente  três  es- 
quadras, das  quaes  a  maior  não  chegou  a  metade  do  que 
prometteu  armar  em  um  só  anno. 

No  capitulo  23  prometteu  segurar  as  fazendas  dos  vassal- 
los  de  Vossa  Magestade  em  cuja  satisfação  Vossa  Magestade 
lhe  concedeu  os  excessivos  direitos  ou  tributos  que  nelle  se 
referem,  e  sendo  maior  o  risco  que  padecem  os  navios  qb 
entrada  de  seus  portos,  a  companhia  lhes  não  acode  com  o 
comboy,  que  lhes  prometteu,  e  elles  se  recolhem,  pagandl 
o  tributo  da  segurança,  que  não  experimentam. 

i\a  armada  em  que  foi  general  o  conde  de  Ca^tello  Melhor 
á  vista  do  Pernambuco  deu  o  hoUandez  sobre  o  navio  de  Fraft* 
cisco  Gomes  Pinto,  natural  de  Vianna,  e  pedindo  soccoí 
com  as  peças  de  artilheria  á  armada  da  companhia,  ella 
deixou  render  á  sua  vista  sem  fazer  demonstração  de  o  que 
soccorrer. 

Vindo  da  Bahia  a  esquadra  de  que  era  governador  Ped 
Jacques  de  Magalhães  tomou  o  hollandez  um  navio  de  Vi 
carregado  de  assucar,  de  que  era  mestre  António  Marli 
no  meio  do  corpo  da  armada,  e  não  achou  o  soccorro.  n 
a  segurança  de  que  havia  de  pagar  direitos  em  caso 
chegasse  a  salvamento,  de  sorte  que  sendo  os  direitos  ou  tr 
tos  verdadeiros,  e  reaes,  a  segurança  é  imaginaria. 

E  ultimamente  em  caso  negado  que  a  companhia  observa 
pontualmente  as  co*  dições  que  prometteu,  e  que  o  con 
não  caducara  pelo  defeito  denulUdade,  que  se  allegou, 
assim  mostrando  a  experiência  os  inevitáveis   damnos 
da  companhia  resulta  assim  a  este  reiroe  ilhas  adjaceni 
como  ao  estado  do  Brasil,  deve  Vossa  Magestade   de  j 
rigorosa  mandar  que  a  dita  companhia  se  não  continue,  e  il 
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sim  o  esperam  os  povos  da  grandeza,  clemência,  e  justiça 
de  Vossa  Magestade. 

Gs  vassallos  d'este  reino  se  sustentavam  principalmente  do 
commerciodos  quatro  géneros  de  que  a  companhia  faz  estanco 
e  com  a  faculdade  que  Vossa  Magestade  lhe  concedeu,  ficam 
os  yassallos  necessitados  a  lhes  vender  por  preços  muito 
moderados,  carecendo  da  utilidade  da  própria  negociação, 
de  cujos  avanços  sustentavam  as  suas  familias,  pagando  os 
£zimos  a  Vossa  Magestade  e  continuando  as  suas  lavouras 
e  grangearías  com  maiores  cabedaes,  de  que  agora  fazem 
menos  caso  com  a  ideia  de  ver  que  trabalham,  e  cultivam 
para  a  utilidade  de  quatro  homens  particulares  em  prejuizo 
do  commercio universal. 

E  ainda  aqui  se  envolve  outro  damno  de  não  menos  con* 
sida^çáo,  que  é  a  carestia  d'este  reino;  porque  alguns  par* 
ticolares  da  companhia,  ou  os  seus  commissarios  abusando 
dos  poderes,  que  Vossa  Magestade  lhe  concedeu,  com  o  pre- 
Usxto  de  que  tomam  aquellas  espécies  para  provimento  do 
Brasil,  compram  no  novo  de  cada  espécie  muito  maiores  quan- 
tias do  que  navegam,  para  depois  as  revenderem  n'este  reino 
pdo  curso  do  anno  por  preços  exorbitantes,  de  que  resulta 
a  carestia,  que  n'estes  annos  se  tem  experimentado.  Os  mo- 
radores no  Brasil,  como  a  companhia  lhes  vende  as  quatro  es- 
pécies por  preços  exorbitantes,  crescem  tanto  mais  a  valia  dos 
assucares,  de  sorte  que  vendendo  antes  cada  arroba  a  800, 
a  900  réis,  agora  o  dào  por  preço  de  ÍWJOO  e  comprados 
D'esta  forma  para  se  venderem  n'este  reino  vem  a  perder  os 
mercadores  a  trinta  por  cento;  que  é  damno  muito  considera* 
vei  que  fará  esfriar  o  commercio  e  negociação. 

E  sendo  este  damno  universal,  em  particular  é  muito  maior 
o  prejuizo  da  cidade  do  Porto,  Vianna  e  Aveiro,  porque  sendo 
Hienos  arriscada  a  jornada  d'estes  portos  para  o  Brasil,  que 
para  esta  barra  por  serem  muito  maiores  os  perigos  da  costa 
a  companhia  obriga  aos  seus  navios  a  que  se  venham  in* 
eorporar  n'esta  barra  com  a  sua  armada,  e  ha  menos  de  quatro 
:siezes  que  n'esta  jornada  tomaram  os  turcos  um  navio  de 
Hanoel  Sanches  de  Vianna,  e  na  volta  os  tomam  a  trazer  a 
este  porto,  onde  é  força  descarregar  as  suas  fazendas  em 
pi^nizo  dos  moradores  daquellas  partes,  que  as  armam  com 
seus  cabedaes:  de  que  se  segue  um  de  dous  damnos  evidentes 
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porque  ou  estes  narios  h&o  de  toro  ar  para  seus  portos  a 
carregar  outra  vez  de  fazendas  para  o  Brasil,  com  o  mesmo 
perigo  de  q^ie  os  tomem  na  costa  os  piratas,  como  tomaram 
o  navio  de  que  era  mestre  António  Pires  de  Lima,  recc^ben- 
do-se  para  o  porto  de  Vianna,  ou  seus  donos  a  mandam  vender 
n*esta  cidade  para  os  livrar  d*este  perigo;  cora  o  que  ficam 
faltando  embarcações  para  que  os  moradores  daquellas  partes 
naveguem  suas  fazendas  para  o  Brasil  em  damno  de  suas 
utilidades,  quando  é  este  só  o  remédio  de  que  se  sustentam 
e  assim  estào  aquelles  povos  reduzidos  a  uma  notável  estrei- 
teza e  miséria,  clamando  pelo  remédio,  que  agora  esperam  da 
grandeza  de  Vossa  Magestade. 

O  mesmo  damno  padece  a  fazenda  de  Vossa  Magestade  nV 
quellas  alfandegas,  porque  só  de  Vianna  que,  antes  da  com- 
panhia, importavam  os  direitos  vinte  e  tantos  contos,  se  expe- . 
rimentou  uma  tào  notável  baixa,  q;ie  no  anno  próximo  im- 
portou somente  duzentos  e  quarenta  mil  réis. 

Os  moradores  d'aquelles  portos  nào  tem  outras  fazendas 
que  mandar  para  o  Norte  mais  que  os  assucares,  que  lhes 
vinham  do  Brasil,  e  como  os  descarregam  n*esta  cidade  em 
razào  de  se  recolherem  sem  comboy,  faltam  precisamente 
no  commercio  do  Norte,  de  que  sentiam  as  maiores  utili- 
dades. 

Os  moradores  das  ilhas  adjacentes  vivem  do  commercio 
de  seus  vinhos,  e  farinhas,  e  como  as  nào  podem  negociar, 
estào  perecendo  ao  desamparo;  faltam-lhes  os  avanços  da  sua 
negociação,  faltam-lhes  as  fazendas,  que  lhes  traziam  de  suas 
casas,  os  mercadores  que  iam  comprar  estas  espécies;  fal- 
tam os  rendimentos  ás  alfandegas  de  Vossa  Magestade,  e  elles 
se  acham  em  estado  que  só  o  remédio,  que  esperam,  ponha 
termo  á  sua  desespciraçáo. 

Muito  mais  consideráveis  sào  os  damnos  que  padecem  os 
moradores  do  Brasil,  e  quo  tanto  mais  necessitam  de  remédio 
quanto  mais  longe  estào  da  presença  de  Vossa  Magestade,  e 
que  se  lhes  deve  com  maior  promptidão  dar  pelas  hostilidades 
que  padecem. 

Padecem  extraordinária  falta  das  quatro  espécies  de  que 
fez  estanco,  que  passando  j<4  do  temporal  chega  ao  sagrado, 
e  no  ttio  de  Janeiro  no  anno  de  165-2  foi  tanta  a  falta  de  vinho 
(|uc  se  deixava  do  celebrar  o  sacrifício  da  missa,  c  a  publicas 
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Yozes  se  queixavam  aquelles  moradores  que  a  instituiçío  da 
companhia  havia  de  ser  a  ruina  d^aquella  praça. 

Em  todos  estes  annos  padeceu  a  cidade  da  Bahia  grande 
falta  de  vinhos;  os  que  havia  nâo  foram  conduzidos  pela 
companhia,  sendo  de  arribada  de  algum  navio,  que  foram 
dar  n'aquelle  porto  indo  fretadas  para  outras  partes. 

A  falta  de  azeite  é  de  sorte  que  partiu  a  esquadra  de  Pedro 
Jacques  de  Magalhães  sem  azeite  para  as  bitacolas  dos  navios 
nem  para  a  matalotagem.  e  se  vieram  allumiando  com  azeite 
de  peixe,  cousa  até  agora  nâo  succedida. 

Na  capitania  do  Espirito  Santo  faltou  de  sorte  o  azeite,  que 
o  nâo  havia  para  allumiar  a  lâmpada,  que  arde  diante  do 
Santissimo  Sacramento  e  foi  a  necessidade  tào  extrema  que 
um  sacerdote  commungou  a  hóstia  sagrada,  por  se  evitar  a 
indecencia  de  não  estar  com  a  devida  reverencia,  com  grande 
sentimento  daquelles  fieis,  que  imploravam  o  favor  divino 
contra  as  pessoas,  que  eram  auctores  ou  cúmplices  doesta  tào 
extraordinária  carestia . 

A  mesma  falta  se  experimentou  nas  espécies  das  farinhas 
e  bacalháo,  assim  na  cidade  da  Bahia,  como  nas  capitanias 
do  Espirito  Santo  e  Rio  de  Janeiro  E  sendo  estas  as  praças 
principaes,  fácil  é  a  conjectura  do  estado  em  que  se  acharam 
as  outras  de  menos  conta.  De  sorte  que,  sendo  o  nome  e  q 
apparato  da  companhia  para  provimento  do  Brasil,  veio  a 
ser   na   validade  a  sua  instituição  para  carestia  do  Brasil. 

Nascem  estes  damnos  de  que  as  pessoas  principaes,  e  que 
manejam  os  cabedaes  da  companhia  carregam  para  aquelle 
estado  muito  menos  quantias  d'estas  espécies,  do  que  eram 
necessárias  para  seu  provimento,  porque  assim  ficam  gran- 
geando  maiores  lucros  em  respeito  dos  extraordinários  preços 
porque  as  vendem,  fazendo  certos  trespasses,  e  negociações 
illicitas  com  os  ministros  que  alli  tem  proposto  para  esta  ne- 
gociação em  utilidade  de  quatro  pessoas  particulares,  e  em 
fraude  dos  outros  vassallos,  que  entraram  na  mesma  com- 
panhia com  seus  cabedaes,  e  ultimamente  em  ruina  d^aquelle 
estado. 

E  ainda  essas  poucas  quantias,  que  navegam,  as  não  mos- 
tram todas  em  um  tempo,  só  por  lhe  não  baratearem  o  preço: 
antes  as  entregam  occultamente  a  membros  seus  particulares 
para  que  as  vão  vendendo  no  decurso  do  anno  por  preços 
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ráo  as  taes  terras,  e  se  proverão  do  necessário  para  os  cami- 
nhantes que  forem  da  Bahia  para  o  Maranhão,  e  do  Maranhão 
para  a  Bahia. 

O  Gram  Pará  tem  oitenta  léguas  de  largo  e  dentro  doeste 
rio  tem  muito  grandes  Ilhas,  como  a  de  Joanes  que  tem  perto 
de  oitenta  léguas  de  comprido,  tem  outras  muitas  ilhas  de 
quinze,  vinte  e  trinta  léguas  de  comprido,  riquissimas  terras 
capazes  de  produzir  todo  o  género  de  lavouras,  as  quaes  Dhas 
povoadas  somente  podem  fazer  uma  notável  monarchia,  nào 
faliando  na  terra  tirme  do  Maranhão  e  Pará  que  é  um  império. 
Todas  estas  terras  são  cortadas  de  rios  para  o  sertão  de  trinta, 
quarenta  e  cincoenta  léguas  pela  terra  dentro,  todos  navegáveis 
assim  por  sua  largura,  como  por  sua  profundidade. 

Póde-se  este  estado  com  facilidade  povoar  brevemente  se  Sua 
Magestade  e  seus  ministros  se  applicarem  a  este  importante 
efifeito,  mandando  todos  os  annos  das  ilhas  casaes  com  toda  a 
sua  familia;  com  divertir  perto  de  dous  mil  homens  que  todos 
os  annos  sahe  de  Vianna,  Porto  e  Lisboa  para  Pernambuco, 
Bahia,  e  Rio  de  Janeiro,  os  quaes  podem  ir  para  o  Maranhão 
e  Pará,  por  nào  serem  necessários  nas  partes  referidas  por 
terem  em  si  e  seus  contornos  tanta  gente,  como  este  reino 
deve  ter. 

Do  Gram  Pará  para  o  Maranhão  devem  de  ser  cento  e  tan- 
tas léguas,  tudo  deserto  por  falta  de  gente  que  povoe  estas  ter- 
ras. Do  Maranhão  ao  Rio  Grande  circumvisinho  á  Parahiba  de- 
vem ser  duzentas  léguas  pouco  mais  ou  menos  sem  haver  em 
meio  mais  povoação  que  a  fi)rça  do  Ceará  com  um  capitão  com 
sua  companhia  e  algumas  aldeias  domesticas,  sendo  todas  es- 
tas terras  riquissimas  com  rios  navegáveis,  capazes  de  muitas 
povoações,  que  penetrando  o  sertão,  descbririam  hr:vcres  de 
muita  impor  anciã  a  este  reino,  o  como  Sua  Magestade  não 
procurou  mais  que  cobrar  os  rendimentos  dos  fruc  os  que  seus 
vassallos  cultivam  á  beira-mar,  por  isso  estão  os  sertões  de 
todo  o  Brasil  por  penetrar,  onde  por  noticias  se  sabe  que  ha 
minas  de  ouro  e  prata  o  outros  haveres  de  importância. 

A  cidade  da  Parahiba  é  povoada  de  muiía  e  bastante  gente 
com  muitos  engenhos  que  fazem  pela  qualidade  da  terra  igual 
assucar  na  verdade  ao  da  Bahia,  mas  todos  os  seus  moradores 
pobres  e  captivados,  por  quanto  áquelle  porto  nunca  vai  em- 
barcação de  Angola,  e  para  se  proverem  de  peças  embarcam 
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o  seu  assucar  para  Peri;ambco  para  de  lá  lhe  virem  as  peças, 
e  fazendo-se  este  negocio  por  nàos  alheias  lhes  vem  a  sahir 
Ião  caríssimas  que  nunca  poderão  ser  bem  fabricadas. 

Esta  cidade  da  I  arahiba  nâo  tem  defensa  alguma  mais  que 
a  barra,onde  o  hollandez  fabrica  uma  força  que  hoje  se  conser- 
va chamada  o  Cabedelo,  feita  de  arcae  fachina,  que  pelos  in- 
vernos com  qualquer  agua  se  arruina  em  partes,  e  se  deve  ter 
gasto  no  reparo  d'esta  força  mais  cabedal  do  que  se  fora  feita 
de  ouro  e  prata,  e  deve  Sua  Magestade  por  poupar  sua  real  fa- 
zenda, manda-la  fazer  de  pedra  e  cal  por  uma  vez,  como  tam- 
bém por  segurança  d'aquella  terra,  por  ser  um  porto  d'onde  o 
hollandez  contava  todos  os  annos  vinte  e  trinta  navios  carrega 
dos  dos  fructos  da  terra. 

O  Recife  de  Pernambuco  é  inconquistavel  pela  barra  pela 
ruindade  d'ella,  c  nào  poderem  surgir  navios  mais  que  no 
posso,  e  muito  poucos,  e  ficarem  quasi  em  costa  brava  debai- 
xo da  artilheria  do  forte  Brum,  e  do  forte  do  mar,  e  nào  ha- 
verá inimigo  tào  cego  e  inadvertido,  que  intente  um  tàoinfal- 
livel  perigo  sem  esperar  bom  effeito. 

Tem  o  Recife  dous  fortes  aos  lados  de  uma  capella  cha- 
mada o  Bom  Jesus,  os  quaes  nào  sào  de  utilidade  alguma,  nem 
a  poderiam  ter,  e  servem  de  estorvo  para  se  estender  a  povoa- 
ção do  Recife  até  a  força  do  Brum,  que  ficaria  mais  seguro 
com  a  povoação  do  Recife  junto  a  si,  e  devia  Sua  Magestade 
mandar  vender  aquellas  forças  ou  as  pedras  e  os  chãos,  e 
que  se  estendesse  a  povoação  do  Recife  até  o  Brum. 

Tem  também  o  Recife  outra  força  moderna,  onde  é  capitão 
António  Fernandes  de  Mattos,  feita  por  respeito  e  a  rogativas 
de  conveniências  particulares :  que  a  seus  rogos  foram  os  in- 
formes que  se  deram  a  Sua  Magestade  para  permittir  se  fizesse, 
a  qual  força  é  inútil,  porque  nem  para  o  mar  nem  para  a  terra 
tem  alguma  serventia,  on  utilidade:  maior  serviço  podia  fazer 
a  Sua  Magestade  o  capilão  António  Fernandes  de  Mat  os,  que 
a  fez,  se  tapara  com  a  pedra,  que  a  fabricou  a  barreta  grande 
e  pequena  por  onde  vadèa  a  maior  parte  da  maré  quando 
vasa :  que  se  aquellas  duas  barretas  estiveram  tapadas,  o 
peso  da  agua  houvera  de  desfazer  o  banco  de  areia,  que  tem  o 
porto  do  Recife,  e  fundar  o  posso  onde  surgem  os  navios 
n*andes. 
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A  cidade  de  IMariíii  [1^  é  Unia  uljeriu,  seiu  ler  para  sua  de- 
fensa trincheim.  nem  forca,  nem  reductos,  mostrando  a  eipfr- 
i'ieiicia,  e  o  tempo,  q'ic  tanlo  que  o  hollsndez  ganhou  Manm, 
logo  foi  scnhoi'  de  toda  a  campanha  e  o  mesmo  succGcleii  aos 
nossos  porlngiieites,  que  assim  comu  reslaurarum  Marim,  fi- 
caram senhores  da  campanha:  c  o  hollaiulez  encerrado  uo  Re- 
cife, sem  alguns  viveres  mais  que  os  que  lhes  vinham  por 
mar  em  suas  embarcações,  por  quanto  de  Murim  com  qntt- 
quer  pequeno  poder  pelas  salinas  impede  não  cnlrp  no  lúdfi' 
agiua,  nem  lenha,  nem  outra  cousa  alguma  piir  si:i-  o  Weàfe 
uma  lingua  de  areia  cercada  de  mar. 

E'  cousa  muito  fácil  fortificar  a  cidade  de  Marim,  faien- 
do-lhe  uma  força  na  rio  Tapado  junto  a  Fernão  João  nu  ao 
capitão  Damásio  com  um  portão  no  meio  de  uma  trindieira 
que  dahi  vjl  botara  Nussa  Senliora  do  Monle  para  serveolii 
da  cidade  de  Nossa  Senhora  do  Monle  ou  outra  com  seus 
reductos  ond6  necessário  forem  até  as  Olarias,  ou  S.  João 
onde  se  deve  fazer  uma  força  qun  defenda  a  'uella  estnujU 
que  vem  pura  a  cidade,  e  vaieje  a  carreira  dos  M.izombos, 
e  d'esta  maneira  fica  a  cidade  de  Marim  forlíficada,  e  com 
pouca  despeza. 

De  i'emambuco  para  a  Bahia  haverá  de  dislancía  cento 
e  oitenta  léguas  pouco  mais  ou  menos,  tudo  povoado  tanto 
á  beira  do  mar,  como  terra  a  dentro:  n'esta  distancia  bi 
muitos  jiorlos  navegáveis  de  sumacas,  que  conduzem  os  go- 
neros  que  ha  por  esta  costa  ou  para  a  Bahia,  ou  para  remnm- 
buco,  c  são  todos  esles  portos  Íncap;fzes  de  poder  entrar 
n'elles  navios,  tirado  o  porto  de  Tsmandará,  onde  de  pre- 
sente SC  fez  uma  forra  j>or  ser  capaz  ilc  recolher  grandes 
armadas  com  barra  riquíssima,  capaz  de  se  fechar  com  «ma 
chave, 

A  Bahia  e  cabeça  doestado  do  Brasil,  ese  considera  nia 
ter  Sua  Magestade  da  cidade  de  Lisboa  ar''ira,  outra  praça  de 
maior  importância,  assim  pela  quantidade  de  gente  que  tem, 
como  pelos  seus  cabedaes,  como  também  pelo  seu  negocio. 
Esta  cidade  em  quanto  Sua  Magestade  a  tiver  por  si,  tem  se- 
guro o  eslado  do  Brasil,  o  se  a  perder,  não  tem  Brasil. 
porque  tem  para  a  padc  do  Sul  o  Rio  de  Janeiro  para  ser 
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x)rrído,  e  para  a  parte  do  Norte  a  Pernambuco,  que  todos 
dias  lhe  estava  mettendo  soccorros,  como  o  considerou  o 
landez  que  não  era  possível  conservar  nem  Pernambuco, 
3  alguma  o  tra  parte  do  Brasil  sem  tomar  a  Bahia,  e 
:;urando  fazel-o  muitas  vezes  até  vir  o  conde  Nazao  em 
;oa  com  seis  mil  homens  a  este  intento  e  a  não  pôde  ganhar 
rando-se  ao  ReciíTe,  de  d  onde  tinha  sabido,  com  as  mãos 
cabeça. 

^ara  se  fortificar  a  cidade  da  Bahia,  se  tem  toma  domi- 
nes de  accordos,  e  pareceres  por  plantas  feitas  a  mostrar 
enho  e  habilidade,  que  pondo-se  em  execução  nunca  hou- 
im  de  ter  fim,  gastando-se  n  ellas  importantíssima  fazenda 
jsada,  só  afim  de  terem  que  comer  os  inventores  das  taes 
iíicaçòes. 

Ls  trincheiras  com  que  se  fortificou  a  cidade  da  Bahia  no 
po  da  guerra,  em  que  foi  muitas  vezes  accommettida  pelo 
[andez  foram  feitas  pelo  capitão  Quito,  francez  de  nação, 
aem  eminentíssimo  na  arte  das  fortificações,  como  estafor- 
laçáo  da  Bahia  a  está  mostrando  com  suas  plataformas 

díscortinam  todas  as  trincheiras;  nem  a  Bahia  carece  de 
ras  forlificaçòes  mais,  que  reedificarem-se  as  trincheiras 
IS  com  seus  fortes,  que  se  fizeram  nas  partes  por  d*onde 
iimigo  acommetlcu  aquella  cidade,  e  poderia  acommetter, 
que  Sua  Magestade  devia  mandar  fazer,  sem  tomar  outro 
)rdo,  ou  arbítrio  algum  fantástico  a  parecer  dos  homens 
itares  entendidos  o  experimentados,  que  tem  visto  aquella 
^,  o  as  suas  fortificações,  era  mandar  reedificar  aquellas 
mas  trincheiras  com  todas  as  suas  plataformas,  e  fortes 
)s,  como  é  o  de  S.  António  e  de  S.  Pedro,  parte  somente 

d*onde  a  cidade  da  Bahia  pôde  ser  acommettida,  e  outro 
bem  principiado  no  matadouro,  e  a  que  vai  para  o  tanque 

padres  que  so  acabem,  eos  portões  da  serventia  da  cí- 
e,  que  eram  de  madeira,  que  o  tempo  consumiu,  que 
izessem  de  pedra  e  cal,  e  nào  necessita  a  Bahia  de  outras 
ificaçòes,  porquanto  as  tem  que  foram  feitas  a  60  annos 
ima  lerra  tão  firme  c  soli«la,  que  se  conseiTam  quasi  no 
mo  estado  em  que  foram  feitas,  e  com  qualquer  pouco 
o  se  podem  reformar,  e  porem  em  estado  que  não  tenham 
estrangeiros,  ((ue  frequentam  estes  portos,  que  censurar: 

ha    nos   reductos  e  fortes  d'esta  Bahia  peça  alguma  ca- 
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valgada,  antes  enterradas  muito  debaixo  da  terra  pelo  ócio  e 
dciscuido  da  paz. 

A  primeira  cousa  que  Sua  Magestade  na  Bahia  havia  de 
mandar  fazer  era  uma  força  na  barra  do  morro' de  S.  Padlo, 
que  fica  fronteiro  á  barra  da  Ba  ia  avista  cousa  de  dez  léguas 
de  distancia,  onde  eu  vi  em  o  tempo  da  guerra  assistirem 
quatrocentos  ou  quinhentos  infantes  com  um  cabo  maior,  além 
da  gente  da  ordenança,  para  segurarem  aquelle  porto  por  ser 
o  de  maior  prejuizo  que  poderia  ter  a  Bahia,  sendo  tomado 
pelo  inimigOy  por  ter  uma  barra,  c  surgidouro  capaz  de  re- 
colher armadas,  e  d*ahi  poder  impedir  nâo  entrasse  na  Bahia 
embarcação  alguma  de  mar  em  lóra  e  lomar-lhe  os  manti- 
mentos todos  da  villa  de  Cayrú,  Boipeba,  Camamú,  Rio  das 
Contas,  Ilhéos,  Porlo  Seguro,  d'onde  se  sustenta  a  Bahia  e 
todo  o  seu  recôncavo,  e  do  mesmo  morro  de  S.  Paulo  ga- 
nhado por  qualquer  inimigo,  toma  todos  os  gados,  que  des- 
cem pela  cachoeira,  e  senhorêa  todo  o  recôncavo.  K  sem  os 
mantimentos  das  villas  debaixo,  e  sem  o  recôncavo  de  ne- 
nhuma maneira  se  pôde  conservar  a  cidade  pelo  que  deve 
Sua  Magestade  na  barra  d'este  morro  de  S.  Paulo  mandar 
uma  fortaleza  de  pedra  e  cal,  onde  houve  outra  no  tempo 
fazer  da  guerra  que  o  tempo  destruiu  por  ser  feita  de 
terra. 

Na  cidade  da  Bahia  tem  Sua  Magestade  por  lista,  a  quem 
dá  soldo,  dous  mil  homens;  se  se  otTeree^r  occasiào  de  guerra, 
o  que  Deus  nào  permitta,  rl'elles  não  tem  quinhentos  homens 
capazes  de  sahirem  fora  da  cidade  a  fazer  encontro  a  qualquer 
inimigo,  onde  succedor  botar  gente  em  terra,  por  serem  os 
maisd'elles  velhos  o  incapazes,  sem  mais  serventia,  (}ue  para 
uma  sentinella,  e  havor  muita  quantidade  de  gente,  com  que 
se  faz  o  numero  de  dous  mil  homens,  postas  em  suas  casas 
e  fazendas  sem  entrarem,  nem  sahirem  de  guarda,  só  afim 
de  fazerem  annos  de  serviço.  Também  ha  muitas  compa- 
nhias, ou  as  mais  d'ellas  com  vinte,  trinta  e  quarenta  ho- 
mens somente,  que  para  haverem  de  entrar  de  guarda  é  com 
ramo  de  outras  companhias,  e  devia  Sua  Magestade  man- 
dal-as  inteirar  com  scíisenla  homens  cada  uma  ao  menos;  que 
antigamente  tinha  cada  companhia  oitenta  e  cem  homens,  e 
o  mesmo  que  ha  n*esta  Bahia  sobre  este  particular,  ha  também 
em  Pernambuco  e  no  Hio  de  Janeiro.  >a  Bahia  ó  sabido  que 


-  471  - 

louve  um  antigo,  que  descobriu  uma  mina  ^e  prata  (*)  de  que 
undíu*pára  sua' casa,'  que  ainda  hoje  se  conservaemospa-^ 
entes  dó  la! antigo  chefe,  este  escreveu  a  el-rei  de  Castella, 
enhõreando  o  reino  de  Portugal  que  lhe  fizesse  esta  ou  aquella 
nercé,  que  lhe  daria  tanta  prata  no  Brasil,  como  havia  de 
erro  era  Bilbáo,  por  este  aviso  mandou  D.  Francisco  daSousa 
i  reconhecer  esta  mina,  sem  que  ao  que  havia  dado  jmrto 
l'ella  se  lhe  fizesse  mercê,  nem  promessa  alguma,  nem  ainda 
*esposta  ás  suas  cartas  o  que  vendo  o  tal.  não  quiz  mostrar  a 
nina.  por  mais  acções  que  lhe  fizeram;  que  a  miséria  dos 
reis  eíicrua  os  ânimos  dos  vassallos,  para  nâo  lhe  fazerem 
5er>iços,  nem  lhe  basearam  haveres  ainda  que  d*elles  tenham 
noticias. 

No  sértáo  da  Bahia,  sempre  ouvi  dizer,  havia  salitre: 
sendo  que  o  haja  houvera  Sua  Magestadeem  aquella  cidade 
mandar  fazer  ofllcinas  de  pólvora,  ed'ella  prover  as  con  |uistas 
como  Angola,  S.  Thomé  e  a  nossa  colónia  do  Sacramento, 
Rio  de  Janeiro,  Espirito  Santo,  Pernambuco,  Itamaracá, 
Parahiba,  Rio  Grande  e  Ceará,  no  que  pouparia. o  conside- 
rável cabedal  que  gasta  em  prover  do  reino  de  pólvora  estas 
conquistas.  E  sendo  que  se  fizesse  em  quantidade  a  poderia 
mandar  vender  a  seus  vassallos  a  doze  vinténs  a  fina,  e  meia 
pataca  a  grossa,  no  que  teria  um  grande  rendimento,  e  com 
isto  impediria  que  nâo  viesse  dos  reinos  estrangeiros  para 
esle  estado  por  negocio. 

(N  Allribue-iie  cslc  dcscobrimcnlo  a  Roberto  Dias. 

Ksle  facto  se  acha  tamisem  relatado  por  Marggraff,  cap.  II  p. 
iS^ldasna  Historia  Nalurali.s  Bonsílirp  KilH  apud  l.ud.  Kizcvirim. 
los sfgiii fites  lermos.— Opiro  prctum  aiitem  piilavi  hic  insorcrc  ili- 
K?rarium.  quod  a  Wilhcimo  Mimmerio  noslrato  acccpit.  Is  riarrat 
eo  l^mporc  quo  ips«»  in  Profoctiira  S.  Vincçntis  dcgeret.  vonissc 
adillas  partes è  l'r(rf<ctura  Ifahia  Franci  cufnde>'ouza  (159t  a  1602); 
tcc^perat  enim  à  qiiodam  «brasiliano  metallum  quod  !am  è  moriti- 
bo5  Sabaroasoii.  nu  ienbat.  erutom,  coloris  cyanci  sive  ccelcstis. 
venulis  qiiibusdam  auei  coloris  intorstineiiini,  i|uod  cum  a  minora- 
reis rssct  probatuni  in  quintali  triginta  marcas  puri  argerili  conlirierc 
ifprefienstim  fnit  llae  illcccbra  provocatus  (jubernator  montes 
ÍMttre  K  metal  la  dil  gentios  investiç^anda  piilans,  septiiifginta  aut 
kctuairinta  qua  Lusitanos,  quã  Bra^ilienses.  e  o  m  Itero  in  animum 
nduxiti  Ciim  bis  Glimmerius  nosler  profectus.  ilinicris  rationem 
b  describit.  »  Signc-se  n  dcscripção  dj  jornada,  cujosnccesso  nào 
orrefpondeu   aos  d<'sejo^  do  governador. 
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Da  Bahia  a  capitania  do  Espirito  Santo  deve  haver  perlo 
de  duzentas  léguas,  a  maior  parte  d'ellas  despovoadas.  Do 
Espirio  Santo  á  cidade  do  Rio  de  Janeiro  deve  de  haver  cem 
léguas.  Esta  cidade  do  Rio  de  Janeiro  toda  a  sua  defensa 
6  a  barra;  muito  mais  segura  ficara  se  se  lhe  fizesse  uma 
força  na  Lage  e  outra  na  prainha  detraz  do  Pào  de  Assucar, 
que  sáo  as  duas  partes  por  onde  pôde  ser  accommetli  ]a.  Esta 
cidade,  como  nunca  foi  accommettida  do  inimigo  hoUandez, 
ó  a  mais  desapercebida  de  todas  as  d*esta  America  em  ordem 
a  sua  defensa,  por  nào  ter  presidio  de  consideração  nem 
mais  artilheria  que  na  barra,  e  esta  sem  carretas  mais  que 
para  salvas. 

Do  Rio  de  Janeiro  para  o  porto  de  Santos  deve  haver 
cem  léguas  pouco  mais  ou  menos,  com  alguns  moradores 
situados  em  diversas  partes,  com  diversos  rios.  Do  porto  de 
Santos  á  no'a  Colónia  do  Sacramento  julgo  haver  trezentas 
leguns  de  distancia,  ou  as  que  forem.  DVsta  situação  tem 
os  castelhanos  grandes  cócegas  e  ci  mes,  nâo  tanto  pelas 
terras  a  beira-mar.  quanto  por  lhe  cortarem  pelo  nosso  rumo 
a  serrado  Totosi,  que  vem  correndo  para  a  parte  do  Norte, 
e  dizem  se  termina  na  altura  de  Porto  Seguro:  estas  terras, 
que  conhecidamente  pertencem  ao  nosso  reino  de  Portugal 
se  vai  o  castelhano  senhoreando  d'ellas,  como  6  a  provin- 
cia  do  Paraguay,  villa  Rica,  o  outras  muitas,  que  os  mes- 
mos castelhanos  confessam  são  pertencentes  ao  reino  de  Por- 
tugal. 

Perdoe  Deus  aos  ministros  deputados  para  a  divisão  das 
nossas  terras  com  as  de  Castella,  que  respectivamente  convie- 
ram  em  se  decidira  tal  duvida  por  um  pleito,  que  nunca  ha  de 
ter  lim,  podendo  os  portuguezcs  apoderar- se  das  terras  que 
erain  legitimamente  suas  por  poder,  e  quandc»  fora  por  pleito, 
nunca  havia  de  ser  remcttido  a  Roma,  que  nunca  ha  de 
decidir  a  tal  causa  com  os  respeitos  com  que  vive  de  Castella, 
emais  em  uma  causa,  {Fondc  é  tão  conhecida  a  nossa  justiça, 
ponjuc  os  juizes,  que  foram  nomeados  para  a  divisão  das 
nossas  terras  com  Castella,  uns  fizeram  a  demarcaçáo  de 
tiÍMta  o  dous  gráos,  outros  pelo  rumo  de  trinta  e  três,  e  outros 
pelo  rumo  de  trinta  n  quatro,  o  a  razão  pedia  que  fosse  a 
divisão  pelo  rumo  d.»  trinta  e  três.  mediado  tanto  para  uma, 
romo  para  outra    parte  :   p  sendo  pelo  rumo  do  trinta  e  três 
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lassávamos  muito  além  dos  rios  de  Buenos  Ayres,  aonde 
lie  chamam  os  Maeos,  e  quando  se  ajustasse  esta  duvida 
«la  demarcação  dos  antigos,  nào  se  podia  negar  a  divisão 
las  terras  de  Castelh  com  as  de  Portugal,  pelo  rio,  como 
e   dividem  as  demais  provincias  e  reinos  do  mundo. 

A  nova  Colónia  do  Sacramento  por  mercê  de  Deus  se  con- 
erva;  por  metterem  n*ella  um  presidio  fechado  sem  mulherio 
|ue  é  o  que  conserva  os  homens,  porque  se  nào  tem  visto 
'm  parte  alguma  do  mundo  fazei*eni  -se  novas  povoações  sem 
!asaes.  Iara  se  conservar  a  povoação  do  Sacramento  houvera 
Jua  Magestade  ter  mandado  fazer  outra  no  Monte  Video, 
5  outra  no  cabo  Negro,  assim  para  a  estabilidade,  e  commu- 
licaçào  de  umas  para  as  outras  povoações,  como  para  nos 
irmos  senhoreando  das  terras  que  ficam  da  nossa  parte, 
K)m  os  gados,  lenhas  e  madeiras.  E  para  isto  se  podia  Sua 
Magestade  valer  dos  homens  de  S.  Paulo,  faze  do-lhes  honras 
?  mercês  :  que  as  honras,  e  os  interesse^  facilitam  os  homens 
I  todo  o  perigo;  porque  sào  homens  capazes  para  penetrar 
todos  os  sertões,  por  onde  andam  continuamente  sem  mais  sus- 
lenlo  que  caças  do  mato,  bichos,  cobras,  lagartos,  fructas 
luravas  e  raizes  de  vários  páos,  e  nào  lhes  é  molesto  andarem 
pelos  sertões  annos  e  annos,  pelo  habito  que  tem  feito  d*a- 
{oella  vida. 

E  supposlo  que  estes  paulistas,  por  alguns  casos  succedidos 
ie  uns  para  com  outros,  sejam  tidos  por  insolentes,  ninguém 
hes  pôde  negar,  que  o  sertào  todo  que  temos  povoado  n*este 
írasil,  elles  o  conquistaram  do  gen  io  bravo,  que  tinha  des- 
niido  e  assolado  as  villas  de  Cayiii,  Boipeba,  Camamú,  Ja- 
;uarípe.  Maragogipe,  e  Peruassú  no  tempo  do  governador 
MTonso  Furtado  de  Mendonça,  o  que  nào  poderim  fazer  os 
Bais  governadores  antecedentes  por  mais  diligencias  que  fi- 
leram  para  isso.  Também  se  lhes  nào  pôde  nçgar  que  foram 
IS  conquistadores  dos  palmares  de  Pernambuco,  e  também 
b  podem  desenganar  que  sem  os  paulistas  com  o  seu  gentio 
Itaoca  se  ha  de  conquistar  o  gentio  bravo,  que  se  tem  levan- 
lldo  no  Ceará,  no  Rio  Grande,  e  no  sertào  da  Parahiba  e 
Iteniambuco;  porque  o  gentio  bravo  por  serras,  por  penhas, 
lír  matos,  por  catingas  só  com  o  ge  tio  manso  se  ha  de  con- 
IfBstar,  e  nào  com  algum  outro  poder,  e  dos  paulistas  se  deve 
Irier  Sua  Magestade  para  a  conquista  das  suas  terras. 


[ 
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Devo'  também  informar  o  estado  miserável  em  que  estào 
todas  as  conquistas  do  Brasil,  e  de  tal  qualidade,  que  ven- 
didas todas  as  fazendas  e  propriedades  que  tem  os  seus  mo- 
radores não  chegarão  a  satisfazer  os  seus  débitos,  pelos  ex- 
cessivos preços  dos  géneros  que  lhes  vem  de  fora,  como  se 
vê,  que  hoje  com  quatro  e  seis  arrobas  de  assucar  ou  de  ta- 
baco não  chegam  a  satisfazer  aquillo  que  antigamente  faziam 
com  uma  só  arroba:  porque  antigamente  valia  um  negro 
vindo  de  Angola  vinte  mil  réis,  e  o  mais  caro  vinte  e  quatro, 
e  hoje  valerá  cincoenta,  sessenta  e  setenta.  Antigamente  uma 
pipa  de  vinho  valia  dezoito  e  vinte  mil  réis.  e  hoje  vale  qua- 
renta e  quarenta  e  cinco.  Antigamente  vilia  um  barril  de  azeite 
seis  e  oito  mil  réis,  ehoje  vale  doze.  dezeseis  e  vinte  mil 
réis.  Antigamente  valia  um  quintal  de  ferro  ou  de  breu  dous 
mil  réis,  e  hoje  vale  quatro,  seis  e  oito.  Antigamente  valia 
uma  libra  de  cobre  meia  pataca,  e  dous  tostões,  e  hoje  vale 
uma  pataca,  um  cruzado,  e  cinco  tostões,  e  todos  os  mais 
géneros  subiram  n'esta  sobredita  forma,  e  os  fructos  da  terra 
sem  algum  valor,  e  com  muita  declinação  por  cansarem  as 
terras  e  lhes  faltarem  fabricas  para  o  beneficio  d*ellas  e  sobre 
isto  fintas  e  sobre  fintas,  tributos,  e  sobre  Iributos.  novos  im- 
postos, de  que  os  vassallos  se  vêem  quasi  exasperados.         J 

O  primeiro  motivo  de  sua  exasperação  com  clamores  e  i 
pragas  ao  céo,  é  por  haver-.«e-lhe  encarcerado  o  seu  tabaco,  { 
por  ser  um  género  fabricado  por  pretos,  por  brancos,  por  ^ 
forros,  por  captivos,  por  ricos,  por  pobres,  de  que  todos  em  -^ 
sua  qualidade  se  alimentavam  e  vestiam,  e  verem-se  pri-  t; 
vados  da  liberdade  que  lem  os  mais  géneros,  pensào  tão  ri- 
gorosa para  os  povos  do  Brasil,  como  o  poderia  ser  a  de  Sua 
Magestade  mandar,  que  ninguém  bebesse  agna  em  sua  casa, 
e  que  a  fossem  beber  á  fonte,  podendo  na  alfandega  pôr-lhe|S 
o  tributo,  que  lhe  parecesse,  eque  cada  qual  a  quem  per- 
tencesse lho  desse  a  sabida  que  podesso. 

Também   é  intolerável  aos  homens  de  negocio  das  con- 
(}uistas.  que  Sua  Magestade  com  um  navio   ou  dous  quasi 
mercantes  levcí  por  em  cheio  o  tributo  do  comboi  do  tempo^; 
em  que  prometteu  duas  frotas  cada  anno  com  dezoito  nà 
de  guerra  em  cada  uma. 

Também  é  intolerável  aos  povos  de  todo  o  Brasil  compra 
rem  antigamente  o  sal  a  meia  pataca  o  alqueire  e  ao  depoí 
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x)r  coutracto  real  a  doze  vinténs,  e  ao  depois  sahir  a  pataca,  e 
loje  por  contracto  de  particulares  a  cruzado  o  alqueire,  por 
ima  supplica  enganosa  que  os  taes  contractadores  fizeram  a 
Hia  Magestade  de  que  tinham  tido  grande  perda  aquello  anno 
)  mostrando  os  povos  do  Brasil,  que  o  anno  em  que  allega- 
*am  a  perda,  haviatn  ganhado  nove  mil  cruzados,  e  no  anno. 
inlecedente  trinta  :  não  foi  isso  bastante  para  se  lhes  deferir 
com  justiça,  querendo  que  os  seus  povos  ficassem  com  uma 
Snta  geral  pelo  interesse  dos  particulares,  e  como  se  diz,  que 
Qáo  ba  contracto,  em  que  nâo  vào  interessadas  pessoas  grandes 
do  reino,  logo  nâo  se  pôde  deferir  com  justiça  á  supplica 
e  razão  dos  vassallos. 

Também  faço  esta  advertência,  valha  o  que  valer,  e  é  que 
IS  terras,  fazendas  e  propriedades  possuídas  pelos  vassallos 
seculares,  (('ellas  tem  Sua  Magestade  dizímos,  subsídios,  tri- 
butos, e  novos  impostos  até  para  o  cáes  do  carvão,  e  para  a 
nova  Colónia;  tem  mais  as  misericórdias,  os  hospitaes  suas 
esmolas,  com  que  se  conservam  e  alimentam ;  tem  mais  as 
4és,  matrizes,  capellas  e  mais  igrejas,  as  confrarias  e  irmanda- 
des, os  pobres,  as  orphãas,  as  viuvas,  os  vivos  e  os  mortos, 
todos  se  alimentam,  todos  se  conservam  e  tem  suas  esmolas 
das  propriedades,  fructos  e  bens,  que  possuem  os  vassallos 
^leculares.  E  das  fazendas,  terras  lavouras,  e  propriedades  pos- 
Joidas  das  religiões  nem  Sua  Magestade  tem  tributos,  nem 
íiobsidios,  nem  ainda  dízimos,  nem  as  misericórdias,  nem  os 
j^spitaes,  nem  asses,  matrizes  e  mais  igrejas,  nem  as  confra- 
e  irmandades,  nem  as  pobres  orphâas  e  viuvas  tem  esmola 
ma;  só  são  úteis  ás  relegiôes  que  as  possuem,  e  nâo  a  outra 
alguma. 
Também  se  deve  advei-tir  que  annualmen^e  vào  indo  ás  re- 
muitas  propriedades,  terras  e  fazendas  ou  por  compra, 
por  deixa,  ou  por  herança,  ou  por  demandas  de  pretençòes 
sessenta,  setenta,  oitenta,  noventa  e  cem  annos,  as  quaesem 
dos  vassallos  seculares  eram  sujeitas  a  dízimos,  tributos 
^nais  pensões,  e  incorporadas  em  religiões,  logo  ficam  exem- 
,  e  o  peior  é  que  aquelle  tanto  ou  quanto  que  pagavam  de 
,  tributos,  subsídios  e  outros  impostos  tornam  a  cahir 
os  miseráveis  seculares,  e  se  Sua  Magestade  com  tempo 
acudir  a  isto,  em  breves  annos  se  reduzirão  as  conquistas 
America  ao  estado  da  índia,  aonde  ha  convento  de  religião. 

60 
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um  dizem  ter  quinhentos  mil  cruzados  de  i^oda  todos  oi 
annos,  e  Sua  Magestade  nào  tem  cousa  alguma,  nem  \assil* 
los  que  lhe  possam  dar,  pelas  religiões  lerem  sorvido  a  si 
tudo  o  que  é  de  rendimento,  como  é  publico  e  notório,  e  no 
Brasil  virá  a  ser  o  mesmo  em  poucos  annos. 

Á'  muitos  homens  politicos  entendidos,  e  de  experiência 
ouvi  dizer  que  Sua  Magestade  nào  houvera  de  permittir  em 
as  suas  conquistas,  senão  religiosos  que  vivessem  puramente 
do  amor  de  Deus;  se  assim  fora,  quantas  rendas  teria  Soa 
Magestade  em  as  conquistas,  para  sustentar  grandes  presidiai, 
para  fabncar  grandes  galedes  e  náos  para  seu  commercio; 
mas  como  nunca  se  attendcu  a  isto,  pelo  tempo  adiante  virão 
a  ser  as  conquistas  dos  regulares. 

Também  é  molesto  aos  seculares  assistirem  aos  religiosos  nas 
suas  terras,  fazendas  e  propriedades  pelas  vexações  que  fazem 
aos  circumvisinhos ;  que  pornâo  contenderem  com  religiosos 
amparados,  e  favorecidos  dos  governadores  e  ministros  e  roab 
justiças  lhes  largam  o  que  tem,  ou  Ih  o  vendem  por  pouco 
mais  de  nada,  por  não  terem  pleitos  com  elles. 

Também  se  pôde  advertir,  que  os  verdadeiros  missionários 
foram  os  apóstolos  de  Christo,  e  são  aquelles  que  não  tem' 
terras,  nem  rendas,  nem  propriedades,  nem  outros  bens  al- 
guns aonde  assistam,  e  não  aquelles  que  com  titulo  de  senriço 
de  Deus  e  bem  das  almas,  andam  procurando  terras  e  mais 
terras  com  o  pretexto  de  que  sao  para  os  indios.  O  titulo  é 
santo,  o  intuito  é  diabólico,  porque  com  seu  nome  se  procuram 
es  terras  e  os  indios  para  se  servirem  d'elles  como  seus  es-.í 
cravos  para  todas  as  suas  lavouras,  commercios,  negócios,  ^i 
grangeios. 

Também  se  deve  advertir,  que  assim  como  Sua  Magestadas: 
de  três  em  três  annos  manda  tirar  residências  aos  seus  go* 
vernadores,  também  as  devia  mandar  tirar  aos  desembar- 
gadores da  índia,  e  do  Brasil ;    porque  n  estes  estados 
sáo  somente  i^egulos,  sáo  deuses,  e  também  dos  provedoí 
de  fiazenda  real.  edo  infernal  tribunal  dosdefun  os  e  ausen 
de  que  nem  os  presentes,  nem  os  vivos  se  vêem  livres,  e  cxe] 
ptos  das  ladroices  d'este  tribunal,  c  do  juizo  dos  orphàos  tai 
bem  onde  ha  milhares  de  ladroices. 

Também  se  pôde  advertir  que  em  l^ernambuco  se  acha,j 
que  mais  gente  se  tem  morto  á  espingarda  depois  de 
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restauração,  do  que  matara  a  mesma  guerra,  eom  oasos  ter- 
ríveis, e  espanteis,  sem  lá  se  ver  justiçada  pessoa  alguma, 
e  o  ouvidor  de  Pernambuco,  e  os  juizes  ordinários  o  mnis 

3 UB  chegam  a  fazer  é  tirar  uma  devassa,  e  procurar  as  custas 
'elías.  e  donde  nio  ha  castigo  não  ha  temor,  e  este  ouvidor 
está  exercendo  o  crime  e  o  eivei,  e  a  oocupaçào  dos  defuntos 
e  ausentes  e  a  de  juiz  dos  orphâos  muitas  vezes,  e  pelas  ferias 
vai  á  correição  das  villas  d^aquella  capitania,  occasião  pela  qual 
61ta  aos  despachos  eiveis  e  crimes,  c  ás  audiências  necessárias 
e  aos  despachos  dos  feitos  que  lhe  vâo  á  mâo ;  podendo  haver 
três  ministros,  um  como  eivei,  outro  como  crime  e  outro  dos 
defuntos  e  ausentes  e  procurador  da  coroa,  e  todos  com  o  go- 
vernador sentencearem  as  causas  crimes,  e  executarem  as  sen- 
tenças. 

Também  se  pôde  advertir,  que  a  trapaça  e  a  malicia  humana, 
tem  dado  no  Brasil  em  inventivas,  que  um  credito  direito  por 
justiça  se  nào  cobra  em  dous  annos,  e  nos  mais  pleitos  se 
gastam,  dez,  vinte,  trinta,  quarenta  e  cincoenta  annos  sem  te- 
rem fim,  em  que  Sua  Magestade  houvera  de  pôr  cobro  por 
serviço  de  Deus  e  de  seus  vassallos,  e  credito  de  sua  justiça. 
E  também  dos  pleitos  findos  e  sentenciados,  que  náo  chegam 
a  ter  execução  pelas  inventivas,  trapaças,  e  maranhas  com 
se  lhes  vem. 

Também  no  estado  do  Brasil,  três  léguas  da  costa  ao  sertão, 
todo  o  anno  estào  os  moradores  actualmente  comendo  carne, 
por  ser  um  sertão  tào  desabrido,  e  estéril,  que  nào  tem  peixe, 
nem  vinho,  nem  trigo,  nem  azeite,  nem  sal,  nem  legumes 
como  em  Portugal,  nem  fructas,  senão  bravias,  e  em  muitas 
partes  nem  mandioca  se  dá  de  que  se  faz  a  farinha  de  páo,  e 
o  commum  sustento  de  todos  é  carne  todo  o  anno  com  mel  sil- 
vestre, e  como  os  prelados  do  estado  do  Brasil  nunca  pe- 
netraram o  sertão,  e  as  suas  visitas  é  somente  á  beira-mar, 
nunca  attenderam  a  este  desamparo,  informando  a  Sua  Ma- 
gestade. para  que  alcançasse  breve,  para  sem  escrúpulo  algum 
poderem  seus  vassallos  comer  carne  ao  domingo,  terça  feira, 
quinta  e  sabbado,  por  actualmente  estarem  passando  com 
carne  todo  anno  pornào  terem  outro  sustento. 

Também  no  estado  do  Brasil  ha  curatos  donde  está  um 
único  sacerdote  com  jurisdicçáo  em  distancia  de  quarenta  e 
cincoenta  léguas  de  comprido  e  vinte  ou  trinta  de  largo,  fin- 
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tando  com  título  de  porções  e  alleluías  inconsideravel  fazenda, 
não  administrando  aos  mais  d*elles  Sacramento  algum  da 
igreja  pela  distancia  ;  impostos  com  que  chamam  os  fr^ue- 
zes,  dizendo  que  são  mais  i  ttoleraveis  as  fintas  da  igreja  queas 
fintas  reaes,  por  não  haver  no  Brasil  no  ecclesiastico  mais  Im 
que  as  da  inclinação,  e  vontade  dos  parochos* 


N 


INSTRUCCOES 


lllm.  Exm.  Sr.  — Kntre  as  muitas  e  moiloíniporiantesobri-   I 
gaçAes  (lo  governo  cifi  V.  ¥,\.  são  as  principaes,  as  que  tem  nor  j 
objecto:  a  conservação,  e  augmento  da  religião:  a  exacta,  im-  ] 
parcial,  e  prompta  administração  da  justiça  aos  povos:  a  l 
boa  arrecadação,  e  ndmtnistraiâo  da  real  fazenda:  a  conser-  I 
vaçSo  da  tropa,  e  forças  do  estado:  a  rultiiradas  terras:  a 
navegação,  0  0  coramercio;  um  vigiljiiile  cuidado  em  evitar 
os  contrabandos:  e  tudo  quanto  respeita  &  policia  da  capita)  do 
Brasil,  que  V.  Ei.  vai  governar. 

E*  lâo  conhecido  o  zelo  de  V ,  Ei .  sobre  u  artigo  da  religião, 
que  a  respeito  d'eile  pude  V.  Ei.  ilar,  c  nâu  receber  instnic-  1 
i/ies:  e  n'osta  rerleza  somente  se  lhe  recoraraenda  a  boa  harmo-^ 
niaromo  bispo  diocesano  :  procurando  V.  Ex.  quanto  poder 
no  possível  [mas  s(<m  o  menor  prejuizo  da  auctoridade  regia  I 
ileS,  Magestadc,  ou  seja  como  regia,  ou  como  gram-mestre 
das  ordens)  evitiir  coníliclos  de  jurisdÍ4;ção.  de  que  nascem  or- 
'línariamente  lacs  desordens,  que  até  as  questões  mais  frivolas  J 
causam  grande  incommodo,  e  perturbação  pelo  corpo,  que  1 
tomam,  ou  que  so  lhes  dá,  e  pelas  circumstancias,  de  que  no 
seu  progresso  se  revestem. 

Ninguém  sabe  melhor,  do  que  V.Ex.,  que  a  exacta,  impar- 
cial, e  prompta  administração  da  justiça  aos  povos,  é  o  meio   , 
de  os  ter  socegados,  contentes,  e  felizes:  e  que  ao  contrario, 
as  paixões,  e  motivos  particulares,  a  adulação,  a  despeito,  os  \ 
empenhos,  e  sobre  tudo,  <i  vit  interesse,  sâo  os  venenosos 
charcos,  com  que  a  mesma  justiça  se  infeccíonn,  e  prostiliie, 
'■  com  que  não  só  os  povos,  mas  att*  os  estados  se  arniitiain.    , 
Sua  Magestadii  está  certa  de  que  estas  hão  de  ser  as  máximas, 
que  V.Ex.  inspire  aos  ministros,   a   quem  vai   governar;   e 
ipie  ellej;  procurem  elficazmenle   nonduzir-se  por  ellas,  não 
só  persuadidos  lia  força  das  mesmas  máximas,  mas  dos  eiem- 
plos,  com  que  V,   Ei.  conslaulemente  as  seguiu,  e  praticou 
em  Portugal. 

Para  a  administração,  e  arrecadação  da  real  fazenda  tem  V, 
Kx.    pslalwlerida  no  Rio  de  .lancim  a  junta  d'p11a:  a  que  sê  * 
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annexou  o  lugar  de  provedor,  ao  qual  precedentemente  estava 
incumbida  esta  repartição.  Na  dita  junta  ha  leis,  regulações,  e 
ordens,  por  onde  ella  se  governa;  e  é  certo,  que  tudo  o  que 
respeita  ao  calculo,  arrumação  de  livros,  metbodo,  e  clareza 
de  contas,  e  o  mais  que  pertence  á  boa  arrecadação  da  mes- 
ma fazenda,  melhorou  ella  muito  com  o  estabelecimeqto  das 
juntas:  quanto  porém  ásua  administração,  coosis  ijijo  clb 
essencialmente  em  se  augmentar  o  rendimento  sem  vexaçSo, 
nem  violência,  e  em  se  diminuir  a  despeza,  sem  fel  ar  aone* 
cessario:  se  isto  se  tem  conseguido  depois  do  estabeleeimento 
das  ditas  juntas,  é  negocio,  que  até  agora  não  consta»  que 
tenha  chegado  á  real  presenç.a. 

Sabe-se«  quje  as  juntas  estabelecidas  nas  diílermtes  pailes 
dos  dominios  portuguezes  custam  a  Sau  ^lagestade  um  imporá 
tante  cabedal  *.  se  o  benefício  porém,  que  d*ellas  resulta,  é 
equivalente  á  despeza  que  fazem;  essas  ditas  corporações  ne- 
cessitam  de  algum  correctivo,  que  sem  as  destruir,  as  melhore, 
e  as  faça  menos  pesadas  ao  erário,  é  artigo,  que  só  a  efiiGacia 
de  Y  Èx.  poderá  descobrir  e  o  seu  zelo  promover  em  utilida-* 
de  do  real  património* 

A  conservação  das  tropas  na  America,  particularmente  no 
Rio  de  Janeiro,  é  tão  indispensavelmente  necessária,  como  é 
demonstrativamente  certo,  que  sem  Brasil,  Portugal  é  uma  in- 
significante potencia ;  e  que  o  Brasil  sem  forças,  é  um  pre* 
ciosíssimo  thesouro  abandonado  a  quem  o  quizer  occupar. 

Por  estas,  e  outras  considerações  se  mandaram  formar  no 
Rio  do  Janeiro  dous  regimentos  de  infantaria,  e  um  de  arti- 
Iheria  nacionaes,  a  que  depois  se  ajuntaram  três  regimentos 
de  infantaria  europoa.  Esta  :ropa,  e  duas  companhias  de  caval- 
laria  da  guarda  do  vice-rei,  tom  o  marquez  de  Lavradio  criado, 
e  posto  no  melhor  pé,  na  mais  bem  regulada  disciplina,  na 
qual  deve  ser  inviolavelmenle  conservada  ;  tendo  V.  Ex.  en- 
tendido, que  com  ruim  tropa  perde  Sua  Magestadeinteiramen'e 
toda  a  despeza.  que  faz  com  ella:  c  que  a  boa  vale  incompara- 
velmente mais.  que  o  que  com  ella  se  despende. 

Além  da  tropa  regular,  formou  o  mesmo  marquez  difleren- 
tes  regimentos  de  auxiliares ;  alguns  d*elles  tão  luzidos  e  bem 
disciplinados,  como  a  mesma  tropa  regular:  e  para  qtieV. 
Ex.  conheça  a  importância  d'estes  corpos,  basta  fazer  a  res- 
peito d'elles  as  reflexões  seguintes: 
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1  .•  Oue  o  pequeno  contirtente  de  Portugal  tendo  braços 
muito  extensos,  muito  distantes,  e  muito  separados  uns  dos 
outros,  quaes  sâo  os  seus  dominios  ultramarinos  nas  quatro 
partes  do  mundo,  nào  pódc  ter  meios,  nem  forças,  com  que 
se  defendam  a  si  próprio,  e  com  que  acuda  ao  mesmo  tempo 
com  grande  soccorro  á  preservação,  e  segurança  dos  mesmos 
dominios. 

2.*  Que  nenhuma  potencia,  por  mais  formidável,  que  seja, 
pôde,  nem  intentou  ^té  o  presente  defender  as  suas  colónias 
com  as  únicas  forças  do  paiz  dominante,  ou  do  seu  próprio 
continente. 

3/  Que  o  mais,  que  até  agora  se  tem  descoberto,  e  pratica- 
do para  occorrer  a  esta  impossibilidade,  foi  de  fazer  serviras 
lúesmas  colónias  para  a  própria,  e  natural  defeza  d^ellas:  e 
n'esta  certeza,  as  principaes  forças,  que  hâo  de  defender  o 
BrasO>  sáo  as  do  mesmo  Brasil. 

Com  ellas  foram  os  hoUandezes  lançados  fora  de  Pernam- 
buco: com  ellas  se  defendeu  a  Bahia  dos  mesmos  hollandezes; 
com  cilas  foram  os  francezes  obrigados  a  sahir''  precipitada- 
mente do  Rio  de  Janeiro,  e  com  ellas  emfim  em  tempos  mais 
felizes,  que  os  nossos,  destruiram  os  [  aulistas  as  missões  do 
Uruguay  e  Paraguay:  e  fizeram  passar  os  hespanhóes,  intrusos 
na  parte  septentrional  do  Bio  da  Prata,  para  a  outra  parte  do 
mesmo  rio. 

Estas  forças  devendo  consistir  em  tropas  regulares  e  uuxi- 
liares,  enão  permittindo  as  circumstancias  de  cada  capitania,  • 
que  haja  das  primeiras  mais  que  o  numero  proporcionado 
á  capacidade,  e  situação  d'ella,  pois  que  de  ou  ra  sorte  seria 
converter  em  estabelecimento  de  guerra  um  paiz,  que  só  deve 
ser  composto  de  colonos,  e  cultivadores;  é  por  consequência 
indispensável,  e  necessário,  que  as  segundas,  isto  é,  os  cor- 
pos auxiliares  formem  a  principal  defesa  das  mesmas  capita-  *^ 
nias;  porque  os  habitantes,  de  que  se  compõem  os  ditos  cor- 
pos, sào  os  que  em  tempo  de  paz,  lavram  nas  minas,  e  culti- 
vam as  terras;  criam  os  gados,  e  enriquecem  o  paiz  com  o 
seu  trabalho,  e  industria ;  e  em  tempo  de  guerras,  são  os  que 
com  as  armas  na  mão  defendem  os  seus  bens,  as  suas  casas,  e 
as  sua  familias  das  hostilidades,  c  invasões  inimigas. 

Bio  espirito  d'e3tas  mesmas  considerações  se  formou  uma  car  a 
regia,  e  circular  no  anno  de  1766  para  todas  as  capitanias  do 
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Brasil,  iiaqual  se  determinou,  que  em  cada  uina  d'ellas,  se 
levanasse  o  maior  numero  de  corpos  auxiliares,  que  fosse 
possível.  I'xecutou-se  porém  esta  ordem  na  maior  parte  das 
mesmas  capitanias  com  tanta  precipitação  e  irregularidade,  que 
em  lugar  dos  corpos,  que  se  mandaram  formar,  nasceram 
abusos,  que  é  preciso  cohibir.  Nào  aconteceu  assim  com  os 
regimentos  auxiliares,  que  se  acham  estabelecidos  no  Rio  de 
Janeiro;  porque  omarquez  de  Lavradio,  conhecendo  a  impor- 
tância da  dita  tropa,  a  formou  do  sorte,  Que  ella  lhe  podesse 
servir,  como  serviu,  para  segurança  e  defesa  d*aquella  capi- 
tal, em  quanto  os  corpos  regulares  da  guarnição  d'ella,  estive- 
ram destacados  no  Rio  Grande.  E  á  vista  do  que  fica  referido, 
se  faz  indispensavelmente  necessário,  que  V.  Ex.  conserve  os 
ditos  regimentos  auxiliares  sobre  o  mesmo  pé,  e  debaixo  da 
mesma  disciplina,  com  que  o  marquez  de  Lavradio  os  criou. 

Náo  só  as  tropas,  mas  as  fortalezas,  fortes,  armazéns  milita- 
res, armamentos,  petrechos  e  provisões  de  guerra,  e  outros 
artigos  semelhantes  são  dignos,  e  indispensáveis  objectos  do 
vigilante  cuiAado  de  V.  Ex.,  para  os  ter  promptos,  e  em  estado 
de  se  poder  servir  d*elles,  quando  lhe  forem  precisos. 

A  cultura  das  torras,  a  navegação,  e  o  commercio  são  três 
artigos  relativos,  e  dependentes  uns  dos  outros:  a  ambição  do 
ouro  transportado  das  minas  ao  Rio  de  Janeiro,  e  a  indolência, 
ou  a  preguiça  transcendente  por  todo  o  Brasil,  fez  esquecer 
aos  habitantes  d'aquella  capitania  o  beneficio,  e  vantagens, 
que  se  tiveram  da  cultura ;  de.  alguns  annos  porém  a  esta 
parte  se  tem  applicado  mais  a  ella. 

Estabeleceu-se  no  Rio  de  Janeiro  uma  grande  fabrica,  ou 
engenho  de  descascar  o  arroz ;  e  em  Lisboa  se  viram  alguns 
navios  vindos  d*aquolIe  porto  carregados  d'elle;  foram  porém 
taes  as  violências ,  que  aqui  se  praticaram  com  os  ditos 
navios,  e  depois  comos  proprietários,  o  interessados  no  so- 
bredito engenho  por  conta  de  dividas,  bem,  ou  mal  fundadas, 
que  aquelle  útil  rumo  do  commercio  se  suspendeu  ate  o  pre- 
sente, e  que  é  muito  digno  de  que  V.  Ex.  o  promova  com  toda 
a  eílicacia. 

O  anil  é  um  ramo  de  commercio,  que  começou  ha  quatro 
para  cinoo  annos  por  uma  pequena  amostra  delle,  que  me 
remetteu  o  marquez  de  Lavradio,  e  que  á  força  da  sua  diligen- 
cia tem  as  plantaçòei  crescido  de  soile,  que  já  hoje  vem  em 
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suflicíeiíte  quantidade,  para  que  as  fabricas  de  Pori'alegre, 
e  da  Govilhan  não  usem  de  outro. 

O  mesmo  Marquez  me  remetteu  igualmente  uma  amostra 
da  Coxonilha,  segurando-me  haver  no  Rio  de  Janeiro,  e  em 
Santa  Catharina  grande  quantidade  d'ella ;  ecom  a  mesma  tam- 
bém me  mandou  diílerentes  amostras  de  madeiras,  de  que  se 
extrahiram  as  excellentes  tintas,  que  V.  Ex.  viu.  Todos  estes 
artigos  sào  tão  importantes,  queV.  Ex.  nào  os  deve  perder  de 
vista  por  um  só  momento. 

Os  contrabandos,  e  descaminhos  são,  não  só  a  ruina  dos  úteis 
vassalios,  mas  os  que  diminuem  o  real  património  destinado  á 
causa  publica ;  e  os  que  se  fazem  no  Rio  de  Janeiro,  sendo 
principalmente  em  ouro  e  diamantes,  sào  tanto  mais  difficeis  »^ 
de  cohibir,  quanto  áquelles  dous  géneros  preciosos  são  fáceis 
de  transportar.  A  exacta  observância  porém  das  leis,  promul- 
gadas contra  estas  transerções.  e  o  incessante  cuidado,  e  vigi- 
lância dos  executores  d'ellas,  debaixo  da  inspecção  de  V.  Ex. 
poderão  diminuir  muito  o  mal,  ainda  que  não  o  extinguam  de 
lodo. 

São  emfim  tantos,  e  tão  multiplicados  os  objectos  da  policia 
de  uma  capital,  principalmente  sendo  tão  populosa  como  a  do 
Rio  de  Janeiro,  que  se  não  podem  repetir  em  um  discurso,  em 
que  apenas  se  tocam  as  matérias,  não  como  instrucções,  mas 
como  simples  lembrança  das  que  se  f  jzem  mais  recommenda- 
veis  ao  cuidado  de  V  Ex.  Tendo  Sua  Magestade  por  certo,  que 
assim  nas  que  ficam  acima  referidas,  como  em  todas  as  que 
forem  concernentes  ao  seu  real  serviço,  e  á  prosperidade  dos 
seusleaes  vassalios,  se  comportará  V.  Ex.  como  mesmo  zelo, 
prudência  e  discernimento,  de  que  tem  dado  conhecidas 
provas. 

Deus  guarde  a  V.  Ex.  Palácio  de  Salva  Terra  dos  SIagos  em 
27  de  Janeiro  de  1779 — Martinho  de  Mello  e  Castro— Sr.  Luiz 
de  Vasconoellos  e  Sousa. 
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ITINERÁRIO 

DA  CIDADE  DA  PALMA.  EM  GOYAZ,  Á  CIDADE  DE  BElEM   NO  PARÁ, 

PELO  mo  TOCANTINS,  E  BREVE  NOTICIA  DO  NORTE 

DA  província  de  GOYAZ. 

Senhor!  —  Quando  eu  abaixo  assignado  exercia  o  cargo  de 
juiz  de  direito  da  comarca  da  Palma  em  Goyaz,  obtive  do 
governo  de  Vossa  Magestade  Imperial  três  mezes  de  licença, 
para  gozar  onde  me  conviesse,  e  convencido  de  que  em  uma 
viagem  por  terra  d'alli  para  esta  corte  gastaria  quasi  todo  o 
tempo  da  licença,  e  talvez  mais,  o  que  nâo  succederia  na  via- 
gem fluvial  emaritima,  e  desejoso  ao  mesmo  tempo  de  ver 
as  cidades,  villas,  povoados  e  aldèas,  que  ha  nas  margens  do 
rio  Tocantins,  de  experimentar  uma  viagem  que  oflerece  tantos 
objectos  de  curiosidade  e  de  admiração,  resolvi  descer  da  ci- 
dade da  Palma  á  do  Pará  pelo  mencionado  rio. 

Quando  resolvi  fazer  esta  viagem,  nào  faltou  quem  me  ex- 
puzesse  os  incommodos  que  sofire,  os  perigos  que  corre  quem 
a  faz  ;  porém  iguaes  considerações  já  me  tinham  sido  feitas 
aqui  na  corte,  quando  resolvi  ir  para  Palma  exercer  o  meu 
emprego :  entào  considerei  que  os  incommodos  são  inherentes 
á  qualquer  viagem,  e  que  os  riscos  e  perigos  nâo  deviam  des- 
animar a  quem  tem  viajado  em  navios  de  vapor ;  porque 
estes,  além  de  estarem  sujeitos  ás  consequências  do  fnracào, 
conduzem  comsigo  um  volcào  artificial,  que  todo  o  dia,  a 
cada  hora  e  a  cada  instante  ameaça  uma  explosão :  entretanto 
o  homem  passa  os  dias  e  as  noites,  come  e  dorme  sobre  esse 
voleáo ! . . . 

Além  d'isto  pensava  eu,  e  penso  ainda,  que  aquelle  que 
nunca  soíTreu  incommodos,  que  nào  experimentou  perigos, 
nào  pôde  bem  apreciar  os  commodos  e  os  prazeres  da  vida 
tranquilla;  porque  é  tal  a  fraqueza  da  natureza  humana,  que 
só  no  contraste  do  mal  se  pôde  apreciar  devidamente  o  bem. 
Demais,  na  primeira  viagem  (a  da  corte  para  Goyaz).  a  curio- 
sidade, a  idéa  de  cumprir  os  deveres  do  cargo  que  havia 
aceitado,  o  desejo  de  ser  útil  ao  paiz.  administrando  justiça, 
onde  esta  nunca  tinha  imperado,  onde  nem  mesmo  a  vida  do 
magistrado*  era  respeitada,  e  o  desejo  de  fazer  conhecer  as 
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vantagens  da  justiça  me  animaram ;  na  segunda,  o  amor  da 
observaç&o,  o  desejo  de  ser  útil  ao  paiz.,  dando  notícia  de  suas 
riquezas,  o  receio  de  commetter  uma  falta  por  excesso  de  li- 
cença, fízeram-me  ter  em  pouca  monta  as  diíTiculdades  e  pe- 
rigos da  viagem. 

Feita  a  viagem,  entendi  que  fazia  um  serviço  ao  meu  paiz 
offerecendo  á  consideração  de  Vossa  Magestade  Imperial  uma 
succinta  narração  do  que  vi,  do  que  observei,  e  expondo  ao 
mesmo  tempo  os  meios  que  me  suscitou  a  fraca  intellígencia, 
pelos  quaes  podem  ser  aproveitadas  as  riquezas  doesta  parte 
do  Brasil,  o  producto  dos  trabalhos  dos  indígenas,  os  meios 
de  facilitar  o  commercio  com  a  província  do  Pará,  de  melho- 
rar a  condição  dos  habitantes  das  margens  doeste  tão  famoso 
rio,  digno  áà  protecção  de  Vossa  Magestade  Imperial. 

Sinto  nâo  saber  os  princípios  das  sciencias  naturaes  para 
poder  descrever  a  natureza  e  elevação  do  terreno,  qualificar 
os  mineraes,  especificar  as  plantas,  as  flores,  os  animaes,  etc., 
etc. ;  porém  entendo  que  a  simples  exposição  que  faço,  será 
suíBciente  para  chamar  a  attençao  de  Vossa  Magestade  Impe- 
rial em  prol  das  riquezas  abandonadas,  em  favor  de  uma  parte 
de  seus  súbditos  que  vivem  como  no  esquecimento,  e  de  uoui 
parte  da  humanidade,  que  vive  no  paiz  desconhecendo  a 
moral,  a  religião,  as  vantagens  da  vida  social,  certo,  como 
estou,  de  que  Vossa  Magestade  sabe  apreciar  devidamente  as 
cousas,  e  tem  o  patriotismo  e  poder  necessário  para  executar 
tudo  quanto  dictar  sua  sabedoria. 

De  Vossa  Magestade  Imperial  o  mais  obediente  súbdito 

Vicente  Ferreira  Gomes. 
Rio  de  Janeiro,  14  de  Março  de  1859. 


CAPITULO  1. 

DeiM^ripçHo  da  Palma  e  comarcas 

adjacentes» 

A  comarca  da  Palma  está  entre  11  e  U  gráos  de  latitude,  e 
é  banhada  pelos  rios  Maranhão,  Palma  e  Paraná,  o  ijual  re- 
cebendo o  Palma  junto  á  cidade  d'este  nome,  depois  de  um 


cursudt!  IO  le(funs  t\u  norte,  fai;  juiicrãu  com  o  rio  .Maraiihiio, 
e  toma  o  nome  de  TocaDtins :  é  banhada  por  oulros  pequenos  . 
rios  e  muitos  córregos,  que  desaguam  n'estes  tres  rios,  e  con- 
tém muitas  lagflas :  estii  actualmente  dividida  em  ti-es  muni- 
cípios: primeiro  o  da  Palma,  que  comprebcnde  a  freguezia 
d'este  nomo,  a  de  S.  Félix  ea  do  Espirito  Santo  do  Peixe:  a 
tidadií  da  Palma  é  o  maior  povoado  do  norte  d;i  província  de 
Go^az,  é  habitada  por  fazendeiros,  negociantes,  artistas,  em- 
pregados públicos,  o  pessoas  quo  se  empregam  na  navega- 
ção, etc.  N'este  raunicipio  o  gado  se  reproduz  era  menos  de 
tres  annos ;  ha  cxcellenles  matas,  terrenos  mui  próprios  para 
lavoura  de  canna,  de  legumes  :  o  commercio  n'esta  cidade  se 
augmenla  de  dia  em  dia,  c  fornece  os  géneros  importados  do 
Pará  aos  habitantes  das  comarcas  liniitrophes,  Càvidcanti  e 
Paraná,  e  ao  municipio  de  Natividade  da  comarca  do  Porto 
Imperial :  na  distancia  de  10  léguas  para  o  occidente  existem 
aguas  thermaes,  que  têem  dado  saúde  u  nmita  gente,  e  nas 

Eroximidades  d'essas  fontes  ha  signa«s  mui  pronunciados  dit 
rílhantes :  tia  distancia  de  meia  legua  para  o  norte  ha  uma 
vertente  de  agitas  ferroas. 

O  segundo  municipio  é  o  da  Conceição  do  Norte,  que  com- 
prebende  duas  fieguezias,  Cniiceiçã»  e  S.  Josó :  na  primeira 
encontra-so  o  ouro  em  toda  a  parte,  sendo  que  as  pessoas 
mais  ignorantes  e  menos  íudustriosas  o  descobrem  ás  vezes 
«a  superlicie  da  terra,  da  qual  náo  se  estrabo  incommensu- 
ravel  riqueza  poi'  falta  de  braços,  ou  antes  por  falta  de  indus- 
tria. Ha  n'esta  freguczia  homens,  como  o  lenenle-coronel 
Custodio  Josó  de  Almeida  Leal,  cuja  fortuna  foi  pela  maior 
parte  adquirida  em  poucos  dias  e  como  por  acaso;  um  homem 
de  Paranaguá,  sem  scíencia  nem  pratica  alguma  de  minera- 
logia, descobriu  uma  veia  do  ouro  em  pó  muito  abundante,  e 
temendo  ser  violentado  e  esbulhado  de  sua  descoberta,  convi- 
dou para  serem  seus  sócios  n'essa  lavra  ao  mencionado  te- 
nente-coronei  Leal,  tenente-coronel  Torqualo  e  a  um  seu 
irmão,  e  todos  ficaram  ricos,  sendo  para  notar  que  as  lavras 
d'oDde  se  t;xti-atiiu  essa  grande  quantidade  de  ouro,  demons- 
tram que  elle  foi  achado  quasi  na  superfície  da  terra,  e  que 
poucos  trabalhos  n'ella  s);  fizeram  para  colher  essa  riqueza. 

Á  outra  freguezia,  de  S.  José  do  Uuro,  sendo  situada  em 
terreno  rauilo  elevado,  tem  o  clima  frio  e  secai,  e  muito  agra- 
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davel,  melhor  que  o  de  Petrópolis ;  é  abundante  de  vertentes, 
de  espessas  matas,  de  campinas  próprias  para  a  criação  do 
gado,  tem  minas  de  ouro  e  de  salitre,  c  o  páo-brasil. 

O  governo  de  Vossa  Magestade  Imperial,  por  decreto  de  7 
de  Janeiro  de  1854,  concedeu  privilegio  a  José  Carneiro  de 
Mendonça  Franco  e  a  outro  para  cxtrahir  ouro  em  uma  área 
de  20  léguas  de  terra,  tendo  por  centro  a  povoação  áo  Dan:; 
porém  por  fallecimento  de  um  dos  concessionários,  deixou  de 
ir  avante  esta  empreza,  sendo  que  as  pessoas  que  exploraram 
e  continuam  a  trabalhar  em  uma  da  minas  do  Duro,  têem  ti- 
rado grandes  vantagens,  apezar  da  imperfeição  das  machi- 
nas.  O  terceiro  municipio  é  o  de  Santa  Maria,  cuja  villaestá 
situada  em  proximidade  da  serra  da  Taba' ingá,  que  limita  a 
província  de  Goyaz  com  a  da  Bahia ;  seu  terreno  é  muito  ele- 
vado e  montanhoso,  pedregoso,  abundante  de  madeiras  de 
consrucçáí).  tem  muitas  e  límpidas  fontes,  férteis  prados, 
matos  próprios  para  a  criação  do  gado,  que  no  sertão  chamam 
—  CalÍHgas  — ,  possue  muitas  minas  de  salitre  e  muita  pedra 
calcarea. 

Ao  sul  da  Palma  está  a  comarca  de  Cavalcanti,  cuja  villa 
dista  da  Palma  10  léguas,  comprehende  dous  municipios,  o 
de  Cavalcanti  e  o  de  Arraias  :  este  contém  minas  de  ouro, 
ricas  pastagens,  produz  excellente  assucar,  apezar  da  imper- 
feição do  fabrico,  café,  viveres  de  toda  a  qualidade ;  lá  estão 
os  celebres  subterrâneos,  onde  se  encontram  pedras  (stalacti- 
tes)  de  muito  variadas  formas,  como  a  de  uma  vela,  de  uma  ' 
arvore,  de  um  veado,  e  de  côr  clara  como  a  cal,  as  quaes  sp 
tornam  escuras,  logo  <|uo  são  expostas  ao  are  aos  raios  Ao  ' 
sol :  o  municipio  de  Cavalcanti  é  de  clima  frio,  de  variados  ; 
pastos,  rico  de  minas  do  ouro  o  ferro,  pobre  de  gen^c,  possue 
muitas  florestas,  e  o  café  c  o  trigo  são  suas  maiores  prodiic- 
ções.  Essa  comarca  é  banhada  pelo  rio  Paraná,  tributário  do 
Tocantins. 

,  Ao  norte  da  Palma  está  a  comarca  do  Porto  Imperial,  que 
comprehende  dous  municipios,  o  de  Natividade  (cuja  villa 
dista  da  cidade  da  Palma  2\  léguas),  produz  muito  gado,  c 
abundante  de  viveres,  contém  ricas  minas  de  ouro:  alli  se  tenci 
encontrado  no  rio  Manoel  Alves  Pequeno  alguns  diamantes 
conduzidos  sem  duvida  pela  corrente  das  aguas  emanadas  daS 
minas:  um  vi  eu  em  1857  em  mào  do  finado  João  José,  nc-- 
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.goiiiaiite  rt^siiloiile  iii>  U<ini,  muito  clai'0,  fuceuilo,  liãu,  cinnd 
'te  tivesse  sido  lapidado,  lendo  sido  achado  i]'css(!  mesmo  es- 
tado :  outros  niuilus  toem  sídii  adiados  em  diversas  épocas  no 
«lesnio  rio:  oste  município,  ;iléra  da  villa  que  é  muito  povoada. 
Honta  duas  povoaijòes,  a  de  SanfAnna  da  Chapada,  e-  (!<■  S, 
iliguel.  O  outro  município  é  o  do  Porlo  Imperial,  uujn  vílln 
Bísta  (ie  Natividade  vintií  e  sfjs  leguus,  e  C5tá  situada  nu 
wrgem  oriental  do  Tocantins:  é  habitada  por  negoeiantps, 
nzendeiros,  atíricuHoi^es,  artistas,  etc. :  cstn  termo  tem  uiais 
wfesUis  do  que  campinas,  c  é  muito  rieo  de  minas  do  ouio; 
«lli  oonheci  n  cnpiLâo  Sebastião  Lopes  Guimarães,  cuja  forlu- 
XU  6  avaliada  em  centenas  de  contos,  a  maior  parte  herdadii 
Ab  seus  pais  a  avós.  que  depararam  com  giande  i|iiantidnde 
ouro  em  barras. 

Na  distancia  de  seis   léguas  da  villa  do  Porto  Imperial 

ira  o  lado  do  nascente  está  situada  a  giande  povoação  do 

irmo,  muito  mais  [populosa  que  a  villa. 

As  comarcas  da  Palma  e  do  1'orto  Imperial  comprelien- 

n  terrenos  que  licam   além  do  Tocantins ,  na  margem 

:idental,  e  terminam  no  rio  Araguaya,  porém  todas  estas 

■ras  cobertas  dos  mais  nutritivos  prados,  de  florestas  muito 

essas,  de  minas  de  fino  oum,  estão  abandonadas  por  causa 

receio  que  ha  dos  indigends  canoeiros,  os  qu;ies  ha  mais 

fe  dez  annos  igiie  nuo  fazem  aggressâo  alguma,  talvez  por- 

jue  já  estejam  convencidos  de  que  a  gente  civilisada  não  os 

Ber  hostilizar,  como  succedia  dantes,  cujo  syslema  era  des- 

^lit  esta  parte  do  género  humano.  Comtudo,  iiacomarea 

t  taliua  já  um  fazendeiro,  o  tenente-coroncl  José  Theotunío 

Igaisdo.  horaem   emprehondedí>r.  que  olha  os  indígenas 

mo  todos  deviam  olhar,  forte  nos  meios   e  forte   em  sua 

inseíencia,   lançou  gados  alúm  do  nn  Maranhão,  conlluente 

►  Tccanliiis,  nus  terras  que  ficam  na  fon  d'aqnelle  rio  :  e  na 

smarca  do  Porto  Imperial,  nas  proiímidades  da  villa  d'esse 

3,  ha  habitantes  na  margem  occidenlal  do  Tocaniins, 

vivem  de  lavoui'as :  porém  estes  nào  transpõem  [ara  o 

Dmtfl  a  serra  que  dista  do  rio  duas  léguas,  portiue,  como  o^ 

Palma,   receiam  as  hostilidades  dos  indígenas ;   poi^éin  é 

crer  que  não  seja  esta  a  causa;  a  causa  é  sem  duvida  não 

de  ir  além  ;  vivem  elles  nn  abundância  dos  vive- 

1  e  da  pescji,  nada  mais  ambicionam  ;  essa  mesma 
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é  a  razào  porque  nào  exploram  as  minas  no  Pontal  e  as  do 
Carmo,  que,  segimdo  informações  muito  verídicas,  produ- 
ziram centenares  de  arrobas  de  ouro,  no  tempo  em  que  qual- 
quer especulador  sem  direcção,  sem  sciencia  ou  industria, 
ia  para  aquelles  lugares  cora  alguns  escravos  fazer  fortuna. 

Estas  duas  comarcas  têem  commercio  com  o  Pará  pelo  To- 
cantins, e  com  a  Bahia  por  terra. 

Antes  de  chegar  ao  Porto  Imperial,  e  (Pahi  para  o  norte 
até  chegar  á  cidade  de  Carolina  (Maranhão),  especialmente 
perto  d'estes  dous  povoados,  ha  habitações  mais  ou  menos 
próximas  ás  margens  do  rio  de  pessoas,  que  vivem  da  cria- 
ção do  gado,  lavouras  c  pesca :  sendo  que  a  trinta  legiia<; 
distante  do  Porto  Imperial  se  acha  a  primeira  aldêa  dos  cha- 
vantes,  que  vivem  em  paz,  plantam  legumes,  pescam,  caçam, 
e  tendo  deixado  a  vida  errante,  têem  habitações  permanentes: 
d'ahi  para  o  norte  se  observa  em  muitos  lugares  o  fumo  ele- 
var-se  por  entre  os  matos  ( signal  da  existência  das  chou- 
panas dos  indigenas )  e  se  vê  em  outros  á  margem  do  rio  os 
mesmos  indigenas  em  completa  nudez,  armados  do  arco  e 
ílexa  para  pescar. 

A  sessenta  léguas  da  villa  do  Porto  Imperial,  na  margem 
oriental  do  rio  Tocantins,  e  perto  da  foz  do  rio  do  Somno,  está 
situada  a  povoação  de  Pedro  AíTonso,  povoação  pequena,  onde 
ha  um  missionário  capuchinho,  frei  Raphael,  que  diz  haver, 
na  distancia  de  quatro  léguas,  três  aldeãs  de  indigenas  man- 
sos, os  (juacs  nào  foram  por  mim  vistos,  apezar  do  grande 
desejo  que  tinha,  porque  o  mencionado  missionário  disse-me 
que  naquelle  tempo  í  em  Janeiro)  os  indigenas  estavam  au- 
sentes das  aldras  em  suas  caçadas,  por  nào  ser  tempo  de 
plantação  nem  de  colheita,  que  nas  aldeãs  só  encontraria  al- 
guns velhos  que,  pela  avançada  idade,  nào  podiam  caminhar: 
disse-me  esse  frade  que  nada  podia  fazer  para  agradar  aos 
indigenas,  para  induzil-os  ao  modo  de  vida  mais  estável  c 
ao  estado  social,  porque  lho  faltavam  os  meios,  sendo  que  elb 
vivia  de  lavoura  pela  dilliculdade,  ou  antes  impossibilidade 
de  rerober  o  subsidio  promettiilo  pelo  governo;  que  o  pre- 
sidente da  provincia  havia  mandado  estabelecer  uma  olficina 
de  ferreiro,  porém  que  os  indigenas  nào  queriam  permane- 
cer na  povoação,  como  se  se  nào  podesse  estabelecer  a  ofli- 
cina    na   aldêa  :  disse-me.   tinalmente,  (|ue   estes  indigena?^ 
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>ko  de  duas  nações,  caraús  e  cbavantes :  que  em  geral  são 
3lles  robustos,  sadios,  pacifieos  e  muito  andejos. 

D'ahi  para  o  norte  até  Carolina  continuam  nas  margens  do 
rio,  como  foi  dito,  as  habitações  e  roças  dos  indigenas,  e 
le  outras  gentes,  a  que  chamam  christâos,  sem  duvida  em 
[contraposição  a  pagãos. 

A  trinta  léguas  da  povoação  Pedro  Áffonso.  e  na  margem 
)riental  do  rio,  está  situada  a  cidade  de  Carolina,  comarca 
do  Maranhão,  que  limita  esta  província  com  a  de  Goyaz ; 
ãsta  comarca  tem  copiosas  e  espessas  florestas,  longas  e  fér- 
teis campinas,  e  muito  gado. 

A  cidade  lloresce,  e  dá  esperanças  de  engrandecimento 
pelo  commercio  com  o  Pará,  pelo  Tocantins  e  com  o  Mara- 
nhão por  terra  e  pelo  seu  rio  navegável. 

Descendo  pelo  rio  na  distancia  de  ^0  léguas  (de  Carolina)  e 
na  margem  Occidental  d*elleestá  a  cidade  da  Boa  Yis^a;  n*este 
espaço,  e  em  ambas  as  margens  do  rio  ha  successivas  habita- 
ções de  indigenas  civilisados  e  de  descendentes  de  na- uraes 
das  províncias  do  Maranhão,  Piauhy  e  Bahia  e  de  alguns  por- 
tuguezes,  os  quaes  vivem  pela  maior  parte  da  lavoura,  caç^  e 
pesca. 

Esta  cidade,  que  é  cabeça  da  comarca  (da  Boa- Vista)  pro- 
víncia de  Goyaz,  floresce  com  o  commercio  do  Pará,  com  a 
agricultura  e  criação  do  gado:  está  situada  em  terreno  elevado, 
d*onde  se  descortina  o  rio  em  longo  espaço :  o  seu  terreno  é 
fertilissimo,  as  larangeiras  que  existem  nas  ruas  e  nos  quin- 
taes  ornadas  com  seus  fructos  dào-lhe  uma  belleza  singulai-. 


CAPITULO  II. 

Deiicripçfti»  dam  aliléas  dos  apinagés^  mewim 

iisoâi  c  <H>s(iimes* 

Na  distancia  de  cinco  léguas  d'esta  cidade,  ao  occidente,  ha 
Ires  aldôas  de  indigenas  da  tribu  —  apinagé  —  cuja  tribu, 
segundo  me  informaram  o  missionário  capuchinho  e  o  vigário, 
tem  mil  e  oitocentas  a  duas  mil  almas.  Em  companhia  de 
<lou$  homens  e  um  menino  fui  eu  á  primeira  aldêa,  que  é 
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composta  de  trinta  a  quarenta  casas,  e  talvez  seiscentos  habi- 
tantes: as  casas  sâo  de  palha,  baixas  e  espaçosas;  em  cada 
uma  moram  quatro,  cinco  e  seis  familias,  cujo  numero  se 
conhece  pelas  grandes  camas  ou  giráos  cobertos  de  esteiras  de 
palha  de  palmeiras,  e  ahi  são  encontrados  os  homens,  as  mu- 
lheres, os  meninos,  os  pais  e  filhos  do  mesmo  casal :  excep- 
tua-se  a  casa  do  cacique,  onde  elle  \ive  só  com  mulher  e 
filhos  :  as  casas  todas  formam  um  circulo,  e  no  centro  estão 
duas  destinadas  uma  para  os  homens  e  outra  para  as  mulheres 
que  estão  na  puberdade,  ou  que  se  approximam  a  esse  estado, 
segundo  me  pareceu,  os  quaes  só  mudam  de  habitação  quando 
casam,  como  fui  informado,  sendo  que  nenhum  homem  vai 
A  casa  das  moças,  nenhuma  mulher  vai  á  casa  dos  moços, 
porque  estas  casas  se  reputam  privilegiadas ;  porém  é  permit- 
tido  sahir  quando  lhes  apraz  para  conversar  na  casa  de  seus 
pais  e  parentes,  para  irem  ao  trabalho,  ao  rio  etc.,  etc.,  e 
para  o  homem  casar  basta  que  tenha  certa  idade,  dô  provas 
de  força,  agilidade,  que  saiba  manejar  bem  o  arco  e  flexa,  que 
seja,  como  elles  dizem,  um  guerreira ;  e  observadas  certas 
ceremonías  para  nós  ridículas,  vive  a  sós  o  homem  com  uma 
mulher  desconhecendo  a  polygamia  c  o  concubinato.  Parece 
que  desconhecem  as  leis  do  pejo,  toleram  o  adultério,  a  pros- 
tituição das  mulheres  com  pessoas  estranhas  á  tribu,  porãn 
alguns  vi  que  se  mostravam  muito  amantes  das  esposas,  e  tão 
zelosos  que  d*ellas  não  se  apartavam  um  momento,  talvez  j)or 
causa  do  abuso  da  hospitalidade,  que  tem  feito  alguns  via- 
jantes ou  curiosos  que  têem  ido  ver  essa  boa  gente. 

A  principio  causou-me  repugnância  ver  o  estado  selvagem 
om  que  vive  tanta  gente  :  os  hábitos,  os  costumes  sociaes,  as 
idéas  de  moral  pareciam  repellir-me  d'alli  para  fora;  porém  a 
facilidade  com  que  essa  gente  costuma  acolher  as  pessoas,  que 
lhe  são  desconhecidas,  a  bondade  com  que  tratam  aquelles 
que  visitam-a,  sua  simplicidade,  ingenuidade,  esse  mesmo 
estado  em  que  o  Creador  a  lançou  na  terra,  produz  um  nào 
sei  que  de  amor,  de  amizade,  de  compaixão,  de  interesse, 
suscita  tantas  idéas  sobre  sua  actual  condição  e  o  melhora- 
mento d'ella,  que  o  observador  não  pôde  deixar  de  ter  emo- 
ções muito  apraciaveis.  Alli  se  observa  a  natureza  em  toda  a 
sua  singeleza;  alU  não  se  vé  os  adornos  occultando  os  defeitos 
naturaes,  nem  as  producções  da  ano  e  do  capricho  occultando 
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a  Toriiiostira,  [:uiili'al*a£etKlo  a  oliia  do  (lieailur :  a|]Í  Hão  su 
sentem  as  delicadezas  da  sociedade  civilisada  do  envolta  cora 
o  Rngimento,  coma  mentira;  alli  não  se  hospeda  por  ostenta- 
ção, por  comprazer  ao  liospede,  e  sim  por  inclinarão  natural, 
como  dever  innalo:  aili  só  se  vê  a  formosura  na  iiral,  só  sn 
respira  o  ar  puro  da  natureza,  si^  se  ouve  a  verdade  ( lai  como 
elles  a  entendem  ]  pura  e  simples  como  é  n  mesma  verdade. 

Nâo  era  meu  intento  descrever  n'cste  lugar  os  costumes 
<t'estes  indigenas,  outro  era  o  lugar  competente  ;  porém  como 
fallar  n'esta  gente  sem  fallar  ao  mesmo  tempo  de  sua  indole, 
seus  costumes  e  hábitos  que  são  o^  únicos  litulos  de  recom- 
mendaÇBO,  que  elles  lôem  para  o  govenio  im{>erial,  paraa  na- 
ção brasileira,  de  que  fazem  parle,  e  para  a  humanidade? 

E  pois  desculpa  merece  esta  irregularidade  no  systenin 
adoptado  para  esta  descripçâo. 

Em  geral  são  os  indigenas  d'esta  tribu  robustos,  sadios,  sen- 
do notável  que  entre  seiscentas  pessoiís  apenas  se  encon- 
trassem dous  velhos,  que  por  sua  idade  avançada  eslavam  de 
cama,  e  não  se  podiam  levantar,  e  duas  mulheres  doentes  de 
sarnas:  lécm  os  corpos  bonitos,  não  assim  os  rostos,  porque  as 
maçãs  são  salientes,  como  as  dos  africanos,  e  os  olhos  [lefiue- 
nos,  além  d'isto  os  homens  afeiam  o  loslo  com  nm  buraco  no 
M>ia  inferior,  onde  introduzem  uma  roda  de  páo,  cujo  diâ- 
metro é  de  meia  pollegada,  e  buraco  naí  orelhas,  cujo  diâme- 
tro é  de  uma  pollegada,  o  que  conseg-uem  fazendo  augmenlar 
pouco  B  pouco  a  roda,  (jue  introduzem  no  orifício  :  entretanto 
ha  entre  elles  homens  e  mulheres  de  physionomia  muito  re- 
gular e  .engraçada,  que  não  lêem  que  mvejar  da  raça  européa 
senão  a  cúr  clara  e  lraHsparen'e. 

A  indole  d'esta  gente  è  pacifica,  laboriosa  e  hospitaleira  ; 
demonstra  toda  a  propensão  para  o  estndo  de  civilisação.  Sem 
leis,  sem  moral  escripta,  sem  religião  revelada,  sem  direcção 
alguma  do  governo  do  paiz,  vivem  elles  de  seu  trabalho,  plan- 
tam a  mani^oca,  de  que  fazem  farinha,  ;t  batata,  o  milho, 
aboboras,etc.,  caçam  quasi  todos  os  dias,  colhem  os  cocos,  os 
palmitos:  vivera  em  perfeita  trantiuilhdade  e  harmonia,  em 
obediência  a  seus  chefes.  Porémvivem  todos  em  perfeita  nu- 
dez!... Tivera  assim,  e  assiiu  se  apresenlara  a  todo  o  mundo, 
apezar  de  mostrarem  desejos  de  vestir,  como  nós  outros  I... 

Dizem  algumas  (lessoas,  e  enlre  cilas  o  missionário,  que  us 
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indígenas  n&o  querem  andar  Testidos,  que  a  maior  parte  das 
roupas  que  lhes  eram  dadas  ficava  no  esquecimento  nas  aldêas; 
porém  como  isto  n&o  succede  com  o  chefe,  que  n&o  vai  i  d* 
dade  sen&o  vestido,  n&o  apparece  na  aldèa  á  pessoa  alguma 
sem  roupa?  Como  n&o  succede  isto  com  outros  menores  chefes, 
a  quem  se  tem  dado  roupa?  Dizem  que  s&o  preguiçosos.  Que! 
Póde-se  chamar  preguiçoso  a  aquelle  que  trabalha  para  satis- 
fazer as  necessidades  reaes  e  fictícias  da  vida  ?  Poder-se-ha 
qualificar  como  tal  aquelle  que,  n&o  conhecendo  outra  neces- 
sidade sen&o  a  da  conservaç&o,  trabalha  para  alimentar-se 
com  o  resultado  do  seu  trabalho  e  defende-se  quanto  pôde 
contra  seus  oppressores?  N&o. 

Vivem  sem  roupa,  em  casas  que  pouco  abrigo  offerecem, 
porque  o  clima,  a  ignorância  a  isto  os  habituou ;  porque  ainda 
n&o  experimentaram  os  commodos  da  vida  social,  que  depon 
seriam  reputados  necessidades  reaes. 

Estes  indígenas,  assim  como  os  de  outras  tribus  se  prestam 
a  todo  o  género  de  trabalho,  especialmente  o  de  campear,  o 
de  caçar,  pescar,  remar,  etc.,  sendo,  como  é  certo,  que  até 
1855  grande  parte  das  tripolações  dos  barcos,  que  narram 
da  Boa-Yísta  para  o  Pará,  era  de  indigenas,  o  que  não  succe- 
de actualmente,  por  causa  da  mortandade  causada  pelo — cho- 
lera  morbus — n'esse  anno,  o  qual  ceifando  quasi  todos  os  in- 
digenas, que  desceram  ao  Pará,  fez  crer  que  alli  achavam  elles 
sempre  a  morte. 

O  que  se  diz  a  respeito  de  uma  das  três  aldêas  dos  apina- 
gés,  se  diz  a  respeito  de  todas  três,  porque  a  tribu,  os  usose 
costumes  sào  os  mesmos. 

N*esta  mesma  comarca  ha  uma  tribu  dos  carajás,  e  outra 
dos  gradaús  na  margem  esquerda  do  Tocantins,  e  outra  dos 
caracatiz  nas  margens  do  rio  Araguaya,  os  quaes  todos  estão 
aldeados,  e  têem  habitações  permanentes,  segundo  informam 
o  missionário  e  outras  pessoas  da  cidade  da  Boa-Vista. 

Ao  norte  da  Boa-Vista  ha  algumas  habitações  em  uma  e 
outra  margem  do  rio,  sendo  a  maior  parte  dos  indigenas,  até 
que  a  cincoenta  léguas  de  distancia  se  ve  a  villa  de  Santa  Th«- 
resa,  na  margem  oriental,  cnja  villa  c  seu  termo  fazem  parte 
da  comarca  de  Carolina  do  Maranhão.  Esta  villa  é  composta 
de  casas  de  palha,  n*ella  reside  o  missionário  franciscano  frei 
Manoel,  e  na  distancia  de  uma  milha  está  situada  a  aldêa  dos 
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rajés ;  o  local  foi  mal  escolhido,  porque  o  terreno  é  areno- 
y  e  só  pruduz  arbustos,  que  nào  tèem  serventia  alguma,  e 
fts  terrenos  contíguos  os  matos  sâo  muito  raros  e  baixos,  sen- 
í  que  na  margem  opposta  o  terreno  da  província  de  Goyaz 
argiloso  e  muito  productivo,  e  ahi  são  feitas  as  plantações 
le  alimentam  os  da  villa. 

A  aidéa  dos  carajás  é  muito  insignificante,  poder-se-iam 
ntar  50  a  60  pessoas  de  ambos  os  sexos :  as  casas  formam 
a  circulo,  porém  somente  têem  a  cúpula,  de  sorte  que  de 
a  golpe  de  vista  se  vê  tudo  quanto  ha  na  aldèa ;  estes  indi- 
nas  não  plantam,téem  para  alimen'oo  côco,algun)as  batatas 
oligenas,  a  caça,  etc,  e  são  muito  menos  robustos  e  menos 
>eiados  do  que  os  apinagés.  Contrista  ver  o  estado  miserável 
1  que  vive  essa  gente,  que  poderia  tomar-se  mais  robusta, 
seu  alimento  fosse  mais  nutritivo,  e  prestar  mais  serviços 
que  os  chins,  importados  com  tanta  despeza  !.. .  Contrista 
coração  ver  que  essa  gente  definha  por  falta  de  industria, 
r  falta  de  quem  a  dirija  ao  trabalho  mais  productivo ;  defi- 
a  e  vai  acabar-se  á  mingoa,  porque  é  uma  tribu  pequena 
e  tem  receio  de  ser  destruida  pelas  mais  fortes,  tem  receio 
ir  mais  longe  procurar  alimento ;  definha  porque  precisa  e 
ocura  amparo  da  gente  civilisada,  dos  habitantes  da  villa 
Santa  Theresa,  e  doestes  nào  tem  auxilio,  e  em  ultimo  re- 
Itado  terá  uma  morte  de  inaniçáo.  Que!... 
Isto  não  ha  de  succeder,  porque  logo  que  Sua  Magestade  o 
iperador  tiver  esta  noticia,  será  servido  dar  as  providencias 
a  ordem  a  salvar  a  vida  doestes  seus  súbditos. 

CAPITULO  III. 

oniinuaçfto  da  descripçao   dos   povoados, 
habitações  das  ■narg;eiis  do  rioToeantins, 

vislas  piitoreseas. 

De  Santa  Theresa  para  o  norte  poucas  habitações  ha  nas 
argens  do  rio.  e  na  distancia  de  cincoenta  a  sessenta  léguas, 
i  foz  do  Araguaya,  termina  a  provincia  de  Goyaz. 
O  rio  Tocantins,  que  vai  sempre  engrossando  suas  aguas 
m  mil  confluentes,  quando  recebe  em  seu  leito  o  Araguaya, 
ma  proporções  gigantescas  e  parece  um  pequeno  oceano, 
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nuvens :  ahí  parece  que  as  aguas  lomam-se  menos  tuna?, 
mais  transparenles,  porém  muito  escuras.  Passadas  duas  gran- 
des ilhas,  que  se  acham  na  confluência  d'estes  dous  rios,  vÔ-se 
ao  longe  o  presidio  militar  de  S.  João  das  Duas  Barras,  da 
provinda  do  Pará ;  ahi  ha  um  destacamento  de  trinta  a  qun- 
renla  praças  commandado  pelo  capitão  Constâncio  fli  13  Mui- 
tins,  que  parece  esforçar-se  pela  prosperidade  d'essa  povoaçio; 
este  commandanle  é  casado,  tem  dez  filhos,  dos  quaes  uma  é 
casaria  com  um  negociaikte ;  lem  conseguido  casar  qiiasi  todos 
os  soldados  do  destacamento.  Ha  uma  igreja  cflm  l)ons  omi- 
mentos.  casa  de  arrecadação  bem  provida;  ns  casas  de  vivendi 
s8o  espaçosas,  porém  Iodas  cobertas  de  palha,  o  terreno  6 
muito  productivo,  os  matos  de  boas  madeiras  ;  é  um  nuclen 
de  uma  povoação  que  muito  ha  de  prosperar,  se  o  governo 
imperial  mandar  para  alli  uni  padre,  um  professor  de  pri- 
meiras letras,  alguns  ertistas,  especialmente  campinas,  fer- 
reiras e  se  der  outros  auxílios :  é  este  presidio  actualmente  11 
correctivo  dos  criminosos  que  navegam  n'essa  parte  do  To- 
cantins. 

.io  norte  do  presidio  de  S.  João  ifAraguaya  ou  S.  João  ia 
Duas  Barras  viaja-se  três  dias  no  deserto,  lugares  onde,  em 
consequência  das  muitas  cachoeiras  e  inundações,  aio  ia 
habitações  nas  margens  do  rio.  sendo  que  não  muito  longe 
{cinco  léguas)  habitam  os  gaviões,  indígenas  nómades,  que 
vivera  inimizados  com  todas  as  outras  tribus,  (pie  nào  \èm 
querido  relação  com  a  gente  cívílisada,  o,  não  obstaule  isto. 
nunca  accommeltem  aos  navegantes  d'esse  rio,  os  quaes  de  sui 
parte  tratam  de  evitar  seu  encontro:  é  uma  grande  tribu.  que 
no  tempo  da  sécca,  ou  em  que  o  rio  está  baixo  é  vista  nas 
margens  do  rio  n  pescar  a  tartaruga,  colher  seus  ovos,  como 
fui  informado.  Passadas  estas  ultimas  cachoeiras,  das  quaes 
ha  desvio  era  algiras  igarapés,  entra-se  da  novo  110  rio.  cuji 
largura  é  immensa,  e  tanta  que  viajando*se  nomeio  d'elle, 
diílicil  é  distinguir  os  objectos  que  estão  em  uma  e  ouln 
margem.  N'esle  trajoclo.que  é  onde  se  encontram  as  maiores 
díniculdades,  onde  se  acha  a  cachoeira  denominada  —  do  ar- 
rependido —  é  justamente  onde  so  observa  raaior  varie- 
dade do  scenas.  onde  se  reúnem  mil  quadros  diversos,  dig> 
nos  íle   contemplação  e  admiração  :  ahí.  nra  st-  vè  a  espessa 
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irtsla  como  ijue  L-levando  os  lanios  ao  Péo  para  agradt^cfM- 
Crt-ador  sua  fornia,  belleza.  íorna.  e  préstimos,  e  enlào 
experimenta  a  escuridão,  a  frescura,  apesar  da  claridade 
ardor  do  sol  :  alli  so  vÉerii  praias  39  nível  dn  rio  cobei- 
de  artfas  mui  claras,  onde  u  sol,  dardejando  seus  raios, 
rece  redobrar  sua  calma,  e  seu  explendor :  muitas  yezes  em 
_  gares  mui  proiimos  se  líxperimenla  esse  contraste :  ás  vezes 
i  de  mister  entrar  em  um  pequeno  braço  do  ( igarapé )  todo 
iDl)erto  de  frondosas  arvores,  onde  os  raios  do  sol  não  pene- 
'BmeapeQassualuzconvencequeédia:outrasveReselogoap07 
'esse  pequeno  brai^  espraia-se  o  rio  nas  baixas  margens,  p 
ma  grande  largura,  e  n' esses  lugares  uavega-se  por  entre  as 
rrores,  (^ujos  troncos  estão  cobertos  dagua,  e  os  rumos  pa- 
Boem  ser  nascidos  n'agua',  ahi  a  embarcação,  serpeando  entro 
s  arvores,  parece  que  vôa,  e  qual  o  beija-IW  movido  da  fo- 
le, quando  busca  a  Mr  sim  a  achar,  vúa  veloz  de  arvoreem 
r?ore  sem  pairar  nem  pousar,  tal  o  barco  passando  de  uma, 
&rece  ir  de  encontro  a  outra  arvore,  <le  que  se  desvia  sem 
mbem  parai',  poi-quea  corrente  impetuosa  da  agua,  a  força 
K  remciros.  o  desejo  de  chegar  ao  lugar  do  pouso  não  con- 
■gitffln. 

?i'este  espaço,  onde  só  se  ouve  o  murmúrio  das  aguas,  o 
dUco  dos  pássaros,  o  grasnar  dos  patos,  o  guincho  do  javali, 
ide  ás  vezes  o  sileni-io  é  absoluto,  onde  muitas  vezes  se  en- 
tram bandos  de  pássaros  aquáticos,  como  os  patos,  marre- 
is, mergulhões ;  alguns  <iuadrupedes,  como  os  veados,  as 
Idrcos-queixadag,  ou  caititús,  atravessando  o  rio  de  uma  para 
Itra  ilha,  oii  desta  para  o  continente ;  onde  o  peixe  se  en- 
ijbtra  em  qualquer  parte,  onde  a  natureza  p:irece  estar  oííe- 
'o  todas  as  suas  producçfies  ao  primeiro  que  (Vellas  se 
aproveitar ;  n'esle  deserto,  digo,  não  pôde  o  bomem 
ixar  de  reconhecer  a  omnisciência,  omnipotência  e  liberali- 
dc  do  Cittador,  e  ao  mesmo  tempo  a  fraqueza  da  intelligcn- 
U  pequenbez  da  sciencia  e  do  poder  humano ;  basta  consi- 
^r  com  rellexão  a  rapidez  com  que  as  aguas  descem  para 
centro  communi,  e  ao  mesmo  lempn  os  diques  que  lhe 
o  mesmo  Creador  para  diminuir  a  sua  precipitação,  para 
r  essas  aguas  em  um  plano  inclinado,  para  que  o 
possa  nella  navegar,  para  que  possa  conduzir  na  ex- 
lo  de  qnalrocenta-  a  quinhentas  legiias  os  prndiiclns,  qne 
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u  iiatuiezit  lhes  oHi-rlu,  [lara  (?onhec<?r oí^  illimitãdos 
(lo  Ente  Supremo. 

Passadns,  os  ultimas  cachoeiras,  onde  parece  que  o  temso 
lesii  menos  aiclinaçào,  e  por  conseguinle  quo  o  leito  do  rio 
sfígiie  o  mesmo  plano,  a  navegação  é  menos  precipitada  « 
maiscommoda.e  logo  se  encontram  casas  de  pessoasque  vjveiii 
permanentemente,  nas  margens  do  rio,  e  barracas  dos  que 
vão  da  capital  do  l'ará  ou  de  suas  proximidades  com  suas 
íamiUas  ou  sf  us  nggregudos  colher  castanhas,  sendo  que  a 
primeira  «asa  habitada  está  situada  no  lugar  denominado  Tm 
Ranchos,  distante  da  ultima  cachoeira  1*2  a  l!>  léguas. 

Ilepois  viajando-SR  dous  dias  e  meio,  que  se  contam  5U  a 
70  liguas.  encontram-SG,  como  já  disse,  em  uma  ou  oulrj 
margem  do  rio,  habitaçôtss  permanentes  de  gente  que  vive  A» 
colher  castanhas,  gomma  elástica  e  cacau,  eucontr<ini-se  miri- 
los  barcos  da  ci  nduzir  castanhas,  uns  do  lamanliu  de  uma 
fahin,  outros  do  porte  de  um  hiatc  ( a  que  chamam  gambar- 
ras  j.  alé  que  se  descortina  ao  longe  a  villa  de  Baião  na  mv- 
fçein  oriental,  lugar  a  que  até  agora  chegavam  ds  navios  de 
vapor  do  commercio  do  1'arâ:  de  Baião  para  baixo,  sempn' 
na  direcção  do  norte,  especialmente  nas  proximidades  da  viBi, 
hn  muitas  casas,  algimas  das  qnaes  são  situ;idas  em  lugue» 
muito  elevados  iia  margem  do  rio  :  outras,  em  lugares  muiU 
liaiios',  estas  são  edificadas  sobre  giráos  de  madeira  porque 
abi  o  terreno  é  alagado  no  tempo  das  enchentes  do  rio.  e  t 
este  baixo  terreno  o  upiopriado  para  a  plantai^jto  do  aieéo. 
Continuando  a  viagem  para  o  l'ará,  abaixo  de  B.:Íão  20  s  iS 
léguas,  está  situada  a  nova  e  florescente  [tovoaçào  do  Macaju- 
ba,  qi»!  é  composta  de  casas  quasi  todas  novas  e  espa^isas, 
quer  na  altura,  quer  na  largura  :  d'ahi  aU'  o  Parit  toda  a  mw- 
gem  do  rio,  que  se  devide  eui  muitos  ramos,  cada  um  com 
.seu  nome,  éhabitada  por  agrieiíliores  de  cacáo,  caiiuas,  rtc, 
e  em  [)equena  distancia  sii  voem  casas  de  vivenda,  algumv 
muito  espaçosas  e  elegantes,  muitas  casas  de  engenho  de  mun 
caima,  de  péssimas  moiiidas :  pouco  assucarse  fabrica,  o  cal- 
do da  canna  e  i-e<lu/ido  a  mel  e  a  aguardente.  De  BaiSo  pan 
u  Pará  só  se  viaja  com  as  vasantes  das  mart^,  porque  até  ahi 
as  aguas  do  oceano  represam  e  taiem  retroceder  as  do  rio : 
ninguém  sabe  quantas  léguas  hu  de  um  ponto  dado  ao  outro, 
regulam-se  as  viagens  pelas  miirés,  o  di/em  :  d' aqui  :io  Part 
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t>>in  luiitat.  marés.  Desde  esUi  \illa  at«  o  Pará  ít?  entontiam 
os  pequenos  barcos  onde  vifljam  os  qii  itandeiros,  que  vendem 
viveres,  ou  famílias  que  vãn  de  uns  para  oufossilios;  alli 
conduzem  a  comida,  o-íngareiro  pm  qtie  cosinham,  o  paneiro 
para  amassar  o  assay,  cOwj  muílo  miúdo,  do  qual  formam 
uma  beberagem  muito  nutriente  e  muito  apreniada  pelos  ha- 
bitantes do  Panl, 

O  ríii  Tocantins  é  unia  das  grandes  estradas  do  interior  do 
fará,  e  tem  de  Baião  para  o  norte  um  sem  numero  de  ramifi- 
{^ções  formando  ilhas  do  território  que  está  n'essa  parto  do 
mesmo  rio. 

ai'!TROIV. 

Modo    de    vitijur .    Ipiiipn   a|ue     ttc    coivtiiiun 

gatilar   cm  cudii  viagem ,   iiuiiic  tias 

('Hclioeirnív  e  miius  tlislnuciaN. 


\ 


Cumpre-nie  dizer  qui'  na  viagem  da  Palma  ao  Paril  costumam 
gastar,  os  que  navegam  em  betes  (  esse  é  o  nome  das  peque- 
nas embarcai;úes  que  empregam  no  commercio,  e  que  tendo 
pouco  mais  largura  que  as  faluas  Icem  m  Íto  maior  compri- 
mento )  costumam  gastar,  digo.  vinte  a  irinta  dias,  e  quando 
remonlam  gastam  seis  mezesemais,  [  or  caisa  da  demora 
que  ha  no  dascarregamento  e  c^rregmenio  dos  géneros  nas 
cachoeiras ;  eu,  porém,  descendi)  em  uma  igarítè  de  seis  re- 
mos [embarc3ç;io  menor  que  os  boles )  gastei  vinle  dous  dias 
podendo  gastar  menos  se  viajasse  á  noite,  como  costumam  fazer 
us  viajantes  d'esse  rio  nos  lugares  em  que  não  ha  cachoeiras,  e 
mais  dezoito  dias  de  f.lha  para  poder  observar  o  que  h-ivia 
de  mais  interessante  nas  villas,  povoados,  cidades  e  aldêas. 
Sabi  da  cidade  da  Palma  a  27  de  Dezembro  do  anno  pró- 
ximo passado  (18S8)  pelo  meio  dia,  sendo  acompanhndo  até 
i  margem  do  rio  por  quasi  todos  os  homens  residentes  na 
cidade  :  igual  procedimento  leve  um  grande  numero  de  senho- 
ras, que.  nào  me  acompanhando,  foram  assistirá  minhi  par- 
tida postan  !o-se  debaixo  das  arvores  que  omam  a  margem  do 
rio ;  o-ta  demonstração  de  estima  e  amizade  muito  me  penho- 
ro,), e  se  algum  motivo  de  descontentamento  tive  na  Palma, 
ficou  esquecido  n'essa  octasiâo  na  margem  do  rio.  Sahi  a  il, 
63 
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como  ilksK.  díi  1*31111»,  e  a  28,  pelas  liuas  Ituras  ila  Urde, 
aportei  na  povoação  do  Espirito  Sanlo  do  Peixe,  cuja  distan- 
cia é  de  vinle  p  quatro  leguus  por  terra  e  talvez  mais  de  IrinU 
pelo  rio,  por  causa  das  sinuosidades;  lendo-se  consumidn 
duas  horas  em  descarregar  minha  bagagem  e  conduzil-s  por 
terra  para  salvar  a  cachoeira  do  Tropeço,  que  fica  na  distan- 
cia de  Ires  a  quatro  léguas  do  l*eiic  ;  as  pedras  da  cachoeira 
110  canal,  com  o  grande  volume  d^gua  queeiílào  havia  es- 
tavam todas  cobertas,  e  por  esse  mesmo  motivo  tinham  desap- 
parecido  os  pequenos  saltos ;  a  cachoeira  neste  estado  é  nm 
plano  inclinado,  em  cuja  extremidade  superior  lani;a-se  o  frá- 
gil balei  eeste,p"la  inci inação natural  pelo  impulso  dasaguase 
pela  força  dos  remeíros,  desce  com  uma  velocidade  incalculá- 
vel ;  em  um  momento  dado  manda  n  piloto  ( o  bomem  do 
leme  ou  pratico  ]  atacar,  c  &  essa  voz  os  remeiros  empregam 
toda  a  foiça,  e  fazem  uma  gritaria,  como  ameaçando  o  pengo, 
e  nesse  mesmo  momento  a  embarcação  está  abaixo  da  ca- 
choeira :  enlâo  essa  gente  larga  os  remos  e  raos(ra-se  tio 
contente  como  se  tivesse  vencido  uma  batalha.  A  razão  por 
que  sn  empicga  na  descida  das  cachoeiras  toda  a  força  é  pur- 
que.  pstando  a  embarcação  muito  leve,  muito  na  superficii' 
d'agua,  seria  levada  precipitadamente  pela  força  da  mesma 
agua,  sem  que  o  leme  pudesse  dar  direcção,  o  que  nâo  sur- 
cede  quando  se  emprega  toda  a  força,  força  igual  em  ambos 
os  bordos.  Eu  desci  por  terra  e  colloquei-me  em  pusiçào  de 
poder  ver  essa  manobra,  que  nunca  tinha  visto,  e  depoit 
desta  observação  considerei  que,  havendo  muita  agua,  es- 
tando Iodas  as  pedras  cobertas,  sendo  conhecida  a  lortuosi- 
<ladc  do  canal,  não  havia  perigo  em  descer  embarcado,  c 
deliberei  passai*  algumas  cachoeiras  na  mesma  embarcação, 
passei  sem  receio  algum  e  algumas  vezes  com  prazer. 

Partindo  do  I  eixe  das  .'i  para  as  5  horas  da  tarde  do  dia  ã8. 
navegando  lodo  o  dia  29,  passai  o  ribeirão  do  Santa  Theresa, 
II  rio  Manoel  .\lves  Pequeno,  e  á  noite  cheguei  á  povoação  das 
Ipoeiras,  onde  dormi;  a  :iO  viajei  até  a  I  hora  da  tarde,  e 
chegando  á  cachoeira  denominada  Carreira  Comprida,  alliviou- 
se  a  embarcação  da  carga  e  passei  a  cachoeira  embarrado. 
LCsta  cachoeira  é  mais  extensa  que  a  precedente,  porém  fánna 
ti  mesmo  plano  inclinado  o  não  lem  salto.  Passado  esse  em- 
baraço, segui  viagem,  r  duas  léguas  depois  cheguei  A  viUada 
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Porto  Imperial  (que  mais  merecia  o  titulo  de  cidade  do  que 
outras)  que  dista  da  povoaçáo  do  Peixe  30 léguas;  ahi  hos- 
pedei-me  em  casa  do  capitão  Mathias  Ferreira  Lemos,  nego- 
ciante e  fazendeiro ;  fui  visitado  pelas  pessoas  mais  gradas  do 
lugar,  que  me  deram  provas  da  maior  sympathia  e  estima, 
taes  que  eu  nâo  merecia  nem  esperava ;  alli  estive  no  dia  31 
vendo  a  villa  e  seus  arrabaldes ;  no  dia  1  .**  de  Janeiro  do  cor- 
rente anno  demorei-me  para  ouvir  missa,  e  deqois  d'esta  fui 
convidado  para  um  almoço  (um  banquete)  dado  pelo  nego- 
ciante Severino  Ignacio  de  Macedo  em  obsequio  a  seus  ami- 
gos, as  pessoas  melhores  do  lugar. 

Ahi  observei  o  que  já  tinha  observado  na  comarca  da  Pal- 
ma, que  seus  habitantes  se  tratam  como  irmãos,  com  muita 
amizade,  franqueza  e  sem  ceremonia,  e  que,  apezar  do  excesso 
das  bebidas,  todos  os  divertimentos  principiam  e  acabam 
em  paz. 

No  dia  2  de  Janeiro  nâo  consentiram  o  meu  hospede  e 
outros  que  eu  continuasse  a  viagem,  por  ser  domingo,  e  pa- 
receu-me  que  fizeram  com  que  parte  da  tripolaçáo  nâo  appa- 
recesse  :  no  dia  3  pela  mimhà  sahi  do  Porto  Imperial,  sendo 
acompanhado  até  á  margem  do  rio  pelo  meu  hospede,  o  vi- 
gário, o  capitão  Sebastião  e  outros  que  me  queriam  acompa- 
ohar  até  duas  léguas  de  distancia,  em  cujo  obsequio  nào 
consenti.  Depois  de  viajar  algumas  horas  aportei  em  uma 
espessa  mata  para  renovar  a  tolda  da  canoa,  a  qual  é  feita  de 
folhas  de  palmeira  ligadas  com  talas  e  vimes,  e  assim  prepa- 
rada consiitue  um  tecto  era  semicirculo,  ou  abobada,  imper- 
meável á  agua. 

A  4  continuei  a  viagem  pelas  6  horas  da  manha;  ás  IO 
Iranspôz-sc  a  cachoeira  de  Santo  António  sem  descarregar,  e 
assim  passou-se  ás  1 1  horas  a  cachoeira  dos  Pilões,  que  dista 
do  Porto  Imperial  18  léguas,  pouco  depois  a  dos  Mares,  que 
é  bastante  longa,  depois  a  do  Lageado,  e  ás  fi  horas  da  tarde 
aportou-se  na  boca  do  Funil  (cachoeira).  A  5  só  pude  prin- 
cipiar a  navegar  ás  8  horas  do  dia,  i)orque  tinha  de  passar 
Bssa  cachoeira  do  Funil,  sendo  que  estas  passagens  só  se 
Fazem  quando  o  sol  está  alio,  para  se  poder  ver  as  pedras, 
jue  formam  os  baixos  no  canal ;  n'esse  dia  passei  a  primeira 
ildêa  dos  Chavantes,  povoarão  do  rio  do  Somno,  ou  de  Pedro 
Iflonso,  e.  viajando  sem  mas  obstáculo  nos  dias  6  e  7,  no  dia 
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8  pelas  8  horas  do  dia  cheguei  a  Carolina,  contando  90  lé- 
guas de  viagem  em  quatro  dias  e  meio. 

Em  <IaroIina  fui  hospediido  pelo  juiz  de  direito  António 
Buarque  de  Lima,  que,  com  o  juiz  municipal  Dr.  Carlos  e 
outros  seus  amigos,  esmerou-se  em  obsequiar-me,  e  fez  que 
houvessem  em  algumas  noites  reuniões  de  famílias  as  mais 
civilisadas  do  lugar,  onde  contra  a  minha  expectativa  houve 
musica,  dansa,  e  cantoria  das  nâo  communs  no  interior 
do  paiz. 

Passados  6  dias  ahi  em  observar  o  que  havia  de  mais  no- 
tável, os  costumes,  de.,  parti  para  Boa-Vis!a  ás  5  horas  da 
tarde  do  dia  13,  em  companhia  do  proprietário  e  negociante 
da  Boa -Vista  José  Joaquim  Severino,  nat'Tral  de  Portugal,  e 
de  um  advogado  Seixas,  natural  do  Maranhão^  os  quaes  ti* 
nham  ido  a  Carolina  para  tratarem  de  seus  negócios,  e  por 
me  obsequiarem  demoráram-se  mais  alguns  dias :  a  viagem 
tornou-se  mais  agradável,  porque  estes  homens  da^am  noticia 
de  ^udo:  no  di.i  14  viajei  todo  o  dia,  passou-se  quasi  sem 
perceber  a  cachoeira  de  Sant*Anna,  e  no  dia  15«  pelas  8 
hora  >  da  manha,  cheguei  á  Boa-Vista,  isto  é,  viajei  ^0  léguas 
em  18  horas.  O  negociante  nâo  quiz  que  eu  tomasse  outra 
casa  senão  a  d'ello,  e  os  habitantes  d'esta  cidade  muito  roe 
penhoraram  com  seus  ofierecimentos  e  agrados.  O  dia  16 
passe^  na  cidade,  os  outros  dias  foram  consumidos  em  ver 
o  que  havia  de  mais  notável,  em  visitar  as  aldeãs  dos  indíge- 
nas, em  arrai  jar  provisões,  Ac.,  até  que  no  dia  24.  pelas  6 
horas  da  manha,  continuei  a  viagem  e  venci  n*esse  dia  talvez 
40  léguas,  viajando  sem  cessar  até  aha  noite :  no  dia  25  sahi 
do  pouso  ás  5  horas  da  manha,  e  tendo  feito  10  léguas,  che- 
guei a  Santa  Theresa  ( hoje  villa  da  I    peratriz )  das  8  para  as 

9  horas;  ahi  estive  com  o  missionário  franciscano  Fr.  Ma- 
noel, que  mostrou-me  a  villa  e  a  aldêa:  ao  meio-dia  continuei 
a  viagem  até  ás  6  da  tarde ;  a  essa  hora  tomei  porto,  jantei, 
e  viajei  toda  a  noite.  N'este  lugar,  assim  como  em  todos  os 
outros  em  que  nào  ha  cachoeiras,  viaja-se  á  noite,  sem 
remos,  nem  governo  do  leme,  navega-so  como  elles  dizem, 
a  borbulha,  ou  ao  feiTor  das  aguas,  e  como  quer  que  eu 
observasse  que  nâo  só  o  piloto,  como  os  remeiros  dormiam  a 
somno  solto,  e  nào  acostumado  a  essa  navegação,  temesse  qut 
o  batel  fosse  de  encontro  a  algum  dos  muitos  páos  c  arvores, 
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que  AS  a^ss  coiiduzcin,  ou  fosse  encalhar  em  alguma  praia, 
deixei  de  dormir  toda  a  noite,  e  por  este  motivo,  e  mais  por- 
que observei,  que  não  havia  bom  commodo  para  os  remeiros 
e  piloto  dormirem  e  que  assim  mal  trabalhavam  do  dia,  deli- 
berci-me  não  mais  viajar  de  noile,  apezar  de  conhecer  que 
não  ha  perigo  algum  n'essa  viagem :  nesse  dia  e  noite  ven- 
ceu-se  talvez  mais  de  quarenta  léguas. 

No  dia  Í6  conlinuei  a  viagem  ás  5  da  manhã ,  e  ás  8  aportei 
no  sitio  denominado — Tiç  o— Ahi  almocei,  e  asseis  horas  da 
tarde  aportei  em  uma  ilha  contando  trinta  Icguas.  7Ío  dia  27 
pnnc'piei  a  viagem  ás  i  horas  da  madrugada.  As  &  passei  as 
(luas  ilhas  da  barra  do  Tocantins,  de|xiis  passei  a  foz  do  Ara- 
guaia, e  adiante  aportei  no  presidio,  ahi  almocei  com  o  com- 
mandante,  e  depois  de  ver  o  que  havia  na  povoarão,  ao  meio 
dia  deixei  esse  primeiro  povoado  do  Iara:  viajei  até  ás  5  horas 
da  tarde,  em  que  tomoi  porto  p  ira  jantar;  depois  continuei  a 
viagem,  até  que  ás  7  da  noite  sobreveio  um  temporal,  depois 
do  qual  dormi  com  a  tripolação  em  uma  praia :  depois  de 
meia-iioile  conlinuou-se  a  viagem  a  remos:  adiantou-se  qua- 
renta ou  mais  léguas. 

A  28,  pelas  8  horas  do  dia,  principiou-se  a  passar  as  ca- 
choeiras do  Itauiry  pela  margem  que  dá  lugar  a  fazer-seesta 
passagem  sem  ir  sobre  as  cachoeiras:  vinjando-se  todo  o  dia 
sem  cessar,  tomei  porto  ás  a  e  meia  horas  da  tarde  e  calculei 
lar  feito  mais  de  30  léguas;  é  justamente  n'es'e  deserto  onde  o 
rio  muito  se  espraia  no  tempo  das  enchentes  e  onde  ns  arvores 
parecem  nascer  no  meio  do  rio. 

Ifa  margem  occidental  ha  um  aliorto  na  familia  das  palmei- 

s,  isto  é.  um  pé  de  tucum  com  hasteas. 

A  29  princip  ei  a  viagem  ás  'i  horas  da  manha  na  cachoeira 
da  Itaboca,  ás  8  aportei  na  ilha  que  tem  o  mesmo  nome  da 
cachoeira,  e  depois  do  almoço  entrei  no  igarapé  do  arrepen- 
dido; ahi  trabalharam  os  da  trípolaçào  constantemente  até  á 
noite,  passando  por  lugares  aportados  o  outros  obstruídos  pe- 
las pedras  e  madeiras,  sendo  ás  vezes  necessário  carregar,  por 
assim  dizer,  a  igarité  nos  hombros.  A  30  continuei  a  navegar 
u'esse  igarapé  do  arrependido,  onde  h;i  um  apertado  bem  dif- 
ficil  de  transpor:  por  vezes  me  pareceu  qiio  o  frágil  barco  se 
despedaçava  nas  pedras,  porém  outras  tantas  me  convenci  de 
que  iodes  as  diíTiculdades  são  vencíveis  ;  ao  meio-dia  sahi  do 


igarapé  e  enlrei  no  rio  paro  pnssar  a  ullima  cachoeira  dencm- 
nada  do — arrependido  :  —  ahi  foi  de  mister  descarregar  duas 
veZDS,  e  em  uma  d*estas  occasiões,  em  um  remanso  vi  um  ja- 
caré ou  crocodilho  de  mais  de  dez  palmos  de  coraprimcDto; 
fole  animal,  que  acommette  com  muits  facilidade  qualquer 
outro,  tendo  sahido  d'agua  para  tirar  carne  secca,  qucestan 
na  beira  do  rio,  fugiu  logo  que  nos  approxiniamos  n  ilíf  r' 
desappareceu:  para  poder  transpor  esta  ultima  cachoeira  aíndi 
foi  preciso  recuar,  isto  4  viajar  contra  a  corrente,  comoquem 
quer  subir,  para  poder  descer  a  salvo:  ahi  a  proa  toma  o  hgu 
<\i\  púpa:  um  Ciibo  preso  nas  argolas  da  prAa  c  com  •■  outra  ci- 
Iremidade  presa  110  tronco  de  uma  arvore,  contém  o  barno  eu 
deixa  descer  pouco  a  pouco:  quatro  dos  remeíros  tomam  xans 
mui  grossas  de  diamero  de  mais  de  duas  pollegadas,  lançam- 
ns  nu  rio  no  sentido  inverso  da  navegação,  afim  de  também 
conterem  a  precipitação  do  barco,  e  o  piloto  no  leme  vai  dan- 
do a  direcção  como  se  viajasse  para  a  parle  inversa  ao  seu 
norte;  chegando  o  barco  ao  lugar  onde  su  podia  viajar  do  mo- 
do commum,  foi  encostado  á  praia  para  poder-se  dar  non 
direcç;io  á  prfla,  e  nesse  Ínterim  os  dous  remeiros,  que  tinham 
ficado  junto  à  arvore  pnra  ir  dando  o  cabo,  largaram-sc  in 
corredeira,  e  com  a  rapidez  de  uma  bnlla  chegaram  ao  li^ 
em  que  estava  a  igarite ;  ao  vor-se  estes  homens  nadarem  em 
uma  corredeira  tão  forte  dir-se-ia  que  eram  dous  peíies 
voadoreti  cujos  corpos  estavam  melado  na  aguii  e  metade  do 
ar.  Feita  esta  manobra,  tomando  cada  um  dos  quatro  remei- 
ros seus  assentos,  os  dous  chamados  poupeiros,  lançandu 
mào  das  varas,  tomaram  seus  lugares  na  pdpn  e  ahi,  em  pé, 
e  dando  a  face  para  o  pilolo.  esperavam  signnl  d'esle  pan 
darem  a  direcção  30  balei,  para  desviarem-o  das  pedras  quo 
se  acham  no  meio  do  canal :  as  ordens  que  dá  o  piloto,  ts 
rocommendações  que  faz,  annunciam  perigo,  porém  o  resul- 
tado demonstrou  que.  havendo  perícia,  conhecidos  os  entra- 
ves e  os  meios  de  desviar-se  d'elles.  não  ha  perigo  :  e  coo 
eITeito,  remando  os  quatro  remeiros  com  toda  a  força,  obstftda 
pelos  dous  proeiros  a  pancada  na  pedra,  ou  pedras,  qiie 
acham  no  moio  do  canal,  bem  dirigida  a  canik  pelo  |Mloto, 
quando  menos  se  espera,  eslá-se  livre  desse  ultimo  obslacido. 
O  igarapé  de  que  fallei  serve  de  desvio  ás  enchoeírss  de 
JtKi-CornM,  doTortinho.  e  da  do  Arrependido  :  não  (Vstíi 
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poréa  a  parte  mais  baixa  d'esla  ultima  caclioeira,  que  ó.  repu- 
tada o  lugar  de  maior  perigo. 

Nâo  é  possível  calcular  hem  a  dislancia  que  comprehendem 
estas  cachoeiras ;  o  certo  e  que  gastei  o  dia  29  e  30  até  meio 
ília  ;  dado  o  descanso  necessário  para  um  trabalho  Ião  srduo, 
e  tomada  a  refeição,  continuei  a  viagem  até  5  horas  da  tarde, 
fAzendo  dez  léguas  pouco  mais  ou  menos. 

N'essa  noite  houve  grande  temporal,  porem  iienbuma  ava- 
ria soffreu  a  imbarca^So,  nem  iiicommodo  algum  a  gente,  que 
toda  dormiu  em  terra,  como  em  quasí  lodos  os  dias  de  viagem, 

^0  dia  31  principiei  a  viagem  ésG  horas  da  manhã;  depois 
de  andar  deji  léguas  passcu-se  a  jiequeiia  cachoeira  da  fiuariba, 
s  continuando  até  ã  horas  da  tarde  venceu-se  talvez  trinta 
léguas  n'esse  dia. 

No  1.*  de  Fevereiro  viajei  todo  o  dia,  apuríando  em  dille- 
rcQtes  sítios,  tmde  vi  as  casas  ou  barracas  dos  colhedores  de 
castanhas,  e,  aproveitando  parle  da  noite,  fui  dormir  em  terra 
perto  de  Baião :  desta  villa  para  o  Pará  gastei  cíncu  dias  ou 
dez  raan^s,  chegando  á  cidade  utí  de  Fevereiro  pelas  oito  ho- 
ras do  dia. 

Nunca  me  faltou  mantimentos,  porque  trazia  a  provisfiii  ne- 
cessária ;  nem  nunca  me  foi  negado  agasalho  quando  eu  o 
procurava,  ponpie  todos  os  habitantes  do  Tocantins  são  hos- 
pitaleiros. 

CAPITULO  V. 

IJaoN  c  coxluiiieN,  Índole  da  geiíte. 

Tendo  feito  a  descripçào  dos  lugares,  suas  producçôesj 
riquezas,  etc. ;  tendo  mencionado  os  povos,  que  ha  ao  norte  de 
(loyaz,  e  fmalmente  o  tempo  que  gastei  na  viagem  pelo  rin 
Tocantins,  cumpre-nie  dizer  alguma  cousa  sobre  o  caracter, 
usos  e  costumes  d'essu  gente,  da  industria,  artes  e  commereio, 
e  depois  indicar  os  meios  de  melhorar  a  eondii;ão  d'aquelles 
povos,  e  de  facihtar  o  commereio  pelo  rio  Tocantins  e  dar  in- 
cremento ds  províncias  de  Gojaz,  Maranhão  e  Pari. 

O  caracter  de  lodos  esses  povos  é  o  mesmo,  que  se  observa 
em  todos  os  brasileiros;  sâo  humanos.,  dóceis  e  hospitaleiros. 

Para  prova  da  bondade  de  seu  caracter,  basta  dizer  que  hn- 
vaodo  de  ordinário  nos  divertimentos  eicesso  de  bebidas,  não 
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ha  ri'essas  occasiões  desordens,  e  por  maior  que  seja  o  enthu- 
siasmo  nas  festas,  nos  banquetes,  não  ha  oíTensas  individuaes: 
elles  soccorrem-se  mutuamente  em  suas  precisões,  e  vivem  em 
uma  espécie  de  comraunismo;  os  crimes  contra  a  segurança 
individual  quasi  nunca  são  revés' idos  de  circumstancias  atro- 
zes: c  estou  persuadido  que  muitos  crimes  deixariam  de  ter 
existido,  se  porventura  a  moral  estivesse  mais  apurada,  se 
certas  idéas  falsas  sobre  os  deveres  e  direitos  do  homem  fos- 
sem destruidas  pelos  conhecimentos  dos  principios  da  moral  e 
religião.  Sua  docilidade  é  experimentada  sempre  que  ha  quem 
lhes  falle  o  voz  da  razão  e  com  desinteresse  e  lealdade.  A  hos- 
pitalidade é  attostada  por  todos  aquelles  que  d'ella  se  querem 
aproveitar,  e  até  por  aquelles  que  a  nao  procuram. 

Os  usos  e  costumes  resentem-se  de  hábitos  inveterados,  da 
falta  de  gosto,  civilisaçâo  e  instrucçáo:  em  geral,  no  trajar  são 
os  homens  e  mulheres  asseados,  sendo  que  os  homens  trajam 
com  mais  decência,  usando  nos  dias  de  trabalho  de  calças  e 
jaqueta,  e  nos  dias  de  domingo  e  de  festas,  nos  casamentos, 
baptisados  e  enterramentos  de  casaca  ou  sobre-casaca:  as  se- 
nhoras pouco  uso  fazem  dos  vestidos,  usam  mais  da  anagoa, 
dos  capotes,  e  trazem  sempre  muitos  enfeites  de  ouro  no  pes- 
coço, nas  orelhas,  na  cabeça.  As  comidas  são  pouco  delicadas, 
o  prato  indispensável  é  o  do  feijão  com  toucinho,  como  em 
Minas  e  São  Paulo;  comtudo  r.ão  suppuz  encontrar  n*aquellas 
alturas  pessoas  que  tivessem  o  gosto  tão  apurado  na  comida, 
e  que  ( em  geral )  as  pessoas  que  têem  meios  gozassem  de  lào 
variada  mesa  A  gente  mais  grosseira,  como  em  toda  qualquer 
parte,  mais  aprecia  a  quantidade  do  que  a  qualidade. 

Os  barqueiros,  especialmente,  parece  que  vivem  para  co- 
mer, porque,  além  da  comida  sem  medida  que  lhes  dão  os 
patrões  na  viagem,  consomem  a  maior  parte  do  seus  salários 
em  comer  e  beber.  Ha  um  costume  entre  as  pessoas  grosseiras 
({ue  me  parece  mui  prejudicial  á  saúde,  e  vem  a  ser  o  de  lan- 
çarem-se  no  rio  logo  qne  acabam  de  comer,  principahnente 
no  tempo  de  calor;  d'alii  talvez  provenliam  algumas  enfermi- 
dades como  o  pleuriz,  a  febre  intermitente,  etc. 

Ha  habito  de  viajar:  por  qualquer  motivo  famílias  inteiras 
se  transportam  a  lugaies  longinquos;  a  festa  da  Senhora  da 
Abbadia,  no  .\ioqucm.  ao  sul  da  provincia,  e  outras  são  um 
pretexto  para  se  fazerem  viagens  de  60  a  80  léguas,  para  se 
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incherétó'  as  eáti-adas  de  gente;  as  senhoras  monlàiil  como  os 
íiomens,  com  calças  e  botinas,  e  fazem  longas  viagens  sem 
ifiostràrém  enfado;  as  casas  sáo  pouco  espaçosas,  comtudo  al- 
emãs há  boas,  principalmente  as  modernas,  as  de  Natividade 
i  Porto  Imperial  me  pai^èceram  mais  elegantes  e  asseadas  do 
lue  as  de  outros  povoados  e  villas. 

O  lugar  em  que  o  commercio  mais  floresce  é  a  cidade  da 
Pahna:  a  sua  situação  topographica  pára  isso  concorre;  é  o  ul- 
timo ponto  a  que  chegam  os  botes  que  conduzem  mercadorias 
lo  Pará,  e  está  no  centro  de  muitas  villas  e  povoados,  como  S. 
Félix,  Cavalcante,  Arrayás,  S.  Domingos,  Conceiçáo,  Santa  Ma- 
ria, S.  José  do  Duro,  Peixe,  Natividade,  etc;  todos  os  habi- 
tantes d*estes  lugares  e  seus  subúrbios  vão  se  prover  na  Palma 
do  sal,  de  ferro,  louça,  vinho,  etc.  importados  do  Pará.  Pou- 
cos artistas  ha,  especiahnente  os  mais  necessários,  como  fer- 
reiros, pedreiros,  carapinas. 

O  género  de  vida  que  occupa  maior  numero  é  o  da  criação 
do  gado;  os  agricultores  sào  poucos  em  relação  á  população  ; 
comtudo  os  géneros  alimenticios  são  baratos,  uma  quarta  de 
farinha,  que  corresponde  a  um  alqueire  aqui  na  corte,  não  cus- 
ta mais  em  tempo  ordinário  que  13> ;  por  igual  preço  se  vende 
q  feijão,  e  por  muito  menor  o  milho  e  arroz;  uma  rez  custa 
1Ó9  a  Í2i0^,  sendo  escolhida,  porém,  em  mão  dos  que  vendem 
mais  caro,  custa  ao  mais  16^. 

Pouca  ou  nenhuma  industria  ha;  o  fabrico  do  assucar  está 
na  ultima  escala  da  imperfeição,  sendo  de  notar  que  ao  norte 
de  Goyaz  não  se  conhecem  os  engenhos  horizontaes;  as  moen- 
das são  de  madeira,  movidas  por  bois,  as  caldeiras  são  grandes 
tachos  de  cobre,  e  o  assucar  é  apurado  em  vasos  de  couro. 

A  instrucçào  é  também  muito  limitada,  apenas  sabem  os 
homens  ler,  escrever  e  contar:  poucos,  além  dos  padres,  tra- 
duzem o  latim;  a  legislação  também  é  pouco  conhecida,  sendo 
denotar  que  em  muitas  villas  não  ha  advogados,  excepto  em 
Cardina  ( do  Maranhão),  onde  ha  dous.  Os  verdadeiros  princí- 
pios da  religião  são  pouco  conhecidos,  sendo  aliás  os  povos 
devotos;  as  igrejas  são  mui  frequentadas  nos  dias  de  missa  e 
de  festa,  porém  a  maior  festa  é  feita  fora  da  igreja,  e  consiste 
fim  muitos  fogos  do  ar,  tiros  e  jantares;  comtudo  na  Palma  ha 
uma  pequena  orchestra,  que  dá  mais  solemnidada  e  alonga  a 
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fosla  (la  igreja,  e  ó  de  presumir  que,  desenvolvido  o  gosto  pcLi 
musica,  brevemente  alli  hajam  bons  concertos. 

Em  geral  pouco  apreço  se  dá  aos  prazeres  moraes,  os  co- 
nhecidos e  apreciados  são  os  sensuaes;  pareceu-me  haver  gosto 
no  excesso  da  comida  e  bebida,  e  no  uso  do  fumo»  etc.»  sendo 
que  até  as  crianças  pitam,  especiahnente  os  das  mai|;rais  do 
rio,  quando  banha  a  província  do  Pará. 

CAPITULO  VI. 

Meios  de  melhorar  a  navegaefto  e  aeondlçSo 

ilofii  povos  do  Toeantiiis. 

Agora  cumpre-mc  dizer  quaes  são  os  meios  que  mo  parecem 
mais  adequados  para  fazer  prosperar  aquelles  lugares,  de  apro- 
veitar grande  parte  das  riquezas,  que  hoje  são  inúteis. 

A  via  de  communicaçâo,  de  transporte  mais  fácil  e  vanta- 
josa é  a  fluvial;  um  bote  pequeno  de  custo  de  iWÍ^  carrega 
mais  de  seiscentas  arrobas,  que  é  a  carga  de  cem  bestas,  cqo 
custo  ó  10:0003^;  a  tripolação  de  um  tal  bote  é  de  dez  a  doze 
pessoas,  e  Uintas  são  precisas  para  guiar  as  cem  bestas  de  car- 
ga; o  salário  dos  romeiros  é  de  4041^  n  509^  e  equivale  ao  dos 
camaradas  que  conduzem  as  bestas;  o  do  piloto  do  bote  é  de 
200)1^,  equivalente  a  do  arreeií-o  das  tropas;  a  differença  que  ha 
a  favor  da  viagem  de  terra  é  a  do  tompo;  nas  viagens  redondas 
da  Palma  e  Porto  Imperial  para  a  Bahia,  de  Cavalcante  para  o 
Rio  de  Janeiro,  gasta-se  quatro  até  seis  raezes,  nas  fluviaes 
(la  Palma  e  Porlo  Imperial  para  o  Pará  seis  a  oito  mezes;  po- 
rém as  viagens  de  terra  têem  contra  si  a  despeza  que  se  faz  com 
milho  para  os  animaes  e  com  a  substituição  dos  que  se  estro- 
piam e  morrem:  na  viagem  de  terra  um  doente  grave  entor- 
pecera o  ás  vezes  paralysa-a;  na  fluvial  assim  nào  succedc, 
porque  no  bote  ha  abrigo,  ha  commodo  para  o  doente  conti- 
nuar a  viagem. 

O  que  obsta  o  desenvolvimento  da  navegação  do  Tocantias 
sâo  as  cachoeiras,  nào  só  pelo  risco  que  ha  na  descida,  como 
na  difTiculdade  da  subida,  não  sendo  possível  destruir  as  ca- 
choeiras, porque  são  consequências  de  elevação  ou  declinação 
do  solo,  porque  são  os  diques  naturacsque  represam  as  aguas 
no  leito  do  rio,  sem  os  quaes  deixaria  de  existir  agua  para  na- 
vegar, porque  som  ellas  a  corrente  das  aguas  seria  mais  preei- 
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pitada  e  então  irapossivel  seria  remontar;  nào  sendo  possível 
destruir  as  cachoeiras,  digo,  o  meio  que  á  primeira  vista  pare- 
ce a  muitos  ser  o  único  de  evitar  esses  obstáculos,  é  aprofundar 
os  igarapés,  ou  abrir  pequenos  canaes  que,  desviando  parte 
das  aguas,  passem  por  terrenos  baixos,  e  náo  pedregosos;  po- 
rém esta  medida,  além  de  ser  muito  dispendiosa,  em  pouco 
tempo  se  tornaria  inútil ;  porque  logo  que  a  força  das  aguas 
descobrisse  as  pedras,  este  novo  canal  seria  uma  nova  ca- 
choeira, ou  a  continuação  d'aquella,  que  se  quizesse  evitar. 
Os  meios  únicos  que  me  parecem  ser  proveitosos  sáo  os  se- 
guintes: primeiro  destruir  algumas  pedras,  c  remover  outras 
que  se  acham  no  meio  do  canal,  e  que  obrigam  os  boles  a  fazer 
um  zig-zag,  em  cuja  manobra,  por  qualquer  descuido  ou 
pouca  perícia  do  pratico,  podem  perder-se;  em  outros  lugares 
alargar  o  canal,  coilando  as  pedras  lateraes  que  as  vezes  obs- 
tara a  passagem  dos  botes  de  maior  porte,  cuja  operação  se 
pode  fazer  no  tempo  em  que  ha  poucas  águas;  porque  entào 
a  maior  parte  das  pedras  perniciosas  estào  fora  d'agua. 

Por  este  meio,  conservados  os  diques  naturaes,  se  destroem 
esses  tropeços  e  fantasmas,  que  desanimam  a  navegarão  e  o 
commercio,  que  tem  obrigado  a  muitos  abandonarem  o  com- 
mereio  do  Pará,  e  não  haverá  mais  o  risco  de  perder  um  bote. 
Esla  operação  nào  me  parece  mui  diíTicil:  não  serão  neces- 
sários os  soccorros  da  engenharia  para  ser  levado  a  effeito.  O 
segundo  meio  é  fazer  estradas  na  margem  do  rio  junto  as  ca- 
choeiras para  facilitar  a  conducçào  das  mercadorias  do  ponto 
em  que  se  desembarcam  para  o  em  que  tem  de  ser  de  novo 
embarcadas-  actualmente  existem  estas  estradas,  isto  é,  uns 
trilhos,  em  que  apenas  pôde  passar  um  homem  com  o  sacco 
de  sal,  ou  outros  volumes  nos  hombros:  estas  apertadas  estra- 
das, muitas  vezes  são  obstruidas  por  troncos  de  anores  que 
cahem,  por  espinhos  e  pedras,  o  que  tudo  diíTiculta  o  transito, 
sendo  que  em  alguns  poucos  lugares  um  pequeno  regato  im- 
pede a  passagem,  de  quem  anda  com  o  peso  ás  costas.  Aber- 
tas as  estradas  a  ponto  de  que  o  sol  as  possa  conservar,  feitas 
algumas  pontes  de  um  só  páo  que  tenha  a  largura  necessária 
para  n'elie  se  passar  com  facilidade,  destruidas  as  pedras  que 
ameaçam  perigo,  a  viagem  do  Tocantins  será  feita  em  metade 
ou  duas  terças  partes  do  tempo  que  actualmente  se  gasta,  será 
feita  sem  perigo,  que  hoje  esmorece  a  muita  gente. 
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Sendo  commoda  e  menos  perigosa  a  tiagem,  muitos  qns 
receiam  actualmente  aventurar  seus  géneros,  seus  capitães  e 
expor  suas  vidas,  se  empregarão  n*essa  navegaç&o  econunerdo 
com  o  Pará;  tomando  esse  incremento,  os  habitantes  das  mar- 
gens do  Tocantins  terão  consumidores  para  seus  productos  e 
obterão  em  trpca  03  géneros  de  que  precisarem,  assiip  me- 
lhorarão sua  condição,  e  com  essa  navegação  e  ccHumenío 
prosperarão  as  três  provincias  Goyaz,  Maranhão  e  Pará,  bi- 
nhadas  por  este  rio. 

Se  os  cofres  públicos  podessem  comportar  as  despezas,  seríi 
mais  conveniente  fazer  canis  de  ferro  n*essas  estradas  das  ca- 
choeiras, porque  então  a  conducçâo  das  mercadorias  seria  feiU 
em  carros  de  mão  ( e  não  nas  costas  dos  remeiros ),  carm 
apropriados,  e  que  os  negociantes  ou  viajantes  conduziriam 
cm  suas  canoas,  fazendo  desfarte  em  poucas  horas  a  conduc- 
çâo dos  volumes  que  actualmente  fazem  em  muitos  dias. 

Algumas  pessoas  que  nunca  viajaram  o  Tocantins  ( como 
se  vê  em  uma  representação  feita  á  assembléa  ger^  pela  asseat- 
bléa  provincial  de  Goyaz ),  entendem  que  alli  podem  navegar 
navios  á  vapor,  porém  se  viajassem,  se  tivessem  observado 
com  seus  omos,  ou  tido  as  devidas  informações,  veriam  que 
se  este  rio  corre  longos  espaços,  quarenta  e  ás  vezes  cincoenU 
léguas  em  leito  profundo,  em  que  poderiam  navegar  os  vapo- 
res de  grande  calado,  é  em  outros  muitos  lugares  cortado  em 
sua  carreira  pelas  cachoeiras:  além  d'isto  a  pouca  população  e 
commercio  não  poderiam  manter  essa  navegação,  e  a  proTa 
d'es*a  verdade  está  na  navegação  á  vapor  estabelecida  do  Pari 
até  Baião,  ( villa  que  dista  da  capital  do  Pará  cincoenta  léguas 
mais  ou  menos )  que  se  não  pôde  sustentar,  sendo  que  essa 
navegação  chega  hoje  somente  á  villa  ou  cidade  de  Cametá. 

Finalmente  cheguei  ao  ponto  em  que  devo  tratar  dos  meios 
de  melhorar  a  condição  dos  indigenas. 

Emquanto  ao  meu  fraco  entender,  creio  que  no  estadp,  em 
que  se  acham  ellos  na  Bôa-Vista,  Santa  Theresa  ou  Imperatriz, 
e  outros  lugares  só  precisam  de  bons  eiemplos,  só  precbam 
de  quem  edificando  casas  commodas,  plantando,  exercendo 
alguns  officios  mecânicos,  ensine  com  o  seu  modo  de  vida  a 
trabalhar  e  gozar  dos  commodos  sociaes. 

Se  em  uma  aldêa,  dos  apinagés  por  exemplo,  habitar  um 
homem,  que  fizer  uma  c^isa  de  madeira  e  taipa  col>erta  de 


-  511  --. 

A,  o  cacique  d'essa  aldê^,  aâo  querendo  «asa  jnferior, 
a  sua,  os  cbôfes  subalternos  depois  farào  as  saas,  e  fi- 
3enle  todos  os  outros  habitantes  far^ :  porqjue  o  instincto 
mitaçâo  é  muito  poderoso,  e  o  amor  dos  commodos  é 
to  natural.  Feitas  as  casas  por  esta  forma,  não  será  tão 
a  mudança  de  habitação,  o  que  ac^Jiialmente  succede ; 
[ue  em  um  momento  fòrmain  elles  as  4^asjas,  em  que  hoje 
itam ;  feitas  as  casas  de  telha,  &c. ,  o  amor  do  commojp  se 
itiilcará  com  o  amor  do  sitio,  e  enlâo  terão  e^6s  habitações 
nanentes. 

e  esse  homem  figurado  fôr  agricultor,  lavrando  a  terra, 
ando-a,  plantando-a,  colhendo  os  fructos  ensinará  as  van- 
ns  que  se  tiram  de  trabalho  methodico :  depois  outro  en- 
rá  os  officios  mais  indispensáveis,  outro  a  leitura  e  a  reli-r 
,  de. :  pouco  e  pouco  se  tornará  es^a  bôa  gente  industriosa, 
a  si  e  ao  paiz.  Actualmente  plantam  mandioca,  de  que 
m  farinha,  porém  têem  poucos  mstrumentos  e  dií&cihnente 
[n  a  plantação:  ralam  a  mandioca  em  troncos  de  angico, 
Bmem-a  em  cestos  feitos  de  talos  de  palmeiras,  íazem  a 
^acçáo  da  farinha  em  lages  de  pedra,  e  assim  mesmo  lêem 
lha  para  se  alimentarem  e  para  trocarpjn  por  machados, 
es,  fumo,  aguardente,  &c.,  como  eu  observei  na  BoaVista. 
s  indígenas»  que  actualmente  vivem  sem  roupa,  que  no 
po  do  frio  só  acham  abrigo  no  calor  do  fogo,  logo  que 
m  agente  do  governo  fôr  ahi  habitar  e  der  ou  trocar  ai- 
a  roupa,  fizer  conhecer  as  conveniências  dos  vestidos,  os 
genas,  digo,  que  experimentarem  os  commodos  da  roupa, 
*erào  sempre  andar  vestidos,  trabalharão  para  colher  os 
tos  que  devem  dar  em  troca  das  roupas :  e  ass^  se  tór- 
io mais  activos  e  industriosos. 

m  um  terreno  tão  productivo  nào  será  difficil  plantar  e 
er  muito  algodão,  e  n'esse  caso  poder-se-hia  aproveitar  o 
iço  de  muitos  homens  e  mulheres  de  avançada  e  de  menor 
le  era  fiar  c  tecer,  sendo  como  é  hoje  fácil  essa  manu- 
ira  por  meio  de  machinas  mui  simples, 
o  Araguaia  a  tribu  que  está  estabelecida  a  trinta  léguas  do 
ídio  de  S.  João  das  Duas  Barras,  faz  excellente^  redes, 
lecidas  por  —  tapueiranas  — ,  que  trocam  ás  vez^  por  um 
hado  e  outras  cousas  de  pouco  valor.  Estes  indígenas 
nem  em  suas  redes,  e  da  mesma  rede  fazem  cobertor. 
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Ksla  iMpr  não  é  innala  nem  despertada  pela  iieCL-S:sÍdado, 
ulles  aprenderam  de  alguém  ;  e  assim  têem  uma  occupat» 
iitil  a  si  e  vantajosa  a  muitos. 

KscoIham-s6  homens  e  mulheres  habilitados  para  senireo 
de  mestres,  dé-se-Ihes  uma  recompensa,  que  brevemcutcoj 
indígenas  se  tornarão  laboriosos  o  industriosos.  [>or  al(i  niestDo 
ha  muita  gente  honesta,  conscienciosa,  laboriosa  e  (|rk'  iLi- 
se-ia  por  contente,  se  tivesse  o  ordenado  de  60(HP  ou  8009  rs. 
para  ensinar  os  indígenas  em  alguns  annos  a  trabalhar  am 
methodo  a  gõslo,  a  permutor  suas  prodiicçôes  por  objecto» 
agrada>'eis  e  necessários,  a  apreciar  os  commodos  e  vantagens 
da  vida  social 

Querer  tirar  jwr  forçí  nu  por  engano  os  indígenas  de  onttr 
ijs  seus  para  dar-lhes  uma  educação  social,  para  habitual-osá 
vida  social,  querer  que  elies  vivam  entre  a  gcnle  civílísada,  i 
o  mesmo  que  obrigar  o  homem  civilisado  a  viver  entre  os  sel- 
vagens, a  seguir  seus  hábitos :  querer  que  elles  deixem  sem 
sitios  e  vão  estabelecer  suas  habitações  junto  ás  cidades,  filias 
ou  [«voados,  é  o  mesmo  que  querer  corrupção  da  genle  sim- 
ples e  ignorante  por  alguns  depravados  e  immoraes,  que  ha  de 
ordinário  n'essa$  villas  e  povoados,  que  abusando  da  ígn.jraii- 
eia,  simplicidade  e  boa  fé  dos  indígenas,  se  insinuam  em  sen 
animo  e  os  conduzem  para  o  mal. 

Convém  não  constranger  os  indígenas,  nâo  obrigal-os  pela 
íorra ,  porque  elles  têem  muito  amor  A  sna  vida  independente: 
convém  nào  atacar  de  frente  e  de  chofre  seus  hábitos,  costu- 
mes e  inclinações ;  porque  elles  os  deixarão  logo  que  gozarem 
os  commodos,  as  vantagens  da  vida  social. 

("ouvem  que  o  governo  imperial  recommendc  a  todas  as  au- 
ctoridades,  aos  povos  oivilisados,  que  não  hostilizem  os  indí- 
genas, que  não  se  façam  bandeiras  ;i  titulo  de  perseguir  indí- 
genas hostis  e  aggressores ;  porque  este  inhiunano  syjtema, 
este  vergonhoso  passado  de  carnificina,  de  devastarão,  tem 
feito  com  que  os  indígenas  nos  consideram  seus  inimigos  en- 
carniçados. 

Sinto  nào  terás  hábil i'ações  precisas  para  bem  apre(.'i:(ras 
cousas  c  indicar  os  meios  pelos  quaes  se  jwssauí  eonsegiiír  os 
melhoramentos  materiaes  e  raoraes  :  sinto  que  os  meus  patrí- 
ciiu,  que  ti^m  a  fortuna  de  viajar  na  Europa,  que  para  atíi  vão 
estnilar  costumes,  ctc,  e  que  estão  habilitadii-  para  iiiu-eriar 
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íTÍdameiil(*  as  causas,  deixem  de  viajai-  no  inlorior  do  paíz, 
ixem  de  observar  suas  riquezas  naluraes,  os  costumes  d'a- 
leDes  povos  e  os  meios  de  aproveilal-os :  senti  quando  passei 
lio  Porto  Imperial,  Carolina,  Boa-Vista,  ete.,  saber  que  um 
idez,  empregado  na  legação  britannica  n'esta  corte,  tinha 
ytlido  em  uma  igarité  até  ao  Porto  Imperial  por  curiosidade, 
)Cainor  de  obser\açào,  tinha  visitado  os  povoados,  as  aldeãs 
i9|genas.  e  conduzindo  suas  armas,  seus  enfeites,  e  que^sto 
ft  tivesse  ainda  sido  feito  por  um  brasileiro  ;  porque,  se  a 
iínia  curiosidade,  o  mesmo  amor  de  observação,  o  amor  da 
Bia  conduzissem  os  nossos  patrícios  hábeis  áquelles  lugares, 
Wei  que  actualmente  a  condição  d'aquelles  povos  fosse  li- 

(Sb  conclusão  direi  que  conheço  a  imperfeição  d'esta  descri- 
ií),  a  escassez  de  idéas  proveitosas,  as  quaes  serão  suppridas 
jfk  sabedoria  e  indulgoncia  do  Impennte,  e  que  dar-me-hei 
mtente,  se  com  este  pequeno  trabalho  suscitar  qualquer 
que  possa  melhorar  a  condição  d'aquelles  povos  dignos 
ílhor  sorte,  se  puder  concorrer  para  o  incremento  do 
írcio  de  Gojaz,  Maranhão  e  Pará,  e  assim  paia  o  en- 
íimento  do  Brasil. 


—  512  — 

Esta  ídéa  não  é  ionata  nem  despertada  pela  necessidade, 
elles  aprenderam  de  alguém ;  e  assim  têem  uma  occupaçio 
útil  a  si  e  vantajosa  a  muitos. 

Escolham-se  homens  e  mulheres  habilitados  para  servirem 
de  mestres,  dè-se-lhes  uma  recompensa,  que  brevemente  os 
indigenas  se  tomarão  laboriosos  e  industriosos.  Por  alli  mesmo 
ha  muita  gente  honesta,  conscienciosa,  laboriosa  e  que  dar- 
se-ia  por  contente,  se  tivesse  o  ordenado  de  600$  ou  8009  is. 
para  ensinar  os  indigenas  em  alguns  annos  a  trabalhar  coo 
methodo  e  gosto,  a  permutar  suas  producções  por  objectos 
agradáveis  e  necessários,  a  apreciar  os  commodos  e  vantagens 
da  vida  social. 

Querer  tirar  por  força  ou  por  engano  os  indigenas  de  entre 
os  seus  para  dar-Ihes  uma  educação  social,  para  habitual-osá 
vida  social,  querer  que  elles  vivam  entre  a  gente  civilisada,  é 
o  mesmo  que  obrigar  o  homem  civilisado  a  viver  entre  os  sd- 
vagens,  a  seguir  seus  hábitos :  querer  que  elles  deixem  seus 
sítios  e  vão  estabelecer  suas  habitações  junto  ás  cidades,  vilhs 
ou  povoados,  é  o  mesmo  que  querer  corrupção  da  gente  sim- 
ples e  ignorante  por  alguns  depravados  e  immoraes.  que  ha  de 
ordinário  n'essas  villas  e  povoados,  que  abusando  da  ignorân- 
cia, simplicidade  e  boa  fé  dos  indigenas,  se  insinuam  em  seu 
animo  e  os  conduzem  para  o  mal. 

Convém  não  constranger  os  indigenas,  não  ubrigal-os  pela 
força,  porque  elles  têem  muito  amor  á  sua  vida  independente: 
convém  não  atacar  de  frente  e  de  chofre  seus  hábitos,  costu- 
mes e  inclinações ;  porque  elles  os  deixarão  logo  que  gozarem 
os  commodos,  as  vantagens  da  vida  social. 

Convém  que  o  governo  imperial  rccommende  a  todas  as  au- 
ctoridadcs,  aos  povos  civilisados,  que  não  hostilizem  os  indí- 
genas, (jue  não  se  façam  bandeiras  i\  titulo  de  perseguir  indí- 
genas hostis  (»  aggressores;  porque  este  inhumano  systema. 
esto  vergonhoso  passado  de  carnificina,  de  devastaçio,  tem 
feito  com  que  os  indigenas  nos  consideram  seus  inimigos  en- 
carniçados. 

Sinto  não  terás  habiliiaçòes  precisas  para  bem  apreciar  as 
cousas  c  iiidicar  os  meios  pelos  quaes  se  ix)ssam  conseguir  us 
melhoramentos  materiaes  c  moraes  :  sinto  que  os  meus  patrí- 
cios, que  teem  a  fortuna  de  viajar  na  Europa,  que  para  alli  vào 
estudar  costumes,  etc,  e  que  estão  hal)ilitado<  [wra  apixíciar 
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flevidainenio  as  cousas,  deixem  de  viajai'  no  interior  do  paiz, 
deixem  de  observar  suas  riquezas  naluraes,  os  costumes  d'a- 
quelles  povos  e  os  meios  de  aproveital-os :  senti  quando  passei 
pelo  Porto  Imperial,  Carolina,  Boa-Vista,  ete.,  saber  que  um 
ín»^dez,  empregado  na  legação  britannica  n*esta  corte,  tinha 
subido  em  uma  igarité  até  ao  Poito  Imperial  por  curiosidade, 
por  amor  de  observação,  tinha  visitado  os  povoados,  as  aldôas 
indigenas.  e  conduzindo  suas  armas,  seus  enfeites,  e  que^sto 
nào  tivesse  ainda  sido  feito  por  um  brasileiro ;  porque,  se  a 
mesma  curiosidade,  o  mesmo  amor  de  observação,  o  amor  da 
pátria  conduzissem  os  nossos  patrícios  hábeis  áquelles  lugares, 
talvez  que  actualmente  a  condição  d'aquelles  povos  fosse  li- 
iiongeira. 

Em  conclusão  direi  que  conheço  a  imperfeição  d'esta  descri- 
pçáo,  a  escassez  de  idéas  proveitosas,  asquaes  serão  suppridas 
pela  sabedoria  e  indulginicia  do  Impennte,  e  que  dar-me-hei 
por  contente,  se  com  este  pequeno  trabalho  suscitar  qualquer 
medida  que  possa  melhorar  a  condição  d'aquelles  povos  dignos 
Je  melhor  sorte,  se  puder  concorrer  para  o  incremento  do 
i»mmercio  de  Gojaz,  Maranhão  e  Pará,  e  assim  para  o  en- 
grandecimento do  Brasil. 
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UM   EPISODIO 

DA 

HISTORIA   PÁTRIA 

(1720) 

Pelo  Dr.  J.  V.  Couto  de  MaqaMes. 


I. 

Vou  escrever  uma  pagina  histórica  da  infância  do  nossa 
l^atria. 

E'  um  curto  período  de  tempo,  que  abrange  apenas  o  es- 
paço de  algims  dias.  Ha,  porém,  n'elle  tal  riqueza  de  acon- 
tecimentos, que  o  leitor  se  ha  de  congratular  com  os  seus 
maiores,  vendo  n'elles  aquella  energia  severa  que  eternizou  o 
povo  romano. 

Os  velhus  livros,  onde  estào  os  documentos  que  me  guia- 
ram, jazem  esquecidos  na  secretaria  do  governo  de  Minas. 
A  passagem  de  mais  de  um  século  sobre  suas  folhas  averme- 
Ihou-lhes  a  letra  e  quasi  apagou  os  caracteres.  E'  tào  difficil 
em  alguns  lugares  interpretar-lhes  as  palavras  como  se  ellas 
fossem  escriptas  em  alguma  d*essas  linguas  mysteriosas  de 
nossas  florestas,  que  morreram  com  o  erlerminio  do  povo 
que  as  fallou. 

E'  tempo  já  de  sabermos  o  que  encerra  o  período  de  nossa 
vida  colonial. 

A  historia,  lutando  com  as  sorhbras  que  condensam-se 
nesses  três  séculos,  tcm-lhe  desfigurado  a  magestade,  pin- 
tando o  brasileiro  sujeito  a  uma  escravidão  ferrenha,  na  qual 
nem  ao  menos  ousava  queixar-se.  Nào  é  assim;  a  escravidão 
foi  dura,  é  certo,  mas  dura  foi  também  a  resistência  :  então, 
lutamos  muito !  o  governo  portuguez  vivia  como  Hercules 
com  a  hydra  de  Lerna :  por  uma  cabeça  que  cortava,  renasciam 
duas,  que  era  mister  combater  de  novo. 

65 
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Cumpre  não  deixar  essas  lutas  no  esquecimento. 

As  nações  devem  guardar  com  esmero  suas  glorias  para  of- 
ferecel-as  em  exemplo  á  mocidade.  Assim  faziam  os  gregos  e 
romanos  para  impedir  a  depravação  do  caracter  de  seus  filhos, 
e  por  isso  foram  tão  grandes  que,  diante  d'ellesy  nós  os  mo- 
dernos descemos  á  proporção  de  pygmeus. 

A  elevação  do  espirito  publico  náo  é  a  única  vantaç;rai  da 
historia.  As  scioncias  po!iiicas  estão-lhe  intimamente  hgadas. 

Homero,  em  sua  hnguagem  poética,  dizia :  —  «O  velho 
Calcas  estava  no  presente,  tinha  a  face  voltada  para  o  pas- 
sado, e,  confrontando-os,  vaticinava  o  futuro.» 

Calcas  personifica  a  sabedoria  humana.  E'  impossível  oom- 
prehender  bem  o  presente  e  lobrigar  o  futuro,  sem  conhecer 
o  passado. 

A  ignorância  da  historia  pátria  tem  feito  passar  como  ver- 
dadeira uma  triste  proposição  a  respeito  do  caracter  brasi- 
leiro: dizem  hoje,  e  por  toda  a  parte,  que  somos  naturalmente 
fracos  e  propensos  á  escravidão.  Mostram  o  enenfammto  ge- 
ral, e  dizem  com  audácia  que  elle  é  filho  da  natureza :  este 
clima  ardente,  rico  e  luxuriante  da  America  do  Sul  repelle  as 
virtudes  severas  que  inspiraram  os  heróes  antigos,  e  convida 
o  homem  para  esse  estado  de  languidez  e  voluptuosidade  que 
os  epicuristas  sonharam  na  Grécia,  e  que  os  Bramines  reali- 
sam  ainda  hoje  á  sombra  dos  bosques  perfumados  dos  laran- 
jaes  do  Indostão. 

Se  o  facto  existe,  a  causa  è  outra. 

Eu  não  acredito  que  a  influencia  do  ch'ma  seja  tão  decisiva 
Á  humanidade.  Creio  na  Providencia  Divina,  e,  como  conse- 
quência, creio  também  que  o  destino  de  um  povo  não  está  su- 
jeito ao  maior  ou  menor  gráo  de  calor  que  possa  existir  na 
atmosphera. 

A  historia,  em  nome  da  qual  Montesquieu  fez  acreditar  essa 
doutrina,  é  um  protesto  contra  a  sua  verdade. 

Com  eíTeito,  se  é  o  clima,  se  é  o  aspecto  physico  que  deter- 
mina a  grandeza  de  uma  nação,  porque  a  pátria  de  Temistocles 
converteu-se  em  serva  do  Alcorão,  e,  depois,  n*essa  moiiar- 
chia  bastarda,  que  ahi  vive  na  líuropa  dando  o  espectáculo 
desolador  do  uma  interminável  agonia  ? 

A  natureza  lá  não  inudou-se ;  o  Parnaso  e  o  Hymmeto  co- 
brem-se  ainda  hoje  dos  bosques  de  plátanos,  á  cuja  sombra 
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viviam  as  nymphas  e  os  phaunos.  de  que  a  imaginação  fértil 
dos  helenos  havia  povoado  o  solo  vernáculo.  As  fontes  descem 
hoje  das  montanhas  tào  crystallinas  como  quando  inspiraram 
a  Anacreonte  suas  odes  inimitáveis. 

Tudo  é  o  mesmo,  excepto  o  homem. 

Ha  poucos  annos  o  grego  passava  escra  vo  pelas  minas  d  Ra- 
quel la  mesma  Athenas,  que  havia  dado  leis  ao  mundo  pelo 
único  poder  da  intelligencia.  Quando  o  senhor  ismaelita  der- 
rocava um  pedaço  de  columna  do  Parthenon  para  calçar  estra- 
das, aquelle  contentava-sc  em  cruzar  os  braços  sobre  o  i)eito 
e  olhar  com  indiflerença  a  poUuiçào  d'aquellas  ruinas  vene- 
randas, que  haviam  sido  testemunhas  da  épocha  mais  gloriosa 
da  humanidade. 

Portanto  nào  é  o  clima,  nào  é  a  natureza  physica  quem 
traça  o  caminho  aos  povos. 

Ateima  dos  raios  do  sol,  das  influencias  da  atmosphera,  está 
o  dedo  de  Deus.  A  Providencia,  e  só  ella,  faz  marchar  ou  re- 
cuar um  povo.  A  historia  dá  testemunho  doesta  verdade  em 
todas  as  nações ;  dá-o  também  na  nossa.  O  que  vou  escrever 
ser>'irá  para  proval-o. 

No  anno  de  1720  a  capitania  de  Minas  Geraes  fazia  ainda 
parte  da  de  S.  Vicente. 

Os  governadores  tinham  sob  suajurisdicçáo  este  vasto  ter- 
ritório cuja  área  foi  dividida  posteriormente  nas  provincias  de 
S.  Paulo,  Minas  Geraes,  Paraná,  etc. 

Alguns  paulistas  aventureiros,  que  internaram-se  pelos  ser- 
tões, haviam  descoberto  o  metal  precioso.  O  ouro,  cuja  abun- 
dância era  descripta  com  a  exagerarão  natural  ao  homem  que 
julga  ter  descoberto  um  thesouro,  chamava  para  as  montanhas 
e  campinas  batidas  da  província  os  habitantes  do  território  de 
S.  Paulo. 

Ksses  primeiros  homens,  que  devassaram  os  sertões,  eram 
táo  ousados  como  os  primeiros  phenicios,  que  aventuraram- 
se  além  d;is  columnas  de  Hercules. 

E'  impossivel  fazer  uma  idéa  precisa  das  diíTiculdades  com 
que  lutavam.  Nossas  terras  de  hoje,  ainda  as  mais  faltas  de 
recursos,  oíTerecem  algum  ao  homem  que  as  percorre.  N'a- 
quelle  tempo,  nào. 

Os  sertões,  por  sobre  invios,  eram  povoados  de  feras,  de 
reptis  monstruosos  ou  de  hordas  selvagens  de  povos  guerrei- 
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ro6  que,  mais  severos  do  que  o  Adamastor,  putúani  oom  a 
morte  ao  viajor  atrevido  que  ousava  revelar  os  mysteríos  de 
suas  solidões. 

Era  uma  luta  gigantesca  essa  que  emprehendía  o  sertan^. 
As  diíBculdades  eram  inaumeras ;  a  realidade  era  terrivd,  e 
a  imaginação  creava  muitas,  que  eram  phantasticas,  e  omn 
ellas  povoava  o  mysterio  d'essas  chapadas,  rios,  serros,  cam- 
pinas e  florestas,  que  nunca,  até  então,  haviam  sido  admira- 
dos pelos  olhos  de  um  homem  civilisado.  Todos  esses  obstar 
culos,  porém,  esvaeciam-se  diante  da  risonha  perspectiva  que 
a  esperança  lhe  desenhava  na  phantasia.  Se  exageradas  eram 
as  descripções  do  perigo,  não  menos  o  eram  as  das  vantagens. 
Diziam  que  havia  uma  lagoa,  a  cuja  margem  cresciam  touceíras 
de  capim,  que,  arrancadas,  traziam  as  raizes  cobertas  de  ouro; 
diziam  que  para  o  norte  havia  um  rio,  cujos  seixos  eram  dia- 
mantes e  esmeraldas ;  diziam  que  havia  uma  nação  no  meio 
d*esses  bosques,  cujos  instrumentos  mais  vulgares  eram  for- 
mados com  o  metal  de  que  na  Europa  se  fundiam  as  ooi6as  e 
os  sceptros  dos  reis. 

A  tradição  conserva  ainda  hoje  a  memoria  d^esses  homebs 
audazes  que,  devassaram  o  sertão.  Largos  chapéos  na  cabeça, 
um  pequeno  sacco  ás  costas  com  alguma  roupa,  uma  capanga 
ao  lado  em  que  ia  a  pólvora  e  a  bala,  espingardas  ao  hombro, 
barbas  ordinariamente  crescidas,  eis  os  viajantes  do  deserto. 
Andavam  ordinariamente  a  pé,  em  magotes  de  dez  e  vinte 
pessoas ;  a  viagem  era  traçada  pelo  sol,  o  caminho  era  o  trilho 
das  feras ;  os  rios  caudalosos  eram  transpostos  a  nado ;  as  ser- 
ranias eram  assoberbadas,  quando  cortadas  a  pique,  por  esca- 
das de  sipós.  Cumpre  rectificar  aqui  um  facto  que  anda  viciado 
na  historia  do  paiz.  Está  cscripto  que  as  razões  das  viagens  dos 
descobridores  de  Minas  foram  o  ouro  e  as  pedras  preciosas, 
cuja  existência  havia  sido  revelada  pelos  indios.  E*  falso.  Bus- 
cavam outra  mercadoria  n^esses  sertões ;  os  indios  haviam  fu- 
gido do  litoral ;  a  lavoura  da  canna  em  S.  Paulo,  por  isso 
mesmo  que  ia  prosperando,  demandava  de  dia  para  dia  roais 
crescido  numero  de  braços ;  a  escassez  foi  tal  que  tempo  houve 
em  que  um  indio  chegou  a  custar  9^1  Além  cl'isso  os  jesuítas 
em  S.  Paulo  haviam  sido  um  obstáculo  conslante  á  escravi- 
zação dos  selvagens.  E'  verdade  que  elles  utilizavam-se  d'elles, 
mas  utilizavam-se  com  aquella  profunda  habilidade,  que  cara- 
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clerisou  esses  homens  em  todas  as  partes  do  mundo  em  que 
existiram ;  sabiam  despertar  a  dedicação  de  tal  sorte  que  o 
serviço,  que  lhes  era  prestado,  comquanto  fosse  muito  mais 
aturado  do  que  o  prestado  aos  colonos  portuguezes,  comtudo 
era  muito  mais  suave,  como  fdho  da  vontade,  que  era.  A 
opposiçáo  que  elles  faziam  ao  tratamento  bárbaro  que  os  por- 
tuguezes davam  aos  indios  valeu-lhes  não  pequenas  lutas;  a 
dedicação  dos  selvagens  era  tal  que,  quando  banidos  pelos 
paulistas  em  1653,  os  indios  ajuntaram-se  em  grupos,  for- 
maram andores,  e  carregaram  a  alguns  d'elles  A  força  para  os 
desertos,  dizendo-lhes  que  lá  seriam  felizes  e  livres. 

Minas  estava  aií)da  unida  a  S.  Paulo.  Era  então  governador 
D.  Pedro  de  Almeida,  conde  de  Assumar. 

As  lavras  de  ouro  começavam  a  prosperar,  principalmente 
nas  comarcas  de  Sabará,  Rio  das  Mortes  e  Carmo. 

O  governo  portuguez  tinha  enxergado  n'esse  novo  ramo 
de  agricultura  uma  fonte  de  riqueza  mais  eonsideravel  do  que 
as  proporcionadas  pela  cultura  da  canna.  Os  generaes  da  ca- 
pitania de  S.  Vicente  receberam  recommendações  para  aco- 
roçoar  a  povoação  d'esse  novo  El-Dorado,  As  recommendações 
foram  pontualmente  seguidas  pelos  generaes,  e  tanto  que  a 
tradição  refere  ainda  hoje  que  por  instruçções  do  governo 
quebraram-se  os  engenhos  de  canna  ou  outras  quaesquer  fa- 
bricas que  não  tivessem  immediata  relação  com  a  mineração 
do  ouro. 

Em  consequência,  os  generaes  de  S.  Paulo  eram  forçados  a 
?isitar  Minas. 

A  sede  do  governo,  emquanto  o  general  lá  estava,  era  a 
viUa  do  Carmo,  hoje  cidade  de  Marianna.  A  villa  é  a  mesma 
que  Qaudio  Manoel  da  Costa  eternizou  com  suas  poesias;  e  o 
ribeirão,  que  a  corta  pelo  meio,  é  o  que  figura  n'aquella  bella 
roetamorphose  d*esse  poeta,  que  todo  o  homem  de  lelra^^  co- 
nhece, e  uma  das  mais  primorosas  gemmas  da  litteratura 
nacional. 

Desde  logo  estabeleceu-se  o  imposto  do  quinto.  Cobravam-o 
por  este  modo :  quando  estavam  para  voltar  a  Portugal  as 
frotas  que  vinham  ao  Brasil,  espalha vam-se  empregados  pela 
capitania,  os  quaes,  á  proporção  que  quinlavam  o  ouro,  iam 
dando  ao  quintado  um  conhecimento,  do  qual  constava  a 
quantidade  de  metal  pesado  e  a  importância  da  retribuição. 
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Este  systema  deu  em  resultado  a  def raudaçfto  da  fsz&aiA. 
Em  primeiro  luçar,  havia  muito  pequena  somma  de  moeda 
c(HTente  no  paiz,  e,  em  falta  d*ella»  corria  o  ouro  em  pó. 
Ficava  esse  livre  do  quinto,  visto  cpe»  n&o  tendo  que  samr 
para  fora  da  colónia,  não  ficava  sigeito  á  verificação.  Em  se- 
gundo lugar,  os  empregados  de  fazenda  negociavam  comos 
mineiros  o  pagamento  do  tributo  e  aceitavam  nos  rcj^tálros 
bilhetes  do  quinto  de  quantidades  inferiores  ás  que  eram  ex- 
portadas, com  a  condição  de  receber  uma  porção  dos  oitavos, 
que  passavam  sem  o  tributo.  Era  força,  pois,  estabelecer  oro 
novo  systema.  O  governo  portuguez  ordenou,  creio  que  em 
1717,  que  se  estabelecessem  casas  de  fundição  em  diversos 
pontos.  O  povo  oppôz-se  desde  logo  á  idéa,  antes  mesmo  de 
ter  ella  qualquer  principio  de  execução.  Os  editaes  publicados 
pelas  camarás  foram  rasgados  em  alguns  pontos,  o  que  não 
era  pequena  cousa  n'aquelle  tempo  em  que  o  desrespeite  A  ao- 
ctoridade  era  ordinariamente  punido  com  a  morte,  porquanto 
fazia-se  quasi  tudo  em  nome  do  rei,  e  quem  se  oppmihaá 
vontade  do  rei  tomava-se  réo  do  crime  de  lesa  magestade. 

Apezar,  porém,  doestas  manifestações,  assentou-se  de  levar 
a  eíTeito  a  idéa,  e  J).  Pedro  de  Almeida,  conde  de  Assumar, 
foi  encarregado  de  pôl-a  em  obra,  como  capitão  general  que 
era  da  capitania  de  S.  Vicente,  á  qual  então  pertencia  Minas, 
como  atraz  dissemos. 

Fizeram-se  algims  ensaios,  e  esses  exacerbaram  mais  o  povo. 
O  fisco,  no  tempo  colonial,  nào  era  menos  despótico  de  que 
hoje,  e,  portanto,  em  nome  do  Estado  despojava  o  cidadão 
com  aquella  avidez  que  lhe  era  natural.  O  rilineiro  era  obri- 
gado a  pagar  um  quinto  da  porção  do  metal  que  levava  para 
a  fundição.  Estn  era  o  imposto  legal,  mas  o  nosso  era  muito 
mais  pesado.  A  titulo  de  purificar  o  ouro  deduzia-se-lhe  uns 
tantos  por  cento.  A  titulo  de  alfinetes  para  a  rainha  outros  tan- 
tos por  cento.  Para  que  o  mineiro  não  fosse  demorado  muitos 
dias  no  lugar  em  que  existia  a  fundição  era  necessário  presen- 
tear alguns  dos  empregados,  o  que  dava  cm  resultado  a  de- 
ducção  de  mais  uns  tantos  por  cento.  Com  tanta  deducção  nio 
havia  trabalhos  que  deixassem  lucros. 

O  primeiro  passo  que  o  povo  dá  quando  se  vè  opprimidoéj 
a  queixa;  murmurou  dos  empregados  de  fazenda;  depois,  dos 
ouvidores;  depois,  dos capitàcs-móres ;  depois,  do  general; e' 
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jlnalmente  do  rei.  Ninguém  ouviu  taes  murmúrios,  ou  se  ai  .. 
guem  os  ouviu  nào  lhes  deu  importância. 

Ha  em  alguns  paizes  uma  doutrina  de  governar,  e  é  a  se- 
guinte: náo  attender  nunca  ao  que  é  exigido  pela  opinião  pu- 
blica. Governos  ha  que  se  comprazem  em  collocar-se  sempre 
em  opposiçào  com  aquillo  que  todos  pedem.  Dizem  os  sábios 
n'essas  matérias  que  assim  convém  para  náo  parecer  que  o  go- 
verno aceita  imposições.  Parece-nos  que  existe  um  erro  fu- 
nesto no  fundo  de  semelhante  doutrina.  Seria  absurdo  sujeitar  a 
auctoridade  ao  capricho  das  turbas;  mas  entre  os  caprichos  das 
turbas  c  o  que  justamente  é  reclamado  por  um  povo.  ha  a  mes- 
ma disthicção  que  entre  o  mal  e  o  bem,  o  justo  e  o  injusto.  Os 
iflglezes,  que  são  grandes  mestres  em  matéria  de  governo,  res- 
peitam a  opinião  publica  como  a  primeira  potencia  da  nação,  e 
na  Inglaterra  o  governo  é  mais  forte  do  que  em  paiz  algum  do 
mundo.  A  razão  é  clara,  e  só  ocrulta-se  a  olhos  offuscados  pela 
cegueira  do  poder.  O  governo,  que  se  antepõe  as  aspirações  le- 
gítimas de  um  povo,  ainda  que  seja  na  melhor  das  intenções 
possíveis,  devora  sua  própria  energia,  creando  lutas  estéreis. 
Os  antigos  romanos,  a  quem  nós  chamamos  bárbaros,  já  ha- 
viam consagrado  em  seus  princípios  de  philosophia  pratica 
que  benefiíium  invito  non  datur.  Constranger  pela  força  a  acei- 
tar aquillo  que  livremente  não  receberíamos  é.  quando  menos, 
um  escarneo  á  nossa  vontade;  fora,  muito  embora,  o  bem  su- 
premo. O  benelicio  acompanhado  do  insulto  é  aceito  apenas 
pela  miséria;  diremos  mais:  o  proletário,  quando  estende  a 
mão  pallída  e  tremula  para  receber  a  esmola  que  lhe  atiram 
com  um  sarcasmo,  traga  em  silencio  a  injuria,  mas,  nem  por 
isso  eJla  deixa  de  actuar  dolorosamente  em  seu  coração;  resi- 
gna-se,  mas  aprende  a  odiar.  O  que  se  dá  com  o  homem,  dá- 
secom  as  nações. 

Nos  primeiros  choíiues  vence  o  governo,  porque  tem  mais 

força;  consegue  uma  maioria  numérica,  porque  em  todos  os 

:  tempos  e  nações  houve  uma  grande  quantidade  de  homens  que 

se  coUocaram  sempre  do  lado  da  victoria.  E'  natural,  e  nem 

ha  estranhal-o.  Os  espíritos  fracos  são  mais  numerosos  do 

que  os  fortes:   além  d'elles,  ha  uma  porção  de  homens  cuja 

f  eondição  adstringe-os  ao  carro  do  vencedor;  dotados  ás  vezes 

'  de  uma  alma  de  boa  tempera,  são  comtudo  forçados  a  seguir  a 

í-qni»m  lhes  [>óde  garantir  a  mantenç^  de  família,  e  a  satisfação 
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a  estas  necessidades  diuturnas  e  eloquentes,  que  se  manisfés* 
iam  pelas  vozes  implacáveis  do  estômago  e  do  orgulho.  Essas 
maiorias,  porém,  são  entidades  como  as  que  se  encontraram 
em  Hercídanum  e  Pompéa.  Semelham  em  tudo  á  realidade, 
s&o  o  simulacro  da  vida,  mas  são  unicamente  simulacros;  to- 
cados de  perto  desfazem-se  em  cinzas.  Vós  outros,  que  gover- 
nais os  povos,  fazci-o  com  sabedoria  e  justiça,  attendeí  ás 
suas  queixas,  procurai-lhes  com  sinceridade  remédios  promp- 
tos,  e  a  mão  do  destino  não  ha  de  vir  escrever,  como  á  Bal- 
thasar,  na  parede  resplandecente  das  galas  do  banquete  a  sen- 
tença de  vossa  condemnação. 

n. 


Como  Íamos  narrando,  o  povo  queixou-se  das  extorsões  do 
fisco. 

O  capitão-general  era  homem  prudente,  mas  não  era  de  re- 
cuar diante  de  tão  grande  insignificância  como  eram  as  queixas 
d'aquelles  peões. 

Além  do  capitão-general  havia  um  homem  terrível,  e  que, 
segundo  diz  o  general  nas  cartas  que  escreveu  ao  rei  e  que 
temos  diante  dos  olhos,  levou  o  povo  aos  últimos  extremos : 
era  o  ouvidor  Martinho  Vieira.  Violento  e  ousado,  antepunha- 
se  ás  vezes  ao  próprio  governador :  a  Persuadiu-se  que  era 
despótico,  e,  mandando- o  repelidas  vezes  advertir  das  queixas 
que  me  faziam  da  violência  de  seus  despachos,  respondia  pu- 
blicamente que  me  mcttcsse  com  as  armas  que  elle  se  mette- 
ria  com  a  justiça.  »    (1) 

As  extorsões  do  fisco,  que  procuramos  esboçar  atraz,  foram 
as  causas  primordiaes  dos  factos  que  escrevemos;  este  homem 
apressou-os  com  suas  tyrannias.  Era  elle  da  tempera  d^esses 
que,  votando  ódio  á  humanidade,  acobertam-se  com  o  manto 
de  um  pretendido  catonismo.  Apadrinham-se  com  a  justiça] 
para  fazer  derramar  lagrimas  e  sangue,  como  se  a  justiça  fosse 
alguma  d'essas  potencias  do  inferno  dos  gregos  que  cevavam- 
se  com  as  anciãs  e  arrancos  do  homem.  Tudo  tem  um  termo, 
e  nomeadamente  a  paciência  humana,  diz  com  ingenuidade  o 
velho  frei  Luiz  de  Sousa.  O  povo  enxugou  as  lagrimas,  e  as* 
sentou  de  oppôr  tyrannia  á  tyrannia,  força  á  força. 


Ei-a  talvez  uma  loucura.  Lutar  com  o  capitáo-general,  era 
o  mesmo  que  lutar  com  o  rei,  e  o  rei  n'aquelle  tempo  era  um 
simulacro  da  Divindade. 

Quando  o  soíTrimento  é  grande,  a  fraqueza  não  é  uma  razão 
para  que  se  evite  a  luta.  Seis  ou  sete  homens  deliberaram  des- 
forçar-se.  A  villa  do  Ouro  Preto  era  o  theatro  da  lula.  Conju- 
ro» i-se  nas  sombras  da  noite. 

Junto  Á  capital  de  Minas  existe  um  morro  de  terra  quebra- 
diça, talhado  a  pique,  abastecido  de  mato  áspero  e  ressequido, 
e  varado  em  todos  os  sentidos  de  minas  profundíssimas.  Os 
antigos  deram-lhe  o  nome  de  Ouro  Podre,  por  causa  da  faci- 
lidade cem  que  se  desmorona  o  terreno. 

O  mysterio  da  conjuração  nào  podia  achar  sitio  mais  apro- 
priado. A  densidade  das  hervas,  entretecidas  de  cipós  e  espi- 
nhos, a  abundância  das  minas  que  oiTereciam  á  pequenas  dis- 
tancias um  caminho  subteiraneo,  proporcionavam  meios  de 
esvaecerem -se  como  sombras  pelo  meio  da  terra  se  porventura 
a  policia  os  pretendesse  sorprehender. 

N'essas  reuniões  noct^nnas  deliberou-so  que  as  casas  de 
fundição  seriam  arrasadas,  c  que  o  ouvidor  Martinho  Vieira 
pagaria  com  a  caberá  as  tyrannias  que  havia  exercitado  para 
com  o  povo. 

O  general  devia  sanccionar  com  sua  auctoridade  a  revolução. 

—  E  se  o  general  nào  consentir?  perguntou  um  dos  con- 
jurados. 

—  Depôl-o-hemos  e  nomearemos  .em  seu  lugar  o  marechal 
de  campo  Pascoal  da  Silva  Guimarães. 

Por  aqui  pôde  ver-se  que  as  decisões  eram  peremptórias.  O 
^eral,  em  uma  das  cartas  em  que  historia  o  facto  ao  rei,  nào 
-dz  que  o  povo  o  pretendia  depor  unicamoiite  na  circumstan- 
dc.  não  acceder  elle  a  seus  pedidos,  e  accresceíita  ingenua- 
mente estas  palavras,  que  caracterisam  perfeitamente  o  espi- 
da  épocha :  «  Ainda  não  houve  motim  em  Minas,  dos 
que  se  tem  feito,  que.  por  qualquer  motivo  que  se  in- 
ovasse, deixasse  de  levar  a  clausula  de  expulsar  os  govema- 
ures  e  ministros.»  (2) 

Á  extincçâo  das  casas  de  fundição  parece  nada  mais  ser  do 
e  um  pretexto.  Havia  já  nessa  luta  uma  aspiração  muito 
oouDciada  para  a  independência.  Coitados I  nas  longas  e 
IS  MMtes  do  captiveiro  sonhavam  ja  n*esse  tempo  com  o  sol 
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da  liberdade»  e  foram  incontestavelmente  os  precursores  da 
aurora  que  mais  tarde  appareceu  sob  Tira-Dentes,  e  da  qual 
surgiu  este  dia  em  que  >ivemos. 

A  fé  no  destino  providencial  dos  povos  6nrdi>ustece-5e 
quando  a  historia  offerece  á  meditação  factos  como  estes  que 
vou  escrevendo.  Considere  o  leitor  que  desproporção  extraor- 
dinária não  havia  entre  esses  sete  ou  nove  homens,  que  con- 
juravam no  fundo  da  terra  e  cá  no  meio  das  solidões  da 
America,  e  o  poderio  da  monarchia  portugueza,  uma  das 
mais  fortes  da  Europa,  no  tempo  em  que  se  dão  estes  aconte- 
cimentos. Aqui,  é  um  pugillo  de  homens  que  evita  com  cui- 
dado a  luz  do  dia,  aguarda  o  mysterio  da  noite  e  que,  nâo 
contentes  com  isso,  afundam-se  pela  terra  a  dentro  como  os 
Greomos  das  tradições  scandinavas ;  alli  é  um  throno  resfrian- 
decente  de  glorias  e  conquistas,  com  toda  a  virilidade  da 
existência  e  sustentado  pela  força  de  milhares  de  heróes  que 
haviam  aprendido  a  ser  soldados  nos  desertos  da  Africa.  E  no 
emtanto,  esse  pugillo  de  homens  teria  tríumphado  se,  como  o 
vencedor  de  Cannas,  não  houvesse  cantado  a  victoria  antes  de 
tempo,  e  descançado  nas  voluptuosidades  de  Capua  E'  qoe 
de  um  lado  estava  somente  a  força,  e  do  outro  os  immortaes 
direitos  do  homem. 

Que  o  plano  da  revolução  era  mais  vasto  do  que  parecia  i 
vista  do  pretexto,  é  o  que  o  capitão  diz  ao  rei  em  uma  carta 
de  3  de  Julho  de  1720  :  <«  A  intenção  dos  cabeças  era  sug- 
gerir  o  povo  com  pretextos  apparentesdo  sua  conveniência,  e 
valer-se  doeste  para  que  nfio  houvesse  governador  nem  mi- 
nistros n*e5tas  Minas,  nem  tornassem  a  admittin  outros  postos 
de  Vossa  Magesladc,  conjuração  mui  semelhante  á  de  Ca- 
tilina, e  urdida  entre  ^ete  ou  oito  pessoas,  etc,  que  machi-i 
naram  muito  tempo  antes,  como  depois  soube,  este  horrorosoj 
attentado.  »  (3) 

As  reuniões  nâo  deviam  aturar  muito  tempo.  Os  conjurados! 
eram  poucos,  as  questões  liquidas,  o  meio  único.  Aão  havia.] 
portanto,  discussão  possivel.   Revoltar  o  povo  e  reunil-o 
meia  noite  na  praça  da  camará  era  o  primeiro  passo. 

O  povo,  porém,  era  tímido.  Os  vexames  eram  grandes, 
certo,  mas  o  phantasma  do  poder  era  sulUciente  para  contr 
Os  conjurados  eram  sete  ou  oito ;  de  duas  uma :  ou  a  revoli 
ção  morria,  ou  o  povo  se  amotinaria.  O  dilemma  era  simpU 
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Que  fazer  ?  Deixar  morrer  a  empreza  ?  Mas  como,  se  com 
ella  morriam  também  essas  esperanças  de  liberdade,  que 
eram  tanto  mais  doces  quanto  mais  áspero  era  o  captiveiro 
em  que  haviam  brotado?  Quem  está  disposto  a  pagar  com  a 
vida  a  ousadia  de  uma  idén^  nâo  recua  diante  de  taes  obstá- 
culos. 

Formularam  portanto  a  questão  em  termos  precisos. 

—  Sahiremos  á  noite  e  convocaremos  o  povo ; 

—  E  se  o  povo  nào  quizer  acordar? 

—  Bateremos  nas  portas ; 

—  E  se  nào  quizerem  abrir  ? 

—  Arromba-las-hemos  a  machado  ; 

—  E  se  não  quizerem  sahir? 

—  Obrigal-os-hemos  sob  pena  de  morte. 

Os  nós  estavam  desaados  pelo  systema  de  Alexandre.  Eram 
porém  como  a  cabeça  da  hydra  de  Lerna;  solvidos  uns,  appa- 
reciam  outros. 

Oito  pessoas  não  podiam  afírontar  assim  uma  população 
inteira  e  toma!-a  de  assalto. 

Associaram-se  outros  conjurados  á  empreza.  Cada  um  dos 
bandos  teve  seu  posto.  Estavam  munidos  de  machados,  e 
dispostos  para  dar  o  assalto  no  dia  28  de  Junho  ;  os  conju- 
rados deviam  apparecer  com  mascaras  para  nào  serem  re- 
conhecidos. 

A  necessidade  de  sócios  deu  em  resultado  a  traição. 

No  dia  2V,  á  mesma  hora,  talvez,  em  que  os  conjurados  se 
reuniam  em  uma  das  ultimas  conferencias,  um  homem  che- 
gava ao  palácio  do  conde  de  Assumar  e  entregava-lhe  uma 
carta,  em  que  tudo  lhe  era  descoberto.  Era  um  aviso  de 
preço.  Mas  o  fidalgo  portuguez  estava  acostumado  á  velha 
Europa,  onde  se  nâo  improvisa  assim  uma  revoluçào.  Riu-se 
talvez  da  no'icia ;  os  factos  provam  que  elle  nào  lhe  deu  im- 
portância ;  dormiu  naturalmente  com  aque  le  socego  que  tem 
o  homem  que  confia  cegamente  no  seu  poder. 

No  dia  seguinte  mandou  a  Ouro-Preto  avisar  o  ouvidor 
Martinho  Vieira,  dizendo  que  lhe  constava  estar  preparado  um 
motim,  do  qual  elle  seria  uma  das  primeiras  victimas. 

O  ouvidor  deu  á  noticia  menos  importância  do  que  o  gene- 
ral. E  era  natural;  como  conceber  uma  revoluçào  n*aquella 
povoação,  cujos  habitantes  eram  tão  calmos?  Como  suppôr  qu(3 
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aquelles  homens  rígidos»  quo  dirígiam-se  a  passo  grave,  cadi 
um  para  suas  occupaçôes  diárias,  á  noite  seriam  parte  de  on- 
das tumultuarias  ? 

Em  vez,  portanto  de  tomar  medida  alguma,  reprehendeu  á 
pessoa  que  havia  levado  a  noticia  a  D.  Pedro  de  Almeida. 

A  tarde  de  2*^  de  julho  foi  das  mais  pacificas.  Segundo  o 
ouvidor,  suas  previsões  se  realizavam  inteiramente.  O  preten- 
dido motim,  ou  havia  sido  inventado  pelo  que  o  havia  com- 
municado  ao  general,  para  merecer  com  elle  alguma  graça, 
ou,  senão  foi  puro  invento,  era  comtudo  um  somno  que  pas- 
sou provavelmente  por  alguns  cérebros  encandecidos,  e  que 
tinha  já  tido  tempo  suíTiciente  para  arrefecer-se.  Chegou  a 
noite;  tudo  estava  tranquillo;  se  conjurados  houve,  dormiam 
ás  10  horas  regalado  somno.  D*ahi  á  uma  hora  as  cousas  mu- 
daram-se. 

Deixemos  fallar  o  general. 

N  Pelas  11  horas  da  noite  do  dia  28  (de  Junho  de  1720) 
sahiram  do  morro  a  que  chamam  do  Ouro  Podre  sete  ou  oito 
homens  mascarados,  com  alguns  negros  armados,  e  foram 
arrombando  todas  as  portas  dos  moradores,  obrig  ndo-os  por 
força  a  que  sahissem,  e  se  juntassem  em  tumulto ;  ao  mesmo 
tempo  outros  mascarados  sahiram  por  diflerentes  bairros 
d*aquella  villa  a  fazer  a  mesma  diligencia,  e  como  por  toda  a 
parte  iam  violentamente  constrangendo  aos  moradores,  foi- 
íhesfa"il  aggregar  a  si  a  maior  parte  d*elles,  e  todos  juntos 
foram  á  casa  do  ouvidor  geral  d*esta  comarca  Martinho  Vieira, 
e arrombando-lhe  as  portas  lhe  desíruiram  tudo  que  neUe 
tinha,  fazendo  em  pedaços  todos  os  autos  e  sentenças  que  se 
achavam  nos  livros  dos  defuntos  e  ausentes,  e  da  fazenda  real, 
e  mais  direitos. »  (i) 

O  ouvidor  sentenciado  conseguiu  evadir-se. 

Fstava,  porém,  consummado  o  primeiro  passo  da  revolu- 
ção :  os  titulos  e  assentamentos  da  fazenda  real  foram  presas 
do  fogo,  e  portanto  estava  o  povo  livre  do  grande  pesadelo  do 
fisco,  quanto  ao  passado ;  quanto  ao  futuro,  cumpria  provi- 
denciar, obrigando  o  general  a  revogar  as  ordens  que  haviam 
si  Io  dadas  em  nome  do  rei.  Os  conjurados,  porém,  eram  ho- 
mens de  espada ;  aptos  para  fazerem  tudo  que  dependesse  da 
força,  eram  comtudo  incapazes  de  redigir  as  condições  da  ca- 
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pitulaçáo.    Lm  lioinem  de  leiras  era  então  iimn  roda  indis- 
pensável Q'essa  luachlna  para  que  ella  se  pudesse  n  over. 

A'  meia  noile  procnroii-se  iim  letrado:  nenhum  dos  exís- 
tentes  quiz  apparecer. 

Os  mensa^iros  que  troineram  a  recusa,  deram-n'a  em  lom 
desanimado. 

—  Não  querem  os  letrados  redigir  a  proposta"?  Pois  bem. 
elles  o  farão  á  força. 

As  medidas  eram  rápidas.  Escolheu-se  dos  homens  de  peiína 
o  que  gozava  de  mais  nomeada,  prenderam-no  e  o  trouxeram 
á  praça.  Ahi  os  conjurados  slgnificaram-lhe  sua  vontade.  O 
pobre  homem,  que  conhecia  os  clássicos  latinos  que  n"essc 
tempo  andavam  muito  era  voga,  repetiu  naturalmente  o  lae 
ri'cíis  dos  i'omanos,  resignou-se  e  redigiu  os  artigos  do  tra- 
tado. 

As  communicações  entre  VíIIq  líica  (Ouro  Prelo)  e  aVilIa  do 
Canno  (Marianna)  foram  talvez  interceptadas  ;  porque,  es- 
(ando  el)a  em  duas  pequenas  léguas  de  distancia,  o  capitão 
gencr.il  só  leve  noticia  do  occorrtdo  quando  chegaram  os  men- 
sageiros que  lhe  levaram  a  primeipn  proposta  feila  pelos  con- 
jurados. Na  manhã  do  dia  seguinte  tudo  estava  esvaecido; 
os  habitantes  da  povoarão  continuavam  pacificamente  suas 
occupações  diárias,  e  a  não  serem  as  casas  arrombadas,  os 
livros  da  fa7.enda  real  espedaçados  e  esparsos  pelo  chàoque 
rodeava  a  casa  do  ouvidor,  a  herva  amassada  nos  lugares  em 
que  as  ondas  do  povo  se  concentraram,  ninguém  acreditaria 
que  a  noite  antecedente  havia  sido  testemunha  d'aquelles  tu- 
multos. 

A  noticia  da  revolta  chegou  au  general  com  a  da  paz.  e  as 
apparencías  eram  tSo  sa'Í5faclorias  qtie  acreditou  n"ella:  •  No 
dia  seguinte  ao  rfc  28  rslece  ludo  quieto,  com  que  fiquei  enltn- 
dendo  que  aqwHt  fogo  se  apaf/ára.  e  que  não  nrcesiilnvA  ih 
mais  remédio  qu9  da  castigo  conveninUe  pelo  nllentailo  siic- 
ctdido.  " 

III. 

Pias  sociedades  bem  constituidas  o  poder  publico  nada  mais 
é  do  que  a  mesma  nação. 

Desde,  que  entre  um  e  outro  se  trava  a  luta,  é  que  o  pri- 
meiro navega  em  rumo  contrario  ás  aspirações  do  segundo. 


—  828  — 

A  historia  comprova  esta  verdade  eterna.  Nio  crek>  que  a 
voz  de  ura  tribuno  possa  erguer  as  massas  como  o  tridente  de 
N  pt  no  erguia  as  ondas  do  oie.  no.  Quando  a  luta  é  real, 
quando  não  é  um  estra*agema  politico,  estudai-lhe  as  causas 
e  encontrareis  no  fundo  uma  chaga  real  que  determinou  a 
commoçâo. 

£*  necessário  ser  falto  de  senso  commum  para  nào  cjl:- 
prehender  que  o  homem  não  sacrifica  a  sua  vida  e  a  dos  seas 
pelas  palavras  retumbantes  que  ouviu  de  um  orador  popular. 

Quando  uma  nação  levanta-se  para  recorrer  á  força,  quando 
se  delibera  a  trocar  o  commodo  da  paz  pelas  ásperas  oscillaçdes 
da  guerra,  é  que  a  paz  é  tal  que  vale  menos  que  a  guerra. 

Se  nos  viessem  dizer  que  um  homem  amputou  uma  penia 
ou  um  braço,  immcdiatamcnte  julgaríamos  que  havia  n'esse 
órgão  lesão  tal,  quo  era  preferível  a  vida  sem  elle.  Nunca  nos 
passaria  pelo  espirito  quo  clle  o  houvesse  cortado  sómento 
porque  um  medico  lhe  demonstrara,  em  uma  brilhante  dis- 
sertação, que  todos  os  homens  deviam  cortar  uma  perna  ou 
um  braço.  Tal  pensamento  seria  com  razão  classificado  de 
sandice  Será  menos  sandice  o  pensamento  a  respeito  da 
nação? 

Sustentam-se  doutrinas  que  excitariam  o  riso  se,  tendo, 
como  tem,  intima  relação  com  a  pratica,  não  excitassem  la- 
grimas. —  Não  estudam  os  que  pregam  tal  evangelho  1  Nào, 
porque  n'este  século  XIX,  como  outr'ora  na  media  id  :de, 
paiz  ha  cm  que  grandes  homens  acreditam  a  máxima  de  que 
o  estudo  só  dá  em  resultado  frioleiras.  Disfarçam  com  isso  o 
grito  da  consciência  que  lhes  exprobra  iralbaralar  o  tempo  em 
misérias  e  recusam  o  testemunho  da  historia  em  prol  de  tudo 
quanto  é  grande  no  coração  humano. 

O  ca^itão-genoral  de  Minas  era  a  expressão  de  um  govenw 
que  não  estava  em  harmonia  com  as  necessidades  do  povo,  e 
por  conseguinte  cnganou-se  com  a  apparencia  lisongeira  que, 
no  dia  seguinte  ao  do  tumulto,  apresentava  o  lugar  das  des- 
ordens. Julgou  elle  nào  necessitava  de  mais  remédio  que  Í9 
castigo  conveniente  feio  at tentado  succedido. 

Aos  pedidos  que  o  povo  havia  feito  á  meia  noite  na  praça 
da  Camará  elle  respondeu  vocalmente:  que  como  ns  materios 
pertenciam  á  familia  real,  c  como  elle  houvesse  eonvoeado  9ê 
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ouvidores  para  uma  junta,  lá  se  discutiriam  as  pretenções  do 
povo  e  se  resoUeria  como  mdhor  fosse. 

Esta  resposta  foi  dada  no  dia  2S  de  junho,  imniediato  ao 
do  tumulto.  Comquanto  o  governo  suppozesse  que. o  fogo  es- 
lava extincto.  comtudc  essas  palavras  do  general  revelam  uma 
cousa,  e  é  que  elle  tinha  aprer.dido  da  noite  para  o  dia  que 
n'aquella  capitania,  que  elle  governava  com  a  jurisdicçâo  de 
um  procônsul  romano,  existia  um  outro  poder,  o  das  massas 
susentando  seus  direitos. 

Contemporisou.  Seguiu  o  que  seguem  todos  os  senhores  em 
laes  occurrencias.  l  rocurou  ganliar  tempo,  para  mais  a  salvo 
burlar  as  pretenções  dos  conjurados. 

O  povo  estava,  porém,  alerta;  mandou-llie  novos  emissá- 
rios: estes  não  foram  mais  bem  succedidos  do  que  os  primei- 
ros, porque  as  respostas  que  trouxeram  foram  evasivas,  como 
sempre  fazem  os  poderosos  quando  os  pequenos  lhes  reque- 
rem alguma  cousa. 

A  camará  de  Ouro-Preto.  que  tirava  grossa  renda  da  oppres- 
sào  do  povo  a  titulo  de  aferir  pesos  balanças,  etc,  entendeu 
que  a  occasiào  era  opportuna  para  mostrar  sua  dedicação  ao 
general  pondo-se  contra  o  povo.  Em  consequência  declarou- 
se  em  sessão  permanente. 

?í*este  período  dos  acontecimentos  começa  a  desenhar-se 
uma  figura  que  toma  o  papel  mais  interessante  no  desenlace 
d'este  drama:  c  Fclippedos  Santos. 

Nas  cartas  do  governador,  em  frente  das  quaes  vamos  es- 
crevendo, ou  em  qualq  ?er  documento  da  secretaria  de  Minas 
nào  se  encontra  sobre  esse  homem  interessante  noticia  alguma, 
pela  qual  se  possa  dizer  qual  fosse  o  lugar  de  seu  nascimento, 
quem  seus  parentes,  quaes  os  antecedentes  de  s  a  vida. 

Pelo  que  diz  o  governador,  e  pel  punição  que  depois  elle 
sofTreu,  vê  se  que  era  um  d*csses  homens  excepcionaes  que 
Deus  envia  sempre  ao  mundo,  e  que  passam  obscuros  nas 
circumstanci  iS  ordinárias;  mas  que,  chegando  as  crises,  dese- 
Dham-se  de  repente  e  crescem  de  um  dia  para  outro  como  so 
fossem  auxiliados  por  uma  potencia  mysteriosa. 

Convinha  amotinar  uma  povoação  qualquer?  O  marechal 
Pascoal  da  Silva  chamava  a  Felippe  dos  Santos,  elle  aceitava 
i  missão:  punha-se  no  lugar  destinado  eo  jk)vo  levantava-se. 

A  rapidez  com  que  elle  se  transportava  de  um  lugar  para 
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oatro,  dava-lhe  essa  espécie  de  ubiquidade  que  tem  quasi  to- 
dos os  chefes  revolucionários ,  tào  preciosa  em  oocasiOes  oomo 
esta. 

Suggerír  o  povo  nâo  era  uma  dífficuldade  para  os  conjura- 
dos, porque  Felippe  dos  Santos  possuia  o  segredo  de  dar  ea- 
th  siasmo  ao  burg  lez  mais  pacifico  que  existisse  pelas  Minas. 
Arengava  ao  povo,  dava  vivas  ao  novo  governo»  exponha  as 
atrocidades  dos  portuguezes,  fazia  clubs  nas  praç3s«  e  oon 
inca-çavel  actividade,  depois  de  haver  amotinado  um  lugar, 
voav )  para  outro,  onde  ia  fazer  o  mesmo.  Quando  havia  algum 
homem  tâo  medroso  ou  íiel  á  realeza,  que  náo  quizesse  entoi- 
der  razão  pela  palavra,  o  tribuno  o  obrigada  á  força,  senrin- 
do-se  dos  que  elle  já  houvesse  incendiado.  !^ara  o  governo  red 
era  elie  luna  verdadeira  potencia  das  trevas;  a  phrase  ná0  é 
nossa;  o  general  o  chama  o  mais  diabólico  homem  que  sé  pmê ' 
imaginar 

Onde  foi  esse  homem  aprender  a  eloquência,  onde  adqui- 
riu essa  força  de  pala>Ta  que  erguia  as  mass-is  de  modo  a  uaa 
rugir  medonhas  e  a  atirar-se  á  tempestade  de  uma  revduçio 
essas  terras  onde  a  paz  tinlia  assentado  por  tantos  annos  sai  * 
dominio? 

São  segredos  que  a  Providencia  occultou  atraz  de  d^isos ' 
véos,  e  q  le  comtudo  nâo  podem  ser  contestados. 

Conhecido  Felippe  dos  Santos,  reatemos  o  fio  danarraçio  ' 
que  interrompemos,  porque  elle  tinha  de  apparecer  em  scena.  [ 

Tínhamos  dito  que  a  camará  de  Ouro  Preto  assentou  que  o  ' 
amotinamento  cm  que  andava  o  lugar  lhe  proporcionava  occa- 
siáo  asada  para  render  prei  o  e  homenagem  &  realeza,  serviço 
que  fazia  sem  perigo  nenhum,  e  do  qual  podia,  chegando  a 
occasiào,  tirar  com  o  governo  pingue  resultado.  Tor  aqui  vô^ 
que  esse  systema  de  render  preito  e  protestar  fidelidade,  quan- 
do o  poder  do  dia  sofire  qualquer  cousa,  para  ser  depois  alie- 
gado  como  prova  de  iramorlal  serviço,  e,  como  tal,  merecedor 
de  grandes  recompensas,  é  muito  velho,  visto  que  em  1720  já ' 
era  praticado  por  homens  tào  chãos  e  simpliccs  como  ós  verea- 
dores do  senado  da  camará  do  Ouro-Preto. 

Os  respeitáveis  edis  entenderam  que  podiam  pacificamente 
fazer  o  seu  testemunho  de  fidelidade,  porque  os  conjurados 
só  se  reuniam  á  noite,  e  de  dia  tudo  era  calmo  como  na  roais 
bema'  enturada  aldéa  do  mundo. 
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'elippe  dos  Saatos,  porém  não  entendeu  ás  cousas  a 
Bito  Gomprehendeu  que  a  i^amara  pouco  se  importava  que  go-  . 
vernasse  Deus  ou  César,  que  o  que  querri  era  tão  slíinenta  ' 
mostrar  ao  poder,  que  provavelmente  continuaria  a  governar, 
que  ella  eslava  alheia  aos  horroitisos  rrimes  de  traição  ao  rei. 
Não  queremos  averiguar  quom  leve  rnzâo:  o  certo  é  que  o 
orador  popular  não  comprehendeu  as  cousas  como  o  senado, ' 
e  que,  amoinando  o  povo,  declarou  a  camera  presa  em  seus 
próprios  paços. 

Os  senadores,  vendo  que  não  havia  perigo  algum,  deiía- 
ram-se  ticar  quedos  na  prisão.  Talvei:  estimassem  a<(uelle 
accidente,  poiíjue,  não  produzindo  noal  algum,  dava  grande 
utilidade  de,  vindo  a  paz,  pintal-o  ctimcflres  sombrias,  pro- 
clsmarem-se  marlytes  e  assim  merecerem  muito  mais.  Eram  ■ 
bomens  de  vistas  perspicazes,  ejá  n'aquclle  tempo  imitavam  , 
estas  doutrinas  utilitárias  que  tão  legitimamente  est;;0  hoje  em 
credito,  e  ás  quaes  alguns  espíritos  simplices  oppoem  não  sei 
D  que,  como  se  o  uso  geral  [lào  fosse  boa  razão  para  legitimar 
qualquer  cousa. 

Mas  Felipjie  dos  Santos  era  mesmo  o  mnís  tliaholio  knmem 
^ue  le  podia  imaginar,  como  dizia  o  general.  Os  senadores, 
pacilicos  burguezes,  queriam  passar  |X)r  marlyres,  é  certo, 
mas  não  e-  tendiam  por  isso  que  deveriam  sêl-o  realmente. 
Quuriam  narrar  a  historia  de  seus  males  com  todas  as  amplí- 
lica(,^es  que  o  seu  letrado  encontrasse  no  repertório  de  sua  * 
memoria;  mas  essa  historia  devia  ser  uma  obra  de  arte,  como 
iim  poema  ou  cousa  que  o  valha,  e  para  isso  bastavam  as  ap- 
parencias,  não  era  mister  realidade  alguma. 

Assim  tinham  assentado  comsigo,  epor  isso  ficaram  quedos. 
Como   alraz  narrei.  As   horas  passam,  quer  o  homem  esteja^ 
preso,  quer  nào;  mas  infelizmente  tanto  para  uns  como  para  ' 
Outros,  ellas  não  volvera-su  debalde^  cada  uma  que  cabe  na 
eternidade  cria  para  o  homem  uma  necessidade  que  se  aug- 
menta  sucessivamente. 

Passarani-se  portanto  as  horas.  Até  uma  da  tarde  os  bur- 
Cfuezes  estavam  renitentes,  e,  se  algum  d'eiles.  como  era  na- 
tural, tinha  lido  a  his  oriu  da  invnsã»  gaulesa  em  Uoma.  le- 
|iOlrcavâ-se  na  cadeira  curul  com  a  gravidade  de  um  d'aquelles 
Semideuses  da  pátria  de  Catão. 

'     Peco  lioMiça  ao  leitor  paraaquí  referir  um  costume  d'aquelle 
67 
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tempOt  que  é  necessário  para  que  entenda  oom  clareza  o  qua 
▼ou  narrando  Em  1720  os  estômagos  eram  muito  mais  enér- 
gicos do  que  hoje.  Comianse  ordinariamente  k  Toies  por  dia»  a 
saber:  ás  7  horas  da  manhã»  ahnoço;  ao  meio  dia  jantar;  ás 
5  horas  da  tarde  merenda;  ás  8  ou  9  horas  da  noite,  ceia. 
Reconheço  que  estas  linhas  prosaicas  não  estio  na  ahura  do 
poema:  mas  a  scenatoda  é  prosaica  e  eu  não  escrevo  poema  e 
nem  romance»/mas  uma  chronica  histórica. 
A's  i  horas  da  tarde  os  senadores  murmuraram. 

Alguns  esqueceram-se  de  q^e  estavam  fazendo  o  papd  de 
semideuses  romanos  e  apronmaram-se  das  janellas  a  ver  se 
achavam  meios  de  sahir.  Impossivell— O  diabdico  homem 
pretenderá  matar- nos  á  fome  e  á  sede? 

Resignaram-se  ainda.  A's  6  horas  datarde  a  fomeeraurgenle. 
Trataram  de  capitular.  Parlamentaram;  Felippe  dos  Santo 
estava  prompto  a  tudo,  comtanto  que  elles  foss^n  levar  ao 
governador,  em  seu  palácio  da  viUa  do  Carmo,  as  qoeíiase 
petições  do  povo. 

Era  um  escameo.  Como  fariam  acjuillo?  Como  iriam  i 
testa  dos  revoltosos,  elles  que  se  haviam  sujdtado  áquiBo 
somente  para  terem  a  fama,  e  sobretudo  a  recompensa  de 
ser  fieis  ? 

A's  tantas  da  noite  parlamentaram  de  novo ;  o  homem  era, 
porém,  in^exivel,  e  em  vez  de  discursos  respondia  a  tudo 
com  este  dilemma  lacónico :  —  Ou  vão  ao  general  levar  a  pe- 
tição dos  povos,  ou  ficam  ahi  até  se  resolverem.  Os  enussa-  • 
rios  voltaram  cora  os  diversos  artigos  que  constituiam  a  fa- 
mosa petição. 

Como  atraz  dissemos,  elles  foram  redigidos  de  modo  que 
pelo  extraordinário  do  pedido  o  capitão  general  os  não  defe- 
risse, com  o  que  seria  apeado  do  poder.  O  leitor  prevô  qi» 
um  pedido  redigido  com  tal  vista  não  podia  ser  dos  mais 
cortezes.  O  pretendido  requerimento  era  verdadeira  lei  im- 
posta ao  general,  visto  que  revogava  expressamente  disposi- 
ções até  do  direito  civil  geral  do  reino. 

Os  burguezes,  que  já  estavam  dispostos  a  ceder,  esmore- 
ceram á  vista  da  leitura.  A  decepção,  porém,  tocou  o  ultimo 
p<jnto  quando  leram  o  sétimo  pedido.  Ahi  não  só  cortavam- 
se  as  fontes  mais  lucrosas  de  suas  rendas,  como  de  mais  epi- 
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grammatisavam  a  sua  cobiça  insinuando  que  eUes  extorquiam 
o  que  lhes  não  era  devido. 

«  7.®  Nào  consentem  que  o  aferidor  leve  peso  de  ouro  por 
^  outro  cunho  de  cobre,  que,  como  isto  sejam  condições  do 
<  senado  (da  câmara),  por  ser  contracto  seu«  em  que  o  povo 
'<  nunca  experimenta  conveniência,  que  só,  afim  do  con- 
«<  tracto  ser  alto.  fazem  o  regimento  caro,  em  prejuizo  do 
K  povo,  como  é :  de  uma  balança  e  marco,  só  de  marcar, 
-*  oitava  e  meia;  de  revista,  uma  oitava;  de  tirar  o  olhoá 
^  balança,  uma  oitava,  fazendo  mais  milagre  que  Santa  Lu- 
«  zia.  dando  olhos  quando  querem,  fundados  no  interesse,  e 
•«  a  este  respeito  as  mais  medidas,  para  o  que  se  lhe  dê  regi* 
«  mento  útil  para  o  povo.    >♦ 

Faça  o  leitor  idéa  do  desapontamento  em  que  ficaram  os 
camaristas  quando  leram  esse  trecho,  elles  que,  quando  de 
manhã  se  reuniram,  esperavam  augmentarsuas  rendas,  dando 
testemunho  de  sua  fidelidade. 

A  irrisão  era  amarga,  mas  a  pilhéria  tinha-se  tomado  séria, 
os  conjurados  iam-se  cada  vez  irritando  mab ;  e  portanto, 
longe  de  esperar-se  que  elles  cederiam,  era  de  receiar  que 
fossem  levados  a  maiores  extremos.  No  dia  seguinte  o  jejum 
tinha  operado  maravilhas  ;  os  mais  pertinazes  estavam  com- 
pletamente cordatos  e  mais  que  promptos  a  irem  levar  ao  ge- 
neral a  proposta  dos  rebeldes.  E'  verdade  que  os  castellos  que 
tinham  fundado  no  protesto  de  sua  fidelidade  esvaeciam-se 
completamente.  Mas  em  summa  nenhum  d*elles  tinha  assen- 
tado que  daria  testemunho  de  fidelidade  mesmo  a  despeito  da 
fome,  e  portanto,  de  commum  accordo,  deliberaram  pôr-se 
a  caminho  para  a  villa  do  Carmo. 

A  chronica  ou  a  tradição  não  diz,  se  os  conjurados  permitti- 
ram  que  elles  começassem  a  execução  do  tratado  por  algimi 
almoço,  ou  se  os  obrigaram  a  fazer  as  duas  léguas  de  viagem 
n'aquene  mesmo  rigoroso  jejum  a  que  os  tinham  submettido 
por  21  horas. 

IV. 

^0  dia  2  de  julho  de  1720  a  pacifica  villa  do  Carmo  inun- 
dou-se  repentinamente  de  povo.  O  palácio  de  D,  Pedro  de  Al- 
Doeida,  conde  de  Assumar,  foi  posto  em  uma  espécie  de  sitio, 
i  despeito  das  companhias  de  dragões,  de  que  o  rei  cercara  a 


pessoa  do  seu  delegado.  Era  o  primeiro  acontecimento  d'esU 
ordem  que  appareciã  no  Brasil.  Até  então  ninguém  supporà, 
já  não  digo  o  facto,  mas  a  possibilidade  delle.  O  capitão  ge- 
neral era,  nas  capitanias,  uma  espécie  de  procônsul  romano, 
01  satrapa  asiático,  e  como  lai,  uSo  só  Unha  poder  immenso, 
como  eru  uma  espécie  de  divindade  a  quem  ainda  os  mais  ou- 
sailiis  rendiam  humilde  culto.  Se  o  facto  fosse  nltestado  uoi- 
c  i-niinlo  pelas  tradições,  a  critica  histórica  tinha  moivos  pui 
rrjr>'ial  0.  Mas  quem  o  narra  é  u  mesmo  general,  e  díanled» 
seu  testemunho  qualquer  duvida  fOra  'ima  irrisãi.  (5) 

Não  era  tudo.  No  dia  antecedente  sabia-se  na  \illa  do  Caaao 
que  o  senado  da  camará  de  Ouro  Preto,  se  havia  reunido  pm 
garantir  ao  governo  do  rei  a  segurança  e  paz,  que  a  revoIuclD 
tinha  banido.  Se  assim  era,  como  é  que  esse  mesmo  senado 
vinha  agora  á  testa  do*  revoltosos?  Era  mysterio  que  as  (•- 
becas  mais  atiladas  desse  lugar  nâo  podiam  esclarecer,  aus 
que  o  leitor  eiplioa  por  saber  que  os  senadores  fotUDObri- 
gados  peta  dura  necessidade  da  forra  maior. 

Como  licou  atraz  escripto,  o  povo,  depois  de  harer  des- 
Iruido  os  assentos  e  livros  da  fazenda  real,  e  de  ter-se  por  es» 
modo  eximido  do  pagamento  dos  impostos  vexatórios  que 
aqiiella  fazia  pesar  sobre  elle,  enviou  emissários  ao  geneni 
afim  de  que  este  providenciasse  de  modo  que  no  futuro  nio 
existissem  laes  vexames.  O  general,  com  quanto  tivesse  tido 
noticias  muito  círcumstanciadas  do  alvoroto,  comtiido  nio 
lhes  deu  mais  que  respos'as  evasi-as.  Elle  não coniprebendia, 
ou  não  queria  dar  a  entender  que  aquellos  pedidos  eram  letS, 
visto  que  eram  feitos  pelos  vencedores  Tergiversou. 

Se,  porém,  elle  não  estava  de  animo  a  ceder,  muito  meno» 
o  eslava  o  povo.  Em  consequência  este  ultimo,  depois  de  ler 
tentado  duas  vezes  solução  a  seus  negócios,  julgou  que  o  meio 
mais  simples  de  resolver  as  questões  era  ir  armado  &  villa  do 
Carmo  e  exigir  pela  for^a  aquillo  que  a  supplica  aão  tinht 
obtido. 

Como,  porém ,  o  que  mais  desejavam  os  conjurados  era  uma 
recusa  formal,  pois  que  com  ella  deporiam  o  governador,  ou- 
vidor e  mais  poslos  do  rei.  e  criariam  o  seu  governo,  o  p^ 
dido  era  eitremamenle  ousado. 

Mas,  não  antecipemos  os  factos,  e  deixemos  fallaro  fi^l 
portugueí: 


1  .\o  dia  2  do  corrente  vuiu  A  esla  villa  lodo  o  povo  de  Ouro 
Preto,  de  algumas  parles  do  seu  dislricto,  em  numero  de  mil 
e  tantos  honifins,  e  os  demais  dVIles  armados,  e  a  camará  d'a- 
quella  villa  trazida  pelo  dito  povn,  mas.  sem  o^  cabeças,  por-    . 
que  estes,  como  já  disse,  não  andavam  senão  de  noite  e  mas-  i 
carados ;  mandei  a  camará  desta  villa  que  fosae  todft  em  corpo 
a  ver  se  os  podia  deter  e  saber  o  que  queriam,  mas  não  foi  ' 
possível  socegal-os  até  chegarem  á  minha  porá,  aonde  se  de- 
tiveram, e  lhes  representei  a  sua  barbaridade;  tomaram  a   1 
mandar  dous  procuradores  com  nova  proposta,  mui  differente    | 
da  primeira,  como  Vossa  Magestade  verá  da  copia  inclusa,  e  j 
não  quiz  deferir-lhes  sem  primeiro  ouvir  algumas  pessoas  das    < 
que  aqui  se  achavam,  e  entenderam  todas  que  aquillo  eraaíTe- 
ctAção  dos  cabeças,  propondo  matérias  contra  toda  a  razão,  só   ' 
afim  de  me  irritarem,  e,  não  as  concedendo,  obrigar  o  povo    ' 
prororaper  em  algum  des,itino,ou  talvez  seria  para  que,  vendo 
semelhante  despropósito,  mandasse  atacar  o  povo  pela  com- 
panhia de  dragões,  e  divulgar  por  toda  parte  que  fAra  por  não 
consentirem  nas  casas  de  fundição  e  levantar  com  isto  todo 
governo,  e  a<sim  uniformemente  se  assentou  que  melhor  era 
n'Bquella  conjunclura  conceder-lhes  ludo  o  que  pediam,  pop-   ] 
que,  depois  com  o  tempo,  se  podiam  juntar  todos  os  prin-   ! 
cipaes,  as  camarás  <■  ouvidores,  e  tomar  a  resolução  mais   j 
acertada,  porque  a  que  agora  se  tomasse  com  Villa-Bica  não 
impunha  a  lodo  governo,  e  que  melhor  era  responder-lhes 
logo  cora  toda  a  brevidade  para  que  tivesse  o  povo  tempo  de 
voltar  para  sua  villa,  porque  não  suc^!edesse  anoitecer  e  ficar 
n'esla  villa.  onde  podiam  vir  os  cabeças  e  fomentar  o  povo  a  ! 
fazer  mil  desatinos,  attrahindo  outros  a  st.  e  que,  emquanto   1 
elle  estava  mais  moderado,  dando  vivas  á  minha  pessoa,  era 
b<»a  occasiâo  de  me  aproveitar  para  us  mandar  satisfeitos  por  ' 
então:  esta  resolução  me  pareceu  mui  acertada,  e  essa  tomei 
por  evitar  o  perigo  em  que  estava  todo  o  governo  cora  e^ta  no- 
vidade nào  esperada,  etc.  "  (6) 

Nada  é  necessário  accrescentnr  á  esla  narração  para  que  o 
feitor  comprelienda  asituaç  o  da  província. 

Passamos  agora  a  transcrever  o  termo  que  está  registrado 
no  livro  do  registro  de  I7i0  da  secretaria  de  Mína^. 

O  documento  é  dos  mais  curiosos  que  temos  lido  e  por  isso 
não  ousamos  extractal-o.  Atravez  de  nossa  linguaKcm  desap- 
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pareceria  esse  colorido  de  aniiguidade  que  dé-Ihe  o  iuteresíi 
particular,  e,  sobretudo,  esvaecer-se-ia  n  tom  irónico  e  a 
mesmo  tempo  sim[des,  com  que  são  redigidas  algumas  di' 
clausulas. 

Esse  documento  é  precioso,  debaixo  do  ponto  do  vista  histó- 
rico philoiophico.  porque  revela  aquelle  respeito  com  que  sn 
ligamento  se  observavam  os  termos  de  direito.  O  1oí''t  i^l» 
que  é  uma  multidão  que,  cônscia  de  sua  força,  ín'poeni  po  w- 
pitâo-general  condições  duras,  como  sejam  as  de  revogar  as 
ordens  do  rei  a  resppito  dos  impostos,  e  até  do  direito  cítP 
commiim,  que  era  observado  no  reino :  no  entanto  a  formula 
t-  a  do  pedido  ri'verente,  e  o  general  que.  no  trecho  da  csrli 
acima  transcripto,  confessa  e  descreve  o  estado  de  coacçSo  ein 
quo  se  achava,  defere  a  esses  pedidos  como  se,  conservandn 
a  integridade  do  poder,  concedesse  graças  bo  povo  que  as  sup- 
plicava.  E'  vm^dade  que  o  povo  começa  os  seus  artigos  por 
esta  expressão  ousada  de  mais,  para  sor  um  pedido  :  —  ^Sff 
connentem ;  mm  ao — iiáo  coimenlcm  —  do  povo,  o  general 
dizia:  —  dt/  rase  orno  pedem,  de  sore  que.  apezar  de  coado, 
conservava  ao  menos  em  formula  o  poder  supremo.  Mo  i 
menos  curiosa  a  justificar  o  com  que  comeram  alguns  perith 
dos,  por  exemplo  o  quinto.  Ha  uma  outra  rnzâo  que  o  tonu 
interessante:  estes  artigos  são  o  primeiro  resultado  da  vonidí; 
brasileira  nos  negócios  de  seu  paiz:  até  então  nada  tinha  ap-i 
parecido  no  governo  que  tivesse  sua  raiz,  nem  ainda  remotí* 
men  e,  na  vontade  nacional :  em  consequência  eu  o  publiM 
em  SUB  integra,  tal  qual  se  acha  registrado  na  secretaria  M 
Minas  Geraes. 

■>  Termo  que  se  fez  sobre  a  proposta  do  povo  de  Villa-Bici] 
"  na  occasiào  em  que  veiu  amotinado  A  villa  do  Carmo,  • 

"  Aosdous  dias  do  me/.  d«  Julho  de  mi!  setecentos  evinlfl 
«  ii'esla  villa  leal  de  Nossa  Senhora  do  Carmo,  e  no  palw 
"  em  que  assiste  o  Exm.  Sr,  conde  de  Assumar  D.  Pedro  i 
••  Almeida,  goveniador  e  capiíào- general  da  capitania  dcS 
"  Paulo  e  Minas,  depois  de  se  ter  buscado  lodos  os  meios  ipi 
"  pareceram  eonvenien'es  para  socegnr  o  tumulto  do  povo  d 
"  Villa  Rica  e  seu  termo,  persistindo  em  o  mesmo  intento  dii 
"  rante  o  tampo  de  cinco  dias.  e  pelas  mais  consequeneil 
"  que  d'aqui  se  seguiam,  e  por  vir  todo  o  povo  sobredito 
"  osla  villa  do  Carmo,  com  a  camará  presíi  o  as  mais  pessoa 
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príncípaes  da  YÍlla  apreseutaram-me  as  condições  seguintes, 
a  saber : 

«  1  .•  Que  nào  consentem  em  casa  de  fundição,  cunhos  e 
moeda,  ao  que  respondeu-se-lhes. — Deferida  como  peãiam. 
«2.*  Que  nào  consentem  em  contracto  novo  algum  que  es- 
teja em  estylo  até  o  presente.  —  Foram  deferidosUa  mesma 
forma. 

«3.'  Que  nào  consentem  que  se  pague  o  registro  do  bordo 
do  Campo  pelo  incommodoque  dá,  só  sim  tragam  bilhete, 
cada  qual  das  cargas  que  trouxer  para  d'elles  pagar  meia 
oitava  por  secco,  e  meia  pataca  por  molhado,  aonile  cada 
qual  for  sua  direita  descarga,  para  o  que  se  elegerão  cobra- 
cíores,  e  levarão  recibos  para  se  descarregarem  no  dito  regis- 
tro ;  e  outrosim  se  pagará  pelos  negros  novos  a  oitava  e  meia 
por  cada  um.  — Ao  que  se  lhes  deferiu  na  mesma  forma 
qae  pediam. 

«  4.*  Querem  assegurar  a  Sua  Magestade,  a  quem  Deus 
g^iarde,  as  trinta  arrobas  lançando-se  somente  a  cada  negro, 
Oitava  e  meia,  e  no  caso  que  este  nào  chegue,  se  obrigam  a 
ÍDteirar-lh*os,  para  o  que  contrib  iirào  lojas  e  vendas,  con- 
foime  a  folha  que  houver  pura  a  dita  cousa;  de  sorte  que 
passem  cada  uma  de  cinco  oitavas,  para  cuja  cobrança  ele- 
gerão dous  homens  em  cada  arraial,  ou  os  que  forem  ne- 
cessários, e  querem  que  toda  pessoa  que  occultar  escravo 
fique  confiscado  para  a  faze  da  real,  o  que  também  com- 
prdiende  os  quintos  do  presente  anno,  para  o  que  se  deve 
íazer  novo  lançamento,  para  n^esta  forma  se  cobrarem  de 
quem  nào  tiver  pago,  e  repor  aos  que  já  a  pagaram  o  ex- 
cesso da  dita  oitava  e  moia  por  cada  negro.  —  E  se  lhes  de- 
feriu como  pediam. 

«  5-'  Querem  para  o  serviço  de  Nosso  Senhor,  e  de  Sua 
Magestade,  a  quem  Deus  guarde,  e  conservaçào  da  Rep  i- 
blíca,  que  nem  negro  nem  negra  se  arrematem  na  praça 
peJos  preços  tão  diminutos  como  se  tem  experimentado,  mas 
sim,  se  avaliem  por  dons  louvados  de  sà  consciência,  e  quo 
os  credores  os  tomem  por  sua  avaliação,  quando  nào  hajam 
arrematantes,  o  que  também  se  observará,  em  propriedades 
OQ  casas  —  Ao  que  se  lhes  deferiu  na  forma  que  pediam. 
*  6.*  Querem  também  que  se  dè  regimento  para  os  salá- 
rios dos  escrivàes,  tabelliàes,  meirinhos  e  alcaides,  e  assi- 


—  538  — 

«  gutuiis  de  ministros  e  agentes  maiores  e  menores,  e  eale 
«  seja  pelo  da  cidade  do  Rio  de  Janeiro,  de  sorte  que  se  lá  fbr 
«  quatro  yintens  de  prata  não  duTÍdam  qoe  cá  scj^a  de  ouro,  e 
«  os  mais  a  este  respeito  para  n*esta  forma  se  eTitaram  osex- 
«  cessos  tfto  exorbitantes,  como  experimmtam  todos.  —  Ao 
«  que  se  lhes  deferiu  na  forma  que  pediam. 

«7.*  Não  consentem  que  o  aferidor  leve  peso  de  ouro  por 
«  outro  cunho  de  cobre,  que  como  islo  sqam  copdicòes  do 
«  senado  por  ser  isto  contracto  seu,  em  que  o  poTO  nunea  ai- 
«  perímentou  conveniência,  que  só  afim  do  oontrado  ser  aho, 
«  laiem  o  regimento  caro  em  prejuízo  do  povo,  oomo  é :  de 
«  uma  balança  e  niaroo,  só  de  marcar  oitava  e  meia ;  de  re- 
«  vista  uma  oitava ;  de  tirar  o  olho  á  balanga  uma  oitava, 
«  fazrado  mais  milagre  do  que  Santa  Luzia,  dando  olboi 
«  quando  querem  fundados  no  interesse,  e  a  este  r^iei!o  ai 
«  mais  medidas,  para  o  gue  se  lhe  dô  regimento  utii  para  o 
«  povo.— -  O  que  se  defenu  como  pediam 

«  8.*  Náo  consentem  que  ao  escrívSo  da  camará  se  dê  oh 
«  tava  e  meia  por  licença,  e  meia  oitava  por  regimento  de 
«  aferição,  podendo  ficar  pago  cerni  meia  oitava,  como  tambéB 
«  o  escrivão  da  almotaceria.  Ao  que  se  deferiu  oomo  pediam. 

«  9."*  Não  consentem  levar  mais  de  meia  pataca  por  todos 
«  os  géneros  que  qualquer  pessoa  almotaçar,  como  se  obsen» 
«  n'esta  villa  do  Carmo  por  se  evitarem  as  condemnações  que 
«  se  fazem  aos  povos.  Ao  que  se  deferiu  como  pediam. 

u  10. *  <Juerr  m  que  os  Srs.  do  senado  moderem  as  condem- 
«  nações  tão  exorbitantes  ao  povo.  que  estimam  fazer  sem  re- 
«  gimento  nem  lei,  e  que  as  calçadas  das  ruas.  onde  forem  ne- 
«  cessarias,  se  façam  á  custa  da  camará  e  não  do  povo,  pois  Ibe 
«  nao  come  as  rendas,  e  que  outrosim  os  ditos  senadores  pas- 
«  sem  por  anno  as  licenças  assim  dos  contratantes  dos  gados, 
»  como  dos  mais  negócios  por  lhes  ser  muito  prejuízo,  o  tira- 
^  rem  lodos  os  mezes.  —  O  qno  se  lhes  deferiu  como  pediam. 

«  1 !  ."*  Querem  que  as  companhias  de  dragões  comam  á 
«  cusi:i  de  seus  soldos  e  não  á  custa  dos  povos. — O  que  se  lhes 
w  deferiu  como  podiam. 

<«  12  "*  E  por  iinal  conclusão  de  tudo  querem  queV.  Ex.  em 
«  nome  de  Sua  Magestade,  que  Deus  guarde,  lhes  conceda 
«<  perdão  geral,  sellado  com  as  armas  reaes,  registrado  na  se- 
«  cretaria  d'este  governo,  camará  e  mais  partes  necessárias, 
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publicado  a  som  de  caixa  pelos  lugares  públicos,  c  esta  pro- 
posta se  regbtre  na  secretaria  d'este  governo,  livros  da  ca- 
mará. —  Ao  que  se  deferiu  como  pediam. 
«  13.''  Também  requerem  que  os  contractadores  dos  dízimos 
nào  usem  de  seu  privilegio  para  cobrarem  suas  dividas  exe- 
cutivamente, senão  durante  o  tempo  do  contracto,  e  quando 
seja  necessário  mais  algum  tempo  V.  Ex.  lh'o  concederá  ao 
seu  arbítrio.— Deferio-se-lhes  como  pediam. 
«  14.'  Requerem  mais  que  nenhum  ministro  faça  vexações 
ao  povo  com  seus  despachos  violentos,  procedendo  a  prisão 
e  a  fuga  sem  as  circumstancias  do  direito,  e  que  em  tudo  se 
observe  com  elles  a  lei  do  reino. — Ao  que  se  lhes  deferiu 
como  pediam. 

v  15.  Que  os  officiaes  de  justiça,  quando  forem  fazer  dili- 
gencias a  varias  pessoas,  repartam  as  custas  conforme  o  re- 
gimento por  cada  uma  d^ellas,  c sempre  imploram  o  perdão. 
É  convocadas  as  pessoas  abaixo  assignadas,  votaram  uni- 
formemente se  devia  conceder  ao  dito  povo  tudo  que  pedia, 
nos  artigos  acima,  assim  e  da  mesma  forma  que  o  pediam, 
do  que  o  dito  senhor  me  mandou  fazer  este  termo.  Domin- 
gos da  Silva,  secretario  do  {governo  o  fez.— Conrfe  />  Pedro 
iU  Almeida  (conde  de  Assumar).  governador  e  capitão  ge- 
neral das  Capitanias  de  S.  Paulo  e  Minas. 
«  Sebastião  da  Veiga  Cabral. — Domingos  Teixeira  de  An- 
drade.— António  <Iaetano  Pinto  Coelho.  —Rafael  da  Silva 
Cruz. — Félix  de  Azeredo  Carneiro  e  Cunha. — Luiz  Tenório 
de  Molina.  — Sebastião  Joaquim  de  Yarella.— Gabriel  da 
Costa  Pinna.  —Tobias  Barbosa  da  Silva. —  Fructuoso  Tei- 
xeira de  Carvalho.- O  vigário  da  vara  Pedro  de  Moura 
Portugal. — Manoel  da  Costa  de  Araújo.— Dr.  Francisco  da 
Costa  Ramos. — Dr.  João  Nunes  Viseu.  —Pedro Teixeira  Ser- 
queira.— Manoel  Cardoso  Cruz.  —  1-edro  Gomes  Esteves.-— 
Frederico  (o  resto  do  nome  está  inintelligivel),— Manoel  da 
Silva  Ferreira.  — [Segue-se  uma  assignalura  indecifrável). 
—Manoel  de  Affonseca. — Manoel  Loureiro  (o  resto  está  in- 
intelligivel.) Manoel  Mendes  de  Almeida.—  (Segue-se  outra 
assígnatura  indecifrável).  — Jacintho  Barbosa  Lopes.»  (7; 
A  acquiescencia  do  capitão-general  matou  o  plano  dos  con- 
rados.  Se  elle  houvesse  resistido,  fácil  seria  depôl-o.  Contra 
rias  as  previsões  olle  accedeu  a  tudo,  porque  penetrou-lhes 
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iis  distas,  o  povo  ;  corou  era  natural,  satisfez-se  cuni  aviclorii, 
c  dispersou-sc. 

Os  cabeças  porém  não  di^aniniaiani  com  isso.  Elltt  aio 
estavam  presentes  na  vitla  tio  Carmo  quando  se  deu  o  facto  que 
narramos,  segundo  o  general  o  diz  no  trecho  da  carta  que 
copiei  acima;  nâo  poderam  portanto  tomar  medidas  senSn 
mais  tarde. 

Qiiizcram  .sublevar  de  novo  a  população:  conseguiraiu-o, 
mss  conseguiram- o  com  pxforços.  O  povo  julgav"i-se  reme- 
diado com  a  conquista  que  fizera,  e  como  tal  esfriava  diante 
das  commOQues  que  nSo  se  apresentavam  a  elle  coloridas  roí» 
;is  necessidades  e  tyrannias  do  momento. 

O  marechal  de  cam|)0  Pascoal  da  Silva  Guimarães,  cabeçadc 
todo  o  movimento,  logo  que  teve  noticia  do  occorrido  na  vill» 
do  Carmo,  procurou  sublevar  outros  lugares  de  Minas,  e  o  con- 
seguiu em  alguns  como  fosse  na  vilia  da  Rainha  (hoje  Caité) 
ele.  Todos  os  mineiros,  diz  o  general,  alegravani-se  porvir 
que  o  Ouro-Preto  descobriu  a  cara  contra  o  governo  legitimo. 

,Vté  aq\ii  lenho  apresentado  aos  olhos  rio  leitor  a  parle  cri- 
minosa do  quadro  que  intentei  esboçar. 

Chegamos  d  segunda  phase  da  revolução:  aqiri  as  sombríí 
condensam-se,  e  as  ligr^iras,  quen'ellasapparecem,  opprimi'm 
o  coraçSo  com  a  tristeza  que  despertam. 

A  idéa  não  estava  amadurecida;  a  semente  nautinha  siiio    , 
ainda suHicientemente  regada  comas  lagrimas  e  com  o  sangue 
do  povo,  para  que  podesse  vicejar. 

l'arece-mc  que  lobr^igo  nos  lábios  di*  algum  dos  meus  leitn- 
ms  ura  d'esse5  sorrisos  irónicos,  com  os  quaes  as  almas  em- 
brutecidos pelo  egoismo  e  pela  ignorância,  acolhem  sempn  ■ 
eíitas  verdadrjs  que  partem  da  crença  que  um  escriptor  qual- 
quer nutre  na  humanirJade.Ria-se  embora:  se  o  faz  de  boa  Íé,è 
jtor  ser  ignorante,  ca  ignorância  não  disperta  a  indiguaçãodf  ■ 
ninguém:  se  o  faz  por  interesse,  é  rligno  de  compaixão,  vis'»  •; 
que  elle  não  r^  responsável  por  tersahidodasmàosda  naturcu. 
organisado  de  tal  modo  que  os  grosseiros  instinctos  do  estô- 
mago sobrepujam  as  verdades  eternas  da  razSo. 

Os  amigos  julgavam  que  o  mais  seguro  meio  de  applacar 
culera  dos  deuses  era  o  de  fazer  uma  hecatombe  huinaiiafln 
holocausto  á  divinilade. 

Este  ritn  é  o  embrião  que  a  liistoi-ia  e  as  scienrias  fizoríO 


>abrochar  mais  tarde,  e  que  deu  em  resultado  a  ídéa  se- 
ínte:  «  A  humanidade,  até  boje.  não  tem  comiuistado  um 
de  seus  direitos,  sem  que  haja  petdido  os  mais  nolms  de 
IS  filhos,  martyres  d'esses  mesmos  direitos.  Kão  esearoeca- 
is,  por  tanto,  dos  antigos;  a  idéa  era  a  mesma,  hmn  que  a 
ma  fosse  diversa.  EUes  ooroavam  de  flores  09  seuamartjrres, 
avam-os  aos  sacrifícios  entre  hymnos  festivaes  adtoados 
os  ooripheus.  Nós  os  andrajamos  em  mortalhas,  atamo-^Ihes 
a  corda  ao  pescoço,  o.  em  vez  de  hymnos,  fazemos  oom 
I  a  septença  seja  lida  por  intervallos  na  proeissâo  medonha 
)  precede  á  execução,  m 
kTamos  aos  factos. 

[)s  conjurados  haviam  feito  como  Annibal  depois  da  batalha 
Canoas.  Dictaram  leis  ao  despotisoso  na  pessoa  do  capitio 
leral  que  o  representara,  e  depois  repousaram  nas  delicias 
Capua. 

)  general  com  o  tempo  ganhou  forças,  vibrou  as  cordas  do 
cresse  cuja  harmonia  é  sempre  irresistivd  em  um  grande 
nero  de  espiritos,  e  fez  sua  entrada  triumphal  na  mesma 
loaçio  que  dias  antes,  lhe  dictára  leis. 
Di  habitantes  da  YiUa  Rica,  momos  e  cabisbaixos,  assisti- 
a  então  a  um  espectáculo  bem  triste. 
)  general  entrou  altivo  i  frente  da  cavallaria  composta  de 
ia  companhias  de  dragões  reaes  que  guarneciam  a  provin^ 
»  de  uma  infantaria  de  1.500  homens.  No  meio  doestes 
bam  presos  os  conjurados. 

Sram  quasi  todos  moradores  de  uma  das  montanhas  cujo 
so  ennegrecído  flanquea  o  norte  da  cidade  como  uma  mu^ 
ia  de  gigantes.  Suas  casas  lá  se  erguiam  por  sobre  a  pe^ 
lia  escura  a  esverdinhada  como  um  bando  de  gaivotas  do 
r  assentes  sobre  os  rochedos  que  dominam  os  abysmos  do 
mo.  O  ar  d'aqueUas  montanhas  era  puro  e  os  ventos  do 
erto  que  faziam  gemer  os  serros  infiltravam  pelos  poros  do 
s  habitantes  uma  necessidade  quasi  selvagem  de  Uberdade, 
^raeral  trium[rfiante  á  testa  de  uma  força  considerável, 
90  a  com  que  entr^ira  na  povoação,  nio  podia  deixar  om 
H|peUe  reducto  da  liberdade. 

i  povo,  que  estava  reunido  na  praça,  viu  nomeio  de  pro<- 
jo  silencio  crguenem-$e  a  principio  alguns  novelos  de 
taças,  que  pouco  a  pouco  lornaram-se  mais  densos  e  que 


a  final  rodearam  Ioda  a  montanha.  De  repente  um  brilho  si- 
nistro alhimiou  com  iim  clarão  avermelhado  a  atmosphera 
narregadn  de  negrumes.  As  chammas  dominaram  os  novelio; 
de  fumaça,  devoraram  em  pouco  a  povoação  inteira :  » 
tectos  desabaram  com  estrépito,  alimentaram  por  algum 
tempo  o  fogo  devastador,  até  que  esvaeceram  nas  cinzas. 

Só  as  paredes,  que  eram  de  pedra,  não  foram  destruídas 

O  viajante  que  passa  pela  cidade  ilo  Ouro-Prelo  vô  aíiHia 
hoje  essas  muralhas  ennegrccidas  semeadas  an  longe  ái 
montanha;  ignorando  a  historia  do  passado,  aponta  pan 
ellas  e  diz:  "  Alli  estil  a  obra  estragadora  do  tempo.  ■>èo! 
nâo  foi  o  tempo  quem  as  produziu,  foi  o  despotismo.  Essas 
minas  negrejam  ahi  como  as  relíquias  sagradas  do  passadu 
até  que  o  brasileiro,  menos  ingrato  para  com  seus  maiores, 
vá  soletrar  n'essas  pedras  fendidas  e  derrocadas  pelo  incêndio 
uma  das  paginas  mais  gloriosas  da  sua  historia. 

Este  e^pectuculo  não  era  bastante.  Era  necessário,  dizia  u 
general,  que  a  punição  fosse  tal  que  não  ficasse  nus  3tinai  nem 
mesmo  a  idia  de  uma  ou'ra  rrtoliirao.   (8) 

Dos  conjurados  um  houve  que,  além  de  criminoso,  era  im- 
penitente. E'  Felip]>e  dos  Santos  de  quem  atraz  falíamos. Fílho 
do  povo  não  era  elle  o  cabe<;a,  mas  foi  o  braço  mais  enér- 
gico dos  conjurados.  Era  uma  d'essas  almas  excepcionaes. 
cuja  tempera  resiste  aos  golpes  mais  cruéis  do  destino.  P(o  dii 
antecedente  ao  em  que  estamos,  elle  foi  conduzido  perante  aã 
justirjis ;  os  outros  conjurados  compraram  a  vida  desculpando- 
se :  Felippe  dos  Santos  não  sabia  que  pagaria  com  a  rabeca  a> 
palavras  que  ia  dizer:  com  a  consciência  do  homem  que  re- 
conhece ter  feito  um  voto  de  heroismo,  elli;  levantou-se  sereti" 
perante  o  juiz,  c  confessou  í/e  p/eno.  àh  o  general,  («rfoíM 
seuscrimes.  (9)  Weste  dia  15  de  Julho  de  1720.  eraquee* 
lamoR,  sofireu  elle  o  ultimo  supplicio,  o,  não  desmentindo  t 
tempera  robusta  de  sua  alma,  morreu  cahno  e  sereno  comfl 
morria  na  antiguidade  um  espartano. 

A  ultima  scena  do  drama  sombrio  que  imos  escrevendo  foi 
a  elevação  dos  postes  nos  diversos  iugans,  em  que  os  «Myu- 
lados  se  haviam  reunido,  e  nos  quaes  foram  erguidos  os  ment- 
bros  esquartejados  d'esse  primeiro  marlyr. 

Assim  termino»  a  revolução  de  i720. 

Hão  criminemos  o  yeneral,  elle  obrava  em  virtude  de 
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principio  de  que  estava  convencido.  Pela  carta  em  que  elle  dá 
ao  rei  conta  d'estes  acontecimentos,  vè-se  que  elle  fez  estas 
cousas  na  persuasão  de  que  eram  o  único  remédio  que  havia 
contra  esse  mal  mortal  da  independência.  Julgava  elle  que 
com  o  incêndio  e  o  supplicio  sufiocava  a  nascente  idéa  da  re- 
volução: enganou-se.  Alguns  annos  depois,  n'€issa  mesma 
cidade,  a  idéa  resuscitou  com  mais  força  para  ainda  uma  vez 
ser  suffocada.  Joaquim  José  da  Silva  Xavier,  não  muitos  an- 
nos depois,  foi  levado  ao  ultimo  supplicio.  Devia  ir  pallido  e 
tremulo. . . 

Engano  I  ia  calmo  e  sereno,  como  annos  antes,  seu  prede- 
cessor Felippe  dos  Santos.  Como  elle,  subiu  radiante  os  de- 
gtios  do  cadafalço;  chegado  ao  cimo  curvou -se,  reverente,  e 
beíjando-o  como  quem  reconhecesse  que  aquelle  instrumento 
de  infâmia  seria  no  futuro  o  pedestal  de  sua  gloria,  ergueu 
radiante  a  fronte,  e  disse :  «  Jurei  morrer  pela  liberdade; 
cumpro  minha  palavra  1  »  (10) 

Quando  mais  tarde  a  semente  brotou  de  novo.  veio  com  tal 
viço  que  não  foi  possivel  suffoc^-a. 

Gloria  aos  que  realizaram  a  idéa  ! 

Não  nos  esqueçamos,  porém,  d'esses  primeiros  que  morre- 
ram obscuros,  porém  não  menos  dedicados,  que  os  mais  il- 
lustres. 

O*  manes  augustos  de  nossos  primeiros  martyres !  O  brasi 
leiro,  que  é  generoso,  não  pôde  ser  ingrato;  elle  vos  evoca  do 
passado  para  glorificar-vos:  c  se  é  certo,  que  durante  os  dias 
e  noites  de  um  século  de  escravidão,  o  sol  e  a  lua  revebera- 
vam  seus  raios  em  vossas  ossadas  insepultas,  não  é  menos 
certo  que  dão  hoje  testemunho  de  vossa  grandeza  illuminando 
estes  paramos  por  onde  hoje  começa  a  erguer-se  um  povo 
livre. 
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tlsdociimeritDit  cm  qur  se  Tunda  o  cpisoilio  nuc  eicri-vcnius  di 
[iidiis  íiicditos  com  ex4;epçti>  do — FundamrnUí  tíulorieo  —  cscrípbi 
|ior  Cláudio HtinoH  (ta  CosLi,  c  qin^  precedi' n  siu  poema  l''"-'  S>'ni. 
Os  mais  sSn  Mes  longas  nrlRs.  que  cstí-i  rrgístrailfls  no  Vi\  ru  uu  m.- 
rrelnria  do  GoTcrno  de  Minas,  que  serviu  em  113(1,  i?  noqoalM 
Uiirava  a  currespiindenciíi  enlre  o  gorerno  dn  eapítiiiiifl.  e  a  rei  dr 
Torlugat.  roritni  eseripbis  por  U.  l'edru  de  Almeida  conde  UeAi- 
aumar.  que  era  enilio  go?Frnadiir  e  capilão-gcncr»)  das  capitiDtis 
ile  S.  Paulo  <:  Minas,  em  daUs.  a  1.'.  de  3  de  Julho  ile  1730;  a  í.: 
de  iil  de  Jnlho  de  1720;  n  3.',  de  20  deAgosto  do  mesmn  nnnu.  Além 
das  eartns  ha  a  iuleressantissimo  Termo  qve  te  fci  tobre  a  propotlâ 
io  pnvo  de  Vitta  Rica  na  oecatiáo  em  qme  veio  amotinado  á  fítia  da 
Carmo,  cm  daLi  de  2  de  Jnlho  d«  fi-lO:  esse  docnmetito  nõa  u  pg^ 
camas  em  sua  íntegra. 

(1 1  (^rta  do  c a pí[ão-gc Iterai  D.  I'cdru  de  Almeida  ao  rei  dc  INv- 
lugal,  de  31  de  Julho  de  iT:Í(l,  a  fl.  2  do  meu  manuacriptn. 

(2)     Corta  de  3  de  Julho  de  1720,  a  11.  I,  vcrM). 

(3i     Idem.  idem.  a  H.  1. 

(4)  "  Ftila  efla  inioUneta  vieriim  par^t  um  largo  dianle  da  com 
da  fumara,  e  abi  etlieeram  toda  aquella  noite  abrigando  a  ttm  lelrade 
qw  tke  fixeue  a  primeira  proposta,  r  l^irta  da  2t  de  J  ulhu  do  mesma 
anuo,  a  II.  1. 

(5)  Carta  citada,  a  fl.  I.  vcrM.  | 
((>}     Carla  de  3  de  Julho. 

(7)  Aaassígiiaturasque  Tiguram  no  termo  são  cscriplas  cm  ra- 
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(-'arlns  «lo  CApUSo  gouei-al  á  lill-rei. 

Sonhoi'.  Agorii  acabi)  ih  dar  gniças  a  Deus  &■•  ler  hontiíii]  , 
pelas  cinco  lioras  da  tarilc  acabado  de  socegar  uni  horroroso 
motim  succedido  na  villa  do  Ouro  Preto,  com  lanta  tenacidade 
riue  começando  no  dia  2S  fio  passado  se  nào  pôde  extinguir 
até  aquelle  teiiipo,  e  principiando  appareni emente  em  cansa 
particular  se  reduitiu  a  causa  publica . 

Pelas  1 1  da  noite  do  dia  ^8  sahiram  do  mono  ú  que  cha- 
mam do  Ouro  Podre  sete  ou  oito  homens  mascarados  com  al- 
guns negros  armados  e  foram  ari-onibâiido  todas  as  portas  dos 
moradores,  obrígando-os  por  forca  li  que  sahissem  c  so  jun- 
tassem em  tumulto;  ao  mesmo  tempo  otilros  mascarados  sahi- 
ram por  diffei-enles  bairros  d'aquetlu  vílla  a  fazer  a  mesma 
diligencia,  e  como  por  todas  as  partes  iam  violenlamonln 
coustrangeudo  aos  moradores,  foi-lhes  fácil  aggregar  á  si  a 
maior  parte  delles,  e  todos  juntos  foram  á  casa  do  ouvidor 
geral  desla  comarca  Martinho  Vieira  e  arron\bando-lhe  as 
portas,  d&slniiram  tudo  o  que  n'ella  tinha,  fazendo  em  podaços 
todos  05  autos  e  sentenças  que  se  acharam,  os  livros  dos  do- 
funtos  e  ausentes  e  da  fazenda  real  e  os  demais  direitos,  e 
•leram  uma  facada  em  um  creadn  seu  para  qui^  dissesse  onde 
estava  com  delerminação  de  malal-o,  e  como  o  não  achassem, 
o  buscaram  uor  algumas  casas  aonde  susjieilaram  qtie  se  tinha 
reUrado.  Feita  esta  insolência  vieram  para  um  largo  diante  da 
casa  da  camará  e  ahi  es'iv(!ram  toda  aquclla  noite,  obrigando 
A  um  letr:!{Io  que  lhe  fizesse  a  primeira  prn|K>sta,  de  que  \ai 
tropia,  e  an  amanhecer  m'a  remetteram,  e  ficou  dissipado  por 
então  nqnclln  motíui,  e  como  tivesse  esta  noticia  ao  mesmo 
tempo  que  me  veiu  a  proposta,  mo  pareceu  e  a  algumas  pes- 
soas prudentes  que  aqui  chamei,  que  so  mandasse  logo  o  aju- 
dante âfs  tenente  com  seis  ou  sete  soldados  &  conduzir  o  ouvi- 
dor para  esta  villa,  por  tirar  d'ahi  aquelie  que  tínha  sido  a  pedra 
de  i>$candalo,  como  com  elfeito  o  exei;ulei;  e  como  por  estes 
tivesse  a  noticia  de  que  havia  ficado  L^msocego  aquotla  villa, 
me  não  pareceu  que  devia  dar  mais  resposta  que  dizer  de  pa- 
lavra ao  mensageiro,  que  como  muitas  d'aque!las  matérias 
portenciam  A  fazenda  real.  que  havia  dias  tinha  chamado  os 
ouvidores  iw  a  uma  junta  c  que  uVlla  se  veriam  os  seus  re- 
«luerimentos,  e  no  dia  seguinte  ao  de  2-í  esteve  tudo  quÍe'o, 
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com  qiK!  Ikiuci  c-iileiíclciiilu  qiii-  aquiille  fogo  m  apngara  c  que 
iHlo  necessitada  de  mais  remédio  que  do  castigo  conveniente 
pelo  attenlado  succcdido,  passado  algum  tempo,  mas  n'esta 
mesma  iiuitesetormiiBmaJitntar.  não  em  tão  grande  numem 
como  na  antocedenle,  para  me  obrigar  a  uma  resposta  formal. 
Wcstes  termos  o  meu  i»areL'er  era  ir  eu  pessoalmente  atacal-os 
com  a  companhia  de  drague:^  que  tinha  aqui  de  quartel,  mas 
como  no  dia  d'antes  tinha  mandado  apalpar  os  moradores  d'esle 
districto,  para  saber  a  intenção  em  que  estavam  uniformes  na 
proposição  de  não  haver  casas  de  fundição  e  que  os  cabeças  de 
motim  (ainda  encobertos)  estavam  incessantemente  despa- 
cliando  emissários  ás  duas  comarcas  do  Rio  das  Hilortes  e  Rio 
das  Velhas,  representando  a  varias  pessoas,  que  todos  se  de- 
cimassem por  este  interesse  commum,  e  ainda  era  muito  niais 
d«  presumir  por  varias  eircumstancias  que  isto  vinha  da  co- 
marca do  Rio  das  Velhas  urdido  por  (tessoa  que  influía  tanto 
o.ia  nina  como  em  outra.  Tornaram  li  mandar-me  dous  letra- 
dos por  procuradores  que  diziam  ser  obrigados  por  força  a 
pe<iir-rae  a  resposta;  com  isto  chamei  lí  lingenio  Freire  de  An- 
drade, ao  ouvidor  d'estB  comarca  e  a  algumas  pessoas  mabilo 
que  não  podia  iiaver  suspeita  e  lhe  propuz  o  caso  presaite 
para  saber  se  esta  era  a  ultima  necessidade  em  que  Vossa 
Magestade  quer  que  se  concedam  os  perdões,  e  á  todos  pa- 
receu o  que  Vossa  Magestade  verá  na  copia  do  Termo  incluso, 
porque  como  esta  noticia  eja  de  grande  peso,  não  quiz  que 
ficasse  só  na  minha  resolução  e  assentamos  todos  quo  por 
então  se  mandasse  só  o  perdão  porque  factível  era  que  o  receii) 
e  medo  do  castigo  lhes  fizesse  persistir  n'aquel]c  intento  e 
lhes  faria  accumular  proposições  aitecladas,  como  eram  a  de 
não  haver  contractos  de  aguardente  de  canna,  do  tabaco  d  que 
chamavam  fumo,  o  de  carnes,  porque  nunca  então  se  imagi- 
nou e  só  pareciam  acrumtibdas  estas  propostas  para  fazer  roais 
apparcnte  a  sua  razão.  Dado  o  perdão,  ficou  o  motim  com 
maior  força  e  ia  crescendo  S  medida  que  se  lho  applicava  os 
remédios;  juntou-.ie  a  Camará  com  alguns  dos  povos  que 
quizeram  mostrar  o  seu  zrIo  e  o  povo  os  sorprenendeu  na 
casa  da  camará  e  os  teve  presos  sem  os  querer  soltar  até  eu 
lhe  não  deferir  a  sobredita  proposta.  A  dilação  em  que  esta 
matéria  se  ia  pondo,  a  persistência  do  motim  e  as  circíum^tan- 
cins  que  abaixo  direi,  o  oconlenlamenlo  em  que  se  achavam 
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já  ti>li»s  os  povos  das  Minas,  vciidii  (]ui;  o  Ouro  Prelo  desco- 
hiira  a  rara  a  oppfir-se  ás  casas  de  fuiidii;iio,  me  deu  o  maior 
cuidado  que  é  possivel,  porque  de  ninguém  me  podia  fiar, 
nem  me  podia  servir  de  nenhum  homem  para  instrumento 
do  soccgar  aqticUes  bárbaros,  e  difficilmente  encontrara  ne- 
nhum que  socegassi'  todas  estas  Minas  abaladas  já  cora  a(iuel-« 
las  noticias  quf  voavam  por  toda  a  pfule;  n'este  aperfo.  con- 
sultando com  Eugénio  Freiní  de  Andrade,  nos  pareceu  acer- 
tado, vistas  as  dificuldades  de  se  [«ôrsm  promptas  as  casas  de 
fundiçjio  em  menos  tempo  que  de  oito  ou  dez  raezes,  publi- 
car oedital  de  que  vai  copia,  no  qual  especifiquei  algumas  or- 
dens de  Vossa  Magestade  chegadas  n'esta  frota,  lanto  para  des- 
assombrar os  povos  nomo  para  conciliar  os  ânimos,  visto  ser 
preciso  usar  n'esta  conjunclura  de  lodos  os  meios  de  os  allra- 
hir ;  mas  nem  isto  bastou  para  a  quietação;  e  como  o  povo 
andasse  levantado  já  havia  quatro  dias,  de  dia  este  sò  fazia  á 
discripçdo  o  que  queria,  e  de  noile  andavam  algumas  pessoas 
principaes  mascaradas,  segundo  o  que  se  prf.'sume,  por  se.  en- 
cobrirem, e  seis  ou  sete  frades.  mettendo-Ihe  novas  suggestrxis, 
e  estts  cabeças  irritadas  já  de  não  lograrem  o  que  intentaram 
de  matar  o  ouvidor  e  outras  pessoas  do  seu  séquito  que  bus- 
caram, contendendo  que  n<j  [jerdão  que  lhes  concedera  por 
loTar  a  clausula  se  Vossa  Mageslade  o  houvesse  assim  por  bem, 
que  era  suggeslão  minha  para  depois  os  castigar,  cuidavam 
em  aproveitar-se  da  occasião  que  era  própria  para  me  fazer 
qualquer  insulto,  e  segundo  o  que  me  veio  avisar  um  homem 
náo  suspeitoso  á  quem  oulro  seu  conhecido  [que  me  nomeou) 
e  que  estava  nos  conciliábulos  dos  cabeças,  dissera  que  entre 
elles  se  assentara  que  persistissem  no  motim  até  eu  ir  em 
pessoa  A  Villa  Rica,  e  que  alli,  ou  me  fariam  consentir  no 
que  quizessem,  ou  quando  não  me  expulsariam  d'esle  governo 
ou  passariam  á  mais  o  seu  desatino,  e  que  para  enganar  o 
povo  com  quem  estava  bem  quisto,  ([uo  se  lhe  havia  de  sug- 
gerir,  que  sem  a  minha  presença  nâo  valia  nem  o  perdSo  nem 
as  demais  concessões,  c  que  no  tumulto  se  levantariam  algu- 
mas vozes  com  que  ao  povo  parecesse  que  eu  não  consentia 
em  nada  para  romper  no  despropósito  que  melhor  lhe  pare- 
cesse, e  já  o  começavam  á  dispor  n'esta  forma,  porque  era 
uma  das  noites  um  mascarado,  parti  o  irritar,  disse  que  eu 
escrevera  á  camará  que  todos  os  do  povo  estavam  bêbados,  e 
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qu(í  (|uaiido  cuzessem  ii  fumada  acabaria  o  motim,  o  (jiie  lai 
não  houve.  Entendi  no  principio  (iiie  seiia  ligeireza  do  ho- 
mem que  m'o  contava,  ou  o  querer  merecer  comigo  piir 
aquelle  aviso  :  mas  dentro  de  poucas  horas  ouii  contirmado, 
porque  a  camará,  que  ainda  pstava  presa,  me  avisou  qiK 
áquelle  povo  «e  iC-ra  o  perdão  e  o  edital,  mas  que  nào  se  liava 
]H^r  satisfeito  sem  eu  ir  pssssoalmenle  áquella  villa :  cnniii 
visse  islo,  chamei  algumas  pessoas  de  segredo  e  ihes  commu- 
niquei  assim  acarta  como  as  noticias  que  tivera.  Não  havía 
forma  de  fazer  marchar  a  outra  companhia  para  que,  junla 
com  outra,  ter  mais  força  de  os  atacar,  supposlo  quo  d'eilfls 
só  se  podiam  contar  com  quarenta  soldados  por  serem  os 
demais  feitos  de  mui  pouco  tempo,  ainda  que  todOs  assenta- 
vam que  se  eu  tal  fizesse,  todas  as  Minas  se  levantavam  indu- 
bitavelmente, porque  entenderiam  que  eu  castigava  aqiielle; 
j)or  iiuerer  estabelecer  as  casas  de  fundição,  e  qun  n'psli' 
ponto  estavam  melindrosos,  e  levantado  uma  voz  todo  o  gn 
vcrno,  n8o  soeegaria  síi  com  se  não  estaljclecerem  as  ditas 
casas,  o  que  arrastrava  comsigo  consequências  mui  perigusfl> 
e  seria  diliicultosa  cousa  a  sia  conqiiista  se  todo  so  puzesse 
BUI  armas,  achando  fácil  acccsso  para  isto  na  turba  niulla  ik 
devedores,  dos  quaes  eram  todos  os  homens  principaes  que 
não  pagavam  a  ninguém,  e  a  nada  aspiravam  com  tanta  anciã 
como  ver-se  livres  de  que  houvesse  justiças  nem  goveniadorps 
quo  castigassem  a  sna  insolência:  e  também  algumas  pessoas 
me  representaram  que  ainda  nào  houvera  motim  nnsMinns 
dos  muitos  que  se  tem  feito,  que  por  qualquer  motivo  qui'  .<<■ 
intentasse,  deixasse  de  levar  a  clausida  de  eipulsar  os  gover- 
iindoFfs  e  ministros:  ii'estes  termos  avisei  a  camnrn  quo  eii 
dispnría  a  ida  quaudo  me  parecesse;  mas  no  dia  scguiute,  qiir 
era  o  de  2  do  corrente,  veio  il  esta  villa  twio  o  povo  do  Oiim 
Preto  de  algumas  partes  do  seu  districto  em  numero  de  railí 
n  tantos  homens  e  os  demais  d'elles  aimados.  c  a  cnmara 
d'aqueUa  villa  trazida  poln  dito  povo,  mas  sem  osí^ahí^ni. 
porque  estes,  como  jíi  dis,se,  ntio  andavam  senão  de  noite  (i 
uia.scarados ;  mandei  a  camars  d'esta  villa  que  fosse  toda  em 
corpo  a  ver  so  os  podia  deter  e  saber  o  que  queriam ;  mis 
não  foi  possível  socegal-os,  atí  não  chegarem  a  minha  porta 
onde  SC  detiveram,  c  lhe  representei  a  sua  barbaridade;  tor- 
naram li  inandar-me  dous  procuradores  com  nova  proj)osta 


inui  diíTerente  da  primeira,  como  Vossa  Magesiade  verá  da 
copia  inclusa,  e  nào  quiz  deferir-lhe  sem  primeiro  ouvir  al- 
gumas pessoas  das  que  aqui  se  achavam,  e  entenderam  todos 
que  aquillo  já  era  affectaçâo  dos  cabeças  propondo  matérias 
contra  toda  a  razão,  só  afim  de  me  irritarem,  e  não  as  con- 
cedendo, obrigar  o  povo  a  proromper  em  algum  desatino,  ou 
talvez  seria  para  que  vendo  semelhante  despropósito,  man- 
dasse atacar  o  povo  pela  companhia  de  dragões,  e  divulgar 
por  toda  a  parte  que  fora  por  nào  consentirem  nas  casas  do 
fundição  e  levantar  com  isto  todo  o  governo;  e  assim  unifor- 
memente se  assentou  que  melhor  era  n*aquella  conjunctura 
conceder-lhes  tudo  o  que  pediam,  porque  depois  com  o  tempo 
se  podiam  juntar  todos  os  principaes,  as  camarás  c  ouvido- 
res, e  tomar  a  resolução  mais  acertada,  porque  a  que  agora 
se  tomasse  com  Villa  Hica  nâo  impunha  á  todo  o  governo,  o 
que  melhor  era  responder-lhe  logo  com  toda  a  brevidade,  para 
i|ue  tivesse  o  povo  tempo  de  voltar  para  a  sua  villa,  porque 
náo  succedesse  anoitecer  c  ficar  n'esta  villa  aonde  podiam 
vir  í)s  cabeças  e  fomentar  o  povo  a  fazer  mil  desatinos,  attra- 
hindo  outros  á  si,  e  que  emquanto  elle  estava  mais  moderado 
dando  vivas  a  minha  pessoa,  era  boa  occasiao  de  me  apro- 
veitar para  os  mandar  satisfeitos  por  então ;  esta  resolução 
me  pareceu  mui  acertada  e  essa  tomei  por  evitar  o  perigo  em 
que  estava  todo  o  governo  com  esta  novidade  nào  esperada, 
se  bera  que  emquanto  a  fundição  de  tíxios  desejada.  Este  ó  o 
facto  verdadeiro  doeste  successo  ;  agora  falta-mc  narrar  as 
circumstancias  que  lhe  deram  principio. 

Já  em  outra  carta  avisei  a  Vossa  Magestade  algum  receio 
que  tinha  de  que  este  anno  houvesse  alteraçào  n'este  governo, 
á  respeito  de  ir  todo  o  ouro  para  os  portos  do  mar  e  de  aper- 
tarem os  credores  aos  devedores  fortemente  para  que  lhe  pa- 
gass(^m  antes  do  dia  23  de  Julho,  em  que  suppunham  que  se 
começaria  á  quintar,  e  mais  se  persuadiram  d'isto,  vendo  che- 
gar Eugénio  Freire  e  dislribuirem-se  para  as  comarcas  os 
cunhos  e  oíliciaes  das  casas  de  fundição ;  mas  tudo  isto  nài» 
fora  bastan'e  para  alterar  os  ânimos  que,  bem  que  sentidos 
de  pagarem  os  quintos  por  esta  nova  forma,  comtudo  pela 
misericórdia  divina  estavam  todos  com  socego,  e  publicando- 
sc  í»  edital  da  demora  com  que  se  haviam  de  fazer  as  ditas 
cabias,  esperava  cu  em  Deus  que  os  devedores  de  quem  mais 
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me  temia  tivessem  irelle  algum  refugio,  e  se  não  alterassem, 
se  nâo  houvesse  tanta  causa  nas  facilidades  e  imprudências  de 
Martinho  Vieira,  porque  se  persuadiu  que  era  despótico  n*esta 
comarca,  e  mandando-o  repetidas  vezes  advertir  das  queixas 
que  me  faziam  da  violência  dos  seus  despachos,  respondia 
publicamente  que  me  mettesse  com  armas^  que  elle  se  metteria 
com  a  justiça,  isto  junto  com  o  desprezo  com  que  tratava  i 
todos  sem  distincçâo  de  pessoa,  parecendo-lhe  ser  assim  pre- 
ciso para  a  administração  da  justiça,  e  repetir  tâo  continuada- 
mente com  despachos  aggravantes,  irritou  por  tal  forma  al- 
guns dos  principaes  que  lhe  armaram  este  successo  para  o 
matar,  encobrindo-o  com  a  voz  do  povo,  e  foi  causa  d'esta 
revolução  e  de  se  moverem  os  ânimos  que  estavam  modera- 
dos no  que  tocava  as  casas  de  fundição;  varias  vezes  mandei 
dizer  á  este  ministro  que  desse  um  mez  de  moratória  nas 
execuções  de  dividas,  em  quanto  se  cobravam  os  quintos  e  que 
se  moderasse  com  o  rigor  da  justiça,  porque  até  os  ouvidores 
seus  companheiros  o  notavam  de  tào  extranho  procedimento; 
á  isto  me  respondeu  por  carta  sua,  que  os  ouvidores  se  met- 
tessem  comsigo  e  que  cada  um  daria  conta  de  si  e  que  nâo 
podia  dar  a  moratoiia  em  prejuízo  das  partes  que  lhe  iam  re- 
querer, quando  os  outros  ouvidores  pelo  mesmo  aviso  a  tinham 
concedido.  Confesso  a  Vossa  Magestade  que  não  ha  cousa  que 
me  console  n'esta  maleria,  vendo  que  tinha  eu  também  dis- 
posta a  aceitação  das  casas  de  fundição,  e  que  já  todos  anles 
do  edital  se  poi^suadiam  que  iiáo  teriam  efleito  para  23  de  Ju- 
lho, e  que  passaria  a  mais  adiante  ver  destruída  esta  fabrica,  l 
pelas  imprudências  o  altivczas  (1'este  ministro,  as  quaes  tivera 
reprimido  de  outro  modo,  se  acaso  tivera  jurisdicção  para  isso, 
e  o  peor  é  que  tendo  eu  noticia  d'estc  motim  quatro  ou  cinco 
dias  antes,  remelti-lhe  a  carta  por  onde  me  avisavam  que  o 
queriam  matar,  dizendo-lhc  que  procurasse  logo  averiguar 
aquella  matéria  e  atalhal-a;  o  remédio  melhor  que  achou,  foi 
reprehender  a  pessoa  que  m'o  avisara  de  me  dar  tal  noticia  e 
parece  que  estava  decretado  do  céo,  que  eu  não  tivesse  o  gosto 
de  dar  execução  ás  ordens  de  Vossa  Magestade  por  semelhante 
successo;  porque  na  noite  em  que  succedeu  o  motim,  3  ou  4 
horas  antes  foi  avisado  o  dito  ouvidor  por  um  homem  que  se 
tinha  achado  no  ajuste  que  se  fazia  da  sua  morte,  o  achando- 
se  com  bastante  gente  para  ir  prender  os  cabeças  em  quanto 
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>  tinham  levantado  o  povo,  deixou-se  estar  sem  fazer  dili- 
icia  alguma  para  se  seguirem  depois  as  consequências  que 
ho  referido,  e  ficarem  ainda  as  paredes  tâo  quentes  que  não 
1  por  muito  seguro  que  não  tome  a  haver  outro,  se  Deus  me 
)  acudir  u*este  particular  com  a  sua  Divina  Providencia,  e 
)  é  pouco  sensivel  para  mim  que  tenho  conservado  até  agora 
3  governo  em  quietação,  viesse  um  homem  no  fim  d*elle 
er-me  passar  por  este  dezar  e  por  este  desasocego. 

1'  mim  me  parece  que  supposto  não  haja  ordem  de  Vossa 
gestade,  que  declare  semelhante  caso  que  pelo  socego  pu- 
;o  nào  devo  consentir,  que  o  ouvidor  torne  tão  depressa 
leQa  villa  pelo  perigo  que  corre  a  sua  vida,  e  ainda  mais 
que  seus  cabeças  intentam  mais  alguma  cousa,  estando  elle 
)  matando-o,  este  será  um  novo  motivo  para  alterar  aquelle 

>  demais  povos;  o  assim  occorre-me  de  presente  mandal-o 
"a  a  comarca  do  Rio  das  Moi-tes,  até  isto  por  cá  tomar  maior 
neza.  £  sem  embargo  de  que  por  ora  ficam  as  casas  de 
(dição  suspensas  até  nova  ordem  de  Vossa  Magestade  quando 
I  borrasca  se  serenar  se  lhe  vir  modo  para  que  com  alguma 
miaria  do  Rio  de  Janeiro  se  poderem  estabelecer  com  a 
ça,  pedil-a-hei  á  Ayres  de  Saldanha  e  mandando-m^a  hei 
fazer  toda  a  diligencia  possível  por  conseguil-o.  A  casa  da 
eda  tenho  para  mim  que  não  terá  tanta  opposição,  porque 
los  os  d*estes  districtos  reconhecem  o  disparate  do  povo  de 
la  Rica  no  que  toca  á  este  ponto;  mas  quando  lhe  veja 
lita  contrariedade  nos  outros  ânimos,  me  parece  que  nào 
ia  desacerto  escrever  Vossa  Magestade  á  todas  as  camarás, 
:endo-lhes  que  com  os  homens  bons  procurem  o  estabele- 
aento  que  lhe  parecer  a  Vossa  Magestade  mais  conveniente; 
IS  sobretudo  me  parece  que  para  evitar  a  rebeldia  ordinária 
?ste  governo  por  qualquer  caso  particular  que  Vossa  Ma- 
stade  mandasse  pôr  ás  casas  de  quinto  na  Rabia  e  no  Rio 
Janeiro  e  todo  o  ouro  que  fosse  em  pó  para  esse  reino  se 
intasse,  e  a  querer  ellas  ter  n*este  governo  sem  mais  forças 
e  as  presentes  e  sem  uma  mediana  fortificação  com  10  ou 
í  peças  de  artilharia  de  1/  e  2.*  libras  de  baUas  que  são  das 
e  cá  podem  subir,  será  mui  diíficultoso ;  na  villa  de  Ouro 
eto  ha  um  si'io  á  que  chamam  Santa  Quitéria  que  é  o  mais 
iz  de  todos  para  uma  fortificação  dominante  á  toda  a  villa  e 
ida  melhor  no  lugar  da  Cachoeira  que  é  o  verdadeiro  centro 


rins  lr(s  coinarcns  com  compôs  mais  limpo;  di;  iiiiilos,  o  l 
nieaos  fragoso  e  i'  o  armszem  Ak  todos  os  mantimentos 
comarca,  t:inlo  assim  quo  se  durasse  mais  o  motim  d 
Rica  e  outros  n  nào  seguissem,  desejei  ir-mc  alii  posti 
as  duas  companhias  e  pol-os  em  sitio  de  forma  para 
assim  se  moderavam. 

As  cflrtas  d' esta  frota  me  cbegariim  no  <lii<  antes  du  . 
e  com  este  trabalho  c  o  incessante  cuidado  cm  (juc 
(juasi  5  dias  por  ver  sossotirado  este  governo,  apon 
lempo  do  responder  algumas  e  esci-ever  esta  que  iião 
ninda  a  encontrará.  Itens  guai-de  a  i-eal  pessoa  de  Vos 
Si^tiide  miiitus  annos.  Villa  dn  Cúirmn  3  de.liilhii  ilc  il 
Cov^e  V.  l'edro  d' Almeida. 

Senhor. — Depois  de  «itender  qne  no  dia  t  do  eorre 
cavam  socegadas  as  alteraçfics  do  |k)vo  de  vilia  Rica.  j 
haver  concedido  tudo  o  qiw  ppdia  na  sua  proposta,  o 
dei  couta  aVossa  Magestnde  por  carta  de  3:  como  o  fín 
cipal  dos  cabeças  iiãoera  tanto  que  eii  consentis.se napn 
como  que  eu  duvidasse  n'ella  para  terem  pretexto  dt 
sublevar  todas  as  Minas,  na  duvida  se  eu  me  oppunba 
teressf.coninnun  fin  i|iif  ludos  cslaviim  niiifonncsdeni 
rereasiís.ir  fnruiirin.  p  iríiiiiMhividíindririn  i|iKdquercl 
da  dita  proposta  quando  foram  a  villa  do  Canno,  basta 
para  se  deterem  até  a  noite  ejunlarem-seos  cabeças  j 
/.erem  o  que  premeditavam,  de  que  tendo  eu  aviso  antic 
náo  puz  duvida  nenhuma  á  con  'essão  da  dita  proposta  pi 
razões  mui  urgentes:  a  primeira  porque  descoberla  a  iii 
dos  ditos  cabeças,  que  era  suggerir  o  |K)vo  com  prelex 
parentes  da  sua  conveniência,  e  vuler-se  d' este  para  q 
houvesse  governador  nem  ministro  n'estas  Minas,  nem 
sem  a  admittir-se  outros  postos,  que  Vossa  Magestade,  € 
ração  mui  semelhante  a  de  Catnlina  e  uidida  entro  7  ou 
soas  que  na  desesperação  de  nSo  poderem  pagar  á  ni 
exorbitantes  dividas  que  deviam,  c  querendo  ainda  assi 
servar  o  respeito  e  auctoridade  <lespotica,  machinaram 
tempo  antes,  segundo  o  que  depois  soube,  este  borroros< 
tado;  a  segunda  porque  esperava  eu  que  descoberta  a  i 
ração,  tendo-se  satisfeita  ã  todos  os  pontos  principaes  < 
o  [Hivo  e  tudas  as  Minas  se  intei-essavani,  mo  ajudaria  a 


11'dia  ií  que  licassera  sós  os  caheísas  sem  mais  soquíto 

os  seus  negros,  coqio  depois  mostrou  a  eiperimicia.Es- 

veram  no  dia  í  socegados  em  quanto  davam  parle  ao  cabeia 

iacipal  o  Marechal  de  Campo  Pascoal  da  Silvar.uimarfiRs.quc 

achava  distante  desta  viUa  para  provar  melhor  a  sua  ({uar- 

Bda  e  poder  revolver  melhor  as  duas  comarcas  doRiodasVelhas 

lOuro  Preto,  porque  a  machina  de  parentes  que  por  ellns  tem 

spa'hado  e  muitos  sequazes  que  buscavam  o  seu  amparo  para 

lio  pagar,  como  clle,  us  muitas  dividas  que  deviam  e  f37.i;;m 

icilitsr  esta  empn^sa;  no  dia  5  que  chegaram  us  suas  ordeas, 

'naram  afazer  sublevar  o  povo  com  uma  suggestão,  dizendo 

ese  o  ouvidar  Martinho  Vieira  ficasse  iresta  cmnnrro,  podi>- 

a  depois  proceder  sem  embargo  do  perdão  em  averifiuai  qui-m 

rara  os  motores  e  ciisligar  não  só  pelo  que  merecessem  pela 

itiça,  mas  viiigar-se  da  alTronta  particular  que  lhe  íizeram, 

riram  também  entre  o  jjovo  para  mais  o  animar,  que  eu 

Jurado  do  mandar  qutnlar  os  moradores  da  villa  para 

L<;arem  a  espada,  e  como  os  ânimos  estavam  tanto  ponco 

dispostos  para  mover-se,  e  depois  oreneio  do  castigo  os 

oastborotar,  foi  fácil  lornar~se  A  mover  e  quebrar  i>  perdào 

iDcedido  e  este  era  o  mesmo  fim  dos  cabeças,  porque  vendn 

le  não  tivera  feito  a  negaçáo,  qne  esperavam  que  eii  fi/esse, 

'•  suas  disparatadas  propostas,  faziam  grande  fundamento  de 

le  eu  me  irritasse  o  que  violadi»  o  pei-dão  o  annulladas  as 

n^Mstas  pudessem  conseguir  o  que  desejavam  de  envolver 

ido  o  governo:  mas  para  lhes  atalhar  ns  seus  desígnios  man- 

!Í  logo  pelo  escrivSo  de  ouvidoria  dizer  ao  ouvidor  gerai. 

icsahísse  fora  da  comarca  em  ordem  ao  socego  publico,  por 

Ic  quando  outra  causa  não  sucredesso,  infallivelmente  o  mu- 

iríam  ou  se  conseguiria  o  meu  fim  principal,  que  era  mostrar 

\m  da  minha  parte  não  dava  causa  ao  desasocego  piihlior),  <> 

pe  declarasse  o  feu  maligno  intento;  sahiu  <i  ouvidor,  o  juiz 

Uis  velho  do  \'illa  ilica  empunhou  a  vara  na  forma  da  orde- 

^fin.  mas  nSo  licaram  prjr  isto  socegados  os  a!l)oratos,  antes 

flllas  BS  noites  qne  sSo  as  horas  á  que  costumam  os  amotina- 

\ons  d"este  paiz  começar  os  seus  movimentos,  continuavam 

Btaesma  forma,  N"este  mesmo  tempo  coraeçíju  a  ameaçar 

■comarca  do  Rio  das  Velhas  a  levantar  se  em  Villa  Real,  mas 

tivesse  chegado  A  tempo  os  avisos  que  fiz  no  ouvidor 

'raJ  d'aquella  comarca  para  qne  prevenisse  as  pessoas  prin- 


LÍpaes  que  já  e^Uvaiu  }ji'>.'\eiJÍilus  quaiidn  ruiiitjçnii  u  tiuiiullu. 
algirns  lhe  tizciain  cara  iio  |iriucipio  e  o  (lissiparam.  Não  ba- 
via  remédio  que  eu  não  buscasse  e  de  que  me  nâo  valesse  para 
procurar  o  socegu  publico  e  quielatão  Q'esle  governo,  e  enteu- 
dendo  que  os  muitos  fradus  que  se  tinham  notificado  por  or- 
dem de  Vossa  Magostade  para  s;ihirem  d'es'e  governo  teríam 
muita  parte  n'isto,  pelo  seu  desaforo  e  desenvoltura,  esca-ii  a 
todos  os  vigários  da  vura  que  tizesseni  preces  a  Deus  pela  quii?- 
tação  d'este  governo,  c.  para  que  as  rogativas  fossem  mais  un- 
raerosas  suspendessem  as  diligenciai!  dos  frades,  mas  como  o 
C(^o  estava  de  bronze  e  irritado  contra  a  malignidade  d' este  go- 
verno, ludo  pia  em  vão  quanto  eu  procurava  para  aquietaí-u 
e  asseguro  a  Vossa  Mogestade  que  me  vi  em  uma  cooslernagào 
qual  nâo  é  crivei  de  ver,  que  nem  .satisfação,  nem  meio,  nem 
diligencia  alguma  aproveitava,  e  que  sempre  Deus  se  moslrata 
mais  irado  talvez  para  no  maior  perigo  niostiar  depois  a  sua 
omnipotência. 

Sahendo  fmalmente  com  alguma  antecedência,  que  o  cabeça 
principal  era  o  marechal  de  campo  Pascoal  da  Silva  c  qiHr 
acccssoriamcnte  concorriam  Sebastião  da  Veiga  Cabral  u  Ma- 
noel Mosqu^ra  da  Rosa,  não  tive  mais  remédio  que  fawr  do 
ladrão  Hei  e  já  n'esta  desesperação  me  sacrificava  a  iioar  itiutíl 
no  serviço  de  Vossa  ilagestade  para  poder  adiantar  os  seus  in- 
teresses com  este  dependência;  como  cj:inseguisse  dar  fim  fc 
perturbações  que  se  infectavam  á  tantos  dias  este  governo  i' 
que  imprimiam  no  coraf^ão  dos  mais  zelosos,  quando  i:ã>i 
fosse  um  terror  pânico  que  era  quasi  geral,  um  animo  miiiln 
duvidoso,  e  as  suggestões  que  continuavam  por  pai-te  dos  ca- 
beças, inquietavam  geralmente  a  todos,  porque  aquelles  que 
se  não  podia  duvidar  da  sua  fidelidade,  iam-lhe  dizer  por  ter- 
ceiras pessoas  que  eu  desconfiava  d'elles  e  que  os  queria  pren- 
der, outros  quo  estavam  seguros  de  que  tal  lhes  não  havia  de 
-succeder,  mettlam-lhes  mrdo,  dizendo  que  os  cabeças  lhe» 
mandavam  fazer  ciladas  pelas  estradas  sú  afim  do  que  se  sepa- 
rassem de  mim  todas  as  pessoas  de  quem  me  podia  valer,  por- 
que a  uiLs  o  medo,  a  outros  o  receio  da  prisão,  tive^e  immo- 
veis  ou  se  declarassem  a  favor  dos  amotinadores. 

Chegados  Manoel  Mosqueira  da  Itosa  e  l'asooal  da  Silva, 
dei-llie  uma  ordem  par  escrípto  que  se  não  apartasse  de  Villa 
Rica,  c  que  usasse  de  toiios  os  meios  que  Ibe  parecesse  para  o 
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socego  da  dita  villa,  c  lhes  promelli  debaixo  de  toda  a  fé  pu- 
blica de  nâo  castigar  a  pessoa  alguma;  como  isto  se  conse- 
guisse, mas  chegados  elles  foram  os  excessos  crescendo  de 
monte  a  monte,  porque  a  declarada  ambição  de  Manoel  Mos- 
queira da  Rosa  nào  so  satisfez  com  eu  lhe  dar  a  nomeação  de 
provedor  da  fazenda  real  pela  ausência  do  ouvidor,  e  de  lhe 
entregar  uma  carta  para  o  bispo  pedindo-lhe  o  nomeasse  pro- 
vedor dos  defuntos  e  ausentes,  mas  cegou-o  tanto  o  demónio 
que  sendo  letrado  o  sabendo  que  era  nulla  a  nomeação  que 
n'elle  se  fizesse  de  ouvidor  geral  por  ser  contra  a  lei,  e  que 
todos  os  actos  judiciaes  que  fizesse  eram  de  nenhum  vigor, 
por  este  respeito,  sem  embargo  de  tudo,  nâo  só  mostrou  a 
sua  vontade  pelo  que  pessoalmente  me  disse  e  pelo  que  es- 
creveu em  uma  carta  á  Manoel  de  Affonseca  que  foi  secretario 
d'este  governo,  mas  uniu-se  com  Felippe  dos  Santos,  que  era 
agente  por  quem  o  povo  d'antes  se  movia,  e  lhe  pediu  o  dito 
Manoel  Mosqueira  e  seu  filho  frei  Vicente  Botelho,  que  em 
uma  noite  fizesse  um  tumulto  e  o  acclamassem  por  ouvidor,  o 
que  com  efifeito  fizeram  ííO  ou  60  mascarados,  porque  já  o 
povo  andava  tâo  perseguido  e  conhecia  já  tanto  a  sem  ra- 
zão, que  fugia  de  suas  casas  a  maior  parte  e  dormia  pelos 
matos. 

No  dia  seguinte  me  mandou  Manoel  Mosqueira  da  Rosa  o 
aviso  do  succedido  na  noite  antecedente,  exagerando  a  sem 
razão  e  com  expressões  fingidas,  me  dizia  o  deixar-se  ir  para 
sua  casa ;  mas  também  soube  de  cei-to  que  elle  suggerira  a 
camará  me  escrevesse  importava  muito  mandasse  a  provisão 
de  ouvidor  á  Manoel  Mosqueira  da  Rosa,  porque  os  tumultua- 
dos da  noite  antecedente  tinham  dito  que  se  dentro  de  24 
horas  nào  viasse,  proromperiam  em  insulto  maior,  já  como 
ameaçando-me  publicamente :  Felippe  dos  Santos,  que  era  o 
agente  dos  cabeças,  como  acima  disse,  e  Thomé  Affonso  afi- 
lhado e  dependente  de  Sebastião  da  Veiga  já  se  nào  valiam 
da  mascaia  nem  da  noite  para  publicaiom  por  toda  a  villa  que 
o  intento  dos  cabeças  era  expulsar  me  e  as  justiças,  e  ficar 
governando  o  dito  Sebastião  da  Veiga.  Até  agora  nào  disse  a 
Vossa  Magestadc  cousa  alguma  sobre  o  procedimento  d'este 
homem  depois  que  aqui  chegou,  porque  fiz  sempre  particular 
estudo  de  que  nào  parece  em  mim  paixào  alguma  ou  pre- 
venção por  haver  feito  a  Vossa  Magestade  uma  proposta  pelo 
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secretario  Diogo  de  Mendonça  Corte  Real  poucos  dias  antes 
de  me  embarcar,  em  que  lhe  represen  asse  que  o  orgulho  e 
inquietação  d*este  sugeito,  era  muito  pernicioso  en're  gente 
de  tanta  volubilidade  coroo  o  d'este  governo ;  e  como  Tossi 
Magestade  foi  servido  responder-me,  que  havendo-Ihe  dado 
licença  Ih*a  não  queria  derrogar  sem  causa,  seguindo  eu  este 
mesmo  influxo  não  quiz  sem  uma  mui  urgente,  ou  mui  oootn- 
ria  ao  serviço  de  Vossa  Magestade  dizer-Uie  nada  até  agora  do 
que  sempre  receei  da  malignidade  d*este  sugeito,  mas  aaon 
que  tanto  ás  claras  descobri  que  éu  me  não  enganara,  devo 
dizer  a  Vossa  Magestade  os  fundamentos  que  tive  para  o  preo* 
der  e  remetter  para  o  Rio  de  Janeiro,  e  posso  ass^urar-Ihe 
c^ue  se  Deus  me  não  dera  um  çouco  de  prudência  e  tolerân- 
cia com  mais  anticipação  o  havia  de  ter  feio. 

Todos  os  dias  antecedentes,  desde  que  começaram  as  per- 
turb:'.ções  em  VíUa  Rica  me  andou  sempre  Sebastião  da  Végt 
persuadindo  e  fazendo  vivas  instancias  por  que  me  reliraasa 
para  S.  Paulo,  e  as  mais  d'ellas  lhe  não  respondi  á  esta  pro- 
posição até  que  tomando-me  a  instar,  ultimamente  lhe  disse 
que  se  desenganasse,  que  primeiro  havia  de  esgotar  todo  o 
sangue  das  veias,  que  presumir-sc  que  eu  me  retirava  com 
receio  dos  motins;  c  como  me  visse  com  esta  resolução,  veio 
dizer-me,  não  sei  se  afectadamente,  se  com  verdade,  que 
aquella  noite  estando  ellc  já  recolhido  viera  um  dos  cabeças, 
bateu-lhe  á  porta  o  lhe  dissera  que  entre  os  outros  estava 
assentado  fazerem-no  á  elle  Governador,  e  que  quando  nâo 
aceitasse  o  matariam:  eu  nuo  deixei  de  duvidar  de  que  tal  Ibe 
tivesse  succedido.  porque  geralmente  entre  lodos  c  conhecido 
por  sumamente  cavilloso,  e  não  tinha  a  sua  opinião  tão  asso- 
lada n'esle  (lovemo  que  o  apetecessem,  bem  é  verdade  que 
como  aquelles  que  urdiam  estas  machinas  eram  do  seu  cali- 
bre, factivel  ora  que  assim  suceedcsse ;  propoz-me  retirar-se 
logo,  mas  a  retirada  havia  de  ser  pelo  Ouro  Preto  a  onde  os  ca- 
beças faziam  o  thealro  das  suas  inquietações,  mas  apontou-nie 
que  queria  sahir  disfarçado,  e  eu  o  persuadi  a  que  tal  não 
fizesse,  porque  se  o  insulto  fosso  do  pouca  gente,  facilmente  se 
livraria  d'elie,  e  se  de  lodo  este  Govínno  nuílhor  era  aceitar  o 
Governo  inr  iso  que  lhe  davam,  e  dentro  de  dons  ou  três  dias 
desapparecer  para  salvar  a  sua  honrra. 

Nào  quiz  render-se  ao  meu  parecer  e  com  efleito  se  i^etiiti- 
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va,  mas  do  meio  do  caminho  antes  de  chegar  ao  Ouro  Pre- 
lo, ou  porque  tivesse  notiias  que  o  povo  já  nào  consentia  em 
estar  particular  e  dizia  que  nào  queria  ser  governado  senào 
por  ordem  de  Vossa  Magestade,  e  com  eíTeitojá  ninguém  seguia 
os  cabeças,  mas  que  os  seus  negros  armados  ou  fosse  por 
qualquer  outra  cousa  voltou  fmabnente,  e  quando  se  cuidava 
que  se  tinha  ido,  appareceu  em  minha  casa  dando  mostras  da 
anciã  com  que  apetecia  este  governo  fantástico,  e  já  d'antes 
me  constava  que  elle  andava  captando  as  benevolencias  de 
muitos  e  procurando  odiar  me  com  algumas  pessoas  e  a  outros, 
dizen  Jo  que  sabia  de  certo  me  haviam  capitulado  a  Vossa  Ma- 
gestade,  e  que  me  esperava  algum  máu  successo,  e  chegou  a 
dizer-me  que  aquelle  tumulto  se  acabaria  logo,  se  eu  me  fin- 
gisse doente  e  demittisse  o  governo  nas  suas  mãos  por  alguns 
mezes,  havendo-lhe  poucos  dias  antes  pedido  que  ajudasse 
por  via  de  seus  amigos  a  socegar  o  povo,  e  respondeu -me  que 
elle  nào  tinha  nenhum,  e  como  no  mesjno  instante  me  che- 
gasse aviso  de  Manoel  José,  Escrivão  da  Ouvidoria  do  Ouro 
Preto  que  com  toda  a  fidelidade  se  desvelava  n'este  negocio. 
que  n*aquella  noite  estavam  os  cabeças  dispostos  a  fazer  levan- 
tar o  povo  ainda  que  fosse  por  força  e  ir  em  tumulto  a  Villa 
do  Carmo  na  mesma  noi^e,  e  que  Thomé  Affonso  que  como 
acima  disse,  era  todo  parcial  de  Sebastião  da  Veiga  andara 
publicando  pela  villa  sem  rebuço  que  o  negocio  principal  era 
expulsar-me  e  a  todos  os  Ministros,  e  elegerem  ao  ditoVeiga,  e 
que  o  desaforo  dos  cabeças  era  já  tanto  que  Pascoal  da  Silva 
tinha  repartido  os  officios  e  distribuido  varias  occupações. 
ITesta  desesperação  me  pareceu  que  já  nào  haviam  meios 
nenhuns  que  guardar,  e  que  o  mais  efficaz  de  atalhar  tanto 
damno  era  arriscar  tudo,  e  como  a  moderação  nào  tinha  sido 
efficaz  qiiz  provar  se  o  rigor  acabasse  isto  de  uma  vez,  logo 
mandei  prender  Sebastiào  da  Veiga  e  retiral-o  por  um  cami- 
nho exquisito  onde  nào  fizessem  fructo  as  suas  malignas  in- 
fluencias, e  no  mesmo  instante  despachei  ao  Ajudante  do  Te- 
nente Manoel  da  Costa  Pinheiro,  ao  Alferes  Manoel  de  Barros 
Guedes  e  ao  Capitão  Manoel  da  Costa  Fragoso  com  30  dragõas 
para  que  na  madrugada  d'aquella  noite  prendessem  os  cabe- 
ças dentro  da  mesma  villa  do  Ouro  Preto,  e  sem  embargo  de 
serem  diíficultosas  as  prizões  por  se  haverem  de  executar  na 
mesma  villa  aonde  estavam  os  rebeldes  com  muita  gente  arma_ 
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da,  e  estes  dormii^em  sempre  precatados:  estes  offieíaes  as 
executaram  com  tanto  acerto  e  fortuna  e  com  tanto  Talor,  es- 
pecialmente o  Alferes  Manoel  de  Barros,  que  aoocmietteo  a  casa 
em  que  estava  Pascoal  da  Silva  arrombando-Ihe  todas  as  por- 
tas até  chegar  aonde  elle  estava  rodeado  de  negros  armados  e 
SBlas  8  horas  da  manh&  entraram  na  viUa  do  Carmo  ccmb  o 
r.Manoel  Mosqueira  da  Rosa  eo  marechal  de  campo  Pascoal 
da  Silva  Guimarens  e  frei  Vicente  Botelho,  fnufe  bento,  filho 
do  primeiro,  e  frei  Francisco  de  Monte  Albeme,  camarada  do 
segundo,  cujos  dous  frades  não  só  eram  os  emissários  mais 
fidedignos  dos  resoluções  dos  primeiros,  mas  asseguraram 
algumas  pessoas  que  os  conheceram  que  eram  dos  mascara- 
dos que  mquietavam  a  villa;  c  o  dito  frei  Francisco  no  dia 
d*antes  me  tinha  ido  propor  da  parte  de  Pascoal  da  Silva  um 
exquesito  meio  de  acommodar  o  motim,  apontando-me  se  seria 
conveniente  fazer  outro  motim  maior,  fazendo-se  cabeça  d'cfle 
Pascoal  da  Silva,  para  se  conceder  novo  perdão  e  ficar  todo 
em  socego:  e  eu  nâo  deixei  de  reparar  que  fosse  tão  facíl  a 
Pascoal  da  Silva  acommodar  assim,  como  levantar  os  motins, 
e  só  lhe  respondi  que  era  caminho  mui  extranho  aquelle  para 
socegar  gentes  e  desinquetal-as.  Presos  estes  homens,  esse 
povo  ficou  contentíssimo  porrjue  havia  dias  já  que  desejava 
ter  socego  e  esperava  conseguil-o  com  as  ditas  prisões;  mas 
mui  pelo  contrario  lhe  sucedeu,  porque  na  mesma  noite  os 
sequazes  dos  ditos  cabeças  vieram  com  maior  numero  de  ne- 
gros, e  como  os  moradores  da  vUla  se  atemorisassem  se  reti- 
raram todos  para  o  mato  e  licou  a  villa  exposta  á  todos  os 
insultos  que  quizeram  fazer,  quebrando  portas  ejanellas, 
arrombando  e  roubando  casas  e  giitando  em  altas  vozes  que 
se  a  outro  dia  se  não  achassem  n'ellas  os  moradores  para  irem 
tirar  os  seus  presos,  a  Villa  do  Carmo  e  particularmente  Pas- 
coal da  Silva  nâo  fariam  peor  do  que  tinham  feito,  mas  ma- 
tariam e  assolariam  e  poriam  fogo  era  toda  a  villa:  com  esta 
noticia  despachei  o  Tenente  José  Martins  Figueira  e  o  Alferes 
Manoel  de  Barros  Guedes,  com  30  dragões,  os  quaes  vendo-os 
o  povo  se  lhe  juntou  logo  cobrando  animo  que  traziam  per- 
dido com  os  desasocegos,  e  eu  me  resolvi  a  vir  a  esta  villa  na 
madrugada  seguinte,  e  o  não  tinha  feito  mais  cedo  porque 
quiz  deixar  divulgar  bem  a  intenção  dos  cabeças,  c  segurar  os 
ânimos  de  que  eu  me  não  oppunha  ao  que  elles  chamavam  in- 


teresse  commum  das  casas  de  fundição,  e  também  para  dar  tem- 
po para  que  me  chegasse  a  gente  que  havia  convocado  de 
partes  distantes,  porque  desejo  vir  fazer  um  exemplar  castigo 
n*esta  villa  e  ter  muitos  espectadores,  assim  para  que  se  visse 
que  nào  ficava  sem  castigo  o  horroroso  attentado,  como  para 
nào  deixar  a  mão  alçada  para  outro,  pois  isto  nascia  da  hn- 
lidade  com  que  até  agora  se  perdoavam  estes  insultos,  e  de 
estar  tão  radicado  o  amotinar-se  a  gente  das  Alinas  que  muitos 
tinham  por  brio  o  entrar  voluntariamente  nos  motins. 

No  dia  16  do  corrente  marchei  para  esta  ^ílla  com  todas  as 
pessoas  principaes  do  districto  da  villa  do  Carmo,  acompa- 
nhadas dos  seus  negros  armados  em  numero  de  1,500,  pouco 
mais  ou  menos,  e  o  resto  da  companhia  de  dragões,  o  mais 
atraz  fiz  conduzir  os  presos  que  era  preciso  viessem  n*esta 
occasiào  pelo  perigo  que  corriam  de  serem  tirados  na  estrada, 
se  não  fossem  com  boa  escolta,  e  chegando  a  esta  villa  na 
mesma  manha  mandei  pôr  fogo  ás  casas  de  Pascoal  da  Silva  e 
a  muitas  das  dos  cúmplices  sitas  no  morro  doesta  villa  d*onde 
dimanavam  todas  as  noites  os  motins,  e  é  de  advertir  que  as 
ditas  casas  n  aquelle  morro,  sem  esta  causa  tão  urgente,  sem- 
pre eram  de  summo  prejuizo  a  esta  villa,  e  sobre  que  havia  de 
muito  tempo  um  clamor  excessivo,  porque,  como  no  dito 
morro  mineram  perto  de  quatro  mil  negros,  serviam-lhes 
estas  de  refugio  para  se  esconderem  e  nào  pagarem  os  jornaes 
aos  senhores,  que  eram  moradores  na  villa  e  varias  vezes 
esteve  o  povo  para  as  arrazar;  mas  sobretudo  o  nào  ter  havido 
até  agora  castigo  nenhum  por  semelhantes  levantamentos,  e 
ser  este  tào  atroz  e  de  tanta  necessidade,  concorrendo  ao  mes- 
mo tempo  que  ainda  depois  de  socegar  eu  á  esta  villa  sahi- 
ram  d*eila  os  emissários  de  Pascoal  da  Silva  para  os  campos 
da  Cachoeira,  cujos  moradores  estavam  socegados,  a  convocar 
gente  e  levantal-a,  e  por  todas  as  Minas  se  espalharam  outros 
divulgando  vozes  sediciosas  para  mover  o  povo,  o  que  tudo 
me  obriíjou  para  reprimir  tanta  audácia  e  servir  de  exemplo 
memorável  e  imprimir  maior  terror  a  proceder  n*esta  forma; 
e  estando  na  mesma  conjunctura  e  continuando  os  sequazes 
de  Pascoal  da  Silva  a  levantar  gente  na  Cachoeira,  Luiz  Soa- 
res de  Meirelles,  com  grande  zelo  e  fidelidade  no  meio  de  um 
tumulto  com  que  o  queriam  forçar  a  concorrer  com  a  sua 
pessoa,  agarrou  o  mais  diabólico  homem  que  se  pódc  imagi- 
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nar  dtunado  Felippe  dos  Santos,  que  era  o  jterturbador  ik 
que  se  servia  Pascoal  da  ^'ilva  para  mover  o  povo  em  todas  sa 
partes,  e  eimo  fosso  arbado  cm  flagran  e  delicio,  o  a  voe  m 
pobHci  cie  ser  amotioador  conhecido,  estando  por  6a»  cauisi 
em  «Ignii*— í  parles  tumultuada  a  gente  com  as  suas  sugR»- 
tOes,  nXo  sAtne  pareceu  que  necessitava  também  de  nm  ri^- 
roso  exemplo,  mas  era  de  extrema  necessidade  o  fa/i;  -  ^r ". 
nSo  haver  outm  remédio  que  recorrer,  e  assim  mandei  lofRí 
para  o  juã,  i\\i<:  serve  de  ouvidor,  fazer  um  sunimaríodc 
testemunhas,  e  confessando  elle  de  plano  todos  os  seusirri- 
mes  dos  levantaiin-ntos,  dizendo  que  lh'os  ordenara  Pascoal 
da  Sãln,  e  nomeando  as  demais  pessoas  que  n'iãta  tiwenni 
parte,  se  seoenciou  á  forca;  c  com  effeíto,  diante  de  todo  a 
povo  foi  enforcado  e  seus  quartos  postos  em  todos  os  lugares 
eaaà»  tmmdtuou,  com  cujo  espectáculo  ficou  o  povo  ?«spi- 
nindo  da  avexaçào  que  havia  tantos  dias  padecia,  c  por  isso 
contente  e  soc^pdo,  muitos  outros  temerosos  fugiram  e  (k 
poderosos  foram  entrando  em  si,  porque  nunca  s '  persuadi- 
ram 00  estado  em  que  as  cousas  sabiam,  posto  que  eu  me 
deliberasse  a  género  nenhum  de  castigo. 

Eu,  Senhor,  bem  sei  que  não  tinha  jurísdicçâo  para  proce- 
der tio  summariamente,  e  que  não  podia  fazer  sem  convocar 
os  ministros  da  comarca ;  mas  uma  cousa  é  experimental-o  C 
outra  ouvil-o,  por(|ue  o  aperto  era  tão  grande,  que  não  havii 
instante  que  p<;rder;  a  brandura  já  não  podia  obrar,  esó  a 
rigor  e  um  exemplo  horroroso  faria,  como  fez,  alguma  im- 
pressão: e  creia-me  Vossa  Magestade  com  aquella  siuceridaiíc 
Lom  queosir\o.  que  se  houvera  tempo  para  fazsr  estes  actos 
com  toda  a  formalidade,  que  não  tomara  sobro  mim  este  pcsu 
a  não  estarem  as  cousas  tão  melindrosas. 

Continóa-se  com  as  prisões  de  vari  s  pessoas  que  nomeou 
este  réo  na  sua  conlissào,  e  vão  se  pondo  seus  bens  em  arre- 
cadando, e  espero  em  Deus  que  íiquo  memorável  *ste  levan- 
tamento para  que  não  haja  nem  |)ensam>'nto  de  se  sonhar 
outro,  porque  i;omo  Deus  pela  sua  divina  misericórdia  tm 
obrando  o  que  se  não  esperava,  estou  de  animo  de  perspgoír  ' 
até  ao  ultimo,  a  lodos  os  que  tivessem  a  menor  parte  a'este  ' 
levantamento,  i'  para  ir  restituindo  as  cousus  ao  seu  antigo 
estado,  avisei  já  no  Ijr.  Martinho  Vieira  que  viesse  occupar  o 
seu  lugar,  porque  espero  q\ie  o  que  Ibc  suceedeu  lhe  sirva  df 
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emenda  a  suas  ligeirezas,  e  sinto  ii'esta  occasíào  nào  ter  mais 
duas  tropas  de  dragões  porque  me  persuado  que  faria  o  que 
quizesse  no  serviço  de  Vossa  Magestade  se  me  achasse  com 
este  poder,  mas  sem  elle  nào  posso  obrar  mais  livremente 
como  pedia  o  meu  zelo  e  o  meu  desejo.  As  duas  que  Vossa 
Magestade  mandou  levantar  n'este  paiz,  ainda  estando  uma 
d*ellas  dividida  sem  todas  as  reclutas  foram  de  tanta  utilidade 
na  occasiâo  presente  que  sem  ellas  vira-me  precisado  a  soffrer 
a  lei  que  me  quizessem  impor  sem  ter  outro  recurso,  e  por 
isso  nào  cessarei  de  dizer  a  Vossa  Magestade  que  o  caso  pre- 
sente me  fez  reconhecer  a  urgente  necessidade  de  duas  com- 
panhias mais  n'este  governo,  porque  sempre  que  mandava 
Éizer  alguma  diligencia  distante,  ficava  sem  ter  com  que  fazer 
outra  que  era  da  mesma  importância,  e  muitas  vezes  se  per- 
deram algumas  por  nào  haver  soldados  bastantes. 

Agora  parece-me  que  Vossa  Magestade  conceda  á  villa  do 
Carmo  os  previlegios  que  em  outra  lhe  apontei,  dizendo-lhe 
que  lhe  faz  esta  graça  por  se  haverem  distinguido  n'este  le- 
vantamento os  seus  moradores,  havendo-se  com  todo  o  zelo  e 
fidelidade,  especialmente  os  do  districto  que  chamam  do  Ri- 
beírâo-abaixo,  e  me  parecia  também  que  Vossa  Magestade 
devia  mandar  agradecer  na  mesma  forma  ao  marechal  de 
campo  José  Rebello  Perdigão  o  zelo  com  que  se  houve  n*estc 
particular,  j)orque  logo  que  o  chamei  veiu  com  bastante  nu- 
mero de  armas  de  seu  partido,  ciij  i  promptidào  iiào  experi- 
mentei nos  outros;  e  o  mesmo  agradecimento  se  deve  a  Ma- 
noel José,  escrivão  da  ouvidoria  d'esta  comarca,  e  ao  padre 
Pedro  de  Moura  c  Pcrlugal,  vigário  da  vara  da  villa  do  Carmo, 
porque  não  só  mostraram  ambos  o  seu  zelo  e  fidelidade  n'este 
caso,  mas  incessanlementc  me  davam  os  avisos  mais  impor- 
lanlcs  de  tudo  o  que  eslava  succcdendo,  c  o  primeiro  varias 
vezes  arriscou  a  sua  vida,  porque  os  rebeldes  o  queriam  matar 
por  vel-o  Ião  eíTcctivo  no  serviço  de  Vossa  Magestade;  e  com 
igual  desenvoltura  andava  o  sobredito  padre,  mettendo-se 
Algumas  vezes  enUe  elles  a  persuadil-os  e  a  mover-lhes  ò 
«nirao:  pondo -lhes  sempre  espias  para  observar  os  seus  rco- 
*^imentos ;  e  é  mui  conveniente  ao  serviço  de  Vossa  Magestade 
f>remiar  aos  que  se  distinguem  n>ste  paiz,  porque  sáo  tão 
aros,  que  apenas  se  encontram  um  ou  dous  com  verdadeiro 
Ho,  e  entendia  eu  que  seria  mui  conveniente  agradecer  por 
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caria  de  Vossa  Magestadi'  ou  de  qiiakiner  dos  seus  socreUtúi 
ao  dilo  José  Ilchello  ['crdigão  e  a  Manoel  de  Queiroz,  1-nii 
Honório  e  António  Franciscii  que  ainda  que  este  esteve  mi 
doente  eoi  uma  cama,  contribiiirana  os  três  com  as  duas  dili 
gendas  por  aquietar  os  sublevados,  ensinaiido-lhes  o  que  o 
lhe  ordenava  para  o  mesmo  lira;  e  tombem  me  parecia  Jufln 
que  se  Vossii  Mugeslade  escrevesse  d  camará  da  villa  do  Car- 
mo na  forma  que  acima  aponto,  que  na  mesma  caria  BO- 
measse  Vossa  Mageslade  os  sujeitos  do  rol  incluso:  são  os  que 
mais  se  distinguiram  com  as  rireumslancias  porque  acho 
frios  todos  estes  homens  em  nrcasiões  semelhantes,  por 
serem  de  algum  modo  lembrados  de  Vossa  >!agestade,  e  «tlí 
particular  que  é  de  tilo  pouco  rusio  poderá  aproveitar  qus&do 
seja  necessário  em  qualquer  occasião  que  se  ofleriíça  uo  seo 
real  serviço.  Vai  a  copía  do  summario  que  se  fez  a  Pelippt!  dos 
Santas,  para  que  conste  a  Vossa  A!ug»>stadc  a  precisão  por  qw 
obrei  aquelle  castigo. 

Deus  guarde  a  real  pessoa  de  ^'ossa  Mageslade  muiloi 
annos.  Villa  Rica  21  de  Julho  de  172ÍÍ.  —  (  oi-iie  D.  Ptdn 
d' Almeida. 

Senhor.  —  Assim  como  é  mui  abominável  o  delicio  dos  qw 
se  rebellam  contra  o  dominio  do  seu  sobcrono.  e  que  envol- 
vem os  povos  em  tão  feia  desobediência,  assim  também  t 
tanto  mais  estimável  o  zelo  d'aquelles  que  na  mesma  coiijun- 
ctura  em  vez  de  seguireni  tào  pernicioso  exemplo  se  distin- 
guem entro  os  demais  protestando  a  sua  resignação  e  fideli- 
dade; e  ainda  é  mais  de  admirar  que  um  contagio  que  se 
ateou  quasi  em  lodo  este  governo  c  a  que  dava  fácil  actvsso 
a  persuasão  em  que  todos  estavam  de  ser  causa  commum  c 
l)em  publico  a  expulsão  das  casas  de  fundição  de  moeda  iiii) 
tocasse  comludoeste  contagiona  villa  de  S.  Joãod'EI-Reí,  de* 
cabeça  ila  tomarca  do  Rio  das  Mortes,  porque  ainda  que  ss 
mais  \illas  não  tizeram  movimento  algum,  comtiido  constou- 
me  que  estiveram  todas  &  mira  esperando  o  successo.  eque 
a  não  fazer  cessar  as  ditas  casas  de  fundição,  ou  experimen- 
tara uma  geral  sublevarão  ou  me  veria  exposto  a  uma  guerra  ci- 
vil, cjuando  os  poucos  lieis  que  por  estas  partes  se  encontram, 
se  não  cansassem  de  semelhante  fadiga  e  live^ísem  coragem  e 
paciência  para  manter  só  a  villa  de  S.  Joàn  d'KI-Rei  íempre 


onica  G  singular  n'esie  govenio  em  s«  não  tor  manchado  CAm 
a  nódoa  das  muiUts  sublevaçAes,  e  em  Yaríos  tempos  infesta^  i 
ram  este  paJz.  (\\úz  também  n'esta  occasíSo  mostrar  entre  j 
todas  n  ÍM3U  zelo,  a  sua  fidelidade,  a  sim  obediência,  a  sua  j 
resignação  c  o  amor  que  professa  ao  serviço  de  Vossa  Mages-  | 
tade,  o  quando  lho  não  podia  vir  a  noticia,  o  fim  que  I>etis  J 
qniz  pôr  ao  successo  presente,  fSieve  náo  s(\  rronstanle  na  su 
resoIíiçSc),  mas  mandou-me  olTerecer  mil  e  tantas  armas,  t 
qiUQS  se  puzcram  promplas.  e  marchariam  com  effailo  se  eu  I 
lhe  não  mandasse  ordem  para  se  dctfir,  porque  aa  reservaTa  ] 
para  a  uKíma  necessidade;  e  como  vissem  que  n'esta  f(')rtna  J 
níto  podiam  dar  evidentes  mnslias  do  seu  mIo  oppondo-se  aos  ! 
que  SC  rcbellaram,  juntaram  os  bons  do  povo  e  me  remelte-  i 
ram  o  twmo  incluso. 

De  tudo  isto  foi  a  primeira  causa  o  Dr.  Valério  da  Costa 
Gouvêa,  ouvidor  que  foi  da  mesma  comarca,  que  por  estar  | 
n'oHa  bem  quisto  e  com  grande  numero  de  amigos,  logo  que 
n'e3ta  villa  succederam  as  primi>iras  revoluções  o  alisei  para 
que  so  prevenisse,  e  como  o  snbnídíto  em  toda  a  occasião  se  ' 
assignalou  no  serviço  de  Vossa  Magestade,  e  anciosamtnte 
quiz  n'esta  occasiAo  de  tartt:!  (!onseqtiencin  mostrar  mais  an- 
cioenmente  o  mesmo  zelo  e  bonra  que  semprt^  professou,  6 
assim  que  lhe  foi  entregue  a  minha  carta,  não  houve  pedra  | 
que  nlo  movesse,  nem  meio,  nem  diligencia  que  nfio  em-  , 
pregasse  para  imir  todos  os  animes  e  concilialKis  a  defender 
a  causa  de  Vossa  Magestade,  até  quft  com  effeito  o  conseguiu   , 
pondo-os  promptos  até  segunda  ordem  minha.  O  mesmo  fez 
também  o  Dr.  Felicianiio  Pinto  de  Vasconcollos,  que  serve 
de  juiz  ordinário  na  sobredita  villa.  dcsvelando-se  com  incaii-  ' 
çavcl  trabalho  na  sobredita  diligencia,  e  inspirando  a  camará 
e  30  povo  as  acertadas  resoluções  que  enião  deviam  tomar, 
separando-se  dos  demais  que  nào  fossem  leaes  a  Vossa  Ma- 
g^tade '.  e  parece-mc  que  Vossa  Magestade  faria  um  grande 
bem  a  este  paiz  e  serviria  do  mui  proveitoso  exemplo  se  a 
estes  dous  «ugeiíos  e  o  camará  de  S.  João  d'EI-rey  os  pre- 
miasse com  distincçáo,  ainda  d'3que)les  que  obraram  bem 
n'c3ta  occasiáo,  porque  nâo  só  estes  obraram  mais  no  que  li- 
zerara,  mas  outros  não  so  eipozeram  tanto  ás  claras  por  Vossa 
Magestade  por  aquells  inveterado  e  sempre  abominável  cos- 
tume d'este  paiz,  onde  se  entende  que  ser  traidor  (como  ellos 
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tiiifím],  aos  ilLsparales  de  um  piivu,  «  muito  maior  crime.  q\u 
>er  traidor  contra  as  leis  o  resoluçúes  de  Vossa  Magestade.  a 
(^omo  me  persuado  ijuo  nada  é  tâo  próprio  da  magnanimidade 
•ic.  Vossa  Maf^lade  como  dar  o  galardão  a  quem  o  merece, 
muito  mais  será  couferit-o  áqucUes  cujo  merecimento  procede 
da  sua  fidelidade  quando  esta  estava  cm  tanto  risco  por  todas 
as  circumvisinhanças,  e  por  cstit  mesmo  respeito  se  Vossi 
.Majestade  fôr  servido  eoiiceder  alguns  privilégios  ■  outras 
ratnaros  das  Minas,  parecia-mc  muito  acerlado  que  semfm 
fossem  avantajados  os  de  S.  Joào  dXl-rsy,  dec1arando-lh« 
que  aâ,sím  n  fazia  por  se  terem  distinguido  em  toda  a  occasiiUi 
loni  fidelidade,  sem  se  invoiverem  nos  tumultos  d'estc  go- 
verno, e  creio  finnemcnte  que  divulgando  isto  correrii  a  iii- 
vfja  por  toda  a  parte,  servirá  do  freio  n  outros  desatinos,  c 
incitará  os  demais  a  que  sigam  o  mesmo  «'xemplo  para  lograr 
uma  honra  semelhanto.  Também  mo  parecia  que  Vussa  Ma- 
gostnde  se  servisse  de  escrever  á  mesma  camará,  nito  s<i  afira- 
iÍ(!Ccndo-lhe  esta  acçRo,  mas  nomeando-Ihe  as  pessoas  da  li^la 
inclusa  para  as  premiar  como  merecem,  porque  Iodas  cou- 
i'orreram  com  grande  zelo  e  fidelidade  para  mostrarem  D'esU 
occasifio,  e  cora  grandtt  vonlade  estiveram  (iromptns  part 
marchar  pura  esta  comarca  com  as  armas  que  cada  um  tinha, 
l>i'cvenindo-so  á  sua  custa  de  todo  o  necessário. 

Itciis  gunrdn  a  real  pessoa  de  Vossa  Mage^tadc  muitos 
aiinos.  Villa  Rica.  3  d»  .Vgostu  de  1120.— Condi  D.  PtJn 
lie  Mmeitla. 
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IV.  TRIMESTRE  DE  1862. 


A  CAÍiIOCA 


MKMORIA  HISTÓRICA  E  IN)CU.MENTADA 

Pelo  Cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pinheiro. 

I 

«  A  fonMÉB  que  bebem  os  vizinhos  da  cidade,  é  um  oopioio  no. 
chamado  Cmoca,  de  puras  e  crystallinas  aguas,  que  dipois  de  pe- 
neirarem os  corações  de  muilas  montanhas,  se  despei^  ^vam  poraltot 
riscos,  uma  légua  distante  da  cidade,  onde  as  iam  tomar  com  algum 
inbiho ;  mas  aquelle  Senado,  com  maonifica  fabrica  e  liberal  despe» 
trouxe  para  ma.s  perto  aquelle  rio.  e  de  próximo  o  laborioM  cuiaado 
do  general  Ayres  de  Saldaiáa  d' Albuquerque  que  Q'este  tempo  com 
maito  acerto  governava  aquelR  província,  o  trouxe  para  junto  da  ci- 
dade com  maior  grandeza  e  utilidade.  E'  íama,  acreditada  entre  os 
seus  naturaes,  que  esta  agua  iaz  voses  suaves  nos  músicos,  e  mimo- 
sos carões  nas  aamas.» 

(Rocha  Pitta.— £rúr.<fi4mfr.  Port.  Liv.  II,  n  88.) 

^S^aes  sáo  as  palavras  de  que  se  serve  o  Tito  Livio  Bra- 
^fP  ^^'^^^^  fallando  d'essa  famosa  fonte  ciga  notoriedade 
^_«^_iem  todo  o  Brasil  fez-nos  dar  o  appellido,  que  mais 
•t*  '-^7r^- tarde  trocamos  pela  imprópria  denominação  de  flu- 
minensps. 

Composta  de  duas  palavras  indígenas  —  Cary  e  O^ca  que 
significam  segundo  alguns  etymologistas  —  Cma  tPagnà  ror- 
rente,  e  segundo  ou  ros  —  Ayutt  corrente  de  petlra  —  foi  pe- 
los portuguezes  chamada  —  Mni  d*iigun,  como  se  lé  nas  an- 
tigas escriptuias  de  sesmarias  das  terras  circumvizinhas.  (^) 

n  ^'oiu.    iiiarro,  Mem,  Hiit,  do  Rio  de  Janeiro,  tom.  VII, 
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Nascia  o  iit>  Ciiriota  na  seriada  Tijuia  e  depois  de  haver 
formado  a  lagOa  do  Rodrigo  dp  Freitas  fertilizava  os  vaJes  dn 
Bolalogo  edas  Laranjeiras,  onde  o  eucoutraram  os  prímilivi» 
moi'adoi'es,  e  onde  iam  l)usc<ir  íiuas  aguns  para  as  neces^ída- 
dos  da  vida,  apesar  da  distancia  de  três  quurlos  de  legiueia 
qne  se  achava  da  cidade  (•)  Perdendo  o  seu  nome  com  o  en- 
canamento que delle  lUeram,  es(iuecida  quasi  (jue  se  acba  a 
sua  procedência. 

Intuitivo  é  o  incommodo  que  deveram  experimentar  os 
primeiros  colonos  sendo  obrigíúlos  a  procurarem  agua  pola«l 
tão  longe  e  por  tão  máos  caminhos  ^ão  devera  esc^p  r  i  pers- 
picácia dos  capitàes-móres  e  governadores  que  desde  Saln- 
dor  Corrêa  administraram  a  nossa  lena  a  urgente  nectjssjdade 
de  construir  chafari7.es  dentro  da  povoação:  faltava-lbes  po- 
rém o  indispensável  rpourso  para  semelhante  empresa,  e  ar- 
cando com  a  penúria  ilo  seu  paupérrimo  orçamento  não  podu 
Ião  pouco  o  senado  da  camará  aitender  ao  reclamo  dos  seus 
iiiuiiicipes.  ^ 

Por  varias  vezes  havia  ■'cpresentado  o  povo  contra  o  aitoso 
praticado  por  algims  moradores  das  vizinhanças  da  Cario», 
que  roteando  as  suas  terras,  deixavam  nàu  sómenie  iotpunis 
as  agnas,  como  alé  iu  pediam  o  seu  nso  ?Jo  governo  ínlorÍDi) 
de  Thomé  Conêa  d'AiViirepga  em  1658  pediu  o  povíi  á  cama- 
rá (jnc  comprasse  aqiiellas  teiras  e  matas  para  iicarem  per- 
fieluamente  livres,  não  podendo  seiem  afuradiís  em  tempv 
algum.  ?<ão  sendo possiveIaci|UÍescer  á  esta supplica  pela  fuÍo 
que  deixamos  a})ont«da,  concerlou-se  todavia  nos  meiostlr 
conduzir  a  agua  da  (!larÍoca  pela  encosta  dos  morros  das  Li- 
raiigeiras,  como  se  deprcliende  da  l'ar'n  Uegin  de  â6  de  H  >o 
de  1 6  2,  que  mandou  suspender  a  cobrança  do  imposto  de 
iOO  réis  por  cada  barril  d'aguarttente  do  leino,  applícadoi 
essa  otira  e  as  do  conselho,  ordenando  a  camará  a  restricl» 
observância  dacaila  regia  dti  tí  de  Maiotie  167í,  na  igual  w 
destinava  para  o  encanamento  da  Carioca  o  subsidio  pequaio 
dos  vinhos  o  metade  do  rendimento  ilas  despezas  Ja  justiça, 
na  forma  requeri<la  pelo  procurador  da  díta  camará.  (") 

Da  Carta  Itegia  dirigida  a  Malhins  da  Cunha  (1)  em  data 


de  3  deJiinbo  (leJ677  vè-se  que  o  príncipe  regente,  que 
depois  foi  o  Sr  D.  Pedro  U  do  Portugal,  ordenava  que  se  pro- 
seguisse  na  obra  eni-etada  sfRundo  o  plano  escolhido, 

Dous  an  ns  depois  ( pm  1 679  ]  escrevendo  o  mesmo  prínci- 
pe regente  a  D.  Manoel  Lobo.  governador  ri'esta  praça,  detcr- 
miaaya-lbtí  tiuc  não  sediveriisst  paru  qualqwr  outro  ohjerlo 
a  consignação  ihsiinaita  às  obrns  da  f!iii  íora,  que  no  seu  en- 
tender era  suCicíenle,  não  obslanle  a  representação  da  ca- 
mará de  7  d'Ago5lo  d'esse  mesmo  onno,  em  que  lhe  ponde- 
Túra  quão  esciíssos  eram  os  reddítos  do  subsidio  pequeno  dos 
TÍDhos,  attendendo-se  dsdilTiculdadcs  inhercotes  á  tal  em- 
presa (á). 

Aevela-nos  a  Carta  Regia  de  26  de  Alaíode  16Sã  [3j  aobs- 
tÍDação  da  nossa  iimnicipalidadc  em  cobrar  o  referido  imposto 
de  400  rtíis  sobre  a  aguardente  em  favor  das  obras  da  Carioca, 
ja  a  formal  desapprova^o  que  semelhante  medida  merecia  do 
governo  metropolitano,  que  recommenduva  a  Duarte  Teixeira 
Chaves.  (]ue  não  permittisse  por  forma  alguma  tal  contribiii- 
j^o;  povisso  que  essas  obras  tinham  comígnnção  certa  eubun- 
jAmrijuiWi.  Na  mesma  data  foi  reprehendida  a  camará  pelo 
seu  descuido  e  mã  applicuijâo  das  sommas  despendidas  (4): 
ftl-sndo-nos  os  precisos  dados  pira  verificar  até  que  ponlo 
merecida  semelhante  accusaçáe,  que  todavia  não  nos  pa- 
k*ce  desliluida  de  fundamento  em  presença  da  queixa  que  o 

Svernador  do  Rio  de  Janeiro  fazia  a  Cl-Reí  em  30  de  Junho 
16  i;i  de  estarem  parados  os  trabalhos  do  encanamento  poj' 
S6  haverem  distrahido  para  outros  fms  as  quanliiis  que  lhe 
Aram  consignadas  (5). 

ííinguem ignora  que,  ú  semelhança  dus  israelitas  no  Egyplo, 
im  os  nossos  indígenas  condemiiados  á  erguerem  os  monu- 
sntos  que  atteslassem  ás  futuras  gerações  o  poder  dos  con- 
adot-es  do  seu  solo   natal:    eé  geralmente  conhecida  a 
travada  entre  os  jesuítas,  que  se  intitulavam  de  seus 
'dores-71'ilos,  e  os  colonos,  a  quem  convinha  tirar  o  maior 
ido  do  serviço  d' esses  desgraçados.  Mais  um  testemunho 
sa  divergência  ofEerece-nos  a  carta  regia  de   13  de  No- 
ibro  de  1686,  escripta  a  João  Furtado  de  Mendonça,  na 
qual.  em  solução  do  que  havia  representado  o  senado  da  ca- 
mará contra  a  exigência  do  reitor  do  collegio  dos  jesuítas  de 
pBgar-se  aos  Índios  que  serviam  nas  obras  da  Carioca  o  jorna 
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éis  diários,  além  do  sustento  e  das  costumsdts  ram 
dio  para  o  seu  vestuário,  ordenava-lhe  que  ojuttoat  t 
lie  torU  que  vem  os  iniHas  Irabnl/iasiem  sem  a  jutta 
6o,  tiem  as  pnártí  dti  Companhia  inlroifusitsem  jor- 
cessiviu.  allendendosf  ao  coflume  que  iempre  se  obirr- 
r  npagamenlot  do  terviço  do  genlioque  a  razão  e  a  fmf» 
,,. -m  aUerandú  por  ser  ao  principio  muito  limitado  (6'. 

Com  os  fracos  meios  de  que  dispunha  fez  a  csmara  cons- 
truir arcos  de  pedra  e  cai,  que  podessem  supporlar  pesados 
cenos  de  telha,  que  foram-se  cullocando  pelas  encostas  dm 
montes  das  Lai-angeiras,  doCatete.edo  Desterro,  com  diret- 
ção  a  ermida  de  N.  S.  d'Ãjuda  que  então  se  via  no  canto  di 
rua,  a  que  hoje  se  chama  dos  Barbonos.  Lançou  mão  a  ca- 
mará do  único  expediente  de  tomar  dinheiro  á  juro,  o  qoe 
veio  ainda  aggravar  a  triste  situação  dos  seus  cofres,  coa 
notável  atrazo  da  obra,  cuja  conclusão  era  geralmente  recla- 
mada. 

Além  de  summamente  morosa  ia  mal  encaminhado  o  en- 
canamento das  aguas  da  Carioca,  de  que  amargamente  se 
uueixava  o  governador  Atthur  de  Sá  e  Menezes,  que  assentjirs 
ae  suspender  a  obra,  applicando  o  subsidio  que  lhe  era  mar- 
cado em  acudir  as  fracturas  que  tivessem  os  canos:  alvitre  este 
que  foi  approvado  por  certa  regia  de  23  d'Outubro  6s 
1700   (7). 

Reconhecendo  Tmalmentc  o  governo  a  insufiicieocia  do 
subsidio  pequeno  dos  vinhos  paiu  fazer  face  ás  despezas  da 
obra,  deliberou  substiluil-o  pelas  sobras  da  casa  da  moeda  (8j, 
junlando-lhe  mais  tarde  [em  [701  ]  esse  mesmo  subsidia 
que  agora  mandava  dar  outro  destino. 

Escasseando  cada  vez  mais  os  braços  indígenas  approvou 
a  cúrtcde  Lisboa  a  resolução  que  tomara  D.  Álvaro  da  Silvein 
e  Albuquerque  de  comprar  á  cusla  da  fazenda  real  os  escra- 
vos necessários  para  as  obras,  cuja  prolongaçáo  era  um  ver- 
dadeiro escândalo  (9). 

Constando  a  El-Rei  por  communicação  do  ouvidor  gerst 
Fernão  Pereira  de  Vasconcellos  que  as  obras  da  Carioca  se 
achavam  novamente  paradas  por  haver-se  applicado  sua  txst- 
sígnaçfio  para  outros  objectos  escreveu  ao  governador  do  Rio 
de  Janeiro  em  data  Aai.  de  Dezembro  de  1715  recommeo- 
dando-lhe  mui  expressamente  que  indagasse  dos  motivos  qw 
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>rgÍDado  semelhante  distracçAo  (10).  Do  conteúdo  dt 
ia  de  "2  3  de  Fevereiro  de  1 7 1 7  coUige-se  que  as  duas 
as  invasões  francezas  nos  ar  nos  de  1710  e  1711 
^ocasionado  a  suspensão  das  obras  em  razflo  dos  exces- 
tos  que  fora  mister  fazer  com  as  fortificações  e  com 
snto  do  resgate.  Scíent"^  o  governo  das  ca  isas  verda- 
a  especiosas,  que  haviam  retardado  o  cumprimento 
vivo  anhelo  da  população  fluminense  determinou 
»stituisse  a  somma  que  se  tomara  d*essa  verba,  con-* 
-se  na  arrecadação  do  imposto  que  lhe  era  destinado, 
vera  s  r  gasto  nào  só  em  reparar  o  que  estava  affui- 
aoem  proseguír-se  no  que  faltava,  emendando-se  os 
alli  commettidos,  e  fazendo  com  que  iim  dos  enge** 
la  praça  riscasse  a  planta  a  fim  de  seguir-se  o  que  de 
iveniente  parecesse  (11). 

:tída  a  Lisboa  a  nova  planta  receouse  que  com  ella 
indessem  sommas  exorbitantes,  attenta  a  péssima 
quo  desdeo  seu  começo  tivera  esta  obra,  ordeimndo- 
ito  que  se  fizessem  algumas  ligeiras  modifi  *ações  no 
)  plano  em  ordem  de  remediar  os  mais  grosseiros 
3ara  occorrer  ás  despezas  augmentava-se-lhe  a  subven- 
a  importância  da  passagem  do  rio  Parahyba  d  Sul, 
do-se  ao  mesmo  tempo  ao  governador  do  Rio  de 
que  procurasse  persuadir  aos  moradores  das  vanta- 
i  colhiam-se  com  o  trabalho  dos  seus  escravos  nos  dias 
nenos  oneroso  lhes  fosse,  dando  assim  impulso  á  uma 
a  cuja  conclusão  tao  exuberantes  provas  dava  o  gover- 
:eresse(12). 

r  da  decisão  da  corte  entendeu  Ayres  de  Saldanha 
ierque,que  n'essa  epocha  nos  governava,  que  cumpria 
ar  o  antigo  plano  advertido  dos  seus  defeitos  pelo 
general  I  e  ix  d'Azevedo  Carneiro  e  Cunha,  demons- 
ue  da  planta  que  novamente  se  levantara  era  muito 
feita,  importando  a  sua  realisação  em  menos  dinheiro, 
quem  se  incumbisse  de  pol-a  em  pratica  com  uma 
a  de  dez  á  doze  mil  cruzados  para  a  re^l  fazenda, 
líssipando  totalmente  as  duvidas  metropolitanas  deter- 
earta  regia  de  ir»  de  Novembro  de  1719  a  susp  nsfio 
uer  mel  oramento  projectado  até  novo  aviso  (13). 
'^so  ó,  conhecendo-se  a  verdade,   continuar  no  erro. 
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assim  pois  Ayres  de  Saldanha  nâo  pôde  capaeitar-se  de  que 
o  governo  régio  que  do  boa  vontade  havia  sempre  testemu- 
nhado em  dotar  o  Rio  de  Janeiro  com  um  objecto  de  primein 
e  indeclinável  necessidade,  se  obstinasse  cm  mandar  observar 
um  risco  inteiramente  defeituoso,  e  d*onde  nem  uma  eeono- 
mia  resultava.  Tomou  sobre  si  a  responsabilidade;  e  havendo 
conseguido  do  empreiteiro  o  abatimento  de  vinte  mil  cruzados 
da  somma  total  em  que  se  avaliasse  a  reedificaçáo  da  obn 
velha  obrigando-sc  por  escripturas  e  iianças,  á  contento  di 
provedoria,  a  trazer  a  agua  para  dentro  da  cidade  dentro  do 
prazo  d*um  anno,  ma  ulou  que  se  executasse  o  novo  projecto, 
resolução  esta  qu '  foi  amplamente  approvada  pela  corte,  a 
(piem  dera  círcumstanciada  conta  do  seu  proceder  (14}. 

Vencida  a  grande  difficuldade  importava  que  á  babás  e 
zelosas  mãos  fosse  confiada  a  sua  direcção.  Felizmente  depa- 
rou Ayres  de  Saldanha  em  Custodio  da  Silva  Serra,  capiUo- 
mór  de  Minas  e  Vicente  Lopes  í-^erreira  com  os  indivíduos  de 
que  necessitava,  e  graç^  ao  seu  impulso  chegou  a  obra  e  com 
brevidade  ao  termo  ajustado,  q<ie  era  no  campo  d' Ajuda  (*}. 
Demonstrou  porém  a  experiência  que  ficava  esse  sitio  muito 
arredado  do  centro  da  cidade,  continuando,  posto  quew 
menor  escala,  os  inconvenientes,  qu  >  tanto  á  peito  tinha-se 
cm  sanar;  e  o  governador,  sempre  solicito  pelo  bem  estar  dos 
seus  subordinados,  levou  de  novo  aos  degráos  do  throno  as 
supplicas  de  nossos  avós  para  que  o  campo  de  Santo  António 
c  nào  o  d' Ajuda,  fosse  o  local  escolhido  para  n^ílle  coUocar-se 
o  chafariz,  importando  esta  allcraç/io  apenas  na  quantia  de 
trinta  e  oito  contos.  Acccdeu  El-Rei  ao  pedido,  ordenando 
n'essa  mesma  occasião  que  se  mandasse  fzer  o  chafariz  cm 
Por*ugal  na  forma  que  lhe  fora  proposta  pelo  dito  govenw- 
dor  (ITi. 

Grande  foi  o  rigosijo  do  bom  povo  do  Ilio  de  Janeiro  quai»- 
dono  anno  de  17:25  contemplou  o  consolador  espectáculo  de 
(lezeseis  bicas  de  bronze  despejando  abundante  e  crystallina 
agua,  c  unanimes  foram  as  benções  que  cobriram  o  nome  do 
benéfico  governador  Ayres  de  Saldanha. 

Condição  é  porém  do  progresso  humanitário  que  um  bene- 
ficio chame  outro  beneficio;  e  apenas  decorrera  um  anno  que 

•';     Mom.  Pixaim,    Mcm,  Hút.  do  R.  de  Janeno,  iom  VII. 
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i'esse  grande  melhorameoto  se  fruia  quando  já  representava 
>  senado  da  camará  pedindo  que  se  mandasse  construir  um 
^ano,  que  desse  para  o  mar  esgoto  ás  aguas  da  Carioca,  as 
]uaes  estagnadas  ameaçavam  de  graves  damnos  a  saúde  pu- 
Úiea  (•).  Como  era  de  esperar  nào  desprezou  o  governo  de 
Lisboa  tào  justa  reclamação  detei*minando  por  carta  regia  de 
21  de  Abril  de  172  >  que  seabrisse  o  indicado  esgoto  que  sen- 
lo  feito  em  direcção  á  Prainha  a^ssando  pelo  campo  de  S. 
[)omingos,  servia  de  limites  á  cidade,  e  deu  nascimento  á  rua 
lioje  denominada  da  Vala  (16). 

Curioso,  documen  o  dos  disperdicios  que  havia  dos  dinhei- 
ros públicos  e  da  pouca  fé  que  já  n*essa  epocha  deveram  mere- 
:er  os  orçamentos  das  obras  fornece-nos  a  carta  regia  de  30 
ie  Fevereiro  de  1731,  onde,  á  propósito  da  concessão  d'uma 
^enlinella  para  o  chafariz  com  o  vencimento  de  quarenta  mil 
•éis  annuaes.  se  confessa  haver-se  despendido  no  encana- 
nento  da  Carioca  a  prodigiosa  quantia  de  seiscentos  mil  cruza- 
los  n'um  período  de  cincoenta  annos  (17). 

Se  ao  menos  perdurável  monumento  se  tivesse  erguido  com 
semelhante  somma  licito  nào  fora  lamentar,  que  assim  porém 
Qào  acontecera  testem unha-nos  a  carta  regia  de  i  9  de  De- 
Eembrode  1735  d 'onde  se  deprehende  que  oaqueductoda 
Carioca  se  achava  já  arruinado  em  varias  partes  por  ser  de 
teu  principio  [cila  com  pouca  precaução  experim"ntnndo'Se 
muita  falia  d' agua  na  cidad".  Ainda  vem.  corroborar  esse 
locumento  o  axiona  moral  de  que  a  corrupç  o  e  o  malefício 
alistem  em  todas  as  epochas,  mesmo  nas  que  mais  puras  e 
innocentes  parecem  os  costumes.  O  conservador  das  obras  do 
Carioca,  que  vencia  o  ordenado  de  duzentos  mil  réis  annuaes 
foge  para  não  prestar  contas  da  sua  má  gerência  á  simples 
intimação  do  governador  José  de  Sousa  Paes;  e  para  que  se 
nào  rompam  os  canos  da  Carioca  necessário  se  toma  que  nos 
primeiros  dias  do  mez  de  Janeiro  lessem  os  juizes  da  vintena 
um  bando  impondo  as  penas  de  galés  e  açoites!  (1«). 

Nào  obstante  o  desvelo  que  nào  temos  cessado  de  reco- 
nhecer da  parte  do  governo  portuguez  em  prol  da  obra  da 
Carioca,  baldados  seriam  todos  os  sacnHcios  de  nossos  maiores 
'  lornar-sc  hia  á  primitiva  penúria,  se  a  Providencia  não  tives- 

;•)     Mom.  Pizarro,  Mem.  Hiil.  do  R,  de  Janeiro»  tom.  Vlf. 
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sa  0iiscitado  ao  Senhor  D.  JoftoV.aidéadeiiiBiMlâr0O«inyr 
a  Doasa  terra  pelo  distincto  general  Gomei  Freire  d'Aiidrada. 
Dando  eumpnmento  a  ordem,  a  que  já  nos  reCsrimoe,  omimIm 
postar  nnia  sentindla  ooostante  no  ehaiaris  para  evitar  m 
desordens  que  de  ordinário  (aziam  os  pretos,  felando  WM^ 
mente  pela  consenraçKo  das  bicas,  que  por  puro  vandumm, 
poderiam  ser  arrancadas,  como  aiiKla  nqje  sueeede 
caixas  do  correio  urt>ano,  eurvores  das  praças  publieM^ 
Verificando  por  si  mesmo  o  intelUgente  e  dedicado  ^^ 
general  a  pouca  solidez  dos  aqueductos  mandoiKOs 
truir  com  pedra  do  paiz,  poupando  d*est'arie  á  faienda  ná 
os  excessivos  gastos,  que  até  entio  se  faziam,  mandando^ 
^  de  Lisboa;  procedimen  o  este  que  foi-ihe  approvado  pdi 
carta  regia  de  30  de  Setembro  do  n  i3  (19).  Mudando  a  aàlH 
ga  direcção  determinou  outrosim  que  encaminhadas  foMcm 
as  aguas  para  o  monte  do  Dtêterro,  que  já  então  comecan 
a  denominar-se  de  Santa  Theresa,  fazendo  construir  duas  ma* 
gnificas  arcadas  de  pedra  e  cal,  ad  instar  das  das  Àgua$  Uwn 
em  Lisboa,  com  quarenta  e  dous  arcos. 

Não  só  para  maior  pureza  das  aguas,  como  para  efitar  os 
seus  desvios  lembrou  Gopnes  t*  reíre  á  cArte  a  convenienda  di 
ser  o  aqueducto  coberto'  de  lage,  pura  o  que  foi  auctorisado 
por  carta  regia  de  2  de  Maio  de  t747  (20). 

CoDcluida  a  obra  a  líiais  monumental  que  nos  legou  o  an- 
tigo regimen  lavnni  se  uma  inscripçèo  lapidar  n*um  dos  ar- 
cos situados  no  principio  da  rua  de  Matacavallos,  onde  sê 
lêem  estas  palavras: 

«  El^lUi  I),  João  V.  Nono  Senhor  mandou  fttxer  nU 
obra  pelo  I Ilustríssimo  e  Excellentissimo  Senhor  Gomes  Fftí- 
tt  re  d^Ândrada^  do  seu  Cofutelho^  Sargento^Môr  de  Batalha 
tt  dos  seus  Exércitos  Governador  e  Cnpitão-General  das  Co* 
«  pitanias  do  Hio  de.  Janeiro  e  Minas  Gernes.  Anno  de  17S0.» 
Aguardando  a  estatua  que  a  gratidão  fluminense  alçará  um 
dia  ao  magnânimo  conde  de  Bobadella,  sirva-lhe  de  obelisco  o 
aq  educto  da  Carioca. 

Ao  largar  da  ponna  seja-nos  licito  tributar  o  nosso  vivo  re- 
conhecime  to  prla  maneira  delicada  com  que  o  digno  dire- 
ctor interino  do  archivo  publico,  o  nr  commendador  Bar- 
bosa, auxiliou -nos  na  peáquiza  dos  documentos,  que  consti- 
tuem o  único  mérito  d'este  nosso  trabalho. 


573  - 


]10TA« 


(1)  Mathias  da  Cunha.  Ku  o  Príncipe  vosnnvio  muito  sandar. 
Havendo  mandado  ver  o  que  me  escreveram  os  oíIScíaes  da  Gamara 
d'rssa  ridade,  em  carta  de  i\  do  Juuhv  de  167(>  sobre  se  haver 
deconduiira  etia  a  agua  do  rio  Carioca,  p«'los  grandes  prejuixos 
qoe  do  contrario  se  seguiram  aos  moradores  da  mesma  cidade,  para 
rujo  effeilo  tinham  applícado  para  o  pasto  d-i  obra,  a  renda  do 
Mib$ídio  pequeno  me  pareceu  dizer-vo«,  que  façacs  continuar  a  dita 
obra  na  eoiiformidade  do  assento  que  se  tem  feito,  visto  appro- 
var-se  a  formai  d'clle,  o  ordenareis  que  com  elTeito  se  consiga  a  dita 
obra,  e  que  se  não  pare  n'el!a,  para  i|uc  de  uma  vez  (ajustado  o 
modo  com  que  se  li»  de  conduzir  a  agua  n  esta  cidade)  se  execute 
o  qoe  se  tem  assentado.  Kscriptoem  Lisboa  a  3  de  Junho  de  1677. 

Principr. 

I  ara  o  governador  do  lUodc  Janeiro. 

Conde  de  Vai  de  Rm. 

[:l}  I>.  Manoel  Lcbo.  Eu  o  Príncipe  vos  envio  muito  saudar. 
Havendo  mandado  ver  o  que  me  escreveu  o  governador  Mathias  da 
Cunha,  vusno  antecessor,  em  carta  de  G  de  Agosto  do  anno.  passado 
sobie  se  continuar  com  a  obra  da  agua  do  rio  (Carioca  equo  ap- 
plicaria  quanto  Tosse  possível  por  ser  muito  útil  paia  esta  cidade; 
«■  mandando  também  ver  o  que  de  novo  me  representaram  os  ofli- 
riaes  da  camará  d'ella  em  carta  de  9  de  Agosto  do  dito  anuo,  em 
ratão  das  diíBculdades  que  havia  para  se  nào  poder  continuar  cori 
a  dita  obra,  por  se  haver  mister  para  ella  muitos  annos  e  quantidade 
de  dinheiro,  sendo  mui  limitado  o  rendimento  do  subsidio  pequeno 
que  para  ella  estava  applícado;  pelo  comprido  caminho,  montes  e 
penhas  por  onde  se  havia  de  romper  de  mais  que  o  rio  havendo 
secras  diminuía  de  sorte  que  nào  levava  agua  bastante  paru  vir  de 
tiio-l'ing<*.  por  cuja  causa  .ncus  antecessores  a  intentaram  unir  com 
uulro  rio,  ;..e  pareceu  eiicummendar-vos  fcom»  por  esta  o  faço' 
que  se  continue  a  dita  obra,  e  que  se  Tara  com  a  brevidade  que  pede 
a  nec*  ssidade  d'esses  moradores,  não  se  divertindo  para  outra  cou- 
>a  alguma  o  que  está  applicndo  a  esta  obra,  por  ser  bem  publico 
ecommum,  e  constar  por  informações  que  isto  é  o  mais  conve- 
nienti:  aus  diios  moradores.  Escripto  rm  Lisboa  a  14  dcPezem- 
bro  de   .1179. 

Príncipe, 

Para  o  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

l'onde  de  Vai  de  HeU. 
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(3)  Duarte  Teixeira  Chaves.  Amigo.  Ku  o  Príncipe  vos  enib 
muito  saudar.  Havendo  mandado  ver  o  que  cs'creveram  os  ofB- 
ciaes  da  camará  d'e>sa  capitania  em  carta  de  18  e  21  de  Maio  do 
anno  passado  sobre  se  determinar  n'aquelle  senado  peltis  ofHciaes 
d'elle  governador  Pedro  (lomcs.  desembargador  syndicante  João 
da  Rocha  Pítia,  provedor  da  fazenda  c  ouvidor  geral,  se  impoie»* 
se  nas  aguardentes  que  iam  d'cstfí  reino  a  essa  capitania  ub 
novo  subsidio  de  mil  e  duzentos  réis  por  cada  barril,  oitocentos 
réis  para  a  infamaria,  que  tinha  ido  para  a  nova  povoação  por  cata 
de  pou(H>s  eíTeitos,  que  havia  para  ser  soccurrida,  c  quairoeenloi 
réis  para  as  obras  do  conselho  c  agua  da  Carioca,  n  qoal  se  nli 
poderia  conduzir  a  essa  praça  na  fornia  em  que  eu  ordenava,  c  que 
llcavam  tratando  de  a  levar  por  onde  linha  principiado  Thumé  to- 
réa  de  Alvarenga  sendo  governador  d 'essa  praça,  assim  por  eibr 
já  muita  quantidade  da  obra  feita  de  pedra  e  cal.  como  por  estarei 
cerlos  da  altura,  e  o  livcl  que  era  necessário  para  a  dita  obra  cun 
a  experiência  que  fizeram  seus  antecessores.  Mc  pareceu  ordenar 
vos  (como  por  c^la  o  faço),  que  dos  três  cruzados  que  os  ofi- 
cias da  camará  com  us  mâts  nunislros  determinaram  se  impuKr 
sem  nas  aguardentes  se  cobrem  os  (ious  cruzados  par.i  a  infantaria 
por  não  haver  ire.ssc  estado  o  haslaiilo  com  que  se  pague.  £  parai 
boa  arrecadação  ordeix^is  quo  haja  cofre  aonde  se  recolham  cqae 
os  barri;»  d'aguardeiite  dét>m  entrada  cm  vossa  casa.  para  que  saibafs 
os  que  entram,  e  st;  nao  possa  divertir  ctia  contribuição  c  da  arreca- 
dação tenham  cuidatio  o  vereador  da  camará  mais  velho,  o  ouvidor, 
o  Âiitonio  Ridor,  os  quaes  tenham  oadi  um  sua  chave  ea  despeia 
se  faça  com  intcrvciição  vossa,  v  vos  encarrego  muito,  e  mando 
que  esta  contribuirão  se  niio  divirta  a  outro  cftoilo  e  sirva  somente 
para  o  pagamento  da  infantaria.  K  quanto  ao  cru/ado  que  se  deter- 
minou impor  para  u  obra  da  aguada  Carioca  senão  imponha,  nem 
permiltaca  que  o  arrecadem  os  oíliciaes  da  camará,  supposto  que 
a  dita  obr.i  tem  consignarão  certa  c  nbundautissima.  cumprindo-se 
muito  inviolavelmente  a  provisio  qiie  mandei  passar  em  6  de  Maio 
de  672  e  as  cartas  que  fui  sia  vido  escrever  aos  oíliciaes  da  caman 
e  governadores  Mathi.is  da  (lunha  e  \).  Manoel  Lobo  cm  3  de  Ju* 
nho  de  677  c  1 1  de  Dezembro  de  679,  de  quo  se  vos  enviam  as  co- 
pia<,  para  que  a  Camará  não  sej  i  dispeuseírn  a  seu  arbítrio  da  çoo- 
tribuição  upplicada  a  e.^ta  obra;  mas  que  a  despeza  se  faça  na  forma 
que  convém,  assistindo  \ós  a  tudo.  o  vereador  mais  volho.  o  ouvi- 
dor, o  reitor  da  companhia,  c  que  se  taça  pelo  modo  que  tinha 
disposto  Thomé  Corrêa  de  Alvarenga,  por  se  achar  que  todo  o  oa- 
tro  é  iropossivel.  K  n'esta  conformidade  o  mando  lambem  ordenar 
aos  ditos  oíliciaes  da  camará  e  assim  conn)  vossos  successores  pro- 
curareis correr  com  a  dita  obra  com  todo  o  calor  e  com  toda  a  c  r- 
cum-^pecção  na  distribuição,  do  que  para  ella  e^tá  applicado.  cnmu 
espero  do  zelo  com  que  me  servis,  e  mandareis  registrar  est.»  mi- 
nha carta  nas  partes  a  que  tocam,  para  que  vossos  snccessores  (e- 
nhiim  noticia  do  que  por  esta  ordeno.   \\  me  dareis  contado  que 
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se  for  obrando  n'csle  particular.  EscripU  cm  Lisboa,  X  de  Maio  de 
1662. 

Prineípe. 

Para  o  governador  da  capitania  do  Uto  de  Janeiro. 

Conde  de  Vai  de  Reis. 

{i)  Officiae»  da  camará  da  cidade  de  S.  Sebastião  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Eu  o  Priucipe  voa  envio  saudar.  Ilavendo  mandado  ver  o 
que  escri^veUes  em  cartas  de  18  c  21  de  Blaio  do  anno  passado  so- 
bre se  determinar  n'esse  senado  pelos  officiaes  d'elle  governador 
Pedro  Gomes,  desembargador  syndicanle  João  da  Rocba  Pitta, 
provedor  da  fazenda  o  ouvidor  geral  se  impuiesse  nas  aguar- 
dentes que  iam  d' este  reino  a  essa  capitania  um  novo  subsidio  de 
1^200  rs.  por  cada  barril.  800  rs.  para  a  infantaria,  que  tinha  ido 
para  a  nova  povoação  por  causa  dos  poucos  eITeitos,  que  havia  para 
ser  soccorrida  e  400  rs.  {lara  as  obras  do  conselho  c  agua  da  Carioca, 
a  qual  se  n-Ao  poderia  conduzir  a  essa  praça  na  forma  em  que  eu 
ordenava  e  que  ficáveis  tratando  de  a  levar  por  onde  a  tinha  prin- 
cipiado Thomé  (Corrêa  de  Alvarenga,  sendo  governador  d'essa  pia- 
ça.  assim  por  estar  já  muita  quantidade  da  obra  feita  de  pedra  e 
c»l.  como  por  estardes  certo  da  altura  e  o  livel  que  era  necessário 
para  a  dita  obra  com  a  experiência  que  iizeram  vossos  antecessores. 

E  quanto  ao  cruzado  que  se  determinou  impor  para  a  obra  da 
agua  dai^rioca  se  n&o  imponha,  nem  clle  permitta  queoarreca* 
deis,  supposto  que  a  dita  obra  tem  consignarão  certa  c  abundan- 
tíssima, cumprindo-se  muito  inviulaveimcnte  a  provisSo  ^ue  man- 
dei passar  em  6  de  Maio  de  167:2.  eas  cartas  que  fui  servido  escre- 
ver-vus,  e  aos  governadores  Mathias  da  Cunha,  e  D.  Manoo]  Lobo 
cm  3  de  Junho  de  f  677,  c  1  i  de  Dezembro  de  1679,  [  de  que  vos 
envio  as  copias, )  para  que  esse  senado  não  seja  dispenseiro  a  seu 
arbítrio  da  contribuição  applícada  a  esta  obra,  masque  a  dcspeza 
se  faça  na  forma  que*  convém  assistindo  a  tudo  o  dito  governador 
e  o  vereador  mais  velho,  o  ouvidor  e  o  reitor  da  companhia  e 
que  se  foça  pelo  modo  que  tinhn  disposto  Thomé  Corrêa  de  Alva- 
renga, por  se  achar  que  todo  o  outro  ê  impossível.  E  vos  estranha, 
(como  por  esta  o  faço),  o  descuido  que  tom  havido,  e  o  dinheiro 
que  se  tem  mal  gastado;  c  ao  dito  governador  mando  também  or- 
denar, que  assim  ellc  como  seus  successores  procurem  correr  com 
a  dita  obra  com  todo  o  calor  e  com  toda  a  circumspecção  na  distri- 
buição do  qne  para  ella  está  applicado  como  o  fareis  pela  parte 
que  vos  Imsar  e  mandareis  regiátrar  c<ta  minha  carta  para  que  vos- 
sos successores  tenham  noticia  do  qne  por  esfH  ordeno.  É  dareis 
conta  do  que  se  for  obrando  nVsle  particular.  Em  Lisboa  a  26 
de  Maio  de  1683. 

Príncipe, 

Para  os  ufficiaes  da  camará  do  Rio  de  Janeiro. 

Conde  de  Vai  de  Reis. 
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{H)  tiuarte  leiíeÍTa  Chaves,  liu  EI-Rey  *os  entin  multo  ■»■ 
liar.  Manitnndo-vas  nnlenar  \ior  carti  de  2I>  t]c  Miiiii  ile  682  qncH 
inipuspsse  ilousrruiados  nos  banh  queahiontra»ctn  de.iguardrnk 
parii  Bi  despelas  da  iiifanlaria,  que  assiste  na  pivoaçao  à-i  nuti 
i'oIiitii,-i  áo  íiacramenlo.  c  que  houvesse  um  cnfre,  rin  que  sr  nrl- 
twse  este  rendímenlo  com  Ires  chaves  rcparliilas  por  varús  pfssu». 
ilanilu  os  barris  enlradn  em  vDsja  casa.  e  que  a  despt-za  íp  fíttm 
]ior  vossa  interrençiio .  E  havendo  mandado  trr  oqut*nerKrr- 
vFstes  em  eartii  de  30  de  Junho  d' este  nnno  icfrca  de  licardes  p»n 
dar  a  exrcuçao  á  ordem  t-crerida,  tomo  tamhem  i  da  ohra  4>  tfu 
da  Carioca  (jiic  ha  tantos  tempos  eslava  parada  por  o  srnadu  da  tâ- 
mara lhe  divt^rtir  os  crfdim  cunsif^iados  a  clls.  de  que  nitt  achaU^i 
nenhum  dinheiro  para  se  principiar  c  do  qucfuss';  ealiiiido  se  ini 
continuando  a  ohra  e  quo  conviria  muito  quL>  o  subsjdiu  se  ntu  re- 
matasse sem  inlcrvençiln  (|'essc  governo,  c  ouvidor  gfral.  e  d  ns- 
dimento  d'ellc  si'  mettessc  em  um  cofre,  o  qual  se  |)it(esse  em  M 
rollf (çio  com  duas  chaves  e  uma  d'ellas  tivesse  o  reitor,  a  ootra  i 
Ihesourciru,  a  quem  se  fizesse  receita  c  ilcspexa  d' este  dintiHrv. 
que  seria  feita  por  mandados  assignados  pelo  governador.  ouvMo' 
geral,  vereador  mais  velho,  e  rcilor  da  companhia  para  que  e» 
nenhum  caso  e  em  nenhum  tempo  se  pudesse  divertir  esleditihein 
para  outra  alguma  consn,  porque  só  d'esla  sorte  se  pudiTÍa  nf- 
meular  aquella  obra  tão  útil  para  esse  povo.  Me  pareceu  onieniF- 
vos  (cumo  por  estn  o  r»çii )  i[ue  disponhacs  este  negocio  na  fóroi 
qiic  apontacs.  Kscripta  cm   l.isboa  a  I  de  Deicmbro  de  16S3- 


fará  o  governador  do  Hio  de  Janeiro. 


N<y. 


iontlf  de  Vai  de  Am. 


'fi)  João  ^'urtadu  de  Mend:inça.  Ku  UIRei  vos  envio  luila 
saudar.  Por  ('arte  dos  olBciae^  d  u  camará  d 'essa  capitania  Hmen- 
prcsoutuu  aqui  estarem  cnntinuanilo  com  a  olira  Aa  agua  d«  (^rív 
in,  c  que  esta  se  nio  podia  faier  sem  Assistência  do>  índios.  queiU 
os  trabalhadores  que  R'cssas|i.irtes  costumam  tritbalhareqiie  Mlda 
Uíoo  costume  dar-se-lheD  de  seu  juruíil  assim  nas  obras  do  tauS' 
como  lias  Jus  eiigi'rihosdus  particulares,  de  comer  todos  usdias.eW 
talio  do  mea  tantas  varas  de  algodão,  o  reitor  da  cumi>anbia  |ht 
alterava  este  antigo  costume  qiiercnihi  se  desse  aoslaes  Indiuat  nit- 
tens  coda  dia.  para  o  que  n:io  bastaria  todo  o  rendimento  do  Mbii- 
dio  pequeno  applícndn  á  dita  obra  por  serem  muitos  os  taes  lodin 
que  it'elias  trabaltwm  c  se  fa/.cr  com  »  comer  somente  ura  conti* 
diravcl  dispêndio,  pedinslo-mc  lhe  concedesse  pruvisiu  para  «e  nt» 
poiier  alterar  o  jornal  dus  ditos  f  udlos  até  aqui  observado.  E  v««- 
do-sc  a  infurma^au  sobre  este  pnrticalar.  me  pareceu  (ardeii*ad>' 
como  por  e  si  a  o  façol  queajustcisestcnegociu.de  soTleqaenrn 
os  índios  trabalhem  sem  a  jinla  utisfaçlo.  nem  wt  padreada  coMp- 
iihta  queiram  inlrodutir  joraacseicesaivos,  attendendolanihm  « 
■■ostume  que  sempre  se   ubsffvuu  noi  iingamcLitos   do  serviço  dv 
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gentio  (foe  a  ratio  e  o  leinpo  foram  alterando  porque  ao  principio 
era  untho  timitado.  Baerípta  em  Liaboa  a  13  de  Novembro  de  1066. 

Aay. 

Para  o  go? emador  do  Rio  de  Janeiro. 

Cond$  dê  Vai  de.Rm. 

(7)  Artliur  de  Si  e  Meneies.  Amigo.  Gu  El-Rey  ? os  envio  muitu 
saudar.  Viu-se  a  vossa  cartadc  3deÂbril  d*eile  anno,  em  que  daes 
conta  da  causa  que  lia  para  se  nao  continuar  com  a  obra  da  agua 
da  Carioca,  e  de  como  em  a  jonta  que  se  fei  dos  ministros  depu- 
tados para  cila  se  asscnion  que  a  obra  se  nSo  continuasse,  por  nâo 
M  perder  nVlia  mais  do  que  se  tem  perdido,  com  a  que  está  feita 
por  ir  totalmente  errada,  e  ser  precisamente  necessário  dar-se-lhc 
ooiro  principio  com  a  ^emenda  que  convém:  ajuntando-se  para  este 
cileilo  dinheiro  bastante,  da  sua  consignação  para  se  poder  trabalhar 
nVlla  rrmediando-se  o  erro  passado,  evitando  o  continuar-sc.  po- 
rém ifue  em  quanto  se  nSo  podia  principiar  a  obra  da  emendada 
ae  iria  acudindo  ás  fracturas  que  tiverem  os  canos,  que  é  o  mes- 
mo quA  pareceu  ao  engenheiro,  eos  officiar*sda  camará  a  estranha- 
vam porque  não  conheciam  o  erro  e  por  i:^so  se  queixavam.  E 
pareceu-medizcr-vos  seapprova  tudo  o  qucdispuiestes  c  assentou 
n'cste  particular.  Escripta  cm  Lisboa  a  STJ  de  Outubro  de  1700. 

Reff. 

Para  o  governador  e  capitão  general  do  Rio  de  Janeiro. 

Conde  de  Alvor. 

(8)  Arthur  de  Sá  e  Menezes.  Amigo.  Eu  El-Rey  vos  envio 
muito  saudar.  Viu-se  a  vossa  carta  de  7  de  Junho  d*este  anuo  cm 
resposta  a  que  se  vos  havia  escriplo  sobre  se  applicarem  á  obrv 
dos  canos  da  agua  da  Carioca,  os  sobejos  da  casa  da  moeda  ato 
Wfí  fíndar,  fícando  o  subsidio  pequeno  que  está  applicado  para  a 
mesma  obra  salvo  para  a  fa/.enda  real,  eu  que  sobrasse  do  dito 
rendimento  da  casa  da  moeda  depois  de  feita  a  obra  se  destinaria 
para  as  fortíGcações,  e  porque  representaes  na  vossa  carta  que  por 
se  náo  ter  ainda  feito  orçamento  da  dita  obra  (<a  Carioca,  poderia 
fucceder  não  bastarem  os  taes  sobejos  da  casa  da  moeda  para  ella 
e  que  ainda  não  bastem,  como  esta  obra  c  tâo  dilatada,  devia  ter 
sempre  alguma  consignação  para  o  concerto  dos  canos  ou  de  al- 
guma ruína  que  lhe  sobrevier,  ao  que  se  podia  applicar  o  dito  sub- 
sidí'»  pequeno,  ficando  o  seu  rcndimcuto  na  fazenda  real,  depositado 
em  cofre  a  phrto  por  não  ter  a  camará  cíTeitos  com  que  lhe  poder 
acudir.  Me  i^areceu  ordenar  que  o  subsidio  pequeno  se  caibre  pela 
(aienda  real,  como  tenho  resolvido,  e  que  feito  orçamento  da  obra 
da  Clarioca,  quando  não  bastem  para  se  acabar  as  sobras  da  casa  da 
moeda,  os  rendimentos  do  dito  subsidio  se  ponha  em  a  dita  ultima  per- 
fcf^^âo.  correndo  tudo  por  vossa  urdem  c  dos  ministros  cofficiaes da 
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íaienda  real  para  que  ron  toda  a  lirevidade  se  acabe  e  wúm  «ai 
ordeno  o  façaes  executar  e  mande»  o  orçaaicnto  da  quantia  «lua 

das  sobras  da  casu  da  moeda  retta  liquida  paia  a  obra  da  C2ariocapara 
SC  lomnr  resolnçSu  ajustada  na  applicaç&o  dos  efliriloa  para  elb  e 
quanto  a(»s  reparos  qu»*  sejam  necessários,  se  requererá  e  a«is  oflkiaes 
da  camará  se  avisará  do  que  n'cstH  particular  vos  ordeno  Kfcríptt 
em  LislM)a  a  18  de  Novembro  de  170f . 

Para  o  governador  general  do  Rio  de  Janeiro. 

Cottiitf  tfa  iAfaar. 

(9)  D.  Álvaro  da  Silveira  de  Aibuquerquo.  Eu  EK-Rcy  voa  envia 
muita  saudar.  Viu-se  a  vossa  carta  de  16  de  Agosto  do  anoa  pas- 
sado, em  Que  dais  conta  da  resolução  que  tomastes  com  o  parecer 
do  provedor  de  minha  fazenda  sobre  os  contractos  dos  canas 
da  agua  da  (larioca  comprando  os  escravos  uecessarioa  pvr  conta  da 
faaenda  real  para  o  trabalho  com  que  se  havia  dado  principia  a 
obra.  c  determináveis  continuar  comprando  os  mais  qne  foaieni 
necessários  na  primeira  oixasiáo.  K  paroceu-me  approvar  como  por 
esta  approvo  o  que  dispuzcstcs  ii'csle  particular  e  oquc  determinaes 
executar  para  se  pôr  lim  a  esta  obra  tão  útil,  e  necessária.  Escrípta 
cm  Lisboa  a  K  de  Janeiro  de  (70 'k 

Para  o  governador  do  Rio  de  Janeiro. 

( 10)  D.  João  por  graça  de  Deus  Key  de  Portugal  d*aquem  e  d'aleni 
mar  e  senhor  em  Africa'  e  de  Guini^.  ele.  etc—  Faço  saber  a  vós  go- 
vernador eeapitio  general  do  Rio  de  Janeiro,  quê  o>' ouvidor  geral 
Fernão  Pereira  de  Vasconcellos  em  carta  de  13  de  Junbod'csteanno 
me  deu  conta  do  grande  prcjuizo  que  recebe  esse  povo  com 
a  dilação  da  obra  dos  nrcos  da  agua  da  Carioca  que  tendo-se-Jbe 
«npplicado  rcntías,  cuja  administração  corria  pelo  senado  da  camará 
V  de  prcsento  pela  fazenda  real  so  acha  parada,  sem  se  trabalhar 
nVlla  ha  annos,  do  que  iiasci«i  mandar  esse  povo  buscar  agua  ne- 
cessária para  suas  casas  cm  pulos,  na  distancia  mais  de  uma  Icgua.  E 
parercu  urdcnar*v()S.  examineis  a  causa  que  houve  para  se  divertir 
a  cunsignnção  que  eslava  apiilicada  para  c>ta  obra  e  a  razilo  que 
houve  para  so  uno  continuar,  sendo  esta  Ião  necessária  para  efsc 
povo,  c  em  que  se  gastou  o  dinheiro  destinado  para  esse  mesmo 
etTeito,  e  que  ordem  houve  para  isso.  e  o  qne  tem  importado  todo 
o  que  se  cobrou  desde  o  dia  em  que  parou  esta  obra.  c  o  quo  se  acha 
em  ser,  c  fareis  que  d'a<{ui  cm  diante  se  gaste  a  dita  consignaçâv 
para  o  que  foi  applicada.  seguindo-sc  n'csta  oiTa  aqiiella  mesroa 
disposição  que  por  rept  lidas  ordens  minhas  se  tem  mondado.  Kl-rey 
nos^o  senhor  o  mandou  por  João  Telles  da  Silva,  c  António  Rtí- 
drigues  da  Costa,  conselheiros  de  seu  conselho  ultramarino,  e  se  pas- 
sou por  duas  vias.  Theotonio  Pereira  de  Castro  a  fez  em  Lisboa  a  i 
de  Dezembro  de  1713.  c  cu  André  Lopes  de  Lavre  a  fiz  escrever. 

João  Telles  da  Silvit, 
Àntonh  Roflnyuc»  tia  ioista. 
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^11}     1>.  Joãoporgraçjdc  Deus,  Key  <l«l'oriQgal.  ele.  ctc— Taçu 
sihfr  a«K<ivprn3durda'ca|)tianU  do  Rio  de  Janeiro  que  SPndo-me 
presente  o  granln  prcjuiio  que  rccelie  rssc  \i"io  com  a  dtIjçSo    j 
d»  ub»  dos  anos  dn  «gnn  dii  Larioo  e  i|iie  lendu-se  applicailo 
rert.lss  cuja  ailministraçia  rorriu  peJo  senado  dti  camará  e  ile  prit- 
sente   )>eia   faienda  real  nem  se  trabalhava  n'«lla,  tiavia  annns,  do    ( 
que  nascia    mandarem  u»  habitantes   liVsta   cidade  bnsiar  a  agdl 
nccesMriíi  para  suas  c:isnsem  potes  a  umn  Icgua  de  dislancia,  orde^ 
iifi  a  vosso  antecessor  F.  de  Tafor.i  examinas<ie  a  causa  que  hou-    | 
vcri  para  divertir  a  consÍKuaeAoqiie  esUTa  upplícada  para  esta  obra    . 
e  a  raaio  que  hi)iif<>ra  para  não  se  conutinar,  seiídu  ella  ttn  iieces- 
nrit  para  e^^c  povu  e  cm  i^ue  ;c  gastava  u  dinheiro  destinadu  pnri    { 
este  ellleito  c  que  ordi-m  houvera  para  i-so  e  cm  que  importava  Hidi) 
qaciC  tiniu  cobrado  desde  o  dia  cm  que  sn  tinha  parado  a  dita  cbri   ] 
«  BC  achava  cm  ser,  fazendo  com  qiid  d'abi  cm  diante  <te  gaste  a  dita  i 
«HisignaçÂu  para  o  qui:  fura   applicatta.  o  qtin  em  carta  de  4  (f« 
JuHtO  4o  anno  passado  responde  qiii:  a  razão  que  hourera  para  se 
divertir  a  consignação  applicadaa  ditd  olini  cw  parar  com  cll.i,  que 
eM  a  do  subsidia  pequeno  dos  vinhos,  c  que  iiBo  bastava,  se  sup- 
prta  pela  fatenda  real  cm  quanto  si-  trabalhou  n'clla.  Tora  ainvasaff 
ilM  rranccicsnaquellacidauc  c  como  cresceram  excessivamente  as  1 
itc«pczaB  da  (aicnda  real  com  as  obras  das  forlincaçQes  <jue  eram   ] 
■ifH«ssarias  para  a  delt^ia  il':'(iuella  praçii,  sf  fuppria  com  todo  o  di- 
nheiro que  [ocnva  á  provedoria  cm  qoe  eiitra  tamlicm  csla  consig-    1 
naçéo,  o  que  lhe  parecia  ipic  cmquanto  se  não  ucubnsscm  de  lodo  j 
M  uio  biitiS''OfrDm  c-la  obra  quu  cst.ivn  l^o  niA  cnraernda  qitc  n  4 
firincipiarim  os  arcos  ás  avessas  e  que  de  pouco  viria  a  servir  n  i 
grande  dcspcia  que  se  fiiisse  n'clla  e  como  fc  reconhecia  ser  tflo  j 
prrcba  para  beneficio  cuinmum,  c  para  eujo  <ffTeito  se  constituiu  o   J 
pejiacnu  subsidio  dos  vinhos.  Me  parec^n  ord''"ar-vos  Taç^iis  rcstr^ 
tair  oata  consígiiarBO  applicada  para  a  obra  d:i  agua  da  Carioca  se- 
guindo-» na  sua  dcspcza  e  ar{<'cadaçdo  o  que  lenho  disposto  (lor 
repelidas  ordens  c  qui^  se  vú  gastaiidn  o  prodiclo  d'ella  nao  í6  em 
Kparar  o  i)ue  está  feito,  m#s  cm  continuar  d'aqui  cm  diante  o  que 
MtK  » Andar  a  diia  ubra   eque  pira  que  se  i^meiíde  algum  erro  qtn; 
n'ÃB'haja.  fareis qne  um  dos eiit'^nheiras  d'essa  pceçirisquca  plinti 
il'dla  para  qne  se  si^a  o  que  se  tiver  por  mais  certo  c  conveniente 
<!  d«Har»reis  o  que  se  tem  despendido  ilcsflc  u  piincípio.  se  se  gastou 
Gwm  effcito  o  qne  sc  cobrou  das  consignações  deslmadas  para  ella  e  o 
que  ainrfa  falta  para  dnr  Tim  a  ella.  Kl-Rcj  nosso  scnhDf,  ele,  cte. 
^do  Fevereiro  de  (717.) 

(19)  D.  JiiAo  por  graça  de  Deut,  Rei  de  Portugal,  ele,  et-'.  Ka:;» 
uber  a  vTis  governado''  da  capitania  do  ttio  de  Janeiro,  >|ue  laien-  J 
ilo-»<'-me  presente  o  i|ue  rospondeu  o  vosso  antecessor  á  ordem  qua  i 
lhe  r'>i  sobre  a  agua  da  CariocH  e  a  suspcnsAo  qui:  houvera  n'ella  por 
se  gastar  o  dinheiri  applicido  k  sua  des|seía  nas  forLilícaçOcs  d'essa  J 
praça,  represcuLindo-me  n  qne  se  tinha  n"etla  despendido  do  sen  1 
principio  e  t-  duvidai  que  sc  Ibe  offcrciam  a  roiitinuar-M  com  ■  1 
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obra  que  está  por  faier,  reuietU'udo-me  uma  nova  plania  por  onde 
enlendia  seria  mais  ceiívenirnte  o  faier-se  a  obra  d'ella ;  fui  servido 
mandar-vos  ordenar  por  resolução  de  23  do  presente  mei  e  anoo 
tomada  em  cnnsulla  do  meu  conselho  ultramarino,  façais  acabar  a 
obra  da  Carioca  pHa  planta  antiga  por  estar  a  maior  parte  d'flh 
feita  e  ser  excessiva  a  despeza  que  ha  de  custar  a  da  planta  nova. 
para  o  que  não  poderão  contribuir  os  m(ira<tores  d'essa  cidade,  t 
que  a  obra  que  falta  por  se  fíndar  se  faça  n^clla  os  ângulos  boleados  e 
iiào  agudos  como  se  tem  feito  nas  mais  obras  já  feitas,  e quando  estes 
}>c  damnífiqucm  se  reparem  lambem  em  forma  que  fiquem  boleados 
e  não  vivos,  porém  que  antes  que  se  continue  a  obra  que  falta»  man- 
dareis os  engenheiros  e  pessoas  praticas  l-mar  o  livcl  a  esta  agua 
desde  o  seu  nascimejto  para  que  não  aconteça  que  por  falta  de 
suniciente  qurdn  fique  inútil  a  obra  o  que  pelo  interior,  emquanlo 
se  não  operfeiçoa  do  todo,  achando-se  que  em  algumas  partes  se 
pii^fním  lazer  registos  com  tanques  para  o  serviço  publico,  se  façan 
em  a  extremidad<f  da  obra  que  está  feita,  e  se  faça  também  alguma 
maior  para  que  emquaiito  durar  a  obra  até  a  cidade  se  possa  buscar 
n  agua  mais  perto ;  e  que  a  consignação  do  subsidio  se  não  deve  de 
divertir  para  nenhum  outro  etTfito  e  que  se  examine  u  que  se  está 
devendo  d'ellc  a  dita  consignação,  pela  fazenda  real  e  que  isto  se  Ibe 
satisfaça  e  lhe  consigno  para  o  dito  pagamento  o  rendimento  da  p<is* 
sagem  do  rio  da  Parahyba  do  Sul,  examinando-se  outroslm,  seda  fa- 
zenda real  se  tem  comribuido  com  algum  dinheiro  para  a  dita  cbn, 
o  que  este  se  abala  do  dinheiro,  que  a  fazenda  real  metteu  cm  si  e'gas- 
lou  nas  fortiíicarnes.  e  vos  recommendo  me  dês  conta  todos  ns  anno^ 
do  que  SC  tem  obrado  n*esta  obra  como  negocio  tão  importante  ao 
bem  commnm  d'esses  povos,  e  procurareis  com  todo  o  bom  modo 
H  que  os  moradores  contribuam  com  seus  escravos  para  esta  obra. 
não  só  os  dias  que  insinuou  vosso  anlecessor,  mas  os  mais  i{ue  pu- 
derem, persuadindo -os  a  isso  com  as  razões  das  conveniências  que  se 
lhes  seguem  em  so  acabar  essa  obra  mais  depressp.  El-Key  nas$o 
senhor  o  mandou  per  João  Telles  da  Silva  c  António  Rodrigues  da 
Oosta.  conselheiros  do  seu  eoiiselho  ultramarino  e  se  passou  por 
duas  vias.  Anlonio  Coelho  Pereira  a  fez  cm  Lisboa  cccidentala  2a 
d(?  Dezembro  de  1718.  K  eu  André  Lopes  de  Lavre  a  tíz  escrever— 
João  Tclln  du  Silca.  —  Aníonio  Hodriffxivs  da  Cos/íi. 

-J3)  1».  João  por  graça  de  Deus,  <io.  olc.  Faço  saber  a  \tí< 
Ayres  de  Saldanha  de  Albuquerque,  govern:idor  e  capitão-generai 
capitiin-a  do  Ki »  do  Janeiro  que  se  viu  o  que  respondestes  em 
r;ul;i  do  8 de  Julho  (r^í^le  presnilc  anuo,  á  ordem  que  nos  foi  sobro 
o  agua  da  Carioca,  rrpreseiitando-ino  que  rcspeilando  aoqu<'^o< 
ordenava,  acerca  doesta  nialcria.  faríeis  com  o  engenheiro  e  pessoas 
pralícas  ver  a  iiita  obra,  e  que  íleaveis  enleiídcndo  que  mandáveis 
dar  assento  ao  arb  trio  da  nova  planta,  o  que  executáveis  infallivel- 
mente,  e  para  rsU  offeilo  linheis  já  manilado  pAr  editaes  para  qu*'in 
quizer  a  dita  obra  sem  embargo  da  minha  ordem,  em  que  pruhilK) 
o  nrbilrio  da  nova  planta  que  deu,  comtudo  como  ella  só  respeitava 
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gaslu  quo  M  havia  ik  fa/er,  i;  uumo  alii  h^ivia  um    liúiurm 
se  atreve  a  conduir  a  agua  da  parte  ma»  jiinlH  A  mãi.   i' 
to' sítios  muito  mais  eminentcj  com  muilo  miiíur  queda  quicada 
ibr*  velba  c  sem  ser  necessaríu  arco  algum  e  inellel-u   nos  ranos 
por  bailo  de  Nossa  Senhura  dn  Gluna   ciim  loila  a  segurança  fior 
^•nos  dei  uu  doie  mil  cruitidus,  A<i  que  quaesquer  'iiitnis  o(Ii- 
ia«a  4|ue  quiíerem  faier  a  obra   vciba,  viis  parecia  nân  despreiar 
tle  arbitrio  a  respuiln  tta  olilidadc  que  so   segue  á  roíntu  real  fn- 
nmU,  c  supi>oslo  já  investigaste  n  exame  cnm  a  camará  des&a  ci- 
dc.  engenheiros  e  mais  olRciaes  práticos,   e  mcsircs  da  camará. 
iiveis  na  ri^soluçãi>  de  mandar  executar  u  d  ita  obra  iia  eonsiderai;Du 
'que  Gu  bavert»  assim  por  bem,   precedendo  Tinn^as  abonadas  e 
girai;  Mc  pareceu  iliziT-vos  que  se  viu  n  cinta  i]iie  me  daís  c  por 
Min  se  níio  pude  f^irmar  juito  certn  se  será  mrlhiir  n  nova  nhta  que 
mpondus  ainda  qneseja  piir  menos  dri  oii  dote  mil  crusndos.  piir 
HmiiIw  n»o  declarais  se  na  obra  velha  ba  netla  algum  incnnvunti-nlc 
tortura  nu  tilivel.  iiu  menns  queda  d»  que  ê  nece^ariít,   comu 
se  a  ulirii  nnva  se  puiierá  tnxer  em  menus  tempo  do  que  a 
havia  de  acabar,  uem  exprimi'*  se  o  homciu  que  dá  esto 
frbitrio.  CO n venceu- SP  das  rlidieuldíides  qui;  lhe  puzeram  os  engn- 
llkHrM.  o  que  tuiUi  era  necesinriu  pam  si'  jioder  emcuiler  qual  das 
ttbrat  era   mais  eonveuíetite,  e  que   ncsla   consíilerução  devia  de 
■Mnilar  fazer  a  planta  em  que  se  mos!  m  o  interesse  que   ha  cm  se 
4ntCpor  a  obra  iinv.i  ã  velha,  c  assim  a  respeito  uAu  sii  da  de^pcza. 
nus  da  duraça»  e  conservação  d'es[a  obra,  c  se  vos  declara  que  sem 
Mvo  a*ÍS0  PKio  entreis  na  nova  ohra,  que  intentais.  (El-Kev  o  man- 
■  >V.  tíct—K  de  Nuvemliro  de  171U. 
_    (U)     P.  Jiiflo  piir  graça  tU  Deus.  etc.  ele.  Faço  saber  a  vds  Ayres 
bUaiiha  de  Albuquerque  governador  c  ca|)ilão  general  da  capita- 
~'i  ihi  Rio  de  Janeiro,  qa<!Sevii>  u  que  respondestes  cm  carta  de 
de  Julho  dVsli-  anuo  sobre  a  n>iva  obra  que  propuiesics  dn  agua 
CaríAriiequi!dcvieis  mtndarde  faxcr   n   planta  em  que  se  num - 
Irasse  «  interesse  ou  se  imtcpor  a  obra  mota  ;i  vulba,  assim  a  reu- 
nis tò  da  despe»,  como  da  duração,  di-clarando-se-vos  que 
novu  ftvisu  riAii  entrareis  na  nuia  ubr.i   que  intentáveis:   ri-- 
preseMando-nie  iiue  quando  me  déreis  conta  fui  annu  passado  do 
^U*'»"  v<»  ortVrecia  n  rpiprii(iil'c»ta  obra   «agora   me  fatieis  pre- 
■nteqiie'li']"ijii|M"  n  Ir"!  <  partira  convocareis  niivatuente  n  canlíura, 
engeiili'ii'i    iii'-ii  i.iríis  qneparetwrao  necessários  para  u 

!(iinu  iv.i:       I    ~    I  <  i.le  seria  mais  conveniente  coniluiir  ■ 

asna»   •■••■   <i.|.:        '   .w 'iln  lodos  iia  execução  da  nova  planta, 
him  |'el.i  ■      Sili  I    1  iii:>nça  na  obra  que  leva  área  niguma: 

sú  um,i  |i'i   .1    .1    :.:         .:   li-rra   em  que  sj;  possam  assiiuiav  os 
C4nn«.  a  >.  i       i  :>'las  a  res|i.'itii   du  extravio  da   ^pua 

Hí^r  iiifdlln' I   .  [II    i.  ■  Ir,  sendo  por  denlr.id'cllas  como  quo 

oeraprcitinr.'  ilni  ,1  -i'j,:'  .:.!  .  r Hindus  lio  em  que  se  avaliasse  »  ree- 
diUeaClo  'la  i.lira  velhi  olirjjando-se  por  escripluras.  e  fiançii!' a 
eotrtCRto  da  provedoria  da  r.iz<'nda  re.il  u  melter  a  agua  n'essa  ci- 
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(Isdi-driitri  lie  aimii  i.' m^io  ['mbulçiinilo  luK^  10.000  cru »ilii^  q D' 
sem  duvida  diiom  havia  d''  IrvAr  mais  ile  onl  a  utira  fplha.  vm 
resnirrrcis  a  mandar  pi-)iBr  nitla,  o  cum  efftitu  se  priofifiãr)  to 
6  de  tliitulira  do  annn  )iriixiiiii)  pausado,  e  se  nchava  hoj'-  cun  u 
maior  trabalho  vencido  parque  6  h  cava.  r  já  su  princípUM  i 
faier  a  parede  junt»  á  mãi  e  iisseiiUr  os  canos,  mas  »fiii  i-inharg* 
<l'isto  e  de  afRrmarem  tDdos  os  moradurrs  qui-  sr  nio  param  o 
p|ln  infallitelinentr  rilnria  dentro  de  um  .nino  na  cidíot*?.  Lafo 
qiiô  ircebeís  a  minha  ordem  n  m^indiireia  suspeiidrr,  porrm  c 
sidi-rando  depoín  o  gravíssimo  pr>>juitii  qne  .to  cxperinienUii  dr 
Imperar  nova  rcsnlneão  minha  sobre  r«c  particular,  toriiaron  i 
convocar  o  engenheiro  e  mestres  pe>lreÍros  para  eiiame  d>  obn 
que  estava  feita  e  nsseiitaram   qne  Sf.  .st'   fiarxiSi'   cmn  ella  ! 

'\i'>    n  rc!;p<'ilo  de  c^nc  n  terra  da  cata,  par 
itirniri.i  uini.iria  »  cahir  na   mesma  r 

'■|ii< i'iito  da  camaia  poiídi-mnilu  utftc- 

..M   tii<  o  sirviçu  !■  á'1'f-sr  poti,  que  nUX 


desconsulilili-iiii m    .>    .iln.ni.i    ■ii-.|ii'il' 

minareis  :i   m l.<     i    <     ' i.t<']>'i      i 

|mr  hem  11:1   <  <  ..  1  :  1  1     '     .,  .    1 .  .  1 1  li'     < 

de  vir  pelo   m-  :■     z.    n  : 1.  ..  1 

no  tempo  i|ii<  '    i.i :    1  ..j.    I  1 1,1  .. ,  .    .1- 

I»  canos  rotos  j ((«[■■lit  ■  ii-<<  (■<  ituj.  ir 

hulir  nau  parcile^  du  maior  partt^  ilo»  .ircn^ 
achar  qunsi  Imla  alitiil.i  cnm  »  Ifiiiitu.  cui 
empreiteiro  m-  smi-niatKv  d'i»>a  l"rr«  cumi 


:  dítM- 


hr. 


p.'|o  kHío 


ía.-  I-  \itt]teau 
;ts  [ii<'',iiiiL.~  ijiiiK'.N.'.>.|.*'  qiK'  ha^ianiios  a  tem  emb.iuçsdo  e  4» 
il'i-l.i  i.l.r.i  II   V  I  I  i     i.  i':i'||.'i    .1  \i.;„.ui.  .-iMMiiiiiilo  ijiii-  '■•  raniinln 

i\'--\],  1  .  r '    I    líi       .i|.-  .1    i:t.'!,.  fte  New 

N..-  ,;    ,  .  _.      .<.<!    ,       rtr.     ,.,,u,.    ,.    d,<i.blt 

lei'   I    ;    .  .    I    1.1        I    i  ir:ii]  :.|..  •.!■  Íi:i  lie   conlitiuat 

:,      :,'.::..  .-     ,       .     ,|.'      •         --.1     ■.■t,|l„í.l      iU       -.juia.! 

■j  '.II  r  .    \-  1.,,  ■  ■    .  ,,   .1,  |i-il.i  ,i',-  :,   ,i.hi\r.  f  como   rtçm- 

Ir-.     ,',.    |.    I,,         .r     ...     »..|.,  , -lij.i  ,1  ;(2ii.' ii'rl|.i,  liiibi-ií  pitimoilo 

,- ■.  !.-i.|..  ■■11.   .|.-i,   1     II..-.   ....  iii.r...-.,-    ia.|..ii-..n  IVO  chaf'- 

Ihanle   tilirn,   mas  porque  lavim.:     -  'i         '  .    .ihi    ha    de  ftttt 

Krnnde  dcsprxn.   Me  pnr«ct'o  t\ii'  1 

propondes  e  não  havendo  IVIhi"  11   ! 

ili.ipiis|ii  se  vns  npprova  v  que  re.iiii 

tiniLir  iiím  3  faciura  d'elh.   ii  o  qii 

que  ^e  f;iç.ifii  como  c< 

liiiilu  >iiti'tii]idu  que  o    ruãlo  (l'elti-s  ha  de  sahir  da  •-nnugnK** 

a|i|ilii'aila  para  a  despe/a  <]'esta  mesma  clira  da  afina   iln  4  Jiriac. 

tcmeileuilu  a  sna  importância  a  este  reiím  nas  naus  ile 

rórmadomcn  novo  alvaru.   (^âde  Movcmbrixla  1720;. 
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(15)  D.  João.  ele  ele.  Faço  sabi-r  a  vós  Ayres  de  Saldanha, 
etc.  ele.,  que  se  viu  o  que  rospundesles  em  caria  de  30  de  Setem- 
bro tio  anuo  fiassailo  á  ordem  que  vos  fui  sobre  declarardes  o  estado 
vni  que  se  achiva  a  obni  da  agua  dii  Carioca  e  quanto  importaria 
o  que  restava  para  se  fazer  a  dit.i  obra,  represenlando-me  que  esta 
s€  achava  feita  até  o  siiio  de  Nossa  Senhora  do  De>tcrro,  que  fora 
o  termo  da  I.*  arrematação  por  nAo  haver  quem  se  quizessc  obri- 
gar mais  que  alé  o  silio  e  p(*la  conveniência  com  que  se  arrematou 
ao  cmprc  leiro  que  a  fez  por  menos  2i),000  cruzados  do  mais 
barato  lanço  que  houv»;  ti )  dila  arremal^ição.  c  que  convocando 
novamente  a  camará,  engenheiros  e  m»'stres  pedreiros  para  se  de- 
terminar porque  parle  seria  melhor  eoiiliimar  a  obra,  resolveram 
sf^r  muito  mai^  convenicnle  continuar  para  a  parle  de  Saiilo  Antó- 
nio, assim  por  fazer  menor  despe/n  do  qu:;  pela  banda  de  Nossa 
Senhora  da  Ajuda,  como  por  ficar  mais  perl  da  «cidade  o  supposlo 
que  para  entrar  n'(-lla  a  agua,  se  mellesse  um  vallc  que  necessita 
de  alguns  arcos,  são  mgí  poucos  a  respeilo  dos  que  necessitava  a 
obra  velha  e  iresta  conformidade  licnva  feita  a  uitima  arrcmalacão, 
e  quanto  ao  <jne  poderá  importar,  o  resto  será  ale  trinta  e  oito 
contos  de  réis,  o  qm;  se  nto  faria  ii.i  forma  da  obra  velha  com 
cincoenta  c<>ntos  de  réis.  c  que  remftli<Ms  as  medidas  dos  ciuifarizes 
dcclaridos  na  planta  qu"  rcnir  Itieis.  M«'  pareceu  ordenar-vos  que 
da  consignaçáo  que  <>stá  applc.ada  para  a  d  la  olMa  da  (Carioca 
remettais  a  importância  dos  ditos  chaíari/is  a  este  r'^ino  para  d'eilc 
se  vos  mandarem  fazer  iii  iVn  nia  qu<'  apoolai     i  \  de  Abril  de  I7á2. 

(16)  I).  Joã'».  ele.  rlc.  F.r  o  sahrr  a  v  '«  Ayres  aldciuba  de 
Albuquerque  governador  ''  ca|'i!;uí--V!i'ral  <!.i  cap-itinia  do  llio  de 
Janeiro,  que  os  ofliciaes  <i »  (  unira  ir<.-sa  r.' il-  rii"  reprosenlaram 
em  carta  de  IS  de''ntul>r(i  il  >  mmi'»  !  issa;]  »  ;ísi  eonu)  a  aguada 
flarioea  se  arbava  já  irelia,  puvni  tmimo  i;.:  >  liiiiia  sabida  adita 
agua,  se  If^mia  nnii(<>  (ni>:  m^  i:  t  »  ar  rui  .a -.sem  íísí  .i%ai  d.idila  cidade, 
mas  que  s.*  tice.e^ionasseni  eo;n<>  aílinnar.i.i  hnl.js  os  médicos  e 
eirurgiõc.;  da  ilila  t' rra,  r  (i-i  •  <•  tu  .i  i-n{).irl  ineia  de  S  ou  Í),O0O 
cruzados,  fazeoílo-s '-Ib'*  ii  :i  e.iiit»  j  .'a!  .|c  |>.^íira  vinu  sabida  para 
o  mar  para  a  parle  (jne  niai.  ( fíinenienli*  iV)r  e  taiKpies  em  que  se 
possam  lavar  hs  roupas  se  pdilia  eviíar  lodo  o  dainno  que  eslava 
am^^nçando.  se  se  iiao  acuilir  a  e>-la  oina  proniplatnente  c  porque 
convém  dar-se-hie  uma  pr. «vidência  cllicaz  eni  nialeria  tão  grave. 
Mc  pareceu  oídenar-vos  ta,  .lis  acatiar  a  dila  obra  na  forma  que 
apont!im  os  officiaes  da  camaia  pela  cons  giiaeâo  applicada  á  mes- 
ma ohra  da  Carioca  e  de  tal  maneira  qne  m'  ponha  a  dita  obra  na 
sua  ultima  perfeição,  fa/endo  com  que  a  d«la  agua  tenha  sabida 
ao  mar.  c  se  abram  os  tanques  que  se  entender  são  necessários 
para  o  beneficio  que  elles  insiiMiam  por  se  evitarem  os  prejuizos  tão 
irreparáveis  que  podem  aconlerer  aquelles  moradores  assim  nas 
perdas  das  suas  rasas,  como  no  risco  de  sua  vida  e  saúde,  o  que  vos 
hei  por  muito  reeommendado.  21  de  Abril  de  1725. 

António  Hodriguei  da  Cosia,         ^ 
Joseplí  de  Carvalho  Abr^^í, 
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(17)  D.  Joio.  etc.  ctc.  Faço  «hera  rós Laiz Valiia  Monteiro, 
governador  da  capiíaiiia  do  Rio  de  Janeiro,  que  sendo  •  que  escre- 
•vestes  por  via  do  meu  secretario  doestado  Diogo  de  Mendonça  Còdt 
Real  em  caria  de  7  do  Agosto  do  annu  passado  em  i|ue  a  canni 
d*essa  cidade  me  pedia  se  conserrasse  da  fonte  da  Carioca  uma  len- 
tinella  cora  40C3^000  de  ordenado  além  dos  seus  soldos,  o  qne  lhe 
virá  a  importar  80^000  por  anno  e  qoe  tinheís  tirado  por^ 
ao  mesmo  tempo  se  achava  arrematada  a  vigia  d'estes  canaes  ca 
ioO^ÍHK)  por  anno  c  sem  embargo  de  duas  vigias  foram  sempre  c 
sào  contínuas  ns  HilLis  da  agua.  originadas  tudas  pein  má  qnaUdaáe 
da  obra  cm  que  so  gastou  ^á  fnzenda  real  200,000  cruzados  depaii 
de  av  rematar  a  d  t.i  obra  em  80,000  o  d'esta  c  outras  desordens «■ 
matéria  de  obras  resultou  achardcíi  n  fa/cnda  real  empenhada  t 
ostts  GUO.OOO  cruzados  g:)stos  iuiitilmcntc  em  obra«,  cono  nlai 
cuja  quantia  totk(l<'s  quasi  d(.'sempcnhada  c  esb^s  60(1.000  craiaiii 
podrri^is  ter  remoitido  senão  tivesse  feito  esles  disperdicios  e  jí 
para  n  frota  que  vem.  esp<>raveis  enviar  6.000  cruzados  da  rnl 
fazenda  d  essa  cidade  c  que  a  dita  agua  da  Carioca  c  tirada  de  UB 
rio  em  distancia  de  uma  légua  d*essa  cidade,  cuja  ubra  leve  |irta* 
cipiu  haverá  50  anntts,  e  para  se  fazer  se  ct^nccdera  um  imposto  lOS 
vinhos  a  que  chamam  subsidio  pequeno,  que  quando  mais  cbegta 
a  render  8,0CH)  cruzados  c  agora  menos  e  com  este  rendimento  afea 
podia  apressar  a  obra.  mandei  adiantar  dinheiro  da  minha  real  fih 
zenda  e  todo  o  rendimento  da  casa  da  moeda  do  tempo  que  gover- 
nou Arthur  de  Sá  de  Menezes,  com  cujo  dinheiro  ficou  com|wad« 
para  a  minha  real  fazenda  o  dito  sul)sidio  como  consta  de  uma  carU 
escripta  ao  mesmo  arthur  de  ^á  cm  17  de  >o\embro  de  1700,  dcpoii 
do  (]uc  SC  tem  gasto  na  dita  obra  mais  de  600,000  cruzados  paia* 
mente  da  minha  fazenda,  e  sobre  a  despcza  d'esta  senlinella  ne 
dareis  conta  pelo  meu  conselho  ultramarino,  que  agora  para  a  dilaj 
repartinio  se  vos  uianda  conservar  absolutamente  eomo  também 
me  danis  conla  pela  mesma  parte  das  desordens  que  havia  na  dita 
obra  e  quo  a  leima  de  se  pedir  esta  sentinella  é  para  conservar  of 
apparcntes  industrias  com  que  o  ouvidor  geral  quer  parecer  zelador 
do  povo  porque  nao  t*  necessário  para  cousa  alguma,  mas  para  Rào 
replicardes  outra  vez  ao  dito  tonselho  a  determinareis  conservar 
ate  ultima  resolução.  Me  |  areceu  dizer-vos  fui  servido  mandar 
renietler  ao  dito  conselho  a  carta  que  escrevestes  ao  sccrelaiit 
d'estado  de  7  de  Agosto  do  anno  passado,  em  que  n'ellas  esprimfs 
as  grandes  despezas  que  se  tem  feito  inúteis  na  obra  da  (^rioca  ea 
remessa  que  intentais  fazer  de  dinh<'íro  para  este  reino,  procedida 
dos  sobejos  das  rendas  reaes,  si!  vos  declara  já  se  vos  avisoOi  ss 
entendeu  só  depois  de  pagos  todos  os  credores  da  fazenda  real  e  qae 
ainda  para  remetter  estes  deveis  dar- me  conta  o  receber  ordea 
minha  para  poder  fazer  estas  remessas  e  não  arriscal-as  sem  ordeoK 
e  qoe  emquanto  a  guarda  da  (^.arioca  que  obrastes  bem  em  con- 
príreis  a  minha  «irdein.  porque  se  a  sentinella  é  posta  para  evilar 
pendências  aos  escravos,  que  a  dita  fonte  vão  buscar  agua.  20  de 
Fevereiro  <i«  1731. 
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((8)  D.  João,  ele.  etc.  Faço  saber  a  vós  José  da  Silva  Paes, 
governador  do  Rio  de  Janeiro,  que  se  viu  a  vossa  carta  de  26  de 
Junho  d'este  anno.  sobre  o  oxaine  que  fizesies  na  obra  da  Carioca 
e  seus  aqQr'duclos.  achando-a  muito  arruinada  em  partes,  por  ser 
de  seu  ptincipio  feita  com  pouca  prccciurào.  experimentando-se 
pelos  motivos  que  apontáveis,  muito  Hilta  (l'agaa  na  cidade,  sem 
junbargo  de  haver  um  mestre  que  estava  encartegado  da  sua  cons- 
Criir.çao.  a  que  se  davam  !^0,0()0  por  anno,  o  qual  fugira  em  ração 
de  recear  que  vós  na  sua  presença  examínaripis  os  máos  concertos 
que  n  cila  havia  feito,  por  cujo  motivo  n(»meastcs  outro  para  cuidar 
em  reparar  o  aqueducto  uas  mais  partes  que  estava  arruinado, 
fazeodu'  lhe  a  sua  cobertura  de  esjjgâo  não  só  por  fazer  mais  di- 
flicil  o  ruropel-a,  corou  por  qu<*  se  nào  passasse  por  cima  doeste  a 
p«3  nem  a  cavallo,  como  nté  aqui  si^  fa/ja.  ordenando-sc  que  em 
aquellas  partes  em  que  fazia  despenhadeiro  lhe  puzessc  uma  can- 
crJIa  com  sua  porta,  para  que  nâo  pudessem  continuar  a  passar 
pelo  mesmo  caminho  e  se  evitar  com  esto  rrmedio  aquelle  prejuizo, 
e  com  o  bando  que  d<*terminavcis  mandar  lançar  com  peuas  ás 
pessoas  que  romperem  os  canos,  e  de  açoutes  e  gales  aos  negros 
que  o  llzesscm,  mas  que  como  esta  obra  não  era  perdurável,  que- 
riris  fazer  em  um  lanço  que  se  achava  arruinado  para  cm  todos  os 
que  6G  fizessem  de  novo  so  obrar  o  mesmo,  e  dentro  de  doze  ou 
vinte  annos  se  reformar  tudo  o  que  está  feito,  um  aqueducto  de 
pedra  e  cal  com  seus  canos  de  pedra  que  era  só  o  prcdiiravel.  bem 
betumados,  cobertos  de  lagedo,  deixando-se-lhi*  de  GO  até  70  palmos 
um  registro  e  a  cada  â,00()  uma  pia  de  n^cepiente  com  sua  porta, 
d*:  sorte  que  se  examine  bem  a  quantidade  d*agua  que  diminuia 
de  pia  a  pia  aíim  de  se  ver  se  era  S(>nsivel  ou  natura!  para  se  lhe 
dar  outro  remetlio  ou  pro«  urar  dar-se-lhe  donde  necessitasse  d*elle. 
havendo  um  homem  destinado  para  su.-i  \hh  e  interessado  nas 
condemnações  dos  que  transgredissem  o  bando,  ou  quo  qual  outra 
pessoa  que  os  denunciasse  Í'azendo-se  os  concertos  precisos  por 
minha  conta  que  era  de  surte,  que  os  não  deviam  lalsiíicar  e  na 
cidade  augmentar-lhe  mais  bicas  e  dar-se  mais  capacidade  ao  cha- 
fariz para  melhor  commoiiidade  do  povo  que  era  o  que  vos  parecia: 
a  que  sendo  visto  me  pareceu  louvar-vos  muito  o  cuidad'»  que 
puzest.s  n'esta  mat(  ria,  e  se  vos  approva  o  acertado  arbitrio  que 
dais  para  se  remediarem  os  erros  com  que  esta  obra  se  fez.  emen- 
dando-se  agora  nas  partes  que  Tor  necessário  concerta r-sc  esse 
aqoeducto,  fazendo-se  de  pedra  e  cal  e  com  as  circumstancias  que 
apeola^tes  e  na  me^ma  forma  se  vos  approva  o  bando  que  queríeis 
vaodar  lançar  o  que  mandareis  escrever  no  L.*^  da  camará,  orde- 
nando da  minha  parte  aos  oíTiciacs  d'(  la  o  façam  publicar  por  toda 
a  cidade,  mandando  por  escripto  aos  juizes  de  vintenas  para  que 
lanhem  o  publique  em  todos  os  annos  no  mez  de  Janeiro,  para  que 
seja  notoiio  a  totlos  o^  moradoivs  «;  não  p>>ssam  allegar  ignorância: 
se  vos  ordena  que  examineis  o  mestre  que  otava  encarregado  da 
cooservação  d'este  aqueducto  que  faltou  á  ^ua  obrigação,  e  lhe 


Taçais  reçorRÍr  o  prejui/o  que  tivor  cauuilo,  inanilanilti  iiroccdT 
uuiUra  cllc  uu  seus  liadorcs  c  cm  futU  dvítvs  i-iu  quctii  falbiu  t|i' 
Uim<ir'lhi?s  as  stguritiiças  duviílw  tj'eíte  um.  u  qui*  íc  vusdápor 
niuilu  rvi^ummcndailo  |iara  au  vvtliireiíi  cum  caiu  ctrmplu  Ue« 
cngatii». 

tl-Key  nossu  lenhur  <>  ratindoo  \m»»r  [lor  l'r.  M<iii>iri  Fcniui- 
iles  Varges  c  (Gonçalo  Uanucl  tialváu  dv  Laccrili.  c»n«rlli"iriM4( 
MU  cuns.lhii  u  lira  mo  ri  MU.  António  tte  Loura  a  fc«  cm  l.tsli.ié  ■•cei- 
itetiUl  a  19  lii!  Iteíembrii  df  173o.  O  sccreturi-i.  .Uanofí  Fírnnn- 
dn  farga.  —  tionçalo  Munnel  Gakmi  di  Lacerda. 

(IH)  1).  JuHO  ele.  ele.  Faço  saber  a  vós  fUívefimdor  it  r^piUu 
general  da  c^piUnia  do  Hio  de  Jniieíro.  i|un  se  viu  o  que  reifiun- 
■lestes  eni  caria  de  18  de  Jaiteiro  d'r>ti'  pri.'a'-ii(R  «uno  ;■  urdem  «{uc 
vos  fui  siibre^tan>t<irescx4tDÍiidr9  pedreira  qiie  In  ris  mniiUoki 
da  <'arioca  c  assim  acti.iiido  qu«  Wt  a  pedn  d'ei!a  eapai  iia»  m 
eanos  a'esl.i  obra,  o»  maiidasseiíi  |iAr  cm  lanços  paru  abi  6e  tttrten 
DM  rórma  diisd'este  rctno  por  lerc§  uvjsndii  qui'  nii 'i- puJísm  ' 

bricar  eam  mais  couimudo  subre  o  qu .\|>ii,<  \--    -i-r  a 

pedra  capai,  porem  i|ne  nâu  havia  »hi  ull.  <  I  < -ia  «bf j 

em  rútma  que  sija  eootenietílcá  miiilii  i  .  m    illc 

roeeu  diaer-ves  qu*"  *iil'i  iiâo  se  adiar  i|ii  ■  i  ■.  i  i-i"  ■  'M.s  lu; 
circum^taneius  o  etinvenicitcia  com  qui'  lau  a  vsw  rpir.u.  se  urden* 
■o  empreiteiro  que  continue  a  mandar  lavrar  a  pedra  (ura  estn 
ea.iiiH  que  $■•  remellrram  na  fúrma  que  ião,  e  assim  mandareis  rece- 
ber cora  toda  a  claren  e  arrecadaçiu  os  crdus  que  forem,  ntin- 
daudo-os  contar  e  medir  a  cada  navi'i  separailamenle.  M-Urjr  n 
senhor  o  inaiideu  por  Alexandre  dctiusroão  v  Thumé  laat  4a  OoiU 
r.Arlo  R'-nl  conselheiros  do  reu  consnlho  ullramnitiin  c  se  paSMin 
por  duas  vias.  Iheodnrnde  Abreu  Ilernand''s  a  tez  em  l.isbua  a 
:ir>  de  SeU-mliro  de  1743.  O  conselheiro  J,  Ila|j[iíta  Borona  a  fr< 

Meranilrr  de  Ctumá». 

Tluimi'  Joaquim  da  Cnsla  forte  fíeal, 
(íUl  I'.  Joio,  etc.  cie,  r.iro  saber  a  vós  «overtiador  e  capilSu 
general  d^i  capitania  do  Rin  de  Janeiro,  que  se  viu  c  que  respoji- 
desies  i-m  carta  de  6  de  Uuliibro  do  atino  passado,  á  urdem  que 
vos  foi  sobre  a  arrcmataçãu  que  abí  sr  Set  para  se  obrar  o  aque- 
ilucto  da  (^rioca  com  as  pedras  que  se  descobriram  fin  uma  pe- 
dreira daquelln  montanha:  represcntando-me  qo  '  eiaminandiwf 
novamiiilL'  a  pedra  par*  o  >lili)  aqnedoelo.  se  achava  capai  pela 
que  continnavn  a  nbra  que  faltava  expticar-te  nr>  ajuste  o  custo 
lín  coniloerão,  por  ser  a  pedriiia  na  psrt'' por  onde  pag-4  o  aque- 
ducto,  nii  mi  iu  da  dislàucia  que  na  moolanba  ha  du  seu  uasci- 
mento  d'essa  eidade.  e  nio  se  justavam  as  tropas  pela  experiência 
haver  mostrado  que  as  purlns  no  aquedueto  antecedente,  as  que- 
braram ns  ncjtros  para  díierLÍri'm  as  aguas  quf^aiêo  presente  !< 
linha  atteiidido  a  extensão  do  ^quedueio  e  deiKiis  de  chegar  a  agu' 
n  cidade,  prclrtideis  representaT  ser  útil  a  deípcza  do  coberlu  ik 
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h^e,  e  ter  só  substancia  sendo  de  arco  de  ladrilho  o  que  agora 
punlir^is  na  minha  real  prrscnça.  o  que  visto  se  pareceu  ordenar- vo^ 
torneis  a  inform.ir  com  o  vosso  parecer  da  dcspeza  que  faz  a  con- 
ducção  dos  cantis  da  pedreira  em  que  se  lavram  até  se  assentarem 
no  ãqueduclo.  ainda  qiie  bem  se  infere  será  menor  que  a  da  cidade 
ás  montanhas  por  onde  vem.  e  outrosim  informareis  quantas  varas 
de  cano  se  intentam  cobrir  de  arcos  de  ladrilho  como  agora  pro- 
pondes*  a  qual  obra  mandareis  pôr  em  lanços  e  dareis  conta  do 
menor  que  ouvir  para  se  examinar  e  resolver  se  convém  fazcr-so: 
c  os  cíinos  que  t«:m  ido  com  su;is  tapadouras  de  la^ens  se  poderão 
e  terão  assentado  em  pnrtes  altas  onde  os  negros  não  cheguem  para 
as  quebrarem,  o  que  Umhem  se  lhes  difficultava  estando  as  tapa- 
douras bem  unidas  nas  renhadouras  que  os  canos  levavam,  enten- 
dendo-sc  que  estas  cobertas  sãa.;Afiis  a  propósito  para  com  facili- 
dade se  poderem  concertar  e  »!"lilh|)ar  os  canos  sendo  necessário, 
do  que  será  com  os  arcos  de  ladnftios  que  será  pr*eiso  desfazerem-se 
para  isso.  fícando  tamhem  expostos  á  barbaridade  dos  negros,  contra 
os  que  e  qualqu<T  outra  pessoa  que  d  síizor  e  quebrar  o  aqu^^ducto 
e  suas  cobertas,  deveis  mandar  proceder  na  íorma  dos  direitos  e 
bandas  que  a  esse  fim  se  tem  publicado.  El-Rei  nosso  senhor  o 
mandou  por  T.  J.  da  C.  Còrle  Kcal.  e  pelo  l)r.  António  Freire  de 
Andrade  Menezes,  conselheiro  «lo  sou  conselho  ultramarino  e  so 
passou  por  duas  vias.  Tlioodoro  de  Abrou  ISernardes  a  fez  em  Lisboa 
a  2 de  Maio  de  17 'f7.  O  conselheiro  A.  F.  de  Andrade  Henriques  a 
fei  escrever. 

T,  J  (Ia  <\  Côrtc  Heal. 

António  Freire  de  Andrade. 
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ntivo  á  hisforia  do  Brasil  irArmiCage. 

'A  ENDEREÇADA   A  EVAKISTO   FERREIRA  DA    VEIGA.       {*J 

Boulogno  s»r  mer,  2J  do  setembro  de  1836. 

Caríssimo  Sr.  Evaristo.  —  Mando-lhe  esta  junto  com  lUM 
copia  da  miiiha  Hi^^loriít  ilo  "  Mtl.  Segundo  os  conselhos  do 
livreiro  inseri  somente  dua^  [twipas.  mas  o  Sr.  verá  que 
um.T  foi  a  sua,  como  devérii  6rt  necessário  vislo  qoe  o  Sr. 
é  o  meu  hfiróe  do  2-°  tomo. 

As  duas  estampas  foram  gravadas  em  aço  em  primeiro  Iitgar, 
porem,  foram  tão  pouco  semelhantes  que  eu  nào  consenti  que 
sahissí,'m  á  luí,  c  assim  foram  engoiladas  e  substituídas  por 
lilhograpUia.  Não  será  preciso  dizpr-lhe  quanto  dissabor  e 
quanta  demora  isto  me  tem  causado. 

Tenho  estado  idguns  dias  em  Parta,  porém  estava  com 
tanla  occupação  que  nunca  achei  occasião  de  entregar  as 
cartas  de  introducçiio  ao  ministro  brasileiro,  e  á  F.  de  Palies 
Torres  Homem,  que  o  Sr.  lenha  a  bondade  de  dar-me. 
Comtudo  isto  não  dlminue  as  minhas  oI)riga(;ões  para  com 
n  senhor. 

Terá  talvez  ouvido  de  alguns  de  meus  amigos  no  Rio  que 
estou  para  partir  para  a  índia,  aonde  tenho  formado  uma 
sociedade  com  termos  muito  vantajosos  para  mim,  e  assim 
nào  é  provável  que  havemos  de  encontrarmos  mais  n'esle 
mundo.  Mas  emquanto  a  vida  tivermos  sempre  terá  Tm. 
um  amigo  sincero  em 

Joim  ArmilagK. 

1*.  S.  í;ô-mp  sempre  as  suas  noticias  por  via  de  Ingiaterrii. 

(•)  Cíipiamlo  ridmítUe  òu  nulo^raplio  que  cíisle  nu  ari-hivti  liu 
Itistiliiti)  ncnhiiiii.i  altirmcào  rutimoK  na  Lirlhugraphia.  íkmu  na  lin- 
gii;igi.-m  d»  suclnr. 

.Voííi  ilii   Redacção. 


—  589  — 

MEMORIA 

••bre  •  forte  do  mar  em  Pernambuco 

ACOBfPANHADA   DA   PLANTA  E  PEKFlL      {*) 

POR 

ANTÓNIO  BERNARDINO  PEREIRA  DO  LAGO. 

TEnente-coronel  do  real  corpo  de  engenheiros,  e  correspondente  do  real  archivo  militsr, 

e  destacado  na  capitania  de  Pernambuco 

uffcrecida  ao  Insliluto  Histórico  c  Gecgraphico  Brasileiro 

PELO 

SR.  L.  A.  DA  CUNHA  MATTOS. 


Esta  Villa  do  Recife,  que  tem  seu  assento  na  Capitania  de 
Pernambuco,  famosa,  e  rica  por  feitos,  e  commercio,  ésituada 
no  seu  maior  comprimento,  Norte-Sul;  e  por  Leste  lhe  corre 
o  cabedal  de  dous  rios,  que  se  encontram  com  o  mar,  a  ciyo 
lugar  de  encontro  chamam  Mosqueiro,  onde  os  Navios  dão 
fimdo  e  descarregam,  o  qual  tem  de  largura  por  termo  médio 
100  braças  (a):  serve-lhe  de  abrigo  da  parte  do  Mar  uma 
continuação  de  rochedo,  elevado  entre  10,  e  12  palmos  sobre 
a  baixaHnarde  aguas  vivas,  a  que  chamam  Recife,  o  que  deu 
o  nome  a  esta  povoação,  que  antigamente  se  lhe  chamou  Ilha 
dos  Pescadores,  Ilha  de  António  Vaz,  e  no  tempo  dos  HoUan- 
dezes,  Maúrícea:  quasi  no  fim  d'aquell6  Recife  onde  faz  que- 
bra, e  forma  a  barreta  ou  barra  do  Sul.  é  o  forte,  conhecido 
com  o  nome  do  Picão,  ou  do  Mar,  que  vem  a  ficar  em  S"*  4', 
SLat.  Sul,  e  8*"  10,  9  Long  0,cc.  do  Rio  de  Janeiro.  Será 
pois  o  objecto  d'esta  pequena  Memoria,  a  qual  fiz,  assim  como 
a  planta  e  perfil,  que  a  acompanha,  segundo  as  instrucções 
do  Real  Archivo  Militar.  Paliarei  das  antiguidades   d*este 
iorte,  depois  da  sua  actual  fortificação  e  por  fim  da  sua  im- 
portância. 

O    Nau  appareccu  esta  planta, 
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Não  havendo  na  Secretaria  do  Governo,  nem  eu  achando 
em  archivo  alguns  assentos  sobre  a  fundação  do  forte,  guiar- 
me-heí  pelo  aue  das  historias,  e  Memorias  (&)  que^  ^^ra  te- 
nho diante  obs  olhos  se  pôde  coIher/t)ésae  i5ÓÕ  emque 
Pedro  Alvares  Cabral  descubriu  (  como  áxi  um  Poeta  nosso] 
o  Brasil  não  buscado^  até  27  de  Setembro  de  i535,  em  que 
a  Pernambuco  chegou  Duarte  Coelho,  seu  donatário,  falo 
pelo  Senhor  D.  João  III.'',  nada  fortificado  consta,  nem  é  de 
presumir,  que  houvesse.  Do  donatário  para  cá  é  natural,  que 
não  só  cuidassem  em  povoar,  como  também  em  defende- 
rem-se  dos  índios,  mas  nào  podemos  assignalar  com  certea 
essas  epochas;  sabe-se  porém,  que  quando  Luiz  Diogo  de 
Oliveira  em  1G28,  então  governador  do  Brasil,  por  avisos 
que  da  corte  recebera,  mandou  a  esta  capitania  o  sargento- 
mór  Pedro  Corrêa  da  Gama  paia  fortificar  Pernambuco,  este 
só  trabalhou  em  cercar  a  Villa  de  Olinda  (c)  cora  trincheiras, 
e  o  Recife,  ( como  elle  mesmo  se  explica)  com  pallissadasde 
páos  a  pique.  Chega  depois  em  1629  Mathias  de  Albuquer- 
q/ãe^  nomeado  general  para  ^  defesa  do  Brasil,  e  çipprovaqdo 
tudo,  quanto  tinha  feito  Pedro  Corrêa  sobre  forti&^çfto^  in 
depois  de  acordo  com  este  só  um  pequeno  reduçto^  que  ji 
uâo  existe,  chamado  então  Guarita  de  João  d' Albuquerque, 
para  cá  da  villa,  e  de  resto  só  se  empregou  em  augmentar a 
tropa,  porque,  toda  a  que  achou  regular  foram  130  solda- 
dos pagos,  nas  três  companhias  de  André  Pereira,  deMartim 
Ferreira,  e  de  Francisco  Tavares;  em  montar  a  artilheria  que 
havia,  e  repartir  esta  forga  combinada  pelos  differewtes  pon- 
tos. Ora  que  o  forte,  de  que  tratamos  existia  no  anno,  em 
que  os  hollandezes  aqui  entraram,  se  prova  pelo  facto,  de 
que  em  lo  de  Fevereiro  de  1630  este  forlefez  fogo  á  esqua- 
dra hollandeza  (J),  quando  pretendendo  desembarcar  gente 
noPáo  amarello,  duas  léguas  ao  Norte  de  Olinda,  tingia  de- 
mandar a  barra  do  Recife,  para  melhor  encobrir  o  seu  ataque. 
Prova-se  mais  que  já  existia  no  tempo  da  invasão  hollandeza, 
porque  diz  a  historia  fallando  dos  hollandezes,  davam-lhe 
muito  cuidado  as  forças,  que  defendiam  a  barra,  e  eram 
duas,  a  do  mar,  e  a  da  terra  ».  Finalmente  se  mostra  asia 
existência  já  n'aquelle  tempo,  pois  que  a  sua  entrega  foiaí 
de  Março  de  1630,  sendo  d'eUe  commandante  o  capilào 
Manoel  Pacheco,  o  que  só  fez,  depois  que  estava  falto  de  agua, 
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e  lhe  constar  que  também  já  se  tinha  rendido  o  forle  da 
terra  (e).  Fica  por  tanto  provada  a  existência  d'este  forte  no 
tempo  da  entrada  dos  hoUandezes,  conhecido  então  com  o 
nome  de  forte  deS.  Francisco  ou  da  Lagem  (/}.  Passemos 
a  ver  a  sua  fortificação  actual. 

Debaitoda  mesma  escalla.  e  com  a  mesma  ratão  de  ISOq, 
com  que  tenho  sempre  levantado  todas  as  plantas  doe  fortes  e 
baterias  d*esta  capitania,  levantei  também  a  plftâta,  que 
acompanha  esta  Memoria:  o  seu  perfil  porém  foi  na  fazèo 
dapk  da  outra.  So  remontarmos  aos  tempos  mais  distantes 
em  que  toda  via  já  appareciam  idéas  de  fortificação,  encontra- 
remos sempre  a  imaginação  de  difierentes  fortificadores  tâo 
fecunda  em  apresentarem  tâo  diversos  systemas,  e  ordens, 
quanto  é  impossivel  marcal-os:  ou  recordemos  grandes  tron- 
cos de  arvores  enterradas,  ou  dobradas  linhas  de  páos  a  pi- 
que, ou  muros  de  grande  elevação,  com  rasgamentos  allièma- 
dos,  ou  mesmo  as  torres  redondas  e  quadradas,  e  já  unidas 
por  meio  de  longas  cortinas,  ainda  ató  aqui  poucas  altoraç^s; 
seguem-se-lhe  os  baluartes,  contoma-sc  a  linha  magistral 
por  differentes  modos,  e  por  uma  longa  serie  de  annos  são 
SQccessivas  as  mudanças;  vem  a  invenção  do*~Recochetc,  usa- 
do pela  primeira  vez  em  Ath  em  1697,  trazendo  a  épocha 
mais  brilhante  do  dirigir  o  ataque,  fez  também  por  isso  con- 
ceber aos  engenheiros  o  espirito  de  diversos  systemas,  e  in- 
ttnrações. 

A  disposição,  a  figura,  a  grandeza  e  relação  das  diiTerta- 
les  partes  de  qualquer  obra  fortificada,  podendo  pois  variar 
de  tantos  modos,  i>óde  portanto  conceber-se  um  numero  tal 
do  diversos  systemas,  que  soja  quasi  impossivel  dcsignal-òs, 
sobre  o  que.  diz  com  toda  a  critica  um  auctor  italiano  «  e  mm 
tudo  os  seus  progressos  não  augmentam  em  proporção  da 
facilidade,  que  tem  havido  de  os  pi-oduzir  de  novo.  » 

O  forte  de  que  trato,  continuando-lhe  este  nome,  pelo 
qoal  é  conhecido  n'esta  capitania,  r  mais  outra  prova  do 
que  acabo  de  dizer,  nâo  sendo  ainda  este  dos  que  mais  ad- 
miração deve  causar,  attentas  as  circumstancias  e  o  tempo, 
em  que  foi  feito.  A  sua  figura,  como  mostra  a  planta  é  um 
Enneagono,  e  é  quanto  se  pódc  dizer,  olhando  exteriormente, 
mas  eu  devo  classifica  l-o,  se  ó  possivel. 

Não  sendo  esta  obra  de  fortificaçíio  exactamente  o  que 
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dizemos  cavalleiro,  nem  o  que  se  diz  a  cavalleiro  de  outra, 
n&o  só  por  lhe  faltarem  para  tal  as  necessárias  regras,  cob» 
por  não  ter  o  uso,  que  se  costuma  dar  aos  cavaUeiroe,  oa 
seja  de  proteger  as  que  defendem  o  baluarte,  ou  para  aceres- 
contar  a  defesa  de  flanco,  ou  melhor  dominar  a  campanha. 
ou  cobrir  subterrâneos,  &c.,  me  parece  poderei  tratal-a  como 
torre,  pois  ainda  que  os  antigos  nos  nâo  dêem  exemplo  se 
não  das  redondas  e  quadradas,  que  uniam  entre  si  de  lado  ou 
flanco  grandes  cortinas,  esta  comtudo  a  podanos  encarar 
como  torre,  posto  que  de  9  lados,  c(Hnludo  prorimamente 
redonda.  E'  a  irregularidade  a  marca  de  todos  os  fortes  d'esU[ 
capitania,  e  os  lados  doeste  são  desiguaes  entre  37  e  30  pal- 
mos, o  que  o  faz  igualmente  considerado  como  Polygno  irre- 
gular, cujos  ângulos  são  todos  salientes,  e  cuja  diagonal,  ou 
sua  maior  largura,  é  de  77  palmos.  O  seu  commandamcnto 
sobre  o  Recife  é  28  palmos,  c  sobre  a  preamar  de  aguas 
vivas,  pôde  com  pequena  differenç^i  estimar-se  em  24,  porque 
a  maior  diíTerença  de  nivel  do  Recife,  considerado  em  si 
mesmo  é  de  6  palmos,  e  relativa  i\  baixa-mar,  é  de  10  a  13. 
O  seu  parapeito  tem  apenas  de  grossura  5  palmos,  e  de  al- 
tura 4,  como  mostra  o  perfil,  de  sorte  que  pôde  dizer-se  que 
a  artilheria  está  á  barba.  As  dimensões  dos  difterentes,  mas 
poucos  alojamentos  se  podem  ver  nos  cortes,  representados 
no  perfil  da  obra,  assim  como  a  grossura  e  vâo  das  aboba- 
das e  taludes  das  muralhas.  Monta  esta  torre,  ou  reducto, 
conhecido  por  forte  do  mar,  6  peças  de  24 ;  uniformidade 
esta  de  calibres,  tão  necessária,  que  se  deve  ao  Exm.  general 
doesta  capitania,  quando  em  1809,  que  o  mandou  cm  partes 
reedificar,  lhe  fez  tirar  as  diflerentes  que  linha  e  substituir-lhe 
estas,  únicas  que  lhe  convém  e  que  podem  desafogadamente 
trabalhar  alli. 

O  seu  actual  commandante  é  um  major,  e  a  sua  guarnição 
um  pequeno  destacamento  do  regimento  de  artilheria,  mas 
em  tempo  de  guerra  eíTectiva  pôde  bem  alojar  72  soldados, 
que  podem  fazer  uma  boa  defesa. 

Resta  fallar  da  sua  importância,  que  como  esta  tem  rela- 
rào  estreita  com  a  sua  localidade,  desoroverei  primeiro  a  sua 
situarão.  Desde  6"  até  18"  lat.  S.  corre  quasi  parallelamente 
a  í^sta  costa  dí>  Brasil  uni  banco  do  pcnlra,  chamado  Recife 
em  partes  alagado,  e   n'outras  descoberto-,  {g)  afastando-se 
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vm  mais,  ora  menos  da  costa,  e  fazendo  nas  suas  qu^as 
OQ  aberturas  difforentes  barras,  este  na  frente,  isto  é,  a  L^e 
da  povoação  distante,  eomo  já  disse,  de  114,  907  braças 
portuguesas  apresenta-se-nos  muito  descoberto  em  baixa^inar, 
de' aguas  mortas,  e  quasi  todo  na  de  aguas  yivas,  segundo  a 
rogolar  difierença  de  umas  para  outras  aguas,  que  anda  de 
7  para  8  palmos,  (A)  e  na  preamar  é  em  partes  6,  e  em  outras 
10  poUegadas  mais  baixo,  tendo  na  sua  maior  largura  desco- 
berta, que  bem  apparece,  ii  braças,  (t) 

Esta  marítima-muralha  (permitta-se-me  esta  expressão)  é 
a  primeira  defesa  natural  d*esta  viUa  do  Recife  de  Pernam- 
buco, que  a  natureza  parece,  formou  para  que  quebrando 
alli  o  mar  a  sua  força  servisse  de  abrigo  aos  navios  fundea- 
dos a  Oeste  d'elle,  e  que  a  sua  grande  elevação  e  capacidade 
oflerecesse  um  solido  alicerce  para  vantajosas  fortificações 
defensivas;  é  pois  quasi  na  ponta  do  Norte  do  mesmo, 
que  está  o  forte  do  mar,  em  distancia  á  barreta  535,  3  pés 
ínglezes.  (/) 

Portanto  com  a  idéa  da  topographia  d'esta  villa,  da  situa- 
ção do  Recife  e  da  barra  do  Sul,  vènse  logo  sem  mais  de- 
monstração, a  necessidade  e  importância  d'este  ponto  para 
a  defesa  do  porto,  os  navios  na  entrada  ficam  debaixo  do 
tiro  exacto,  do  forte  segundo  a  distancia  acima  dita,  ellc 
cruza  o  seu  fogo  com  o  do  forte  do  Brum,  de  que  em  outra 
memoria  fallarei,  e  ainda  que  pequeno  as  mesmas  6  peças 
podem  jogar  artilhería  em  todos  os  sentidos,  e  até  pôde 
admiti  ir  lança  de  bailas  ardentes  :  protege  e  defende  pois  a 
barra,  e  pôde  muito  incommodar,  e  trazer  afastados  os  na- 
vios inimigas ;  é  porém  de  sentir,  que  sendo  este  ponto  o 
mais  interessante  para  a  defesa  máritima  do  porto  não  fosse 
melhor  aproveitado  com  obra  de  maior  fortificação.  Por  Leste 
nenhuma  embarcação  nem  grande,  nem  pequena,  se  atreve  a 
chegar,  e  pela  parte  da  terra,  isto  é,  do  lado  A,  só  em  baixa- 
mar  lhe  podem  desembarcar  gente  em  lanchas,  tendo  >  um 
único  portão  que  possam  forçar,  cuja  entrada  será  bem  dispu- 
tada, e  impedida  pela  guarnição,  pois  ha  3  portões  dentro, 
um  sucessivo  a  outro,  e  flanqueados  todos  com  seteiras,  pelas 
quaes  atiro  o  fuzil,  única  defesa  que  pude  accrescentar-Ihe 
quando  fui  encarregado  de  uma  sua  pequena  reedificação.  Este 
forte  portanto,  formando  parte  de  um  systema  de  bateria  aca- 
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samatada,  que  se  adoptasse  sobre  o  Recife  na  parte  d*elle,  que 
melhor  cobrisse,  e  evitasse  um  bombardeamento  a  esla  tilla, 
seria  a  mea  ver  e  de  todos  os  officiaes  respeitateis  d*esta  ca- 
pitania, a  melhor  e  mais  efficaz  defesa  contra  os  atacmea  t 
insultos  que  pôde  soffrer,  por  tâo  exposta:  Projecto  e  phintii, 
de  que  sendo  encarregado,  fiz  e  levantei,  e  já  em  %l  de  Se- 
tembro do  anno  passado  foi  remettido  á  secretaria  doestado 
dos  negócios  estrangeiros  e  da  guerra. 


<i)JLo-' 


r 
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{aí  A  liistanci.i  «xncla  Toi  calculada  sú  da  face  do  Norte  d'i  tra- 
[lixc  do  rc;  113  pcrpcndicubr  ao  recife  de  pedrn,  e  achada  d'aqiii 
era  Iluba  recla,  e  hanzonlal  t-m  8J3,71  pés  iiigleies.  ou  111,907 
braças  porlugiiezns  de  10  palmos,  segundo  a  raiSu  de  1UU:139,5  en- 
tre »  péingkz,  e  o  palmu  purtuguex,  dcduiida  dui  trabalhus  geo- 
dc&ko!  do  Sr.  Dout'T  Ciem  em  1'urtugal ,  >-.uJ3  medida  dá  a  facili- 
dade que,  3.540  braças  assim  deduzida»  fazem  uma  légua  das  de 
StO  >a  grau:  eis  purque,  não  observando  di^  oulros  pontos,  tomn  pur 
termo  mediu  a  larcura  de  100  braças  de  10  palnius. 

(b]  Cailriotu  Luiitanu:  Guerra  llrasilica:  l.ucidcnu:  Memorias 
maniiscriptas  dos  princípaes  fados  de  Pernambuco. 

(e)  Esle  nome  lhe  fui  dsdo  por  Duarte  Coelho,  admirado  d:i  sua 
bella  posição,  edesprexandu  11  antigo  que  linha  |>elos  índios,  que 
era  Marim.  Guer.  Brasil,  pag.  170. 

(<<)  Quand[>  a  It  de  Kcvereiru  de  16:)U  Hppareceu  a  esquadra 
bellandeza  sobre  o  recife,  e  que  u  seu  general  mandou  um  esca- 
ler  a  propor  i[ue  a  vjlla  se  eiilrega-se.  o  forle  lhe  respondeu  com 
repetidas  cargas  de  inclralba,  sendo  cnCáo  cummandanle  d'clle  o 
bribso  tenente  l'i'dru  Burbosa. 

[c]  Era  o  forte  cb.iiiiado  S,  Jorge,  distante  do  recife  para  o 
Norte,  onde  boje  chamam  Cidadeila,  entre  o  l'ilar  e  o  llrum.  e  era 
uma  pequena  casa.  na  qual  sobre  grossas  vigas  mitnlavam  3  peças 
de  ft  rro.  e  com  aberturas  nos  muros  para  se  defenderem  apenas  dof 
índios,  mas  que  no  tempo  de  Matbias  de  Albuquerque  se  engros- 
saram por  fura,  e  se  altearam,  que  assim  mesmo  por  alguns  dias 
tctisliu 

{fl  Sendo  este  forte  uma  das  mais  impurLintes  foriifícarues,  que 
ha  a' Cita  capitania,  resulta-oos  muito  praicr  de  apparcrer  provada 
9  sua  existência  antes  dos  bollandeics.  contra  u  que  falsamente  se 
auevpra  cm  um  jornal  portuguez.  que  diz  o  qw  ka  bom rteila  eo- 
ptAtMiVi  ló  é libra  tínlles.  ^ãu  fallo  agura  das  muitas  obras  impur- 
taates,  feit;is  pelo  actual  respeitável,  sabíu,  e  prudente  general, 
puripic  d'estas  a  seu  tempo  tratarei. 

(jf}  í^e  fallarmosdo  seu  total  comprimento  (  digamos  assim  )  nSo 
visive),  roas  eiisleiíte,  é  segundo  referem,  os  que  navegam  de 
cabotagem,  desde  o  Maranhão  alê  parn  o  Sul  dos  Abrolhos. 

[h]  Desde  que  observo  estas  differençns  das  aguss  mortas  ás 
ftguas  vivas  tenho  achado  um  1812  de  7  palmos  c  S  poUeg. —Em 
1813  de7  palm.  e4putleg.-Gm  ISlídell  palm.  e  Ipolleg. 
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(t)  Saas  differenças  de  nivei  absolutas,  e  relaliras,  soa  contign- 
raçào  e  tortaosidadcs  podem  ver-se  na  planta  do  porto  e  marinha 
d'esta  villa.  que  remetti  para  o  real  archivo  em  Dezeml>ro  df 
1810. 

(/)  Esta  distancia  é  exacta,  t  terminada  por  uma  cadeia  d« 
triângulos. 


Xv ;. 
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»iraoi\4!iio  TorofiRAPiiico 


DA 


PROVIMCIA   no  ESPIRITO  SAMTO 


POR 


BRAZ  l)\  COSTA  RlIBIM 


Como  32  obngaçúes  aa  patiia  são  tãu 
grandes,  paiece  que  toda  a  vida 
c-átamos  obrigados  a  lh'as  reconhe 
cer,  cada  um.  como  for  possível. 

D.  FR  ANC.<^MA!f OBL  DB  MBLLO. 


Com  O  intento  de  prestar  um  pequeno  serviço  á  provincia 
í)nde  tive  o  berço,  emprehendi  alguns  trabalhos  sobre  a  sua 
historia  egeographia.  Já  tive  a  honra  de  ler  perante  o  Insti- 
tuto Histórico  e  Geographico  do  Brasil,  que  me  ouviu  com  a 
^ua  usual  indulgência,  as  Memorias  históricas  e  documentadas 
da  provincia  do  Espirito  Santo,  e  uma  Memoria  sobre  os  seus 
limites:  agora  venho  offerecer-lhe  este  diccionario  topogra- 
phioo,  que  organisei  á  vista  'las  informações  ofllciaes  e  par- 
ticulares, que  pude  obter  edos  moppar.  geopraphicos,  It  po- 
graphiros,  e  corographico^  iiiedito«í  ou  publicados,  antiga  e 
modernos,  que  todos  con. pulsei,  ãoé,  por  certo,  ai  da  uma 
obra  completa,  e  seguramente  alguns  etros  deve  ter,  prove- 
nientes de  informações  inexactas  mas  assim  mesmo  tem  rua 
utilidade,  e  maistarde  as  correcções  que  se  lhe  fizerem,  o  tor- 
narão acabado  e  perfeito. 
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afilio,  ponta  (ic  leiTii  iia  margem  Sul  da  cnlrntla  da 
)irilo  Sanlo,  porto  da  fortaleza  de  São  Francisco  Xarúr. 
iciiis,  sena  próxima á  estrada  de  S&o  Pedi-o  d"Alc9n  ati 
MH  os  antigos  quartéis  de  Villa-Vit^osa  c-  .Monfoi  te;  é  muilii 
aita  e  dUlicil  de  subir,  d'ahi  lhe  \eÍo  o  nome. 

Agá,  povoarão  nn  margt!iti  de  um  sacro  i  léguas  so  ?!orV 
da  embocadura  do  rio  Itapemiritn,  e  í  léguas  ao  Sul  da  do  rio 
Piuma.  perlo  domnrro  de  que  tomou  o  nome. 

Agil,  morro  alto,  arredondado,  e  isolado  perlo  de  Ilapi>mi 
rim;  o  pico  serve  de  guia  Í09  navegantes  no  mar  ao  Mil  da 
costa  da  província;  tem  excelleutes  aguas. 

J^Jun-^'(í(7,  povoação  no  municiwo  da  Victorta  meia  légua 
djstatilede  Cariacica. 

Aguiar,  povoação  no  município  de  lanhares,  Á  :  argem 
da  lagOa  do   seu  nome-  ifím  uniu  fsCuLde  prini-ni-u-iílRtras. 

Ai/'it"r,  antig.imcnie  -lúgí^a  dos  Índios  —  ;  Ihgia  no  m«- 
nicipio  de  Santa  Cruz,  1  \  legua  ao  bui  do  rio  boçi},  c*jai- 
mtinícacom  o  rio  Cumboiíi;  o  nome  o  tomou  da  povoaçíoqur 
Ihetica  perto. 

Ag<i'iir,  rio  no  município  do  Santa  Cruz.  nasce  das  peqtip- 
nís  lagOfts  a  Oeste  dado  seu  nome,  onde  desaguo, 

Jinior^.s.    indios  que  dominavam  na  sfira  do  seu  nome. 

Aimorés  surra  corre  quasi  na  direcção  de  ?i.  ao  SSO  n -iO 
léguas  pouco  mais  ou  menos  do  líitoral,  e  separa  peloO.a 
parte  Norte  da  província  do  lispiríto  San  o  da  de  Minas fie- 
raes;  estú  toda  coberta  do  mato  virgem . 

Alaiirry.    I'.  Aiahiri. 

MagCa.  y.Hlr.chn. 

Aldea-Vrlliii,  povoação  no  niunicipio  di'  riuarapariíusobiT 
a  margem  esquerda  ilo  rio  dVste  nomr:  tpui  uma  osr/iladi» 
primeiras  letras, 

Aiden-  Velha,  rio  no  município  ilf  (iuaraparím,  que  íogui' 
até  ií  povoaçfin  do  seu  nome. 

Ahgre,  ribeirão  no  dístriclo  de  Ilapemirim,  desa^jua  no  Itn- 
bapoana. — Freguczía.  l',N.  Senhora  da  Conceição  do  AJegiv. 

Aleixo,  canal  no  município  de  riuarajiarim,  partf  decude 
termina  o  rio  AldiVVelha  ntO  ao  lupr  iluAloiso  tem  li 
palmos  de  largura. 
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AUmqner,  quar  el  na  estrada  de  São  Pedro  d'Alcantara, 
hoje  extinclo. 

Alexatidre,  ilha  no  rio  Doce. 

Alnuis,  nome  que  erradamente  em  algumas  cartas  geogrft- 
phicas  da  província,  sede  á  lagoa  das  Palmas. 

Almeida.    V.  Nora   Almnda. 

A  /ta,  ou  Ribeirão  da  Lagc^  nasce  no  serlào  e  desagua  no 
rio  Doce. 

Aires,  rio  que  nasce  nosertào,  centra  pela  margem  es- 
querda no  rio  Doce  poucas  léguas  abaixo  do  quartel  de  Sousa. 

Amanaçà^  Amanassà,  V,  JJanhuaçú. 

Anodia,  rio  que  nasce  de  uma  lagoa,  o  desagua  na  margem 
direita  do  rio  i>oce. 

A  rindia,  quartel  na  foz  do  rio  do  seu  nome. 

Andorinhas,  ilhota  de  pedra  a  Oeste  da  ilha  dos  Frades  na 
hahia  do  Espirito  Santo. 

Andnrinhas,  baixo  na  costa  do  municipio  de  Itapemirim. 

Angelim,  rio  no  municipio  da  barra  de  Sào  Matheus,  desa- 
gua no  rio  Itauna. 

Anna-Vaz.  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo. 

Anselmo,  ilha  no  rio  Doce,  perto  de  Linhares,  tomou  o 
nome  do  primeiro  individuo  que  n'ella  teve  culturas. 

Apiapniany   nomc  primitivo  do  rio  dos  Reis  Magos. 

Arabiri,  esteiro  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo 
cnlrc  o  }'áo  de  Assucar,  c  a  ponta  da  Pedra  de  Agua. 

Araçalíba,  povoação  no  municipio  do  Espirito  Santo,  e  Qa 
margem  direita  do  rio  Jucú,  tem  uma  igreja  da  invocação  de 
Sossa  Senhora  da  Ajuda. 

Araraqunrn,  rio  que  desagua  da  parle  do  Norte  do  rio  de 
Benevenle. 
Aréa,  ilha  na  barra  do  rio  Doce. 

Aréa,  ilha  no  riacho  na  parte  em  que  elle  tem  mais  largu- 
ra, quasi  em  frente  da  sua  embocadura. 

Aréa,  rio  no  municipio  da  Victoria;  desagua  no  rio  de 
Santa  Maria. 
Aribiriy  V.  Arabiri. 
Aricanga,  serra  no  municipio  de  Santa  Cruz. 

Arouba,  rio  na  freguezia  do  Queimado,  municipio  da  Serra. 
^'^irua  na  margem  esquerda  do  rio  do  Santa  Maria. 
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AviZf  quartel  no  município  de  Linhares  á  margem  da  la- 
goa do  mesmo  nome. 

Jttjs,  dava-se  {)rimiti vãmente  este  nome  ás  três  pequenas 
lagoas  a  Este  de  Linhares,  descobertas  em  1815,6  nqjeesU 
circumscripto  á  primeira  d'ellas,  denominando*se  as  outras 
Piabas  e  Meia. 


Balanço^  ponta  de  terra  defronte  da  foz  do  Alva  ou  Ribei- 
rão da  Lage,  na  margem  Norte  do  rio  Doce,  e  assim  chamada, 
porque  tinha  uma  arvore  onde  os  botocudos  se  balançavam 
atados  por  um  cipó  preso  po  cimo  da  arvore. 

Baléa^  recifes  á  entrada  da  bahia  do  Espirito  Santo,  entre 
a  pon-a  do  Tagano  e  a  de  Santa  Luzia. 

Bamburral j  brejo  no  munícipio  de  São  Matheus. 

Barào,  quartel  na  estrada  de  São  Pedro  de  Alcântara  a  4 
léguas  do  aldeamento  Imperial  Affonsíno. 

Rarcellos^  povoação  no  municipio  de  Yianna,  entre  Sáo 
João  Nepomuceno  e  Sambambaia.  a  12  léguas  davillade 
Vianna;  foi  originariamente  um  quartel  da  estrada  de  São 
Pedro  de  Alcântara. 

Barra,  fortaleza  na  ponta  de  terra  a  Este  da  villa  do  Es- 
pirito Santo. 

Barra  de  São  Matheus y  ou  simplesmente  Zfartvi,  villa  na 
margem  direita  e  na  embocadura  do  rio  de  São  Matheus,  a  3 
léguas  ao  Sueste  da  cidade  d 'este  nome ;  o  seu  termo  divide-se 
com  o  de  âo  Matheus  pelo  riacho  da  Pedra  de  Agua  debaixo 
pertencendo-lhe  o  território  que  so  acha  a  Este  do  referido 
riacho;  ao  Sul  com  a  freguezia  de  Nossa  Senhora  da  C^onceição 
de  Linhares  pela  Barra-Secca;  e  ao  Norte  com  a  provincia  da 
Bahia  As  ruas  são  direitas  e  espaçosas;  uma  escola  de  primei- 
ras letras;  um  patrào-mór  encarregado  da  barra;  524  fogos, 
2.251  hab.  Cult.  café,  mandioca. 

Barra-do-Muquiy  povoação  no  municipio  de  Itapemiríin; 
confronta  a  Este  com  o  districto  de  Itabapoana  pelas  duas 
barras;  ao  Oeste  c  Norte  com  o  do  Alegre  sem  limite  definido: 
ao  Sul  com  a  provincia  do  Rio  do  Janeiro  por  Santa  Catharinn 
das  Mós. 

fíarra-do^Hio-doJaHello.  povoaçiio  no  municipio  de  Ita- 
pemirini. 
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Barra-do^Jucu^  povoação  na  freguezia  de  Caríacica,  mu- 
licípio  da  Victoria. 

Btirrn-Serca  ou  Itahapuana^  rio  no  município  da  villa  da 
larrade  Sâo  Matheus,  nasce  na  lagoa  Tapada  ou  Barra-Secca, 
)  desagua  no  mar  10  léguas  ao  Norte  da  embocadura  do  rio 
)oce;  dá  passagem  em  maré  vasía. 

Barreiras^  rio  mencionado  n  s  cartas  geographicas  antigas 
la  província  do  Espirito  Santo,  e  parece  ser  o  mesmo  que 
loj  •  tem  o  nome  de  Carapebús. 

Barreirinha^,  pontas  no  rio  Doce  que  o  estreitam  ao  ponto 
le  não  ter  mais  n*esse  lugar  do  que  80  braças  de  largura,  mas 
:om  30  palmos  de  fundo. 

Batatal,  serra  entre  as  cabeceiras  dos  rios  Jucú  e  Bene- 
kente. 

Batatal,  pequeno  rio  que  nasce  na  serra  do  seu  nome,  o 
lesagua  na  margem  esquerda  do  Rio  Benevente. 

Beneventp,  porío  formado  pelo  rio  do  seu  nome;  nas  marés 
^andes  tem  na  preamar  11  palmos  de  fundo,  e  na  baixa 
nar  5;  nas  marés  pequenas  tem  na  preamar  8  palmos  de  fun- 
io,  e  na  baixa  mar  6;  nas  marés  cheias  de  Março  e  Agosto 
tem  !0  a  11  palmos  de  fundo.  O  ancoradouro  é  pouco  acima 
ia  foz  do  rio,  e  em  frente  da  villa,  n*elle  somente  fundeam 
iumacas  de  50  a  80  tonelladas,  porque  ha  uma  corda  de  re- 
;ifes  que  toma  quasi  toda  a  enseada,  deixando-lhe  apenas  um 
)equcno  canal  para  a  passagem  das  embarcações. 

Bmrvente  ou  dos  Castelhanos ,  ponta  ou  cabo  do  lado  do 
Sorte  do  porto  do  seu  nome. 

Benevente,  antigamente  Inritiba  Rerigtiba:  rio  no  muniei- 
fiio  de  Benevente;  nasce  na  serra  geral  quasi  2  léguas  ao  norte 
lo  rio  Fiuma,  corre  em  direitura  para  Este  por  espaço  de  10 
léguas,  regando  o  município  do  seu  nome,  e  entra  no  mar  <» 
léguas  ao  \orte  de  Piuma  na  lat.  de  20°  55'  21"  e  long.  43* 
D*  39";  é  navegável  para  lanchas  de  pescaria  e  barcos  até  á 
listancia  de  6  a  7  léguas,  e  dahi  até  ao  cachoeiro  da  serra 
por  canoas  com  três  palmos  de  fundo. 

Benevente,  villa  no  lado  esquerdo  da  fóz  do  rio  do  niesmd 
nome,  e  na  falda  de  uma  coUina,  15  léguas  ao  Sul  da  Victo- 
ria e  25  léguas  ao  Nordeste  de  Campos ;  os  seus  limites  são  : 
I  Ésle  com  o  oceano ;  a  Oeste  com  o  districto  do  Cachoeiro 
[)*>r  parle  da  linha  norle-sul  tirada  da  raarca  do  collegio  : 
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ao  norte  com  o  niuuicipio  de  Guaraparim  pela  lagAa  Ma- 
rimba; o  ao  Sul  com  o  dístricto  de  Piuma  pelo  rio  Iriri;  o 
seu  termo  divide-se  a  Este  com  o  Oceano,  ao  Oes'e  e  Sul  com 
o  teimo  de  Itapemirim  pelo  norte  Agá,  no  littoral.  e  parto 
centro  por  uma  linha  tirada  I^bvoeste,  sendo  indetermnuidi» 
o  limite  Oeste;  e  ao  Norte  com  o  ermo  do  Guarapaiim  pda 
lagd  I  V^arimbá.  A  antiga  casa  dos  jesuitas  serve  para  as  ses- 
sões da  camará  municipal,  jury,  e  uma  parte  para  a  cadéa. 
Tem  uma  aula  de  latim  e  outra  de  primeiras  letras,  5  8  fogos, 
4,157  hab.  comprchendendo  o  dístricto  policial  de  Piuma. 
Cult.  café,  algodão,  mantimentos:  cótic  de  madeiras  do  lei. 

ílenfo  f'errnr/i.  ponta  de  serra  na  margem  Norte  da  bahia 
do  Espirito  Santo  e  a  Oeste  da  ponta  de  Suá. 

fíexignsy  ilha  no  rio  Doce  pouco  acima  da  foz  do  rio  Prelo; 
(3  mais  comprida  do  que  larga,  baixa,  alagada  nas  cheias;  o 
nome  lhe  veiu  de  ter  servido  de  lazareto  cm  um&  epidemia 
de  bexigas;  já  foi  maior  e  bem  plantada,  mas  as  cheias  a 
tem  ^demolido. 

Biririca,  ribeiro  no  municipio  de  Santa  Cruz,  desagua  no 
rio  Preto. 

Biririca^  ribeirão  que  nasce  na  margem  Norte  da  estrada 
de  S.  Pedro  d' Alcântara,  a  qual  atravessa  e  lança-se  no  Jucú 
pela  margem  esquerda . 

Biririca,  aldeamento  fundado  eia  18i3  perto  de  S.  Mt- 
Iheus  cora  mdios,  que  o  abandonaram,  retirando- se  para  9^ 
bandas  do  Mucurí. 

Bofi-Visía,  quartel  na  eslrada  para  Campos. 

Boi,  ilha  na  bahia  do  r^spirito  Santo,  ú  cultivada  c  tem 
agua  potável ;  entre  osla  ilha  e  a  fortaleza  de  Piratininga,  éi» 
ancoradouro  de  quar(3nteHn. 

Boipefia,  rio  que  desagua  no  Maricará  pouco  abaixo  do 
sitio  do  Cardoso. 

Bom  Jesus,  ribeirão  que  nasce  na  margem  norte  da  estrada 
de  S.  Pedro  d'Alcantara,  e  desagua  na  margem  esquerth 
do  Jucíi. 

Borba^  primeiro  (luartel  situado  na  estrada  de  S.  Pedro 
d' Alcântara,  a  margem  do  rio  de  Santo  Agostinho,  municipio 
de  Vianna.  Houve  outro  quartel  com  esta  denominação,  qne 
por  ficar  muito  próximo  da  povoação  se  extinguiu. 

Braço  do  Norte^  rio  no  districto  do  Mangarahi. 


—  603  — 

Bragança^  povoação,  8  léguas  ao  Oeste  da  villa  de  Vianna 
na  foz  do  rio  do  seu  nome ;  deve  a  sua  origem  a  um  quartel 
áa  estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara ;  tem  uma  capella. 

Bragança,  rio  que  nasce  na  serra  onde  tem  suas  cabeceiras 
3  Mangarahi,  e  desagua  na  margem  direita  do  rio  de  Santa 
Maria. 

C, 

Cnbapuann.    V.  Itahapunna, 

Cabfça^Quphradn,  serra  no  districto  de  Guaraparim. 

Caçar  oca.  brejal  e  pequenas  lagoas  foiniadas  pelas  aguas 
ias  chuvas,  e  das  que  descem  das  pequenas  vertentes  dos 
Qàorros  circumvisinhos. 

Cacho  ira,  ribeiro  que  nasce  n'uma  serra  sem  nome,  e 
desagua  na  lagoa  Juparanâ. 

tachofirii,  ribeirão  quo  nasce  nasprra  de  Mestre  Álvaro. 

Carhofirn,  bcrra  pequena  na  margtMn  do  rio  Pardo. 

Cachoeira,  fregu*  zia  no  rnjiiicipio  do  Itapemerim ;  con- 
fronta a  Esle  coai  o  di^^triclo  doPiuma  por  uma  linlia  tira  ia 
da  marca  do  C  stelio  ao.  (iac!io\. iios ;  a  Otistc  com  o  de  Alegre 
pelo  morro  Se  co :  no  Norte  com  o  do  N  ianna  sem  limite  fi- 
xado ;  e  ao  Si  I  co.n  »  da  barra  do  Muqui  pelas  vettentes  do 
Muquiem  dirícf;'o  ao  Cclçado. 

Car.ioetra  a  fóm,  povoíçào  na  freguezia  de  Caiiacica, 
tem  uma  escola  de  primeiras  le  ras. 

Cachorros,  ponta  de  terra  no  rio  Doce  perto  da  emboca- 
dura do  rio  Preto. 

Cafornaú,  pequeno  rio  quo  desagua  no  rio  do  Castello. 

Cnieirns,  ilhas  no  Lameirão,  ficam  no  limite  Norte  da  ci- 
dade da  Victoria. 

Caioaòa,  sertão  no  municipio  da  Serra. 

Caionha,  rio  no  municipio  da  Victoria  nasce  no  sertão  do 
seu  nome,  o  desagua  no  rio  de  Santa  Maria  pela  margem 
«querda. 

f  alnmf/a,  rio  que  sorve  de  divisa  ás  freguezias  de  Cariacica 
<»  Queimado. 

(alçado,  V.  S.  José  do  Calçndo. 

Calháo,  ilhota  na  estrada  da  bahiado  Espirito  Santo,  entre 
a  ponta  do  Tagano  e  a  de  Santa  Luzia. 
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Calhetas,  ilhotas  de  pedra  que  ficam  ao  Nordeste  da  ilha 
do  Boi  na  barra  da  bahia  do  Espirito  Santo. 

Calvaths,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  ao  Sul  da  bana. 

Camapuam.   V.  Itnbapuana. 

Camargo^  lagoa  pequena  na  margem  esquerda  do  rio  Dooe 
entro  a  lagoa  do  Meio  e  a  de  Campo  para  onde  descarregi 
as  aguas  que  recebe  de  um  pequeno  rio. 

Camhé,  lagôa  que  fica  na  divisa  dos  distríctos  de  Cariaciea 
e  Mangarahi. 

Camboaptna^  canal  que  separa  o  municipio  do  Espirito 
Santo  do  de  Yianiia,  communica  do  rio  Jucú  á  bahia  do  Es- 
pirito Santo. 

Campoy  pequena  lagôa  a  pouca  distancia  do  mar,  e  na 
margem  esquerda  do  rio  Doce,  recebe  as  aguas  da  lagda  do 
Camai^o. 

Campoy  serra  muito  alta  fronteira  ao  quartel  da  TÍlla  do 
Príncipe  na  divisa  da  província  do  Espirito  Santo  com  a  de 
Minas  Gcraes ;  a  sua  base  é  banhada  pela  margem  oocidental 
do  rio  Guandu. 

Campo  do  fíiarho  povoaç:'o  á  margem  do  Riacho,  7  léguas 
ao  Sul  do  rio  Doce.  e  l  légua  acima  da  sua  foz. 

Cavgnhiba^  povoação  na  freguezia  de  Cariaciea,  tem  uma 
escola  de  primeiras  letras. 

Canto  (la  Panei  la  y  corrego  no  districto  de  Guaraparim. 

Capuaha,  morro  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo, 
fronoiro  á  cidade  da  Victoria. 
Capuha,  rio  no  municipio  de  Nova- Almeida. 
Carnlii,  rio  pequeno  entre  o  Una  e  o  Jucú. 
Carahipe,    V.  Jacarahipe, 

Carapehus  antigamente  Bnrreirna ;  ribeiro  que  desagua 
no  mar  1  légua  ao  -otUí  da  ponta  de  Pirahem. 

Cn rapina,  frogiiezia  com  a  invocação  de  S.  Joào  no  mu- 
uicipio  da  ^'iotorin.  Confiiia  r  Esto  comoOrean):  ao  *  est« 
rom  o  districto  de  Cariacicd  pelo  rio  de  Santa  Maria,  e  com 
o  do  Queimado  pelo  porlo  do  Una  e  rio  Tangui  ao  "^orle 
com  o  mi.nicipio  da  Serra  pelo  rio  iVIangiiinhos  no  littora  e 
depois  pela  linha  tirada  á  malha  do  "^.eslre  Álvaro*  ao  Sul 
com  o  districto  da  Victoria  pelo  braço  do  mar,  Passagcna. 
286  fogos,  i,H3()  habit. 
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Carapinay  rio  que  desagua  na  margem  esquerda  do  rio 
lie  Santa  Maria,  e  é  o  seu  ultimo  affluente. 

Cnrapuças,  ilhas  no  rio  Doce  em  uma  bacia  de  raaià  de  200 
braças  de  largura;  estas  pequenas  ilhas,  conforme  a  posição 
que  se  occupa  navegando  pelo  rio,  causam  diversas  illusôes : 
ao  longe  umas  representam  castelios  gothicos  e  outras  pare- 
cem túmulos :  de  mais  perto,  umas  assemelham  igrejas  com 
suas  cúpulas,  outras  imitam  carapuças :  são  alagadas  na  es- 
tação das  enchentes. 

Cariarira,  rio,  nasce  no  Muxanára  e  serra  adjacente,  corre 
quasi  na  direcção  de  Oeste-éste  com  2  i  léguas  de  curso, 
desagua  na  bahia  do  Espirito  Santo  [  légua  abaixo  do  rio 
de  Santa  Maria :  na  foz  alarga  muito,  e  forma  um  pequeno 
porto,  é  navegável  por  canoas. 

CariacffOy  freguezia  na  margem  septentrional  do  porto  do 
mesmo  nome.  municipio  da  Victoria,  1  légua  ao  Nordeste 
d'esta  cidade, ^  e  4  léguas  Ésnordéste  de  Vianna:  seu  termo 
confronta  a  Este  com  o  districlo  da  Victoria  pelo  Lameirão 
desde  o  porto  da  pedra  até  ao  porto  Velho,  e  com  o  de  Cara- 
pina  pelo  rio  de  Santa  Maria  ;  a  Oeste  e  Snl  com  o  de  Vianna 
pelo  rio  Itaquari  até  a  sua  foz  no  rio  Marinho ;  e  ao  Noite  com 
o  de  Mangarahi  pelo  riu  Tauá  até  ao  lugar  Boipeba,  e  d'ahi 
até  &  lagoa  de  Cambe,  c  d'esta  ao  rio  Calamba  em  direitura 
ao  centro  Sua  igreja  tem  a  invocação  de  S.  José ;  uma  escola 
de  primeiras  letras. 

Carioca,  rio  no  districto  de  Guará parim. 

CnrmOy  fortaleza  no  centro  da  cidade  da  Victoria  que  servia 
para  sua  defesa,  e  é  aquartelamento. 

Cascalho,  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  desagua 
na  margem  esquerda  do  rio  Preto. 

Castelhanos,  ponta  do  serra  no  Norte  da  enseada  de 
Beneventc. 

CastelfOj  rio  que  nasce  na  mataria  da  margem  Norte  da 
estrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  recolhe  pela  margem  es- 
querda o  ribeirão  Viçosa. 

Casífilo,  serra  aurifera. 

Cataia,  rio  no  municipio  da  Serra. 

Cavala,  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  depois  de 
i'orlar  varias  vezes  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem  lança-se  no 
Jncíi  pela  margem  esquerda. 

TA 


alio,  [«edra  it  11<)r  d'agiia  na  entrada  ds  baliia  do  Esju- 

■  Aiato. 

ranja,   V.   Itapefirim. 

'ix€,  povoaçào  antiga  nas.  cnbeceiías  dn  Uapemiríoi. 
i  deslruida  pelos  índios. 

^axi:re,  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  se  lança  no  rio 
Castello  pela  margem  esquerd^i. 

CaxoetTo,  córrego  no  dislricto  da  Serra. 

Cedro,  rio  pequeno,  nasce  ni  serra  BataUit,  e  desagii»  na 
margem  esquerda  do  rio  Beneventc. 

Céo,  morro  que  fic.i  nos  limites  da  freguezia  de  S.  José  ili» 
Queimado. 

Cliapéo,  ribeirão  que  nasce  na  margem  Norte  da  estrada 
de  S.  l'edro  d'.\lcanlara.  a  qnal  atravessa,  e  v^i  desaguar  na 
marí;em  esquerdu  do  rio  Jucú. 

Chapéo  df.  ioMsa,  grande  morro  na  margem  Norte  do  riu 
Doce  próximo  ás  Kscadinhas ;  tem  a  configuração  de  um  pão 
deassucar,  é  de  pedra,  negro  «coberto  do  gravata. 

Chavtt,  era  o  8.°  quartel  dn  estrada  de  S.  I  edro  d'Alnan- 
tara,  pouco  distaiilo  do  rio  Pardo,  a  2'í  Ipguas  de  Viaoiu. 

Claro,  rio  que  nasce  na  serra  próxima  a  Ourem,  e  depw 
de  varias  voltas  atravessa  a  estrada  que  d'aqiiclle  poDlo  vai  l 
Vianna,  e  lança-se  no  Jual  pela  margertl  esquerda. 

Coimfira,  a  maior  ilha  do  giupo,  três  ilhas  do  Sul  no  rio 
Doce ;  ê  alta,  não  se  ai  ga  com  as  cheias ;  c  pôde  ser  culti- 
vada ;  o  nome  lhe  veiu  do  primeiro  individuo  qno  11'ella  fez 
plantações  de  arvores  fructiferas. 

Combi.    V.  Camhf. 

Comboio,  quartel  a  pequena  distancia  do  mar,  e  3  léguas 
no  Sul  do  rio  Doce,  a  .í  léguas  dn  quartel  do  Riacho :  foi  fun- 
dado em  1800. 

Comboio,  rio  estreito  que  desagua  110  Kiriclio,  é  assaz  pis- 
coso de  tainhas,  robalos,  jundiás,  carapehas,  piaus,  acaris, 
laraguiras  e  morobás. 

Comboio,  ponta  no  costão  entre  as  barras  do  Riacho  e 
Doce, 

Comprida,  ilha  no  rio  Doce  na  altura  de  Linhares. 

Conceii;a'>  da  Serra  ou  simplesmente  5erTo.  V.  esta  palavra. 

Considerado,  rio  que  nasce  i'm  lugar  ainda  desconhecido, 
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e  depois  de  varias  voltas  em  que  corta  cinco  vezes  a  estrada 
de  Vianna  a  Ourem,  lança-se  no  Jucú  pela  margem  esqimda. 

Cof^r^go  ftín^  antigamente  rio  Fardo  P.^queno^  deslisa  se 
pela  falda  oriental  de  uma  serra  entre  Monforte  e  Sousel :  a 
sua  denominação  provém  de  ter-se-lhe  encontrado  granitos 
de  ouro. 

Cosfn.  rio  no  município  do  Espirito  Santo:  serve  de  esgo- 
tamento aos  camp>s,  desagm  entre  os  morros  Moreno  e  Pe- 
nht),  junto  daquelle,  dentro  da  bahia,  com  A  braças  de  lar- 
gura na  foz ;  arrasta  nas  enchentes  copia  de  arèas. 

Cotaehé,  rio ,  nasce  na  serra  dos  Aimorés,  e  entra  na 
margem  esquerda  do  rio  de  S.  Matheus,  perto  da  sua  cabe- 
ceira, senão  é  urtij  d^ellas. 

Cratauhirn^  morro  no  districto  da  Victoria. 

Cricaré,  V.  5.  Math  us. 

Cruz.  ilha  no  rio  Doce  pouco  nbaixo  do  córrego  Terra- Alta, 
e  assim  chamada  porque  n'clla  teve  plantações  José  da  Cruz 
filho  de  outro. 

Crvz-das' Almas,  ponta  de  terra  na  margem  Sul  da  bahia 
do  Espirito  Santo,  e  vem  a  ser  a  extremidade  Oeste  da  praia 
de  Maria  Lemos. 

Curíndiba,  rio  que  nasce  na  serra  do  Batatal,  e  desagua 
na  parte  do  Norte  do  rio  de  Benevente. 

Curípé,  rio  que  desagua  na  margem  direita  do  rio  de 
Santa  Maria. 

Cnrubixá.  Cruhixá,  Cruhrixá,  ribeiro  que  desce  da  serra 
geral  por  entre  rochedos,  em  as  guaes  se  encontram  espécies 
dedentnliuíi  de  que  os  Índios  faziam  coUares  e  pulseiras  com 
que  se  enfeitavam;  desagua  na  margem  direita  do  rio  de  San- 
ta Maria;  nào  é  piscoso. 

Curubixá-mífim,  Meiro,  desagua  na  margem  direita  do 
rio  de  Santa  Maria,  abaixo  do  (^achoeiro. 

Cutinga,  rio.  V.  Benevente, 


Uestacamenio.   V.  Piriqueaçà  (  povoação  ). 
Dfsiacamento-ik-Duas  bocas,  lugar  no  districto  de  Cariacica, 
tem  uma  escola  de  primeiras  letras. 
Doce.  riacho  ao  Norte  do  rio  Itauna,  limite  da  provincia 
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ilt)rJlqMàlo>SBiito  cem  a  da  Bahia,  desaguu  no  oceaDO,  di 
pttH^^m  maré  THia. 

'lichi'^Í9  4'ag-»  doce,  como  se  acha  designado  nas  anliga^ 
wrt«s  ^MWn^QU.  Noscu  este  rio  com  o  nome  de  r.hopoU 
U^VM^Q^^uB  Minas  Geraes  em  um  grupo  de  oiorroa  silua- 
doa  10  léguas  a  Este  da  cidade  de  Barbacena:  corre  ruma 
Nai|to  tSfÊràétíB  per  aspaço  di^  30  léguas  pouco  mais  ou  me- 
Des'n'aBi'<kib>senaesdo  de  recifes,  onde  se  succedem  nmssh 
ootãu-as  (ticboeiras  Pirapom  abaixo  dajiincçâo  do  ribeiro 
BoQJuba,  JiivúrÚQ,  Aiitas  onde  comega  a  navegação,  <;  scts 
kfutt' rÁaixo  a  dosOcuios  com  5  braças  de  altura  uma 
lfl0B«  lèaixo  a  JacutiDga  com  duas  braças  de  altura,  a  Ponte 
Queimada,  e  o  grande  salto  do  hífernu.  Itec^bc  o  tributo  do 
Piranga  pela  margeiH  esquerda  acima  da  povoação  do  Co- 
lumbáo,  e  o  Turvo  pela  direita.  Abaixo  da  embocadura  do 
Knnga  aíasta-se  para  n  >[it'déslB,  e  recebe  as  aguas  ilo  Gual- 
kciío,  preeipitaodo-se  il<'[>u!s  na  ultima  d'aquet)as  cachoeiras 
toma  o  nome  de  Doce.  inimndo depois  por  um  leito  menos 
HUdiaBdo  recebe  pela  direita  us  Nós  da  Casca,  Matípõ,  Sacn- 
mento  Grand»,  e  pela  esquerda  o  Sacramento  Pequeno,  Mam- 
baca,  eo  Piracicasa,  segue' se  depois  pela  direita  os  ribeirões 
Eotre  Folhas  e  André-Vaz,  e  seis  léguas  mais  adiante  despe- 
nha-se  na  cachoeira  Escura:  três  léguas  depois  recebe  pela 
esquerda  o  Santo  António,  e  pela  direita  o  ribeiro  dos  Bu- 
gres, e  8  léguas  depots  o  Correntes;  seguindo-se  ciioontra-s^ 
a  cachoeira  Bagauriz,  ahi  porém  se  dividem  as  aguas,  as 
quaes  tomam  a  subdividir-se  antes  de  se  ajuntarem  o'udm 
espécie  de  bacia  formada  por  algumas  ilhotas  que  se  esten- 
dem obra  de  2  léguas;  toma  depois  um  curso  mais  sereno,  e 
recebe  pela  margem  esquerda  o  Saçuhi-'  equeno  e  o  Cajuim, 
torna-se  outra  vez  turbulento  na  i^uena  cachoeira  Ilha- 
Brava,  na  da  Figueira  muito  mais  perigosa,  na  serra  Beten»- 
na,  e  cora  a  do  Rebojo  do  capim;  o  léguas  mais  abaíioo 
Saçuhi  Grande  o  vem  engrossar  entregando  as  suas  aguas 
pela  margem  esquerda ,  passado  este  recebe  um  sem  numen 
do  ribeiros,  e  faz  varias  voltas  antes  de  chegar  á  Cachoeíri- 
nha,  e  mais  a  diante  recebe  pela  direita  o  Cuieé  e  um  pouco 
abaixo  pela  esquerda  o  Larangeira:  segue-se  pela  direita  a 
desembocadura  dos  ribiúrões  João  Pinto,  Italiana,  corre  de- 
pois magestoso  por  pspaçode  2  léguas,  atravessandi.>  o  Re- 
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íbojo  de  João  Pinto,  ei  léguas  abaixo  o  Kebojo  da  Onça, 
]mssa  pnlão  a  descrever  algumas  linhas  diagonses  chsmfl-'as- 
Voltas  do  \1  -  atô  íp  despenhar  se  no  carho.  irão  do  Inferno; 
recebe  pela  c  qucrda  o  ríboiíâo  da  llasca  do  Milho,  a  2  léguas 
d*este  seguem-se  alguns  rodamoinhos  e  a  ilha  da  Natividade, 
^uc  o  divide  em  dous  braços  desiguaes,  que  so  vão  precipi- 
tar por  espaço  de  2  líV  braças  de  degráo  em  degrdo  nas 
dec^nt  das  Escadinhas  que  comprehende  as  cachoeiras  da 
Hatividado,  Cnibú,  Inferno  e  Sapocaia;  recebe  pela  direita 
o  Manhuaçó  e  o  GuandA,  e  enlra  mngestoso  com  o  tributo  de 
taDlas  aguas  na  p  ovincia  do  Espirito  Santo  alargando  o  seu 
leito,  formando  formosos  estirões,  semeado  de  muitas  ilhas, 
ora  em  gnipos  vistosos  como  o  das  'arapucas,  ora  isoladas, 
lecebendo  pela  direita  os  rios  de  Santa  Joanna,  "-anta  Varia, 
e  Anadia,  e  pela  esquerda  o  Pancas,  e  as  aguas  das  lagdas 
das  Palmas,  Juparanã,  e  Aviz.  Desagua  no  mar  nos  19°  36' 
de  lai.  S.  e  'ta°  l!'do  long.  0.  dividido  em  dous  braços  por 
uma  ilha  de  arêa  E'  o  rio  Doce  navegável  em  toda  a  exlençâo 
qae  corre  n'esta  província  por  barcos  que  demandem  dez 
palmos,  abundante  de  peixes  e  tartarugas.  A  sua  entrada 
jEvre  de  recifes,  mas  de  arêa,  é  perigosa ,  ora  offerecendo  duas 
Ibarras;  ora  uma,  mas  sempre  cum  14,  senào  mais,  palmos 
de  fundo;  o  segundo  perigo  é  o  esganadouro,  no  cnso  de 
(Acalmar  o  vento  de  reponto,  porque  nào  podendo  a  embarca- 
ção voltar  par  traz.  e  correndo  o  rio  sempre  para  fora  ainda 
que  encba  a  maré,  forçosamente  ha  de  encostar  á  pr  ia. 

/}om!"i/o5  d'  -Sniis ',  ilha  no  rio  Doce,  bastante  alta  e  não 
se  alaga  nas  cheias;  deve  o  seu  nome  su  primeiro  individuo 
IjueD^eila  cultivou. 

ftoiírnila,  lagfla  a  2  léguas  da  de  Agui  ir  de  forma  irregu- 
lar, pequena;  3  sua  maior  extensão  é  de  Este  Oeste:  as  mar-^ 
genssão  em  varias  partes  de  arèa,  o  cm  outras  cobertas  de 
capim  e  lodosas;  a  agua  é  boa,  crystallina,  tem  patos  e  pei- 
xes, d'ella  partem  diversos  esteiros  que  no  tempo  próprio 
são  cheios  d'agu:i. 

Duarte  de  Lemos,  nome  que  se  deu  à  ilha  de  Santo  António, 
depois  que  o  primeiro  donatário  a  doou  a  Duarte  de  Lemos; 
'é  onde  está  assentada  a  cidade  da  Victoria,  capilal  da  provín- 
cia. Posto  que  se  níio  úP  hoje  nome  algum  a  esta  ilha.  fí 
«qucUco  qnetem. 
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Ttuní  Boeng,  estradfi  no  dístrico  de  '^ariarica. 
E. 

Ein''oiirtrn ^  rio  no  iminlcipi) de ftjnpvcnte. 

I^ncruzio,  pequeno  riu  que  alravcssa  a  estrada  à»  saDu 
Theresa. 

E--!i'Ho  serra  assdf.  pmpin-id.i  '•  lo((iiii de  B.ircellos;  pssn 
por  el  a  a  estrado  do  São  Pedro  d'Al''antara. 

Eiii/eitho,  Eng  nhn  Velho,  rio  que  é  um  braço  do  Guara- 
parim,  pelo  qual  navegam  canoas  alé  ao  parlo  da  Glorô 
oude  recebe  as  aguas  tio  ribeiro  Juboli. 

Escnlmdti.  ilha  m  Norte  da  barra  do  Giiaraparim  àkH 
da  costa  V  milhas,  e  podem  passar,  entre  rlla  «a  wm, 
navios  de  lodos  os  lotes. 

Etmeriíhúo,  ilha  nu  hshia  do  Espirilo  ^nnto,  Qa  parte  em 
que  ella  tem  a  direci;íio  Vortc  Sid. 

Esjnnio  S-inio,  piiTto  no  município  da  capital;  a  abertun 
na  harraé  de  tresmilbasdesde  a  ponta  do  monte  Mnreno  até  í 
do  Tubarão  na  parle  do  Norte,  que  õ  uma  podra  que  o  Mcilit 
Mvaro  deita  parn  o  Sul  A  forma  d'esle  por'o  c  pruiinu- 
mente  circular  com  ura  diameti-o  de  4  milhas  mais  ou  mcow 
pelas  sinuosidades.  Nas  marés  grandes  tem  na  preamar  SS 
palmos  de  fundo,  e  na  baixa  mar  17:  nas  marés  pequenas,  lio 
na  preamar  20  palmos  de  fundo,  e  na  baixa  mar  1 7;  dista  da 
cidade  alé  o  lugnr  on(te  se  marca  o  fundo  pouco  mais  <k  unu 
legut.  e  da  villa  do  Espirito  Ranto  ;  légua  mais  ou  mnnoí. 
A  profundidade  que  se  determina  é  a  de  um  batico  de  aríi 
'  legiia  para  dentro  ilos  pontaes:  fora  do  dito  banco  tem  Irfe 
n  quatro  braças  de  profundidade,  e  dentro  até  ao  fitndeadoun 
junto  á  cidade  que  tem  três  a  seis  braças.  O  brar^  do  mti 
({ucfánna  o  porto  e  fundeadouro  circula  a  cidade  da  Vict<írii. 
e  acima  delia  desaguam  os  rios  Marinho,  SanfAnna,  Círia- 
cica,  Sanla  Maria  o  Tangui-  pelo  lado  meridional  desaguad 
Curubiiil  o  canal  C»mboapÍna.  >ias  pedras  encontracHe 
grandes  montões  de  poljpos.  vulgarmente  —  burdigSo  —  d» 
que  se  faz  cal,  principalmente  á  beira  dos  mangues  ou  dds 
lugan^s  arenosos  e  lodosos.  Serve  este  porto  para  comniercio 
da  Victoria,  Espirito   ento,  Serra,  e  Nova-Almcida. 

EsptritoSarflo,  vidgarmente  ri/ín-Vf/hc,  áentrada  dn  balw 
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do  <eu  Bome,  a  \  milha  para  dentro  do  monte  Moreno,  con- 
fronta a  Este  com  o  oceano;  a  Oeste  com  o  distrícto  de  Yianna 
pela  valia  de  amboapina  em  rumo  Norte-Sul  até  o  sertão  das 
Palmeiras,  e  com  o  districto  de  Cariacíca  pelo  rio  Marinho 
desde  a  foz  do  Itaquarí  até  ao  i'orto  Velho;  ao  Norte  com  o 
distrícto  da  Victoría  pela  bahia  do  Espirito  Santo  até  ao  rio 
Marinho;  e  ao  ^  ul  com  o  districto  de  Guaraparim  pela  linha 
Este-Oéste  tirada  da  ponta  da  Fructa.  O  terreno  é  árido  e 
perseguido  de  formigas,  na  parte  mais  fértil  culliva-se  café, 
algodão,  mantimentos;  pescaria.  Nas  praias  do  seu  districto 
o  mar  arroja  tanta  quantidade  de  conchas  que  ficam  em  mon- 
tes, principal  ente  no  lugar  chamado  Rioda  osta.  O  con- 
vento de  Nossa  Senhora  da  Penha,  situado  no  cumo  de  uma 
montanha  éobra  digna  de  ver-se.  Na  villa  ha  uma  fonte  pu- 
blica denominada  Inhoá  ('.omprehandendo  o  districto  de 
Meahipetem  49    fogos  3  3'i  h. 

Espirito  Santo,  com  este  nome  indicam  algumas  cartas 
geographicas  o  rio  de  Santa  Maria. 

Espirito  Santo,  provincia  que  entesta  ao  Norte  com  a  da 
Bahia  pelo  rio  Mucuri,  pelo  Sul  com  a  do  Rio  de  Janeiro  por 
Santa  .  atharina  das  Mós.  a  Oeste  com  a  de  /  inas  Geraes  pelas 
cabeceiras  do  Itapemírim,  córrego  José  Pedro,  espigão  da 
serra  de  Sousa,  e  a  serra  dos  Aimorés,  e  a  Este  é  banhada 
em  toda  a  sua  extensão  pelo  oceano  atlântico  Estendendo  se 
desde  i8*  3f  lat.  S.  até  21"  38'  e  desde  o  oceano  até  á  serra 
geral  comprehende  uma  zona  de  1.600  léguas  quadradas 
Douco  mais  ou  menos  O  seu  clima  temperado  é  ainda  modi- 
ncado  pela  viração  que  neutralisa  a  acnào  do  sol  na  estação 
calmosa,  os  municipios  de  Linhares  pelos  irasbordamentos 
do  rio  Doce  e  aííluentes,  nos  da  \  ictoria  i»  Espirito  ^anto  pelas 
cheias  doJucú  e  L'osta,  reinam  em  '  larço  o  Abril  as  intermi- 
tentes, e  bem  así>im  no  município  do  São  Malheus.  Na  Victo- 
ría são  frequentes  as  camarás  de  sangue  devidas  talvez  á  fallia 
de.bdas  aguas,  o  quo  se  trata  de  remediar;  á  excepção  pois 
d'estas  duas  moléstias,  que  até  certo  ponto  se  podem  chamar 
Bnde  iças,  nenhuma  outra  afflige  a  povoação  com  o  mesmo 
iaracter. 

A  serra  mais  considerável  é  a  geral,  que  divido  esta  pn> 
rÍDCíada  de  .  'inas  Geraes,  e  que  nos  se  s  differentes  grupos 
ioma  nomes  paticulares:  todas  as  que  acostellam  parallelas 
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OU  perpendiculares  são  rainiticaç(>es,  que  so  vão  ilesdubnuido 
até  ao  lÍHoral,  as  v.mÍs  notáveis  são  Pico,  (luniaparim,  Mps- 
Ire  Álvaro,  linunits. 

Em  tâo  poqueno  lornlorio  nâo  podia  a  natureza  mimoseai 
com  rios  mais  foniiosos  como  ns  que  descem  perpendicnlar 
meme  ao  lUioral,  serpenieaudu  em  mil  voltas,  que  ora  sr 
aproximam,  ora  se  afastam  de  outros  rtos  que  comellesí*' 
cruziíme  sâo  seus  tribiilarios:  uma  grande  eitençao  d'Mtt? 
riosé  navegável,  senão  por  grandes  barcos,  ao  menos  por 
canOfls,  e  assim  prestam  grande  serviço  ao  commcrcio  eáb- 
voura;  eneoQlram-se  granrlrs  lagAas.  qua$i  Iodas  piscos&«. 
IHMporcionando  meios  de  abmenlar  extensos  e  vantajosisíimf** 
canaes. 

Ainda  uma  grande  parlado  território  em  mitto virgem, 
não  é  possivi-1  fallar  cora  segurança  sobre  os  raineraes  que  en- 
cerra, sendo  bem  de  presumir,  que  nío  ha  abundância  t 
variedade.  A  guns  terrenos  auríferos  se  tem  romcrado  a  n- 
piorar,  mas  por  pobies  liín  sido  abandonados  A  mina  de 
ferro  da  Lavrinha  julga-se  de  grimde  extensão  e  hda  qualida- 
de; salitie  o  enxofre  na  serra  do  Meslro  Ivaro;  gesso  que  m 
povos  aproveitam  como  substitutivo  da  cal,  em Cuampariin:  a 
tabatinga  é  frequente,  c  outras  qualidades  de  argilas,  qw 
serão  uliljsadns  nas  artes;  crvstal  ou  quartzo  ht/ohno  próximo 
a  Barcellos. 

A  plivtologiaé copiosa,  vaiiada.eprofirua;  entra nhando-sí 
nas  malas  admlram-se  arvores  corpulentas  e  robustas :  ontri.'' 
mais  pequenas  e  débeis;  umas  produzindo  fructos  para  alí- 
mentaçào  ou  regalo  do  paladar,  laessão:  aruticum,  araticimi- 
poça,  airíri,  araçjinhuma,  coco  de  quaresma,  cabui.  genip»- 
po,  joá  jaboticabeira ,  maracujá,  macauba  ou  cflcode  calar- 
ro,  oiti  ou  goili,  piquâ,  pitangueira,  pitorabo,  sapucaia,  lu- 
cum  taboá,  e  ubaieira;  outras  cnlonigeras  »  baiTÍgudo;  m 
classe  das  fibrosas  a  piassaba  e  o  tacum,  pileiras  e  gravata;: 
nas  oleosas  a  andiroba ,  anda-açú,  biiga  ou  mamona  nasresi- 
nosas  almecegueira,  aroeira,  cabureiba,  copBhiha,  parajá,  •' 
laicica;  nas quesâoproprias para  carpintaria  eivile  naval  oan- 
Rclim  caixeta,  rane  ta  [diversas  qualidades] carvalho,  cereg»- 
ra,  faia  'uncbo,  garauna- parda,  Rrapeapunha,  guarabA-a^ú 
enierim,  guaiaba-do  mato,  gnmiarim  da-pe<lrn.  giluhipeba. 
inhuíba,  ipê,  iracui,  iracarurú,  jacalupé,  juerana,  jeqnitibí. 
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louro,  louro  prei».  maçaranduba,  óleo,  páo  d'aveo,  paro- 
ba,  roxo.  sepepira,  sObro,  lapinhoã.  c  o  camará  que  unica- 
■mente  sií  iTÍa  nas  capoeiras;  nas  que  se  empregam  em  marcc- 
,  neria  emarchetería,  o  amarelloou  vinbatieo,  araribá branco, 
uraribá  rosn,  cabiuna,  cedro,  gonçaloalvps,  jacarandá,  mo- 
icitahifaa.  piiqueá,  e  sebastião  da  arruda;  na  tinturaria  o  páo 
Uirasil,  e  latajuba;  entre  as  que  lera  uso  medicinal  sâo  conhR- 
Rtidaspor  suas  egrégias  virtudes  o  araticiim  do  bi^jo,  assa- 
'peixe,  alfavaca,  abutua,  avejica  brasileira,  babosa,  bucha  do^ 
|caçadores,  batata  de  junca,  batata  de  purga  ou  abóbora  do 
itnato,  cipíi  de  naboclo,  cataia  ou  herva  do  bicho,  cipó  de 
chumbo  cardo  santo,  chibança  ou  capitão  da  solla,  embori 
•que  também  é  salifera,  fedegoso,  berva  docoilegio.  herva 
«anta,  irabaíba.  jarro,  japecanga,  larangeira  do  mato,  landi, 
llabaça,  raatapasto,  marianinha,  maiiriçô,  mcnlrusto  ou  mas- 
truço, mil  homem,  malva  da  borla,  ranha  da  [«dia ou  azedi- 
nha, mendaco  ou  cabaci'  ho  de  cobra,  pimenta  de  pindahi- 
Iba,  páo  para  tudo,  pimentinha,  poaia,  páo  d'3lho,  páo  pcrei- 
jira,  pariparoha  ou  capeba.  samambaia  de  espinhos,  sapé,  sas- 
içafraz,  salsa  liombaiona.  siporoba,  trapoeraba,  timb^,  tiu- 
kui,  taiánhororii.  taririquim  ou  fedegoso  do  mato;  e  além 
aestas  ou  ras  muitas  para  diversos  misteres  como  a  vara  de 
iis^,  que  serve  para  alimeii'ar  o  bicho  da  seda  indegena;  o 
^perípiri  que  dA  palha  paru  esteiras;  uricana  para  cobrir  ca- 
3Bs;  ubá  ou  lanna  brava  para  frechas;  taquara,  taqiiari.ta- 
jquaniçú  para  muitos  usos  conhecidos. 

Na  zoologia  temos  a  mencionar  a^nta.  capivara,  coati. 
eoati  moudé,  gambá,  guachiuin,  lontra,  macacos  (diversas 
■'"■■alidades  ]  onça,  paca,  porcos,  preguiça,  raposa,  tamanduá. 

'»n,  cotia  voados. 

Na  omilhologia  n  jmdorinha  azulada,  anrt,  araçarl,  araruna, 
irara,  araponga,  bacoráo,  bemteví.  beija-IWr,  colhereira,  ch- 
lindé.  íiapoeira,  coruja,  curica,  garça  real,  guaxe,  grumará, 
iviào,  inhambú,  juó,  jandiá,  jaciis,  juruti,  mscuco,  mara- 
inâ.  mahitaca,  marido  f!' dia,  mu'um  papaatroz,  papagaios, 
^  itos,  periquitos,  pomba  rola,  sabiás,  sahis,  sunicoá,  tucano, 
íé,  liriba,  virab  sta,  urubii  i>  outros  menos  notáveis. 

KepUs:  camaleão,  cobras,  jahoti.  tnrtaruga, jacaré,  tairts, 
ipos.  perereca.  lagartixas  lagartos,  âc, 

Insprlos:  aranhas,   nhi-lhiís.  borboletas,  cigarra,  formigas. 
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laciaiss,  mutucas,  nioscas,  mosquitos,  e  outros  muitos  aindi 
.oáactas&ificados.       <  <  i  r  '     •-  ■! 

Icbtkologia:  nos  rios:  acará.  camboaU,  juiidi^.  pito. 
piabanba,;  mandi,  moroM.  Mirubi.pitiija.  taraguira.  siini^ 
4!  no  mar  que  haiihasoíi  cosia:  alvacdr,  agulha,  arraia,  bao- 
tliáo, . badejo  da  lama.  baiacu,  bal^a,  balata,  bucade  v«iii, 
bouito,,  J)udião,  bndojo  Ifagre,  beijut)irá,  barbudo,  bicudi. 
bom  nome.  hoUi.  cdbrÍnha.cai;âo.  taçíiohagn'.  rarjodo- 
pêo.  caçào  de  deoli!.  cação  golfim.  caçãupatii,  cai;;invioli- 
v»ção  aiicquim.  carão  Jtioiíilo  ch^in  d'aréH,  citt^i*  fA{)adutP, 
cdcàumoijiida,  caçiiolinclieroiro  cabcra  dura  caldi-irio,  o- 
nbeniia.OBriunuríi,  carinha  carapoba  cato.í  carniuuru[H  >»• 
.lapáti,  caraliiijía.  cavalla,  chariio  chfrne,  chichajm.corwJtit- 
ca.Gharelcte.cberiioU!.  cííira  c«ch(icí'i,  cortina,  dardo,  doun- 
ito,  ciiiova,  BS]>ada,  ^allo.  gnruupa  de  São  Tbon»^  uu  KarMi[ii 
dos  .Vbrolhos.  guéba  gnii^uinhai,  ^ahibira,  buja,  ji-riqiiih. 
jamanta.  João  gururÀ.  lula.  muujuba.  maiijuba  «rsnqui-. 
rnai^uba  cbav^ia.  nianjidia  peiíindo  mo<;a  luaiijuba  t-aM;udi 
Kiai^uUa  iombu  axui.  luaTai^jwba.  mero,  JiiiclioUv  miiRa 
muruculuca,:  namorado,  olbele,  ulhu  dt>cào,  olho  de  ba, 
tilhudeltoi  pita]i(;a.  palombela  {Uiiialerra  pargo  i>eiuu.|ie- 
fíador.  peixe  iUa,  pcroá  piTOiígara<:huta,  pescada,  p(^s<ádi 
gunan,  poixe  boi,  jiosc-ada  denluç^a,  piqulra.  piriíiuna.  piRU 
uo  rabo,,  polvo,  pralucano.  prnlipi>ma,  rr>nlÍlo,riibalgpi!kt, 
robalo  pocd,  robalelc  roncador,  saiultá.  saRiíudujira,  gaidi. 
sardinoa.  serra,  sambolara  sargodt>  bvit^o.  sar^de  denle. 
senhor  de  enjfcobo,  sinobu  laiiiha,  taboci,  tapucú,  vunata. 
uberaiia,  vermelho,  vtnto  tólc.  voador. 

Crustáceo»  ha  ^randt?  .-ibuBdancia,  sendo  o»  uiaís  tHHiuniiu 
caTAUguejos,  lagostas,  camarões,  lagoâtiits.  <    t  .  a.:í-  „i 

Itilinitas  variedades  de  mariscos  sendo  t)s  mais  vulgstiesw 
Dstras  li  os  iiieiilhõos.  '  i 

A  província  do  F-spiríto  Sanlo  pertenci!  ao  bispado  ilnHii 
de4a>ieiro;a  sua  divisão  civil  éem  l^municipíoâleiídoita- 
dados  e  10  villas  Na  divisíio  judiíliaria  conta  4  nomarws,* 
termos  Judiciae^  iudependeiitos:  .t;  cotriarras  cojji  oí  sem 
termos  são  assei^uinlos:  I  icfrin.  que  L'ompn'lK-nd>-ad(fadc 
dVsle  oome,  e  ns  villas  de  VÍíiiiii.',  H';píiili>  Suutu.  SiTta. 
iiafirmirim,  que  compreli^nde  a  vilk  dosou  noint*,  e  »dí 
tiusrsparim,  eBonev^utQ,  itm  .Vayvs,  que 
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)  Santa  Cruz,  Linhares  e  ^ovàr/áaiMà^rJltiitêUíêugi 
iprehende  a  cidade  d'es'e  nome  e  a  villa  da  Barra  de 

ttentatio:  1  sanadDF,  e  3: deputados  rgeraetfeltitos 
»ti?ctos;  .xr^eputfdosprowiciaes^  iBiilA1.tleiU>res.': "' 
n^  publica  compõertse  de  uma  icompanhía  fixa,  uma 
bía.dapoUc'aesve  guarda  nacionalr/  ',      -...i^u-^ 
mbem  um  companhia  de  aprendizes,  subordinada  ao 
'io  da  marinha.  .  .  .u\\       .  x . .  • 

feik/e^  quartel  na  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara, 

incto.  '  .1        .....;,.;'     r. 

ado.  rio uo muni^ipio .d& Serra.  .  .    ..  .n    ;..'  -  .tu: 

í/p  do  Rubim,  na  estradai  S.Pedro  d'AIcantara  entre 
eis:. de  Villa  Viçosa  e  Monforte,  é  formado  por  duas 
3  pedra . 

V. 


•••'•,  I  *  -1 


ha-Grande,  rio  na  districta  de  Santa  Leopoldina.- 
iha-Pequeno.  rio  no  districto  de  Santa^Leopoldína*  ^ 

ilha  comprida  ao  Sul  o  na  embocadura  do  rio  Maru- 

•  ■» 

- .  t 

igem,  cachoeira  no  rio  Jucú  perto  da  cabeceira,  um 
bwLQ  :da  cadboeira  Rio-Claro,  distríotoild  Vianna,  as 
este  lugar  pasecem  ter  a  côr  da.fepfugem.  . :  v  r.. 
fUem,  rio  que  nasce  em  lugar  deseondiBcido,  e  oer- 
irias  vezes  a  estrada  do  Vianna  a  Ourem,  lançase  no 
a  margem  esquerda.  •• .     .      tv 

(..ilhota  uo  sacco  que  fica  na  margem  Sul  da  bahia 
íto  Santo,  entre  aspontae<^  Adaaria'e  Val-dast^Egoas. 
cr/e,  rio  nos  limites  do  municipio  de  Vianna,  e  da 
»de  Cariacica.  •  •  ;, 


9^.1,  ilha  no  rio  Doce  immediata  á  grande  e  em  frente 

ária  de  João  Baptista  Pintd  de  Almeida. .'. 

ofki; '  praia  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo 

i0ntade  terra  Vai  clas-hEgoas  e.a  daCruz  das  aUmaá. 

;  ou  Leopardo,  morro  na  margem  do  rio  de  Santa 

nunioipio.da  Victoria.        i. 

s .  ilba.na .  barra  daibahia  do  Espirita^  Santo  ao  Morte 

do  Boi;  é  cultivada,  d*esta  ilha  ú  pfrak  fronteira  vai 

iinga  íVarèa  que  na  baixa  mar  se  passa  em  secco. 
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frades,  morit)  na  margem  Sul  da  bahia  tlu  Espirito  Smt^ 
■1  Oeste  do  morro  da  Capuaba. 

Francês,  ilha  entre  a  barra  do  Itopemirira  o  a  de  Pianu. 

Francihania.  colónia  na  margem  esquerda  do  rio  Dotp 
uccupando  as  margens  c  terras  adjacentes  dos  rios  1'ancasf 
de  S.  João,  foi  fundada  pelo  Dr.  França  Leite  e  depois  com- 
prada pelo  Estado.  Está  em  decadência. 

Frecheiros,  rio  no  município  de  !Sova  Mmeíd».  é  eo<»- 
clioeirado. 

Frecheiros,  ilha  no  rio  Doce. 

Fructa,  ponia  ao  Norte  da  embocadura  do  Ciuarapartm. 

Fumaça,  cachoeira  no  rio  do  mesmo  nome,  c  assim  deiK^ 
minada  pela  névoa  que  produz  a  queda  das  aguas. 

Fumaça,  rio  no  distrícto  de  Mangaiahí.  as  suas  margens  são 
auríferas,  corre  em  muitos  lugares  sobre  pedras,  e  é  Iríbuta- 
riodo  Mangarahi. 

Fundão  ou   Tatjuaraçú.    rio  no  município  de  Santa  Ccw  . 
reune-sc  ao  Sananha  nes  Duas-Bocas, 

Furado,  volta  no  rio  de  Santa  Maria, 

Furado,  ilha  no  rio  Itapemirim. 


Uabritl,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  proxíra»  á  ^w^ 
gem  Norte,  e  a  Oeste  da  cidade  da  Vicioría. 

Gatlinkas,  ilha  no  rio  rruaraparim. 

fíallo,  ribeirão  que  nasce  da  parte  do  Norte  da  i^lrada  de 
S.  Pedro  dAlconlara,  ;iqnal  atravessa  ciilro  os  quartpjsílr 
Borba  e  Melgaço,  e  desagua  na  margem  esiiuorda  do  JucA. 

Gatvtas,  quartel  na  margem  direita  do  rio  de  S.  HalhciP 
a  8  lefiuas  da  ridadi'  i"l'osle  nomo. 

Garrafão,  sítio  na  estrada  de  S.  Pedro  d'Aleaiitarii  enlff 
Piíima  eSambambaia. 

Gigante,  rio  que  entra  pela  margem  din'ita  do  rio  Oncf. 

Giquilibà,  rio  na  divisa  da  província  do  Espirito  Santo  cotn 
a  de  Minas  deraes,  por  onde  passa  a  estrada  di*S.  Pedm 
d' Alcântara. 

Goniabtiras.  pn\(iacã(j  na  freguezia  de  T^rapín:!,  na  es- 
irada  de  Maruhi  para  a  Serra,  município  da  Víciona;  lem  «mo 
i-.^ícnla  de  instruccàn  pi-imaria. 
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Gmtacazús^  povoação  no  municipio  de  Nova  Almeida  na 
cabeceira  do  rio  dos  Reis  Magos)  cult.  mantimentos,  fabr. 
gameUas,  tijolo  e  telha. 

Gonfnlves'-MarUnsy  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  na  en- 
trada do  sacco  do  Jucutucoara 

Grnmuti,  ponte  no  municipio  de  Santa  Truz. 

Cninde^  ribeirão  no  municipio  de  Guaraparím,  divide  o 
districto  de  Cariaciòa,  passa  per'o  de  Barcellos,  e  desagua  no 
Jucú,  encc(jfitra-se  nas  suas  margens  gesso. 

Grande  y  morro  por  onde  passa  a  estrada  do  S.  Pedro  d 'Al- 
cântara. 

Grande f  cachoeira  no  rio  Santa  Maria. 

Grandf^  ilha  no  rio  Doce  immcdiata  &  dos  1'razeres  e  em 
frente  do  sesmaria  de  Francisco  Benedicto  de  Almeida. 

Guandu^  rio  que  nasce  na  serra  geral  e  entra  no  rio  Doce 
por  duas  bocas  ou  braços,  que  se  reúnem  doze  braças  acima 
da  sua  foz,  formando  entre  estes  dous  braços  uma  ilha  do 
pedra  pelos  lados  da  qual  descem  as  aguas  como  por  uma 
cascata;  a  sua  direcção  é  Sul  Norte,  e  no  espaço  de  meia  légua 
tem  differentes  cachoeiras  c  muitas  pedras  soltas  que  impos- 
sibilitam a  navegação  ;  tem  sempre  abundância  d'agua,  e  « 
piscosa. 

Gfiandú,  colónia  que  se  começx)u  a  estabelecer  na  margem 
do  rio  de  seu  nome,  entre  a  lagda  e  o  rio  de  Santa  Joanna. 
foi  logo  abandonada. 

Guaraparim^  ilhotas  á  entrada  do  porto  do  seu  nome,  en- 
tre ellas  podem  passar  navios  pequenos. 

Guarofmrim^  porto  formado  pelo  mar;  nas  marés  grandes 
t^n  na  preamar  26  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  19;  nas 
marés  pequenas  tem  na  preamar  2  >  palmos  de  fundo,  e  na 
baixamar  22;  o  fundo  marcado,  é  o  de  um  banco  de  aréa 
para  dentro  dos  pontaes;  fora  d'elle  tem  .*)i  a  27  palmos, 
tendo  maia  fundo  dentro  até  ao  fundeadouro,  onde  desaguo 
o  rio  do  seu  nome. 

Guaraparim^  rio  que  nasce  na  serra  do  seu  nome,  5  léguas 
ao  Nordeste  da  villa  de  Benevente,  atravessa  varias  l:>gôas.  e 
vai  lançar-se  no  oceano  entre  o  morro  do  seu  nome  e  o  de 
Pcrocao;  é  estreito  e  profundo  na  sua  embocadura,  dá  nave- 
s^aç^»  aos  barcos  que  nVllc  entram  com  facilidade  cosendo-sf? 
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•ri  .('■■■.■■■-■  r    ■■■    -.-'  -c;;!-    '7  íi«;t/ ■•'Jt    .!- •.»>•.'.'"■■  '■ 

comjq  iDopDGtwttpanm.  >.  wgúsirctim^ii-fin;  ,b7  Aiwp  m 
até  30  Aleho  [viae  csla  palavra) :!  Ifgiias  dc\  porto  4a  vílla-  . 

(ímrupur-m.  yill.i  $jtiiada  ao  laiio  Sul  (lo  porto  do  sw 
nome.  pm  posição  elevada,  pittof^oa.c  íiddia  tonda&Eâe 
um  mageíitoso  i^Aliedo  coLtiito  p^lo  lado  do  mai'  de  leria  u- 
gtIosac(un  froiidosas  arvore^  c  arluistos,  fit>>ulpTU-l«da  pnU 
qifç  medeia  çntrv  çlla  e  a  piivoiíç^o  de  Meahipe,  çemwa 
cimo  uma capclla  arriiiutulu.  Cnofroutar^a  vill9U6eu.l£rine 
a  Éslç  coin  o  oce3n9;,  a  Oesle  por  tun  \  ,lin)iauKlelemiíiiad«, 
aó  Norte  com  o  tfirmo  da  Viclurifi  pela  ponta  da  fructa  nojjtv- 
ral  e  d'Hhi  para  o  centro  por  uuia  línhíi^Estc-OeMe  aii  Sul  «jdi 
o  tprmo  deBenovente  .pela  l^ôa  Mnínabá.  I>s  .terrenos  são  en- 
tre três  serras  poralícla^  á  ptaia.  c  cni  elevações rprogre»sivft. 
«té.^soí^iB  geral,  a  piimoira  a  2  leguas^da  cosla^  e  queUtmf 
DO^e  da  yilla.  a  segunda  a  8  léguas  iuaiâ.ou  menos;  f  terceíi» 
iSipí^y  >9^  limites  da  províjtcia.  As  terias  são  férteis  «)  dç 
exceDeote  qualidade  para  U>da  u  qualquer,  cwltura  propjría  du 
psiz,  regadas  por  corrttgys  de  crystalliiias  a^as:  amaim 
l«iru;,íioleíTÍtorioesli  inculta.  3.30(1  II^,  ;  ,-■    ud  .■: 

Oviífç^ffTím.  s^fi:í  no  Puente  da  villa  do  mesmo  DWiec 
abundante  de  caburêil)as. 

Gyarapanm,  iqorro  na  villa  ()o  mesm^ntune. 

GuarUa,  cstrat^  ""  município  de  Vianna.,,.    .     . ,    ,,;,  ,, 

Gttiuhi,  rio  mencionado  na  carta  da  Razão  do  Estado  ds 
Brasil,  quedesagu^  no  rio  pocc. 

tiuuiiii  mn^im,  río  mencionado  Da  carta  ds  RflsiodoE»- 
tado  do  Brasil,  que  desagua  no  rio  Doce;  '  '.  -    - 

Guaxindiba,  rio  pequeno,  nasce  ao  f4ort«do-rio'deS; Do- 
mingos dá  passagem  em  maré  \asia,  desagua  no  mar  4  leguis 
110  Sul  do  rÍBchoDoce,  ,      ■ ■>■  -,  -— 

Guerra,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  próxima  damw- 
gum  ífortc.  .       .,,  . 

(iaia,  sem  a  i\  léguas 'de  iioc{tà  pouco  uèMS-oomeaoêié 
iim  grupo  da  serra  geral,  muito  elevado,  o  d'ahi  lhe  tw  o 
nomi!.  ■-  r 

■. 
■.<..■  i      ■■   ;      .■  ■■■•  V.:   :  t     -.     01     ■■-.'riiil  .  ' 

J/rnrtf|iiÇr.'Uba>no^.fio,DocQ>uãw9[!da  fp^doJu^wFaqif-* 
nssim-cbamfâa,deiFúã(V'W!^Driq^^  n'etú  tevo  plantações 

Hospilal.  ponte  na  villa  do  Vianna . 
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I. 

Iconha.  rio  no  districto  de  Piuma,  nasce  na  serra  próxima, 
e  deâí^à  nft margeiii  cisquerda  dò*  Ita^pòaitiàl  '  '     * 

^  •■  //Air '(rrèy^é:^iAóiW  tao  tiiúniòipio  de  X  iamia,  confronta 
pelò^  fidrte  'ectan  ò-fhonv)  db  Gtoó,  e'pelò  Std  com  o  riiorro 
Ilha  Pequena.  '  '   ' 

'^^^^Iké'  fi^ijàèfia^  morro  nomunicipio  de  Vianna,  que  con- 
fronflapek)'NOrte  ddtri  o  róbrtO^Bhaèrande.- 

Imbocica,  brejo  no  districto  de  Benevente. 

impmalxiffansiino,  \yS,  f^edro  M\Í(cHntara, 

fndaiá]  4iàpequon6,  que  háscehrfserfá 'do  Batatal,  e  de- 
saguà^pela  tnargém  esquerda  '^Befievéntef.  * ' 
'*tHférno,  poúiÁ  de  teita^rio  rio  Do  o,  e  assim  chamada, 
porque  nas  ebfeíás  se  tem  vii^ado  algàmas  canoas  n^esse  lugar, 
í-  Ingrêmi^  ilhotft  á]^  aberta  'cotti  a  embocadura  do  rio 
Mâruipe. 

íi  Iriri^  pequeno  rio,  estreito,  que  corre  por  uma  quebrada 
do  terreno  entre  Piuma  e^Benevente,  dá  passagem  ení  mat-é 

'Vasià;i^>-  ''*J  '"  '  •'  ■'■"         '■• 

•''  IriVt,  praiano  municipio  de  Benevente. 

JrtW,  rioDò  hiuiricipio  de  .Nètá-^Alméida,  admitte  embar- 
caçô^  péqueliaâU       ' 
•  ■'  Mritièa.V^:  Bsneveníe. 

itúbéjnàiná^  poftono  municipio  de  Itapemirim  formado 
pelo  rio  do  seu  nomo' ^e  as  aguas  do  mar;  nas  marés  grandes 
t^m  litf  pik^amiar'(il>  palmbs  de  fundo,  e  na  baixa  màr'^;  nas 
marés  pequentts « t^n>  tia'  preamarlO  palmos  de  fundo,  ena 
tiaixankarU:r--i 

'.  lêãkafupfut.  rio  que  nasce  na  serra  ger  I,  e  lança-sc  no 
oceano ;A''ldgua6  aoiSul  do  Itapemirim,  na  sua  embocadura, 
tem  uma  i pequena  angra  na  margem  direi  a,  e  em  fren*e 
agua^iaberta  com  a  barra  uma  pequena  ilha;  é  navegável  para 
barcos .« =é  á  distanòia  de  \  légua,  e  para  canoas  até  ao  porto 
dá  Limeira  ò'  léguas  acima  da  fòtz . 

•  •  iiabapuant9;fTegisXo  á  margem  Norte  ena  embocadura  do 
rio  do  seo  uoti.e^,  em  uma  pequena  povoação  no  municipio  de 
Itapemirim;  tem  uma  aula  de  primeiras  letras,  é  dístric  o  de 
pai»  oonCrdnta  a  tsXé  com  o  oceano,  ao  Ves  e  com  o  districto 
dai  Bar»  do  Muqui  peias  duas  barras,  ao  Norte  cora  o  distri- 


IlaBtmir 
o  a  llegiu 
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ctodeltaponerim  sen  limite  defimdo,  ao  Sul  com  a  iMonaeii 
dc^lUodft  Janoro por  Santa  Catfaarina  das  Mós. 

ituiamiima.  Vulgarmente  tiniru  Seccií.  V.  esta  palavra. 

llaeioá,  Itaeoéipà.  ftaeatiòa,  vulgormenlc  /'irfo  l'WAo, 
pequeno  por'o  na  qa^fem  meríilional  da  babía  do  Espírito 
santo,  (regueúa  de  Canacica. 

Itanguá,  estreito  no  (&1ràto  de  Cariacica,  tcrniú  da  Victo- 
ria  solve  o  qual  ha  uma  ponte  que  commutiica  com  o  sitio 
Cravo. 

ItaptiuçA,  morro  na  praia  de  Suá. 

/(aBmirtm,.  çrimítiTamente  Tapemirim,  porto  no  distnm  . 

'  '  légua  da  TiQa  do  seu  nmie,  formado  pelo  rio.  t<Hn  <Iiu'  I 
,  adoNorte.  queéauielhor,  tem  nas  mnrés grandes. I 
mar  13  palmos  de  {undo.  c  em  baixa  mi-  U,  n^  I 
^eqnuias  tem  napreamni'  8  palmos  de  fundo,  e^ni 
baixa  mar  Â;  uma  ilha  de  pedra — Tsputera— é  que  ditidcij 
rip  em  duas  barras,  e  em  frmtc  agua  aberta  com  n  bai  rs  tu 
outra  ilhota  denominada  dos  Ovos. 

ttopaurím.  pnioi  irameote  Taptintrim,  rio.  nasce  na  ^m 
do  Pico,  Gfflre  do  Oeeidenie  para  o  Oriente  rega  a  villa  Ai 
seunune,  e  perto  da  sua  embocadura  dá  varias  Yoltas  eei 
tra  no  mar  3  léguas  ao  >'ordcste  de  Itabapuana  em  21°  11 
lat.  ^13'  13'  5V'  long.  Sobem  por  este  no  Bssumacassléi 
villa,  c  osperam  a  enchenteda  maré  para  descerem;  as  anioí 
sobom  6  léguas  onde  começa  as  cachoeiras . 

Itapemirim,  comarca  que  comprehende  os  muDÍci|Ú05  (fe 
viUas  de  Itapemirím,  Bonevente  e  tiuaraparim. 

Itapemirim.  villa  sobre  a  margem  meridional  dortodn 
seu  nome  2ã  léguas  ao  Sudoeste  da  \  iclorta,  4  le^ss,  u 
l'oente  do  morro  Agá  e  a  \  Icgua  do  mar.  Confronta  a  Éstf 
com  o  oceano;  ao  Oeste  com  o  districto  do  Cachoeiro  por 
parte  da  linha  tirada  da  marca  do  Coilegio  aos  cachoeiKu  Ai 
rio  Itapemirim;  ao  Norte  com  o  districlode  Piuma  pelo  mow 
Agá,  o  para  occn'ro  peia  Unha  Este  Oeste  tirada  do  dito 
moiTo;  o  ao  !^ul  com  o  de  Itabapuana  sem  limito  definido:  n 
seu  termo  limita  a  Este  com  o  iiceano;  ao  Oeste  com  a  pm^ 
vincia  do  Minas  Geraes  pelas  cabeceiras  do  rio  Itapemirini: 
ao  Sorte  com  o  termo  de  Benevonte  pelo  morro  Agá  ficaoè 
todo  o  território  ao  Sul  do  dito  mor  o  pertencente  a  Uapaa 
rim;  e  ao  Sol  com  a  província  do  Uio  de  Janeiro  ptir  Sana 
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Catharina  das  Mós.  Comprehende  quatro  districtos  de  paz 
além  do  da  villa,  que  são:  Cachoeiro,  Itabapuana  Alegre,  e 
Barra  do  Muqui;  uma  matriz  vasta  e  decente,  uma  capella 
filial  na  fazenda  do  Muqui,  e  outra  no  da  Moribeca;  cult. 
csafé,  assucar,  mantimentos,  algodão,  e  fumo;  todo  o  termo 
tem  893  fogos,  e  8.443  hab. 

líapoama,  rio  no  districto  de  Piuma,  nasce  na  serra  pró- 
xima, e  desagua  na  margem  esquerda  do  rio  Piuma, 

Itapoca,  rio  que  nasce  na  serra  adjacente  ao  curso  do  Ca- 
ríacica.  e  n'este  desagua  pela  margem  direita. 

í taboca,  povoação  no  termo  de  villa  de  Vianna,  nas  mar- 
gens do  rio  Itaquari,  tem  uma  pequena  capella. 

Itaquari,  lugar  onde  ha  uma  escola  de  instrucção  primaria, 
que  serve  para  as  freguezias  de  Vianna  e  de  Cariacica. 

ítaquari,  ribeirão  que  nasce  na  serra  geral,  e  desagua  no 
íucú,  dá  navegação  a  canoas  até  á  povoação  de  Itapoca, 

liauna,  serra  no  município  de  S.  Matbeus,  e  na  divisa  d'esta 
M*ovincia  com  a  da  Babia. 

Itauna  ou  Guaxindiba,  rio  que  nasce  na  serra  do  seu  no- 
ne,  e  desagua  no  mar  entre  o  rio  de  S.  Matheus  e  o  riacho 
Doce,  oflerece  navegação  á  lanchas  e  grandes  oandas  n'uma 
>!Xtensâo  de  mais  de  15  léguas,  mas  não  tem  barra  accessi- 
íel.  razão  porque  se  emprehendeu  a  abertura  de  um  canal 
iestinado  a  reunir  as  suas  aguas  ás  de  S.  Joaquim,  a  fim  de 
iproveitar  a  barra  do  rio  de  S.  Matheus. 

Itauna,  canal  no  districto  de  S.  Matheus  que  communica  o 
'io  It  iuna  com  o  rio  S.  Joaquim,  tem  780  braças  de  comprí- 
nento. 

Itauna,  ( S.  Sebastião  de)  freguezia  no  districto  da  Barra  de 
>.  Matheus,  6  léguas  ao  Norte  doesta  villa  tem  80  fogos,  uma 
greja,  euma  aula  de  primeiras  letras.  Divide-se  pelo  Sul 
ícan  a  freguezia  da  villa  da  Barra  de  S.  Matheus  partindo  do 
liapeu  de  Sol  ( arvore  que  existo  no  combro  da  praia )  até 
encontrar  os  limites  doesta  província  com  a  de  Minas  Geraes, 
i  rumo  de  Oeste,  e  pelo  Norte  com  o  rio  Mucari,  começando 
lo  pontal  do  Sul.  e  seguindo  o  mesmo  rumo  até  os  limites 
cima  indicados. 

78 


,  Jabitruna,  mono  iia  margem  Sul  tlu 
ftdlíftSuilM,  em  frente  da  ilha  dus  Pafia^aioíi. 
3«àMt,  ribeirão  iio  dislricto  ile  GuarajMirim.  nasce  nm  o- 
da  serra  i)e  k\dH  Velha,  ti  desagua  no  rio  de  £i^ 


a  bahiadii  1 


Mtti,  povoação  no  município  de  Uuaraparím,  tem  unt 
Mcollile  primeiras  leiras. 

Jtofaft^,  ladeira  a  pnuco  niaiã  de  duas  légua»  da  villa  *b 
Swn. 

Jmvrakipf,  rio  que  nasço  ua  freguozía  da  St^rra,  e  depm 
<kf  TVfcar  a  p(ivoB(,'ão  do  seu  nome.  desagua  no  orearm  íMk 
uCarapebiis  e  o  Novb  Almeida,  quasi  três  léguas  de  um  t 
tHMn>. 

JmcarahivK,  povoação  na  margem  do  rio  do  seti  luiiw  i 
h^tiias  au  Norte  da  Victoria.  e  2  legtins  no  Sul  de  Ni»va-AI- 
nmda. 

Jaearotiá,  rio  no  município  de  Bcneveiite. 

Jncin (o,  córrego  no  municipio  de  Vínnnn, 

Joeuta.  rio  que  desagua  na  margem  <;!i(|uerdn  dnri»!^ 
Santa  Maria. 

Jaçulucoara,  sacco,  praia,  e  morro  na  margem  Norte  di 
bailia  do  Kspirílo  Santo,  entre  a  furliduy.u  de  S.  Joãu  o  a  pouU 
tk»  Bonlo  Ferreira. 

Jalítá,  córrego  que  atravessa  a  estradu  que  de  ItacJbd  ntá 
villa  de  Víanna. 

JtMba,  rio  tributário  do  Benevente,  lí  encachoeirado:  nis 
sitas  cal>cceiras  foi  estabelecido  o  2.°  districto  <1u  eoloriia  ic 
Hio  Novo. 

Jo»i-('laudÍo,  porto  e  cachoeira  no  rio  Santa  Maria  8  le{^ 
mina  da  sua  foz;  tomou  o  nome  de  Jnsé  Cláudio  i)e  Sou» 
fatendeiro  estabelecido  na  margem  d'aquelle  rio. 

JoM-ftiiro,  ribeirão  que  nasce  na  serra  geral  e  desti|ui 
no  rio  Manhuaçú,  serra  de  divisa  entre  a  província  do  E.*pi- 
rilo  Santo  e  a  de  Minas  Gernes. 

Jueu,  rio  no  município  do  Espirito  Santo,  nasce  na  sem 
geral,  i^colhe  os  ribeiros  TJaro,  Itaqnari,  Santo  Agostinho. 
»  entra  no  mar  :i  léguas  ao  Norte  da  foz  dn  (iuaraparím  ni 
lat.  de  áO"  26'  30"  e  long.    \±°  ÍT  5«"  só  dd  noreíiaçííi 
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com  a  enchente  da  maré  ou  na  estação  das  chuvas;  tem  duas 
cachoeiras  Río-Claro,  e  Ferrugem  que  a  dííiicultam.  Ha  um 
canal  doeste  rio  á  bahia  do  Espírito  Santo  com  8  léguas  de 
comprimento  feito  pelos  jesuítas,  e  desobstruído  durante  o 
governo  de  Rubim,  para  evitar  os  perigos  da  sua  barra«  e 
dar  rapidez  ás  communicaçôes  com  a  capital  da  provincia. 

yucil,  povoação  na  embocadura  do  rio  do  seu  nome;  pes- 
caria. 

Jucu  ilhota  perto  do  continente  e  da  foz  do  rio  do  seu  nome 
ao  Sudoeste  dos  recifes  Pacotes. 

Jtícunem,  ponta  perto  da  embocadura  do  rio  dos  Reis 
Magos. 

Jucunem,  lagoa  ao  Norte  da  cidade  da  Victoria,  pouco 
afastada  do  mar  onde  desagua  pelo  rio  Jacarahipe,  tem  \  le- 
^ua  pouco  mais  ou  menos  de  largura,  e  é  muito  piscosa. 

Juparanã^  lagoa  no  districto  de  Linhares,  recebe  as  aguas 
io  rio  S.  Rafael,  c  desagua  no  rio  Doce;  é  grande,  piscosa,  e 
tem  no  meio  uma  ilha. 

Juparanà-merinij  lagoa  pequena  acima  da  de  Juparaná, 
recebe  as  aguas  de  um  rio  do  mesmo  nome,  e  as  descarrega 
QO  rio  Doce  na  margem  esquerda. 


Lagoa,  rio  que  nasce  no  sertão  em  22*  de  lat.  S.  pouco 
mais  ou  menos,  e  correndo  na  direcção  Norte  vai  ter  a  uma 
lagoa  próxima  á  colónia  do  Guandu,  e  ahi  desagua  n'este  rio 
pela  margem  direita. 

Lama-Pretn.  povoarão  no  municipio  de  Vianna,  tem  uma 
aula  de  primeiras  leiras. 

Lameirão,  rio  no  municipio  de  Itapemirim. 

ÍMmeirão,  grande  parte  do  termo  da  cidade  da  Victoria 
gJdgado  pelas  aguas  do  rio  de  Santa  Maria,  e  cortado  pelo  rio 
Maruipe  e  Maruiaçú. 

Lemos,  povoação  na  estrada  de  S.  Pedro  d* Alcântara  entre 
o  limite  com  a  provincia  de  Minas  Geraes  e  a  povoação  de  S. 
Pedro  d'Alcanlara. 

lAritihi,  Leriliba,  V.  BencvenU, 

Lima^  pequeno  rio  que  atravessa  a  estrada  de  Santa  The- 
resa. 
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lAmâo,  \sf^  na  margem  direita  do  rio  Doce  a  6  iegiMS  de 
hares,  nas  suas  margens  so  projecta  o  estabelecimento  de 
uDia  colonis. 

Limeira,  porto  no  rio  Uabapuana  6  Ic^as  a  <-inMi  do  fiii 
rtnde  termina  a  nave§;8ÇÃo. 

Linharti,  viUa  situada  em  uma  alta  barreira  em  fónna  de 
meia  lua  superior  a  todos  os  teirenos  que  a  rodeiam,  quf 
são  várzeas  e  planicies  extensas  entre  as  logdasdcJuparanlt 
Juparanà  mcrim,  e  A  margem  esquerda  do  rio  Doce,  a  4  lé- 
guas do  mar,  li  léguas  da  Victoria.  Confronta  n  Fste  coma 
freguezia  da  Barra-Sccca.  a  Oeste  com  a  serra  geral,  ao  riorte 
cora  a  Barra  Secca,  ao  Sul  o  rio  Iloce;  o  seu  termo  di>-ide-se 
a  ICste  com  o  oceano;  a  Oeste  com  a  província  de  M  inas  Iteraes 
pelo  espigão  da  serra  de  Sousa  entre  os  i  ios  Manduaçú  e 
Guandu;  ao  Norte  com  o  termo  de  S,  Matheus  peia  linha 
Éste^)este  da  Harra  do  S.  Matheus.  e  ao  Sul  com  o  termo  ife 
Santa-Cmz.  E"  um  pequeno  ponto  de  commercio  com  os 
mineiros  que  ahi  levam  para  vender  toucinho,  carne  de  porro 
e  de  vacca,  linguiças,  queijos,  arroz,  fubá,  fumo.  rapadura, 
mandtibi,  cebolas,  alhos,  aves  e  compram  sa!  que  a  vUU 
importa  do  Riu  de  Janeiro;  cult.  mantimenlos.  33)1  Togw, 
964  hab. 


J/ntmÍKÍ,  Mãdá,  lagôanodistriclode  Benevente  com  bas- 
tante fundo;  comraunica-se  ás  vezes  com  o  mar;  está  sitasda 
entre  aquella   villa  e  a  de  Guaraparim. 

Malaquias,  ilha  de  arêa  no  rio  Doce  abaixo  da  coluiiia 
Francilvanin. 

Malha,  serra  (|ue  é  uma  ramilicaçào  da  gerai,  ottde  nasce 
o  rio  de  Santa  Maria;  está  toda  em  mato  virgem. 

Managé,  povoação  entre  o  Itapemirim  e  o  Paraiba  de  que 
falia  Oahriel  Soares  de  Sousa. 

Mangarahi,  Maitgaiari,  rio  que  nasce  na  serra  |íí.Tal  e  A>- 
pois  ds  engros.sado  com  outros  muitos,  desagua  im  margem 
direita  do  rio  de  San'a  Maria;  é  pedregoso;  c  até  500  ou  Wí 
brai;as  da  sua  foz,  é  innavegavel. 

Mangarahi,  povoação  com  juiz  de  paz.  «o  municipíoda 
Serra,  freguúzia  do  Oueimado  lem  uma  aula  de  prímeka.'^ 
leti'as.  Confronta  a  Este  com  o  dislricto  do  Queima<io  peto 
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rio  de  Santa  Maria;  an  Oeste  com  o  do  Rio  l'ardo  por  parte 
da  linha  NorteSul  tirada  da  serra  do  Engano;  ao  Norte 
não  tem  limite  definido;  e  ao  Sul  com  o  distiicto  de  Cariacica 
pelo  rio  Tauá  até  ao  lugar  Boapeba,  e  d'alii  até  á  lagoa  de 
í^mbê,  e  d'esta  ao  rio  de  Ciilamba  em  direitura  ao  centra, 

M»nguinho-de-TetTa,  ilha  da  hahia  do  Espirito  Santo,  e 
no  extremo  Norte,  na  parle  em  que  eUa  tem  a  direcção  Norte 
Sul. 

Vanhuaçú,  rio  na  divisa  da  província  do  Espirito  Santo 
com  a  de  Minas  Tieraes. 

Maracapicaba,  morro  no  municipio  da  Serra. 

ilaracáha,  pequeno  rio  que  nasce  na  serra  geral,  corre 
de  Eeste  a  Oeste,  e  iança-se  na  margem  esquerda  do  Cjixixe. 

Marçal,  ilha  na  hahia  do  Espirito  Santo  praxima  á  margem 
Sul.  é  pequena. 

Maré-C ature,  iiequena  ilha  de  pedras  perto  da  ponta  de 
terra  Val-das-Egoas. 

■Haria-Fernandes,  ilha  na  Iwhin  (io  Espirito  Santo  entre  a 
[lODla  de  terra  da  Pedi-H  d'Agiia  e  a  da  Cruz  das  Almas. 

Mario^Lemôs,  praiana  mai^çem  Sul  da  bailia  do  Espirito 
Santo  a  Este  da  praia  das  Formosas. 

.l/amord,  rio  que  nasce  no  morro  Muxanára,  corre  quaside 
Sul  a  Korle,  e  paraletlo  á  eosla  occidontal  da  bahia  do  Espí- 
rito Santo,  e  em  distancia  d'esla  pouco  mais  de  2  léguas, 
pOT  entre  montanhas,  é  estreito  e  profundo. 

Maritiho,  {.ntigametite  das  fíoçat  Vrlhas,  rio  quo  se  deriva 
doshrejaes  e  pequenas  lagoas  de  Caçjiroca,  formadas  pelas 
aguas  das  chuvas  e  pequenas  vertentes  dos  morros  circumvisi- 
nhos;  communica-se  com  o  rio  Jucú  por  um  canal  artificial; 
o  curso  mais  geral,  depois  que  recebo  as  aguas  do  Jucú  pelo 
canal,  é  de  Norte  aSul;  a  sua  foz  é  no  ponto  em  que  a  hahia 
do  lispirito  Sanlo  depois  de  correr  d'esta  a  barra  de  Este  a 
Oeste  curva-se  para  lomar  a  direcção  de  Sul  a  Norte  até  á  foz 
do  rio  de  Santa  Maria.  D'ahi  até  em  frente  domorro  que  do- 
mina a  vansea  Paul  tem  a  mesma  direcção  de  Este  a  Oeste,  c 
n'aqueile  percorre  o  rumo  de  Sul  a  Norte  como  acima  se  indi- 
cxm  com  mais  ou  menos  tortuosidade.  Antes  de  tomar  essa 
carvatura,  e  cm  frente  do  morro  i'aul,  estende  um  braço  por 
uma  valln  artificial  que  toca  a  raiz  do  mesmo  morro,  c  nas 
maix^  altas  drt  navegação  a  canoas  até  eslc  ponto. 
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iWuriricu,  rio  no  termo  (ieS.  Matheas.  nasce  na  laplí 
Tapada  ou  Barra  Secca,  e  desagua  no  rio  S.  Matheuspeli 
margem  direita;  é  navegável  -í  léguas  desde  a  foz. 

Marobá,  lagfla  no  munícipio  de  Itapcinirim,  proiimano 
litoral,  entre  aquellavilia  e  a  foz  de  Itabapuana 

Marobá,  pequeno  rio  que  desagua  na  lagoa  doseuDDme. 

Maruiaçíi,  rio  ([ue  começa  na  extremidade  Norle  da  bahia 
do  Espirito  Santo,  c  na  parte  em  que  cila  tem  a  dirocç^âo  Sul 
Norte,  e  atravessa  o  lameirão. 

Maruipe.  Mnruhipe.  rio  que  se  fi'irmH  das  aguas  tio  Li- 
nicírão,  c  desagua  no  mar  ao  Norte  da  ilha  dos  Frades. 

Maruipe,  praia  ao  Norte  da  embocadura  do  lio  do  sen  nome, 
c  vai  acompanhando  o  sacco  que  faz  o  mar  até  encontrar  ib 
rochedos  da  costa. 

Meio,  rio  no  districto  de  Mangaralii,  nas  suas  margens  ha 
minas  de  ouro. 

Meio,  lagõa  na  margem  esqucida  do  rio  \)om  entro  adm 
Pinhas  de  quem  recebe  as  aguas  e  a  do  Camargo. 

Melgaço,  rio  que  atravessa  a  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcan- 
tara,  entre  os  quartéis  de  Borba  e  o  de  seu  nome,  cm  face  iln 
qual  faz  o  seu  curso,  c  do  lado  do  Oriente  desagua  no  Jurti; 
tem  fama  de  sér  diamantino,  o  que  não  está  justificado. 

Melgaço,  quartel  na  estradado  S.  Pedro  d' Alcântara  adiante 
do  quartel  de  Borba,  e  a  6  léguas  de  Vianna;  hoje  extincto. 

Mes[re-A  liaro,  serra  a  3  léguas  da  bahia  do  Kspirito  Santo 
da  qual  faz  paile  o  morro  do  mesmo  nome,  que  é  de  íómis 
circular,  e  a  base  prolooga-se  para  o  Sul,  e  vai-se  arrasandu 
quasi  até  ao  mar;  é  cultivado  em  parte;  diz-sc  que  n'ellew 
encontram  esmeraldas  e  pe<lraiman. 

Miahipe,  Meahipe,  riacho  no  districto  de  Guaraparim  qur^ 
cm  alguns  mezes  fecha  a  barra,  banha  pelo  Sul  a  povoa(;ã(i 
do  seu  nome,  e  o  pé  do  morro  que  serve  de  base  á  ponte, 
cuja  foz  prejide  um  lagoão  profundo. 

Miahipí,  Meahipe,  Meiuipi,  povoação  no  munícipio  dt 
liuaraparim,  abeira  mar,  entre  as  ilhas  de Benevcntc e ife 
Guaraparim.  a  \  legua  d'esta  ultima,  em  uma  (wnta  qufi 
avança  sobre  o  mar,  terminando  n'um  espaçoso  rochedo 
rodeado  de  outros,  que  ficam  separados  d'elle  [lor  braços  do 
mar,  e  formam  um  remanso  onde  chegam  as  CRuAas  ao 
abrigo  dos  ventos  do  Norte.  Seus  habitantes  cmpregam-sc 
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na  cultura  de  mantimentos,  e  pescaria  de  sardas.  Tem  uma 
escola  de  primeiras  letras . 

Minai  do  Casiello,  lugar  no  termo  de  Itapemirim. 

Mocoralá^  esteiro  no  districto  de  Santa  Cruz. 

Monforte,  povoação  a  18  léguas  da  villa  de  Vianna,  foi  na 
sua  origem  o  6.®  quartel  da  estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara. 

Monsará»,  lagoa  na  margem  esquerda  do  rio  Doce  próxima 
ao  litoral,  recebe  as  aguas  do  rio  Norte,  e  desagua  no  mar. 

3/onsarâs^  quartel  na  margem  da  lagoa  do  seu  nome,  hoje 
extiiicto, 

M^miarrosOj  córrego  no  município  de  Yianna. 

Moquiçaha.  V.  Muquiçaba. 

Moreno^  ponta  <le  terra  na  base  do  morro  do  seu  nome. 

Moreno,  antigamente  João  Moreno;  morro  cónico  que 
fúrnia  a  ponta  da  parte  do  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo; 
da  parte  do  mar  é  escalvado,  e  das  outras  mais  ou  menos 
povoado  de  arvoredo,  serve  de  balisa  aos  navegantes,  e  tem 
um  telegrapho. 

if/oroíy,  ilha  no  rio  Doce  em  frente  da  sesmaria  de  José 
Benedicto  de  Cespes. 

Mulundú,  ou  Mulundum,  rio  no  districto  da  Victoria 
desagua  no  rio  de  Santa  Maria. 

Muqui^  rio  no  districto  de  Itapemirim,  desagua  na  mar- 
gem direita  do  rio  Itapemirim,  difficilmente  dá  passagem  na 
estação  secca,  e  na  das  chuvas  só  em  canoas  pequenas,  porque 
tem  60  palmos  de  largura  e  2  de  fundo.* 

Muqui-do-Sul^  rio  que  desagua  no  Itabapuana. 

Muquiçaba,  povoaçáo  no  districto  de  Guaraparim,  na  mar- 
gem ?íorte  do  rio  (Peste  nome  e  em  frente  á  villa:  é  uma 
longa  íileíra  de  mais  de  100  casas  de  palha;  seus  habitantes 
occupam-so  na  pescaria  de  pargos  no  alto  mar;  tem  uma 
escola  de  primeiras  letras. 

Muribeca,  povoação  no  districto  de  Itapemirim  com  uma 
capella  filial  da  freguezia  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  de 
Itapemirim,  seus  habitantes  cultivam  mantimentos  e  assucar. 

Muiumy  córrego  na  colónia  Francilvania,  desagua  na  mar- 
gem esquerda  do  rio  Doce  acima  da  foz  do  rio  de  S.  Joáo. 

lUuxanúra.  morro  que  se  avista  do  mar,  diz-se  que  por 
muito  tempo  serviu  de  asylo  a  uma  tribu  de  indios  dos  que 
habitavam  o  litoral  anteriormente  á  conquista. 


Negros,  morro  nos  limitcã  da  fre^iiezia  de  Cariacica  com 
os  da  villa  de  Vianna. 

Nivti,  rio  que  ooire  pelas  lerras  da  Muribeca,  o  desagui 
iioltabopuaiia. 

jYnr/e,  lio  que  coiie  nas  iromediações  do  qunrtel  de  Soo- 
zel,  recebe  todas  as  a^uasda  iledividade  auatralda  SMTBde 
S.  João,  uvai  lançar-se  no  Uapcmiiim  pela  margem  sepiMW 
Irional . 

IVona  Senhora  da  Boa  IHorte,  eapella  tilíal  da  matrtlife 
Nossa  Senhora  da  Victoria. 

Notia  Senhora  da  Conceição,  C8|tella  lilial  da  matriz  de 
Nossa  í^enhora  da  Viclona,  situada  na  cidade  d'«ste  nome. 

!Voâsii  Senhora  da  ConceiçSa  do  Alegre,  fn>guezia  no  mu- 
nicípio de  Itapcniirim.  as  suas  divisas  sâo  principiando  mi 
vallâo  Bananal  que  desagua  no  riu  Itnpemirim  ou  Norte  se- 
gue ás  cabeceiras  do  riLeirão  Alegre,  e  tudo  quanto  resta 
para  o  mesmo  até  sua  berra  no  rio  ltabapuana>  c  p<^>r  este  an 
rio  ['rolo  acima  a  dividir  com  n  província  de  Minas  Gerauí. 
Tem  uma  subdelegacia  com  os  limites  pelo  rio  lloltopuaiia  » 
partir  da  barra  do  ribeirão  do  Costello  o  o  riti  Preto  alei 
sana  do  Pico,  tirando-se  d'ahi  uma  tinha  quo seguirá  at^á 
direcção  li  Bocaina  dos  Tilões.  eomprehendendi  i  Iodas  as 
aguas  vertentes  do  rio  Veado  alii  enconlrar  o  nascente dii 
referido  ribeirão  do  Castello,  do  sorte  que  inclua  as  dua» 
povoações  do  Veado  e  de  S.  Pedro  de  Rales. 

Nossa  Senhora  da /'ínAn,  cnpella  lilial  da  matriz  dcSoss» 
Senliora  da  Conceição  do  Alegre. 

Notia  Senhora  da  Pfnhn,  convento  da  urdem  franciscaaa 
no  cume  do  morro  Penha  na  villa  du  Espirito  Santo. 

Nossa  Senhoia  dos  Necei,  capella  em  Muribcca  filial  di 
matriz  de  Nossa  Senhora  do  Amparo  em  llapeminm. 

Nossa  Senhora  dn  Viciaria,  fregiiczía  it.i  cidade  da  VíctOTÍa. 

Nossa  Senhora  do  Amparo,  Treguezía  na  villa  dv  IlapL^ 
mirim. 

Nossa  Sftihora  dn  fíoin  Suceesso,  igreja  na  [x^voação  <1<! 
Orol)ó,  fdial  da  matriz: <3l'  Iteiievente, 

Nosta  Srnhora  do  Carmi,  furtale/a  construída  em  173U 
[iiira  defender  a  cidade  da  Victoria. 
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Aíossa  Senhora  do  Rosário,  capclla  filial  da  matriz  de 
Nossa  Senhora  da  Yictoria. 

Xoisn  Senhora  da  Victoria^  forte  levantado  em  1726  para 
defesa  da  cidade  da  Yictoria. 

Nova-Almetday  ou  simplesmente  Almeida,  antigamente 
Reis  Magos;  villa  n'um  alto  na  embocadura  e  margem  direita 
do  rio  dos  Heis  Magos  defronte  do  mar;  confina  a  Este  com  o 
oceano;  ao  Oeste  e  Sul  com  o  municipio  da  serra  pela  foz  do 
lio  Jacarahipe  até  ao  lugar  denominado — 1'edra  de  Belchior 
Dias  —  e  d'ahi  pelo  córrego  que  desagua  na  barra  do  rio  Ca- 
logi;  d'es*a  pelo  rio  Timbohi  ao  braço  do  Norte  a  encontrar 
a  estrada  de  Santa  Theresa  até  o  centro:  e  ao  Norte  com  o 
municipio  d(t  Santa  Cruz  pelo  rio  Preto  desde  a  sua  foz  no 
oceano  até  encontrar  com  o  Beririca.  Tem  Nova  Almeida 
porto  formado  pelo  rio  Sananha;  nas  marés  grandes  tem  na 
preamar  10  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  4;  nas  marés 
pequenas  tem  na  preamar  6  palmos  de  fundo,  e  na  baixa- 
mar /i.  328  fogos,  2.513  hab.  que  se  empregam  na  pesca, 
lavoura  de  mantimentos,  olaria,  ilação  de  algodão. 

Exp(>rta  seus  productos  em  canoas  pequenas  para  Santa 
Cruz  e  Yictoria. 

yova  Coimbra^  porto  na  margem  do  rio  de  Santa  Maria., 

iVoro,  rio  que  desagua  no  Piuma  pela  parte  do  Sul,  1  le- 
^la  acima  da  sua  foz. 

Novo,  rio  no  municipio  de  Nova  Almeida,  nào  é  vadeavol. 

O. 

Obú,  povoação  no  lado  meridional  da  ponta  dos  (Castelha- 
nos, os  habitantes  são  pescadores.  Tem  uma  aula  de  primei- 
ras letras. 

Óleo,  quartel  na  villa  de  Yianna. 

Óleo,  morro  na  villa  de  Yianna. 

Orobò,  povoação  no  districto  de  Benevente,  com  uma  igre- 
ja da  invocação  de  Nossa  Senhora  do  Bom  Successo,  filial  da 
matriz  de  Benevente;  a  W  léguas  do  mar.  nas  cabeceiras  do 
rio  do  mesmo  nome.  e  a  \  légua  de  Piuma. 

Ourem,  povoação  no  districto  de  Yianna  entre  Serpa  e  Pen- 
na  na  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  deve  sua  origem  ao 
3."  quartel  que  se  estabeleceu  n'esta  estrada. 
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a,  corre^  que  nasce  proiimo  A  estrada  de  S,  Pedm 
cantara,  e  vai  desiigiiar  no  rio  de  Santa  Maria. 
uiot,   ilha   em  frente  A  '^^un  abcrla  com  n  barrn  Òo  m 
ipcmiriín. 

P. 

l'aroltii.  arrecifes  na  dii-ecçào  da  emboradiira  do  Jiiríi.e 
ao  Sul  d&  enlrada  da  bailia  do  Kspirlto  Sniito. 

I'ulmas,  rio  ijiif  nas(«  no  sertão  em  lugar  dcsconhucirlo, 
e  desaffua  na  lagOa  do  spu  nome. 

Palmas,  lagda  perto  da  margem  isqiierdii  doríollort 
desagua  na  lagOa  das  Palminhas. 

l'nlminhai.  lagoa  na  margem  esquerda  iJo  rio  l>oreoiKlt 
desagua. 

Piiticat,  iltia  no  rio  Doce  com  '.  legiia  de  comprimento e 
defronte  da  foz  do  rio  do  mesmo  nome. 

Pmicos,  rk)  que  nasce  na  serm  geral,  c  desagua  peta  iiur- 
^«m  direita  do  rio  Doce  :!  [  léguas  da  foz  do  riu  fio  Saou 
loanna.  O  nome  tie  i'ancas  lhe  foi  dado  em  IROO  pm  olwt- 
juíu  ao  conde  de  Linhares,  que  ora  simlHJr  iIl-  l'íti)i-4SRii 
i'ortvigal. 

Pao  H'Al/to,  ribeirão  no  iminicipio  do  itapemirim. 

Páo  Gig^nle,  ilha  no  rio  Doce  u  1:^  litguas  dojiorlii  ie 
Sous;i. 

Fáo  Gtomo,  Ilha  no  rio  Doce  defronte  da  sesmaria  do  iose 
Benedícto  Cespes. 

Pão  (fAisueur,  morro  de  forma  cónica  na  margem  Sul  d« 
babia  do  Espirito  Santo,  dftfrontc  do  foile  de  S,  .loão. 

Papar/aioi,  Whn  nalialiia  do  F.spirilo  Santo  em  fi-entc  iki 
morro  Jabiluruna  que  lhe  demora  no  Sul,  e  da  praia  de  Siii 
que  lhe  demora  ao  Norte. 

Parali,  rio  no  termo  th  Benevente,  roíre  a  1  légua  ds 
villa  d'este  nome. 

Parda,  lagfla  ao  Sornordoste  do  quartel  da  Regência  Aii- 
guíila,  tem  1  iegua  de  comprida,  e  i;i()  brutos  de  largura:  é 
piscosa. 

Pardo,  rio  que  nasce  na  serra  geral,  c  antes  de  receber" 
pequeno  rio  do  mesmo  nome,  e  o  do  .\orte,  assim  enmooilr 
Cafarnai'i,  corre  o  espaço  íle  :t  léguas  sereno  e  silencioão  por 
uma  planura  sobre  lerreno  elevado:   mas  tennínadn  aquelir 
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espaço,  despenha-se  de  uma  altura  calculada  em  mais  de  &00 
braças  formando  uma  assombrosa  catadupa,  e  ci;ya  queda 
produz  um  estrondo  que  se  ouve  a  distancia  de  i  légua;  sa- 
lgue d'dhi  mais  violento,  o  engrossado  com  aque^les  rios  yai 
lançar-se  110  Itapemirim. 

Pardos,  córrego  no  districto  da  colónia  de  Santa  Leopol- 
lina,  desagua  no  rio  Bragança. 

Parobasj  povoação  no  municipio  de  Yianna  á  beira  do  rio 
Santo  António. 

Passagem,  rio  no  districto  da  Victoria. 

Paios,  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  corre  a  1  légua  de 
Monforte,  desagua  no  Itapemirim. 

Paurica,  córrego  no  districto  de  Benevente.  .^  » 

Pedra,  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  cortando 
iuas  vezes  a  estrada  <j[e  Yianna  a  Ourem,  lança-se  no  Jucú  pela 
margem  esquerda. 

Pedra  d* Agua,  riacho  que  serve  de  divisa  entre  a  cidade 
ie  S.  Matheus  e  villa  da  Barra  de  S.  Matheus. 

Pedra  d* Agua,  ponta  de  terra  na  margem  Sul  da  bahia  do 
Espirito  Santo,  e  na  base  do  morro  do  mesmo  nome. 

Pedra  d' Agua,  morro  na  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito 
^nto  perto  do  esteiro  Arabiri. 

Pedra  da  Mulata,  povoação  no  municipio  de  Yianna,  tem 
uma  escola  de  primeiras  letras. 

Pedra  Queimada,  medonho  penhasco  próximo  á  estrada  de 
S.  Pedro  d'Alcantara  entre  os  quartéis  de  Yilla  Viçosa  e  Mon- 
forte. 

Pedras.  ri(i  pe(|ueno,  nasce  na  serra  Batatal,  e  desagua  na 
margem  esífiíerda  do  Benevente. 

Ptixc-ceulc,  rio  no  districto  de  Guaraparim. 

Penedo,  penhasco  cm  frenlc  ao  pequeno  forta  de  S.  Joào, 
próximo  á  capital. 

Penha,  morro  parecido  com  um  pão  d*assucar,  na  margem 
meridional  da  bahia  do  Espirito  Santo;  está  assentado  em  uma 
planieie  que  se  dilata  para  o  Sul  até  confundir-se  com  as  mar- 
gens do  oceano,  e  com  as  várzeas  espaçosas  do  rio  Jucú,  e 
que  é  sulcada  em  carreira  tortuosa  pelo  rio  da  Costa;  na  sua 
base  para  o  lado  da  marinha  está  a  fortaleza  de  S.  Francisco 
^vier;  em  baixo  na  planieie  está  a  villa  do  Espirito  Santo; 
lor  lodos  os  declives  do  morro  até  começar  a  planície  descem 
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i  intriii(;aduM  de  uiTOredo misluiadus  de  massas  enu- 

granito,  que  o  lempo  tem  derrocado  das  suas  summida- 

e  o  seu  cume  é  formado  por  um  só  rochedo  escaltaiio 

120  braças  de  cirrumferencia,  revestido  delgadamente  de 

ia  crusta  denegrida.  Sobre  esta  molle,  é  que  está  a  igreji 
lionvento  da  Penha. 

Penna,  povoaçàs  na  estrada  de  S.  Pedro  d',ilcantara  enlrc 
irrafão  e  Ourem. 

Pequena,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  próxima  á  ilha  dn 
*inlo,  e  abaiso  dn  lo?. do  Cariacica. 

1'erocão,  povoaçflo  a  l  leguo  de  Guaraparim,  os  habitante! 
npregam-se  em  pescaria  na  cjjsla. 

Httftilo,  rio  no  districto  de  (iuaraparim  dá  passagem  a  ci- 
lôfls  por  espaço  de  i  legun. 

PertKão,  morro  e  serra  na  costa,  é  ramilicaçíio  da  serra  rtf 
Giiaraparím. 

Perohipe,  rio  que  é  corrente  somente  quando  as  chuvas 
fazem  transbordar  a  lagAa  Jucunem.  s;ihe  ao  mar  ao  Norte 
da  ponta  do  Tubarão  na  lai.  20"  á"  30"  e  long.  45'  52'  2ft" 

Pesqueiro,  rio  no  municipio  da  Serra. 

Pexingoli,  sitio  no  districto  de  S.  Malheu». 

Piabanha,  rio  no  districto  de  Itapemirím,  desagua  no  m 
Itapemirim. 

1'iabanba,  praia  no  dislriclo  de  Itapemirim. 

Pinhas,  lagAa  na  margem  esquerdado  rio  Doce,  abaixo  lia 
tagôa  de  Aviz,  recebe  as  aguas  de  um  pequeno  rio,  e  desa- 
gua na  lagoa  do  Meio. 

Piá~Pitangui,  lugar  no  distnutode  Vianna,  e  a  21eguiL'' 
d'es1a  villa,  tem  unia  escola  de  primeiras  letras. 

Picão,  lugar  no  termo  da  villa  de  Bencvenle,  tem  uma 
escola  de  primeiras  letras. 

Pico,  serra  muito  alia,  ramificação  da  serra  geral. 

Picoan.  rio  (jue  desagua  na  parte  do  Sul  do  Iriritiba, 

Pimentoi,  rio  no  districto  de  Vianna. 

Piíiijiieln,  rio  no  districto  de  Itapemirim,  ilesagua  no  ri(> 
Iconha. 

Pinhel,  poviiação  sobre  a  estrada  que  do  cachoeiro  dú  no 
de  Santa  Maria  vai  enTOntrar  a  de  S.  Pedro  d' Alcântara;  íoi 
originariamente  ntn  quartel. 
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Pinlo^  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  abaixo  da  foz  do 
iLaríacica. 

Pirahem,  pcmta  de  terra  ao  Norte  da  do  Tubarão. 

Pirahem^  regato  que  corre  junto  a  Nova  Almeida. 

Pirané^  fundeadouro  em  Nova  Almeida  á  direita  da  barra 
jò  Rio  Novo  ou  Timbohi,  a  rSO  braças  da  costa;  tem  8  a  30 
[>almos  de  fundo,  abrigado  de  todos  os  lados  menos  de  Este, 
vento  pouco  frequente  n*esta  parte  da  costa. 

Pirào-Sem-Sal,  serra  no  districto  de  Vianna. 

Pirapitinga^  rio  pequeno  que  nasce  na  serra  do  Batatal,  e 
desagua  na  margem  esquerda  do  rio  Benevente. 

Piraqueaçú,  povoação  na  margem  do  rio  de  que  tomou  o 
Qome,  3  léguas  ao  poente  de  Santa  Cruz,  e  vulganapute  co- 
nhecida por-  Destacamento.— Tem  uma  capella  filial  da  ma- 
triz de  Santa  Cruz;  os  seus  habitantes  fabricam  cal  de  marisco. 

Piraqueaçú,  rio  no  districto  de  Santa  Cruz,  nasce  na  ma- 
taria da  margem  direita  do  rio  Doce,  é  navegável  em  tempo 
secco  para  barcos  pequenos  até  a  distancia  de  3  léguas;  para 
barcos  que  demandem  até  10  palmos,  somente  duas  léguas; 
para  canoas  grandes  até  ao  lugar  Santa  Anna  mais  de  A  léguas 
acima  da  barra;  no  tempo  das  aguas  porém  chegam  as  canoas 
até  ao  sitio  do  Simào  pouco  abaixo  do  primeiro  cachoeiro. 
Tem  este  rio  onde  conflue  o  Piraquemerim  9  palmos  de  fun- 
do, depois  16  braças,  14, 1!2  e  vai  diminuindo.  Desagua  no 
rio  de  Santa  Cruz  ao  pé  da  villa  d*este  nome. 

Piraquemerim^  rio  no  districto  de  Santa  Cruz,  nasce  na 
mataria  ao  Sul,  e  desagua  junto  com  o  Piraqueaçú  no  rio  de 
Santa  Cruz;  tem  5  a  9  palmos  de  fundo  em  maré  grande  vasia, 
e  c  navegável  para  barcos  em  preamar  até  2  léguas,  e  para 
barcos  pequenos  até  2  \  léguas;  canoas  grandes  vào  com  a 
preamar  até  o  Campinho. 

PiratiníngOy  fortaleza.  V.  S,  Francisco  Xavier. 

Piraíiningay  dava-se  antigamente  este  nome  ao  rio  da 
Costa . 

Piraiininga,  campo  na  margem  esquerda  do  rio  da  Costa, 
c  margem  Sul  da  bahia  do  Espirito  Santo;  pertence  ao  districto 
da  villa  do  Espirito  Santo. 

Piíiaias,  pedras  á  flor  d'agua  na  costa  ao  Sul  da  barra  da 
bahia  do  Espirito  Santo. 

Piuma,  porto  no  districto  e  a  á  léguas  de  Benevente  for- 


—  63i  - 

pelo  rio  da  seu  nume;  nas  marés  grandes  teni  nu  pra- 
I  o  palmos  de  fundo,  e  na  baiia  mar  H:  p  nas  marfo  p 
cnas  lera  na  preamar  ti  palmos  de  fundo  e  na  linixa  mar  i 
>  marés  cheias  de  Março  e  Agosto  lem  10  a  1 1  palmos  ilt 

uma,  rio  uo  dislricto  de  fienovente,  nasce  na  s^^ira  gerri, 
receoo  o  itapoana  e  o  Novo,  a  com  8  léguas  rle  curso  pua 
pela  povoação  do  seu  nome.  e  vai  desembocar  no  mar  i  Is 
guas  ao  Norte  do  rio  llapemirim  em  2  !*  25'  58"  de  lai.  c  if 
9' 5tí"  loug-  Corre  do  INorle  ([uasi  ^uraiellameateao  Bene- 
fctiti^.  dá  ni>vegaçuo  para  uaudas  até  á  — Bocaina-ou  al9Í 
léguas— na  cachoeira  da  Mesa-drande. 

/'mma,  povoação  e  distric  n  policial  na  embocadura  f 
Margem  esquerda  do  rio  do  seu  nome.  2  ;  léguas  ao  Miltb 
villa  de  Beiíevente  a  cujo  municipío  pertence,  j  léguas  m 
Norte  da  villa  de  Itapemirim:  foi  cm  sua  origem  um  aldea- 
mento de  puris.  Confronta  a  Ésle  com  o  oceano;  ao  Oesií 
com  o  dislricto  do  Cachoeiro  por  uma  linha  tirada  >la  niara 
doCollegio  aos  cfichoeiros  do  rio  Itapemirim;  ao  ?íorlc  coniu 
'icto  do  Benevento  pelo  rio  Iriri;  e  ao  Sul  com  o  de  Iltpt- 
„«.m  pelo,  morro  Agi  no  litoral,  ed'abi  para  o  centro  por 
uma  linha  Ésle  Oeste.  30  fogos.  Os  habitanies  empregam  w 
un  cultura  de  mantimentos,  comniercio  de  madeiras  »tti  Iw, 
pe.^caria;  tem  um  estaleiro  para  lanchas»  sumacas. 

fiuinas,  ilholns  em  frente  da  foz  do  rioPiuma. 

Piíilas,  lio  no  dislricto  da  Barra  de  S.  .Matheus. 

/'omirtí.iiha  na  bahia  do  Espirito  Santo,  quasi  em  frentee 
a  Kste  da  garganta  que  ella  faz  entre  o  l'Ío  dAssiicsr  e  afor- 
talczadeS.  João. 

Pongá,  rio  que  liesagiia  na  parte  do  Sul  do  rio  Ben^vciiir 

Ponta-da-Fnícla,  povoação  no  dislricto  de  Guarapariío: 
lem  \ima  escola  lie  primeiras  letra.s.  Os  habitantes  empre- 
gam-se  na  pesca, 

l'orlo  Velha.  I .  Itnciliá. 

prazeres,  ilha  no  rio  Doce  em  frente  da  sesmaria  <le  Ale- 
XB!idre  JOariade  Mariz  Sarmento. 

Preto,  rio  que  nasce  na  lagoa  Parda  c  desagua  m>  no 
Dace  trinta  braças  acima  dn  quartel  da  Regência  Augusta. 

Prelo,  rio  no  dislricto  de  Santa  Cruz,  nasce  na  serra  gersl, 
P  depois  de  dividir  u  districtn  ilc  Sanla  Cnw  rio  dp  Nova-.M- 
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meída,  lança-se  no  oceano  entre  o  rio  Gramuté  e  o  de  Nova- 
Almeida. 

Pr€io,  rio  no  distrícto  de  Itapemirím,  nasce  na  serri  geral 
e  desagua  no  rio  Itabapuana;  dá  nategação  a  canoas  desde  a 
sua  foz  até  ao  primeiro  cachoeiro  em  que  ha  à  léguas  de  com- 
primento, corre  pelo  meio  de  um  brejo  profundo  cheio  de 
agaapé.  que  difficulta  e  embaraça  a  navegação, 

Preto^  pequeno  rio  que  depois  de  receber  as  aguas  do 
Cascalho  atravessa  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem,  e  lança-se 
na  Jucó  pela  margem  esquerda. 

Preto,  dá-se  também  este  nome  ao  Itabapuana,  mas  so- 
mente até  pequena  distanciadas  suas  cabeceiras. 

Príncipe,  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  defronte  da  pe- 
dra dos  Lázaros. 

Pari,  rio  que  nasce  na  serra  Batatal  e  desagua  na  margem 
esquerda  do  Benevente. 

«. 

Quarenta-MiURUêy  volta  no  rio  de  Santa  Maria. 

Õuatinga,  rio  pequeno  que  desagua  na  margem  direita  do 
rio  Benevente. 

Qêt€Íra^Ja^lko,  morro  por  onde  passa  a  estrada  de  Santa 
Theresa,  tem  AOO  braças  da  rampa  e  contra  rampa. 

Queimado^  freguezia  no  municipio  da  S.^rra  divide-se  com 
a  d'este  nome  pelo  rio  Tanguí  e  porto  do  Una  seguindo  a  mar- 
jgSEn  do  Brejal  até  á  ponte  do  mesmo  nome ;  depois  em  linha 
reeta  até  á  estrada  de  S.  João  na  ladeira  das  pedras,  compre- 
hrndendo  Itapocú  e  todo  o  Caioaba ;  com  a  freguezia  de  Caria- 
ctca  divide-se  pelo  rio  Tauá  até  Boapaba  seguindo  d*ahi  até  & 
kgua  do  Cambe,  e  d*esta  ao  rio  Calamba  em  direitura  ao  cen- 
tro. Comprehendendo  o  districto  de  paz  de  Mangarahi  tem 
S08  fogos,  e3,192hab. 

QuilombfUaj  ponta  de  terra  no  rio  Doce,  margem  esquerda, 
^  uma  légua  em  frente  da  foz  do  rio  Preto. 

Quiri ciiré,  V.  5.  Matheus  (rio). 


ilofa,    ilha  pequena  á  entrada  do  porto  de  Guaraparim ; 
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•intrc  u  cosia  u  os  moleijueâ  desta  ilha  podem  passâr  lutic», 
porque  lem  de  20  a  12  bragas  de  fundo. 

Halo,  pedra  á  flúr  d'agua  nu  saco  que  faz  o  mar  na  tnarfon 
sul  da  bahia  do  Espírito  Santo,  entre  as  pontans  Arberii  >' 
Val-das-Egoas. 

kegenrin-Àtlfftisia  ou  Quarlrl-da-fírgcnria ,  povoação  lli 
margem  direita  da  embocadura  do  rio  Doce.  300  braças  acim 
da  sua  ím.  a  y-  léguas  de  diacho,  e  a  15  braças  da  Sut  dotio 
I'ieto;  foi  primitivamente  um  quartel,  edeu-se-lhe  aquellr 
nome  para  perpetuar  o  do  Príncipe  Regente  depois  H  JoiioVL 
Os  habitantes  empregam-se  na  pesca. 

Htis-Maijus.  comarca  ao  Norte  da  pruvincia,  comprebeoA 
os  municipios  dt!  Linhares,  Santa  Cruz,  eNnva-AlnrK^irla.-Mti'^ 
iIp  1862  denomtnava-se  de  Santa  Cruz 

lleis' 31a</os.  V.  Kova-Almeidu  {villaj. 

fícti-lHagos,  rio  no  município  de  Nova-Almeida .  ijasoe 
serra  de  Mes' re- Álvaro,  corre  pnra  o  Oriente,  «  rega  succes» 
vãmente  Santa-Cruz  e  Nova-Almeida,  lança-se  no  Oceano» 
lat.  19"  Ti"' áO"'  e  longitude  iâ"  39' 54".  Sobem  por* 
sumacas  até  Fiova-Almeída ,  c  d'ahi  por  diante  can^s  até  5 
léguas,  na  embocadura  fóiina  imi  pequeno  porto. 

Heritiia.  Rcriglíba.  fírnligtia.  V.  Betirtenlf. 

Resiinijas.  ilha  na  bahia  do  Espirito  Santo  a  O.  ria  ílba  di> 
Papagaios,  e  ao  Sul  cia  ruslinga  que  da  ilha  do  Boi  vai  pam  » 
praia  de  Suá. 

Riacho,  povoação  na  embocadura  do  rio  do  :>icsmo  noin'. 
fí  léguas  ao  Norte  de  >ov a- Almeida,  \  léguas  de  Santa-Cnu. 
8  léguas  da  Regência- Augusta ,-  tem  uma  escola  de  prioKsinK 
letras,  e  uma  capella  filial  dn  matriz  deSanla-Cruz. 

Riacho,  ribeiro  no  dis'ricto  de  Nova- Almeida,  nasceu 
lagOa  de  Aguiar,  atravessa  o  brejo  ilo  seu  nome,  recebe  e 
aguas  do  rio  Comboio,  e  desagua  no  Oceano;  abam  ^ 
admitle  grandes  canoas  que  navegam  ati*  ú  aldêa  do  Campo- 
ilo-Riacho;  dá  jiassageni  em  maré  vasía. 

Riacho,  campo  na  margem  do  ribeiro  do  seu  nome. 

Riio.  y.Coircfinrivn. 

Tiio-Cloro,  cachoeira  iio  rio  Jucii,  perlo  da  sua  eabocein. 
as  aguas  nVsle  lugar  .são  por  extremo  claras. 

fíw-Docf,  porto  no  districto  c  a  8  léguas  da  villa  de  l.inhi- 
res,  formado  pelo  rio  Docfl ;  nas  mans  grandes  lem  na  preanur 
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18  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  8 ;  nas  marés  pequenas 
tem  na  preamar  1 2  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  8 ;  este 
foiído  é  no  cordão  da  barra  que  tem  3  a  /i  braças  de  largura,  e 
is  vezes  chega  a  20  emais  palmos  nas  marés  grandes;  fora  do 
ccnrdâo  tem  mais  de  4  braças,  e  dentro  até  aos  pontaes  3  braças. 

/lio-Novo,  colónia  no  districto  de  Itapemirim  e  na  margem 
Rorte  do  rio  d*este  nome,  e  além  do  Rio  Novo,  formada  com 
indivíduos  de  dííTerentes  nações,  que  cultivam  mantimentos, 
Msucar,  café ;  tem  uma  escola  de  primeiras  letras. 

liío-Novo^  rio  no  municipiò  de  Itapemirim,  nasce  na  serra 
e  desagua  na  margem  direita  do  Piuma,  por  estar  obstruido 
nâo  presta  navegação  a  canoas. 

Rio'Pardo,  povoação  no  municipiò  da  Victoria,  á  margem 
do  rio  do  seu  nome.  10  Icguas  a  Este  da  do  Alegre ;  confronta 
a  Este  com  o  districto  de  Vianna  pela  serra  do  Engano  em 
linha  Norte-Sul,  e  com  o  de  Mangaralii  pela  continuação  da 
linha  tirada  da  dita  serra ;  ao  Oeste  com  a  provincia  de  Minas 
Geraes  pelo  ribeirão  José  Pedro ;  ao  Norte  com  o  districto  de 
Linhares  pela  linha  divisória  dos  municipios  da  Victoria  e  Li- 
nhares ;  e  ao  Sul  com  o  districto  do  Alegre  pela  linha  de  se- 
paração dos  municípios  da  Victoria  e  Itapemirim ;  é  districto 
de  paz.  70  fogos. 

fíoças' Velhas,  dava-se  antigamente  este  nome  ao  rio  Ma- 
rinho. 

Snki,  rio  pequeno  no  districto  de  Santa  Cruz,  desagua  1  lé- 
gua ao  Sul  do  Riacho. 

Sal,  ilha  no  rio  Doce  acima  dadas  Frecheiras,  e  assim  cha- 
mada,  porque  ao  chegar  a  ella  perderam  uns  mineiros  porção 
de  sal  que  levavam  para  Minas,  voltando-se  a  canoa  por  ter 
passado  por  cima  de  uma  ponta  de  pedra. 

Salgado,  povoação  antiga  nas  cabeceiras  do  Itapemirim  que 
foi  arrasada  pelos  Índios  bravos. 

Salinas,  rio  no  districto  de  Benevente,  braço  do  rio  d'este 
nome ;  formam-se  n'elle  depósitos  salinos  de  que  se  servem  os 
moradores  próximos  para  uso  domestico. 

Salvador,  ilha  no  bojo  que  faz  o  Cariacica  em  frente  do 
sitio  S.  António,  com  casa  de  vivenda,  cultura  de  café.  man- 
timentos, e  arvores  fructiferas. 

80 
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Samtamhoifif  povoação  na  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcnh 
tara  entre  Barcellos  e  Garrafão. 

Sananha,  rio  no  districto  de  Nova-Àlmeida,  é  navega vd  pm 
barcos  até  \  légua,  e  será  até  4  léguas,  uma  vez  que  se  que- 
brem umas  pedras  que  tem  na  primeira  distancia ,  para  o  que 
náo  é  preciso  grande  trabalho ;  canoas  grandes  vão  muito  aKm 
de  4  léguas ;  reune-se  ao  Fundão  nas  Duas-Bôcas,  e  vão  assôi 
juntos  desaguar  no  oceano. 

Sane,  brejo  no  municipio  de  Santa  Cruz. 

Sant*Annay  sertão  na  villa  da  Barra  de  S.  Matheus. 

SaníAnna,  povoação  na  margem  direita  do  rio  do  mesmo 
nome,  districto  de  S.  Matheus. 

Sani*Anna,  rio  que  nasce  na  serra  de  Itaunas.  e  engrossado 
com  as  aguas  do  rio  S.  Domingos,  desagua  no  de  S .  Matheus i 
léguas  abaixo  da  cidade  d'es'enome;  é  navegável  por  candas 
quasi  três  léguas. 

Sant*Anna^  minas  de  ouro  entre  os  rios  Castello  e  Corrego- 
rico. 

Santa-Cútharina-das-Môs,  campo  entre  a  ponta  dos  Man- 
guinhos  e  o  rio  Itabapuana,  perto  da  ponta  do  Retiro,  onde 
se  acham  vestígios  de  antiga  povoação  e  cm  cima  de  um  cô- 
moro umas  mós ;  é  segundo  o  direito  o  limite  Sul  da  provincia 
do  Espirito  Santo,  mas  de  que  está  de  posse,  pelo  direito  do 
mais  forte,  a  provincia  do  Rio  de  Janeiro. 

Santa  Clara,  picada  que  se  dirige  da  cidade  de  S.  Matlieus 
ao  ribeiro  de  Pedras  affluentc  do  Mucurí,  e  se  entronca  na  es- 
trada, que  vindo  de  Santa  Clara  para  Philadelphia.  segue  d'ahi 
para  Minas  Novas,  onde  a  encontra  a  estrada  geral  do  Rio  á 
Bahia ;  foi  aberta  em  1858,  a  fim  de  communicar  a  cidade  de 
S.  Matheus  á  colónia  do  Mucurí,  tem  28  léguas. 

Santa  Cruz,  porto  formado  polo  rio  do  seu  nome,  nas 
marés  grandes  tem  na  preamar  l/á  palmos  de  fundo,  ena 
baixamar  7:  nas  marés  pequenas  tem  na  preamar  10  palmos 
de  fundo,  e  na  baixamar  7,  na  estação  das  chuvas  augmenla 
um  palmo. 

Santa  Cruz,  antigamente  Aldêa  Velha,  rio  formado  pela 
juncrào  dos  dous  Piraqués,  é  bastante  fundo  e  largo,  a  cor- 
rente é  muito  demorada  por  causa  da  violência  da  maré,  que 
sobe  mais  d(*  í  \  léguas ;  a  barra  é  boa  e  capaz  para  entrarem 
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grandes  sumaeas,  que  sobem  tres  léguas  até  ao  lugar  deno- 
minado Guambú. 

Santa  Cruz^  antiga  comarca  que  passou  adenominar-se  dos 
Reis-Magos. 

Santa  Cfuz,  antigamente  y^M^a-Te/Aff,  villa  assentada  na 
margem  Sul  do  rio  do  seu  nome,  meia  légua  acima  da  foz»  3 
i^:ua$  de  Nova-Almeida,  e  lá  léguas  da  Yictoria.  Confronta 
a  Este  com  o  oceano;  ao  Oeste  e  Norte  com  o  districto  de  Li- 
nhares pela  linha  Este  Oeste  que  limitava  o  termo  de  Nova- 
Almeida  pelo  lado  do  Norte  conforme  o  tombo  de  sua  crea- 
çào;  ao  Sul  o  de  Nova-Almeida  pelo  rio  Preto,  desde  a  sua 
foz  no  oceano  até  encontrar-se^com  o  Beririca,  e  por  este  até 
a  sua  nascença,  e  pela  linha  Éste-Oeste  d'esta  para  o  sertão 
comprehendendo  todo  o  território  ao  Norte  dos  referidos  rios 
e  linha.  O  seu  termo  divide-se  a  Este  com  o  oceano;  ao  Oeste 
com  a  provincia  de  Minas  Geraes;  ao  Norte  com  o  termo  de  S. 
Matheus;  e  ao  Sul  com  o  da  Yictoria.  Tem  uma  fonte  deno- 
minada— Tanque— 70/i  fogos,  2837  hab.  que  cultivam  café, 
assucar,  mantimentos,  eempregam-se  no  corte  de  madeiras. 

Santa  Cruz,  ilha  no  Lameirão. 

Santa  Cruz,  era  o  9.**  quartel  da  estrada  de  S.  Pedro  d*Al- 
cantara,  a  3  léguas  de  Chaves,  e27  léguas  de  Vianna. 

Santa  Isabel,  colónia  na  margem  do  Jucú.  entre  este  rio  e 
o  do  Braço  do  Su  1,  1  ^  légua  da  villa  de  Yianna,  A  \  léguas  da 
Yictoria;  formada  com  familias  allemâes  no  principio  do  anno 
de  1847  em  terreno  fértil,  montanhoso,  cortado  de  ribeiros, 
clima  saudável,  conta  700  hab.  que  cultivam  café,  manti- 
mentos, criam  algum  gado  vaccum  e  cavallar.  Tem  uma 
c-ípella  dedicada  a  S.  Bonifácio. 

>'afi^f  Joiínna,  rio  que  nasce  na  mataria  da  margem  direita 
do  rio  Doce  em  1 9"  de  lat.  Sul  pouco  mais  ou  menos;  desagua 
na  margem  direita  do  rio  Doce  abaixo  da  foz  do  Guandu;  no 
tempo  da  sêcca  é  facilmente  vadeado. 

Santa  Leopoldina,  colónia  na  margem  do  rio  de  Santa 
Maria,  c  pelas  margens  dos  ribeirões  de  Bragança,  Farinha 
Grande,  Farinha  Pequeno,  e  Pardo,  distante  da  Yictoria  8 
léguas  por  terra,  e  11  léguas  por  viagem  fluvial;  os  terrenos 
nào  sâo  todos  igualmente  férteis,  deEste-Oeste  o  solo  é  mais 
pobre  do  que  do  Norte-Sul;  contém  1.016  hab.  que  culti- 
iram  café  e  mantimentos;  foi  esta  colónia  fundada  em  1857. 


—  6i0  — 

Santa  Luzia^  morro  a  Este  do  monte  Moreno,  aoSiddi 
entrada  da  bahia  do  Espirito  Santo. 

Santa  Luzia,  ponta  de  terra  na  base  do  morro  do  mesmo 
nome. 

Santa  Luziu,  capella  na  cidade  da  Victoria,  filial  da  matm 
de  Nossa  Senhora  da  Victoria. 

Santa  Maria,  rio  que  nasce  na  serra  geral,  e  correndo  por 
espaço  de  12  léguas  no  rumo  do  Norte,  lança-senabahiado 
Espirito  Santo.  Dá  navegação  a  canoas  até  quasi  á  serra  onde 
está  a  cachoeira  de  José  Cláudio. 

Santa  Maria,  cachoeira  no  rio  Jucú,  no  município  de 
Vianna. 

Santa  Maria,  rio  que  nasce  na  mataria  da  margem  direita 
do  rio  Doce,  onde  entra  abaixo  da  foz  do  rio  de  Santa  Joanna. 

Santa  Maria,  colónia  na  margem  do  rio  do  sou  nome  en- 
tre as  cachoeiras  Grande  e  José  Cláudio. 

Santa  Rachel,  córrego  no  municipio  deltapemirim,  des- 
agua no  ribeirão  Páo  d' Alho. 

Santa  Theresa,  vulgarmente  do  Cuieti;  estrada  destinada 
a  estabelecer  a  communicaçâo  da  provincia  do  Espirito  Santo 
com  a  de  Minas  Geraes;  parte  do  municipio  da  Serra  a  buscar 
a  direcção  da  pedra  do  Urubu,  no  ponto  da  Natividade,  limite 
entre  as  duas  províncias;  tem  pouco  mais  ou  menos  23  lé- 
guas de  extensão,  é estreita,  e  só  serve  para  cavalleiros  e  vian- 
dantes. 

Santo  Agostinho,  rio  que  nasce  na  serra  geral  ao  Norte  da 
estrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  a  qual  atravessa,  e  depois  de 
servir  de  limite  ao  districto  de  Vianna,  se  lança  junto  com  o 
Itaquari  no  Jucú  pela  margem  esquerda. 

Santo  Agostinho,  sertão  que  se  rompeu  em  1813,  para  se 
estabelecer  a  povoação  hoje  villa  de  Vianna. 

Santo  Amónio^  córrego  no  municipio  de  Itapemirim,  des- 
agua no  ribeirão  Páo  (rÀlho. 

Santo  António,  ponta  de  terra  r»a  bahia  do  Espirito  Santo. 

Santo  António,  nomo  primitivo  da  ilha  que  depois  se  cha- 
mou Duarle-LíMnos,  com  (}ue  está  assentada  a  cidade  da 
Victoria. 

Santo  António,  lagoa  na  margem  esquerda  do  rio  Doce, 
onde  desagua:  liça  acima  da  Tcrra-Alta. 


i 
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Santo  Ignaeio,  forte  levantado  em  1726  para  defender  a 
cidade  da  Yictoria, 

Santo  IgnaciOy  rio  que  nasce  em  lugar  desconhecido,  e  de^ 
pois  de  cortar  a  estrada  de  Vianna  a  Ourem,  lança-se  pela 
margem  direita  no  rio  Santo  Agostinho. 

S.  Benedicto,  capella  na  cidade  de  S.  Matheus. 

5.  Borombom,  ribeiro  que  desagua  na  bahia  do  Espirito 
Sauto. 

S.  Caetano^  córrego  no  município  de  Itapemirim,  desagua 
no  ribeirão  Páo  d' Alho. 

.S\  Diogo,  forte  levantado  cm  1726  para  defesa  da  cidade 
da  Yictoria. 

S.  Domingos,  rio  nodistricto  da  Barra  de  S.  Matheus, 
nasce  na  serra  dos  Aimorés,  e  descarrega  as  suas  aguas  no  rio 
Santa  Anna,  o  qual  entra  no  de  S.  Matheus. 

S.  Francisco  Xavier,  antigamente  Piralininga.  fortaleza 
entre  a  villa  do  Espirito  Santo  e  o  monte  Moreno,  ou  melhor 
entre  a  ponta  Acharia  e  o  rio  da  Costa,  na  margem  Sul  da 
bahia  do  Espirito  Santo,  e  na  base  do  morro  da  Penha;  serve 
para  tomar  o  registo  das  embarcações  que  entram  na  bahia 
do  Espirito  Santo;  é  guarnecida  com  l\  praças  e  um  official 
inferior. 

S,  JoàOy  fortaleza  na  margem  Norte  da  bahia  do  Espirito 
Santo,  e  na  garganta  que  faz  entre  a  mesma  fortaleza  e  o 
Pào  d'Assucar,  com  uma  bateria  sobre  o  morro  junto  á  mes- 
ma fortaleza  que  se  fez  em  1808,  e  o  reducto  do  cume  do 
morro  no  tempo  dos  Filippes. 

5.  João,  serra  distante  do  quartel  de  Monforte  1  légua, 
por  onde  passa  a  estrada  de  S.  Pedro  d' Alcântara,  o  seu 
cume  está  a  \  legua  da  base. 

S.  Joào,  rio  que  nasce  em  sertão  nào  explorado,  e  desagua 
na  margem  esquerda  do  rio  Doce  na  colónia  Francilvania. 

>'.  JoõodeCarapina.  V.  Carapina, 

S\  João  NepomucenOf  povoação  na  estrada  de  S.  Pedro 
f  Alcântara,  entre  a  povoação  d*estc  nome  (  antigo  aldea- 
nenlo  Imperial  Aflonsino )  o  a  povoaçiio  de  Barcellos. 

S.  Joaquim,  riacho  no  districlo  de  S.  Matheus,  cursa  en- 
re  este  rio  eodeltauna,  foi  aproveitado  para  dar  sabida 
)elo  canal  de  Itauna  á  navegação  do  rio  Itauna  pela  barra  do 
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aeu5,   por  dasnguar  na  margem  esquerda  d'rste  rio « 
i  sua  fo2. 
jMé,    povoação  nas  vertentes  do  Itahapuana.  municqm 
i.jpeniirim. 

J.Joté  do  Calcado,  ousimplesmcnlc  fa^cit^o,  disUicloda 

2  no  municipio  de  Itapemirim. 

S.   José  da  Qveinuido,  V.  Qutimado, 

S.  José  ds  Ciiriacicn.  V.  Carmncn. 

S.  Malhens,  comarca  quu  tica  ito  limite  iNurte  da  província  do 
Espirito  Santo,  comprchende  a  cidade  do  seu  nome.  e  a  «Ha 
da  Barra  de  S.  Mathous. 

S.  Mathevs,  porto  formado  pelo  rio  do  seu  oorae  e  o  mar, 
scrvR  não  só  para  a  villa  da  Barra  de  S.  Matlious  como  para  a 
cidade  deS.  Malheus.  Nas  marés  grandes  lem  na  preamarIS 
palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  V ;  nas  marés  pequenas  tpm 
na  preamar  8  palmos  de  fundo,  e  na  baixamar  4  '-.  Nas 
marés  de  Março  o  Agosto  a  agua  sobe  mais  duus  palmos.  A 
barra  só  se  pôde  demandar  nas  marés  altis. 

S.M.iihms.  antigamente  ÍVicarí,  Quirirari,  rio  que  nascQ 
aa  serra  dos  Aimorés,  recolhe  pela  margem  esquerda  perto  de 
suas  cabeceiras  o  ribeiro  Cotaché,  e  depois  de  haver  atraves- 
sado do  l'oente  para  o  Nascente  toda  a  província  fazendo 
muilas  voltis.  rega  a  cidade  do  seu  nome,  i'  4  léguas  abaiio 
d'ella  recolhe  o  rio  dcSanfAnna,  e  vai  lanç^r-se  no  oceano 
perto  da  villa  da  Barra  de  S.  Matheus,  c  a  10  léguas  ao  Norle 
do  rio  Doce;  seu  leito  é  largo  e  profundo.  Navegam  até  !0 
léguas,  duas  além  da  cidade  do  seu  nome,  barcos  que  deman- 
dam 10  palmos  d' agua,  e  até  á  dita  cidade  os  que  demandam 
8  ;  para  uma  e  outra  navegação,  é  necessário  que  a  maré  esteja 
em  preamar;  por  canoas  grandes  de  carga,  é  navegável  até  15 
léguas  da  barra,  sendo  necessário  que  a  maré  esteja  de  prea- 
mar para  avançar-se  além  de  12  i  léguas,  por  causa  de  um 
baixio  que  ahi  esislo;  para  canúas  pequenas,  e  sem  carga, 
é  navegável  25  léguas. 

.S'.  J/aiheus.  cidade  sobro  a  margem  direita  do  rio  do  seu 
nome,  a  8  léguas  do  mar,  e  da  villa  da  Barra  de  S,  Matheus, 
28  léguas  ao  Norle  da  foz  do  rio  Doce ;  situada  grande  parte 
sobre  um  mon"e,  rodeada  de  pântanos  e  paúes  ;  divide-se  do 
districto  da  Barra  de  S.  Matheus  pelo  riacho  da  Pedra  d'Ap» 
abaiio,  perlencendo-lhc  o  terrilorio  quo  fica  a  Oesle  do  dito 
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riacho ;  o  seu  termo  cotifronla  a  Este  com  o  oceano ;  ao  Oeste 
com  a  província  de  Hiiias-Goraes  pela  serra  dos  Aimorés;  di- 
vide-se  do  termo  de  Santa-Cniz  peia  Barra-Secca  no  litora];- 

!|uanto  ao  centro  está  indefinido.  As  terras  s3o  férteis ;  524 
opis,  3.602  hab.  que  cultivam  cafri.  eanna  d'n3sncar,  mun- 
timentus;  a  principal  cultura  i;  a  da  mandioca  da  que  fabri- 
cam grande  quantidade  de  farinha,  tem  uma  aula  de  lalim,  a 
escolas  de  primeiras  letras  para  ambos  os  sexos ;  3  olarias  de 
lelba  íi  tijolo,  uma  serraria  movida  por  agua,  uma  igreja  ma- 
triz, e  umn  capella  da  invocaç  lo  de  S,  Denedicto. 

•S'.  Mathe.1'3.  nome  dos  pontaos  Norte  e  Sul  da  embocadura 
do  rio  do  seu  nome. 

S,  Miguel,  rio  na  freguezia  do  Queimado,  nasce  na  serra 
meridional  do  riu  Santa  Maria,  e  n'este  desagua  pela  margem 
direita. 

S.  MigxtA,  povoa  âo  nafreguezia  do  Queimado,  na  mar- 
gem do  rio  do  mesmo  nomo. 

.S'.  Ptdro  d' Alcântara,  primitivamente  Impurinl  Affomino, 
pofoaçào  na  estrada  de  S.  Pedro  d'\lcaiilara  começada  por 
um  aldeamento  de  indios  poris. 

S.  1'edro  d' Alcântara,  vulgarmente  eatradti  •!<•  fíuhim  ;  es- 
trada que  segue  de  Porto  Velho  ou  Itacibá  a  Visniia,  e  d'alii 
acompanhando  mais  ou  menos  afastado  o  curso  do  rio  Jucú, 
^ai  entrar  na  província  de  Minas  Geraes  na  freguezia  de  Abre- 
Campo :  ape^^ar  de  'er  sido  aberta  com  bastante  largura,  hoje 
9Ó  serve  para  viandantes  c  tropas;  lemmaisdeTO  léguas. 

S.  fíaphael,  rio  que  nasco  no  serlâo,  e  desagua  na  lagoa 
Juparanà. 

.">,  Sebailião  de  Icmtna.  V.  / í ri uiin  (freguezia) 

.S".  Tkiago,  rio  que  nasce  na  serra  gorai,  c  desagua  na 
margem  esquerda  do  Ilabapuana,  na  parte  emqueeslerio 
tem  o  nome  de  Prelo. 

Stfjm.  povoação  entre  as  verteu!  es  dos  rios  Cardo  ede 
Santa  Maiia,  sobre  a  estrada  que  da  cachoeira  d'este  rio  vai  á 
de  S,  Pedro  dAlcantara;  foi  originariamente  um  quartel. 

Serra.  (Nossa  Senhora  da  Concei<;âo)  villa  por  baixo  do 
raorro  Mestre-Alvaro,  S  léguas  an  Norle  da  Victnria.  Divid-^-se 
a  íste  com  oiiceano;  a  Oeste  com  o  districio  do  0"'>'niadn 
pelo  rio  Tanguí,  porto  do  Una,  seguindo  a  margem  do  brejal 
al^  Á  pnnle  do  mesmo  nome,  depois  em  linha  recta  nli'  á  es- 
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Irada  de  S.  João  comprehendendo  Itapocú  e  Caioaba,  eoom 
Linhares  sem  limite  defmido ;  ao  Norte  com  o  de  NoTa-AImeidi 
pela  foz  do  rio  Jacarahipe  até  ao  lugar  denominado  Pedra  do 
Belchior,  e  d*ahi  pelo  coprego  (]ue  desagua  na  barra  do  rio 
Calogi,  e  d*este  pelo  rio  Timbohi  ao  braço  do  Norte  a  eoeoB* 
trar  a  estrada  de  Santa  Theresa  até  o  centro,  e  ao  Sul  com  o 
de  Carapina  pelo  rio  Manguinhos  no  litoral,  e  (l'ahi  por  uma 
linha  tirada  á  malha  branca  do  Mestre  Álvaro  d'onde  segue  ao 
porto  do  Una.  e  depois  ao  rio  Tanguí  até  à  sua  foz  no  rio  de 
Santa  Maria.  O  s(m  termo  confronta  a  Este  com  o  oceano,  ao 
Sul  com  o  termo  da  Victoria ;  ao  Norte  com  o  de  Santa  Cruz: 
e  ao  Oeste  com  parte  do  território  de  ambos  estes  termos. 
Com  o  da  Victoria  pelo  rio  Manguinhos  no  litoral  e  d'ahi  em 
linha  recta  á  malha  hranca  do  Mestre  Álvaro,  d'ahi  ao  porto 
do  Una,  seguindo  depois  ao  Tangai  até  á  sua  barra  no  rio 
Santa  Maria,  d*ahi  em  diante  separa- se  do  termo  da  capital 
pelo  rio  Santa  Maria,  e  com  o  termo  de  Santa  Cruz  pela  foz  do 
rio  Jacarahipe  até  ao  lugar  Pedra  do  Belchior,  e  d'ahl  pdo  cór- 
rego que  desagua  na  barra  do  rio  Calogi,  doeste  pelo  rio  Tis- 
bohi  ao  braço  do  Norte  a  encontrar  a  estrada  de  Sianta  Theresa 
até  ocentro.  Tem  uma  escola  de  latim:  àí9  fogos,  2.52i  bab. 
e  todo  o  termo  em  que  se  comprehende  a  freguezia  do  Quei- 
mado 927  fogos,  5.716  hab.,  cull.  café,  assucar,  manti- 
mentos. 

Shnào,  ilha  no  rio  Doco  perto  de  Linhares,  que  tomou  o 
nomo  do  primeiro  individuo  que  n'ella  cultivou. 

Siqueira,  córrego  no  municipio  do  Vianna. 

Sousn,  quartel  o  porli^  na  margem  Sul  do  rio  1>O04í,  2  lé- 
guas abaixo  da  foz  do  Guandu,  o  limite  n'oste  ponto  entrea 
província  do  Espirito  Santo  o  a  de  Minas  deraos,  a  32  léguas 
(la  lozílo  rio  Doce. 

Sousa,  pí^qui^na  sona  perlo  do  porto  do  sen  nome.  é  pelo 
(^spigào  d'ella  que  passa  a  linha  divisória  da  província  do  Es- 
pirito Santo  com  a  do  Minas  (icraos. 

Souzel,  quartel  na  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara  a  3  lé- 
guas do  Monfoilo. 

Sttá,  ponta  (lo  torra  na  margem  Norte  da  bahia  do  Espirito 
Santo,  próxima  da  ponta  do  Bonto  Ferreira. 

Suáj  praia  no  municipio  da  Victoria,  liça  entre  a  emlwra- 
ílura  do  Marubipo  o  a  ponta  do  seu  nome. 
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Suaçú,  ilha  ao  Norte  e  na  einl>ocadura  do  rio  Maruh^. 

Suja,  praia  na  embocadura  do  rio  Doce. 

SarucHcà,  rio  que  atravessa  a  L'strada  de  S.  Pedro  d'AI- 
cantnra  entre  Bragança  e  Pinhel,  cone  para  o  Norte,  e  des- 
agua no  de  Santa  Maria. 

Surunh,  ilha  na  lialiia  do  Kspiriln  Santo  proiima  i  ilha 
Pequena. 


Tubucjí,  rio[>equei]0. 

Tagann,  ponta  de  terra  na  liase  do  monte  Moreno. 

'filieis,  conla  de  arrecifes,  começam  em  iiraa  ilhota,  ao 
Norte  da  ilha  dos  Frades,  f  vão  terminar  na  extremidade  Este 
da  praia  de  Mandiipe. 

Tanyui.  rio  no  dislricto  de  IJurapina,  desa;^ua  no  porlo  du 
Espiri'o  Santo,  é  navegável  por  i^nões. 

Tapada,  lagúa  entre  o  rio  Doce  e  o  deS.  Malheus,  com- 
prida, estreita,  e  piscosa. 

Tnyadn,  rio  no  dislriclo  de  S.  Malheus,  é  navegável . 

Topuan,  rio,  desagua  no  Piuma  !2  léguas  acima  da  foz. 

Tapuitm,  ilhota  na  embocadura  do  rio  Itapemirini. 

Taquaraíu,  rÍo  pequeno  nasce  na  Sfrra  Itatatal.e  desagua 
na  margem  esquerda  do  Benevente. 

7'aquara»,  morro  por  onde  passa  a  entrada  t\f  S.  Fedro 
irAtcanlara. 

TaiiuaTatw<;ii .  V.  fumíãíi. 

Tali,  ilholji  na  entrada  da  bailia  do  Hspirilo  Santo  enUe  a 
ponta  do  Tngano  e  a  de  Santa  Luziu. 

Taluiçu,  povoarão  no  município  da  Serra,  tem  uma  escola 
de  primeiras  letras. 

Tauá,  rio  que  divide  a  fregueíia  de  Cariacica  da  do  Quei- 
mado, desagua  na  margem  di'  cita  do  rio  de  San'a  Maria. 

Tanfiira,  riu  encachoeirado  no  sertão  de  Nova  Almeida. 

Telha,  ilha  no  rio  Doce  pouco  acima  da  foz  do  Cascalho, 
assim  chamado  por  ler  voltado  ao  pé  dVIlaiima  canúa  que 
levava  leihas  para  o  quartel  de  Sousa. 

Teriricn»,  ribeirão  que  atravessa  a  eslrada  de  S.  Pedro 
<r Alcântara entie  os  quarteisde  Borba  e  Melgaro. 

Terrii-Állo,  córrego  qup  fórraa  uma  lagoa  do  mesmo  nome. 
Si 
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desagua  no  rio  Doce;  coire  denlru  da  sesmaria  ie  José  Igua- 
ria d'Almeida. 

Tímbahi,  ou  Rio-Nmo.  lio  iio  distríeto  de  Nova-Alnieiíi*. 

Timbohi,  qiiarlel  na  margem  direita  do  rio  do  sen  nomc- 

Tira-Chináa,  rio  no  dislriclo  doS.  Matlieus, 

Trnmerim.  rio  (nie  desagua  na  margem  esquerda. 

Tres-Ilhas-flo-SHl ,  grupo  de  mais  de  seis  ilhas  no  rio  Do«, 
divididas  por  pequenos  canaes,  defronte  da  ilha  do  Domina 
de  Soitsa,  n  maior  d'ellas  chsma-se  Coimbra. 

Trincheiras,  rio  nos  limites  dn  freguezi»  rffl  ilniinrira  coro 
a  de  Nossa  Senhora  da  ('oncei^^fio  de  Vinnna. 

Tubarão,  ponta  do  lado  do  Norie  da  i-nlriidn  dn  haliía  ilu 
Kspirilo  Santo,  guarnecida  de  roí-hcdo^, 


U. 


Vaca,  rio  qui'  di>sagua  na  inargom  diix^ila  do  rio  de  Ssnb 
Maria. 

Una,  povoa(;iio  a  ;  légua  e  no  dislrictu  de  <iuai'a|MrÍJii, « 
seus  hahilanles  empregara- se  na  pesca. 

Vita,  rio  no  districto  de  tiuaraparim'.  deriva-so  dos  dedÍTes 
Itoreaes  da  serra  d'es{^  nome,  c  vai  desembocar  no  niarS  l*>- 
guas  au  Norte  da  villa  de  Guaraparim;  dá  navegação  a  candx» 
em  grando  parte  do  seu  curso. 

Vnn.  canal  no  districlo  da  vJlln  da  Serra,  parto  do  l..amci- 
rão,  slravcjsa  todo  o  brejat  do  Una  até  il  ponto  do  mesmo 
nome  junto  a  lluaranhum;  foi  empreliendido  para  evitar  re 
perigos  do  navegarão  pi'!o  Lameirão  onde  o  vento  Sul  f« 
viraras  canoas. 

Una,  poro  no  districto  da  Serra. 

Una,  rio  que  desagua  ua  margem  direita  do  rio  SaiiU 
Maria. 

Una-dr- '^'anla-Maria,  povoarão  no  municipío  da  Virtori»; 
tem  um  escola  de  instrueoãu  primaria. 

Vrnbú,  grande  pedra  no  ponto  dn  Natividade  do  rio  Wacv. 
limite  entre  a  provinda  do  Espirito  Ssuto  c  a  do  Minas  O- 
raes. 

llrubàs,  ilha  na  bahía  do  Kspiritfi  Santo  ;i  entrada  do  saceo 
do  Jurulueoara, 
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Val-ilas^Eguas^  ponla  de  terra  na  margem  Sul  da  bahia  do 
Espirito  Santo,  vem  a  ser  a  extremidade  Oeste  da  praia  das 
Formosas. 

Valentifn''Nunesy  nome  primitivo  da  ilha  do  Boi. 

ValláO" Lancha y  sitio  perto  da  villa  de  Itapemirim. 

Veado  ^  rio  pequeno  que  desagua  na  margem  esquerda  do 
pioS.-Thiago. 

Verde,  lagoa  na  margem  direita  do  rio  Doce  pouco  acima 
[lo  Páo-Gigante. 

Vianna,  villa  a  14  léguas  Noroeste  da  cidade  da  Victoria. 
Confronta  a  Este  com  o  districto  da  villa  do  Espirito  Santo 
pela  valia  de  Camboapina  em  rumo  Norte-Sul  até  ao  sertão 
ias  Palmeiras,  e  com  o  de  Cariacica  pelo  rio  Itaquari  até  á 
sua  foz  no  rio  Marinha;  ao  Oeste  com  o  do  Rio  Pardo  pela 
serra  do  Engano  em  linha  Norte  Sul;  ao  Norte  com  o  de  Man- 
garahi  sem  que  se  tenha  fixado  o  limite;  ao  Sul  com  o  de 
Uuaraparim  sem  que  se  tenha  fixado  o  limite.  Existem  dentro 
da  sua  freguezia  que  tem  a  invocação  de  Nossa  Senhora  da 
Conceição,  além  da  igreja  de  Santa  Isabel  na  colónia  doeste 
nome,  3  capellas,  1  na  fazenda  de  Âraçatiba,  outra  na  de 
Belém,  e  outra  na  fazenda  de  José  Freire  de  Andrade,  todas 
filiaes  da  referida  matriz.  398  fogos,  3.502  habitantes  que 
cultivam  café  e  mantimentos. 

Vianna,  quartel  no  morro  Ilha-Grande,  foi  n'este  lugar 
|ue  se  assentou  o  primeiro  marco  da  estrada  de  S.  Pedro 
r  Alcântara. 

Viçosa,  ribeirão  que  nasce  na  mataria  da  margem  Norte  da 
ístrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  a  qual  atravessa,  e  vai  des- 
iguar  na  margem  esquerda  do  rio  do  Castello. 

Victoria,  comarca  central  da  província  do  Espirito  Santo, 
omprehende  os  districtos  da  cidade  do  seu  nome,  e  das  villas 
íova -Almeida,  Conceição  da  Serra,  Lspiri'o  Santo,  e  Vianna. 

Victoria,  cidade,  capital  da  província  do  Espirito  Santo, 
ituada  em  amphitheatro  sobre  o  lado  Occidental  de  uma  ilha 
»u  lisiria,  formada  pelo  rio  Santa  Maria,  que  se  perde  no  ca- 
iai que  a  separa  do  continente  do  lado  do  Sul,  e  por  uns 
>aáes,  que  secommunicam  com  o  mesmo  rio  Santa  Maria, 
ivando  lambem  aguas  á  bahia   mais  ao  Norte.  O  canal  é  de 
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I  ',  milho  tie  larguin,  e  formo  um  bom  [kiiIo  para  embam- 
i;ôes  pequenas.  A  ilha  ou  lesiria  terá  4  a  5  legiias  de  circuit». 
é  alta;  a  um  terço  de  légua  Este  do  meridiano  da  cidade  ap- 
parece  nm  grande  rochedo  cónico— rão-d'Assucar — que  póih 
servir  de  guia  para  governar  para  o  porto  logo  que  se  icoba 
dohrado  o  monte  Moreno.  Pelo  Norte  divide-se  com  o  dÍ5- 
Uicto  da  Sorra  pelo  rio  Manguinhos  d'onde  em  linha  rcdí 
segue  áMalha-Branca  do  Mestre  Álvaro,  e  d'ahi  ao  porto  du 
L'nB,  seguindo  depois  o  rio  Tangui  a'é  sua  barra  uo  deSnnU 
Maria;  pelo  Sul  divido-se  com  o  do  Espirito  Santo  [tela  l>a)iia 
deste  nome,  rioMarinlio  aléCaçaroca,  e  pela  valia  Camlxia- 
pifta  em  rumo  de  Norte-Sul  até  ao  sertão  de  Palmeiras.  IVIn 
centro  divide-se  rom  ttupemirím  pelo  aldeamcn'o  Imperial 
Aflonsino.  O  palácio  da  presidência,  antigo  collegiu  dusjesni- 
tas,  é  um  homedilicio:  n'ellefuiiccionamn  secretaria  da  pre- 
sidência, lyccu,  lliesoiiraria  da  fazenda,  adminbtraçAn  do 
correio,  armazém  de  artigos  bellicos,  bibliotheca  publica,  umi 
escola  de  primeiras  letras,  e  u  quartel  de  pedestres.  Tem  a 
cidade  uma  casa  de  misericórdia  com  hospital  separado  para 
os  enfermos  pobres;  dous  conventos  de  franciscanos;  uma  IT- 
|x>graphia;  um  theatro;  uma  sala  de  baile:  4  chafarizes;  uma 
matriz,  IScapeltastilíaes;  h  praças,  370  sobrados.  731  caas 
térreas,  3.800  habitantes;  o  seu  termo  tem  2.379  fogos,  r 
1S.267  hab. 

Villa-Velha,  nome  que  se  dá  frequentemente  á  vil  la  do 
Espirito  Santo, 

Villa-da-}'rincipp,  antigamente  1'repelinga.  ultimo  quar- 
tel da  estrada  de  S.  Pedro  d'Alcantara,  e  na  divisa  com  a  [mo- 
vincia  de  Minas  Geraes. 

Villa-Vtçasn.  era  o  o. "quartel  da  estrada  de  S.  Pedro  d'Al- 
cantara. 

Vima,  ilhéu  na  hahia  do  Espirito  Santu. 

X. 

Xapiíianga.  na  caria  da  província  oiganisadapelo  catHtAft 
(te  engenheiros  Petiro  Torquatn  Xavier  de  Brito,  publiud) 
cm  18yi,  dá-sc  este  nome  ao  riodcSanla  Maria. 
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no 

lASTITUTO  ilISTOItlCO  F,  GEOtiltinilCO  BR\SIU;iRO 

TOMO  XXV.     SUPPLEMENTO 

ACT4IKt  l»,t«(  SESSÕES  DE  1S««. 

I.*  SESSÃO  KM  9  íli:  MAIO  DE  ]StÍ'd 

Honrada  cjiii  it  (luyusla  jirtsença  ih:  S.  .}/.  o  linpcraihi . 
PKESItlETfCU  DO  SR,  VISCOMIE  DE  SAPICAIIY. 

A's6lioras  tia  tarde  achando-sc  presentes  os  Srs.  couse- 
Iheiros  viscondedoSapucahy,  Cândido  Baptista,  Drs.  Macedo, 
cónego  l'inheiro,  Joaquim  Caetano.  Sousa  Fontes,  (,arlos 
Honório,  Lnpa,  Terdigâo  Malheiro,  Vraúdsco  José  Borges, 
Cláudio,  Joaquim  Norberto,  commendador  Logos,  Coruja, 
Boulaiiger,  Sebastião  Soares  ecoii ego Pinlo  do  Campos:  arinuu- 
ciando^  achegada  deS.  M.  o  Imperador,  éomesmoAu- 
guslo  Senhor  recebido  com  as  devidas  honras.  Aberta  a  sessão 
pelo  Sr.  presidente,  o  Sr.  I.°  secretario  deu  conta  do  seguinte 


Avisos  do  Sr.  ministrit  do  Império: 

1."  Remettendo  um  exemplar  dos  actos  legislativos  da 
província  de  Mato  Grosso,  pronmlgados  em  1861 . 

2."  RenioUendo  o  relatório  cora  que  o  Sr.  presidente  da 
província  de  Santa  Catharína  Dr.  Ignactu  da  Cunha  dalviio, 
entregou  a  administração  da  mesma  província  ao  actual  presi- 
dente conselheiro  Vicente  Pií-es  da  Molla. 

3.°  Remettendo  um  exemplar  dos  actos  legislativos 
província  de  Minas  Geraes  promulgados  em  1861. 
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Enviaudo  um  exemplar  dos  actos  legislativos  da  pni- 
daParahjbadoaiiiio  de  1860. 
Enviando  dous  exemplares  do  relatório  com  que  o 
iidente  da  proviacia  de  Minas  Geraes  conselheiro  VJ- 
Pires  da  Motta  abrin  a  assembléa  legislativa  dn  mcma 

>vincÍB  no  dia  i  de  Agosto  do  anno  passado,  c  um  eiem- 

r  da  eiposii;ão  apresentada  peto  mesmo  c\- presidente  ao 
^Mosar  a  adminístlaçào  d'aquella  provinda  ao  seu  successoro 
runselheiro  Manoel  Teixeira  de  Sousa. 

Tl."  Enviando  um  exemplar  do  falia  com  qae  o  presidente 
da  provinda  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul  abriu  a  sessào 

dinaría  d'ass(!mbl(!a  provincial  o  anno  passado. 

7."  Declarando  llcar  inteirado  do  resultado  da  eleição  a  qw 

icedeu  este  Instituto  em  Dezembro  prosimo  passado,  para 

[uí^ares  da  mesa  administrativa  e  commissi^es  que  tem  de 
^i-vii-  no  corrente  anno. 

8.°  Reraettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  ei- 

sidente  da  provinda  da  Bahia  conselheiro  Aoloniu  ú» 
ta  Pinto  passou  andministra(;ãf)  da  mesma  aoSr,  vice- 
tidente  Ur.  José  Augusto  Chaves. 

_ ,"  Enviando  um  exemplar  do  lada  um  dos  seguintes  rcU- 
torios:  t .°  com  que  o  actual  presidente  da  província  do  Oart 
abriu  a  sessào  ordinária  da  assembléa  legislativa  proTÍocia) 
no  anuo  passado:  8.°  Com  que  o  ex-presidenlo  António  Mar- 
cellino  Suncs  ISonçalves  entregou  a  administra<;ào  da  itili 
provinda  ao  1."  vice-presidente;  3,°  Com  o  que  este  psssou 
a  administrarão  ao  actual  presidente. 

10.°  Remetlendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  3.' 
vice-presidente  da  província  do  l'iauhj  coronel  Ernesto  Josí 
Baptista  passou  e  administração  da  mesma  ao  Dr.  Manoel  Ad- 
tonio  Duarte  de  Azevedo,  no  dia  13  de  Julho  do  atmo  j^mis- 
sado. 

11.°  Declarando  que  expediu  as  convenientes  ordens  hw 
presidentes  das  províncias,  em  satisfação  ao  pedido  deq*' 
trata  o  oQicio  do  Sr.  1."  secretario  d'cst8  Instituto,  de  17  de 
Janeiro  d'este  anno,  relativamente  aacquisição  nào  só  detod» 
espécie  de  ossadas  e  de  todas  as  pedras  de  coriscos  qvie  se  tru- 
centrarem  enterradas,  mas  também  de  amostras  de  pedra  do 
barro-sabão,  ou  da  arca  dentro  ila  (lual  se  encontram.  Áv. 

12."  Commmiicando  que  S.  H.  o  Imperador  manda  agra- 
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deoer  80  Instituto  a  felícilação  que  este  lhe  (lirigíunodia  :JU 
df;  Março  pplct  órgão  da  commissão  que  nomeou  para  repre- 
sental-o  na  sdlccnnidado*  da  ítiauguraF;ão  da  estatua  equestro 
votada  li  memorin  do  Sr.  D.  Pedro  I  (Recebido  cotn  muito 
respeito), 

IJm  aviso  dn  Sr.  ministro  da  guerra,  lemetteiido  o  catalogo 
dos  mappas  topographitos  existentes  no  nidiivo  militar,  em 
solução  ao  ollicio,  que  em  data  de  17  de  Janeiro  idtimo,  lhe 
dirigiu  o  Sr.  1."  serretario  do  Instituto. 

Lm  nviso  do  Sr.  ministro  dn  agricultura,  commorfio  e 
ohras  publicas,  derlaraiido  tertomoJo  na  devida  considera- 
rão, o  oíficio  que  o  Institulo  lhe  dirij^iu  em  data  de  17  de 
Jnneíro,  pedindo  que  por  nquelle  ministério  se  foiíiecosso 
aos  directores  das  colónias  e  engenheiros  em  commissões, 
iustriimenlos  meteorológicos  que  sirvam  para  o  estudo  das 
modificações  do  clima,  e  condições  locaes.  &c. 

Idem  do  mesmo  Sr.  ministro  enviando  uma  relação  dos 
mappas  lopographicos  eiístentes  no  archivo  da  secretaria  a 
seu  cargo,  e  declarando  que  não  romette  os  respectivos  map- 
pos  por  se  acharem  facilmente  no  observatório  astronómico 
do  CasteUo,  repartição  nãn  sujeita  aqnelle  ministério,  ((Ufi  lhe 
foram  solicitados  pelo  Instituto. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  marinha,  remeltendo  os  se- 
guintes mappas: 

1.'  Mappa  hydrogrophico  da  Bahia  de  Todos  os  Santos, 
por  Marques  de  Sousa. 

2."  Mappa  entre  o  Uio  do  Frade  eoMucurj-,  correcto  e 
augmentado|)orl,  J,  daFonseca. 

3.'  Carta  reduzida  das  Rocas  por  Vital  de  Oliveira. 

4.'  Planta  hjdrographíca  da  nahia  do  ttío  de  .laneJro  por 
J.  B.  de  Lamare. 

5*  Plantada  Enseada  das  Palmas  por  U.  A.  Baptista. 

C."  Planta  de  Angra  dos  Reis  por  H.  A,  Baptista. 

7.'  Planta  do  rio  Paraguay  por   António  Cláudio  Soldo. 

8.'  Planta  do  rio  de  S.  Gonçalo  na  província  do  Rio  Orando 
lio  Sul  por  Pedro  (iarcia  da  Cunha. 

9."  Planta  do  Rio  Parnahjha  desde  a  sua  foz  al(!  a  cidade 
Theresina  porl.  Agostinho  .laulTret. 

10."  Plano  da  bahia  de  S.  Marcos  na  entrada  dn  porln  tle 
S.  Liiii  do  Maranhão. 


Plano  das  Rocas,  feilo  no  vapor  de  S.  M.  Brilaiiin 
pshootcr  >*. 

Plano  lopographico  do  Kio  Grande  do  Norte,  yat 
José  Ferreira. 

Refonbecimentodoriollruguay.  corregido.  deBue- 
is  Ayres  ate  o  Salto,  ér,.,  por  GamaHosa. 

li."  Reconhecimenio  do  rio  LTugiiay  desde  o  Quaraliiiii 

S.  Borja.  &c.,  porGama  Rosa. 

1S.°  Reconhecimento  dn  parte  do  Rio  Paraguay  i-oropn- 
ht^ndida  entro  os  Dourados  c  villa  Maria. 

Um  oflicio  do  Sr.  Vicente  1'ires  da  Moita,  pr^siiknttrili- 
Santa  Calliarina,  rempltcndo  um  exemplar  do  relalorioíxai) 
que  lhe  foi  entregue  a  administração  (raquella  província. 

Dito  do  actual  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Tedro, 
remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  qiio  abiiu  a  scssáo 
d'8ssemblca  legislativa  provincial,  e  o  relatório  apresentado 
peio  Sr.  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  I  A'âo,  ao  p«s- 
sar-lhea  administração  d'nquella  província. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  da  Parahyha  eonanilo 

1  exemplar  das  leis  promulgadas  pela  assenddf^  proviíiríal 

1  sua  sessão  del86l. 

Hito  (lo  Sr.  presidente  da  provincía  doVaraná,  erivíantlo 
>mi  exemplar  da  ralleccSn  das  leis  dn  mesma  província  ih 
anno  passadti. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  província  doCsarii.  l*""-  ^íanuel 
António  Duailc  de  Azevedo,  acompanhando  um  exemplar  Ai 
relatório  que  apr<'sentou  a  assembléa  provincial,  na  sessão  Ac 
anno  p.  p. 

Dito  do  Sr.  conselheiro  Joaquim  Antão  Fernandes  Leão, 
presidente  da  pnivincia  da  Bahia,  enviando  um  exemplar  ilu 
relatório  com  que  o  Sr.  Ur  José  Augusto  Chaves,  A  "  vico-prí- 
sídente  da  mesma  província,  cnlregou-lhe  a  adminislraçae. 

Dito  do  Sr,  presidente  do  Rio  Grande  do  Norte,  remettendo 
a  follecrào  de  leis  da  mesma  província,  do  anno  passado. 

Dilo  do  Sr.  presidente  da  província  do  1'arA,  enviando 
dons  exemplares  do  relatório  que  lhe  foi  apresentado  pela  coui- 
missão  nomeada  por  atiuella  presidência  para  dirigir  a  expo- 
sição agrícola  e  industria)  que  teve  lugar  na  mesma  pi-ovíncit, 
pop  ordem  do  governo  imperial. 

Oflicíos  das  camarás  munícipaes  das  víllas  do  Porto  de 
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Moz,  Marvão  e  Santa  Cruz  accusando  a  recepção  da  ciroUlar 
de  18  de  Agosto  próximo  passado,  que  lhes  dirigiu  o  Sr.  se- 
cretario da  commissâo  nomeada  pelo  Instituto  para  levar  a 
effeíto  a  inauguração  da  estatua  de  José  Bonifácio,  e  decla- 
rando terem  tomado  na  devida  consideraç^ão  a  matéria  da  cir- 
cular. 

Um  officio  do  Sr.  presidente  da  província  de  S.  Paulo, 
remettendo  o  relatório  com  que  abriu  a  i  4/ sessão  da  assem- 
biéa  provincial,  que  teve  lugar  no  corrente  anno. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello,  participando  não  poder 
comparecer  &  sessão  por  incommodado.     ~ 

Officio  do  Sr.  visconde  de  Alaranguape,  declarando  ficar 
inteirado  de  haver  sido  eleito  membro  da  commissâo  de  ar- 
cheologia  e  ethnographia  d'este  Instituto  na  ultima  eleição 
a  que  se  procedeu,  e  agradecendo  esta  prova  de  considera- 
ção. 

Cartado  Sr.  Dr.  Maximiano  António  de  Lemos  offerecend  o 
aS.  M.  I.,como  protector  d*este  Instituto,  um  exemplar  da 
sua  obra  o  Medico  das  Crianças. 

OKFERTAS. 

Pelo  Sr.  Dr.  Cândido  de  Azeredo  Coutinho  um  folheio  com 
o  titulo  Apreciação  do  Medalheiro  da  Casa  da  Moeda,  apre- 
sentado na  exposição  do  1861. 

Pelo  Sr.  Garnier  os  números  7'}  á  80  da  sua  Revista  Po- 
pular. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Cândido  o  seu  drama  Estava  escripto 
impresso  em  S.  Paulo. 

Pelo  Sr.  Dr.  Mello  Moraes  o  ^  °  vol.  da  Corographia  histó- 
rica do  império  do  Brasil. 

Pelo  Sr.  .Manoel  da  Silva  Pereira  os  seus  Elementos  de 
Geographia  Astronómica,  impressos  na  Bahia. 

Pelo  Sr.  !*adre  vigário  da  cidade  do  Desterro  Joaquim  Go- 
mes de  Oliveira  Paiva.  Oração  fúnebre  pela  sentida  morte  de 
S.  >I.  Fidelissima  o  Sr.  D.  Pedro  V. 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior,  o  folheto  inti- 
tulado A  Memoria  do  illustre  paulista  Francisco  Alvares  Ma- 
chado de  Vasconcellos,  impresso  em  S.  Paulo. 

S2 
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Pelo  Sr.  Joào  Brigido  dns  Snntns,  a  Biogrnphia  d"  Tarírp 
António  Manoel  de  Sousa.   Cralo,  1857. 

|*ela  Sr.  J.  M.  dn  SiKn  Coutinho,  o  seu  rolntorio  apresen- 
tado no  Sr.  i)r.  Manotíl  Clfímcntinn  líameiro  d«  Cimhn,  ptesi- 
denlfl  da  provinda  do  Amazonas,  sobro  o^xame  de  alguM 
lugares  da  dita  piovincia,  nspccíalmeiítc  o  rio  .Madnira,  áe- 
liaiio  do  ponto  de  vista  da  colnnisaç^o  pnav<>gac8n 

i'ola sociedade  KeaIriosAntiquarios  doNortea  ootilinturio 
das  snas  publicações. 

Pelo  institnto  de  Coimbrãos  nunioros  5  a  !)  dn  saa  Jonul 
scientilico  e  litterarío,  improRsoem  C.nimlira  cm  1861. 

Pelo  observatório  nslrononiira  de  Wasbinglnii  b.s  mm»  ob- 
servações d»  anno  de  1817  o  'A.*  vol. 

I'eln  soRÍedade  dct  gnof{rnphiu  d'*  1'aris  o  2.°  tomo  do  «ra 
llolelimde  IStil. 

I'('ln  siiciedade  Rpogroptiioa  de  S.  Perslerlmrg,  o  sua  B*- 
«islã  dt>  !8til,   'i  numoTos. 

ivtn  Sr.  José  Marin  Ju  Trindade,  mllecçío  do  s|>õiitanw<ii- 
Uisjuriílicos  sobre  as  prueurações  exlrnju<lii'ia(!S.  ronl  ate- 
eopilaçào  das  disposii;&es  doulríimcsárQrcBda-i  mt^siiias  pro> 
furaçO+fs.   1  vol. 

Peio  Sr.  António  Alvares  1'nreirn  (kinija  n  n.  2."  da  Re- 
vista do  liislitiitn  Híslririeo  e  deograpliico  ila  provinda  do  íí. 
Pedm. 

IVJo  Sr.  Srli;i-;lÍ,ío  Ft-ri-eira  Soares  o  segiiinlc:  Nulas  Est*- 
lislicas  stiliic  ;i  iirorluci;âo  agrícola  o careátia  dos  geoRfifi 
alininiilicios  lUi  irii|)orio  do  Brasil.  —  Rio  de  Janeiro  18Cd 
1  vol.  e  liistuiico  da  eonipanlúa  Industrial  ila  cstraUa  (b 
da  Mangaratiba.  —Bio  doJaiíeiro  1861, 

Pelo  Sr.  I)r.  Carlos  Honório  do  Figueiredo,  copias  i^ 
documentos  importantes  que  inloressam  ti  liistorín  pátria,  tt 
quaes  notieiam  n  estado  das  povoaçòPS  do  llio  Nejíri»;  os  ri« 
que  podem  ser  navegáveis  na  pruviuein  do  1'aranjt,  eosqiK 
desagiiBin  na  costa  »  babin  da  provincin  (i*estc  nouie.  com 
drrlnrnrfio  dos  que  são  ou  nilo  navegáveis,  estado  om  quost 
acbam,  bem  como  assuas barras, 

liada  a  liora  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  depúií  itc 
ter  obtido  a  imperial  vénia. 
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á/  SESSÃO,  EM  30  DE  MAIO  DE  1862. 

Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  Af .  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA   DO   SR.   VISCONDE  DE   SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  presentes  os  Srs.  visconde  de  Sapu- 
cahy.  Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberto,  cónegos  Pi- 
nheiro e  Pinto  de  (lampos,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório, 
Coruja,  Joaquim  Caetano,  commendador  Lagos,  Capanema, 
Lapa,  i^erdigào  Malheiro,  Mariz  Sarmento  e  Borges.  E  sendo 
recebido  Sua  Magestade  o  Imperador  com  as  honras  do  cos- 
tume, o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão;  o  2.**  secretario  leu 
a  acta  da  anterior,  a  qual  foi  approvada,'e  o  Sr.  1.*  secre- 
tario deu  conta  do  seguinte 

EXPEDIENTE : 

l*m  oflicio  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Piauhy  Dr. 
António  de  Brito  Sousa  Gayoso,  rcmet tendo  um  exemplar  do 
relatório  com  que  o  ci-presidente,  o  Sr.  Dr  Manoel  António 
Duarte  de  Azevedo  passou  a  administração  da  mesma  pro- 
víncia ao  1.°  vice-presidente  o  Sr.  Dr.  José  Mariano  Lustosa 
do  Amaral,  e  dous  com  que  este  lh'.a  passara. 

Um  oíTicio  do  Sr.  brigadeiro  António  Joaquim  de  Sousa, 
director  do  archivo  militar,  enviando  um  exemplar  do  atlas 
historico-genealogico-chronologico  e  geographico  das  casas 
reinantes,  romprehendendo  os  annos  de  1100  a  1860,  gra- 
vado e  impresso  na  oflicina  d'aquelle  estabelecimento.  Outro 
do  Sr.  Joào  Jacintho  de  Mendonça,  presidente  da  provincia 
rle  S.  Paulo,  remeltondo  um  exemplar  do  relatório  que  apre- 
sentou á  assembléa  legislativa  da  mesma  provincia  na  aber- 
tura da  !.■  sessão  da  14.'  legislatura  no  corrente  anno. 

OFFERTAS. 

Pelo  ministério  do  império  foram  oíTerecidos  ao  Instituto 
lous  suppostos  aerólithos  encontrados  na  cidade  do  Serro 
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<la  província  de  Miuas,  bem  como  a  oopia  do  officío  eomqv 
o  presidente  da  dita  provincia  os  remelteu. 

Pelo  mesmo  ministério ,  4  volumes  manuscríptos  do 
archivo  do  conselho  ultramariíio,  contendo  consultas  do  Ríd 
de  Janeiro,  dos  annos  de  i67ii  a  1700,  de  1701  a  1710,  è 
1726  a  17*0,  e  de  Í7il1  a  175A,  o  3.*  vol.  do  registrado 
mesmo  conselho,  e  /i  volumes  dos  manuscriptos  de  E?oa 
comprehendendo  os  tomos  /i.",  5.**,  6.**  e  7.* 

Pelo  Sr.  conselheiro  Libanio  Augusto  da  Cunha  Matkis. 
os  seguintes  manuscriptos : 

1 ."  Reflexões  sobre  o  sjslema  de  defesa  a  adoptar  na 
fronteira  do  Paraguay,  em  consequência  da  revolta  e  msdto 
praticados  pelos  (iuaycuríis,  trabalho  do  sargento-m6r  Luk 
crAlincourt. 

2.**  Informações  sobre  a  navegação,  estradas  e  obras  pu- 
blicas, presidios  e  aldeamentos  da  provincia  de  Goyaz,  pdo 
engenheiro  civil  Vallée. 

3.°  Itinerário  da  corte  ao  Baixo-Paraguay,  pelo  capitão 
Manoel  Joaquim  Pinto  Pacca. 

4/  Diversos  documentos  sobre  os  successos  de  missões  m 
guerra  de  Artigas. 

5/  Tabeliã  de  latitudes  c  longitudes  de  vários  lugares  das 
provincias  de  S.  Paulo,  (loyaz  e  Mato-Grosso,  segundo  o 
roteiro  de  Luiz  d'Alincourt. 

6/  Apontamentos  sobre  a  fortaleza  da  Conceição  da  ci- 
dade do  Rio  de  Janeiro. 

7.*"  Copia  do  itinerário  <la  viagem  terrestre  que  de  Santo? 
a  Cuyabá  fizeiam  o  major  José  de  Miranda  da  Silva  Reis  e 
capitão  Joaquim  da  Gama  T.obod'Eça. 

H.°  Copia  do  relatório  que  o  major  José  de  Miranda  da 
Silva  Reis  apresentou  sobre  o  estado  das  estradas  que  de  San- 
tos levam  a  Cuyabá  pelo  Rio  Claro. 

9.°  Carta  de  José  de  Oliveira  Paes  Lemos,  sobre  o  assalto 
(la  povoação  de  S.  Carlos,  entre  o  Paraná  e  o  Uruguay,  em 
3  (le  abril  do  1818,  acompanhada  da  planta  da  povoação, 
rom  as  posições  ocrupadas  pela  força  ao  mando  do  general 
Francisca  das  Chagas  Santos. 

10.°  Copia  da  inspecção  feita  no  baixo  Paraguay,  peloci>- 
ronel  Lopo  da  Cunha  de  Eça  e  Costa. 

11.°  Índice  alphabetico  e  chronologico  das  matérias  eon- 
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tidas  nas  Revistas  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasi- 
leiro desde  1839  até  1856,  pelo  tenente-coronel  Vicente 
Marques  Lisboa. 

12.*  Copia  do  Itinerário  da  viagem  que  da  corte  fez,  pelo 
Tietó  até  Miranda,  o  capitão  Soares  Viegas. 
^  ■  Pelo  Sr.  desembargador  António  Manoel  Fernandes,  o  Pro- 
testo por  elle  feito,  por  occasião  de  sua  remoção  do  tribu- 
nal do  commercio  d*está  côrte  para  a  relaçào  do  Maranhão. 

Pelo  Sr.  Gamier,  um  numero  da  sua  Revista  Popular. 

Pelo  ensaio  philosophico  paulistano  cinco  números  de  sua 
Revista. 

Pela  sociedade  de  zoologia  e  botânica  de  Vienna  a  conti- 
nuação de  suas  publicações. 

Pelo  Sr.  I.  I.  Ramaugé  a  sua  obra  intitulada,  os  ('egos  c 
os  Surdos. 

Vários  jornaes  offereeidos  pelas  diversas  redacções. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

Leram-se  e  ficaram  sobre  a  mesa,  os  dous  seguintes  parece- 
res: o  1.**  da  commissão  de  fundos  e  orçamento  acerca  das 
contas  do  Sr.  thesoureiro,  e  receita  e  despeza  do  Instituto  no 
corrente  anno  social ;  e  o  2.*  do  Sr.  cónego  Pinheiro  sobre 
a  memoria  escripta  pelo  Sr.  cónego  Gay,  vigário  de  S.  Borja. 

«  A  commissão  de  fundos  e  orçamento  de  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  examinou  as  contas  do  mesmo 
Instituto  que  lhe  foram  remettidas  pelo  Illm.  Sr.  1.**  secreta- 
rio, prestadas  pelo  nosso  sócio  thesoureiro  o  Sr.  António  Al- 
vares Pereira  Coruja,  relativas  ao  anno  de  1861,  e  achando- 
as  exactas,  e  devidamente  legalisadas,  lhe  parece  estarem  nos 
termos  de  ser  approvadas pelo  conselho. 

Das  mesmas  contas  extrahiu  a  commissão  o  seguinte  ba- 
lanço resumido  que  api^senta  ao  conselho. 

RECEITA . 

Jóias  de  dous  sócios il09000 

Prestações  dos  sócios,  a  saber: 

vencidas  em  1861 6909000 

Km  annos  anteriores.    l  .37i)W>00 

2.069W>00 


(Ic  Kevtslas  do  lusUtutu.  . . 26S?00« 

encido  um  1^61  pelo  capital  cm  ctuila 
_^,,ente  com  o  baoco  rural .  425Cm) 

bvenr;ão  do  thesoiiro  du  1861 5..(tOM« 

7.798»MÍ0 
Suldo  ({ue  passou  de  I8I>0,  a  sa- 
ber :   em  conla  correiílc  iio 

haiico  rural .■Í.V«0?38i 

lim  caixa 49WS70 

5.08;)M5i 


biisrszA- 

Vencimenlos  dos  empregados 2.2^85950 

Expediente. . .    673POÍ0 

Impressão  e  reimpressão  de  Re- 
vistas do  Insti'uto :t.O!llW«)0 

Idem  do  outras  obras l .  01 4JÍ000 

'I.O75SO00 

Compra  do  livros,  e  despeza  de  encadernavões         37391i(l 

7.362íl3(l 
Saldo  que  passou  para  1862,  a  saber  :  em  conta 
corrente  no  banco  rural,  comprebendido  n 
juro  accumulado  em  18111,  e  Í93!IÍ370  de 
novas  entradas 6.  Iá0í!?2"- 


i:í. 


Rio  de  .laneiro,  sala  d;is  sessões  27  de  Maio  de  1862.  — 
Alexandre  Maria  ile  í/nrii  Sarmento.  —  J.  J.  S<»a« 
SiUa  aio. 
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«  À  commissao  de  fundos  e  orçamento  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro  apresenta  ao  conselho,  em  ob- 
servância dos  estatutos,  o  orçamento  de  receita  e  despéza  do 
mesmo  Instituto  para  o  anno  de  1862,  e  é  o  seguinte : 

•    RECEITA. 

Art.  !.•  A  receita  para  o  anno  de  1862,  é  orçada  em 
li.090»á72,  a  saber: 

Joías  dos  sócios 100)M)00 

Prestações  dos  sócios 1.90(KM)00 

Producto  da  venda  de  Revistas / . . .  2509000 

Juros  do  capital  em  conta  corrente 4208H)00 

2.670íSei000 

Subvc^liçâo  do  thesouro .      S.OOOJWOO 

Saldo  de  |86l 6.420?Í272 

l/i.090»2;2 

Art.  2.'  A  despeza  é  fixada  em  7.6709000,  a  saber : 

Vencimentos  dos  empregados,  a  saber: 

Kscripturario  ,  ordenado /i 809000 

Gratiílcacào .         1209000 

6009000 

Amanuense,  ordenado /4OO90OO 

Conservador    da    Bibliotheca,   e   revisor  de 

provas 4809000 

Porteiro,   ordenado 3609000 

Gratificação   pelo    eiercieio    de 

continuo 1209000 

4809000 

!.  9609^)00 

Agente,  ordenado 3009000 

Commissao  de  cobranças 709000 

3709000 

2  3309000 
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EqiedieDte  e  eTeotoaes , StttMI 

Impressão  de  I  ns.  da  BerisU •  • 

RennpressSo  de  á  ns.  do  tomo  3.*,  e  S  do 

tomoi.' l-OOlilf 

Gooclosâo  do  ultimo  Tdume  da  diroiiica  de 

Jaboatâo 4601011 

Compra  de  lÍTTos  e  despeia  de  eneadisriiaçtes .         lOQlM 

T.croiHi 

Ari.  3/  O  thesoureiro  continuará  a  dqKMãtar  no  hmn 
em  conta  corrente  o  saldo  que  se  Terífiear. 

Ari.  4/  As  prestações  dos  sodos  serio  eobredas  denln 
do  semestre  em  que  se  vencerem,  consideraiido-se  ToncidB 
em  qualquer  dia  d*elle. 

Rio  de  Janeiro,  sala  das  sessões  97  de  Maio  da  lya.  - 
Àlexamdre   Maria  de   .Variz    Soinifiila.    —  J.  7. 
.S't/ra  Rio. 


Senhores.  —  Prende-se  o  mais  vivo  interesse  á  todo  quanto 
é  relativo  aos  jesuitas.  cuja  historia  divisamos  rodeada  pdi 
aureola  do  maravilhoso.  Benemérito  são  os  que  ccmooma 
para  a  elucidação  da  verdade,  lançando  uma  restea  de  critia 
sobre  os  nel)ulosos  annaes  d'essa  celebre  instituição.  Singuen 
tia  que  nào  tenha  ouvido  fallar  na  famosa  republica  que  os 
discípulos  de  Santo  Ignacio  <le  Loyola  fundaram  nas  ribas  do 
Paraguay  ;  raros  porém  sao  os  que  a  tal  respeito  formam  aee^ 
lado  juizo  no  dédalo  de  eontradictorías  opiniões  pelos  roais 
graves  escriplores  emiltidas.  Com  o  louvável  propósito  d'escla- 
recer  este  litigioso  ponto  histórico  emprehendeu  o  Sr.  cónego 
.1.  P.  Gay,  vigário  de  S.  Horja  nas  missões  dTruguay  a  obra 
cujo  exame  me  fui  ordenado  pelo  Instituo  e  de  que  ora  venho 
dar  conta. 

Começa  o  digno  ecclesiastiro  o  seu  trabalho  com  o  desco- 
brimento dos  rios  da  Prata  e  do  Paraguay,  relatando  todos  rs 
óbices  que  tiveram  de  superar  os  primeiros  exploradores  d(H 
quaes  pagou  um  com  a  vida,  seu  temerário  arrojo.  Passa  de- 
pois á  relatar  as  entradas  dos  aventureiros  portuguezes  nas 
provincias  i  lo  Paraguay  e  do  Peni  em  cata  d'escravos  edo 
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fmcioso  metal  que  n  essa  cpocha  fazia  torvelinhar  todas  as 
cabeças  Por  necessidade  de  plano  faz  rápida  res^ha  do 
estado  do  Brasil  no  anno  de  1 530,  na  qual  commette  algumas 
inexaciidões  provenientes  das  fontes  a  que  recorreu»  maximè 
MS  dos  chronistas  castelhanos,  quasi  sempre  incorrectos  e  apai- 
xonados faliando  das  cousas  de  Portugal.  Conhece  oauctor 
este  lado  fraco  do  seu  escriptò  buscando  por  vezes  rectificar  em 
notas  os  equivocos  do  texto .  Finda  a  digressão  prosegue  em 
sua  narrativa,  e  relatando  as  fundações  que  se  effectuaram  até 
o  anno  de  Í6i0  introduz  o  leitor  nos  gabinetes  dos  governa- 
dores e  vice-reis  que  teve  o  rio  da  Prata  até  o  anno  de  1810. 

Retrogradando  dous  séculos  estuda  a  organisaçào  das  tribus 
conquistadas  pelos  hespanhóes,  examina  seus  usos  c  costumes 
e  com  o  subsidio  que  lhe  ministra  a  lingua  guarany  reslabe- 
loce  a  verdadeira  orthographia  de  muitos  nomes  que  adulterados 
corriam  Em  seguida  traça  os  limites  da  provincia  jesuitica  do 
Paraguay  com  amplo  conhecimento  de  causa,  colhido  em 
insuspeitas  informações,  e  muitas  vezes  pelo  próprio  testemu- 
nho ocular, 

£'  o  capitulo  quarto  dos  mais  importantes  da  obra ;  porque 
n*elle  desceu  o  seu  iliustrado  auctor  á  minudencias  concer- 
nentes aos  Índios  do  Paraguay  que  revelam  profundas  medita- 
ções e  assidua  leitura  dos  auctores  que  d'esta  matéria  mais  se 
occuparam.  Com  a  lealdade  que  o  caracterisa  nào  occulta  o 
Sr.  cónego  Gay  os  mananciaes  em  que  fora  beber  táo  provei- 
tosos dados;  antes  com  certa  prolixidade  os  cita  e  transcreve. 

Absorto  pelo  edificante  espectáculo  que  apresenta  a  rápida 
conversão  de  tantas  hordas  que  ainda  ha  pouco  sem  lei  alguma 
vagavam  pelas  pampas  do  Prata  entoa  o  reverendíssimo  paro- 
cho  um  hymno  á  esses  esforçados  campeões  que  atravez  de  mii 
perigos  hasteavam  o  estandarte  da  cruz.  Compartilhando  do 
seu  enthusiasmo  commoveu-me  a  pintura  dos  apostólicos  tra- 
balhos de  táo  santos  varões,  e  com  elle  estigmtfizo  as  cruentas 
invasões  da  provincia  de  Guahyra,  bem  que  praticadas  pelos 
bravos  e  briosos  paulistas. 

?(otando-se  pelos  chronistas  da  companhia  descreve  o  Sr. 
vigário  Gay  o  quadro  de  sua  administração  civil  e  ecclesiastica 
tanto  no  l^araguay  como  nas  demais  reducções  que  por  ella  se 
regulavam.  Respeitando  as  sinceras  convicções  do  auctor 
iparto-me  todavia  do  seu  modo  de  ver  um  regimen  que  tanto 
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Klmir«,  e  persevflm  no  jiiizo  que  <i  somvlhaiite  respttilohfl 
por  veres  formulado.  Naosou  parUdariodosystema  qiie  tendi 
i  aniquilar  o  alvedrio,  rctluzinilo  n  Iiomeni  ao  triM»  papel  di 
autómato,  mais  ou  menos  amestrado,  conromie  a  maior  n 
a  menor  perfeição  do  seu  maclitnismo. 

Assim  pensando  não  apjJaudo  a  maneira  porque  Sana 
(fipulsoa  das  suas  reduoçães  os  membros  da  r.nmpanliia  tjp 
Jiraus;  P,  («mqunnto  esteja  para  mim  provado  «[iie  furais 
eiles  os  motores  da  insensata  resistência  que  ás  rlausuJa»  d) 
tratado  de  t7'>0  oppuzoram  os  guaranis,  censuro  o  miiprc)» 
dos  meios  coercivos,  e  a  im[)olitica  dispersio  d' essas  moem 
familias  que  com  tantas  fadigas  ao  redor  dos  i-jm[MUiiiría« 
jiíSuiticos  so  haviam  congregado. 

Acooiítaulio  o  erudito  sacerdote  nas  queixas  qui*  cipanh 
sultrv  a  má  geslào  que  desde  essa  epoclia  tiveram  os  iiL-gudis 
iln  calechesc,  e  com  elle  lastimo  que  os  sdminíslradorcs  bis- 
pimlióesf  portugueies  com  aunica  mira  no  lucro,  exercessea 
todo  o  género  de  delapidações  e  atrocidades ;  deix.indo  d'MD 
arte  dosmoroiiar-se  o  magesloso  monumento  que  fará  o  pasn» 
das  futuras  idades. 

Curiosissimo  é  o  quadro  da  população  que  conta\am  as  b 
soes  do  Uruguay  ao  tempo  do  extermínio  dos  jesuitas.  O 
]Kisto  ein  presença  de  preciosos  e  incontroversos  documenUí 
toriiam-sfi  de  subido  valor  eslatistiro  e  derrama  abunilanln 
luzes  para  exacta  apreciação  das  forças  de  que  dispunham, 
liem  como  dos  elementos  de  pros[)criilade  que  ]M>r  maldade, 
ou  deleiío  deixaram-se  pei-ecer. 

Particular  tendência  tem  o  laborioso  ecclesíaslico  j>ara  esle 
^enent  de  trabalhos,  admirando-se  om  seu  importantíssim» 
manuscripto  o  esmero  com  que  organisou  grande  numero  dr 
mappas,  e  seus  louváveis  esforros  para  que  pmlessem  elb 
nltingir  á  possível  exactidão. 

Nem  menos  saliente  é  o  seu  gosto  para  os  esUulos  topogra- 
phicos,  como  nol-o  testificam  as  minuciosas  descripçôes  qu? 
fnz  das  regiões  evangelisadas  pelo  instituto  do  Ij^yola  na  pla- 
ga mais  austral  d'AmerÍca,  enriquecendo-as  com  curiosas 
no'as  e  esclaitscimentos  acerca  do  seu  clima,  producçô^  in- 
dustria. &c. 

Kemata  o  Sr.  cónego  Gay,  asna  bem  elaborada  Ni«f  oWa  com 
a  exposição  dos  meios  quB  no  seu  judicioso  entender  foriaoi 
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lie  novo  fkiriiter  esse  iiltengoailo  torráo  onde  lào  pródiga  foi 
a  mão  da  natureza.  Com  quanlo  não  partilhe  inteiramente  das 
suas  idéas  nfiu  caso  contradiclal-as,  baldo,  como  me  con- 
fesso, de  conhecimentos  locaes  que  sobejam  no  iiifaljgavel 
vigário  deS.  Horja. 

Escripta  por  um  homem  que  entro  nós  não  viu  a  luz  primei- 
ra, o  em  paragens  onde  poucos  recursos  litterarios  poderia 
encontrar,  resente-se  a  Hinoria  da  Republica  Jusuítica  do  ■, 
faraguay  de  algum.is  incorrcções  de  linguagem  que  com 
facilidade  podem  ser  corrigidas  na  impressão,  tom  grande 
aprazimento  do  auc'or. 

Em  conclusão  penso  que  mui  merecedora  de  particular 
protecção  do  instituto  é  a  obra  que  lhe  Ltedicou  o  reveretidis- 
simo  Sr.  cónego  J.  l'.  flay;  e  sou  dopíirecer  que  seja  ella 
impressa  na  nossa   Hevina   concedendo-se  ao  aucloi-.  como 

Sremio  do  suas  fadigas  óe  dez  onnt)s  e  dos  grandes  dispen- 
ios  que  fez  nacquisiçào de  documentos,  alguns  exemplares, 
que,  apr(iTeitandfr40  a  com]K)stção,  com  ;)cqueno  gasto  potlem 
tirar-se  em  separado.  Insignificante  será  a  despeza  que  com 
isto  fará  o  Instituto;  c  exli  aontiuaria  »  animação  que  dará  aos 
que  tia  futuro  em  idênticas  ciicumstancias  se  acharem . 
Tjil  é  o  meu  humilde  juizo. 

Sala  dass(íS5WS  do  inslitutn  lliitorico  deographico  Brasi- 
leiro em  :tO  (io  .Maio  ile  1862. 

Cónego  Dr.  Joaquim  CaelaJto  Fer/iniules  Pinktiro. 

Esguiada  a  matéria  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  presidente  com 
pennissío  de  Sua  Magestade  o  Imperador,  levanlou  a  sessão. 


:i.'  SESSÃO,  EM  13  HE  .llI^HO  DE  1862. 

Ilonradn  com  a  augusta  presença  de  S.  J/.  o  Imperador. 

PRESIUENCU   DO   SB.   VISCOKDE   DE   SAI'lC\flY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achaniJo-se  presentes  os  Srs.  vis- 
conde de  Sapucahy,  T».  Manoel,  Drs.  Sousa  Fontes,  f*rlos 


L 
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BonoríOv  Jo8(iuim  Caetano,  Ctaudio,  (Lapanema,  Homem dr 
Ifello,  Lapa.  commendi)dor  Lagos,  Coruja  e  Mariz  ^íarmento; 
e  seodo  recebido  Siia  Magestade  o  Imperador  com  as  hon- 
ras do  eslylo,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão,  lendo  eoi  se- 
guida o  Sr.  Dr.  Carlos  Honório,  secretario  supplenle.  * 
BOlada.antecedejite  que  foi  approvada.  e  o  Sr  ))r.  Soun 
Fonleai  S."  secretario  servindo  de  1."  deu  conta  do  e\fe- 
âieele,  que  constou  do  seguinte : 

Umi^icio  do  Sr.  conegõ  Pinheiío,  particii>ando  nào  ))i> 
der  comparecer  á  sessão  por  incommodado . 

Uma  participaf.'ão  do  Sr.  cónego  Pinto  de  CanijKiS  [lor  igusl 
motivo. 

Um  aviso  do  Sr.  ministro  da  guerra,  acomiianhaiido  e 
eo|Msdos  oflicios  do  director  do  observatório  astrontanim 
dotClstello,  tios  qaacs  se  acliam  consignadas  as  delermiiu- 
(Oes  •Htronotiiicãs  conoententes  ao  arsenal  de  marinha  é 
Pernambuco,  e  ao  ponto  da  cidade  de  Piiranaguá,  que  ^rriu 
de  observatório  astrouomico  por  occasiâo  àa  eclvpse  do  sol 
de  7  de  Setembro  de  1858. 

Vflh^rfliciu  du  Sr.  João  Jacinlho  de  Mendonça,  presidciile 
daprovincia  de  S.  Paulo,  ofTerecendo  ura  exemplar  da  gco- 

rpluarVaquetla  provinciu,  cscripta  pelo  brigadeiro  Machadu 
OUveira. 

Uma  carta  do  Sr.  A.  D.  de  Pascoal,  remelteodo  ot.'  \á. 
do  seu  Ensaio  Critico  sobre  a  viagem  ao  Brasil  em  185i. 
de  Carlos  B.  Mansfields,  e  os  Rasgos  Memoráveis  do  Senhor 
D.  Pedro  I.  Imperador  do  Brasil,  queofferece  ao  Insiiluin: 
e  declarando  não  ter  comparecido  ás  duas  ultimas  sessôeí 
por  incommodos  de  saúde  de  sua  familia. 

Uma  carta  do  Sr.  Francisco  José  Borges,  oflerêcendo  i» 
Instituto  os  compêndios  de  geograpbia  e  historia  do  Briíil 
que  orj^iisou  por  ordem  da  directoria  da  instrucçáo  publin 
da  província  do  Rio  de  Janeiro,  para  uso  das  cscholas  pu- 
blicas de  ins'rucçâo  primaria. 

Dita  do  Sr,  José  Cindido  tVomes,  commissario  nomeado 
pelo  governo  imperial  para  a  liquidação  da  companhia  Ai 
Mucury,  remetlendo  dous  exemplares  do  relatório  que  apre- 
sentou ao  Sr.  ministro  da  agricultura,  commorcio  e  obras 
■   publicas,  sobre  a  referida  liquidarão. 
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OrFERTAS. 

Pelo  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  documentos 
manuscriptos  sobre  questões  de  limites  das  provindas  de 
S.  Paulo,  Minas  Geraes  e  Mato  Grosso  com  a  republica  do 
Paragnay ;  e  explorações  terrestres  e  fluvíaes  e  dados  esta- 
liscos. 

Pela  secretaria  d'estado  dos  negócios  do  império,  relatório 
e  annexos  apresentado  á  assembléa  geral  legi^ativa  na  actual 
sessão  pelo  Sr .  conselheiro  José  Ildefonso  de  Sousa  Ramos . 

Pela  secretaria  doestado  dos  negócios  de  agricultura,  com- 
mercio  e  obras  publioas,  relatório  apresentado  á  mesma  as- 
sembléa geral  pelo  Sr.  conselheiro  Manoel  Felizardo  de  Sousa 
e  Mello. 

Pela  secretaria  doestado  dos  negócios  estrangeiros,  idem 
apresentado  é  mesma  assenbléa  pelo  Sr.  >x)nselheiro  Bene- 
venato  Augusto  de  Magalhães  Taques. 

Pela  secretaria  da  marinha,  idem  apresentado  á  mesma 
a«isenibléa  pelo  Sr.  conselheiro  Joaquim  José  Ignacio. 

Pelo  presidente  da  provincia  do  Paraná,  Dr.  António  Bar- 
hosa  Gomes  Nogueira,  o  relatório  por  elle  apresentado  á  as- 
sembléa legislativa  proviucial  na  abertura  da  1.*  sessão  da 
5.*  legislatura,  em  15  de  Fevereiro  do  corrente  anno. 

Pelo  Atheneo  Paulistano  a  sua  Revista  do  mez  de  maio  do 
corrente  aono. 

Pelo  Sr.  António  do  Rego,  os  seus  Rudimentos  de  geo- 
graphía  para  uso  das  escbcAas  de  instrucçâo  primaria. 

Pelo  Sr.  Pedro  Nunes  Leal,  Regulamento  para  o  Insti- 
tuto de  UumanidWes  do  Maranhão. 

Varioajoroaes  e  periódicos. 

Todas  as  oíTertas  são  recebidaij»  com  agrado. 

Passando-se  á  ordem  do  dn;  e  entrando  em  discussão  o 
parecer  da  commissão  de  fundos  e  orçamento,  que  havia 
ficado  sobre  a  mesa,  sobre  as  contas  do  Sr.  thesoureiro,  e 
receita  e  despeza  do  Instituto  no  corrente  anno  social,  foi 
unanimemente  approvado. 

Foi  igualmente  approvado  o  parecer  do  Sr.  cónego  Pi- 
nheiro, dado  sobre  a  historia  da  republica  jesuítica  do  Para* 
^ay,  escripta  pelo  Sr.  cónego  J.  P.  Gay. 

Esgotada  a  ordem  do  dia,  e  obtida  a  imperial  vénia,  le- 


van'ou-so  a  sessão  ás  7  horas,  (buído  o  Sr.  presidente  parj 
ordem  do  dia  da  segiiinle  :  Iciluros  de  memorias  dos  soaos 
inscriplos. 

í.'  SESSÃO.  EM  27  DE  JUNHO  DE  1862. 

Bonraita  com  a  augiisln  jireíença  ih  S .  M.  o  Imperador. 

PRESIDkKCIA  [>0  SB.  viSroSDr;  DE  SArlT.AlIY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presenles  os  Srs.  visfornie 
de  Sapiicahy,  Cândido  Baptista,  con^  Pinheiro,  Carla 
Honório,  Corujo,  Lagos,  I-apa,  Cláudio,  Sebastião  Soares. 
Joaquim  Caetano,  Capancma,  Homem  de  Mello,  Braz  Rubitn, 
Ffeiro  Allemfto,  Pascoal,  Marques  d»  Carvalho,  1*11110  de 
Campos,  Boulanger  e  Sousa  Fontes,  e  sendo  recebida  Sn» 
]Magcs1ade  pum  as  lionras  do  estylo,  o  Sr.  presidente  sbriíii 
sessáo ;  lida  e  appi-ovBda  a  acta  dn  antccedenlR ,  o  Sr.  1  .*  *e- 
cvttario  dou  conta  dn  seguinte 

EXPEDIENTE : 

Um  oflicio  do  Sr.  tiaspar  José  Lisboa,  bibtiothecario  da  bi 
blíolhe«a  publicii  da  Bahia,  accnsandoo  recebimento  das  iiit- 
locções  de  Revistas  d'este  Instituto  dos  annos  de  1 839  a  1 8fi0, 
que  havia  solicitado  para  uso  d'aquelle  estalielecimento,  ■■ 
agradecendo  esta  dadiva. 

Uma  carta  do  Sr-  i."  tenente  da  armada  nacional.  Maiii*! 
António  Vital  de  Oliveira,  remetlendo  um  exemplar  de  carias 
hydrographicas  da  cosia  do  império,  comprrfiendendo  as  pro- 
vincias  das  AlagAas,  rernamliuco,  Parabjba  o  Rio  Grande  d" 
Norte,  por  elle levantadas  por  wdem  do  governo. 

Dita  du  Sr.  Luiz  Aleixo  Boulanger,  acompanhando  t>ms  carta 
corrigida  da  província  de  Hato-Grosso,  um  manuscripto  con- 
tendo observações  sobre  a  mesma,  e  parto  d  'aquelln  mostrando 
a  posição  verdadeira  do  Rio  Xingii ;  que  seu  auctor  o  Sr.  Au- 
gusto Leverper  oflcrece  ao  Instituto, 

OFFERTAS. 

O  Sr.  Brai  dal>e.la  Bubim  oíTereceu  os  seguintes  mappas: 
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i  .•  Carta  geographica  do  rio  Doce  e  seus  confluentes  levan- 
;ada  por  António  Pires  da  Silva  Pontes  em  1800. 

2.*  I'erspectiva  da  povoação  de  Vianna  á  borda  do  rio  de 
Santo  Agostinho  na  capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e  po- 
roada  de  casaes  de  ilhéos  dos  Açores  em  1 81 3. 

3.*  l^erspectiva  do  lado  do  Norte  da  nova  estrada  dasPi- 
fuentas  nos  sertões  de  Santo  Agostinho,  continuação  da  povoa- 
rão de  Vianna  na  capitania  do  Espirito  Santo  acabada  c  po- 
voada de  casaes  de  ilhéos  das  ilhas  do  Açores  em  I8t  3. 

4.*  Perspectiva  do  lado  do  Sul  da  nova  estrada  das  Pimentas, 
aos  sertões  de  Santo  Agostinho,  continuação  da  povoação  de 
Vianna  na  capitania  do  Espirito  Santo  acabada  e  povoada  de 
easaes  de  ilhéos  dos  Açores  em  181 3. 

5.*  Perspectiva  da  continuação  da  povoação  de  Vianna  pela 
Qova  estrada  que  vai  sahir  ou  unir-se  a  antiga  povoação  de  Pe- 
robas onde  se  acham  situadas  treze  casaes  de  ilhéos  em  1815. 

C.""  Mappa  topographico  da  estrada  aberta  em  1317,  que 
dos  sertões  da  povoação  de  Vianna,  levantada  com  os  casaes 
de  ilhéos  dos  Açores,  em  1813,  na  margem  septenlrional  do 
rio  de  Santo  Agostinho,  termo  da  villa  da  Victoria,  capitania  do 
Espirito  Santo,  segue  ao  quartel  de  Ourem,  situado  na  nova 
estrada  aberla  em  1811,  que  da  cachoeira  do  rio  de  Santa 
Maria,  termo  da  mesma  villa,  vai  ter  á  villa  Rica  da  capitania 
de  Min  IS  Geraes. 

O  Sr.  Gamier  oíTereceu  os  ns  83  e  8i  da  Revista  Popular 
tio  mez  de  Junho  do  corrente  anno. 

( )  Sr.  António  Joaquim  Alvares  o  seu  drama  intitulado :  — 
O  Joven  Emigrado  Portuense,  e  a  obra  Costumes  dos  Israe- 
litas, edição  de  Madrid  de  1737. 

O  Sr.  Dr.  Luiz  da  Silva  Brandão,  um  exemplar  do  Relatório 
do  gabinete  eslatistico-medico -cirúrgico  do  hospital  da  Santa 
Casa  da  Misericórdia  da  Corte. 

O  Sr.  Gonçalves  Dias,  por  intermédio  do  Sr.Dr.Capanema, 
dons  livros  manuscriplos  e  vários  documentos  acerca  da  His- 
toria do  Brasil . 

O  Sr.  Pinto  Peixoto,  um  manuscripto  seu,  intitulado:  — 
Duas  palavras  sobre  D.  Pedro  I . 

O  Sr  Dr.  Marques  de  Carva.ho,  duas  gravuras,  represen- 
tando uma,  o  palácio  industrial  de  Londres,  e  outra  os  vapores 
Norte-Americanos  Monitor  e  Steam  Shield  Raft. 


osjornacs  e  periódicos  remettidos  pelas  respeclivgs  k- 
s. 

IS  as  oflertas  são  recebidiís  com  agrado, 
ando-se  á  I.*  parte  da  urdem  do  dia  leram-se,  efomn 
í   idas  á  Fommissão  de  admissão  de  sócios,  as  seguinti» 
propostas: 

1 .  ■  Propomos  para  soeio  correspondente  do  Instituto  o  Sr. 
cónego  JoàoPedro  Gaj,  apresentando  como  prova  pansm 
admissão,  a  Historia  da  Kepublica  Jesuitica  do  Paraguay,  por 
elle  escripla  —  Rio  de  Janeiro,  27de  Junhodo  1862. — Anloiiín 
Alvares  Pereira  Com;"      Ci)nA™oI)r.  J.C.FernaudesiPinliein'. 

2  '  Propomos  pa  )  corresijondente  do  Inslitiilu 

Histórico  e  IVeograo^  firo,  no  sccçãu  de  t/eograpkiau 

Sr.  Manuel  A ni-  i  [veira.  I . '  lenenie  da  arniaè, 

aiietor  das  ( !arti  isii        e  n  rio  Mossoró  e  o  fie  S,  ¥tim- 

cisco  do  Norte,  ..«idaí  ■  ordem  do  fjovcnio  imperial. 
Sala  das  sessões  ao  institutt  i  27  de  Junho  de  18G2  —  llr. 
I.iidgero  da  Rocha  Feneira  « — Dr,  Josí  Ribeiro  de  Sous 
Fontes, 

3 .  •  Propomos  para  sócio  i  respondente  do  Inslitiilo  «  Sr. 
João  Brigido  dos  ."^antos,  pi  fessor  na  cidade  do  Crato  do 
Ceará,  auctor  da  Chronica  dos  Cairiris,i|nc  foi  publicada  m 
coilecçao  do  Araripe.  S,  R,  ~  Dr.  C  S.  Cflpanenia,  Moiioel 
Keneira  Lagos. 

E-sgotada  ai,*  parle  d;i  ordem  do  dia,  e  passando-seáS,* 
o  Sr.U  de  Pascoal  começou  aleiuira  de  um  seu  trabalbn, 
intitulado  Breves  Considerai;ões  sobre  os  pontos  3  *  e  4.'(l3 
Dissertação  histórica  e  geogiaphica  de  D.  Jorge  Juan,  com- 
mendador  de  Aliaga,  e  D,AntoniodeOlloa,escriptaem  17^9. 

Terminada  a  qual  o  Sr.  presidenle  levantou  a  sessão  fc  7 
e  meia  horas  da  noite. 


3  •  SEíS.ÃO,  EM  11  DE  JULHO  I)E  )8fiá. 

l'[tF.SinF.N<:lA    DO  SR.  VISr,ONrtR   DESVprCAllY. 

A's  6  horas  da  lanie,  achaiido-se  jiresentcs  os  Srs.  visroiide 
de  Sapucahy.  Drs.  Macedo,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Or- 


—  669  -- 

08  Honório,  Homem  de  Mello,  I^pa»  Silva,  Maximiaiio,  Per- 
ligáo  Malhdro,  Coruja,  Lagos,  Braz  Rubim,  Pascoal,  Bou- 
langer.  Mariano  de  Azevedo.  Cláudio  e  Soiisa  Fontes,  o  Sr. 
prendente  abriu  a  sessèo. 

Lida  e  ai^Mrovada  a  acta  da  antecedente,  passoii-se  ao  expe- 
diente que  constou  do  seguinte: 

Um  aviso  do  ministério  do  império,  acompanhando  as  co- 
pias das  informações  prestadas  pelas  pessoas  a  quem  a  presi- 
dência da  provinda  do  Paraná  incumbira  a  acquisição  de 
amostras  de  barro  salào,  de  nedras  de  coriscos  e  ossadas  que 
por  ventura  fossem  encontradas;  bem  como  a  do  officio  com 
que  o  mesmo  presidente  cobriu  aquellas  informações. 

Outro  do  mesmo  ministério,  communicando  haver  eY|)e- 
dido  as  ordens  necessárias  ao  bibliothecario  da  bíbliotheco 
puMica  da  corte  para  pór  á  disposição  do  Instituto  um  exem- 
plar da  Flora  Brasilensis  do  Dr.  Martius,  solicitado  pelo  mesmo 
Instituto  em  pflíicio  de  7  de  Junho  p   p. 

Outro  do  ministério  da  marinha,  remettendo  um  exemplar 
da  carta  da  costa  do  Brasil  que  foi  ultimamente  levantada 
pelo  Sr.  l.**  tenente  d'armada  Manoel  António  Vital  de  Oli- 
veira. 

Um  ofiicio  do  Sr.  presidente  da  província  daParahyba, 
remettendo  um  exemplar  do  relatório  por  ellc  apresentado  á 
assembléa  legislativa  provincial  na  abertura  da  scssào  de  31 
de  Maio  do  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  biUiothecario  da  bibliotheca  publica  da  corte, 
declarando  estar  auctorisado  pelo  governo  imperial  para  pOi 
á  disposição  d'este  Instituto  um  exemplar  da  Flora  do  i)r. 
Martins. 

Dito  do  Sr.  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira,  acompa- 
nhando dous  exemplares  do  seu  compendio  de  geographia  dn 
provincia  de  S.  Paulo  para  nsoda«i  escholas  (|ne  offerere  ao 
(nstilulo. 

OKFERTAS. 

o  Sr.  Braz  da  Costa  Kubim  oíTenH^u  a  carta  corographira 
«la  provincia  do  Espirito  Santo  levantada  pelo  Sr.  E.  de  la  Mar- 
tin ière. 

O  Sr.  Dr.  Joaquim  António  Pinto  Júnior  oflereo^u  uni 
exemplar  da  memoria  sobre  a  rateehese  (^  civilisação  dos 

8/4 
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iiidígenas  da  pn»viiiiiia  de  S.  faulo.  e  a  Inographia  do  Sr. 
Francisco  Alvares  Machado  de  Yascoiioellos:  por  eUe  eseripliL 

A  secretaria  d'estado  dos  nogncioa  da  justiça  remelten  «a 
exemplar  do  relatório  apresentado  á  assembléa  gerai  hsisii- 
tiva»  na  actual  sessão,  pelo  Sr.  conselheiro  FrAnrisco  de  Páola 
Negreiros  Sayào  Lobato. 

A  secretaria  doestado  dos  negócios  da  fazenda  offmeeu 
tambi>Di  um  exemplar  do  relatório  apresonlado  á  assemhUi 
|>elo  Sr.  eonselheiíM)  José  Maria  da  Silva  Paranhos.  . 

O  Sr.  Garnier  o  n  8o  da  sua  Revista  Popular. 

O  instituto  de  l/iimbra  o  n.  12  do  1  ^  vol.  do  seu  Jond. 

A  sorioíladt*.  «etimológica  de  Now-York  o  seu  Boletim. 

O  Sr.  commendador  Manoel  Ferreira  leigos  otTereoeii  as  co- 
pias das  actas  tia  assembléa  do  Crato  desde  182S  até  18t!, 
i'  a  acta  da  proclamação  da  republica  do  (Iquador,  em  Agostn 
de  1824. 

Receboram-se  vários  jomaes  e  periódicos  enviados  priff 
respectivas  redacções. 

Todas  as  otTertas  sao  recebidas  com  agrado 

Os  Srs.  Pinto^  de  ramitos  e  Borges  partici[»aram  que  nio 
IKxIiam  comparecer  por  incommodados. 

OliDKM  1)0  niA. 

Passaii(l0'S0  A  1/  [mrte  da  ordem  do  dia  os  Srs.  Carte 
Honório  «.'  cónego  i^inheiro  fixerain  a  soguint«'  proi^osta: 
«  rro|>onios  |Kira  símIo  corre-spondente  do  lnstitn*o  Historíoi 
I»  (iíMigraphico  Brasileiro,  ao  lílm.  Sr.  José  Maria  l^into  Pri- 
\oto,  s<M'vin(lo  (Ic  titulo  para  sua  admissão  o  sau  trabalho 
Duas  palavras  sobre  D.  Tedro  1.  Sala  das  sessões  tio  (n'i- 
lilnio  IlistorifM)  cm  lide  Julho  do  1862.  -(Uirlos  llonoii»» 
íie  Figneirõdí).  Conoto  l)r.  .1.  i\,  Fernandes  Pinheiro  A  qual. 
na  íorina  dos  Kslalutos  loi  rcincUitla  á  ronimissào  de  admis- 
são í\o  sócios.  Ksta,  em  seguida,  apríísentou  o  seu  parect^r  >n- 
hrcí  a  proposta  do  Sr.  Manoel  António  Vilal  de  Oliveira  j»ara 
iiiomhr<»  correspondenltí,  e  cuja  proposta  lieou  sobrt»a  mesa. 

A's  7  horas  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessão,  lieaiuk) 
adiada  para  a  seguinte  a  contimiarào  da  leitura  do  trabalha 
do  Sr.  A.  <le  Pasmai. 


-  $7i  — 
e*  SESSÃO,  EM  i^  DE  JULHO  DE  t863. 

I  '  ■ 

HmmHh  com  on^iisM  jnreiemça  de  S.  M.  o  Imperador, 

PRESIDÊNCIA  DO   SR.  VISCONDK  DE  SAPUCAHY. 

• 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapuoaby,  Dr.  Maeedo,  JoM|iiiin  Nwterto,  eonegos  Fer- 
nandes Pinheiro  e  Pinlo  de  Campos,  Drs.  Sousa  Fontes, 
r.aírlo8  HononOy  Homem  4e  Me)k>.  D.  de  PascoaK  Coruja, 
ooBsettieiro  Freire  Allemào.  Drs.  Sii?a,  Capanema,  commen- 
dador  Lagos,  Braz  Rubim,  Boulanger,  Borges,  Lapa  c  Mariano 
de  Azetedo. 

B  rceehido  Sua  Magestade  o  Imperador  com  as  honras  do 
estylo,  o  Sr.  presidente,  ao  mesmo  augusto  senhor  se  dirigiu 
1106  segninles  lermos,  «c  Senhor  está  aberta  a  sessão,  mas  cu 
pefo  veiiia  a  V.  M.  I.  para  suspendel-a  já.  No  dia  em  que  os 
jomaes  dào  a  infausta  noticia  do  fallecimentodo  Dr.  António 
(ioDçahes  Dias,  nao  pôde  o  Instituto  trabalhar  com  serenida- 
de. Sqa  esto  acto  mm  demonstração  de  saudade,  um  testemu- 
nho do  apreço  em  que  o  Instituto  tem  os  serviços  do  nosso 
coiueeio,  brasileiro  distincto,  cuja  perda  as  letras  pátrias, 
náo  só  o  Instituto,  devem  depk>rar  e  profimdamente  sentir. 
Ao  quo  S.'M.  declara  que  sim  que  era  a  mais  jusia  homena- 
gem ao  talento  e  recompensa  devida  aos  senriços  feitos  ao  Ins- 
tituto por  seu  ÍHwdo  eonsocio.  Em  seguida  sufifiendeu-se  a 

SOSSoO. 


1/  ãKSSÀU,  m  ft  DE  AGOSTO  DE  186:1. 
likNurMÍii  60*11  a  auguHa  presef^ça  de  5.  .!/•  (p  Impermlor . 

PR£8UI£N€iA  DO  SR.    VISGOKDK   DE   SAPUCAHY. 

A's  <r  hora» da  tarde,  acliando-se  presentes  os  Srs»  vis- 
conde de  Sapucahy,  Cândido  £aptista,  Dr.  Macedo»  Norberto, 
COQ60O  Fernandes  Pinheiro,  Drs.  Sousa  Fontes,  Carlos  Ho- 
nório, HoiMm  de  MeUo,  Lagos,  Lapa,  Coruja,  Cláudio,  Se- 
bastião. Suinres,  Dr.  Siha,  Ih  de  Pascoal,  rerdigão  Malheiro, 
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Borges.  Mariano  de  Axevedo,  Felippe  Leal  e  Boulanger.  le- 
ii^ebido  Sua  Magestade  o  Imperador  com  as  hoiiras  do  esljlo, 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão.  Lidas  e  approvadas  as-aislifi 
das  sessões  anteriores,  o  Sr.  1."  secretario  deu  conta  dn 
seguinte 

KXPEOIENTE : 

t^rta  do  Sr.  Pinto  de  Campos,  participando  nío  poder 
comparecer  á  sessão  por  incomnKMlado. 

I>ous  avisos  do  ministério  do  império,  accmipanhando  17 
volumes  de  copias  de  manuscríptos  dos  archívos  portugueses 
relativos  á  historia  nacional . 

Um  ofTicio  do  Sr.  presidente  da  província  de  Sergipe,  en- 
viando o  relatório  com  que  no  dia  1  ."^  de  Março  d*este  anuo, 
abriu  a  assembléa  legislativa  provincial. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Rio  Grande  do 
?iorte,  remettendo  um  exemplar  do  relatório  com  que  abriu 
a  sessão  da  assembléa  legislativa  provincial  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Goyaz,  remettendo 
um  exemplar  do  relatório  que  apresentou  a  assembléa  di 
mesma  provincia  no  acto  de  sua  installação  no  corrente  anuo. 

Carta  do  Sr.  Dr.  Joào  Manoel  Pereira  da  Silva.  oíTerccendd 
ao  Instituto  as  seguintes  obras : 

Ensaio  sobre  a  historia  do  Paraguay  em  3  volumes. 

Historia  do  Pení  em  â  volumes. 

Historia  dos  Estados-Unidos  em  3  volumes. 

O  Paraguay  em  1  volume. 

Obras  litterarias  do  offertante  em  2  volumes. 

Tarifa  das  alfandegas  do  Brasil  em  i  volume. 

Collecoào  de  mappas  geographicos  que  acompanham  a  hi^- 
loria  dos  descobrimentos  dos  portuguezes,  e  uma  coUecçáo 
de  mappas  geographicos  de  Venezuela,  Nova  Granada  c 
Equador, 

Foram  mais  reniettidos  ao  Instituto  as  seguintes : 

Pela  secretaria  de  guerra,  o  relatório  apresentado  a  as- 
sembléa geral  legislativa  na  actual  sessão  pelo  Exm.  Sr. 
marquez  de  (.axias. 

Pelo  Sr.  Garnier,  us  ns.  86  e  87  da  Revista  Popular. 

Pela  associação  do  monte  pio  da  bahia  o  relatório  apre- 
sentado ])elo  seu  conselho  administrativo  á  assembléa  geral. 


Por  um  anonymo,  Memoria  sobre  o  incêndio  vezuviuio 
do  1855,  feita  por  ordem  da  academia  real  de  sciencias  de 
Nápoles. 

Relatório  da  sociedade  Real  Barbonica . 

Pelo  ioatituto  de  Coimbra,  o  seu  Jornal  do  mez  de  Abril 
odrvente  amuo. 

Pelo  Sr.  D.  Basilio  Sebastião  Castellano  de  I^ousada  42 
volumes  de  obras  sobre  diversos  assumptos. 

Pelo  Sr.  padre  J.  C.  Fletcher,  por  intermédio  do  Sr. 
Aiambiyâ.  varias  obras  relativas  á  historia  e  geographia . 

Vários  joniaes  e  periódicos. 

Todas  as  oflertas  sào  recebidas  com  afeado 


l»R0l»0STAS . 

Leram-se  as  seguintes  propostas : 

1/  Propomos  para  mcônbro  correspondente  do  Instituto, 
o  Sr  reverendo  James  C.  Fletcber,  auctor  da  obra  o  Brasil 
c  os  Brasileiros.  Sala  das  sessões,  8  de  Agosto  de  1862. — 
MãtÊoel  Ferreira  Ijofôe. — I,  N.  de  Sousa  e  Siha.  —  C.  Joa- 
fmim  Catíano  Femandee  Pinheiro. 

*i^  Propomos  para  membros  honorários,  os  Srs :  L.  Agas- 
síz,  nome  bem  conhecido,  etc. ;  Luther  Bradib,  presidente 
fJa  sociedade  histórica  de  New-York;  Edwardo  Everett,  minis- 
tro dos  negócios  estrangeiros  nos  Gstados-Unidos:  tieorge  Ban- 
iToft,  historiador  distincto,  e  Robert  C.  Winthrof,  presidente 
<ia  sociedade  de  historia  de  Massachussetts,  auctor  de  muitos 
livros  sobre  a  Nova  Inglaterra.  Sala  das  sessões,  8  de  Agosto 
de  18«9.  —  M.  F.  Lagoe.  —  J.  /V.  ds  Soyea  e  Silvo.  —  6 . 
y.  í\  Fernandes  Pinheiro. 

3.^  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  His- 
tórico e  Geographico  Brasileiro  ao  lllm.  Sr.  D.  Basilio  Sebas- 
tião CastellaDO  de  Lousada,  servindo  de  titulo  para  a  sua 
admissão  ás  obras  offerecidas  ao  mesmo  Instituto.  Sala  das 
sessões  do  Instituto,  8  de  Agosto  de  1S62.  —  Felipipe  José 
Pereira  Leal. 

Cujas  propostas  são  remettidas  á  commissão  de  admissão 
de  sócios.  A  mesma  com.Tiissão  apresentou  parecn^  favo- 
ráveis acerca  da  admissão  dos  Srs.  padre  João  Pedro  (iay 


e  Joòu  Brigidu  dus  Santos»  os  quaes  pareeores  fiearam  sobre 
a  mesa. 

â/    PARTK  DA  ORDEM  DO   DIA. 

Ejitrauilo  em  discussão  o  seguinte  parecer  que  faavi"  itaài 
>obre  a  mesa,  sobre  a  admiss&o  do  Sr.  Manoot  A.  Sààit 
Oliveira  para  membro  correspondente»  Idí  este,  por  esenti- 
iiio,  approvado  unanimen^ente. 

^  A  commissâo  de  admissão  de  soeios,  tendo  em  visto  i 
pn  iposta  assignada  pelos  consócios  os  Srs.  Drs.  Ludgero  át 
Kuclia  Ferreira  I.apa  c  Josc  Ribeiro  de  Soasa  Fontes,  e 
apn^sentada  em  sessão  de  37  de  Junho  do  corrente  anno,  e 
attendcndo  ás  qualidades  littcrarías  do  candidato  o  Sr.  I.* 
Icneiilo  da  armada  Manoel  An*onio  Vital  de  Oliveira,  é  A? 
|>ait?cer  quo  o  mesmo  Sr.  se  acha  no  caso  de  ser  admitlnlii 
ao  grémio  deste  Instituto  como  sócio  coiTesiK)ndente. 

Sala  das  si^ssOes,  i  1  de  Julho  de  1862. — Agostinho  Mv" 
t/ues  f^frdifào  Malhriro.  —  MãHOtl  Ferreira  Lm§ò^. 

Noticia  do  candidato  o  Sr.  Manoel  An'onio  Vital  de  Oli- 
veira, e  seus  trabalhos. 

Filho  legitimo  de  António  \  i-al  de  Oliveira  e  sua  nuiUttr 
D.  Joanna  Florinda  de  (lusmte  Lobo  Vital,  o  1.**  teneala 
Manoel  António  Vital  de  Oliveira  nasceu  na  cidade  do  Recife 
«^m  Pernambuco  a  29  de  Setembro  de  1839  • 

Tendo  ahi  cursado  as  aulas  de  pieparatorios  cona  pleiu 
appDivarão.  assentou  praça  na  academia  dos  aspirantes  a 
jiçuardas-marinbas  em  Fevereiro  de  18i3;  lindou  em  No- 
vembro de  I8V5  t>  cui-so  i-especlivo,  efoi  nomeado  gtiarda 
marinha. 

Lo&ro  <lepois  lendo  ido  imh  viagem  á  Huroivi,  ahi  dedicou-íc 
(oiu  espt'cialidade  á  Indrographia. 

Km  diversas  commissões  tle  que  tem  sido  incumliído  pelo 
m^verno  impeiiaK  seus  serviçt.>s  hào mtt*ecidosempi'e  louvor, 
oníik  ainda  ultimanmnte  si?  deu  a  respeito  da  carta  {x^lomes- 
lUi»  senhor  hnantaila  e  que  foi  apresentada  como  titulo  de 
.«dmissào  ao  Instituto. 

Toi"  tão  importante  trabalho  foi  elogiado  em  ordem  do  dia 
«•Hi  nomo  de  Sua  >!a^estade  o  Imperador. 

Alèin  da  carta  mencionada,  que  descreve  a  custa  do  Brasil, 
"iilr»'  o  ri«>  Mi^ính-mc  «»  de  S.  Francisct»  do  Norte,   i^jtn  i*. 


I 
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tahrez  a  mais  perigosa  para  a  tiavegaçào,  cm  exieusào  de  150 
legnas,  tem  o  1 ."  tenente  Vital  de  Oliveira  levantado  outras 
pMi^,  e  conimettido  outros  serriços  èe  não  menor  im- 
pMMlGÍa. 

''CalMMimbro  da  commi{«sáo  de  melhoramento  do  poHo 
do  Recife,  tonmtou  a*  planta  do  rio  CapíbiBribe ;  trabalho  ifn^ 
consta  ter  sido  enviado  a  este  Instituto . 

De  1852  —  1854  levantou  a  planta  de  uma  parte  da  costa 
do  império  (de  Pítimbú  a  S.  Bento). 

Em  1885  piiMioon  um  opu^ulo,  descrê  vendo  ^essa  parto  da 
costa,  liarras.  portos,  e  rios  respectivos,  e  um  rotein)  i>ara 
serem  demandadas  as  mesmas  barras,  etc. :  opúsculo  que 
consta  haver  sido  também  ofTerecido  ao  mesmo  Instituto. 

Foi  encarregado  de  explorar  os  baixos  do  D.  Rodrigo  o 
das  enseadas  do  Japu  e  COruripe,  assim  como  o  (perigoso 
baixo  das  Roccas  sito  entre  a  ilha  de  Fernando  e  o  continente; 
Mpielles  em  1851,  e  este  em  1857.  —  Cumpriu,  merecendo 
elogio.—-  Consta  que  d'este  ultimo  trabalho  se  fez  igualmente 
oferta  ao  Instituto. 

Por  oocasiào  da  viagem  de  Sua  Magestade  Imperial  ds 
pnmncías  do  Norte  (1850)  foi  o  1  .<"  tenente  Vital  de  Oliveira 
ÉMMíbido  de  explorar  o  rio  de  S.  Francisco  do  Norte  e  as 
dMMs  grandes  lagAas  de  Maceió  para  determinar  a  praticabi- 
lidade da  navegação  a  vapor.  Estes  trabalhos  devem  existir 
na  secretaria  da  província  das  Alagdas . 

Em  1861,  foi  ollj  explorar  com  o  barão  de  Tamandaré,  e 
levantar  a  planta  do  porto  das  Torres  na  costa  do  Rio  Cirande 
do  Sul. 

Prestou  serviços  á  causa  publica  em  Fevereiro  de  1849  i»in 
Pernambuco;  e  tem  estado  no  commando  <le  diversos  vasos 
de  guerra  desde  i  852  até  hoje . 

Foi  agraciado  p<3r  Sua  Magestade  Imperial  com  as  merci^s 
de  cavalheiro  da  ordem  de  Chrísto,  e  oflicial  da  imperial 
ordom  da  Rosa . 

0  1."  tenente  Vital  de  Oliveira  tem  ainda  entre  mãos  o 
roteiro  que  deve  acompanhar  a  carta  ou  mappa  de  que  acima 
se  foz  menção . 

Rio,  11  de  Jnlho  de  1862.  —O  relator  da  commi<^o. 
AfOftinho  3/éifqueg  Pfidiqão  Malheiro. 
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3.*   PARTe. 

Passando  se  á  ultima  parte  da  ordan  do  dia»  o  Sr.  Ijggi 
começou  a  leitura  de  um  seu  trabalho  intitulado  Liogii* 
gem  pdular  lU)  Ceará.  Finda  a  qual  o  Sr.  prosideole  le- 
vantou a  sessão  depois  de  obtida  a  imperial  Yenia  • 


8/  SESSÃO.  EM  22  DE  AGOSTO  DE  ISes. 
Honrada  com  a  augu^ía  presença  de  S.  M.  o  í$npemd€r. 

PRESIDFACU   DO  SR.    \ISC0NDE   DR   SAPUCAHY. 

• 

A*s  6  horas  da  tarde,  achando-so  presentes  os  Srs.  \is- 
conde  de  Sapucahy.  Cândido  Baptista,  Dr.  Macedo,  J.  Nor- 
berto, cónego  Fernandes  Pinheiro,  I^gos,  Capanema,  Carte 
Honório,  Dr.  Silva,  Filippe  Leal.  Cláudio,  D  Pascoal,  eo- 
nego  Pinto  de  Campos,  Mariano  de  Azevedo  e  Boulanger, 
o  sendo  recebido  Sua  Mngestade  o  Imperador  com  as  hoons 
do  costume,  o  Sr.  presiden*e  abriu  a  sessão.  Nao  tendo 
comparecido  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes,  o  Sr.  Dr.  Carlos  Ba- 
norio  occupou  o  lugar  de  â.**  secretario  e  procedeu  a  leiton 
da  acta  da  antoredente,  a  qual  foi  approvada.  O  Sr.  I.*  ?*- 
íTotario  deu  conta  (lo  seguinte 

KXPEDIENTE. 

Carias  dos  Srs.  Drs.  Sousa  Fontes  e  Homem  de  Melb), 
l»ai tiíipando  não  |)0(lerem  comparecer  á  sefi.««io  por  incom- 
mixlados. 

Oflicio  do  Sr.  presidente  da  provincia  de  Santa  Catharína, 
enviando  a  collecçào  das  leis  da  assembléa  d*aquella  provinda 
f>romnIgadas  no  corrente  anno. 

Dito  do  Sr.  presidente  da  provincia  do  Amazonas,  en- 
viando o  relatório  apresentado  á  assembléa  da  mesma  pro- 
víncia no  (lia  3  de  Maio  do  corrente  anno. 

Dito  do  Si .  presidente  da  provincia  de  Pernambuco;  soli- 
ritando  do  Instituto  nma  cojieccào  de  suas  Revistas  e  «m 
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eiemplar  do  Jaboatáo  para  a  bihliotheca  do  gymnasio  da 
meona  provincia. 

offertas. 

Velo  Sr.  Dr.  FrancisGO  da  Cosia  Araújo  e  Sílta  foi  ofiére- 
cido  ao  Instituto  os  ns.  1  a  16  do  Indicador  militar. 

Pelo  Sr.  capitão  Carlos  Augusto  de  Sá,  por  intermédio  do 
Sr.  Norberto,  a  obra  Viagem  Pittoresca  á  Grécia,  em  3 
volumes,  impressa  em  Paris  em  1807 . 

Pelo  edi*or  do  Correio  Mercantil  dous  exemplares  das 
cartas  do  Solitário,  offerecidos  por  intermédio  do  Sr.  Coriíja. 

Pelo  Sr.  Thomaz  Ewbanck,  a  obra  Pensamentos  Patêr- 
naes  Thoughts  ou  Mother  and  Father,  em  1  volume. 

Pelo  Sr.  Gamier,  o  n.  88  da  sua  Revista  Popular: 

Vários  jomaes  mandados  i)eIos  respectivos  editores. 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado. 

PROPOSTAS . 

Leiam-se  as  seguintes  propostas : 

1  /  Proponho  para  sócio  do  Instituto  ao  Sr .  capitão-te- 
ueote  José  da  Costa  e  Azevedo,  chefe  da  commissão  de  de- 
marcação de  limites  do  império  com  o  Peru .  Sala  das  ses- 
sões, 22  de  Agosto  de  1862.  —  Dr    G.  S.  de  Ciapanema. 

2.'  Proponho  para  sócio  correspondente  o  Sr.  Georgc 
Tickmm,  auctor  de  tho  Spanish  litterature,  membro  da  aca- 
demia de  Lisboa.  Sala  das  sessões,  em  22  de  Agosto  de 
1862.  —  Manoel  Ferreira  Lagos, 

As  quaes,  na  forma  dos  estatutos,  foram  remettidas  A  com- 
mUsão  de  admissão  de  sócios . 

2."    PART£   DA   ORDEM    DO   DIA. 

Entraram  em  discussão  os  dous  seguintes  pareceres  da 
commissão  de  admissão  do  sócios,  que  haviam  licado  sobro 
a  mesa,  favoráveis  aos  Srs.  cónego  João  Pedro  Gay  c  João 
Brígido  dos  Santos,  os  quaes  pareceres  foram  approvados  e 

{troclamados  os  mesmos  Srs. ,  membros  correspondentes  do 
nstituto . 

85 
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!!^ònunis&ào  de  «dmissáo  do  sócios,  «preríaiidõ  dmf- 
damenle  a  propo&la  dos  consócios  os  trs.  António  Alww 
Pereira  Coruja  e  ennego  Dr,  Joaquim  Caetaiio  tVmantb 
Pinheiro,  dalada  ite  37  do  Junho  d' este  unno.  v  de  panos 
que  o  candidato  Sr.  t-onego  João  Pedro  (lay  estó  no  casodf 
ser  aditiitlido  no  grémio  d'eate  Institiilo  nn  quAlitla^  it 
sócio  coirespondenle . 

Sala  das  sessões  do  Iiisliliito  Hislorico  e  {lM>gr»[>titi-u  Bra- 
sileiro, 8  de  Agosto  de  1862  ~  Mnnotl  Ventilo  JjijHt.— 
Agoilinho  Muií/ues  i'rrdigàO  ãliilhitro. 

U  Sr  p'.dre  João  Pedro  Ciay,  de  nascimento  franmz.  <* 
linjc  cidadão  brii3ilcii-<j  [Hir  Natiiralisat;iio  -rTemiit  riftrodíi 
diversas  vigarurias  nu  provincía  do  Santa  Callinrina  c  Kio 
(Irandedo  Sul,  é  desde  1849  parocho  da  villa  do  S,  Duqi 
em  missões.  K  ullimamenle  foi  agraciado  com  a  nietcâiíe 
conexo  honorário  da  ('Si>ella  imperial.  — Kiorce,  ak-in  <fitto, 

0  cargo  de  vigário  da  vara  no  lugar  de  sua  jurtsdimãu. 

Vários  trabalhos  seus  correm  impressos  em  periódicos  do 
llio  de  Janeiro  e  Bio  Onndo. 

Na  Hevisla  do  Instituto,  lom.  'il  jiag-  315.  sn  ttchi 
um  itinerário  da  viagem  de  Joaquim  Anlonin  do  Moran 
bu(r»  por  150  léguas  iiu  riu  llniguav  ilesde  a  tm  tio  Puw 
l''niido  até  o  paiz  do  S.  Borja .  esi;riplo  em  1  floS  [«elo  tlilo  Sr 
padre  (laj.  e  otTcreciJo  ao  Instituía. 

Kecentemente  utiercceu  elle  também  um  outro  seu  traiu- 
lho,  de  muito  maior  vulto  e  importância.  Historia  da  Ik^ 
publica  Jesuitiea  do  Paraguay  ;  sobre  o  qual  o  IngtitiilD 
ouviu  o  apitrovou  um  parecer  favorável  apresentado  pelo  Sf . 
i^nnego  J.  C,  Fernandes  Pinheirc,  em  uma  das  seMiiK 
d'este  aunn. 

l'ma  outra  oITerta  de  eslíma<;ão  Jd  ha^ia  anleriormcnli' 
feilo  o  mesmo  Sr.  liay  ao  Instituto,  e  foi  um  exemplar  d» 
sermões  que  pregaram  os  jesuitas  no  ParnKuay,  impr^íA 
era  1727. 

Consta  que  enlrn  outros  trabalhos,  prnpõe-so  fi  Sr.  píhln- 
(■ay  a  imprimir  uma  ^rammatiea  da  liiigua  (Inarany,  de  SM 
oomposiçáo.  —  O  relatai'.  Agoiliiihn   Marque»  l'*rdiji&o   " 

1  beiro , 
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«  A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  yista  a 
proposta  assígnada  pelos  consócios  os  Srs.  Dr.  Guilherme 
Schuck  de  Capanema  e  Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos,  apresen- 
tada em  sessão  de  Í7  de  Junho  do  corrente  anno,  é  de  pa- 
recer que  o  Sr.  João  Brígido  dos  Santos  podo  ser  admittido 
ao  grémio  do  Instituto  como  sócio  correspondente,  attentos 
os  seus  trabalhos. 

Sal»  das  sessões,  8  de  Agosto  de  186i.  —  Manoel  Ferreira 
Lagos. — Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 

O  Sr.  João  Brígido  dos  Santos,  natural  de  Campos  na  pro- 
víncia do  Rio  de  Janeiro,  é  professor  publico  da  língua  latma, 
na  cidade  do  Crato,  provmcia  do  Ceará.  —  É  redactor  do 
Araripe,  jornal  de  que  o  Instituto  possue  uma  collecçao 
completa  devida  á  obsequiosidade  do  mesmo  Sr.  Ahi  se 
acham  interessantes  artigos  de  sua  composição  sobre  a  cbro- 
nica  dos  Carirís.  Offereceu  também  ao  Listituto  diversos  ma- 
nuscriptos  sobre  aquella  provincia  (Ceará) ;  entre  os  quaes  o 
processo  original  de  Joaquim  Pinto  Madeira.  O  relator,  Agos- 
tinho iV arques  Perdigão  Malheiro. 

ULTUIA   l*ÂRTE   DA   ORDKN   DO   DIA. 

O  Sr.  D.  de  Pascoal  continuou  a  leitura  do  seu  trabalho. 
Breves  Considerações  sobre  os  pontes  3.*  c  4.*  da  disserta- 
ção histórica  e  geographica  de  D.  Jorge  Juan,  commendador 
de  Aliaga  e  I).  António  de  Olloa,  escripta  em  1749.  Nada 
mais  havendo  a  tratar,  o  Sr.  presidente  com  vénia  de  Sua 
MagBstade  levantou  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


9.*  SESSÃO,  EM  12  DE  SETEMBRO  DE  1862. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDEKCIA   DO  SR.    VISCONDE   DE  SAPUCAHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-^  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Joaquim  Norberto,  cónego  Pinheiro,  Sousa 
Fontes,  Cláudio,  Lagos  Dr.  Silva,  Perdigão  Malheiro,  Carlos 


-  680  - 

llonoriu,  Capanomn,  ^bastião  Soaros,  B()i'g:4?}<,  l>.  de  Paaootl. 
Boulanger,  Ãntoiíio  Marianiio,  eConija,  «  siMido  anmmciaál 
n  chegada  de  S.  M.  o  [mperador.  é  o  mesmo  augusto  Mdhdr 
recebido  na  forma  do  cnstiime :  em  seguida  o  Sr.  prasktaMl 
abriu  a  sessão  ;  lida  e  appnjvada  a  acla  da  antecedente  o  íf. 
I,'  secretario  deu  conta  do  expediente,  qiie  constou  do  se- 
guinte : 

L'm  avião  da  secretaria  de  estado  dos  negócios  da  «gnoul- 
liira,  coromercio  o  obras  publicas  pedindo  ao  Instituto  niu 
rollccçâo  de  suas  Revistas  para  o  urchivo  da  mcsmu  secrvtaHr- 

Uma  cartado  Sr.  I)r.  Francisco  da  Costa  Araiyo  Sílra,!»   1 
meltendo  on.  17  da  gazeta  Indicador  Militar.  JHI 


Pela  secretaria  d'e5lado  dos  negócios  do  império  íonm 
ofierecidos  os  relatórios  apresentados  a  assembléa  provtncid 
do  Amazonas,  Minas  tieraes  e  Alagúas  no  presente  anuo  pelos 
respectivos  presidentes,  c  o  da  província  do  Rio  do  JiBoni 
apresentado  pelo  presidente  da  mesma  ao  passar  a  adminèt- 
tração  ao  vice-presidente  Dr.  José  Norberto  dos  Santos. 

Pelo  Sr.  vigário  da  cidade  do  Dcslerrfi  Joaquim  tionWfr  ilr 
Oliviíira  Paiva  foi  oiTerccido  o  I .°  vol  dos  seus  Rnsuos  Otato- 
rios  na  Tribuna  Evangélica. 

Paio  Instituto  scientilico  de  S.  Paulo   n  1,"  n.  do  sua  Btf- 


l'elo  Sr.  Garnicr  o  n  811  da  Kevisin  Puuulav. 
Veio  Sr.  I'  .C.  Bliss  o  Atlas  of  the  World  by  Sei.ex, 
3í  mappas,  edição  de  Londres  de  1710. 


O  Sr.  A.  I).  de  Pascoal  fez  a  seguinte  proposta: 
Proponho  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histórico 
e  Geographico  do  Brasil  o  Sr.  I).  Jíjsi'  Maria  Torres  Caicedn, 
Dr.  in  ulróque  jure,  membro  dn  sociedade  de  goograpliia  de 
Paris  e  de  outras  socie<lfldes  litlerurias;  auclor  das  obra.<;s^ 
guintes :  qiio  formam  oito  volumes  em  8."  maior:  Heligiiu, 
Pátria  e  Amor;  Estudos  biogmphícos  e  do  critica  lillcrani: 
Estudos  sobre  o  govcriro  ingie/  c  a  iriIluRticta  angln-saxoim. 
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Miscellanea  politica,  philosophic3,  económica  elitteraria,  éc. , 
de.  A  qual,  na  forma  dos  estatutos  foi  remettida  á  commissèo 
de  admissão  de  sócios. 

ORDKM   DO  DA. 

Passando-se  á  ordem  do  dia,  tiveram  a  palavra  os  Srs.  Drs. 
Cláudio  e  Capauema ;  o  1 .''  procedeu  a  leitura  de  um  seu  tra- 
balho intitulado  Historia  do  instituto  dos  meninos  cegos  no 
Brasil ;  e  o  2.''  a  dos  seus  Apontamentos  acerca  das  bebidas 
fermentadas  usadas  pelos  indigenas  do  Ceará,  tratando  espe- 
cialmente do  caiúm. 

Achando-se  adiantada  a  hora,  o  Sr.  presidente,  com  vénia 
de  S.  M.  o  bnperador,  levantou  a  sessão  ás  8  horas  da  noite. 


10.*  SESSÃO  EM  26  DE  SETEMBRO  DE  1864. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S,  M.  o  Imperador, 

PUESmENClA  ])0  SR.  VISCONDE  UK  SAPUCÂHY. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando*se  presentes  os  Srs.  visconde 
do  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Macedo,  Norberto,  Fernandes 
Pioheiro,  Sousa  Fontes.  Carlos  donorio,  Lagos,  Cláudio,  Dr. 
Silva,  Pascoal,  Lapa,  Coruja,  Capanema,  Sebastião  Soares. 
Freire  Allemâo,  Marques  de  Carvalho,  Borges  e  Marianno  de 
Azevedo ;  e  sendo  annunciada  a  chegada  de  S.  M.  o  Imperador, 
é  o  mesmo  senhor  recebido  na  forma  do  costume.  Em  seguida 
o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão ;  lida  e  approvada  a  acta  da 
antecedente,  o  Sr.  1  ."^  secretario  deu  conta  do  seguinte 

expedientk: 

Cartas  dos  Srs.  Dr.  Perdigão  Malheiro  e  cónego  Pin*o  de 
Campos  participando  não  poderem  comparecer  á  sessão  por 
incommodados.  . 

Dita  do  Sr.  Dr.  Homem  de  Mello,  por  igual  motivo  e  remet- 
t^ido  vários  documentos  sobre  a  sedição  de  1720  em  Minas, 
que  o  Sr  Dr.  José  Vieira  Couto  do  Magalhães,  fez  extrahir  por 


cópia  lia  secretaria  dc^  governo  n'aquella  provincM,  ooflieraBe 
ao  Instituto. 

(Wicios:  I  /  Do  Sr.  José  Fernandes  da  Costa  Pereira  Juniai; 
I  incidente  da  provincip  do  Espirito  Santo,  remettendo  doe 
»'\eniplares  da  carta  corographica  da  meema  província,  uhí- 
inamente  organisada  pelo  engenheiro  Eugénio  do  ^á  JUrih 
nière.  2  *  IVi  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha  GalvAo,  aoompanhiBlo 
a  cópia  do  oflicio  que  á  directoria  da  secretaria  de  estado  dl 
agricultura,  comniereio  e  obras  publicas,  rcmetteu  o  eqp- 
nheíro  T .  W .  TJiandler,  relativo  á  hlitude  em  que  eslá  a  capU 
da  |)n»vincia  ilo  Paraná,  afim  de  quo  o  Instituto  tenha  coDhe- 
cimiMito  d*essa  verilicaçào  astronómica.  3.*  Do  Sr.  Dr.Caotai» 
Alves  de  Sousa  Filgueiras,  presidente  da  província  de  Goyaz, 
onvianik)  uma  cópia  das  instrucçõos  quo  deu  a  João  Caetano 
da  Silva,  encarregado  da  explorarão  dos  rios  dos  Bois,  Tunro, 
Verdi\  Paranahyba  c  Grande  até  Piracicaba. 

i  >  Sr.  Dr.  Luz  Francisco  da  Veiga  oilereccu  ao  instituto  seis 
autogniphos  de  hymnos  compostos  pelo  iínado  Evaristo  Fer- 
ivira  da  Veiga  o  uma  carta  (original)  de  John  Arniltage  díri- 
;;ida  ao  mesmo  tinado.  sendo  esta  ofTerta  acompanhada  da 
si^guinto  carta  do  Sr.  Dr.  Veiga  ao  Sr.  l."" secretario.  lUm.  c 
Re\m.  Sr.  —  Tenho  a  honra  de  offerecer  ao  Instituto  Histo- 
vuw  e  tieoíjraphii-o  Brasileiro,  por  intermédio  de  V.S.,o 
radenio  tpio  acompanha  t^sta  carta,  dentro  do  qual  encontrará 
^  .  S.  stMs  aiilograpiíos  dolinado  Sr.  Kvaristo  Ferreira  da  Veiga, 
■•>  i|uae>  s!t»seis  hvmnos  quo  o  mesmo  cidadão  conipuz  jior 
"ti\i>i  o  da  iiidcpLMidencia,  tiginando  entre  elles  o  conhecido 
Innino  ^  Bra\a  gi^nto  brasileira  »  que  com  a  musica  do  Sr. 
h.  Tfdro  1. 1"'  recehidi>  goralmenle  como  o  hymno  nacional  da 
indi'|viuloncia  sondo  como  tal  cantado  nas  resti%'idades  pii- 
Mi«j^.  quo  commomoram  a  nossa  emancipação),  o  hymno 
MKíiv  lai  cantatlo.  oiitào  |m?1os  corpos  militaros  da  guaniição,  v 
i^hMíioi»  (lo  hatalhào  do  imperador.  I^ualmonte  encontrará 
^  .S.  iit^sso  caderno  uma  caria  di'  .lohn  Armitage  dirigida  an 
Sr.  r.\ari>to.  os<ri|>la  oní  Boulogne snr  mor  a:íl  de  Setembro 
do  !SU»,  a  i|ual  pro\a  o\hulH.Tantomente  e  timia  de  uma  ^e/ 
a  opinião,  «ontni^oisa  alô  liojo.  do  sor  a(|Uollo  cidadão  inglez 
1^  \orda<li»iroo  único  andor  da  Histo  ia  do  Brasil  que  traz  o  sen 
«(»ini\  IVimilta,  conitndo.  V.S.,o^ta  curta  rt»flexào:  a  carta 
«in(|uo  I»  Sr.  Al mitasi' noticio  ao  Sr.  K^aristodeque  écUco 
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I'  klifo  do  S.*  tomo  de  sua  obra,  é  datada  de  21  de  Sotcinbro 
de  I8369  a  edição  ingleza  é  d*esse  mesmo  anno ;  não  havia 
I  tempo,  pois,  para  o  Sr.  Evaristo  fazer  a  menor  reflexto  sobro 
%  a  chada  obra^  a  distancia  e  a  n&o  existência,  então,  das  com- 
^  municaçôes  rápidas  e  constantes  de  hoje,  tomando  isso  um 
r  impossivel  physieo.  Entretanto  c  muito  natural  que  entretendo 
f  elnsMríador  ínglez  relações  do  amizade  com  o  Sr.  Evaristo, 
it  aoffiresse  a  sua  historia  a  influencia  moral  d*essas  relações. 
I  Mas.  isso  n&o  destróe  o  que  se  pôde,  d'ora  em  diante,  asseverar 
^  que  John  Armitage  é  o  verdadeiro  e  único  auctor  da  Historia  do 
i  Brasil  que  traz  o  seu  nome.  Da  carta  vêse  que  o  Sr.  Evaristo 
t  reeebeu  ou  devia  receber  uma  cópia  d'essa  obra,  a  qual  natii- 
f  nlmente  mandou  verter  na  nossa  língua  por  quem  julgou 
I  versado  nas  duas.  Nada  sei  n  respeito  d*oste  assumpto;  o  que 
:  sei  é  que,  ( xistindo  á  venda  o  original  inglez,  pôde  sor  con- 
frontado com  a  traducrâo. 
I      Se  o  Instituto  Histórico  e  Geographico  Brasileiro,  do  qual «'? 
i  V.S.  digno  membro,  achar,  em  sua  sabedoria,  que  valem 
i  alguma  cousa  estas  reflexões,  ser-me-ha  sobre  maneira  agra- 
i  davel  fazendo  inserir,  na  competente  acta,  a  .sul)stancia  do  qnc 
;  tomei  a  lilierdade  de  expender.  Assim  se  tomará  publico  o 
i  que  deve  ser  publico,  mormente  com  a  auctí)ri(lado  e  incon- 
testável prestígio  de  uma  associação  que  foi  instituída  par.i 
I  estudar  a  historia  e  a  geographia  pátria,  que  tem  prestado 
relevantes  sen  iços  n^estes  dous  ramos  da  lítteratura,  e  que  tem 
a  subida  honra  de  ter  por  presidente  honorário  o  Imperador 
do  Brasil . 

Sou  de  V.S.  obrigado  criado  e  venerador  —Luiz  Francívo 
da  Veiga.—  iUm.  eRevm.Sr.  cónego  l)r.  Joaquim Clnotano 
Kemaridps  Pinheiro,  digníssimo  1  .*  secretario  do  Instituto 
Histórico  c  Geographico  Brasileiro.  —  Bio,  2'í  de  Setembro  dí» 
1S68. 

OIKKETAS. 

O  Sr.  cónego  Hnheiro  oflereceu  por  |»rle  doSr.  António 
Luiz  Fernandes  dailunhi,  quatro  volum^^  cxinti*ndo,  o  i-nti- 
logo.  relatório  geral  e  drKrum(fnU>s  ofliciaes  relativos  á  ífi[K>- 
siçáo  nacional  que  tiv  ra  lugar  n*esta  c/trUt  em  1861 . 

O  Sr.  br.  Francisco  da  0»sta  Araújo  Silva  o  n.  18  do 
u  1ndica(k>r  Militar.  *■ 
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O  Sr.  Boulanger  as  auihografdiias  e  lithogrophias  seguia- 
les: 

1/  Quadro  horário  para  il,800  annos. 

á.*  Ministros e  secretários  doestado  ( 18Í2-1856.  ] 

S.""  Nobreza  do  Brasil  por  appellidos. 

i.""  Dita  por  titulos. 

ò.""  Quadro  logotnetro  dos  trabalhos  legislativos.  ( tSSl ). 

6.*"  Espelho  d'asseinbléa  geral  legislativa  ( 1K62  ). 

7.*"  Tabeliã  dos  dias  de  gala. 

8."*  Systema  cranioscopio  do  Ur.  Gall. 

9/  Impulso  do  coração. 

10.  Exportação  do  Brasil  ( 1852-58). 

11.  Assembléa  geral  legislativa  (  9.'  legislatura  . 
li.  Quadro  figurativo  do  senado. 

lâ.  Dito  da  camará  dos  deputados. 

1 1.  Batalha  dos  santos  lugares,  com  texto. 

15.  Incêndio  do  Ocean-Monarch,  dito. 

16.  Retratos  de  S.  A.  o  príncipe  imperial  D.  Affooso  edo 
marquezd'01inda. 

17.  Viagem  de  SS.  MM.  11.  ás  provindas  do  Norte. 

18.  O  Nome  de  Deus  cm  50  linguas. 

Pela  secretaria  do  Império  foi  offerecido  o  relatório  apre- 
sentado a  assembléa  provincial  do  Rio  do  Janeiro  no  cUa  8 
de  Setembro  do  correiíle  «mio  pelo  Sr.  vice-presidont«»  José 
Norberio  dos  Santos. 

Ttídas  as  ritTertas  sâo  recebidas  com  agrado. 

^1/  PABTK  I)A  OHDKM  DO  DIA. 

Passiuidose  á  2.*  jwrte  da  ordem  do  dia;  tiveram  a  palavn 
os  Srs.  Noiberto,  que  leu  o  3."  capitulo  da  conjuração  rainei- 
la;  e  Capancma,  (jue  continuou  a  leitura  dos  seus  apontamen- 
tos históricos  sobro  o  Ceaiá. 

Achando-so  a  hora  adiantada,  o  Sr.  presidente  obtendt^  a 
imperial  vonia,  levantou  a  sessào  ás  8  horas  da  noito. 


-^Hl>' 
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11-  SESSÃO,  EM  10  DE  OUTUBRO  DE  1862. 
Honrada  com  aiigíista  presença  de  S.  M.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA    DO  SR.   CONSELHEIRO    CÂNDIDO    BAPTISTA  I)E 

OLIVEIRA. 

A's  6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  Conse- 
lheiro Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberte,  Sousa  Fontes, 
Lagos,  Capanema,  Coruja,  Cláudio,  D.  de  Pascual,  Borges, 
Mariano  de  Azevedo,  Lapa,  Dr.  Silva,  f^arlos  Honório,  Se- 
bastião Soares,  Vital  de  Oliveira,  e  Boulanger,  annunciando-se 
a  chegada  deS.  M.  o  Imperador,  e  sendo  o  mesmo  Augusto 
Senhor  recebido  por  todos  os  sócios  presentes,  o  br.  conse- 
lheiro Cândido  Baptista  occupando  a  cadeira  da  presidência 
declara  aberta  a  sessão.  O  Sr.  Carlos  Honório  occupando  o 
lugar  de  2.*"  secretario,  procedeu  a  leitura  da  acta  da  antece- 
dente, que  foi  approvada  depois  de  uma  ligeira  observação 
do  Sr.  Dr.  Capanema,  e  o  Sr.  Sousa  Fontes  occupando  o  de 
1  .*♦  deu  conta  do  seguinte  expediente: 

Fartecipaçòes  dos  Srs.  visconde  de  Sapucahy,  Macedo,  Per- 
digão Malheiro  e  cónego  Fernandes  Pinheiro,  de  poderem 
comparecer  á  sessão  por  incommodados. 

Aviso  da  Sr.  Ministro  do  Império,  solicitando  a  remessa, 
até  o  fim  de  Janeiro  próximo,  das  informações  d*este  Instituto 
que  devem  ser  addicionadas  ao  relatório  que  por  aquelle  mi- 
nistério tem  de  ser  presente  á  assembléa  geral  legislativa  na 
sua  próxima  sessão. 

Idem  do  mesmo  Sr.  Ministro  acompanhando  uma  amostra 
de  barro  branco  que  o  Presidente  da  provincia  da  Parahyba 
remette  ao  Instituto  com  a  copia  do  oíficio  da  Camará  Munici- 
I)al  da  villa  de  Teixeira,  em  cujo  districto  foi  a  referida  amos- 
tra colhida. 

Um  oíRcio  do  Sr.  conselheiro  Joquim  Maria  Nascentes  de 
Azambuja,  remettendo  por  ordem  do  Sr.  Ministro  dos  negó- 
cios estrangeiros  as  seguintes  obras,  que  a  este  Instituto  ofTe- 
rece  a  Academia  real  das  sciencias  da  Bélgica,  a  saber: 
Boletim  da  Academia  Real,  13  vols. 
Annuario  da  mesma,  5  vols. 
Memorias  coroadas  pela  Academia  6  vols. 
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Memorias  da  Academia,  4  vols. 

Extractos  dosAnnaes  do  observatório  Real,  1  vol. 

Congresso  internacional  Statistico,  I  vel. 

OFFERTAS. 

o  Sr.  Qaudio  ofíerece,  por  parte  do  Sr.  Rodolpho  Jalio 
Balbi,  tabeliãs  dos  pezos  e  medidas  do  Brasil  e  das  praças  es^ 
trabgeiras  com  as  quaés  tem  este  Império  relações,  e  um  pa- 
recei^ do  Sr.  Dr.  Benjamim  Constant  Botelho  de  Magalhíes, 
sríbre  o  mesmo  assumpto. 

A  sociedade  filosophica  e  litteraria  de  iManchester  offereceu 
ao  Il^stituto  3  vols.  de  suas  memorias. 

O  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  e  Silva  o  n.  9  dolodi- 
cadoí^  milítur. 

O  in^ituto  dos  Advogados  d*esta  corte  os  três  primeiros 
ns;.  de'sua  Revista. 

O  Sr.  Gamier  osns.  90  e  91  da  sua  Revista  Popular. 

O  Athenèo  Pernambucano  o  n.  1  .*"  do  seu  Jorn^d. 

Todas  ús  ofTertas  sào  recebidas  com  agrado. 

ORDEM   DO  DIA. 

o  Sr.  Dr.  Capanema  continuou  a  leitura  do  seu  trabalho 
sobre  os  índios  do  Ceará.  Terminando  esta,  o  Sr.  presidente 
levantou  a  sessão  ás  7  horas,  depois  de  obtida  a  Imperial 
vénia. 


12.-  SESSÃO.   EM24DEOLTLBRODE  1862. 

Honrada  com  augusta  presença  de  S.  M,  o  Imperador. 

PRESU)i.NCI\    DO    Sll.  VISi:0Ni)E  DESvPUCAHY. 

A*s  ()  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  ^I acedo,  Norboi-to,  cone^'0 
Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  llonorio,  l^gi^s, 
Coruja,  Cláudio,  VitaldcOhvoira.  Pascual,  (ilapanema,  Gaba- 
glia,    Homem  de  Mello,   Braz  Uubim,  Cunha  Mattos,  Fitíire 
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kllemão,  Lapa,  Perdigão  Malheiro,  Borges,  Silva  eBpulanger. 

Foi  S.  M.  o  Imperador,  recebido  com  as  honras  do  estylo, 
)  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1  .*"  secretario 
leu  conta  do  expediente  que  constou  das  seguintes  offertas 
sitas  ao  Instituto: 

Pdo  Sr.  José  FeUciano  Fernandes  Pinheiro,  dos  manus- 
riptos: 

Efobíliarchia  Paulistana  —Genealogia  da3,pnncípaes&-. 
lilias  da  província  de  S.  Paulo,  de  Pedro  laques  ^e  Almeida 
'aes  Leme,  &c,.  Historia  das  minas  da  província  de  $. 
Aold,  e  a  da  Expulsão  dos.  Jesuítas,  da  mesma  priovÍDcia 
or  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  e  va^os  diplomas  de  sooíe- 
ades  scientificas  das  quas  era  Membro  o  visconde  de  S.  Leo- 
5ldo. 

Pelo  Sr.  PorterComelioBliss.  cidadão  dos  Estados,  Upiídos: 
livK)  dos  Psalmos  na  língua  dos  índios  Mikmaks  d^^i^ríica^ 
3  Norte:  um  livro  de  leitura  com  vocabulário  annexo  da 
ngua  dos  índios  Senecas,  dita  da  lin^ua  dos  índios  Muskro- 
t3cs;  o  dos  Actos  dos  Apóstolos  na  Imgua  africana  grebo:  a 
incralogi^  dos.  antigos,  por  N.  J.  Moore:  Historia  de  Hesr 
inha  é  Portugal,  por  M.  M.  Busk,  é  os  manuscritos:  Voca-, 
jlário  co](iy)9rativò  ile  algiimas  palavras  das  lingiias  chaio^r. 
IS  rásinglez,  Bas<mo,  l^elsh.  Armorican,  Provençal,^  (Eíatalfo;^, 
boétíau  e  Wallachian  e  observações  sobre  o  culto  religioso 
36  Índios  senecas  dos  Estados  Unidos. 

Pelo  Sr.  Dr.  Anastácio  Luiz  do  Bomsuccesso,  as  suas  Fa- 
alas. 

Pelo  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo;  a  sua 
bra  em  dous  volumes,  Pequeno  Panorama. 

Pelo  Sr.  Gamieíp  o  n.  92  da  sua  Revista  Popular. 

Pelo  Atheneu  Paulistano;  a  sua  Revista  do  mez  de  Agosto 
o  anno  corrente. 

Pelo  Sr.  Durand,  livreiro  de  Paris,  4  exemplares  de  catalo- 
os  de  livros. 

Todas  as  offertas  são  recebidos  com  agrado. 

1 .'   PARTE  DA  ORDEM  1K>  DIA. 

m 

Leram-se  as  seguintes  propostas: 


—  688  — 

t .'  propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto,  o  Sr. 
I)r.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo.  Rio,  em  "ii  de  Outu- 
bro de  1862.  ( Assignados  :  J.  ?(orberto  de  Sousa  e  Silva,  có- 
nego Dr.  J.  C  Fernandes  í'inheiro,  Joaquim  Manoel  de  Ma- 
cedo. 

2."  Propomos  para  sócio  correspondente  do  Instituto  Histó- 
rico e  Geographico  Brasileiro,  ao  Exm.  Sr.  Dr.  José  Tieín 
Couto  de  Magalhães,  presidente  da  província  de  Gojoe 
auctor  de  uma  interessante  memoria  sobre  a  OHispiraçáomH 
neira  de  1720  no  governo  do  conde  d'Assumar,  cuja  memoria 
primitivamente  impressa  no  Correio  MercantQ  d*esta  oOrlr. 
acha-se  transcríp'a  com  numerosos  additamen^os  feitos  pdo 
mesmo  Sr.  no  3^  trimestre  do  tomo  25  da  nossa  RotísU. 

Sala  das  sessões  do  Instituto  Histórico  e  Geographioo  Bra- 
sileiro, em  2i  de  Outubro  de  186á.  ( Assignados )  cónego  Dr. 
J.  C.  Fernandes  rinheiro.  — Francisco  Ignacio  Marcondes 
Homem  de  Melo.  Ambas  as  propostas  foram  á  respectifa 
commissáo. 

2.*   PARTE  DA  ORDEM  DO  I)L\. 

O  Sr.  Dr.  Perdigão  Malheiro,  relator  da  comissão  de  admis- 
são de  sócios  leu  dous  pareceres  para  membros  correspon- 
dentes do  Instituto,  favoráveis  aos  Srs.  James  C.  Fletcher  e 
capitão- tenente  José  da  Costa  e  Azevedo.  Osquaes  pareceres 
ficaram  sobre  a  Mesa  para  serem  votados  na 
sessão. 


ii^-';.'!!!^;  I 


LLTIMA   PAHTi  . 

Os  Srs.  Norberto  e  Pascual  obtiueram  a  palavra  o  leram,  o 
l.""  um  seu  trabalho  intitulado  Noticia  sobre  Silva  Alvarenga 
e  suas  obras:  eo  2."*  continuou  a  leitura,  já  encetada,  das  suas 
breves  considerações  sobre  os  3.°  e  í."  pontos  da  dissertação 
histórica  egeographíca  deD.  Jorge  Juan,  commendadorde 
Alliaga,  c  D.  António  de  OUoa,  escriptaem  17í9. 

A*s  8  horas  o  Sr.  presidente  levantou  a  sessèo  depois  de 
obtida  a  imperial  vénia. 
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Í3/  SESSÃO,  EM  7  DE  NOVEMBRO  DE  1862. 
Honrada  com  a  augusta  presença  de  S.  ;(/.  o  Imperador. 

PRESIDÊNCIA  DO  SR.  VISCONDE  DE  SAPUCAHY. 

•Á'»6  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy.  Cândido  Baptista,  cónego  Fernandes  Pinheiro, 
Norbcoto,  Macedo.  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Lagos, 
Glaudio,  Coruja,  Pascual,  Capanema,  Silva,  Sebastião  Soares, 
BrazRubim,  Cunha  Mattos,  Borges,  Freire  Allemâo,  Gabaglia, 
Vital  de  Oliveira,  Boulanger,  e  Pinheiro  de  Campos ;  aniiun- 
ciou-se  a  checada  de  S.  M.  o  Imperador,  o  qual  foi  recebido 
com  as  formalidades  do  estylo ;  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 
Lida  e  approvada  a  acta  da  antecedente,  o  Sr.  1  .^  secretario 
deu  conta  do  seguinte 

expediente: 

Um  oflicío  do  Sr.  oQicial  maior  da  secretaria  da  camará  dos 
Srs.  deputados,  enviando  ao  Instituto,  por  deliberação  da 
mesma  dámara,  a  collecção  dos  annaes  da  sessão  de  1861. 

Um  ollicio  do  Sr.  Dr.  Francisco  de  Assis  Pereira  Rocha, 
presidente  da  província  de  S.  Pedro  do  Rio  Grande  do  SuK 
acompanhando  um  exemplar  do  relatório  com  que  o  mesmo 
abriu  a  sessão  ordinária  da  assembléa  provincial  no  corrente 
anno. 

Outro  do  Sr.  João  Francisco  fie  Sousa  Coutinho,  vice-pre- 
sidente da  província  de  Santa  Catharina,  remettendo  um 
exemplar  do  relatório  com  que  o  seu  antecessor  passou-lhe  a 
administração  da  mesma  província. 

Outro  do  Sr.  Dr.  Manoel  da  Cunha  Galvão,  director  da  se- 
cretaria doestado  dos  negócios  da  agricultura,  commercio  e 
obras  publicas,  communicando  a  deliberação  de  fr.  Caetano 
de  Messina,  prefeito  dos  missionários  capuchinhos,  de  abrir 
o  jazigo  em  que  está  sepultado  Estacio  de  Sá,  afim  de  que  o 
Instituto  tenha  conhecimento  doesta  resolução.  —  Ficou  intei- 
rado. — -  O  Sr.  presidente  nomeou  os  membros  da  mesa  para 
assistirem  a  esse  acto. 

O  Sr.  Norberto  pediu  que  se  inserisse  na  acta  o  seguinte 
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((  additamento : «  Na  sessão  de 26  de  Setembro  de  1851  mereci 
((  ser  incumbido  de  extractar  da  obra  do  padre  frei  Manod 
«  Joaquim  da  Mãe  dos  Homens  o  que  fosse  cie  imraediato  inie- 
«  resseá  historia  do  nosso  paíz.  Para  maior  elaresa  dos  extractos 
«  que  fiz,  precedi-os  de  uma  noticia  sobre  o  auetor  e  «^iia  obra; 
«  o  que  se  acha  impresso  no  tomo  19  da  Revista  Tt  iiuenjulf 
V.  de  pag.  477  a  508 . 

«  A  pagina  479  lé-se  o  seguinte :  Chegado  ao  Ceará  foi  frei 
«  Manoel  Joaquim  encarregado  da  missão  de  uma  aldêa  de 
«  Índios,  tão  pobre  e  tào  despresivel,  semindoasua  asserção, 
«  que  ninguém  a  queria,  e  cujo  nome  infelizmente  se  esqueceu 
«  de  nos  transmittir. 

<(  Sei  agora  que  por  aviso  de  5  de  Maio  de  1 809  se  commu- 
«  nicou  ao  governador  da  capitania  do  Ceará  que  se  concedia 
«  licença  a  frei  Manoel  Joaquim  da  Mae  dos  Homens  para  re- 
«  sidir  na  mesma  capitania  como  missionário. 

«  Por  oílicio  de  1 9  de  JuUio  do  mesmo  anno  participou  o 
«  governador  Luiz  Barba  Alardo  de  Menezes  que  immediata- 
«  mente  foz  par!  ir  o  mencionado  missionário  para  a  povoação 
«  do  Sinpé,  pela  necessidade  que  tinham  òs  seus  habitantes  de 
«  ccclcsiasticos » .  Em  7  de  Novembro  de  1 86Í  —  J .  W .  de  Sousa 
í(  o  Silva». 

OFFKRTAS. 

O  Sr.  Braz  da  Costa  Rubim  ofTereceu  ao  Instituto  o  diccio- 
iiario  topographico  da  província  do  Espirito  San'o,  por  clle 
organisado  (incdicto). 

O  Sr.  Libanio  Augusto  da  Cunha  Mattos,  o  seguinte : 

I .°  Jorna' la  dos  vassallos  da  rorôa  de  Portugal  para  se  recu- 
|)(>rar  a  cidade  do  Salvador  da  Bahia  de  Todos  os  Santos  tomada 
pelos  hollandezcs.  —  Escripta  pelo  padre  Barlholomeu  Guer- 
reiro e  impressa  em  Lisboa  em  1  (>25. 

2.°  Planta  da  costa  d'esflo  a  barra  de  Cabedcllo  até  o  limite 
da  capitania  da  Parahybado  Noi-le.  (Ms.) 

O  Sr.  Garnior  o  n.  93  da  Revista  Popular. 

A  redacção  do  Indicador  Militar  os  n  "  20  c  21  do  mesmo 
jornal. 

Pela  camará  municipal  de  S.  João  da  Barra,  Memoria  rela- 
tiva <í  questão  de  limites  entro  os  dous  municípios :  de  S.  Joào 
iV\  Barra e  Campos.  —  1  exemplar. 
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Pelo  Sr*  Pr.  José  Caetano  de  Andr^e  Pinio,  por  inlermedú 
do  Sr,  Norberto,  Memoria  sobre  o  descobrimento,  governo, 
população  è  cousas  mais  notáveis  da  capitania  de  Govaz,  es- 
cnpta.pelo  gajclre  Lijiz  António  da  Silva  e  Sousa  (Ms.)  ' 

Pelo  Sr.  JFi;ancisco  Luiz  de  Abreu  Medeiros,  por  intermédio 
do  mesmo  Sr.  Norberto,  a  comedia  em  2  actos  intitulada :  — 
Feira  rm  Sorocaba . 

Vários  jornaes  remettidos  pelas  respectivas  redacções . 

Todas  as  oifertas  são  recebidas  com  agrado. 

ORDEM  DO  i>i  \ . 

1  •■  Parte. ; —  Votou-se  sobre  os  dous  seguintes  pareceres  da 
commissâo  de  admissão  de  sócios,  que  ficaram  sobre  a  mesa  na 
sessão  passada,  e  foram  eleitos  membros  correspondentes,  com 
unanimidade  de  votos  os  Srs.  capitâo-tenente  José  da  Costn  o 
Azevedo  e  Rev.  James  C.  l  Ictcher. 

«  A  commissâo  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  attençào  a 
proposta  de  22  de  Agosto  do  corrente  anho  assígnada  pelo  con- 
sócio o  Sr.  Dr.  G.  S.  de  Capanema,  é  de  parecer  que  o  Sr. 
capitão-tenente  José  da  Costa  Azevedo  está  no  caso  de  ser  ad- 
mittido  ao  grémio  do  Intitulo  na  qualidade  de  membro  corres- 
pondente. 

Sala  das  sessões  24  de  Outubro  de  I86â.  —  Manoel  Fer- 
reira Lagos.  —  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro. 

Filho  legítimo  do  coronel  graduado  do  corpo  de  engeneiros 
José  da  Costa  Azevedo  ede  D.Maria  Amazia  de  Azevedo,  o 
capitão-tenente  José  da  (]osta  Azevedo,  nasceu  no  Rio  de  Ja- 
neiro em  1823. 

Tendo  feito  as  suas  primeiras  letras,  na  escola  de  instrucção 
elementar,  assentou  praça  de  aspirante  a  guarda  marinha  em 
23  de  Fevereiro  de  1 839 ;  e  ahi  foi  promovido  successivamenle 
a  guarda  marinha  em  i8tl,  a  segundo  tenente  em  1843,  a 
primeiro  tenente  em  1849,  e  a  capitão  cm  1856. 

De  Agosto  de  18ii  a  Março  de  18^i6  serviu  na  marinha 
Norte-Americana  afim  de  se  aperfeiçoar,  principalmente  nos 
conhecimentos  práticos ;  merecendo  elogio  do  governo  impe- 
rial. Tem  servido  na  marinha  nacional,  onde  por  vezes  tem 
commandado. 
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Coadjuvou  os  trabalhos  da  commissáo  da  demarcação  de 
limites  entre  o  império  e  o  estado  oriental  de  Julho  de  i  852 
a  Dezembro  de  1 857. 

Seguiu  depois  para  a  província  do  Pará  afim  de  Cazer  as 
observações  e  estudos  necessários  á  fixação  dos  limites  entre  o 
império  e  a  Guyana  franceza ;  merecendo  um  elogio  do  minis- 
tério de  estrangeiros  pelos  serviços  prestados. 

Foi  ultimamente  nomeado  commissario  por  parte  do  Brasfl 
para  demarcar  a  fronteira  entre  este  e  a  repubhca  do !' erú. 

K*  condecorado  com  as  mercês  de  cavalheiro  da  ordem  de 
Christo,  e  oíHcial  da  da  rosa.  O  trabalho  do  mesmo  Sr.  offere- 
(tido  no  Instituto  é  um  manuscripto  que  contém  interessantes 
apontamentos  geographicos  sobre  o  Brasil  e  especialmente 
sobre  as  longitudes  de  \arios  pontos  importantes  do  território; 
úteis  sobretudo  para  a  confecção  da  carta  do  Brasil. 

Outros  trabalhos  tem  produzido  o  seu  auctor,  e  de  que 
ellc  mesmo  dá  noticia  n*esses  seus  apontamentos. 

Âs  commissôes  em  que  tem  sido  empregado,  os  trabalhos 
que  tem  produzido,  os  elogios  que  ha  merecido  abonam  o  can- 
didato. 24  de  Outubro  de  1862.— O  relator,  Agostinho  Mar- 
xjues  Perdigão  Malheiro, 


A  commissáo  de  admissão  de  sócios  tomando  na  devida 
(^onsideraçào  a  proposta  de  8  de  Agosto  d'este  annõ,  assignada 
poios  consócios  l)r.  Manoel  Ferreira  Lagos.  Joaquim  Norberto 
de  Sousa  e  Silva,  e  cónego  Joaquim  Caetano  Fernandes  Pi- 
nheiro, é  de  parecer  que  o  Rev.  James  C.  Fietcher,  auctor  da 
obra.  o  Brasil  e  os  brasileiros,  está  no  caso  de  ser  admittido 
como  sócio  correspondente. 

Sala  das  sessões,  2í  de  Oulubro  de  1862.  —  Manoel  Fer- 
reira Lagos.  —  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro, 

James  Cooley  Fietcher,  nasceu  aos  15  de  Abril  de  1823  em 
liidianapolis,  capital  do  estado  da  Indiana  nos  Estados-Unidos. 

Seu  pai  Calvin  Fietcher  era  advogado.  (Uirsou  na  universi- 
dade de  Brown  no  estado  de  Rhode-Island;  e  concluiu  os  seus 
estudos  em  1'aris  e  Genebra. 

Esteve  no  Rio  de  Janeiro  de  1851  a  185/i :  onde  sorviu  d»' 
capellào  americano,  e  de  secretario  da  legaçáo. 
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Em  1855  voltou  ao  império,  onde  viajou  por  diversos 
lu;j[ares  do  litoral  e  do  interior.  Em  1857  fez  publicar  a  sua 
obra,  Brasil  and  the  brasilians,  coadjuvado  pelo  seli  collega 
Kidder ;  a  qual  mereceu  analyses  benévolas,  e  até  elogios  não 
só  de  vários  periódicos,  mas  de  pessoas  especialmente  compe- 
tentes para  o  apreciarem 

J.C.  Fletcber  cuida  actualmente  em  uma  nova  edição  d'essa 
obra ;  assim  como,  entre  outras  que  pretende  publicar,  tra- 
balha em  um  livro  que  terá  por  titulo.  —  O  império  do  Brasil 
e  seus  rejpursos . 

Além  disto,  tem  oscripto  para  vários  jornaes  assumptos 
príncipalm^te  litterarios . 

k  obra  citada,  e  de  que  pelo  seu  auctor  foi  ofTerecido  ao 
Instituto  um  exemplar  contém  na  realidade  noticias  interes- 
santes sobre  o  Brasil,  e  comprehende  resumidamente^  a  sua 
historia  desde  a  descoberta  até  1857.  —  E'  um  volume  em  4." 
de  mais  de  6U0  paginas.  Se  alguma  vez  o  seu  auctor  so  per- 
mitte  alguma  facécia  a  respeito  de  nossos  costumes,  não  é 
todavia  com  o  intento  de  expôr-nos  ao  ridiculo,  como  tem 
feito  outros  viajantes  e  escriptores. — Aponta  muitos  de  nossos 
defnítns,  que  se  não  podem  negar;  mas,  em  geral,  amcnisa 
com  a  sua  benevolência  as  criticas  que  faz :  de  sorte  que  con- 
clue-se  antes  em  seu  auctor  um  aíTeiçoado  do  Brasil,  do  que 
um  d'esses  viajantes  que  uôo  tendo  sabido  do  seu  gabineti' 
maldizem  de  tudo  e  de  todos ;  se  Fletcber  censura  é  porque 
desejaria  e  deseja  que  o  Brasil  e  os  brasileiros  progridam  na 
civilisação.  24  de  Outubro  de  186á.  —  O  relator,  Agostinho 
Marques  Perdigão  Malheiro. » 

Passando-se  á  2.*  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  Cláudio  Luiz 
da  Costa,  obtendo  a  palavra,  continuou  a  leitura  da  sua  His- 
toria do  Instituto  dos  Cegos. 

Terminada  esta,  o  Sr.  presidente,  com  permissão  de  S.M . 
o  Imperador,  levantou  a  sessão  ás  8  horas. 
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14/  SP,SSAO.    KM  21    UK  .NOVEMBRO  DE  186:^ 
^/Honrada  com  a  auguslu  prestiiça  lie  S.  M.  «  tmptradnr. 


PRESIDÊNCIA    UO    SH.    VISCONDE   UE    SAPUCaHV. 


lorhflifl 


'  A's  6  horas  da  lanie,  avlianilo-se  piesniites  tis  ! 
conde  de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Macedo,  Noilx 
cónego  Fernandes  Pinheiro,  Sousa  Tontcs,  Carlos  Honório, 
Homem  de  Mello,  Coruja,  Ijigos,  Clandio,  Sebasltno  Sosm?, 
Silva,  Capanema,  Yjtal  de  Oliveira.  Pinheiro  fh'  Campus. 
Perdigão  Malheiro,  Bruí  Rubini.  Cunha  Matlos.  Maniu» 
de  l^nalho,  Lacmniert.  Boulsnger  e  Borges,  foi  Sua  ifâ- 
gestade  o  Imperador  recebido  com  as  honras  (Ií>  r^ItIo,  9é 
Sr.  presidente  ahriíi  a  sessão. 

Lidfl  e  approvadn  n  at:ta  da  fiiiletwdenlt.'.  o  Sr.  I .' 
tario  deu  conta  do  seguinte 


experiente: 


1 


L'm  aviso  do  Sr.  ministro  o  secrelaiio  d'estado  <  ____ 
gocios  estrangeiros,  dc^rlaraiido  ler  recebido  um  ufTicio  <Ik 
encarregado  de  negócios  í\o  império  ctii  Madrid,  no  qiul 
declara  haver  suh  allc7.n  real  o  Sr  Infante  de  He^anlu 
D.  Sebaslido  Maria  Ciabriel  digiiado-se  aceitar  o  liUiio  ile 
presidente  bononiriu  iln  Instituto  Histórico,  para  o  que  luYU 
sido  consnhailo. 


foram  Teilas  ao  hisiítiito  as  seguintes  oflerias  : 

Pelo  Sr.  pndre  T.ino  do  Monte  Carmelo  Luna,  a  ( 
dos  bispos  brasileiros,    (^!s  ] 

Pelo  Sr.Dr.FranciiCO  Ignacio  Marcondes  Homem  de  McUo, 
a  Bibliothecn  hrasilelrn,  contendo  biographias  de  bras 
i  Ilustres . 

Pelo  Sr.  Guilherme  Cândido  BntleRarde,  os  seus  li 
F-conomicos 

Pelo  Sr.  Libanio  \npu.slo  da  Cunha  Mal  tos.  Memoriai 
o  forte  do  mar  em  Pernambuco.  '•  Memoria  hislorica  snhff 
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as  <liscipiÍDab  que  em  Portuga)  leii)  leito  objcclo  de  estudos 
do  corj»  de  engenheiros,  desde  o  reinado  de  R.  Joào  IV  .  i 
até  I8l)I,  manuscripto.  I 

Pelo  Sr.  Dr.  António  David  Vasconcellos  Canavarro,  o  seu 
lliiiernrio  do  Rio  Negro  até  a  fronteira  de  Gucuhy.  (Ms  ) 

Todas  as  offertas  são  recebidas  com  agrado . 

Entrando-so  na  1, "  parle  da  ordem  do  dia,  teve  n  pafaTra 
o  Sr.   1'inheiro  de  llamjwDS  que   fez  a  seguinte  proposta; 
Proponho  que  o  Instituto  mande  collocar  na  sala  das  suas  < 
sQs^s  o  buslo  de  seu  presidenlo   reeleito,   visconde  de   ' 
S.  Leopoldo,  para  conservarmos  em  nosso  seio  a  memwia  áo  1 
UtleratX)  brasileiro  que  tantos  e  honrosos  servi^  prestou  a 
cst8  associação.  O  Sr.  Lagos,  recordando  que  igual  proposta 
já  tinha  sido  feita  eiu  outra  época,  e  o  Instituto  deliberado, 
julga  conveniente  que  se  examine  u  que  foi  então  vencido* 
para  que  se  possa  agora  resolver  mais  accuradamente.  Picou  | 
a  proposta  sobre  a  mesa,  c  o  Sr.  I.°  sccrclario  incumbido    i 
d'esse  exame, 

Os  Srs.  Sousa  Fontes,  Norberto  c  Carlos  Honório,  pro- 
pozeram  para  membro  eorrespondeiilc  o  Sr.  T)r.  Francisco 
Perreira  de  Abreu,  servindo  de  titulo  para  sua  admissão  os 
KiK  trabalhos  publicados  e  cspccialueutc  a  analyse  cbimica 
a  que  procedeu  nos  restos  mui'tacs  de  Eslacio  do  Sá.  Foi  á 
a  proposta  remettida  á  comniissão  de  admissão  de  sócios. 

l'assando-se  ú.  2  '  parle  teve  a  pakvra  o  Sr.  Dr.  Per- 
disio  Malheiro,  o  leu  dous  pareceres  da  commissão  de  ad-^ 
miseão  de  socius  favoráveis  aos  Srs.  Drs.  José  Vieira  douto  ' 
.Magalhães  e  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo,  que  haviam 
sido  propostos  para  sócios  correspondentes.  Ficaram  sobre 
a  mesa  conforme  determinam  os  estatutos . 

Continuando-se  com  :)s  matérias  dadas  para  ordem  do 
dia,  na  sua  3.'  parte,  teve  a  palavra  o  Sr.  Dr.  Sousa  Fontes, 
que  leu  um  relatório  fdlo  em  coinm.um  por  elle  e  o  Sr.  Dr.  i 
PrancisGO  Ferreira  de  Abreu,  sobro  a  exhumação  dos  restos 
mortaes  de  F,slacJo  de  Sá.  Sobre  cujo  trabalho  resolveu  o 
Instituto  que  se  tratasse  (juanlo  anles  de  guardar  convenien- 
temente esses  restos,  que  ficavam  por  ora  em  deposito  con-  , 
fiados  ao  Sr.  pi^fcilo  dos  religiosos  capuchinhos  na  mesma 
ígr^a,  até  que  no  dia  20  de  Janeiro  do  anno  futuro  se  lhe 
dê  um  jazÍRo  definitivo  no  mesmo  lugar  onde  foram  achados. 
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Estando  a  hora  avançada,  o  Sr.  presidente  leyantou  a  ses- 
são, depois  de  obtida  a  vénia  impenal . 


15/  SESSÃO,  EM  5 1)R  DEZEMBRO  DE  1862. 
Honrada  com  augusta  presença  de  S.  M.  o  Imperador, 

PRESIDÊNCIA  DO  SR  VISCONDE  DE  SAPUCaHY. 

A's  (i  horas  da  tarde,  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
de  Sapucahy,  Cândido  Baptista,  Joaquim  Norberto,  Fernan- 
des Pinheiro,  Sousa  Fontes,  Carlos  Honório,  Lagos,  Pinbúro 
de  Campos,  Maximiano,  Cunha  Mattos,  Homem  de  Mello, 
Borges,  Capanema,  Vital  de  Oliveira,  Dr.  Silva,  Cláudio  e 
Conija,  foi  8.  M.  Imperial  recebida  com  as  formalidades  do 
estylo,  e  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão. 

Lida  e  approvada  a  acla  da  sessão  antecedente,  o  Sr.  1  .* 
secretario  deu  conta  do  seguinte 

expediente: 

Um  ollicio  do  Sr.  presidente  do  Pará,  remettendo  um  eiem- 
plar  de  cada  uma  das  collecções  das  leis  d'asserabléa  e  actos 
(lo  governo  d*aquella  província  dos  annos  de  1857,  á  1861. 

Outro  do  presidente  de  Goyaz  o  Sr.  Dr.  Filgueiras,  com- 
niunicando  ao  Instituto  que  no  dia  1 9  de  Outubro  do  corrente 
anno,  dia  do  Santo  do  augusto  nome  de  S.  M.  Imperial,  fun- 
dou n^aquella  província  o  Instituto  Goyano,  com  23  membros 
installadores. 

Outro  do  Sr.  Boulanger,  participando  que  por  doente  náo 
pôde  comparecer  íi  sessão,  e  acompanhando  20  volumes  do 
Animario  Histórico  Universal;  um  volume  das  Memorias  Mi- 
litares do  Barão  Si^rugies,  e  a  Nobílíarchía  Portugueza,  qw 
nflerece  para  a  biblíotheca  do  Instituto. 

O  Sr.  Vital  de  Oliveira  ofTereceu  o  plano  do  reconhecimento 
da  barra  e  porto  de  Cabo  Frio,  polo  mesmo  Sr.  levantado. 

O  Sr.  Olegário  Herculano  de  Aquino  e  Castro,  por  inter- 
médio do  Sr.  Homem  de  Mello,  ofTertou  a  Pratica  da  correição 
ou  Commcntarío  ao  regulamento  de  2  de  Outubro  de  1831. 

A  secretaria  do  senado  offereccu  os  Annaes  da  mesma  ca- 
mará do  anno  de  1862. 
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A  i-cdacçáo  do  Indicador  Militar  os  ns.  22  e  23  do  seu  jor- 
nal. 

O  Sr.  Pinheiro  de  Campos  oflereoendo  duas  memorias  do 
Sr.  viscondef  de  Goyana,  annotadas  pelo  auctor,  intituladas 
Memorias  sobre  as  principaes  causas  porque  deve  o  Brasil 
reassumir  os  seus  direitos  e  reunir  as  suas  provincias  ( im- 
pressa em  1822 ),  e  outra  Memoria  sobre  as  principaes  cau- 
sas porque  deve  o  Rio  de  Janeiro  conservar  a  união  com  *^er- 
nambuco  ( impresso  em  1823 ),  pediu  que  fossem  enviadas  a 
imaa  coraroissão,  atím  de  examinal-as  e  fazer  sobresabir  o  seu 
merecimento,  o  que  foi  aceito,  e  nomeado  o  Sr.  Dr.  Silva 
para  interpor  o  seu  parecer  acerca  da  importância  das  referi- 
das memonas. 

O  Sr.  Manoel  Pereira  de  Sousa  Arouca  enviou  ao  Instituto 
um  manuscrípto  seu  intitulado  Descripçâo  do  Rio  Parahyba, 
que  segundo  diz  o  auc'or,  ndo  é  um  trabc lho  especial,  mas 
sim  parte  de  um  outro. 

Pela  secretaria  d 'estado  dos  negócios  do  império  foi  remet- 
tido  o  manuscrípto  intitulado  Balança  çeral  do  commercio  do 
reino  de  Portugal  com  os  seus  domínios  e  nações  estrangei- 
ras no  anno  de  1 8 1  í .  Faz  parte  da  coUecçâo  remettida  em 
Agosto  do  corrente  anno  pela  mesma  secretaria. 

O  Sr.  Carlos  Honório  entregou  o  discurso  com  que  felicitou 
Sua  Magestade  Imperial  no  dia  2  de  Dezembro  corrente;  de- 
clarando que  o  mesmo  augusto  senhor  se  dignara  agradecer 
ao  Instituto  benevolamente. 

O  Sr.  Pascual  participou  que  n&o  podia  comparacer  por 
íncommodado. 

Passando-se  a  3.'  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  I.''  secreta- 
rio declarou  ao  instituto  que,  revendo  as  actas  das  sessões 
dos  annos  anteriores,  conformo  lhe  foi  incumbido  na  sessão 
passada,  encontrou  a  seguinte  proposta  na  sessão  de  12  de 
de  Agosto  de  1847.  feita  pelo  Sr.  l*  secretario  de  entáo:  A 
saciedade,  da  mesma  maneira  que  em  sessão  de  8  de  Março 
de  18t6,  resolveu  acerca  do  finado  cónego  Januário,  faça 
inaugurar  o  busto  do  sempre  lembrado  visconde  de  S.  Leo- 
poldo, ficando  o  Sr  presidente  actual  encarregado  do  elogio 
histórico  de  seu  iUustre  antecessor,  o  Instituto  íicou  inteirado. 

Votoo-se  sobre  os  dous  seguintes  pareceres  da  commissdo 
de  admissão  de  sócios,  e  foram  approvados  unanimemente  c)> 
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8rs.  Drs.  José  Vieira  Couto  de  MagaHiies  e  Manoel  Duarte 
Moreira  de  Azevedo. 

«  Á  oommissão  de  admissão  de  sócios,  tendo  em  vista  a 
proposta  de  3  i  de  Outubro  d'este  anno,  assígnada  poios  con- 
sócios os  Srs.  cónego  Dr.  Joaquim  Caetano  Femades  Pinlieíru 
e  Dr.  Francisco  Ignacio  Marcondes  Homem  de  M trilo,  é de 
parecer  que  o  candidato  o  Sr.  Dr.  José  Vieira  Couto  de  Maga- 
Iháesy  aucor  da  Memoria  sobre  um  episodio  da  Historia  tra- 
iria em  i720  ( em  a  prorincia  hqje  de  Minas  Geraes )  do  tem- 
po do  conde  de  Assumar,  seja  admittido  como  sócio  corres- 
pondente d'este  Instituto. 

Sala  das  sessões.  Rio  2l  de  Novembro  de  1862.—  Ma- 
nou Ferreira  Lagos .  —  AaosUnho  Marques  Perdigão  Malheiro, 

Nasceu  o  Dr  José  Vieira  Couto  do  Magalhies»  na  cidade 
da  Diamantina,  em  Minas  deraes  ( 1837  ).  K'  filho  de  Ant(Hik) 
Carlos  de  Magalhães  c  neto  por  parte  materna  do  Dr.  eei 
Mineralogia,  José  Vieira  Couto,  que  residiu  no  arraial  do 
Tejuco  e  escreveu  a  sua  memoria  sobre  as  minas  da  capitania 
de  .Viinas  Geraes  (  1799)  impressa  no  tomo  II.  da  Revista 
d'este  Instituto. 

O  Dr.  Couto  de  Magalhães  fez  os  seus  estudos  preparativos 
no  Seminário  Episcopal  de  Marianna.  Matriculou-se  depois 
na  faculdade  de  direito  de  S.  Taulo,  onde  tomou  ográode 
bacharel  em  18  /9  e  posteriormente  o  de  doutor.  Nomeado 
secretario  do  governo  na  proviíicia  de  Minas  Geraes,  ahi  ser- 
viu até  fins  de  18C1:— Eno  corrente  anno  presidente  da  pro- 
víncia de  Goyaz,  onde  actufilnicute  se  acha. 

Foi  colloborador  infatigável  de  jovnaes  litterarios  em  S. 
Paulo,  c  fundador  de  alguns  d'elles.  Em  1860puMÍGOuo 
seu  romance  í^s  Guayanazes,  que  dedicou  ao  Instituto  Histó- 
rico; remancc  histórico  sobre  a  fundarão  de  S.  Paulo. 

A  sua  memoria  Um  episodio  da  Historia  pátria,  publicada 
primitivamente  no  Correio  Marcanlil  acha-se  impressa  eoui 
valiosos  additamentos  de  seu  auctor  no  tomo  25.  pag.  515  da 
llcvista  deste  Instituto;  e  foi  escripta,  tendo  elle  á  vista  docu- 
mentos importantisimos  até  entáo  inéditos;  osquaes  feliz- 
mente, e  graças  ao  Dr.  Couto  Magalhães,  hoje  se  acham  ao 
domínio  do  todos  pela  publicação  dos  mesmos,  já  no  corpo 
da  dita  memoria,  já  em  additamento  a  ella. 
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E'  um  trabalho  ligeire,  mas  curioao,  e  que  revela  em  seu 
auctor  qualidades  Utterarias  muito  apreeiaves.  !í  <  do  NoTem- 
hro  de  IMi.  —  O  relator ^  Agostinkâ  Miirquis  Perdigão  Mo- 
Iktiro. 


k  oommissio  de  admisa&o  de  sócios,  teodo  em  attetiçâo 
a  proposta  de  2i  de  Outubro  d*este  anno.  assígnada  pelos 
consócios  os  Srs .  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  cónego 
Dr.  Joaquim  Caetano  Fcrnardes  Pinheiro,  e  Dr.  Joaquim 
Manoel  de  Macedo,  para  que  seja  admittido  como  membro 
correspondente  d*esle  Instituto  o  Sr.  Dr.  Manoel  Duarte  Mo- 
reira de  Azevedo,  auctor  do  Pequeno  Panorama  do  Rio  de 
Janeiro,  ó  de  parecer  que  o  candidato  está  no  caso  de  ser  ap  - 
provado  na  qualidade  proposta. 

Saladas  sessões.  Rio  2t  de  Novembro  de  186*2.—  Manoel 
Ferreira  Lagos. — Agostinho  Marqves  Perdigão  Ma\heiio, 

Filho  legitimo  doDr.  Manoel  Duarte  Moreira  c  I).  Maria 
Dulce  Cherubina  de  Azevedo,  o  Dr.  Manoel  Duarte  Moreira 
de  Azevedo  nasceu  na  villa  de  S.  Joào  de  Itaborahy  ( provín- 
cia do  Rio  de  Janeiro ),  aos  7  do  Julho  de  1832. 

Fez  o  seu  curso  de  humanidades  e  bellas  letras  no  Impe- 
rial CoUegio  de  D.  Pedro  II  ,  por  onde  foi  graduado  bacharel 
em  185i.  Uestínando-se  á  nobre  e  caridosa  profissão  da  me- 
dicina, estudou  na  respectiva  faculdade  d'esta  cArte,  e  em 
1858  obteve  o  gráo  de  doutor. 

Exerce  actualmente  a  sua  profissão.— E*  medico  consul- 
tante do  hospital  da  Ordem  3.*  do  Carmo,  e  cirurgião  adjunto 
do  corpo  policial  da  corte;  empregos  gratuitos. 

O  Dr.  Moreira  Azevedo  nào  deixa,  porém,  de  cultivar  as 
letras.— Ainda  joven,  e  apesar  dos  seus  aílazeres,  tem  escripto 
alguns  pequenos  romances  (  Arca  da  Familia,  Amor  de  Mãe, 
Por  um  triz,  Jíagdalcna,  Honra  e  Crime ),  uma  comedia  ( o 
Senhor  meu  Tio ),  uns  Ensaios  Biographicos  contendo  !  3  bio  - 
graphicas  de  Brasileiros,  publicadas  em  1861. 

Ivesse  mesmo  anno  de  1861  poblicou  também  o  seu  1  .** 
volume  do  Pequeno  Panorama  do  Rio  de  Janeiro;  no  de 
1862  o  2.*  volume:  obra  que  seu  auctor  promette  continuar, 

O  Pequeno  Panoramacontéma  descripçdo  abbreviada  e  uma 
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succinla  historia  dos  principaes  monumentos  doesta  corte. 
Aproveitando  elementos  esparsos  em  volumosas  <d)rasy  e 
accreseentando  noticias  de  datas  posteriores  ás  mesmas  colhi* 
das  pelo  auctor,  em  poucas  paginas  fica  o  leitor  sciente  do 
que  de  mais  importante  e  notável  se  tem  passado  a  respeito 
d'esses  monumentos;  e  ao  mesmo  tempo  de  muitos  episódios 
de  nossa  historia,  intimamente  ligados  com  aquellas  noticias. 
21  de  Novembro  de  1862.— O rWa/or,  Agostinho  Marqan 
Perdigão  iValhetro.» 

O  Sr.  Homem  de  Mello  propoz  para  membro  correspou- 
dente  do  Instituto  o  Sr.  José  Carlos  A*achado  de  Oliveira. 
Foi  á  commissào  competente. 

Passando-se  á  ;l*  parte  da  ordem  do  dia,  o  Sr.  Dr.  Pilva 
obteve  a  palavra  e  encetou  a  leitura  de  um  seu  trabalho  sobre 
historia  e  geographic^.  que  intitulou  guestôes  Americanas. 

Levantou-se  a  sessão  ás  8  horas,  depois  de  obtida  a  impe- 
rial veiiia. 


SESSÃO  n  ASSEMBLÉA  GERAL  DE   ELEIÇÕES,  Dl  22 

DE  DEZEMBRO  DE  1862. 

I»RESU)KNC1A  DO  SIl.   VIS:0NnE  DE  SAPCCAHV. 

\*s  5  lioras  da  tarde  achando-se  presentes  os  Srs.  visconde 
d(í  Sapnrahy,  cónego  Fernandes  Pinheiro,  Coruja,  Lagos, 
Cunha  Mattos,  Borges.  Pinheiro  de  Campos.  Vital  de  Oliveira 
e  Gabaglia,  o  Sr.  presidente  abriu  a  sessão  de  assenibléa 
^'eral  para  eleições  dos  membros  da  mesa  e  das  commissòes 
i|ue  devem  servir  no  futuro  anno  de  1863,  e  sendo  designa- 
<|os  os  Srs.  Borges  e  Vila!  de  Oliveira  para  oserntailons, 
procedeii-se  a  eleição  e  sahem  eleitos  os  Srs  : 

l^residtntr. 

Visconde  de  Sapucahy,  reeleito. 

1."    Vice-presideiiie. 

Conselheiro  Cândido  Baptista  de  Oliveira,  reeleito. 
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Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito 

3.*   Vice-presidente. 

Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva,  reeleito. 

2.*  Secretario. 

Dr.  José  Ribeiro  de  Sousa  Fontes,  reeleito. 

Secretários  iupplenies. 

hr.  Carlos  Honório  de  Figueiredo,  reeleito. 

Dr.  Francisco  Iguacío  Marcondes  H.  de  Mello,  reeleito. 

Orador. 

Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 

Tkesonreiro. 

António  Alvares  Pereira  Coruja,  reeleito. 

Commiêêào  de  fandoi  e  orçamento. 

João  José  de  Sousa  Silva  Rio,  reeleito. 

Conselheiro  Alexandre  Maria  de  Msíriz  Sarmento,  reeleito . 

Braz  da  Costa  Rubim,  idem. 

Commissào  de  estatutos  e  redacção  da  Revista. 

•  • 

Conselheiro  Luiz  Pereira  do  Couto  Ferraz,  reeleito. 
Idem       José  Maurício  Fernandes  Pereira  de  Barros, 
reeleito. 

Conselheiro  Tbomaz  Gomes  dos  Santos,  reeleito. 

Commissào  ie  revisão  dê  manuscripios . 

Dr.  António  Pereira  Pinto,  reeleito. 
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Dr.  Ludgero  da  Roeha  Ferreira  Lapa,  reeleito. 
SebastiÂo  Ferreira.  Soares,  reeleito. 

Commi$$êo  de  ttabalhos  kistorieos. 

Joaquim  Norberto deSousa  e  Silva,  reeleito. 
Dr.  Joaquim  Manoel  de  Macedo,  reeleito. 
Dr.  Caetano  Alves  de  Sousa  Filgoeiras. 

CommiiMO  ê^hiidiaria  de  frabalhot  historicoê 

Dr.  Joaquiui  ilaelano  da  Silva,  reeleito. 

Dr.  Felizarflo  Pinheiro  de  Campos. 

Dr.  Manoel  Duarte  Moreira  de  Azevedo . 


CommÍ9sào  ie  trabalhos  geographicos. 

Const  Iheiro  Pedro  d' Alcântara  Bellegarde,  reeleito . 
Coronel  Henrique  do  Beaurepaire  Rohan,  reeleito. 
Dr.  (iuilherme  Schuch  de  Capanema,  reeleito. 

dojrmissào  mbsidiarias   de  trabalhos  geographicos. 

Conselheiro  Ricardci  Jos^?  íiomes  Jardim,  rí^eleito 
Dr.  (iiaoomo  Raja  Gabaglia,  reeleito. 
Capitào-tenente  Manoel  António  Vital  do  Oliveira. 

Commissào  de  urcheologia  e  ethnographúf. 

Conselheiro  Francis<x>  Froire  Allemào,  reeleito. 
Dr.  Cláudio  Luiz  da  Costa 
Conselheiro  António  Manoel  de  Mello. 

fammissào  d&  admissão  de  sócios. 

Ih*.  Agostinho  Marques  Perdigão  Malheiro.  rpohíiU). 

l>r.  Manoel  Ferreira  Lagos,  reeleito. 

íh'.  Francisco  Ignaoio  Marcondes  Homem  de  Mello. 
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Commissão  de  pesquisas  de  manuscripios . 

Qjnsclheiro  Líbanio  Augusto  da  Cunha  Mattos. 

Idem      Joaquim  Maria  Nascentes  d' Azambuja,  reeleita 
António  Deodoro  de  Pascual. 

Terminada  a  eleição,  o  Sr.  presidente  declarou  que  o  Ins- 
tituto entrava  em  ferias,  o  levantou  a  sessão  ás  6  1/3  horas 
fia  tarde. 
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SESSÃO  MAGNA  ANNlVERSARtA 

DO 

hSTITliTO  HISTÓRICO  í  GEOGRAPHICO  DO  BKASIl. 

NO  DIA  15  DK  DEZEMBRO  DE  1862. 


IHSCURSO 

DO   PRESIDENTR  O   EXH.    Sa.    VISCONDE  DE   SAPUGàHY. 

«  As  empresas  árduas,  de  publica  utilidade,  embora  muitas 
vezes  encontrem,  quando  começam,  tropeços  provenientes  da 
falta  de  fé  em  uns  indivíduos,  do  d^alento  em  outros,  e  talvez 
da  má  vontade  de  alguns,  medram  todavia  com  o  andar  dos 
tempos,  SC  lhes  dá  impulso  uma  vontade  firme  e  perseverante, 
auxiliada  por  mâo  poderosa. 

•^  O  Instituto  Histórico  c  Geographico  Brasileiro,  que  fora 
em  seu  nascimento  considerado  por  alguns  scepticos  como 
planta  fora  de  sua  zona,  sustentado  galhardamente  pela  cons- 
tância dos  instituidores,  pela  dedicação  dos  amigos  das  letras 
que  se  lhes  foram  aggregando,  e  pela  influencia  benifica  de 
um  príncipe  protector  das  sciencias,  de  que  é  fervoroso  cultor, 
ganhando  progressivamente  forças,  ostenta  já  uma  duração 
visinha  de  um  quarto  de  século,  li  esta  duração,  senhores, 
não  tem  sido  inerte.  Ahi  está  a  Revista  Trimensal,  ahi  estãu 
em  seus  archivos  diversos  trabalhos  dando  testemunho  do 
quanto  o  Instituto  Histórico  se  esmera  por  bem  merecer  da 
pátria. 

'  Para  festejar  o  anniversario  de  sua  inauguração,  em  cum- 

Êrimento  dos  estatutos,  celebra-se  hoje  a  sessão,  que  tenho  a 
onra  de  abrir,  em  memoria  de  igud  dia  do  anno  de  1849, 
em  que  foi  regenerada  a  associação,  filiando-se,  por  assim 
dizer,  na  casa  imperial,  e  compartUhaudo,  por  cumulo  de 
favores,  a  habitação  dos  Césares  brasileiros. 
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(f  Obedocendo  ao  preceito  da  nossa  lei  soeial,  ser-vos-ha 
dado,  senhor,  circunstanciada  conta  do  que  se  passou  no  anno 
findo.  Notareis  quanto  fez  o  Instituto  para  dar  mais  durável  e 
honroso  jazigo  aos  restos  mortaes  do  valoroso  capitáo  que  prí- 
meiro  governou  e  povoou  o  Rio  de  Janeiro.  Vereis  a<  atte- 
rações  occorridas  em  nosso  quadro  social;  quantos  ilJadoiw 
se  alistaram  em  nossas  fileiras ;  quantos  d'elles  riscou  a  mio 
da  fatal  necessidade.  Vereis,  em  conclusão,  que  o  Instituto, 
na  fiel  execução  do  largo  plano  a  que  se  compromettèra,  não 
tem  desprezado  meio  algum  de  que  possa  dispor  para  colligir. 
fneíhodizar,  publicar  ou  archivar  os  documentos  necessariof, 
para  a  Historia  Geographica  do  Brasil, 

•*  Senhor .  —  São  tantos  os  benefícios  que  V .  M .  Imperial 
tem  dispensado  ao  Instituto,  que  o  sentimento  do  animo  agra- 
(leciíio  vai  muito  além  das  expressões  com  que  eu  preteD- 
(lesse  manifestal-o 

"  Senhora .  —  Em  nome  do  Instituto  Histórico  e  Geogra- 
phico  da  Brasil  rendo  a  V.  M.  Imperial  graças  pela  mercê  que 
se  dignou  de  outorgar-lhe,  honrando  mais  uma  vez  esta  festa 
litleraria  com  a  augusta  o  graciosa  presença  de  V  M .  Imperial. 

'  Kí>tá  aborta  a  sessão». 
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Senhores,  —  Cabe-me  ninda  a  honra  de  dirigir-vos  hojo 
a  palavra  para  em  ligoirns  tra^j»  êsljoçar-vos  o  quadro  d09 
nossos  trabalhos. 

Só  uma  véi  no  decurso  d'esW  anno  foi  inU-rrompida  a  serio 
das  nossas  sessões  pelo  re^rebimentu  de  miitt  infausta  nova 
que  o  ctV)  propicio  nSo  permiUiu  que  se  roalisassc.  Folgo  do 
cerliÉicar-vos  que  jamais  fuIlou-nOs  a  graciosa  assistência  do  ' 
uossò  magnânimo  protector,  cuja  solicitude  pela  prospori- 
dide  do  Inslituto  lein-o  coiisiiluido  em  pcrenne  debito. 

Trouxeram-uos  o  voIíosíj  subsidio  ilns  suas  luzes  alguns 
dos  nossos  consócios,  londo-nos  memorias  convinhaveis  nos 
fíns  da  nossa  instituição. 

Com  o  louvável  propósito  de  faiyir  Imni  conhecido  o  que 
acerca  dos  nossos  hereditários  direitos  sobre  a  fiavegaçào  do  , 
Aniaionas.  disser.im  estranhos  escriplorcs,  deu-se  o  Sr.  A.  D. 
lie  Pascual  ao  trabalho  de  verter  pura  a  língua  de  Barros  o 
Vieira  os  .t.'  e  1.°  pontos  da  dissertação  histórico- geogra- 
phica  de  D.  Jorge  Juan.  conimendador  dVMlingn.  e  0.  An- 
tónio d'l1!iJa.  na  qual  pretende  demonstrai'  que  as  mor^-ns 
do  patriarcha  dos  rios  dcvCra  (wrtenccr  d  coroa  de  <'.n.->lella, 
e  nSo  Á  de  Portugal,  em  razSo  <la  prioridade  dos  descobri- 
mentos ahi  feitos  pelos  súbditos  de  Sua  Magcslade  Catholica.   ' 
Tão  temerário  asserto  devera  por  cevlo  indignar  ao  nosso  ' 
illuslrado  consócio,  afleilo  a  manusear  documentos  que  de  1 
modo  inconcusso  firmam  o  jus  (|ue  lemos  a  essas  edi'nicas  ] 
plagas ;  e  estamos  certos  ile  que  na  segunda  parle  do  seu 
Jnminoso  eslndo,  que  ainda  nào  ouvimos,  scrâu  pidveiisa- 
dos  os  sophismas  dof  auctores  hespanli/ies,  e  posta  cm  relevo 
a  justiça  ita.  nossa  causa. 

Satisfazendo  anterior  compromisso,  :'proseniou  o  Sr  eom- 
luendador  M,  F,  Lagos  a  primnira  serio  de  observações 
pbílologicas  sfibre  algun*;  voca'.'dos  e  locuções  empregados 
pelo  povo  ccai-ense.  No  meu  iilt?rior  relatório  reconheci  a 
vantagem  de  tnes  elucidarins  preciosas  chaves  para  o  chibai 
ronhectmenio  da  belltssitna  bngua  qne  falíamos,  restando 
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somente  formar  voto»  para  que  o  itosso  douto  consócio  pio* 
siga  em  sua  tâo  bem  estreada  empresa,  seguindo-lhe  a  trilha 
numerosos  investigadores . 

O  nosso  iliustrado  coilega  o  Sr.  Dr.  Capanema  leu  as  suas 
reflexões  sobre  os  indígenas  do  Ceará,  resultando  d*este  6on« 
sciencioso  trabalho  o  reconheeimento  de  analogia  que  existe 
entre  os  processos  d' ^  fabricaç;o  das  bebidas  fermentadas  de 
que  se  serviam  os  nossos  aborígenes  com  os  dos  pofos  da 
antiguidade,  conformando  se  aquelles  em  tudo  com  os  rigo- 
rosos princípios  da  sciencia. 

Para  que  travássemos  relações  com  as  reliquias^^e  uma 
ra(;a  que  tendo  a  dosapparecer  ao  contrato  da  civilísaçao, 
conduz-nos  o  impávido  viandante  aos  alcantilados  pincaros 
da  serra  do  Salgadinho,  e  faz-nos  assistir  aos  folguedos  dos 
selvagens,  ius  ruindo  nos  do  seus  usos  e  costumes,  bem 
como  da  respeitosa  homenagem  que  rendem  aos  seus  pagés. 

Buscando  com  inexgot;tvel  paciência  os  vestígios  das  suc- 
cessivas  transmigrações  das  tribus  indigenas,  comprovada 
pela  diversidade  de  utencilios  que  em  ditferentes  lugares  se 
encontram,  chega  á  generosa  conclusão  que  os  autoehtones 
brasilienses  tem  bastante  intelligencia  ,  grande  propensão 
para  as  artes  mecânicas,  governam-se  por  principios  phik)- 
sophicos,  regulam-se  por  preceitos  dictados  pelas  nocessida- 
fles  praticas,  e  luialmente  sào  menos  bárbaros  e  cruéis  ilo 
que  os  slavos,  celtas,  godos  e  outras  hordas,  de  quem  se 
ufanam  do  descender  as  modernas  naròes  da  luropa.  Fri- 
vou-nos  a  estreiteza  do  tempo  do  ouvir  os  coroUarios  quedr 
taes  principios  se  propunha  lirar  o  nosso  consócio :  consolo- 
uos  porém  a  certeza  de  que  no  anno  próximo  serào  satis- 
feitos os  nossos  anhelos. 

Reconhecendo  a  utilidade  de  archivar  factos  que  podem 
ser  mais  tarde  desconhecidos,  ou  sensivelmente  desnaturados, 
emprehendeu  o  Sr.  Dr.  (Uaudio  Luiz  da  C/)sta  escrever  íi 
Hisiorin  do  Insdtuia  dos  j/eninos  Ce(jos,  que  tào  dignameute 
ílirige.  ('om  o  fio  d'Ariadne  busca  nos  factos  da  humanidade 
a  pista  da  educação,  que  em  todas  as  épocas  foi  dada  aos 
cegos,  e  com  dôr  reconhece  que  por  laigos  séculos  foi  quasi 
nulla,  até  que  o  bemfazejo  génio  de  Valentin  Haiiy  lhes 
abrisse  as  portas  do  mundo  objectivo.  Acompanha  tão  huma- 
nitária idéa  em  todas  as  escalas  porque  teve  de  perpassar,  e 
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enumera  os  óbices  que  lhe  tolheram  os  passos  n'essa  mesma 
iliustrada  França  que  lhe  servira  de  berçf» :  e  chegando  ao 
Brasil  maravilha-se  que  n'csto  abençoado  torrão,  onde  a  cari- 
dade faz  parte  dos  costumes  públicos,  fossem  por  tanto  tempo 
esquecidos  os  convivas  das  trevas,  que  na  mais  supina  igno- 
rância toscanejavam  quando  ludo  ao  redor  d  elles  era  vida  e 

progresso ! ! A  imparcialidade  que  caracterisa  o  nosso 

respeitável  consócio  forca-o  todavia  a  proclamar  os  nomes  do 
algims  beneméritos  brasileiros  que  quebraram  as  primeiras 
lanças  em  prol  d*esta  santa  instituirão,  quando  ainda  envolta 
nos  nevoeiros  da  utopia,  que  só  ao  imperial  influxo  conver- 
teu-se  em  realidade.  Em  nome  de  seus  tilhos  adoptivos  beija 
o  virtuoso  ancião  a  dextra  do  exceUo  príncipe,  cujo  nome 
gloriosamente  se  associa  a  tudo  quanto  em  nossa  terra  existe 
de  txjm  e  grandioso,  e  continuando  em  sua  narrativa  entra 
em  {Ktrmenores,  que  considero  como  suramamenle  caracto- 
risticos  do  nosso  tempo  e  da  sociedade  em  que  vivemos.  >  Af» 
ol)stante  os  multíplices  ónus  que  pesam  sobre  o  paternal 
director  do  Instituto  dos  Meninos  T^gos,  devemos  esperar 
que  em  algiunas  das  nossas  vindouras  reuniões  ouçamos  o 
iinal  de  tâo  importante  monugraphia. 

Frocedeu  o  Sr.  J.  Norberto  de  Sousa  e  Silva  A  leilura  do 
^»."  capitulo  da  sua  Historia  da  llonjuraçào  Mineira  de  l78ii. 
Polo  que  játemou>ido  |H>de  o  instituto  api^^eiar  o  modo 
fiorcpie  o  elegante  escriptor  aproveila-síi  de  todos  os  in(*i- 
dentes  deste  grande  drama,  dando  crescente  interesse  á  sua 
obra.  l)e  posse  de  nuuHMOsos  (;  valiosissimos  docimienlos 
receia  o  nosso  consócio  precipitar  a  sua  narrarão,  e  havendo 
lançado  os  principaes  traços  procura  complotaUa  com  pin  - 
menores  para  que  cada  iisservào  se  basèe  n'uma  nota,  e  tenha 
íNida  expressão  o  cunho  hisloríco.  Se  os  tieveres  inherentos 
sio  cargo  do  nosso  illustre  collega  e  outros  de  ipic  v(»lun*a' 
liamente  se  incumbiu  lh'o  jKTmillirem,  cremos  que  mui  bre- 
vemente ouviremos  o  epilogo  rTesla  monumental  rehabilita- 
CMO  histórica. 

Alargando  a  e^phera  do  tempo  |>or  mna  óptima  «Ihisào  do 
traI)alho,  opera  o  nosso  terceiro  vice-presidente  prodígios  «I«» 
actividade  que  enchem  de  pasmo  aos  mais  dilígiaites  obreiros 
das  letras :  i)or  isso  mais  outra  vez  prendeu-nos  a  atteneà< 
ndatando-nos  em  amena  linguagem  as  ixu'i|)ecias  da  vida  do 
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màvto&o  meta  M  I .  da  Silva  Alvarenga  Precedido  pelas  lueii- 
braçòái  do  estranhos  e  nacionaes  biographos,  «presenta-se  o 
trabalho  do  Sr.  Norberto  com  os  predicados  de  uma  obra 
oríginaly  tão  grande  é  o  immero  de  novas  e  curiosas  infofina- 
ções  que  lhe  ministraram  documentos  até  hqje  inéditos .  Assim , 
por  exemplo,  em  pref^nça  da  certidão  da  matrícula  na  univn-- 
sidadc  de  Coimbra,  obtida  por  intermédio  do  nosso  consócio 
oSr.commendador  J  F.Lisboa,  pro\a-se  exuberantemente 
que  não  a  S  Joôo  d'i'.l-rei,  mas  á  Villa-Rica,  deve  caber  a 
gloria  da  naturalidutle  do  saudosi)  cantor  deGlaura;  b»n 
romo  pelo  processo  instaurado  pelo  suspeitoso  successor  de 
Luiz  de  Yasconcellos,  oommnniondp  pelo  nosso  coUega  o  Sr. 
(H^mmendador  Lagos,  entramos  no  conhecimento  das  causas 
que  arrojaram  o  modesto  professor  aos  cárceres  da  fortaleza  da 
r.onceiçáo. 

Com  mórbido  pinciíl  traça  o  Sr.  Norl):;i1o  o  retrato  do  amigr» 
de  Basi  io  da  Cama,  e  possue-se  de  justa  indignação  contra  os 
oppressores  da  nossa  bella  pátria,  quo  nas  malhas  de  uma  bar- 
bara legislação  procuravam  estrangular  a  expressão  do  livn» 
pensamenlí»,  embora  acoutado  nas  innoxias  regiões  motajrfiy- 
sicas,  etoca  ao  patbetieo  qnanilo  nos  mostra  o  emulo  de  Ana- 
creoute  rodeado  em  sevi  leito  mortuário  pelos  seus  dedicado» 
discípulos,  assistido  c  confortado  pelo  fiel  sócio  dos  prazeres 
(^  dòius  do  espirito,  o  republicano  do  condo  de  Bezendc,  sobre 
cuja  veneranda  fn^nle  devera  fidíínrai*  mais  tarde  luna  coreia 
de  niarquez. 

Na  cadeira  dos  leitoirs  seutou-Sí^  por  idtiino  o  erudito  ."^i . 
Dv  J  C.  da  Silva,  conuiiunicaiido-nos  a  primeira  serie  d«i> 
ÍMVt»sliga<yMís  histórica;  e  |:í<'nLfia|)bicas  ])or  elh*  donorninadn^ 
Qnvsíõcs  .1 //?/'/• /Vvn/r.'>\  n:is(|uaes  se  propõe,  nOíMiealcí»  do  sabin 
KiiiiiLoldi,  ir  a])nran.|'»  |)nihl(Miias  (|iie  indfcisos  deixara  fsU" 
oo  S(Hi  eslimahiliíisiíUí)  r.\ai;' »  Critico  da  lli^^loria  í»Çeoirraphiii 
do  Novo  CoiilineiiU'. 

Na  ordem  de  suas  p;'S(|iii/aí>  <I«mi  o  n«»sso  ron>ocio  pivO»- 
iriieia  ao  evanic  da  i^xistêiicia  e  posição  da  famosa  Anti/ia,  na 
•  piai  jnlfjaram  ver  muitos  cnsiiio<^ní,plios  do  W  século  niii 
Ira^iuento  da  Atlântida  de  Plalào  Com  a  lisura  inuata  ao  sími 
nobre  (caracter,  expòe  todas  as  opiuiôts  pró  o  contra  a  fij^urnli 
hypotbese,  e  soccorrendo-se  dos  pmfnndos  ronbecimentos 
iinguisliiros  de  que  dispõe,   mostra  o  t^quivoco  tw.  tpie,  p*'Ia 
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errónea  iutelligencía   de  uma  preposição  grega,  cahiram 
doatos  e  esliaiav^  eseriptores. 

Bem  no  âmago  das  suas  sérias  loeubraçòes  achava*se  o 
nosso  distincto  c(Hisoeio  quando,  ccmipulsando  o  Diária  efe 
Colombo,  julgou  entrever  a  verídica  e  genuina  exj^ioaçio  do 
problema  que  lhe  agitava  a  mente :  induzindo-o  a  pensar  que 
chimeríoa  e  fabulosa  é  a  existebeía  d'essa  famigerada  An  filia, 
náo  sendo  mais  do  que  a  alcatifa  oceânica  itcida  ptlo  fucm 
hoêanSf  qm  fiucíuando  nas  ayiêas  do  Ailautico  produz  e$$e  map' 
de  sargaçOf  ou  de  ferrolho^  com  o  qual^  na  expresiào  de  Vieira, 
trancava  l>euò  ai  portas  do  oceano. 

Escusado  será  dizer-vos  que  com  interesse  e  satisfação 
ouvimos  um  trabalho  que  ao  mérito  scientiiico  iDune  o  da 
mais  pura  dicção,  aguardando  sôfregos  o  seu  proseguimento. 

Quasi  ao  fechar  o  périplo  dos  seus  trabalhos,  ofíereeeu-se 
ao  Ins  ituto  oceasíào  de  dar  mais  uma  brilhante  prova  da 
viva  solicitude  que  toma  por  tudo  (juanto  se  refere  à  gloria 
ílo  nosso  paiz.  Informado  pelo  digno  director  da  secretaria 
d'ustado  dos  negócios  da  agricultura,  conunercio  e  obras  pu- 
blicas, de  que  o  reverendo  prefeito  dos  missionários  capu- 
i^hiuhos  tencionava  abrir  o  jazigo  em  que  repousavam  os 
issos  de  Estacio  de  Sá,  apressou  so  de  incumbir  a  sua  mesa 
administrativa  que  o  representasse  em  semelhante  occasiáo. 
Realisou-se  o  acto  no  dia  16  de  No\e0Ú)ro  ultimo  com  todas 
IS  formaUdades  legaes  e  encarecido  por  uma  circumstancia 
4ue  para  sempre  tornal-o-ha  memorável  em  nossos  annaes. 
Retiro  me  á  graça  que  concedeu -nos  Sua  Magestade  o  Impe- 
rador de  honrar  com  a  sua  presença  a  exhumaçâo  o  dirigil-a 
.*om  os  seus  sábios  conselhos  Querendo  que  sobro  estas 
liisloricas  reUquias  ficasse  impresso  o  cunho  da  authentici- 
Llade«  determinou  Sua  Magestade  que  dous  abalisados  pro- 
fessores da  faculdade  de  medicina  d*esta  corte  procedessem 
ao  exame  scientiiico  dos  ossos,  e  que  um  diligente  archeo- 
logo,  que  vemos  presente,  consignasse  por  escripto  o  fructo 
de  suas  esmerilhaçòes  sobre  a  vida  e  feitos  do  vencedor  dos 
Tamoyos,  protomartyr  do  domínio  poiluguez  nas  inagestosas 
margens  da  Guanabara. 

N.1  penúltima  sessão  ouviu  o  Instituto  a  leitura  do  primeiro 
dos  pareceres,  elaborado  pelos  Srs.  Drs.  Sousa  FoBtes  e 
Ferreira    de  Abreu,  opulento  de  indagações  scientíflcas  o 
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sellado  cum  a  solida  convicção  que  sóe  dar  a  consciência  do 
dever  fíel  e  lealmente  cumprido ;  a  p(»iuria  de  tempo  sub- 
tra)iiu-nos  ao  conhecimento  do  segundo,  que  será  por  certo 
rligno  do  reconhecido  talento  do  seu  auctor. 

Dissipadas  as  duvidas  que  por  ventura  pairavam  sobre  a 
lapida  sepulchral  do  esforçado  capitdo-mór,  deliberou  o  Ins- 
tituto que  seus  rostos  mortaes  fossem  com  escrupuloso  es- 
mero presen^ados  da  acçào  do  temjK),  observando-se  todas 
as  prescripçòes  scientificas,  até  que  no  dia  20  do  futuro  ma 
<le  Janeiro  se  inaugurasse  o  novo  jazigo  com  uma  modesta 
cercnionia,  cuja  regularisaçào  confiou  á  sua  directoria.  Es- 
timo annunciar-vos  que  cumprida  está  uma  parte  da  vossa 
resolução,  c  q  !e  invidaremos  todos  os  esforços  para  que 
receba  a  outra  a  devida  execução 

Sensivelmente  rarefeitas  as  nossas  iileiras  pela  segure  da 
morte,  foram  este  anno  augmentadas  pela  acquisíçâo  de  no- 
vos adeptos,  de  cuja  dedicação  muito  devemos  esperar.  Re- 
leva que,  antes  de  todos,  mencione  o  nome  de  uma  augusta 
personagem,  por  tão  estreitos  laços  vinculado  á  família  im- 
perial do  Brasil ;  quero  fallar  do  S.  A.  R.  o  Sr.  Infante 
I).  Sebastião,  que  fez-nos  a  insigne  graça  de  aceitar  o 
diploma  de  nosso  presidente  honorário,  servindo -se  por  essa 
occasiáo  das  mais  benignas  expressões  para  comnosco.  i>e- 
|)ois.  do  excelso  príncipe,  cujo  nome  illustra  hoje  os  nossos 
diplicos,  enumerarei  os  dos  seguintes  Srs. :  Manoel  António 
Vital  de  Oliveira,  capilào-tenenle  da  armada  nacional  e  im- 
píMÍal,  auctor  do  excollenles  trabalhos  hydrographicos,  r* 
nomeaílamente  da  mui  acrcMlilada  carta  da  costa  do  Brasil 
entre  os  rios  Mossoró  o  S.  Francisco  do  Norte;  cónego  J. 
IVdro  (iay,  níspeitavel  vigário  de  S.  Borja  nas  niissões  úo 
Tru^aiav,  qiio  íiomo  tilnlo  de  admissão  apresentou  uma  mui 
importanio  e  erudita  Historia  da  Republica  .lesuita  do  Para- 
.i^uay  :  .íoAo  Brigido  dos  Santos»  distincto  professor  da  cidade 
(lodrato.  assaz  conÍKícido  por  scmis  escriplos,  c  com  (especiali- 
dade a  curiosa Chroiiica dos Caiiiris:  revendido Jarnes  Fletclicr. 
auctor  do  livro  O  /hasil  c  os  íirasHeiros,  notável  pela  U)i\ 
(ú  que  o  caraclerisa  ;  <*apitào  de  fragata  J.  da  Costíi  Aze- 
vedo, que  pelo  reconluíciniento  a  que  procedeu  de  alguns 
pontos  astronómicos  do  litoral.  conslituiu-s(í  digno  da  nossí< 
assoriaçào:   IV.  Jo^^c  Vi(»ira  Conto  de  Magalhães,  actual  pre- 
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dente  de  Goyaz,  que  na  sua  Historia  da  conjuração  mineira 
9  1 720  inspirou  se  nas  paginas  de  Sallustio  e  S.  Real:  e 
nalmente  o  incansável  e  judicioso  auctor  do  Pequeno  Pa- 
ommado  Rio  de  Janeiro,  Dr.  M.  Duarte  Moreira  de  Azo- 
ado, que  na  primavera  da  vida  antepõe  severos  estudos  aos 
oreio5.da  imaginação. 

Além  das  propostas  que  fundamentaram  estas  candidaturas, 
de  algumas  outras,  ainda  pendentes  do  juizo  da  respectiva 
mimissAOt  só  uma,  apresentada  no  ultimo  dia  de  sessão, 
srsou  sobre  diverso  assumpto:  alludo  &  que  teve  por  signa - 
irios  os  Srs.  Drs  Felizardo  Pinheiro  de  Campos,  Maximiano 
larques  de  Carvalho  e  Francisco  José  Borges,  na  qual  so 
ímbra  a  conveniência  de  inaugurar  no  dia  25  de  Novembro 
roximo  futuro  o  busto  do  visconde  de  S.  Loopoldo,  á  imita- 
lo  do  que  f<Ira  praticado  com  a  do  cónego  Januário  e  marc- 
ial Cunha  Matos,  seus  dignos  cooperadores  na  fundação  do 
osso  Instituto.  Em  conformidaile  de  disposições  regulamen- 
ires  ficou  adiada  esta  proposta  para  ser  mais  tarde  tomad.t 
ni  consideração. 

Comroissionado  pelo  nosso  dignissimo  presidente,  tive  a 
onra  de  dar  um  parecer  sobre  a  obra  do  reverendo  vigário 
&  S.  Rorja,  de  que  ha  pouco  fallei-vos,  no  qual,  reconhe- 
3ndo  a  vantagem  que  haveria  em  sua  vulgar isaçáo,  opinei 
ae  fosse ella  impressa  em  nossa  Revista.  Fez-me  o  Instituto  a 
lereô  do  a*lherir  ao  meu  obscuro  alvitre,  polo  que  lhe  rendo 
liinitas  graças. 

Passsando  agora  ao  nosso  regimen  económico,  folgareis 
or  certo  de  ouvir  as  seguintes  informações  que  me  foram 
restadas  polo  nosso  zeloso  thesoureiro.  cada  vez  mais  credor 
a  sympatbia  e  gratidão  que  lhe  vota  o  Instituto. 

Publicada  a  nossa  Revista  com  a  |)Ossivel  regularidade, 
>nta  hoje  30  assigtiantos,  numero  relativamente  crescido  so 
ttendermos  que  ainda  ha  bem  pouco  tompo  nem  um  só  ti- 
ha.  Limitada  ó  a  procura  dos  numei-os  avulsos  ou  coUecçõos 
iteiras,  para  o  que  não  pôde  deixar  do  ter  contribuido  a 
ireumstancia  de  faltar-lhes  cinco  volumes,  do  3.®  ao  8.* 
iclusivamente.  Com  o  fito  de  remover  este  inconveniente. 
jtivei  a  reimpressão  dos  3."  e  í  .•  volumes,  e  tenho  fundadas 
ípcranças  de  que  sejam  »»llos  distribuidos  no  principio  d<K 
3SSOS  futuros  trabalhos. 
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Fiualisou-sc  este  aiuio  a  impressão  da  pai^te  inodila  da 
(liironica  de  Jaboatáo,  a  cujo  ultimo  volume  addieionei  al- 
gumas notas  rcctificativas 

Para  quu  nem  só  de  donativos  constasse  a  nossa  bibUothe- 
ca,  comprei  algumas  o]>ras  que  mais  necessárias  mf*  jorcco- 
rani,  encommendei  outras,  e  mandei  eneadeniar  as  que  unis 
lirgontcmcnlo  reclamavam  semelhante  providencia. 

Vai  fazendo  face  a  estas  dcspezas  a  receita  do  Inslitolu, 
c|ue,  graças  a  vigilância  e  economia  do  digno  funccionarioi 
cuja  guarda  está  contiado  o  seucofre,  pode  comprar  â*>  «cçúes 
do  banco  Rural  e  llypothecario,  que  «ronti-e  todas  foram 
preferidas  em  razão  de  ter  o  referido  banco  completas  as  suâs 
entradas.  Além  destas,  ha  ainda  no  mesmo  establecimeot^i 
algumas  quantias  em  conta  corrente,  cujas  accumulações  da- 
rão para  no  futuro  se  comprarem  mais  titulos  de  fundos  pu* 
blicos,  que  sirvam  de  base  a  um  |)atrimonio,  de  que  taii*o 
carece  a  nossa  associação. 

Pede  a  justiça  (|uen*este  soleume  momento  não  tique  <« 
olvido  a  confissão  dos  bons  s(*rvi(;os  gue  continuam  a  prestar 
os  em[)regados  do  Instituto,  em  quem  hei  sempre  enooatrado 
inlclligencia  e  leal  cooperação. 

íjii  dia  se  (iclia  a  nossa  correspondência,  tanto  interna 
como  oxlerna,  o  pela  leitura  do  cx|)cdiente  tereis  conhecia» 
os  numerosos  testemunhos  de  benevolência  que  de  todas  as 
parles  recebemos. 

Knlre  estros  lesteinmihos  importa  que  primeiro  mencione 
os  do  governo  imperial  e  dos  supremos  poderes  do  estado, 
cuja  fçenerosidade  p.na  Ci>m  o  Instituto  tem-se  tornado  pru- 
vrrhial,  auxiliand(»-oc')ni  a  remessa  de  preciosos  documenlua. 
r  facililando  lhe  »  e>pinhosa  tan»fa  com  a  satisfação  dos  Hni> 
pedidos. 

\o  numero  dos  d  jcuinentos  íjue  d  csla  procedência  iwí- 
lícnios  avullani,  por  certo,  as  copias  exlrahidas  dos  archivi» 
do  conselho  ultramarino  porluf5uez,  as  dabibliolhecadEvora 
bem  como  os  cinco  volumes  nianuscriplos  de  uma  obra  dv 
*,'raiide  valor  hislt)rico  e  eslatistico  denominada  Ilalfuiça  'jtni 
do  commcrcio  de  fttrtmjnl  com  os  snis  domínios  r  uarón 
cslrnntjeiras.  Julgo  iielmenle  interpretar  a  vosba  vontade, 
exprimindo  solenmcmenie  o  vo-^so  reconhecimento  |K^r  táo 
valiosos  donativo-N. 
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Secundada  a  iniciativa  do  governo  por  generosos  cidadãos, 
avultadas  fofam  as  remessas  de  monuscriptos  de  que  rezaram 
as  nossas  actas.  »^'em  por  forma  alguma  pretender  diminuir  o 
mereehnemo  que  em  todos  descubio  seja- me  licito,  por  amor 
dabrevidade,  citar  apenas  alguns.  A  Nohilinrvhia  Paufislann^ 
do  sargento  mór  Pedro  Tacques  de  Almeida  Paes  Leme,  que 
se  julgava  nerdida,  ecuja  falia  era  por  todos  lamentada,  guar- 
dava^ae  nalivraría  do  visconde  de  S.  Leopoldo,  cujo  herdeiro, 
o  Sr.  bacharel  J.  Feliciano  Fernandes  Pinheiro,  conhecedor 
do  quanto  pelo  Institiito  seria  apreciada  a  posse  d'estcmanus- 
criplo,  apressou-se  em  fazer-lhe  cea^ào  bem  como  da  Historín 
âãs  minas  de  S.  Paulo  (In  Espnisão  do»  Jrsuitas  devidas  á 
correcta  penna  de  Fr.  Gaspar  da  Madre  de  Deus,  preciosidades 
pertencentes  ao  espolio  litterario  de  seu  saudoso  pai.  De  igual 
quilate  foi  o  prosenle  que  na  ultima  sessão  recebemos  do  Sr. 
Dr.  José  Orlos  Machado  de  Oliveira  do  muito  importante 
catalogo  genealógico  das  principaes  famílias  que  procederam 
dos  C^valcanti^s  Albuquerques  em  rernambuco,  escriplo  por 
Pr.  Antónia  de  Santa  Maria  Jal)oatão  Reitero  em  publico  o<; 
agradecimentos  que  em  nome  do  Instilulo  dei  a  tão  pr(»stantes 
collaboradores  da  nossa  empresa. 

Crescida  porcào  de  mappas,  carias,  plantas,  planos  e  pers- 
pectivas, provenientes  de  doações  publicas  ou  privadas,  en- 
trou para  o  nosso  archivo,  onde  sào  cuidadosamente  conser- 
vadas em  proveilo  dos  estudiosos  da  pátria  geographia.  \\ 
tempo,  senhores,  de  conhecermos  minuciosamente  a  ubér- 
rima região  que  nos  coube  em  partilha,  é  temiKi  de  nos 
escoimarmos  da  pecha  de  indolentes  (jue  íís  nossas  faces  ar- 
r»?meea  o  estrangeiro. 

\a  messe  dos  donativos  nâo  leve  a  nossa  bibliotheca  que 
iiiv(»jar  ao  archivo  Embaraçado  na  escolha  <las  obras  que 
nos  foram  offcrtadas,  enumerarei  tao  somente  as  que  com 
mais  especialidade  se  prendem  aos  Inis  da  nossa  instituição, 
a  lodosos  doadores,  sem  distinccAo,  agradecendo. 

Parecendo-me  que  muito  convinha  que  possuíssemos  a 
rstimadissima  Hora  Ihnsilinisis,  (h\  sábio  Martins,  roguei 
ao  Sr  ministro  tio  império  qu(?  nos  facultasse  um  dos  exem- 
plares que  constava-me  existirem  na  bibliotheca  publica. 
Oe  bom  grado  aimuiu  S.  \\\  ao  meu  perlido,  e  <om  mais 
e.ta  obra  enriqueceu-se  a  nossa  livraria. 
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Mandou-nos  o  Sr.  lir.  A.  J.  de  Mello  Moraes  o  á."*  volu- 
me da  sua  Chorographía  Histórica,  consagrado  oxdusÍTi- 
mente  aos  trabalhos  apostólicos  dos  jesuítas  e  á  sua  expulsio 
dos  domínios  portuguezes.  Sendo  este  volume  a  continuaçio 
de  uma  obra  já  por  mim  apreciada,  Iiroíto*me  a  reiterar  o 
juízo  anteriormente  formado. 

O  nosso  laborioso  consócio,  o  Sr.  Sebastião  Ferreira  Soaras, 
ofiercceu  dous  productos  da  sua  penna,  que  são  o  Histórico  di 
Companhia  Industrial  da  estrada  de  Mangaratiba.  oasSoUs 
Estatísticas  sobro  a  producçào  agrícola  e  a  carestia  dos  géneros 
alimentícios  do  império  dQ  Brasil.  Trabalhos  d'esto  jaez  sáo 
sempre  bem  acolhidos  pela  nossa  associaç^to,  imparcial  con- 
traste da  sua  benemerência. 

Querendo  distribuir  pelos  párvulos  de  intelligencia  as  mi- 
galhas da  sua  vasta  erudição,  escreveu  o  nosso  venerando 
consócio  o  Sr. brigadeiro  Machado  de  Oliveira  unia  geogra- 
phia  elementar  da  província  de  S.  Paulo,  da  qual  tão  cabal 
conhecimento  tem ;  e  como  do  nós  jamais  se  csqu-^ce,  on\iott- 
nos  um  exemplar  do  excellente  livrinho,  i^ecommendavel  pela 
clareza,  mcthodo  e  extremada  exactidão. 

Basta  seara  de  dados  estatísticos  fornecem  os  relatórios  d«i 
exposição  nacional  de  l*'  tí I,  e  os  documentos  a elles  anneitts. 
que  cm  nomo  da  conimissao  ílirectora  remetteu-iios  um  dt* 
seus  secretários,  o  Sr.  António  Luiz  Fernandes  da  (Ainlia. 
Q\wm  jamais  teve  precisão  d<>  confeccionar  trabalhos  relativos 
ao  Brasil,  confessará  que  um  dos  maiores  impecilhos  q  le  Ifn' 
omhai  gou  a  peini:\  foi  o  da  falta  ou  deliciencia  de  bases  sohw 
qiu*  linnasso  as  suas  deducções.  K*  pois  coin  sentimento  (h 
jubilo  quo  o  Instituli).  para  quem  tào  triviaes  são  semelhantes 
ohioos,  vr  paulalinanionlc  clu^garein  as  peras  da  obra  íjii' 
arlofacla. 

Assim  (uino  no  mcin  da  inqjicdadf  d<»  uni  século  qui»  de  si 
pro|)rii>  duvidava,  almi  (Uial(iaul)naiida  sua  poderosa  voz  cm 
prol  (lo  cluistianismo,  taniheiíi  o  nosso  benemérito  consócio  »> 
Si.Joacjuini  Noil/nlo  d(i  Sousa  e  Silva  emprehendtni  tecoí»» 
elogio  (las  Sras.  hrasiltMra^  diri^iuilo  se  a  uin  auditório  cíh- 
Imnado  a  applaudir  em  sctMia  osdosinand»)s  de  uma  esr(>la  qu' 
(lo  sólio  da  iimo(MMi(ia  precipita  a  iiiulliiT  aos  abysnios  d" 
vicio,  is  nKisilcíf<i.<  ('(Ir/jícs^  lilulo  (lo  Iímo  [)elo  nosbO  3." 
vico-prfsidente  otYcrccido,  coustilne,  a  meu  ver,   um  venl.i- 
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cieiro  cathecismo  de  moral,  um  espelho  de  heroísmo,  um 
iiiGeDtivo  de  grandes  virtudes,  n  uma  palavra,  a  obra  mais 
proveitosa  para  a  infância  feminina  que  em  língua  portugueza 
jamais  se  escreveu. 

Outro  nos50  illustrado  collega,  o  Sr.  Dr.  F.  I.  Marcondes 
Home^  de  Mello,  depositou  em  nossa  livraria  um  exemplar 
dos  seus  esboços  biographicos.  Refundido  este  trabalho  de 
outro  que  dera  a  estampa  quando  ainda  estudava  a  sciencia  do 
Ulpiano,  apparece  agora  consideravelmente  melhorado  nas 
galas  do  estylo.  e  na  profundeza  das  investigações.  Sobre  os 
conspicuos  varões  que  fazem  o  objecto  de  seus  estudos  reuniu 
o  nosso  eloquente  consócio  todos  os  dados  que  lhe  foi  possivel 
reunir,  colligindo  raríssimos  e  até  inéditos  documentos. 
D'entre  os  predicados,  porém,  que  exomam  táo  patriótico 
commettimento,  avultam  os  da  mais  severa  imparcialidade  e 
critério  com  que  julga  successos  ainda  mui  recentes,  e  a  equi- 
dade com  que  sobre  as  campas  meio  abertas,  pronuncia  o 
juizo  da  historia.  Os  retratos  desenhados  pelo  Sr.  Dr.  Mar- 
condes, recom.nendam  se  pela  superioridade  que  a  arte  de 
Daguerre  soul)e  alcançar  sobre  a  de  Van-Dick  e  Ticiano. 

í>etenho-me  aqui.  senhores,  para  nào  alongar  demasiado  o 
inventario  dos  nossos  bibliographicos  thesouros ;  pondo  igual- 
mente termo  ao  que  mais  íligno  da  vossa  attencAo  pareceu-me. 
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DO   ORADOR    DO  INSTITLTO  O  SR.  DR.  J.   M.   DE  MACEDO. 

Refc.em  tradiçxNes  romanescas  da  idade  media  que  uma 
fainilia  de  poderosos  senhores  feudaes  linha  por  inevitável  a 
morte  próxima  de  algum  de  seus  membros  qu^do  em  desho- 
ras  e  ao  clarào  da  hia.  via-se  apparecer  na  torre  mais  alta  do 
velho  castelJo  uma  sombra  mvsteriosa  ou  melancólico  fantas- 
ma,  que  arrancava  do  seio  compassados  e  lúgubres  gemidos. 

Os  bardos,  explicavam  em  seus  cantos  a  natureza  d'cssâ 
appariçao  terrível:  não  era  uma  sombra  de  inimigo  quês*» 
escapava  de  sepultura  nào  benzida  para  exercer  atroz  vingança 
d*aléra-tumulo  sobjo  a  família  odiada,  predizendo  lhe  iníal- 
liveis  a  desgrara  v  o  Into:  era  pelo  contrario  a  alma  ainda 
«•rrante  do  antigo  guerreiro  ípie  conquistara  um  dominio. 
levantara  castellos,  eemiim,  legara  nobreza  e  renome  aos 
seus  descendentes,  quem  vinha  pagar  tributo  de  lamentos  e 
lagrimas  nos  parentes  cuja  morte  presagiava. 

Era  pois  visita  de  amigo,  embora  dolorosa  foss(\  era  a 
ultima  oxpressrio  do  niuíM*  de  pai,  ainor  prcifundo  e  immensíi 
(|ue  lanipeja  ainda  no  deinul^iro  olhar  do  moribrudoquo 
agonisa  nos  biaros  dos  iilli  s,  r.iiicr  ({»:«•  m  j»0(\^ia  (Vt  ssa  Irat-i- 
(;ão  imaginaria  mostra  ciuIp  lul  .  <!«'  nu  mlmiiouío  o  de  ania- 
gura  a  alma,  (|i;e  por  ca;-lip-  '!<•  i  cks  ::;:.•. \a  inlio  a  t-i::. 
(|uo  já  deixara  iM)  (  LM)  onde  a.iiuh  !•'»'  j)',m 'i  nitrai:  era  íjjí.I- 
niente  a  ^umb^a  do  primoiío  miiL  »  <in  ( ..blvllo,  dodicaila. 
/ciosa,  amaiili :  scii  pic  j-Oidii  lí:!-:-:,-  •:''  i;..,  [KM  que,  ao  nii";- 
trai'-se  eao  dc-r.l.ir  os  scu^  m-HiiiM.-^,  <»:•  <  v  .r-õí^s  <c  ronficHi- 
giani.  as  alcg.i;  s  (■■s:  ■v-iji.  o  i-,,iilii  ;';:^  u  .'is  l\  oca  va-^^e  pulo 
SI  i  surrar  da-.,  oi.irò*  .c  i:ii:.;  :'■  mííK;."  iii'jira  iiKumnra  cm  !':'!)•> 
bre  corij — u  mor'»-  .  .  ;;!oi-,r  ^^ 

Õ  orr.dor  (!o  !i!^;i;  ;!o  líi  'o!Í,m»  •  T.  ••^j  .^plnoo  do  P-rn-ii 
pi  iidi;Z  nas  sr-.sõ.'>  -;•.!•  inii,  s  M"mi\e;s.'i-  Ja  ]io-sa  sot  n^ihA- 
a  mesma  iu'l)ro^^^'0  trisvissiina,  (p:«M!<'\r".n  i"  / t  írjitir  senrin 
fóraehiuici  ica,  aqucUa  appariaràoalci  rndora;  [)or'.jor  qi-íimio 
tile  se  IcNanla,  quando  sua  voz  ^^' (h-sp.rende,  n.uin-la-it.-a 
íí:clarccida  asscuihléa  ([ue  leio  (!(^  ouvil-o,  o  já  sabe  que  asiif 
|KMla\ro  de\e  sei*  o  annii.rii»  ■]•'  .iíi:ind(  s  piídas:  a  uiura  ditiV- 


—  719  — 

rença  éqne,  na  tradição  docastello  feudal,  uni  gemido  da 
sombra  predizia  a  morte,  e  n*estas  respeitáveis  reuniões  o 
discurso  do  orador  do  Instituto  ó  um  signal  de  que  a  morte 
roubou- nos  um  ou  alguns  dos  nossos  consócios:  no  primeiro 
caso  ennegrecia  SC  o  futuro  no  segUindo  apparece  ennegre- 
eido  o  passado:  mas  em  ambos  os  casos,  a  idéaé  sempre  de 
amargor  e  de  luto. 

?ío  fím  de  tâo  animadora  e  esplenilida  solemnidade  deiK>is 
de  tào  seguros  fundamentos  de  dadivosas  esperanças,  chega 
a  hora  da  recordação  dos  nossos  mortos,  esiendo-se  a  morta- 
lha sobre  as  flores  espargidas  ha  pouco,  crgue-se  o  esqueleto 
oa  mesa  do  banquete  egvpcio. 

3Ias  nào  é  um  inntil  e  desarrazoado  empenho  de  lembrar 
ao  laslituto  o  infallivei  fim  de  lodos  os  soas  membros,  quando 
elle  se  exalta  com  a  oxhi')içào  abundante  e  preciosa  dos  seus 
importantes  trabolhos  como  nos  triumphos  dos  generaes  da 
antiga  Roma  o  grilo  potente  do  recordador  da  (X)utingencia  t* 
miséria  humanrr,  não  éesse  mescjuinho  desígnio  que  nos 
impõe  o  dever  dí;  ^nradoar  com  Oi  discuri^os  vivificantes  e 
encorajadores  dos  diírno,  pro^idenlee  primeiro  secretario  uma 
fall-t  mwlaacoliva  (ífjii:*:i:  c  Hjmente  o  pagami^nlo  de  uma 
divida  de  gratidão  qae  nos  mania  visitar  as  sepulturas  dos 
nossos  consócios,  dos  nossos  irmãos  finados. 

Ainda  uma  vez  cabe-nos  o  desempenho  de  uma  tarefa  que 
exige  mais  talento,  mais  capacidade  do  ijue  cm  nossa  reconhe- 
cida iusuílicioncia  podemos  apresentar:  mas  ainda  bem  que  a 
responsabilidade  d'(,*ste  erro  da  escolha  infeliz  do  orador,  pesa, 
uão  sobre  nós,  somente  sobre  o  Ins  ituto,  que  ao  menos  vai  em 
poucos  dias  ter  occasiao  de  corrigir  o  seu  desacerto. 

No  correr  do  aiino  de  5862  cinco  numes  foram  riscados  pela 
morto  no  quadro  dos  membro^  do  Instituto  Histurico  eGeu- 
graphicod(»  Brasil. 

O  primeiro  d  essts  nomes  foi  o  do  l>r.  José  Flurindo  de  Fi- 
gueiredo Rocha . 

Faltaram-nos  as  indispensáveis  informações  para  escrever 
d^^Ihadamente  a  historia  da  vida  d' este  nosso  consócio;  mas 
em  compensação  encontrámos  os  vestigios  de  sua  peregrinação 
uo  mundo  em  duas  consideráveis  instituições  a  que  prestou  o 
concurso  valioso  de  sua  intelligencia  e  actividade. 

Lente  da  antiga  academia  militar  do  Rio  de  Janeiro,  o  Dr 
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José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha  deixo*  i  ou  inemoría  dos 
seus  coUegas  e  dos  seus  discípulos  suavíssimas  recordações  da 
precisão,  da  eloquência  c  da  profundeza  das  suas  lições ;  na- 
tural da  província  da  Bahia,  uho  desmentiu,  antes  confirmem 
ajusta  fama  da  facilidade,  ahundancia  o  graça  da  palavra,  em 
({ue  tÂo  sobresalientes  so  mostram  aos  bahianos  nas  tribunas 
parlamentar,  académica  e  jurídica . 

Tendo-se  jubilado  desde  muitos  annos,  o  Dr.  José  Florindo 
teve  o  seu  nome  cscripto  no  mesmo  livro  em  que  se  escre- 
veram também  os  de  radiantes  íUustrações  de  que  se  ufana  o 
Brasil,  como  o  do  actual  c  venerando  Exm.  bispo  de  Chryso- 
polis,  do  eloquente  c  illustrc  general  o  Exm .  conselheiro  João 
Paulo  dos  Santos  Barreto,  do  modesto  e  preclaro  Sr, Dr. Cus- 
todio Alves  Serrào,  do  sábio  mathematico  o  Exm.  conse- 
lheiro Cândido  Baptista  de  Oliveira,  nosso  estímadissimo 
vice-presidente,  e  os  do  outros  dístínctos  brasileiros.  Em  se- 
melhante companhia  achava-se  fora  do  seu  elemento  um  ho- 
mem de  medíocre  capacidade :  a<i  aves  de  vôo  rasteiro,  nem 
ousam,  nem  podem  subirás  alturas  onde  se  ostentam  as  águias. 

Além  da  academia  militar  do  Rio  de  Janeiro,  perpetua  a 
memoria  do  Dr  José  Florindo  de  Figueiredo  Rocha  a  caixa 
económica  da  nossa  capital,  esse  estabelecimento  philanthro- 
pico  e  altamente  moralisador,  de  que  elle  foi  lun  dos  princi- 
paes  fundadores,  e  em  cuja  direcção  teve  de  ficar  i)or  longos 
annos . 

r.ausas  (liversv'ís,  que  seria  inopportuiio  estudar  e  esclarecei 
agora,  empeceram  o  desenvolvimenlo  o  a  prosperidade  da 
caixa  económica:  cilas  porém  nào  pódein  nem  embaciar  o 
brilhantismo,  nem  emmurchecer  a  belleza  do  pensamento  que 
presidiu  ú  sua  creaí;ào  o  da  idéa  complexa  c  magestosa  (|ue 
ella  exprime. 

A  caixa  económica,  rcalisada  (í  dirigida  com  Iodas  as  con- 
dicrões  qno  adevtMn  vivificar  e  robustecer,  encerra  o  segredo 
da  riqueza  relativa  do  pol)re,  que  pouco  a  pouco,  jxídra  a  pedra, 
quasi  insensivelmente,  levanta  o  monumento  da  sua  fortuna: 
é  uma  esperanra  prolon|T:ada  (|ue  a  mais  completa  realisaçào 
acaba  por  fatisfazer:  é  mn  fulmo  <lc  abastança  formada  cera 
as  migalhas  da  economia:  é  uma  profunda  lição  moral  ensi- 
nada ao  povo;  premio  generoso  dotral>alho  honrado  e  dapni- 
(lentc  poupança;  condemnação  negativa  do  luxo,  do  disper- 
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dicio  e  da  vaidade;  í>eiiienleira  nos  aiiuu^   vigorosos  pura 
colheita  na  idade  extenuada. 

A  base  d'essainslituiçàoéaecouoniin,maide  sublimes  vir- 
ludes.  fonte  nioralisadora,  rasln  e  fecunda  de  recursos  male- 
ríaes  que  asseguram  socego  á  velhice,  e  Iranquill  idade  ao  pai 
<le  familia  que  morre,  deixando  amparo  e  recurso  à  esposa  e 
aos  filhos  que  o  ficam  chorando. 

V.m  uma  época  imprudente,  descuidosa,  e  iníeliemenle 
Uimbem  petulante,  como  é  a  certos  respeitos  esta  em  que  vi- 
vemos, essa  idéa  é  sem  duvida  grandiosa,  jwrque  estabelece 
um  eloquente  contrasto  enlre  a  fortuna  croada  pelo  zelo  eeo- 
aomico  e  pelo  li-abalho  e  a  miserin  cavada  pelo  esbanja-  i 
mento  louco  de  uns,  c  pelo  desmedido  luso  de  outros;  entre  a  1 
abastani;^  do  homem  laborioso  e  prudente  que  soube  poupar 
e  tomar  prodnclíva  uma  parte  dos  seus  modestos  lucros,  abas- 
tança nobre,  respeitável,  honrada,  n  CLn\as  riquezas  inconfes- 
sáveis, riquezas  improvisadas  pela  immoraUdade  e  pela  pre- 
varicado, riquezas  que  custam  lagrimas  a  muitas  victimas  da 
lisura,  uuque  empobrecem  o  estado,  riquezas  que  revoltam 
a  ronsciencia  publiea,  i;  [nancham  e  empestam  a  socie- 
dade. 

A  caixa  económica,  fundando  a  foiUinudo  homem  que  sabe 
poupar,  mostra  aoiK)vo  esse  resultado,  a  ruina  dos  eslianja- 
(tores  perdidos,  e  diií-lhe:  eis  o  fructo  da  economia!  Moslra- 
Ibe  aquelle  honesto  pecuho  confundindo  a  opulência  dos 
prevaricadores,  e  diz-lhe:  eis  a  riqueza  da  honra  ! 

A  gloria  de  haver  muito  cooperado  para  plantar  no  paiz  unia 
táci  proveitosa  instituição  perpetuara  a  lembiança  do  Dr-  José 
Florindo  de  Figueiredo  Rocha,  que  desde  1831  incessante  so 
uccupou  d'essa  obra  transcendente. 

Adiantado  em  annos.  tocando  o  ultimo  quartel  da  vida,  t 
já  retirado  e  fruindo  tranquiilo  os  seus  cansados  dias  no  suave 
remanso  do  lar  domestico,  onde  o  felicitava  o  terno  amnr  da 
familia,  o  nosso  consócio  desejou  tornar  a  ver  a  torra  do  seu 
ben^o,  o  theatro  saudoso  dos  seus  brincos  infantis;  partiu  pois 
para  a  província  da  Rabia:  o  anbolo  do  seu  coraf;ão  foi  satis- 
feito; mas  bem  depressa  os  seus  olhos  ccrraram-se  para  sem- 
pre onde  ?e  tinham  aberto.  II  solo  pátrio  recebeu  o  cada'*er 
do  filho  amante.  ICntre  as  ultimas  consolações  que  em  sua 
agonia  pôde  provar  um  moribundo,   ésem  duvida  uma  das 
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miiis  gralas  u  uiyrrer  nu  liigur  sempre  um;Tclii  im-íe  se; 
rou  a  primeira  aura  da  vida.  — 

Fcrdf-mos  tarnlieni  no  aitno  correnle  n  nosso  i<siiiDSi«l 
ronsocio  o  conselhciíTi  Prudeiicio  GiralHes  Tatorfisdft  Veifi 
Cabral,  qiio  sõmeiíic  lia  poiwo  mais  de  um  anno  eit'"'-  3  iwa 
"grémio  dn  nossa  sncíe^dado. 

rilho  Icgiiirao  Ju  oaqiiiinCfiraliios  Tavares  da  Wig)  Ci- 
iir»!  f;  fjf  D.  Annn  Ther^a  dn  .'esus,  nasceu  i)t|(iellp  HiMÍncbi 
brasileiro  a  2C  de  Abril  du  800,  na  cidade  Aa  C.niaUi,  ptn- 
'inciadc  .Mato-Ciro>so. 

Destinado  á  carreira   das  leiras  a  quu  u  iiupelliuin  a>  i 
raur^s  de  sous  pais  c  o  seu  próprio  talento  muito  ti 
lado,    [  rudencio  OiraWes     avaros  da  Veipa  Cabral 
os  sous  Ciitudos  de  huuiviiidades  na  cidade  de  S.  Stdi 
Bahia,  e  foi  di>pois  coiaeluil-oi  cm  Lishoa  d'on<Ie  partíF 
iSn  paia  a  universidade  de  Coimbra,  e  -illi  seguiu  o  curwe 
so  foiínou  lia  faculdade  di;  leis  no  anno  de  1  2'J. 

Tomando  á  palríu,  que  enlíio  já  era  uma  na^-ão  indiipMi- 
'lí-nle  o  livre  o  I)r.  Végs  Cabral  deditoií-sc  desd'j  lop>  nu 
serviço  do  Esado:  e  vestindo  a  toga  do  magistrado  em  !ttí3, 
exerceu  Consecuti  amento  os  lugares  de  jiiiie  do  fora  da  vitia, 
hojo  cidade  do  Rio  Grande  do  SnJ,  de  ouviííor  da  comarca  do 
Ceará,  de  auditor  geral  do  exercito  do  sul  ostarionadu  cni 
Montevideo,  ri 'esse  lempo  província  'bplaliiia  do  império, 
e  cmlím  de  dca-iiibargador  da  rflaf;ftu  do  Maranhão  em  IH39. 

Sete  aiinus  imles  u  Brasil  tiuha  pronunetudo  o  moto  mii- 
yestosri  q'ie  para  sempre  o  desligara  da  antiga  muUwpoíe.p 
diligente  o  ufano  desenvolvia  suas  fiirç^sde  joTongig«nle,e 
eniiobreciu-sc  com  tw(as  as  instituições  qiiesâo  indiípmsa- 
\eis  a  tuna  nação  que  funda  p  «na  gloria  na  liberdade,  na 
pi-ogressoenacivilisução  EIIo  para  quem  no  dizer  di>um  dos 
deputados  ftortnguezcs  das  cúilesdo  Lisboa,  bastariam  algu- 
mas escolas  de  pcimoiras  letras,  vingava-se  d'essB  snrca^moffli 
deísii  provocação  auilaciosa.  ci-eondu  em  algumas  desnb 
pnníiicjis  duus  academias  deinedicina,  duas  de  M-iottiii 
joiidiru^,  al^m  das  academias  mililar  e  de  marinha  quojl 
[>ossiiia,  ede  que  loucos  recolcmisadores  linhitui  [jeusaduem 
despíijal-o;  e  para  dnr-lhes  vida  e  regularidacle,  ixmtos  iIp 
sciencia  e  focos  do  luz,  nâo  precisou  ir  mendigar  fora  àosea 
sei"  boni^u-í  nh;disado~  n»ç  theorias  e  anc^trados  na  pratin. 
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entre  os  seus  filhos  achou  He  sobra  nolavcis  capacidades  que 
se  tomaram  as  placentas  da  intelligencia  de  uma  enthusias- 
lica  mocidade,  sequiosa  de  saber,  ardente  de  nobres  ambições 
K  de  santo  patriotismo,  nova  geração  que  devia  ser  a  herdeira 
da  gerarão  heroira  dos  benementos  da  independência. 

Instituidas  poi  lei  de  \  1  de  Agosto  dt)  1827  as  academias 
jurídicas  de  S.  i^auloe  de  Olinda,  foi  o  desembargador  Veiga 
Cabral  chamado  a  fundar  nado S.  Paulo,  em  18^9,  o  ensino 
do  direito  civil  pátrio;  o  illustre  Cuiabano  nào  hesitou,  esque- 
ceu a  brilhant(í  pei-spectiva  da  carreira  que  seguia  e  em  que 
tanto  se  adiantara,  trocou  a  cadeira  curul  pelado  magistério, 
e  ensinou  a  matéria  importante  que  lhe  fora  designada  du- 
rante quasi  3i  annos,  ou  até  18  '2,  em  que  desceu  da  tribuna 
académica  para  o  leito  fatal  onde  se  dorme  o  somno  da  mor  e. 

O  que  foi  o  rouí^elheiro  Veiga  Cabral,  como  lente  cathedra- 
lico.  proclamam  a  uma  voz  os  seus  numerosos  discípulos  nos 
elogios  que  tecem  ao  seu  illustrado  mestre,  dizem-o  tambíím 
a  consideração  com  que  o  governo  o  distinguiu,  as  graças 
i-om  que  S  M .  o  Imperador  o  honrou,  e  dizem-o,  emfim,  a 
nós  que  vivemos  hoje.  e  dil-o-hào  aos  vindouros,  ás  gerações 
futuras,  os  escriptos,  as  o])ra5.  fructos  sazonados  da  intel- 
ligencia robusta  do  nosso  ill«;strado  consócio. 

Veiga  Cabral  siMvin  por  duas  vezes  o  lugar  de  diiector  da 
a^^ademia  juridiea  deS.  Paulo,  em  épocas  em  que  tanta  pni- 
dencia  como  energia  deviam  presi<lir  ao  exercicio  d'esse  c^nr- 
go:  foi  em  1833  e  em  18i^2;  em  183'),  dous  annos  depois  da 
abdicaçAo  do  Sr  0.  Pedro  I,  no5>  teni|)Os  de  gera'  efíervescen- 
cia,  e  da  exaltação  politica  que  agitava  todos  os  espíritos  e 
notavelmente  inflanimava  a  mocidade  académica;  em  18í2, 
eni  que  nm  pai'li<lo  politico  lançou-se  imi)rudente  no  cainpo 
ami.ulo  eompromeltendo  sua  nol)ro  cansa  com  os  erros  da 
xíol*ncia  e  da  illegalidade,  nessa  mesma  província  dí"  S. 
Paidooude  as  suas  idéas  tinham  som  duvida  o  apoio  das  sym- 
pliUiías  ardentes  da  grande  maioria  dos  estudantes  do  curso 
jwidico  Krn  circumsl  ncias  lAo  deli( "ul,  s  o  director  da  acade- 
mia houve-se  con»  tanta  solicitude  e  habilidade  que  nem  ao 
menos  teve  occasiào  de  reprirnir  a  menor  imprudência  dos 
jovens  cultivadores  da  sciencia. 

S.  }].  o  Imperador,  apreciando  o  merecimento  d'este  dis- 
tincto  Brasileiro,   agricioií-o  com  o  titulo  de  seu  conselho 
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por  decreto  de  5  de  Julho  de  185i,  e  mais  tarde,  a  13  de 
Agosto  de  18G0,  com  a  commenda  da  ordem  de  Chris*o. 

O  conselheiro  Veiga  Cabral  deixou-nos  valiosos  docimientos 
de  sua  capacidade  em  dous  interessantes  trabalhos. 

Km  18)5  apresentou  esse  illustre  escriptor  a  sua  Memoria 
Histórica  Académica,  na  qual  consignou  os  primeiros  traços 
do  direito  administrativo  brasileiro,  e  que  mereceu  ser  unani- 
memente approvada  pela  congregação  da  faculdade  de  direito 
de  S.  Paulo  em  sessáo  do  1  /  de  Março  do  mesmo  anno. 

Km  1859  deu  ao  prelo  asna  obra  intitulada  Direito  Admi- 
nistrativo Brasil(?iro,  trabalho  de  longo  fôlego,  e  fido  revelador 
de  aturado  estudo,  profundas  meditações  o  patriótico  empe- 
nho. 

Por  lei  de  1851  tinha  sido  creada  nos  cursos  jurídicos  a 
cfídoira  do  direito  admhiislralivo.  toriiando-se  desde  logo 
palpitante  a  necessidade  de  obras  nacionaes  que  facilitassem 
o  estudo  dessa  matéria:  o  nosso  illustrado consócio,  embora 
nào  estivesse  incumbido  de  ensinal-a,  determinou  com  a  mais 
louvável  espontaneidade  lavrar  n'aquelle  campo  da  sciencia,  e 
o  resultado  foi  essa  colheita  pingue,  generosa  e  utilíssima, 
esse  livro  que  realisou  uma  empreza  lào  árdua  e  diíllcil,  qual 
a  de  systematisar  a  doutrina  especial  do  nosso  direito  admi- 
nistrativo esniorilhando  na  collecção  das  nossas  leis  as  que 
lhe  são  rtílitivas,  achando,  feliz  Thoseo,  uma  Ariadna,  ofio 
miraruloso  para  sahir  triumphante  d'esse  inunenso  labyrintho 
o  ir  romplolar  o  sou  traballio  com  a  applicaçào  dos  principies 
(la  sciencia  roconhocidos  como  os  mais  puros  no  estado  actual 
dolla  pelas  nações  civilisadas. 

Homem  de  critica  esclarecida,  de  meditação  e  de  idéas  pro- 
[»rias,  tomou  os  melhínes  mestres  por  sons  guias,  mas  não  se 
oscravison  a  niodolo  algnni,  nem  limilou-s«  áquelle  horizonte 
da  mediocriíkub:  que  liào  podo  ii*  além  dos  limites  da  imitação 
ou  (ia  escolha  mais  cm  inenoscuscienciosa  das  lições  dos  au- 
ctoros  proconisados:  eiliianiontonAo  se  contentando  com  adou 
trina  geral  da  scioncia,  i»  piísiliva  do  nosso  direito  constitucio" 
nal,  elevi)u-se  a  coD-^i^lor.  çr^çs  do  rotornías  nos  diversos  ramo" 
da  administração.  ^ 

Applaudida  em  todo  o  Brasil,  elogiada  pelos  juizes  nw 
competentes,  altamente  apreciada  pelo  nosso  Instituto  Uis/o 
rico  o  íieographico,  quo  conferiu  ao  illiístro  auctor  o  diploni 
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embro  correspondente,  a  obra  do  conselheiro  Verga 

nâo  é  a  ultima  expressão  do  direito  administrativo  bra- 

;  foi  porém,  e  é  uma  luz  brilhante  derramada  sobre 

cabendo  ao  nosso  finado  consócio  a  gloria  de  haver 

sobre  essa  matéria  um  1í>to  que  será  lido  sempre  (H)tr\ 
to. 

g[ar  á  pátria  um  bom  livro,  é  grande  c  relevante  serviço 
las  as  grandes  nações  civilisadas,  e  muito  principalmente 
isil,  onde  as  intelligencias  mais  prestigiosas  e  afamadas 
ua  vastidão  mostram-so  avaras  dos  seus  thesouros;  onde 
leris  mais  venerados  |)ela  reputação  de  sua  sabedoria, 
estudam  e  reflectem   passam  a  vida  inteira  meditando. 

credito  som  duvida  bem  merecido  de  admiráveis  illus- 
i.  e  morrem  sem  deixar  aos  seus  contemporâneos  e  aos 
iros  algumas  paginas  escriptas.  em  cjue  daguerreotipas- 
>uasciencia.  Immensos  monumentos  intellectuaes,  mas 
nen  os  de  portas  de  ferro  sempre  trancadas,  deslum- 
)  os  olhos  do  observador  pelasbellezasoupelo  grandioso 
spectiva,  o  exaltando  pelo  mysterio  a  imaginação,  que 
{  o  seu  vedado  interior  lodo  cheio  de  riquezas  e  prodi- 
íahem  emíini  em  ruinas,  desmoronam-se.  e  em  breve 
>arecem  ale  os  seus  inúteis  vestigios,  ficando  a  sua  lem- 

apenas  conservada  na  memoria  dos  contemporâneos, 

perguntam  confundidos,  de  que  seniram  taes  monu- 
i  á  humanidade?  ou  por  outra,  se  ha  esterilidade  mais 
nnavel  do  ([ue  a  das  illustrarO(»s  que  não  illustram  a 
ide? 

jue  o  sábio  deve  ser  como  o  sol  que  illumina  o  espaço 
indo,  e  vivifica  a  terra  com  os  raios  que  sobro  ella  der- 
e  nio  deve  ser  como  c  o  mar,  que  absorve  riquezas  o 
ros  incalculáveis,  usconde-os  no  abysmo  profundo  de 
guas  e  nunca  mais  os  i-estitue.para  proveito  dos  ho- 

mselheiru  Pruileiício  Ciiraldes  Tavares  da  Veiga  Cabral, 
smereceu  a  gralidãn  da  pátria  \)0v  essa  espécie  de  des- 
de reprehciisivel  indolência,  exagerada  modéstia  ou 
oso  ogoismo  que  faz  de  uma  inlelligcncia  luminosa  um 
o  cofre  de  usurário.  Além  dos  im]K)rlantes  trabalhos  qu(^ 
)u,  prepara va-se  para  pagar  novos  e  iguaes  tributos  de 
rào  ao  seu  paiz,  quando  a  morte  apanhou-o  ainda  ospe- 
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rwçoso  e  fotie,  e  pôz  um  teniio  á  sua  vidft  aos  %i  annos  de 
idade. 

Os  nomes  de  dous  distinctos  engenheiros,  um  coronel  refor- 
mado, outro  tenente  general  do  nosso  exercito,  vem  fechar  o 
obituário  dos  membros  do  Instituto  fallecidos  este  annono 
Brasil. 

Nas  sociedades  Immanas  ha  tarefas  que  não  fulguram  por 
um  brilhantismo  ostentoso,  e  que  todavia  sobresahem  aos 
olhos  do  homem  rellectido  pelos  seus  consideráveis  o  dnni- 
(loros  benefícios.  O  ministi^o  director  da  alta  politica  do 
Kstado  radia  com  o  esplendor  da  sua  posi(:áo  invejada,  das  suas 
batalhas  electrisndoií.s  do  parlamento,  com  os  seus  triumpbos, 
nobres  se  os  uAo  linstardèam  a  violência  c  a  fraude,  nos 
comícios  eleiloiaos,  com  o  predomínio  das  suas  idéas,  raios 
iU)  luz  de  ((uo  a  sua  inlelligencía  é  o  sol;  o  diplomata,  mais 
feliz  ainda,  resplendi'  com  uma  coroa  de  gloria,  cujas  flores 
tom  menos  espinhos  do  quo  a  do  ministro,  ostenta-sc  ufano 
Jias  côrtrs  faustosas  dos  róis,  tem  por  campo  de  seus  combates 
salões  alcatifados  do  sodas,  sobrosabo  pelo  espirito,  pela  saga- 
cidade e  pelo  artificio,  oscondo  a  severidade  r  a  constância  no 
coração,  e  mostra  o  sorriso  nos  lábios,  e  ouve  o  ruído  de  sua 
fama  nos  applausos  de  uma  nr^^ociarào  honrosa  que  .is  vezes 
só  as  circumstancias  do  momento  lioiorminaram ;  n  guerreiro 
lobcrto  de  pó  c  sangue  doslumhra  o  nmndo  com  as  llamni.is 
de  suas  victorias,  sempre  morliíeras  o  irmiias  vezes  eslereis. 
I*ara  lodos  esses  ha  ovaeues  es!n.'pilosas,  e  ainda  na  vida  mn 
leiínme  retiiiiihanli'.  '.iilre  onhos  [)()iém  o  engenheiro  trrK;i 
de  rijíia  ee|el)ii(la(]<'  a|»(Mias  modesta,  do  mniifestacòos  svm])n- 
Ihir.-.s  (jii,'  jwti,!  .niiiííK  pass.un  dí^sapercebidas;  mas  deiv.i  íuj 
iiiciíi'.  ,í  Mi'i  iiiciiioria  pjTpelnada  em  obras  (jue  duram  mai< 
íjin'  :\  píílitií.!  do  i:iiii!-íi'.»,  <pip  .'»s1r:;!ado:^  dodiplomata,  qin' 
a^  ^•l)^l(jl^i^^'.•.  dn  l:'. i«'i'ri'ii ,:. 

O  rnt;eiili  \\i)  r  i\  |'  «lí-nle  ala\Miif:i  do  piogresso  e  tia  eivi- 
lisarào  ;  a  iiijpieiisa  e  (^  eii^eidhMro  tcin  o  eondào  da  prandoz.í 
moral  e  mateiial  das  naeões. 

P/  o  engenbeirí)  (|ue  fazendo  da  eleclrieidade  um  correi*» 
miraeuloso,  esU-nde  em  temies  fios  as  snas  azas,  o  o  faz  atra- 
\essar  vallí»s,  montanha^,  cidades,  di»>erlos,  rios  e  oceanos, 
pondo  em  eonimiinicarào  os  [)0\os  mais  afastados  :  »'*  elle  qiU' 
realisando  com  o  vapoi*  a  encantada  rapidez  dos  bippogriph«'> 
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de  Boiardos  e  de  Ariosto,  novo  Maseppa,  mas  iiáo  atado  com 
laicos  horríy(*is  como  o  Maseppa  de  Byron.  leva  seus  negros 
cavalios  de  fumo  em  violenta  desfil  da,  através  de  pantaiios, 
por  cima  de  precipícios,  pelas  entranhas  dos  montes,  a  im- 
provisar com  o  seu  bafo  magico  cidades  no  centro  de  florestas, 
riquezas  onde  só  havia  miséria,  movimento  onde  tudo  era 
inércia,  industria  onde  dormia  a  incúria,  civilisaçâo  onde 
envilecia  a  ignorância,  liberdado  onde  posava  aescravidào;  é 
elle  que  abre  estradas,  cava  canaes,  manda  barcos  siiJ)ir  e 
descer  montanhas,  corta  isthmos  ({ue  separam  mares,  marca 
ponto  por  ponto  as  subdivisões  de  um  paiz  inteii*o,  faz  erguer- 
se  um  campo  onde  a  inundação  dominava,  opera  o  prodígio  da 
vara  de  Moysés,  mandando  correr  agua  onde  tudo  ora  secco  e 
árido,  governa  e  applica  os  elementos,  e  pateutêa  os  thesouros 
occultos  nos  seios  rocondi  os  da  uilurcza. 

Os  dous  engenheiros,  nossos  finados  consócios,  de  quem 
temos  de  fallar  nàoseilluslraia  .'  por  esM.'s  traludhos  maravi- 
lhosos que  fazem  a  ufania  das  nações:  preslaram,  i^orém,  ao 
paiz  os  serviços  que  o  paiz  irelles  exigiu,  tori-un  feito  mais  se 
mais  lhes  fosse  pedido,  c  inda  assim  graiides  obi  as  cmprehen- 
deram  e  realisaram,  bem  merecendo  por  isso  a  gratidão 
nacional. 

Conrado  Jacob  de  Niomejci*,  filho  legitimo  de  Conrado  Hen- 
rique Niemeyer,  coronel  engenheiro  hanoveriano  ao  sei^viço 
de  Portugal,  e  de  D.  Firmina  Angélica  de  Niemeyer,  nasceu  na 
cidade  de  Lisboa  a  28  de  Outubro  de  i  788 . 

Resolvido  a  seguir  a  proiissào  de  seu  pai,  assenou  praça 
de  cadete  no  regimento  de  artilharia  da  côile  em  Fevereiro  de 
ir' 03,  entrando  logo  para  o  collegio  miHtar,  onde  completou 
todos  os  estudos  preparatórios  com  distincção,  sendo  em  I80íi 
considerado  o  primeiro  alumno  do  collegio. 

A  revellaçào  de  tào  bello  talento  promettia  esplendido  fu- 
turo: os  primeiros  triumphos  do  joven  estudante  augmentavam 
a  sua  ambição  de  saber ;  mas  a  época  nào  era  propicia  ao  cul- 
tivo d  iS  letras ;  o  clangor  das  trombetas  marciaes  perturbava 
a  attenção  que  é  indispensável  ao  estudo ;  a  época  não  era  da 
Minerva  a  deusa  da  sabedoria,  era  da  Minerva  guerreira,  tal 
qual  sahira  armada  do  cérebro  paterno ;  o  grande  César  dos 
tempos  modernos,  Napoleão,  o  fazedor  de  reis  novos,  o  que- 
brador  de  antigas  coroas,  o  gcographo  politico  cpie  com  a  ponta 
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«lo  seu  gladio  riscava  arbitrários  limites  ás  nações  da  Europa, 
lançara  seus  olhos  de  dominador  sobre  a  peninsula  ibérica,  e  ao 
aceno  de  seu  braço,  que  era  um  instrumento  da  Providencia, 
as  legiões  da  França  invadiram  o  reino  de  Portuga  1,  e  as  águias 
soberbas,  que  na  phrase  do  Sr.  Lamartine  fizeram  o  gyroda 
Europa,  pousaram  victoriosas  nas  alturas  de  Lisboa  attorrada. 

N' esses  dias  críticos,  quando  a  resistência  e  o  glorioso  pro- 
nunciamento do  patriotismo  portuguez  eram  ainda  um  pm- 
blema,  ojoven  estudante  nào  quiz  dobrar  o  collo  ao  jugo 
estrangeiro,  o,  nào  podendo  combater,  porque  ninguém  com- 
batia, emigrou  a  2  de  Fevereiro  de  1808  cora  deus  cadetes, 
um  cabo  e  oito  soldados,  para  a  esquadra  ingleza  que  bio- 
«lueava  o  porto ;  o,  levado  a  Portsmouth,  ficou,  por  ordem  do 
ministro  plenipotenciário  portuguez,  guarnecendo  com  os 
seus  companheiros  o  brigue  Destemido^  até  que  partiu  para  o 
Brasil,  onde  chegou,  desembarcando  no  Rio  de  Janeiro,  em 
Julho  de  1809. 

Addido  logo  ao  regimento  de  artilharia  da  corte,  e  a  9  de 
Agosto  do  mesmo  anno  propiovido  a  2.**  tenente,  com  a  obri- 
gação de  ultimar  os  estudos  próprios  da  arma  a  que  se  dedi- 
cara. Conrado  Jacob  de  Niemcyer  satisfez  com  o  maior  zelo 
essa  condiçiio,  recebendo  em  1815  a  patente  de  1.**  tenente  de 
engenheiros,  por  ter  completado  os  estudos  mathematicos  com 
(listinccào. 

N'essa  data  começou  o  nosso  iinado  consócio  a'  illustrar-se 
por  uma  série  de  servi(;os  que  continuaram  durante  quarenta 
e  sete  annos,  o  só  tiveram  íim  com  o  termo  da  existência 
(Fosse  homem  laborioso  e  infatigável,  que  no  ultimo  quartel 
da  vida  parecia  sempre  remoçar  pelo  encanto  do  trabalho. 

Conrado  Jacol)  de  Niemeycr  pôde  ser  considerado  debaixo 
de  dons  [)ontosde  vista:  como  militar,  e  como  engenheiro  pro- 
priamente dito:  se  o  seu  nome  se  acha  envolvido  em  alguns 
acontecimentos  políticos,  é certo  que  em  (|uasi  toda  a  sua  vida 
militar  o  soldado  absorveu  o  poUlico,  e  mais  a  disciplinado 
í|ue  a  opinião  regulou  suas  acrOes. 

Como  militar  não  teve  occasião  de  con(|uistar  os  louros 
que  o  guerreiro  mais  aprecia.  Em  1817  cem  1824  comba- 
teu, é  verdade,  em  Pernambuco  pela  causa  da  legalidade  e 
a  :i/i  de  Setembro  d' esse  ultimo  anno,  logo  depois  da  entrada 
triumphante  do  exercito  pacificador  na  capital  d'aquella  pro- 
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vincía,  foi  condecorado  pela  mão  do  general  Francisco  de 
Lima  e  Silva  com  a  medcilha  de  distincçâo. 

I  stes  serviços  sâo  sem  duvida  relevantes:  na  guerra  civil 
como  na  guerra  estrangeira  o  soldado  pára  do  mesmo  modo 
a  sua  vida  no  jogo  das  batalhas;  também  na  guerra  civil  é  no- 
bre e  gloríos.i  a  tarefa  do  guerreiro  que  combate  pela  ordem, 
pela  lei,  e  pela  integridade  da  nação;  mas  n*estas  tristissimas 
pelejas  o  sangue  que  de  parte  a  parte  se  derrama  é  sempre 
sangue  de  irmãos  e  sabe  do  coração  da  pátria;  e  depois  da  vi- 
ctoria,  depois  de  cumprido  o  dever,  de  restauradas  a  paz  e  a 
lei,  o  vencedor  quasi  que  desama  seus  louros  triumphaes 
por  amor  dos  vencidos;  porque  os  vencidos  nasceram  com 
olle  na  mesma  terra,  adoram  com  elle  o  mesmo  Peus,  faliam 
como  clle  a  mesma  lingua,  tèem  como  elle  os  mesmos  costu- 
mes, pertencem  como  elle  á  mesma  familia,  são  todos  irmãos 
emíim. 

Estas  considerações  não  amesquinham  a  honra  e  a  dedi- 
cação dos  bravos  da  legalidade;  mas  o  ])roprio  coração  doestes 
protesta  contra  as  ufanias  depois  da  victoria.  que  nas  guerras 
civis  traz  sempre  um  trago  de  fel.  Ante  o  espectáculo  dos 
mortos  e  feridos  os  vencedores  e  os  vencidos  fratemisam  logo 
com  uma  palavra  que  é  a  única  que  uns  e  outros  pronunciam 
chorando:  «  que  desgraça!  »  dizem  todos:  e  não  dizem  mais. 

Em  1821  e  1822  o  capitão  de  engenheiros  Conrado  Jacob 
de  Kiemeyer  assume  um  certo  caracter  politico,  servindo  com 
o  mais  extremado  zelo  a  duas  idéas  magestosas,  a  causa  cons- 
titucional e  a  independência  do  Brasil,  recebendo  por  isso 
agradecimentos  e  louvores  da  junta  provisória  da  povincia  de 
Pernambuco. 

l>edicado  ánova  pátria  que  adoptara,  paga-lhe  tributos 
constantes  de  amor  e  fidelidade;  mas  arrastado  pela  obediên- 
cia militar  a  desempenhar  uma  commissâo  que  elle  próprio 
chamou  terrível,  o  nosso  distincto  consócio  acha-se  envolvido 
nas  graves  dissidências  politicas  do  primeiro  reinado.  Com- 
mandante  de  uma  força  expedicicuarií»  mandada  ao  Ceará  em 
182i,  foi  nomeado  presidente  da  commissâo  militar  que  a  111 
se  instituiu  para  julgar  os  compromettidos  no  pronunciamento 
revolucionário  da  chamada  Cofifedet^açào  do  liquador^  como 
outra  igual  fora  ao  mesmo  tempo  creada  em  Pernambuco, 
sangue  correu  nos  patibulos:  os  gemidos  das  victimas  ach 
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iam  écbo  no?»  coraçòe»  do>  bra^âeircn;.  «t  jnrtido  liberal  tíb 
|K:nKxiii  a  Conrado  a  sua  severa  difsríriiim^  *.■  roTtítmàb^  mtn 
<>:>  ahs^iliilidtas  d^aquellaéptvha.  fjhnki.iD  <:*  can-  <«nÍQ&de 
«ua  rcprovardíj. 

(Jiainadoá  cArtt*  «.'in  18^8  para  re>p.<i(kT  {«aki^  R^*te«b  de 
niicUirídade  de  que  era  accusado.  Li  o  *>ynmmin^iít.'  iJilir 
d(i  (lenrá  nfio  só  unanimcnar^iit'.*  absolvido.  n3B>  ahida  elofndo 
|H.'lo  cousellio  degui.MTa  que  ojiilgou  !*?\í*-5e  b  ^erdailéath 
mortos:  (\ssa  absolviràoe  esse  eloçio  pudi*ram  att  mfTefiiúei 
|)«'lii  disíâpliua  ílo  soldado;  nus  ê  r<^rto  qui-.  o«  o  ressenti- 
mento  dus  lulas,  ou  umi  coiivia;ãu  laoit^ntaTe) .  fizera  o 
nosso  con.siK;io  propí»nder  nVsse  tempo  p?.Tv»  k--  coveriK»  abso- 
luUi,  (Mjes«*jou  vel-o  plnnta^lu  no  Brasil. 

VMh  |Ktriodo  dn  nossa  hi^^toría  é  triste:  ba  n  ell^  u<j4*j«silf' 
"^jn^^uti  e  orro>  aceunmlados  fior  todo>  U  Bmsi)  rflava  D9 
infanda  dí)  sjsIlmiki  nipnsí»nlativo.  op^-^lí^r  resenÚB-^e  da 
«•dnnirno  do  absolutismo,  a  opinião  liberal  não  queria  Gover- 
nar, rDHio  lhe  cumpria.  A  dissolução  d.i  tvQstituinte  cavara 
entro  ucorúa  (mi  elemento  popular  uiu  abv>UKi  em  cujo 
fundo  rugia  ainda  abafada  a  rovoluçàc  No  iiiei«  >  de  lauKb 
erros,  quando  lodos  mais  nu  menos  erravam,  nâo  éinuitti 
<iu<'  Ccinrado  Jacob  <le  Nicmiwer  errasse  tamSem  pcw  >«a  ^ez. 

O  triumphi)  do  partido  lil>eral  em  1831  atirou  •/«nradonn 
inuncro  dos  (Icsgíístoso^iquc  i-ui  bnne  formaram  o  partiv»  q:j.j 
■>c  (|iMi'»ininoM  connfrntt  ou  resttitirador:  em  I  -32  f'.'j  *.*w*yy^ 
<nhMMÍo  hn'sn  c  pioccssndii  S(»b  o  prolexto  d**  hí»"^!*?  r-iv^idi 
ao  pn.slo  (KMi>ntricl  no  lacará  a  Joaquim  Pinto  M^-I-mi^.  *\* 
liM' di'S(»bfMliTÍilo  á>  ordons  do  u:overho  e  «-i^nviadn  |orja 
|uMlnrI)arà'>  daor-ItMii  piiMii'.»;  absolvido  o  j.:siili«.adv»  cu 
'lt»u>  (t>n>clhoN  de  iiUtMia;  MMitiu-sc  tndaNÍíi  d«:■^cr>.'^l•.•^"  •!.'' 
«.MUMia  nncalcculáo  sci^uira,  c  prefcrind»»  i»ulra  mai^  iw- 
«li^^la  c  nai--  plari^la.  ht\liu  c  nhloveeni  IS  3  a  sua  ndi»mi:' 
uo  p  Mo  de  f  ou»ucl. 

0  !Mili:ar  dcM-auaia-  o  cup^nhciro  roduplir.>u  a  ^ua  .iclivi- 

,la«lt' 

1  <»  loiuo  tMiucubciro  f|uc  mais  preclara  memuria  no>  dei- 
xou o  \\os>o  consócio,  r.ada  anuo  de  sua  vida  foi  marcado  pcí 
'MU  trabalho  \aulajo-«>,  e  por  a^^^im  dizer  formoo  umaimeM*' 
';Mia  louua  cadeado  bons  scrvici»>. 

I'e  isr.  .1  I8*ii  IVinnmbueo  vin  Omrado  Jacob  de  ^i»*- 
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leyer  encaiTegado  successivamente  de  levantar  a  planta  do 
eeife,  de  Olinda  e  seus  subúrbios,  de  estabelecer  a  linha 
degraidiica  entre  o  Recife  c  o  extremo  meridional  da  pro- 
ÍDcia,  do  reconhecimento  e  piano  de  defesa  da  costa  do  sul  da 
lesma  até  o  rio  de  S.  Francisco,  da  constmcçâo  e  direcçÂo  de 
ontes,  estradas,  aterrados,  e  de  açudes  para  abastecimento 
'agua  em  tempos  de  secca  nas  povoações  do  sertão,  da  orga- 
L<;ação  do  plano  de  defesa  da  província,  o  especialmente  das 
idades  do  Recife  e  de  Olinda,  tarefa  que  desempenhou  com 
cntâo  major  de  engenheiros  Firmino  Herculano  do  Moraes 
Jicora.  e  emihn  do  plano  de  encanamento  de  agua  para  o 
lecife.  Outra  vez  em  Pernambuco,  em  18i1,  com  o  .seu 
lustre  coUega  então  tenente-coronel  e  hoje  marecjial  do  campo 
Exm.  Sr.  conselheiro  Pedro  de  Alcântara  Mlegardo,  apro- 
ínlou  novo  plano  para  essa  ultima  obra,  que  foi  e\ecutad;i 
r>ni  plena  satisfação  de  ambos.  Ainda  na  mesma  província, 
m  1855,  planejou  o  desseccaiuento  dos  pântanos  do  Olinda, 
o  encanamento  das  aguas  do  Bebí»ril)o  [>ara  tornar  a  navu- 
açào  constante  entre  o  arrabalde  d'este  nome,  Olinda  e  Recife 
vitando  os  estragos  contínuos  das  enchentes  do  Capiberibe. 

No  Rio  de  Janeiro,  no  anuo  do  18*29,  examinou  o  estado 
as  forliíkaròes  do  porto  e  barra,  o  propôz  os  meios  do 
lelhoral-as :  levantou  a  planta  o  orçou  as  despeza .  a  fazer 
A  estrada  geral  de  S  Paulo  ao  Rio  de  Janeiro,  ti  foi  nomeado 
djunto  da  commis.são  oslatislica  o  geographica  do  império. 

\  revolução  politica  do  1831  impAz  ao  nosso  consócio  o 
íistijjo  do  descanço ;  mas  em  18:/G,  ti^os  annos  dojKíis  da  sna 
eforma,  o  oorouol  onrailo  acha-se  á  frente  da  secção  da^ 
bras  publicas  da  província  «lo  Rio  de  Janeiro,  é  depois 
oineado  membro  e  em  seguida  presidente  da  directoria  da.-> 
lesmas  obras,  e  suavisa  o  labor  d'essas  tarefas  ínspeccionanlu 
i»ni  o  visconde  «lo  Jeriimirim  o  ranal  da  i  avuna,  cnjas  des- 
ezas  de  melhoramento  f*  conclusãf»  ao  mesmo  tempo  orça  :  o 
onfcccionarido  com  o  Exm  Sr.  genoral  líellt-garde  um  plano 
>ara  o  dcímoronamento  do  morro  do  l-aslellí»,  trabalho  qui* 
oi  aprcsentodo  ao  ooipo  logi-latÍNO  em  18:1  >. 

Neste  mesmo  anuo  (.'lie  contrata  e  realiza  a  construcção  do 
naís  de  10  léguas  da  estrada  <lo  commercio,  entro  os  rif»s 
guassiW  Tarahyba. 

Km  184fi  ó  encarregado  do  roconstruii*  o  renovar  as  pontes 
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o  aterrado  da  imperial  fazenda  de  Santa  Cruz,  de  que  é  logo 
nomeado  superintendente,  e  tão  zeloso  se  mostra  no  desem- 
penho dos  seus  deveres,  que  cinco  annos  depois  reoebe  da 
mordomia  da  casa  de  Sua  Magestade  o  Imperador  agradeci- 
mentos pelos  serviços  que  prestara  não  só  n'aqueUe  estabele- 
cimento, como  nos  exames  que  fizera  para  melhorar  as  barras 
de  Itaguaby  e  Guaratiba,  c  igualmente  nos  da  fabrica  de  seda 
de  Itaguaby. 

Mas  em  1846  tinba  o  nosso  illustrado  consócio  coibido  a 
mais  bella  palma  do  seu  mais  notável  trabalho.  Gonrado  Jacob 
do  Níemeyer,  membro  offectivo  do  Instituto  Histori(*o  e  Geo- 
graphico  do  ISrasil  desde  1839,  publicou  e  dedicou  a  esta 
sociedade  a  sua  Carla  Geral  do  Impe^io^  que  lhe  trouxe  em 
justo  premio  o  diploma  de  sócio  honorário,  e  a  medalha  iW 
ouro  com  que  foi  honrado  pela  niáo  de  S.  M.  o  Imperador  na 
sessão  solenme  e  anniversaria  do  Instituto  n*dquclle  anno. 

A  Caria  Geral  do  Império  do  coronel  Conrado  está  longi*  ilo 
ser  uma  obra  perfeita :  senões  e  erros  que  o  próprio  aurtor 
veio  a  reconhecer,  vào  cada  dia  tornando-se  mais  sensiviMs  r 
avultando  em  numero,  á  medida  que  se  apuram  os  estudos 
relativos;  mas  a  difticuldade  e  transcendência  irsuiuelle  tra- 
balho, e  a  necessidade  palpitante  que  havia  irelle,  augmen- 
laram-lhe  o  valoi,  e  mais  fizeram  sobresahir  o  seu  inqnestiíi- 
navol  nuuociuiento,  que,  lambem  justamente  apitrciado  na 
Kuropa  civilisada,  ganhou  para  o  nosso  consócio  os  dipknnAs 
de  membro  honorário  da  Sociedade  (ieographica  de  Berlim  «• 
(la  Sociedaíle  Botânica  de  Ralisbona. 

Em  !8j6  foi  o  coronel  Conrado  Jacob  de  Nimeyer  nomeado 
ollicial  da  repailiçâo  geral  das  terras  publicas,  e  ainda  encar- 
rrgado  da  confeição  de  uma  caila  corographica  do  império. 

Sessenta  c  nove  annos  i)esavam  sobre  a  cabeça  tio  illusln' 
engenheiro,  mas  ainda  não  lhe  dobravam  o  cori>o  <le  ferro  r 
menos  a  vontade  inabalável.  Sessenta  e nove  annos  no  Brasil, 
^ividos  ao  calor  tropical  (|ue  desabotoa  as  rosas  da  mocidadi' 
lAo  cedo,  como  (mmIo  ia>a  no  rosto  os  sulcos  da  viílhin\ 
abatem  a  mais  robusta  natureza.  Sessenta  o  nove  annos  \\s\<- 
sados  oin  árduos  labores,  muitas  vezes  sob  a  intluencin  \h 
ard<'ntissinio  sol  no  campo  sem  sombra  de  arvorí»do,  ou  d»* 
rhuva  copiosa  apanhad  i  longe  do  abrigo,  em  marchas,  em 
pelejas,  em  noites  de  vigilias  devoradas  i)elo  estudo,   |m  la 
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meditaçáo,  pelo  calculo,  em  lutas  com  os  elementos,  com  as 
estações,  com  a  natureza  rude,  e  com  a  sociedade  de  ordinário 
ingrata ;  sessenta  e  nove  annos  marcam  para  quasi  todos  a 
idade  cansada  que  pede  socego  e  ócio  em  um  retiro  campestre 
ou  tranquiUidade  e  contentamento  no  seio  suavíssimo  da 
faiDíUia ;  mas  para  Conrado  Jacob  de  Níemeyer  o  trabalho  era 
o  vigor,  a  saúde,  a  alegria  e  a  vida :  descansar  era  morrer. 

Aos  69  annos  ainda  se  arrojou  o  distincto  engenheiro  a  uma 
árdua  e  longa  empresa,  pois  com  o  seu  illustre  amigo  o  col- 
lega,  também  nosso  consócio,  o  Eim.  Sr.  general  Bellegarde, 
foi  encarregado  de  apresentar  em  três  annos  a  carta  corogra- 
phiea  da  provinda  do  Rio  de  Janeiro,  satisfazendo  ambos 
lào  diflicultosa  tarefa  com  plena  satisfarão  do  governo  pro- 
vincial respectivo. 

K  ainda  ha  poucos  mezes  o  coronel  Conrado  ostentava  a 
sua  actividade  que  zombava  dos  gelos  de  7í  invernos,  e  eis 
que  súbito  mortal  enfermidade  prostou-o  no  leito,  e  do  leito 
levou-o  para  o  jazigo. 

Na  terra  sobraram  trabalhos  ao  nosso  consócio  e  nào  lhe 
faltaram  desgostos;  mas  também  couberam-lhe  as  honras  c 
as  graças  que  a  coroa  confere  aos  bons  servidores  do  Es- 
tado. Omaram-lhe  o  peito  a  dignitaria  da  imperial  ordem  do 
ilruzeiro,  acommenda  da  ordem  de  Aviz  e  a  medalha  de 
oíTicial  da  imperial  ordem  da  Rosa. 

O  Instituto  Histórico  e  Geographico  do  Brasil  ufanava-se  de 
contar  entre  os  seus  membros  honorários  o  coronel  Conrado 
Jacob  de  Niemeyer,  e  hoje  paga  uma  divida  sagrada  honrando 
a  sua  memoria. 

Por  coincidência  notável  falleceu  n*esta  corte,  logo  depois 
do  coronel  Conrado,  um  outro  nosso  consócio,  o  tenente-ge- 
neral  e  conselheiro  de  guerra  Firmino  Herculano  de  Moraes 
Ancora:  tinham  ambos  nascido  na  mesma  cidade  e  no  mesmo 
anno,  eram  irmàos  pelo  berço,  irmàpspela  fortuna  e  na  car- 
leirn  das  armas,  irmàos  pela  nova  pátria  que  adoptaram, 
irmãos  pelos  estreitos  laços  de  amizade  que  os  uniram:  a  morte 
náo  se  atreveu  a  separal-os;  no  mesmo  anno  estendeu  sobre 
um  e  outro  quasi  a  mesma  mortalha. 

•Filho  legitimo  de  José  Joaquim  Baptista  Ancora  e  de  f). 
Maria  Barbara  de  Moraes  Ancora,  naturaes  da  cidade  de  Lis- 
boa, nasceu  este  nosso  estimável  consócio  n'essa  capital  a  5 
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de  Setembro  de  i  788,  ■;!  tendo  apteudido  nini  seu  pai  as  pri- 
mãiras  noções  das  graminalicas  porluguciío,  laliiia  c  frau- 
ceza.  assentou  praça  deoadeleem  180»  como  volunlarioi» 
{-'regimento  de  arlilharia  deTorlugal,  centrou  no  mesoM 
dia  uo  collegio  militar,  tujas  aulas  frequentou  cOtD  aprcn^ 
tamento  e  louvor  até  1807,  cmque  emigrou  para  oSwJI, 
acompanhando  a  familia  rejil  puringueza. 

Albíres  em  1808,  o  ainda  n'esse  auno  promovido  a  tetuote 
por  algum  serviços  que  prestara,  foi  o  jovi'[M>llicia)  transfe- 
iido  para  a  cumpantiia  de  miniMi-os  do  regiiiionto  dt>.irtílhe- 
ria  da  cArte,  e  malriculando-se  em  1811  cumo  Uisciyub 
obriuado  no  2."  anuo  da  academia  real  e  militar»  segnmt 
concluiu  o  curso  giual  dos  estudos  com  approvação  |hÍbim  i 
elogio  dos  seus  mestres. 

Em  18  de  Abril  de  1817  marchou  para  Pemamhuco,  «ide 
foi  empregado  como  i>iigen)ieiro,  e  encarregado  de  ímporluh 
tes  commissCios. 

Na  província  Ac  Pernambuco  permaiiecou  Firmino  Hercu- 
lano de  Moraes  Ancora  durante  vin'e  e  dni«  atinos <li!dir4ii- 
do-so  ao  serviço  do  Es'Bdo  com  uma  solicitude  <>ridcli4ade 
exemplar. 

Além  do  alguns  encargos  administrativos  do  exercito  que 
alli  desempenhou  com  applauso,  teve  de  dar  prova  eniislaiite 

0  de  pagar  largo  tributo  dos  seus  conhecimentos  o  aptídáu 
de  engenheiro,  occupando-se  incessantemente  em  lovanls- 
niento  de  plantas,  prujeclos  e  orrjimenlos  de  aqueiltirUis, 
ponles  e  estradas,  na  direcção  dos  trabalhos  gf^raes  da  en^ 
nharia,  na  inspecção  dn  armamento  de  fortalezas,  na  iaspe^*!»- 
ria  das  obras  publicas  da  provinria,  no  reconhecinienln  i-  de- 
marcação dos  terrenos  de  marinha  da  mesma  pro%ÍHCia,  ih 
direcção  e  inspecção  das  obras  dos  quartéis,  fortalezas,  cnrp» 
lie  guardas  o  todas  as  mai.s  pertencentes  á  repurtirái)  (la  giwr- 
la,  e  eín  muitos  outros  e  importantes  iiubalbos. 

As  failigns  de  tão  laborioso  mister  nào  lhe  ííci  viram  de  jiBí" 
f(iiid;mii>iiiii   |i,iríi   >'\ÍinÍr-si'    i!i' inna-r  iliMT-.íi.sicreías:  ura 

l>:i-    ivf<rll  ;ii;iil..ir,liln  I  ."  aliinnh,   \u-r.<,   riu   IHIIT  iipT»S/-ll 

liiii    iint  piiij.Mln    i|r  iiiHitrii-í!!;.'!!!   'Ir :i  1  ninpanlliii  de  i.jli- 

1  iíius  un;eauieiis  v-  liabidliailon-s  n,ii,i  ;ii  nbros  (niblinH, 
rei-cbendu  por  isso  louvores  do  presidente  de  reruunuHica. 

Ijlm   i-<'-H    a  provineia  das  Alagúas  aprovfitcjii  st-ilknn- 
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missão  que  o  nosso  consócio  mcebíra  para  «lirít^iralli  as  obras 
(lophorol,  eoat:hou  pramplo  a  ínciirabir-se  de  trabalhos  qtle 
o  governo  provincial  aprpclou. 

Os  Cernambiicanos  nnjslraram-sc  gratos  aos  serviços  do  - 
prestante  engenheiro,  o  por  vezes  o  elegeram  membro  ^a  sua  1 
assetnbltía  provincial.  Tambtsra  Pernambuco  era  para  Firmino  | 
Herculano  do  Moraes  AncoríJ  a  pnivincia  do  sua  mais  justa  ' 
predilecção:  n  grito  do  Ypíranga  tinha  dado  ao  nosso  conso-  i 
cio  por  pátria  o  Brasil  o  amor  deii-lhe  [lor  província  Pernam- 
buco: a  escolha  foi  dirigida  pelo  coragao, 

A  20  de  Dezembro  de  I82'i  Firmino  Herculano  de  Moraes  ] 
Ancora  casou-se  em  Pernambuco  com  D.  Francisca  Ludovina ,] 
tie  (lusmão  l-oho:  uma  afleição  pura  e  santa  formara  esse  laço  | 
que  ]  'eus  aliciigouu:  a  nobre  e  ilcdicada  esposa  fez  a  felicidade  | 
do  homem  a  quem  so  unira;  mas  foi  depois  causa  innocGUte  , 
de  sua  amargura  de  vinte  o  um  annos,  porciue  morrendo  eoi 
■1841,  deixou-lhe  na  viuvez  uma  áCtr  extrema,  queo  pungiu 
no  resto  da  vida  e  que  apenas  foi  consolada  por  quatro  fructog  ' 
de  sua  união. 

Em  IJczftmbro  de  1 8  Vi  fui  o  nosso  liigoo  ransficio  chamado 
è  cflrle :  havia  deixado  o  Rio  do  Janeiro  sendo  tenente ;  volloa 
trazendo  as  divisas  de  coronel. 

Nít  cdrte  foi  commaiidanle  interino  do  imperial  corpo  de 
engenheiros  em  18'i3,  condecorado  com  a  commenda  da 
ordem  do  Aviz  em  1844,  director  interino  da  escola  militar  cm 
18i6,  commaudaote  effcjítivo  do  imperial  corpo  do  enge- 
nheiros ainda  no  uiesmo  anno,  mombro  da  commissío  do 
exame  da  exposiçáo  do  tcnenle-coronel  Miguel  do  Frias  Vas- 
concellos  sobre  o  projecto  do  um  cács  na  parte  litoral  da  corto 
entre  os  arsenacs  da  guerra  e  marinha;  membro  de  outra 
comniissão  para  dar  parecer  sobro  1 1  plano  e  orçamento  do 
cáes  projectado  em  frente  da  alfandega  da  corte,  sendo  lou- 
vado pelo  zelo  que  mostrou  no  desempenho  d'esta  incumbência, 
director  interino  da  escola  militar  em  I8.'i0;  membro  da 
commissão  encanegadu  do  examinar  o  dique  em  construcçâo 
na  ilha  das  Cobriis,  director  iulfrinu  da  escola  central  em 
1858,  vogal  do  conselho  supremo  militar  a  13  de  Novembro 
do  mesmo  anno ;  c  emfim  reformado  nn  |)osto  de  tenente 
general  [mt  decreto  de  25  du  Maio  de  1 H6 1 ,  sendo  por  outro 
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<Ii;  6  (io  Julho  seguinte  nomeailo  {■onsclheírn  de  guem.  < 
cuiiUiiuaiido  ao  cxcrcicio  de  vogal. 

O  tcnente-general  Firmino  Herculano  de  >!or8es  Ãncom 
(■nlrárs  no  seu  septuagesimo  quarlo  anno:  o  amor  dos  iilhos, 
a  lidelidade  dos  amigos,  a  afleição  suave  dos  parentes,  dnvsm 
consolado  6  sua  velhice,  e  por  vezes  arredavam  os  seus  olhos 
do  cio,  onde  elle  procurava  a  esposa  querida.  Nã»  temta  nfui 
pedia  a  morte  :  não  a  pedia,  porque  doces  prisões  n  ligavam  Á 
turra ;  não  a  temia,  porque  metade  do  coração  jd  lhe  usUva  na 
olernidado.  Três  golpes  successivos  e  duros  abateram  o  corpu 
do  iiohre  velho ;  a  noticia  de  ura  desastre  succodido  a  um  de 
seus  filhos  em  l'ariz,  em  uma  eiperíencia  chimica  qtii;  fizen 
na  escola  polytechnica,  foi  logo  seguida  do  outra  annuncia- 
dora  du  morte  de  uma  irmS  residente  oui  1'ortugal,  e  quasi  an 
mosino  Icinpu  occoireu  o  passamento  do  seu  intimo  amigo, 
irmâi)  por  muilos  tilulos,  o  cornitel  Conrndo  Jocob  de  Nie- 
mever . 

U  nobre  velho  não  p6de  mais  com  a  \iáa,  e  fallocou  quas 
repentinamente  a  18  de  Julho  de  1862. 

Amigo  dedica<lo,  pai  extremoso,  esposo  aniante  o  M, 
cidadão  honesto  c  prestante,  Firmino  Uervulann  de  NoniPS 
Ancora  deiíou  um  nome  estimado  c  honroso  a  seus  quatrfi 
filhos  os  Srs.  capitães  Firmino  Herculano  de  Moraes  Ancora, 
Ayres  António  de  Moraes  Ancora,  e  as  Exmss.  Sras  D.  Moriit 
Barbosa  de  Moraes  Ancora  e  D.  Maria  Ludovina  de  Moraes 
Ancora  o  legou  emCim  na  historia  de  sua  vida  uni  bello  eiem- 
pio  quê  será  imitado  para  gloria  e  proveito  do  paii. 

Além  do  Atlântico,  na  brilhante  capital  do  império  fraurei, 
um  dia  de  luto  annunciou  ao  mundo  a  perda  de  um  sábio  que 
se  contava  também  no  uumert]  íds  membros  honorários  do 
Instituto  Histórico  e  GeographJco  do  Brasil. 

i^m  1 798  Bonaparte,  o  general  que  levara  o  condão  da  lie- 
toria  ao  exercito  fraiicez  qnasí  perdido  na  Italía,  preparava 
uma  gigantesca  eipe4lii;ão.  cujo  fím,  occulto  nos  véos  <ki 
myslerio,  prooccwpava  u  Europa  inteira.  Uous  exércitos  iam 
marchar  sob  o  seu  commando  :  um  exercito  de  guerreiros  e  um 
exercito  de  sal)ios,  artistas,  engenheiros  desenhadores  e  geo- 
graphos.  Ilesaix.  Kleber,  Reyuier,  Vaubois,  .Murat.  Lanmsií 
outros  grandes  iMipitâes,  mostravam-se  &  frente  do  primeiro: 
c  entre  os  chefes  do  segundo,  tão  famosos  como  aqiiellis 
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entre  Fourier,  celebre  geomelra,  professor  da  eschola  polyte- 
chnica,  Dolomieu,  geólogo  e  mineralogista  já  afamado  por 
suas  obras,  Beribolet,  professor  de  chimica  da  escho!a  polyte- 
chnica,  coUaborador  de  Lavoisier,  de  Guiton,  de  Morveau  e  de 
Fourcroy  na  constituição  da  nomenclatura  chimica,  Monge,  o 
mathematico,  professor  de  physica  aos  16  annos,  o  génio  que 
desenvolveu  a  geometria  descriptiva,  Geoffroy  deSaint-Hilaire, 
o  digno  emulo  de  Cuvier,  e  muito  mais  admiráveis  conquis- 
tadores da  sciencia,  viu-se  apparecer  um  joven  de  23  annos 
Jomard,  que  também  já  era  sábio  na  idade  em  que  de  ordi- 
nário ainda  se  é  discipulo. 

Nào  ha  quem  ignore  a  historia  da  famosa  expedição  do 
Egypto,  e  menos  quem  desconheça  que  foi  n*ella  tão  es  eril  e 
ephemera  a  conquista  dos  guerreiros,  como  fértil  c  perdura- 
dora  a  dos  sábios. 

• 

Jomard  illustrou-se  na  campanha  civilisadora :  geugrapho, 
archeologo,  orientalista,  infatigável  mineiro  do  passado,  fez 
mais  do  que  Ampere,  que  leu  a  historia  de  Roma  nas  ruinas 
dos  seus  monumentos,  constrangeu  o  passado  a  revelar-Ihe 
segredos  sepultados  nas  entranhas  da  terra,  deu  voz  ao  Nilo  e 
ao  Níger,  e  no  encanto  da  poder  archeologico  reconstruiu  a 
Thebas  das  cem  portas,  como  diz  De  Pongerville,  reergueu  os 
túmulos,  os  templos  e  os  palácios,  desnublou  os  symbolos  da 
sciencia  e  as  maravilhas  do  génio  antigo.  Pertenceu-lhe  a 
gloria  das  descobertas  dos  hyerogliphos  numéricos,  e  teve 
uma  cadeira  no  Instituto  do  Cairo,  que  se  enriqueceu  com  as 
sua>  memorias. 

De  volta  a  França  Jomard  foi  mandado  por  Napoleão  ás 
montanhas  da  Bohemia,  onde  estudando  os  vestígios  de  eru- 
pções volcanicas,  decidiu  um  pleito  que  separava  em  dous 
campos  os  mais  profundos  geólogos. 

Restituido  á  pátria,  o  illustre  sábio  occupou-se  des velada- 
mente da  redacção  da  celebre  obra  do  Egypto,  succedendo  a 
Lancret  no  lugar  de  secretario  da  commissão  d*esse  trabalho 
encarregada,  trabalho  immenso  que  terminou  somente  em 
1826. 

Jomard  era  infatigável,  a  sciencia  o  seu  amor  exclusivo, 
que  absorveu  o  fogo  da  sua  mocidade,  e  que  ainda  inspirou- 
Ihe  milagroso  ardor  nos  gelos  da  sua  velhice.  Suas  obras  fo- 
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rani  luimerosa^i,  a  AfiÍL'a  c  especialmenlt'  "  Kgjpto  (Íi>m 
os  principacs  cuidados;  a  iiislrncçiio  olemiuitar  om  Knihí*, 
liscriplos  interessantes  c  uma  solicitude  vcrdadeíramenlc  pg- 
Iriotica.  O  Brasil  nâo  foi  esquecido  na  pnrtilha  dos  frucli» 
(juc  espalhava  dadivosa  essa  intelligenria  rica  de  p;"'li(twsyi 
Inesouros.  A  nossi  Keiista  guarda  mm  rcconhcciíucnlu  uou 
yolicia  íobre  os  Boiocttdot,  acompanhada  de  um  vacibutario 
Ar  seu  idioma  e  rff  algumas  ofistrvaçóes  dVsso  grande  bornem. 

No  meio  de  multiplicadas  occupai;ôcs,  Jnmard  puisni 
sempre  no  Egjpto:  ligado  por  laços  de  amíiíadoao  vaboMn- 
hemed-AIi,  acendia  na  alma  do  vicc-ict  a  idéa  magestou  <fa 
canalisação  do  istbmo  de  Sue?.,  e  o  resolveu  a  maimar  jofcoí 
egypdos  para  se  instruírem  em  França,  onde  um  estaudaá- 
nifiilo  foi  para  elies  instituído  e  confiado  jí  dirp(M;Ã<i  o  á  npo- 
rtencia  do  sábio  a  qiicm  o  novo  vico-i-ci  rio  iCgyplolioimni 
com  o  (itulo  de  seu  correspondente  scicntilico.  o  siiida  ulti- 
mamente com  a  dignidade  de  bcy. 

Admiiiistrador-conscrvador  da  bibliotheca  imperial,  «nri- 
quecida  com  a  sua  preciosa  collecçáo,  Jornard  era  também 
rcimo  um  rei  no  palácio,  onde  empunhando  o  sceptru  th 
íntelligencia,  ínicrprolava  as  loÍs  do  Deus  bebidas  no  estiidn 
da  natm-eze,  c  lavradas  nos  livros  da  sabeduriai  linha  no  seu 
renome  a  sua  purpura  real,  e  linha  a  sub  cArle  nos  archeolo' 
gos  e  geólogos  que  o  iam  consultar,  abastecor-se  com  os  cun- 
selhos  da  sua  experiência,  e  para  quem,  n'aquelle  deposito 
immenso  de  obrasdesuem-ia  profunda,  o  primeiro,  ognads 
livro  procurado  era  Jomard, 

Aos  85  snnos  de  idade,  velho  nos  annos,  moi^  o  vigormo 
para  o  estudo  como  IlumboltU,  o  sábio  franccz,  firme,  asudua 
no  seu  poslo,  sorprendia  a  juventude  que  ia  render-Ihe  cultas 
de  justa  veneração.  Tm  dia  Jomard  linha  passado  muito  além 
da  hora  prescripta  puvB  fechar-se  a  bihliotheea:  o  emprendo 
competente  foi  lembrar-lhe  o  preceito  do  descanso,  e  o  aoMU 
esquecido  do  mundo  no  gozo  ineffavel  dos  seus  livros. 

O  esquecimento  e  a  demora  linliam  sido  talvez  prcsaigios:  o 
velho  sábio  despcdira-se  daquelles  mudos  amigos,  dos  filhat. 
dafamilin:  apertara  pela  ullima  vcx  em  suas  mios  algins 
d'ellcs;  deixara  para  sempre  os  seus  livros  No  dia  segiiínle 
.lomard  estava  nioi1<->. 


A 
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lo  que  cobriu  a  Frauça  esieod^u-sa  a  todas  as  nações: 
os,  nem  cordilheiras,  nem  mares,  nçm  linhas  geogra- 
politicas  traçadas  com  a  penna  do  diplomata  ou  com 
la  do  guerreiro  podem  marcar  os  limites  da  pátria  do 
í  pátria  do  sábio  é  o  mundo. 
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ll«iHlscrl|ito!>i  onV>i*ecidn»i  no  Inslitala 
«liirniile  o  niiiin  <le  ISS%. 

i'elo  Sr.  Ih\  fartos  Honório  tie  Figueiredo. 

Noticia  dos  rios  que  ilcsaguam  na  costa  e  bahia  d'wte 
nome,  com  us  declaraç^ks  respectivas  dos  que  são  ou  nSo 
navegados,  do  estado  em  que  so  ocham,  liem  como  as  suas 
Jjarrus.  (Cópia). 

Noticia  dos  rios  que  podem  ser  navegáveis  na  província 
do  l'araná.  {Cúiiia). 

Relatório  sobre  o  «stado  das  povoações  do  Rio  Nepru : 
pelo  capilfio  Jo:iqiiim  I,eovilgido  df!  í^ousa  Coelho.  (Cópia). 

Peio  Sr.  rommfmlndar  Lil/niiio  Angmto  da  C.unhii  Mallus. 

Ktínorarlo  dii  rórte  á  vilia  de  Miranda,  província  de  Maio 
(Irosso,  feito  em  cumprimento  de  ordem  do  Exm.  minislm  e 
secrcLario  d'eslado  dos  negócios  da  guetra.  brigadeiro  Je- 
roíijrao  Francisco  Coelho,  1837  —  1859. 

Relalorio  do  major  iosé  de  Miranda  da  Silva  Reis,  chefe 
tia  commissân  de  engenheiros  na  província  de  Mato  Grosso 
sobre  o  exame  das  estradas  que  vão  da  cidade  de  Santos 
li  de  Cu)'abá,  passando  jiclú  Uío  Claro  em  (loyai^,   1858. 

llinfirnrio  d,i  \í,i^'itm  tnrv^lrv  <\í\  riikule  de  Sanlns,  ii;i 
província  de  S.  l*aulo,  á  Cuyabá  da  província  de  Mato-Grosso, 
fpíta  pelos  engenlieiros,  major  bacharel  José  de  .Miranda  da 
Silva  Reis,  e  capi  ão  bacharel  Joaquim  da  Gama  Lobo  d'Eça, 
1857—1858.  (Cópia). 

Itinerário  da  corte  ao  Baixo  Paraguay,  pelo  capitão  Pacca, 
1855. 

Informaròcs  sobre  a  navegação,  estradas,  obras  publicas, 
presídios  e  aldeamentos  da  província  de  Gojaz  :  [HíIo  cn- 
genheií-o  civil  Vallée,  (1857). 

Acontecimentos  da  fortaleza  da  Conceição  do  Rio  de  Ja- 
neiro. Por  J.  do  Sousa  fVreira  da  Cruz,  18H, 

Tahclla  da»  latitudes  e  longitudes  de  difTereutes  hi<{ares 
das  províncias  de  S.  Paulo,  Goyaz  c  Mato  Gros.so,  se^'uiida 
o  roteiro  da  viagem  ilts  Luiz  di;  Aiincourt. 

Reflexões  sobre  o  sistema  de  defesa,  que  se  deve  adoptar 
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na  fronteira  do  I'araguíiy,  cm  consequência  da  revolta,  e 
dos  insultos  praticados  ultimamente  pela  nação  dos  indios 
riuaycurús  ou  Cavalleiros.  Por  Luiz  de  Minconrt,  riuyabá, 
I8i6 

Relatório  da  inspecção  feita  i\  fronteira  do  Baixo-Paraguay , 
pelo  coronel  Lopo  da  Cunha  d'Kça  e  Costa,  conmiandante 
díis  armas  da  provincia  de  Mato-Crosso,  em  o  anno  de  18'il . 
(CiipiaJ. 

Noticias  da  provincia  de  Missões,  de  ter  projectado  José 
Artigas  inv«idir  a  provincia  Orientíil  de  Missões,  sitiar  o  povo 
de  S.  Borja,  no  mez  de  Setembro  de  1816. 

índice  alphabético  e  chronologico  das  matérias  cojitidas 
nas  revistas  do  Instituto  Histórico  e  (ieographico  do  Brasil 
desile  1839  até  1856,  organisado  pelo  tenentc-coronel  do 
rorpi)  de  engenheiros,  Vicente  J:arques  Lisboa. 

r^rta  de  José  de  Oliveira  Paes  Lemos,  sobre  o  assalto  da 
povoação  de  S.  Carlos  entre  o  l^raná  e  o  Uruguay.  em  »*>  de 
Abril  de  1818  acompanhada  da  planta  da  povoação  com  as 
fK)siçòes  occupadas  pela  força  ao  mando  do  general  Fran- 
cisco das  Chagas  Santos. 

Projecto  para  a  demarcação  dos  limites  das  capitanias  de 
S.  Paulo  e  Mato-Grosso  conforme  a  divisão  mais  natural, 
cjué  oflferecem  os  mappas  e  as  primeiras  navegações  pra- 
ticadas pelos  paulistas  (pie  vieram  fundar  o  colónia  de 
Cuvabá. 

Relatório  apresentado  no  dia  31  de  Dezembro  de  1853  ao 
Kxm.  Sr.  Dr.  Josino  do  Nascimento  e  Silva,  presidente  da 
provincia  de  S.  Paulo,  i)elo  capitão  de  engenheiros  I-iMJro 
Bandeira  de  Gouvea . 

Explorações  dos  campos  de  Pacqueré.  (villa  de  Casim  , 
18'i3  — 1855,  2  cadernos. 

Mappas  estatisticos  da  ridiule  de  Curitiba,  mnni(  ipi)  (í.j 
*apilal,  provincia  do  Paraná. 

l'A|)edi(;ào  do  Tiba/ív,    provincia  do  laraná;. 

Antigas  demarcações  <ln  limites  das  capitanias  de  S.  Paulo 
^  Minas  (icraes,  10  cadeiiins. 

ilxploração  de  uma  estrada  da  fabrica  de  ferro  até  a  cidade 
le  Iguape  :  por  Carlos  Uath,   1855. 

Quadro  do  movimento  da  população  da  provincia  d<í 
s.  Paulo  (huanle  o  anno  de  1855. 
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R(íai;ao  (liis  cr.lmiiíis  ciislMilts  m  tiii<\ÍTiiin  ()«  S.  faulo 
<liir,'iijt.>ijaiiiin  ih  ]HT... 

.Míi|i]i;i  lio  niiiviíiiL'iilri  il;i  [mpiilaráo  ií;i  províiiria  de 
S.  |'aiil.uio.-iiitj.j  il--'  IH!i5. 

Míi|i|)ii  il;i  ilivisào  (■i\ÍI  1^  ji:ili<i;iiiu  ilt-  S.  1  nuJo.  185-;. 

MiiIHin  itii  <lívis  n  civil  L'  jiidinaria  i ■(><■[( ^siaMica  ila  pi»- 
\il»'ia  tle  S.  l'jiiili>  foiíi  (1  ilt'i-|;iiai;ãa  tio  raiTi|iiilii  da  |»jwi- 
brAo  i<  scii  niu>l"i('iili>  iKi  uliiiiin  aitiici  ilr  \HÍHi. 

Quaitrii  cslalislini  lia  |xi|hiIih;íÍii  i1,i  protiiiria  lU}  S.  Í'niilii, 
nT-dlSríida  jKi  ;Hilln  lir  18.')!.. 

Mi'iiL.iiÍíi  -r>|.| n.-i..  ,[..  )ii:;r  ■■Tri  l'i!rii»i(iliiiro.  (Kir  An- 

'.■■     ,   .  .:     :       ,    :Ht3. 

-^i.Iiiiiis  i|iK<  nii  l'..rtiiKfil 

.,....■,;[ íi   -  r   l',.!ii  .  il i|in  dl'  Olipflllll-inw  llfwlc 

II  rciíiaiio  do  tír.   t(.   Juãu    l\    aU-  "    [iiesnili',   pnr  ttcnl-i 
I  Rmandtw  (1(5  fdiu  .' raiiju,  IS^l . 

I'r!ii  lerreCaiui  ilcMnilo  ilus  n-ijceíin  ih  imiirrin. 

Airhivo  dii  miisoUio  ullrnnifiiiiiu  cniitvíido  ituisulUi';  r 
(•fnri".|iriinli'nrin-;  ■!<-  'icc-n^is  dn  lliu  i|"  .líiTii'iro,  ■  [latií:!. 
S  h.iil.1.  '.!  ...  I  ■■■  \  iMiilião,  IVinaiiiiiiini.  1'ar.i,  Miras, 
C.iAa/..  i!..-  :    ■  ':  -isn"j. 

Italai»-.]  ;.,-i:,l  .1 r iri.i  ili-  l'niluf;;il  r -  seus  .l,.- 
^lillií)S  lí  imi;ín.'5  esU-iiijyciuis   ilns  a s  di-    !«0S.    1811 

1813  (!  1818,  4  \ol(inii:>5. 

MrimisiTÍ|itos  do  E\om,  'i  uihiims. 


loiíiii  B. 

I.'lll'f.'itn..l 


/  ,/,> 


.    J..-,-   M.uin    i, 


liiiíis  pala, ias  si.Im.'  t).  ivdi.i  I.  na  (■[."■■li-i  da  mVyn- 
(Iciiciíi.  (iF-lo  otVcrlaiili'. 


Ivh. 


.  Ih.  U:>' 


i-IH'tllirtl   t>im. 


i  i.fi-.a  d"  liuo  iiililuladn  :,."  iiii])i-ri.)  iitiK  t'  nijolnfçja  ili) 
livio  í  lin.f  l'ii-i'l>fl(irtiM  I-  ii>s(iinil;n  ilfis  imi|ii)SÍ(;ílos  cí-asii- 
radit>;  \\fUi^  Si'>,  imiiiisidiiri' ;,  dudíi  |i'-iii  l>.idn'  Aiiiimío  VÍi'ir3 
fslaiiilo  ivrltis y^  t-nrcfivii  du  sniilolinlliciíi  ih  l  íiitnlira. 

i.iuu  dl'  ivgistios  da  <'iiinni;i  do  ln'i,  I  \uluiui?. 


i 


—  743  — 

Cópia  do  auto  dif  doaráo  da-  tr'iTa.%  de  Tfil  de  Góes  aos 
netos  de  Salvad(»r  Corrêa  de  >á,  nu  líwi. 

Cópia  circular  «is  auetoridadt^s  do  Taiá  sobiv  i»s.  limite- 
d'es8a  província.  !8:9. 

Requerimento  de  um  ÍKíinMnorito  á  asseniM^a  do  Amazo- 
nas, fiedíndo  5:000,n0(I0  para  vir  ronhecer  o  p.wleroso  im- 
piTodor  de  quem  houve  fallar  tanto,  I8V9. 

Circular  sobre  o  modo  pelo  qual  se  dev<»  dechuMr  os  p«u- 
tios  que  se  amanraram  no  l\uá,  1807. 

Bando  proliibindo  ( xtrareão  dr  pi,iríi\.i  [Mia  qur  iiòo  ve- 
idia  a  faltav  a  marinha  reaK  IS^:^. 

Hoííimpnio  <Mjs  nmnuandan  es  «lo>  dislrirtos  para  i]\\v  nà«» 
aÍMisem  de  sua  aucloridade  conlra  os  Índios,    180 1.  C.opia.. 

Avisf)  dus  vereadoras  íKís  villas  do  Pará,  para  quo  infor- 
mam das  neeessidadí^s  dos  povos,  1822. 

'•»^ipu::t'i  (l\  ctmara  de  ft;irn'||os  á  uma  iTi^ssis  circulares 
dr   um  dos  consultados. 

Oífl^m  para  sor  simii  replira,  mandado  o  indíc»  Marti- 
nho e  mais  alguns  para  trabalharem  na  real  fabrica  de 
aruairas  de  piacína.    1818. 

O/licio  ao  juiz  de  Thomar  para  (|ue  os  Índios  sejam 
n»colhidos  a  seus  julgados  e  policiailos.  I80(). 

CJreular  [»ara  (jue  annualinente  si»  dé  a  conta  da  popula- 
V^o  da  provim  ia  do  Tara  á  repartir  o  da  guerra,  1808. 

Ordem  para  se  pnM-eder  á  preces  o  penitencias  por  causa 
d«í  sacrili^gio.  1803. 

Ordem  á  raruara  íle  Barcellos,  para  que  informe  sobre  a 
rondiiífn  do  toncnte-coronel  Zany.  182i. 

í^íbrin  do  pií'siflente  do  Ceará,  poílindo  soci-orro  contra 
a  íonií».   1827. 

Oíbrio  i\  camará  de  Bucellos,  mandando  cobrar  imposto 
sobre  a  piaçava.  182'í. 

ííílício  á  camará  de  Moura,  para  que  sem  demora  reviste 
as  roras  de  mandioca  [)ara  rrcollier  um  terço  do  producto 
aos  rears  anna/ens. 

O/licio  determinando,  (jue  a  praia  de  Caracarai  fique  per- 
tencendo ao  for.e  S.  Joaquim.  1816. 

Ollicio  tia  camará  de  (^ meta,  pedindo  mantimentos  para 
ri  governo  legal  fjue  se  acha  á  bordo  da  fragata  Campista. 
1835. 
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ili'  Santa  Isiilnl,  jiaia  <]itc  íiHirr-  conif 


("irdem  i! 
;  Barccllos 


•  para 


mandar  para  Silvein* 
istt^ntes,  1 


irpmlf 
■sln-  [tela  outra  nietatle.  ' 


1   aí.^..iul.ii'-a 


il')  r.rato  .Ips'1.-  IRiSirt^ 


P 


Pelo  Sr.  Ih-,  í'(sat-  Jkjmsío  Marqtirg. 

Ode  ao  Exm.  cuiiilcde  l'alnia,  sondn  ^{(ivomadui- da  Balúa. 
£i;il;i  [iclo  padro  .luão  Baplísla  dn  FujisL-cn,  pn-so  iPesUiIii 
na  mi'sma  ddodo,  no  anuo  de  1820,  ninio  iim  dos  twn- 
plicadns  jia  revoliig.iií  do  1817  piu  Pernambuco. 


l'clo  > 


.  fír.   Lui:  r, 


I  Vrign. 


Si-is  iuiloííNiplius  do  tinado  Evaristo  KiTreira  d.i  V«iga  c 
lima  carta  dL>  Juliii  Armitagu  usiripta  ao  mpsmn  liiiiido  Kvn- 
risto.  Sendu  os  aulographos  os  do  hyniníi  da  iudctiundi-iicia, 
bj'nino  nacional  e  liymuo  do  l)alaIhão  do  imperador,  olc,  c 
a  caria  justifica  a  asserção  de  ser  o  mesmo  Armilag<!!  o  aw:tor 
da  Historia  do  Brasil  com  o  seu  nome . 

/'í/o  .Sr,  1'oiter  Cornélia   liliís. 

Observações  sobre  o  culto  religioso  dos  Índios  Senccas  di^ 
Mstados-linidos. 

Lista  dos  principaes  verbos  persianos. 

Vocabulário  comparativo  dealgumaus  palavras  d&s  linfjuas 
cliamadas  cm  inglez  Basquc  flelsb,  Arnionican,  rrovençal, 
l!atalaii,  Itbiclian  e  Walchiaii. 


Pelo  Sr.  Jo,é  /->/(> 


.  l-n 


«  riffiriro. 


?lobiliarcliia  {Kiulíslana,  gc-neulo^ía  das  |inncii»atvs  fiiniHiúr 
da  provini'íu  di;  S.   ratilii,  i'olli|jida  pt-las  infatigáveis  <SIi- 
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gencíds  do  distíncto  paulista  Pedro  Taques  de  Almeida  Paes 
Leme,  4i  cadernos. 

Historia  das  minas  da  província  de  S.  Paido. 

Noticia  histórica  da  expul.-ào  dos  jesuitas  do  seu  collegio 
de  S.  i^aulo  da  capitania  de  S  Vicente,  em  13  de  Julho  d»í 
1640,  sua  restituirão  á  mesma  capitania,  em  ià  de  Maio  de 
1643. 

Pelo  Sr,  Braz  da  Costa  Rubiin. 

Mitíciuuario  topographico  da  provincia  do  Kspirito  Santo. 
Rio  de  Janeiro,  1862,  (inédito). 

Pelo  Sr,    lh\  José  Caetano  de  Andrade  Pinto, 

Memoria  sobre  o  descobrimento,  governo,  população  e. 
rousas  mais  notáveis  da  ca|>itania  de  (ioya/,  escripta  \Mn 
fwidre  f.uiz  António  da  Silva  e  Sousa. 

Pelo  Sr.  padre  Lino  do  Monte  Carmelo  Iâí9m. 

Ualería  dos  bispos  brasileiros,  -escripta  em  Pernambuco 
eni  lH6i,  pelo  offertante. 

/V/o  Sr.  I)r,  António  David  Vasconcellos  Canavarro, 

Itinerário  do  Bio  Ni^ro  até  a  fr(»nteira  de  Cucuhy,  escriptíi 
pelo  offertante. 


I    P' 


llA|»|»aM   elTereciMoM  ao  litsUiuto  em  IfMIS. 

Pelo  ministério  da  marinha . 

Mappa  hjdrographico  da  Bahia  de  Todos  os  Santos,  [i 
folhas),  por  Marques  de  Sousa. 

Mappa  entre  o  rio  do  Frade  e  o  Mucucy ;  correcto  e  aug- 
mentado  por  I.  J.  da  Fonseca. 

Carta  reduzida  das  Rocas:  por  Vital  de  Oliveira . 
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Vlaiila  hj(liogrn|ihica  du  Raliifi  de  Itiu  de  .Iniifirt»  pm 
.1.  U.  de  Lamaru. 

!  lanta  da  Enstiada  dns  I'ala)aii,  por  li.  A.  BaptíMit 

riatila  (ie  Angra  dos  lieis,  por  I!.  \.  Baptista. 

l'l;inla  do  llio  Paraguay,  pcir  Augusto  Levergor  f  i  iruviu 
IHir  Aiilouio  Cláudio  Soido,  10  folliss 

Clantji  do  rio  de  S.  floiiçalo  na  pi-ovincin  do  Itio  tirande 
do  Sid,  por  Pedro  (iarcia  dn  Cunha. 

1'iaiitn  do  Uío  l'ar8liyi)a  dcsdo  a  sua  fàv.  até  a  ciilade  TTie- 
rosina,  por  ■(.  Agostinho  .iautTrct. 

Plano  da  buliia  de  S.  Marcos  na  entrada  o  porto  il^  S.  Inii 
dn  Maiaiihao. 

1'Iuiiu  das  ftiicas.  ft'iUi  iki  viiiior  do  S  ,M  IVilauici 
SliariKhootef. 

Clano  topofiíspiíirti  do  Hio  fiiandi-  dn  iNurlt-,    \\w  I'ilíp|«i' 

U(icu«hpuiiii(inlo  do  Uío  l  rufíUíiv  coinuido.  de  Bui?nuj 
Ayros  até  o  Salto,  jHjr  tiuma  Itosa. 

■Itoronhccimentu  do  Rio  rruguay  desdf  o  ynarnhim  até 
S.  Boga,  por  (lama  Uosii 

HtítmiiheciminiUt  da  parlw  do  Bio  1'iiragimy,  n imprubsu- 
dlda  ontri!  os  Honrados  e  Villa  Maria. 

("jirla  da  rosta  do  Brasil  levantada  [wU<  1 ,"  tí'iii'iili>  Viial 
th-  Oiivfini 

frh  .'!■.    fímz  íU  <<islK   /Mnm. 

Carla  geograpliira  do  RÍo  IVhc  <■  seiís  i.oidliii'iili.'í  l<\ini- 
tada  por  António  Tire^  da  Silva  Toiílrs 

Tei-spcc' iva  <lu  lado  do  Nortr.  da  nova  estrada  das  rinini- 
las  nos  sertões  do  Santo  Agostinho,  conttiuiaijão  da  povoui.à" 
d-  Vianna  na  capitania  do  Kspirilo  Santo  arahada  i-  ]wv(w<1fl 
nn  ISIU. 

Ici-spL-cliva  di>  liido  do  Sid  nos  sertões  de  l-aiil.i  Af;<"li- 
nlio,  contintiai.ão  da  |)ovoai;ão  de  Vianna  na  Ctipilania  'In 
Kspiíito  Sanio  ai-aliada  i'  povoada  dp  casiMis  de  ilhcos  da- 
ilhas  dos  Aijores  em  1813. 

Vci-si)ecliva  dii  povoarão  de  Viannj.  á  horda  do  lio  de 
Santo  Âgiistinho  na  capitania  do  Kspiíilo  Santo,  aralmda  i- 
[jovoada  de  easaes  de  ilhcos  das  ilhas  fios  A(.-orts  em  181^. 
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Vcrspcctiva  da  coiilinuafàu  da  povoara»  do  Vianiin  pela 
lova  r>.Ua(la  quo  vai  s/^hir  on  unir-so  a  antiga  povoarão  do 
l*cro!>aá,  onde  so  acham  situados  tir/o  casaes  do  ilhoos  cu 
1815. 

Mappa  lopographico  da  estrada  abcita  em  1«S!7.  que  dos 
=;orir)es  da  |)ovoarào  levantada  com  os  (Msaos  do  illieos  dos 
Aríi.os  vm  1813,  na  niargom  soplcntrional  do  ric»  do  Santo 
Aí;íoslinlio,  t(»ijno  íla  villa  da  Victoria,  capitania  do  Espirito 
Santo,  so;iuo  ao  (piarlol  d»^  Otirom.  situado  na  nova  ostrada 
alíorla  om  islV  quo  da  ('achooira  do  rio  do  Santa  Maria, 
lonno  da  mesma  villa,  vai  tor  á  villa  Rira  da  capitania  do 
Minas  (ioraos. 

('arta  corograpliica  da  provinda  <lo  Kspirilo  Santo  organi- 
sa<la  por  ordiMii  do  [Hísiilonti»  da  mosma  província,  Dr.  An- 
ti uno  Alvos  ih  Sousa  ('arvalho,  pelo  íMígonhoiro  I'..  «lo  la 
Marlinièro  em  18()1  . 

/'í7<i  Sr.   .|?///i/s'í>  Ijrirf/rr. 

I  :ula  nuii^ida  da  proviíji  ia  do  Mato  (iiorvSo,  í)l)sorva(;òos 
soluv  a  m»  siiia  cariji  e  a  parlo  om  que  se  montra  a  posição 
\erdadeira  d»»  rio  Xingu. 

!rlo  Sr,  r.  r.  W/.vs. 

Atlas  of  tlii»  World  I).  John  ^-enx  containinfr,  tlV  map^, 
I.i»ndon,  li  10. 

I^elu  Sr.  r.ijilu»  liiwntr  Manori    AníoiUt  Vnhil  th'  Olnwira. 

i.ailas  (la  Cosia  do  ttrasil,  entre  os  rios  Mossoró  e  o  do  ^. 
Francisco  do  Norh»,  levantadas  polo  mosmo  por  ordom  do 
governo  iuqíerial. 

l  lano  da  enjoada  do  Macahó  archipolago  de  Santa  Amia, 
e  roconhocimcnlo  da  podra  HfMmo^  levantado  pi^l )  niosmo 
ofTortnnto. 

llano  do  reconhocimonto  da  barra  o  parlo  do  C;\ho  Frio, 
iovantadí)  polo  mosmo  oflVrianie. 


—  -iás  — 

hl"  .Sr.  Ih.  João    -Vimoel  I' 

Colleojno  Ac  mnppas  gcogrBphicos  que  acompanham  s  bí^ 
i^ia  (líis  doscobrimcnlns  dos  poiLiigiiezes. 
l'ylloiTftf>  <W   i)ia{i|i<is  tjongraphiríis  íie  Vt'nft7ii<'l.i    Nnva 
íirinili)  c  ^^|lln<tol'. 

\'f.(ii   Sr.   fifiiidcHU  lia  proiunciii    ilu    lixjnritn  Snnfii,   J»>* 
Fernunili-s  du  Cotia  Pereini. 

I^irlu  (iimgra|)liic)i  <lii  |iioviiii'Ía  do  Dspiritii  ShiiUi   urga- 
'kiiia  ]M>Ki  mK^^iiiioini  l'..  iIií  In  M;irlinuTc     IH  11,  i  fvm- 


Pelo  Si,  l.ihmiu  Áugitto  ãufunlm  .l/«th>». 
I'lnittn  ilii  ri),slii  iliisilc  ii  haiiii  ilu  T-rilie^lHIo  atr*  o  liiiiíu-  lU   | 


Srtrrliirni    ilii   tmfin'l'i. 

itHlalniiii  tt  Hiiiievos  a))rf>si'nUi(lo  á  asHeinbléa  Reral  legis- 
lativa na  -2.'  sessão  da  U."  lepislaUira,  pHo  Kxm.  Sr.  con- 
selheiro JiW'  Ildefonso  di^  Sousa  lliunos.  Hio  dr  Janiwrn, 
imi,  2  voliinios. 

V\om  l)niRÍIit<ii:^is  do  lti-.  Martins;  ns  fiisiiridoâ  1  a  âítcoiu 
fnila  diDs  m.  13,  li,  ^1  ii2'i. 

Colierçãn  dN'í  li'ií  i-  rc^iil.iiiicKliK  ila  pi'<iviiii-ía  do  Paraná 
dolSlíl.  (rf>rílit>a.  IKlil.  j  rVMnphr. 

Ilila  tliis  1<'is  d"  Itio  Uiaiiilo  do  Nr.ilo.  'I<-  18»!,  I 
(•X(tlil|)lar, 

itrlatorio  roni  <|iii>  o  K\ni  Sr.  l)r.  Joaquim  I'in?s  Madiado 
rurlelia,  vifo-piwidfnledo  província  tle  l'eniumbiiro  aliriu 
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a  assembléa    da  mesma   província.  Pernambuco  1862.   1 
exemplar. 

Idem  da  presidência  á  assembléa  provincial  da  Parahyba 
do  Norte  na  abertura  da  sessão  de  1862.  1  exemplar. 

Exposição  que  ao  Exm.  Sr.  coronel  Joaquim  Camillo  Tei- 
xeira da  Motta,  3  ""  vice-presidente  da  provincia  de  Mijias 
Geraes,  apresentou  o  presidente  da  mesma,  o  conselheiro  José 
Bento  da  Cunha  Figueiredo  ao  passar-lhe  a  administração. 
Ouro  Preto,  1862,  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  provincia 
do  Amasonas,  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Mahoel  Clementino  Car- 
neiro da  Cunha,  presidente  da  mesma  provincia,  na  sessào 
ordinária  de  3  de  Maio  de  1862.  Pará,  18Sá.  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  vico-presidente  da  provin- 
cia do  Rio  de  Janeiro,  o  Sr,  Dr  José  Norberto  dos  Santos, 
pelo  presidente  o  desembargador  Luiz  Alves  Leite  de  Oliveira 
Bello  ao  passar-lhe  a  administraçiio  no  dia  h  de  llaio  de 
1862.  Nitherohy,  1862.  1  exemplar. 

Relatório  que  a  assembléa  legislativa  provincial  de  Minas 
Geraes  apresentou  no  acto  da  abertura  da  sessão  ordinai  ia 
de  1862,  o  coronel  Joaquim  Camillo  Teixeira  da  Jfotta,  3." 
vice-presidente  da  mesma  provincia.  Ouro- Preto,  1862.  1 
exemplar. 

Falia  dirigida  á  assembléa  legislativa  da  provincia  das  Ala- 
goas, pelo  presidente  António  Alves  de  Sousa  Carvalho. 
Maceió.  1862.  1  exemplar. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  provincia 
do  Rio  de  Janeiro  na  1.*  sessão  da  15.*  legislatura  no 
dia  8  de  Setembro  de  1862,  pelo  vice-presidente  da  mesma, 
José  Norberto  dos  Santos.  Rio  de  Janeiro.  1862.  1  exemplar. 

Secretaria  da  agricultura  commercio  c  obras  publicas. 

Relatório  da  repartição  dos  negócios  da  agricultura,  com- 
mercio e  obras  publicas,  apresentado  á  assembléa  geral  legis- 
lativa na  2."  sessão  da  11.'  legislatura  pelo  Sr.  conselheiro 
Manoel  Felizardo  de  Sousa  e  Mello.  Rio  de  Janeiro,  1862, 
1  exemplar. 

9/i 
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Secretaria  da  fazenda. 

Proposta  e  relatório  do  ministério  da  fazenda  apresentados 
A  assembléa  geral  legislativa  na  2/  sessão  da  II.'  legisla- 
tura pelo  Exm.  Sr  conselheiro  José  Maria  da  Silva  Paranhos. 
Rio  do  Janeiro,  186*í.  1  exemplar. 

Secreta  ria  da  justiça. 

Relatório  do  ministério  da  justiça,  apresentado  á  asscm- 
hléa  geral  legislativa  na  2."  sessão  da  1 1  "  legislatura  pelo 
Exm.  Sr.  conselheiro  Francisco  de  Paula  Negreiros  Savâo 
Lobato.  Rio  de  Janeiro.   1862. 

Secretaria  da  marinha. 

Relatório  apresentado  á  assembléa  geral  legislativa  na  2/ 
sessão  da  II.'  legislatura  pelo  Exm.  Sr.  conselheiro  Joaqnira 
José  Ignacio.  Rio  de  Janeiro,  1862,  1  exemplar. 

Secretaria  de  estrangeiros. 

Relatório  <la  reparlirào  dos  negócios  estrangeiros,  apre- 
sentado «i  assembleia  geral  loí»islaliva,  na  2."  sessão  da  11.' 
legislatura  pelo  Sr.  conselheiro  Benevenulo  Augusto  de  Ma- 
galhàes  Taques.  Rio  de  Janeiro,    1<SG2.    1    oxem])Iar. 

Secretaria  da  guerra. 

Relatório  ajjresontado  á  assombl(''a  íi<-ral  k  gislaliva  na  2  " 
sessão  da  1 1/"  legislatma,  jkjIo  Kxni.  Sr.  niarquc^z  de  Caxias. 
Rio  de  Janoiro,   18(i'?.  2  cxcniplnrcs. 
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Helatorlos  e  dacuniento.^  eflTereeiílos  pelos 
presidente»  de  algemas  provindas. 

Rio  Grande  do  Sul. 

Rela*orio  apresentado  pelo  presidente  da  província  de  S. 
Pedro  do  Rio  Grande  do  Sul,  desembargador  Francisco  de 
Assis  Pereira  Rocha,  na  1."  sessão  da  10."  legislatura  da 
asseinbléa  provincial.  Porto  Alegre.  1862.  1  exemplar. 

Santa  Calhar i na. 

Collecçiio  das  leis  da  provincia  de  Santa  Catharina  promul- 
gadas na  sessão  do  annode  18G2.  Santa  Catharina,  186i. 
1  exemplar. 

Relatório  apresentado  ao  Exm.  1 .°  vice-presidente  da  pro- 
víncia de  Santa  Catharina  o  commendador  Joào  Francisco  de 
Sousa  Coutinho  pelo  presidente  o  conselheiro  Vicente  Tires 
da  Motta,  por  occasião  de  passar-lhe  a  administração  da  mes- 
ma provincia:  cidade  do  Desterro,  1862.  1  exemplar. 

N.   Paulo. 

Relatório  apresentado  a  assembléa  legislativa  da  provincia 
do  S.  1'aulo  na  1.*  sessão  da  14.'  legislatura  pelo  presidente 
I>r.  Joào  Jacintho  de  Mendonça;  S.  Paulo,  1862.  1  exemplar. 

Sergipe. 

Falia  com  (jue  foi  aberta  ai."  sessão  da  14.*  legislatura  da 
assembléa  provincial  de  Sergipe  |>elo  Hr.  Joaquim  Jacíntho  de 
Mendonça,  no  1."  de  Março  de  1862  2  exemplares. 

I^ela  presidência  da  Paraliyba 

CoUecçào  das  leis  pru\iucia<.*í»  da  Parah>bu  do  iNorlCj  \\^ 
1861.  Parahyba.  1802.  2  exemplares. 

Relatório  da  presidência  á  assembléa  legislativa  provincial 
pa  Parahyba  do  Norte,  na  abertura  da  sessão  ordinária  de 
18H2.  I  exemplar. 
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Rio  Grande  do  Narie. 

CoUecçào  das  leis  provinciaes  do  Rio  Grande  do  Norte  do 
anno  de  1861.  Rio  Grande  do  Norte,  1862.  1  exemplar. 

Relatório  do  presidente  da  provinda  do  Rio  Grande  do 
Norte,  Pedro  Leão  Velloso  á  assembléa  legislativa  na  abertura 
da  sessão  de  1862.  Maceió  1862.  2  exemplares. 

Presidência  da  provinda  do  Amazonas, 

Relatório  apresentado  á  assembléa  legislativa  da  provinda 
do  Amasonas  pelo  Exm.  Sr.  Dr.  Manoel  Qeraentino  Carneiro 
da  Cunha,  presidente  da  mesma  provincia  na  sessão  de  3  de 
Maio  de  1861.  I^ará,  1862.  I  exemplar. 

Documentos  a  (|uc  se  refere  o  Relatório  supra.  Manáos 
1861.  1  exemplar. 

Presidência  da  provinda  do  Pará, 

Relalorio  da  Commissão  da  exposição  agricola  industrial 
da  Provincia  do  Pará.  Pará,  1861.  3  exemplares. 

Prcsidrncia   da  provincia  do  Pinuhy. 

Kíilatorio  com  que  o  Kxni.  Sr.  presidente  da  provincia  do 
Piauhy  Dr.  Manoel  António  Duarte  de  Azevedo,  passou  a 
administração  da  mosma  provincia  ao  Kxm.  Sr.  vice-pre?ii- 
dentc  Dr.  José  Mariano  Lustosa  do  Amaral  no  dia  Iode 
A])ril  de  l8Gi.  TluMcsina,  1801.  1  exemplar. 

Uclalorio  com  ([ucoExm.  Sr.  presidente  da  provincia  do 

IMauliv  Dr.  António  de  Brito  de  Sousa  Gavoso  abriu  a  assem- 
»  «. 

bica  Ic^^i^islativa   provincial  no  dia  1 3  de  Julho  de  1861 ,  Thc- 
rcsina.  18;)1.  1  exemplar. 

Relatório  com  que  o  Exm.  vice-presidente  da  provincia  do 
l^iauhv  Dr.  Josc.M;uiano  Lustosa  do  Amaral  passou  a  admi- 
nistração da  mohma,  ao  Exm.  presidente  Dr.  António  de  Brito 
Sousa  Gayoso  no  dia  T'  rlc  .Maio  de  1861 .  1  exemplar. 
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Presidência  de  Goyaz. 

Relatório  lido  na  abertura  da  assembléa  legislativa  de 
G(^az  pelo  Presidente  o  Exm.  Sr.  José  Martins  Pereira  de 
Alencastro,  no  !.•  de  Junho  de  1862.  Goyaz,  1862.  1  exem- 
plar. 

Peeêidencia  da  provinda  do  Paraná 

Relatório  apresentado  á  asseml[)léa  legislativa  da  provincia 
(lo  Paraná  na  abertura  da  1  .*  sessão  da  5.*  legislatura,  pelo 
Exm.  Sr.  I)r.  António  Barbosa  Gomes  Nogueira  no  dia  15  de 
Fevereiro  de  1862.  Coritiba,  1862.  1  exemplar. 


Wbras  e  impressoa»  offereoidos  aa  InstUuto, 

durante  o  anne  de  1809. 

Pelo  Sr,  Garnier. 

Revista  Popular,  jornal  illusirado.  Rio  de  Janeiro  1862. 
os  ns.  do  corrente  anno. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Cândido. 

Drama  com  o  titulo:  listava  escripto.  S.  Paulo,  1861. 

Pelo  Sr,  Dr,  Á.  J.  de  Mello  Moraes. 

Corographia  histórica,  chronologica,  genealógica,  nobiliá- 
ria e  politica  do  Império  do  Brasil.  Rjo  de  Janeiro,  1862. 
i.*»  vol. 

Pelo  Sr.  Manoel  da  Silva  Pereira. 

Elementos  de  Geographia  Astronómica.  Bailia.  1860. 1  vol. 

Pelo  Sr.  João  Erigido  dos  Sanlos. 

Biographia  do  Padre  António  Manoel  de  Sousa. Crato,  1S.S7. 
1  vol. 
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Pelo  Sr,  Dr»  UaximiannQ  Aníonio  de  Lemos. 

O  Medico  das  crianças,  ou  conselhos  ás  mais,  hygiene  e    . 
tratamento  homoeopathico  das  moléstias  dos  seus  filhos.  Rio 
de  Janeiro,  1860.  1  vol. 

Pela  sociedade  Real  dos  Antiquários  do  Norle, 

Anliquarisk  tidsskll  udgível  af  det  kongelige-Nordiske  ul- 
deskwftselskab,  1855-1857.  KjobenhavnJ  857,  1859. 2  ns. 

Pelo  Sr.  J,  M.  da  Silva  Coutinho. 

Relatório  apresentado  ao  lllm.  Sr.  Dr.  Manoel  Clementino 
Carneiro  da  Cunha,  presidente  da  província  do  Amazonas, 
sobre  o  exame  de  alguns  lugares  da  provintia,  especialmente 
o  rio  Madeira,  debaixo  do  ponto  de  vista  da  colonisaçáo  e  na- 
vegação. Manáos,  1861. 

Pelo  Instituto   de  Coimbra. 

Jornal  scientitico  e  litlerario.  Coimbra,  18íil,  1862.  7 
números. 

Pelo  Sr,   padre    \  i[)nrio  Joaquim  Gomes  de  (Hiíeira  Paivn. 

Orarào  fúnebre  pela  benlida  niorledeS.  M.  Fedelissinia  o 
Sr.  D.  Pedro  V.  Santa Catharina.  18G2,  1  folheio. 

Ensaios  oratórios  na  Tribuna  Evangélica.  Colleceào  de  ser- 
mões. FanejLT} ricos,  oraeões  de  Aceào  de  (iraras  o  funebrt^. 
Santa  Calhaiína.  186t>  o*l ."  vol. 

Pelo  Obsermilori^  Asírunomico  de  Washmí/íon. 

Astronoinical  ubseivalions  niade  during  lhe  year  1857  ol 
lln^  nacional  observatory.  Washington,  o  3."  noI  1 

Pelo  Sr.  Dr.  Joaquim  Anlonio  Pinto  Júnior.  j 

A  memoria  do  illuslre  pan';isla  1'rancisro  Alves  Machado  dr 
Vn^íímcellos   S.  Panin    |s^(>l,  I  folheto. 
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Memoria  sobro  a  cathecheso  c  civilisaçâo  dos  indígenas  da 
provincia  de  S.  Paulo.  Santos,  liS62. 

/V/o  .^V.  José  Maria  da  Trindade, 

(^ollccçâo  de  Apontamentos  jiiridicos  sobre  as  procurações 
oxtrajudiciaes  com  a  recopilaçào  das  disposições  doiitrinaes 
árerra  das  mesmas  procurarr>es.  Rio  do  Janeiro,  1862,  1  vol. 

Pvlo  Sr,   Di\   Cândido  de  Azeredo  Coutinho, 

Apreciação  do  Mcdalhciro  da  Casa  da  Moeda,  apresentada 
na  exposição  de  18G1.  Rio  de  Janeiro,  18()2,  1  vol.  8°. 

Peio   Sr,  António  Alvares   Pcreirn   Coruja. 

Revista  Trimensal  do  Instituto  Histórico  e  Geographico  da 
provincia  de  S.   Pedro.  Porto   Alegre,  1^-61   o  n.  2  do  vol. 

w)   o 

«ri .     • 

Pelo  Sr,  Sebastião  Ferreira  Soares. 

Histórico  da  companhia  Industrial  da  es' rada  da  >.!angara- 
tiba,  o  analyse  critica  e  económica  dos  negócios  (festa  com- 
panhia. Rio  de  Janeijo,  186!,  1  vol.  8.°. 

Notas  estatísticas  sobre  a  producção  agrícola  c  carestia  dos 
géneros  alimentícios  do  império  do  Brasil.  Rio  de  Janeiro, 
1860,  1  vol.  S,\ 

Pela  sociedade  de  geographia  de  Parts, 

Bulletin  dela  société  de  géographie,  redigo  pour  la  section 
de  publication  A.  M.  V.  A.  >!alte  Brun,  sécretaire  gdnéral  do 
Ia  commission  centrale  et  V.  A.  Barbíc'^  du  Bocage  5.*'  série 
tom.  2.**  1K61.  Paris  1  vol. 

Prlo  Sr.   J,  J.   fíamaugé. 

Os  cegos  e  os  surdos,  meios  infalliveis  de  restabelecer,  forti- 
íirar  o  conservar  a  vista  e  ouvir  em  bom  pstado  atr  a  idade 
avançada.  Lisboa,  t8'i7. 2  exemplares. 
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Pela  Boeiedade  zoológica  e  botânica  de  FteRiia  d*àviiria. 
Verhandlungen  der  kaiserlich  konig^ichen  loologiseh  bo- 
tanischen  Geseilschaft  in  Wien.  Wien»  1860.  4  ns. 

Pelo  Sr.  desembargador  António  Manoel  Femandet. 

Protesto  por  occasião  de  ser  distituído  do  tribuual  do  com- 
mercio  da  capital  do  Império  e  removido  para  a  Relação  do 
Maranhão,  os  artigos  e  correspondências  a  que  este  jirotesto 
deu  lugar;  oíTerecidos  ao  corpo  legislativo  ao  Impwio,  e  ao 
publico  em  geral.  Rio  de  Janeiro,  1862, 1  exemplar. 

Pelo  archito  militar,' 

Atlas  histórico,  genealógico,  chronologico  e  geographico 
das  casas  reinantes,  comprehendendo  os  annos  de  1 100  a 
1860,  e  ultimamente,  gravado  o  impresso  na  oíficina  do 
Archivo  militar. 

Pelo  Ensaio  Philosopkico  Paulistano. 

Revista  mensal.  S.  Paulo,  1861,  1862,  5  números. 

Pelo  Atheneo   Paulistano, 

Ensaios  litterarios,   1862.  2  numeres. 

Pelo  Sr.  presidentt  da  provinda  de  S.  Paulo. 

(leographia  da  provinoia  do  S.  Paulo  adaptada  á  licào  dai; 
escholas,  c  ofli^recida  á  assombléa  legislativa  provincial  por 
Machado  do  Oliveira,  o  mandado  imprimir  por  ordem  do 
presidente  da  província  Ur.  Joáo  Jacintho  de  Mendonça. 
S.  Paulo,  1862,  1  volume,  8.° 

Pelo  ».  José  Joaquim  Machado  de  Oliveira. 
. 
Cioographia  da  provincia  do  S.  Paulo  adaptada  á  liçào  das 
oscholas.  S.  Paulo,  1862.  2  exemplares. 
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Peh  IntiiiMío  Scientifico  de  S,  Ponh. 

Revista  mensal.  S.  Paulo,  186iy  o  1  ."*  numero  do  mez  de 
Agosto. 

Pelo  Sr.  A.  D,  de  Pascual, 

Rasgos  memoráveis  do  Sr  D.  Pedro  I.  Imperador  do 
Brasil»  excelso  duque  de  Bragança.  Rio  de  Janeiro»  1862. 
1  volume,  8  • 

Pelo  Sr.  António  do  Rego. 

Rudimentos  de  geographia  para  uso  das  escholas  de  ins- 
trucçâo  primaria;  por  António  do  Rego,  natural  do  Maranhão. 
Maranhfto,  186ã,  IS.^" 

Pelo  Sr.  José  Cândido  Gonus. 

Relatório  da  commissào  liquidadora  da  companhia  do 
Mucury,  apresentado  ao  l!lm.  e  Exm.  Sr.  conselheiro  Manoel 
Felizardo  de  Sousa  e  Mello,  ministro  e  secretario  destach)  dos 
negócios  d'agricultura,  commercio  e  ohras  publitos,  \\v\\\ 
commissario  arbitro  do  governo  imperial,  Jusé  Cândido 
(■(MUís.   Uio  de  Janeiro,  1862,  2  exemplares,  foi. 

Pelo  Sr.  Pedro  .^unes  Leal . 

Regulamento  para  o  Instituto  de  humanidades  do  .Mara- 
nhão, dirigido  pelo  oíTcrlante.  S.  Luiz,  1S62,  1  exemplar. 

Pelo  Sr.  Francisco  José  Borges. 

Epitome  da  geographia  e  Historia  do  Brasil  para  uso  das 
escholas  da  província  do  Rio  de  Janeiro,  1  volume,  12.° 

Pelo  Sr.  Manotl  de  Arattjo  Por ío- Alegre. 

Reise  der  Oestcrreichischen  Fiegatte  No  vara,  um  die  Erd(s 
in  den  Jahren  1857,  {858tí  1859  unter  den  Befehien  des 
commodore  B.  von  Wullerstorf-Urhair.  Wien,  1861. 

95 
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Actenstucte  brasilischer  seite  bettreffend  die  kolonisatioo 
des  kaiserreiches  von  capt.  1.  Hormeyer.  Leipzig,  1838, 
4861,  3  Yolumes,  8.« 

Pelo  Sr.  António  Joaquim  Alvares. 

O  joven  emigrado  portuense,  drama  original  em  3  actos, 
ilampos,  1861,  1  exemplar. 

Las  costumbres  de  los  israelitas,  escritas  en  francês  por 
el  mui  ilustre  senor  Cláudio  Fleuri ;  traducidas  en  empano! 
por  Don  iManucl  Mailinez  Piugarron.  Madrid,  17:i7,  1 
volume  12.** 

Pelo  Sr,  Dr,  Luiz  da  Silva  Brandão, 

Relatório  do  gabinete  estatistico-medico-cirurgico  do 
hospital  geral  da  santa  casa  da  misericórdia  da  corte,  1 
exemplar. 

Pelo  Sr.   Dr.  Manoel  Ferreira  Lagos, 

Proclamação  da  republica  do  Equador,  em  Agosto  de  l^^h. 
pelo  Sr,  José  Vicrtitc  Thihaut, 

Geograpliia  elementar,  melhodica,  do  Brasil  para  »iso  das 
aulas  do  ensino  primário.  Rio  Cirande  do  Sul,  18C2,  1 
exemplar. 

Pela  sociedade  elhnologica  de  Nova- York. 

Bulletin  of  lho  ameriean  olhnological  sociely.  New -York, 
1861,  o  l.'^  volume. 

Pelo  Sr.  Joaquim  Norberto  de  Sousa  e  Silva. 

O  jornal  da  provincia  de  (loyaz.  Matutina  Mcjjapontense. 
de  Maio  de  1830  á  Agosto  de  1831,  1  volume,  foi. 
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Pelo  Sr.  Dr.  João  Manoel  Pereira  da  Silva. 

Ensaio  sobre  a  historia  do  Paraguay .  Buenos-Ayres,  1816, 
3  volumes. 

Historia  do  Peru.  Paris,  1847,  2  volumes. 

Historia  dos  Estados -Unidos.  Paris,  18/i3,  3  volumes. 

O  i^araguay,  1  volume. 

Tarifas  da<  alfandegas  do  Brasil.  Paris,   1861,  1  volume. 

Obras  litterarias  do  Dr.  J.  M.  Pereira  da  Silva.  Rio  de 
Janeiro,  1862,  2  volumes. 

Pela  associação  do  monte  pio  da  Bahia, 

Helatorio  apresentado  á  assembléa  geral  do  monte  pio  da 
Bahia,  em  sessão  de  23  de  Marro  de  18i)2,  pelo  conselho 
administrativo.  Bahia,  1862,   I  exemplar. 

Pelo  Sr.  J.  C.  Flelcher. 

The  Brazil  and  the  l)razílians ;  portrayed  in  histórica]  and 
descriplivc  sketches.  By  P.  Kidder,  and  rev.  J.  T..  Fletcher. 
Philadelphia,  ISw.   rvolume  H.'' 

(Jbras  offererifins  pelo  Sr.  Dr.  BasiUo  Sebastian  Castellanos 

de  Losada. 

Aibum  cspanol  y  estrangero,  por  D.  Basilio  Sebastian  Cas- 
tellanos de  Losada 

Glorias  de  Azara  en  el  siglo  19.",  pelo  mesmo. 

Historia  de  la  vida  civil  y  politica  de  1).  José  Nicolas  do 
.Vzara,  pelo  mesmo. 

Discripcion  é  historia  dei  Paraguay  y  d<íl  Kio  d(í  la  Plala, 
pelo  mesmo. 

Panteon  biographico  moílerno  <lo  los  illnslres  Azaras  dr 
Barbufiales,  pelo  mesmo. 

Memorias  poslhumas  5>ubre  asuntos  dei  Bio  d<í  la  iMala  \ 
fiel  Paraguay,  pelo  mesmo. 

Memorias  originales  dei  celebre  di[)l(»matico  y  distinguido 
hí?s|)anol  D.  José  Nicolas  de  Azara,  jhíIo  manjuez  de  Nibbiano. 

liesfinha  histórica  por  D.  Basilio  Si^bastian  T^astellanos  de 
Li.»sada. 
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Un  Hidalgo  manchego,  pelo  mesmo. 

Discurso  histórico  archeologico,  por  D.  José  Nicolas  de 
Azara. 

La  Galanteria  espanola,  por  D.  Basilio  Sebastian  Casiella- 
nos  de  Losada. 

Compendio  elementar  de  archeologia,  pelo  mesmo. 

La  Virgen  dei  tremedal,  pelo  mesmo. 

Memorandum  historial,  pelo  mesmo. 

Ortificacion  historico-genealogíca,  pelo  marquez  de 
Nibbiano. 

Maria,  o'  la  illustre  pastora,  por  D.  Basilio  Sebastian  Cas- 
tellanos  de  Losada. 

Elementos  de  geographia  de  Espana,  pelo  mesmo. 

Catalogo  do  m  tseo  de  antiguidades,  pelo  mesmo. 

Discursos  leidos  ante  la  academia  espan(da  de  archeoio- 
gia  e  geographia,  pelo  mesmo. 

Álbum  de  mi  familia  e  mis  amigos,  pelo  mesmo. 

Escriptura  social  de  la  colónia  de  la  concepciou,  pelo 
mesmo. 

Memoria  por  D.  Pedro  Cabello  y  Madurga. 

Blazon  de  los  artistas,  por  Ezequiel  Fout. 

Biographia  de  D.  José  Utrcra  y  Cadenas,  por  D.  Basilio 
Sebastian  Castellanos. 

Discurso,  pelo  mesmo. 

D.  (larlos  do  Áustria,  pelo  mesmo. 

Bioííraphia  de  D.  Josepha  Vargas,  por  D.  Santos  Bueiio 
dol  ('iaslillo. 

La  Virgen  de  (iracia,  por  D.  Basilio  Castellanos. 

El  Aragon  y  Barbufiales,  pelo  mesmo. 

Una  opinion  sobre  la  muerte  de  D.  Carlos  de  Áustria, 
pelo  mesmo. 

La  íluerfana  rooonocida,  pelo  mesmo. 

LI  Cabolloro  de  Madrid,  polo  mesmo. 

Manual  dol  Bahista,  polo  mesmo. 

La  I/abolla,  |x*lo  mesmo. 

La  Pastora  dol  Manjanaros,  pelo  mesmo. 

Compendio  de  sv^tema  alegórico,  pelo  mesmo. 

El  Siglo  19.%  pelo  mesmo. 

Alguns  números  da  galeria  Numismática  Universal,  ptlu 
niobmo . 
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Par  um  an&nymo. 

Memoria  sullo  incêndio  vesuviano  di  Maggio  de  1855  falta 
per  incarico  delia  R.  Accademia  delle  Scienze  dai  socií  G. 
Guarini,  L.  Palmieri  ed  A.  Scacchi.— Napoli,  1855  —  2  vo- 
Jumes. 

ftendiconto  delia  socieiá  RealeBorbonica-< Accademia  delle 
Scienze.  —  Napoli,  1855  —  4  exemplares. 

Alcune  osservazioni  sopra  taluni  rimedi  proposti  contro  alia 
malaiUa  dei  vite.  In  continuaziono  di  quelle  già  pubblicate 
dalla  R.  Accademia  delle  Scienze  nel  18 j1.  Di  G.  Gasparrini 
—  1  exemplar 

Pelo  Sr.  Gtorgt  Davi 8. 

Ueroesand  marlyrs:  Nolable  men  of  lhe  lime.  Biographical 
sketches  of  the  military  and  naval  heroes,  Stotesmen  and  ora- 
tors,  distinguished  in  lhe  american  crisis  of  1 831—62.  Kdiled 
bv  Frank  Moore.  New-York,  186á.  8  fascículos. 

La  Plata,  the  Argenline  Confederation  and  Paraguay.  By 
Thomas  J.  Page.  New-York,  ií?5í)  —  1  volume  4." 

Uarper's  new  monlhly  Magazine  —  os  mezcs  de  Janeiro  a 
Junho  de  1862  —  6fasciculos. 

Peloediíor. 

Cartas  do  solitário  ao  redactor  do  Correio  Mercantil,  Rio  de 
Janeiro,  1862  —  2  exemplares. 

Pelo  Sr.  B.  J.  Lossing, 

The  Pictorial  Field  Book  of  the  revolution ;  or,  illustratioiís, 
by  pen  and  pencil,  of  the  history,  biography,  scenery,  relics, 
and  Iradilions  of  lhe  war  for  independencc  —  by  Benson  J . 
Lossing.  —  New-York,  1860 —  2  volumes  4.** 

Pelo  Sr.  Dr.  Francisco  da  Costa  Araújo  Silva. 

O  Indicador  Militar,  gazeta  quinzenal  —  Rio  de  Janeiro— 
1862.  osns.l  a 2^2. 
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